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NNE 
o Ho 


Uma Injustiça 


L 


an 08 jotusos quo quitor- 
qno haviam sido acousados 
towar porte na aventura roalista 
do 21 do outubro, foram postos cin 
is-erdade por so havor reconhecido 
à sua innoconcia. Mas como, logo que 
5º cffccinos a sua dotonção om v 
tulo dessa uccusação, cuja falta do 
fundamento: agora so avorignou, ti- 
vessom sido riscados da corporação al 
qua pertencium, ossos ox-policins d 
zigiram-so, podindo a sua rointogra- 
são, uo si Comara Pestana, quo 08 
aconselhou a roquororom-a, reconho- 
udo ssstm a plena justiça que lhos 
ist, 


qssê aum fucto ssão não pode 

po-sar som «roparo, porque é alta- 

monto csnsoravol a procipitação com 

“quo eséos guardas foram oxpulsos, 

au ndo ainda não so havia provado 0 
o Mes ora attribuido. 


ou crime, deva 
erisninocé. Nas so ha cagos em qui o 
orimo. nho admitto duvida, outros ha, 
ne so demonstra que. 
aegnsado opona 
250 aetral, Ora 
imstaucias ninguem podo, 
à domisio immodiato, que 
senta já um castigo, o durissi 
níligido-a quem não commetton 
Igom, o antes dovoria obtor] 
ha rsparação do vexame, dos pr 
ft o “dos soffeimontados oxperi 
Fugntados, tanto sob o ponto de vista 
natorial como sob o. ponto do vista 
imoral, 
N 


guom está livro do, moroô do| 
É qualquor má vontado ou dam fanes-| 
fo. concurso do oiroumstancias, quo| 
!so prestem aum equivoco, so ver sob 


o peso duma acousação injusta. Por| 


sso mesmo, é usual allegar, om favor 

da justiça, que olla não pode deixar] 

do invostigar sobre essa acousação, 

oitendo-Tho o Gover do honrar 0 sou 

voime, pelá: selosa 6 imparcial avori- 

“guação da verdade, Mus o que so não| 

fustífica do forma alguma é que, antes| 

flo a justigy so pronunciar, essu-ao- 

lousação seja-considerada como prova- 

ja, tirando-so o plio ao homem à quem 
'. hi go tirou a libordudo. 

molhgnto procodilhaito não po- 

flo senão sor -Jovado É onsta d'uma 

flumentavel presipitação, porque elle 

Sovvo a Republica, A Ropublica 

todo o interesse om so defender, 

indo 08 que a hostilisam por| 

illogitimos. Mas a Republica 

antes porde, infligindo os 

a homons quo a não hos- 


seis. 
Dréciso que essa precipitação sel 
torno uma norma, contra a qual 
soriam justos todos 08 protestos, Já 6| 
antentavel não so poder evitar quo 
uma falsa ou preoipitáda acousação 
Jaco um innocento na prisão. Tirar-| 
flo os moios de vida, cortar-lhe a sua, 
Jeaeroira, collocal-o numa situação do 
condemitado, quando a sya innoçen-| 
itesta, à absolutamente into-| 


Bisporo-se < sosulfado das invásti 

ções da justiça, Sera culpabilidade, 
do'necusado so provur, então sorá 00-| 
casião do applicar ossa sanoção. Mas, 
+ forçoso admitir a possibilidado da 
inuoconcia, é n/e830 caso como apl 
car promaturamento ossa sonoção, 
olls pode ir cabir não sobre um cri- 
minose, mas sim sobro um innocente? 

Ha fúctos que basta expól-os para 
so formar sobro ellos um unico crite- 
rio, om conformidade com as normas, 
“a justiça o do bom senso. Aquello a, 
quê vimos do.nos refrir portenco in- 
dubitavelmente q esse numero, 


Tisem a Agua do Monchão da Povoa 


ato as doonças de pelle, 


2 Folhetim d'A CAPITAL 2+4-1914 
BRAZ D'OLIVEIRA 
— GENTE PORTUGUEZA 


Obrigantim o Elo 
(1562) 

Com affeito, o barco arrombado 6 

tuto d'ugaa abicava ho caos da forta- 

“ata, dnuúto Tovadiga ostavn baixa, O 

va desembarcava o grupo, que ha, 

pouco vimos no chapiton da pôpa. Ao 


esmo tompo abordava o asquifo da 
nau em tom do gaorra. 


or Santhiago!—bradara o of. 

cial á sentinolla—prondoi-mo já ossa 
gentalha, quo mo foz sabir qo mar 
com esto tempo. Ousaos zombur das 
ordenanças roaos de Sun, Altaza, ahi 
ma eucsa-miats ha bou prisão para vos) 

eco feito 

e -Vendo-voz, horas d'armas, quo| 
pro sois brataos o mal eabidos, 
1vOs visidos om vossa ira 
iva o arraos, um algarvia ton. 
aos lovar do abordagem tim brigan-| 


À invemia da Europa 


gaí, À temperatura dos Esto- 
s é superior à da «Cote 
d'Azur» 
Madrid, 2 do janeiro 
Continiam a chogar tologeammas, 
noticiando onormes prejuizos causar] 
dos polos temporaes, chuvas e nova 


|das. Por toda a Hóspanha so ostá| 


sontindo intensissimo frio, inclusiva- 
mento na Andaluzia onde, dizem do 
Sevilha, não ha memoria do tão bai- 
sa tomperatura; c circolação dos 
comboios torna-se dificil, porque us 
linhas estão iutorcoptadas pola nofo, 
principalmente uas. provincias do 
norte —(orrspa 


Dirermos nos leitores que só tom 
sontido om Lisboa um frio insupporta- 
vol soris a maior das banalidades; 
ninguent rnolhor do” quo ellos abô o 
rio quo teom oxpórimentado, Mas, 
para os. alontarmos ' contra esta bai- 
x tomporaluta para nós Siberiano 
dir-lhu-emos que na Allomanha; 
Suissa, na França e na Hospanha 08 
sous habitantos tem bom maior ra- 
são para so quoixarem do' que nés te- 
mos. 

Já antes do nos chógar ás mãos o 
tologramma com quo abrimos esto) 
artigo outros tinhamos rocobido noti 


Isiando que na Alemanha, em vari 


pontos, -« novo, agumula-so sobre as) 
vias forrous, com a espóssura do qua- 
tro metros, impedindo a ciroulação 
dos comboios; da Suissa noticiam-| 
nos a morto do quatro turistas on- 
ulidos pelo neve; de França dizem- 
nos ter, om varias locylidados, dosoi- 
do a temperatura a vinte 6 dois graus) 
nojativos, oncontrando-so nós oam- 
pos muitos casos sspultadas sob a! 
nova, tendo - dosapparocido varios 
pastores a quem o frio prostron o à 
hevo cobriu, 6 tando-sa dado numero- 
sos casos de morte por congastão; em 
Hospanha, não só à circulação dos 
comboios está intorrompida, - mas! 
tambem pelas estradas ordinárias o 
transito de vehiculos se tornou im- 
possival, estando muitas aldoiaéabeo- 
luctamento isoladas- o  entroguos ex- 
slusivamento. aos fous próprios 1o- 
cursos, 


Em contraste com osto. quadro do-| 
[solador, anossa Lisboa; sompro, risó- 
Inha, a dospoito! da-temporatura anor-| 
jmnl quo estamos séutindo, quasi tá- 
dos os dias tem tido o seu sol do onro 
ja mivar-se mas aguas tranguillas dó, 
[Tejo, a xemicar-so' nas aguas azula- 
das do Atlantico que, ospreguiçando- 
[so na praia,leva aos Tlstoris a sua ho-| 
[menagóm de «rendas do espuma é 
prata. 

Emquanto, om Paris, o thermomo- 
tro marea quatro, seis, sote, o quasi 
oito graus abaixo: de zero, lê-% om 
[Lisbon seis, oito, dez o onto graus, 
avima de zoro. A's mais baixas tom 
poraturas aconsadas em Paris—mo- 
nos seto e oito docimos om 21 do do- 
[sembro, o menos sete e sete docimos, 
Jem 29-—corrospondem om Lisboa as| 
tomporaturas do 11,3 o 10,7. Na ye 
pera do Natal, em que o povo pari- 
Sionsa teve. que arrostar com q tom-| 
poratura minima do menos dois e| 
novo, tinhamos nós a temperatura 
minimo de dez o nove, e a maxima de 
12,6, quando alli não passou do 8,7. 

Mas não só a comparação com Paris| 
6 fayoravol ao nosso Portugal; a pros 
pri Cbto P'Azur tão procurada polos 
millionarios de todos as Jatitudes| 
pola amenidade do sou clima, sahe 
tambem mal ferida quando à compa- 
ramos com os nossos Estoris, 
Cotejando as temperatoras mini- 
mas dos dois pontos na ultima quin- 
isea do auno findo, —d'algans dias) 
apenas, pois é incomplota a nota que, 
conseguimos obter-—vomos que no) 
dia 16 era om Nico do 4, o nos Esto- 
ris 8,2; em 17, em Nico 4, o nos Es- 
|toris 5,2; om 18, om Nice 6, nos Es- 
toris 5,2; óm 21, om Nico 4, nós Es-| 
toris 8; em 22, rospoctivamento, 8 o 
5; om 24, respoctivamento 4 o 8,7; 
finalmente nos dois dias de mais bai- 
xa tomperatura, om Ni 


orroito, se 
medo ao vendaval-—dizia o marinhe 
ro com orgulho, o apontava para o 
mancebo vestido de velludo, preto, 
que outro não err senão el-rei D. So-| 
bastião, 
—Aleaido da fortaloia-—gritava v| 
marcante-—vindo prestar monagom a, 
Ailerei Nosso Senhor, à 

/ 
D. Sobastio impavido sorria para 
o capitão da praça o soldadesoa, que) 
noudira á barbacã, 
Bra uma croança, loura, imborb 
os olhos dum neul oolestial, Tori 
ontão quasi quatorze annos, mas, ro-| 
busto e valido parecia nm mancebo| 
no vigor dos vinte, O olhar axtronho, 
(como ombobido em intimos pons: 
mentos, fitava-so agora no má em-| 
dravecido. Juntó d'olle, sjoolhado, o| 
Capitão da praça aprosentava-lho as| 
(chavos do castello, e mestre, Gil gor» 
ria ao vêr ag avarias que no batol 
eansara o gou palouro. 
Pordõo-mo Vossa Altosa, Revell 
o exeommungado mo quorois por ori-| 
mo do losa magostado, têntado dar| 
mosto a farço o fogo à mou legitimo 


sim d'elrei, ' 
dif 
RNTdação Drsania ira 
otro é 


É 


oi. 8 mou onhos. Mas quem adivi 
nháca! ' 
«—imardad as ohaves, onpitão =. 


Mal se tem feito sentirem Portu- 


Na Zambezia a acção do Est: 


Africa Oriental, dezombro do 191 

+ Rompou o Gol. Sobro a suporf-| 
oio ospolhada do rio, atravez da -ma-| 
nhã luminosa e linda, o mou escalor| 
soguiu, suavomento impollido polo] 
cadencindo esforço dos marinheiros| 
indigonas. 

São curiosos estos barcos do. Zam- 
bozo 6 do Chire, que servom, no tem 
po fecco, para as longas viagens flu- 
vises. Com cinco on sois metros quaa-| 
do muito de comprido, apenas:so dis- 
tinguom de um escilor vulgar por! 
ema fragil barvsca do madoira cor 
traida é popa o larga o bostanto para! 
quo dentro della se pos anichar um 
homem doitado. 

“A?vanto, um indigona mais pratico| 
[sonda constantomonto com uma var 
do bambi—pôndo, lho chamam clles| 
— 6 á medida que procura o o vinho, 
as fazendo signal ao homem do le. 
me, quô dirigo o bároo com um sim- 
ples movimento da perna. Do ambos, 
os lados, uma fila do mocotões somi-| 
mis, do pé cobro as bancadas, marga-| 
lha tambem a intorvallos 'ragolaros 
os sous pondos na agaa clara. 

Far-so assim a jornada, 6 cada dia 
ó egual ao que o procede b ao que 5º) 
lhe ha do soguir. Os marinheiros cau-| 
tam. São molopêss infantis, com uim 
vago sabor do orotismo barbaro ou! 
aceontundo caractor do furor guerréi 

TO, Tas Sompre as mesmas, som pro 6 
inesmo etorno refraim, que o: ropote| 
do minuto a minuto desdo o nasce 

no põe do sol. 

Do passagem, domorei-mo. um pou- 
co no Ankkuase, ondo tivo u felicidade, 
do conhecer o sr. Jorge do Moctezu- 
ma, sub-arrondatorio do priro, a! 
quem nunoa poderei sufliciontemente| 
agradecor as bondados quo tavo para! 
eom o enviado d'4 Capital. Rapida- 
mente visitei a sua oxteisa plantação] 
do sizal no Mirave, onde pódo, don- 
tro em- poyco, dosenvolyor-se uma| 
forescento industrio. Do st, Moeto 
[zuma, que ha vinto annos conhecs a| 
[Zambéria o a elln-tom dedicado o mo. 
lhor do seu esforço, obtivo tambom| 
preciosos esolareoimontos que muito| 
(contribuiram para o mou conhéci: 
mento. dos problemas Ineaos.do maior] 
importancia, os quaes, terminadas 
tas notas desoriptivás, dontro em 
(pouco mo proponho vontilar n'este| 
ljoraal, 


metro marcou 2, o 1,1 quando nos| 
Estoris go lia 4,50 2,1. 

E como não ha logioa, por mais for- 
te que seja,que vença a dos numoros, 
podomos concluir abortamento que, 
[como estação dinverno, os nossos 
Estoris levam do, voncida a tão d 
cuntada Côte d'Azur, ondo as louras! 
ladyos L'Albion, as vaporosas castol| 
lãs da Gormania,o as opulontas filhas, 
dos reis das varias industrias. ameri-| 
canos vão perder o sou ohnro 6 as suas, 


/illusões, deixar o ultimo sonho o o 


ultimo alento quo se lhes vao n'um 
derradeiro adeus ao pais que as viu 
nascer, mimosas floros que a mingua 
de sol estiola, ohlorisa o mata. 


Tignem a0 ou clgarrãs de ponta dowroa 
ERNESTA  ATTA 69 JOUIOUS 


ia a Ar 


“Passon a poitcos dias o triceitênurio 
do nascinicito de La Rochefoncanla, que 
o gentilmente amou Mme de La Paget-| 
te, actora da novella de paizrão aristo- 
cratiza--Princessó do Clovos, 

A sita obra reduz-se a um livrinho del 
maccimas que o collocam no memero dos 
moralistas geniaes. 

Julgo os homens mo vivo da sua al. 
[ma, surpreliendendo-os em dominios se-| 
retos que a mentira moral protegi 
Contra a crença ingenua dos que viam, 
no homem principalmente o lado eroiço, 
La Rochefoncunla ficou uma tabella das! 


so como dosportan lo do sou 
intimo cogitar—A boas mãos oa con- 
fei a guarda. Livro estará o Tejo das, 
naus francoras o inglozas, que andam 
na costa ao salto, 6 soguro dos pira: 
tas marroquinos. Guardas memoria, 
Xosto dia—s vitando-so para os do| 
[sequito tornou:—Não dirá agora o 
jalmivanto dos mares da India, quo ha 


*|força do golíto que não sé vonça, 


mem mares tão vordos o tio carrados 
quo os não possa dominar a ousadia. 
E dopois perguntou ingonuamente 
ao padro josuita: 

—Qua diriam a Rainha, minha avó 
e senhora, o mou tio cardeal o o bom, 
[do mou io Aloixo do Menozes so mo, 
soubossem mettido no mar a esta 
ora, a zombar do sudoeste, de que! 
ollos toom tanto modo? 
-Diriam: sorois brova um grande| 
(Rei—tornoa o astuto Camara olhando, 
[do eoslaio para o irmão —Roi que não| 
tomo o mar o os polouros; Rei do uma, 
mação de nautas o guorroiros, ea| 
quem a Providoncia mandou ao muti- 
do pará dar ao nobro Portugal novos) 
dias do viotoria o podorio, 

— Amon! Ament—roplicou El-Ioi 
[dovotamento. 

—Viya: ElRei—bradaram os sol 
dados, brandindo as alabaridas o osl 


diga! mosquotos 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 
—— em 


particular se deve tudo 


da jornada 


ado é quasi nulla; á iniciativa! 


Gastei troz dias do Mivavo a Toto, 
Na manhã do primeiro, ao passar em 
fronte do forto do Tambara, sonfi ou- 
tra vez os arrepios precuraorbs de| 
um grave acosso prlustro A? noito,| 
|junto á bocca da Lupata, ondo [6 rio| 
'deslisa estrangulado entro forjmida-| 
veis escarpas, o men thormolnetro| 
jacensou, na axilla, uma tenpotatora. 
do 40 graus. Saturoi-mo resigoada-| 
mente de quinino e creio não tgr tor-| 
nado: a abrir 08 olhos atô-quo ds ma- 
rinheiros mo dopuzeram finaligonto 
no caes do Toto, onde, em casa o sr, 
[Cordeito Perú, mo consegui restubo-| 
locer, graças ao carinhoso tratamento| 
do er. dr. Silva Tavaros. má gráto 
consignar aqui a expressão do meu 
profundo reconhocimento polos tuida-| 
dos de quo fui object 
+ Uma coisa me impy onou Quran- 
oujos porinenores nio faço maior ros 
(forencia por quasi me dizerem exclu-, 
[sivamento respoito. E? a soliduvioda-| 
do o a hospitalidade bem portugueza, 


(duvo o não tor topado coin obstacu- 
los taes que do todo mo tolhossem o 
caminho. A acção do Estado, diga-so| 
o que so disser, não se dá por ol 
Na Zambezia tudo so dov6 é inicinti-| 
va particular dos quo a ella teem con- 
sagrado a oxistencia-—s, coisajourio-| 
sa, em parto alguma encontrei como, 
alli sentimentos do amor rogiohal on 
tro colonos europous, quasi que uma, 
nova espacio do patriotismo muito, 
jaccontando 6 que só rogista cóm dos- 
jvanecimonto. 

Um portuguoz posidindo desd 
guns annos na rogião é um zambesiar 
no. E depois, grado como ella 6, to 
dos so conhecem ns aos outros, om- 
bora soparados múitas vozos e 


de 


não ha nada mais caracivri 
todas as nossas coloni: 
por ago mesuo Iamento que ja negão 
proteotora o propúlsóra da metrópole, 

tenha foito sentir tão poacó on tão 
mal nºess0 magnifico rotalho fo nos. 
so imporio africardo, ode seria tão fa! 
cit o tão simples. faror-so qualquer! 
coisa. do grando. Eau gobsoquentas 
cartas veremos como isso póde sor, 

| Hermano. Neves 

Querem lanchar bêm é Cear molhar? 
Vão à Argentina. Rue 1º Derembro, 7ô 


acções que ainda hnjo é exacta; Graças, 
ao seu forte temperamento de analista, o 
scepticismo tornou-se o Verdadeiio duis 
das consciencias, 

ta 2) 
Homero de Lencastre, nas suas decla- 
rações, palla do seu grande dostjo de sep 
tum homem honrado. Eis um perdido que 
entoa tina romanea, à beira do abismo! 


Nestes dias de festa, os pobres são| 
mi cantados em verso. Ainda honteh| 
lemos, num diario, uma espetie de ode, 
[mal vimada, em que um posta de musa! 
dificil diz que ser pobre é quasi ser rei. 
Não percebemos, porque a mispria é au. 
sencia total de raalesa, A não Jor qu 56 
[pretenda significar que a fomê garante 
[um apetite digno do universo. | 


Os dramaturgos franceses, este anno, 
quasi só teem levado à scenk tipos do 
mais completo anioralismo. Não os preo- 
cupa o desejo de manter as idéas moraes] 
da sua raça, encarnando. “ em gente) 
limpa e decente. Captam o público pelo 
mesmo processo por que os restaurantes| 
suspeitos altralem freguezes, JO impor- 
tante é ganhar dinheiro, conquistanio 
celebridade. E? por isto que ima revista] 
alema já escveveu que o talento drama- 
tico dos franceses se vae parecendo com| 
a arte dos sexs costureiros. 


mt 
“a Capital, 
Publiça-se aos do- 
mingos. 


-Aloacer por Sua Altora, que! 
Deus gaardo—dicia mestre Gil é| 
moda antiga, o maro o vento cm- 
bravocidos  acompanharaia o õeo 
triumphal, rugindo uns |oxtrânhos 
hymnos do combate. 


—Capitio, dao-nos guar demguis 
to tão chega um recalmio, quo nos 
ovo é terra à salvamento. Moia du- 
sia de remadag e ostaromps no Ros 
tollo. Quo Deus vos ouça q vaticinio, 
[reverendo padro confessor,l A Maurí-| 
tania será torra portuguesa, Como ou 
quizera trocar as espociarias da Asia, 
o ouro do Brazil, polo forro das em- 
prozas da Afrioa bollicosa. | Mou Por-| 
ltugal, quem to livrará do mercadores, 
o ohatins do Orionto o to yoltára aos 
tempos de Ceuta e Arzilla,  intom: 
rato gloria de meu avô Afijuso V?| 
—Tondos ração. Ha do tumpriv-se) 
ja prophecis, O mar 6 a rude escola, 
ondo se oxoroita à corpo o o-espirito 
para a guerra, | | 
—Pola Virgom Mão, Sonhora Nossa! 
do alomémar Savgirá para mim vivto. 
ria ou morte, altos mystorios da Di. 
na Providencia, Por mitá tudo faço] 
[para morocer à Divinal Misoricordia,| 
6 a vida daroi pola saorosgáta patria 


to esta jornada pelo rio Zambézo, de|, 


que e encontra na região, e á qual), 


tenas do Kilomeitos. Soppovho quo 


À revolução mo Mexigo 


Huerta proroga as ferias do par- 
lamento 
Mexico, 1 da janeiro 
O general Huerta assignou um do- 
oroto prorogando. polo espaço do 15] 
dias as ferias tambom de 15 dias já, 
anteriormento decretadas.—(Havas). 


Ataque a Nuew-Laredo, perdas 
dos federaes 
Laredo, | do janeiro 

Esta madrugada os voboldãs ataca. 
ram fariosamente Nuew-Loredo, ten- 
do já sido recolhidos uns 200 mortos| 
da parto dos fedoraos, cujas perdas| 
são consideraveis. Porto das 9 horas 
os roboldes retiraram'so impacionto- 
mente e voltaram do tardo à atacar a 
povoação. (Favas 


SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 


COLUMBANO 
AGUARELLISTA 


Os ultimos: trabalhos de Entique, 
asanova—A conferencia de 

Jutio Dantas sobre a arte por- 

tugueza 

A Sociedade Nacional de Bellas 
Artos-gofoeça-so por que a inaugura-! 
lgio da: primeira “exposição: que esto| 
janino so “roalisa na casa dos artistas, 
á rua Barata Salguoiro, seja rovesti 
da do maior brilhantismo. Como já, 
dissemos, Julio Dantas, a convite da, 
Sociedade, effeotuará uma conforen-| 
lia Sobre "a Arto Portugueza é quem 
á alguma voz ouvia fullar o ominente 
omam do lottras podo prover 0 gran 
(de triumpho quo o illustre acadomi-| 
co alcançará. 

Ness mosto diu—quo 6 quarta- 
feira proxima-=abrir-so-ha a exposi- 
gfo de nguarolla, eum que figuram os| 
nossos primeiros artísias da ospecir. 
lidade. Uma cironmitancia felioissi- 
ma, porém, datá-rio cortamen um , ox-| 
copeional valor—alóm do que lho| 
Iprovóm do notavol grupo do concor-| 
ventos, que so, chamem Gameiro, AL 
vos do Sá, Albórto de Souza, 
[Poasoz, José do Brito, Rocha Vi 
ete; O nosso insigne pintor Coluar 
bano eoncorró á exposição com qua- 
tro soberbas aguarellas, om quo mais) 
juma vez go uffinma a sua porsónalida-| 
dp inconfandivel. 
|=-Pambomr serão ádmirados no pró 
[ximo certamen alguns dos ultimos) 
trabalhos de Enriquo Casanova, ro-| 
centomonto fallocido em Madrid. Nin- 
iguem ignora o ronomo que o primo- 
roso artista grangoou como mestro da| 
jaguavella duranto os largos annos| 
que viveu entro nós, tendo-nos habi- 
jtuado a consideral-o como nosso com-| 
patriota o devendo-lhe, sem duvida, 
uma forte salutar influencia o nosso, 
meio artistico. 

Pora a conferencia do 7 do corren- 
to o abertura da oxposição—que so 
(roalisa pelas 21 horas—a Sociedade 
[Nacional distribis sonvitos. 


O conagado «Bio do Janeiro» 


foi vendido à Turquia e chamar 
se-ha «Sultão Osman» 


Constantinopla, | de janeiro 

Está confirmado officialmente que 
a 'Tarquia comprou ao Brazil o conra- 
(gado Rio de Janeiro, em constracção| 
nos estaloiros de Inglaterra; o coura-| 
gado chamar-so-ha Sultão Osman, fun- 
dador do imporio ottomano o a ontro-| 
'ga realisaw so-ha. no proximo mos do 
maio. —(Zavas) 


Mespanhoes em Marrocos 


Submissão de um caid 
Larache, do Janeiro 
Submottou-se 4 Hespanha, prostan- 
do juramento de fidelidade, o antigo| 
onid, partidário do Raisuli,-Hamod 
Jamini—(Oorresp,) 


men, ament—disseram todos! 
(cabindo dovotadamento do joelho: 
Ao pôr do gol desabou um aguacoi- 
ro tromobundo. A torre parecia os-| 
oillar nos aliceroes com o irspeto das| 
ondas o rajades. O vonto saltou no 
noroosta e ao anoitecer, á volta da| 
maré, abateu o mar o à tormenta. 


El-Rei voltou para tórra, ondo já o 
buscavara com cuidado, Ao salta? nal 
praia encontrou. o velho so, que in- 
lagara na Riboira das Naus tor D, 
Sebastião sabido ao mar no brigaa- 
tim. Correu á redea solta caminho de, 
Cnsones, aposar do volho, o soubora 
por ans pescadores na preia do Res. 
follo, o por ouvi troar a artilharia, a 
aventura quo acabamos do narrar, 
Ao vêlo são o salvo, cahiu-lho aos 
pós, soluçando do alegria. 
Senhor, mortos de cuidado estão a 
rainha vossa avó o o cardeal vosso tio, 
que em.séu muito amor vos oboram já| 
ordido. Guardao-ros para emprozas 
o môr útilidado, E! officio do zei roi 
nar'o não andar om donodamentos| 
joomo Ainadis do Gaula ou Rodamou- 


O Bravil economito 


A importação eleva-se, a expor- 
tação diminue relativamente 
a Í9l2—0 congresso vofa os 

orçamentos 
Rio do Janeiro, [ do Janeiro 
Está publicada a estutistica com- 


imezes do 1913. Segundo essa estatis- 


(2.190.108 contos contra 56,041,041 
om 1619; as exportações foram de) 
57.239.696 contra 6.267.274 contos. 
No mesmo poriodo a oxportação do| 
em saccas, do 11.598,00 ou, 
seja um augmento de 1.1: 
cas sobre o anno do 1919. 
A exportação da borracha ascon- 
deu a 32,779,526 Kilogeammas, tendo| 
havidd uma diminaição de 1.394,640 
Kilogrammas. 
O congresso oncorron as suas sos-| 
sões, tendo votado todos 08 orçamên- 
tos —tHavas.) 


Ainda a fusão umionista-ev: 


mercial” relativa nos onze primeiros, 


tica, as importações elovaram-so a 


268. sa- 


PASSOS PERDIDOS 


Retalhos 


— amas —— 


Politica hespanholá! 
A 


A attitude de Maura para cor 
governo pd 
Madrid, É de jantiro” 
Houve uma conferôncia entre fo. 
sada o o ministró do interior, pare: 
condo quo mola so trátou dr ailituda 
quo Maura assumirá no parlamonto 
para com o govbrno. — (Correspom 


dente.) Ê 
e cet ir 


1 | 4 
Fulminadas por um Paio 
morrem onze pessoas, fi- 
cando feridas trinta e trez 
Paris, | de janeiro 
O Matin publica dm tolograma do 
Bruxelas, dizendo que no acampa- 
mento de Elisabethville, Congo bol- 
gm cahiu um faio, que matou tm 
branco e doz pretos o feriu gravomon- 
to trinta o tr reto: Fat 


Cotfin & Desgouttas 77» moclomarel mai 
simples o gol 


politicos 


olucionista, Iegações de Lon- 


dres e de Roma, J. O. A. Financeira do Estado, 


circular do ministr 
Nºostas quarenta e oito horas em| 
quo a politica dormitou como ama, 
volha enregolado, os bostos dilui 
mi-so 6 hojo não ora tarefa facil 
auscaltal-os, para se aporcobor, como! 
lastro aproveitavol do tanta phanta- 
sia, algoma coisa do util o de vorda- 
doiro. Até aguollos complicados pr 
|joctos de fusão unionista-ovolucior 
ta, em que tanto so fallou, pordoram 
um pouco da sua viabilidade, sogun- 
do os magustes mais considerados 
dos dois agtupamentos politicos affir-| 
usvam por ahi, n'osto sogando dia, 
do anno, agreste o frigidissimo, como, 
poucos “costuma dar o inverno lis- 
boota. Por ora, não ha d'uma parto 6 
outra senão bons desejos de so cho- 
[gar a um entondimonto quo transfoi 
mo nºuma grando força política dois 
partidos quo, apesár do não so consi- 
dórarom isoladamento feacassados, 
julgam que, ligados podem chegar á 
conquista do podor. Mas será, roal- 
monto, d'uma fusão quo so trata? Ta- 
[do indica quo não. Roconheco-se, é 
certo, a imperiosa nocossidade de so 
Eesusoitar o velho bloco cinservador 
(da Constituinte, Mas irá essa resur- 
reição além do restrioto campo par- 
lamentar, alcançando a lucta. porant 
as urnas, on não passará d'uma coisa 
ophomera para fins immodiatos o ros- 
triotos? Por omquanto, não so pode 
[responder com procisão a semolhan-| 
te porgunta. Tomos, pelo monos, de 
deixar os celobros trez dias quo, para 
dar fim ao mystorio, marcou o chofe 
evolucionista... 
Confirmou-se om absoluto tudo) 
quanto A Capital disso a respoito de) 
provaveis altoraçõos no corpo diplo- 
matioo portugoes. O sr, dr. Bornar 
dino Machado embarcará brovamonte, 
para Listoa — logo que ontreguo as 
Suas credenciaes do embaixador de| 
(Portugal, o o er. dr, Eusobio Leão, se- 
[gundo consta, paetin tambem já a ca- 
minho de Lisboa. Estes dois diplo- 
matas não se demittirão dos sous lo- 
ares, ficando na situação do licença 
illimitada, como a Toi lhes faculta, 
'Veom, no entanto, ambos para voto 
marem os seus logares no Senado, 
que tinham abandonado para exorcar 
as funeções diplomaticas. Não dove, 
todavia, ficar por aqui esta coifa gra- 
vissima de ministros plonipotoncia- 
rios, que tão ininguada vas doixar u 
reprosentação de Portugal junto dos 
paizos extrangeiros. 


À circulac do” gr, ministro das f- 
nanças está sondo executada nos pro- 
cisostermos em que seoncontra rodi 
mom, doixas-mo ativar fóra as fachas, 
(do monino, 

—Brovo sorá um grando Rei, — 
resmungon o Camara, — deixai, so- 
nhor D. Aleixo do Menozos, que El- 
Rei cumpra o seu destino, 


Na alcaçoya da torco, essa noite, 
omquanto o tambor, acompanhado pe-| 
lo pifano 6 charamolia, não rufou a 
recolher, grupado om volta da laroi-| 
ra, O corpo da guarda commontava a 
seu modo à extranha aventura a que 
assistira. 

Variavam as. opiniões, o como os 
[ousos anormaos impressionam o povo 


soldado e marinhe 
tria o podorio, 

Mestro Gil, o bombacdoiro, com 
um saber do oxporioncias feito dizia 
qua o general dovo mandar o o sc 

lado obedecer, Com um senso praf 
co udumiravel adivinhava a derrota e 
a ruins, quando um pagem do capi 
tão dodithou no bandolim uma toada 
conhecida, rosnungou ontro dontes 
a trova do romenceiro castellano: 


vo, voltaria á pa 


poctiguerãs IP 
2] 


<Avar fuisto rey do Rspofia, 
iones un onstillo. 


bro o sentido, como de, 
ogia, 


ado, muitos diziam que, com tal Rei, gl 


ro das finanças, éte.! 


gida, Pelo menosassim o dizem squel- 
les illustres burocrutus quo toem à gou. 
cargo a dora missho do a cumprir, 
[com immenso desgosto dos mealhei- 

ros dos parlamentares que são an 
mesmo tompo fanccionaeios publicos 
e cujos lionorarios são bom Supório- 
res ao subsidio. Apenas polo quo so 
reforo a descontos a| cirenlar fica por 
offcotivar. O subsidio é por loi intan- 
givel, o gondo-o, os subsidiados teem 
do recolialo intbgral o completo. Do 
maneira que có quando regrossarom 
nos seus empregos -lá para d'aqui a 
sois mozes—so bxigirá aos parlimon- 
tares-funocionagios tquillo quo, polos 
[808  logares, téom do pagar monsal 

mento co Estado. |! lá so irá, d'esso 
modo, o ordenado d'um mer, pelo mo- 
nos. Será ontro castigo imposto a 
quem tovo a fizgos jdfs do sor;ao 
mesmo tompo, sorvidor do "estada 
nas repartições! publioas o rapresen 
tanto da Nação no Parlamento. 


Coma já se disse, o sr, Josó 
sa, presidonte do J. 
quo Financeira do 
dois de dezembro que deixou, om 
obedionsia á doutrina ds lei oleitoral, 
do excrcor esso alto cargo. O sou gu- 
bstituto tom sido o sr. Loureiro, Pa- 
rece, entretanto, quo o sr. ministra 
das finanças, fiel á sua declaração do 
quochamaria, para substituir nos sous 
cargos os depuíados qno dosompo- 
nham cargos phbligos, hossons exis 
nhos ás seorotarias do Estado, convi 
dou para assumir a presidenoia do 
oforido tribunal 0 sr, dr. Duarto Lei- 
te, quo por esso motivo voiu ha dias 
a Lisboa. O antigo prosidonto do mi- 
nistorio recusou termihantoment so- 
melhanto convito; o como outras racu- 
sas idonticas so togm dado, vê-sa que 
a promessa do ar. dr. Affonso Costa 
não so cumprirá por não haver quem 
queira colaborar ha gua execução 
intorina, 


Diz-se que o Sonado continuará 
fazer o mais intransigente obstracio. 
nismo ás propostas do loi de iniciat 
va do governo. Em ovodioncia a esso 
proposito politico, já foi rejeitada 
m'aquelia Camara a proposta quo au- 
gmontava o numero das vagas das 
[commissõos executivas dos munioi- 
pios do Lisboa o Porto. E accrescon- 
tava-so ainda. polos sitios onde a po- 
litioa é, do ordinario, o prato do ro- 
Sistoucia, quo essé obstrucionismo ora 
Juma das mais importantos basog da 

ootada fusão entro ovclucioniatas 
s. Do quo não ha duvida é 


Um moz depois, tomou D. Sobas- 
tino as redoas do governo, Exulta-, 
am os pertitanda do regretso” poli 
tico ao tempo das conquistas das pra- 
(as mauritanas. Queror modificar a 
lei da Historia b impossivel. O que 
(passou, passoh peranunca mais voltar. 

inham mudado og, homens e ay 
ciroumstancihs, as vosultados haviam 
(de forçosamente ser diversos. 

A 4 APagosto |de 1578 perdou D. 
Sebastião nos aroiuos africanos a ba- 
(talha de Alcacor-iKibir, pogo do ma- 
les ondo deixou a vida e ondo so gub- 
verteu a indopondoncia portagueza 

Desgraçado mancebo, sonhára a 
gloria e a vietoria, colhera só a morte 
e a ruina. Voncera a furia do sudoos- 
to arrostando no brigantim o Tejo 
|ombravooida; nanfragára ante a me 
(donha tempéstade, quo em torno da 
bandeira do Islam condonsára todos 


contra as loiras dos defensores da 
era, 


EEE IO EEE) 


| 


A CAPITAL — 


t 


21H | 


RUA DO MUNDO, 
LISBOA 


quo o goverto tovo. o terá por largo 
+smpo no Sonado um escolho que não| 
poderá facilmente romovor. 


A proxima - sorndua será fortil om 
acontocimentos  partamontaros. No 
Sonddo-sogando vorria hoje, sorá po: 
ta á disoussão.a proposta do ministro 
do intorior, já approvada na outra! 
Camara, relotiva aos deputados-funo- 
; sionarios, o roalisar-so-ha ainda a im- 
terpellação do sr. dr. João do Proitas 
sobro ositertonos. do 8. (Phomé, an- 
nanciada ao ohofo do governo. À. pro- 
posta, a disoutir-se, tem já marcada a 
Buu sbrto: Quanto & intorpellação, não 
falta: quem cm volta d'olla faça os 
amais tonobrosos;yaticinios.s 


O sx, Goular do Modoiros, notual 
presidento do Senado o! administra] 
dor, por parte do govorpo, da Com- 
panhia dos Caminhos da Perro Por- 
luguszes, foi” já dispensádo do exor- 


aicio das suas funeçõos, por virtude! d 


do portoncor ao Parlamonto, Outro 
tanto - acontecorá: aos: sra. Barros 
Queiros, - administrador da: mosma 


) Companhia; Josó Montez, 'da Compa- 


- 


| 


nhia da Zambozia; Augosto- Josó 
Vieira, du do Mossumodes; Azovado 
Oontinho, da do Moçambique; Malva 
do. Vallo, commissavio do governo 
junto da Gompanhia do Moçambique, 
é a todos os deputados o senadores 
que exorgim; Cargos parecidos, em 
E Pa hâncos o companhias, co-| 
mo dologados;do Estado. Éº uma vor: 
dadeira hoontombo. 


'cobor o subsi i. 
fquidar a pequenina tragdia que do 
ioceu á volta do parageapi 
“ão artigo oitavo da lot oloitoral. O sr. 
Yorsoiru do Amaral é quo esoapou 
pola malha. Por sor xoformadó, póde 
continuar cobraúdo como até aqui 08) 
us honorários de almirante, yisto| 
não oxorcor funeções publicas nonhu-| 
mas, Mas quem substituirá ó antigo 
regidonto do consolho no seu cargo 
do commisaario do governo junto da| 
Coinpanhia do Moçambiquo? 


. 


Quanto ao mais, bontos, boatos 
dostos.. À vida política portuguara, 
mesto instanto, é tócida com tror 
arts partos do lantásia o com uia 
jo" vordade. Surprolibudor “esta na 
imimonsa barafanda or que so deba- 
toi os partidos o os homens que 08] 
sorvom-—eis a dificuldade. Dopois, a 
Arcada, varrida pelá | mais cortanto 
das nortadas quo algum dia a toom 
agoitado, estovo, durante toda a tarde] 
dhoje, dosorta do políticos o até dos] 
mesmos protoudentes que raras vozos 
à abandonam, Coisa do nado, afin 
do contas, para quem saiba quo nom 
sompro são os politicos que molho- 
ros noticias politicas põem em cir- 
culação, 


Papeis de Gredito 


Coupons; mosdas antiga 
dl todos os paizos. 
Emprestimos sobra papois do orodi- 


to, oto 
"o GODINHO&CI 
R. dos Rotrazeiros, 93:695—LISBOA 


Rixa velha 


que fiquida á facada 
Na Lourinhã, no sitio de Santo An- 

aró, resido Clomento Pedro, do 88 an. 
nós, casado com Tgnok Franoiboa, tra- 
sendo alli do vonda varins fazendas 
quo cultiva, o qual ha corca do um 
to com Antonio 

zuzal, tambem 


oderm 


Encontraram-so hontom & porta do] 
uma taberna, o Clemento com o Nar- 
eiso, quo 86 fazia. acompanhar por um, 
sey.isimão, do nomo Nanuol, travando- 
86 noyameênto do izõos, ncabando 0] 
Nareiso por" aggxodix o Clomento com 
aniá facada no vont 

Soccortidos por vários amigos que! 
so encontravam mo interior do esta! 
locimento, fot o forido conduzido no 
hoepital da Lourinhã, ão ondo o man. 
dorâm com urgenciá para Lisboa, om 
vista do sou ostado abr grave, 

Dando entrada no hospital de S, Jo. 
sô, foi-lho feita a oporação da loparo- 
tomia, 

O agggressor ovadin-so, 


Prevenção 

ço Pen fa 
pq q ie a 
upntas do pirasraos, frugmentos 


cm platina, velas da Gotomo- 
eauterio, o platina, 


A Wutuatidade ortugueza 


* Sociedade Mutua de seguros contra accidentes de trabalho 


Séde: R. do Mundo 20; 2.º— Telephone 1.700—Delegação no Porto: R. Passos Manuel, 37 


Provinom-so todos os. segurados o om especial todosos patrõos 
tros do trabalho, quo 4 Matualidado Portugues, 
efórida loi, deixou a sódo provisoria, Associação 

andar do mesmo odifcio na Rua do Mundo. 


Os escriptorios estão abertos todos os dias, áas 10 às I8 horas 
'A-Mutualidade Portugueza 


A Mutuali 
2028 Eng 


ANNO BOM- 


À recanção no aço de Belem 
é muito: concorrida 


Arocepção de hontem no peço do B 
em estevo, extrnordinariamento concor- 
ida, principalmente. pela oficialidade do| 
iorrã 6 mar. À's 12 horas foi rocobido o 
[corpo  diplomatico, que compareceu au 
grana complot, incinindo, o proprio mi 

fg do Brazil sr. Osvar Ton, que, como é 
sabido, foi nômeado para Berlim. 

O ministro da Allomauho, sr. Rosen, 
or motivo. do dognça não Gomparecea,| 
Ezondoso representar polo So secrets 
õ 


presidente da Ropublica demo- 
rom and 


conversando alguns momentos 
om os diplomatas preseites, indo o que 
tece ns saudações do governo, Após 
Alguns momentos do descanço, reco 
os cumprimentos da Câmara Municipal, 
noans do o da Guara dos Depn: 
lado, quo o Rasa, acompanhar dos ee 
nadores at dr, Afonso do Lemos José 
faria: partos Jaud Osportio Rlboiro 
Junior o dopntados sra. Pragerea da Oos- 
ia, Achilles: Gonçalves, Sá, Pereira, João 
orrelra, do Amaral, ds 


completada com jarrões 
dos Pasos com mágnificas avencas. 
Findar as Saudações co exercito, quo 
aonfilou om bicha, fora, rocobidas ou- 
tras. entidades, ricordando-nos de ter 
visto, antro outros, 08 srs genesnes An: 
onio Maria da Silva, Jofo. Maria Peraira, 
Porúira d'Bça, Carlos Moniz Tavaros Jos 
lguim Madureira. Chaves; coroneis Hooxi- 
quo d'Almolda Loito, Lais Guedes, Julio 
ar Leão, Cubroica, Antonio Maria d 
Muttos Cordeiro, Antonio Xavior Correia 
Bárroto o ouara? José À. Moniz Josó Fer» 


o primoiro| Au 


Pereiro, 
109 d00)) 
boroiro, Dantas da 


E 
“Aos rogistos da presidonoia foram tatm-| 
pa 
E ba 
nho; Mario A. Durand, consal da Repu-| 
blica Poravian: 
Di a 
(tar as boas festas ao ar. dr. Maguel d'Ax-| 
riaga as seguintes coliootividados: 
Ra isa 
e da 
pd 
o Ra 
RR RSCÇã E o EE 
(da-do Portugal, Centro Escolar Ropubli-| 
pa a bi 
pablícúna da froguozia de 5, Mamode, 
ra e 
pod a 
pod dg ane da 
pe 


Monsionr 


A visita do sr. presidente da-Re-| 
publica ao Congresso Nacional 


“À sãsepção do ar, presidente da Ropu 
lisa no” Parámento, roalidonsso na tai 
onftrancias "do. Sogado, quo fica na 
assagorns, modernamanto: aberta, d'esto 
iara para a dos Dopatados, A” osquer| 
da do quam. aútra fica, a imosa prosidea. 
oial o dobro: a. parado do fundo um beilo 
Cotrato a oleo, em tamanho aatoral, do 
[D. Maria II, ladeado «pelos medalhões de| 
drigaes Cavalleiro” 6 João Chrysosto 
mo de Abreu o Sonts, vendo-se nas pare. 
dos lateraes outros micdalhões com 
Divas; Fontas.Perolra: do Mello. 
do Fritas, Daquodo Avilia o 'elloa do 
Vasconcellos —oleogravaras da Salgado, 
Níalhoa, Oolimbano o Carlos Reis; alga” 
mas do altíssimo válor artistico. 

Tm: baixo, rodeando & alo, 0s antigos 
bustos do antigos presidontos da Car 
mao dos pares o que-ainda ha ponco fo- 
(ram -retirados-do Seuado, a quando dá, 
altima transformação. por quo: passou 
Gansila casa do Parlamento, Por detraz 
da mesa da presidencia via-so o busto da 
Repablica-=o, mesmo quo o revoluciona- 
rio Americo do  Olivoita pôz sobre a tel. 
ana dos oradores na primoira sessão da| 
Assembleia Nacional Constituinte, da 19 
ão janho do 191 Protog 
nacional que n'ossp dia facénou na sãc- 
cada cential do edificio das Côrtes; duran- 
io a leitura do decreto quo bania para, 
pe do teriaio di Ropnbica o ni 

a rogan 

'p- uia das melijoros sálas do Conjeos- 
so e a única quo so encontra. concluida. 
on. 6 quo às Suns janliasraogadas 6 
jamplus olhem para os barracões inestho- 
ticas da 6.º sceçio das Obras Publicas quo, 
ali estabeleceram provisoriamente mora. 
dis, ha não sabemos já quanto annosu 

al too oras ia batalhão di ia 
iontaria 6, com a respestiva bauda, vein 
postat-so no largo fronteico, já pejado de 
Ouriosos, que, Às 15 horas, saúdoim fest 
yamonto o vebcrando, presidente da Re 

ublico, que chegira acompanhado por| 
ou 4lho Hoquo de Azriaga Esperavati-o; 
É porta conttal do edifício, 05 Grs, mínise 
tros das finanças, Interior, colonias e ns 
ereção poblcs, beu coiso os primeiro 
Socrótarios das duas Camaras, crê: dr Bar. 
nardino Toguo o Balthazar” 


pé, o ofmo da olcadaria, é des 
ar, dr, Manuel do-Ariaga- 
nda terminasse 08 açoide 


attingidos pela lei do responsabili- 
, instituição do dofeza patronal, para 
Tndustrial, para so installar definiti- 


TELEPHONE 1.700 


oros o gran-| 


José Maria 
o pda 


dolmeto do pessoas, do todas as 


o à bandeira [sa 


idade Portugueza 


LISBOA 


“catro Avenida 


RECITA DA MODA ded - 
cada à SOCIEDADE ELE- 
GANTE 


8 aotos do pormenente gargalhada 


Eujo, primoroso deseropenho está 

ado, nos paes a 

myre” Bestõs, Elolvino, Berto. 
josô Ricardo, Almoida Oruz 6 
maranitos 

Beanarios deslumbrantes. 

: Riquissimo guardassoupa 

| Um xordadoiro conjunto Qatra- 


iões, 
“Sb itima poças 

Enchentes successivas 

"” Selecta concorrencia, 


lava do “o Doi 
a ão lavar ao Paço do Dicas. 
E Eos do Senado or fon. 
no dos Deputados, o 
Victor Hugo do Asevado Coutlalo, 
oia brovos “palávias. fizeram: votos 
duo “o nove anno fist para a Republica 
fia Sopa opácha de pessperidades que 
ir de Matei do Arniaga com partilhasse, 
Emo mezsoo 
ada a chtimionta, todos só 'oniami.| 
elevador dog Passos Pe 


E 
dislau Pigarra, tio e 
Peti, Soro! pe 
Tonseça, Josh Dario; 
[tantos -Badrso; Davis Rodrigues” é 
|owó do Padua, É polos Doputados 08 gr: 
ano Cosa, Alberto da Mon 
erto Scarlor Alexhúdio Braga, Em 
Garcia, Coraciro Franco, Fertélra 00 

al, Ratnos da “Costa, Gidrmao Ro | 

fino, Bêutos. Cardoso, Vieira da Vasdon-| 


oe, Jos oão, 
esloe, Joto Harreirh, João do Den 


Fo: ictor ago do| 
[iavedo “outiaho, Victorino Godinho 6 
“AF alsda a Banda, rogimental tocb < 

são mo] 
hyimuo da Jiaria da Pante, 

Asylo Escola Antonio Féticaio 
de Castilho 

Facantadora, na aua simplicidade, à for 

oa gor qo “esto benâmanhho, Aayis com. 

omiros Rontem 6 35? annivotaro da 

[Bag 18 hs 19. horns, ostevo pataof 


o magnifico adificio da rau Cor: 
js que foi visitado por 


Sia Berto, 


eia Tot 


Fifea Ana do jastas Nonvo concert. nó 
aobra tocando à otcheltra dog ca 
uinhos algas dos malhores, txschok do 
reportório: Canton tambem o orphoon 
as atâmaos e, à solo, à alumina Hestioia 
a Josto, fasêndo-so tgnalimaoto Ouvir 
ata Gl solo da violino o alamnd Am. 
Eoajo Macques. 
a pen O os da quem ts, 
jo part, Oroquetiea do carnes à 
[oBrtdo," pardo. da batata, alada, “focos, 
raias vinho da pato do Botto 

“ alomaa. Margárids brindou cobamo- 
pidasmente sos. direotocos, Fogonto ajbome 
Heitor da casa agradocandoso, ata nor 
mo dos aqua callogas, o director majs no. 
[rodo Alo, 

“Apos 6 Jantar, o a podido, a orchestra 
volibu a tocar oo, o agrado do supre, 
o amplo ssidd. | 

Ear a “melhotia do jantar codtáibu 
[coma importancia de dai milréisa 
De Bamerafãa Taques da iv dopoa do 
ec. conaclhairo Tavares da Silyo, Pr 
PE e 


Mercados fechados 
New. York, Edo janeiro 
Hoje oatão fechádos todos os metcados 
os Estados Unidos —(Hasas) | 
q em 


7º CONCERTO | 
DAVID DE SOUSA 


Diffcil é Gtcolher, entro os codcertos| 
esisados pel notável macio porta 
lgwoz, o melhor, o-que mais Bella ilpres.| 
Sos nos tam doisado. ar 

dados teem sido Primorisos, é 
to o observo “inda doces 
conjunto “da execução, ou na 
dao dos naípes, que Davi de Sousa, polo| 
contrario, se esforça em cada audição por 
porem evidenci 7 


ieutação, David do Sons 
a aindo: o seu bowr cataio fo exi 


reniar os sõus compenheiros do trabalho, 


plionia 
geo com rio 


cha aa, 


3 oie) E 

vivaodo. 

na). HE 
star 


- [A Camara tem plonos poderes para verá: 


y 


CAMARA: MUNICIPAL 


Tou Dj Sa 


a Teação ella 


O &r. Alves de Mattos é considerado inelegivel, por ser] 


Tomáram bojo posso dos seus cargos 08 
vereadores eleitos. pela cidado do Lisboa! 
[para as cadeiras do município. No-sbesão 
efectuada para esse fim estiveram tam: 
[bem presentes os. membros do. cora 
nissao adeinistrativa que terminou ago- 
ra à exercicio das suas fancções. 

“À sessão começou ds 14 e 4% assumindo 
idancia o 


feree 


soar 


efimtivo 

| “O gr, Abel Sabrosa louvo a maneira 
cal como o orador antecedento fez a ex. 
posição. das suas duvidas. Jalga-o caso 
Importante, o por isso envia para a mesa! 
(ama proposta nomeando uma commissão 
para "o resolver, apariando park. Gxsa 
Cominissão: ou sta, Lovy Marques da Gos- 
ta, Catanho de Menezes, Lourenço Lou- 


elaracião. 
Or. Alves do Mattos volta adiger qual 
ação, Ha realmente os [op 
apontados, à a Ongaro, pórtanto, 
ago jalguo como entender. ai 


6 5º Gltanho do Nanezos propõe, 
o se. Alvos do” Mattos, prosto pára 
Eai tdos o excidecinênto» qua 
aja! agaveis, 
folga dependa deslora pi 
empioziamonto quo a incorpatibilidado 
do Re Aves do Mattos à maaifosta, O ar. 
Lie Antonto Marques não concótda. Ou 
contcastos, pendêntos são, Much 


jabntos, o, 
portanto, não davom ostir inolidos no, 
artigo qua se refoto a fncow patibilidados, 


[cont 6 “que está om desaocario 0 gr; Xa- 

Ismará nó so prontncio sobro o caso quan 
Ca 

mara: o resultáde 

omeada por cilá possa julgar sobra ing. 


er da Sia, que não vb na 16i explicação! 
gaia sob tentos, Hoctogatos 
ndo, 
O ab, Inia Benvabat deseja quo a 

'do a comissão a nomear trouxer. 

Jo dás suas averiguações:) 
16" Te, Joaquim Rodrigues Simões não vê| 
quo “a, Camara, ou. qualquer cominissão 
iogibilidado, Tato portanso do tFibumal de 
verificação do 


(ção, Não quer porém 
te sobre o caro. Porá a proposta do st. 
droga À votação.o a Omara resolverá. 
'Oar, dr. Catanho do Monozod não está! 
ão necordo com 6 ar, Rodrigue, Simões: 


ficar s008 que aquiseapresentai ostão ou 
não legalmente dleitos, 

Não havendo mais nioguem inscripto,| 
ipõoao a proposta à votação, lidando ap- 
provada. É a, sessão é interrompida. para 
Eiquidação immeitiata do ncidente. São 
15 oras 6 DO minnio", | 

Tasberta ds 18 “horas, o [dr pre 


Revolução no Mexico 


Tentativa contra Huerta?—Dis- 
, senções entre generaes fede 
raes 


Paris, | do janeiro 
Telegrapham do Mexico no Eucel.| 
siow quo foram alli presos dbis moxi- 
(canós por suspoita de quererem assãs+) 
sinax, o presidonto Euorta. 

Os jornses. parisionges publicar 
tolegrammas do El Paso anuunciando| 
quo os generats fodoraes Naruado o 
Osstro tiráram o commando de Oji- 
naga aos genoraos Orosoo e Salazár e 
os fizoram depois fuzilar. Recomeçou 
a ataque á cidade. — Hauas). 

Os fereraes fogem para territo- 
rio americano 
Now-York, 2 de janeiro 

Pareco. que dopois de um violento 
lataque a Nuevo. Leredo, e que durou] 
trez dias, as tropas foderaos refugia-| 
'ram-se em territorio americano. As 
perdas de ambos os campos são cal 
qulidas- em mil mortos du foiidós— 
(Havas). 


A embaixada: do. Brazit 
) 7 m 


Rio de Janeiro, 2 de janeiro 


administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro 


idento 18 um oflcio do sr. dr. Henrique) 
[Jardim do Vilhena pedíndo para que o, 
[sou nomo. não figure na commissão oxo- 
[ntiva, depois do que o sr. dr. Ostanho de] 
Menezes deolara, em nomo da comissão 


podo ser cloito para sc 
iva do iunigípio, néia tão pouco 

cer eleito para vercador da Camara Muni 
cipal do Lisboa. 


pala: 
inoeros votos] 


ago polo dr. 
é dg Mano o ue Mano Peci-Dia 
[rordador seguidamente mais votado, que, 
dtoaado “quo” ve trabalhados como 
“Aves do Mattos fosso obrigado ao! 


aaso. 


goes que co 

a ramo, ficando à propos. 

[rejeitada "o sendo à, sessão suspensa 

a a confospã das sta area olpio 
esa, 


“rerminada à votação, verificou-se quo a| 

poço sh” constenida: posidante 

[Jogo Ustanho do Menores, por 85 votos; 
Alberto de 

monto Salazar 


Bos! 

lia De 

Me vico-secratarios! 
46,0 Zacharias Go-| 


oa! 


[ab são: pronti 


Volto, do" gol. da ropresontação teualoi 


volte; ão é 
pai, A 
aradhido Mira muáivdo pera a ineda| 
oa qi plopordonatmacom: 
representação proporcional nacom- 
à Creci é, Campos. da Cow 
eição sand Idontica propos 
o Rovuca adenitidãs discussão. 
Bim seguido adesão fot apena paca 
|a confcesão das lisas para à Somn 
executiva do município. 
Sicaram eloltos qgra, membros efeotl 
Jo But da Co 
dvaro Augusto 
iseiiado, Joaquim Rodas Simoos. 
Para substitutos foram votadas os e 
joio Bedeo do Aimeião, Aberto da Con 
era o Germano da 
tio a Dias, Ragusto José da, Figuairo. 
do, Astonio do fjos Corvinal ori 
Sitidoipho. Xavir da Silva, Mano! Joa- 
tio fas Santos iisanciago Nunes Gu? 
“João Estoves Bibeiro da Silva. 
[por proposta do at. Abel Sobroia ficou 
resoio 
am das 


ue, as reunidos da. Camara 90- 
ds 24 horas, 


“Não é venenoso 
ospocificos é poifumos, d'acoordo com 


bebidas alcoolicas.—(Havas). 


Na- camara  bulgara- 


chia» 
Paris 2 do janeiro 
Telegrammá do Sofia diz que, hon- 


io: |tral, ficando 


inogol-—o melhor desinfoctanto 


ficações da loi do imposto sobre-os 


as represontaçõos feitas polo comrzer-| 
cio o ainda da loi do im posto;sobro as 


Um grito de «Abaixo a monar- 


tom, ao abrir o parlamonto.bulgaro, 


MA HOR 


Politica espanhola 


|Eoi hoje assignado o decreto dis- 
solvendo as cortes 
No consolho do ministros, hoje 
Ircalisado no paço sob a presidencial 
'ão rei, Dato discursou fatondo o ba- 
lanço dos actos do governo e congra- 
tolando-se pela solução das greves o) 
pela pouca importancia, quo redunda- 
lxam nom fracasso, das manifestações 
contra a guorra em Marrocos. 
Affonso XII ratificou a sua con 
fiança no governo, assiguando o de-| 
oroto da dissolução das côrtes, sendo 
em brovo assignado o quo dissolve a 
parto elootiva do Senado. Os collo- 
gios eleitoraes são convocados para 8 
do março, rounindo as novas córtos no 
dia 30: (Correspondente). 


Conraçado “Bio de Janeiro” 


O governo brazileiro não teve in- 
tervenção na-venda 
Rio do janeiro, 2 de janeiro 
Segundo informação official, o go- 
'verno bratiloiro propuzera aos cons- 


*Itruotores. do dreadnought Ria: de Jar 


|neiro a sua substituição por um óutro 
"qua astajá iii harmonia com o novo 
|programmo. naval, o Como 6848 pros 
posta foi aoosito, os constructoros po- 
[dem dispor do dreadnougit sem a in- 
tervenção governo bruziloiro. 
Portanto, o. casa. Armstrong, ver: 
|dondo-o á Torquia, nogocioa por siã' 
propria conta—(Hávas). 


Povoação: às escuras 
por ter gelado a agua 
CEIA, &—Gelos a agua da levada cone] 
Eds fofa ago da eada o 
Bs do ló e 

de ar o 


OPorton A CAPITAL 


A Companhia Carris 

Não tom havido quaosquer confiotos] 
por cansa. do serviço da Comipanhia Cor 
His; os carros não. passam alemda estrada, 
a elroumvalação, D'all. para, Loça, esta] 
Delecau a Camara do Matosinhos ui sor-) 
viço dMuntomoveis, 


A nova Camara Municipal 

Tomou hojo posso a nova. Camara, to 
aa nosso ao acto numerosa concorra 
clay "E pts toi dada polo, dx, Moraes 
sta, Para preidento da cominiasão axo. 
tiva cod cloto o ar. Lopes Martlam 
onto da Universidade da Moblcina. 


Por causa da actriz Ndelinal 
Abranches 


Foi hontem insúgurada a opocha no) 
teatro Aguia NOuro, por. uma comp 
[nhio do quo faz parto Adalina Aura. 
Clive, Quando esta apparecou cm soona 
foi-lho feita uma manifostação host 

tros. ospootadores.- rospondoram| 
[Som outra imanilostação do aympathia, 
Para o palco foram atiradas batatas o quo| 
motivos grande balburdia antro 09 parti 
darios o cs udveraarios da actriz, touda 
ane intorvir a policia, Alexandro Atevado| 
quis, falar ao publico, imãs não Ih'o'con- 
cen 


À Cat da manifestação do domgrado 
ita acteie tava por causa tar oil fu 
tomo Brazil ama donferancia om que ata. 
o as institaições ropabliotna. 

"Espera-o qui hojo so ropita à mauifes 
tação, mas com-malor violencio, tenda. a| 
policia tomado as nas medidas para evi 
Br distnebios, 
Um “apache, teimoso 

Ha um mex foram expulsos do país po 
n policia de Lisbon. varios eapacivesm & 
ljos retratos foram distribuídos pólo chof 
la juaicinsia, ar, Brandão, aos dons ago 


Hontem no. thoatro. Agaia A'Oaro, um 
Asse eat vi mes fiividuo quá lho 
ses for ara Gnquelias do qua tube 
Baia é prndeid dor endon 5 
ato pois quo sonda, identilicado a pre: 
Ee rosoahgotncs nar o capachhos Paul o. 
[bert que tendo sido posto fora da frontoi 
Fa doMtovo 3 encontrava o Pais, 
Às auctores do roubo da rua da! 
Prata? 


Eus ma rasga a qua a polícia procede 
janrante à noito do 81 dá dezarabro, foram 
presos no bairro de Montobello troz h 
anhoes, sem, documontos, quo a policia 
Julga implicados no roubo da ourivesaria, 
a Ena dá Prato dent cidade 
aterrogados, disseram, chamarem-sol 
Carlos. Igltalas, Manuel Telha 6 João, 
[Gniliot, Sanches. O chefo Brandão mau-| 
dou photographal-os, roinettendo hojal 


SRS as 1 


Ôarios IE do Inglatorre a ropasticto do 
Pe ea gn 
to dos ministenos Ho fo 
ão, justica, é extrangoi 
eia Somorido am 
om o st, presido 
onte ari a 
fosco etutencção” 
Bor so achar com 
as grippo não foi hjo-q sum soceotária o 
ar. Gindsixo dos nogocibe. extrangeiror 
Endo dado amas a aa as Gs di 


Eraomiiistros do/ 
up ligotro ataque 


restoras geracs do ministerio, 


Híalia Vifaliaai 


Recitas de despedida da grande 


tragica 

Sabomos que, do passagem Pla é 
iranehal, vera sº Jisbba fatem-s suas” — 
dospodidas, com tras recitas, que 6 
io tror noites. do arto inolvidavois, 
a grando notriz, italiano, À rooita do 
domingo sorá Maria Antoníntta, em - 
que Vitaliani o Cprlo| 
dos seus mais |adi 
lhos. 


O maior dos euocessos, artísticos 
clestra dá 80/ professores 


“Tm ônsoios JA Oreoula, opercita | 
do J, Schnlezor Vom Gueti, musit 
(os do Houriquo Bofló. Scousrio do 
Enix Saivados! o Hola (pau) nar: 
“da-toupa. capriohoha, do cstfiniicr 
“Castello. Brando, Ajlereçoe.o mobi- 

ros 


Levas de Ee erro top 
ao abhtidono; 


Polo miniuterio do nteriok doi hojo xo. 
noottida a todos om Eovernaiioras civis. 


oainto-ciroulas É) 
“ncarmega-mo o ax me Nnfstro do Ja- 
torior “do comnunicar o 
ihecimanto o no fntagesto dos imdlvido: 
no pretendam oigrar par Brazil, u 
or. communicação. Recebida, pus, fater- 
o do Mista doa Batnmcsiron do 
nomo contul. no Bati, 6 do toda a dou 
venionia qu v. 65% 


ga Contar a crise, 
do trabalho. por quo. 


or puedo, no 
Gtiviasdo os nóstos 


o” ape 
jpresnlo=%, 


Fetlogou a at 
nonnd Syas cujo 

ml, Às LL horas, dá 
comiterio dos Prareloi 


Casa Braz 
Atelipr np 1º andar 

Vestidos de 16 a'25 escudçs. 

Casacos) dé 12'a 25 escudos: 


Ria Angusta 250 —Tolephone 2824! 
Só Relogios - 


Engrme sortido, 


A. J. D'OLIVEIRA 


Pela io Fox : 
No Polyteama 


|O novo panno anmunciador, tra 
balho de Bemvindo Ceia | 
asogaro bjo 


|nunciador o 
E um trad 


E 


sou hovo 
ahto thonteo. 
o aprecisvol do Boro 
ão Ouia, quer polh. disposição artistica | 


ain ame 
Poly tona, 
Joryin 


dente. 
Inferesses coloniaes 


ques 
O telegramina quo em seguida inseri. 


“om primoira mão, no seu aus 


mio de do 


ao pedido para quo ao governador geral 
FR pa para q! gere 


no final do discarso do rei Fernando] 
um dos deputados soltou o grito de 
«Abuixo a monarobias,—(Correspor- 


Governador de Lourenço. Mar-| 


mos vom confimar a informação que À 
“do dezembro, rolativamonto| 
renço. Marques focsom dados plo- 


para ati os Fetratos dos prosos. 


NOTAS DIVERSAS 


ã do quo q, compõem, quer peio. 
Std haritonidão “dos ceu dosouhês-” 
quo revola à Blto do mostro, 

Ro pena, sas pomioncias o fei 


“Em virtudo do abandono a quo na agro. 

lja dos Jorongmos continua votado o cé 
“quo contém os rostos mortaes do D. 

[Catharina do Bragança, esposa quo foi de| 


Salão da 
EST 


! 


'nos. podoros para resolver todos. os as. 
isumplos. 
O telogramma é assi concebido: 


Londres, 1 de janeiro 


Dr. dr. Bôrnardino Machado yi-| 
Isiton os prosidontes das duas o: 


lémbaixada om: Portogal, — (Corres- 


Buenos Ayres, 
do org 


pecificos . edi 


o commerc: 


mio.sentido, não mencionando, porém, 


Segundo annanciaú do Lourenço 
[Mques, é Agencia Reuter, a camara! 
da commercio de Louronço Marques 
asasjtelographou. ao:sr:- dr. Afonso Costa 
[do parlamento, a quem manifestou ofpedindo-lho unanimonte a nomeação 
seu: reconhecimento. pela oreação dald'am governador 'geral munido do 
os poderos;- visto a colonia ten 
ósiado som governador ha mais d'om 
[anno, e propondo para este cargo o 


jo-tolegrapharam no mes-| 


|ô sr, Freiro do Andrade, embora se 


9 actos 


austrinca- do Lisboa então al targamenta 
mtadas, mánifostando ossim a ana. 


Teglamo gracioso a qual 
Benvitão Ceia ajudo à gm primordgor. 
resioo 


Trindade 


REIA: 


q 


* Deurpm-selna 


A CAPITAL 


LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Fepcsio ceralpara Listoa Sut dePortugal e Estrangeira 


Rua-dos, Bacalhoeiros, 


y 93 95. Telephone 2.297 


Phantasmas 


pa 5 Viantasmas ostão agora na mo- 

Falla-go muito om Paris, neste mo- 
mento, do livro do Mao Bisson, viu- 
va do romancista, o.da sua aposta do 
(000 escudos desafiando seja quem 
ropotir por meio da prostidigi- 
os phónomonos extraordinarios 
'do apparição o outras manifostações 
poyohicus portusbantos que proson- 
soou, que são o fructo das suas lon- 
gas.6 paciantos exporioncias, o quo 
olla so comprometto a fazor proson- 
cenr a ontros. por: intorvonção do seu 
medium, Mello “Eva O. Mimo Borthn 
Barllay publica uma resposta, ar- 
mundo-so em Shorlól: Holmos, para 
oxplicar por moio do trucs os phono- 
menos. apontados: por Momo Bissona 
E'gobro isto lovanta-so na impronsal 
parisienso uma polomica palpitanto 
ontro as duas senhoras. 

Venho chamar sobre esto facto à 
wtonção das minhas leitoras por mo 
patocor quo ollo dave intoressal-as. 

Dovo intorossal-as, por dois moti 
vos: 1.º porque so trata do uma di 
ongeão ontro duas possoas do nosso! 
Hoxo, sobro um agsumpto que ostá 
apaixonando a opinito- publios; 
pórque sondo um caso do phanfasmas, 
nóm úma nom otra das antagonistas 
vêem ha questão um mystorio de 
alómi-tumulo, pois Mano Barklay a, 
trata como uia frito do prostidigitação 
e Momo Bissoi como um phenomeno, 
dito do matoriblisação o portoncondo 
ao domínio da soionoia, 

ra como nós, mulhoros,. somós| 
nocusadas de superstições, do pavo- 


tondoncia para aoroditar .em historias 


 anção Ma para Tmangaração do 


I prosigarasa Sum festas o 


tem a sua attenção ao duollo de 
[M.mes Barklay o Bisson, o que terá 
polo menos a vantagom de lhos dar 
Juma idéa differento sobre o mysterio 
(das mesas falantes: quo as perturba 
tantas vozos. 

Dopois, com muita sorenidade o in- 
ielligoncia, leiam o que sobro estes 
assupíptos diz o Maoterlinol: no seu 
lived «La mort 

Verão que d'ahi por deante dei: 
rão do tor suores frios o agonias do 
[pavor.no pensar nas absurdas bypo- 
thoses do aparições torrificantes da 
pobre gente do alóm-tumulo, quo ostá 
bem quieta ondo está, podem ter a 


[Eicor-do Padre] 


EaD 


[O Mais Antigo Licor Francez 


FICAZANOVE = 


agp PARANERDAS: 


Festas ils 


| Revestia um cunho de grando afloctuo-| 
sidade o confenternisação Gntro officiaes 
dados a fasta hontem realidida na Ma- 


Irotratos dossra. presidento da Republica, 
ivisteo da guerra 4 coronel Correia Bar- 


reto. 
Pelas 19 horas o meia, chegou à Manu» 

tenção o st, ministro da guerra, acompa 

nhado dos olliciaos do seu gabine 

úrreira Martina, Éimõos do Sou. 

eira dos Santos o Mattos o tononto| 


8 entabplecimanto o pelo ar; Correia. 
pia unrda fo honra fe 
raças, postadas em duas 

cada QU ao gabincta do 


o queimados gitandolus de fogue-| 


cortea. pd 


|| faziam fest 


To 
8 | prestada. 


AUTOMOVEIS SIZAIR 


(Industria Franceza) 


Temos em exposição um elegante torpedo 12 HP Extr: 
mos completamente equipado por PE: 635$090. 


KEãRessSsEL KILO & «=... 


fondo so devia proceder à inavg oração dos] 
tratos. 

O temnto coronel sr. Vasconcellos Dias, 
aicector da Nanntenção, ora bravea pala 
ris expieon o sisalfcado aquela ho 
menagem prestadá por cabos  soliados 

“quo polas suas qualidades 
diradtes conseguitam oa 
tres as ayrmpalhiss. 

Falla gobro os melhoramentos introda. 
idos maquello cstubalcelmeuo pelo er 
orteia Bdtsato é mus lia por ais doere: 


tidas no governo provisorio e quo tom 
ido seguidas o ampliadas pel a, Pero 
im fez tm. caloruso elogio, 
to Toledo, om nomo-dos 
[seus camaradas, falla sobro os ultimos 
tempos da monarchis, em quo nunca o 
Paz au caloroso elog 
sa do. vonerando ohofo do) 


“Barreto 6 Porcira Bastos o 
uas obras, Refero-to ao toncats co 

not ar. Vasconcellos Dias à obra paclã- 
[Sadora por ella reallsada cómo director 
daquelio estabolecimonto; o eguslmento 
sos progressos introduzidos, iáercô iam 


[bom da, boa vontado dos ini 
guerra do goverso provisori 
O cabo Cavalheiro .oxplica os fis dae 
quelia festa, qui toincido com o dia Le do 
Bco. Rofurw-to aos sie ar. Nannol dar 
a, Corroja Barroto, Vasconcalos Dias 
tera Dastos, fazendo a comparação| 
Gas festas da mouárchia Goin as da Ropi.| 
bios, Falta sobro as leis da Repablios 
[encerramento das contas com saldo pois 
a do jeauito, tendo| 


Em seguia forant descorrados os retry” 
tos dos ais. Presidento da Ropablica, mi 
aistro da guerra o Corroia Barreto, pelos 
ars. tenento coronol Schiappa "Azevedo, 
coron 
sondo esto acto coroado com uma grande) 


O ar, Correia Barteto agradeco, dizendo 
'que.o trabalho 6 um dovoi, À festa ropro- 
[Senta uma homenagem ab trabálho do| 
governo provisorio, om que tomou parto| 


da carochinha a para perder a cabeça, |“ 


eu poço ás minhas loitoras. quo. pros- 


Dastos, acompanhado do 
“eita, aoompos 


[6 at, Poreira Bastos. Esto trabalho ora, 
uma promessa do. partido ropubjican 


dofimilias. aim -sano| prospero o Abraça um 


“| epondascian do odio. 


Lobo o espitão Ferreira Martius, 


a democratização “do exercito, que esti 

sita. 1! a 
O ar minto à 
sendo “quo. todos 
a po distínguil.os os 
a Vcabos a Soldados o 


lhes: Police 
lies que 
tando forum para is suas terras so não! 
lesquoçam dos sons 

to da Roi 


cias q sargontos| 


pela instracção quo teem miniftrado den-|com selos de todas as franquias, 


Eco" da. Republica. O governo lconta cor 
les para lovanter ost6 Paiz, À inang 
ão do sen retrato. Foprason 

ão paralello, ias nuná contagra- 
Eogublica. Deseja a todos o 3358 fa. 


oldaão para quo temisntia caso abraço oo 


seguido, forum = 


o gabineto o director, este agraiteçen. 

 visfi, agradtcendo pol soh ves oe 

[Bergira Bastos a fótma tomo foi ncolkido 

=x, présidento do 

iisterio visitará a manutenção no sab- 
ado, 


Em seguida retirou, sendo franqueada| 
a ontrada ao publico. | 


Flores naturaos 
Ghiado 61. | 
Peixinho florista 


Ha Escola-Díficina n.º 1 


Inauguração do ano escolar 


pelas J4 horas, ré 
[ita o Jar 
a Graça, à néesto jnaogrral do anno 
colar do 11d, sendo o peogramma 0 se 
ulnte; relatorio. Verba! "pot um direotor 
da Socielado Promotora das Escolas, 
orxo polos srs, dra, Podro José da Canha. 
ly ros polos, alunos, que 
à Solidariedade "Po 
ati, abrilhantada por 
to, que executará fariado pro- 


rtivol da 


não uma eejam consultados, qual a im) + 


tadah todas as segundo a venda provavel. 


le ávenida da Liberdade, pal 


"| R-venda de sellos onto caigad 


legrapho-postags. 


Sescontentamento pola e 
telegranho-posteca de Li 
erapter pesto ais 


do eo detorminar; sem quo B: 


ossa ropreseata: 
so attonder 2 quo é. 
xiguidado da impor 
os “é, dada para esto fim, 


encarregadas, do! 


a abandonar o éer-|º 


com =s exigoncias do serviço, como evita 

os. conflictos gom o publico pela falta de 

seliós, o até os procastos dieciplinares ex- 

ousados, que. 26 teom por fim doprimir| 

85 têm por obrigação obedecer às or- 
lens superiores. 


—— e + mm 


Brindes e pet: 


105; ouvionento co ae beeem q 
Eeiinos brinda que Gitibno ba 
Eco enjoa o nto o 4 cravado jo 
pesei ae “estao com eupo 
pe a itpo aa 

E" osho, Idojiado da 


romo-alendario, 
Smart, do Porte, ropro-|a 


serem tdo 
Er: 
caia dã, Emlço do 8 
mea ato producto Er te aslo 
ess E Stregi& CG da na do Po 
“am calendario do a 
eo apelo edastoa 


oriptorio oi mi 
impressão. 
“Tambem a Iythographia, Matta, da 


Bebrivam 05: talos 


Travessa da Cadeia (Bolo; 


Rua de Alcantara, |-C o t-D, 


Avenida das Cortes, 53:A 
Rua dos: Remolares, 39 0 
Rua das Gallinheir: 
Rua das Pretas, 22 o 24. 


Largo do Intendente, 1a 5. 


Rua da Graça, 27 o 28. 


Rua Paschoal de Melo, 89. 
Merendo, a Praça da Figueira (R. do. Amparo) 
“Direita do Grilo (Bósto 


Chamamos a atenção do publico para a qualidade especial da carne que vendemos. nos nossos estabelecimentos, a qual é escolhida. entre as melhores da, Argentina, confir- 
mando anossa divisa: 
| 


» 22 0 28, 


abaixo. mencionados 


m) 7e8 


6 58-B. 
al 


NÃO HA MELHOR 


dade, 
Uma.reciamação das. encarrega: axe 
das das estações urbanaste- |poloyacus amigos o clicnica, 


la, “la rãa dos Gorrooiros, 185, 
a agenda bijou, com indicações do [deira, di 


| B..1.º de Dezembro, 122-—LISBOA 


tôncia moço! 
A Casa Novaes, da rua da Pgdeo, 35 a oh 


» |Caixo Economica Portuguaza, que, fica] 
instaliada no 2º 


lutribuo Frans 


rua da Magdalono, 62 a 70, distribuo um 


romo, 
A Empresa Lisbonenão do Electrici 

la; da rma dos Correeiros, 65 
o um tolendario do escriptorio 


À casa do encadernador A, G. Perdi-| 
da raa da Banda ie, 8, diátribno uns 
os Galendarios do bolso, cof 

as, Tambem à casa Jão do 


a tblidado 
à casa do Fundicion Tipomafica, do 

ma, à Madeid, enviot os tr are 
“rico eotião do boas festas. 


Só para homens 


As celobres correntos de $80, 890 
1820 da casa 


American Gold 


À cg nh CAPITAL 


no proximo domjugo. quo dovo sa 
ir o primeiro numero do À Vanguarda, 
rgão do Partido Republicano Portu: 
ucz, Eº sou director 0 ar. dr, José 
veio. 

1º inaugurada ámanhã o 


dar do predio ondo so 
ha estabolobida a antiga livraria do cr, 
Amado, na rua. Ferreira Borges, 
evo tomar Umanha posso do 
o director interino da Pe 
cidado “o enpitão, 
faymo Augusto Pinto Ga: 


tencintia de 
fantario sr, 


Rua de S: 
Rnadas Trinas, 126, 
Rua de S. Bento, 82 e 84 
Rua do Loreto, 46, 


Nua dos Remedios, 135 e 


Liverpool, 


Rida Betesiga, 15 e116, 


mA, ecialitado do 


pelitaes ago pi 


Mojo polas 


ob da 
par de da 


Não faltou ama 
aufmados brindes. 


nado, 
o estgio a 


34, Rua Rodrigo da Fonseca, 36 
Bm 


a 
ego 
rate 
Anti E macae 
pe EE 


do princípio aó fita mini: 


dante, O mení era abundanto.o variádo 6 
gua nuinoro do alasaeuto. 

9, — Foi oxomerado do 

a Mscreicira 0 ar. 


de 


oa convi 

NORI 
nego do, 
Songuio 


iz do yoi 
pob Pe 


para o substituir o ar, Jóst 
onvinda ao inspector das inouças. 
a ropsemontação. 


Festas pela pebsgeto Beta ti 
os Sono Maria Lone Das Sdinioco 
uia tigorota ayndicancia ab vee 
“E aR motivo db onntu do sub 


Ne 


“esto distrioto unja 
ntra 03 abuFos 


tor escolar sr; Josk do. 
[meado para oxerdor Ibi 


“apuista dos ei, 
Estão om plono acti 
te. 'Pobi 


630 di cn bh 
Agatão [poghena 
vinho dueto a 


o 18400 + 


Cavaligs é muares. 
entação E di 
PrRE Ps De ce CD 


o Movimento do porto: 


seo, ls, Arcos) 3 


Recolha e ali 


ovoto 
da 1 Tikeoy, À. 
oxcoltoskpr.. 

ir do estarinpiia poncos. 

aii. já astingiava preto do 


quentidades do 
do 
dog ento coneniho tom 
confia É litrod, 


DN); DOAIAO-sO 
Rd ins! 


to. ma “Pares, 


Fam 
Rjo do Jantixo o Santos cf 
Br. o Re Pr, ale. Wilholta Bro 


37 esa, 


RuadeD. PedroV, I62e 164. || 
Rua de Campo de Ourique, 8la 85,| 
Largo de Santa Barbara, 55-A. | 


137, 


oro Ensaio 
“tb. «Anal (Palha 

edidos,. 
vão reabrir mais nove talhos, d'esta: 
Companhia; portanto do dia 
ro em dianteestarão ao servi 
blico.os vinte abaixo mencionados: 
oão da Matta, 


3 dejanek 
iço do pur. 


E'dretons 
tesde 5850 
COLGHDARIA, QUINTÃO 
Rua A Pinto, 50 


LISBOA 
TELEPHONE 1202 


Objectos douro, 


Grando reducção do preços por 
motivo de se approximar a epooha do! 
balanço. 

O proprietario da ou- 
rivesaria e relojoaria, 


Loalfado 
Resolvo vender: abas 
timentos até ao fm do o Amo todos os] 
objectos-expostos| nas vitrines, ga» 
rantindo ao 9 29 tompfador uima-grande) 
economia: 


A, €C.Mourão 


Companhia 


GRANDES FABRICAS NO BARREIRO 
SULPHATO DE COBRE 


Marca UVA pi cê 


União Fabril 


20, R. da: Palma, 24: Lisboa 


“Lado de cima da| Casa das Gaiolas) 


J. Narciso: 
ORNÍVAS OOUTADOE 1 sa 


Fabrica objeotos'do ouro, o jrata o con» 
ta ds mosmos com promptidão, 
Concerta o faz todá a qualidade do rédo 
em bolsas, tánto cm onto Gomo em prai, 
ato à mais fina bi 
Especialista em douzar o pratear todos| 
os motaes pelo cerdtdiro proceso gta 


Tratialhos perfeitos; rapidos é BARATOS] 
Góra sem desialque 
) Doura todos- os: dias 


Simões Ferreira 


NAM DE 


xzima campanha 


Preços sem 


onde se tratam-desde já iogooios para a pro- 


Fabrico Privilegiado em Portugal 


Producção:para-todas-as. necessidades do: mercado! o. exportação 
Dirigir-se ao escriptorio 


HA IA 
competencia 


Direetor do Dispansario da Asaletenoia aos 
Tuberoulosos. 
Médico dos Hospitaes o do Posto da Miss: 
3 cedia 


CLINICA GERAL 
Dvenças-dos pulmões e do apparelho 
= tardio-vagoular 


al sgon” 
Rua do Alecrim, 38, /2:º, E. das-4ás 5) 


dos srs. ofiolzes, Jorge: Pinta: 


do exeroito 
, Pintura de azu- 
Corp e lejos arfisticos| 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Bda Prata, o) 


a Góis 


Prémior, Morçedes, Yost, ete, 


em portuguoz, france, castelhano, 


Os pedidos podom já sex dirigidos a 


em 
ant Mngada dim mesa 


Brevemente, nas livrarias 


Manual Pratico do- Dat ilographo do correspondente modermo 
Peço 750. 

Para o estudo da escripta á machina pelo mothodo dos dez. dedos, e pra- 

tica dos tociados das machinas Remington, Royal, Underwood, Smith- 


Correspondencia commercial 


 ingicz, allomão, spotanto o estno- 


sgrapuras adequadas ao toxto. 


anuel Joaquim da Costa 
“7. Rua de 8, Paulo; 172, 4º D.Lisboa: 


Productos 


taes como; 

Sup rapid, e eb. KA 
Caldos instantaneos, idem... KNORR 
Legumes secoos, em pacotes KNORR, 
Farinhas diversas, idêm..... KNORR 


Vendem-se nas pri 
eposito geral; 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 
de constitutedo 


tom-so constante, ombora ungar: 
ralado, transportada ow fervidã 
Optimos resultados has moles. 
tias” do polio, lesões uloorosas, 
doenças do estomago die. 


Eseriplorio--Rua Augusta, 20 
50 réis litro em garrafõos 


JIANDEL JORGE BA 


des Bach, Gabrigia Fosiandes Bach, 
[Pduardo Antonio Fernanãoz Bachá, à: 
tonto Jorgo Bachã, Antonio Jorge Bae 
Ri a Rosa de Froitas, sou, 
há Janeiro, sou. 


[dez Mera, o) sus filhos, 
|Fernondez a'Oliveira, seu inarido Antonio. 
Ale 


Recomendados pelos mese pela sua ur 
davel paladar e rapida prepar 


PREÇOS MODICOS 


Rua ida Prata, 59, 2º: 


Missa e agradecimento | 
985.99 010 de pureza garantida por analyse officiai panic, Permenicosincii álco Fecnar” 


alimentícios 


Rene 


letras & macarçes, idem, KNORA 
Biscoitos d'aveia, idem... KNOAR' 


Como se pode evitar, 


a febre typhoide? 


Tomando à cada refeição um A ret do. 


BACILINA LACTICA 


recommendada por todos os medicos. 


, Caixa 84 cent. —Tubo d cent, 
A” venda nas 


Deposito: em Lisboa: — 


letto, 
R Jardi 


harmacias. 


Môlhos, em: frasoos.......... KNDAR 


excellentes qualidades hy- 


ncipaes mercearias. 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
uro, 280, 1.º E.— ba! 453 
Cinica geral Douncas das cresuças o 
applicação do 805-Tolen. 88H18, 


Sacadura Falção 
medico-especialista: 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74,'2º 
Telephone; 2106: 


Esporia 


Nao (forcado oa ae 


O a 


(torso cor some 
Eeomomigo (oeeda cam casaca 
Gola ompregado Parar 
DE 
stabelocimentas) kil. 81 cont 

1 Especialidades do Avouea, Bo. 
lachas inglezasytabacos db Pári, 
rarindos productos 

bacos, chá Matte, 


À Brazileira, Chiado, i20—Rocio, 52 | 
Telephone 1590 


mms BÁRRIOS 
DENIISTA. Extraçcão do dentos som 
dentes artificiuos, 1 


Analyse de urinas . 
Por R.J.BOSA, 
ia Aeee é Bicas RO a! 


antigo perito chtmico| 


o mercado do Brazil. 


fedicina Dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2.º—Telenhore n.º 2194 


CHARUTOS — 
DANNEMÁRA & 6! 


Bahia 


'Incontestavelmente o melhor 
que se produz na Bahia 
GRAND PRIX GAND 1913 


Acaba de chegar uma importante remessa, que: 
ise garante ser rpsratamento egual aos fornecidos. 


(Em rento do Banoo Lisboa & Agris) 


AR Ra do anra de 161 des: 


Consulta gratis —Todos os trabalhos & o ojerações comer | 
S Especlelidado em dontaduias [sor 
Facilita-se o pagamento em prestações 


de antigas dentaduras 
CLINICA GERAL e 


sto consuitorio abre de 
14 18 


chapa” 


peorgdoa àlmasl 
des Vocoois v 
todos os Gas mto | 


Rua:do Ouro; n.º 


Fai 


7.2: 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


EAS & COSTA SUCO. Es 


E 
1Ls 35 nos dias bteis, e aos dortagps das, 


4 


Res: 


SANGUINETTI 
Gpnocolosia .:Partos 
Das 14 às 16 horas 
| Freitas Esmeraldo 


Eoenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


“tray. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


Saldanha, Limitada 


H 


9 Possi de Notodha Calvão, 
const págõo Sema lda 
ia, mm ind Do need pas quo 
au de Ftspapsanidado lmitada, antro os 
anger ando Gonçalhes, aidanha, 


a 05 sou 7 
Rditg adopta a firma Saldanha, 
tg da sociedado é om Lisboa 6 
ester estabolooimentos na rua Antoni. 
[17485 numero à, om Palma do Baixo, ef 

“ão Espleiho Santo, numeros à a 5, em 


a 
ic radio da scolododo é a expo: 
vagão da Pro comenereto do mada: 
O do esplarae qualquer oo ta 
do pelos aodordátio por 
Honda dose O Banca co 
oídio ed tar o. seu intao no 
ab qo sendo ds mito ecento o qua 
dA do Pia duração se por tempo 
E 

$eúcanha soc é de 


go Gscadob comespendento 


tod ae SE notas dos tro solos são 
ao SI o tacada seno 
io a ojos Ttead 
das a oe astmento ao dear 
Paste lida joga 

E São o” poderio ' 
Spies mad o 6 donledado ne 
e o epbsimentos, qualqner too 
Ra nediant 4 J0rO o pesca 
Po A reunião da. qual ser 


"So amor socio protendor alte 


na q ia UR A pesso estranha a 30. 
ciodado ita dis adult polo 


a 


inoo mil e 
ma do| 


ir prestações] 


por do De rata podendo au 


E A comia total ou patcial do quo- 
Qu Guto sodio 6 4 sua div 


de” os 
fadado. 

ração de Lidos o nego 

Read 4 at representação, 

de a ia elo erÃo exercidas 

q im it greno à Hom fc con 


Teo op a simplos poderes 


: Sia 
pio. : 
sue 


Wexercuta fiscalização dos no. 
Rugas” da Booledade o u dirigir] 


Tome fundo da iva pa 
A ão ovados 
por dos guide aortaes 
e ati gie o fimitotoga 
O da g0ciads am. 
bd pe vid ato estando ao 
fo aero e fechado Com data 
is ria 
Iodo dean. ido variicados no 
eds Av dida perto 
seibectiços don tanto pars Téudo do 
ea do do dido pelos tre 
es 
dividi! 


ea, pad 
Sosa du rosiótivos,Tucro 
grata do vinto gsbudos Por mer. | 
7º—No cmto do nero or tt Hd 
io tantes terão o direito de] 


fo so O go oplas poa 
pda a 
os o ope, acento pe 


to da Egolbdado o terá obrigatotia à 
icitação om globo! dos estabelecimentos 
vociass desdu que guniqnor dos socios a 


à pago tado o passivo socia 
ta os socios cmbolsados dus hm 
ta 


elos ua tarão do 
o aocio Dionísio lj 
sinco por conto 


eclra Malta, € 
eu cada om dos ontros| 


6 róprespntantea- fica osti 
o da comaçea do 


O notario 
JoséDlpes delNovonha Cialeão 


ASSIS DE BRITO | 
7, — Medico dos Hospitass 


o 

tiritativo da Miserigordia de Lishoa 
Medicina geral 

lorio e do] 


Relejavirio constructor 
à Relogios para tovros o om 
fios 05 goneos, 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos paços, até 3! de dezembro de I912 


Terrestres. 
Maritimos 


» contra fogo casaal ou pre- | 
io, sobro prodios, estabelecimentos o mobis 
ias, e maritimos contra avaria grossa o pari 


Agencias em todas as cidades é 
nas principães villas e povoações 
do continente, ilhas e ulíramar, — 


oveis de: 
| Lugo ede praça 
Cºde Carruagens: 


Lisbonense 


TAXIMETRO 


Serviço 


Telephone 2698 


permanente 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


*& --137,R.do Livramento, 137 


fARIRIO BORES 


Novas e importantes remessas de artigos da mais sens: 
cional novidade acabam de chegar destinados ao brinde do 
ANNO BOM 

Verdadeira utilidades e extraordinarias belezas consti- 
tuem um colosso de maravilhas para lindas ofertas, enja 
barateza causa assombro indesetiptivel. 

OCCASIÃO UNICA 4 OPPORTUNIDADE APROVEITAVEL 


BRINQUEDOS 44 BRINQUEDOS 


Em reforço do enorme sortido, primitivamente recebido 

e que, pela sua enorme diversidade, causou a maior sensação, 

novas remessas estão chegando de verdadeiras surprezas que 

são o enlevo das ereanças e que, pelo sen modico preço, per- 
mittem que todas possam ser contempladas. 
VARIEDADE E BARATEZA 
Sensacionalissimo 

o preço de um chic colleto da mais alta phantasia em 

tecido avelludado, denominado internanionalista, que custa 980. 

Tão resumido preco faz pasmar, por isso é preciso vêr para acreditar 

Assombrando 
O mais volumoso sortido de chapens para homens e crean- 
ças o à sua radical barateza assombram por completo, per 
mittindo a énorme variedade dle modelos e uma quasi con- 

fundivel diversidade de typos de qualidade, satisfazer a 

maiores exigencias, 

CHAPEUS PARA HOMEM, com finissimo feltro, que o seu preço vul- 
gar é 1$800, 18600 e 18400, nós vendemos a 18500, 
18200 e1$100.— Outros, cujo valor é de 18200, 18100 
e 1$050, nós vendemos a 18000, 850 e 750. 

CHAPEUS PARA GREANÇA, em lindos modelos, a 700 e 650. 


Modelos eles o Modelos moderuos e Modelos populares 
NOVIDADE 


O mais garboso chapeu de bom velludo, com virola de 
seda apropriado a creanças de diversas 8 50 
edades, custa apenas.) . |. . .. 

| 


TOVAR DE LEMOS 


Doeriças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL pn 
R. da Emenda, 110, 2.7 


TELEPHONE 3220 


tas. (odos os dias das" tá 
José 


aguas acidulas da Foz ila Gertã 
no tratamento das doenças do es- 


Tragodto. histori 


so 6 0 colibato dos padres, e em 
deseciptos on morticinios horriv 
perseguições infames dos jud 


ANTONIO AURELIO 


Glinies goral odoonças das sonhra 
Consultorio: R. Garret, 74, s/l 


| José Nunes da Maita 


“res João Mocho, 


tomago pelo Exmo Sr, DD. Anais Msaica em co actor com 


Comuni 


TOS: 
Fóros 


Rebate: 


Deposi 
os pj 
Gastos. 
Subscri 


Sato 


Lis 


E, Rua Nova do Alma, 51 


Telephone 8it 


Di 
Obrigaçõos distratadas o vendidas » (1 11 
Juros do obrigações do Bancos e Companhias 4" 4 

| aros do emprostimos rponhorgs, —» 

imprestimos sipenhores + 

Crodlitos om ercorronta 1 711 

Penhores o Cruditos liquidados (titalos distratados) + 
Juros do Fi 


Ponhores cm liquidação». 
Robates juros e dividendos adsantados + 
Cn dês, alia que ainda Erurem 

Premio do arrecadaç 
Lucro do cortidões.” 


[Ponhores em liquidação 


Mobília o install 
Doposito piconta dos Mutu 
Doposito ploonta do Às 


Tonie-Ho Cera 


Conta da gerencia da Direcção 


do anno de 1913 
Movimento da caixa 


120506 


indo do Penihores o Oraditos liquidos 


issão do venda de penhores kd 


dosrobates 


to piconta dos Concessionários de coltes de Sogiraúca 
oprios, obras na propriedade: 
GORROS na co DroDie 

inisião de Ob 


para I9L4 inctaiudo o 01 


MORL MI, 0! o 16 070! 6) Bjo 
boa, Monte-Pio Geral, 81 de dezombro do 1915, 


ado em Bancos extran. 


Vogacas JotgS Guedes Gavicho 

“gtetfiAngusto Candido Leito Lobo Alves 
Julio José da Costa Monteiro 
Thesoureiro—Leonardo Martinho Bibeito 

Secretario- Virgilio Henrique Soares Varella 
jà Manuel fisteves Peroita 


sê Tolles Machado Junior 


apso usos 
e 167855 
ojasio 
is go 
Salsa 
ão Ess 
oie 
Sájasiio 
Eojorêas 
ola 
PA 
pontas pao mando a 
fo 
asfaio 
[SEARA lãs 
Et ed pl 
ESSE aa ra co todar os doi é gi cb 
ei |nidoda rg em dados ge io, à 


[5775 Inquinação microbiana. 


sc "o htaop ion us que 
muito interessam” ao vom ester do tata 
Eae, Tomei aos estmagos das 

Ta ata acid à cosa do o aulpla 
Ho acido do ajamina dava, poe fogo, eo 


o pelo 
cando, Boerhave; os felizes duelos de] 
Bomaux ne diabete, de Darq ua hysta 

ão Gaeigo na agômia o duas 

ndo q ato de alorima- a 
form o pet eripe es“ sciarmento 
impregado na. parifcação da fds suja 
dos sois rios que da mais alta bntiguida: 
ES el consilotado como ant putido 
ernpragsdo na priparação dus polca mes 
embaltimamentoh voa” consotbação! dos 


: “quo o labo: 
ratorio admiravel da Naturoza nol-o off 
recia no ostado acido-om agua vatnral 


[de que essa agua estaria isontá do toda a 
ra uma agaa pur 


anti-pateidá o ains 
acido, d E 


Poe força Convi 


tico os alefinos o matina gozo he. 
idos as dyspepaias; o os catarrhos ga 
ricos é muitos intestinaes cederom £ó à. 
ção acido 

assim, natoralmente, pense que a 

3 agna da Cori fazondo à indicação da. 
|madicação acidala, nã 

[no catárrho esse 


Ea, prever ativad derivadas] 
“svalescança das febres 
login gaetricas doe diabo 
taberoulosoo brighticos 
| são gastiiaão dos exgotados pelos 
jon filos encantos cu estada 
| “Dace estomagos dubilltados pela à; 
[orasia eanguínca, como o dos recem-ci 
Edo dae fais quentes o ds aneis 


es; 
looe 


Com elsito, “estes difierentes casos 
lempregaei à água da Cortá q com o joe 
à lho resultado. Talvez em intitos outros 
casos aproveitari; mas dlisso não tenho a. 


| Bisos rosultados tradasicasd-so sempro! 
a, ed quo serv de beso a toda pro. 
forme sf mproniatologios deco dr 
os eyndromar-entado da lina, appeti: 
Sto o fancoõos fotestinaes. 
“ava agua constantemmento limpou a in 
Toetâbelecon o appeito erogularios 
Eine. 

Quem trata destas doenças delicadas é 
sabe quanto custa E obter” estes resulta 
ão adro bom aprecise tão eficaz meio 

Sis tudo o que posao dizer 6 tal, das 

mas acidulas da Cort 

oliemento não precisam de advogado o 
não teuhio modo do lhe compromelter & 


cenas interestantos do mais sublinio, 
ro o idoal amos, sendo eguslmonto 03 
tos altos, racionses o indiscutiveis prin 
qui todos dovom. 
util, doleita o instrue, À” vonda| 
com cutros livros! 


inha á descarg 
Vapor “Mimosa, 


“|Dirigir-se a 


d. E. Santos & 6.º 


Suce, 
Bruno, Santos & C.” 


Fabrica 24 de Julho 


Rua 24 de Julho, 80— LISBOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


ui C 


a 
TELEPHONE SO 


Em cumprimento do disposto no a 
[go 19 do Dec. de 8 do novembro do 1910 


» |—Fazeso pablico que, pôr tontonça de 24 


de ontabro do corranto asno do 19:5, quo| 
foi devidamente publicada em audiem 
ordinaria 6 transitou em julgado, foi do- 


esa dado, pes 

o artigo 4º 

(do cit. Dec. il 

Verifiquei a exactiato. 

O juiz de Dicoito da 4% vara da comares 
o Lásvoa 


Oliveira Guimarães 


E] 
Suzanna Elisa Berneanda Gwart 
FALLECEU 


ões “quo foi 
vida ua quer 

[sou fmneral so reali 
corrente, ssbindo o - 
gal pari o cemiteco occidenta, és 1 ho. 


“Não se fazem convites ospeciaes. 


i jolho dé 1890. — Dopósito| 
o de 1890: — Dopósit 
iqueiros, Sh; Lt ole 


PEDE-SE 

A' colonia Brasileira e ao publico uma visita á* Rouparia Contra, 
onda SE no pl am, it, api Cont, 
fogo do ob o ae cara ds io ss Cito 
Mean da raiado, 

Ai 8 ton Poa ca ri dog a arg: 
a one ed ro tom emos acid do pass 
ssndbd a qo nd rd cas praça 
rins 


H Ss o Me? 
d. Nunes Godinho Re do Guro, nv 286 a 200 


Mozaicos— Azulejos 
Cal pda gongo 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


B. co Corgo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º Has — iS90A 


Phosphoros 
No norte do pai yr y ços, 


caixinhas 
BASOOD 


Quacsquer queis: ma 
concessão do desonato dovem ser dirig: 
rua do 8. Jalã0-= Lisboa, 


DECAUVILAE 
66, Rué de la Chaussée d'Antin-=eParis 


o» Agento em Portagal 
ú é Volonias 
Arthur Benarus 


Teteohono nº 18 


à Poço do Borratem, k! 
SERES LISBOA 
Material fixo e csrculante para caminhos de ferro de vin reduzida, locom 


tivas, guindastes, excavadores, material nara minas, efe, 


execação di 


edidos ou falta da 
à Companhia Port BR 


deza do Phosphoros 


VE 


bropriedade austriaca natenteada em tado o mundo 


Ginko Iyyionioo 

uso ds sdohoras, 
dio a formado nar 
a fvanio  complota: 
aih favando-so cn 
fuciliiade; é do” grandn 

duração 4 roooz 
do púlaoprimmeirasadoto: 
ridades mica, onde já 
fio “o! quo da 


ETR 
aixa Ia dusia 980 
rocurar na 
secção de rou- 
paria branca 
da | 


Casa Africana 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para: homem é senhora, 
E mobiliario 
hã e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


sóna 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


000 


Brilhantes 


Uitimos modolos de 
RIS. 


Vondas com ga 
rantino sompro mais 
darato BO ef quo om 
toda a parto, 


Ourivsaria 
A.C, MOURÁO 


20,8, daPatma,24 
Indo de cima 
do casa das gaiola, 
LISBOA — 


VIRA 
AMOR E HYGIENE 


PRODUCTOS ZÉDOL 
absolutamente garantidos, tanto ho que respeita a off. 
seia como em Hão prejadicar o praahismo. Apparelhos. 
T, GRATIS, quo interessa à todo 

& Ghofo de familia que do cnvia a quem o requisttar. | 


IMPOTENCIA 

itorios Vitilogonios ftdoh Caixa 18; Pitulas 

'50, ou Cremo Prorital Zódol (pomada), bolão 
; Pelo correio inaia SO5 

Menstruações irregulares 

gu mesmo falta, restabelece -so com ua só Frasod do/ Piluias Mormon 

Zádol, preço 288), correio tuais 80%, Todos os medicamentos Nova insteu 
ções sobro o modo de nar, 


Deposito gera! — ANTONIO SILVA 


Calçada de Santo André, 16, 16-4 — LISBOA. 
No Porto: Pharmacia do Terreiro, R. da Reboleira, 23 


Tens pgs 
= Velontine MRE 


As nôres da áita | 
PERFUMARIA BIMOSA 
o 


A CAPITAL 


| 
vELOUT ek 
armar 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


LB im 


e propriceade de Manuel Quimardes| 


Editor Camilio Sousa e Almeida 
Rictacção e Atministração—F.co horte, 5, L* 


LISBOA-—Sabbado, 8 ae Janeiro de 1914. 


Telepionen.º2298-—Enderecoteleç. CAPITAL 


Composicão--Rua do Na 


Emeina de imprassão—7!, Rua da Bica, 71 


orte, 3,1? 


Diogo É eo 


A siguficação! 
dum ne dente 


à illustro sctria Adólina Abran- 
«hes, quo ha pouco regrossou d'utaa 
longa (onruée no Brózil, foi pateada no| 
Porto por, causa á'imas palavras de- 
sugradaveis para a Republica, que 
lho foram attribvidas, Adolina Abran- 
oles deu vs suas explicações, sogando 
«5 quaos as suas pulavras foram do- 

pola jornalista quo a ontro- 
vistou á sua chegada no Rio Leal- 
mente confessa quo não é ropublica- 
na, tus aeoroscenta quo não portenco 
a nonhum partido, Alo conspira, sem 
pro rospoitou a bandoira da Patria, 
qualquer que sejaja gua oôr. É? uma 
artista, Vivo pera a sua arto, E onvin- 
o ogia explicações, a mogran platoia 
quo a patoava foz-lho uma carinhosa 


manifostação do sympathia 
Poderá Es 


or-n0s a prodi- 
leoção do Adolind Abranohos pola 
»monarehio, Com offvito, so ha artista 
que tonha feito a/ sua carreira pela 
auva popula, ostá 6 a da antiga in- 
torproto dos. dramas do volho Thoa- 
tro do Principo Real, hojo o Apollo, 
que é porventura a caga do ospocta- 
calos quo o povo dó Lisboa mais dilo- 
ctamonto preferia, Alli, om oont 
com a alma da multidão, ingonua, in- 
culta mesmo, imasique é um constan-| 
to manancial do sontimonto, a futura 
orcadora da Maslova, de Tolstoi, que 
som duvida o symbolo mais candido 
mais porfeito da mulhor homilde, 
ssoravisada, polluida o soffredora, 
prondou a dar as notas virgous do] 
coração popular. O povo a levantou, o 
povo a foz geando, o povo doscobriu a 
viva essonoia do sou gonio. E 
povo, quo sofícia o amava no soflr 
mento dPuma sorto iniqua, ora 6 mos- 
mo povo quo aspirava á libordado o 
ao direito, É guorra dos preconceitos, 
á destruição das opprossõos, que toom 
por sua vos o symbolo mais flagranto| 
n'mn throno cujos doirados não os- 
condom as nodoas do sangus que o 
mancham. 

Entrotanto, co Adolina Abranchoo] 
so veria cortamonto em difiouldad 
para justificar o 
thronio, esquoco 
admirava o quo 
monos certo que 


ão. povo qui a| 
mgrandocou, não é 
nos não 6 dado po- 
noia do ninguem, o) 
mm o diroito do sor] 
mosmo quo o não| 
“ossos. caprichos 
om mesmo as mu- 


a notavol aotria b 
amouaroica, aind 
ja sonão por uí 


branches po niti- 
quiestão, o por isso mesmo] 

o ptoprio public que a patoou a sau 
dou dopois com os sous aplausos. 
Ninguom tom nada com a sua idéal 
Porieitamente, gr! Adolina Abran- 
shos, Ninguem tém nada com, as Guas| 
idéas, como uinguom tom nada com 
idas do todos! 08 monarohicos, O 

q não podh ade quo co 
lumniem, 6 que diffamem, ó quo ul- 
ttajom a sua propria Patria, o foi isso 
que promovi bostilidado da pla, 
toia do Agoia do Ouro, quo foi illu- 
dida pela deito das palavras 


da illustra detria,| como olla foi trabis 
da pela possoa avo lh/as detunpou. E] 
esso publico, applaudindo a sua ma- 
uoira do vor, foeuma gonuina mani- 
fostação ropublicana, porque a Repo- 
blica 6 prooisaménto a garantia da li 
bordado das opinid 

As palavras dá Adolina Abranchos 
foram uma lição para os monarohicos| 
qUo, dosconhocom (os seus deveres 

oivindicou o dicoito das suas oonvi-| 
bçõos, mas im plicitamonto condom- 
mou o procodimonto d'aquollos que 
querom tor o diroito do diffamar o do 
umosquinhar a Sôm du 

foi dol 


A minha visita ás assuoaroiras da 
Zarbeziu trouxe ao mos espirito a 
convicção do quo à um orro onstigar 


quo honestamento forvsco alli, con- 
tribuindo tambem assim para quo, 
visa. malfadada rogião so desenvolva 
G'transformo no que lla dosdo muito, 
doveria. sor: o distrioto agricola por 
Joxcolloncia de toda a Africa do sal. 
Infeliamente, paroco quo nom todos 
lêem por osta cartilha. E admiram-so 
ontio quo «s iniciativas particulares 
não produzam nas colonias portugua- 
as o quo nas extrangeiras produ- 
em. 

Eu vou dizer-lhos o quo vi om 
Villa Fontos, a primoira das fabricas] 
do assucar ondo estivo. 

E! a mais impoitanto das quo a 
[Sena Sugar Factory Ltd. possua 
ma do Zambozo, Foi odificada 
lha cinco annos na Ohangadoia, logar 
que dista corea do 4 kilomistros do 
porto Aluvial do Villa Pontos, é qual 
está ligada por um ramal do 
rea. Uma outra linha do 12 
tros, correndo atrayos da plantação, 
pormitto a rapidos do transportes an: 
tro a Fabrica de Marra, aldoia indi 
gona quo so oncontta na mar 
cerca do dias loguas abaixo de 
Fontes. 

Na “plantação, a agricultura 6 feita 
por modornissimos procassos, com 
loharroas a vapor, maohinismos do ir- 
rigação, caminho do forroy oto, À 
agua do Zambezo 6 aspirada do rio 
[por dozoito bombas conf 
Jexgotam por hora mai 
inetros. cubicos, e 6 distribuida pola 
cunna d'assacar atravor do 72-ilo- 
'motros do canaos, Por sua voz, O pro-| 
dueto da colhoita é transportado para 
a fabrioa em comboios que rolam so-| 
bro 67 Kkilometros do via, o tão inton- 
sa tom sído a cultura, que já quasi não| 
bastam «as troz locomotiva: 
tos o 08 trezontos o tantos vagons, da 
capaoidado do 4 toneladas: o moia, 
que ollas laboriosamonto rebocam. 

Constautomonte, dia o noito, cho: 
(gm É fabrioa comboios carrogados 
do canna. A. fabrica é um monstro 
insaciavel, d mpro abbrtas; 
(dovorando, triturando com os sons, 
dentes do aço  imatoria prima que a 
cada instanto lh6 caé 
tos. do , dospojar o conthoudo no olo- 
vador gigante, ospo 
[sem fim, quo sorvo pa 
monstro, 08 vagôns são posados um 
por um, 

Dopois, 


illa 


canna cacharina entra] 


É Assucar da Zombezia 


Una florescente industria que o governo portuguez, para 
bem da colonia, tem o dever de proteger 


(com novos impostos uma cupresa| 


m, | tanquos especiaos, de onde periodioa- 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


continta transportada no seu tabo- 
leiro rolanto o outra ainda ú'ums ou- 
tra moenda formada por troz eylin- 
ros do dozo toneladas cada um, pos- 
tos om movimento por um engonho 
de 250 caraltos. 

No fim, extrahida a ultima gotta do| 
seiva, o bsgaço apparaco-nos dosola- 
ddoramente seçob, Podia aproveitar-so 
Ino fabrico do papel—sabo-so que a| 
jindustria modorna não dosprosa rosi 

duo algum. Mas aqui proforem apro- 
veitalo como combastivel, Assith, o 
bagaço é transportado, ainda por um 
iaboloiro som fim, para a sceção das 
fornalhas e distribuido automatioa-l 
mento por elas. 

Vejamos agora como a fabrica offa- 
otua a digestão da cana saoh 

Kscorrando “das mosndas, 0 sumo| 
é passado por pensiros, aquecido o| 
olevado por meio da bombas para 03 
tanques clarificadoros. Ahi assentam 
as impuresas que so encontram sus- 
jponsas “no ig 
para um vaporisador Triple Efecto, 
jonde perdo dois terços da agua que 
contém. 


O xaropo 6 conduzido então para 


mento dá ontrada. om cortos resorya- 
torios, onde-forve no vacuo, som o! 
vação do tomporatura. D'essos rosor- 
vatorios tira-so já o melaço contendo 
orystaes de assucar — a massecuite, 
quo é lovada nos contrifugadores, on- 
do o melaço se sopara dos crystaos, 
ficando dentro dos costos o assucar 
socco e da brancara da nove. 
Quando estivo cm Ohangadois, a 
fabrica, que (bra construida pará moer| 
[500 toneladas do canna om 24 horas, 
tinha rocontomonto sofitido ampl 
ões divorsas, o quo olovava à capa-” 
cidade a 900 toneladas. Equivalo isto 
a uma produoção do 450 tonoladas do| 
assucar sooco por somana, Prooisa- 
mente na semana anterior à minha, 


tos, Mopoia o Marcomou-—tinham fa- 
bricádo nada menos do 1:360 tone-| 
lados! 

So considerarmos que estes nume- 
|xos corrospondoim-ao omprogo do mi- 
aros do trabalhadoros. 
incrados o ú cultuta» do dôzonas do) 
nilhar de hootaros do torca-4tó Agora! 
limproduotiva, não doixaroínos por! 
corto de bomdizor tão arrojado em- 

rohondimento, quo abriu ú nossa] 
Pambonia unia tora. ora do prospori. 
dado. 

Mas, como ag estatisticas são 
muitas vozos mais 
foridos argumentos, contintatomos, 
na proxima carta por analysar numo-| 
ros o dados—que aqui so registam, 
quando mais não soja, para gaudio dos| 
fostudiosos o confasão dos inerodulos.| 

Hormano Novos 
Cottin & Desgouttes é o aulomovel mais 
simples 


no Porto com uma artista quo parton- 
co ao numoro das, anthentio 
oona portugubsa, 
[som os ftanceros, à quelque chose ma 
leur est bon. Easo inoidonto domons- 
trou quo em Portugal não so prosoro 
vo o diteito do opinião. O jucobinis-| 
mo quo nos atrribuem múnifosta-so 
[do maneira intoiramonto diversa. O| 
quo não invalida, antos auotorisa o 
izolo  intonso o moritorio com que a 
opinião ropublioana não doixa do af- 
firmas o sou culto pola Republica o 
(pola Patria, não consentindo, som 
no alguom; seja quem fôr, 
roso o avil! 


tratamento das doonças do ostomago. 


Torpedeiro russo que encalha 


Cinco tripulantes mortos 
Roanne, 2 de janeiro 

O novo torpodoiro da marinha de 
Iguorra russa Bornholm, rocantomon- 
to construido om Inglatorra, encalhou 
ao largo do Urnagon, quando so diri- 

ia para Libau, no Baltioo, À tripu- 
lação, composta do 6 inglezes o 1 of. 
ficial. russo, embarcou nam osealos, 
mas este voltou-so, salvando so apo- 
nas o official russo o o macbinista; o 
capitão o mais quatro marinheiros, 


ta astros assuçaroiras— Villa Pon-[sj 


I 
À Inceraia em Hespanha 


Comboio detido pela neve ha trez 
dias—Casa que abate 
Madrid 3 do janeiro 

Os tomporaos recradescom do vio-| 
loncia om toda a Hospanha. Ein Ma- 
taporquera está rotido pela neve ha| 
trez dias “um comboio com uns com. 
passageiros, que teem sofírido 9s hor 
roros da fomo o do frio. 

Em Mollila a nevo pes 
obstenia os caminhos, impodindo o 
Iroabastocimento das posiçãos oocupa- 
das polas tropas hospanholas. | 

Na rua do San Miguel abatgu usia 
casa, deixando 63 pessoas sem abri- 
go-—(Corresp.) í E] 

Querem lanchar bemecear melhor? | 

Vio à Argentina. Jtur 1º Dezembro, 75. 


O “Tratado da Esphera,, 


podia ser reproduzido 
Di 


rteitamente no Paiz 


diz o sr. Libanio da Silva 


Sr. redactor. — No numeto d'4| 
Capital do quarta-feira, 31, pablicou 
'v. um artigo om quo é dovidamento, 
oxaltada a obra do sr. Josquim Ben-| 

roivindicaçõos pa 
anda ompoúbado o 
indisponsafvol quo 
 volumos das nossas bibliothocas,| 
llos 8 paginas do, Podro| 
eram complotamentto des: 
vão passear aó foxtrar| 
goiro. à 

Eu tambem sou patriota, o se acho| 
quo as nossas glorias do passado me- 
Tecom fnpsesanta oulio, uoho que au 
questões do. presbnto, tratando-se do 
trabalho, so não devem pôr do parto, 
por um simplos, capricho do quem, 
oreio crôr, desconhece os procossos 
graphicos que ontro nós podem exo- 
outar-s 

Não so podo sabor do tudd; já um 
mou amigo, quo conhocoa questão, mo| 
martolloa os ouvidos quo só 4 photo- 
typia dava a roprodueção a |válor, o] 

ile ou photo- 
so prostava u falsifioa- 
a. 6x4 


so, por isso quoria quo todos fos- 

som da mosma forma, ate. 
o proseaso por que foi| 
imeira, que, (dizo-mou iu-f 
loemador) "6 GA as" faanolsia do pac 
poi!!!'Ora, como rios livros oifados, do| 
quo ha mais do um exemplar, as man- 
has do papol do cada um elo divor-| 
os a gas utili. 
o fae-similo |as daria] 

1 

rovado, provadissimo que no 
fazia tudo, som irmos dizor á| 
ha quo 60 ba tantos “seculos 
biamos descobrir o conhociamos 
tanta acioncia, docorridos. ollos nom. 
[sabomos roproduzir uma obra capas 


O sr, Joaquim Bonsaudo 
teimou em lovar os 


ima ou] 


—o que não posso lo 
é que o sr. Souza Junior, ministro da, 
Instrueção, Lhe faça ou fi on. 
tade, ordonando que taes pteciosida- 
dos vão passoar. 

As considorações apresontadas na 
imprensa foram desprezadas! por com 
pleto, como quasi tudo que em Por- 
tagal não surgo do doutores, 

Emfim, oxalá que os livros. voltem| 


busto 
na Acadomia das Sciencias 
ponsaçãh, o indusiiaga po 
reprodol 

Asso 


da Silva. 


jsarão em 


Lis 


Peia da Arcala 


Em Estarreja, existe tum homem que! 
a fortuna resolveu cumular de favo- 
res. Chama-se Francisco Maria Si- 
fnões e ha uns dez dias que vive m'uma! 
atmosphera de milagre. Apanhou os 240, 
contos da nossa loteria, mil pesetas da! 
loteria hespanhola e cinco contos no 


Isorteio das obrigações chamadas sopei 


ras! Qua lho resta ainda receber? Mais 
nada. Recommendamos-lhe, até que an- 
de com muito geito, porque a sorte, ds 
vezes, eutretem-se a derrubar os seus 
protegidos, atirando lhes para debaixo 
dos pés cascas de laranja. 


Mona Lisa róvistallou-se no Lou 


Jura. Os joranes frápcezes celebram o 


contecimento com uma pontá de líris-| 
mo. E porquê? Talvez pelo pacto da! 
(Gioconda andar quasi dois annos em 
má companhia e regressar ao seu poiso 
sem prejuizo de maior. O seu sorriso, 
luminoso como a face dos astros, não| 
se alterou. Permaneceu immutavel na 
adversidade. Nem todas as mulheres, 
que transpõem a linha dos Alpes, po- 
dem gabar-se de tamanha conslancial 


Das declarações de Homero de Len 
castre parece deduzir-se que Azevelo| 
Goutinho e conde de Mangualde vieram 
a Portugal confiados na sua palavra 


se passou, mas deve ter sido de maneira! 
bem diflerente. Os dois cabecilhas mo-| 
nrchicos, internando-se no territorio) 
da Republica, seguiam um pensamonto, 
perante o qual o seu guia tinha o mes-| 
mo valor que a sombra que acompanha 
os passos dos caminheiros. Com Len- 
castre ou sem Lencastre, tentariam a! 
aventura em que se meteram, Como 
ndo foram felizes, explicam o seu desui- 

re por wma traição. E assim aos traí- 

dores acontece o mesmo que aos bandi: 

dos que um tiro surprehende no meio de 
penhascos e cujo corpo alimenta por al- 
guns ias as aves de rapina, fornecen- 
do-lhes um manjar appeterido. 


A reoloção mo Mono 


Now-York, 3 do Janeiro 


pois:d?om combate do quatro dias og! 
roboldós abandonárarm hontomi "OJI= 

tondo soffrido' pordas máis 
[vadas que as dos fedoraos. —; Ha: 
vas). 


Cinco mo:tas € numerosos 
feridos 


no choque de um comboio que] 
conduzia tropas 
Paris,3 
Os jornaos parisionsos i 
telogeamma de Metz, noticiando que, 


:]om comboio que conduzia tropas 


barrou violontamento contra um| 

ra-ohóques em Woippy, tondo já, 
sido encontrados cinco mortos é nu- 
morosos foridos.—(Havas.) 


França e Russia 


Poincaré visitará o czar no pro- 
ximo verão 
Paris, 3 de janeiro 
Seigundo o Matin, ha todas as pro-| 
babilidados do que o prosidente Poine 
caró visito a Russia no vorão prosi-| 


honrada. Não sabemos bem como o caso/ d 


Os rebeldes abandonam Ojinaga rei 


PASSOS PE 


Que o blóco da direita so formará 
para combator a esquerdo, não ha, 
sombra do duvida. Quo a maioria 
rá a embargar-lho o passo e a cont 
rial-a uma forto organisação parl: 
menta, só o não vô quem não quizer. 
[Mas qual será a taotica d'ossa mura-| 
Ilha oposicionista, em que entrarão| 
evolucionistas, unionistas o muitos 
dos chamados independentos? Esso & 
quo 6 o ponto dificil do osclarecor. 
É qual será u ssa fo? Lorrubar 0] 
governo, ovidentomento, e derrubal-o| 
dias antos do focharom as Camaras, 
que outro gabinete, que não os- 
faça as proximas oloiçõos geraos o 
futaro presidento da Ro 
E” claro que para consoguir 
taos fins o blóco da oposição dovo 
ter estudado 9 sou plano, dizendo-se 
que figura n'ello o proposito do não 
pormittir quo o Paelamento, om caso 
nonhum, funocions além do mes do 
março. So assim (dr, não haverá tom- 
po para votar nem certas leis con 
urgentes o encommondadas, 
ás primoicas camaras pola Coustitai 
(ção, nom soquor o orçamento. D' 
vis o Pais, om vultim: 


Gomes, que em, 
[Londros tom roprosentado Portugal 
[com oxtromo brilho, consoguindo| 
rear no «Foroigu Olico» uma si- 
tação das mais lisongoiras, doixar o 
[sou posto, falla-so om que será convi-| 
dado para o substituir o gr. viscondo| 
"Alto, quo ha muito 6 ministro pore 
tuguez junto do governo do Washin- 
fgtos. Esso diplomata já foi indigita- 
do para a logação do Vioona d'Áus- 
tria o para a do Borlim, quando uma, 
tondo, po- 

rés 


) uo lho di- 

[rigiram, om virtudo do é 
onpital dos Estados-Unidos optimas| 

laçõos o intorossos d'ordom moral, 
juo muito, lho custaria pôr 

?, pois, do crôr quo o sr, viscondo| 
d'Alto não acooda . 298 rogos que, 
igundo so diz, lho vão gor foitos pára, 
firooeupar-a vaga do"sr; Poixoira'Go:| 
mos, rocorrondo-so nf'esto caso, con- 
formo 08 alvigaroiros afirmam, ao sr. 
Batalha Reis, que foi, por largos 
nos, como 6 sabido, consul goral do 
Portagal om Londrs de 


Ao que constava hoje pela Arcada, 
não tom sido tão faoil como 


Suséos mozos, vs deputados omproga-, 
dos publicos que, por virtudo da lei 
itoral, tiveram de abandonar os| 
empregos. So assitm &; pela pri 
moira voz, n'osto Pais, so dá uma ori- 


tanto mais para estranhar quanto 6 
rto estar toda a gonto farta do ou-| 
vir dizor que noventa por conto dos 
portaguexos ou comiam ou alimenta-| 
vam a dulcissima esporança do virem. 
a comer  mosa do orçamento, Eci- 
fim, 0 syinptoma 6 interossante o con- 
[vó registal-o, para que conste quo 
houve um dia um ministeo om Por- 
1 que não oncontrou quem lho] 
sso a graça coptivanto do so 
e nomear para os molhores lo- 
Igares publicos quo a ambição dos ho- 
mens croou pelas socrotacis 
tado portugues, Já é desinteros 


O sr. ministro das colonias tem, de| 
vez em quando, a mania do so fasor| 
gonuo o um tado 
do, 


Retalhos politicos 


O blóco da direita contra a esquerda, o futuro ministro 
em Londres, ainda a circular, coisas prelamen- 
tares, etc. 


RDIDOS.... 


deitar cá para fóta aquello coloborti- 
mo decreto de 17 d$ navembro, quo 
Jem Angola havia postos fisouos;pur 
voda a parto o que mão jora fagil ónm 
contrar palmo de frbutojra oudo não 
posgaso qum soleho guarda da 
lundoga, Quo nãô, quo não ora assiny, 
dissoram lho pessoas que, do voz or 
quando, se compraram om dur ao gh 
Álmoida suavos  liçõos-do chorogra- 
phia colonial, T) 6, ox.?, abrindo ura 
pouco mais os [olhinhos piscos, fo 
um gosto contriéio de quem so 
pendo do uma grande tolico o 
Gus o decroto hão |so cumprif 
quanto os taes postos não existissom. 
Depois, mergulhou jfaquolla sua ato- 
nia cerebral que o lova a osquecor 0 
que faz o quo 6 alsua grande força, 
So o não fosso, p sr ministro das co- 
onias já voria fgidp do ministerio, 
para allivio do sr Affonso Costa, 
horroriáado com a sua propria obra 
café, discutia-so ha 


A? mesa Pu 
pouco à passagda poi Lisbon, como 
um vago phantismh politivo, do 
de, Duarto Loifo, À fusão ovoltoios 
gistrunionita ho bintoronsar nada 

a rocusa do prosidonto do Conselho 
do Administração Financeira do esta 
do já a dora, pbr osrta, no chefo da 
governo. Não, d ar. Duarto Loitô vio- 
ra a Lisboa aponas para oonsultue 
uns documentos sobro inathomaticos, 
oxistontos na Acadóamia das Soioncins, 

quo necossitava | informar-go para 
loyar a cabo uma qbra soientifica om 
que anda, do Ma muito, bmpanhado, 
So assim 6, nutca om volta do coisa 
mais simplos go drguou 426 grando 
oscarcon, 


A fusão ovoluolonista-untonista sor 
ria, sobretudo, proveitosa para o 
partido caja obbfia está om podor do 
ar. Brito Camabhos Kº o quo effirmam 
os quo, tondo por profissão não furor 
nada do geito, vivom do ousa O puca- 

inho com a” politiaa o d'alla vabom 
tirar as muioros oxbontricidados d'os- 
a vida, & soriá asgim, porque, tondo: 
o unionismo aponas maroohaés 6 son 
do o ovolucionismo jabundabto ota 
soldados, o priowiro havia do imfs 
rar do tal manoira o dominar tonto O 
segundo, que nho o doixaria jámais 
levantar” cubeça, Mas 50 56 tom ma- 
aos o unionismo o soldados o 
ovoluoionismo, não estará avisso ums 
rasão podorosissina para quo os bi 
[se misturom o traúsformem n'um sós 
So não ostá, tdmos do confessar que à 
logica so trandforthou dotinitivamone 
te n'uma coisa bem incomprononsi- 
vol 


Aposar dos bons desejos, abundam 
tomonto manifestados, do so oliogur a 
um acordo dofinitivo 'na questao do 
Conselho Supórios de Instrução Pa- 
blica, diziu-so hoj que ella so uggra- 
vára notavolmbnto o que todo o quul- 
quor onteudimonto so tornará pouco 
menos do impossipel, O O: 


posto a transigis hos termos em que 
aquello alto corpo consultivo proton- 
do, pira quo 6 vou prestigio oonti 

absolutamente integro, Sorá, porvons 
tura, coisa fabil, ficando cada um na 
sou logar, arranjar uma solução quo 
restitua à harmonia o Consolho o 0 

Soma Junfor? 

Outra notibia “do consação. O gr 
ministro das onlonhas Já não púdo 
considorar. fiemo no p 
que tom dado tanto brilho quanto a 


BRAZ D'OLIVERA: 
GENTE 


O moço, de 


ORTUGUEZA 


bordo 


que, para além &aquolta linha escura 
do Horisonte, que mo corcava na pe- 
dra quo me fôra berço, havia novas, 
terras o novos ceus. O desejo d'avon-| 
turas accendia-so fortomonto em mou 
“espirito, o o fogo d'enthusissmo cro- 
Pifava ardentomonto om minha alma 
“o intuito do ir realisal-as, 

«Um dia apparedeu um balioiro é| 
vista da costa da ilha, e mandou uma| 
embarcação a terra, Ku não sabia a| 
lingua dos tripulantes, mas fiz-mo| 
com probondi los lovaram-mo 
para bordo, O hpitioclhosparamin, 
sorriu, o ulitumo para a proa 
apresentar no tancho. Dosdo aqueila 
hora eu ficava sendo o moço mais hu- 
mildo d'uma compunha de balieiros| 
“Ho nacionalidades diversas, e sem el-| 
1ss mo comprehendorem, nem eu a 
ellos, 


<Brove percebi gor o osoravo de) 


mas uma bosta do carga 
vio do trabalho d'ollos. Quasi que não, 
dormin. Tão dopressa baldeava o im- 
[mundo convoz, como forrava o panno, 
o ompoloirado rio ninho de corvo vi 
Igiava dias inteiros no topo do mas-| 
ixo, á ospora do vêr ao longo o rosfo- 
Zegar das baloias, para dor aviso á 
companha. 

«35 ontão via os homens largar nos 
barcos, o ou ficava ontrogus a qual- 
quer faina trabalhosa. Parecia dormir 
om pó, o tão alhoio andava águillo 

do, que mo julguei nam mundo| 

ronto, 

«Quantas vozes mo lombroi do me 
atirar ao mar, nadar, fugir, morrer, 
para acabar com tanta misoria 6 ago-| 
nia, Mas um capricho immonso, o 
amor proprio offendido se ou codosso 
ao desalento roagia comigo; e se] 
uma ou outra vos, sósinho no alto 
(dum mastro, ou senti uma las 

a assomar com sandados da Patria o 
da familia, rocalquei-a para o infimo 
da minha alma, o tivo coragem par: 
ja esconder do zombar do rudo oapi- 
tão, no motejo da horda dos selvagens] 
balioiros, 

«Decorcoram assim mais do dois 
annos. Sontia-mo bestialisar, a iden-| 
tificar-mo com os companheiros, umas, 
machinas de trabalho, 
fassomo de sontimontalidade piodosa| 

ara commigo. Eu era o fraco, é 0] 
forte divortia-se a zómbar de mim.| 
Era propositado aquello procedimen-| 


di 


todos allos, não mb faltando maus 
tratos para sor tomprolondido, como! 
le não fosso a crentura huma-! 
Reprodueção rigorosamente prolilida nos | 
ermida lo Mn tida mao 


PDA SR SD À = AP 


to, como so fôra o methodo rapido 
para transformar om macinheiro um 
transfuga dos Açores. 

«Mas a tudo o homem se acostoma, 
medida que a sonsibilidade moral! 


som o monor| pt 


o corpo tornava-se ro-| 
, O sol, a chuva. o lidar] 
constante eram o lenitivo áquellas 
À tripulação compunha-se de 
03, inglezes, francezes, um 
anos, uns canacas da Nova 
[Caledonia, e ontro todos so distin-| 
guiam pola sna arrogancia uns allo- 
mães, Naquello pandemonio d 
guas divorsas, ou já colhora algumas, 
phrases, as bastantes para a vida de 
bordo. 

«O mou papol rosumia-so om obo- 
docer a todos. A! custa propria por 
cobi o rogir o regougar d'aqueiles| 
brutos. 


Jamorios 
arogo, 


«Um dia apareceu um cachalote, O] 
mar ostaya bravo. A bordo foi uma 
alegria intonsa como nunca eu vira. 
Eu fui mendado como remador numa 
balisira. Riram-se do mim, que mal 
podia moncar 0 remo. 

«O cachalote parecia adormecido é 
tona d'agua. As embarcaçãos coros 
vam-no, o duma d'ollas o trancador 
harpoou o feriu o dorso do colosso, 
Ao sentir-se ferido o animal morga- 
lhou, sacudindo a csudo, e a bali 
ra om que eo ja foi atirada ao ar que- 
brada pelo meio, 

(gulhar no mar, 

no ar uma curva p 
[guei vôr alli o fim das minhas avon- 
turas, e quasi abençoei o golpe, gue| 
|vinha pôr fia ao meu martyrio, 

«Mas o instinoto da conservação faz! 
milagros grandes. Nadoi, nadei, 6 
[consegui agarrar-mo às correntos do| 
lomo do navio, que não longo estava 
atravessado, E com grando súrpreza| 
minha “om dós alienãos salyon-ve. 


jquando eu já mo julgava pordido para, 
sempre, 

<A” tarde, quando so teatava do 
derreter o cetacoo, que amhrrado ao 
costado ia sendo cortado om mantas| 
do gordara, quo içadas ao lais na osm- 
doliça iam mergulhar na caldeira. fa- 
mogante, os tripulantes riam da ini. 
nha avontura, o na sua Jinguagem| 
barbara contavaim as progzas do cs- 
chaloto, que dera um beijo cordoal 
nfum ilheosinho, 

«E percebi que so tivesto morrido| 
faria monos falta do que a gato, que| 
caçava os ratos no paiol. 


«Nam quarto d'alva apparocou ao 
longo outro navio. Estavainos ao sul 
(do Gabo. O mar lovomonto ondulado, 
(o o azul do ceu d'oma preza infin 
(da. O capitão deitou-lho o oculto e 

rsou com o piloto ácerca do| 


«O Storm-pelrel disso fPali o pri-| 
meiro trancador, que sablra ans on- 
froxatos da onxaccia da mézona. 

«Era a Alma de mestre, uma baroa 
balisira de New-Jorsey o h esto tom- 
po içaram lá a bandoira da União. 
Os capitães conhociam-so, o d'ahi a| 
pouco estavam á fala, os navios atra- 
vessados, o do bordo do barco em| 
que servia arriava-so uma canoa pa-| 
ra ir a bordo do Petrel, que nos fica-. 
va pola alheta a sotavonto, 

«Causava-mo estranheza havor no| 
[mar outro navio o. espantó vêr láiou- 
tros homens, talvez tão: fudes como| 
os moes .companhoiros, iias que não! 
foram os mesmos, 6 talves lá encon-| 
irásso alguom que tivesse - dá .do 
mime f 


«Pedi no capitão para ir na ombar- 
(esção como prosiro .Olhou di 
Joncolhoa os hombros, o ou 

or baixinho: «poor boy. Desoi pela 
talha do proa, e om moia dusia do r-| 
madas atracavamos «o costado oleoso, 
dó «Storm-petrel», 

«Storai-petrel», que nomo singular, 
pensava ou. O Calca mares, Alma de 
[mestre, a lamentosa alcion dos cantos 
Ossianicos e o nomo reboava-mo nos| 
ouvidos, como uma nota conhecida, 
uma recordação saudosa dos tempos 
6m que estudara littoratura ota pobro| 
ostudantinho do lycou, transformado, 
fagora om prosiro d'oma canôa de) 
pesca, om moço infimo da companha 
d'um balisiro americano, 

«O capitão o os remadoros subiram. 
Eu fiquei á proa agarrado a um cabo, 
que de bordo tinhem dado, afastando 
[com o croquo a proa do costado. Ouvi, 
depois uás Jutrrahs em troca de phra- 

que mal percebi. Aquellos eram, 

folicos do quo eu. Ão menos ti 
nam com quem fallar. Encontravam. 
Ino mar largo. uns conhocidos, e ou 
|já nioguom mo conhocia n'osto m 
do. 

«E a marota a rumorejar no costa-| 
do parecia-mo uma voz amiga a la-| 
imentar-me, Sontiumo  ontristocor, 
Nunes mo lembrei tanto do Pico, € 
do chorar. 

«Nisto ouvi uma voz, que mo di 
aia 

—«Oh da embaroação!? 

«Olhoi para cima. A* borda do! 
Petrel estava um marinhoiro velho, 
[barba branca, rosto crostado pelo sol, 
olhar bondoso, que me porguntou: 


|: —.0 senhor 6 portuguez?» 


Eram A 


saltado.—E o senhor?» 

—«Sou do S. Jorgo.» 

—«E como so (ora a um amigo vo- 
lho, contei-lho todas as misorias quo, 
sofria. Flavia tanto tempo quo não| 
fallaval Pasmava do como ainda sabia| 
aminha lingua. Nunca imaginara tão 
porfeita a linguagom portuguera, quo. 
tão bem sabia traduzir o quo cu sen- 
tia, 


'va-mo com infinita piodado, e pos fim 
rospondou-m 

Mais valia seres 
São á porta da casa do tou Pas 


«O valho ora contra-mostea a bor-| 
do do Storm-petrel. À sua historia ara 

minha. Fugira do 8, Jorgo é busca| 
dtavonturas. 

— Rapaz, olha para mim o toma o 
[meu conselho: Os teus companheiros 
são rudos mas não são maus 

«Expostos 4 furia do mar são tão 
bravos como alle, Roago contra o pri 
meiro que to doprimir, o verás como. 
tado muda, Ponsa nisto, é não rogjas 
sem razão» 

<A esto tompo mandaram-me atra- 
car. Doscoram- os romadores e o ou- 
pitão. Vinhard satisfeitos. Trocaram. 
so os gritos do boa viagom, e largá 
mos. En trazis alma nova. Arrancava 
ao tomo com forpxhercnlos,o na agua, 
ae a agus 


Ao outro dia, à baldeaçã 


«Sou do Pico—rospondi sobro-igrego, fu 


(cinta, bigodos façanhus 
dos, e gorrojderrubado, deu-me um 
pontapó porquo lho molhava os pés 
com a ep Arremetti com ello a 
braço desarmado o custigueiro ag 
ramento. À fortes que pouco es: 
timava aqueifo travento, acolamou-m 
com louvor. Até o alemão, que mo 
salvara do mergulho, pola primeira 
voz roparou om mim 6 apertou-mo 
mão. 

O contra-mestro fingiu não vêr, O 
piloto e caf ilão tada disseram, pore 
quo a fortuná quizera quo a tal hora 
estivossom no belicho, O capitão ane 
dava do rovoloar á cinta, lira o do- 
mador d'aquóllo covil de feras. 

«B d'aii por dianto ou deixei de 
[ser o cão de bardo... e hojo, ha tantos 
jaonos decorridos, velho marinheito, 
continuaroi cruzando os imaros, o já 
agora ató morte. Em terra a vida é 
smuito trabalhoso, o do mar, so não 
apparoca balbia para a lucia que fas- 
ia, sendo a onde halanonae é 
maca, e o robojo;do vonto a desvane 
cor cuidados, fosse o fumo 
do cachimbo, 9 o ospirito sonhador 
repousa a recordar o passado, momo- 
rias o doslumbramentos d'aventorasa 


AMANHA 


o episodio 


| 
Honra de 


vamonto no 2.º andar do mosmo edificio na Rua do Mundo. 


| Osescriptorios estão abertos todos os dias, das 


Nutualidade Portugueza 
Sociedade Mutua de seguros contra accidentes de trabalho 


Provinow-so todos os segurados a em especial todos os patrões attingidos pela lei do rosponsabili- 
fado nos desastros do trabalho, que À Mutualidado Portugusza, instituição do dofesa patronal, pó 
os encargos da reforida loi, deixou a sódo provisoria, Associação Industrial, para so installar dofiniti- 


'A Mutualidade Portugueza A Mutualidade Portugueza Opereita engraçadiscimh em 
Pan | RUA DO MUNI0, 209.º TELEPHONE 1.700 Compieto exito 
is LISBOA LISBOA “desempenhada por Creilda. de 


A gXPITAL| 


| Teatro Poly eq 


Amanhã ás IShoras 


7º - concerto 
O maior dos sucessos artísticos 
Orchestra de 80 professores 
da portuguezes 
Dirigida pelo nsfavel maestro 
David de Sousa 
Todas as noites 


O TOUREADOR 


10 ás i8 horas 


Oliveira, Magia Arruda, Trono Go- 
Sei Eiêy Rial, Bopito Bsatom. 
Grijó, Antonio. Gomes pelos pria- 
cipaes artistas da companhia. 


a amnosia podaria favor supor. No 
quo é er li Sosa foi 
convidado para assumir o governo] 
db Banco do Portogal, tambem o foi 
pitá substituir O ar, Almoida Ribei-| 
rb'ihi illustro tonto do direito da, 
Wiversidado de Coimbra, que foi 
ióputádo teixolrista o que foz parto 
do jnry que oxhminon os candidatos! 
alôntes & Fajuidado do Lisboa. O 
ado não so sabo é só esso futuro 
mistro accoitou bu recusou 


Fogos-fatuos 


As bôas senhoras! 


Quando estove no Republioa o Za-| 
coni, uma bôa senhora, que na vos- 
pera fôra ver o Olhello intorprotado 
palo grande actor italiano, disse-me 
confidencialmente: 


Iê 
Ainda hojo algumas socrotaris 
Xitado funcoionaram sob a dirdeção 
us chofos habitunos, não obs- 
aront. no oxoroloio das] 
sino” fanoçõos (parlamentares. Cons- 
tava 'ató que bs: doputados quo nto] 
abandonaram ainda-os sous emprogos 
entro os quacs figuram alguns que 
exerdora tambom o magistorio, osta- 


Joutrá coisa, Quando veom assim com- 
panhius extrangeiras, os jornaos de- 
viam dar um resumo do enredo de 
cada poça, para so sabor, Não so pódo 
adivinhar, Não aohi?» 

O marido da bôn sonhora torcia-se 


vam resolvidos a não rocoborom os|Nã sua cadoira o tornavã-so amarello Fi 


fullava muito alto 
aia toda a diligonoia para desviar al 
(conversa, O-marido é um homem do) 
ottras, 

Mas a bida senhora sentia-so é von-| 
tade o folis do vivor. 

Lamento o rumo tão immoral da 
arte nos tiostos tempos, é, para cor- 
[roborar esta opinião, declarou quo so 
rosusára a visitar o Museu do Louvrô) 
quando ostivora om Paris, porquo lo-| 
igo á entrada não vira sonão ostatuas 
dotgento nn. 

Ju pensava de mim para aim: 

«Esta sonhora devo ontondor iur- 
monso de roupas, do bordados, dé co- 

inha, do copa, do disponsa. 
Mas informaram-mo do que não sa-| 
bia govornar a sua casa, não tinha a 
menor noção do mothodo nom do oco- 
pomia, o nunca. pegava nome oia- 

Roparando molhor na bôa sonhora, 
porcobi quo doyia tor sido ogbolta... 

Olhoi para o homom do lotiras com, 
uma profunda commisoração, o pon- 
soi na Sonata 4 Kreuzer. 

As minhas loitoras não conhovom a| 
Sonata à Rreutzer, do Tolstoi? 

Pois ontão lólam, loinmma. 


sto voncimonitos mort o subsidio da 
ropresentantos da Nação, contando 
mantor-so n/ossa ospoctativa bonovo-| 

E trapalhada a 


que deram ori 

Bivtca do Intorlor o a alveolar do mi- 
nistro-das finanças so doslindo defi- 
mitivamento. | 


“O sr, Sousa! Junior, n'uma das suas) 
“40 novo odificio da Escola 
noto, quo n'ama das salas| 
no ostentava. magostos: 
ataquollos sojs tão habitus 
nos potulantes! a brinonr-lho. nos la- 
um rotrato do roi D. Carlos. 
Tomando nota do facto ostranho, o 
ar: ministro dá instrueção rotirou-so, 
nom, dar mobtras do-so tor surpr 
hondido grandomonte. Mas no din 
seguinto o prosidento do consolho da, 
Escola rocobiá um officio do referido 
adista. ordonando-lho quo emau- 
dasso; procedbr immediatomento ao 
panejamento do painol> podondo 
tar com, igso [ató á quantia do cinco 
gudos. O conselho Founio, a blague 
0.08 ditos do bspixito forvoram o por| 
fim, doliborou=so quo o panejanento 
não púdia fazgr-s0 por não havor no 


7.º CONCERTO 
DAVID DE SOUSA 


Mendetsshon, Luis Quesada, Bee. 
thoven, German, Wagner 


Em chejo 9 concerto do amanhã no Po- 


ca do Heoriquo fer 
Luiz Salvador o Reis (pad). Guar- 
da-roupa. caprichoso- do costumier 
Castello Branco. Adereços o movi- 
aci propriedade de Empresa, 
feitos s5b « direeção de José Quei: 


Os dois grandes acontecimentos 
do dia 


dE então proocom 
soda a Lisboa amoo concerto 
ostra Symphonica era, 
pelo macio Bodio Blamohio que dna: 
Rhá, domingo, se realisa À tardo no 
iesteo “da Hopublica, a o extraordinario 
Isuecesso da Caixeicinho que. hojo ve] 
representa o quo todas as nóitos dá bra 
enchente âquelia thsatro, pesa alegro, in 
toronsanto, oheia de sentimento, quê faz 

o que enterneco ao mesmo tempo 6 


'<Ão maior homem do mundos, 
Bonapario fetso acelaar imperador, 
Beethoveo, cheio de desgosto o desili 
ido pelo gesto do grando gencral, rasgou 
ja sua antiga dodicatoria e subiti 


m oscabrosidade alguma, jodendo ser| 
vista por todas as mentnes, No concerto, 
(ão âmabhá a Orchestra Blânch executa 

brilhar 


a ouverture solomno 1812) 


ie com uleridade.| cow, à Rapsodia hr 

asc ideia da Bopeiidado oia des Se dt 
|notavol escriptor allomão, que tão ompo-| Poema symphonico, do Wagner, Sicgfricd- 
nhado so mostrou, darante as luctas reli-| dos grandes 


Idi o outras obras notave 
mestres, 


eiosas, em conciliar os obriatãos 6 judeus, 
Jontro 'santimonta! “por intuição, será ou 
vido no Bebriden, obra grandiosa o quo 
rare pm mastro 

is Quecado, German o do extra. 
ordinario Wagaor, serão eganlmente 9x5. 


Só Relogios 


tdo pregas campos Enorme sortido 
eram pr ion tonta anbie| A. J. D'OLIVEIRA 
E Palacio Fox 


Perfumaria 
= Mimosa 
102:Rúa:do:Oúro- 
Tele Fnne:4058; 


AsjUltimas Novidades 


Instrueção Jiitar Preparaforia 


Imeçar o oxorcício; do contrario não. 
[rio tôuiar parto na instrucção, Contiaur 
ao marcando rigorosamonta às faltas; 96] 
so justificam as dadas por motivo de doen- 
a, comprovadas por atiesisão medico. 
A asgundas-feiras contloda no local 
aoterminado é á mesma hora a insteaoção 
nos mancobos quo no acto da inscti 
tenham doslarado só O podergm reco! 
nica di. À iuectipção achi-so abaria na 
ado, ras do Guarda Mór, 30, 2.º, das 20 ds| 


Juntas de parochia 


De Alcantara 


'Tomon hoje so à nova junta, elegen-, 
ão para proldênto o ar Jonh Avasts do 
Brito, tendo. approvado moções de sau 
dação ao er. de. Afonso, Gosta ao gover. 
o, presidido Eepobica o povo dA. 
Fsitara. Amanha ha sessto peoparato: 


orçamento da Escola Medica verba 
que tul-dospota auotorisasso, IB o ro- 
trato do roi D. Carlos lá ficou sus- 
penso da parodo a oxbibir as 
rotundida« fincidas, pars 
«lo sr, Sousa Juniores 


A Dapital, nom Toi illudida na sua 
doavfó, nom intorproton mal informa- 
406% quo tovo sobro a excoução da 
ciroular do ministco das finanças, 
conformo A Lacta A'hojo suppõm. E! 
tudo quanto ha do mais exacto haver 
dopntados quo ainda oxorcom as guns 
funeçõos burooraticas commulativa- 
monto com os sous mandatos parl 
menturos. Ao acaso podem apontar- 
so 08 sra, Daniol Rodrigues, govorna- 
dor civil do Lisbou; Luiz Filippo da 
Matta, provodor goral da Assistencia 
Publios; Victorino Guimarães, pro- 
fossor do Tustituto Soporior Toohni- 


Kmunhi-“Matinée, dr Moda e pib rd leem 
Estria PONTE TRÁGICA ts 
Seguidi-feira eos À FILHA DO PHAROLERO co 


Das 6, horas da tarde em diante 


28 hórus, om duranto o dia Ra rhacda Ma 
dalona, 25 0 ! 


pic. 


ria. 


TOO metros 
8 artos 
K:HO metros 


oo o dos Pupillos do Exercito, oto. 
Quanto ao dr. Corvoira d'A Ibuquor- 
que, ainda hojo ostovo largas horas 
na, Dirocção Goral das Colonias, a 
despachar, por causa da oslvioio, do 
ehapou na cabeça, São assim as vor- 
dndoiras domooracias: tolerantes até] 
ao Ox00S50 para quom as servo com 
uslo o carinho. 


“Nova especialidade em 


“cigarros finos 
LA PREGAISE Moxico, 20 cigarros 


816 centavos 


GLORIAS DO MEXICO Ciro, são 


olgarros 820 
tentávos a 


Trbricados coih Iagitimas picaduras 

nó vogus do HONDURAS DB NANORE 

Som magnifico papel cspecial arror 

Eienjoo fechados  aohina não prejudl 
ndo à gariçanta, | 


Aventa em todas as boas tabacarias 


Unicos importadores; 


Das & Costa Sucessores 
«A Brazileira 


Q activo propagandista do cafs do Bra- 
site proprietario doa acreditados estabe. 
Tecínicntos 4 Brizileira atada do tomar 
ati inlolativa sobromancira apreciavol a 
digna do applousb, Verificando que mui 
fas aenhoro, não podondo voneêr o pr 
conécito que as faasta dos cafés, ao pri. 
Yavam do enborbar aquelia bobido, que] 
anpputham não jo ler proparar em sos 
cats, com o anbor tão apregondo polca 
inacídos que frehjnoutas: os. astabeloc 
chtus de À Drusileiva, o ar, Adriano Tol. 
os: órannisou uh soviço do venda a do: 
miêstige, com. pefsoal habitado, que tor 


Cara Monieipal do Porto 


A minoria socialista apresenta o 
seu programma de adminis- 
tração e um protesto contra 
a exclusão da commissão 

executiva 


Na primoira sessão da nova camara, 
hontom realisada, o vereador socialista, 
or. Maravilhas Pereira, declarou quo o| 
ou partido cooporava quanto om suas 
forças caiba para o bom dasompanho| 
da “missão quo lho foi confiada 
tudo quanto: possa contribuir para o 
[progresso da cídado o molhoria das 
classes trabalhadoras, terminando por] 
lor a ceguintó moção: 


AO Feoucatar ao o exariato norma dos 
corpos administrativos Iocaos, guepanto| 
em” consequencia da mudança das Inst 
Euições politicas. operada em Port 
[em outibro da 191, a minoria socialista 
a Chiara do Epro. declara o sao âpoio 

Ropublioa 00! todas as iniciativas que 
átolia provenham no sentido do aperte 
our atstructura moral o economica da. 
Pogiedado portuguesa. 

“considerando: — que nos municipios 


is, domo as crises da insfoieacia a da 
anperprodueção, são consequer 
fraes do um, Conjnuoto do fictoros da ari 
[gom capitalista, quo só podarão ser com 
pistamônto nopprimidos pela restituição 
collcotividads ds fanoções de prodiue- 
ção o troca, actnalmonteietidasfpéla cias” 
ão vurguezay -orientaranos os nossos es- 
forças conjugados no sontido de protmo-| 


pose ado o ndicaõom lido foca do, q ra baihador do credo v0 tanco or 

Peas de essi Se do ape sê EO “da ndo ra rigorosa 
ai jeEs Bieosranso os "eforsao o Tasstsnão 

ada tida oa 

EE pie e 


«Sonsamo quo ay afamados caíts vão ter” 
O mercado | 


Prevenção 
o pq 
A eg 


disporá de recursos espeoi 


gal reconhecendo. ebribada do so di 


| PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


protendo fazer uma obra exclusive,  gnificas charges na gravura, constituin- 


oposição acintosa o syotemati: o um grosso volamo do "mais de 
tim collaborar com toda a Ca: logia dido mac rei 
Tabocas com todê a Cam) paginas, insomoras anbloctas, algu- 


jmas d'ellas graciosissimas, por 0 con- 
ltavos, é o que de melhor no gonero co- 


inhocêmos, | 
«O Cunhas, 


Esto almanach humoristico o illus- 
trado, da casa Germano Ferreira, do| 
Porto, rua da Viotorig, G2-A, 2º, de| 
janno para anno 'so apresenta molhora- 
(do, tanto no texto como na parto pro- 
priamento illustrada. O do ano do) 
[914 vem magnifico do collaboração, 
constituindo leitura interessante, 


MUSICA 


Concertos David de Sousa 


Completoneo no da 1 É mola Aus de 
Pimp] dg 
poeira eai 
pães o lr a quad que dio 
onangen ia” out Fado abra 
Ep ação ças atos 
EEE E me 
Cop 
A ones ares Eta 
bilisio egênt Desa do Bossa so 
pç Asian aspas 
past Ox nppiatoo qe Cestas 
[ao fnalisofom os trebhios executados ti 
am um il cunho dd eso 
He mr ey quer ee 
or ie Ri a 
certas ita verdade Ritos 
eo plo alada 40 Ven bfadeoam à 
E O 
East da Dicho: Imperio Ga 


ras da riqueza social o do bem estar da 
pops 
cas 


alação, dasintoremada do rocompou- 
'Wordota material, escadada no desejo] 
respondo À confia 


dos seus] 


ia, por lot, não tivosso| 
[ropresentação excontiva, outro verea- 
dor socínlista, o ar, Domingos d'An. 
(drado Basto, aprosontou o seguinte) 
protesto: 

A minoria socfalista da Camara do Por- 


relto do ropresontação na cominissão exe. 
[êntiva (closa da sua dignidado o da sua, 
condncta) Invra o seu. protesto contra so. 
melhanto affronta tos principios da pura 
Democracia, declina sobre a maioria re- 
pnblicana tóda a responsabilidade da sns 
obeervancia, do bons costumes o sdmi 
nistração local, o entrega À opinião pal 
ss, pata quem apela, ojulgámento dos 


No Olympia 
O exito da «Filha do pharoleiro» 
não affrouxa 

PP pe ip A 
ipdncrats po" Olga detinaaçi 25 
pefeantaraa Bojo, aa (nterromper ais. 
ER denovo, apa do asa Empis not 
pesado Gets ue cnfitiçõs, 
o ictado i speds cas pegado ssa 
a de us o emiael Ame 
ae dei os patch cotinido po 
io “90 moda Pa em do L80U nsstsoo 
is Arg, É Rio e pra 
ei tis Qua A Ae Jo Bra 
rd sogra fp do an 
Dei per po 
E GEN ão Seta contam todo ano 
Da do E podes e cida 
to e qua ablagura não too cotoo| 

logo Opus e 


CERs PSA ER 
aníonio Martins 
FALLECEU 


e q 
teme nao, Mer dt 
sa ra ea de 
O psp ras an fev ndetemta 
e bes tr end 


[ras Lus Soriano, 148; 2º, pars o cemitrrio 
oceidontal. aa 


ge qo pd termo à to Concrto. 
à Brimbira parto repetiu-eo Eymeut,de 
Eostioves. fui Lyric, da Grieg, ouvi 
das om Concertos anteriotes com dstenor 

ao a otohestra 


dinario agrado, trechos a 
percoe np 


a, terceira porto, uslmente; onsin-so] 

ja Valse des Syiphides, do Berlioe, Muêeite| 

et Tambolrin. de Rameau e à Marcha Jo 

Iperiál, do Wagner. Basta dizér, para tra-| 

Guzir a emoção 6 estinusiaamo-do nudito.| 

rio, que aestos trechos cinco tiveram q 
do ser bisados, 


ovas 0 form Curi, pia: 

Hbgnom van sam primeiro is à Ou graduai doa impostas indiretos mo e 
iatia Lino, fina de 8, Paulo, “paes quo incidem sobra os generos de pri- 
do gaico que eiopró poga motor” MO uciro mecessiiado, Cut pisado o da 


Espectaculo  irresistivel 
O aelhor é mais animado de Lisboa À 
A linda opercíta 


Maridos Alegres 


pos Palmyra Bastos, Etelvina R 

Sorra, José Ricardo, Almeida 

Craz, Amarante etc. 
Enchentes todas as noites 


SPORT 


À conquista do ar 
O esforço allemão 
O governo alemão vac mandar cons 
ruir novos hangars para alojamento dos 
(dirigíveis em Berlim, Mahisdorf, Dresde, 
Darnstado, Duseetdorf, Fricdrichsafe 
Hanovre, Cologne, Lato, Metz, Mannheim, 
Koenig A undenz e Schneidemuehl.| 
Cada um d'estes hangars tem como an- 
[nexo um sem numero de oficinas de repas] 
ação “e é, portanto, do mesmo passo quê 
um porto de abrigo, tm arsenal, 
Ha quem supponha que a Allemanha,| 
onde os desastres os seus dirigiu is 


rig 


[desta grandeza torna a Alemanha au 

, nºaquell tereeiro elemento, à qual- 
[auer nação, a França, a Inglaterra é tor- 
mama, por” largos annos ainda. E gonse- 
guil-o-ha a Alemanha? Em cinco annos se 
se duplicar o numero de arsenaes constru- 
etores actualmente existentes, 

A Alemanha não só não perdeu a sua 
|fé nos «rígidos» cerem como, pelo Eric 
rio, apressa a sua construcção. augmentan-| 
io 4 enero da fobias ou araenao coa. 
ruotores. O dirigivel typo rigido. de gran- 
de capacidade é considerado pelas. aúctori-| 
dades militares com o valor equivalente ao 
[d'umDronduought;montam-se-lho canhões 
ue no too, quer na barquinho, tem for 
ga ascencional para poder transportar um, 
[grande mumero de explosivos c inclusiva 
mente está calculado que 100 dári 
gi doe granê poda irnaporar 2.000 

mes. 


O eroplano é considerado, 
RS alias 6 o a 

. É aseim com o valor de uma fro- 
ta se conta hoje pelo munero dos seus] 
[Dreadnoughto rassim a Allonanha está 
convencida que o valor da 
dependo do nunero de 
tar. Mas º e do 
qui der proporcional. ao numero - 
pet. É 


Paqui a necessidade que ha da acrosta- 
ção entrar definitivamente no campo da 
utilização pratica e só pode lá. chegar pela 
mão do Sport. Em brece-—para esse fim se 
caminha rapidamente tripular um acro- 
plano deve ser coisa tão banal como hoje] 
andar de moto, c então as hações que cau- 


“entram nos seus activos. 
Entre nós 
Sale d'ármao, Aoyoide— Conintam 
mito froquentados &s cursos do esgrima 
do Sorte, espada, sabre 6 bengaia ná 
araras do profoisor Alagalhãos. Na alt 
ima venana Inecrovoraaso os rs. Toni 


opera o Sir AODoo Hastiqueo Gnição 

doi t E Héra, Seá Formados Cita do 

e municipal no intuito do gu) Almanaoh do jornal 026» fios Moneico o Leix Sebioo Pereiro Er 

fastar' do morcado a influência peraie|.. Vem osfusianto de graça o alivanach (40-50 Sitimando os, estatutos da sais do 
Big dos Eodmbaetdar, UN o lo, aro rosto End, o noso co fomas 

À. minoria sooialista declara ainda que loga O Zé acaba de publicar, Com ma-|"“Necional Sport Club.-Teem decorrido! 


ot prando tnicnação as aulas do cultura 
ante ma ga sé. 

do jogo do pau, 

E) tas 

tiras sob a direcção do sr, Jorgo de Son 


a aaa do gafe 
to do Sonata 
e EEB ço 
feto ariano eme 
ape seio a to 
PER atedtmaa 
pi pi e gate 
FÉ os 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Secco o meio doce... 1&W0bréis 050 réis 
Docs osxtra-Secco. 18200 » 40» 
[Estra-doce obrato. 18400 » 750 4 


A' VENDA Emi TUDA À PARTE 


UENAS NOTÍCIAS 


PEQUENAS NOTICIAS, 
realisa hoje, pé oras, uma con-| 
tenis, 28049 thoma À Tastrucsas jo: 
fatia, ar, Antono Yigndiredo Senior 

e hatda, de Guardo. Hopoblicaca 
[estadia Emanhd ta Avalão GE Tibendo 
seda da AT haras soplata pre 
(grama: Los arrastraos, pabso-doble, Chue-| 
pisos quieaiaiho E Lino Gene 
o Par, raptodia, Morata; Bale dé Mar 
[e ses. Vasdo Cotia da Paio 
Ecoval, Montes Music Olaias ta 
Eua Otan 

oram bojo presas. Beliira Soares « 
rergnda do Jesdo dar do Boro 
6/48, 1º porque ado de posso em a. 
Sino é Uai Ruivo, em Socspeato da 
eaoaão de Eiguedrado, ceoradõe pe ram 
eicopeants Necional À Es lho fartara 
ás aiglóea do cassco a quantia ae GS es” 
cudos. 

Ceântonjo dos Santos, residente as ras 
a uia foral tarita objecas do 
aro oa quantia do 58850 3 Vicari da 
Onoeiçda ieradora sa tua João do OU 


eiro, 45, 2º, Foi preso. 
—hecolheram, respectivamente, às en 
farmacias 8 € à do hospital de 8. José, Se” 
Narino Lanteano, vaqueiro, morador no 
[Casal do Alfarrégia, perto da Damaia, 
(que, cobindo ali, itadtarou a clavicnla es” 
acrdo o xo feriu na cabeça, é Domingos 
ato, morador o largo “lo Santo Ãa- 
[ár8, tuo  cabiu na rua do Barão, facto 
[randão a porn direita, 


Agua da Curía 


Estimuta a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


Santos Domant no Brazil 


Rio de Janeiro, 3 de janeira 


vas). 


Ha quez de Pldn! 


O seu funeral foi concorridissimo 
Madrid, 3 de janoiro 


estava dopositado o foretro, sahiu 
hoje o funoral no marquez do Pidal, 
dirigido por ropresentantos do rei é 
do governo. Foi onormissima a con 


correncia—(Oorresp). 


Grave desordem 
em Chellas 


Homem ferido com um tiro e um 
polícia com a cara anava- 
lada 


Ao princípio da tarde de hoje en-| 
[contravam-so na Avenida Nova do| 
(Chelas, um pouco «para lá do largo 
(do Marquez do Niza o a uns vinto| 
[passos do Asylo Maria Pia, seis indi- 
viduos, dois dos quaos não foram ro- 
conhecidos; os tres irmãos Annibal 
dos. Santos, de 32 annos, brochante, 
morador na rua de Ghellas, pateo 
José Ingles, 10, Antonio Joaquim dos) 
Santos, de 27 annos, trabalhador, ro- 
sidonto no largo do Santa Marinha 


al6l, 1.º o Arthur dos Santos, do 24 


jnnos, brochante, tambem residente 

m Ohellas o Antonio Joaquim, mo- 
rador na rua da Galé, 34, 8.º, a Alfa- 
ma, Como daranto a manhã 86 ontre- 
tivessem boborricando pel 
nas do sítio, paroco que o 
mbiu á cabça o lhes deu 
irem toda a casta do tropolins 
rindo o fazendo obsconidades, polo 
quo os moradores do sitio roclama- 
[ram o auxilio da policia. 

Para o local seguiram logo d 
as, 0 554, Francisco Riboiro 
é 349, Joaquim Manuel Ma- 
cieira, que so encontra com parto do 
doento “o foi aponas por acompanhar 
o bbd, 

Ao ch & Avonida Nova o o| 
pestandarem socagar ca degordgiros, 
foram immodiatamonto aggrodidos, 
Iugarrando-so o Antonio Joaquim ao] 
[554, quo ficou com um golpo do na- 
valha no gobr'olho direito, uma unla- 
da no osquerdo o dois golpos na faco| 
lesquerda, em sentido vertical, hem 
como o dedo médio da mão osquerda 
lhorrorosamento dontado. Emquanto| 
'o Antonio Joaquim o um dos compa- 
jnhoiros aggrodiam o 654, ostava o 
[848 a contas com os rostantos, até, 
quo à certa altura um dos dosordei» 
ros disparou um tiro, que a ninguom 
attingio, pondo-so soguidamento om| 
fuga, acompanhado do ontro. 

Vondo-so perdido, o 654, ainda 
Isubjugado polo Antonio Joaquim, pu- 
xou do revolvor o disparou contra 

sto, attingindo-o no peito, 

Só ontão os doi consogui-| 
ram dominar 08 dosordoiros, lovan- 
(do-os para a osquadra do Bonto, 6 
vindo o 654 o o farido para o hospi 
tal do 8, José, ondo o Antonio Ja. 
Iquim fico em ostado grave, Os p 
Imoiros curativos foram feitos no pos-| 
to modico do asylo Maria Pia, 

A!s 16 horas ostove na esquadra! 
do Beato, a informar-so dp occorrido, 
o 2.º commandanto da policia, ma- 
Jor ar. Coutinho. A navalha com quo, 
toi forido o 564 ora do ponta o mola, 

tinha 0";22 do comprimento. O po 


[no golpe na nuca, proximo á orolha| 
losquerda, 

Todos os moradoros do sitio esta 
vam. indigaados contra os desordoi- 
ros o ao lado da polícia, vorborando 
tambem quo a guarda fiscal do Xa- 
bregas assistisse, a cincoenta passos 
[do distancia, impossivel ao ataque 
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a. — Ro- [oxigo dieta alguma! E ee . 
motion — De foto ida tn mato in Cia Lealdade = all eceu Medicina Domtaria 
clara Rodo Bop anos Una das desde “vorniias PRI Hosolvo vendor com grandes aba. SU suspiro DE Rua do Ouro, n87,2.º-Telephone n.º 204 
mor a todos os cali-tossos o bronchitos por) ?! Elixir anti-asthma- O O pranciioo df d; ! ã irmã, conhada o tis. (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
sidas ató hojo conhe-mais antigas que se-Jtico indiano—Contra os. BR Objectos expostos nas vitrines, ga-| Francisco d'Almeida Costa, An- cujo faneial terá Jogar amanha, ) Nova tabella à 1 E 
os para tal al Jamil ataques sethmotioost!! Ml rantindo ao comprador uma grande forio Cenhterino Dias, Martiniano reito, pois Ja horis do 4is jbindo o DMA po pafurs completo Leposcoatas) desta | is rosjabnstadas 
nfônio da Assumpção, Gil Anto- prestta da asa rosidencia, rua Bossa Mar. estado fepectticonias) desde", Ê 
Hediltmmentos nsudos hu mais de 80 unnos fatona. aos a do io Dias a Assumpção, gua qu. dei mvdocias piso Cê OO Ouro Cronos an 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana A. €.1 SURDO e Dias RPA sun Eaeirão O sinais a io! 
de ). Mendes-—29, Largo do Corpo Santo, 30 | 20, R. da Palma, 24 Lishot/da Costa Guerra, sua mulher é fi- Enirsoção de dantes com ante mia que daHia 
LISBOA (Lado de cima da Casa das Gaiolas) lhos participam a todos os seus, Limpeza completa do dentes desde o, 
. | (parentes € pessoas de sua amisa-/ÃOS SES. Ema Jorge Pinto BR) Dessa piso ços ác 
É E | F. Narciso |, gue foi Deus servido levar da) do exercito |. O Dentes em placa do onro dê lt desãe: + 1% 
— t € vida presente sua presada irmã,| corgg; Pintura de azu Consulta gratis— Todos os trabalhos e operações sem dôr 
E E: Simões Ferreira: cunhada, tia e prima D. Emília Fara | lejos artísticos fg Especialidade em gentaduras o chapa 4 
Aurelio Romero Pisco: e misanario da postei ao A ani Cota O O 000 uraniso ns |CNUZEIRO Facilita-se o pagamento em prestações Ê & 


Tuberculosos de 

- 3 Re da Prato 81,44 D. 

Relojosiro construtor neten ste Monaco gia Faso acumçs dora da Dos — e PR cocnaias A rçÕ a des dd nã Ta E ; 

Relogios paratiforcos a. em CLINICA GERAL a & DENTISTA, Eiruecio do denteasom sofsoneati ao ds ds À nc disto, to domingo dis HR 
APR ERC Doenças dos pulmies to anparelho losses de, 174, rto: Especialidade: systonsa americana > a ) 
É systema americano. Rua do Ouro, n.º 87, 2: 

Bi, Rua Nova do Almaia, 6! cardio-vastular a o é cemiferio do Alta de 8.) E amhaoOmg não ve Em frente do Banco Lisboa & Açores 

|, Telephone 8il Tl. 889 + A CAPITAL Eá is e 
Rúá do Ajecrini; 38, 25; E E : [edge ng Receticar Deeportivos, da 


Meditação de antas. denluguras premplas d masBigação é fee súico 
DA AURA BRO Vorívica GERAL Especialidade: Boendas veletnes dae coração, 


: 


| 


S 
s 
r 


soa 


o 


- Pintar CAMBOURIAO 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass. 
o 
Encultativo da Miserioordia do Lisboa 
Medicina geral 
Doengus io nypazelho respiralorio e do 
corução 
Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


Casquinha á descarga 


Vapor “Mimosa, 
Dirigir-se a 


Jd danos ao 


Suce, 


Bruno, Santos & €." 


Fabrica 24 de Julha 


Rua 24 de Julho, 80 — LISBOA 


Tavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Lergo da Anuuvciada, 10, 1) e 12 
de 8. Bento, 176 


Brevemente, nas livrarias 
8 Manual Pratico do Paoiilogranho E s correspondente moderno 
Preço 


Para o estudo da escripta à machina polo mothodo dos dez dodos, o pra- 
E) tica dos tocindos das machinas Remington, Royal, Underwood, Smith- 
Prémios, Moroodes, Yost, to. 
Correspondencia commercial 
om portugues, francos, castelhano, ingles, allomio, aporanto o cstuo- 
| graphio, 
Profusamonto ilustrado com numerosas gravnras adoquadas ao toxto. 
Us pedidos podom já sor dirigidos a 
Manuel Joaquim da Costa 
Rua de S. Paulo, 172, 4.º D.—Lisboa 


Brindes Brindes 


chics! lindos! 


E 
São os quo a casa SILVA FARINHA & MAKQUES dá a todos os| 
areguezes” quo comprarem a importancia do 2 osendos om artigos do sos 
L sortimento do forragons o quinquilharias Louça de ferro es- 
jo, estanhado, do alluminio—o mai 
thesouras, pontos, oscovas para todos os u 
mrtigos do cosinla o do utilidado dos 
forramentas paen às artes o oficios, ate, 


Preços muito resumidos 


Rua dos Rgirnaros, 194 q E 


Esquina da Rua do Crucifixo 


AMOR E HYGIEME 


PRODUCTOS ZÉDOL 


UNICOS ii oe amoo PR E 
no CATALOGO GRATIS qui intareld a todo 


PATA 
IMPOTENCIA 


Os Espião nó com Saponitorios Vislogom 
à Zdo!, caixa 1890, ou Oramo Bru 


Menstruações irregular: 
PEDE qr bebareprtigel gh gra ri 
ado pro 88) 6, Todos os medicamentos lovam Instras: 
Deposito geral — ANTONIO SILVA 
Calcada de Santo André, 16, 16-A — LISBOA 
fo Porto: Pharmaciato Terreiro, R. da Reboleira, 23 


Producios. alimenticios 
Peri 


o medicamentos descripte 
o chefe de fatia qua 


ol, caixa 18; Pilulos 
“40 (pomada) boião 


À taes como: k 

à Sopas rapilas, em sa mm Aletrias o macarrões, idem. KNORR 

Hã Saldos instantaneos, idem.. RNORR ai eitoe df 

Ri Legumesseccos, em pacotes KHORA Blsontos aveia, ie... KNDAR E 
Farinhas divorsas, idem... KNORR] Múlhos, em frasoas.ume KNDAR 


Recomendados pelos mericos pela sua pureza, excellentes qualidades hy- 
* nutritivas; agradavel paladar o rapida preparação, 


PREÇOS MODICOS 
Vendem-se nas principaes mercearias 
Deposite geral: 


Rua da Prata, 59, 2º 


* CHARUTOS 
DARNEMANA à C 


Ea Ends. 
Jncontestavelmente o melhor 


que se produz na Bahia 
GRAND-PRIX GAND 1913 


gien 


Acaba de chegar uma importante LEMeSA) que ts 


se garante sor perfeitamente esual aos forne 
ao:mercado do Brazil. 


DIAS & COSTA SUCO, Fº 


——— LISBOA 


je 
lias, o mari 


4 Companhia dos Cominh 


é Arrendamento e exploração da 


saciedade anonyma de res» 


ponsabilidade limitada | 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidsde,—Lisboa | 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
j 8 de dezembro do 1912 

Rs. 


Maritimos 


Pd eeçer; is de 
Lugo ede praça 
C2ae Carruagens 


Lisbonense 
qdo PAR) Epa d noi À 


Efieotua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
ido do raio, sobre predios, estabelocimentos o mobi- 
contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades 6, 
nas principaes villas é povonções 
do continente, ilhas é tramas, | É 


prossões as maguificas qualidades & bons reais ob 
sandes ae magicas q 


oxpos 
1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro (908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—Mi 
DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C.: Limitada 
2%, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa--Telephone 880 


Companhia de Seguros 
Stde na sua propriedade —Avenida da Libardado, 14--LISB0A 


FUNDADA 
em 17-4-905 


gO0:000 ms 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 


stres pessoaes, incontios, avarias ma 
eluindo o Incendio proveniente de pr 


as, 
e tumultos 


Mesinlrios= =Aisulojos 
; Cal lydranlica 
É cimento Aguia Rochedo : 


| Goarmon & €.* 


R. to Corgo Santo, 17, (9 e 21 Telephone n.º 1244-1989) 


eo do que podem dirigi 


Hora do und RB pad cao 
EE 


odidos an falta da 
as à Corapanhia Partagueza de Pnosphoros 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


nantes 


apsulas 


| 
c 
Epis es, tipnto o abend pie ont da 
Rastiho | 


a Mayer & Grao da rat 30, 
á Rodrigues Plato fe Bing rui do Almir 


Gommo, Ste. 


ADE CA e VIA AE 
2166, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris 
a Agunto em Portagal 
à Mulas 


Arthur Benarus 


* Teteohone n. 18 


4— Poço do Sorratem, h! 
a LigUA 
alerial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, iocom» 
nendastes, excavadores, material vara minas, el. | 


SANGUINET Ti 
Gynecolo-ia—Partos 

Das 14 ás 16 horas.| 

Freitas Esmeraldo 

Doenças das creanças E 

Das 16 às 18 horas 

Trav. do Carmo, 1, 

LISBOA 


A golonia Braiitira 

aondo com certeza. 

“ortido completa em rod 
fino gonto a por 


uma vista à Ronparia Contra, 
“pois ali ví 
“senhora, do q! 


idade vestidos à capotas para orsanças 
Vendomos tambem todos os úrtlgos proprios 


R. do Ouro, n.º 286 a 290 
(Ultimo quartoião) 


de Erro Portuguezes 


Divisão de Vin e 0) 


d. Nunes Godinho 


dreira do «Monsanto sitaada ao 
kil 1.600 da linha de Alcantara;º 
a Cintra 


a 5 da jauciro prosimo futuro, po: 
as 4 horas, ni eat 
Rocio) preste à cocsmianão Sr pouti 
mpavhia dos Caminhos de Ferro. 
tuguêzos, sorão recabidas propostas em 


losivos do, phos 
aviao do io agido) aeend 
fórm: ey y 


A polonia, e no escripto 
o via e obras na estação da Alcantara” 
[ecra 

Lisboa, 2 de novembro do 1910, 

O ungênheiro tur 

[nhia —Perreira de Mevqui 


Companhia hval dos Caminhos 
Sociedade 4: 


Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, eh 
Fabrica de galões e artigos do bordar de ouro e de prata fiua 
Premiado com a medalha douro na Exposição Industria! Portugueza de 1893 fR 
Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serri 
joulas, Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas 


des, -udo dos mesmos metaes. 
Bots extrangeiros para marinha, exercito, collegios, É 


s, Ligas, La 


fue se proceda em 10 do corres 
dom mertendos os ne 48568 a 
EB a OSSO, 


lotes para bonsis do offiiaes— Emblemas bordado: 


"alõos d'ouro o prata para todo o genero do fardas 
exeroito. 

Dragonas para officiaes de mari 
mentos do ogreja. — | 


0 Pegamonto dos ja 


- TUDO A PRESTAÇÕES 


je) atos, modas, chapellaria, sapatarla, 
tamisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
] etodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Bua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Brilituatos 


em lindas eravaçõos 
de ouro ou platina, 
Ultimos modoloa ds 


Vendas com gu 
rantiao sompro mais 
darato 8)º« que oi 
toda a parto. 


Vurivasaria 


A.C. MounÃ? 


20,8. daPalma, 24 
Lado de cima 
da cosa das guiotas 
LISBOA — 


9069 


Antiga EnSommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em on. 
a polimento, como ein lavagens do rgupas brancas, pois 
1 habilitadissimo. 
Pede-so ao publico para so certificar da verdado oxporimoa- 
tundo o trabalho d'esta casa, 


bem como todas as 
a ES song 
n respiratorios n 


Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 
182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 
Compram-se galões, dragonas, bordados, Francaletes e cordões usados 

Preços dás fabricis--Brandes descontos aos revendedores 


Este pegumênto tambsm co résliss ná 
“Porto, na casa bancaria Pinto da Fonseca 
& Ieuito o no Banco Ali 
Lisbos, 11 de dezem 
Ô Dire. 


ada-se a casa do frogues, qualquer que soja o ponto da s:- 


Remetier postal à ENGOMNMADABIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —- LISBOA. 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Vejoútine RUAHES 
| == Velontine OORE 


Ag côres da Foda 
PERFUMARIA MIMOSA 


NIBL- A mo 


CAPITAL 


Composição--Rua do Norte, 5,1. 
Bfficina de impressão-—71, Rua da Bica, 7! 


Direcção e propricdade de Manuel Quimarãea 
Edifor— Camillo Sousa e Almeida 
Redacção e Administração—, to Norte, 5, | * 


LISBOA-—Pomingo, 4 de Janeiro de 1914. 


Fe emo 


q 


- 


- 


| 


Enlanças 
POruguezas 


F! com um onthusiasmo sincoro 
quo venho escrovor ostas linhas, ain-| 
“sol a influencia do uma doliciosal 
impressão do arto completa, coisa tão 
rara na nossa torra, ondo a atmos- 
yltera não 6 favoravel ao culto da os- 
totioa, 

Sahi encantada da oxposição do 
faianças ha pouco no largo do| 
Carmo o ondo ss podem admirar 08 

roductos da fabrica da Torrinha, de) 

Villa Nova do Gaya. 

A fabrica da Torrinha, quo tom 
muitos annos do oxistoncia, consor-| 
vou-so nó ha ponto modostamente 
vasombra;o agora do roponto, a chry- 
aalida transformou-se em borbolota 
sob 4 intelligonto o corajoso impulso 
dos:Sous aotunos dirootoros, que são 
artiftas do raça, 

Assistimos a um vordadoiro ro- 
surgimonto na encantadora oxposição, 
vrganizada com um gosto roquintado, 
ondo as faianças nos apparocom numa 
decoração calma o harmonica, propi 
eia ao roaloo da sus bello 

Passámos do salu para sulo cada| 
vor mais envolvidos na suavo magia! 
das formas, dos dosenhos, das côres; 
soro uma colcha antiga do linho, 
* bordada a soda om tons omarollos| 

púllidos, sobro o encorado osouro do 

moveis Ronasconça, dostancando-so 
dos apaincladon do madoira o dos pa- 
intados, das parados, cujos mo- 

tivos so basolom om thomas foraos 
do astylo modorno ingloz, as poças do 
fuiança brilham docomento como pa 
quenas maravilh 

Sobro o fundo do um branco au 
lado das imitaçõos do Vianna, correm 
as corenduras simples casando o ama- 
rollo o 0 ntul; rosplandocom as rosu- 
cons, as grinaldas, 08 ramos ingonvos, 
gndoiom os robordos engrossados po 
Jo typico bordoloto ou polo cordão 
vincado; por vozos, nas guarnições, às] 
idas folhas vordos voom auguzen-| 
tur a dolio: 
dosmaiadas o pui 
a pintora dando s difforontos peças 
o osmulto,porfoito, oburnoo, dos mo- 
dolos authonticos o raros, quo lá so 
oncontram tambom nos sous armarios 
envidraçados, prosidindo, com o des 
dom da sua indisoutida aristooracia, 
& parada das primorosas imitações. 
Desdo os grotoscos.o olnssicos pichois 
roprosontando figuras pançudas o] 
mosquendas até á graoilidado du 
toitas encanastradas, os galhotoiros, 
os copos ongrinaldados, as jarras que 
so abrem om loquo, os tintoiros, ns 
caldeirinhas do agua bonta, 08 ossti- 
çaos, os potes, os sorviços inteiros de) 
most, cada peça encarna com uma 
fidolidado rolígiosa a alma onconta- 
dora das nossas faianças do Vianna, 

Encontramos tambem roproduaçõos 
do Rato com a sua folhagom larga o n 
bolloza dosabrochada das suas gran 
dos foros; o imitações. porfoitas do; 
formosissimos  gomis do Rocha Sou- 
vos, do Porto, decorados de amarollos 
quentos o de vormolhos antigos, com 
os sous relovos, a forma osbelta da 


env 
Ermolonto nas formas, aprovoitando os 
modolos lindissimos da nossa olaria, 
oncontra tão marcada a inc 
na d 
motiv do cravo, da tu 
inspirado nos” doson 
lenços do ramagens. 


., 


As lindas faianças portoguozas, 
pintadas á mho o tão caracteris 
tão vibrantes do, originalidade o do 
graça ingenua o pura, que fovasco- 
ram no seculo XVI o que tunto au- 
gmontaram de osplondor no fundirom- 
se com os modelos mandados vir do 
trangoiro polo Marquez do Pombal, 
ram uma das mais estaveis o doli-| 
ciosas manifostaçõos da arte nacional, 
Dopois a estampilha voiu prival-as das 
adições, da sua alma; a pinto: 
ra minuciosa o delicada doixou do 


| 


BRAZ D'OLIVEIRA 


GENTE PORTUGUEZA 


Honra de soldado 


(1513) 


Vespera da Paschoa do anno do, 
1515, accommottou Affonso d'Albu- 
querque a cidade d'Adon. No rosario 
do fortalezas com que queria garantir 
as linhas do communicação do com-| 
mereio do Oriento faltava-lho firmar, 
fortaleza na bocea do estroito de Ba- 
hel-Mandob, pará sor senhor do mar 
Vermelho e estorvar ás naus de 
Mecca o caminho de Suez o Massuah, 
do Toro o do Liumbo. Queria que 
o Egypto so perdesso, o nom tim, 
86 bur do pimenta e da quento cspo-! 
aria fosso, enriquecor 08 morcados 
do Genova o do Voneza, 

Reprodueção vigorosamente proibida nos 


ticas, | 


Os livros oscriptos pelos auotores| 
'que conhecem a turba é a Sua incons-| 
tancia encorram sompre uma meia du-| 
tia do ponsamontos sorios quo nós de- 
'vomos procurar, como quom proonra 
um homom sobrio, no meio de um| 

imtamento do boborrõos. Mas um 
livro é, sobrotudo, uma obra do esty- 
lo o esto só pódo sor aprooiado por 
quem tenha o culto das boas manei- 
ras. Tmagino-so 0 tompo quo pordom 
todos os que, inclinados sobro uma 
pagina inspirada, protondom docifrar] 
o que não sentom o, portanto, não on- 
tondem. Felizmento, ainda lhes resta 
o consultorio dos ophtalmologistas. 


+, 


Conhecomos um estudioso, muito 
dosenrado no vostuario, quo, nos dias 
do sol, tras sompro vm chapou do 
obuva, Ps quasi todo o seu 
mas bibliothooas o nas livrarias 
lunotas pôom-lho no rosto pallido 
manchas o sombras do inquiotação, 
Quo intima tortura o mina o aoabru- 
nha?—Quer rosolver as duvidas da 
aus ravão, diz ollo, Introtanto, vesto- 
5 mal, aoffvo do uma dispopsia, não 
cumprs 08 sous devoros do soviodado 
o traz nos hombros uma camada do| 

6 digna do uma raina, Mas fallem- 
io “om Aristotolos o Plattol,. Ani: 
mu-ge, dosonruga-so, omportiga- 
Igestionla, deolama o toma attitudos, 
Pareco quo tem a sua alma collocada! 
troz mil annos atraz do seu corpol 


. 


As mulhoros oscriptoras raramon- 
to seguom a sua vocação, As suas] 
obras doixam quasi sompro A descon- 
fiança do quo, omquanto oscrovom, a| 
son intolligoncia fas barquinhos do) 

L que lançam: numa torrente, 
gorro com irogos com impoto, 
Elas 


a! 
com irroprimivol roboldi 


quo fazom? Recitam algumas phras 
tornas que sabom do cór, a vôr go as- 
eim dotoom « furia liquida que ospu- 
moja, ontro ponhasços. Talqualmente| 
fzom nos homens que, no curso das| 
o valentias, voltam a on-| 

romos. 


arto, para so transformar numa do- 
coração impossoal, mechanica, de on-| 
do toda a geaga. subtil o ospiritual so] 
uusontou, 

O publico modorno, na sua anoia| 
vortiginosa do aspootos novos o sorm+| 
pro difforentos, proforo uma succos- 
são inintorroptá do formas oias (cone 
tanto que sojam variadas o sigam) 
iconformo pudorom as sintagidados! 
da moda), é bolloza calma o ostavol 
da vordadoira arto, 

E dosto modo so vao pordondo o 
gosto o o amor polas coisas lindas do| 
outro tompo, assim como a posaibili 
dado do so orear um ostylo nosso. 

Luotando contra esta corronte dor 
'soladora, os dirootoros da fabrica da 
Torrinha tomaram uma iniointiva ou- 
(sada. Oxalá o publico saiba compro-| 
hondor 0 aloanoo do sou osforço o fo- 
ja capas fo os auxiliar na sua obra do] 
artistas o do patriotas. 

Virginia do Castro o Almoida 

EsgONmoS 7 0 auomaval mia 

simples o solid, 


Poeira Ha Arca 


Calado e Brito, que desapparecera 
do Porto quasi ao mesmo tempo que 


[| Homero de Lencastre, fes declarações 
| bastante parecidas com as do penitente) 


Vigo, Publicou-as hontem A Tardo, 
diario do Norte. Fica-se sabendo que a| 
raça dos patifes progride, entre nós, e! 
que a patifaria fas ponte para passa 
rem as infamias mais clamorosas. Que 
um traidor, depois da sua traição, se] 
cale, punindo-se como muito bem enten»| 
a, de maneira a desembaraçar as pes-| 
|soas honestas da torpeza do sew escem- 
plo, compreende-se, Mas que ainda! 
queira explicar a sua dofeção, pro- 
pondo-se conquistar uma aura do cele- 
bridado, eis um delicto que é muito 
[maior que o espectro de um assassino. 


Osallemães que, miti 
lentes, teem um pudor 


Malaca já tinham voz por cl-r 
Portugal; já 08 mouros não podiam. 
[som cartaxos navogar 08 mars da Tu 
(dia; faltava-lho cortar aquolia esca- 
'pola para quo todo o commnergio do 
Orionto estivosso garantido, o por| 
isso ia agora a intontar o feito, 

Adon ora uma cidade rica o opu! 
lonta, assentada na costa da Arabia-| 
persica, e dominante da bocca do Es- 
troito. Edificada sobro uma ponha 
viva, o, olhando ao sul, nom sequer] 
um tufo de verdura ondeava 
costas resequidas, 

Fechava o vrlle uma muralha d'al- 
vonaria com seus cubelos de defeza, 
o pola crista da sorra avultayem tor-| 
ros o bastiõos guardando-a dos peri- 
'gos do sertão, [ram os edificios lim-| 
'pos com sous eirados do tijolo, o a, 
meio do rocio do povoado orguin-so| 
altanoira a torre d'alcorão. A ilha 
(Gira, que bojava ao poente, 


va 
fortificada, o a guarnição da praça 


ora de gonto limpa o csforçada, o 0] 
cheik da cidado, Mira-Morgom, um 
cavalieiro valoroso. 

Por boss palavras do diplomacia 


termos da lei, 


não conseguira Albuquerque que o 
mouro accoitasss a tutola do Reino o 


Pora os honis leitores 


sa otornamento montida de dois olhos 
maravilhosos, 


o 

Entro os livros o a vida, ha a m 
ma diferença quo entro uma paysa- 
[gem o a sua photographia, Esta, por] 
mais nitida o porfoita que soja, por- 
[manocorá sompro uma susponsão do, 
movimento quando muito um ing- 
tante nas variações intorminavois com 
que a naturosa trata os sons thomas| 
prodiloctos. Assim, aos que oollocio- 
nam maximos pari orranjarom uma| 
arto do bom viver, devorando vo] 
mos do moral, soioncia philosophia| 
ou littoratura, acontocor-lhos-ha o, 
mosmo quo ás possoas distrabidas, 
'quaca não podem sair do casa, com 
rocoio de so desoncaminharem no soio| 
(da multidro, Os sabios só so julgam, 
com sogurança no poquono ospaço do| 
u gabineto, Ora, o dominio do ho-| 
mom é muito maior, visto quo abran-| 
go o mundo todo! 


ilio, Horacio,| 
[Shacksponro o Camões ninguom os| 
ontondo com segurança, dando nto a 
muitas duvidas. Pois são ostos prin-| 
oipalmento quo proocupam os philo-| 
logos o os criticos! Enquanto cllos| 
discutom ou franzom o gobrolho, q 
|possoas menos difficois vio londo| 
attontamento aquelas paginas lumi- 
nosas o puras om quo o gonio go des- 
volou por comploto. Ivitam assim 
encontrar-se corn dificuldados que| 
[não conseguiriam resolver, T) todos| 
[nós sabomos como é agradavel não| 
Soseobrir enigmas no pensamont5 do 
Jum mostro, Sonto-so à impressão do 
'quom descobre um mundo novo, som, 
os porigos da vingom. 


a rotorica o a 
istios, o quo do util o provoitoso| 
aoha om todos os livros aagrados o 


mem aprooia 
quo os artifioios quo a oscondom, 
lista a ravho do sor das acador 


[ellas. Uma plrasi 
fal-os córar. Henri Heine ainda hoje 
é objecto de cautelas da parte do mui 
tos leitores. Accusaram-no a princípio 
do anti-patriota. E, graças a tal accusa- 
ção, os hipocritas moveramlhe numa! 
eamipana que durou muitissimos annos.| 
om o tumpo, porém, reconheceram for. 
fadamento que a Alemanha que elle 
atacou já desapparecera, sem deixar 
estígios Inventaram então a Tenda do 
tum Hoino menos respeitador dos prin- 
cipios moraes, À calumnia servin-os d 
maravilha, O auctor do Roisobildor 
[não entra em todas as bibliothecas, 1 
porventura entra, disfarça-so, como 
zem os galas de theatro, quando as- 
[saltam as camaras om que dormem as 
virgens cubiçadas polo seu coração, mas 
efendidas por tulores rigorovas: 


o 
Miss Loie Fuller fundou uma escola! 
de dança. 4s suas ahmnas são vinte 
os petitos capolinos rougos. Apresen- 
Haran-se, ha poucos dias, no Odeon, 09 
de deslumbraram o publico com a leve. 
sa quasi imaterial dos seus vultos, ses 
guindo os compassos das Sironas, de 
Olaude Debussy. Receberam calorosas 
ovações. O espectaculo fechou com a es- 
tranha o perturbadora Nuit sur o 
Mont-Chauve, de Moussorgste. 


Acontecimentos politicos 


Presos postos em liberdade 
Porto, 4.—Foram hojo postos om 
libordado Antonio Toixeira o José 
do Silva Rodrigaos, ambos desta oi- 
(dado, por so provar nada torem com 
o projootado movimento monarohico. 
lerem lanohar bom e coar melhor? 

á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75. 


As gréves em Hespanha 


Riotinto, 4 de maio 
Adastra a gróvo dos forro-viarios e 
(dos mineiros, tendo as auctoridades| 
proonuções—(Cor 


por seu go- 
“como razião| 
[suproma, confiando o ploito á orto| 
da batalha. Ao rompor d'alva pousou, 
(om torra para investir a praça. Batia 
a maró ao sopó dos muros, o o fando 
aparcolndo fizera que os batelõos, pa- 
raos o as lancharas do dosombatque| 
oncalhossom longo, saltando os solda. 
(dos á agua, promptos a escalar a mu-| 
ralha aprumada e altancira, que fo- 
[ohava o vallo do monto a monte. s-| 
tava a gonto da tora prevenida, o| 
acudiu é dofosa mal viu sabir na prai: 
o inimigo. Havia trez dias que 
sorra d'Áleina se accondora a foguoi-| 
ra d'almenara a dar nova da frota dos 
christãos. 

Rompia a madrugada. Albuquer- 
quo o 0s sous yalontos companhoiros| 
investiam decididos as muralhas, ar-| 
'rimavam és parodos ns escadas de| 
trez antonas reforçadas o ameaçavam, 
do subir, Estrugia a grita dos mou 
ros e o ribombo das bombardas nas] 
torres o navi 


Logo no primeiro impoto algaus 
fidalgos, som so lhos dar da soldados] 
ca, conseguiram, aforrar o muto. Fi- 
seram-so foitos d'ostramada galbar- 


um pouco ambigua| lh 


commerciaes 


Porto, 2—Bloita a nóva Camara! 
Municipal do Porto o ostaboloci 
as corrontos que nºella terão inge 
a do partido republitano portu- 
guoz, quo tom a maioria, o tom-na 
por ma onorme escala do votação; 
mas tondo conseguido ingrossar na 
ministração do municipio, polo 


sta, jonton- 


norias, o partido sooi 


(demos que soria intorossanto sabor 
dosdo jf o quo osso partido tanoiona 
apresentar como medidas do adminis-| 


ração o do roivind 
porque, quanto ás ide 
quo no futura camara. roprosontam o 
velho partido partido ropubilicano, | 
bom sabidas são ellos para e no 


ionção social, 


proocoupasso, do preforoncin, ou-, 
vil.os do anto-mão. 

Assim, abordando um dog ropro- 
sontantos da minoria soeialista, por 
guatámos-lho: ) 

—Que medidas tenoionam propôr, 
quo projectos tencionam preto 


á ndministração municipal dh cidu- 
do? 

—Eu lho digo: nós, os socialistas, 
tomos o nosso programma: tomos de- 
finida, traçada o ospecificada a nosa| 
linha do conduota, o nosao « procasso» 
poranto as administraçõos burgue- 

Portanto, no programma do 
partido socialista portugaor está in- 
cado o que nós toromos do fator na, 
camara, dosde que o povo nos dou o 
u voto do confiança, elogendo-nos 
para a minoria camaíario, 

—Pordio. Tsso 6 muito vago. Do- 
Sojavamos sabor quaos as ptimoiras! 
propos 

Isso osté fóra do duvida, 
bom quo ainda nos havemos do 
unir na Casa do Povo o af traçar 
mos o piogramma dos nossa traba- 

Mas, som duvida, tma das 
primoiras medidas a propôr, sorá a 
rogulamontação das horas do traba, 
lho no commorcio e na indobtria. E 
uma antiga reivindicação sodialista.. 
[Não ivomos at no extremo dos trog 
iremos que so fuga uma, 
rogulamontação justo, do Harmonia, 
com as lois do descanço, da nocossi-| 
dado da instrucção para as olussos do 
commoreio o da industria, o áinda do 
jacoordo com os princípios basilares 
da saudo, da hygieno o até do pro- 
grosso moderno do todas us cidades 
mais importantes do univorsb, 

— Essa rogulamontação atu. 

—A regulamentação das horas do 
trabalho quo nós queromos quo seja 


divorsos ostabolooimentos importa 
tos a adoptam, como, por oxprnplo, a| 
onsa Girandola, om Lisboa, d aqui no] 
[Porto os Horminios o a casa Barros 
80.8 EP abrir ds 8 o foohar ha 20, 
—E não irá ossn modidal projadi- 
car, om parto, o commoroio o à in- 
dustria, pola limitação do spu labor 
da sua actividade? 

—De maneira nonhuma, diz-nos. 

«E, sonho, acoroscontouj—veja o 
quo o patriotico Club Fonianos for 
o om anos a 

—A importante aggromifição.. 

—E' digno de A O club Fonia- 
nos em sessão [do 6 do maio do oor- 
xonto anno, diséutiu o approvou por 
unanimidade utha proposta que ora 
concobida nos sóguintos tormos: 

Considerando que a cidado| do Bôrto| 


progrião dia a die, molhorando b amplian- 
ão os sous ES co 


oia 
osigiuado “pelo, dou grando desenvolvi? 
meto comiorcial 
Considerando io esta dosenvolvimonto 
do ao prinoipacs cada 
orisarem a abertura  Gucertalncito 
[esmas a horas A quo geralmdnto abrem 
por ei oolostsb gloria nos 
Pafros mais elcantados o elvilidados; 
“Considerando quo, ancarrando Os asta- 
beieimentoa toda 4 turma Bra pão ha 
prejaieo para nihgaom, antes pelo com: 
Erario, “o Commerdo 6 altamonta bogcd- 
glad om o grande movimenta que dai 


 80D 6 ponto da 
lstruoção profi 


rvoraram-so guiõos sobra ag 
emas dizem que Garcia do Sonsa 
fôra o primeiro a arvorar o tou sobre] 
um cubelo. Acudiram os soldados e| 
foi tanta a prossa do sobir o o peso da 
gente, que as osoadas quebraram, À 
do João Fidalgo, capitão d'ordenança, 
ora de madoiros grossos o comporta, 
va seis homens do frento, para sahir| 
já escalada, A ella correu a soldados-| 
ca allucinada na anoia do voncor, 
Albuguorqno,  vondo 4 perigo, 
mandou 108 sous alabardoirds. que lhe, 
dessem as lanças por escota, mas as 
[vergontoas coderam o doram em ter 
Iva com fragor, com morto | do gonto| 
na queda é «spotada nos forros das, 
ladarãas, doixando na plataforma o 
bailous da muralha alguns que tinham, 
sido mais folizos, Ouvia-so à apupada, 
dos mouros, a grita do soldados e! 
marinheiros tratando de emendar, 
[com cabos o arreataduras os troços) 
das escadas dorribadas. 
Em cima da parodo 08 pducos por 
taguezos que restavam, ás eutilados, 
affastavam do si os inimigos, 


J. Garcia do Noronha | corria no| 


sopé do muro, quo a maré doixava a 
descoberto, prócurando dascobrir uma, 


prinoipio oloitoral da gorantiu ás mi-|5 


deorotada por lei 6 muito justa, o jáJyé 


gm 


INTERESSES DO PORTO 


Nem so Avenidas nem 


— oe 
E' necessario o progresso moral da 


sh progresso material 


Jade 


A regulamentação das ubras de trabalho nos estabelecimentos] 


e industriaes 


cipal ou o illustro chofo do distrioto pera 

Tosolvor esto asmmmpto do harmoni 
[gom O Iatoresto pablo o particular, d 
tema quo os estabolecimentos abram da 

nem ds 20 horas, ou acjam 12.horau 

ão trabalho, 
As cosas do generos alimentícios a ro-| 
falho ficam oxcoptundas d'esto regimom, 
até que dois terços d'ostes commeroian-| 
toa 6 reclamem À Oumara, Os ostaboloei 
mentos não dovem abrir nos dias feriados 
ão Ropublica. 
Porto e sala das Sessões do Club Fe. 
utanos Portuenses, 6 do maio de 191% 
-nos dopois—voja isto 
ovas atribuições con: 
d maras no «Codigo Ad- 
ministrativo» da Republica--ó 4s Ca 

ras quo compoto a rogulamontação 
das horas do trabalho nos estaboloci- 
méntos, no commorcio e na indus- 
teia, 1, por isso. 

—Quor concluir quo a nova Cama- 
ra do Porto deve votar essa modid: 

—Não podo doixar do sat, E ta 
mais quo a maior parto dos samaris-| 
tas oloitos da maioria sabirsm do. 
(Olub Fonianos o toom o gou voto li. 
gado á aprovação da proposta anto- 
rior—approvada por unanimidado. 

E, considerando um pouco, tormi 
nous 

—Esta aspleação do progresso mo-| 
ral ostá tambem no noso progeamma 
(do propagando, o até lovada à offvito 
n/uma proposta de p 
doputado socialista 


pi ao Congrosso om 
8 do março do 1912, asair: concebido; 


bolocido o prinolpio| 
cidadau do País, 08 

os. commorciaos não abr 
horas nom oncerrarão do: 


horas por dis, nas quaes está inoluido o 


tompo para. a rofuição, podondo no om 
tanto: trabalhar dopois “dos ertabolecl 
montos ancerrados, O dias om cada aano, 


balanço, do. fostas on 
princípios do ão, com próvio conho» 
Elmonto da munipalidade, 

Art, 4º--Oa antabolocimontos commor- 
oiaos ostarão oncorrados hos dias feriados 
oras sala Ropnblica. no 

Tt o poderá. gor permittida. 
onde, fóra. dos estabelecimentos dos ar: 
im 8 dos ostabeloclmantos 
oncorrado 

Art, 89-Nos casos do Infenoção d'osto 
[rogimoo, sork obtorvado o que dispõe 
IoÉ do dêscanço semanal, no que respeita 
sciação & penlidade” O NA 

to isa rovogada a loglslação 
om contrario, já Rh 

—E? úma questão do justiça o do 
humanidado, — concluiu “por ultimo, 

Ouyimos, dopois, o importante in- 
dustrial or, Antonio Augusto Bai 
ta quo nos disso—yisto À Capital tr 
tar do um inquorito o porque o ai 
umpto lho méroco, do ha mui 
maior: intorosso—quo fioavi 
disposição, amanifostando dosdo logo 

sou noçordo com osta regulamentar 
ão do horas do trabalho 


Hespanhoes em Tarso 


Mouros aprisionados 

Melia, 4 do janeiro 

Aproveitando o donto nevoeiro 
'quo estava, um grupo de mouros ata-| 
(oou uma patrulha hespanhola, matan-| 
ão um soldado. Foram foitos prisio- 
neiros seis dos atacantos, armados, 
tomando-so-lhos doze camelos 
Em Laracho continuam as subimi 


por oceasito 


4 missão militar Feancoza 
no Brazil 


O presidente da Republica dá 
uma recepção em sua honra 
Rio do Janeiro, 4 de janeiro 
O sr, Labando, ministro plonipo-| 
tonolario da França, apresentou ao 
prosidonto Ilermos da Fonseca a mis- 
são militar francera para 0 Estado de| 
S. Palo, a qual foi alvo do oalorosas| 
manifostações de sympathia por par-| 
to do presidente da Republica, do sua. 
mulhor, o dos officiaos braziloiros, O. 
presidento Hormos da Fonseca dará 
lámanhã om Potropolis uma recopção 
em honra da roforida missão. —(Ha- 


À ingernia: em Hespanhg! 
Interrupção de linhas *. 
Dovido 4 grando quantidade? 
nove quo tem. góbido om Hespáihia, 
jo interrompidas as sogáf 
Leon a Gijon, entro as 
(ções do Pola do/Gorden o Puento do 
los Fiorros; La Robla a Valmasoda: 
ontre as estações 9] Mataporguerk o 
Borcodo; Suntander, entro as ógia- 
ções do Alar o Resihosa, e Madrid a 
Hondaya, entra Bargos o Gegárih- 
Oizaurto, ' 

Por esse motivo, nas nossas Jivlths 
forroas só so acceitam oxpodições 
para osses pontos cem reserva pelos 
prasos do transporte, 


O orçamento da Argentina 


- 
À producção 
deve elovar-se este an 
de 80:000 


Querom sabor como toem progrodi | 
do as plantações de canna saccharina 
das fabricas do Zamboro? 
Vejamos. A 'suporficio cultivada 
desdo 1905 consta do seguinto map- 
a, OM Quo 08 numeros roprosontam 
hootaros; 


Planta, 
de Vi 


ão | Plantção | Pleniação 
a | despação Jão. Marro. 


ontês 


O quo profas um total, no corronto 
Janno, do 34,604 hootaros cultivados, 
do ennna. 

Analysomos agora 08 numoros ro- 
ativos 4 produoção annual do assu-| 
car. 

Em Villa Fontos, dosdo 1908, epo- 
ha em quo começou a Iaboração da 
fabrica: 
DE 


À |souar om rama] damtne drenes 


1909 | Bit 196 tonaladas 
IO | 488 o 190 
Doti | Bodom tom a 
ini] 75 > amos 


As colhoitas do 1910 o 1912 foram 
rolativamanto pequenas, sogondo mo 
informam, por ter havido grandos! 
secons n'aquellos annos. Quanto á 
produoção do anno corante, caloula- 
so om coroa de 11:000 tonolladas, das 
quass 4:609 totelludas serão do assu- 
car branco, 

Os morcados mais importantes são 
Portugal, a Inglatorra o o Transsaal, 
O consumo local 6 insignifioanto. Eis 
o destino do assucar fabricado om 


'o| Villa Pontos: 


iai 


Assucar 


Assucar mascavado | Jasucar 


1910) 1597 
on) 2894 
1919) 8710 


id Buenos Ayres, 4 do janeiro 
Tso aqua de Molas da Foca no tra) O Senado approyou o orçaticuto 
tamento das ulceras antigas o recentes, [para 1914.-(Havas). 
A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


e assucar 


o na Zambeziara perto: 
toneladas 
rondada desdo LOL 4 firma Hormung 
Ko, fi do fapo a infeindone dai 


dustria assucarvira na provincia, Tlm 
1893 real E a colhoita, 


fabricando n'espo anno 605 tonolladas 
do nssuoar, Prolluzia então a i 
fivancia rolativ 
semana. 

Em 1902, morcô do varios molho: 
ramontos, podia já dar 220 tonoladas 
do produoção somanal, o actualmento 
consoguo fabricar, no mesmo porio- 
do, 1300 a 400 toneladas. O quadro de 
produção da fabrica desdo o seu ini- 
cio, d o soguinte: 
DD 


igol- 
do GO toneladas por 


Annos | Avsuear em râma] Assucar 


eladas 


099 tom 
sm 


E96 tonalndas 
ao OP 


Quanto À oglhefta do corconto am 
no, ealoula-se lquo atringirá 7 a 8:000 
tonelada 

Vejamos o donsymo, desdo 1909 + 


ms À 
PR 
BEE | É 
si 

astS | À] 

ERIÃ 

en É 

a 

É 

Ê 


bombardeira por onde pudossom pe- 
netrar, na praça alguns ospingardei- 
ros besteiros oscolhidos. Todas as] 
oscadas estavam partidas, não ha- 
via para entrar outro cominho, Praba-| 
lhavam os picõos o os ariotos comba- 
tendo as pedras, buscando abrir bro-| 
chana barbacan do muro. Vinha] 
oontuso o onsanguontado d'uma teavo 
quo. sobra ello desabara, Falsara-lho 
a colada do forro o a ospaldoira, o o 
[sanguo quo borbulhava da forida tin- 
lhe da vermelho a jornea de bro- 
cado, sobro a coura do laminas quo 
trazia. Os mouros defendiam a entra-| 
da queimando foixes de palha, e o] 
fomo asphixiava os portuguozes. 

Albuquerque, im passivol, diri, 
ataque, Não se turvava com o estri- 
dor o contingencias da peleja A 
guorra bra o seu offoio, 

—Não vos agasteis, sobrinho. Es- 
tos são os fruotos d'esto pomar do in- 
forno, que andamos colhendo n'um| 
lidar Perigoso. Levam agora os mou- 
fros a molhor de nós porque as escu- 
das se quebraram, mas hayoremos| 
vingança m singular dosforra 

«Ordenao a gente o retiremos de] 
vagar, para que nem de levo pareça 
que Íugimos, 


jnham entrado alguns soldados, 6 uni- 
dos com os que tinham dosoido do 
muro formaram esquadrão, o com 05 
fidalgos á frento transpuseram as cor- 
taduras o barricadas quo fachavam as! 
runs, o loyavam os mouros quo so do-| 
fondiam do reldão até praça princi 
pal, Mira-Morgom, enorgico, carregoa, 
Som alguns homons d'armas o cono-| 
sis acosto repelir os portugues, 
até rampa da muralha d'encontro á 
bombardeira, acolhendo-so os que so| 
salvaram da refrega ú rua, que lovava! 
ao cubelo conquistado, Ira a lucta | 
o ctilndas, porque as lanças difi- 
cultavam a subida o ficaram do fóra, 
arrimadas és paredes, o ali so notoa! 
a falta por não so podor (orir do alto, 
a turba que a iuvar pragas arromes- 
va furiosa sobre os franquos sottas,! 
zargunchos o podradas 

Gustava o combate muito sangue] 
ara guardar a portela da entrada, 
onto da Dombntáaica (veio dano 
maior por ser a gento unida, que não 
'so perdia tiro, o o espaço ostreito o 
acanhado, que não deixave manejar 
as armas. 

Pr, Mergulhão conseguira sahir 
Lnara a prais, e fugia sobraçando umal 


I 
! 


crua do prata, que tambom lho sorvi- 
ra do olaya na poleja, Por fim os mou- 
ros conseguiram cegar a entrada com 
fardos do tumaras, arroz o ruivo, 008 
portuguezos quo ficatam dontro da 
praça comoçaram do cador. Estavam 
oxtenuados d'quella luta desogual e 
porãosa, o sol escaldava sob as armas, 
8 ardiam do sêdo prostrados do fadi 
“ga. Alguns amorlocidos do sangue 
quo pordiam caiam oxangues, o logo 
os mouros os degolavam arvorando- 
lhos as cabeças nos zirgunchos o nos 
piques. Eca um quadro doloroso com 
todos os horrores ida guerra medieval, 
som haver misoticordia para vonoi- 
dos, acorescida à forncidado com ot 
praconcoitos o odios do oronças dif- 
focentos. Paz onto musulmano o ng 
zareno só podoria havor quando ja- 
ossom mortos no mssmo campo de 
datalha, 


(Contindas, 


=== À CÁPrAt, 


RUA DO MUNDO, 
LISBOA 


Mutuatidade Portuguez 


Sociedade Mutua de seguros contra accidentes de trabalho 


Séde: R. do Mundo 20, 2.º—Telephone 1.700 Delegação no Porto: R, Passos Manuel, 37 


Previnom-se todos os segurados o om especial todos os patrões attingidos: pela lei do rosponsabili- 
dado nos desastres da trabalho, que À Mutuslidado Portuguora, instituição do dofoza patronal, para | 
os encargos da reforida lei, deixou a sédo provisoria, Associação Industrial, para so installar defini 
vamento no 2.º andar do mesmo edificio na Rua do Mundo, 


Os escriptorios estão abertos todos os dias, das 10 ás |8 horas 
'A Mutualidade Portugueza , 


202 


A Mutualidade Portugueza 
TELEPHONE 1,700 


a 


LISBOA 


Fói propriodado* do um eyndicato 
francos € passou para a Sena Sugar 
Factory ha corca de tros annos. Não 

pondo do sufficiontes dados rola- 
tivos ao tempo em quo ostovo sob a| 
administração primitiva, que, do ros 
to, ao que todos mo informam, foi 
pouco menos do possima, consoguil 
comtudo organisar sobro a produo- 
cão dfela o seguinte mapp: 


Assucar em rama 


1992 280 tonoladaa 
3908 2190 
1904 so > 
E 180» 
1906. ww > 
19 120 
98 200 5 
1909 dou 
1910 2eo 
1911 am  & 
1912 to a 


eq 
A produoção do 1913 6 caloulada 
em mais do 800 tonioladag. 
Foi exportado pola soguinto forma 
o assuodr fabricado dobdo que a fa- 
brica passon para os actunos proprio- 
tarios: 


191 
ita 


nom 
dó 
a pi 
Vô-go, portanto, que a produeção 
total das 8 fnbrioas do assucar que 
existom aotualmento nas margens do| 
Zambozo dovo attingir esto anno mais 
do 27:00 tonolladas o não 6 oxagoro 
wppor que dentro do poucos annos, 
com o ostabolooimento do novas plan- 
tações o do novas fabricas, so olavo 
essa produeção a 100:000 tonolladns, 
Na proxima curto, o som mappas| 
ostatisticos-—yí-lá, para doscanço dos 
Joitoros!-—analysaromos sucointame 
to, a proposito das assucareiras, O 
probloma da mão do obra na Zambo; 
imos o que é à produoção, vo! 
gota em quo cons 


s:168 


ino Novos 
Nova especialidade em 


cigarros finos 
IT PRECIOSA Moxioo, 20 cigarros 


816 centavos 


GLORIAS DO JIEKICO Sexo, «2 


“oigarros 82 
centavos 


Fabricados com logitimas  picadurds 
das vogas do HONDURAS DE NANCHE 
com  maenílico papol especial arro; 
glenico, fechados à machina, não prejudie| 
Cando à garganta. 


Aº venda em todas as boas tahagarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


Fogos-fatuos 


(O filos dos outros) 
O amor o o dosvanocimento muto 
naes dovem sor gavornados, am p 
blico, pola ideia do quo os nossos f- 
lhos são apenas, para as possoas in-. 
aifforontos, s filhos dos outros, 
JE quo tromondas contrariodados o 


maçadas nos pregam por vogos 08) 


filos dos outros! 

As miosinhasinnocentes que veem, 
com plena approvação materno, to- 
das lambuzadas de chocolate, do cal-| 
da “do nssucar ou do mantoiga, faxor- 
nos fostas na cara; o menino travesso | 
aus ontra om nossa casa: como um 
vendaval, partindo-nos com uma in- 
conscioncia adoravol um dos nossos| 
mais prociosos bibelots, desastre: que 
Rupportamos com um sorriso amaziol-| 
lo, dizendo amavelmento 0 indispon- 
savel e heroico: «Não faz mal 
foi uada...» 

E a menina curiosa o porguntade 
ra quo intorrompe a cada instantó as| 
nossas conversas o á qual é pregiso 
xespondor achar, graç 
ça quo tem a particularidado d 
cupar um espaço superior ao de mui- 


tas possoas juntas, ostandendo-sa nofSamios Outuniso: 


comprido no banco da um comboio, 
estrogando nos nossos vestidos| os) 
pés onlameados; o aqueila que não 
Paga no auimatographo o que sosqnta, 
tem corimonia sobro 08 sos (oe: 
lhos, esperncando do entlusiasmã? 

E os meninos prodigios, que fazem 
babilidades nas salas, a quota as ma-. 
mãs mandam fallar as liuguas deante 


MOVIMENTO MUTUALISTA. 


A fssociação d0s Empregados 
no Commercio do Lisboa 


vae alargar os seus serviços clini- 
cos, creando una enfermaria 
e proporcionando banhos aos 
seus associados 


O melhor o mais frisanto exemplo! 
ão valor do princípio associativo dê-o 
ja Associação de Bocoorros Mutuos dos] 
Emprogados no Comunoreio do Li 
boa, que ao cabo do quarenta e dois| 
jannos de oxistonoia, tendo-capitalisa-| 
do txozontos mil escudos, aposar de 
nunca tor faltado com os auxilios do-| 
torminados pelos “estatutos aos seus 
fssociados, e o subsidio quo concodo| 

vao-go installar 
jagora nºuma.sêdo om harmonia com a) 
ua importanoin, com ab nocossidados 
dos serviços montados e com o largo. 
numoro dos sous socios, que orça por! 
cinco mil, 

Amanhã, pelas 21 horas, reunirá 
no Coliseo da rua da Palma a assem- 
bloia goral para a oloição dos corpos 
gorontos o para resolver sobro a am-| 
pliação dos sous sorviços olinicos, 

A mova sóde da floresoento associa- 
gão é nos antigos Paços do &. Ohri 
tovum, outr'ora moradia dos marquo-| 
os do Vagos o ultimamonto-proprio- 
jdudo do sr, Osorio Saraiva, à quom 
foi comprada por quaronta contos, 
Palacio o jardim oceupam uma aroa 
do 2,000 motros quadrados, constan- 
do o edificio de rez»do-chão e dois an-| 
daros, 

Na sua antiga sódo já a Sociodado 
tinha um disponsario olinico, mas:as| 
condições acunhadas da installação| 
não lho pormittiam dar-lho dosonvol 
vimento bastanto; agora, vao osso sor- 
viço ficus om optimas oondiçõos, oon- 
pando parto do pavimento torroo, 
sondo o rosto destinado á socrotaria o| 
aos balnenrios, 


d 

pitaos, ou fazorom dosposas com 
io podom, quando tonbnem do sujo 
ine-so a.grando oporações oirurgi 
Estas installaçõos ficarão no pelm 
andar, para o lado do jardim, 1 
[monts batido do sol. Às salas da fron-| 
to são rosorvadas para as 

goraos o direcção, 

Os dountos recolhidos nada puga- 
vão; aponas deixarão do recobor 0] 
[subsidio que a Sooiodado lhes dá| 
gnando doontos om guas casas. Og 
banhos modicinaes sorko gratuitos; 
/os do limposa soro o mai-barato 
possivol, o aufficionto aponas para, 
pagar a dospesu quo ocoasionnrom. 

So o intornato dos doontes dor| 
bons resultados, sorá dado a 0880 Bor- 
viço maior dosenvolvimonto, oroan- 
do-so novas onformarias om todo q] 
negando andar, 

Um sonho acalonta ainda a agso- 
ciação, mas osso só mais tardo pode 
rá sor real construação do um 
edificio no jardim ondo possam sor] 
recolhidos 08 inhabilitados, À estes 
ubvonsiona a Sociodado com mens: 
lidados, om média, do doz mil réis. 
Esta vorba, insignificanto para cada! 
um dfellos, isoladamente, quando, 
tos poderia proporoionar-lhos maio- 
ros commodidados, maior conforto, 
com vantagem para os subsidiados e, 
simultancamonto, para a Asgoia- 


Fallecimentos 


Falloceu' a sr? D, Margarida dos] 

tia do sr, Formando 
[Antonio Camoixo, administrador, por! 
parto do governo, junto da Campanhia| 

a Zombozia. O ftunural ronliga-so úme- 
[nhã, 4s 16 horas, da rua do Quolhas, 

4, '2, para jazigo no comitério dos 
[Prazoros. 

—Tambom fullecou o sr. Joagui 
Josó da Silva, eujo funeral so real 
jnanhft, ds 14 horas, da rua dos Fan 

juoiros, 84, para o Cemiterio do Alto| 


CONTOS E CHRONICAS 


ASONRE, DASPITTAS 


Foi isto ha coisa do uns quinto 
dias, Eu chogara a casa, jantara e dis- 
punha-mo a passar o rosto da noito 
no meu gabineto do trabalho, quando, 
mo lembroi de quo, procisamento 
n'essa noito, havia. uma soirée-somno-| 
musical em casa das Pittas, solom 
sando o pedido da mão da Laurinha, 
Pitta. 

A mão Pitta fizora convitos com] 
corta parcimonia — una trinta; ou 
bra contemplado com uma contra-fé| 
que mo forçava a ir apanhar aquolla| 
igrandissima ostopada. 

A noito amoaçava” chuva. Sabi de] 
vasa o fui esporar carro é praça do 
|Marochal Saldanha. A luz pouco viva 
dos raros arcos voltaicos fasia desta- 
car, om linhas improcisas, a silhuota| 
domonumento, Distrahidamonte,olhoi 
pata a-ostatua do marechal. o reparei” 
Jontão- que ello sobraçava a capa do 
borracha o estondia a mão a oortifiz 


soirde das Pittas? 

E quo modonba imprudoncia, sabir| 
assim, som chapou, nºoma noito d'in- 
vorno! 

Passou finalmonto um carr 
consegui arranjar logar. O; mar 
oroio que rosolvau vir a pó, em passo, 
do maroha, paru-aquecor. 

'olo caminho, muldizondo a minha 
sorto, pur-mo a pengar na Laurinha, 
Pitta, a quem ou.conhocra uns vinte, 
namoros e que ja agora, finalmonto, 
gasar-4o com o patata dó ollos-—o do 
Ministorio das Finanças. 

O ellos oonhocorm a Laurinha 
n'um animatographo. Que em bos, 
'vordado não ha como uma sola ds 08- 
curas pára 08 namorados ho. conhoco-| 
rom o so comprobondoram. Os film 
do quatro mil motros toom dado o pt 
mos rosultados. Quatro mil motos 
do fita dão-para muito, A mão Pitta 
gastava um dinhoirão om animato- 
gruphos, mas tivava dfosso -dinhoiro 
bom intoroase, Ha traz annos oom 4| 


Mas voltomos ao assumpto. A! 
dor o moia WPaquella noito dispunh 
mo ou a subir ponoé 

andaros da casu das Pittas. Ainda na| 
rua o já ou onvia o pobre piano go- 
rondo offoganto uma polka, quo mais| 
parecia um ataquo do tosso convulsa, 
Nus noites do soirée as Pittas con- 
seguem dispôr de trez salas, O mila- 
gro opora-se, muito fhoilmento, da so- 
guinto mano 

jantar 6 08 do quarto da mão Pitta 
fato arrumados, om pilha, no quarto! 
da Gortrudos, arcada, Quando acaba a, 
fosta, a mio vao dormir para 0 qua 
to das filhas o a Gortrudos não prosi-| 
sa do quarto porquo tom do passar 0, 
resto da noite a ropôr 08 tarooos no| 
sou logar, 

Quando ou ontroi na sala, ainda 
pudo vêr assontada no piano,a Micas] 
(Gomos, com uma deliciosa toitette 
côr de miolo do pasto! do bucalha 
No. momonto O: OM que 010 
troi, o piano soltaya o ultimo nocordo| 
do uma polia, quo dopois mé disso- 
ram ser uma reverie do Shumann, 
Feitos os cumprimentos o algumas! 
nprosantações, approximoi-mo da Ma- 
rianinha Sonsa, trooista o vorda- 
deiramonto interossanto. Foi por olla 
quo ou vim a sabor quo a mão Pitta 

astára um dinhoirão com aguollal 
festa; mandára forrar a gala com pa- 
pel do tostão, ostofar um sophá o om- 
pregar duas cadornetas do: bonus 
in'um bulo do prata a fingir latão ni 
okolado; 

Nosso momonto fizora-sa ailoncio 
absoluto. O Tollos dispunha-so a re-| 
citar. Sempro que mo acontooo ter do 
assistir a tm acontocimanto destas, 
oi, som sabor porquê, vajo-mo aff 
otissimo. Embora nada tenha conva| 
occorrencia, fuço-mo escarlato o-ginto 
essa coisa horrivol a quo os ftancozos| 
olamam avoir te trac, E vardade. Mal 
o homem começou a doclamar:—« O) 
molro... ou tonhoci-o..» já eu não 


mento o emquanto o Tellas ia dopon- 
nando o melro, ou, cada vez mais en- 
(cordondo, dominava'a costo o mal. 

to tras: E? sina minha, 


volante quo constava 
croquetes, trinta é 


ta o sois centavos: a «garrafa, Não era 
vma ceia, era uma indigontão em pl- 
no na tofeeira dutia, Dopois-veiu-o 


(onr-so se chovia, Iria o marachal.á)di 


os tarecos da casa do| 


bia o que ora feito do meu descara- 


A? meia noito sorviusso uma coia| 
inta o sois| 
sanduiches 
sortidas e-vinho do Porto (2) de trin- 


THEATÃO AVENIDA 
Espectacnlo frresistivel 


0607 
daopei 


MARIDOS ALEGRES 


cujo desempenho, nos principaos 
papeis, está confiado a Zulmyra 
Bastos Etlnina Nora, José Bica, 
| Almeida Oruz é Amaránte. 

O mais concorrido espoctaculo do 
Tisboa--O melhor” frsquintadoms 
Enchentos todas as noitos. y 


ro. piano começou o dopoctorar a 
valsa da Princeza dos Dollars. Porto 
do mim, duas senhoras, do idado fal-| 
lavam do aissumptos caseiros, a pr 
posito d'uma. tecoita para favor canja 

som galinha. Entrotanto, ou, que mo 
esquivára do aturar o brato do major] 
Froitas, convorsava coa à Mariani 
inha que mo disso quo à mão Pita 
contava dom a fita Os Tre Mosquetei- 
ros para arrumar a Tinjnha, a filha, 
mais nova. Do facto, as Piltas não vão 
á egreja com menos do dois mil m 
tros do fita, Para mais, aquella Tíni- 
nha ganha maito em sor vista (s o 
ouras o o quo a mata é aquollo halito| 
quo far. Jombrár someas frias em cu 
posira mal lavada. 

A?s duas 6 fal da manhã, uma com- 

pedir ao 

"Tollos para rocitar qualquer cousa tris 
do o como à Pitta mão lho porguntas- 
[s0:—«Não so lembra do nada tristo?» | 
então o-pobro homom, consultando o 
rologio, declarou -com profunda sin-| 
ooridado! «So mo ombro do uma cou- 
su tristo?! Lombro-me, minha sonho- 
ra, do que são duas o um quarto da 
madrugada o quo tonho do ir a pé até 
au Arieiro. 
Acablra a soirdo dus Pittas. A? 
diuis o moia sabiam 09 convidados, 
sendo-lhos “gorvida, nossa occasião, 
uma valonto | carga de agua, Ea con- 
soguira arranjar um aulo-faxi o, ao 
mottor-mo na cama, -lorhbroi-mo on-| 
tão do marechal Saldanha, Mas ondo| 
iabo iria .o maroohal, em cabello, 


fquolta hora 
tags Roque 


Papeis de Gredito 


Coupons; mondas antigás o modernas, 
do todos os paí 
Emprodtios sobre papols de crad 


to, ato 
GODINHO & Ct* 
R, dos Retrozoiros, 93.0 95—-LISBOA 


Novos. “estabeleçimentos 


À Mlaminação, lotes toma cido v 
major incremento om Liaboa, fizondo-4 
Pote à nogosstdndo” umas olicina e do 
um astabolocimonto, exolubivamento des 
tinado a fucilitar todos da serviços do, 
instalação . o reparação dos correspon- 
dontos machinísmos, Toi pará aaprir nf 
a ssa: nocossidado quo so Bonstituia uma| 
sociudade, composta 'dos lelomentos pr 
now para so toaligar completamante 0 
fim desejade 

Dois antigos. omprogados da caso Sum- 


a montar) 
ha outro] 


trabalhos 
civil 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGN. 
[Becco é meio doca... 18000ráls 950 ráis 
Doc o oxtraScocor 18200 »  G0» 
Estradoco obruto. 18400 » Ds 
A VENDA EM TODA A PARTE 


Na Bea Oia nº | 


A inauguração do novo anno 
escolar 

Na vasta gala do modelação o doso- 
nho. da Escola, com a assistencia. do| 
corpo docente o numotosos convidados, 
rentisou a dirocgão da Sociedado Pro-| 
motora do Escolas 4 bessão inaugural. 
do novo anno escolas, sob a-prosidon-| 
oia do director da Faculdado do Scion- 
cias, er: Podro da Cunha. 

Entro os convidados, predominando 
o clomento fominino, via-so o senador 
[Ladislau Piçarra, o provedor da Miso- 
ricordia, Poreira do Mivanda, o o dopu- 
tado Urbano Rodrigues, Por motivo) 
[justificado faltou o dr, Silva Tolles, 
Jum dos oradores annunciados, 

Assistiram à foato as intornadas do 
:Asylo. de 8. Joto o on alumnos da Es- 
cola Officina. Estas ontoaram a Semen- 
feira, em soguida ao que o presidonto 
da diroeção, o sr, Lima Basto, expos à 
obra.da escola duranto o anno findo, o 
o programma da quo so fará duranto o 

ano quo vao corar, Nallo figura O 
inioio d'um curso ospocial, para as mo- 
ninos, de trabalhos domostisos, engom- 
'mados, cosinha o confeeção “do cha 
eus, 

O onsino da culinatia sorá tambem 
ministrado. aos Tapatos; o curso geral 
[será angmontado Com uma cadeira do 
algebra o o onaino do uma lingua ex- 
trangoira, além do frances, que já 6 alli 
ministrado. 

Novamento os alumos so fagem on. 
vir, ontonndo a canção 
'varos do Lopas Viaiva. 

Tomou entito a palavra o disactor da 
Suculdado do Beiências, quo fog o alo- 
[gio da instituição, quê Instruo uma 
contona do ercanças, O lonvou o mo- 
thodo do ensino adoptado n'aquelia es- 
cola, 

“Tóvo palavras oncomlasticas para o 
mothodo do ensino em commum para 
jog dois. soxos, ha muito.tompo usado 
nos paios do norto da Europa o u08 
|Ratados Unidos da Amoriea, 6 0 anno| 

iado na Escola Oficina n.º L, 
[Evidonciando-lho as yantagons, não oc” 
ultou os argumontos  npresontados 
Ipolos adyorsarios do mothodo, doa- 
ftraindo-os com fundamentadas rasões,| 

Nos intorvallos dos cantos, om cõro, 
[polas ercanças o dos discaraos; um sox- 
otto oxecutava varios trachos do mu- 
ten. Era do vêrgo ontão como 09 
lalumnos da oscola, principalmento og 
mais poquonos, davam oxpansão à sua 
vivacidado, Como canarios i'm vive! 
zo pipilando baixinho, as. criancitas 
trocavam imprassõos, imitavam og mu 
sicos, roproduaindo os gastos dos rabo- 
guistas 6 do pianista; nm mais abona. 

lo, quo loyara bolos, dividia-os com 
Iparcimonia mas com “ogunldado polos 
'oompanhoiros, num bello gesto do 80] 
Hidariedado, Um oubro regia uva fm 
|ginoxia orohentra, omquunto outros 
Imulavam tocar cornotitm, Gnuta o. guí- 
tarra, No extramo d'utm Danço, dois 
pstisitos entrotinham-sofusendo coma 
 D'osto espeotaculo uma conclusão so] 
iza: 6 quo às creunças hojo não. esti 
pa prosâng dos son mestras como na 
frento do carrascos, cuja aoção sobra 
ollos é uma pormanonto tortura; pelo 
|menos, m'uquólia oncola, a oroanga vô 
'no mestro um amigo que 46 aympathi 
ho inopira, o não, um algor que to 
ror lho provoque, . 

Antes, do oncorrar-to a sessão o do- 
jpntado Urbano Rodrigues, em nomo 

o prosidente do miniaterio, folicitou a 
diroeção polo bom exito da gua obra 
lom bonofício da Instruoção, o o pres 
ldonto da Dirocefio agradeceu a presen 
ga dos convidados, o À impronsa. à pro- 

ganda quo tom oito a favor Waqual. 
ola, 
Cantada do novo a Sementoira, foi 


AMANHÃ —-Matinée 


tador---Polidor 
-egtreia--A, PONTE 


LAR DE KALY, 2000 metros 
CA, 1500-metros 


onserrada a sonsão, oram 16 horas, 


elegante AMANHi 


—S horas--As abelhas--Périas 
de Leonse---Maximino conquis- 


asta---CO- 
TRAGI- 


Eita do pharolelro| 


8 actos---4000 metros 


LÁ POR FÓRA 


Ponta colonial belga 


das pelo rei Alberto 


[soa politica colonial. Em quo senti- 
do? O rei Alberto so oncarregou do 
dizol-o, no discurso que proferiu 
'doante dos delegados do 

que o visitaram no dia 1. 
lavras, que tambem ão noss 
torossam, foram as soguintos: 

«A nossa política na África basoa-| 
va-se nv'ostos troz grandes princípios: 

Não-intervenção da motropolo nos 
oncargos financeiros das colonias; 

Separação entre a funoção admi 
trativa o a fanoção judiciaria; inde- 
'pondencia absoluta da magistratura, 
lorganisada como na Bolgioa; 
Centralisação da noção administra- 
tiva nas mãos do ministro, respons: 
vel poranto o parlamento. 

Daranto cinco afinos, o ministerio 
das colonias o ag anctoridados looaos 
aplicaram loalmonto, conforme ausos 
prescripções, a lei do outobro do] 
1908, obedecondo ao 
diotou. 

Hojo, do accordo com o mou gover- 
no, devo dizor Camara, orientado 
ola axporioncia feita, que osga logia 
ação procisa sor modiioada, no inte- 
osso suporior ca colonia. O mou m 
nistro das colonias torá u honra do 
'submottor opportunamento á vossa| 
apreciação um projocto do loí inspi- 
irado ma observação directa dos fa- 
tos. 
Como já doclaroi diTerantes vozes, 
é indispensavel constituir nas colo- 
nias um governo que rocoba formal 
monto do logislador metropolitano 
Jum podor vordadoiramento offootivo.| 
Não podo continuar a tutólia quo a 
|motropolo exorco actunlmonto sobro 
a administração local. No territorio 
africano devo haver uma nuctoridade, 
jantonoma o responsavel, quo possa| 
trabalhar sob a direoção 6 a fiscalisa- 
ção da soborania motropolitana, 
Rotomando o Congo, assumimos 
obrigações a quo não podemos falta 
O pais julgará so não dove á colon 
cortas “compensações, om matoria do 
finanças, 0, por outro lado, 
rá convenionto, no proprio interosuo) 
[da sur soberania, concodor o rmonos 
o auxílio do sou erudito a uma obra 
rindiooa que alguns dos nossos com 
[patriotas adifoaram com grando m 
orifici 

Obra grandiosa, sim. Eu, quo por- 
corri u nossa colonia, posso affiemar 
com orgulho que ella é digna da nos- 
ba sollicitudo o do nosso auxilio, Res 
poitosamento me curvo poranto a m 
moria do todos aquellos que,oom uma 

alontia horoioa o uma nobro fé ar- 
onto, fizoram duma regito barbara, 
o imponotravel um grando pais aboi 
to no progrosso, onde a caridado hu- 
mana 6 0 apostolado religioso fisoram 
raiay a aurora da civilisação. 
E ussim quo a Belgica, tão oiosa 
da sua honra como da sua prospori- 
dado, mostrou o mostrará-cada vez 
mais quo bem moroco da'homanida- 
de, quo é digna-do rospaito:dag po: 
tonoiau do todo o mundo. 
Quanto a mim, ropito-o, tenho uma 
confiança firme no futuro da Africa 
Joguatorial, polos sous inoxgotaveis 
rocursos natura 
A nossa indastria o o nosão com- 
moroio afiirmaram-so tão brilhanto- 
mente om Gand que não sorá oxago- 
ro julgalos caparos do organisar o| 
lovar a bom tormo a oxploração das! 

vossas riquezas coloni 


arlamonto 
S SUAS Pp 
Pais in- 


O mais distincto cinema da capital 


À---Soirée---7 horas 


Festas escolares 


A distribuição de premios na As- 
| sociação de Beneficencia da 
freguezia da Encarnação 
A Associnção do Bonoficoncia, da| 
freguosia da Encaranção roalison hojo, 
a ona fosta annual para distribuição do| 
premios o inougaração da oxposição| 
le trabalhos manuaos,| 
A's 14 horas, achando-so as eslas, 
complotaponto 'choias| de convidados, 
abriu o sessião o sr, Cuilhormo Saraiva | 
|Lima, qua. convida para a presidenoia, 
o dt; de /Sh é Olivolra, róitor do. Lyocu 
Pedro Nunes, o qual se foz secretaris 
polos srs Jonquim Jos6 Sorra é Saré 
a. 
O socrotario da di 
torio am quo so alludl 
quo tom gido votada 
vidade, quo não tendo politica, só pone 
[sa om fazer bem nos pequeninos. Rofo-| 
x6.00 nou molhoramontos intradunidos| 
jpola direcção, taes como: augmento do 
vencimentos hos profussores, nniformo 
aos-alumnos, distribuição do subsídios 
o medicamentos a pbbroê o duontes, 
pesa do mar, aa dada ip 
ontos nós porlodos dh gravidos, 
[Sendo-lhes medico, partsisa o subi 
roféições diarias parhas orcanças da- 
dns pela Misoricordia tocondo nfesta| 
taça um jrando clogio no provedor, 
sx. Poreira do Miranda. No final apre: 
onto a-rocoitao dosposas da gorencia| 
do ultimo anno, sendo a primoira de, 
41008974 cas da de 3:5628498 
havendo um saldo de 546:961, 


aquella colloeti- 


Lemos, que exalçou a obra do bonofi- 


Depois do fallar o sr, dr. Tovar de) S 


2º, da condessa do Phomas, meniio 
[Caros Porreira, 2650; 8.9, da mesma, 
titular, menino” JoRo Mathous, 9800; 
[4.2 idom, monino Augusto Casar Qua- 
jrosma, 1850; promio Nitosi, bom com- 
ortamento, monino Joto” Mothons, 


O orphoon entoou a Portigueza, o 
mogando a distribuição do brinquodos 
a todos. os outros alarmnos, qua Hoi fei.| 
ta por xifa, : 
Poram xooitadas varias canções o 
| pocsins, anliontando-so A Lavadeira pola, 
menina Judith Amelia do Sousa, sendo 
Jos acompanhamontos à piano fnitôs. pes 
a, profóssora ar? D. Maria Leonor do 
O st, José Pinhairo do Mello roforo-| 
implicidado da fosta. porquo, so 
brilho, não tinha o verdadeiro 
yalor; faz um calotoso- elogio do sr. dr. 
Sá o Olivoira o da obra prostada pé 
rs. dis. Tovar do Lomos o Joaquim 
José Sorra, quo são à alma Paquolla 
colloctividato, Falla ainda sobro a obra 
omanoipadora: da Ropublioa, sob o 
onto do instrueção o protecção 4 
ncia, aconsolhando as -creanças 0.90. 
[guirom os. conselhos dos professoros, 
O sr, dr, Sá o Oliveira faz à apolo-| 
gia da Associução, oxplicanto como 
ovo sor a assistôncio. Refero-so ao] 
[mal quo faz à ereança o andar ng raa, 
[torminando por agradecer a tódos oã 
rosontos. 
Toi recebido tum tologenmima do pro- 
iessor sr. Eugenio Vieira abraçando 5 
seus alumnos, sendo-lhe onvindo um 
do agradecimonto. 
Foi dopois sorvido o lancho hs cxoan- 
as, sondo aberta a exposição, que é 
Mnuito intoressante, do desonhos, ari. 


Só Relogios 
Enorme sortido 
A. J. D'OLIVEIRA 
Palacio Fox 
O vapor «Cysne> carregará em 
'5 e 6 no Jardim do Tabaco. 


Os agentes 
Glama & Marinho 


Telephone 
Escriptoxi 


No armazem G-—na doca do 


Jardim do Taiaco 


Guilherme & Gama L.º* 


antiga casa 
MANAÇAS 


R. do Amparo, 49, LISBOA 
Sempre sortes grandes 


Agua daCuría 
[Estimuiz'a acção dos rins 


Um projecto de reformas indica- 


A Belgica vao mudar do taotioa na 


ito quo a| 


É |Friiicida Silva cnra rapida e 1 


E | vao despodir-so do illusteo diplo- 


- aa1014 a 
FAR 


| Wtima hora 


Prisões a bordo * 


O sr, Lubio Heitor, da policia do 
porto, dotove hajo a bordo do paqu 
te Cap-Ancona tum individuo o u 
sonhora do tacionalidado polaca, via- 
feio o ja caio 
alas auotoridados brazi 


Segundo conta, trata-se de um ca- 
so de quebra fraudulenta em que os 
dois dxtraigeiros ostão implicados 
por torom dado fuga ao commoroian- 
te fallido, 


Em perigo de vida 
por se lhe ter disparado uma 
pistola 
SOUZEL, 4-—No comboio, onde 
seguia com nm| sou tio, foi victima 
dum accidonto o ar. Firmino Marc 
[chante, que ficou em porigo de vida, 
por se ter nota uma pistola au+ 


tomatica quo lgvava no bolso, pensé 
trando-lho a bal 


MUSICA 


O concerto da Orchestra Simpho- 
nica Portugueza no thentro 
'da Republica 


Nom a lohava, nom o bello sol, já 
agora, afastam do Republica o pas 
blico " froquontador - dos concertos! 
simphonichs; Já ostava ollo hojey 
como nas | unterioros audições, one 
johondo a vástissima gala, ; Ainda 
bom, 

Na primoir parto, a abortura das 
Alegres comadres da Windsor, de Ni 
oolai, o Idilio do Siagfried, de W. 

[gnor, o a Rapáodia hngara, em dó, do 
Liset; o Idélio, que a orchostra polo 
primoira vos | oxooutava, pagina, de 
um wagnorianismo sincero o caftho, 
quo espanta os quo inda suppõem 
Wagner o compositor do barulho, 
foria tido uma oxecução corvocta sé 

 trom) jas vonos à doscoberto 
juão prejudicassem a improssão, Na 
Rapsodia lungara, bollamento lovada, 
dostacurara-so as 'madoiras o o quar- 
ústto de corda, cada vos mais sonoro, 
mais hombgwnoo-o mais soguro, 

Na sogunda parto executou à or« 
ohostra om primoira audição a 44 
symplonia do Mondolgsohn, osoripta 
om a olara ologancia do auctor; bom 

alegro o muito boa v andante, em 
uo mais juma vos as cordas foram do 
rara folioidado, protendondo o publi- 

o minuallo foi mo 
nos folia, ainda dovido ás trom pas; no 
saltaréilo, no bom que executado cara 
claroza, faltou vivaoidado, 

Appiaudidinsimo, com toda a jus- 
tiça, nav Budinerio o Polaca, da ôuite 
Jem “si maior do Bach, Josó H, dos 

antos, flauta admiravol, que digas 
como ello subo dizor, A fochar, a 
Jabortura do Tachaikowsley, 1812 qu 

omo sampro, -déitnoailhon bs toi 
postuosos applaugos da assistencia; a 
condução foi onplondida, 6 os motaes 
brilhantissimtos no final. 

H.do A, 


Concertos de David de Sousa no 
Polyteama 
Notabilissimo o conoorto  dfesta 
tordo no Polytenma, tanto pola im- 
peccabilidado do oxocução do pro- 
Igeanma| como pelo aspacto da con- 
conrencia, ontro a qual so destacava 
o vonorandorohofe.do Estado. 

Em soguida ú Hebriden (abertura), 
do Mondelssólin, aque a orchestra deu! 
um brilho extraordinario, executou- 
se, em primeira audição, um trooho. 


a nó abdomem, 


À portugues, No. Paiz do Sonho, dividido 


(om troz partes: a) Ledo b) 4 caravana 
o) O Simoun, A. composição 6 doveras 
intoressante polo colorido, ovocau 
com intenso pittorosco a vida rustis 
do norto d'Africa, principalmente a 
parto media, quo 0 auditorio tos bi 
liar, applaudindo  calorosamonto o 
auctor. é 

Na sogunta parto figurava a Sgn= 


E |ptonia n.º sido Boothovon, exeoutada 


com verdadeira mostria o sontimento 
o por ultimo a Dança de Morris, do Ex 
German o Tannhanser, do Waguor, 
despertando esto trodho am ensho- 
so indoseriptivol. 

A orchostea portugg 

Igonto David do Sou 

novo ap palmas da victoria, numa 
[manifadtação do si de todo 6 
ponto justo. 


ovidoncia o artista Sovero Silva à 
Cantos do meu Pais (phantasia nostatm 
gica) de Thomar do Lita, tão b 
ihanto pompositor como habil goncer- 
tista, 

A simpáthia quo o publico tem 
manifebtado pola audição dos traba- 
lhos dos compositores naoionaes às- 
sogura para o concerto do proximo 
domingo um novo oxito. 


cal 
Pharmacia Silva--O. do Santo André, 16 


NOTAS DIVERSAS 


. dr, Oscar Teffó, antigo minia- 
tro do! Brhzil om Lisboa, retita polo. 
Sud-enpress do Amanhã. Ao que nos 
consta, a ofiicialidado do Adamastor 


mata | A 


das visitas, rocitar fabulas, cantar tre-| 
ohos das revistas o dançar o (wo-steps 
ou o lango argentino?! 

“Tudo isto constitue uma serio de 


o 8, João, 


Prevenção 


fastos desoladores que devem ser sa-| A todas.as pessoas que tenhouragulhas, 

riamento meditadoo pelus mãos, & fim [Velhas do piatino, capeulos, dentadoras 

do &o convoncerom da necossidada jelins, pontas de pintos ragmantos 

urgente de sopearom (pelo menos em] pé de termo.canterio, é platina 
par 

Ninguom vondo sem primojro jr à Ou. 


gubliojos impetos o as indulgoncino 
“los gous dosyanecimentos mefustos, |, o nsiom venda sem primiso jà Ou. 
60 único que tempro paga melhor. 


ohá—no tal bule do. Bonus—o uns] 
bolinhos feitos de restos de/pneuma-| 
ticos. 

A Pitta mão ostaya radianto; As 
Pittas filhas fuziam uma gralhada 
fornal 6 0-Tolles, ainda mal rofoito-dh| 
ovação que o-meio-lho proporcioná-| 
ro, olhava agora para a Laurinha 
com olhos de, pargo-mal'cosido, 

Acabara aquella coia theorica e, a 
pedido: de-varios: interessados. o po-| 


caturas, bordndos o artigos do barro 


penca que so praticava, desviando à jonturam Jortuços, jo ar 


[croança Ja xua e; portanto, do contacto 
com o vicio, foram distribuidos os no- 
guintes promios: 

Sexo fominino, 44 «da Tropublica», 
jmenina Jonquinh Mondes, 9800; 9., dal 
[condessa do Thomar,/ monina Maria do 
|Ampara Logos, 2850; 8,º, dg mosma 
tular, moniha Rosa Honriquás 2800; 4, 
idem, menina Idalina Riboiro, 1550, 
Saxo” masculino, 1.º promio da «Ropy- 
blicas, menino Henrigue Rajanto 8500; 


REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Sacadura Falção . 
modico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consaltorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Teicphone, 2166 


mimosa= 
102-Rua do OUro-104 
Telefone 4050, 
As:Ultimas:Novidades, 


aibiá 


A CAPITAL 


ee Demo 


Café PA. Brazileira 


Reducção 


Eaegi! (torrado cu móido) 
Moka 


láeal (torrado com assuea 
Etonomioo do com ses 
Aces di ib O 


vena nos nossos estabelocimontos). 


Especialidades do Arouca: Pão do 16, cavacas, manjar do lingua, 


bolos do gemma. 
Tabacos do Pará, Rio do Fanci 


oxtrangoiras. Bombons o Bolacha inglezas. Chá Matto, Variados 


produtos do ri 


(Esto ultimo loto ó o que se emprega para o café vendido 


«A à Dial, a 120-Sucoursal, Rocio, 52-Telephone 1880 


de preços 


Pregosantigos Pregos actuaes 


96 centavos 90 centavos 
6 9 > 

De 66 
ei E 
Bos 4 


xo, Minas o df'ouiras procodencias 


NDA & SENDA 


As doenças de den- 
tes são causa de mui- 
tos accidentes mor» 

* bidos, 

Os medicos espocialistas do doen- 
ças dos dentes teom feito, nos ultimos| 
tompos, uma propaganda intensa pre- 
conisando o tratamento dontario para 
onformidados futoras. 
ospocialmento, os sons] 


jogar oli- 
gratuitas, onvolvendo n'ossas 
dá publicidade 
dos jornaos. Como rafloxo d'ossa cum- 
ganha do propagando, apparooo, o 
losoripção dos projnizos cansados 
pola má hygiono da bocoa. Assim se) 
affirma que: «w. as convulsõos da in- 
Tancia, à oclampsia, a doença do 5. 
Guy, talves mesmo à hysteria o, cor 
nortoua, a maior parto das novralgias 


faoinos, encontram a sua causa acci- 
dontal nas infecções de órigem buo- 
cal, no mau estado da bocen é dos 


dontes; podondo afirmar-soquo 90 qj0|| 


das novralgias facines provoom d'ama), 
pulpito ou duma poriostito aguda ou 
ohronion. Eatas doros dosapparecem 
nfalguns instantes foito um tratamen- 
to Jocal appropriado, emquanto que 
não impotontos todos os muios anti- 
novralgicos. À oroança o o adolosoon- 
to toom sompre o systoina norvoso 
postes reagir d'uma maneira vio- 
Junta, porant causas do aparencia 

Outrora, ninguem ponsava 
dm dr proourar 068 SUNSAS 40 ay5to- 
ma dentario, desprosado ou ignorado 
polos modicos. Alguns dos artio- 
istus d'ostos cagos de hygiono donta- 
ria juntam alguns pormonoros into- 
rossantos para dosportar no grande] 
pablico o dosojo do não, abandonar o 
tratamento da booca. «E prociso não 
asquecor quo ha numerosos casos de 
morto, consocutivos a accidontes, quo 
tivoram a sua causa primaria num 
donto doonto, Powost. o Galippe ai- 
tam o caso d'um soldado morto por” 
infocção e no quulo coração o o li- 
quido do odema continham “os mog- 


donto oariado», 


Mimileo 
Pelo mundo] 
Pl 0 eita patiguia 
Pi og ETA gera 
ai o dates e pousa acto ta 
Se CRivaSão Ent Rene ovias dam 
Pe iastao é da asi oa de patecieo não 
Nai gera urgo a Angola ma 
ga crf quo e Miniino, autom 
Emi, chdil Vos que à Busrao 
SooniedaRo do ago que é perigos apar 
E 


Movimento tssocintigo 


Syndicato Pessont 


jaminhos Fotro Portu 
quezos 
Em assombloio goral 
slsição dos corpos socines| 
jornal, ronom Amanhã. 
29 4 Inola horas, 


dinaria, para 
redacyão do 
as abeções| 


COOseo Moscoso se s00 00000 


CAVALLO=-—— 


MARINHO 
| BOLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS, 


Ninguem compre sem vêr pre-| 
ços e qualidade 


Ourivesaria Marques 


RUA NOVA | TELEPHONE 


DO ALMADA, 98 1706 
Presse ossos os rss se 00006] 


Faculdado do Direito 
Uma comniasão, comporta dos ars, Pin. 
tê Conlho, Tollos Palhiaha o Barbosa 
Vianna, convida os seus condiscipulos a 
rotnireim Amanhã, 48 12 horso, Parano, 
tratar dom assumpto urgente. 


Festas associativas 


No Contro Escolar Republicano 
Antonio Josó d'Almoída, travousa da Ni 
saroth, continuam hojo, das 1? ds 

ns fostas om favor do cofro escolar, 
havendo kermesse, baila infantil, concorto 
musical, oiréo O Sarat 

—Na hova Academia Dramatloa Bspor- 
tiva Aotor Taborda Fonliaameno no pro 
[mo dia 11 as fostas do inauguração com 
alvorada, sosaão nolorno da 18 horas 0 & 
nolto espoclaculo, voguido do bao À nó 
do é na Conta dó Cantóllo, 47. 


A, us 


(Industria Franceza) 


a Rocir 


Temos em exposição um elegante torpedo 12 HP Extra 
“mos completamente equipado por 1:685;$000. 


FEtlesss.mnmo & €F.* 


TAUTOMOVEIS SIZAIRE & NAUDIN 


longo que vende 


é Qircos & “Music halis | 


COLISEO DOS RECREIOS—| 
À troupe russa Saschoit. 


uebra um pouco a sequencia dos numeros 
PStuaes "8" otica, eso ds mu 
meros de dança, com caraeiri 

ne, como. dunios Ruigaras, 
Hitanias, arg, 


«s8a3, núpo- 
inas, inglesas, ele, Hontem es- 
treiou-se a troupo russa Sascko/) composta. 


e 4 damas e homens, que apresentaram um 
conjuncto artistico, com espelaculoso mis 

-scone, com movimentação e com souples 
agilidade e arte, As damas aão elegantes 
á bonitas, o que*vepresenta um ele 
seguro de agrado. Cantam as suas canções] 
caracteristicas e nas danças mostam ui 
Eom trabalho gumnantico dos musculos d 
pernas, Sio notaveis os gomoos dum de 
anvarinos, O numero. agradou e é, como 
atras dissemos, muito interessante. 


Noticias 
Entre nós 

Estoco quo o tal mniero do ecrtida do 
aois anotomovoia no espaço», Burgo ui 
pn do sicacio em “que anda ênvolvido 
quo Já para quinto cu dabbado sempre se 
Betrolao Colisoo, Ha intoregso o ancio- 
ado em assiste *: onto trabalho emocio- 
fanto quo foi uma, curiosa atirscoão dos 
circo alionães, E deyo sor exhibido com 
râno as procauções. No Colisoo quaai que 
o aro uma plataforma para dostenhar 
dam predio! 

E omprosuio, doa grandos circos 
[ndéâuas & Baia da américa, montoa! 
Gssuon do vei” na América nm grapo dos 

adore do pau. À Crganitarão, 

erk acbnspanhado ná totrnér Polo antigo 
athiata poeta uz Serapitm Silva, 

2 AtBanhãs continda no Olympia a 

oxhibição da” fita a «Pilha do phatoloi- 


ro», 
Cartoz do dia 


E 21--A caixeirinha. 
Ma Ao Dio Campo de Mala 
|vitalfani— Maria Antonietta, 


Polyteama — Ata 210 Tonvendor, 
trindade — As 21—A gran-duquora do| 
Gorolstoi 
Gym 
to amarollo, 
Avenida--A?o 91--Maridos alogr 
“Apollo—A?s 210 Chico das Pógs 
Caliseo dos Recreios — As 318 *aprá 
tação da colobro troupe rosa Sascl 
composta do quatro demas, o homens: 
'odas ag grandos colebridades da com- 
ambi do ciroo. 
ESPROPACULOS POR SESSÕES—Ay 
20 168 020: Rua dos Condes, Pathd jogral, 
nfontil do Rocio; Zamtras-pas. Prontas 
“ANTENTOGRASHUS CONOBRTOS 
a 19 118 0 22 142-0lympia, Trindade, 
Ghindo Torrasso o Contral, 
CINEMATOGRAPHOSOU BSPEOTA-| 
OULOS VARIADOS-—A's 19 18 o 21 Ty) 
|—oz, Ohantoclor, Anjos, Loreto, Esto-| 


= 4"4 210 mystorio do quar- 


-|8 18920 da cnsa 


java, Torrasso Salão Vila Garcia, 
fARDIN ZOOLOGICO 
manonto. 


Só para homens 


As oolobres correntes de $80, 90 


A desordem de Chelias 


Os presasaão: si 


enviados para 
juizo 
O ohofo Sarmento, da 2:sscção do in 
vostigação, ostevo Hoje intorcogando os 
tros, fraids, ontem detidos nu avenida 
do Ónciias, Gude so cavolveram em des: 
ordom coni outros, que se evadiram o do 
que resnitos ficar fotido gravemente uu 
ôntro desordeiro, da nome Antonio Jos. 
quim, que so encontra em tratamen 
Hospital de 5, Josd, Os presos conte 
so crime, dovenado amanhã dor om 
os para julio. 
o guardo bb, que, conforme noticiá-|dº 
con tambénorido mando prelan. 
in prender 03 contendores, baixou hojo 
"Bestepio da policin. 


American Gold 
R. 1.º de Dezembro, 122-LISBOA 


Partido Republicano 


Commissião Municipal dg Lishoa 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


«O Mestro d'Aviz» 


CLINICA GERAL 
Doenças: dos pulmões e tio apparelho 


cardio ar PA jeto eriarrard 
Tel. 3391 colleeção «O Eri Popular», esto bel. | 


Ba do Alorim, 88,2% E dao 4 do Bo ncenaco da en RR d'Almeida, 
euja crítica ostá do ha muito foita, po 


PEQUENAS N NOTICIAS õ Rr 


pe o 
na o Suja o 

Jeutro Escolar Republicano Dr,| 0! 
o Sis, Mont, Ronrbeaço Do ata fogao td 


é. quo q casa editora presta, ba- 
mhf, ás 21 horao, propostas! para o logar |Sim do aleanco das classos populares, 
ão continuo, devendo ser entroguos ma) pois quo O, Afestre d'Avis, constituindo, 
irão do 8. Búto, HO, tum oleganto volume do 159 paginas, 

ryosó da Pitdado, servento no hogpi-|com uma bonita capa illustrada, custa 
ai dos invalidos, sulsidon-go por enfor-|aponas 100 réis, 


lcamonto. O cadaver den entrado na Mor: 
ANTONIO AURELIO 


ano, 
—Tarbbom para o mesino estabeloci- 
Clinica goral doom sonhura 
Consultorio: R. Garrott, 74 mil. 


mento foi romovido Antonio do Almeida, 
Conmultas todos or dias das Já ds 16 


jaccommottido. da doonga atbita, no Alto 


o Carvalhão, o que tuliocen quando or 
conduzido para o hospitai do Josi, 
a ed agua de meza medicinal 
doam PIZÕES DE MOURA 
Cerceito ceratpara Liskoa Sul dePorlugal e Estrangolra 
Rua dos Bicalhociros, 986/95. Telephone 2,297 


Floros naturass 
Ghiado 61 ; 


“À provincia mk CAPITAL 


BARREIRO, Ha dois dias que do) 
feito sentir com intensidado 9 frio, 
[vendo-so do manhã à agua coberta do go: 


Já rogrossou a osta villa o sr. 
los Lopes Almeida, thenoureir 
Izonda publica mosto Concalho, qu 
pos se oncontrava doente de cam 
'omou hontam posso, a nova com. 
missão executiva da camára munl 


concelho 


con fealisou-so ante hontem. na séde do 


5 
sq fe loja [a 106 pobron Senttanto do Lilo de pão, |Liverioolv ate, «Ansolm» (Pará), 5 
largo do -Hiroctori, à 2. Garlos Granja da, cura, lo dietas Jo o Bin old [o 
Cintas E ADVOGADO Gontro recabeu a visita) R. Jan, e Sugtos, «Cap Eocas (Hamb,) d 
Simões Ferreira Ed O Pena io ares SSB 1 
recto Dleganderia na R, Aurea, 168—Consullas 48000 15, jreironso o Instracção o Recreio Barrei- “Destbrros (Hambarge 
retor do Dispensarl da Asslstênoia aos From, Condo sta exeentado alguno ee |Bonidu cbr (Bra ! 
Tubercutosos Anenola official ds marcas chos musicas lhe oferecido um | Africa ocidental «Cagongor. 1 
Medico dos Hosp aido Posto da Misor] | isiicado copo dog, Erocundo-so brindes |Sonthampii elo «Andes» ? 
) 


o tendo arguidos vivas à Ropabli 


Ego cla Fonseca, ae 
e 


posso à nova junia do. parochia, 
Ihando para prisidonto 6 af, Era 
Alves Duario Paes. o. deliberando cife 
tnar as muaá sessões non Bco dt domin- 
gos da olas Já horas, 
O frio continha ioteneiseimo, marcam. 
o 0 thormometib dentro, do caga BB 9 
no exterior L grau abaixo d 
o fado da ostr 


Peixinho florista 


“a Sounay 

poeta! 
'ostatlaremão o. 
do gelo, 


Cavallos e muares 
Recolha o alifrentação a Bib giarios 
Promve-s a veada e do Ouro 16], 


Movimento do porto 


A rohipolago dos Açoros «Punobal; 


ipal 


8. ], San 


«8 B, Ayres, «Datro» (Liv) 


LAVARDORES! 


adubão conveniontemento os vossos OLIVAF 
tos contendo todas as substancias indispensaveis À vegotação, o sobretudo 
ricos om 


POTASSA, 


POTASSA 6 a substancia que maiy influo na obtonção disbogs 


O. Herold 


tarer 


36 quereis ter boas colheitas 


de azeitona, 


con bons adubos compla- 


do como na qualidadi 
mentos dotalhados q cotplotos a 
g “tom esoriptorlos em Lisboa, 
9 Porto, Pempilhosa, Santa- 


Evora, Beja, Rogoa 6 Faro, 


E Como se pode evitar 


a febre typhoide 


Tomando a cada refeição 


BACÍLINA | 


jo um Ei de 


LACTICA 


recomendada por todos os medicos 


, Caixa 84 cent. —Tubo 31 cent, 
Aº venda nas 
Deposito em Lishoa: — 


Rua do Ouro, n.º 87,2. 
(Em frento do Bar 
Nova tabela do pr 


Extracção do dontas SEM DOR (a 


Jêmpéla compl do dontesdeado 
antes a Divo (xo) desdo en 
Gotas ant ouro doado 


Consulta gratis — Todos os tr: 


a ng oli 


Extracção &o dantos com anasthosia geral desdo + + 


Dontos om placa do onvo dê lat doido. 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento em prestações 
Mogigação de angu donas prompt à mastigação à preso mio 
INTO pecinfidados o 
Ls 18000 réis dus im fas 0, todos os dias ntei 
pura esanitóçdo abre das 11 às 23 nos dias ntois, o aos domingos das 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


harmacias 
letto, Natividade & C* 
R. Jardim do Regedor,19 


º—Telephone n.º 2194 
Lisboa & Agores) 
menos abastadas 


aithoaia Ipod) 


abalhos e operações sem dor 


Joonons vonotens 6 do coração, 


FEBRE TIPHOIDE 


gua aeidala 
da Po da Cori 


Em goral, ou aóidos são contrarios à 
vida dos microbios produetores das mais 
grayos doenças infecelosas, 

E por isso quo, durante 
ão varios docnçãs zymoticas, 
lindo, n tiénlo. de pravantivo, 
tag banido do dos dade o 
cigoe minerac(ohioshgárico, aniphar. 
co ou azotico) ou. acidos organtcou (citri- 
co, notico, vto). 

Vorrenpôndondo à indicação dos hygto: 
nistas BOdO nCons0lhar o, O ndo duma 
oxcolianto agua natural 9 que, do di moi 
ma, tom propriedades acidaa, dovidos ag 
Pulphato acido do aluminio-a agas ace 
aula da For da Cortã. 


olomias! 
aconto- 
elos mais, 


Oifoumtancia curiosa: a existencia 


BRR atento composto chimico aindr. torna 


mais proveitoso o uso. da agua dr Car 
porque, no lado das babidas acid, aco 
Bolha-sb o uto dos compostos fal: trínio, 
como osti alaramente oxprause nos pro: 
ipoões hiygloniças acoooolhadas, pola 
anta Consiliva do Saudo do Reino.” 
aripingentos, 6975" ado, do esta da 
alumínio, Gli tambemi o 44 uso intor. 
no, na cita do Jovõua. 
o" assto algumas 
invasão dos agentos 
doroa do varias doon 


tostinoas, fechan. 


croncopio gra” 
“AP nro das lo6os nasociara 08 Inusmos 
usa os Vaneficios da sua acção antipu 
sida o sotinoptica, 

Por estas Consilaraçõos, nos 
atictorisados a aconselhar com 
jo na alimentação O uso da agua da Cor 
tá, om vos da agua comam, 


Deposito foral 

Rua dos 'Panquolros, 84, 1º 
Telephone—2168 

Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E. Da ds 3 


Clinica goral-- Doancas da craaugas 6! 
applicação do S08-—"Polop. 84846, 


imitações de pelles. 
À Se desejnm comprar 


prefiram O nossa cusa. 


ARTIG 


Aids Ses 


tuto e com fode a confiança 


Collossal sortido 


Confecções de pelles e impermenveis em todas as qualidades 


hat- 


OS DE VIAGEM 


LOJA DA RAPOSA: - 
Dano sado e CABANA) e 
PREÇOS SEM OOMPEZENCIA 


Gr jeto 
Silva Ramos 


| Syolilis, doengas dos 
rins o das vias 
urinarias 


Ed | Medico do Posto da 
Miscricordia e da 
Assistencia Nacio 


nal aos Tubereuto- 
som 


GLINICA GERAL 


CHIADO, 61,2 


e e 


os srs. . offcitos aj 
do exeroito 
Corddes para! 
--farda 
Doirant-se na 
o da Prata, 8)-42D, 


Consultas dus 2 ús Lrsentes) participama todos.os seus! 


Grande novidade 


Carteira, ema pello de Foca (lili) 
| Bolsa para dinheiro “Sport” 
Monogrammas em circulo 


Casa das Carteiras 
RUA DA PRATA, 100 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


saliçies E. 
eleciricas 


Jiontágens, Goncertos 
Reparação de machinas 
Elevadores 


Pazem-se orçamentos gratis 
Pessoal competentissimo 


Simões Garmo & Gt 


Antonio Bernardo Carneiro, À Rua da Trindade, 18 a 26-A. 
sua mulher Maria Emiliana d'Oli-| Telepiona 3897 
veira Bello e Carneiro, Rosa Emi- 
lia Carneiro, Alice Lima Carnci 
ro, Fernando Antonio Carneiro, | 
sua mulher Thereza Candida Bar | 
ros Antunes Carneiro, Maria Ade- 
lina Carneiro'Tavares, seu marido 
Francisco José de Sousa Tavares, 
Margarida Emilia Carneiro 0'Con- 
nor Shirley, seu marido Quilher- 
me de Líma O'Coánor Shirley, 
Elisa Mendes Carngiro Bordalio| 
Pinheiro, seu marido Pedro Bor-| 
dalio Pinheiro, Alice Carneiro| 
Gomes Netto Rebello, seu marido 
losé Filippe Gomes Netto Rebel- 


PARRIOS 


(ão dentos som 
ofuos, 18500, 
lean, 


esportivos da| 


Joaquim José da Giiva 


lo, Jeronymo es ria (au- 
sente), Jôrge José Ca º 
) dart Roquette carneiro) FALECEU 


sente.) 
e irmãos, Olympia Santos Car- 
neiro, seus irmãos guns Jo- 


Aloxandro José da Silva o suas 
las (ansontos), Anitonio Josó da Silva) 
é sua mulher, Alexandro Josó da Sil-| 
va Junior, sua mulher 0 filhos e Ja-| 
nuario Josó da Bilya, participam (s| 
possoas do sua amisado o rolaçõe 
que falloçou o sou presado filho, 
cunhado e tio Joaquim José da, 

a que o sou funoral torá logar 
6, polas 14. horas, ebindo o 

to, da rug dos Pan 


'sé Ramos, irmãos é primos (au-) 


parentes e pessoas das suas rela-| 
ções o fallecimento da-sua'pres: 
a demão enmiínda é tia, Margari 
pet a dos, Sántos Onrhiro, cu e, tu- 
abra Jogar ash E 


pelas foras tar 
re o dojE 


Des para jazigo, fio 
5 Brázeres. Não fa-| Agradocóm às póssous quo 


Si Es 


Companhia União Fabril 


GRANDES FABRICAS NO BARREIRO 


SULPHATO DE COBRE 


Marca UVA registada 
a 


Fabrico Petyitegiado da em Portugal 


di Produeção para todas as necessidades do mercalo e exportação 
Dirigir-se ao escriptorio 


RA dA DJ, 


E onde se tratam desde já negocios para a pro- 
xima campanha 


IIS 


Preços sem competencia 


taes como: 

é Sopas rapidas, em culos.. 
Caldos instantaneos, idem... KNORR 
Logumessecoos, em pacotes KNORA 
d] Farinhas diversas, idem..... KKORR| Môlhos, em frascos.... 


Recommiendados pelos medicos pela sua purcea, tucellentes qualidades hy 
-gienicas e nu 


Vendem-se nas principi es mercearias 
E Deposito geral: ' 


98, 99 0I0 de pureza garantida pé Ip analyse officiai 


Productos alimentícios 


From 


KNORA] Netras 8 macarrões, idem. KNOI 
Biscoitos d'aveia, idem... 


dvitivas; agratlavel paladar e rapida preparação, 


PREÇOS MODICOS 


da Prata, 59, 2º 


Passanha, Bottino À Passanha, Lim." 


(Secção “Oleos”) 


Aceneia DO FORO 4 pr dor o go Meme a Covil 
E ilas Flores, 89 LR. Fast dama, ô dd Popular” 


Telephone 1197 Telephone 2233 Telephone 90 


Fornecedores das principaes 
fabricas do paiz 


Importadores de oleos e massas para lubrificação 
DA 


Standard 01 Company, de New-Vork 
Societé Nobel Frtres, de S. Petersbourg 


e de todos os principaes fornecedores da Belgica 
e da Roumania 


Oleas para dpuamos, dranslormadozs, Inbisas, COMPrOSSOrAs, 
eae, Tugas, motores do ga 6 do gama 
Ino 4 EN 
“Dleos especiaes para marinha, 
automoveis, machinas agrico= 


las e machinas de vapor 
sobreaquecido 


Oleos para motores de systeme Diesel cj 9000 
“a 11000 calorias 


Oleos de iluminação para caminhos de ferro-g minas 


Óleos para cortumes—Massas lubrificantes e Parafina 


LABORATORIO PARA ENSAIOS E CONSULTAS 
(SECÇÃO TECHNICA) 


Agencia mera Meranino Domingos À 


Rua de Santa Marinha à a 6 6 Rua de 9. Vicente 08 6 9 
Esta antiga casa encarrega-se de todos os 
funeraes desde os mais modestos | 
afé aos mais pomposamente re- 
vestidos 


Exposição 
permanente de los nos a e 
urnas de pau santo, no-” 
embalsamamentos, assim com 
recebidas directamente de Berlim, Nice ete. 
Preços sem competencia—Trata-se 
a qualquer hora da noite 


A's classes pobres 
Carceias aa re— tai a mr sms 


Jodguira Bolas do Sit 
LORETADAS.MAGN) 
ficou MUFIO BURAS, o o 


as CHATEL-GUXON (Puy-dó-DOmo) CONTREXEVILH, VITRE e ALE, 
agente doe um For gre So distncioê o BATA ABUEMANHA UBTRTA, BIA 
o SUN IDOSOS NÇA  RESBANHA. HOLLANDA, TRALIA, MBRICO, NO 
confirmam por. hressõs au magicas qualidados 6 bona resultados obtidos" com o 
afcinngsdainsconto do CASTILLO do Mo 

erolamont iu pid, ranaporeno 
recomendadas 


dna aguuo Mimovo-h£o 


odoras incolores o gras no paladar, são BXCELUENTES AGUAS] 
gndo ' pirojo oa azia, o dstado sidurral o o catarrho gastrico o 
boxiga o vias nrinarias ilicuzos também 


“S'rhanal, catarrhos o alocções calculo: 
ar e baço, e na diabeta, 


do ma polia, nos estado heicrrhodaio nos ongergitamentas do 

as fas sigulntes exposições a quo consorrera 

1º GRANDE PREMIO, Rio de janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME-| 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 

Deposito geral: Empreza “das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Casquinha á descarga A 


a Vapor “Mimosa,, 
4. 4 Santos & 6º 


Suce. 
Bruno, Santos & C.” 


Fabrica 24 da Julho 


Rua 24 de Julho, 80— LISBOA, 


Aº colonia Brasiloira o no publico uma visita à Rouparia Central, 
aondo Con certeza so não artopendorão, “pois li vão Gncontrse um 
Sort onmplet am roupa bras para fenhora, do que nôde havar de 
nt goto & poe Ereços que não será facil encontrar em outro qual: 
are quo são pasa collossdes à 

para o poderem corar da ve 

analysaçom 08 proços. 

pa bravos, ha tambom qm enorme sortido da panos 
alhados, tondo como especialidada vestidos o capotas para oteanças 
dos modelos mais chica, Vondemos tambem todos Us artigos proprios 


d unes Godinho do re e 


Rua do Norte, 5 


CAPITAL: 600:0003000| 


Hi do continente, il 


Automovei is de: 
luxo ede praça 


IC? de Carroa en 
Lisbonençe” 
1d. de 5. e Lisboa 


Mezas 


baratos. 


ponsabilidad 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 12 


8] ENDEREÇO TELEGRAPEOO: Probidade, —Lisboa 


NUMERO, TELEPHONIOO: 1995 
USA-SEB'O COD. IBEIR 
Fundo de reserva Rs. 95:000$ç00 
Prejuizos pagos até 31 de dezombra do 1912 


Etectna soguros torrest 
|codido do raio, sobro prodi 
lins, e maritimos contra avi 


, sontra fogo casual ou pro» 
ostalholooimontos o mobie 
rossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações! 
has e ultramar, |E& 


Lavatorios 


RUA DA 63, LOJA 
Gunto á Escola Acadêmica) 

Esto ensa 6 u quo melhor podo servir o publioo, tanto om one 
gommados a polimento, como em lavagons do roupas brancas, pois 
tom possoal habilitadissimo, 

'edo-so ao publico para so cortificur da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'esta casa. 

Manda-so a caso do froguoz, qualquer que seja o ponto dsoi- 


dudo. 
Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
| EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Antiga rea Central 
OND: 


66, Rue de la Chauesãe d'Antin«=«Paris) 
> Agento om Portuga 
à Onlnias 


Arthur Benarus 
Teleohons n.º 18 


4— Poço do Borratens, kt 
LISBOA 


tivas, ouindastes, excavadores, material para minas, elo, 


TUDO A PRESTAÇÕES 
atos, modas, chapellaria, sapataria, 7 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario s 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo, a Frestações 
iria Nobiladora. Miguel Ferreira | 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
| LISBOA 


AMOR E HYGIENE 
PRODUCTOS ZÉDOL 
EEE 


| Caixa 18; Pilulas 


com Supositorlos Virilogonios 
ão, ol (pomada), bolão 


Visilogoncas Zédol remo Brarital 
1850; pelo correio 
Menstruações irregulares 
9u mesmo falta, restabelec com um só frasco de Pilnlus Hermofilas 
roça 2 io mais 805, Todos os medicamentos levam instrao- 


qões cobre o modode 
osito geral — ANTONIO SILVA 
Calçada ta de Santo André, 16, 16-4 — LISBOA 


No Porto: Pharmacia do Terreiro, Ri: da Reboleira, 23 


Mezas de cabeceira 
Toileites Guarda-vestidos Guarda-fatos Estantes 


Bertas madeiras 


CAMAS DE TUBO modelo chic e moderno a 48850, 
38800 e 38600. 

As mesmas completas a S$510, 78890, 68380 e 58780 

CAMAS A” INGLEZA com diversas pinturas, artigo muito sahido 
a 88150, 28900, 28650 e 28450. 

Com colchonria completa a 68810, 68040, 


DECAUVILEE 


Casa do Povo 


d'Hicantara 


137, R. do Livramento, 137 à 


SECÇÃO DE MOVEIS 


Chamamos á especial atenção de todas as pessons que 
precisam pôr casa, ou adquiritem para el; 

mobiliario, o vasto sortido da nossa se 

cepeionaes por que vendemos todos os artigos, sem receio do 
concorrencia. 

O sortido é enorme 
As condições em que fazemos as nossas 


A diversidade é completa. 


compras são verdadeiramente excepcionaes 
O lucro que auferimos é diminuto 


A barateza manifesta-se exhuberante 
É E Guarda-| 


rafas Guarda-louças Aparadores 
le jantar Cadeiras Camas em todos os estylos 
Lavaforios  Toucadores 
Bibliothecas Fauteuils etc. 


Acabamento esmerado Preço unico 
MOVEIS DE FERRO 


Sortimento variadissimo em camas de diversps modelos 
e tamanhos, colchaarias especi 


es e preços assolnbrosamente 


49250, 


280 c 4$530 
Sensaciomal barateza 


Camas completas a 3$980, 38680 e 3$380. 
Camas e berços para creanças em diversos 
modelos, 


*  LAVATORIOS 


Completos incluindo as respectivas caixas a 48150; 38280, 
28910 e 2$740. 


economigos a 220 e 160. 


BARATEZA SEM EGUAL 


Nesciação de Soccorros Md 
tuos de Empregados no 
Commercio de Lishoa 


esa da assembleia geral 


ordom do ox: 


à Edredons 

EE desde 5850 

; ca QUIATÃO 

Rum Sorpai Pinto, db 
LISBOA 


oie o votar uma proposta da 
teen vob a organiação pi oa diversos 


“ANNUNCIO 


Polo Juizo do Direito da 2» Vara Ciy 
da Comarca do Lisboa o tartorio do es. 
ceivão Almeida Fernnndos correm oditos 


Lavagem de fatos 


pegar a Feitos ou desmanchados 
quantia. do BUBEMS do capital juros O 
pot  Mauidudos al do quo acer 

td Ama 1 otocução quo 0 mermo 


RA pona do o áir 


Mintoraria CANBOURNA 


Largo da Anunciada, 10, 11 e 12 


Rua de 8, Bento, 175 
TELEEHONDOOR 


Quarto| Ep ohic sa 


Giandorsea lho 00. no mero praso no” 
'mear À penhora, bons livros o desombara- 
gados aúficio nooto sob 
ão 80 dêval. 

Ver do axoquento e à oxecupão sogulr at] 
integral pagamento de tudo quanto se 
mogtrar sor devido. ii 


Algga-so pros 


Primeiros vapores a sahir 
ng, Pas Madi, 5 Vigunt Pri Pici, Phone, Cabido, 
Retna Laio, Ba E 


praga. 


não so garanto 


fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa 


gone ao 
li aii 
Bio, Moda chula, Moo 

To Modohdo, Lobito, Benguela o de 


ont, Hondo, Habit, Ol 
ambíguo; o para Iatam 
dane Bartholomo Eita Amolia, Ido o Pam 
asbordo, 
para 8 Thomé o mio as garanto prapalparifa 


jassagaicos do que 08 volamos do ba: 


vospora da saúida dos vaporos, até 
ent é quaosquar esclarocimoatos, 


PORTO 
Sorm.Burmester & 2.º 


EM LISBOA. 
aos escriptorios da Empresz |aosagent 
INFANTE D. HENBIQUE- 


EUA DO CONMERCIO, 3i RUA DO 


(E 
EE velo ORE 


“vas côres da inda - 


PERFUMARIA MMOSA 


Fertumania 
HIMOGA 


HO2, R. to Onro, 104 
elebhêne 4050 


ASBOA — 


' DIARIO REPUBLICANO DA NÓITE ; éh 


Na j ; hm ameno esa Amt LISBOA—Segunda-feira, 5 de Janeiro de 1914. Toto a oo Pego ) 
] A] é ! Vea 
1 É 


Petacção e Adminlstração-—R.to Norte, 5, * Officina do impressão-—71, Rua da Bica, 


i 


A proposta mma al EA e 


e icompaiiiados plicas CAMARA - DOS DEPUTADOS -....--==- Retalhos politico: 


: icações  inferrompi- 
e Tratam-so diffrentes assqmptos 6 divoto-sb Ega A projectada fusão de unionistas com bvolucio- 1 
Foi apresentada hoje na Camara: o projecto de lei sobre reimportação de. cascaria Berlim, 5 de janeiro co 
pelo sr. ministro da justiça “depois das 149 os. provesiento do ssido de vertas do Porto), E toda a Allemanha os tomporass 


RP nntanestesçe 


depois dae 1h oo Rromentento do saldo de retas do Porto goom-go (oito sentir com grande vio- pado de Leiria, accumulações iminotaes, efe." 
) “ioputados. Do go: não sendo facil obviar dos irconveniositilloncia. Aqui, o movimento continda| Nas ultimas quarenta o ci parta didos Mosio od 
Punccionarios que serão desligados do serviço e gutros que serão |vicas comiaraco apenso o sr mrinisico apontados eai Ob Vis soa dog rganienios loncia, Aqui, O to continha) Nas ultimas quaronta o oito horasjom Portugal áldatd da pubiiouçãoZ4 


ri - às Dt o lo tico 3 U dizia hoje, forida lei, ent e 
demittidos, no caso de optarem pelas funcções legislativas dos colonias Gaierii com tedtsida Col gbnoto avigho volaãa Dara compra a) paralseado, Nas costas do Baltico são! parece, so que so ditia hoje, quo as]eforida li, como pensa em croata 


correncia. À neta à spprovada por Bi de:/barco considerado Indispensavel úto (te), jui: do quasi |negociaçõos entro ovolucionistas oltras, principiahdo, a sor corto'o' guiou 
O sr. mintitto da justiça onvioá) (5 toico, Ficar, comtudo, os faneciona.| alados, 6.0 “expediente, depols do lido | votada polo Esriamonto, a na apo do duas [unionistas, para à fusão dos dois par-lso afiema, pola do Leiria Gxtaifavos 
Mojo para a. moja da Camara dos Do-[Hes militcor e cria obuzâdos ds provas ago devido dino O ar mino d) (O ar ieiro de Corto entendo axoltodas sa linhas telegraphicas intr-|uB/onistas para a fasão dos dois paro “apo dt Tito Momiados 
Mojo lá Camara dos De co tirgcinios exigidos para à promoção pé-ustira manda pera a mess a sys proposta] não deviam o posse, O po furperio, 6 6e:|6106 nt E E 7 

iputados a sua proposta de lei acercafia lei orguaica dos sótviços & que portes. fãs 16% sobr ifcom palibihdadãs Eefindê comento us “oceendonos Bosas teia to [rompidas. Em -todo o imperio, 6 ee: ldesimpodido, tondo-so manifestado [sistontemento roclhmada duraato lgts't: 
o incormpaiibilididos. politica O is d beja bed "a rias Vier ta a TS ja rg cond O in ais pcilmento na Saxni, s dosestvs um é onto Ido vontades ti gos anus pita povos quo do rala 

iprincipios fundumôntaos. Nossa lei Joont te quotas pars a aposentação ou! Our. ni da fsruoçio, por tua versando que não interdrioo fl a nummorosos, trabalhando os com-lmos é desejos tão docídidos da seldo, airento Pocbbiam “itactasonta” à 
nos proprios termos do relatorio quo)" ponta sobro a reorgunitação do Conselho monte. Se nai é má, 0 Parlâméuto que a boios, com grando dificuldade. —( Cor-| chegar a uga accordo, que so dava as bençãos é as indulgoncias, Não doi 


antes! 


om pah a proposta, são os soguia- aperioe de Tustensção Pablica, expondo [mofiligas conveniantementes 5 quasi, como coica corta: quo à projo:|zá, porém, nhtbrál que pela votugia:. | 
convi a pese sã ostog as és am E isenta o fusca Rodrigues de Satretaro o a-dóspa-)"68P)-|* ciado, transformação dos dois parti-|Sé, de tres Figidas navos, Lord” a” 

ql a astividado do am 46 indie nieadors 6o elaine Dermanio barata elos, queaiaa Nlegaes, do meofecvorpa! “O Vesuvio coberto de neve. Jdos num só soria um facto dentro do) porpassar outjo D, Munuol WA guiagf- 
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do, om roda do guião do soda que|salvois por essas córdas, o não vos vencidos o não poucos vonopdoras. [dos navios. sem porder geuts não se podiam ga-[lor. tizabales, sacalbuchas o, | 
tromulva É viração do largo, paran- pasa a lei da cavallaria, pois por cllas) —Ninguém dirá que Garoia “de Ebis, o anjo da morto, disiamosara) Queriam 03 soldados continuar olipue adido E psnitsriob convidando á dança, mas” | 
o mas aí 


rgas 'a nuvom do soitas| desceram óstes capities que commigo Sousa se salyou por cordas. bes, viera em soccorro da cidado, 

qua xinnbiam, estava Garsia de Souza estão, e que não ficam perdidos em| Enteogou-lho a adárga é uma mê- | 

O mais acto companheiros. Alguns ponto de honra, pois são esforçados dalha com o Santo Lenho, que trazia] Garcia do Sousa quoria morror 

so com as amoias dojcavalloiros. A hora de Adon aindalno colar do hombros reluzente sobre| matando. Pallido, ferido, dentos asre[paroça que fagimos Errante E 

adarvo, asporundo a obegada do ini-fnão chogou, descei-tos emquanto jo branido da conraça. rados, punha todo o seu esforço nas) E o grande capitão ia merencorio|qjjo! O PRESm louvo quo se atroveu a 

migo, que, animado com a victoria, [tom po. — Portugal! Portugal!—bradouoca-|possantes eutiladas. Uma sotia quo|peisando já em tirar desforra da/Si20! como sentonça. ! 
so para dor assalto osca-) Garcia Ge Sousa nada respondou.|valleiro descendo a tamps quo dava(resvalára na bavoira do goril esva-| mourama. Homonsdo nar orgu/hosas e rudes, | Repouso em paz ná tópi 

Subelo, Sentia-so já perto a algazarra. doslpara a ras, o começou domscnbaLevrós-lão é cos o, Javrando-lhe um) À artilharia das naus bombardoa-|Sompro a disputarom primasias. Jul-'a da verdade, ' 

úultor, — izia Garcia de Souza jmonros, e o tropel quo arrancava es-|damento a acutilar os atacantes, quolrasgão d'ondo o sanguo sabia a bor-|va a cidade, o a torre da ilha do Cira,| SUm-se ainda no tempo do infanto D. dad | 


assalto, o ombarcavam aggravados de, 
não vingaram a dorrota. 
— Embarcar do vagar, para que não, 


Er o MAN 
D. Manvol ostevo tristo aquella( 1 “ei parecij-lho onvir o troar dos -. 
il j | ticos, o rbbentar do mar na prsia do 
noite. Os cortozãos lisongoiros com-|St05 O rébantas do mar na praia do 

meutavam a s00 modo 0 caso suoce- 4 tm Fast iam ii ga 


Nobro gente us soldados o maroane 
tes portusguotes. Boa gloria hoju Gues 
[eia do Souss a 


Mbuguergue, quo do fóra ao sopé cada acimia prestes a entrar pola golalno. primoito impeto recuaram espat (boisos. APS mãos ambis espadoirava/atacada por D. Gaceia do Norora, Henrique, que por lhe trszor Gil Tan. ii es 
porto tentava reparar uma das es-ido baluarto."Só com elle ficara o pa-|tados de tão denodada galhardia. | [fazendo praça, até queilho doçam um jcodia ao arcojo dos nossos mareauves,| 203, umas herras d'alóm do Bojadorj RR A 
guia quo quobraça-mandao subirigem, o mulato João Percita, criado) Os poucos portugueses que comba- eoles do lança polo pita. a grando tumalto e ruina na cidado. Esikou titalo do nobraza, Morrer] 

eu a 


AMANH. 


Fquto pará” mo ajudar a de-ido Tutanto D. João, que primeiro su-ltiam om baixo no pó da portela uni-|  Corpéu-se pola lança o dortabou o irdiam as naus de Mesca, 6 as ter-|por empsoza do cavailaria é foro de 

or gado Jogar, poisà quo subiu lisa o cravsia o guião o parapeito. ram-so com elo, o juntos: izoramlagaressor, o depois cabia. dostalosi [radas dOrmas 6 do Jodsk ouuslio dalgos, o ane do navogua 

alguna ti PAOa om Poucos, o) — João Poreita compristo o teu do:|proszas do horoicos paladinos. Fóra,(ão, Jorge da Silveira tentou lomal-ojdas no varadonro. À maré rebontaval” Achoa-lho raião- um clerigo, que 
alguns tstão em tengo do morcer. | vor, 6 agora ou quero quo te salveslna orla da praio, ouvia-so o grito de|nos bratos e retiral-ó do combate;jao sopó dos muros. sorria desdenhoso 4 fanfarronada do! 
EgradierAWEPigU osamento proliiaa mos |Sriduanto cu vou a detar a matilha guorra S. Thiogo, quo os portuguezos [mtas não poudo. | ) Hi 


ei fedelho. 
deraado To de perros quo vera uivando contra linvocavam com fervor, estrondeaym| Estava mal, férido e og vagos não! Jogo Poreira rogrossou a Portugal! —Melhos fa quo Garcia de Sou! 


o cpisudio 


! h ai À 


de Lisboa. 


jimmortol estadista soja chamado á 
realidade das coisas por qualquer 
acontecimento quo não seja de sou 
inteiro o cemploto agrado. Emfim, 
no Senado conspira-so contra o sr, 
Almeida, o desorganisador das colo- 

Conseguir-so-ha, ontrotanto, [a 
viriudo d'ossa conspiração exaltar] 
gufficiontomonto os moritos do 
Ribeiro. 


Lord Brummell, o tipo élassico das 
elogancias modernas, appareoeu hoje 
na Oamara dos Doputados, envergan- 
do o seu Trak correctissimo e deslum- 
brando, com o impocavol nó da gra- 
sato, os pobros mortass qué nunca 
sonboram vestir com um pouco de) 
gosto um modesto o burgues jaque- 
tão. E foz-so notar, pela corrocta so- 
biiodado do son vostir, o gr. Honri- 

mo Bra, quo toba do ohogar das| 
-Bramosas terras aporeunas para x 
trar ás gontes da metropolo quo tam- 
bom na sua Angra dos Horoismos) 
tradicionsos so vivo a oivilicada vida 
dasgrandosoidadesonropeias. Trium- 
pltou esto novo pagem do unionismo 
é para isso nom soquor teve do re- 
corter á oloquencia dos grandes t 
binos, Bastou-lhe passar por uma 
bos alíniataria antes do penstrar em 
.8. Bento. 


e 

O gr. Henrique do Vasconcellos lá| 
féz hojo a sua ostroia parlamontar, 
atirando-so furiosamonto «o projocto 
enguiçado da cascaria, Como à orato- 
ia a littoratura são coisas difforen- 
tés, o que saudades o orador faz ter 
do artista do Sangue das Rosas! Mas 
só à politica é assim o obriga a tão 
agperos saorificios, que remedio se-| 
não rosignarmo-nos? 


U sr. condo de Marius Forrão, ex- 
ministro de Portugal em Marrocos, 
“ondoa ropresentação diplomatica por- 
tugueza foi extinota, vao sor posto na 
disponibilidade. O er. condo do Mar- 
tons Ferrão foi o delegado de Portu- 
gal 4 conferencia do Algeciras, o pela. 
fórma notavel como alli so houvo al-| 
sançou a prosidoncia d'osse tribun: 
foi felioitadissimo pelo sr. Pichou o 
abtevo um elevado grau da Legião 
&Bonta, Pois abandona a vida diplo- 
matica o sr, Martens Ferrão. 

*O sr, ministro das colonias sabiu 
ájo, por dois ligoivos minutos, d'a- 
auolia atonia quasi fanebro que o faz, 
dar pormanontemente arredio das 
coisas deste mundo. S. ex.º chegou 
«fé a oxeltar-so o 0 tomar-so a serio 
para diser á Camara dos Deputados 
quo estava habilitadissimo para res- 


* jvem de não ley side comprehendida a Re 


- Uma prova evidente, da, indestructibilida 
de fio estirado; é: asma escolha para a illuminação dos carros | elect 


Theatros - 


Primeiras representaçõe 


THEATRO NACIONAL — 
Italia Vitaiiont— Maia Ane 
tonieta, 


Diz Henrik Ibsen que todo o mal social” 


volução franceza. Porventura (em razão 0 
grande genio novueguez. Aquilo foi uma. 
especie de estupendo ferranoto, eos homens” 
ainda nada sabem decerto sobre as origens | 
ãos terramotos. Fvi maravilhosa. como um | 
prodigioso parto, e apesar das cirewndinas 
Serem Torríveis, alguna coisa de forte e, 
era eia result. Resultou a França, 
essa França que o anarchista sy. principe 
de Kropothine dic estar prompto a defen| 
der com as armas na mão, 

ads verde é qu a grande Revo | 

o tem mil pontas por onde se The pegue é 
[nada nos surpreliende que uu drantal 
|commonido, se interessasse pelo drama dos 
reis, que a desgraça huenanicou e que fo- 
[ram como tantos outros, as vietimas atum 
lorrivel destino, 

Havia jacobinos que choravam hontem| 
|pelôs corredores, não a sorte d'uma rainha; 
ias as sele dôres d'uma mulher e duna” 

 erucifcada pela maldade Mamona, 
gue--ai de nós-vive lanto nos bhronos| 
[como nas alfurjas. 

Os donsos tinham sãão e beberam sen 
|gue de reis e sangue do poco até que atra- 
ves da Europa Bonaparte os sacia c ador: 
[meceram por fam farios e ? 

No final, hontem, do vitimo acto, «sr. 
Vitaliani tinha a soberba mascara Ganha- 
da de verdadeiras lagrimas, conio cxilado| 
rainha que longe da patria arrasta 0s seus! 
filhos queridos, que são todos. aqueiles bel- 
los artistas que a acompanham, « nos ic. | 
ram dar eni Portugal noites de sentida 
donsinadora arte. 

Vêmol-a marchar ao ritimo do tambor) 
para o cadofaiso, envolta na longa camisa! 
branca, os cubellos brancos, os olhos ne-| 
|gros e ardentes como dois “incendios nã 
noite, bella e altiva ainda, fitando a mor. 
e, erguendo bem alta à cabeça que em) 
breve irá rolar no cesto do carrasco, Vi- 
mo-a e jâmais a esqueceremos. 


ca 
Carfaz do dia 


Republica—Aio 91-A caixeirinha. 


Gumnasio—45 210 mystorio do quar.| 
to smorclio, 

Avenida As 21: Maridos alegres. 
Apollo —A's 81—O Chico das 

Úbliseo dos Recreias-— º921--8 apresen. 
tação da celebre Hroupe Fossa Sasohoi. 
[Espeotacalo da moda estreia de Otto Viola 
Todas as grandos celobridades de com» 
panbia do circo. 

ESPECTAGULOS POR SESSÕES -—As 
20 172 62%; Rua dos Condes, Pathó jogral, 
Infant do Rocio, Zlstrazpas, Phantas. 
tico, O sx: dr. dá Mconça ? 

TATOGRAPHOSE CONCERTOS 
[As 19 112 e 221/2-Olympis, Trindade, 
Chino Terrasso o Contral. 

CINEMATOGRABHOS QU ESPECTA. 

OULOS VARIADOS—A' 10 192 0-1 | 


onder a uma intorpellação quo. 0) Pos, Chentocios mis Laio di 
Teo evolucionista em tempos lhe) pbagia, Terras," Sala” Via Garcia 
ao-Palacos 


amnunciou sobro politica ,inter-afri- 
cana. Muito bom, sr. Ribeiro. A co- 
cagom é a mais apreciada das virta-| 
des; o como os sous talentos parla- 
mentaros principiam agora a rove- 
lar-se, cá ficamos á espera da chavo 
iaquello enigma &'ondo brotou d'um 
jacto o dearoto do 17 do novembro. 

alpitanos, porém, quo não passarão. 
do raios da extindta luz as famaças 
aPaotividado corobral do sr, ministro 
das colonias. 

Está provisoriamento resolvida, 
sobro quo respeita á lógação do Ma- 
drid, a oriso que veio gafar grande, 
parto do corpo diplomatico portu- 
guos, Ficou hojo assonto quo soria 
nomendo encarrogado de negocios 
junto do govorno do pais visinho o 
8r. Armando Navarro, que foi consal 
am Mudrid, Roma o Paris 6 quo ulti- 
mamento ora o dolegado technico do 
Portogal para as nogociações do tra- 
tado do commercio com a Hespanha. 
E? osso para applauitir ás mãos am-| 
das esto acto do se, ministro dos ox- 
trangeiros, porquo raras vezos tão 
alta distineção terá rocabido om funo- 
cionario meis distineto o quo melhor 
a'morecosso, 


Estimuia a acção dos rins 
“REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3530 


- “A Caixeirinha,, 


Sotero era ento da acta 
ado a Hds pare Giratinta quo vos 
das as noites encho o theatro da Repair. 
is Tniecosonto 
denosas que es 
em apparbeido, À 
da 


Enorme sortido 
A. J. D'OLIVEIRA 


Palacio Fox 


“Be concerto Dani de Guosa 


+ O Poisteama prepara a sua festa do do” 
mingo. 

Amédio Mozart (1736-1791), 0 auctor de 
fes de Vigaro, Don Juan a do famoso 
Regue; quê tatto O matabilison, não Vet 
esquecido, o vão oseupar q EA parte do 
Dreggameno, no qual Sovaro da Silva, cm 
artista osilnio, axecutará 08” solos 
«Concerto do Clarinete» ao 


parto do pl 
fez marea 
gaxes para à proxima tar 


Ep Edo Ei 
MENIBER 
Sana NANA 


SO ráis BSD éis 

P a 

Beiudoca cbratos 1B0S 2 0» 
à VENDA EM TODA À PARTE. 


“Saca 


JARDIM ZOOLOGICO — Esposição| 
permanonto. 


AMANHÁ 


Programma: 


DOMICILIO, 1:000, 


Actualidades 52 A, est —Salustiano e o 
formigueiro--Cão do chapeleiro, est —DE- 
POIS DA MORTE, 1:000 metr.—CIRCO A 


Thcatro Polyigama 
Espectaculo da noite. 

“O Toureador,, 
Oporetta de grande sueceso— 
Permanenta gargalhada 
Quarta-feira -Recita da mods 
Sexta-feira A cpromióre» de 
“A Creoula, 


Einda operetta em 8 actos de J. 
Sobnikzer Vou Gnetti, musica de 
Hentiguo Bertó q traduoção de 


orto. 
Scenario do Laiz Salrador o Rois, 
(pao). Guarda-tonpa. do primeiro 
costumier Castello Hrânco, Direeção 
een do macro Lis tlomes. 
Desempenho a cargo dos prinii- 
paes arisiaa da companhia Baia 
Encarnação Fossandos 2º ot 
Domingo Il, ás 15 horas 
8.º concerto symphonico 
Orchestra do 80 projeasores por" 


tagoeces, dirigida” polo” nothvo 
mácaiço David de Botza, 


Unico thestro de Lisboa qua 
tem apporulhos de “aquecsachto 
2eio Wyitoma modernamente ext 
— Altenção:-—Individuos sem cota- 
qão moral teem espalhado entre o 
mblico fagento quoo PULYTEA- 
Si destinado é obras, Com 
rehendo-so a intenção do quem 
Trspira a campanhas o 1 
A ESAgE faz saber que o PO- 
precisa do quaes- 
quer modificações. Pot condidera- 
do por quem tinha espécial cora 
pstência tochnic, o primeiro hem 
co do pais; por exteangeiros da 
cathagoria profisional, am . dos 
imeiros da Enropa, fondo tam- 
rm água opinião de' que 60 ani 
so e Lisbol que otarêe comple. 
comshodidades a possdidor de cons 
Gena quo ieesaai Case ana. 
A ss declarações ep mês 
nos força à espertera Indigena, 
Jondo porém “Gseto. que todss ai 
habilididos do dospeitados cahirão 
pela baso peranto à verdad, o d'ei- 
Ki tom foico a melhor propaganda 
a assistencia, namerosa o distinta, 
que o frequenta. 


Atingido por um-tiro 


ao experimentar um revolver 


e O Ecompanhavara fcarsas 
detidos om Bstremos: = arm 


eiiic om Ertrmos it 
ANTÓNIO AURELIO 


cipa Mor AMRELIO 
sentadas 
bo 


Olympics. 


O mais distincto cinema da capital 


Dia de Reis 


“Matinée,, ás 2 horas dedicada á Sociedade Elegante 
“Soirée,, de gala 


A melhor producção cinematographica 


que se tem y 


Os espectadores da « 


tir à primeira exhibição da 


sem pagamento suplementar. 


—— MUSICA 


O programma do concerto Blanch 


28 parte, 
no, (Lx audi 


“agner: VÊ, 
Murminrios da Ploresta, Wakner: V) 


aro a indicar 05) 
os que os interossados tçem a dar, 
t da Procuradoria Militar 


passe 


áidos por cães hydrophobes. 
Usa cormulisão le Tumêsio 

siso ministoro da marinho fot be 

[Páriimento” entregar à comissão 

nanças tm memorial p 

vão “dos gens. goncinientos aos dos seus 

coltegan do ministerio das colonias, 


'matinée, podem assis. 


Filha do Fharoleiro 


As creançes acompanhadas de suas familias 
teem entrada gratuita, sem limite de edade. 


RE 


io gia 


K 


| 


tasa Noi 


[Oircos& “Musichall, 


lima ntiidade mai compensa de amp 
os e mulas vezes mui compensada de hono 
Pobres fartado! o 


narios ci- tavel comico, que foi uma das, attracções 
jojo ao/da opocha do anuo passado, traz na sus] 
de fi. bagagem de artista novos frasibiiiêas. Ot 
edindo 5 equipara to Viola apresonto-so apenas em 16 es- 
Porque se estreia em Londres, 


pectaculos 


== À oAPITAL 


= 


ás 16) 


fla do pharoleiio 


8 actos---4000 metros 


de da lampada cCEGINA 


- 
No Olympia 
A'manhã «matinêe» elegante cá 
noite recita de gala com «A 
Filha do'Pharoleiro» 


O respparecimento da Filha do Pharo-] 
teiro fot acolhido hoje, no Olympis, com 
indescriptivel agrado polo publico, Á'ma- 
nhsypor sor dia dos fls, à Emprása ofiere- 
(sc dos sé esponiadores Ee ani 
elegante, erão assistir todos os 
mesisos da Sociadade, sem pagamento de” 
bilhete, qualquer que seja a sua edade. Aº 
oito, pata comeeimorar à festa dos ifa- 
gos dinda ão arropada e irdicção onal 
[6ima poringaszas, haverá coirie de gala 
com à Filha do «Pharoleiro, 0 úmicavel 
fis que ão tetadibanto axito tem aica 
gado. Nas a empresa não aqui. 
fora áyanto, Glix organisarã todas asse. 
[gundas, quintas é sabbados matinces com 
Programas escolhidiseimos, à semelhau 
ga dos grandos conteos, onde o cinema 
ani no mais firme agrado do publico. E 
É qse feias Cêcaniadoras, db crotnças 
poderão assistir erataitamento, o que con- 
Eribairá extraordinariamento. para lhes 
angmentar ainda o oncanto, Durante co- 
sas matinces, O sóxtetto de salão, conside. 
não justamánte o melhor do Eisboa, exe. 
cntará ascolhidissimos trechos musicaos 
com à mestria que so lhe conhioce, Como 
so vê, em materia de iniciativa, à Empreza 
o Olympis leva as lampas a qualquer oa- 
ira. Almanha, na matinde cominomoretiva 
da festa dos leis, exhibicsc-he pela pri 

| meira o Golias de Karly o igurario no 6s 
|ectacnio, alóm da Ponte trágica, outros 
ins de primeira ordem. 


Casa Erazil 


| Atelier no 1º andar 
Vestidos de 16 a 25 escudos 
Casacos de 12 a 25 escudos 


Rua Augusta, 250 Telephone 2624 
|À questão da Povoa 


| Prisões que se não manteem 


Do há invito que so vom ventitando a 
pacstão. de  inguilinato de uu predio val 
Povoa do Santa rio, questão que em 
tempos chogoa a provocar ali tontos, 
Eram inquilinas decso predio duas se 
nhoras francezas e. propriecário o pas do| 
Er Jacques Logar, do qual, asa Coro a! 
essi, pr pardilasa das ds pros 
ou, portarico agora. ão do 
srêndado ao &r Alberto Sanches de Oas- 
bro. Como as antigas inquilinas tivessem 
bio nm aeeondão a ea favor 

uestão por olias o despejo do pródio, 
as se obpõs judicialmente jo ae 

ér de. Carlos Granja. Como, porem, 
pedida a intervenção da anqtoridai aí. 
Enoistrativa, canto ess 


Usem a agia de Mouchzó da Povoa no 
trafamento das doenças de estomago. 


AMANHÃ 


visto em Portugal 


rdisk du Copenhague 


*'e Chegou hontem alLisboa 0 artista, 
se” Willard, o conhecido «homem que| 
cresce à vista do publico. Vae exhibi 

o tam 


='o No salão da Trindade continúa em 
pleno axíto, o flm «Os trez mosquetei- 


Extrangeiro! 


Está morcada para a Paschos, a 
uguração da tempotada equestre no 
cireo Parisb, do Madrid. Da companhia 
dovem fazor parto muitos artistas q9e es” 


Theatro Avenida 


teExgotaram-se os | bilhetes hon- 
à, novamente. Assim se vae con. 

rmatido ealongando o exito enor- 
me inoonfandivel os 


+ Maridos Álegres 
encantadora opereita, com deljcio- 
Ao Boi tania Gabo pal 
Boa 

af Abe Gp Abrindo 
ete. Hoje novs enchente. 

DOMINGO, Li —Ontra grandio- 
Bjo gpa ra 


theatra! a operotta 
MARID: RES 


ULTI 


missão militar franceza 
no Brazii 


ia recepção pelo marechal 
À foros da Fonseca 
Rio de Janeiro, 5 de janeiro 
O marechal Hermes da Fonseca, 
prosidonte da Republica, ao receber 
a missão militar francoza, elogiou a 
organisação do exercito frances e 
(convidos a missão a visitar os esta-| 
belecimôntos militares do Rio de Ja-| 
neiro. A missão visitou os principaes| 
membros do governo federal (Ha 
vas) 


Frieiricida Silva cura rapida o radical 
Pharmacia Siloa-—C. do Santo Andró, 16, 


importação de casaria desmanchade 
[dotasr permittids, porquo Isso dará moi 
to quo fazer 40s tânociros, apresentando 
A emenda osso sotitos 

o tomarso modidas Cnorgicas par 
oyitar que os exportadores hão importom 
a cêeágio, So exportam pomoprada 
or baixo preçã, como é sabido, nãs do- 
das do Londres. Para se informar bem d: 


(tempo 


horticoltura do Douro satisfa-| 
(ção ás suas nocessidades que são instan- 


es o jançaram de he maião aqueila pro 
vincia na maior miseria, Termina onvian. 
(do para a tmosa uma proposta do addita- 
meio, pela. qual não se permítto que ne- 
nhum exportador possa transmitir à ou. 
tro os sois direitos da reimportadores de| 

O cr. Henrique de Vasconcellos omitto 0 
parecer de quo O projecto represeota uma 
Solução oleganto da questão, dado o em 
[Peciio cow que so procura hermonisar 
Os interesses da todos. Palta am inquarito 
ane diga quanto sobe o numero do ta- 
Moeiros, havendo quem o avalio ou dois, 
quatro, seis o oito gil, Polo numero apon 
fado pela propria associação do classe, 
|reconhece-so que os. tanooiros ganha 
salarios isrisotios. Taso não pôds con! 
Tnar, argindo que so tomem medidas o 
[ponham torno à arros que vezm do P: 
ão. e que. são am peso morto à enfiocar 5] 
vida da Nação. Os interesses dos vitical- 
fores 6 os dos tanoeieos team do serto 
isados om consideração, o que não fez à 
a dos 

ittação dos grandes e pequenos ex. 
portadores: é diversa. Uns preferes os 
cascos grandes, de EO litros, outros ro- 
correm ds qlartoias, reis faotimento ne-| 
fiociaveis menos dojeitas a Gointatem 
[pos que as inmilisom, O «e, Bernardo Lo 
Cas Toferia-so apenas a productos ricos 
quo não vão «pprovados por não 0 acrem 
os pobres. Relere-so ao papel dos cons 
fes gue não púde ser o dofplomatãe que 
japêcas janta, tuas os chefes dos caisei. 
So viajantes pórtaguezos, com obrigação! 
ão ncs dizerom tado aquilio que à esono- 
[mia nacional puder interessar, 

O sr. Alfredo Ladeira fas uma calorosa 
eíssa. do projecto, ropolindo eobretado 
afirmações "do sr. J, Gonçalves e defen-| 
sado “csloroanmento 0 Intereaso des 
operarios. O ar. João Cones propõe qu 
sê altero a redacção do sítigo É, refacin 
io ao vasilhamo naciona! e acionalisado.| 

Ô dr. Joaquim Ribeiro entendo que 5 
projecto “não passa d'avta medida Brovi-| 
cria o diz que di não cosooreari. para 
fazer diminuir a oxportação de vinhos, 
portegacres, Quem a tem fito decrescer 
egm sido 0s comerciantes, certos coro: 
imêrciantos sobretudo, quo àdaiveram vi. 
do, tendo chegado pot vezes a introduzir 
[peiras em vasilhas remetidas pars a À 
emanha. 

O e Alemnare de Barros ontenão quo 
não Jo póde impedir que a exportação 
vinhos so desenvolva cada vez mois, 
osso será um dos efeitos do projecto se 
elo £õr votado tal como 9 claboron o mi 
Bisico das finanças. E diminuindo a ex. 
portação, a construcção de vasilhame de. 
Erescerá tasobem, coin gravissimo prejui-| 
EO jndútea di fanofia, Cetia o pa 
Fecer da comissão do agricáltara, com o 
[gral pão Concorda e pede so sr. minísizo 

finanças que se desisturtaso do as. 
sampto 6 dcixe que os seus amigos votem 
[Som a maior indtpondencia. Se o fizer, 0 
projecto não deixará do tor a sorto que 


[PO projecto é em seguida aprovado 
[generanidade. Na cspociaidage, falum,| 
Reresantando emendas, os ara, Jórga No 
Desa outros. 


Ro Senado 


sr. João de Freitas fará d'aqui a| 

trez dias a sua annunciada 
interpeitação 

Respondom & chamada 81 senadores, 


Medeiros propõe um voto de sentimento 
ela morto da mão do senador ar Luis] 
ie, Approvado, 

“Antes da ordem, o sr, Paes Gomes manda 

ra à AnCIa Um requerimento para que, 
Belo ministerio da gubrra He seja env 
Sogia de toda a correspondencia trocada! 
extro aquele misistorio e o general da 2-1 
aivisão sobre os acontecimentos passados 
[om Vizeu ua noite do 20 para 2! d'omto- 
bro, 

O ar. José Mariá Pereira insisto pola| 
terceira vez pola demora dos documentos! 
[pedidos ao ministerio das fiasnças na ses 
São do 4 de dezembro passado. O er Mi 
Fenda do Vol peão que à entrat-se na or. 

lom do “dia elle ceja interrompida | 
ano dê entenda na sala api doa era ca 
nístros cuja prescuça tonha sido reclama. 
ão. Aprovado. E como mais ninguem pe 
3 a palavra, entrarão te ordéa co & 
[projecto de lei que cria na metropole am 
Institato denowsinado Eyen Colociai Ba 
iquestão próvia, o er. Miranda do Valle re- 
quer que s discussio seja addiads, visto 
ão haver pareceres impressos. O at. Vera 
[Orus cocanda esto requerimento, que é 
aprovado. 
| Soguo-se-lho um ontro sobre o 

do Seccorro que a podido do ar 
jôssão tem o mésmo destino do antes 
iszmbem par faita do parecer impresso. 

“Como, porém, o sr. árdiur Costa expii. 

a verdadoira sitoaçãb do padre João, 
gira da Silva poráato a lei do Sopara- 
são.e diga que so deve approvar o ps 
ss da cominisão do fnbiras Co 
ao projecto que co disonte, o 
ão Testiraa sms pris 


ie | mandato ou deixar de comparecer ds ses. 


e pars 
dita e 
a pgscaa ai fita Propen i 


ss dei do sd 
pesei po pa 
ET ER 
'de do circomstancias. O er. Brandão 

de eaciadas O ro 
ec, gos gen print gi 
'tespeito ao projecto em discussão, ficou | 
RR a it 

ad gua 

PRA So ereto dita 
oii, Ca ea Al 
gene a Mina po 


manicipal a percentage de 79 00 sobre 
as contribaiedos garass do Estado no am. 
no do 1914, Rejeitado. Nesta altura, o ar 


José Maria Pereira envia, para à mesa à| 
guinto nota de interpellação: -eDeota-| 
He quo pretendo nterplir 6 e sinistro 
inhaças ácerca dra providencias que 
=. ox+ entendea dever fomar em faco do 
relatorio da eyndicancia à Agência Fi 
[Banciai do Portugal no Rio do Jam 
realizada om maio do 1812, cujo docume! 
fo foi ontroguo na socrotatia geral do sen 
igistéro Sm agosto do mesmo annom 
ova-se depois o projecto de lei quo 
acclógica a Cardara Mantéipai de Beja a 
alicnar om hasta publica poquenoa tratos 
o tarvonos pertencentes do Manicpio 
applicando o profocto n3 continuação. 
RES bras do Tmntadonro Ga esa ei. 


ntasem à applicar 
do da vende do bai. 
o a cobertura Qum cado do 
esgoto na Ribeira do Santarem o em ot 
ros melhoramentos om diferentes povos 
s0es'do concelho, foi addiado; anctori 
sado qualquer fanccionario civil ou mi.| 
fitas, vencendo pelos cofres do Estado, 
poido annual desdo 300 escudos, a ser à 
todo o tempo adinittido o insoripto como] 
do dopttbnicto do Monte Elo oh 
rejeitado na generalidade; anctor 
io Saude do Fanchl a 
vapor para a con 
ade reducindo q 


jânoção da visita d 
verba de 0045 à SU0S para esto fim con- 
signada no orçamento do Estado, appro- 
ado nos artigos 1º e 8º 6 rojcitado 6 2º;| 
anolorisando ama troca do tartenos am: | 
ixo o governo ea Companhia dos Ostmi- 
nhos ds Ferro Portaguzes, approvado| 
na goneralidade. | 

Na cspocialidaão fo: eliminado o artigo, 
[2º e approvados os restantes após ligeira 
discussão por parte dos era, Anselmo Xa 
vier, José Maria Pereira, José de Pi 
eia ja preta. O ar mário de 5 
[são dá varias explicações sobre a ey 
Esncia ao ixoca Oscsbes, propondo que 
apenas as conclusões sejam publicadas no 
Diario do Governos | 

Autos d6 89 encerrar a sessão, o ar, Jodo 
e Freitas iosisto novamente” para que 
seja marcado dia à ua interpeliação to 
bre o caso de 8. Thomé Cómo he seja di 
to pela mess que or. presidento do mi- 
mistério so n50 considera habilitado, o 
radar verbera o acto ncremento Ent i 
fiação ha de acabar-so quer 0 ar. pre 
dente do tministocio queira, quer não. Ee 
perará trez dias poia rospósta, no fi do 
quo fará mesmo sem a presénça do st, 
residente do ministerio à aocnsação qu, 
já publicamente lho fez apresentando to-| 
(das as provas promettidas. 


A SOLUÇÃO D'UI CONFLIGTO 


O Conselho Superior 
de Tustreção publica 


pa fere ted es uma de Pe- 
gica nal e por a Tux 

ta Administrativa do Ensino 
Dada a attitude assumida polo 


Conselho Superior do Tnstrucção 
Publica, não se conformundo com as 


Gto havido entro aquello Conselho 0 
o sr. ministro da instruoção publica, 
o governo resolveu oliminar as suas 
atéribuições, ereando em sem logar a| 
Junta Podagogica Nacional o s Jun- 
a Administrativa do Ensino. Nºosses| 
termos, foi hoje apresentada na Oa- 
mara a soguinto proposta de lei: 
Ecretdo no misisteio à Inntegoçã 
[publica q Junta Podagogica Nocioçal, 


MA 


à 


lrveção pobii 
do ensino 


E 
ss 
pags 


mnaalmente; oi 
iene do mitistos, 


fnnta o aoerotario geral da 


ER 


aidirá à 


beds, ora! 
poema dncaos 


a o À io aosatirom 
pacto ce voga dé fu aoitizom, 
a otribniçes de Sb a 
A Janta À dministrativa do Ensino ta, 
ho: Das pároege ED qua da 
gocios de adiinistençno da competancial 
do Afvisero do Tinuação Pompetoncial 
asia oe el flecmonid o usicçã 
o Pai sobra lgueiquer propogi a ceid 
Ihoramentos que fa nessa 
9 progresso fia cducação 6 er Eácis 


Por cad: 


recai 


prio 
Rn 


TUBOS DE 


'melhoros ve 


(PAPEL PARA CIGARROS, ox, 
dem-so na Casa Havanêra 


Choque fe comboios, 


fia Ho Sul e Sueste JA 
No estação es, Branca, 0 comi q 
' 


nº 9 chocoh com a maohina, nº 50 
canda “do cômbéio mi: 89, sendo grau 
os prejuizos 'matkriaci, mis não Nav 
desastres peóscade. 


NOTAS DIVERSAS 


Os, orpndia db infantaria era, Mara 
lhãos o Fonseca e dó engenharia Poreita! 
Dias foram “jnigados aptoe pola junta da 


—O porto dé Laravhe está limpo de 
porto. 
"TO a, dr. Antamio Maceira, comquantos 


um pouco melhor, ainda hoje não foi 
ma eberetaia | p 


OPorton'A CAPITAL, 


Serviço telegraphico e telophonioo 
As 18h 


« Hpache» teimoso 


E dimanhã enviado paro o juizo de ine, 
gestigação o apnhe Pauit Robort que ha) 
dias foi preso no thcatro do Agaia dOnm 
E Deste indiviâno, quo também ne 
xo dos nomos do Piarra Priveto Pedro, 
Privat, matdou a polícia do Lisboa infor-' 
mações par ohdo ho sonbo que fóra ox. 
pulo do “territbrio portugues por vinb” 


O balanço qu policia senitaria 


Durante lo onno findo, a policia saita- 
sia prondon 1838 toleradas ' 92) olandes. 


explicações dadas pelo sr. prasidento finas, Rgarando entro stas ultimas 335. 
do ministerio a proposito do confli- )spontes. knjss edades ostiliavám antro 


PARTE COMMERCIAL - 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado esteve algums 
coisa movimentado, realisando-ce 95 3:16 
Piancico O 


constitnidas exclusivamente por vogaes Compra Vendo. 
ão cisição. so leio, |tonares, eliogmo., 45% as tgi 
Os vogacs dessa Junta são eleitos pe. [Londres SO de ci: 4 bas 
os diversos ramos do ensino, polas dias |Perie, chopao! ... 689 sto 
academias scientificas, Ínstitato de Coim- Balla ». ci”. ,. 68 j 
bra e Sociodado de Guograpbia, pelo pro- Allewinha cheia. BSHB  sg9 NB 
jessrado ler e pelos associações dons | Amsterdam chono. ANNE AA 
fracção popular. Madrio tendo voo 899 u 
Cada Tamo do ensino e cada nm dos [New-York, EE 
jagrapamentos indicados elegerá cinco Rio, sjLondr a 
representantes, ficando “assim a Junta Libiat..,» Pet 
sencitoida por quarênt e ínco vogaes [agia iádil 18% 
mo na sua pribira reunião nomentão po 
do eatre sá ob sons presidente, vicepanae!| BOLSA As ingoripções ofoctuarame 
ente o soêretarios. se 

Às eleições realizar se-hão em jageiro é Amen Corp 


sezão validas por dois amnos, 

Fseio parie da Junta, mas sem voto, 
aois representantes do Parlamento, ee 
[colhidos por. elle annualimonte, 6 uca se 
Dresentante do govaraoe 

Às sessões comesarão ou 1 de abril 6 1| 
ão ontabro do cada ano, tendo à dura 
ção do quina dias 

“aca membro da Janta receberá 28 dia 
ee do Sncemsisação durante Gs quioza 

as, além. dos segs vencimentos; So po 
ré. resíie fica, essa Indeeansição Por 
Pesa dad 

Noshatm dos vogaes da Junta quer 
| empregado “publico poderá reenaat 0 sou 
Sãoa, calvo plana justificar 

Tacumbe à Janta Podagogica: 


Ds les TOS 


| 
| 


O successo 


Salão 


Sessões ás 8 e 


queteiros — 


Segundo o romance de A, Dumas 


6.000 metros—9 partes —2689 quadros 


PREÇOS OS DO GOSTURIE 


Vbrigações &'Pstado: 9 et, 1905, 08; 4 vt, 
ps BRR a ES, Clumo VAR aa 
812! onto. 53810. | 
Pstgruns: 1º seio, 678; B4, 68840; 0 con 
telas da Já serio, 3865, 
“Acções: Banco do” Portugal, 1555 
Economia Portauncra, 188; Lnaltanio, 58; 
ogambiquo, 48; Companhia Nación 
dos Cuminhys de Ferro, 2* serio US$, 
Norto é Leste, 1º grat, 678 6 24 grau, 
TO, ira Alo gran 5 
raso, fim do janeiro: Moçambique, em. 

prime do 10 gentavos, dB. Oo Ads 


de isboa 


da Trindade 


10 1/2 da noite 


Ato Era = = A carr 


respeito'ás secre-tparã assa bella iféa? Imaginação 


ERR] e e err 
Café d K Brazileira o mr pe + Gomo E rsss 


Anoia do-dia 
Beducção de preços es Tomando a duda refeição im 
Pregos antigos O «poeta» Armando Machado Entre ndo o anão aÃ A A NA 
Espanta! (torrado ou-moido) + feomiaços Sicótia Niúma entrovista, hoje pablicada| ria do pagilista. e oia BACH! LAG CTIGA 
ota OS DES > 


(ão, par eee 
» 'no Século, o sr. Armando Machado, À excursão & Pigi sá recommendada por todos os nYéili 
nação , 
a Sempidento, dia oii seria, presa do lerossorea a vendas Re do Cute issrand A' venda nas Pphar acias 
(Foto ultimo loto é o que so omproga SEE o café vondido é cha jtormos precisos e argumentados es-| a de amadores co e | re il Frossard ara LÃ Deposito em Lishga — Ne tão Natividade a a 
de Ar ão do 1ó, cavacas, do lingua, (48|débaclê do «Associntion»em ese ça À od Areas a jardim do. e dor, 
Epgeiddades de Arg: Pão do 10, cavaco, manjar do ingua, fidacla do « Associations om Fortogal igor ahjticos, O producto das ias bs militar due 
S5) ostramguiras, Bombons o Bolachas ingles Chá Matta. Variados fl lho o cauterio. Indica o que a Ásso- ui Trap ras presisas, Es e 
E lho Shin, colada Rocio, 2-Telephone;1880' 5 auentess alumacomoda situação creu-(do,condásis À capital o con menopiano 2d? no : Es pr a 0 
& pia so “ais cos Tita so amaanenao o qu E à E, disto cal RE o Ro morta nda. 
CARO gm | esotcotaria» «Pim campeonato ramo de Belem, Di dito a Es em fórma de quadro, tendo d frador do ea la Dove Mi, 
annual. E 6'sr. Maghado, impeniten- pico seo Re de past -Corros o 68 “dias do anno o do ontro indico: | ques 


sos alla do foot-bail e, como tóchnico o [aii a para os  Cavaliose muates Caixa 84 cent. ia, E] ceht, 
É) vena nos nossos ostabelocimentos). boça as razõos causaes da proximo Mama conferencia o 
ne o Pará, Rio do Janeiro, Minas o dtontras procodencias (Glildivamento. Aponta a ferida o marea Escola Joto do Det, a o Prox , dn e [resolveu a sui 
productos do Braail. loinção devisfazor; sainido dos «pannos manhã para o-Algarve, com o proposito! o, os cornetairos o] quo nada o dé Eira 
ara ção “no. domiogo, 18, no campo do lipo: 
nd po ao par cs e 


as 
resarios americanos. do a -| queiram aprender 4 ler, escróver o contar. | 


a regulamêntação: desse congresso, Eº ne-jora nova, traça nºum quadro de «ins-| é fogsdors Esbá ingoripção ancerrar-se-ha no praso dé 6 
[cessario que vão os &- delegados, porquel piração var (ao sori: =| dias d 
Bi ode à pi an e io Susa ag est 1 pesebnça dos e E SP e 
o po, Flo o lr di, e cradira ren dad dn José Pontes | «5 nara homens [Et am o 
O Congresso dos «comi lpns sedento do vao aperia dale Gon ne o ea dest de nas e. Wetcocireãão D PE E 


Os jornaes, em notas de chapa, da eua te ficarão com caracter internacional «| naes, com. errar die tas naciônaes, Massagem manual — Ginastica 


Fio do “da tão Dai istáperacaras 
É Anforiação, política, trazidas d imprensa] vão eeleccionar-se os sports que teem di-|do event, com os jornálistas atirando), < e em Listoa= Vão mui Clinica infantil As colobres correntes do 880, 890 | doilo madruga 


a as ras Gbn 


ol D ja 8 impressão dk 
ee et fode de read ao & dimação do sis e ot, para o cósia dos papeis os réslamos| ra ed eo 4 ato oonão de o o 1820 da casa bes de Eno 
e um ing teiciona | rt de cots regis pala é qu Potes festas para o. mesmo Gil ssçs do Lenta esto so or arq NUA do arm, 69, 2º Telef. 8817] k A corpão 
e ve rear ct Qui em Paio mereçam, fer no squbdro olmpico Feia o teiomplo do dssociatin, e qma| o Sporiss UI do Portugais SEA SO American Gold aiii 
no sempre succedo a quem não vive bar|Mos nós abgius desses ae a birra Mt Rego Hd 


e gloriosa jo il ' 7 z a do 
Si, aço o oiro Pos li a io o ceia” ida? Oto, Ananda Potes o sta Alritros o Peclamaçõos | B!" de eterna tasmoa 
que devia ser o ta de França 008] O gr. cando de Penha, Garcia, ese não | Machado, apostolo convicto do sport, ig querias 


min ênstru ctran- r, ainda consagrando ao sport o melhor |om reunião d a H 4 Flores naiuraos 
pera Dto do Teia 6 ferem figurar no doleoção ore qua Snteliotnalidado” o trabalho, ent 55 Excla Eni O sarviçado coroto em Caxias) À provincia nA CAPITAL basta 
ar. conde. de Penha Garcia.-Ora as-coisastgress, junto) diz que contribae com alguns escudi oras patinou-so Esereve-nos o hosso correspondem Peixinho Noribte 


parecem é mo são eciameno ds a ' E o Á alinóncia|, 1O verviço do corra E 

nunciadas, Esclar - i + ad in-| COIMBRA, 4 Durante o auno proxi.| “ s 
Jon Pari cedo à e o, real Ei ao do » ng é ba É = ol sipalmanto pelo quo respeita ixo findo forum passados to governo civil Movimento do porto 

aa-se o Congresso acionar] resumo; os portugueses) “Polo he o nar pele Pesto district | 

cbr veis pic que ts lj e de e nomônts plo Co Ol 3, sonha a opor ra pa ESTE EE E raça o pu nd Ab ão que RR RO E] 


mo do rt eMartona 
concorrito às Olympindas Interuacionaes, [pico Portiques, O er. Get de Penha Gar. o Ióctssachas as tonciõos | ara o defesa a pensa cu nv Ato 
ando o nesto Pair com dicito à efeia é membro do Comitê Internacional «| domingo proximo eapera-so egnaimouto| ia. possivel Por rondar ria cidudo ne colo eco a 2 
[is des não essolhidios| Com entes” conhecimentos a pia animação, nES 68 pelab combina ção pla i a old T Sape, tar e g 
seg 6 


samana, no decorrer. 
3 de aperfeiçoamento 


andando aos comia pd Ea | sera 
[EEE DER MAS CONES 
REAR Mom EE mpad, = | Sonora das pelo frido | as Camas 


Rua das Gallinheis 22 ” uy EA 
das Pretas 20024 gs é é ; Re j Prego do peito, Abas,| 
Echo da Graca cn ; MIRO ELAMENTEDAANGENTIMA: pcuaço ciDUMDA Jp 980 


RusPascionde Melo dh o aco) Feito Alto, Pá e As- 
lercado da Praça da Figueira (R. do Amparo, 

Rua Direita do Grilo ed 9. a ai | sem ...csirereoa nm BB 
Rua de S. João da Matta, 37 e 47-A. e | Chã de fóra, Rabadi- 


Rna das Trinas, 126. 

quado Beato 5 em, Chamamos a affenção do publico para a qualidade especial da carne que vendemos in Rd 

Tia de De Pagto 62 e 104, nos nossos estabelecimentos, a qual é escolhida entre as melhores da Argentina, conhirman.  Honst-heof e Alca- 

Je Cm de dare as do. a Toasa divisas faia 
dito o NÃO HA MELHOR carne limpa. 


Rua da Betesiga, 115 e II6. Lombo Uiapo. É 


ED ED ED 6 ED ID ED, ! : , 
PBS DS , PORTO Objectos douro CHARUTOS | 
Se O noJardim do Tab. ec o Satão crodvoçto do pregos por — Dep — 
dIMDES, CARMO À b Telephone guga Eco DO propristasio da ou- 4 
y Escriptorio: rivesaria e relojoaria DANHENADNI : ç 
dim do Turco Lealdado | na 
edad sita meta aa da =Jncontestavelmente, o melhor 
E ; os srs. olloues osê- AmOnÃo! - Mourao que se produz na Bahia 
ada o [) Nega a Minado, 8 À fado corto det 8 efa: 26228 Gp AND-PRIX GAND 1915 
í farda lejos artísticos E A ' 
Ent dota) LISBOA Telephone 3887 (GR percam re, CÃO ma À Aurelio ROMOIO Dice garanto er certeitamento efual ana perrordoo 
E VE “Carlos Granja pesiosiro construtor Eliag mercado do Brazil. 
Novas officinas de construcção e repa- ADVOGADO em ori 
ração de materiaes electricos, incluindo E o a o o a oa do nda, nica ERA À SU Ni 
reparação de motores e dynamos. o Ee | im 
Eillhantos 
Venda e montagem de eiadores Magoo qo ESSES 
dis comodo, O as praia, O tis economico Ed 
LemD 
Incumbem-se de todos os trabalhos EA Rod 


de construcção civil 
e mechanica, elaborando orcamentos 


E 
É E 
” 
&! 


— LISBOA — 


E] Saulos Pereira 


Visitem as nossas officinas, depositos Agradecimento 


e armazens. 
ERONDE GORTIMENTO DE ARTIGOS DE ELEGT RIGIDADE 


imbre, commorciantô. estaboto.| 


Pis mercado 24 de Julho, 7, vem por] ] 
(Eai tora peido cota po GOTTIN & DESGOUTTES 
Parmatentico distinctissimo. BO) A admiravel marca franceza, sobejamonto conhecida em todo o mundo, 


tetas da Grs 
dê à aucenrsl do Secuto, Dois tendo sido) Nvutavel pela sua solidez e energia em rampa 


jacommottido duma i 
o curou completa 6 radicslmento sm Gi] Em exposição na nossa garage um bello torpedo 22H. marca, 


cs a prsts à pe Suepetação Automoveis inglezes RUSTIN 


cd, 
ão eferido braçõ. ais um carro dfesta marea que nos foi encomuendado pelo ex.” sr, Mano! Caldeiras! 
a Cabriolet de luxo 29 H. 


E exposição am Tião torpédo 1º. P. 


ape cos 
dese A. BLACK & O: 
E lo restando allemer a omaha 
Sesi aço. Garage Black -— Travessa da Gloria a 
lago vinci) TELEPHONE 3:046 


| 


Sociedade anonyma de res 


ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000 


ES] 


=> squid lena 
Tabagatia uh á 
Hlalatala A “Mimosa, 


Talacos nasionaos) pa 
estrangeiros si Samos ko 


Bua da Roa Re- Bruno, Santos & Ci 


sessao | abriga 24d Julho 


Figueira: da Foz 


fita O ceeitoe| Itua 24 de Milho, 80 LISBOA 


GESNDENTES DE TRADALHO 


Aos industriaes, negociantes e mais intoressados forneceremos gratui- 


tamtnte-um cartaz contendo a lei e respectivo vegulamento 


mia com;o artigo 2.º do decreto 188 de 


ue, em havmo: 


de outubro, DEVE ESTAR AFFI- 


XADO NOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAES E CONMBRCIALS, 
Pedidos pelo corveio ou pessorlmento á PRIMEIRA COMPANHIA, ait- 
ctorisadá (DIARIO DO GOVERNO n.º 252, de 28-de outubro de 1913), pura à 
lisação de seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
ont dog tle Responsulniidde Limitaia 


CAPITAL 500:000$ 


Béde om Risboa:— 25, RUA GARRET, 1 
Delegação do Porio:—22, Pp: Almeida Garrett, 24 


AM-NAB. TEL) 
“inssitenção, AEE 
ATADAS E LINE 


somelhontos. da aguas CHAME 
npetonta e Antoni Sono Lo 
JAN ADA, RSTADOS-UNIDOS, PRA 
uam por htlestadoi o fu 
nadconto do CASTBLI 


“GUXON (Coy. deiDômo), CONTRE: 
A, MODHAND, 


inodoras incolosos o gatas no peladas, 

tendo a Diroso o à axin, O astado aad 

line rhanal, catareios aiecções ogiculosas da bexiga vias mrluad 
egitamontos do figado o baço, O na Glabo! 


noreioidatios nos ca 
vo conto) 

1º GRANDE É 

DE PRATA, S. Luiz, 19% 


Deposito ger 
ã er dos Saj 


Fogo us opor ratio ii to, bia ooo 
Fabrica do galõos e avi 


Premiado com a medatha d 


$$ Banotilhos, Mendas, Franjas, En ias Li E 
joulas, Plhctas, Passadeivas, Granadas bordadas o Fledores para espa- 
das, (do dos anesmos motas: 

Both rãos o extrêngeiros para marinha, axerdito, colegas, 
q phar , DÃO, 


 dtaro o prata para tado o genoro do farias o fibrés o do 
exorolto, 

Bragones para offoinos do marinha o do axorcito—Gafões para pará 
mentos do cyoja. 


à, ragonas, horualos, Frangaletes & coriões usalos 
Jalwicas— Brandes descontos aos revondedoros 


y ara picos — Azulejos 
Cal laydramica . 
cuto Aguia Mochedo 


carmo é G.º 


Sento, 17, 190 21 Telephone n:º-1244-m=sLISBDA 


Prog a igéada aca a im todo O nulo 


Cinto hyzianico. por 

senhora, intuito 
simplos nu formade nsar, 
absorveu “completa: 
mento 


da pélas pimento. 
h 3 E onde já 


PRA. 
ixa fa duzia 990 
Procurar na- 


secção de rou- 
paria branca 


SEEVEES, AM Cosa hiicaa 


as 
BS, IV POSALINAS, 
TA A o Tantituto Baotorio 

976 di. Qilovanai Contdpao, professor do Tastltnto Huperios febbaiso, que seo 


T 
tod imodicos do, PAI, 
SDS A, IPALIA, 

nagittias quritáados & bons rosmiledos obtidos” so 


o de Janeiro PR MEDALHAS DE OURO; Porto 1904 e Madria jo 
Enapeza das Aguas de Moura-—Assiê & C: Limitada 
Ri fel 26—Lisb 7 


lit. para Lôncis do offoiate—Elhlomas boriados a nro a fá 


“lcaya, Maria das Dores Nobre de, 


O ominonto chi 
DIOARDONATADA 

o «Camara Pestana», quo 
EO U RADIO 


VE ETR o ANT, sorndo o quado 


AUBR 


PXOBLLANTES AGUAS DE MI 
ral o 0 catarrho gastrico o intonti 


lephone 880 
Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Pnticaria CAMBODRNA 


das e 8. Bonto, 175 
TER 


FARTO 
EB. E PP. 
Elvira Nobre de Carvalho Bis- 
Carvalho Biscaya, Francisco José 


E Nobre Biscaya e sua mulher Di-IE 
“nah 


Salazar Morcoso Saragga| 
Biscaya, Leopoldina Adelaide. 
Biscaya Moreira e suas filhas (atr- 
sentes), Mathias da Silva Lopes 
Guedes (ausente), Adelaide 
bre de Carvalho Guedes, seu ma-l 
rido José Casimiro Telles Guedes) 
e fillio, Bernardo Nobre de Car- 
valho e sua mulher Antonia Gue- 
des Nobre de Carvalho (ause; 
es), participam a todas as pes- 
oas de suas relações que foi 
eus servido Bhamar a sua pre- 
sença seu querido marido, pae, 
irmão, tio € cunhado, o dr. Au. 
gusto Cezar Nunes Biscaya e que 
'o seu funeral se realisa às 12 ho- 
ras do dia 6 do corrente, sahindo 
o, prestito de sua casa, na Praça 
das Amoreiras, 59, 3.º, 


Dr. diiarques da Tosta 
1 


ICO 
Bo Ouro 260 UE 
|" Clinica geral— Doenças 


| argo da Amuunciado, £0, tl 042 | 


“bj RM. da Paime, 200 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Frobidade Lisboa 


UMERO 
USA-SE O COD. TELEG;: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pagos até 31 de dezembro do 912 + 


Terrestres. Rs. 383:h628804 
Maritimos => 8442088012 


Total Rs; Tenisriçõos 


Elena seguros ares, contra fogo cual ou pra 
cedido de-raio, sobre predios, estabelecimentos o mobis 
lias, o maritimos contra avaria grossa o partionlar. 


Agencias em todas as cidades 6 * 
nas principaes villas e povoações! 
do continente, ilhas e ultramar, 


Ra 


« TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
leamisaria, roupafia ara homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


| | só na É k 
| Empresa Mobiladora Miguel Ferreira | 
256, 258, E da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


DESSA VE E BB 


166, Rue de, la Ghaússée d'AntineeoParis| 


Agonto em Portagal 
e Molonias 


Toteohone nw' 18 
dy Poço do Boreatoas, dt 
LISBOA 


al ftão e corontante 


tivas, quindastes, excar material para minaa,eto, 


Si RENDA Pt 
Aniiga Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunfo à Escola Acadêmica) 
olimontá, somo pois 
bilitadidaimo, | 
Podotãs no publio para so certificar da vordado oxporimuns 
tando o trabalho e casa 


lom luvagonis da roupas bra: 


qi so a caga [do fais, qualquer quo aoja o ponto da sie 
dude, 
j ounetter popial à ENGON MADARIA CENTRAL 
RUA DA QONDESSA, 63 — LISBOA 
“PROPRIETÁRIA, 
EMILIA “DA CONCRIÇÃO 
SE a CTTU mt 


PECAS 
a Ao 


vonde-so nos | Recreios Dobportivos da 
Amador, 


ICS A pobres a Tegubra 
dos Biatgros | 


Pora omprlinanto da gisbosioio testa: 
montaria dá es Cinndiha 
tas Ohmmio 


Es DA 
ABRE ER o AA 
Unica conhosida com 

ADIO 


me con 
A ama radio-actividado man- 
tom-so Constanto, onibora ongaes 
rafa, transportada ou feevida 
Optimos resulta 

tias do, pollo, lesões 

doenças do estomago, ot 


Escriptorio--Rna Augusta, 26 
80 réis o titro om garrafios , 


Fatalltas 0 pessoas 
INidaa, real 


Ea 


dilva Pamos | 


rins e das vias 
urinarias 
Medico do Posto do 


18 gotas para homem desde, 284004 
Sapatos para senhora desde 
18430, Vendas por conta da fa- 
brica com 3 010 
«te abhtimento 
y 290.2 
F.do Bomícrmoso, Mala É 


Ash 
sal am Puerto 


Medicina Demtnria 


Rua do Ouro, n.º 87,2.º— Telephone n.º 2194 
(Em frente do Banco Listoá & Agores) 

Nova tabollá de preços para as 
Dentaduras completas Cogirfoiçondas) des 
Dontaduras compretas de ouro do lei dosd 
Gbtiençes (taifbagon) 
Aurfficaçãos (obtbraç 
Dentes urtificines oi 

neção do dent 


apreço mod 
achças venerens 0 do coração. | 


am a 


E so Tou 
| ua do Quro, n, nº 87, 2º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


43 
e crequgas o 
lepplicação do 003-—Volop. 9516, . 


E 
Arthur Benarus 


(7 E Synhili, doenpas dos] 


Aliado x de 


maia 


A solona Brasilina o ao publico uma vista, à Rondavia Contra, 

nondo Gon eorteia. so não artopendarho, pole Sh ão dicamárao tt 
Pora heiira, do que Mód have 

onitgar em paia qual. 


no q) 
dos modelos mais elites. 
e homem, 


dans Eodinho e» do Demo, jaca a220 


PRODUCTOS ZÉDOL 


AMOR E HYGIEHE 


gapidino. Apparolhos 


qua intotobsg q todo 
o chofo do familia que so ouvia a quour o roquisit ' oo 


IMPOR E! 


Cura rapida aó cais uia 18, Pilutas 
Yirilogonons Z6101, cai [31 Fipothadi) bolão 
1850; pulo corroio maix | 


Menstxuações irregulares 
ou a ag falta, restabolccon dijo só Patas lo Ii ias Hormofilas 
Podos 08 medicunentys lo 


pos — ANTONIO SILVA 
Calçada KA Santo André, 16, 16-A4 — LISBOA 
harmacia do ira Redã dd] ira, 23 


= Companhia de Seguros 
Sé ma eua propriodado— Avenida da Livordadas 1y-LISa0A 


Fundada 
em 17-4-905 


Noe, am: resp. lim, 


Resevas 


Hit 


Seguros sobre a vida k huúbano | 


e contra desastres pessones, Incendios, avarias maritimas, 
Incendios agriclas, Incluindo 0 Incendio proveniente dd grávos o 


ease 


|=Dynamite=] 


R E a Fra da Tra 
Dyn I 


p as | J 
upias, caixas doll 


etilho 
Aleatrondo, meados do 7 
noobs sein Mayor & Gra Prata, 80 
AGENTES | Tos 


4 No Forto-JTosó Rodrigues Pinta &e binho, 'rãa do Almas 


onte, Prdis, 


Vios , Cabinda, 
ovo tonto, Eta Bona, 


Dia 7, Cuscigo pará a Madoira, 
Oy aba dos “Bigrel 


Ambriz, Lonnda, 
Porto Alesandro, 
Para 9 Madeira não so garanto praça, 
Dia, di Guind para Diasam, Bolamo, Dest, Fogo, Brava, Mato, Bos 


ipo, 5 Thom, Cabinda, Santo Antos 
onda (8, o, eita, Benguella Velha, Quissom 
E “ambrizóto, Quinn, Quisat Koqui, Matadh Lundana, 

ay co trasbocdo em Iandoi, avo Rodohdi, Lobito, Bengulia o Ao 


itos nad vapores que salto a 7 023 


o, 
Chiado, Q 
8. Tao né 6 não so garai 


xo do que os voa 
veshoes da sda 


EM LÍSDOA 
aos escriptorios da Empresa, 
BUA DO COMMEROLO, 35 


No. PORTO 
aosageniesHerm. Burmester £C,º 
RUA PO INGÁNIE D. HANHIQUA 


Veloutine ROX - 
EE Veloutine OORE 


s côres da Moda 


PERFUMBRIA MIMOSA 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Pertumanta = 
Mimosa É 


102, Rdo'Quro, 104 
E -Telephçhe 40% 


jeeraane see 


Direcção 


é propricesde do Manuel Golmarães. 


Editor—Comilto Sousa e Almeida. 
Redaóção e Atministraçõo—, CoNorte, 6, * 


LISBOA-—Terça-feira, 6 de Janeiro de 1914. 


Telephone n.º 2298-—Enderecoteleg.OAPITAL | 


Composição--Rua da Norte, 
biricina do impressão 


7, Rua da Bica, 71 


E 


Sto 


LES Im. 


SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 


A exposição de aguarella 


Entre os expositores figuram 


Columbano e Henrique Ca- 


sanova, recentemente falecido 


“Uma conferencia de Julio Dantas sobre arte portogueza 


Promotto sor um grando acontoci-, 
mento artístico a primoira das oxpo-| 
sições quo a Sociodade Nucional de 
Bellas Artes so propõo osto aano rea- 
iisar na sua caga da rua Barata Sal- 
quoito o que amanhã so inangura, 
cómo tomos anunciado, Trata-so do 
uma ospecialidado aponas, a aguarol- 
ia, que entro nós possuo cultoros do 
vordadeiro talento, a quem om qual- 
quer parto prostarim a homonagom 
imposta p 8 moritos o algans 
“ãos quaos aloangaram já uma solida 
roputação. 

Os trabalhos expostos sorão em, 
mumoro do 157 0 bastava a oircum 
tancia do igurarom entro ollos obras 
“do Columbano para quo o cortamen 
desportasso um vivissimo intorosso. 
Oromos quo o ominonto artista, gloria 
“da nossa tora o da nossa raca, hojo 
dosfruotando m oreoidamonto um re-| 
nómo ouropou, nunca expo aguarel- 
Ja, São quatro as quo onviou é oxpo-| 
vição, duas á'ollas oaboças do mulhor, 
o attostam, como ora de prevôr, as 
ag faculdados quo cingularisam 
Joluinbano entro todos os pintores 
portuguozes do qualquer tompo, 

Outro fasto quo valorisa egualmon- 
to a oxposição 60 do so poderem 
ella admirar os ultimos trabalhos 
“do Honriquo Casanova, Como so gh 
do, o antigo professor, quo tantos an- 
nos residiu om Portugal, ondo lovou 
a cubo os sons molhores quadros, À 
mou-s0 rocentemonto om Madrid. Na 
capital do Hespanha continuára, po-| 
iróm, trabalhando, o ag dozonovo pro-| 
«duoçõos que vamos admirar são ns 
ultimas que sahiram do sou dolicado| 
e soguro pincol, 

Roque Gumeito, mostro agunrollia 
ta, oxpõo grando numero dos seus| 
melhores trabalhos, om quo 80 ma- 


liontam os quo trouxe da Ericeira o 
os quo roproduzom caraotoristicos)| 
poctos do Alfama, 
“Alves do Sá, quo rapidamonto con- 
quistou um excellento nomo, concor- 
ro com uma serio do magnificas mãn-| 
chas, 
Alborto Sousa, quenaox| ssandos 
seus trabalhos, não ha muito foita na| 


oançará novo trium- 
1 quo trouxo da 
Tras-0s-Montos| 


é Boira Alta, 

José do Brito, o illustro pintor 
(portuenso, expõe soto primorosas| 
nguarellas do rio Ávo. 

Além d'estos, outros artistas con- 
corrom, como Ribeiro Obristino, An- 
tonio Quarosma,' Joko Marques, Ro- 
cha Vieira, Bouvalot, Mily Possoz,| 
Helona Gamoiro, Naroiso do Mora 
eto, 

Para o ontalogo illustrado osorovon| 
oxprossmonto um prefácio o co! 
dotado crítico ar, dr. Manuel do Sou- 
sa Pinto. 

A sessão solomne para a abertura 
do oyolo do exposições offootuar-so-ha 
como dissemos, amanha, polas 21 ho- 
ras, dignundo-so assistir 0 sr, prosi 
[donto da Ropublica e os membros do 


[govorno. Foram foitos quinhontos 
convites, 
Julio Dantas, o brilhantissimo ho- 


mem do lottras, quo é tembom um 
orador quo so ouvo com excopoional, 
Joncanto, ronlisará uma conforoncia| 
sobro Áxto portuguoza, podendo as- 
sovorar-se, com os mais justificados! 
motivos, quo osga nova manifostação| 
do sou talonto o do sou sabor 6 aguar-| 
dada com vordadoirg anciodado. 
omenc ad as cigarros de ponta dera 


ERNESTA Q) ATTA 69 JOUIOUS 


; No Chile 


Estabelecendo o «contrôle» do 
ministro das finanças 


+” Santiago do Ghilo, 6 do janeiro 
O govornio..dooidiu quo todos 08 
projectos, do loi comportando despo- 
sas o reconhecimento lividas quo 
omponhom a rosponsabilidado dá ni 
são sojam assignados polos ministros 
das pastas rospootivas o polo das f- 
nanças, o que toda: a loi quo compor-| 
to daposa dovorá, quando promulga- 
“da, tor as mesmas agsiguaturas— 
(Havas). 
“Tuerem lanchar bom o conr molhor? 
Yao á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75] 
poi 


Pos da Arcada 


10 Tomps, num artigo intitulado! 
Potito vevas do fin d'arméo, inven- 
tarion a producção litteraria do 1918, 
senstatando que nã se publico uma sô 
obra que possa. dizer-se prima, visto 
(que, quer na prosa, quer no verso, os 
Jescriptores pouco mais fizeram que ve. 
!petirese, A experiencia humana, como 
facto de litteratura, não deu, portanto, 
tum passo, 

Dar-seha. o caso de o homem estar] 
de tal modo desinteressado da existon- 
éia que esta ndo lhe sugira reflexões ou 

ão lhe provoque crises de sentimento? 
ramente impossivel, À propria 
banalidade é susceptivel de ser tratada| 
le mansira a tornar-se um grande the- 
ma artistico. Os assumptos não faltam. 
O nosso coração e q nossa alma são 
inexgotaveis: estão sempre promptos a 
responder a todos os quesitos que a an- 
ibiedade de wm artista lhes proponha, 
Acontece, porém, que a literatura mom 


6 Folhetim d'4 CAPITAL 6-1-1914, 
BRAZ D'OLIVEIRA 


GENTE PORTUGUEZA 


CHAPA DA BARRETHA 


(1810) 


Quem alguma voz joruadoou a pô) 
pela Beira Alta, na região entro 
krella e Caramullo, nunca mais se es-| 
queceu d'aquolla paisagem singular! 
*enractoristica. 

Paiz onde a cal 6 rara, afóra om al. 
guma povoação das principoss, os 
povoados quasi quo apparocem de 
ropento ao caminhante, tal 6 a côr| 
pardacenta das parodos, do colmo 
das tolhas dos casobras oscondidos 
entro pinheiros o carvalhos, o projo- 
siando-so nos morros de granit 

A não ser estrada real, ou vi do 

nivolada, pelos desvios da serra| 
os trilhos serpoam tortuosos, as tor-| 
rontos esbarrondam os barrancos, og, 
blocos orratioos pendem nos atalhos, 
Vo Esgradnação rigorosamente priida nos 


lerna procura principalmente aspectos] 
e não intimidades. 

Aparte 08 poucos mestres que ainda! 
encaram o nosso destino como uma 
eonvergencia. de forças visiveis c invix 
sivois, profanas e divinas, a maioria! 
vê nó. homem unisamento é ida, 
lpuma das sensações, que se formam e] 
deformax: ao acaso dosmomentos. N'es-| 
tas condições, todo o pittoresco das bio 
raphiao trabalhadas pelos romancistas] 
ou pelos historiadores, de sorte q fazes 

rem resaltar, nºum vulto egregio, aquel 
las feições que significam a transfigura- 
ção do homem pelo esforço o polo dom 
nio sobre st mesmo, perdo-se dia a| 
dia. 

Quem pensa actualmente em manter] 
ac qualidades de caracter e de espírito 
que dão à certas gerações passadas uma 
extraordinaria grandeza? 

Muito pouco gente. Os artistas preoc- 
cupam-se, sobretudo, com o desenho ra-| 
|pido de silhuetas e não em escavar as 
razões profundas da um temperamonto| 
ou de uma vontade, Por isso as suas) 
obras nascem, vivem e morrer prom- 
ptamente, come, arbustos mal enraiza-| 
dos, nas fendas fe um vockedo. 


Portugceza o/fereco as mmaio-| 
nos accidentes de trabalho. 


À revolução to Morieo 


Victoria dos federaes 


Londres, 6 do janeiro 

Telographam do Mexico ao Túmes| 
que 05 fedoraos retomaram a villa do| 
Panuco, porto do Tampioo, o paroco| 
torem consoguido outros triumphos! 
no Estado do Michongauz espora-so| 
para dentro em pouco a extenuação| 
dos roboldos.—(Havas). 


Usem a agua do Mouchão da Povoa n2 
'vatamento das doenças de senhoras, 


os pontõos oruzam as levadas, o as 
riboiras espumam nos penodos, dan- 
do é paizagom um aspocto solvagem 
quo, 8o casa bom com 08 sous rudos) 
habitantos. 


Montanhozos do Horminio, dosoon- 


dontos dos companheiros do Viriato, 
dobalde os seculos toom passado som 
ixuito lhes altorar os sentimentos, 
Pobre, sofiradores, ourvados ao tra- 


balho para colher da torrao alimento, 
coligiqsos, astutos, amantos do de- 
mandas o negocios do justiça, conser- 
'varam por inúito tempo a tempora o| 
jo vigo: da velha raça, o sobrofudo o 
amor É terra aatal, quo a propria as- 
preza do terrono guardava o dofon- 
dia, 

Robustos osadioa, nem os ardores| 
da canioula, nem os asperos novões| 
da sorra no inverno lhes dão maior 
icanstorno, Orptimos gaminheiros, a 
mais ingremo ladoira É beira dos pro- 
cipícios é caminho commodo o go- 
guro. 


CAMARA 


Já foi publicado em alguns jornaes 
o prsjosto do novo contranto a osta- 
bolecor entro a Camara o a Compa-l 
mhia Carris, nógociado por alguns| 
membros da cominissho strati 
va que goriu os nogocios municipas 
atô o fim do dezembro. 

Esso contracto é bom? E! mau? Vs 
dizel-o o sr. Ricardo Covões, quo 
toncou áquella commissi 
podiw, ainda na sua ultiina sogsão,| 
quo fosso deforido um roquorimonto| 
om quo ora solicitada lioonça para a 
fusto da Companhia Carris o a dos 
Asconsoros Moohanicos, 

Trata-so d'um assumpto quo dovo) 

or amplamente vontiludo, de tal] 
inodo ollo intoresoa a população do 
Lisboa, podendo prever-5o quo à no) 
voroação não tomará qualquer deli 
beração dofinitiva som primoiro os 
tudar dotalhadamonto todas as con-| 
diçõos expressas no contracto, 


—E convonionto sabor-so, começa 
o sr. Ricardo Covõos, que 0530 pro- 
jicoto não foi nogosiado pola commis- 
isto administrativa, mas aponas por 
alguns dos sous membros nomeados 
para osso offoito, KW corto quo ollos| 
podiam faser as nogooiações sob a, 
rosponsabilidado do toda a commis- 
São, mas tal não succedou, como vao| 


nistrativa escolhidos para ontrarom 
Jem transacções com a Companhia] 
Carris foram os srs. Alvos do Mattos, 
dr. Almoida Furtado, Appolinario| 


Poroira, Arthur Cohon o Rodriguos| 
Simõos. O dr. Almeida Fartado affas-| 
tou-so dos trabalhos por ontondor| 
quo o contracto dovia gor elaborado| 
pola veroação eloita, o podo afirmar 
so quo, tanto os: Appolinario P. 
jroira como o si Arthur Cohou, nho) 
tomaram uma parto muito activa ng 
nsgociações offvotundas Assim, as 
honrac do oontrasto cabem integral 
monto aog ara. Alvos do Mattos o Ro-| 
áriguos Simõos. 

«Algumas vozo9, ollos consultaram 
a comuissão administrativa sobro os] 
to ponto:—Doviam ou não continuar] 
os soun trabalhos? A rogposta foi 


quostão pudosso 
ção eloita,| 
to a orionta-| 


oo assonto pol 
frativa. Racordo-mo que um dos n 
gociadores, Tuma sossão ordinaria, 
for a leitura do novo. contraoto, para| 
que os, outros mombros da commnis-| 
[são pudessom pronunciar-so sobro o] 
jassumpto, Eatá bom do vêr quo ora| 
E do afogadilho, sem um 
prociso o demorado ostudo, omiti 
no uma opinião rofloctida o con 
ciosa sobro uma questão do tamanha 
rosponsabilidado, Propus quo fosso| 
[distribuido um oxomplar do novo| 
contraoto a cada um dos membros da, 
|commissio administrativa o que se! 
'marcasso dopois uma sessão para que 
todos pudossom dizor francamonto| 
Jus suas: opiniõos, ostabolocondo o 


+ joonfronto entre 0 contraotos anto- 
uo do protondia 2º 


riocos o aquello 
provado. Todos ooncordara 

idéa, mag a vordado 6 quo, 

jnunoa chogou « offootuar-se 085a no] 

ão que ou propunha para, 

ão ampla do assuinpto, 

Mas, afinal, o contraoto 6 bom 

ou mau? 

—No mou ontondor, vom projudicar 
os diroitos da Camara o os intorossos 
do publico. 

—Mas afirma-so, por exemplo, 
ane o novo contracto fas subir do 100 
ja 200 contos a verba paga annual 
monto á Camara pola Companhia. 

—So so affivma isso, não se diz a| 
'vordado, procurando-so aponas lan 
gar poeira nos olhos do publico, À| 
Companhia continuará a pagar á Car] 
mara a mesma porcentagem aotual-| 
monto lançado gobro a sia rocoita 
bruta, que 6 do 4 por conto até 700] 


promptos a seguir qualquer destino. 


Na margom onquerda do Dão, n'am 
alto serro, que so apruma para 0 rio, 
parecendo ninho d'aguia para do lá 
pod vigiar ao longo, assenta o povo 
jo Ponodo, logar dogoonhocido 6 on. 
(do raro passará alguem quo nho vá 
do proposito para ali. 

Ào sopé, É beira do rio, grupam-so 
s casas do Furadonro arcimadas á| 
|encosta, Pioa-lho o Penedo a cas 


norte, vê-se por cima o povoado, Se 
qualquer dos calhaus do granito, quo. 
sfiloram no topo do cabsço, so dos- 
oquilibrasso, iria rolando.o aos saltos| 
pola encosta esmagar a casaria, o de- 
ppois resaltando e parando a meio rio,! 


choia. quebras: 


e8 iras da corronto, 


dos o cachoeiras para à foz. 

Dofronte, na outra margem, soga- 
ras a um só 6 enormo bloco do gra- 
nito, avistam-so as onsas do Corujoiro! 
(o do Vinhal, alvejam as torros ds 
legroja da Lagiosa, nogrejam og pi-| 
nhaos do Bôco, e perdida no azul dos 
planos seguo a strada para 


ultinios 


aporta mais agudo, oil-os armados e| 
equipados com a vodôa o a caldeira, 


Vizou. 
Do noito auvam-ge 05 gallos oantar| 


loiro, e da Lagoa, que olha para ojpasso om falso faça 


rmar um ilheu avantajado onds a! 


que vao descondo o rugindo om tapi-| 


E CARRIS |I 


O novo contracto 
tom prejudicar os direitos da Carrara o 08 interesses do publico 


Assim o entende, go menos, o sr. Ricardo Covões, 
membro da antiga commissão administrativa 


contos e do 8 por conto nã recoita 
quo fdr além d'ossa quantiá. Já polo, 
[rondimonto do ultimo | anno, a] 
(Companhia torá do pagar á Camara 
coroa do 122 pontos. Agora, com a 
jabortura das novas linhas o conso- 
quento augmonto do reooita brata, à 
jvorba tamborh augmontará pro- 
poroionslmento, som que para isso 
nada influa o projootado contracto, 

«Sabo qual poria um dog nous iní-| 
modiatos offoitds, logo que fosso pós- 
to om oxocução? Tróm-so! por agua 
abaixo todas ag rogalias o yantogons] 
conquistadas para ro moníbipio polo 
contraoto do 1912, feito com a Com- 
bia dos Afconsoros Mochanicos 
[pela voronção [ropublicana 6 dovido 
ospocialmento |aos esforços do Br, 
Nunos Lonroito. No projdotado ao- 
cordo, não so attondo a| nonhumal 
d'ossas rogalias o vantagons, o, dosdo 
que aquolla Cotnpanhia fioa integrada! 
ma Oarris, soguo-so que 08 prejudioa-| 
dos sito a Camara o o publibo. 

— Tambem so affiema que à Cama- 
ra rosoborá 135 contos, ad i 
ações quo a Companhia tg 
tado o quo se oncontram 
tribunoos 


ojas aos 
Isso roprosontá tma van- 
togom aloançada pelos noi 
para o município, não 6 vol 

—Oroio bom quo não. 


oindoros| 
dade? | 

/A Camara, 
um fayor| 


quo a Companhia consogu 
d'isso, que não é favor alí 
Camara dosista do todas 
'quo tom em “juizo contrá 
nhia. Ora, entro os figuy 
quo so rooluma a rosoigão 
oto om 

mara 0 8 


as noçõés| 
a Compa- 
a uma. om 
do contra- 
or, sondo udvogado da Ca- 

dr. Antonio Macioira, o] 
tl deixou do teathe da questão dou- 


lo que entrou Ep miniptorio, mas! 
sob condição do a tratar 
logo quo abandonass 
ta que tom agora a sou pargo. Não| 
so ha, ou so não ha motivo para. 
[roolamar a roscisão; o que toi é quo 
alguna ndvogados eminentos, consul- 
tados pola Camara sobro q asisumpto, 
a aconsolharam a lovar a qlostão pará 
os tribunaes, parocondo-io até que 
tambom o ar, dr, Afonso Qosta amil» 
tiu osso parocor. f 


jo vamonto! 
a goroncia da 


| 
O sr, Ricardo Covõos, folhoando 
jontiio um oxomplar do novo contracto, 
prosiou mris dotidamento alguns dos| 
sous artigos quo encerrám, ma gua! 
opinião, dosvantagem pará a Camara, 

Pablionromos Amanhã h conclusão 
ta palontra, 


Acontecimentos politicos 


Os policias que sahir; 
moeiro 


Procurou-nos hojo cia 


m do Li] 


dologada dos quatorzo oxiguardas ci- 
vicos que a justiça militar mandou, 
[pôr om Jiberdado “por não lhos achar” 
culpa, para, nos dizor gue ha cia lap 


andam a caminhar do góverno civil) 
ara o ministerio do interior, som que! 
sojam attondidos no podido-—quo. 18 
lhos afigura do toda a jubtiça-do ro-| 
admissão, Hontom o sr, ministro do in-| 
torior maudou-lhos dizer, pola ordo-| 
Eee] E la conheci 
mento da sua potição, que, no que pa- 
Foco, osti nas mais do” socrotsrio'do 
[govomador civil. 

Podem ellos quo so olho pará a e. 
nação em que so encontram, o (quo é] 
torrivol tanto por ollos como para so-| 
tonta ou oitontu possoas do família, 
quo tantas sho as quo toprosontam, 
possa: uanto antes termo, tanto| 

ais quo, Ínnocontos como ostávam, 
já soffroram um duro onstigo—o do 08-| 
rom no Limooiro, 


Busca no paço episcopal 
PORTO. 6-Hojo, polas oito o mof 
foi passada uma rigorosa busca à to-] 
das as prisõos o camas dos presos r600-] 


ihidos no Paço Bpiscopnb may nada 
oito foi oncontra 


juo não tinha aí 


jna outta encosta, mas o vallo ondo 
[rumoroja o Dão é cavado o profundo, 
as ribas aloantiladas, dá modo quo 6 
difficil o caminho e 6 do pe di 


pô do tompo o sor robústo para lo- 
var do arrancada o trilho do 
ão é Lagiosa, 

Ea por ali umas lagoas longas o 
polidas, ondo os cayallos a ousto só 
aguontam. A pé, do rodoa no braço, 
vao o cavalloiro soguindo o caminho| 
podrogosa, .o aí dfaquello quo um 

aquear, por- 
que, resaltando de penodo em pono 
do, irá achar a morte nas brenhas das, 
carvalheiras, 


Pono.| 


Não é facil ontrar á força no Pono- 
do. Moia dusia do espingardas om. 
mãos do caçadoros oxporiontos tor 
nam o passo inacoossivel, 

Maé para quo ponsar na doféza do! 
Ponodo? 
Longe, escondido nos desvios da! 
serra, som riqueza, porquo talvez! 
mão conto cincoenta fogos do pobres, 


uma só casa do sobrado, a quo lá oha- 
[mam palacio, mas tambem do images) 
ronda... o mizoro o tristo Ponado ds- 
veria estar 40 abrigo do bollioosas| 
avantnras. | 


Um. pedido justo 


À lei das accumulações, moral no| 
fundo, é cruel para 08 peque- 
nos funceionarios 


A lei do 14 de junho ultimo, relativa a 
necumulações, no Findo altamento mora- 
lisadora, tendo sido, foita para pôr cobro 
ao favoritismo que imporava, nos tompos 
da monarchia, velo no sou rigor attinisir 
individuosquocertamentonão estavaim no 
apírito do legislador foriz, não Lendo em 
vista sonto oxtinguit a. ospecio dos tuba- 
rões que sugavata os coftes do Estado, 

Dyoasa lei, 0 artigo 994 impodo aos indi. 
yiduos civiá ou militares com pensõos do 
aposentação ou reforma, quando exerçam 
cargo civis do recobor simaltancamento 08 
dois vencimentos, sendo a important 
da pensto descontada do ordenado q 
lhes pertença. pelo exercicio do cargo 
vil om que tenham sido providos, 

Para ós iadividuos com pensões chora 
dna eram reservados 08 empregos civis 
bow romunorados o assim comprehende- 


so quo tivosso surgido o artigo 20º para 
acabar com 0 abnso, Mas osão artigo ab. 
ngo tambom oa aposontados o roforma- 


com ponsões humil 


igões do 
quo procuraram fugir continuam 
sendo as mostmas, 

Oonvoncidos do que o logislador não! 
preyira o caso destes humildes fanccio- 
Barios foi hontom ema comissão do ro: 
formados entrogar ao Parlamento uma 

ão para quo a lot acja modifionda à 
Tospoito. | om favor do soa pedido 
nilogam, além da miseria da aus situação, 
o, fucto'do Estado não ficar prejudicado, 
pois “quo, doixando allos 08 empregos, 
Fio quo ser substituidos por outros in 
iduôs, o que importa a mosma dospesa, 
ou ainda maior porque sendo. dilhell on: 
[contrar quom os qutira oxoroor não tan: 
ão outros roguraos, o Estado vorao-ba, 
na nocossidado do elevar os honorarios, 
ão muitos d'ostes cargos, 

"Dos siguntarios da petição alguns ha, a 
maioria, cujas pensõos oscilam ontre 8845, 
monsaos o 10 


França e Hespanha 
em Marroços 


A melhor cordealidade entre 08 
dois paizes 
Madri 6 do janeiro 
O ombaixador do França conforon- 
[eiou domoradamonto com Dato ácer- 
oa dtuma questão quo ào rolaoiona 
com a commissão do hygiono do Tan- 
gor, prodominando a nota do só affie- 
mar a maior concordia, O ombaix: 


Operarios sem fenbulho 


Entrega d'uma representação ao 
Parlamento 


Alguos oporarios da construoção civil, 
quo do encontrara dom trabalho, Feuaicant 
sta manhã na praça do Comércio, onda 

“da comissão lou uoa 


ão Bstal 

Ou comissionados noguiram para o go-| 
'vorno civil, onde foram podir a soltura 
os nous oâmaradas hontom detidos no 

trroiro do Paço, 

As roprosontações foram dopois entro: 
jugo, tua Camara dos doputados o no 
Dado. 

A Comi 
ações 


quo fot ontragar as ropro. 

imanhá contá do desen: 
anho do sou mandato, para O que convi. 
a 08 008. Companheiros à raqnisem no) 
Rocio, junto da ostatua, 


liróvos em Hespanha 


TÁ, 


A de Biotinto tende a aggravar-se| 


Madrid, 6 do janoiro 

Dato conforonciou com o ministro! 
do intorior gobro u gróvo do Riotin- 
to, limitada por omquantonuma quar- 
ta parto do possoal oporario, mas que 
ltondo a aggravar-so. Rounirá a com-| 
missão arbitral prosidida por Aroa- 
cuto, a fim do harmonisar ag preton- 
çõos dos oporarios com os intoressos| 
da companhia. — (Correspondente). 


A CAPITAL publi. 


ca-se aos domingos 


Mas nom sompro foi assim, Por 
jaquollas lapas já oohoaram gritos do| 
oombato, o O singao tingia 05 frague- 
dos do granito em defoza da torra| 
portuguoza, 


A 20 de setombro de 1810, o se- 
[gundo sexto o oitavo corpos do ox 
ito franooz, oommandados por Ro- 
(guigr, Noy o Junot, jnntamonto com, 
as divisõos Sorras o Boisiot, o a ca 
vallaria do Montbrun, ao todo oiten. 
fa o tres mil homons, acampavam| 
ljunto a Vizou o coroanias, 

Tinham passado a fconteira om fins| 
do agosto, depois du tomada de As- 
torga o Ciudad Rodrigo, o Massona, o! 
filho quorido da viotoria, como Ihe| 
(chamava o Imperador, vinha tentar| 
om Portugal molhor fortana do 
que Junot o Soult nas duas inyasõos| 
antorioros. 

A cidado estava abandonada, Auto 
jos francezos fazia-so o desorto, e 0] 
oxorcito som recursos começava a 
sentir embaraços para prosegair as 


lavradores, grupados em torno doloperações. 


A 26 acamparam om Tondel 
[26 encontrarm og alliados junto da| 
ponte do Cris, quo foi rijamônto dis- 


s| Affonso Costa, que as está rovondo| 


Retalhos 


——eo. 


compatibilidades e 
da 
pi 


E, como se Babe, no dia 16 do cor 
rente que o br. ministro das finanças 
tem do apresentar á Gamara dos de- 
preceito constitucional, o orçamento 
tando tão poucos dias para que ess 


rool 
pro 


(em que alturas so encontra a organi- 
isação d'osso importante trabalho dejagr 
administração poblica. A Impronsaltos 


Nacional tem já compostos 08 orça-|n'u 
montos dosdivêrsos mi Soja 


provas se encontram cm podor do 


cuidadosa o minuciosamente, Essa (a-|jo, 
rofn, das mais delicadas o das mais| po 
gravos, não dovo, comtudo, prolon- 
gar-so por muitos dias, levando tud 
a orer quo a aprosontação das provi 
ões do rocoitas o despozas para o 
futuro anno economico no Parlamor 
to so offootuará antes do dia 15. Quan- 
to à superavit, nada sodiz do positivo. 
Bm todo o caso, paroos quo so olova-| 
rá a alguns milharos do contos, pai 
bom das fiwfnças publicas, que con- 
tinunrão a ver ficinados os sous oro 
ditos, o do Pais, que irá tor aquela 
captivantissima improssio quo af 
todo o que, dopois do pagar as 
dividas, ao vô ainda com uns vintens 
na algiboira para podor contrabir ou- 
tras. 


a 


Está marcada para úmanha a 100- 
nião somanal do grupo parlamontar 
domooratico, Ao quo consta, o chofo! 
do governo entrotor-se-ha com os par- 
lamontaros sous umigos gobro ag suas 
projoctadas modidas finanooiras, inho- 
rontes proposta orçariontal, dovon- 
do tambom sor aprociado polo grupo| 
a proposta sobro incompatibilidados, 
lovada hontem 4 Camara polo gr. 
nistro da justiça. Sogundo consta 
diploma sofrorá larguiesima dis- 
cussão, tanto na sódo do direotorio do| 
partido republicano demosratioo co- 
mo no Parlamento, ondo não falta 
quem julguo bom rogtriotas ng incom- 
pa: 'bilidados quo ollo ostaboloce. E, 
todavia, so ollas já oxistissom, dos 
individuos que prosentomento tosm 
ogaremS. Bento havia mais do o 
ta que Já não podiam estar som por- 
a dos sous logaros, ou som doixarom 
do os oxoroor. 


os 


ços 


fun 
om 
o be 


ão 


gon 
nia 


ol 


Alto, ospadaudo, com uma caboçal 
firmo emergindo a ousto da amplidão, 
do dois largos hombros ossudos, 
rando as pornas polo espaço como 
so feajois tondõos golstinosos has 
prondossem ao tronco robusto, por- 
dondo o olhar vago polo azul, quo 
adoça todo esto nzodamo do que vem. 
improgundo o ar quo so traga polas, 
ruas, or. de, Silvostro Palcão apa- 
'reoou do novo polo Chiado, hirto o0-| 
mo sompro, um pouco nottalgico o) 
um pouto indidiorente, como so 
jfmais pudoaso arrancar dos olhos 
olaros' a jo oncantada do seu Al-| 
garvo que a amendoeira onfeita o o] 
mar afago, estirando-so-lho nos pós, 
E aparição brasos, quasi pitoresca 
o profundamente exotica, d'osso ho- 
mem que passou polo podor como so| 
passa é boica d'um abismo quando não 
so lho olha para o fundo, tom tido cs 
fóros de acontecimento político, n'og*| jo 
(tos tompos om quo a fusão dos o pposi-, 
cionistus so transformou no mais gra- 
vo probloma quo os advorsarios do! 
governo teem a rosolvor. O quo pen-| 
ará do tão gravos o complicados coi-| 
sas o sr, Silvestro Falcão? 


do 


os 


As palavras do ar, dr, Brito Cama- 


nistas, toom real importancia o não 
seriam, decorto, pronunciadas 86 não! 
houvosso factos concratos a justif 
cal. 6, roalmento, assim. À idi 


do 


Antonio do Cantaro, mas a 27 on-| 
[oontrou o exercito anglo-luso em or- 
dem de batalha, coroando a montanha, 
(do Bussaco. 

Disso ontão Massona om tom do 
oraculo, 

—Eu não croio que lord Wolling- 
ton so arrisque a pordor a sua repu- 
tação, mas, so o faz, úmanhã ostará| 
foita a conquista do Portugal o om. 
poucos dias afogarei o leopardo in-! 
gloz, 

Tornava-lho o intrepido Noy ba- 
tondo, no punho da espada o a pru-| 
doncia do conselho contrastava com | 
o gesto é com a yoz auctoritaria om 
quo o dizia: «Nãodoveis arriscar esta, 
batalha, 1º necessario voltar á rota-| 
(guarda para Vizeu ou Almeida, 
Iquerois conter a Hespanha, o enviar] 
(corrolos a Paris para que nos mai 
dem tropas, so tontues fazor a con- 
quista APosto egino. 

Desde a tomadade Ciudad-Rodrigo, 
|que os marechaos andsyam desavin- 
(dos. Julgoa Massena qua lho que- 
[riam roubar a gloria da conq 
oronte na sua estrolla dou ordei 


pei 


ro 


óa 


da 


foi 


PASSOS PERDIDOS... 


politico 


A organisação do orçamento, lei do in 


cima, por um vulgar phonomeno do] 
putados, pára cumprir um oxprosso ondosmoso polítiga 

talocodor da vita idos partidos 
igoral do Estado. Sondo assim, o fal-|junção dos dois partidos opp 
nistas está sendo mais que favoravol- 
monto acolhida polas commissõos p 


a continuar a manter-se à atos ph 
ra favoravel f união projectadas olla 
virá do corto a sé 


Quo é piociso trabalhar, quo não: 


intoros 


possoa mais bom educada de Portu- 
al. Anda om maré do sorto osto oi 
vico corpulonto, o por oste caminhor 
não tardará qua o Dador vá pasgonr à 
surja lá om cimia, do braços estondi- 
dos u'um immonso gesto do regonta 


cargos bugooritico. À oronta não 


há! 
esta viotozia e depois doso nçaromos, 


Como so illudia! 
tombro oscrovou. 
tag : 
ria 
tos 


combato do vanguarda, é corto q 


sb: 
o 


accumulações 57 


fusão não caju em mau torrgno;9:!, 


ooo quo frnctificará do baixo para & 


quasi som pres) 
Ai 
o 


aos o munioipaos do Lisboa o da; 
vincia, portencontos a amlos os 
upamontos, o por todos os olomou-,? 

de mais roputado criterio que! 
m o noutro militam, Do modo qi 


um facto mais ho-bj 
E! quostão do torh. 


mais úmanhi, 


nt. 


tompo a perdor, quo os mais últos, 
da Nação exigom quo os 
sontantos no Parlamonto 


pi 


josentranhoma om sacrificios do toda -, 
a ordom, para cumpritom com patrio-. | 
tismo os so 

lostial, amizos oleitoros d'osto Puisl 4 
E? que cada um procura incommo- '; 
dar-se o menos quo pode, pondo a sua: 
stranha preguiça noima 
no a gua situação traz comigo, Do 
maneira que hoj 

nos dopuiados, foi nbeosgario, 
horus, proceder a sogunda chamada, 
quo so arrastou tropegamonto, duran- 
to um 


mandatos, Cantata co- 


os dovoros!,, 


para haver sessão 


tros 


uarto d'hora, ató so rounirom' 
logisladoros indisponsaveis para a 


[sossão principiar. E sucede isto com 
subsidio o tudo 


as o pposiçõos 8d aprostam para o mai 


nºum tempo om que 


80 dos dombatos ao govorno.'Quo 


faria so não  foskom romunoradas as 


parlamontaros ou roinasso 
. Bonto a pá idíllica do quo fallo | 
om, o amavol philosopho romano 


N'um plebiscito colobro, o polioio 


Rosio, aquollo quizilento policia 


quo anda numa porpotua dança do , 
S. Vito, do baixo para ci 
para baixo, a ombirrar com toda a 


cima a do oima, 


nto que não tom, como ollo, a ma-,, 
do movimento, foi aclamado como , 


o maior maçadar d'osto Pais classico 
dos maçadoro 
Parlamento, 


imponitontos, Flojo, no 


vou-o À condi 


do possoa cujas 
oiras gonti 


mas fagom d'ello a 


philurmonios, « rit-go do nós to- 


dos, o tal policia gentil, do que o sr, 
Lucas foz o glrototipo da dolicadeza 
nacional, 


A Camara [dos doputados conta 
presentomónto|168 membros. Oráy ao « 
aloi do incompatibilidados, hontom * 
apros 


ntada no Parlamonto, vigora 
quando “ ollbs toram eleitos, oil 


a'onteo ellos tóriam pordido cs soug ! 
cargos, por eotom absolutamonto ia- > 
compativois com as funçõos parla- 
'mentaros, 

|poe incom 


7 ver-so-hinm attingidos 
pa idades rolatiyas, quo 
afustariim do exoroicio dos sous 


poquona; o so as incompatibilida- 


8 fixadas não são ainda as bastan- 
tas, não ha duvida que o seu numoro 
não é tão roduido quanto podia 
porar-so, 


se 


Ainda sobro a fusão unionista-ovo- 


lucionista talvos soja intorossanto sa- . 
bor-so qu 
nenhuma bom acolhidi 


não tom sido do manoira 
idéa do so 


cho, proforidas na rounião dos parla: fazor aponas uma alliança oventual o 
montaros da Uniko Ropublioana so-| passageira. ão os dois partidos. Ra 
bro a fusko do unionistas o ovolucio- j 


os que jusiâquem casa mancica do, 
vôr não 
apontam nos tuoios molítioos avulta a ; 


faltam, mas ontro as quo 56, 


no tal al. 
por nú 


so dizor que o osforço 
inça oustariu so! 


ollo, dos poitado o teimoso, rospondia « 
—Vós sois do exeroito do 
por isso gostaos do manobrar, E! a 


hono 6 


moita vez quo Wolliagion paroos | 
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homens 


entes do $80, 890 


Só para 


As colobros cor! 
o 182) da ora 


n Gold 
abro, (22. LISBOA 
dos srs. olhetaes Gr Antonio: 
do exercito FIorop int 


Cordões para |pintura de agi. 


R. da Passos Manuel, 99, 


Acabam de appae(io 
recer 


farda | 1 d 
or Augusto do) lejos artisticos 
ao Ae to estudar, Banodeii-ietave Douram-se na OM 

ão dogasto do Brito, É vol Bocho Mlm ese DA AJUDA 


“Hs mais líndos cartas amor, 


or Anpio do Páne, com cap em 3 cbrem 
“ol, broelh 100 dis 
pór Vos 


À linguagem das córes, Pancoios 


Veiga, 50 réis, Edição de luxo, 100 ráis. 


Como acabará o Mundo, po” Sind 


ê 


Para advogados. 


pastas para documentos: 
Monograminas em ouro € prata. 


Cass tas, CARTEIRAS 


JOO, Rua da Prata, JOG 


Preço fixo 


Fiama- 


Ailand, Alves dé (, 


Companhia União Fabnl 


GRANDES FABRICAS NO BARREIRO 


SULPHATO DE COBRE 
Marca UVA registada 


Fabrico Privilegiado em Portugal 


Produção p ra fas a a merdas do meicado o exportação 


ADE JU, JA 


onde se tratam desde já negocios para a pro: 
prima campanha 


Preços sem competencia 


98, 99 010-de pureza garantida por analyse offielal 


à grPrrAR 


A * . 
-12:875 operarios 
era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 


rado contra accidentes de trabalho na Companhia de 
Seguros 


ta MURIDEARL 
SOCIEDADE ANONYMA-— RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 5009.0005 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 
95, Rua Garreft, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 
mente. 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


137,R. do Livramento, 137. ' 
SECÇÃO DE MOVEIS 


Chamamos á especial attenção de todas as pessoas que 
precisam pôr casa, ou adquirirem para clla qualquer peça de 
mobiliario, o vasto sortido da nossa secção c os preçós ex- 
cepcionaes por que vendemos todos os artigos, sem reveio de 
concorrencia. 


O sorfido é enorme A diversidade é completa 
As condições em que fazemos as nossas 
compras são verdadeiramente excepcionaes 
O lucro que auferimos é diminuto 
A barateza manifesta-se exhuberante 

Guarda-pratas Guarda-louças Aparadores 
Mezas dejantar Cadeiras Camas em todos os estylos 

Mezas de cabeceira  Lavaforios Toucadores 
Toileffes Guarda-vestidos Guarda-fatos Estantes 

Bibliothecas Fautfeuils etc. 

Preço unico 


Bellas madeiras fcabamento esmerado 
MOVEIS DE FERRO 


Sortimento variadissimo em camas de diversos modelos 
e tamanhos, colchoarias especias e preços assombrosamento 
baratos. 
CAMAS DE TUBO modelo chic e moderno a 48850, 48250, 
38800 e 3$600. 
As mesmas completas a 88510, 78390, 68380 é 58780 
CAMAS A” INGLEZA com diversas pinturas, artigo muito sahido 
a 98150, 28900, 28650 e 28450. 
Com colchonria completa a 6$810, 68040, 58280 e 4$530 


Sensaciomal barateza 


Camas completas a 3$980, 38680 e 3$380. 
Camas e berços para creanças em diversos 


“O LAVATORIOS 


Complotos incluindo as respectivas caixas a 4Pião, 38280, 
28910 e 28740. 
Lavatorios eoonomicos a 220 e 160. 


BARATEZA SEM EGUA 


Automoveis de 
Lugo ede praça: 
C?ae Carruagens. 


Lisbonense 
VA de $ Rogue Lisdo 


AGUAS DO CASTELLO | DE MOURA 


Pora procodorem & aus 'O omínento chimico dr, Antanlo 

dm Peeisa da Siva, quo eo “auilcação, ARIDRMADS TPROSALINAS: BIOARBONAIABABORECIOAS 

RETADAS NAGNSTANAS NINATADAS E LINHIOAS: o tastitnto Dacterilyeico «Cumare Pestana que as las 
MUITO PURAS, e o dr. Giovanni Costanzo, professor do Iustituto Superior Techniso, que as encontrou RADIOA- 


GUXON (Puy-de-Dome) CONTREXEVILUE, VITRE o ALET segundo o estado 
im Ferreira da Silva, o diatinctos modicos do PAIZ, "ALLEMANHIA. AUS] R 
PRANÇA, HESPANHA, MOLLANDA, ITALIA, MEXICO, NORUEGA E RUSSIA 


o lan, dp 
ato pelo 

Tais BARADA ESTA DOS-UNIO 
aouficmas por ittotados 
idicinncs da nacente do GA 


Fabrico manual 
Botas para homem desde 28400! 

Sapatos para senhora desde 
18400. Vendas por conta da fa 

brica com 3 010 

de abatimento 
da Palma, 290 a 290-B 

T.do Bemíormoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


M E 1908 
DALHA DE PRATA, S. Lulz, 1904 


Deponito Esrab Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Casquinha á descarga 


- Vapor “Mimosa, 
Olsigte. se a 


E anos ao 


Bruno, Santos & o 


Fabrica 24 de Julho 


DALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


al dos é 

u respiratorios n 

Eira lit, at Ee So Mundo OR 
eng 4 


oderaon lho ou 


VE do Oxoquonto «à regado og 
y Ea do Eno” qránto. 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Sede na eua propridade —Avenida da Linarsada, I4-—LISBOA 


Medicina Demntaria 
Rua do Ouro, n.º 87,2.º— Telephone n.º 2194 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Noya tabella do 
eia Ei 


iaclidho, 
o de dusobto do 19 
Oia do Dircito da 3r Vara Civoi 
P croanças 
proprios. 


do Ouro, n.º 286 a 290 
(Ultimo quarteirão) 


. Nunes tido e 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soa. am, resp. lim, 


CAPITAL 


Ermeiseo dog Santos 


Cos Junior 
FALLECEU 


A firma Sequeira Topos & Com 
to o dolorcão lover de parte 
Seus clientes o fallecimonto do uia io 


RESERVAS 


500;000 Ansa | 
escudos Fo Aoudos 


Seguros sobre a vida humana 


08, inoendios, avarias maritimas, 
inoendio proveniente de grévos o tumultos 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecidacom 


Dentes de placa de ogro dê li desde: E 
Consulta gratis — Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade om dentaduras sem chapa 

Facilita-sé o p: 
VOTAR TOA GERAL Especialidade 
das ds 10, todos os dia 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


E'dredons 
desde 5850 
COLGRDARIA. QUINTA 


Rua Sorpa Pinto, 5) 
LISBOA 
TELEPHONE 1202 


Eid mo St, parh 


ogigo de familia, 
mitório Oceldontal, osf 


orando 
Presonça, 
ce 


“ alia, lesões “uloscosas, 
doenças Jo estonttao oia 


Escriptorio--Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafios 


e contra desastres pose 
Incendios agricolas, incluindo 


Objecios d ouroff 


indo roduoção do proços por 
motivo do so approximar à opocha do 
“alanço. 

O proprietario da ou- 
rivesaria e relojoaria | 


Lealdade 


Resolve vender com grandes aba, 
Aimentos ate ao fim do anno todos 
tobjootos expostos mas vitrinos, gé 
rantindo ao comprador uma grande 


economi 


OU. Mourão 
O, R. da Palma, 24 Lisboa 


Antiga Engommadaria Gentral 


RUA DA NDESSA, 63, LOJA 
Canto á Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om of 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, po 
tom pessoal habilitadissimo. 

Pede-so ao publico para so cortificar da vordado oxporimon- 
tando o trabalho d'osta casa 

Manda-so a casa do froguer, qualquor que deja o ponto da oi- 


“ode memelter postal á ENGOMMADARIA CEFFRAL 
RUA DA CONDESSA, $3 = LISBOA 


RIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


R, do Corpo Santo, 17, 18 e 21 Telephone-n.º 1244-—=LISBOA 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
amites 

Gomms, N*1 0X. 5 caixa do kilos. 
Capsulas 

Eirmples, dupiáe, tripulas é quintaplas, atxas de 191 
Rastilho 

Aeotrcadoy meados do 


a ceLADe Mayer & Go, ras da Prata, 
AGENTES | x Ped Rodulgues Piáto & Piaharrus do Atas 


GRATIRICA-SE Rol A E 
PER :DECAUVILIE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin=eParis 
ra pr na da viga Gratia so poa neo Aonto om Portugal 
e Colonia 


oneihdtioao esa dica, 
Arthur Benarus 


À Companhia logo que recado informações fdediguas caviará a qualquer ponta 
Telenhone n.º 18 E 


Dr. Marques da Gosta | 
MEDICO 
EPE mar áo3 
apple Edo ga an o 
Saçadura Falção 
medico-especialista 


Doenças da bocea e dentes 
Mudou o sou consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166, 


do pgizago alisação para procodorem ás necessarias diligencl 
feia posonissenta ong Ca À Conaahio Pora g ana fe sapo 
rua de SE Saito, 18, Ledo. "” PO E is sapsd 


Legislação Republicana 
Pio e A der 
ndanent da Tuba Portug, Continição Mtitado em 2 do 


Primeiros vapores a sahir 
pará a Madeira, S. Vicente, Prais, Principe, 5, Thomé, Cabinda, 
Fo Rdonão, Leia, Bonita, Moseemódio, Baia doe” geo 


ti 
di 


a ads não so garanto pra 


Simões Ferreira 
Director do Dispensazio da Assistencia aos 
Medico dos Moss code Pato da Mi 


CLINICA GERAL 


Doenças tos pulmões o do angarelho ri 


cardio-vasoular 
Tel. 3391 
fi do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5 
* Garios 3 Granja 


O Aurea, EM “Coisas 18000 15, 
É Anonola official do marcas 


obra à 


tada 
do Inquilinato decrotada om 18 do Novembro e siguida das alterações do 18 
ms ão) ê E 


Codigo 


Ei de contido 
firande o vi sortimento ento 
505, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados s 
fogueira 


em todos 


Grandes descontos aos professores. 


58, 


Decetabto de 1816, 09, 


Março do 1911, 1 
189, 188 o 204 regulando va-| 


admini O 
aio de 1911, 20. 


do de livros Posido todos og cur= 


Os generos. 


livraria de João Gamelro & Goma 


Travessa S. Domingos, 60—LISBOA 


4, Poço do Borratem, &! 
LISBOA 


Material fixo é circulante para caminhos de ferro de via redusida, tocome- 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, eto, 


[pn 


laxo (que 


cars de 
JD avi qa e Etamet dr 7 


com o desconto “oi “rosas podidas, 


ie: | vão “dovom embarcar na vaspora. 
HO Para. 


S. Thomé é Lounãa. 


recsbe carga para 
era sad 6, ageiros nos vapores quo sahom a 7 o 9 
carga, pi 


da. 

o fere gr Beira para x Madeiro &. Thomá, Loanda, 

dado: do Cabo Town), Lonrenço Marques, Beira o Mogambique; 

(bane, Bsrtholomen Dias, Chindo, Quelimane, Angoche, Porto 

So tecebo caga para Toomá 
o Madeira, 


“visar 


não so garanto praça para a Afrloa Oooldos- 


ão po 


ox e pseageicos e qu os rolas do baga: 
oi raporn ido Ne ra 


e pesvegno qua Teria 


noir ee seixas áceros 56 degior no ESSO deptesêoas atado 
to mm] moza do Phosj 
anonã de de ojnto devo sor dirigidas Poring phoros| 


aos escriptorios da Empresa 


[eesagenteso 
RUA DO COMMERCIO, dê 


posa DO [IN 


Veloutine AOXA=S 
= yelontino OORE 


:as ore da Hoda 


PERFUMARIA MIMOSA 


A CA 


TAL, 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOITE 


Direcção 


NBT im 


Editor. 
Fetacção e Administração—R. to Norte, 5, L* 


e propriedade de Manuel Guimarães 
millo Sousa e Almeida 


“— LISBOA-—Quarta-feira, 7 de Janeiro de 1914. 


Telephone n.º 2298 —Enderecoteleg. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
Bificina de impressão-—71, Rua da Bloa,7! 


Pro! ont 


INTERESSES 


Camara 


para o augmento d 


— mentem 


Num caso de gréve, O publico pagará fodos os prejuizos 


Mostrando-nos um exomplar do 
projocindo novo contracto entro a 
Camara 6 a Companhia Carris, o sr. 
Ricardo Covões oontintia assim a pa- 
ostra que enootâmos hontom: 

—Vao vêr como basta a oitação do) 
meia duzia de disposições para so de- 
monstrar quanto a Companhia 6 favo- 
secida o bonoficiada, om prejuizo de 


incontostavois direitos da Camara. 
Companhia, que podorá combinar a 
exploração  forro-viaria com a do 


hiculos quo cirolom fóra dos cor 
fica tondo o direito do construir) 
quassquor linhas «que do futuro lho 
convonha explorar o seja possivol 
assentar nas vii ublicas da area da| 
oidado de Lisboa, salvo se a isso| 
jobstar algum motivo rolovanto do or- 
ídom ou intoresso publico». Quor di. 
zor: a Companhia podorá fazor cons- 
ftroir os linhas quo quizor, som tor] 
quo dar satisfações É Camara, 
[peocisar da sua licença ou consonti- 
monto, pois nem sequor so dotormi 
'quem tom capacidado para dotor: 
imar a oxistgncia do relevante motivo 
“apontado cómo impodimento logi 
mo, Jim componsação, o -ha| 
a Companhia a construir linhas om 
quassquer pontos indicados pola Ca-| 
mara, para fução do justificadas 
iróclamações do publico, quo Amanhã] 
jpossam apparacor? Respondo a osta| 

nta o E 2.º do artigo 3.º, quê| 
assis 

«Além cdrestas linhas, a Companhia 
rica obrigada a, de futuro, construir li-] 
has. pelas ar'erias de comicação 
“ujo movimento crie necessidades de 
viação de tal ordem que justificadamon-| 
te devam ser altendidas em egualdade 
do circunstancias ds das ras onde 
actualmente existem tramoays ou vão 
existir nos térmos do estipulado nfeste 
artigo. 

«Dosdo quo a tal egualdado do ci 
cumstancias não exista, isto 6, dosdo 
quo, por xomplo, so roputo inforior 
'o vondimento das linhas roclamadas, 
oi confronto com o das” ruas ondo já, 
'oxistam carros, a Companhia não só- 
'rá obrigada a altendor as roclamações 
do publico, 
artigo 7.º, aparecem com to- 
claroza as chamadas entrelinhas) 
contracto, ficando a Camara, 


para a exploração: da industria 
transporte collostivo do passageiros, 
por moios mecharicos. 

«Quer vôr agora um bollo oxom- 
plo do modo habilidoso por quo  o| 
contracto ostá radigido? O artigo 8.º 
diz o soguinto: 

«A Oompanhia não poderá em tenpo 
algum, sem prévia auctorisação da Ca- 

java, ceder por qualgier fórma, no to» 
(ão ou em parte, a concessão de todas as] 
Ilinhas ferreas sobre que versa o presen-| 
fe contracto—salvo os direitos resultan-| 
“tes do contracto de arrendamento aucto- 
risado pela Camara em suas sessões de 
'20 de abril de 1899 e 18 de julho de 
184, 


«Pareco quo a doutrina dogs ar- 
tigo ostá fixada do modo quasi impo- 
ar a duyi- 


jrativo, uão adumittindo log 
Pois logo a sogair, nom $ unico, 
faboleca-so quo: 
A Uamara não poderá recusar a au-| 
clorisação à que se refere este artigo 
quando a transferencia proposta haja, 
ate ser feita a entidade que offereça ser 
gras garantias, 

«Bistá bom do vôr que a Compa-| 
quhia só faria a transforonoia a uma 
fontidado n'essas condições, o isso no 
'80u proprio intorosse, 
fra gorá sompro ol 


|7 Folhetim WA CAPITAL 7-1-4914 
(BRAZ D'OLIVEIRA 


GENTE PORTUGUEZA 


MAPA DA BARRERA 


(1810) 


Mta noito do 28 do sotombro os 
ffrancozes rotrocedoram para Morta- 
(gua, é, contornando a sorra pola os-| 
itrada de Boialvo, vicram mottor-so| 
na do Porto, Wollington retirou para 
(Coimbra e depois ps linhas do| 
Horros-Vodras, burraira invoncivol, 
“anto a qual Maasona retirou. 

Fugiam os babitantos, queimavam, 
jos povoados e colheitas, fazia-so o! 
doscrto anto o exorsito invasor. Ai 
jão soldado francos quo ficava á re- 
Saguardal Para ollo não havia espo- 
“ar mizoricordia do camponoz que 0] 
fencontrasse, 

Vingava-so com torriveis represa 
ias do modo por que sempre o trata- 
va o invasor, Nom uma sodo-d'egual 
dava ao inimigo. Pois ollo lavia do 
fazor bom a quom lho quéris mai? E 
Soneem lá loteradosio thoulogos-s pros 
“gar moral, que obo ganhavam Gon 
Svencol-o; nom aos vencidos valeu 
bradar pola Santa Madre de Dios, 
fnom polo Bon Dieu dê la Eranee, por: 


As facilidades concedidas á Companhia 


PA CIDADE 


e Carris 


lo preço dos bilhetes 


anotorisação, não so porcobendo para 
quo sorvo a dontrina fixada no ar- 
tigo 8º 

“Melhor ainda, no mesmo gonoro, 
60 55. do artigo 29. Veja o quo lá 
ostá osoripto: 

<Na luypolhese do aggravamento do| 
Jagio do owro ou do augmento do coef- 

nte da exploração; dir 
civil, virem a afectar por uma fórma 
consideravel a economia da Companh 
lezploradora da rede, os preços indica-| 
dos n'este artigo poderão ser augmenta- 
dos pelo tempo necessario e de maneira 
a compensal-a no conjuncto, e para a 
distribuição d'esse augmento, que deverá 
ser proporcional, tanto quanto possível, 
aos preços que ficam estabelecidos, ter. 
se-hão em conta os minimos da actual! 
moeda, 

«Reparo bem: os proços poderão 
[sor augmontados pelo tempo necessa- 
rio e de maneira a compensar a Oom- 
nhia no conjuncto, Ora, imagio| 
quo o pessoal so doclara em gróvo 6| 
abandona o trabalho duranto um cor- 
to tompo. N'esao anno, o preço dal 
exploração augmonta, em virtude do 
projuiao sofrido pola Oompanhia com 
a gróvo. Quem paga osso projuizo? O| 
tublico, Passando a vigorar osso 
tigo, a Companhia podorá fazor toda 
a casta do oxpoli u possoal, 
corcenndo-lho ag garantias, roduzto-| 
do-lho os. voncimontos—tudo, omfim, 
quanto lho aprouvor. O possoal faz 
lgróve? A. Companhia não attendo no- 
nhuma da reclamações, cruza 
os braços e doixa oorror o marfim. O 
Isorviço ha do continnar, dentro do| 
Jum moz ou dontro do um anno, o do-| 
pois doplica-se, quintuplica-so, so 
prooiso fôr, o preço dos bilhotes, pelo! 
tempo necessario para a Companhia ser 
compensada, 

«E note quo não quero alludir 4] 
Iypothoso do cooffioionto da explora 
ão apparocar aogmentado orá virtudo| 
ão ouloulos estados da osoriptaração 
da Componhia, como não pretondo| 


tambem que o publico seja, bonofigia-| 
do no caso do se dar a diminuição do 


ngio ou do baixar o 
oração 

quo applicar, em favor do pu- 
blioo, o mesmo principio quo a Com-| 
panhia doseja para sou exolusivo pro-| 
voíto. 

«Quer vor ontea lhabilidado quo! 
não servo para illudir ninguom? O 
artigo 24.º trata do sorviço dos carros| 
do povo, ontro Bolom o Cuos dos Sol-| 
dados, o ontro Belomo o largo do In- 
tondente, O $ unico do mesmo artigo] 
dia: 

«O preço d'estas carreiras é de um| 
centavo por zona, com o minimo de co- 
brança de duas zonas. 

«O passageiro quo faça o porcursó| 
(do uma zona, nem por isso fios dis- 
(pensado do pagar como 8o porcorresao| 
duas 201 E" assim mosmo, 


pelo sr. Ricardo Covões ao projacta- 
(do contracto, só amanhã publicaro- 
mos a conclusão da palostra quo hon-| 
tom iniciámos. 


Façam o siguro dos avoldemtes d 
na Mutualidado Po 


Movimento diplomatico inglez 
Washington, 6 de janeiro 
Sir Leonel Carden, ministro ingloz| 
Ino Moxico, foi teansforido para o Rio 
Pere 


trabalho 


que o Deus do Portugal não gra o] 
mosmo. 

Barbaros tempos foram osses, mas| 
não ha pouco mais do um seculo que] 
passaram. À guerra do guorrilhas foi 
sempro do foição nacional em Hes pa- 
nha. Apozar das convenções da Graz! 
Vormelha, estaremos nós mais civi-| 
lisados do quo d'antes? 


A 26 de setembro do 1810, as vo-| 
dotas d'atalaya: na Lagoa do Penedo 
pudoram vôr do outro lado do Dão 61 
Sointillar das bayonetas inimigas e o 
clarão d'algons casses incondiados 
assignalava a passagem dos france- 
'z08. Às nuvons do pooira indicavam. 
a marcha das colamas, Sontiu-so o 
|susurrar do muitas vozes, o tinirl 
d'armas, o pasado rodar da artilharia 
de campanha o dos carros do saque e 
de bagagom. 

So prestassom mais attonção, por-! 
coberiam a moia oncosta os flanquoa- 
doros inimigos atravessando e rou- 
bando os povoados, o ouviriam duma, 
jou outra choça sahie gritos aflliotivos 
ou o estrondo do qualguor tiro de os: 
copota e claramento as pragas dos 
[soldados, o tropear da cayallaria no/ 
Ingpdo polido da calçada 

jo Vinhal o no Corojoiro tinham 
irrontbudo cslloiros o adegas. O que, 
não podiam lovar nos sacos, uns bor- 
nãos 6 nos cuntis, espalhavam o en- 


ir da Arcada 


Paris receberá, durante o corrente 
janno, os seguintes soberanos—rei el 
rainha de Inglaterra, rei e rainha da 
Dinamareu, rei Constantino da Gre- 
cia, imperador e imperatriz do Japão, 
Affonso XHT, no primavera e no ou- 
tomno, fará tambem as suas visitas” d 
grande cidade que, apesar de capital de] 


Juma Republica, é à tentação de todos os! 


monarchas. Os parisiénses vão ter assim| 
o espectaculo dé ima serie do effiies 

e produzirão na turba o mes- 
mo effeito que as sombras dos cypres- 
tes, ao pôr “dó sol, produzem nas pay-| 


sagens. Nas democracias oshomens di-|d 


[mine em prosapia, mas augmentam 
os seus valores moraes, as suas apti- 
dies de trabalho. Será à França a ver- 
dadeira imagem da democracia? Muita! 
gente duvida. E os proprios reis que a! 
visitam não são os mais crentes, sob 
este ponto de vista, 


Iniz Bonafoux diz, numa das suas| 
recentes chronicas do Horaldo de Ma- 
que não ha razão alguma que jus- 
lifigue os commentarios que a imprensa 
das grandes cidades exropeias é ameri 
canas consagra a aconteciméntos pari-| 
|sienses que não encerram maior impor- 
tancia que outros da mesma especie oc- 
[corridos nos varios pontos do globo. 
Um crime commettido em Lisboa, Ma-| 
rid ou Milão não desperta a mesma| 
enriosidade que dando-se em Paris. Por- 
quê? E que todos nós temos sempre a| 
mania de vêr antes o scenario das coi: 
sas que as proprias coisas. Foi por cau- 
sa disto qne o realismo em literatura 
teve os seus annos fe exito, 


Lloyd George, n'um recente discurso, 
teve a rara coragem de afirmar que 
Inglaterra carece de moderar-se 
desenvolvimento crescente dos seus pro-| 
gramas navaes. As suas palavras le-| 
vantaram um enorme ruido. Os jor-| 
[nães conservadores quasi o chamam 
traidor à causa do prestígio mundial 
da sua patria. Todavia, não decorrerão] 
[muitos annos sem que as suas opiniões, | 
hoje reputadas hereticas, tenham feito 
carreira, A questão dos armamentos] 
tem de ser resolvida, custe o que custar” 
[ás grandes casas construtoras. E cer-| 
lamento o ha de ser, consoante as indi-| 
[cações de Lloyd Gegrge. 

Querem fanchar bem e cear melhor? 


Pão & Aja: Tina 2º Pembra, 1 
po cimim =O 


Ds riscos da patinação 
Nove pátinadores afogados 
Paris, 7 de janeiro 
O Journal publica um telogeamma 
do Berlim dizondo que sois patinado-, 
res so afogaram no lago Noubonrg o| 
o que perto do Kooningberg morre- 
ram tambom afogados mais tros pt 
sons, —( Havas), 


TIGIAG E o melhor papal para 


Leila Separação 
Padre que a transgride impune- 
mente 


O ex-condjuctor da froguezia de S. 
padro Firmo, tom constanto-| 


baptisados o on- 
torros, som auctorisação legal, na or- 
jmida “do Rozario, sita na rua da Vo- 
ronios. 

Contra o infrator o o sou acolyto, 
o sacristão João da Silva Braga, (om 
sido apresentadas, officialmente, di- 
versas queixas na administração do 
1.º bairro pela associação cultaal «A 
Oriental 


A GAPITAL publí. 
ca-se ãos dominãos- 


guoiras, o 0 fomo dos oqeas 
nhaes incondindos trazido pelo norte, 
lovaya longo à noticia da passagom 
dos terríveis invasoros. 

Ao grito do «Abi voom os franoo-| 
aos!», as mulhoros e as orcanças ti- 
'nham-so oscondido nas cavernas, O 
Lapão dos morcegos, o Ninho da 
aguia, o Calhau das cravinas, serviam, 
(do morada áquella pobre gonto, qu 
transida de modo fôra para alli bas- 
car abrigo. 

Dos homens fictra no Penedo o 
maior numero. U Dão ora largo fôsso 
protector, a columna seguia por Ton-| 
della, e era provavel quo não subisso 
'ao humildo povoado, pois ficava fóra 
do caminho. 

Armados do chaços, podôas, foices, 
espingardas, um grupo de trirta ou 
quarenta homons o rapazos aguardava 
'o que faria o inimigo. Dissimalados 
por detraz da ponodia, o alguns tro-| 
'pados nos ramos de um carvalho se-| 
cular, que sombreia o terreiro o a 
'adoga do palacio, olhavam para o que! 
'so passava do outro lado da ribeira. 
Um velho, o chofo da guerrilha, so- 
(guia attento os movimentos de um 
Piquoto do patrulhas, que vinham des. 
cendo para o rio, perseguindo alguns. 
camponios que fugiam. Ao vôr mot- 
torem-so ao van O atravessarom para 
á, pegou da foico rogadoura, o bran- 
dindo-a com um gosto do indomavel 


tornavam pela rua. Corria pelas pe- 
ras o sanguo o O vinho generoso. 


ESPE arca por 
Teprotueção rigorosamente prolibvda nos 
terços du boo ii 


Os toneis, a loiça, como por lá cha- 
vaam ás vasilhas, orepitayam nas fo-! 


energia, gritou para os companheiros: 

— Arriba rapazes, ahi voomostran-| 
cozes, não hão d'ellos dizor, quo 
tambem fugiu a gonto do Penedo, À. 


ijdia respectivo, 


PARLAMENTO 


o sr Ago. 
tá, quo é dppio. 
maga proceder à, 


te. A” chamada rés: 


Simas Machado repete considera»! 
o fez em têmpos sobre ds escanda- 
los anccedidos com a -oleição camararia, 
do Barca! o.sr, ministro do| 

Proceder a! 


aim inquerito, alada não deu equia do qu 
o avêtigao, nem toon proviloncias 
presaivis dês Retos revoltantes que um 
ettto ad do concolho piaticoa 
Fepetindo manhas oleitorses qua já usou 


paca dosprgstiziar as fosútiicões. 
Rom o ratio om as providoncias 
8 Crimes praticados e 


RR 
SOS que Roda boys da 


alien 


prócéaso da cleloão “ol remetido 
governo raga, Onde 0 socrota-| 
“goral ontend o eleitoral 


isso 0] 
dado adm 


or 
pa re Set 
ans do nte peca estar 


essa: oleição, oreando-lho 08 maioros em- 
araços o rácorrendo até à força armada, 
para evitar quo as assembleias fancoio-| 
aassem. Em que situação fios ma ancto: 
ridade qué taes abusos pratica, contr 
verdadeiros, antigos o boné ropublicanos? 
Taos factos não podom paísar em jul- 


C Eodom, podem! Passa tado — om. 
pgto 3 Oppo, 


sisição mami 


aco! 
O orador:—E! para todas, O ar. Simas, 
[Machado Iabora em dois aquivocos, 

do que o codigo administrativo 6sk 


lodo eu vio E tenho dio. 
O ce, Alezandre de Barros 


Krash financeiro em 6, Paulo 


Fallencia de 45 casas bancarias 
S. Paulo, 8 de Janeiro 

A falloncia declarada da Sociodado, 
Incorporadora arrastará a do 46 ca 
(sás “bancarias fundadas por olla tas] 
principass -localidados do “Estado-de 
8. Paulo. 

Varias casas extrangeiras figuram 
[como oredoras da Incorporadora 
(ttavas). 


db 


Um das impressõos quo traz quom. 
[como ou, mat conhecondo o Porto do 
rapídas passagens, fas na capital do 
|Norto uma permanoncia do alguns 
áias, é a da onormo distancia que so- 
(para as duas cidades principaes, do 
Pais. Cinco horas d'um comboio, que 
(ão rapido tem aponas o nome, bastam 
para transpor as loguas intermódias. 
Os jornaos do Lisbon são lidos polo| 
Posto pouco depois do mio dia o ontro| 
tanto succedo por ci aos) poriodicos| 
portuensos, Ha quem vá/o volto no] 
mesmo dia 0, apozar do tudo isto o dos] 
jacontocimentos do cada cidado sorom 
conhecidos o discutidos rapidamento| 
na outra, um forasteiro lisboeta, ao pi- 
sar as ruas do Porto, ao conviver com 
os sous habitantes, pasma, om primei 
ro logar, do quanto ns suas idéas jpro- 
[concobidas toom do sor deslocadas, 
[cimas por excossivamonto oxaggerádas, 
ontras por ridiculamento mosquinhas| 
o, dopois, pola inoxactidão paralelo das| 
opiniões dos portuenses dobro a vida| 
ão Lisbon, | 

As duas cidades julgam conhece: 


ellos, o com ancia, quo nonbum deve 
transpôr a cumoada. Rezemi um cro- 
do em cruz a Santa Euphemia 6 ou- 
tro é Sanhora- do Castello para que, 
nos valham n'osto apuro, o vamos| 
para a fronto, ninguom aqui tom mo- 
do aos inimigos. | 
—A ellos! a ollos! bpadaram os 
rapazos, 
jonzoram-so, rezaram, largaram-so 
a corror pola ladoira abaixo, que lo- 
'va ao Furadouro, o quando (s franco- 
'zos chegaram ao alcancb rompeu o 
tiroteio, 


volta. Entretanto, para os apoiar, 
chegavam os do piquete e apesndo-| 
so acositavam a poleja, jestondondo| 
jom atiradores. Alguns corriam a to 
mar posição (n'um dos [trilhos, dos| 
quo descom do vallo da Macieira, pa- 
ra fanquoar inimigo, o optrosem que, 
o valor ora mais exaltado, investiram 
a savalio pela ladeira, para ncutila 
do feonto os guer: 

Ao vorem es maridos conibatêndo, 
as mulhoros vieram em socsorro. À 
grita ora espantosa o a dinoia da er-| 
mida tocava a rebato Goidamento, 
Soltando-se do cabeços 6 impellidas, 
por braços vigorosos, as pedras iam 
pelo monte abaixo, resaltando, esma- 
gar 05 assaltantes. Collocados em po-| 
sição desvantajosa, aos francozes não 
bastava só O valor para |vencerem a, 


no tempo da monstohia o que só servem | cl 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Discutem-se - varios assumptos e principia a apreciar-se a| 
chamada questão d'Ambaca 


assurro que 4 sus volta se ergue, 
fandá-lho “o voz. Qua não pode ser que 
com do ovilo dia 

O ae. Marque da Sosta—Já doi dois 
g como ont ápartes graciosos sur-| 
jam 01, Alexandro de Barros não cons 
Giga fazerão oavir, não tom esto outro ro: 
médio sento calat-o é sentar-se sogondo| 
dociara, como aigual de protesto cortes 
somelhinto prova do destitenção da Gar 

“Oito é indecente! — murmura o ar, 


o] Alerandre de Barros, sabindo furioso da| 


Bala. 
O sr. Rodrigues de Sá insurge-so vi 
mento contra 0 facto do ar. ministro das 
finanças tor pablicado. um 

oa do abusivo, sobre a lol 


e quantis 
VE po promet 

ignatára do: aE, presidonto| 

às Republica, levando-o a cobrir um ia 


toleravel ábuio do poder que parlamento, 
nonham sanccionatia. 

O 8 mini das Frans responder 
o governo apogas cumprido fes camprie 
a Sol travão, que o inhibe de eooceignar 
liospesas. pata as quaes não so crjom 

cessarias receitas. tados tes 0 

ireito do se ocenpar dos. assumptos que 
otondorem, mae, seria bom quo, nikea 
ibinão vo inlórcmastorm bem dos asuiopéos 
antos do oe tratarem, para não virom para 


jo Parlamento fazer perguntas ociosas, 
O ur. Celorico Gil refore-se vo decreto da| 
expulsão das con o igiosas, quo] 


trouxo ao Paiz cs mais graves contearie-| 
dados; allndo 
EE Adgosto fo liga o 
iamonto um projeoto do lei antregam-] 
ão o assompto ab telvana! da Haya e ger 
gunta no Shefo do govorao sa ha algum 
podido do dinhoico pôr parte, da Allema- 
nbs, como indemnisações reclamadas por] 
congregações reliziotas o quaos fora as 
rasos quo levaram o governo allomão af 
não po fazer ropcosontar no tribusal da 
E" com verdadeira magus quo taos 
antas forma, eeporando pela respos.| 
chefe do goverao para suber 0 quo| 
bro o assumpto, - 


(Vér continuação em «Ultima horas) 
fio teem à noção| 
exacta dos sous habitos essenciaos of 
das suas principass caraotoristioas. Ou 
[são benovolas om oxtromo ou rigoro- 
sas om demúbia. 

Toom, por v6z06, uma para com à ou 


a par disso, consetyam iluspos que 
lutin simple obsorvação rootifica. 

Quando isto succodo entro os d 
centros principaos d'am País pouco ex- 
tono, quo mal so aporoebo no mappa, 
da Europa, a quo distancia estaromos 
ão cidades pequenas da nossa provin- 
cia? 

Qual o moio do romediar esto mal! 
ovidonto o de ostabelocor um molhor 
conhecimonto goral da torra quo pisa 
[mos nós, todos portuguozos? Não goi; 
mas sinto quo o8sa 6 uma obra quo 6 
nocessario fagor-so. 


Óréres em 


Tentando solucionar a de Rio- 
tinto 
Madrid, 7 do janeiro 
No Instituto do Reformas Sociaos| 
rounia a commissão arbitral para os-| 
tudar a solução da gróvo do Riotinto.| 
(O governo tom impressões optimis- 
tas —( Correspondente). 


André Brun 


Hespanhi 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no 
tratamento das doonças do estomago. 


Hilario de Gonveia 
Rio de Janeiro, 6 de janeiro 

Tem melhorado o ostado do pro- 
fossor Hilario do GouvoiaIlatas) 


tra injuatiças que so não justifidam o, [1 


Mespanhoes em Marrocos 


'Socego em toda a Africa—Mou- 
ros fuzilados 
Madrid, 7 de janeiro 

Dato desmentiu que om Alhucon- 
nas haja oporações. Em toda à Africa 
O socegu é absoluto. Foram fuzilados| 
dois mouros prisioneiros, quo tonta- 
ram fugir. —( Correspondente). 


Assistencia infantil 


Escolas e cantina da freguezia da 
Pena 


tulladas no beco do S. Luiz da Pona, 
9, á calçada do Sant'Anna. 

Será distribuido um bodo, ás 11 
horas, aos pobros da freguesia, so- 
Iguindo-so sessão. solomne ás 130 
jantar ás cronnças das oscolas és 
14 horas. 

Do quo 6 o do quo valo a nova can 
tina já om tompos go ocoupou porme-, 
horisadamento 4 Capital, sendo-nos 


Tribunal marcial 


O proximo julgamento é no dia 
10, não estando ainda marci- 
do dia para qualquer ostro 

Não ó no proximo dia 9, mas sig 
a 10, que so rbaliga o julgamento de 
Joaquim Franoiscb, o supposto atotor 
do assassino do gasrda republicano 
'que ostava do sontinolla no Mazou 
das Janollas Vardos ma noito de 20 
do julho, o de alguns outros implica- 
dos n'esso moyimênto, 

O julgamento | do capitão Lim 
Dias é demais co-reug não foi addia- 
do no dia b, O julgamento não go feu 
om virtudo do advogado do dofoga 
d'osse official tor roquorido doproca- 
dias para diversao coaross. 

Além do julgamento quo dovo róa- 
lisar-se no proximo dia 10, nenhum 
outro tom por empuanto dia mardado. 

Os officiaos oloitos pará fazorom 
parto do jary do, tribunal do gavrta 
no 1.º quadrimestro do 1914 são: pro- 
sidento, coronel do infaníneia 1 Jou- 
quim Julio Borgps; effootivos: Jota 
[Barata Salgueiro Valonto, alforas do 
cavalaria 4; João dos Rois Viotoria, 
tononto do artilharia 1; Josó dos Án- 
jo tononto dos gapadores minóiros; 
Claudino Ernosto da Silva Brito, to- 
monto do cayallâria 4; João Bras de 


agora grato rogistar a sua inaugara- 
ão o agradocor a gontiloza do con- 
vito possonl da commisaão, 


Olivoira, alfros, do artilharia 1, o 
upelento. Guilherme, Corlos. Oo, 
alforos de infantaria 16.7 


VINTE ANNOS DEPOIS... | 


Sobre a Guiné 


outor, então? A sua viagom?.. 
mo-nos rounido, na intimi- 
dado do um almoço de rapazos: o dr, 
João Martins, Martinho Nobro do 
[Mello o ou. EL não mo arropondo do 
lho chamar almoço de rapas: 


8, O um, 


balas do Lisboa, imponente o altivo 

ohoio do magostado o cheio do bel. 
quo ao dr. João Martins suggo- 

lombrança do «um pedaço do 

Imátmoro.. arrancado á cimalha do) 

Parthénon.» 

á sua viagem, doutor? 

A minha pergunta voiu assim n 

dificar o aspooto da palostra, quo so- 

E com a desprotonção do 
uma cavaquoira do café. D'esta voz o 
assumpto ora gravo: ia tratar-so do 
valor economico o político do uma 
das nossas mais interossantos oolo- 
nias africanas. Em 1891 o doutor pu- 

tora om volumo do improssõs in- 
titulado Madeira, Cabo Verde e Guiné: 

e deliciosas do chronica, com 
cêntnado subor littorario e gem es 
6a tercivel fórma do relatorio official 
que leva muita gento a abominar as 
coisas coloniaos, 

Vino annos dopois voltára nova- 
mento a Cabo Vordo e  Quinó Por- 
togueza. Regressou ha moia duzin de| 
dias. E por isso insisti em porgun- 
tar-lho pelo resultado da sua obsor- 
[vação durante nv 

o polos progrossos quo ello 
vorificára existirom alli 
nos depois. 
oncontrei novidades, som 
duvida—respondeu olle.—Vi coisas 
que roalmento freram bom ao mou 

irito patriotico, mas, à par d'isso,| 
quanta tristora o quanta desolação, 
'me não provocou o atrazo em que fui 
oncontrar tantas outras. Olha: a bar- 
ra da Guiné, como da outra vez quo 

ve, oncontrai-a ainda por phe 

o por balisar. E o mou amigo 
sabe quanto isso so torna nocessario| 
n'um littoral choio do bancos o sul- 
cado de canaes como é o da nossa 


G 


recioso quo atravessa as) 


é portugueza 


conta-nos um punhado de impressões 
o sr, dr, João Martins 


—Mas ha, oroio ou, uma ponto om 

Bissau, Il 

—Effvotivamonto: ha uma futura 

ponte, porque nastualso oncoritra apo- 

ada. Em componsação Já tom 

um ostabulo a que dão o pomposo no 

mo do enformaria. No hospital do Bo- 
ma, a unica mudança quo vorif 

oi oncontral-o vinto annos thais 

lho quo da outra vos, 
—Então, gob jo ponto de 


de 
udo publica, 4 1osmo uma misó- 
rio? | 

—Pordão. São notaveis as modidas 


pratica om  Bolhmo: onnalisação db 
aguas, esgotos, dto. Dovom-so a6 ap- 
paracimonto da [fobro amarolla, quo, 
coro você sab, lá grassou duranto 
algum tempo, é quo mo lova a up- 
pôr quo a nossa administração só 60 
moxo quando flapellada a valor... 

—A proposito doadministração.. O 
quo ponsa o mou amigo ácorca da do- 
missão do Caelob Poroira do govarno 
da província? 

— Trago improssõos muito mitidas 
a esso rogpoito. À minha opinião ostá 
fixado. Conheço 6 actual governador, 
. Andrado Soghoira, do quem tivo à 
prazor do sor companheiro do viagem 
o do quem fuço o malhor juixo como 
individualidade particular o como ho- 
mom publi. Aoseca do tr, Olrloy 
Poroira, ninguom desconhece na Gui- 
nó ns suas bollad qualidades do onot- 
(gia, bom censo administrativo o cos 
rndcoa abia i fid i 
a gonto imparcial lamonta quo um 
homem, a que a Prosi 


propbylations. E so pozoram om 


viços dave, fosso dos 
gar quo tão ho 


rosamento dosempo- 
sido por mora poli- 


administrativa do sr. mi 
lonias, | 


para, quei 
anormaos dá Guinó oxigom n'osto mo- 
mento tanth prostigio, om eituação 
tão. procarih do auctoridado o dosome 
Daraço, 

«Su 


rítuo é disse-lhe que a colonia 


(cuando para o rio, porsoguidos polos 
montanhezes, que os ropol! 
ima branca, matando e forindo som 
piedade, onthusiusmados pelo cheiro 
da polvora e soltando calorosos gri-| 
tos de triump) E 

Dos que tinham atravessado o rio 
Dão, raro foi o que voltou á outra 
wargom, a contar aos camaradas as 
rapinas da aguia omnipotento. Tocava| 
do lá um clarim a rotirar; do cá as 
mulhores respondiam com, incrivel 
apupada, e a sinota da ormida do Po- 
nsdo, echoando polas quebradas, r 
picava alegromonto um canto do vi- 
tor 


Em 1890 fui, mais uma vez, visitar! 
a Boira Alta, e recober a franca hos- 
pitalidado do fidalgo do Penedo. Es- 
tavamos em setombro, a vindima ti- 
nha terminado, o as uvas formonta- 
'vam nos balsoiros. 

A? noite, na cozinha do baixo, gra- 
pados á lareira, ondo sobre a tromp: 
do forro forvia a caldeira com o caldo 
para os moços, estavam os cria- 
os da lavoura aguardando as ordens 
(do patrão, e emquanto elle não cho- 
(gava ouviam as historias do Josó, 
“Santo, um lavrador dos sous setenta 


(do tempo dos francozes, o dos Ca- 
braos, é por ser dos mis velhos o| 
espertos era por elles estimado como 
sabio, ohronista dos annaes d'sguello| 
povo sertan 


partida. 
Começaram a ceúor o passo re-! 


E 
N'aguella noito um dos rapazes, 
'que fora buscar lenha, achara uma! 


m á ar-| 


annos, historias do bruxas o do fadas, | 


chapa do metal aniarellado corroida 
pelo tempo, o era à chapa o assumpto 
Isso dovo ser do tempo dos mou- 
+ dixia o José Santo com ares do 
do sabodor, o 0 José das Botas 
que fora moço do cogo, opinava quo, 
(talves fosse mais antigo, porque nun-, 
vira cousa somelhanto o já tinha 
sto o cantado em varias tortas. 
Os outros, o Querolgo, o Paos o 0| 
Faustino olhavam indifforontos, o u| 
mim, que entrava na cozinha para 
me conchegar ao lume, foi pedida! 
opinião, porque já tinha ostado uns] 
dias em Coimbra, o tanto bastava, 
(para mo darom uns visos do doutor. 
Fiquei absorto e pensativo, Eu, 


| 


n'aquollas serras afastadas, tinha na, 
Imão uma chapa de barretina d'um 
(dos regimentos imperiaos, é que, tra-| 
jrida ali, áquellos bronhas, decerto to-| 
ria portencido a algum dos soldados, 
invasores. Ainda ora bom visivol a 
laguia imporial, e quasi apagados uns, 
ornatos 6 um numoro, 

—Isto é uma chapa do barrotina! 
[dos franceses, um docamento do que 
ellos cá estiveram, a confirmação das, 
historias do Jose Santo, 

«Pelos pincaros d'estassorras pare-| 
cs que não podem as aguias fazer ni 
inho. Já de cá fugiram as romanas, 
batidas polos soldados do Viriato, 6, 
as de Napoleão tambem levantaram 
vôo para longe, porque ainda o tom- 
po não quebrou o valor dos filhos do| 
Herminio. 


que sabia da morte dos francezos| 


Ouvicam, olharam para mim dog- 
confiudos, comu quem não acreditava 
a historia, menos o Santo, que ficou 
radioso, Deram-mo o boccado de me- 
tal, quo consorvoi para memoria 
d'aquello serão provinciano. 

De quem soria a barrotina? 

Que do (logeimas choraria a mão 
ataquello filho, quo, trazido tslvas por 
um sonho do gloria, voia aohar a 
morto tão longo da patria, n'nos bar- 
rancos da bravia serra do Penedo, 
Tristo coisa 6 a guorra para vonoidos 
'e vencedores. 


No pateo, o Iuar batia no lagedo, o 
contorno dos pinhass 6 soutos oir- 
emvislahios ehcoriaça-ão “itio mo 
azul do firmamento, 

Andavam pelas portas tocando é 
dospodindó-se uns rapazos do povo, 
quo omigravami para o Brazil, o É lu 
das fogueiras as raparigas do serão 
(cantavam umas cantigas afinadas. 

Uma das móçoilas, quo voltava de 
fonte com o cântaro á cabeça, porfia 
va com obtra a canta afio, 6 
por singular contrasto dizia a xcura 
da Bolia Infanta, modulando a lottra 
' os trinados| à musica immortul da 
Marselheza, 


o opisodio| 


Rondo, saga 


de, Lisboa. 


Theatro Avenida 
Hoje, a peça da moda 


Maridos 
Alegres 


Ru 
vor Palmira Bastos, Etelvina Serra, 
Bosé ficarão, Alinéida Cru, Ama” 


rante, ale, 
DOMINGO, 1L=5% 215 AÊ 
fa tap: Grandiosa matindecom os 


Maridos Alegres 


& unflininancial inoxpotavel de riquo- 
sa o da prosporidado. Úreio que, den- 
tro dh poucos annos, possuirá impor- 
tanefi “egunl, do não superior, à do| 
8, Thomó o Principo. Das suas riquo- 
sas “núlutaes dão manifosto signal a 
concofroncia cresconto do capitaca 
extrangoiros, tradazida em grandes| 
concossõos * ultimamente feitas, o 01 
grando, desenvolvimento das firmas 
"é oxistiam. 


iollas tom obtido o Pair 
A lição dos factos leva-mo a r 
eoiar justificadamonto das gran 
concossõos a extrangoiros om Afrioi 
entrotanto, para quo possam ser, polo 
monos, proficuas ás colonias, 6 indis- 
olisavol” quo 08 contratos quo au 
vihoulam sejam. ponderamente foito: 
o rigorosamonto garantidos o que 
dô aos quo arriscam ahi ospitaos, 
tompo 6 notividado, todas as fucilids 
dog, rojálias o anxilio possivol. À lo- 
inndado o o dosplanto com quo do| 
“continuo áltoramos a logislação sobro 
o Ultráihar constituo um cauchemar, 
quo aos nacionaos amodronta 6 ao 
traugoiros irrito, indigna o afasta. 

«Em tódo o caso, imagino que essas 
concossõos podem contribuir bastanto| 
para desonvolvor aconomicamonto à 
Provincia, embora sob o ponto de 
vista, politico so prostom a nor, do| 
futuro, 'origoni talvez a varios dissa- 
doros, + 

“Do tonto, 0 que nós precisamos 
alli 6 do quo carocomos om todas as 
colonina: administração intolligonto, 
eonscionto, onpas do aroar com 18] 
rospontabilidados inharontos aos oar-| 
gos do ministros o do govornadoros, 
E preciso tratar-so do estabelocor] 
comimunicaçõos Auvioos - rogulares 

olo menos para os pontos que já 

aj constituom contros do aotividado 
cotpmoroial: Cachou, Parim, Bafatá O 
Babadoice. E' preciso pharolar 6 bar 
lisar os portos de fórma a ovitarom-) 
“o do futuro as poripooias a quo ain- 
da ha ponco ou tivo occnsião do as- 
istir, 19º prooiso que 08.rondimontos 
da provinoia sojam applicados lá o só, 
saíam em casos muito exoepoionaos| 
is o facto do so transforir di-| 
nhóiro por simplos telogramma do 
ministorio das colonias. constitus um| 
grayo orro administrativo o motivo 
à indignações o dosmoralisação, 

— Uma ultima porganta: como va- 
mos a rospeito do oocupação o domi- 
nio? 

O ar, João Marti 
vo tristo o conclui 

—Na ilha do Bissau, fóra dos mu- 
ros da fortaloza, hão mandamos nada. 
Quando ha pauco lá cheguoi, tinham 
na vespora trucidado dois homens a 
polica distancia da povoação o ou, 
apesar dus mous desojos, não pudo 
wuhir dos Jimitos da fortaloza, 

Na ilha do Possiche não temos som- 
bia do anotoridado. 

O almoço, quo comoçãra tão ulo- 
gromiônto, ia mergulhar numa voga 
atmosphora do melancholia, Doi por 
fit q ontrovista Sobre a Guiné, não| 
sem quo o dr. João Martihs mo pro- 
miftéisse, para muito brovo, uma pa- 
logtra deêrca do Qno viu om Cabo 
Verde-vinte anos dopois. 

Hormano Novos. 


tovo um sorri- 


“Papeis de Credito E 


Cóipons,mos4=s antigas o modorgas, 
do fados os paizea. 
“Emprestimos sobre papeis do cradi-| 


to, eto 
GODINHO & ct? 
RB: dos -Retrozoiros, 93 é 95—LISBOA 


“ No Olympia 


Ha, ámanhã, «matinte» ciegante. 
«no domingo é retirada «A 
filha do pharoleiro» 


À .Sibpreza do Olsiapia ada vez cnida 
wii abas pulos, aliabindo o do sea 
ati: Siorgsolêando  aspestasaloa enplom: 
dig copio apro E 
Paftt is horas, com antrada grotaita| 
Pak da tran 

Entro a ques À 
portas AB 1Entro, obtitagaio 
Registros Imurevistor quo êntorta, 
protimo donidgos à fia to parecia 


' estroias magníficas, 
ra 0 film «tonta é] 


tem qno sor Torçotamente ratiráda, o por) 


esso motivo as nesses principístio do| 
rosegui.| 


ria iartholomon D, Oliveira, 9%, raa Poço, 


Rol: 


Uma, prova evidente da ind 
fio estirado, é a sma escolha 


Theatro Poiycama 


Amanhã ultima recita 
d'O Toureador» À 
Sexta feira — A premiére WA 
Grenada. 

Tânda operetta am 8 actos 
Sebnikzor vom Guott, mudi 
Henrique Heriá o tradução d 
cudio “hetunes, Pega. Quê 
maior avcsesso na Aliom 
Th, Branço o America do Nor 

"Sownado de Ela Seivador o Rota 
(pao) Guardaroupa do primeiro 
Stunier Onstalio Branco, Birocoão 
sus o massio. Davi Gac 

sem ponho à cargo dos primol: 
vo? ae da companhia Dai 
os dobre, diraoção da. profesdora 
Encarnação Fernandes, : 
Domingo, 1, do 18 horas 
8.º conserto eymphonioo 

Orohestro do BO profassores por. 


tupueros regida "polo * notável 
muatão David de Souza, 
“nico thwatro do Lisboa que tom 


aparelhos “do, aquecimento polo 
entema. modernmante exigido, 
“Os biluates para 9 premide dA 
Gregula. 9 pata o vêncarto ostão 
o Já À venda. 


À Caixolrinha,, 
age 


Tres horas do 
as 


nin, o obras de 
sohn, Griog, o uma «onvorturo» do macs-| 
ftro Jão, iustro director da banda da] 
[Guarda Ropublio 


FRIEIRAS 


Curam-se rapidamonto com o específico 


Dermina 
Praços00 rita; polo correio 290.--Droga- 


dos Nogros, NT A. 


Lisboa — 
8. concerto Danld de Gus 


Tardo onoantadora sork a do proximo] 
domingo. "Tudo, no: propara para lho d 
ge dengtado bribasliemo, im a conco 
Jxenoia à bilhoteira do Polytoama tom. 
do das mais solootas o distinotas, 


“Nova especialidade em 
cigarros finos 
LA PREGIOSA Meses, 20, carros 


816 contavos. 


LORIAS DO MEXICO Moxico: 20 


oigarros 820 
centavos 


Tabricados com legítimas 
a roça de Ir ONDU AS Da 
om" enfico papel espacial artos hy- 
gianico fechudod 4 Robe ulofpevjudi 
Bando 8 gorganto, 


A venta em todas as boas talagarias 


Unicos importadores: 


Dius & Costa Sutessores 
Contribuição industria 


A classe dos caixeiros viajantes 
pede lhe seja annulada a sua 
nova colíécta industrial 

A classo dos caixoiros viojuntas sendo 
attingida, pola. contribuição do 388 que 
Som &s núdicionaes rospostivos Yao a db, 


jeaduras 
A NOHE 


structibilidad 


A CÁPITAI - 


e 


PASSOS PE! 


Estando em vigor o paragrapho) 
primoiro do artigo oitavo du loi eloi 
toral o a circular do m 
nanças, podeintorossar 


os doputados-funooionarios quo ainda, 
não rocoboram o subsídio. Hontem 
havia nossas condições, além d'ou- 
tros, os sr, Gormano Martins, secrota- 


[Bossa do Carvalho, contador do tri 
[bunal do oommorcio ou coisa para 
do; Manuel Alogro, conservador do! 
Irogisto predial om Santarerh; Sá Car- 
doso, govornador civil do Funchal; 
IGuilhermo Howoll, capitão do porto 
do Loixõos ou chofo do dopartamonto 
maritimo do norte; Barros Queiros,| 
administrador da Companhia dos-Ca-| 
jminhos do Forro Portugaoros; Mira, 
|ornandos, professor do Instituto Su-| 
porior Teohnico; Ferreira do Amaral, 
dologado do governo junto da Com- 
'panhia do Moçambiquo o Corvoira, 
'd'Albuquorquo, sooretario, goral do, 
[ministerio das oolonias, além do mais. 
Todos ou quasi todos os logares que] 
os deputados altudidos ocoupam ron 
dom mais do que 08 magros com os- 
[oudos do subsidio, Do maneira que) 
niio podo havor nada do extranhavol| 
no facto dos interossados esporarom,| 


[polo fim quo o destino rosorvo á pro- 
posta do ministro do interior para 
lisborom aondo dovom aprosentar 0| 


deputado por 
[Aloobaça, aprosentou um projosto do| 
lei roorganisando u Casa da Nazareth, 
ouja noção beneficento era alargada,| 
transformando-so a instituição, bom. 
jntiga poroigual, n'um orpholinatoou 
coisa somolhanto, para oroanças po-| 
ron. O projosto foi 4 commissio ros 

ostiva, toya paracor favoravol, sof- 
frou omondas o foi distribuido para) 
tor a nocessarid saneção parlamontar.| 
O rolator aconsolhava que, com ns al» 

os. propostas, so adoptusso 

iniciativa do srPires do Campos o 

sia porquê, O parooor começou fi 
nolmonto adiscutir-so hontom, sondo, 
porém, 0 primeiro u orguor-80 para o| 
oombator aquello que o relatara o 
considerara digno do sor approvado| 
pela Onmara, Inoohoroncia indosoul- 
pavoli--dirá o loitor ingenuo que ra- 
ras vozes põo os pós em 8, 
Qual carapuça! Politica, o da mais| 
Inocosa, é que é, Mais nada, 6 concor-| 
|domos quo já não é pouoo 


Em todos os parlamentos do mun- 
ão são as maiorias quoi tom obri- 
(gação do furor numoro, porque são 
lins quom sustonta as govornos o, 
tom por obrigação collocal-os ao 
abrigo do qualquer golpo d'audacia 
(das oposições quo 08 deito por tor-| 
Pois no Parlamento portuguon 


otrogou ante-hontom “ao sr. prosidonto 
ão Oongrasto da Republica uma ropre 
Hcntação para quo tal Gollocta não vá por 
loanto, porsec dique. Va 4 
tação apenas. nes 
visjantos dos 1m/ Be o 4 baizros, vit 
qua no do À idontica enolamação Já foi 
iandido pola Junta dos Ioparbidores, 

Na reptesentação reclâma-ão, tambem 
contra 6 farto extraordinario do maitos 
dos caixeiros terom, alêm da. callesta do 
St, uma. outra adicional por 19tg, à 
protóso do que ja osso anno sort 

“A Topresontaçto tocmina agsim: 

SA Qlaso dos caixeiros viujantos, to 
ojustamonte tratada pela Ropnblica, não 
em poe recom penas pelo trabalho, au 
io o tango quo decenmo doroigom 
fio qm todos oa campos; udo, senhor, 
Esta classe, aílitnando da edus nentimor 
los do “mis morisiado puilotimmo, do 
mts condado, repubcavitme, fada 
podos quo 3 coliestem om conforinidado 
eBm os lagus rorurios, equitativamante, 
de "modo quo lia, com brio o orgalho, 
possa dizor--concatro para o bem do me 
Ba com o justa quota parto do meu om 
forgo. 

E 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 
ADVOGADO 
Escriptorio-Praça tos Res- 
tauradores, 18 


Consultas das 11 ás 14 o das 21 
ás 28, 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
20:0008 
00$ 
1008] 


meio dia, À magnifica policula 

Fá daqui ato Já na ado corrotra teia 

Pla, dBvendo ticas ando. uma das qui 
tas rocordações doixará ao pu 
jentacor do O yrpia, 


Biico frear 


AOOÉ hioginas com vencimentos variaveis 


1008 Jo pista quo sestsanisa à isa da 
1008 |zareth. O sr. Ribeiro de Carvalho entendo) 
o não. poda er approvado 


Isuccodo exaotamonto o contrario, tal- 


O mais distincto ciner 


AMANHÃ —QUI 


«Matinte» elegante — 
PROGRAMMA 


Aotnalidades-62-A — PONTE TRAGICA, 1:600 mo 


tros. 
ESTREIA 


HONRA E SPORTS, 1:000 metros—O cão do cha: 


peleiro. 


Retalhos. 


Parlamentares que não receberam ainda o subsidio, reor- 
ganisação da Casa da Nazareth, assiduidade dos de- 
putados, o caso João de Freitas, etc. 


lgovorno quo raspondo É primeir 


jonto.|8, 


ULTIMAS 


RDIDOS 


políticos 


| 
voz om obediencia áqualla fatalidado| 
tromonda quo fas com quo om Portu- 
[gal ando tudo ds ayossas. As opposi; 
çõos sto bom mai assiduag quo os) 
igovornamontass; o asim go na (ar 
jmata dos Doputados ha sassos dia- 
rias 6 unica o oxclusivamonto| porquê 
ellas o querem, tão minguada 6 soin-| 
pro o numoro do Goroligionhrios do 
Ghamado. À cota” coisa porddoxal À 
oxtranha so chogou na politioh portu- 
guora do sorom os advorsários do 
ministorio quem consento quo cllo 
vá realisando serena o tranquillamen- 
to a sua obra, | 


Ohojruva hojo, polo Parlamento, 
um pouco a ostupro. Andavá diluida, 
pola atmosphora pesada, pola densa é 
morna atmosphora, qualquer gormen 
de acontecimeutos graves quo nom 08 
mais argutos consoguiam captar para, 
o submettor á dovida cultura. Seria o] 
(caso João de Freitas o fóco doentio 
d'ondo irradiavam todas as ms 


[s6os- que saturayam o ar o deixavain 
gui o além vestígios do doshsocogo? 
Não q facil dizplo. O quo do saboió 
gr expira Amanhã o praso juo oo 
foto do Freitas marcou para go opel 
upar da quostão dos torronos do 5. 
Thom6 o o que ningaom ignora é quo 
osso sonador não 6 homem para não 
cumpria a sua palavra. 


o 
O. ge. ministro das colônias, ha] 
ruidosa Catmaru dos Daputados, 
prosontanto importurbavel 
compostura amorpha quo far pas 
por bom educadas as possois qua 
nom toom norvos quo so icritom, nom 
oorobro quo requeira aoção| o doson- 
voltura. Ào vêl'o assim, gravemonto 
dobruçado sobro a cartoira, sompre 
approhonsivo, sopro tacitjrno, ton- 
(do raras. vouos um sorriso a dospo- 
[gar-lho os labios o nunoa mostranda 
quo pio é materia inerto o sou pby-| 
sico oangado, dir-so-hia quo o esmaga 
a grandeua dos problomas oolonines o] 
que para cada um d'ellos o ar. Almoi- 
da Ribeiro procura a propria, a justa 
solução, Mas no as appatoncias illu- 
(dom ou não, as paixos quo ficam Já, 
para as Africas que o digam. Dovo 
moditar, ronlmento, muito o ar. Ri- 
boiro, Ello ó, porém, um pouso como 
Thomas—quanto mais ponsa poos 
e como não ha esporatça do quo 
'vonha um dia a pensar monos, só 
resta podir a quantos manipanços 
polas colonias quo so diguom illumi- 
Inaleo com a sun divina gença 6 0 fa- 
om manipanço tambem. Sé assim so 
lho quedará o infatigavel pom 
monto. | 


LEA PD 
Mais um dosgosto, o bom profun- 
ão, soffreu hojo na Camara dos Do-| 
putados a eterna ingonuidado do sr, 
Aloxandro do Barros, qub teima. om 


da capit: 


2horas 
Ultimos dias 


ilha 


Dor 


«film». —Sessõos desde o-meio dia 


TAFEIRA 


«Soirée» da moda 


1go — Ultima exhibição deste phenomenal 


orsistom om não o ouvis. Às quas 
(palavras, a quo não faltaya a tocante 
cdolicadosa habitual, pordoram-so no 
ruido exprossivo quo enchia a sala 6 
u qua inutilidado ora tão fagranto) 
'que o orador ontóndou remoitor-so 
faquello siloncio forçado dos quo não 
fallim por so lhos pôr a mão na boo 
(oa. Mas sahindo da sala, tova 
um grando gosto do protosto q ar, 
|Aloxandro Barvos. E! do orar, porem, 
quo ollo soja tão inutil, polo menos, 
one os puxtes de orelhas que se 
applicam ás oroanças travessas é quo 
dão, quagi sompro, effsito contra- 
rio. 


pd muito, emquanto 98 collogss 


no 

As commissõos parochiaos ovolu- 
cionistas do Lisboa já principiaram 
a occupar-so da projoctada fusiio do| 
sou partido com o unionista, offe- 
ctuando rounies, que teem sido mui- 
to concorridas, nas. quaos o problo- 
ima tom sido aprociado dovidamonto. 
E paroço que a opinião dominanto é 
a do quo 4 juncção dovo fator-se, por] 
quo só assim so organisará uma força 
capa? de “fazor faco ao partido demo» 
cratico, cujo prodomínio na polítioa| 
do Pais 6 abaolutamento decisivo, | 
propria junta contral evolucionista, 
tratará tambom da questão n'uma das! 
luas proximas reunidos, dizondo-so 
quo a idoia da fusão não 6 tão ropol- 
lida polos dirigentos d'osso partido| 
como de comoço so suppor. 


Ms ya jamais assesde bureau do tas 
bac... quando so trata de rocom pensar] 
aquallos quo nos revoluções dão 0] 
[corpo ao manifosto o sho a materia 
prompta para todas as rasiston- 
Jisto conceito, meio ironico o] 
moio irrovoranto, quo um qualquer] 
philosofo feancoz, dobitou num mo-| 
mento do dospoptica dasilusão, vom a! 
[confirmar-so desdo à proolamação da 
Ropublios, o com tão. porsistonto toi- 
mofa quo” quanto mais recomponsas| 
dto mais são os quo so julgam com 
direito a gor rocomponsados. Os Dt] 
regue, de tabac hão acabar um dias mas 
oixacá, porventura, do havor, Uros 
mo então, quom so diga rovolusiona-| 
rio na indigenoia o poça a paga do 
osforço com quo tivor contribuido pa- 
[ra a proclamação do regimen ropu- 
blioano? E 


à primoiva rofroga foi froixa. Nom 
o sr. Cumilo Rodriguos, com a sua 
impothosa oratoria e a sua bravura 
[som Jimitos, consoguiu afinal “quo a] 
questão d' Ambaca intoressasso aquol- 
los que ao sou dosenrolar portarbador 
voom as indo ao mesmo tempo, O] 
pantano—se o 6-—ficon tranquillo 0o- 
mo aquolles lagos importurbavois do 
agua viscosa o corrupta, quo Lot en- 
controu nos roinos do Sião, desoro-| 
vondo-os, na ua prosa do oncanto, 

quello livro maravilhoso om que 
nos dia o quo foi a sua perogrinação 
fis rainas da londaria Angleiro, Sorá 
ossa tranquilidade immensa pronun- 
(cio de tempestade imminente? Sogan-| 
do as oposições, paraco quanto a 
questão d' Ambaca, não havera podra, 
do dificio político portugues que fi- 
no do pó. À yor-vamos. 

No 'Sud-express” 

Chegaram hojo para a usa dus Cartei| 


ras rua da Prata, 100, mais modelos de. 
malas para senhora, 


em que será exhibida 


do pharoleiro 


Us 
mento o 
responde 


O mt, Oelorico Gil rovlica que quem, 

mo elle, estivor bom imprognndo do 

rito jurídico, não podo do modo ne 
hum” acreditar nas declarações do 
presidanto do ministerio. 

O chefe do, governo: Tá disso a v,oxA 
quo não havia podidos do dinhoiro 6 não 
âmitto quo ponham em. duvida as mi 
nhas afirmações! 


O sr. Angelo Vaz manda para a mesa 


uia ropresentação, justificando-a, Jor 

mento, ha qual 98 automobilistas do Pe 

o Bodom que sejam anetorisados a 
de, 


jannos de 
0 87. Cunha Macedo, por parto da com- 


missão de guerra, onvia para mesa uim. 


ecos sobro um projects de Jet rega 
Boa itaação do niguna revolucioGarios 
ão Bi'do janeiro, quo ainda mão recebe 
Era yocampencas' do enhuima especie 
Bor caso pabecer não haverá refatege 
das “o, Gsercito, mas simplesmente re 


Na ordom do dia continia a discu 


o prof 

die» ansmento” do dps 
co Gil 6 da mesma opinl 
'que'o ar. ministto das Ananças 


esa; O sr. Ce 


lab issabem aão coneutda tom o projeto, 


guinto: à primoira pergunta, 

ivanônto, O à cogunda, 
[qua continnam aa negociações com a Al- 
« |lomanho. 


nos com menos do 15] 


o à requer 
: Pee 
ão ou não oxegutal-o diharmonia com 
10:51 Do precaitos da Tei travão 0 er Silva Jim 


as que o 
|ministro do interior expl 
a Nasarotl, quaca aão os 
sou rondimêntos, dutos cá sorviços que! 
prosta 6 quass os que podia prestar, dos» 
ePquo & repeganladom Ubridamnto. 
io doa opinito, o Pi 
ati, | 

O ar. Malas ia diz que o| peojasto ont 
ou Completa doshurmonta cora a 
Soparação, enjas disposições não são res 
peltadas, E 

O gr, João de Mençees : — Não 6 nom foi 
júisois “cumprida iPem sido Hludida, até 
para ins eletornos! 

Or, Vasconcelos e 84: — E! como a toi 
ãos ratos pasa 

Ô orador prbssgus o desenvolvo larga- 
monto os ao argumentos, dizendo e do. 
monstrondo que Ei as associações euttuncs 
[podem administrar o culto, Bois havendo, 
Em Portug 8450 perochiah, não oxistom 
maia do 800 «ultanes, som que, om parto 
alguna, beja deixado de se colobeas O cal 
to cathôlico, O projecto não cria uma cul- 

da Nagareth 

contos, sendo 


Bispo 7 
Teojseta, é em seguida aprovado na 
grincrajidade, sendo tambem, om, dis 
Saturo, o arco primor, gsm una emo 
dado ae minisão do, itafios, pola qual 
66, ri ma baga da Nazare dus avo e 
um orphelinato tado ERA 


E gro, dog e ta 


gd jato di a ti 
E pas pr 
pe 
e ra aa 
queen ia canta no 
piada À quado pa 
a a isto eomntaao 
Le 
PE sas je Si 
pende upon Big ines Roe a 
o pra A aa, Cone 
sa nao o can 
so à fompeab oe donas te 
po bao are Apoiar 
ate a er 


custa 


linha À 
hos do dinheiro sem ter doquor uma tole- 
rave inha forro, 

O orador diz dopois que as relações 
tre a Companhia o ob politid 


cos foram sempre das mais 
havendo, por assim dizer pe 
dência quo aos corpos gerontes da Cam. 


para a illuminação dos carros electricos 
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Eq 


vezes o te 


da liaha do Ambaga como o fez um go. 
|vorno republicano, Bum gloria estava ro. 
rata mo ar. Eros fubero, qua foi 
[ministro dos colonias o não duvida. 
tar-so agora de novo, como ministro da, 
Foi ele quois lovou por doanto 
as nogociações, polas quaos ficou anm 
Indo “o crodito do Estado é Companhi 
puporior a ami o oitocoutos contos, 
o 40 fes atm: conciliabalos soguldos| 
Proltas Ribeiro 0 08 direotor 
raus do sou ministorio 8 os directores 
ja Oompanhis, dos quaos resultou a pro- 
posta do ii quo veiu ao Parlumonto 
lque não consogaiu passar, como so pro-| 
ôndia, com urgencia” o dlgponsa do roi 
monto. 
Tá à soguir trechos d'artigos publica 
dos no jornal O Mundo, om 191), nos qui 
a Companhia é aocusada dos mais gray 
lotos so diz que 0 Jistado jhumaia p 
o accador às nuas espantosas oxigencias. 
Aludindo à nomeação do ar, Euzobio da, 
Honsoca. para, nogociar a liqniduoto de 
O orador diz que pouco antes o 
ascundta no Pariumanto do Indrio, sondo, 
pois, estranho quo não honvosse pessoa 
mais idonoa para levar à cabo agaolia me 
indrosa missão. Alindo ds dilizoncias que! 
Freitas Ribeiro foz paranto a com- 
[missão do colonias, no sentido de demo- 
[rar a nolação do caso, vindo maia tardo a 
iquidato por uma portaria surda, som O 
[odusolho do winiatyos sor, nequor, consal- 
tado, À montonça arbitral 6 tim assombro, 
[não pudendo nor toma 
Polo que irespoita à li 
tas, olla jamais podia. 
lo, vÍnto trato 
|panhin portuguoza com sédo om Portu. 
al. À arbitragom foi umo verdadeira 
nrla. Jato so daprobondo até dus proprius 
doginrações do er. Proitas Ribeiro, quo lê 
Já Osmar, o das quass «o deprehondo quo 
o sr. Erúltas Itibolro não duvidou onteu 
gas à Companhis à porta fechada, game 
[milhares do contou Os fuctos a que tom. 
lindido tivoram apenas um fim—yalori- 
“companhia, 
vondem Hoje a mais do 


olada nas condições 
no apontou é nulla, 0 Estado, não po. 
a mor forçado u uconitala, Podars 
far complacencia para com uma oompa- 
nha ombustalra quo só tam prejudicado 
o Pais? Só ha para com alla um Caminho 
a sa rir: rologala aos tribunacs. E o 
hogar no tarmo das suas consideraçõos, 
erganta qual é o poder ocentto que ari 
lito curvar aos interesses da cor panhia 
toda à gundo quo podia eorvila, Que cs 
teanha força submontou o ar, Fróitas Ri 
bairo o ob arbitros, porque o Pais tudo 
nor suber o var euclatecido. 

O orador torminou por. propor, ao abri:| 
o dás disposições. do. Coiligo Pôual, que 
juin rolegados ao poder judicial todos 
og responsaveis “no” defraudamento, dos 
ginhoiros pabiioos quo 4 gaostão dA 
“À moloria não. admitto a pro) 
tando “contra 68 deputados od 
ts opposiçãos protestaram, astabolocan- 
0.80 forto ansuúrro, 

“Antes do 30 encerrar a 


ão, O 6F, An 


tonio Granjo, oxtanha que ainda não 10- 
nha tomado logur na Camara o doputado 
Ea iai ia "o mr Aogunto 
penca, 
todas “as vezes que so ventila uma qui 
ão “do “moralidado publica, o gov6 
[manda oxarcer à consara próvia Sobre os 
[OO ars ministro do interior respondo quo 
4 policia. apenas foi rocommondada vigi- 
laúcia sobro ut jornal que honveim nau. 
faya o ar, presidênte da Republica. 

Nas bancadas da oposição 6 grande à 
ogitação, br nitos géltos: 


E encerra-se o uossão, 


Explosão n'um navio 
Mortos e feridos 

Paris, 7 de janeiro 
O Matin, nom telogeamma que ro-| 
cobeu de Londros, disque em Nova 
| Orleans se deu uma explosão a bordo, 
do navio patroleiro Geestemiunde, ha- 
vendo a lamentar varias possoas mor- 
tas é feridas.— (Favas). 


NOTAS DIVERSAS 


Os M ax-puandas oivicos, ha dias sab 
os o Litro ont. cal veram dtidou 
como supostos implicados no movimei 
o de nbr gada de E do outubro, dei 
Eicam-so hojé ao governo civil, ondo fal 
Hiram ao clio do disticto oliro à sus si 
tuação. O er, governador civi dissohes 
quo o caso havik alto entregue vo, vonso 
[lho giscinige' do corpo da policia do 
qual competia prouuncive-so Bobro O as 
Sumpto. Os interessados foram hoje podir 
ao ajor ar Omara Pestana odmmnan- 
danto taterino do corpo, para qo o com 
sclho disciplinar so Pronuncissse con a] 
possivel brovidade. 

E “enpitão de inar o guovra sr, 
náo Angonto. Alves” Eobraito “a 
anha poles 18 horas, 6 com 
escola pratica da artilharia naval, 

TO Diario do tjoverno pública “imaatã 
o decreto anctorisaudo a camara mupic 
pal do igucira da Posa construir mo 
ovo bairro nos terrenos, da. Murracelra, 
na margem cequerua do Mondego, 

“oo so tiresao agravado o ataqui 
ao zrippe de que veu Sotitendo lia dias, | 

fainistro dos negocios extrangeiros não 
foi gjo sua ec 

“Gom o ar ministro da justiça confe- 
renciuram, bojo demoraduucato os 
Achilles Machado, reitor da Fscola Poj 
ischaiea, e deputado Sins Machados 


ENS ROTAS: 


PEQUENAS nOTICIA 


Sum aus calabouços do goxeno. cie 
vil deu estrada esta tudo Maudel Go 
xaler, porteiro do presio da Rua da Tri 
jade, onde so eusontra sustailuo O Gon. 


panbis da Ambaca não baja pertencido, 
Diahi o favor do que nena empresa ricafry 


dro Mespanhol, quo 6 uccusmlo de nº 


*| Bandas, 00 div, 


Machado Santos accontia que, de| Ri 


== tabioh = 


Ato] 


Proserpina Pior 
res, crenda do cafó Montanha, residento 
na tua da Procissão, 55, loja. 

—Para o 8º juizo foraim hoja remo! 
dos Julio Antonio Pafita, da. travessa da 
Boringuces, 36, a Boaventura Gomes da 


rua Afonso de Albnguerque, por serem 
sonnivantes na gro i dare 


w de Muthildo los 


tiros do revol- 
ver do que ém 5 do dorronto: oi Victim 


Alíredo à Silva, morador na travessa dor 


Palas invontigações a que a poliia pro. 
gsdon, apurcudo que putizos Reviam Sido 
gor o o Hodriga, 
Bão pondo Bor doiádor NO! 98! 


Pio tt di 
Aeontoimentos pls 


Presa posta em Iiberdade 
PORTO, 7.—Foi hojo posta em li 
bordado Adolaido Lopes Ooelho, os- 
posa do Lopos Coelho, da rua da 
Alegria, em casa [do quom se 
ter ostado Azevodo Coutinho, 


0 Porton À CAPITAL 


Serviço telegraptico o tolephonico 
ASAS he 


Caça aos “apaches”* 
O chefe Brandão distribuiu hojo 
aos informadores dos jornaos os re- 
tratos dos apaçhes, quo” tinha manda 
do pedir á policia do Lisboa, para que 
jam roprodusidos, a fim do que os 
hoteis o 0 publico, so possa provoi 
contra 08 sous attintados, 
Presos que fogem 
Darante a nbito, passada arromba: 
ram a cadoia (do [Palo o fugiram os 
presos Josó Maria, por alcunha O Ca- 
Frapeto, o Jos6 Mabinho, 
Regulamentação das horas de 
frabalho 
manhã apresontada na camara 
municipal a proposta para a rogul: 
mentação dag horhs do trabalho, des 
torminando quo os ostabolocimontos 
o ipdustriaes abram ás 
Es foohem dg 20, 
Inglaterrá zelando pela 
moralidad: orto 
Polo ministoria do intorior-da Girã- 
Bretanha foi dirigido á policia d'esta 
(cidade um officio| chamando a atton- 
ão das auotoridados para o astabolo- 
cido na convenção do 4 do maio do 
1910, que prohibo a venda e manda 
npprehonder as poblicaçõos obscon 
perarios sem trabglho 
o novo 0a oporarios pintoras sem 
trabalho procuraram hojo o govorna- 
dor civil, tondo-lhes sido dito quo 
voltassom (manh com uma exposi- 
go por oscripto, 


as = PR 
PARTE COMMERCIAL 

Situação da Praça 
CAMBIOS. O pmorsado tstovo ita 


movimentado, reglisando-so Operações a 
44 748 a dinholro 0,44 11415 a pravo. 


Compra 
AS 
6 


Venta 
asia 


Londres, shoque, + 


Ator, at 
dh 
Nora 


Externas 

panhia Nacional) dos Caminhos de Forro: 

5600; Pur 16820; Eneap JOT0S, DO 
pás 


RS 

Obrigações: Aguas, 0820 q 
oupa TSE, Praias THB, Uitrampe 
ind "ny pothacarias, DISUD; Panificação, 
188 ansacar, SUBI, F 


” Pólyteama 


A rocita da Soda que hojo se roslisa 
nato linda teatro, Yae estar concorri 

sima, Saljemos quo uma assistencia dae 
meis cacolhidas não falta é penultimo 
representação dagengracada operetta 0 
Toureador, que dopois Piumanha será sub 
stituida pois Ureouta, 

Para. ésta preniéro estão v 
tos bilhetes. 


idos nois 


o a 
Para a Morgue 


Morte subita 


José Mendos, to 19 annos, residente na 
rua, do 8, Paulo, 1.6, foi ali acometido 
o docnça subita. 

Condusido aoiospita! do 5. José janum 
o alli chegou ara cadaver, polo que dem! 


Creança queimada 


Em estado grave 


Ao meuor do 4auuos Antonio Borges 
Nota, álho de Krancisco Motta, morador 
a ral Particujar, à Moscavido, quando 
dava hoj vinsar com, gut mena 
Fes, que teconderam uima foguolra, po. 
[ok sb-lho ioga nos vestidos, Bando tuo 
o quaiwitdo/pho corpo. 

| Mdpaliwnt 4 onfermaria numero 1 do 
Mospitabgia. Dhtephavia, seudo o ueu es 


E sm 
"Só Relogios 


Enorme sorildo 


A. J. D'OLIVEIRA 


imo ropugnabto na menor de 11 aum 


Prlacio Fox 
| 


meLaota 


Reducção 


Espevial (Lorsado ou mojdo) . . 
Moka Aa 
leal (torrado com assucar 
Economico 2 o 


e pai ER 


EA 


nos nossos csts os) 


Especialidades de Arouoa: Pão 


ss 


igeiras. Bombons o olach 
produetos do Brazil, 


CERCAS aa 


Café LA Brazileira 


de preços 
Preços antigos 
96 contavos 


2 


Foeços aclunes 
98 centavos 


tos, 


de ló, cavacas, manjar do lingua, 


iro, Minas o d'outras procodencias 
has” inglozas, Chá Matte. Variados 


«A Brazilejra», Qhiado, 120-Suoçursal, Ronio, 62-Telephone 1830 


Esse een an) a a 


— Theatros 
Dia a dia 


Fivuecionam actualmente no Porto sete 
casas de espectaculos. Dois Uhcatros novos, 
o Nacional eo Apollo, abriram recente: 
mente as suas portas e o Aguia d'Ouro 1 
novou ac inteiramente na sia, decoração, 
Seria caso para felicitar a capital do Nor. 
te por este. esforço cvidento no sentido de 
tornar mais ampla a sua vida de prazer; 
mas, para resolver convenicntemente o pr 
dlema geral de tantas diversões, ha trez a 
resolver: o do publico, o dos artistas e o 
dos outros veporlorios. O primeiro depende 
essencialmente dos segundos. Se Uem que o 
Porto seja uma cidade de uma grande 
actividade, que espera à nu 
gar da sua febril agitação, dizem os que o 
conhecem bem que 08 copeetadores. acórres 
vão dese que os espentaculos interessem, 

O, problema dos artistas está lá, como ci, 
dificil de resolver, Assim como em Tásboa! 
teria para. desejar que se funitissem algu- 
mas companhias para dar mais unidade 
aos conjunctos, a impressão que trouxel 
dos espectaculos que ive occasidio de ver no 
Porto é que a dispersão de artistas por 
tantos thgatros enfraquece consideravel. 
mente o esforço de caia companhia. São 
imita poucos os artistas do destaque em n 
lação à grande massa dos que e apresen. 
tam; à combater apenas armados com ta 
extrema boa vontade de ganhar a tua] 
sds. 


Polo que respeita à repertórios, restrioto 
é o muncro de escriploves de theatros na 
segunda cidade do Pais. Alguns verdadei-| 
ros talentos que por lá ha não podem con- 
sagrar aos trabalhos de literatura drama. 
tica senão o pouco tenpo que lhes sobra 
das suas oceupações principaes, D'ahi toma 
abroluta falta de originces. que embaraça 
Beriamente a mareha das emprezas, 

De tudo isto concluo, falece um pouco! 
levianamente, que o Porio tem heatros de 
mais, De resto, o mesmo se tem dito de 
Lisboa e, no crutanto, os que esritem vão 
vicendo, “conforme podem o sabem. dos do 
Porto suceederá procavelmente o me 


t O porteiro da goral 


Noficias 
Entre nós 
Roappáreco, na proxima sexta-foira,| 
o titcutro do Oymnasio à comodia d 
eisinha do tt. 
A conipanhia do mal, quo ro- 


ESPECTÁCULOS | e |, 


uma sorio do ospoctaoulos om Brajga, 
Coimbra o Avairo, 

No thoatro Carlos Alberto do Poi 
fo dove aubir fscona gindo. onto soma 
na a peça do Lopes Teixeira Ó gato, 
Pie Ni O 

aoguir no Pais do Vinho sorão| 
ropresontadas mo Apollo Terraaso 09] 
cadetes da rainha, tradnoção do Perras 
Brandito o Sonza o uma rovista do Ar- 
naldo Leite o Carvalho Barbosa, 

(O No Olympia, do Porto, estroia-so 
brovemente a rovista, Poloora sem fino, 
ão Augusto Moyrollos, 

8) À ompresa do Jardim Passos Ma- 
[nuot arrendou for Boto annos o then 
tro Olympia, para ando transferirá o 
sou salto animatograuhico, No loca 
atoste sorá lovantado um grando thoa- 


e para descan-| tro, 


Extrangeira 


No Ambiga ostá dando as suas ul 
timas represontaçõos a poda Rafs: Na 
lproxima sexta-feira roglisa-so o ensaio 
oral da nova poça do François do, 
intel, La danse devant le miroir, 
Ito: um grando oxito no Athondo 
a nova poça do Richopin Le tango, com 
Lavalliore e Spinelly nos prinoipaes 


Eldorado, Dranem. cntá xopéo 


sontando o principal papel n'aik Yau-/ 


dovillo intitulado La plarmacie est ow. 
ver toute la nuit, 


O No mosmo café conserto está om, 


ousnion a peça La sarcela, 


jirena. e dois agentes pol 
etdos ta aura urbe dire 

vive assassino! Na fila che 
go Geo into tm asarlanto um 
mneiro por estrangulamento? 

No pair éomo o nosvo, onde acrininadida-| 
ide en pt end amena 
ninar protitar b erime o à fg d vou 
utilizado & sempre maio o 4 re 

O cinemas 106 é uma bela invenção mo- 
derna. e tona marutilia da seimncio ceia 
feno grado fa 
penar, mas déade o momento que empresa 
Pias“ píuco escrupulosos o uliisam, paral 
echipio tes” disolcents, não tem vasdo de 
existir, Dizemos isto, agora, que não preju-! 
Sicamos os intrerses domaideas dba qn 
' não lhe matamos o ré 
Ficam, porên, de pó, ds nossas obserca 

se como e canlelaão aci 


133 
Noticias 
Entro nós, 


arte do 
dos 


ssicos o oro 
americano Wh 


rossântes as experiencias do arilsia, que 
angimonta do crtatura em poucos ségua- 
dos, torra muito maior uma perna “quo 
ont, aa realmento Luma colocando 
[ciontifica que o publico irk apreciar des. 
do a noite de hoje, mavoada paro sua] 


E [qui decr vindo à Lisboa, 


die 
oa OE Ansttistas usos brailicos «Os 
êrtidosa parta para Paris, dopois de| 
Jmauhã. Yão afazer> 15 dias de contracto 

no “Bmpireo | 
«ºs À Já oolebre «corrida do dbis auto 
móveis no ospago», que é bin dog numeros 
mais sensaciontes da actualidade, nos 
jreôs, devo ostrelar-o no Golisco, dos! 
Raceelos, no prosinno agbbado, O publico 
pod esthr convencido da negutinça. do] 
apparelho, aseistiddo os auogionantos 
exercicios d> enguhviro Grogory e dal 
“condessa Astoria porque os trabalhos de 
montagem so fizeram com tempo, com 
uidado o oot todas as cautelas, de visto 
obrasjo do en 


o dopois 
w ça 
oriagneasmo e ar Setups Hliva que 
goma na fonrné pela Ani “ão 
Nored ou jogudares dê pau, polidos pó 
o empresario do cisco Beat o! 
“o Ro alognto Oniado “trás aut 
boss hoje a mugaítca fita «Bolvora Ver 
molho, na” Ginpio ednina om plo 
ste (à lh do Piacalid 8, Bu 
Jão Ideal aprese o celsbre quad: 
«O. Rat. do Ato, qua é das melijorda Mia 


2, No theateo Sá da Bandird, do Pois 
to; devo inangurar-so no dia 10 h tompo. 
Pata ama Companhia do cirgo e varie 
dades, 


Extrangeiro 


sichall para o tango o dai canas 
foi ha pouco tompo, na companhia dal: 


'o 1820 da oasa 


ans amigos, ao museu, das, Invalidos, 


Deanto. do Lúmulo do Nepolíão, depolshê 


NG O Interpreta traduzia as palavras, do 
icerone, Jack descobriu-se ficando ma 
iumovol o pensativo. Segandos depois, 
voltando-se para 08, dompanhoiros, con 
voz gravo diese: «lista tambem foi ur 
grande homem 


Cartaz do dia 
Republica Ata DIA caixeir 
 Nacionai=Ã'a 2 Coro panbi 
VitalianioNínria A ntonieita, 
Pobylcama = Ate BL Toreador | 
Trindade 88 214 Gricdaquiza do 
Geroiateim. 

ago At 2-0 amparo do quar 

21 = Afavidos alogr 
O Olico dus Bi 
Cólisco dos Recreios Ae Pl-Estreia do 
ia aa pitas coloidais da opa 
Lo SPEGEACULOSPOR StsSOR 
202 
nfntil do Ryeio, Dha-ttazopaz. 
dito, O ar: dr UA Moença 
ANINATOGRABHOS 

E a dBi eindade, 
CINEMATOGRABROSOU ESPECTA. 
(GULOS VARTADOS—A's JU 1 o 91 LÊ 
Hom, Chunteclor, Anjos, Loteto, Este- 
nal, pras” Saldo “urcia, 
Rocio. Palo 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição | 


permanente, 


ó para homens 


As celebros correntes do $80, $90 


American Gold 


Circos & “Music-halls, 


O cinema e a oriminalidado 


A stato o dmtrima 
da cds 
pt 

pe at de ra 
e 
é o drama, policial, emos fa- 
Po o o ad cia 
dica 6 ie da, a 

Ha semanas ainda, viveu am. rdlam 


pgstentoa ontem no Porto a posa do 
mada Curto Segundas mupeias! vao dar 


Uma boa 


myjaterioso! A mor 


“o ensino da fa que 
apontamos podem reds o 


done É fina slnúia 


digestão 


Ea base do bêm-estar Sé o estomago não” digere de- 
vidamente às substancias. da nutrição, e extrahe incom- 
pletamente dos alimentos as que lhe são uteis, o orga- 
nismo inteiro sofirerá as consequencias d'esta perturbação, 


sobrevindo phenomenos c 


omo perda de forças, dores | 


de cabeça, fatta de vontade, nervosidade e mau estado 


geral. Para fortalecer um 
digestão, estimular o appeti 
recomimendam os, medicos 


estomago fraco, melhorar à 
te e robustecer o organismo, 
a universalmente conhecida. 


SOMATOSE. 


Medicina 


Ruta do Ouro, n.º 87, 


Dentaria 


'— Telephone n.º 2194 


(Em frento do Banco Lisboa & Apores) 


Nova tabolla do 
Dentaduras complotas 
Dentaduras completas. 
Obtaraçõos (ohninbugons) desde.» 
Anrificações ( 
Dontes urtificines em 
Extraoção de dentes 


os para 


faca desi 
“SME DOR (ui 


aportaiçondas) desde. 
ouro do ei dedos 


as classeg menos abastad: 


urações om ouro) desdo + 


asthnosia 1 


Estrucção do dentes com anasthesia geral deé 


Limpeia completa de dentes doada 
Dentes a pivot (hxos) desdo “va + 
Gorõas cx ouro desde + 


o de antigas, dgãt 
A Gi 


E 


em. prestações 
dE diado eso mode 


Mo 


Baminhos de Ferro Portuguezes 


Sooiedado Anonyma 
Estatutos da 20 da Novainbro do 1804 
[sódo Social: Estação do ftocio — Lisboa 
Administração 
Obrigações privilegiadas de 1.º grau 
RAP co arm Obniguco drta 
ão qu, a datar do Lido Janeiro proxino| 
Tudo, Berk pago SP coupom, ONO, do 

to do 11h, das obriguçõos privi 
o 1. gra, va ReroNos Hoguint 
prosentação do coupon n.º 40 das 
obrigações. nrigilogiadas do 1. grau do, 
|8 0/0, recabondo por cada egupon/r9.7,07, 
[=lignidos da impontos em França; 
pola aprosoutação do coupom é 40 das 
bnigações peivloiadas “do 1 gra do 
400, racobando por cada coupon 
Hlquidos de impostos um Iranças 


agõos do. gra do 0H, ecubendo por 
Cada coupon 6 marcos; 

ola. apregontação. do coupon-n. 86 dal 
Ma folia ale emana fuuntigns ou 
lgações de 4 1720) 3? o fia serio, da 
monto ostampilhádas como. obrigações) 
privilogindas do 1º grau do mengo typo, 
Feobondo Por cada supor O mcos 
O pagamento sorá feito, nos tótinos ia- 
aicados, desde 0 dia 1.º do Junoiro da 1914, 
om Liatonyno ódo da, Companhin, todos 
os dias ntuis, das 14 horas di manhã às 8 
dia turão, pelo cambio do dia o com is 
go do "imposto do rondimonto para 0 
"Posonro Portugues, om virtudo do dia: 
osto no art, d.ºda Carta do Lei do 29 de 
alho do 1880 publicada no Diario do Go 
vespo 1º LB do Bdo Agosto sogolnte, 

pagamento om frança, Inglaterra, 
Allomanha o Bolgica, sorá teulisado nos 
tocmos acima, desde "a mésma data, nos 
coftes, dos. correspondontes. da Coinpa- 
nhia,do acordo com 08 annunci 
“ominos do Foro m 

minhos do Torto Portuguezos—Lis. 
dos, 8 do Dezowbro da 1010. 

'O presidonto da commissão executiva 

osé Adolpho de Mello Si 


Esmolas a pobres da freguezia 


| (os JMaríyres 


PR a 
| Bien ano 
pone do a De is da 
o Cai e a iai 
ge io o TAS cad in 
fai poi pos a 
Jo be croatas ra 
FREE 


Ãos ses. oifciaos| 
do exercito 
Cordões para 
farda 


Douram-se na 
E 4 


sé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artísticos. 

CRUZEIRO | 
DA AJUDA 


Moveis 


Salão da Trindade 
O maior e mais interessante “film, d'arte 


que até hoje se tem exhibido 
Interpretação cinemafographica do celebre drama de A. Dumas 


Os trez 
squeteiros | 
JD metros, 9 partes, 257 


Ministro do Pomento 


Direcção Geral da Agricultura 


Secção do “Fomento Commercial | 


Manifesto de vasilhame nacional 


Bão convidados os industrjaos tamos 
ros, nos termos dos artigos 8.4 0 4º dg de 
oroto do 2 do novembro. do 10, a mami 
fosturem por ascripto, até ao dia BI do sor. 
xonte, nfesta Sooção do Poinento Comin 
cial, Cascon novos para axportação do 
nho, mosto o nvas tumnçadas, indicand 

Quantide 
monto actual; 

2º-Quantidado quo so olitigam a for. 
Inocer pot mez, duvanto o actual anno; 

Se Quatidndo e capucidudt; 


quo possam no “mo. 


Os mabifostantes que não entrogarem. 
no respectivo praso o vasilhamo que sa 
propõem fornecer, incorrem nas penali- 
dados logacs, | 

Secção do Fomonto Commercial da Di 
recção, Goral da Agricultura, em 5 do ja, 
uoito do 1914, 


Pelo Director Goral da Agricultura! 


TOVAR DE LEMOS, 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA Gir 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Companhia Nacional dos, Caminhos 


Ne do Perro ' 
ociedade Anonyma de Responsabi-! 
lidado Limitada | 

Capital 934:365800 
Nos tormos do artigo 18.º los estatutos) 
a foz Publico quo Ho sexto d obg 
gos da serio. «bicudo: BragapasE e 
a ortendos oa no ASS a AOS 
Pe, a pd 
egamento dos jaros é amortisação 
Potro a ao rsaestredo 11, 


Tí do roforido mez, 
as roluçõos 


mento. tambem so realisa no 

porto, nt Gssa bancaria Binto da Fonseca! 
& Ieaião, o no Banco Aliança, 

Lisboa, 11 da dezembro do bt, 

O Dixector do Serviço | 

Mona Maria de Oiceirá Pelo | 


de arte : 


quadros 


R. 1.º de Dezembro, 122--LISBOA 


s |n'ostos ui 


Começa a modificar-se a opinião, 
a respeito de Huerta 

A acção dos  constitucionalistas 
'mos. dias tom-so reduzido 


a fazor muito barulho, empregando. 


lgrando osforgo, tmas som que a sua 


actividade seja oriontada nºum sonti- 
do dotorminado. 

Os foderaos toem-os ropellido o vão! 
expedindo para o norto metralhado. 
ras o munições quo estão recobendo 
(da Europa, emquanto esperam outras, 
munições que devem chegar-lhes do 
Japão. 

A manoira como Huerta tom rosis- 
tido aos constitacionalistas fas com 
quo so modifique a opinião publias 
seu respoito, ao mesmo tempoque o 
procedimento dos  revolucionarios 
lhos vao alionando sympathias. Os 
oxtranjgoiros o as figuras d'impoctan- 
cia no pais mudaram por comploto a 
sun maneixa do vêr ácerca d'uquello 
que ainda ha pouco desdonhosamen- 
to olassificavam de usurpador illogal 
'da presidencia o detontor abnáivo do 
poder. 

Do Washi 
estas notícias que, portanto, são | 
suspeitas, diem que os embaraços fi- 
nancoiros do Huerta não são tão gra- 
ves como so queria fazer noroditar, 

O Pies, commontando, estas noti- 
cias, diz que vao alastran o a opj 
de que os Estados Unidos não fizo- 
ram muito boa figura no conflioto que 
levantaram, intromotendo-se na poli- 
tica mexicana, 


Cavalos e muares 
Racolha o alimontação a 845 dirios” 
Promovoso a venda, R do Ouro, 105, sil, d 


Movimento associativo 


Junta do paroohia do Socoorro 


Rouno Amanha, às 91 horas, no rua do 
E. Viconto à Guio, 81, loja, a junta alti 
to oloita. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na nódo do Direutorio, roalisa o sena 
dor ar. Thomaz Cabreira, itmanhã, da 21 
horas, uma conforoncia sob O thoina «a: 
s 

io Contro Escolar Republicano do 
Bolom ostá aborto concurso até no.dia 15, 
para o logar do professora ajudanto. 
condições estão. patentos todos 08 
as 10áo 8 horas, a só, run Disoita de 
jolor, 75, rjo. 

danda da Guarda Repablica exe: 

cuta úmanhã no parada do quartel do 
Onrmo, das 16 ás 14 18 horar, O seguínto 
proirainma: Fat marcha, Bona; Corio 
an onvortinto, Beothoyran: La Verbena del 
la. Peloma, sotevola, Broton; Ro] 
Diabo, noleução, Mayarbor; La ft 
“La Zareuela, Lacomo; 1 Val 

a aperarios da construeção civil som 


trabalho, em numero avoltado, reuniram 


ngton, d'ondo provoom é 


A melhor agua de meza medicina: 
: LIMORADA PIZÕES DE MOURA 


Fpesvo teretpera Listoa Sut cPortugal é Estrangeiro 


ota manhã 
por um dos 


ara que 08 inte Sejam 
collocada om obrusio Estado. Rerivoar 
ar ainda por alguma cias da pro 
Ss feitas nas ertancide gu perioroa de 
ano ihes aoria (dadp trabalho nas obras 
» do Canservatorio 


66% 

CAVALLO 

====MARINHO 

COLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS! a 

a Pre A pão: E) 

Ourivesaria Marques: 
RUA NOTÁ | TELBPRÓNE 


DO ALIADA, it 
DOM oco olive hã 


Brindes e calendariós 


A Polycommprolal, di 
o da di cl 
ane O 


ado 61 f 
Peixinho florista 


À provincia NA CAPITAL 


ODEMIRA, b—Tjma |commissão cg 
posta do senhiaras d gavuheitos. da 16 
cimeira vociddada omove. para abit 
fim bazar cujo producto reverts em fádor 
o osi atol domiconso,smjo R 
principal é awpiliat on ortudaitos podia + 


devom ir Madi 
folia casa, 


ligne & Gama Lºº 
antiga pasa : 
MANAÇAS ” 

B. do Amparo, 49, LISBOA 

Sempre sortes grandes 


tar-so na loteria à 


Movimento do porto 


8.3, Sant, o B, Áyros, «Darro» (Liv.) 8 
Gab Pero. 4Giudlator» (80 Eine (8 
Bará o Mandu, cAaconyo [de Já 

Baho Bv. 6 Sat, &Biscr» [do Bro 
Hamb, cto, dAd Worm (do Eambo), "A 
Bat, ato, «der Noderlan» (do Amo), 
amb. ato, di. E) Augusto (do Bra, 


om 


o se pode evitar 


a febro typhoide? 


Tomando à cada refeição um 


BACILINA 


recommondada por todos os 
Caixa 84 cent. 


A”venda nas 
“Deposito em Lisboa; — 


Brevemente, 


nas livrarias 


mprimido de 
LACTICA 
medicos 
Tubo 31 cent. 
pharmacias 
etto, 


Natividade & €.* 
R. Jardim do Regedor, 19 


Manual Pratico do Muioggação e do correspondente moderno 
Preço 751 


Para o ostudo da esoripta à maghin 
tio 
Prémior, Morcodos, Yost, cto. 


a polo mothodo dos dez dados, o pra- 


tociados das maohinas Remington, Royal, Undorwood, Smith- 


Correspondencia commercial 


em portuga, francor, custolhano, 
erapli 


ingles, allomio, mporanto o esto 


Profusamonto illustrado com numerosas gravuras adequadas no toxto. 
Ou pedidos podom já vor dirigidos a. 


Manuel Joaq 


Rua de S. Paulo, 


GOTTI 


uim da Costa 
192, 4º D.—Lisboa 


Barrios ' 
DENTISTA, Extratcão do dontovsa 
dor, 500 réis; ddutos artificinos, ed 
Especialidade: ayatom americano. 

Rua do Ouro, GS 


Disalações 


Mechas, 


Jrontagens, Concertos 
Reparação | de machinas 
Elevadores 


Faxem-se drçamentos gratis. | 
Pessbal competentissimo * 


Simões Carmo & 4 
Ena da Trindade, 18 a 26-4 


& DESGO 


A admizavol marca francoza, sobejamento conhocida em todo o miuido. 


4 


Notavel pela sua solidez e ener; 
Em exposição na nossa garago um bello torpedo 22 FL. P. d'esta marca. 


Automoy: 


Telephone 3887, 


| 
UTTE 


s 


gia em rampa 
A 


of 


inglezes AUSTIN | 
Mason custo resta maçom 


i encommend: =» sx, Manuel Caldeira, | 
Ash um carro qrtsta magoa qua nos ol comandado pelo 85.» ss, Mannei Osldira, 
Em exposição um lindo torpedo 2, P. | 


A. BLACK & 6." | 


Garage Black = Travessa da Gloria, 2 
a ”. TELEPHONE 3:046 


oia veneioas d de coração: 
1BOÇO réis di ás 16, tod 

“E essa ab dr ending onsigos-âuo 

“Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


Em frente do Banco-Lisboa & Açores 


BARBOSA & COSTA, 


Largo da Abegoaria, 7.312 
“Telephone, VISA 


E 2 A GAPITA * 22 — HE ES nugiá cama 


Casquinha á descarga 
Vapor “Mimosa,, 


Dirigir-se a 


4.8 damios ko 


A NACIONAL 


== Companhia de Seguros == 
Sede tua proprigdade—avenida da Libardade, 14 LISBOA 


Bruno, Santos & co 


Fabrica 24 de Julho 


Rua 24 de Julho, 80—LISBOA 
Fasano Dé A ni 


FUNDADA 


Se am, raspa” Hm 
a em 17-4-905 


CAPITAL RA RESERVAS 


o00;000 BE Ni 
escudos Er, escudos | 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tnturaria CANBOURIAS 


Largo da Anuunciada, 10, fl e 12 
Rua, o S; Bento, tmb 


Seguros sobre a vida humana 


ecofitra desastres possones, incendios, avarias maritimas, 
incentios ageiçolne, incluindo o Incentlo provenlente de gróves e tumultos. 


Aurelio, Romero 


Relojooiro construotor 
Relogios pfra torroso em 
EE todos os nero 


5 da Nova do Almada, 6! 


DBECAUVE = 
86, Rue de la Chaussée d'Antins=«Paris 


te Ma AGUAS D DO CASTELLO DE MOURA 


ongs etdar À ata RT 2, 
E as e —Dynamite= 
A a a 

etetona 0.º 30 to para apro od la in mol do, DRA APENA RI A do Explosivos da Fabrica da Trafaria 


pedras poe Baia fu do masetíficas qualidades bons resultados obtidos” com o usb dna aguas Minoro-Mor amites 


4 Poço do Borratom, à! |icinnes da nascente do CASTI do Mou 
LISBOA 


Gommo, Nº 1 0N.3,% e do 2 kilos, ! 


Male 2 a cflcazos no tratamento ER apsulas 
Material fiko e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, tocome=| beoções on Simples, duylão, Ra lata pla, ixas do Dk 
quividastes, excdvadores, material para minas, elo, as EXPOSIÇÕES & O COnDOSENMS É Rastilh: º 
: o 1º GRANDE PREMIO, Rio" de Janeiro 1605“ MEDALHAS, DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1997-ME- ateatrondo, mendes do RSS SLLhO 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 ER Ea atas O, ros dh Prata, 59, 
AGENTES a Jos Rodrigues Pinto & Pinho, tus do Alma AM 


Y : Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Asais & C. Limitada, 
AMOR E HYGIENE E Ea Em Rua pla Sapateiros, 26: Lgboa «Telephone 880 es 


UNICOS siofteaieo eronid ovo de am emo ago EDITE 

e molicamentes deveriptosno CXTATOGO 6 CAIS qu frei à todo . 

Rb DOR Gi ar à RR cova j 
MP) 


ENCIA Ep x 
ara rapida só com Supositorios, Viriogontos Zbdol caixa 18; Plulas + ) | — 4DEY— 
ot» a AO, ou Cromo Prnsial 2448 (pomadiy bolão ; RDER 


Virilogoncos fodo!, ca UU) 
1850; polo correio eia h r, y 
Menstruações irregulares |: j Í | 
toeumo failá, rostabolocom-so com tm só fruto da Pílulas Hormofilas j y TO À 
Tião), pos correio mai 05, Todos ou medicamentos lovam instrne: k RAN 
U ? RE . 


thodo do nsar. 


osito geral — ANTONIO SILVA É 4 ER 
Calçada d le Santo André, 16, 16-A — LISBOA 


No Porto: Pharmaoiá do Torreiro, Ro da Reboloira,23 à 4 Sociedade anonyma de res. tan L 
Belem | em | ponsabilidade limitada | FEBa tia dica. 
! ç CAPITAL: 600:0008000)Jncontestavelmente o melhor 


pros 2 ; 
“Obi “On, ) 
mositia mei) ; SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09, 1º . 
papois! de a E) g ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, Lisboa que se produz na Bahia 
| , NUMERO TELIPHONICO: 1995 


bo em, 14 “o, pára, à y | USA-SE O COD. TELHG: RIBEIRO Sxspitiecens | 
Ea EN TOSSE CONVULS à | | Fundo de reserva Rs. 95:0008000 || GRAND-PRIX GAND 1915 
reage o i Re o Ta | cha oa mponi ramana qe 
Tara — é Rm crio todas ae a h : pata a Re TÃ OS ao mercado do Brazil. 
Jalafala v respiratorios w | d t C Eftvotua neguros torrestres, contra fogo casual ou pros . 


jido do raio, gobro prodios, ostabelocimantos o mobis 


tes a Priasielnas ' * Jia, o maritimos contra avaria grossa o partícula. DEAS & COSTA SUCO. ES 
e. 


Agencias em todas as cidades é 
Cane Lisbonenre, : 'nas jprincipaes villas é povoações ——— TISBOA 


Boa da 706. H 
tordação, 43 q 45 GA 
Pisa do | 4. de 5. Rogue Lisboa) ão continento, ilhas é ultramar, 


o no publico uma à Rouparia Central, 
'rfopondorão, pois: Gill vão duconáras toi 
a branoa. para tonhora, do que pódo haver da 

o será facil oucontrar em outro qual. 


At colonia Br 
nondo com Corto 
sortido comploto 
mais fino gosto 5 por prob 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica é | a ds gn 
: ES ES 
cimento Aguia Rochedo Meir eesanls E O RO Pi erro EEN fa 


nO são cus Colios 


q a Fabrica do galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina modelos 
Goarmon & C. eo ori ia do es que aa 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Sorrilhas, Ligas, Lante- 
joulas, Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas o Findoros para espa- 
do do do mi 108 mo! + , h it Neg 

otôes nacionaos à extrangeiros para marinha, exercito, colegios, À] São do ticor seguinte às pro. | Esccsnsatesta ae 
philarmonioas, ato. fo. vas que nos chegam todos os| Silva Ramos Er 


Francalotos pá do offoiass—Emblemas bordados a ouro e [Bl uiss; 
Syphilis, doenças dos 
Tenho usado com GXIraGE=| rins o das vino [É Botas para homem desde duos 


TUDO A PRESTAÇÕES al para todo o genero de fardas o irás oo 
inario SUGCSsO desde IBGE Q fara dar Pêo au Bl SS9ROS para senhora desde 


| 
atos, modas, chapellaria, sapataria, É ig officinos do marinha o do exercito— Gal o para para- À 

“o da! 4 13400, Vendas por conta da fa 

agua para 0 cabello Javol. itoncia acto EM brica com 3 010 


«amisaria, rouparia para homem e senhora, 
i nal aos “ubereulo- de abatimento 
O davol firou-me completa- 


g 
mobiliario Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 
| e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA PARE e 
Q Compram-se galões, dragonas, bordados, Francaletes e cordões usados LN z Ê % 
Tudo a prestações À rendas tras ris ds ars erndtrs MEN CONJ É NRO 0 MOL SEL o Betorarn tá 
- queda do cabelio. 


só na y Consultas das 2 às 4 
Empresa Hobiladora Miguel Pereira Mo ARCA BR [ese iom custo 


asa, 258, Rua da Palma, 260, 260-A usar 0 Javol, frasco-preto, as que, 
LISBOA om Proico dos exdindiços dá pica hera te en pai raia Estudos da o teem excessiv amente gorduroso 
acendedores, algodão ou devem. usar O Javol, frasco-bran- 

E ' fabricio ou venda 
de ont com 2 Broparo inflma vo is Gm Corão vendida franduioutanent a Ho) 


a cd Po popa | ANTONIO AURELIO 
ade da 


ronerosumento,| * Clinica goral odoougas das sonhurs 
ento Consúltorio: E Garret, Tá sl 


(Ultimo Quartotrão) 


or ponta) == 


Propritdado austriaca matenteada em tod FR Ra 
y ema j E E es : J. Na ria a itasiras vapores a sahir, 


Fabrica objectos do ouro o pru | Dis 22, Ambacar para 5 Vic a j & Cabiado, Santo Anto. 
jectos do ou EN pa a E 


Antiga Engommadaria Central coça Eta og e pio do to, Abe Ronda TR Bose Vas a 


ta o foz toda a qualid 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA e bolsas, tau ong como da pra, rr, 60:n UMsbor Y hão Bonguolia o Mossa- 


o pelas primeiragave 
tidos tSedicam onda + Qunto à Escola Acadêmica) ás (o a soa gaga Thomé a Losnda, 
E sonhei" vio “Bat a 0 Mb co aee Eb o | debe em done o prata iodo)” Binrombo mon oro omê eleando, o aioma 028 
o gomimados a polimento, como om lavagens do roupas braga: pois com transbordo ni 
oixa 112 duzia 950 - tem pessoal habilitadissimo, Tra rapidos o BARATOS) Dia 2h Dondo, só p ga) para in igimá, Loanda, Lobito, Oi- 
Procurar na Peo-so ao publico” pára so cortifiar da vordado efe a a aten pd apl e 


add 
tando o trabalho dosta casa. ” Doura todos todos os dias dias] ins, Obiado: Quelimane 'orto Âmlis, [ho o Tau- 
Becção. da rot ada à cg dora, ups qu o pot ai 
da 1 - 


E 
Remeitr postal à ENGONMADARIA" CENTRAL, “Casa E Erazil li a emas qu 0 nota do 
RUA DA CONDESSA, $3= LISBOA “Atelier no 1º andar o O ria 


Vestidos de 6 a 25 escudos EM LISBOA No Ea RTO 


Casa Africana 


XMILIA DA CONCEIÇÃO | Casacos de 12 a 25 escudos) aos escriptorios da Emprese. [isssgentesterm, .Burme ger&C.* 


Rua Augusta, 250Telenhono 2821 RUA DO CONMBROIO, si RUA DO INFANTE D, H BIRIQUE 


| 
Veloutina NUR - 
=E Velontine OGRE 


As côres da Moda - 
PERFUMARIA MIMOSA 


DIARIO REPUBLI 


102, R. do Onro, 104 
Telephent' 4050 


E LISBOA — 


CANO DA NOITE 


d=47 ho 


Direcção e propricicde de Mânuel Gulmardes 
Editor-—Comilio Sousa « Almeida 
Exdacção e Administraçõe—R. coorte, 5, L* 


LISBOA Quinta-feira, 8 de Janeiro de 1914. 


Telephone n.º2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Noris, 5,1.» 
Oficina do impressão—71, Rua da Bica, 71 


Pol nm 


| CAMARA E CARRIS 


ilegios extraordinarios 


que são concedidos à Companhia É 
no, projectado novo contracto 


A primeira 


tona passa a custar dois centavos, mas organi- 


Sumse novas zonas, mais pequenas, de módo que o pu 


bi 


Tem sabe a 
quanto lhe tem, cnstado suportar 
reconhscida omnipotonoia destas tros 
poderosas, codpanhias: das aguas, 
dos olectricos d do gar. Elas pesam, 
como uma mão do forro, sobro os or- 
qumentos do tojos 08 lisboetas—dos 
pobres, edimo dos mais remod 
omprabohdt-so o alvoroos oo 
; que doveria ser rocobida a informu- 
* ção do quo uma d'ellas condosoendis 
em prestar ao publico certos bonefi-| 
eios, burateando o preço dos bilhotos 
o estabelecendo caeroiras ha muito 
tempo reolamdas. Mas não parava 
ali à sua antumoiada condoscondon- 
óia: a Companttia abdicava do privi- 
logios que usbftuis indovidumonte, 
cugmontava a [importancia quo paga 
annualmonto 4 Camara 0 ontrogava- 
lhe, por uma dó voz, corca de 185 
contos, a tituld ds gonorosa offorta 
pára os cofres inunioipaos. 

Era essa a improssão que ao pro- 
curava ostabelecor om torno do pro- 
joeio do mova, contracto, negociado 
ps algas mejabros da pisada come 
missão administrativa. Corrospondia 
oliva um estudo ponderado o 
otido das novas disposições quo iam 
sor postas em vigor? Ou os nogocia- 
dores, emborajcom o dosgjo firmo de 
conquistarom jas maximas vantagens 
pata a Camara o pura o publico, 
toriam sido obrigados a codor poran- 
to muitas impósiçõos da Companhia, 
Tori da sua | roconhooida omnipo- 


indisponsavol. avori- 
gual-o com urgencia, para que a 
ação oleito, pronunciando-so sobro| 
assumpto, não so doixasso levar por 
Juma im prossão menos roflectida, quo 
fosso apenas o resultado do uma su: 
perficial loitura do contracto, A quos- 
tão devo sor discutida amplamente e 
aorenamonto, parocondo-nos q! 
ivorgoncia do commontarios não 
gnificará mos justiça prostada 
«bons intenções de quantas entidad, 
intorvioram no assumpto, como 


prosontantos (dos interossos da Gar 
“mara a do publico. E 


Vamos tornfinar a palestra quo 
vemos com b sr, Ricardo Covões, 
membro da comissão administrativa 
que so eacarvogou do nogooiar as sui 
dasos, deixando pera a Camara actual 
a turefa do à toncluir, 


ide o rar 
No artigo 29º do novo sentes [50 , fã iufirior a 100 contos, obriga. 


se a pagar-lh 6 que faltar para prefa- 
er essa quantia, salvo os casos de gre- 
ias, alterações da ordem pw 

blica, crises economicas ou quaesquer| 
outros casos fortuilos ou de força maior. 
«As ostipulações do artigo 30.) 
marcar a porcontagem do 4 por en. 
or conto) 

a receita quo fôr além desga| 


eto-continia o sr Ricardo Covões, 
so € af dois logaros, 


mas de mofo quo. as atteibuiçõos 
arcadas não pódem ser rigorosa- 
monto cumpridas, Veju o quo di 
seartigo o fospoctivo parageapho 
unico: j 

«Para a fiscalização exclusiva do 
tumprimento das estipulações d'este| 
contracto por parte da Companhia, a 
Camara uomenrá, d'entre 0 seu pessoal 
superior, dois commissarios technicos, 
um para 08 serviços de contabilidade el 
outro para 08 serviços de engenharia, 
exercendo ambos as suas funcções nos 
tecmne-lo artigo 178 do Codigo Com-| 

re 

4 unico--Os vencimentos annuaes 
desses commissarios serão de 900 escu- 
dos para cada tm e 0 respectivo paga- 
mento fica a cargo da Componhia quede- 
verá entregar mensalmente d Camar a 
para esse fim, a quantia de I5O escudos. 

isses logaros, com casa romuno- 

ração, são creados para os grs, Diogo. 
Peres e Constancio d'Oliveira. Como 
odorão ellós encarregar-se do uma. 
Roolização  sigoroa, se Já teem o sou 
cargo o serviço do chetos do roparti-! 
ção da Camara? 

+ eVou eita-lho um outro artigo, 0 
13º, que chncodo Á Companhia ox-| 


8 À 
BRAZ D'LIVEIRA 


GENTE PORTUGUEZA 


Monde, argent! 


O major Estoves tinha foito a cam- 
«panha da Libordado o ostava roform: 
«do ha muito tempo quando o conh 
em sotembro do 1878. 

Baixo, magro, curado polo sol o 
polo tompo, um olhar vivo o intelli 
Konte animava o seu rosto do soida.| 
do, ando um bigode branco, cortado à 
tesoura, lhd consorvava o vordadei- 
FO aspoeto Has homeos do 88, 
Trajava de escuro, gravata alta, um 
casco largo fatendo lembrar o capo- 
to da tabel bengala irolinada no| 
hombro direito como so fôsse oopa-| 
da do commando,: logo primeira, 
vista denotavam o official do infanta- 
ria, quo não se osquocera dos comba. 
tos o quo doncarvava a fá sincera do 
que, se ainila fôsso nocossario dofon- 
der a bandeira, á primeira voz o vo- 


rigorosamente prolibida nos 


redigido: 


* 0 39., 


«Os oncargus 


uo 
1.º e 32.º dixom rospeit 


missari 


mo 


go 1.º diz que: 


ris. 


«Quer dizor: 
Companhia a 


quo lho aprowv 
do artigo 33.º, não terá 
esse motivo qualay 


be: 
eau 
que 
riar essas isenções. 

«Podoria a Compa 


ve, epidemi 


to ató 


contos, 


Mas do 


rogoita do 


o é facil 
coita só di 


turar 


[roncias ? 
«Poderia citar-lho 
do contracto, muitos 


panbia, como 


tancias. Mo 


nogociados com a Comp: 


so fôs 
ou re 


paz. 


soldado alegre, que iv, 
sia o quo tinha visto, 


so É narrativa, 


do que 
has 


[seculo de diflarença. 


ga de D, Podro, 


do8 


ia na filoira prom| 
rostar o fogo, a que o habito já para 
olle dera foros d'um sorviço usual, 
[som mosmo ponsar om que so jogava 
vio, sorviço quo so havia do som 
prir como qualquor outro, com a mes 
ma soronidado a promptidão, co! 

ntrar do guarda principe 
r um destacamento em boa 
torra do provincia, reinando a santa 


co continue a pagar o que paga hoje. 


opulação de Lisboa jtraordinarios privilogios, sob o pon- 
pci des de ria. Segoondiso BRA als 


«Além dos encargos que a -Compa- 
nhia fica tendo por efjeito das estipula- 
ções dos precedentes artigos 15º, 29º, 
3, a Camara obriga-se a nada 
mais lhe erigir, seja a que titulo for, é 
(consequentemente a Companhia nunca, 
terá de paagr-lhe qualquer imposto mu- 
nicipal, directo ou indirecto, nem lhe po- 
derão ser lançadas ou cobradas, actual- 
mente ou de futuro, quaesquer tazas, li- 
cenças ou compensações sob qualquer 
pretexto de ocoupação das vias publicas, 

tivo dos serviços de constru: 
loração das suas linhas e res- 
[pectivas dependencias, ficando bem en- 
tendido que não serão applicaveis d 
Companhia quaesquer postiras que con- 
|trariem ou venham a contrariar as ise 
ções estipuladas neste artigo. 


o artigo 


lude, fixados nos artigos 15.º, 29. 
no concer- 
to das ruas, ao pagamento dos oom- 
technicos, á conservação! 
dos pavimentos o é isação do mi 
lo 100 contos a pagar anus 
monto á Camara, mas osta ultima 
obrigação determinada om condições] 
quo convém oganlmont 
ão) Mas agora, veja que o $ 


ealiort 


a: 


<A Companhia poderá combinar al 
sua exploração ferro-viaria com a de 
vehículos que circulem fóra dos car- 


CS Seia 
outro meio de transport, como sojam 
utomovois, carruagons, omnibus—o| 
Pois be: 


qualquer anno a receita da Camara, 
te das estipulações do artigo| 


Companhia, já pela 
no passado, toi 
pagar á Camara cerca do 122. contos, 


que a sua ro 


iniuirá por qualquer caso| 
fortuito ou do força maior ? Não 
iludir o publico com simplos appa- 


inda, em fuco| 


ntros boncf 


cios o vantagons concedidos á Com- 
por 

ameaça do 50 roticarem 

ara os carros da omprósa Eduardo 
org é do todos os outros q; 

'contrun om egualdado do circums- 

o que lho disso basta, 

para domonstrar quo o projectado no- 

vo contracto é o peor, para a Camara e 

para o publico, de quantos toom sido 


Surdo, pouco communioativo, como. 
todo o homom quo viveu sósinho, ora 
diffcil onvilo contar om fronto de 
Jostcanhos qualquar caso do 
po. Porém, no moio do camaradas, 
que tivessem corrido as mesmas avon-/ni 
turas, o major transformava- 

nusmonto di- 


uma lingua- 


[gom simples, com um cunho especial 
(do verdadeira, dava realco o interes-| 


Fallaya comigo livromente, o) 
quando mais se enthusissmava na, 
convorsa, até chogava a convancor-se 


quo lovazamos na odado quasi meio 


Uma tardo do calma, passeava o] 
major d'umlado para outro na pra- 


do arti| 


am faco) 
r por] 
imposto, taxa, ou 
Hicença ou outra 'compeisação, cando 

entendido que não serão appi-| 
“à Companhia quassquer posturas] 
ontrariem ou venham a contra-| 


do 


rá 


alsageiro 
licenças) gar.. 


u tom-|ei 


REEDITA-SE- UM ERRO HISTORICO 


O “Grande 


Ro curador dos serviçaes 


Existia, no seculo XI, uma insti- 
tuição curiosa no reino do A: A! 
nobreza conseguira obter privilogios 
estupendos, queSancho, o Girando, o 0 
seu bastardo Ramiro tinham tido a 
imprudencia do augmentar, por co- 
vardia ou por estupidez. O habito fez, 
(considarar ostos privilogios como 
leis fundamentaos do Estado, e o po- 

que, inconscientemento dofondia. 
prerogativas dos nobres, para quo 
taos priilogios não fôssem alterados, 
decidiu eleger uma assembleia do 
“Ricos-homens presidida pelo Grande- 
Justiceiro—oreatura do illimitado po- 
der, aos pês da qual dovia humilbar- 
se a corda, 

Sentado ro alto do um throno e| 
[rodeado pelos nobros, osse fun 
nario tremendo mandava comparecer 


condicção de manterdes todos os nossos| 
|privilegios e liberdades; sendo, não! 

logios 
cuja consorvação por 
(parto da nobroza o pobre povo arago-| 
no tão inconsciontomonto apoiava ? 
Eram d'osto gonor 


O Grande-justiceiro tinha o direito 

o citar 0 roi peranto os Estados ge- 
raos, o do o opõe, so ollo protondos- 
8o tocar nas prerogativas dos nobres. 
A intorprotação das lois, 9 examo dos 
ditos reao oo podor do os fazor, 
vogarou promalgar oram apanagio ox- 
plusivo do Grandeguuticeiro Podia aa 
nular qualquor processo oivil ou ori- 
minal, abrir as portas das prisões ou 
arrancar condomuados ao oadafalso| 
com o protexto do examinar so a co 
[dompação fbra dada confórmo as 
2,03 soa do Estado. Tinha o direito 
do probibir aos principes do ssvgae| 
oa” 409: governados dia pro li 
cias o exproício da administração, pu 
blica, ómbora pára isso tivassoim róce-| 
bido ordens do soberano. Podis lovan- 
tar tropas contra 6 roi, o para isso| 
bastava-lho accusao de tor violado 
ns immunidados do:roino —era o ju 
[supromo, suporior & todos os magis-| 
trados o oficiaos do fisco, Era, em ro- 
mo, indopondonto da aueloridade| 
soborana; chamavam-lho o Juia dos, 
rois. 

Podia tor sido util osta instituição, 
so não fosso excessivamonto porigosa. 
O Grande justiceiro, ro prosontanto da 
nobroza, cuidava monos do 


om fomentar a intriga palaoi 
rivalidades dos grandes que om me- 


ons 


lhocar a sorto do povo. Pedro I con- 
Isoguiu que fosso abolida a bumilhan- 
to cerimonia do julgamento, mas om 
troca viu-so obrigado a ampliar os 
privilogios existontos, E este estado 
do coisas consorvou-so at que Filip- 
po IE dou o primoiro golpo mortal na 


[mora zona passará a custar apon: 
[contavos, om logar do trez, como 
notaslmento custa. Mais uma forma 
do so lançar poeira aos olhos do pa- 
-|blico, Quer sabor como? Organisando 
as novas zonas do modo que o pa: 
quesi sempro do pa- 

gar... o que paga hoje. Por exemp) 
o trajocto de Santos ao Rocio e; 
gora troz contavos; continuará a 
esta o mesmo, porque so orgunia 
Juma zona ontro Santos a o Terreiro 
do Paço. Actualmonto, do largo das) 
Côrtes ao largo das Duas Egroj 
tro contavos; continua 

a pagar-so o mosto, porque 

Juma jzona do 


e a sombra dos pi 
dios do poento estirava-so pelo lar; 
ó o capitol da columna o a estatua 
'do Imporador se conservavam viva- 
mento illuminados pelos raios dire 
ctos do sol. Os pardaos ohilroay 
no arvorodo, o homorm da agua faria 
bom negocio, porque não fsltavam ca- 
or é passcantes, 

Eu, por acaso, encontrára o major] 
e acompanhei-o em duas ou traz vol-. 
tas om passo ordinario para o norte, 
fizora a meia volta com preceito, s 
fgsira depois para o so] em passo h 
bitual, como so cumprisso um exor. 
io d'ordenança. Nº'essa tarde 
se rijo e bem disposto, mas ainda| 
entrára na conversa do costu-| 


mo. 

Notei que, sempre que passavamos 
pelo monumento, elis fitava a estatua 
o murmurava baixo, como so invojua-| 
tariamento lhe sabissem dos labios, 
[palavras que traduziam os ponsa-| 
mentos em que andava absorvido. 
Prostai atenção. Não me onganára. À 
phrase, sompre a mesma, ora a 5e-| 
Iguinto: E 

—Bem te conheço. Se ahi estás a| 
nós o deves, Eras valento como 1é| 
armas. Bom to conheço, bem to co-| 
nheço. Viva o Imperador. 

E a ultima phraso dizia-a quast su- 
'mida, tomendo quebrar o encanto dal 


feridos, pelo sr. ministro das colonias, poderes 
quasi discrecionarios contra os agricultores 


jlonia. Razão tom a dirooção do Con-| 


visão, q 


J Usticeiro,, 


emS. Thomé foram con- 


instituição, mandando probessar por 
crime de losa-majestado o Grande-Jts- 
ticeiro, que tomára sob a sua protso- 
(ção, o robeldo Antonio Perin. 

Sobro tudo isto rolaram os seculos. 
Nom à Hospanha, nem pais algum se 
lombrou mais do entregas nas mãos 
do um unico homem o ilfimitado po- 
der do Grande justiceiro. & : 
pa idós do restaurar essa jin 
perioncia estava roserçadh só aotaai 
ministerio das colonias da Ropublica 
Portugaozs, 

O Grande justiceiro existe, do 
to, na nossa desgraçada ilha do 5, 
(Thomé. E existo, om plona domoera- 
cia, dosde que o sr. Almoida Rihoiro 
so rosolveu impôr á mais progressi 
va das nossas colonias uma logisl: 
(ão vexatoria, improduconto e injus- 

Nas mãos do curador! de 


os: 
é ollo o dispõe, 
cima de tudo, dos destinos da co- 


ro Colonial, na roprosentação di 
gida ao sr. presidento do conselho 
sohro o famoso decreto do 1 do outu-| 
bro, om afiiemar: 
«D'ora úvanto, é na 
quello decroio, 86, com 
poramos, elle fôr posto pm vigor, o 
despotismo mais absoluto começará, 
vigorar em S. Thomé, pnde o cura- 
dor será tudo, tudependente como fica de! 
governantes e governados. Quem ousa-| 
rá olhal-o do frente, contrarial-o, se 
elle, com uma simples pongada, de que] 
apenas poderá haver um platonico 
rocurso, o pode inutilisar| rotirando- 
lho os trabalhadores e prohibiado-lho 
que tome outros para o 0a sorviço| 
por poriodo que podo ir até 6 an- 
nos: 
O curador dó S, Thomé-—o Grande 
justicejro, afinal, não 6, como so 
suppor, um funocionario dos- 
root sobro O frabalhador| 
indigona a tytela protoctora do Esta- 
do. Não & Para isto não necessitava 
o r. ministro das oolonias revostíl-o 


igonoia d'a- 
o quo es-| 


portuguozes alli procuram bonrada-| 
[monte progrodir, contribuindo ápso! 
(facto para 9 desenvolvimento o pro. 
igrosso do seu Paiz. O curador é uma, 
oreatnra que póde, a sou bel-prazer, 
auiquilar, destruir, lançar por terra 

obra mais gloriosa da hossa activi 
dado colonial. A agridultura do S. 
Tuomé, som o dosreto do 1 do outue 
bro, fica-lho nas mãos. 

Mas, para quo esta monstruosida- 
do resalto bom a claro da evidôncia 
dos factos analysaromos n/um proximo 

igo quass os tromondos perigos 
(quo ora ameaçam aquella colonia. E] 
lamontamos entretanto quo so proco- 
da assim para uma colonia porta-| 
guoza, ao passo quo pafa as oxtra 
goiras so pormítto sob illusorias ga- 
rantias a exportação do braços, como| 
ainda ha bom pouco teipo so féz, aq- 
otorisando a sahida do indigenas do 
distrioto do Tete para a Rodhesia. 

Para isto não foi prociso croar-—o 
Grande jusiceiror ” Hogmano Nov 


Actulmente, cus 
ta tres contavos o trajecto da A: 
nida, esquina da ras Alexandro Her. 

largo dus Duas Egro- 
ljas; continuará a castar o mosmo, 
porquo so fás uma zona desdo aquella 
esquina até ao largo de S, Mamodo, 
Em rosumo: o baratoamónto servo pa- 
Fa 08 pequonos porcursos, que quasi 
foda a gonto costuma fapor-. a pó. E 
hi está a grando concogsão da Com-| 
ipanhias! 


Tinhamos terminado a palestra, 
uer-nos parocor que os commentar 
rios quo n'ella so fazom não são in- 
diflerentes para os intorossos da ci- 


Vc a mas br 
passava o rolampago, q no passo é: 
denciado do soldsdo fontdngara a 
étape do costume, 
Eu atrovi-mo a fallar, Tomei a dei. 
xa, como se para mim fosso feita a, 
confidoncia do veterano. Lembrei-me, 
(dos granadoiros da volha guarda| 
sjoslhando anto a estatua de Napo- 
são, na festa de 5 do Maio; parocou- 
» Fefloxo da epopeia imperial, 
a nossa gubrra civil, ão] 
ronhida o valentemento pelejada, e o 
vetarano d'Almostor o Assoicoira 
ofieirava a par dos soldados de 
Waterloo. 
—Com que então, meu major, co 
nheceu-o bem? 
“Tão bem como os meus dedos, 
já lá vas um bom par d'annos, o re- 
cordo-mo como so fisso agora, 


«Quando foi da indepondencia do 
Brazil eu era soldado 6 mandaram- 
me com outros ao Rio n'uma charrua. 
Quando lá chegámos, já a indepen- 
(denoia fôra proclamada e a vontade] 
do combater não parecia muita.| 
Aquilo sempro foi questão de pas e| 
(filho, Mal tinhamos ancorado veia | 
bordo o principo D. Pedro, com um 
ostado maior pouco vistoso. Vinha de) 


Migalhas 
Viajantes, 

Era um compartimento do primeira! 
classe com oito logares. O primeiro| 
viajante que entrou escolheu o logar] 
asteri 
cou-o com uma malinha de mão e foi 
fumar um cigarro para o caos, O so-| 
[gundo a chegar viu à marca, ponson-a 
no banco da frente o sentou-so no lo- 
(gar reservado, O terceiro espreitou, viu 
o bom canto tomado e, pelo sim polo, 
não, espalhou o seu material pelo banco| 
fronteiro, pois, tendo comprado um lo- 
gar, mal lho parecia occupar menos de| 
tres. Um homom gordo, importante, 
de barreto de viagem o boa amarra, 
atravessada no collete, inspeccionou os 
Jocaes, resmungou não soi que invocti- 
vas contra os estupidos que chegam 
cedo, fallou em pouca vergonha 6 con- 
tontou-so com o canto de corrodor. 
O comboio deu o signal do partida. | 
O ingenuo, que chegára. primoiro, tre- 
o E do a o po 
br O seu logar occupado o sontou-so| 
no fronteiro. Brovo o tunncl absoryou o| 
comboio, digeriu-o o pousou-o ao ar li. 
'vro nas bandas da Rabicha, 
Os quatro viajantes começaram en- 
Mio a olhar uns para os outros, do s0- 
breconho hostilmento carregado. O 
Igordo puxou o barreto para os olhos, 
Iacroto, ficon admirado de que lha não 
paspenioradsoeicadd infindm 
parceiros descido um pouco a porti- 
'nhola, batou com tal força a porta do, 
(corrodor quo o atrovido com um puxão| 
do correia restituiu imediatamente a | 
vidraça ão seu logar, 

O cavalheiro dos trez Jogáres espoja- 
Fa-so, com as botas cheias de lama, 80- 
bro a cobortura dos estofos. O ingonuo 
lsnoon varias gatotas do bolso é logo oe] 
[companheiros o fusilaram com olhares, 
(do inveja, Lou, lou, lou o, do cada voz| 
que lovantava os olhos, sentia os olha-| 
'res rancorosos dos outros. Por fim lar-| 
lou os jornaos e encostou a cabsçal 
Ipara dormir, quom sabo sonhar talvez, 
Então, por pequenos gostos, um vial- 
nho foi estendondo a mão para um dos 
ljornaos abandonados. Por fim doitou- 
lho a unha o poz-se a lêr, fingindo que 
'o.tinha tirado do bolso, 

Durou cinco horas esto animado con 
rivio, Nom um só dos viajantos pro- 
pill sohi renato 
bo, Dir-so-hiam inimigos irroconcilia- 
veis quo uma sentença iramjca tivesse] 
Eoieensdo irao costelas Ta 
'mesma colla. No caos do chogada todos 
desceram apressados, mettondo as ma-| 
las ás canellas do visinho para o fazer] 

nei Ti ae 
iram. E! assim que so viaja em 


gal. 


Anteb 


À invernia na Europa 


Frio e nevadas na Austria 
Ê Vienna, & de janeiro 
Em toda a Austria tom-so foito son- 
tir um intenso frio o oaho neve em, 
onormo quantidade. Todo o trafico| 
'nas linhas de caminhos do forro na| 
Bohemia está paralisado. —(Corres- 
|pondente.) 


jTodos os paírões dovom segurar o fou 
pessoal na Mutualidade Portugueza 


Banco Hispano-Americano 


Madrid, & do Janeiro 
Trabalha-so para rogulariear a sic. 
tuação do Banco Hispano-Americano. 
|—( Correspondente.) 


Usem a aqua de Mouchão da Povoa no tra 


A CAPITAL 
Publicase aos do- 


os 1: 
dus barrotinas o 
foram fuzor carreira 


pazos arranoarau 
laço portuguse 
em tora extranha, 

«Chovia o olla consorvou-so na tol- 
da ao lado do capitão com quem fal- 
lava, e 05 da côrto foram abri 
debaixo. do tombadilho. À charrua, 
ora um barco do transporte, que não| 
(primava om arranjo o disciplina. | 
escotilha do porão estava aborta e| 
na tolda andavam uns bacoros. que, 
tinham escapado do rancho da via-| 
gem. 

Ummaisatrevido proloagou o pas- 
seio para 16 6 foi atravossar-so no| 
(caminho do rogio passcanto, Um 
pontapé fortemente despedido arra-| 
messou ao porão o misero suino, que, 
brove morreu a arquejar sobro as oa-| 
veruas, Não sol porque, parcosu-mo| 
que aquella devia sor a paga dos qu 

para servir os] 


«4 chuva continuava miudinha, o 
princepe ria dos quo se tinham abri- 
gado, o debaixo do tombadilho os do| 
sequito murmuravam baixinho 6 pa- 
[reciam mais temer do que ostimar o) 
jamo. 

<E' d'ahi que o conheço. Eu voltei á| 
patria com fama do malhado; o em 


[tamento das ulcoras antigas e rnentas. | 


eira da Arcada 


D. Miguel de Tnamuno leu, no do-| 
[tingo passado, algunas das suas mais 
recentes poesias, perante um publico es-| 
(colhido de admiradores, no Atheneu de 
Madrid. O seu lyrismo revelon-se pro- 
nunciadamente uma profissão de meta- 
physica do sentimmento, d vida surge- 
lhe eriçada de duvidas, interrogações, 
espihinges e anqustias. Preoccupa-o, so- 
bretudo, o problema do soffrimen 
Deus, o Ber, o Tufnito e o Eterno ob 
brigam a sua musa a longas torturas, a, 
vêr se consegue decifrar-lhes a sombria! 
essencia Todavia, D. Miguel de Una-| 


quem não toma mito a serio as cogita- 
ções do seu pensamento poetico. No 
(fundo, adivinha-se facilmente a sua 
[preocupação de lançar a sombra negra: 
de um corvo sobre a bohemia alegre dos 
rs passem na sua fret, levando nos 
bios moços tma canção de amor. Não 
podendo rir e folgar, franze o sobrece 
o. 


de 

As onrivesarias continuam à tentar, 
as cxbigas errantes dos gatunos, E compl 
prelende-sem. O ouro, as perolas e 08 
brilhantes são o que se acha de melhor 
[para dar sabor à existencia. Não ha 
magoa que senão desfaça, sob a sua” 
acção benfica. Ora os amigos do alheio. 
pretendem como toda a gente, criar-se, 
toma situação. Simplesmente aguardam 
que 


Iperidades, E" por isso que diariamente 
elles encaram as mentras e vitrinos| 


em que se nota sempre um fulgor de es 
ponte sor é dif. 
(ficil de praticar-se, quando, por detras| 
e um simples vidro, e occlta sonho 
de um rajal 


“Anatole France prepara-se para fa- 


ue 09 bas 
republica das lettras são Dem mais 
sympathicos que os outros, seus parcei- 
ros, que roubam e pilham nos sarçaes 
(da política. Se o auctor do Crainque 
billo levar avante o seu proposito, quas 
tos famintos da litteratura lhe não Dei-| 
farão reconhecidos a deztra piedosal 


ministro das colonias e a 
tados que ainda 


que não illudem; o ou 
g los que toom 
nstincto dos grandos aconteoimo! 
tos políticos, ou alguma coisa do gr: 
vo o do otut prepara oontra| 
o Sonado, tondonto a dostruir o ga- 
chis quo ossa assombloia legislativa, 
presentomonto constitua. Hoje, polos 
Passos Perdidos, chogou mésmo a 
fallar-so nfow plano quo toria por 
fim reduzic ao seu papol ossa Camara 
robolde, fazendo-a rogeossar aos limi- 
tos ostroitissimos que a Constituição 
lho marca o que 

do certos doutores om direito cons 
tucional, não vão além d'ama cuid 
dosa revisão dos actos da outra Ca- 
mara, traduzidos nos projuctos de lei 
quo por ella forom submottidos á sua. 
aita aprociação o sancção. Fallava- 
'vagamento m'uma reunião do Con- 
grosso, quo soria chamado a interpro- 
tar determinados artigos do codigo 
fundamental da Ropublica, rospoit 
tes ao funceionamento do Senado, o 
disia-so que nosso maguo conclave 
jnoriam votadas medi 

iriam a uma coisa 
quo dello não poderia advir jámais 
“qualquer ompocilho para 0 govorno, 
[por insignificante quo fosse. Era isto o 
'que pelos Passos Perdidos dizia, 
quem é tido como comparticipanto 
do todos os segredos dos 


la-so do Tollos Jordão o das 
das casamattas da Torre de 
Essas são mais| 
conhecidas, porque tiveram quem as) 
contasse em lettru redonda, que sem- 
pre vale mais que as lamurias de sol-| 
dado. 

«Em todos os prosidios a sorte não 
ora diferente, e, so algum chefo mais 
miseriordioso tinha dó dos prisio- 
neiros, não faltava quem o alounbas- 
se de malhado e podroiro-livre, e mal 
lhe corria a vida, se por milagro a 
conservasso a salvo, 

«Ebaver quem se lombre ainda com 
saudade d'esso tompo, é chore nenias 
do quo foi o velho Portugal! Isto 
agora não será bom, mas é bom mo- 
lhor do que já foi. Foram-se os fra- 
[des e vieram os barões; mas acabo- 
[am-so a forca o 0 presídio. 

«Quando os constitucionaes entra- 
ram em Lisboa, a 24 do julho, raioo 
para mim a libordade, 

«Mas escapei de boa, e olho que mo| 
salvei por um fio de ir para o outro| 
imundo; não sei so pura sor agora vs- 
lho o reformado, so para tor 6 prazer, 
de lhe contar a historia. 

<Quando o duque da Tercoira veiu 


farda, chapeu é mareokal, botas 6 os-/ 
poras, é dissa-hos usa bolsas para! 


do sorviços mandaram-me mai 
para o vrosidio real da Tralaria 


do Aigarço bater o Tellos Jordão na 
Cova ca Piedade, mal so avistaram as| 


muno deixa sempre a impressão de, 


'zer o elogio do plagiato. Quer mostrar| No consoll 
idos ou os simples larapios no palasio, pob h prosidonoi 


Segundo a opinião | 


biróvos om Hospanha 


Recorrendo á violencia — Inter. 
venção da guarda civil 
Hutlva, 8 do janeiro 
Um grupo do trotentos operarios, 
m Riotinto, esperou o director da 
companhia quando osto so dirigia 
para as officioas, quorendo obrigal-o, 


fendindo a guarda 
civil, os gróvistas fugiram om desor- 
donada oorroria, fazendo enhir muitos 
dos sous companheiros, alguns dos 
'quaos fara codtusos.--(Correspin- 
dente) 


Querem Ianchar bem 6 cear melhor? 
Yao à Argentina. Rua 1º Dezembro, 75 


Mysterio a aclarar 


Um doutor brazileiro que se en- 
carrega de educar meninas 
” Valencia, 8 do janeiro 
Em dezomibro estevo uqui o celo- 
bro doutor brasileiro Luis Zelio, quo 
annunoiou por moio dos jornaos que 
dosojava encarrogar-so da educação 
d'uma monina, Consóguiu obtor o quo 
pretondia, mas 'a mão roclama-lhfa 


seus, semelhantes os colloguem em agora, pois sa considera mysterioso 
condições de participarem das suaspros-'o empenho d'eyso doutor em 80 en- 


carregar da oducação do moninas.— 


dos ourives é joalheiros com tm olhar (Correspondente) . 


Politica hespanhola 


Conselho de ministros—Conces- 
são de cruz 

| pura 8 do janeiro 

lho do ministros roalisado 

do roi, 

[Dato ocoupou-se da politica oxtorna 

da pituação nó Moxico. 

Aº infanta Pas foi concodida a orus 

jo Aflonso XIL —(Uorrespondente) 


“Fumem 55 09 cigarros de ponta dourada 
ERNESTA 68 ATTA 68 JOUIOUS 
DOS,.i 


Retalhos politicos 


O governo perante o Senado, a crise das boas maneiras, 0 


questão ('Ambaca, depu- 
não optaram, eto. 

não costunta, d'ordinario, andar mal 
informado, O Sonado, pois, que se 
pára guitar o golpoue 


preparo 


o do artigo oitavo da loi oloi 
toral dotorminam que todo o deputas 
do ou sonador tom o diroito do osoo- 
lher ontro os sous voncimontos de 
buroorata, so 0 fôr, o os do ropreson 
tanto da Nação, dovondo, para que 
uns ou outros lho sejam pagos, nasi- 
'guar um documento polo qual a con- 
tabilidado fará obra, Ao tomarom pos= 
e, todos os deputados «supplomon- 
taros oleitos», sogundo a phrase so- 
nora do sr. Bernardo Lucas, foram 
'sollicitados a fazer a declaração que 
oi oxigo; q 50 uns 80 aprossaram 
corrospondor à assa sollicitação, ou 
ros houvo qua so toom mantido na 
ospoctativa, o quo proforiram -que 
pelo Congrosso não lhos fossa nbona- 
do um contavo à sujeitarem: 
misoros cem escudos sul 
Entro ostos—ó inunl dize 
tum-so quasi todos 0s grandos buro- 
Joratas rocom-olvitos, para quom ag 
disposições da lei eloitoral são lettra 
morta, com tanta assiduidado elles 
trequentam ainda ns suas soorotarias, 
na ancia do so informarem do que por 
passa. Mas, afinal, porquo não 


nçadas dos sois lancoiros, que v 
iam bom um esquadrão, a guarda do 
presídio teve: ordem de regressar á 
capital. Alguom mal intencionado 
lembrou-se dos prisioneiros, oujo-da- 
igrodo om'brevo findaria, So por fore 
ça maior era nocóssario abandonar à 
praça, pura quo consorvar a raça de 
malhados, tão damninhe, o que ainda 
lá estava bom segura! 

«Alguns oxaliados chegaram ds gea- 
des da prisão o dispararam para don- 
tro as espingardas, 

«Uosído com o chão o com a paredo 
da janeila, senti sibilar rs balas, que 
foram forir os companhoiros. Horas 
dopois soava o hymno da Rainha, ou 
acordára d'om posudello medonho, 6, 
sem bom saber como, d'arina no hom- 
bro, entrava om Lisboa com os libo- 
raos e nas linhas do Lisboa ia 
á vida de combato, o pode 
com que voa vontado se bateria pola 
Rainha o pola Carta um dos morty- 
ros do presídio real da Trafaria. 

«Vi emão o Imporador por varias 
vozos. O horoo do Porto portou-so 
com egual donodo ns linhas do Li- 
doa, Bu batia-mo .volontomento o É 
vista do Rei-soldado moreci-lho pala- 
vras do louvor: Bom o conheço 
aquelto ouvira dssobiar as bulas, a 
bia dar talod ao quo faziamos, 


(Continiaj 


DOMI 


rios meiter na llgiboira o quo o Es 
tado lhos devo como deputados 
como funccionarios publicos? Era um 
meio rapido ds acabar prom ptamonto 
com certas aprohensõos quo contur- 
Bd! gompso “aquelles que as sof. 
trôm:? 

Vim dos meio iustcos cotadiatos! 
'ão antigo regimon, que ó talves do 
ontrogbhomons publicos monurahicos 
o quê rviços tom prostado ao 
cogimen novo, tão so cança de lumeu- 
tati ho jornal bu que assiduamente 
soliabora, que no Parlaments ropo- 
blicanoia falta do compustuea o a au- 
soncia de boas maneiras sojam abso- 
lutás, "À queixá 6 porfeitamonto jus-! 
tifado, Os deputados não se ros- 


nit:ê bonito, mesmo 
cia, que 6 sompro muito mai y 
ronsanta quando osfça sapatos do vers 
nia, que quando nos irrita oa ouvidos 
nóim o martellar isochrono de gross 
ras tairocas. As bons m 
disponsavois em todos os parlamen-| 
tos, pora quo a política não desça 
aca ultimos dostomporos, como india» 
ponsavol é quo [cada um 

com q deconcia quo a funeção requer. 
E' qo não 6 raro, mosmo agora; nos 
dias do chuva,| vor cortos legislado- 
reg, do casaco db borracha a escorror, 
gosticulando o sbracajaudo, todo on- 
treguo ú ancia de descompor qual) 
ques ilejtro quo. haja contrariado a 
politica do “god intangivol campana- 
fia, | 


Theatro Avenida 


Já corre exú toda a Lisboa à 
fama justificada do sor a ope- 
retta 


Maridos 
alegres 


josa, scintilanto o mo- 
tom 


a mt grelos, o 
Pimenta opotttta que 
Topresentada” nos nbs, os, 
Celio, pasa mat, tio tico 
musica Pepolarindo. pt 
jo repdiaico fumos opere 

om que tuto se distingue Pal. 
otra Basto, Etelvina Serra, Josô 

cando, Alinoida. Cria, Acaso 
ES 


DOMINGO, 11Grandiosa ma- 
tinée ds 2 22 da tarde, (1490) 


Maridos alegres 


8º Concerto Davi de Sousa 
Mendeisshon 


Foi um dos mat notaveis corspositoros 
des no seculo XIX. 
Aos 16 nnnos fez ropresautar em Ber. 
ira a opora «Boda do Gamachos, 

Em Inglaterra, Talia-o Fraga foz oxo-| 


Jontar algaras das soa as sm 
[phonias, entro lias o Sonho d'uma noite de 


iniidou om 1808 o conseruatorio de 
pzig, 6 ão attingir o E 
roo "dama gloria éra falininado por uma 


O sr. Azevedo Coutinho, presidente 
bre & sessão Com 8 doputados, do 15 em 
ponto, ropresontando o governo” q ar sa 
Risro da justiça. Galerias pouco concor. 
idas. Lá a aota, sr, Jodo de Meneses diz 
que os operarios da construcção civil sem 
labalho, o procuraram para fhs pedi que 
[chumasso a atenção da Camara para ira 


tt do Lisboa e 
rojeeto do lei permitindo! 
se mesma facaldade aos| 
individuos a quer fita sa cudeirs de 
gas Pod rmeáci, que concedida 
ar: Angelo Vas apretonte um 
jo ot sxctoriaando É povesto a chatahie 
um omprestimo de 150000 esendos dest 


O “E doaguim Ribeiro pplaudo 


Japresenta am 
[a matrícula. 


à de terreno o copstrncsão, 
E 

ojos 

á tten-| 


ão iscou Rodrigues do Pri 
da Sopa esco do Porto: 


o 


R'manháã, 


| não devo à mesma companhia bm centa- 


A CAPITAL — 


equrs 


ULTIMAS 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Prosegue o debate sobre a questão de Ambaca 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Atravez PAfrica gosa 6 tom 
[pro mésto Pais do espant 

mos. Porquê? Não se sabe. O q; 
é que tom protondido gompro  baralhar € 
[confundir o que de si devia ser simples e 
'que a Companhia quer sompro arbitra. 
gens, com a condição da se [resolver o 
'que préviamento entre os arbitros 6 08] 


seja forçada. 
ve. Ora, emquanto s Comp 
Estado dois tnil o tantos contôs, o Estado 


vo. Sendo assi a que vem a hrbitragem, 
o sabendo-se, como de im 24 nogo- 
[ciações ordoúadas polo. ar. Freitas Ribei- 


1 que fal so fizessa. 

Vozes: — Apoiado! Apoiado! 

O orador, dPesto ponto om deanto faz] 
apreciações do caracter geral, tanto sobra| 
a intervenção da comissão parlamobtar] 
como sobro 0 da commissão Pxtra-paria- 
montar que estadarsa a queslão durante, 

lo monos, oito mezes, sem o espirito de| 
favorecerem estes vu aquelios intoresses. 
Se qualquer dias deixasso do roconho- 


car os direitos 


“premiére” d'« 
NGO; ás 15 horas, 8 


|. Abre-se dopois a inseri; 
balhos do entes da crdos, 


Pretos, Começa por ler as nas notas do 
iotarpeiiação, poriantando À Camara so 
[rólias he qualquer palavra offooeira 
o sr, presidente do, tninistero. Não hi. É, 
caro "estranho, foi para ale, senador, vet 
n'am jorsai do hontom quo o 5º prost 
onto do aninstro o rogutara 3 dao 
por habilitado a responder sua inter. 
eitação. Será calmo Dan, no ar, pri 
leatê. do misiateri tres dias, pars ro 
ponder. Terminam hoje. É pordi, pois 
fecregimas. of não te dado por hastt 
a ds "o não ter dado por hai. 
ado: Está ainda a tempo da O fazer Só 
amanhã, Guo, orador, fará a eua aonuo- 
Ciada ioterpeliação. É fala-ia com muita 
tar para 
firamento 
qualquer 
La o ha do fa 


ouvir as acensações que ei 
iho dard, som consido 
Prometten 


te, mas sem exal 
io agradecer ao 
ão joda de 


e 
e ça 
qa cdi do 
pe de e ao 
pose ces ada pis 

: ea 
eps fo fode 
pci ia gt fa 


[ga so as as atas considerações são ou não 
3 expressão da verdade. O seu siloncio 
[comprova quo essa campanha é apenas 
malevola, tendenciosa o falsa, 

Em ápárte os er». Esterão de Vasconcellos 
9 Arthier Costa dizem ao orador que o si- 


lencio d'aquelie lado da Camara não quer 
dizer acquiescencia às paiavras do r. Mk- 


[randa do Valle. Trocam-so mais úpartes| 


NOTIC 


so! Formosinho, P. dos Restanradores, 21. 


“SÃ Creoula», operetta dé grande succésso: 
.º concerto do eximio maestro David de Sousa. 


proposta do sem anctor, ar) Fera Cru 
A an ba rensão ora regimental, 

estando” inseripto om pricmeieo logar 

e, dr, Jogo do Bretas. Pº Re 


Farumoufeses Diabetes, Fermento dz nas 


No Banco de Inglaterra 


baixa a taxa de desconto 
Londres, & do janeiro 
O Banco de Inglatorra alterou hojo 
a taxa do desconto; passou do 5 0/04 
4112 0/0.—(Havas.) 


firies 


A exposição de aguarellas 

O sr. prosidento da Ropublica vi- 
sitou hoje, pelas 15 horas, a exposi- 
ção do aguarellas installada no pala-| 
cio das Bel Artes, sondo recebida, 
pelos grs. Columbano, Roque Gamei- 
ro, João Vaz, Conceição Silva o ou- 
tros artistas. 

A exposição foi muito visitada, 
(sendo adquiridos muitos dos trab: 
lhos expostos. 


TAS 


Soledad” eNacional de Belas 


NOTAS DIVERSAS 


Os ars. ministeos dos negocios estran. 
geiros e da guerea. oflaranem no proximo 
labbado, no Avoutida. Enlace, am jato 
do 15 talheros em honra dos offciaes quo 
compõem 


o chefo da ropu 
artística do minlstaro da osteneção “do 
pem, solicion x edneia do ama párto 
o oficio do thdairo Nacional para ali 
rendisar as ses spamidos, visto não ter 
edificio propeio pera tal im, 

—Rennia hontoia, 6 conselho discipli4 
nar do ministociol da instenoção pará 
loccupas dos cnsos do Conservador a das 

o Beja 6 Panchai 


—Com o ar. prosidanto do múnist 
conferencion hoj o sr, ministro di 
ltrncção. O sr, dr. Aflonso Costa couterea-, 


eiou tambem dendradamente com a com, 
missio de ferro-viarios a fim de £o solur 
cionar o rescivar p contleto entre o pos 
loal 6 à Compiobia, À esta conferencia 
assista o ar Seo 

ros Cm a Camata Muntoipal não é 
tempo para. pasedr. todas as Noençau cas 
imarêrias, foi duatarisada tolerancis atá 
do corrente, não é impoúdo multas, 


0 Porton'A UAPITAL 


Serviço telegranhico o telephonico 
“ A's 18h, 


Extrangeiros presos suspeitos 

Em caça aos apaches quo so oncon- 
tram no Porto, o/chefo Brandão ordn 
ou a.noito passhda uma rusga à var 
rias hospodarins, Da diligencia rosul- 


do Estado, 
e. Aliado 
utmpto do sr. Cerveira do Albo- 


se 
Na reunião do hontom do 


poptexia nérvors, 
“Botado dana jaspiração delicada ofquo ia 
pootos, tando à sciongias a intuição dos] O ar. Anton 


praticaria am 


raticaria am tou a prisão de duas Erancóras, quo fo. 


ram encontradas n'uma casa de hos. 
00 Machado com 


nino. Vozes podem ordem o 0 ar. Mach 
“Serpa diz no sr. Miranda do Val 
o não pódo admittir como consor-mór do| 


po) 


parlamontas domooratico, á qual pro-[recursos da tto, Mendoleshon 00 | presidente ques isto grerque, que mando varios documentos o não, —— em 
ER pi “ones do income cute co seca Banadh, do que exto Tepondo que 1 
fi o dr Ramos. da. Costa, o chofo oops, Ee historia do Brta do “om io do interior pera quo lho ja ouro um síicio di Conspantio inobivo [adanitts Feprslensões do er. president m manifesto 


do governo explicou o motivo por 
8 ao Parlamor 


ns propostas do lei sobro incompati- 
billândes o roofganio 
suporior do iristrucção, Eram ques- 


lou-so' dopois /da Joi oloitoral, resol-| 
vendo-so alargar 08 prasos para o ro- 
sanscamonto, da mudança da sódo do 
soncolho do Obidos para o Bombar- 
al, da construoção do um lyoou no| 
Porto, etc. À reunião ostovo concor- 
ridissima, não so tondo ainda d" 

o sr. ministro das finanças rofi 
tido-ás sons propostas: o planos orça- 
ambistaos o finmnosiros. + 


Estão convos as reuniões do| 


ospoci 
vos maiores, 
gama do que do um lado 4 de ontro| 
&o emprogam as mais enorgioas dili-| 
goncias para quo a juncção dos dois) 
artidos seja, dontro om brovo, um 
k to consum Sabo-go, poróm, que] 
nada ha ainda assonto com relação, 
nos corpos dixigontos da futura ay 
gromiação partidaria, não passando 
do pura. plantasia dizer-so. que ol 
primeiro govofao do prsjeciado par 
tido Pi idido por osto ou| 


Não foi mais viva nom mais inte-| 
rossunto a sogunda jornada da ques- 
tão d' Ambaca. O govorno paroco os-| 
tar di 


cu, política, tálves seja notavel 
attitudo do govorno, mas como om 
volta da quostão do Ambaca so or. 
gica uma outra, do pura moralidade, 
não monos importante, paroco aos lai-| 
gos 6 aos quo vêem o desenrolar do| 
drama, seronhmento refugiados na 
galeria, que toda a lus que 

so projoctasso soria pouca para pori- 
fiár 6 ar que, ao contato de somo- 
Ihanto pantanh, so corrompe a cada 
momento maig o mais. Não 0 julga ng- 
siin, 0, ministório? Provavolmento 6 
elle quem toml rasão, Esperemos, por| 
isgoy'0s ncontobimentos. 


“A influencia niveladora da demo- 
eracia"pouco ou nada, n'oste Pais,| 
tomi escapado. K ainda bem, para que| 
desappareça dofinitivamente tado o| 
que oheira ao passado o pódereprosen-| 
lar autocracia, tirania, desras oito pa- 
rá comos humidosointoleravolopres 
são para os anonymos, ouja missão é 

Entretanto, ha “instituições 
add deviam caprihor om manter a! 
nobreza. que as dignifica. E como o” 
Patlamonto à uma d'ellas, não so per-| 
cebo bom comjo a cada passo so vejam | 
flanando pola fala da Camara dos da- 
pútados: individuos quo a olla não 
pertongém né Tá exoroem funoções, 
búrooraticas, |perturbando a harm 
deve man inal- 
; Nunca dou por isso o 
sr Azevodo Coutinho ? 1 


ç "TODOS 
PMevom ir Uabilitar-ao na loteria à 
termo dtama A 

antiga casa! ne 
NA pião LISBOA 


Sempre sortes grandes 


bro ello!, 


Bo" AS “ioga aa scaão, 
a ac io upa 
ninguem o ogaioa! sondo as suas melho-| 
RO Sp 
ea, AR mod 
ensejo de ir no Polytosmo, 


AUTOMOBILISMO 


necesaidado too da 06, Aprovei- 
julio modorno viação, 


pd GS ca 
raça 
o CAES 
E o Rom Se 
E fee 
Eq 
jram noras deBugonio dos Santos, 161 a 165, 
(antiga rua do Santo Antão) ofiotaa | 
GS NE 
TER 
EE 
E 
dra 
ee ro dão om tomoveis como tam- 
: 


Por isso, não temos dns 
[mondor cota ntil o mode 
tos do quo 

tarios o. dovaj 
norvir bom, garant 
solidaz o aconomia em todos os trabalhos 
oxecutas 


Ho proximo dia 31: 


Cidade 


Jornal illustrado de distribuição 


gratujta 


Conserto Blanelt="A Caixoirinha,. 


Pala peímoira voz 0 
poema. sympho 


“Casa Brazil 


Atelier no 1º andar 
Vestidos de 16 a 25 escudos 
Casacos de 12 a 25 ascudos 


Rua Augasta, 250 —Telephone 2821 
Preso que lenta exadir-se 


Accnsado do tor praticado nm roubo| 
importanto nos atmazoos Grandaila, foi] 
hojo detido O ompro; lia ênsa 
Maximino da Costa Coelho. Conânzido| 
gara O governo civil, avadinss quando 
Setava. séndo interrogado, sondo pouco 
depois recapturado Ha pruça do Camões 
elo chauftur do we, govesnador cleil e 
Pelo agente Chaves. 


CAMARA MUMOIPaL Di LISBOA 


Sessão da Commissão Executiva, 
Presidiu o sr. dr. Lovy Marques da] 
Gosta, estando presentes os vereadores 
ara, Lonronço Loureiro, Mantel Pocoira, 
Abel So- 

r. Salazar 


Dia, Álvaro Augusto Sfáciade 
drota, Roy Tollss Palhinha 
de Sousa. 

Foilido mou officio do ar. vereador Ro- 


os 0 pe 


Foi acoeits o pedido de domissão do 
commandanto intórino dos bombéiros 
munioipaes, sr. Jodo Gomes da Gosta, é 
nomeado taubem intorinamento para 
aquollo cargo 0 sr. Francisco Carlos Pa- 
regte pur proposta do sr, Abel Sabrosa, 
Resolvea-so augmêntar a dotação do| 
iafuria do Largo dos Tanques á Al- 


falta do uma complota officiua onds | hos 


É 
[monicipal de Tavira. enviou em tempos! 
o ministerio do interior os projectos 
o. nstraoção 


roferonto nos acontecimentos dou: 
fmbro' o do caro Homero. do Lencastre, 
Quer ocenparae do astumpia Goo à 
it nego no ndo go diga que 0 
[governo republicana está ds ordeas do! 
gentas sostetos da monarehi, 
| Ou misto do nlarir reis quo ju 
ovo car na tosa à responia ao, podido 
ão ar. Antonio José d'Almeida. Não tom 
am sia poder nanivam relasoris da polícia 
ão Ports nem do sento Homero de Leu 


— Nom do| 


castro. 
Or. Antonio José d'Almeide 
Homero? 


=B pode v. ex* telographar para o 
Porto mandondo vir o que Homero de) 
castro entregou. 4 polia d'easa cida- 
ão, para que ou possa ie consaltalo ao 
ei Eninistorio? 
cabe melhor rontado Turbo iodo o em. 
Ipenho omjnatiazer oe desejos do v. 6x. 
O er. Balduino de Seabra que o] 
otogisam a fr so ministario do interior 
mavitar ama eyndicancia ao adminis: 
gados dAlbergntio, que al devo ox 


O mm; Ferreira da Fonseca apres 
jecto do Jei relativo. À lol oleit 


ao testa dado com a organização. 
[dos eleitores, tendo sido oxciuldos muitos 
[cidadãos que não o deviam ser, om virtu- 
ão do faluas interpretações, da “lot qm vi- 
gor, quo não pode deixar do nar co! 
Fada doflcionte, Crô quo o sem pro 
sorá bom acolhido por toda a Camera é 
por isso podo para Silo toda a nrgoncia. 

“À Camara concorda o 0 projocto ser 
para as comintasões, 

O sr, Perreira do Amaral apresonta tam 
bem uia projeto tranelrindo de Obidos 
para Pombal a aódo do respostivo conco- 

ar Aregta 


Branco diz que a camara, 
y 


do, 


vas, do nrçonto nocessidado para Tavira, 
Cr que di a mo. 
Irosidado com que no referido ministerio, 


e ea 
| de 
|cencia de Geterminadas verbas orçamon-| 
iso Depois oqira om discussão 0 proje- 
papa fa ci e 
pica atrai da dies 
e rondas 
ao decreto do Z9 de janho de 1899. 
dra 
ei ns 
E o opta 
toa rd pd 
pano ira d 
pis do aee 


sbeleseso0 artigo ta qual clio girava 
no projocto in 
Aleza 


nora segualuado do 
» 


quo a respeito do bicycletas 
|s motocyciotas houver, om materia! fecal, | 
ogisiado. O sr, Cacios Callixto, tão apai 
xonodo peia velocipedia, concordou Com 
o projocto tal qual clie so encontre, com: 
fessando que o probloma 

tativamonto resolvido, À 


E 
ção cure 
dois impostos parees:ho in 


[primitivo projecto, que é sou, aponas 
tava a bioycleta, inspirando-se n'am gran-| 
de priacípio do justiça que não podia ser 
pos sais tam po esquecido, 

qe Alarndre de Bra volta anda a 
insiste pola. approvação do projecto pri 
mitivo que o Senado alterou Eine 6 fue 
89 verdadeiro caminho a seguir. = 

Feita a votação, a One mantem o 
imposta do um tatndo par às Begelcas 
o cl tres escudos para “a motocy lutas, 
Conforme a emenda votada no Senado é 
Mabmetida agora à apreciação da Car 
mara. 


Na soganda parte da ordem proseguea| 
ainçuseão da questão do Ambaca. 
O ar. presidente-—Ni 
oradorés Inserípios, vao votar 
VezeO quê? Não pode ser 
War, Fascocelos « SiPeço à palavra! 
O x: presidente=-form y. oxe & palavra 
Or. Vasconcelos « Si, principiando a 


lranha profundamente que pioguem so/ 
à neh nas bancadas d maioria nem 
na do governo para responder to- 
as aocnsações que o «r, Camil 4 
iguos hontem dimigio a todos os que tegm 
lintorvindo na questão de Ambaca, essen 
cialmanto moral, 6 muito principolment 
[o ár. Freitas Riboaro, actual ministro. 
marinha. Porque não responde esse mi- 
nletra no açu. aconsador, dando assim, 
mais umo prova cxtrxordinaria da aus) 
lincapacidaas o do sua insensibilidade po- 
lítica, de tai ordem que o levoa a chamar! 
to à um almirante, sen pejo de offon 


tara, ficando assim satisfeito o padido| 


“lo vereador Foliciano dos Bantos, fito ma 


ultima sessão plemsria da camera, 


ra. classo “respeltanfisaime, 
sal oem sinistro da marinha não pateco 


ta um [Sa 


roferir.es ao assumpto, Commenta é ex: irc) 


onto é offonaivo para o, Estado o para 
os sous ropresentantos, Referindo-se ds 
Londres foitas polo sr. 


gcador condena e Abolt oa 
o primeiro, quo não podiada ser 
dos a serio, VÃO, enoo odivida ter 
ese sobre éllo qua, syndicandia 


alta, 


pç pivea. denão da mis rela 
miage, BoUro essas negociações o sobre 
os ressitados A quo es chegou borda o 
st. Vasconcelos e SÀ juizos varios, tender 


tes todos ellos à provarque 
daranto 


os verdade 


Almado é destado 
etica o drador ar 
par biagir a cosa 
pi aa anão canola Andaceiras pa: 
re condenar a. liquidação, em caro, das 
ota quteo o Estado o esta emplera, 


E 
A pod pe Poe 


alla, so não tiver a devida sano- 
“do pá. A companhia, 
indir o Estado é 


; find 
E adadÃa do falar ho 00 


“suas tacifas, do 
juses attribuo Uma 

lesonvolvimonto das regiões que a linha 
atravessa. vordado é quo à linha, 
[é uma vergonha, sondo abeointamonto| 
detestavol o matorial oiromanto 6 fixo, 
(devendo-se às tarifas om vigor O espaz- 
pantoso atrazo em que aquélia parto do 
agola so oncontra, 

JÉ que, om Ática como 


to, linhas focreas. 


não acjam servidas por tarifas que fa 
ec à viquesa dos peizes que servem. Con 
domnando o arrendamento da lnb, pelo 
listado, elastica o orador de inconuebí. 
“do respocti. 

paofia fica- 

iterar, como lhe aproa. 


[pdoe aanecionar o abnso QUO 80 pretende 


lovar a cabo, por isso ospéra que a ques- 
ão sa Mquibada do maneira quo os co: 
fre publicos nada aoficam. 


No Senado 


O sr. Goulart de Medeiros devol 

ve ao presidente do ministe- 

rio o seu officio sobre o caso 
João de Freitas 


Abro a sessão és 1420 com 58 senado. 
res. Ninguom na bancada ministerial, Ga-| 
lerias poaco concorridas. Approvada 4 
acta, seguo-so a leitura da cxpodionta: 
Vello Bguram varios oficios, represonta- 
ções “o Gitimas rodacções que depois de] 
lidas vão ao seu destino. 


As galerias animam-se, estando a reser- 
vada quast rop 
E sdmittida 6 vao parala commissão| 


[respectiva a proposta do lei ante-hontem| 
lada. pata a mesa polo st 'Fhos 

Beira sobre, tarifa gersos 

o erro porto gue 
'O Re, Goulart de Medeiros participa ao 


iramente| Senado que recebeu um oficio do sr. pre- 
justa. 5 sidonto do ministerio sobré a interpélia| 
Or. Esequiel de Campos recorda que o ção João de Freitas, que dovolven por vêr | sra, 


melio ama phrase ollansiva para osta casa 
ão Congresso. (Apotados na-direlta b cen 
tro 


ar. Mirando do Valle pergunta ao exse 
officio diz respeito a uns documentos que 
já hontem o Rojo apareceram na impre- 
ia da capital ho que o ar. Goulart de Ne. 
deiros respondo afirmativamente. 

Eau tal gaco, continia o orador, houve 
amo inconfdoncie gravissima é deacja sa” 
dor se foi cometida por algum empre- 
[gado da secrataria e so sobre esse empre. 
[Eado já ha algum processo disciplinar 
áoção. 


ulart de Medeiros respondo que, 
ranções feitas podo garantir que 
loncia, não partia do nenem 


que mais gravo 
pablicidade| 


lts ini & documentos os varios 
ormaes onde aparecera pois qua isso 
Hopresmata ama clensa pard O fensão que 
o, crador energicamente tepelio Lodva 
Pocáso à mancifa energica € nobre com 
Procedon o ar. presidênto do Sensd af 
Rirtando desta Eara do Parlamento ama 
afronta que a pretendia atfingie (Afuitos 
apoiados) T z 

'D ar rio Terenos faz extaos encomios 
ão procedimento do sr Count de go 
eiros oia ante ognclmeênto que dos nó: 

Ação. perito fdenitcmd. deciapaçõen 

eia. parda. e 

santo ad proceder do se presidanto do 
[Senado faz tambem o er. Ládistau Pipaira 
ate, dis, não está disposto a cobacnti] 
| Vexâmes' sejam o que orem fsra-esta 
easa do Parlamento. 


Es 
EE aid rp 


[balho que o er. Daniol Rodrigues quiz cn- 


lda mesa, 


Dopois de varios toques 


campainha, 


o silencio restabeleco-se, o ar. Airanda 
conclao as sus considerações 0 é 
à palavra no ar. Daniel Rodrigues, 


o po ad ni ár 
a fngss pet jo ni 


os do segundo fox tado quer O sr, presidente do Senado interrom-| 
[para calvagonrdar oe tstareiça da pendo: oO Cegissento enotocis 
azer entar ma” ordem mea com paia mo à lo. 


O ortdon, continonados — E" possível 
mas do atada não tenho em exodpiar dg 
Fegimento: O at Goulart de Medeiros 
[jo pedi É mer E 
o pos Um iotiano. semponds o 
er: Dasiol Bodrigues, já 
a ias no ala. Conga partos 
sado O orador pevtendia continuar, da 
ae do cento, da Qamara pedota 
palavra varios oc nômo das 
Eoraiizades Os partos ooutimtans tr 
Fninando "ar, Dani Rsdrigue: as uso 


dia ros; 
do Negrolios na Camara 


considera, dir urgencia para um | 
oa de ano to Looloca- 


colesiastica 
O ar. Goulart de Medeiros diz que, tendo) 
o orador lento feito uma censura á| 


ísoss, precisa esclarecer o seu procedt 
Ianto. Não deu hontem sessão por não 


aver no mesa empresas para 
eu distribuidos, E 


o propridmento à É 
opriamente À mesa, com o quo o! 

nado Buda tom que. vase-donítina esta 
[com a qual concorda o sr. Goulart de Me 


influencia no deiros 


Sa 
O sr, Miranda do Valle estranho ajuda 
censura do sr, Daniol Rodrigues feita à, 
[mosa, innovação esta quo não estava 1 
habitos desta casa, tanto mais que ess 
[oonsura foi pelo proprio considerada in- 


trabalhos das gominissões. Explica dopoi 


o que as comissões a quo portenoo teem |" 


(produzido, dizendo quo eo ollas mais não 
som feito é porque materialimonto isso] 
ihes não é possivol 

O ar, Paes Gomes fas sdenticas doclara- 
gões, pelo que respeita ás comissões a 


ot os. 
CO ar. dr, Anselmo Xavier diz que não ao. 
ceita m classificação do opernrio som tra- 


caixar am todos os membros das conmimis. 
nã do Senado, Nunca andou no Terreiro 
o “Pago a pedir coliocações nom eupre- 
gos, o fepullicano de secipre, não adete” 
ES" aquelios que nunes aucontroa no| 
tempo de, propsganda 6 venham agora” 
pendurar. So mais não trabalha 6 porque 
mais não pode, Vom para o Ssaaio dia- 
riamente do meio dia só saho depois da 
essão. O ar. Jodo de Yreitas socunda 38 
[palavras dos oradores que o procoderam 
obra. trabalhos de cotmisedes, O ar dr 
[Machado de Serpa cu nome da oomnissto| 
ão logislação civil estranha que o ar Mi 
anda do Valle tivesse entrado pelo Gara- 
o da fechadura para saber o jno nest 
eis se pata O ae frade 
Valle explica que o que sonb foi por ia. 
termodio do er. presidente da cominissão 
no legitimo direlo to senador, 

(O ar. Bernardino Rogue tambem diz da 
a justiça” sobre: a ianeira. cotmo tem 
irabalhado nas “comunfesões, desatiaado 

alimento o Senado 


nau porque 
o censor. Ha muito a q 
Mas é nas cadeiras 

orador não; nem adm 
Sono o fes o er, Danicl 

'O mosmo repote 0 sr. Sousa da Camara 
ano ataca vehomentemente o goverao 
Brovocando lavras ápartes doa 

Estovão de Visconcolios, Arthar 
[Costa'o Alonso Balla. 

Or. Abilio Barreto em nomo da com. 

isso do gubera manda par a mesa eu 

jocto dê lei aobra proimogõcs dos ofix 
cisos do estado maior, À mesa informa, 
o 5º. Daniel Rodrigues do quo O projecto! 
Fobro quo recao o eu requerimento fo 
rejeitado na outra casu do Parlamento. 
por catar incurso na le travão. 

Entrase seguidamente na ordem do 
dia, com o parecor da Commnissão do uma- 
isha toradudo extensiva à viuva e Sihoo 

o falecido capitão-tenento da armada 
[Francisco Dias do Sá a pensão vitalícia 
ão BD)S0OO réis que já lho havia sido con- 
cedida por carta de & da abril de 15667 

Aprovado seu disonseão. 

Erapprovado o addiamento da discus- 
são. do parccar da legislação civil sobre 
fama pretensão do 3º official Sawpaio Pi- 
mental para quo se diija à comuissão de 

tracção do Sanado. 
O projecto do lei domittindo os fanocio.| 
narios judiciacs que, esm impedimento 
legal ou sem auctorisação competente, 
E antoriormento à data deste, 
projento de lei, residirem fôra das sédes 
ss as comarcas o das circuseripções 
juáicises, por abandono do logar, foi 
discutido pelos ses Brandão de Vosconce: 
los, Cupertino, tibeiro, Ladislau Pirarea. 
Alachado de Serpa, Sitra Barreto, Dante! 
|Rpdriques e alvars de Castro, Posto à vo- 
ápão fai reprovado. 
Projecto de Jei determinando que, 
em à Constitalr receita, do ministerio 
ás colonjas 6 0/0 das seceitas do Escudo! 
[rolativas às taxas de Aransito o terminaos 


oJozploração foita pola Companhia Car- 


proposito do novo contracto 
entre a Camara e a Compa- 
nhia Carris 

Foi hoje distribuido na cidado um 
[manifosto contra algumas das dispo-| 
siçõos expressas no projectado novo| 
contracto entre a Camara o à Comps: 
nhia Onrris, nogociado por alguns, 
membros da passada comissão 
dministrativa, Allude-so espocial- 
mente n'esso manifesto á foição mo- 
nopolisadora que passará a assumir a 


ris, pois a Camara obriga-so a não 
conceder novas licenças para 08 oar- 
ros da empresa Eduardo Jorgo o ou- 
tros semelhantos. Os proprietarios 


esmagar 08 quo lho fazem 
[Concorren 


a 
onças Code digo 
isso sia 

apantia, eum que figo ansoganida 6 
pão "dos que, iabltanda. Cxtraordinncia: 


“ Ghinosol—o melhor dosinfoctanto 
Não é venenoso 


BOLSA DE LISBUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
“ransacções am tados pablicos, 
epeia do cesta, 
tanbedo do hessaroiata. 


Rua Augusta, 24: 


eleph. 579-—End. toi. Corrotorivo 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Secos o meio doce... 18000 réis &so réis 
16400 > ha 
A VENDA EM TODA A PARTE 


PEQUENAS NOTICIAS 


Da revista mensal ilustrado Exeyeope-| 
(dia das familias sahin o “DA, que o! 
apresenta, Colo do costumo, muito lata: 
canto, com variada oliaboração é pro. 
nsamento ils 
Na Tuna, Consiercial do Lisboa ha| 
manhã, às 2 horas, ensaio, dovendo| 
Gm partos todos 05 ckocutantes 
faneredo Gonotas, ro dn 
tg da Fonte, 1), em Carnido, 
e e tm ro da favor me cabeça. 
nando Seraplim Mondes Aguadei- 
ro, orador no beto da tos? paia 
Hoje pela rua das Escolas Grass, or ac. 
oommittião de doença sabita. Cogduzido 
do Hospital do 8, José ão chogar all era 
pelo que foi remceido pora a! 


ni Ato 
icidou 


da torneiro de metacs, 


que ni 
irma dos Anjos, 70, foi colhido 


por uma, 
poça do metal, ficando com fractura de 


Estes pe que Esrogogido do tunas 
no banto pelo dr. Pinto Coelho auilado| 
peiotanfePmeiro Rocha, e Eranciso bo. 
Ema TA ana testador de gudo a 
ainta da Calçada, em Telheiras, que ajli 
Hoi oitido por ts boi, ficando lrido € 
nino vo 
2 Orne de Lisboa está realizando 
e deu pesos fo. yasuano o Jpcen 
Bisses iasoe: Amas, etinane ai 
pela 20 e meia horas ns cosaio de bai 
one pargionos, 1º ui tenor cota 
Et da teaventa do Goo. 
e de moto pi 
Tonho Hoje do madragado pisca 
meta aesircna Goa traao e 


Só relogios 


Enorme sortido 


ãos cabos submarinos amarrados fa prô-| 


nutrir eympathias de nenhuma especie? Tem agora a palavra 0 sr dr, João de'vincia de Cabo Verde, foi adéiado por 


hos de Forro BB; Mungom (ova US$ 
Pasidoaçãs” 189%, Ehesphia ooapioi 
Honto pola vlda, too só cllos concorrl-|S7880, 


cidado. As francezas são mulhores da 
vida facil, só sahindo da hospodaria. 
como ellos, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.—O |morcado estove r:nito 
movimentado, reálisando-so operações à 


di Bj x dinholro à dá U1O à prado, 
“Bl o fechos padeia 
Compra ronda 
AM IBaG au Lip 
Pot ade 
É: 


d'ossas emprozas fioarão impossibili- | sa 
ade do 10 rendorem, porq 6 0 Adam dita ig ami 
|sens herdeiros poderão exploral-as.|Now-Yórko “ve .. 2800 1810 
O manifosto tormina «com ostas pa-| Rio stLondres. 7 In 5yfz E 
Pista Tibia cs deito BO Tas 
Do exposto, vê-se quo o projocto ágio duro, vit. 27% O 
sentado só vit a dolar om oocbpo o BOLSA—As inscripçõos efaotuarau 
[panhia, Carris. do Perro de Lisos, quo (36 Eça 
Nim, dinfapadament fesrk com do.) , , Ate, “Comp 
Espólio da Criação oh comum esta ayjgo1boua O gia 
cidade, podendo, além dos soos carros) o" CoLToS 1 A)odaj 
locteitos, tor téda x espeoio de carros) > 2 448 QRO ação 


a bortopal 1963; Às 
3; Compaoiia Naoionol dos CG 


do garar a viação barata fci-| Obrigações 
fone aos o a | 
pede pi agi axei a Aa 
|sõos. x nas do Caminhos dt 


[Aasnoar 89850 


Nova especialidade em 
cigarros finos 


Moxico, 20 cigarro, 


uu PREGIOSA €16 centavos 
RELORIAS DO MEXICO Mexia, (20 


oigarros 820 
centavos 


Fabricados com logitimas plcadaras 
das vegas do HONDURAS DB NANCHE. 
cora magnífico papel especial atroz by 


É? sionico, fechados à machina, não projudi- 


cando à garganta, 


Xº venda em todas as hoas taliacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costm Sucessores 
Uma ibela a aproveitar 


Os assignantes do telephone re 
cebem as communicaçõesem- 
bora estejam ausentes 
No primoiro dia d'este mez com 
(çou a sor posta om pratica em Paris, 
pela Companhia dos Teloptones, uma 
medida quo ha dois annos estava 
udo adoptada na Nornega 0 ba vm 
na Austria, o quo bom era fosso tam- 
bom adoptada entro nós, É 
“Trata-so d'um serviço ospocial dog 
tolophones, da maneira que quando 
um assignanto! so ausonto por pouco 
ou muito tompo provina a ostação « 
esta recebe todas as comunicações 
'que lho são dirigidas, das quaes Ibo 
dá conhecimento grando rogrossa. 
Esto serviço, muitissimo convo- 


"| niento para todos, mas mito ospe- 


cialmente pará os medicos e commer. 
ciantes, custa bm Paris 0 correspom 
donto a 5840 da nossa moeda, annual. 
monto sobre d proço da assiguatera, 
e tros centavob por cada communica- 
(ção transmittida quando o ausente 
regressar, 


pemB a 
Agua da Curía 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [)PALACIO FOZ 
TELEPH. 3530 


Curam-ze ropidamólito com o especifica 
Dermina 


PregoSf réis: pelo correio 230. —Droiru) 
ia Bartbolomba D. Oliveira, 9%, ras Pe ol 
dos Nogres, ST A. 


. ). D'OLIVEIRA — 
do fes 


—Lisboa— 


TESS viitoia 


' es de a 
Café AN Brazileira 


| Reducção de preços 


Preços antigos 


La amar chande dPallumettes;: goma: mugioa 
di do Tenrko Rochópin 
O Pierro Veber o Gerbidon farão) 

zopresontar brovomonto uma comedia: 
Ze fil d' Amerique, 

É Do Wichler, um dos auotoros da 
É) Caiecirina, astã” sendo reprosontado 

nam music.hall parisionso uma po 


«fa FE DO tabhado que so reljso as: E 
triá do “ongonheiro "Grapesy. a da-con.| 
aa Aston oxscntadios dé 

 pmoclonania exerce. de ator 
gois automoveis no espaços que jo uma 
das maia, oxtraordinanas alitmoçães, no 
anão do I01 nos circos aliucica NO Ob. 
lisos Já ot complstamento preparado à 
apparelho paia esto perigoso tegbalho, À 


Defende os p 
culose. 
Os rosfrinmentos que provocam ag conetipé 


Creosonal “iímirim 


ilmento o terveno para a invasão da Tuberculose. 


o Creosonal “ás, tesitetanto do primo 


as gripes, as 
splratorias 6 


quo propaxam fé 


ordem dos put: 


Preços acluacs 


um maio X snperelho para cao p lho À qr € BronoNios o do mosudo temp am tonico dué 

peca (logado on moido). . SO contavas GD centavos nie dd Pr q A mas levanta as forças o desenvolvo onergia ao organismo, :á Es 
a ia , ntasein Gaspar da do cxvatoo. 

ie (tobraão com assuci); + 12 so ES io O Reel 4 Desponivos| da Ame O C 1 do peso contra bronbc, hero pobamnia, lee 
memo Do ao : Do Elm : ão, explorar estê anno à novidade alas. gripes, rachitismo, na contalescença «as predmanias, 

Mei SS dm o é: RaCircos &“Musichalls, |ssinsessaie tino rare E reosona, cur amina cao rações, ot val, 


(Esto ultimo loto é o que so emproga para o vafs vendido is cha- pag diabetes, 


producios do Brazil. 


pera 


Essneeanases 


TT heatros 


Dia a dia] 


Uia das cousas ue é uso dizer-se para 
explicar deiluões de teatro éque de 
8 ritnguem entende nata. Lembro-me 
oe Ra dg amos co entrepar o me pr 
meiro trabalho ao | Valle, clle me deolarou 
que as peças eram | como ns melancias. Sô 
sesaiam o que eram depois de abertas, 
Nesse dia ri-mo do aphovismo. Não o co. 
nhecia, Depois d'sto Já ouvi comparar as 
obras de theatro a melães, a. ovos, à tuto 
emfim que tom case. 

Com efeito, todas as toonjecturaa que se 
façam ácerca' Qumk. peça ante de ser re. 
presentada são falliveis todos nós temos) 
visto peças bons cahirem na primeira noite] 
coutrus inferiores tgradarem durante lar 
gas noites, Kº meánio. tm caso raro que o 
Tuccesso sc harmonise ooo valor da obra, 
Oque torna interessante 0 teatro é exa: 
elamente essa loteria. do acento, em que ds 
sezes os mais antagonicos elementos se con- 
gregam afinal e dab mais harmonicas par. 
elias são as que pinoduzem mais distantes 
renilado 0 OO 

“A'a peças púde-st. aplicar com proprie- 
dao aquela anedota que D. Jo da Ca 
mara contava, com, o seu eereno bom hu. 
mor, deerca das batatas sonfiêos, De uma 
aez gue o poeta coneultava um gallego, 
ercado do Martinho, ficerca da forma de 
confectionar aquello piteu, o homem ea 


«A Brazileira», Chiado, 120-Succursal, Rocio, 62-Teleghone 1890 


ESPECTÁCULOS | o | 


4 | hontem no Colisco era a estreia do abomeih 


quantas 
faBtaniR) 


fito dad 


cam-se bem, o azeite póde ser optimo. Afi 
nal umas querem e outras não. 
O porteiro da geral 


Noficias 
Entre nós] 


A soguir à peça do Ruy Chianca, 
ontentá em onsúios no Republica à po” 
(ga do Carnaval La presidente, de Ho. 
'noquin o Vobor, adaptação do André 
Brun. 

O Está om ensaios ma Trindado, a 
oporetia viononso El-rei diverlese, 

O Segundo consta, a Caixeirinha so-| 
rá reprosontada no thentro Aguia do 
[Ouro pola companhia Adolina Abran- 
chos, 

A rovi e unigo, do Temesto 


Rodrigues, Fiflix | Bornsíides o João 
Bastos, devo à aoona ho thontro) 
[Apollo na gfkunda quinzena d'esto 


mor. 

O Acham-so muito adcontadas as 
louis do novo  theatro da Praça dos 
itostauradoros, quo dovo abrir brovo: 
manto, 

O À ompresa Portulor do thontro 
atos Alberto, do Porto, representará 
rovomonta a êpovtta Mario da Ante 
ão Campos Montoiro o Nicolau Mila: 
o, go, pinga papo Be ervado 

ok Maria Pin 
gp À musica da oporotta do Arualdo 
Loto o Carvalho IBarbona, Sol de ineer- 


no, dus, verá roprasentada pola compa- 
tia Galhardo-Josb. Ricardo 6 do 
muostro Apis Pachoco, 


Extrangeiro] 


ar 
E lo fall. Descancem-s e 
papado pleimentiadrdpe 
“ar ma agua, põese o azeite a frigir e, | 


uando está a fyever, deitam-se as bata: 
fis. Depois. uma quorom o outras não| Devo subir brovomento á scona na] 
quorom, 


O ativactivo principal do progranima-de 


ecuo Willard, que con 
dios e peralatente traba 
culo à Egamentosa au 
menta a entature uno 10 confêmeiros a 
nais, alongar os braços e esticar o pescoço 
Or, Wiliara é uma enviogidade scient 
ea, Wigna da analyoe de medicos, por 
hão apresenta. pibosidade que depoia em 
Peito nem, encurtamento aropositado, para! 
pois desfnzer. qm homem Já alo; dom 
Ipenado, marchando bem, Augmenta à esta 
Fa por imperio da aua vontade sobre 08 m 
ulis, que, dominando as articulações a di 


que crescem o 


al 


tendem alé exageros pouco normaes, tanto 


pus 00 cnrtaces “onmeunciam que. 0 ar, Wi 
iara" É unico” nestes “rabaihos em todo 0 
mundo! 

Oi exeniio eso une passam muitas 
veses despercebidos do publico, princi 
rente tam do 
dor 


Tuma casa grando como é Colis 


Wiltiard, porem, as co 


a da, cabeça dos dois 
“como aumentou uma perna, deixam 
ão a outra muito maia curta é como estendeu 
os brazos! O publico au Vem, impreasio 
ão com as esperienciao, aplaudiu o 
Wiitara, que além de ser vm phenomeno 
no de sdmiração Htondom vn tn aa 
aavel de apresentação, smpathico, aurrindo 
tuo oito um onaro 
alivaeção do programa, tornando esta ca 
vcs mais variado, comi de resto deve atr à 
tem sido sempre no Colisco, 5 
dos 


Noficias 
Entre nós! 


Os salõos anfunatographicos continoam 
mantondo a sua rivalidado amistoso, qual 
só tom vantagem para o publico, Assim à 
quo so viom oxhibições do films d'arte, 
saldos o meamo tompo. 
ido base do ráolamo: 

a tror mos 

«Pia do| 

ha do À ro, 
io, Villar, 
alo 


BE Geo 
datar 
fa Son Ada 
io Pe STR 
e da 
PEER ce tip 
[saido aaa dado 
ao a de o 
pis dn 


[mot-Ovaroi, Um empresario 
embarcar o contracton-os pará algumas 


Iroprosentações. Do grupo fz parto um] 
portughos, quo ha anos suhiu do 
gal, na compauhia de Seraphim, 


Silva. 
4º, No thcatro Salão dos Anjos oxbibo- 
o'hójo afita «Proton», 


Cartaz do di 


Republica—A's 21-A caixeirinha, 

Nacional A's 21--Companhiá de Italia 
Vitaluni— Como lo fogliu—lUltimo noto 
do drama Adriaua Lecouvrou 

Polyteama — A's Q1—O Tourendor. 

Trindade — At SIA. Gri-duqueza do| 
Gerolsteis 

Gymnasia- ts 210 mysterio do quar-. 
to úmuroilo, 

Avenida-A!a 21-- Maridos alogres, 

'O Ohico das Pógas. 
Pecreios=A's 2—Estroia do 
mr, Willard, o homem que cregeo á vista, 
Magae as grindes oolobridades fa compa- 
nbia do oirco. 

ESPEOTACULOS POR SESSÕES— Av 
20 12 022: Rua dos Condes, Paflió jogral. 
Infantil do Rocio, Zhs-braz-paz, Phantas- 
tico, O sr. dr. dá Jiconça ? 

ANIMATOGIA PHOSB CONOBRTOS 
*y 19 12 o 22 142--Olympia, Trindade, 
Jnlado orrasso o Contra | 
INDMATOGRAPHOS OU ESPEOTA. 
(OULOS VARIA DOS—A's 19 142 o 21 13 

For, Chanteolor, Anjos, Lototo, Esto. 

agia. Torcaro, Salão Vil Garcia, 

ocly: Palace, 

JARDIM ZOOLOGICO = Exposição 
potmanonte. [ 


iii À 
SS PSOS TOGO SIGO SS SSI OSSO 


CAVALLO=: 


[COLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS 


Ninguem compre sem vêr pre- 
ços e qualidade 


Ourivesaria Marques 
RUA ROTA | TELRPNÓNE 

DO ALMADA, 0! 

Do mA de 


Movimento ussociativo 


Synd. Pes. Cam, Ferro. Sagat 


Para resolver sobra a raducção do jor- 


ão do 6 do janoiro 


MARINHO). 


o ud dequar 9 Eee: 
“vona nos nossos estabelecimentos), A d | Primeiras representações amplo bointo dé sua pabinageu é Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
O ar ga PRO: dai dy. oba Tan do lingua, COLISO DOS RECREIOS, beça pane A para Doriada, vindos Frasco 1 20-Meio fr. 15 14 (P. das Flôres), Lisboa; ra da izevedo: 

do Pará, Rio do Tanoiro, Minas 6 d'outa donci chomem que ot eae ETOI Americanas, astiveram honté 'f os — À q 
cesubnç de Par, Bo da Taoiro, Mina a centra peoendancas homem que crescem, ido: Capa manlonaa entávecam "Manda, se peló dorrelo Porto-Dros. Ribeiro Cardoso, P.D. Pedro, 111 


(sobre, uma proposta d'um socio, r 
manhã, ds 0 o mola horas, todas as so 
assombleia goral oxtraordina- 


pretonçãos dos alumnos, dpresontadas 
ar. oinistro da instrucção. 


Emprostimos sobra papeis do oredi- 


to,oto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Rotrozeiros, 93 o 95- 


Só para homens 


As colobros correntos do 80, 690 
e 18520 da casa 


American Gold 
B. 1.º de Dezembro, 122—LISBOA 


Alilros O Tocamaçãos 


Catnbouços para allenados 

Podo-nos am noso Jolie qu olame 

[mos e Stianção dus tustunidalos comp 
necessidade do as adop 


LISBOA 


loiado, pas 
sam, quando conduzidos para 
maiores inclomencias. 

Maoas fechadas para conducção 

do dor nt 
O ar, do R. escrovo-nos alvitrando 
que, jam transportados em mo 
[ohndas, quando o tempo o exigir, os doon 
tos quo for proclso conduzir vm imacar, O 
nho possam, som porigo, aofiror o frio 6 a 
chuva, do quo não os livram ubsoluta- 
monto as macas vnlgares, Para osso fim 
odom  requisitarso maos fachadas 
melho, omquanto o Estado 


não poi 


sumpto gravo quo lhos diz ruspeita o das 


Sacadura Falção 
medico-espenialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudon o seu consultorio para o 


Rocio, ig! ae 


oro naturaoh 
biado 61 
Peixinho florista 
Telephon: 


À provincia mA CAPITAL 
Brindes e calendarios)<: 


co grava 

A onsa Havaneza de 8, Paulo ofloreco lovad 
aos deus clfantea o amigos tm almanacir 
Bijou com grando copia do ntei infom 
gioe. 

À ourivesaria 6 joalharia Teixeira, da 
txavassa de 5. Domingos, 74 o 16, dis 
ao am lindo oulendario, com uima ma: 
nica poizagom. 


i 
Movimento do porto, a 
E 


a 
dio Brajé 10 


Na cultura de batata: 


as maiores e as melhores 


Colheitas 


só se conseguem com a applicação da 


POTASSA 


em dose elevada, juntamente com o azoto e q acido phosphorico 


t 
n] 


A Potassa é a principal exigencia da cultura da batata, mas 
para que à Potassa possa influir com a sua favoravel acção, quer no -.. 
desenvolvimento da vegetação, quer na producção das batatas; é 
indispensavel que a terra tenha sufficiente quantidadedos outros; 
elementos; por consequencia, applicar as adubações completas ricas 
em Potassa e especialmente appropriadas à batata segundo a natu- 
reza de cada terra. 


4 

A SECÇÃO AGRONONMICA da onsa O. Herold & €.º, de Lisboa. é 

com sucoursaes em Porto, Rogos, Pampilhosa, Faro, Santarom, Elvora-ó, 

Beja, dá gratuitamente todos os osclarocimontos que lho sejam pedidos soc 

bro as adubaçõos appropriadas à qualquer cultura. | Yy 

Enviamese gratuitamento folhetos, tabvllas o o jornal «O PERTILA 
|SADOR 


Com as peças sjocedo o mesmo, Descas 


Como se pode evitar 


| a febre typhoide? 


Tomando a cada refeição um comprimido de 


'BACILINA LACTICA 


recommendada por todos os medicos , 
(Caixa 84 cent. —Tubo 31 cent. 


: Àº venda nas pharmacias, 
Deposito em Lisboa: — Eiji do fegedor 


R. Jardim do Regedor, 19 
Companhia União Fabril 
GRANDES FABRICAS NO BARREIRO 


SULPHATO DE COBRE 


| Marca UVA registada 


Fabrico Privilegiado em Portugal 
Producção para todãs as necéssidades da mercado a exportação 
Dirigir-se ao escriptorio 


QUA 24 DE JUL, fi 


onde se tratam desde já negocios para a pro- 
xima campanha 


Preços sem competencia 


98, 99 oIO de pureza garantida por analyse officiai 
pad A a ao 


à Brevemente, nas livrarias 
Manual Pratico do Dactilographo e do correspondente moderno À 
Ê reço 750 
Para o estudo da essripta à machina polo mothodo dos dez dodos,  pra- 
tica dos teclados das machinas Remington, Royal, Underwood, Smiti 
Prómior, Mercodes, Yost, te. 


Correspondencia commercial 
guoz, franser, castelhano, inglce, allomão, speranto o estno- 


DO em portr 
À Eraphio! 
Fofasamento jk arm mmierosas gray ao texto. 
Oi pojidos podem á sr dirigidos a” voa" ars doquadas ot 
Manuel Joaquim da Costa 
Rua de $, Paulo, 192, 4.º D.—Lishoa 


DO 5 oncontram candiiros 


Bos, Ri, Bemformoro' 


Medicina 


Rua do Ouro, n.º 87,2, 


Dontadus rfoigoadi 


Limpeza complóta do dontes desdo 
Dantes à pivot (fixos) dando + 
Gorôns ant ouro, dusdo 
Dante aum placa do ouro d IG! dos 
Consulta 

Espeolalidado 


Modificação de antigas dentas 
ui Xi 
Consultas a 18000 ráis Qua 14 do 1 


1948 
Rua do Our 
Em frente do Ban: 


Estações 
o Meeting 
Jontagens, Gonertos E 
E Reparação de machinas À 
“Elevadores 


Fazem-se orgamóntos gratis 
Pessoal competentissimo 


à Simdes Carmo & 65 


Rua da Trindade, 18 a 26-4 
Tolephono 3887 


GRANDE NOVIDADE 


Ceriei:a, om polo de FOCA (n.º 747) 
Bolsa para dinheiro “Sport, 


MONDERAMAS EM CIRCULO 
Rua da Prata, 100 


Misa das Cardeiras 


dio ndo. EB md 
(pega, quad ago, o 


gosto tauto para gaz como para luz lg 
Etrioa, tues coma E 


Candieiros para saleta franja ou pio 
gentes desde 4$50 escudos, ga Pa 
Dito par ca do janta, neon 
Tens pudas para qvarto, piogoot 
Placas para corredores: 18% 
Braços com movimento, $i. 
Ditos bixos, Bib. 
Manda-as a todos os domiciios recebi 


posta 


Pedidos ao telophono 2008. 


|). S. MOUTELDA 


R. da Palma, 284,4 o 2848 
Em fronte ao Cofizep, de Eisboa,ofic 


(Em frento do Banco Lisboa & Aporos) | 
Nova tabelia do preços. pura as elassos menos abastado 


w) desdo ess Et 
forca obmaçio: mg o 1107 ga 
e ata cito 
Extracção do denter SEM DOR fanasthesta Ideal). + + . 500. 
dreno do debic dB DOR eai | Ee 


is— Todos os trabalhos e operações sem dôr 
dentaduras sem chapa 


Facilita-so o pagamento em prestações | ; 
mas promptas à mastigação à preço modico 
0a "GR AL Especialidades 


Tato consultorio abro das 11 ds 38 nos dias utois, o aos domínigos das” 


À METALURGICA) 


pi 


lo mais Sig. 


ac 


ou fazer concortos o trabalho concernente. 


, 
Demiaria 

*— Telephone n.º 2194 

ut gls 


de. 


Joonças. vonereas o do goração, 
todos os dias utois. 1 


0, n.º 87, 2.º | 
co Lisboa & Açores 


PIANO 


AGUA 


AMIÉIRA 


Unica conhooida com 


A sra Fadioactividado miar 
tamo Constante, ombor engar- 
Tafado, transportada on forvida. 
Opilmos rosulados nas molês. 
tias” do pollo, lesões uloerosas, 
doenças do estomago, al 


Escriptorio--Rua Augusta, 26 
80 réis o litro em gi 


— a oRpri— 


nos Recreios Desportivos 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 
ADVOGADO 
Escriptorio-Praça dos Res- 
tauradores, 18 


Consultas das 11 ás 14 e das 921 
ás 28º 


ADVOGADO. 


Re Aníoo, 466 — Consultas 48000 18, 


Agencia official do marcas 


Barrios 
TA, Extraçeão de dentes 
os artihelhes, 18 


“do Ouro, 


José Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS, HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 

! eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da lús 204457 


Largo Camões, 4, 1.º 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


de BLUTHNER, 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 


Rua do Norte, 5 


Edredons 
À desde 5550 
COLOROARIA QUITA 


Rua Sorpa Pinto, 50 
LISBOA 
TELEPHONE 1202 


==: Companhia 


I 
] 
Soa. am rogp. lim, 


CAPITAL 


000:000 
escudos 


A NACIONAL 


Stde na gua propridado-—Avontda da Libarsado, 14 LISBOA 


“Seguros sobre a Vida humana 


sons apoio pessoa, Inanáios, avarias maritima, 
Jacendiõe agrigon, oligo o Incêndio provanene dd grávis o temaloa 


de Seguros 
FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


291:525 
escudos 


Garios Granja | 


?PELLE E SYPHILIS? 

Ulceras e feridas 4 

ti do Baal? À UIAÇÕES | ir nte tod 
em 48 horas ? 


28 Is 
e propagaçõos. Não tom 
Pltaito o ão suja a rou- 


pal 


o Unguonto Catholi- 


jo com. 


; Entao vegotal india. 
Agua de la Reina India: | (inrantidost Só com [ha-Contra a gotta é : 
nal inoffenaiva. as afamadas pilu- jrhoumatismo aguda ou 


?Oleo do Lilo Indiano 
Gentes a “elviao o 
caspa, fas roapparacor. 
o enbolloit 

? Injeoção Oiday India 
na—Cura om 48 horas 
aa purgaçõos, garantie 
do 

204 polos das senho 
ras — Doscavolvom 


Inothmaticosiht 


tonto purgativo 

O porganto 
maiseffioago agradavel 
ntó hojo conhocidol! 

7 Pós anti-syphiliicos 
Indiânos —Remedio of 
car [contra cancros o 
feridas ay philiticast! 

7 Flôr da Moidada In- 
diana. Dá nos enball 
o à barba ma côr pri 
mítiva om 16 mínutos, 
louro, castanho o pro: 
tott 
É Pamada Indios 
cancros, hemorroidas o 
foriinsit 

Elixir enti-asthma- 


las «Oceidentaoe» Ta- 
dianas n.º É 80 curam! 


| a cura da obras cr 

jon om 12 horas com 
pilulas vegotues India- 
masi 


7º Pomada oympathtoa, 
— Extras o pôlo da ca. 
ra om algunt minutos! 
não. prejudica. a pollo, 

P Llor nenttal indiano 
Entro Les 
joxigo diota algumu 


Não exigom díota al 
uma e mon offoito oíli 
car é garantido!!! 

? Embriaguez. — Ro- 
madio oflicag!! 

? Pomada caliolda In- 
diana — Remedio supo- 
rior à todos os calie 


? Xaropo peitoral Ine 
diano--Contra todas as 
tossos o bronchites por 
cidas. nlé hoje conho-|mais antigas que se-Jtico Indiano —C. 
idos para tal fimil  |jami! ataques astlmaticos!!! 


Medicumentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana 
de ' ho nqudas=29, Largo do Corpa Santo, 30 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 006-LISBBA 


josé Antonio, aJosé Pontes us srs. oficias; 


Jorge Pinto Medico-cirurgião do exercito veces 
Pintura de azu-| Massagem manual — Ginastica | Cordões para. 
feios artísticos, Clinica infantil farda 


'Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef, 3317 Douram-se na 
Dus 2 ás à da tardo Ruda Prato, 81,4 D. 4! 


Productos alimentos 
Perro 


taes como: 
Sopas rapitas, em cubos.... KNORA Aletrias e macarrões, 
Caldos instantangos, idem.. KNORA ai cnitos daria 

É Legunessseocos, em pacotes nona scutos aveia, idem 
Farinhas diversas, idem..... KNORR Mhos, em frascos. 


Recomendados pelos medicos pela sua prurciãs vezvellentes qualidades hy- 
pienicas é nutritivas; agradavel paladar e rapúla preparação. 


PREÇOS MODICOS ; 
Vendem-se nas principaesimercearias 
Deposito geral: 

Rua da Prata, 59, 2: 


CRUZEIRO 
DA AJUDA! 


idem. AMORA 


[2] E CAUVELEE 
86; Rue de la Chaussée d'Antin=-Paris 


Agento em Portngal 
e Oolonias 


Teieohons n. 18 
4 Pago do Boreatem, “ 


ycutante para caminhos de ferro de via pardo E 
tivas, quindastes, excavadores, material para minas, eta 


Mozzicos— Azulejos 
dal hydrantica 
cimento Aguia Rochedo 


| Goarmon & €.- 


R. co Corpo Santo, 47, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Arthur Benarus] 


a aasira! 


= = 844914 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


analgão COLHER 


e lhes deu a 


DAS AA ONE Wal 
PU) o UPA Orr nas posa 


URAS, o o 


lc 
ii A 


ate: O ominonto chimico dr, A: 
ASA) 


SM IVROS ALUNAS BICA BONDES 


mtos, de aguas CHATEL-GUYON (Puy-de-Dôme) CONTREXEVILLE, VITEL, o ALET, segundo o estado] 
MANTA. AUSTRIA, BRA 


pan esqui Rim da 
ST; DOS, 


Moura, 


límpidas, transparontes, inodoras, incolores o 


o Vilar o rhomat, catarrhos af 


ratas no paladar, 


mbatondo a piroso o asia, O ústaé 


' distíncios medicos do PAZ 
JANHA, ROLUANDA, ITALIA, MÉXICO, NOR 
magáificas qualidades b bone resultados obtidos' com o uso das aguas Minero-Mo- 


RUEGA E RUSSIA 


são EXOBLLENTES AGUAS DE MEZA, 


o «aburral o o caturrho gastrioo o fatestins 
locçõos calculoss da bexiga 


vias urinarias; alicazos tambom 


a hamorrholdatice, nos engorgiidmentos do igado e bos, 5 diabeta 
es a que concorrera: 


hômom, 


is Godinho 


Phosp 


= do Ouro, n.º 286 a 290 


int cx 
Rio de, Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME-| 


LHA DE PRATA, S, Luiz. 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura Assis & C. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26 o 


um onor 
tidos o co 
tigos proprios. 


(Ultimo ni 


EE 


dl red do phosphoros do quo podem dirigir 


orte do. revendedores ger 
Sao, Eta do Bomjardim No ui olhas aacent aos revendo 
Nogitira Marques & Cho fixa da Alfnndoga- 5 


alsinhas (33 grotos) phdephoros do 
AB No Ce comem 


com o gstebut eg do 19 sa 


donceisão do dos 
130, rua do Jal” 


Cort luxo (quarto 
r 0 numero da frog O pagam 
amoo a seca, doa podia fla é da! dicadost doado o 


Puro: Aivos Macedo & Borges, 
es get om E 

o om róços poi Galeatas do Bo 

de esti she pi 


À Companhia Portuguoza do Ph 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellarla, sapataria, 


tamisaria, rouparia 


ara homem e senhora, 


I mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


B. Narciso 
Duries orador sn; Corre; 


Fabrios hhjectos do ouro o 
corta os mesmos corm prova ptl 
Soncertá o faz toda aguada 
em Volsus, tanto em ouro com 

até á mais fina bitola, 
à m dourar o pratear todos 
verdadeiro procosso galva 


Fratialhos perfeitos, rapidos 6 BARATOS] 
Córa sem desfalque 
 Doura todos os dias 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assstenota aos 


Hedico dog Haspitas e do Pasto da Msorl 
cordia, 


CLINICA GERAL 
Noenças tos pulmies é tio apparelho 
cardio-vasoular 


Rua do Alocrim, 38, 
Acabam de appas 
Pecer 


Arte je estutar, Bos cqhnguito do 


jonedott, tradue. 
de porto. do Brito, 1 vol. broob, 400] 
véis, 


Às mais lindas cartas d'amor, 


fes fin do e, co capá cm 2 core 
“ini ny A 

linguagem das gôres, 2º, Vas 
Veio os 


Goma acabará o Muni, po” Earl 


rion, 3º edição, 1 yol. brocii. 400 réis, 


Alt, Alves dé ( 


7,—Rua Garrett: 


FEBRE TIPHOIDE 


“Tudo a Prestações 
Raia Hobiladora. Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


“Falleceu:: 


Oswald Hoffmann 


Margarida Hoftmann cumpre o, 
doloroso dever de participar aos 
seus parentes e pessoas das suas 
relações o falecimento de seu 
querido e estremoso marido Os- 
'wald Hofimann e que o seu fune. 
ral se realisa âmanhã, pelas 2 
horas da tarde, sahindo o presti- 
to funebre da sua residencia rua| 
da Créche, 7,1.º, para o Cemiterio| 
Allemão, esperando que lhe hon-| 
rem este acto com a sua pre- 
sença. 


Oswald Hoffmann 
Falleceu 


Os empregados da sua casa de, 
Lisboa communicam a todos os 
freguezes o infausto falecimento. 
do seu patrão Oswald Hofimannl 
e que o seu funeral se realisa 
jâmanhã, pelas 2 horas da tarde, 
sahindo o prestito funebre da sua | 
residencia, rua ca Créche, 7, 1º, 
para o Cemiterio Allemão, espe 
rando que honrem este acto com 
a sua presença, 


Gaminhos e Ferro PNR 


| ciedado Anonyma 
Estatutos do) do Novelihro 

Sódo Social: Estação do Eocio 

| Administração 


Obrigações privilegiadas de 1.º gram 


São provenidos os ara, pedethes 
ge ato a datar do 1? do Janeito proximo 
derá pago o coupom, onto,do de 
tamento do 11 das obtigiçõs rt 
pda do gra os seguintes: 
Ea apego d copo nº 
obrigações prigilogindas” db 
di ndo pot cada com 


| Pee é 
pera Rober ds 
FI 


ecebendo por c 
onto 


8 oorrespondentos da Got 


ei dois gra do 8010, recobendo por 


lo com os annuncios feitos. 


Agpinenes —Ida 


Companhia É = Taninh 


do Porio 
Sociedade AR e Besponsadi- 
305800 


15: 
o sortaio do obri 

Sis da serio” «hicandelia Bragança 

fino so proceda em 10 do corrente sahi 
end 4655 a 450 


depois ds sextas ações | 
o depois ds soxtas.oiras para as rolações 
idas em cada Semad: 
orto, ddm 
& Tento, o nº Banco Aliança, 
“Lisboa, H do desombro de 1H, 
Ô Director do Serviço 
Manuel Maria de Ocera Bello 


José Nunes da Matta 


“rei João Mocho, E: 


Tragedio historica em cinco actos, com. 
ancenio x condenar finado Ee 


nas principaes livrarias com outros livros| 
(do mesmo auetor. A 


Objectos d'ouro 


Grando redueção do preços por 
'motivo do so approximar a opocha do 
balanço. 


O propr: istario da ou- 


Resolve vender com grandes aba- 
timentos até ao fim do amno todos os, 
objectos expostos nas vitrines, ga- 
“|rantindo ao comprador uma grande 
economia. 


R. da Palma, 24 Liso: 
(Lado de cima da Casa das Gaiolas)! 


conta dos lucros do aduo findo. 
Tisbos, 1 do Janio de 1814 


| 


A. €. Mourão) 


pRitomoai is de 


luxo ede praça 


C* 


Lisbonenre 


Fabrico r manual. 


Botas pata homem desde 254001 
Sapatos para senhora desde 

1$400, Vendas por conta dá fa- 
brica com 30 010 


de abatimento 


RB. da Palma, 290 a 290-B 


“UNICA INDESTROCTIVEL 


precisam pôr casa, ou adquirirem para ella qualquer 
mobiliario, o vasto sortido da nossa 
cepcionaes por que vendemos todos os artigos, sem receio de 
concorrencia. 


O sorfido é enorme 


de Carruagens. E. 
Mezas dejantar Cadeiras Camas em todos os esfylos 
Mezas de cabeceira 


L md lis a Lisboa 


Toilettes Guarda-vestidos Guarda-fatos Estantes 
Bibliothecas Fauteuils etc, 
Bellas madeiras Acabamento esmerado | Preço unico 


e tamanhos, colchoar) 
baratos. 
CAMAS DE TUBO modelo chic e moderno a 4$850,, 


As mesmas completas a 


CAMAS A INGLEZA com d; 


COMPANHIA DA ILHA DO PRINGIPE, 
ieriade anonyma de responsabili- 


Capital 3.600:000 escudos 
Sédo, Eua da Prata, Bt, 1.º E 


| Nos dias 12,13 014 do corrente mez o 


ASSIS DE B 
o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa. 


Doenças do apparelho respiralorio e do 


Consultas das 15 ás 16 horas 


[5, Rua do Sol ao Rato, 215 
H. SANGUINETTI 


Freitas Esmeraldo 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 
ANTONIO AURELIO 


Grintca 
Consultorio: R. Garrets, 74, sil, 


bemcomo as 


de 
u respiratorios q 


Ruy, 
108 Rua, Nlunkono 


ade limitada 


Os directores, 


Alfredo Mendes 
Anselmo de d 


Silva 


Medico dos Hospitaes 


Medicina geral 


coração 


Synecologia—Partos. 
Das 14'ás 16 horas. 


Doenças das creanças É. 
Das 16 às 18 horas | 


gera edoénças das senhura 


Com colchoaria completa a 68810, 68040, 58230 e 4$530 


modelos 


Completos incluindo as respectivas caixas a 48150, 38280. 


Lavatorios economicos a 220 e 160. 


Casquinha á descarga 


Vapor “Mimosa,, 


Dirigir-se a 
d. . Santos & G* 
Suce. 
Bruno, Santos & C.* 


Fabrica 24 de Julho 


Rua 24 de Julho, 80 —LISBOA 


Lavagem de fatos 


ri Ou desmanchados 


Minturaria CANBOURAAO 


Taro da Annunciada, 10, 14 é 12 
Ea do S. Bento, 175 
TELEF. 


dn jo Romero 


Relojoviro construtor 
Relogios pára torroso om 
BA todos os generos, 


à 5, Rua Nova do Almada, &1 


Telephone 8IL 


137, R. do freessonçad 137 
SECÇÃO DE MOVEIS 


Chamamos á especial attenção de todas as pessoas que 
eça do 
e Os preços ex- 


A diversidade é completa 
As condições em que fazemos as nossas 
compras são verdadeiramente excepcionaes 
O lucro que auferimos é diminuto 
A barateza manifesta-se exhuberante 
ratas Quarda-louças Aparadores 


Lavatorios Toucadores 


Sortimento variadissimo em camas de diversos modelos 
s especiaes e preços ussomubrosamente 


48250, 


38800 e 38600. 


S51O, 18990, 68380 é 58780 
sas pinturas, artigo muito sahido 


28650 e 28450. 


a 88150, 28900, 2 


Sensaciomal barateza 


Camas completas a 3$980, 3$680 e 3$380. 
Camas e berços para creanças em diversos 


LAVATORIOS 


2$910 e 2$740. 


BARATEZA SEM EGUAL 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL já 

R. da Emenda, 110, 2.º (asi: 
TELEPHONE 3220 


R. do Ouro, 280, 1º E. 


Clinioa geral- Doencas das crgaugas o 
aplicação do 005-“Tolop, 8548, 


12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
rado contra accidentes de trabalho na Companhia de 
Seguros 


“MA REVRIDEA BR? 


SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 


SÉDE EM LISBOA: 
95, Rua Garrett, 95 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


aos interessados que os pedirem por carta ou jessoal- 
mente. 


CRATIRICASE | BEM 


so gonorosauiento, 


agõos fidodignas onviará a qualquer ponta 
procedore; arins diliguncis. 
Portugueza do Phosphoros 


CAPITAL 500.000 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


] 
Veloutine ROXÃES 
EV elontine OGRE 


tas côres da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


LE mo 


NO FUNERAL DE SENNA FREITAS 


Um ceto de tolecancia 


praticado pelo sr. dr. Bernardino) 


102, R. do Onro, 19 


Telenhpné 4059. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephone n.º 2208—Endereçotelog CAPITAL Prop! no 


CAPI 


LISBOA—Sexta-feira, 9 ae Janeiro de 1914. Composição-—Rua do Norte, 5.º 


! Migalhas ) 
aa a Ai O sr, freitas 


NO SENADO 
Os que encolhem mo d 
RR ge) Uma das novidades d'esto E 
fi gia ae João e 
Realisa a sua annunciada inferpellação ao chefe do governo, dando o fato 
origem à infervenção das galerias e a incidentes varios e tumultuosos. 


e Mer Paio, Mospantiiloi Td eum qu a Mitarado 
Os senadores democrafticos abandonam a sala, 
protestando contra a aftitude do presidente, e 


Direcção e proprictcte de Manuel Guimardes 
Editor —Camilio Sousa c Almeida 
Fedneção e Administração—R. 


Machado 


Ninguom ignora quem era o cono- póssoal da embaixada o do consulado 
go Senna Proitas, assim como nin-| portuguoz no Rio do incor- 
guom iguota qual a sua attitudo om porou-so no cortejo fanobre em que) 
presonça da Republica, Seuna Proi-/os funcbros despojos do Sonna Froi- 
tas era” não só um dos padres maio|tas oram aponas acompanhados por] 
crentes do Portugal, como ora tam-|alguns cacmilitas, do convonto om| 
dom uma das intolligoncias mais vas-| quo ello buscara abrigo, o ratos ami- 


mesmo, com tendencias conservadoras)ltou do uma cxigua estatura contom- 
vagamente religiosa,inas reclamando 20 pjom com inveja aquello habil mortal, 
mesmo tempo lodas as garantias do ho quo. conscguo - estondor votado o] 
mem livre. O caso é lão interessante que) Juo, Jonaténo doando a p 
Guilherme II, que uusculta cuidadosa- Ré cdi Eneias 
mente a consciência do seu povo, já pre-|bello sexo quo estimam os 

sentiu a nova alma em formação. E como legraphicos, o às que preferem pegar) 
tenha a peito acompanhar todas as ma-|ao collo no objecto da sua afleição. 


à ts : festas legitis tanto inevi-|  Pols inha parte, aquollo homem 

tas do nosso meib. Com a porn 6|gos que bão o tinham esquesidoaia pet o progreo cEdo a tomar altar que crer da ronda e aseatca ao prefender-se nomear uma commissão 
com a palavra vindoa uma porsonali o asno quê 1á fissom os mo-| Ses, fim de caplar em seu proveito uma | 
Inorchioos que em ruidosas Ligas| 


quo encolhem à vista do nós todos, 
ereaturas quo a londa cercou do gran- 
des meritos o virtudes, quer sejam os- 
tadistas, quor sejam littoratos, quer 


dade, A tribuna 
dopois dá morto 
uma figura de m 
velho, feio, magro, 


ugrada não tinha, 
(o Alves Mondos, 
destaque. Ess 
oxotioo, tranafigu 


de inquerito 


A Ago nica io is di ão 
Soto "do eita q: 


força que é tanto mais susceptível e me- 
lindrosa, quanto elle bem vê que, desen 
caminhada ou contrariada, pode tornar 
se-lhe em forte opposição. Weste intuito,| 


conlictos possoues der 


g xo o cum clina, having, 
reva-to apenas séliava as primeiras os seus ultimos “gestos e palavras aceu-|Sejam qualquer outra coisa o que, um nos um dspectador 
Donas qu de raia o monarshjo; may foi o om-/ 2% Menos fervor bello. pda ctrl ça FE 


lompurra para os tablados da Vida, co-jad 
'meçam a encolher, a encolhor, até quo 


r diam rovolvar, 


ERRADA 4 
fitaida por 


A 


|baixador do sou Pai 


foi o embai 
ldor da Republic 


mosteando 


js convictos. Oomo| 


a fé podorosa d 
itylo, o sou profun- 


asoriptor, o sou 


Tide polo que so dizia, 
a notava] entro q 


AM 
ão, pos 


eurgo. polos tel 


A eereisha Amelia prepara ou tem 

: f oro sobre coisas de Porta-|desapparwcom. o baianota oilada, faz subir tod 
dô conhocimonto| da lingus, a sun/quo para o rogimon da demooracia Pr9%pio tm livro Daqui qolada, fas subi 
Sra en toao do que vordadei-| não 6 indifforento o dosappareoimen-| 92! ts, obportto o Persa beada cp or es pci cogpnod an safonodo boas 
zmmento podo chamar-se o pulso do to do figuras como a do Senna Pra] rca: 2 erorias aros Sudene? Espe O nome popular. Não so e cóti] q dspetá de (ra 


polemisto, tornayameo notavel n'um/tas que, pelos seus  moritos, dariam, bem o quo fizeram ou o quo têncionam mada aP Ropblico e fonva toiita intao 


irança no futuro? Provavelmente tudo 


Fecha om pora m irdom dontro do Par. 
mio fão pobro,chmo o nosso, do au luzimento a qualquos paiz 6 o.” A agua e a revolta devem ale|Forimaama noam imaginação sm uma em para gotstos a óndsa oe gas 
thonticas organisaçãos do publicista | dosentranhassom os fulgores do sou ny A a as suas, estatura definida o sompro avantajada pa rante o qual 

Tra bom om h ospirito. Sor vam 


Falla-so d'ollos:—Ah, bom sei! Fulano, 


com pojança o alhardia o ponno, Não loi aponas um acto do nobro|jildias é queimumen tra cnm Brad O oeando aquilo, o ram. discuto com axtraordinação ca: 
aquolio bon at fort,ootil, boo aux comenanhão necionaloque Pratioon Oh Qcage francamente 08 movimentos|do. aqueltontro» Hoross, homens do d m ponto ato é vinto minutos do. 
fostos. maine» oqmo lho chamava o|sr, de. Bornardino Machado. Poi uma decette [rancanento, gre mouimen ls do aq aros, gradosenvalhoi. [23h estando, porão, já na presidoneia o a tanlor m ot do vo Tae Tiranberpldos o at oie 
góu mostro Louis Vouillot. lição, uma. lição polo fuoto, como tão iáir é verdadaines do sei s6ry|Betado; ponsadazos.. gra lat “6 Modena, "quo da 140 prai de eia do novato a 
vo S da 8 seus gostos, 0/4 Hivro assumiria 9 cre 708, em resumo. bh e as o e «comnendando, poufórme o ro; 
" O pudro Sonnal Freitas com quem, bom as sabo dar, nos gostos, 0114, revelação al d'aquella, dA 49 sonadores—tantos, Peesado FIOPO, à pi tormina, silencio dus galerias, gob 
te tos |prolados da Egrojaillustre diplomata, que é um grando | SoMo tna revelação esper Vao 'ahi, uma corta vez, ou porquo fg fnnir aa Peão de bons da Fazor ) Er road do dora: di bi 
* ao eympathisavam pelo gou foitio de domoorata. Mila” algaifica nais do/fspecie de sofrimento gua ataca osbeilos a vaidado os pica ou porque 08 vão ver 4 abirtuta da sessão, 86 procedesso a um largo faquertim & Eiseapço 
indopondenci, proclamada a Rapo| quo uma prova, do tolerancio oa rets, quando o clio es conte 0 ca À nesta ondo paira, tram |uoáss e pao sicedodose jo comnindo rosto ijnentso go úico E: Po 
Mlica tomou uma attitudo quo, so não tolorancia, sem a qu valor psicologico ser. limitado, porquejstm. soma. Todos os olhares so fixam ão, Gstk presente o ar. mi das. poz e no gu depoio prosidonto o 
foi do franca hostilidade, polo menos uma vordadoira noção a sua anclora não deseja confessar-sejn'olles o, coisa pasmosa,. começamos ajtrdoção. À acta é approvada mom discum jadonso, a O ar. João de 
démonsteau claramanto que não à via Significa que um rogimon só ostá/f ME SIT ITo * vel-os diminuir, do gigantes tornar-so Ho: Ládo o pote le PÉ ienaged ia, fes polos oro Lá ds dalho do Di 
com bons olhos, verdadoiramento consolidado, só at- . anões o axelazzamos, por fi, desani-[dos do” dia.” Mal oa Mista” da” pespo-iquo trata agora, mas aponas da aceusagio| Mand alóito  funeclona ve 
Não uccoitou a loi da soparação, tingia a plonitudo das suas forças) “o hi gire 8 Es gura, om primeiro logar,“ ar José qo fe ao Chelê do governo do tar posto io infa epprovado o ento 
e foi para o Brasil, ondo arrastou du-| quando subo fazor justiça a todos,o| Em França, os generaes altingidos| Maria Pereira. E lor quem pri- por = Hp jagua do ih re interprotar as leio, 
P es ' ii ' t-) —O que? Isto 6 que é o tal grande meiro usa da palavra, para is insurgir|nústro ao sorviço dos olicatos, À 
canto algum tempo. ima apagada/so compenotra do quo já não 6 so-Jpelo limite de idade voltam as suas aí-| q je meiro, use, da. palavra, para ds insorgir|nútiro ao aocrioo do polinados, A 
oxistoncia do misorisoobscuridado. À jmento a roprosontação d'um princi- |fenções para a politica. Não se achando |hómomf! Tão pequenino! eba, o, feto a, Dão IDO Carona dO So O To sao ger Re 


doonga juntou-so ds attribulações do| 
sou ospirito, até ag dosonlaoo d'um 


pio, embora o mais olovado, mas 0, 
|symbolo da Nação, o que, assita, para 


lá em condições do commandar soldados, 
[pensam em commandar multidões. E tem- 


André Bras 
“Forunculesoo Diabetra. Fermento de uvas. 


fomento, commentando em termos sp. 
ros um oficio quo dPallt foi rometald 
Senado, dizendo quo tas 


doouinentos não 


criminosos di 
ama portaria 
mento 


contribuição, um 


ix rospeito à pablicação do 
orocia. am pag: 


va 
nt u olionto.| 


ollo, já não só partidarios, mas por- 
toguôsos, o a todós ollos so dovo ox. 
tondor, com a proteção da sua ban- 
doira, a ógido da sua dofusa o 0 ro- 


4 dado o caso de alguna lerem revelado 
altas disposições para este genero de tá 
clica, manobrando grossas forças clei-| 
toraes. E alcançam assim as suas pri- 


drama que 6 compro teisto, é quo pa- 
reco acompanhad todos os homons de 
talonto. 

Foi no Brasil 


, dos Restauradores, 21, 


Hespanhoes em Marrocos 


E dum prodetio om que Agara: 
re rg “va o Banco da Corilnê no qualse podia 0 
to do 09 contos. Ha nene pro. 


a casta do chicans, duas no. 


+ pra teibu 
as bn DORA 
lada por um tolegenmma 


que o padro Sonna 


dessa 
ões, do fal: 


nticação ata. ai 

itos, longo de g 6 da sua Pa-| conhocimonto dos sous moritos. meiras viclorias, ao mesmo tempo que a go savisão de Daboa part o firma exocuta 

ftria, tovo ensejo do roconhocor quo a. s foi um monarohico?| gotta lhes tmobilisa as pernas e 9s bra- po daO original fes 

+ Ropublica não óitão má zomo a pinta Que importa? Era um portuguos il-[ços. A proposta de Pablo Iglezias| pos é portar não five Gio dese. 

o odio dos seus advertario. Tendo lutro quo hontava o sou País o a “Tmremiandar Bom e Tear mohat | approvada | f ninhada ie 

conhocimonto dd) sou lumontavol osta-/sua raça, o como o mosmo foz af Yjo é Argêntina. Rua 1º Dezembro, 7ô no, possous, db 
db, o nosso ombéixador junto da flo- foi perfoitamento logico,; fa Madrid, 9 de Janeiro q 


filho, sucogstor 
roscento Ropublica irmk, o sr. Bor-[mas tambem absolutamonte digno, 0) O ayuntaniento approvou a propos-| “O er. João de Freitas toim, emíti, a pala-|sídado, onformo 0 intarossido mais tar. 


Gréres. em Mespanha 


mardino Machadb, proocouvou-so im- acto do aou ombaixador acompaoban-, % z k do “ua responos:|do reconhecem, nto tinhas raso do ger, 
modiatamonto ou minorar a sua nfli-[do, é morada. oxtrolia,, duelo Qui o confio e pengontada.- por Pobjo- Titans: Srs cesda [nos euporisst quo ago costÍdoss pro 
oliva situação, Ef quando “a morto ur-| podia ter sido um adydrsario “+ vlpara quo se'róprosontadso ao goyr- ea er Prolog NTE ie 
foi, abmo flo o: Acceitando a arbitragem "lho podindo a terminação da gageca Ednbem agoraato a tom Niasta alte, o orador; para fundamo 
Madrid, 9 dojaneiro [om Marrocos o a derogação da loi das lidades do dad menta, à altar as au3o, opiniões cito ias spo 4 


q Atpnso Oosta, coro 
do à como fico, praticou abusos de 
Poder om funde do esta lina 


j ld y nto inol é 0 er. AR 
A-commissto do oporarios do Rio-|jurisdioções (Correspondénto) | |iánto mois bnivo é certo tero er; Atos 


talia, quo vom ocou- 
u logar no Senado, 


tinto conferenciou bojo do novo com. 


| A Mutualidade Portugueza safisfaz por com” |reptado a oposição evolucionista a que l bens do Pos À sognir 0 dradoy rofere-as a um procag- 

a stfneão todo LE o presidenta do eoílo do mini fo monta dE pao ie e da q ate Ae 

As receitas cobrem as despesas | Desinfecção, tondo tros, mostrando-se” dispostos a ao [migos átacon o chefa do” governo pabil | ido Vol geo E ro de no Costa ora adlvbgndo do quarido. Em 1 dojê 

” k pos god. gado pod ! Conta ab 
' Sontago do Chile, 9 de o uai senadoe o aro de Belojtarom a arbitagom. — (Correspon-| Arthur |), dg Carvalho [ari ssiispimeno o peicand ca anão o não ds ot irao Jd podas e iq Cn 

sonador o sr. dr. R do a pejo em publide utdo porta [da Intaevialil no procuiso, dove 

: amas e mui ii aos tribunacs por difamação o calumnis sigoada pelo sr rmano Mot 'sa altura ser paga uma importanto quan- 
O presidonto, da Republica doola-| Camacho itos dos sous amigos dl ' AR o dando gr T] Eq ob ecigos do Inddado ano tia provonionto di contribuição de ropío. 
tou ao conselho de Estado que, om Politicos, 14 Desa o Há ta esto enado, Entro, à A cxooução. Xsa portaria fo pu- por, titulo o concolho da Riva 
Ko 1 nosso compatriota, importanto com-l Gosta om 10 do janoiro do anno passado, proa nto pah oe nene! [ada onde possuia o maior pasto 
tisão das aconomiss rodlisudas, «Tg GOTAIÃA E MOI oDres a pIlal,, meccisto no Rio do Janoico o que é apoc, ba facohocancia contrai . Bata Íto Pai 6 var-s a seio bode Ro cat do e Ao 

o is d' do, visto exalvarao à ouvico, Sopois dg rato da a ra, q | COS, lit ds enviado: 

risos pe Do uma anonymo, euflragando a/dopois damanha soguo pasa 6 Porto, ha reptado à que o accnsisse do so O 8 Fortinato da Fonseca—Para v. 0x4 CM O densa oia LiaUDO, COB 

| Mis recoitas ord Doi MM QUÍOMONI rg cio “soa mão, foram ouicogoos "comparado do mma família liogaroo Pitamato Heiosone atimo)vo. ada codes ittuenizanão da lot E o 
* O consulno do nitrato Na gua do 5. Paulo; em conto É 600 réis na adminisicação do A Car impacto a Pisca maio, apro- Senado, q o6 a il as dicigia As tasbesintocvançõel, contlaiark a proc ion, a de do lc pose 
Santiago do Orio, 9 dojanetro [a Colhido polo attontsvol 1.º 1673 Pico Dara distribuic por cinco Po-)vojtando a gua ostada antro porque 3oSenado não vein o chefo do go-|, Un. especiádor “O que, você prociuava form Um gravitsimo atjontado à leia 


bros nosãos protegidos. Em nomo [Jo sesordo com uma grupo” do Tab dizer rospeito a alla ota qual movda quo + refurida contaibuição 


O consumo mundial de nitratos, do|uma pobro mulher com typo do mon-|dos contemplados, o nosso ageadosi- paga endo ox o maior tunoro da 
ONO tdo TA quintas ho OG j aparentando os mo 70 arcano Danse aspas q) Mad pe Vá a fado duo eprsemtdi um 
panhõos. O angmonto sobro 0 600-/ar à cabura na ialado esa Fa o Brasil, prestando assjm um alto ando pal o 
sumo do 1912 foi do 58890 quin-| do-fio vor mori pasiariaçn E Banco Hispano-Smerígano |sesviço ao sou pais, quo 9 sr, Arthur aa ça cone o partia 


tuos— Havas); 
ZIG:ZAG do melfar papal para fumar, 


Pr. Ensebio Leão 


Chegou hoje'a Lisboa o nosso 
ex-ministro na Italia 


A bordo do paquoto Koning Wi- 
thelm, rogrossou lojo à Lisboa o sr, 
dr. Busobio Loto, ox-ministro do 


9 Folhetim WA CAPITAL 9-1-1914] 
BRAZ D'OLIVEIRA 
GENTE 


PORTUGURZA 


Red, ag 


«Pelas torras do Seabra foaram os. 
tirados os roalistas de Lamego, Ávan. 
98, que são casacas, disiam olios, no, 
vêr os voluntarios nas trincheiras, | 
mas a lição e o dosproro custou-lhot 
earo, porque é pagaram com a vida. 
«Lovantado o coroo, estivo no Car- 
taxo o nas linhas do Santarom. Era, 
sargonto, o pola foição da guotra já so 
percebia sor a victoria da Rainha, 
“ias Joego prego de sanguo havia do 
ainda confirmal-a. 
«Alta noito gritoi para as vodotas 
dos migueis o em linguágom rudo 
souti polition, com mais acerto do 
que dopois ouyi no Parlamento a ora-| 
dores abalisados. Era assim n'aquelle 
tompo, Nós bom sabiamos por coração 
Sexporioncia quanto nos custava a i- 
rdada, 


<A Butafha fo Santa Maria d'Almos- 
ter foi quelfemou othrono da Rainh 
18 do fovoreixo do 34 6 data que nu 
« esquecorá a quem lá estoye, Pr 


—— —— 
Leproctueção Figorosamente prohibida nos! 


term da lei. | 
[ 


hospital do 8, José, o modico alli do 
sorvigo aporias poudo vorifioar o obis 
to, polo que o oadavor dou ontra. 
IMorgue. 


u 


no civil. As possoas quo presoncos- 
[ram o dosásteo afirmam que 
teve culpa alguma no casi 


portuguoz. Luota featrioi 


Transportada no mesmo auto ao) 


O chaufiur, Antonio Joaquim do) 
Sousa, rosidonte na rua dos Prazares, 

º, foi preso, recolhendo mais, 
tardo a um dos calabouços do govor-| 


não| 


Assoicoira jogaram-so 
as ultimas, e nóm as sortidas do Por-| 
to, os ataques É Sorra o a entrada no 
Poço das Patas custou tanto sangue 

foi aquol 


Reabriu hoje, recomeçando as 
suas operações usuaes 
Madrid, 9 de janeiro 

Como estava annunciado, o Banco 
Hispano- Americano reabriu hoje, ro- 
atando as guas oporações habitases, 
Aponas pequeno numero de doposi- 
tantos tem ido lovantar 03 sous dopo-| 
sitos, quo immodiatamento lhos são| 
ontreguos.—[ Correspondente) 


«N'aquella opocha ainda as pernas, 
so mo não negavam a corroe. Magni- 
ficas pora uma rotitada, não oram co- 
mo hojo do tropego volho roformado. 
Sobro siim á dosfilada, montado n'am 
(cavallo negro, que mo parscia colos- 
sal, corria do sabro alto um tononte| 


gosto amargo do 


primeira, qu 
erto mo cavava 


residir no Rio do Janeiro, nunca dei-| 
|xou de amar. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doenças do polia. 


“A Capital, 


Publico-se aos do- 
mingos. 


Viver do saudades o do rócordações é 
folizes. Nunoa mo) 

queci d'aquelle morto, mas, so eu 
não disparo, outra catilada como a 
ficára assignalada, do| 

poltur: 


(do Carvalho, apesar do ha 22 annos|q! 


lo, mas combate de lsões. 
«Soldado volho e decidido, o troar] 
ão canhão o o cropitar da fusilaria 
am para mim uma musicaconhociás, 
om compasso mais ou menos accolo: 
rado.. Ali fasia medo aos mais valen- 
tes, Bateram-so muito arma branca, | 
intão é que cada qual mostra o que! 
pódo. Nunca pensoi quo as balas da 
minha espingarda tambem matavam; 


eir 


dragõos bradendo: 
« Rende-te sargento!» 


ao cavall 


«Lembrei-mo do presídio da Trafa- 
ria. Antos morto que tal sorte, o n'uns 
saltos Gosencontrados procurava fa- 

iro, Equipado om or- 
'dem do marcha, a patrona pesava-me 
(como chumbo. Uma cntilada vibrada 
por pulso vigoroso, res 


chapa da barretina, cortou rente um 


«Por isso ou fito a estatua do meu! 
Inporador, o recordo-mo do q 
soldado o luctei pela Liberdade. Ira- 
mos do outra raça, ou, para melhor! 
dizer, tinhamos um ideal por quo nos. 
snorificavamos de boa mente, o essa, 
epocha attribulada o procellosa af- 
“gura-se-mo ao ospirito cdmo eo fdca O 
melhor tompo da minha vida, recor- 
dação saudosa da mocidade, que pas- 


fai 


ali é que tivo a nitida compreensão! 


«Bra sargento. As armas de muni- 
'ção oram: do pederneira, poróm nós| 
usavamos Yam rifle do fulminante, 
obra perfeita para o tempo. 
«Protegida por umas dobras do tar- 
reno, a minha companhia tinha eston- 
(dido em atiradores o começára um 
fogo à vontado moderado. A” reta- 
guarda, abrigados n'um pinhal, esta 
vam 08 apoios e reforço. O capitão, 
que tinha feito a guerra poninsular, 
estava como em parada dirigindo o] 
tiroteio, 
|. <Do ropente, um signal do cornota 
indicos: 0 inimigo é cavalaria, atira-| 
(dores & retaguarda, unir. Na nossa 
frente, envolvida na fumaradá, surgia! 
ma linha de cavaleiros carregando, 
m forregoadóres, 6 O tompo já não, 
fora do sobra para buscar abrigo é! 
(sombra das baionotas dos camaradas, 
no pinhal - 


(do que é dar um tiro á quoima-roupa.| 


Rende-te, sargento! resoo 
vidos como um dobre fu: 


nos ou- 


reaya o giroto para saltar o muro e, 


dar: 
sargento!» 


(pelo peito. Vi-lho abrir os braços, é 
cahir para a banda, O oavallo virou o 


rojo o cavaleiro, Depois soltou-se a 
ficou do costas muito estirado, pare 
'condo adormecido, O cayallo -faro- 
[jou-o, relinchou o fugia para o meio! 


ropollida, 


rece-mo 
«O pinhal estava porto, e de um sal-Jdias do gioria, o por isso não se ad- 
(to ganhei a sobe do vallado. Lembrei-/miro que, wolho soldado do heroe, eu! 
me do rifle, que não tinha disparado;[o saúdo, dizendo-lh 
fia fronto ao inimigo e firmado n'um/ço, bom to cont 
tronco visei o cavalloiro. Elle espo-|dor!» 


brandindo o sabre, continuava a bra-|commovido. Debaixo d'aquell 


pathia. O soldado não é um: 
dos outros, que retiravam da carga |machina do matar. 
se com vohoimencia 


dos cantos da mochila, e o grito de; sou para nunca mais voltar. 


«E a ostataa do immortal Dador pa- 
testemunha viva d'esses 


Bem to conho- 

ço, Viva 0 Impora-| 

Era noite; o major! dospodiu-so! 
o aspo-| 


timontos dolicados, dova- 


Em mim dugmontou por olla a sym- 

plos] 
E' neçossario amar- 
umidesl qualquer, 


“Como tudo vae longo! Quem dirálpara em sus do! 
que “sou ou o sargonto do atiradoros.loia expôr a vida, 


leza ir dom conscion- 


dos oa poderes do Estado, mas não o 
lia modico alienista, Da resto, caso exp: 


jamig é do chefe do governo, ontro co 
moralidado o a sua não admitto 
confrontos. As razões a quo acaba de 
dir veem no officio publicado n'am jornal 
governamental da munhá. 


so roi a oro oficio, quo o Senado não 
fougia ler. 
O, srador, prosogai 


vion para Maçãs o que pi 


Sitiada por uma multidão do tar- 
cos, rumes, mouros e gentios de Cam- 
buy, havia mais do sete mozos quo a 
fortaleza do Diu resistia a um côroo 
rigoroso. À artilbaria rasgára largas 
drechas nas co:tinas das muralhas, o 
as pedras atuihando a cava cons 
tuiam as rampas accessiveis para o 
assalto final das hordas da mourama, 
Com insudito valor, apezar das fo- 
mes, mortos o feridas rocobidas not 
combates, w capitão da praça, D. João 
do Mascarenhas, o 03 duzontos solda- 
dos do presídio batiam-so denodada-| 
mente na dofeza d'aquellas ruinas 
gloriosas e a bandoirs de Portugal, 
tromulava impavida ao soprar do| 
'vonto. 

O mar estava soegado, aqui o além 
inrugado levemente. Parocia des- 


+ 


sul,otrouxara onturecido, eorrando as 


neios do posia sonhador, que so ena- aguas ao navegar das fustas, galvetas. 
morava pola gusrra e para quem 
fugiu. Um estribo argolado fazia is do gloria não ora uma palavra vã, nom a 

bandeira da [Patria simplesmonto um 
guião do regimonto. 


e oaturos o até aos galeõos posedos, 
[que não podiam rompor para barla. 
vento a lovar soccorro para a fortalo- 
Era ontão D. João de Castro gov 
nador da India portuguesa, o por cre- 
dito'das armas o do Estado determi-| 
nára ir combator 03 6itiantos. 

Equipára uma podeross armada, 


dicnto já tom sido usado contra antigos! 


ar. presidente-—Poço & v. ex» que não 


indo, die que já en- 


Soldados de Di E 


oançar agora dos temporass do inver-| 
sto de rudo militar pulsava um cora-,no em que a força úa corrente do gol- 


(ção ca] do sentir, cortprehendor 6 fão, batendo-se contra a monsão do, 
den-lho om abeío [brigar 8 pe 


| 


que so passa. 
jrulho é cada vez mai 
reduzido gray 

ria pablica c 
do 


tratado, O ba. 
do espestadorts da io. 
“ospeitadoros da galo. 
ral fgveciva o ar Soto 


Antonio Josh d'alueida repetia: 
roi daranta larg tempos O pesstdonta, 
E que! E caia ndo do cestabelanos pis o 
glpe, intiiompo à mit a dê ordem 
“ovacuadas 


igar os 
igos. À mil o quinhontos portu- 
|guszes reuniu soiscontos canarios o 
guinhentos naires de Ooohim, o com 
tãn pequeno exercito não tomou ir 
fazer guorra a forças mais do doz, 
205 superiores. 


Estaya-so om principio da noyom- 
bro do anno do 1646. Eindava a qua- 
dra das procellas oceanicas por todo| 


Morcera à furia da monsão do sudoos- 
te, O tompo mostrava-so bonançoso, 
começando o vento a chamar-so a 
monsão contraria. A” sombra da torra 
alta do continento indiano, o mar pa- 
recia um lago adormosido. A! vista 
da praça de Diu ostaya ancorada, ao 
largo, agua aboria com a bacra do 
rio, à frota portuguaza. 

Ôrnada do fawmulas o galhardotos, 
envolta ao fumo das salvas boltico- 
sas, dava du'si formosa vista. Jogavasm 

adamento os dozo galeõos gros- 
quo a compunham o as quinzo 
fustas, cotias o taurins quo doviam 
servir ao dosembarquo. Reboavam 
pelos ares 03 ochos das trombetas, 
bastardas, dos pifmos o tumbores, 
que segundo à urdsnança do tempo 
soavam, eilvavam s tofavam, dispon- 
do a soldadosca para à guorra. Ses] 
pondia a fortalosa com cgual discipli 
nã,e, com as sulvas 6 embandoicam 
ruinas, presagiava a victoria, 
quo lho trazia o soscorro desejado, No 
arraysl dos mouros eispardzam as| 
vombardas e as coiumbrinas, distio 
guindo-sa o rugie du onormo basi 


emponhando na Lists todas as foórças|lísco com que batiam o baluarte ca- 


o littoral do Malabar o do Cambaya.| 


torio do ar. Affonso Costa, quo tambem 
aorviu do testemunha o rabricou o mo) 


a 
do partilhas juntâmeuto com o ar. Germa- 


do Bdeina, ão do praticaram nana pa 
monarchi. factos desta natureza. Estava 
a SM Epa Eusma acaae 
95 chamado ses bitdas em co 
so ma Gomanão Pespecita 

ia ash” Mion Cota Ala 
o “nando WpPTOvON apr rala 
aalmentos um elientodo ar, Apnso Ga: 
Saab fada da prso vação 

Ren SPO ago 


Congrosso, sendo para lamentar que qa 
rojecto dessa matureza fosse discutido 
Junctamonto com immonsas cobosódas. 


valloiro. Assim mostravam força q 
disciplina é moda da Europa o des- 
denhavatm do valor dos franques atro- 
vidos 
Ramolan, Coje-Sotur, 6 um grupo 
do soldados da sua guarda olhavam 
para o mar, a coborto dos cortõos, fa« 
ohinas o paliçadas d'uma batoria, 
quo quasi/ ontestava com 08 myrad 
da praça sitiady. Rumokan disia para 
uns capitãos mogoros, quo lho fica- 
[ra portoi 
—Olhas como vbem orgalhosos 08 
store do sultão Badur, que com 
uma fotilha do barcos comidos do 
buzano, o fazondo agua como cestos, 
so atrovorá a guorer abraçar 0 fagn- 
do. Ronopo focos ruim, canigada do 
loB:s postiços; agora nos ohogou à 
hora do pôe fm vossa andacia o de 
lavar om sanguo as affcontas rosobi- 
das, 
«Vêdo 4 bapdóica da sua nau capi- 
o com suas oruzos do vor- 
molho, ca até na côr vordo 


tania, vor 

do damusto rócamado do ouro affcon- 
sam o astudarto do Propho! 
| —Para brove so lhos acabará a sobo- 
laria—mrmuros um veneziano, que 
|sommandava as bombardas da ostap- 
cia-—Vinlgao vós à vosso propheta op» 
ganador [o o sultão Badur, a quem 
chamaos Virtorioso, Eu trabalho por 
'sugarvos os dobrõos de ouro o 08 59º 
ratins de prata fina; 9 para vingar a 
honra de/Voneza 


| 


(Contingad, 


Fies a = — = A cApITAL E E - saabas 
asma * Todasas noites «A Creoula», operetta de grande 'successo. (li “primii,) 


olyte m DOMINGO, ás 15 horas, 8.º concerto do eximio maestro David de Sousa. 


Bilhetes á venda pa o concerto e espectaculos seguintes. 


d'ontros projectos, que deixaram a per-|GOPPHHHO PPIPOLCOSOS LOCAIS OPA OÇO BCs 
A Fabiicado: hoja pelo ae Celica GU no! Eoje, THEATRO DO GYMNASIO Hoje 126% o d4 ' 
crf erolcioalgd adia que ie jo : Respparição da comedia dg ANDRÉ BRUN ê Theatro Avenida 2 
Goer que quai todas as pesioas as 
E RE mm A visinha do lado Resta da Modo, dediaso à 
“Pour nogaii um caso dos tais escan- O grande exito da temporada theatral Sociedade Pleganto 14 
e! 


cicloaos que conhoto, Uma, senhora cusa.| SO 0PPPPOGOSOS POCOS OPS PO COP CICO SOMOS 0600000098 | SD O maior do todos os exi PASSOS PERDIDOS... Navio! tom avaria 


da Sula o marido Jouoo nam maniro- Sem rival nem precedentes! 
Retalhos políticos Epa TA paus 


o sera a prai itaclço UM ASSUMPTO PALPITANTE O onsstooo à eracosaoperetia O 

po des nas dei : pus Ni 2 

veão quo ua dos fusdamontos do divor. : aridos | 

od demenciainravl, desde qua ê Sara o joao da pres O Vania 
die mens io dai cla | ES, nfs 

suo ao ads cms dor se conta Eq ERES 

Ten Sata: podendo o divoclo cs : 


q 
e 
' 0 
da ado nr, Podendo sr dlegress Um grande exemplo de tolerancia, reforma eleitoral, fu- NOT As DIVERSAS 
4 
$ 
14 


En pet bip já é um problema resolvido DR ni são, Geplivação (e um migeaéio, ob 
er (as ha mais: esse decro-| and peregédos esa Cruz, Es lei eleitoral, votada o dr pas-[motivos para roparos—es 
o 4 EE rea lo quasi a correr, está tem 
eee cu Rapida palestra com os directores da Com-lg - Etcheres todas as coitos Moro ada om manta do rtahos o sub 


sento e pedir bo a panhia Ingleza $ DOMINGO, Ti=Ãs 2h de OD] mosida a tão Froquentos dissocaçã 


[medico distinotissimo. 
enas d'am banal caso pathologico. 
Agora, procisamente, andava elle cui 


ias Montoito, por conve- 
foi convidado à ncoei= 


tar o Jogar do administrador da Azambu- 


que não so podo prover o que, dopois|dando duma senhora que soffro das ja, para ondo partirá draaaha. 


MATINHE dodicada ás famílias 


Esso decreto cus Pouco depois do so tor constituido “Estamos plenamente convencidos do bom re à. Ató/mais bi d 
É " nto k dad, d'olla ficará. At ões x do lyoo min. 
The Lisbon Frozen Meat Company|quo o Sansão da Camara, ouvidas as qua omni om god ap Merge Pg A andado pola ineentto 
pt, ». Companhia Toglosa, “ogmo d nomilisoias remmestivas; não focá di os” quatro “propostas o projestos de|turbador perfume, mão havendo uma |Sdfoeriar, é o protisor do mesmo iron 
mais geralmente conhooida à empre-)vida om deferir o requerimento da| ai estendendo, roobrebeda sa parto unica vamiódado disoaa droga ViSGORA [oo sscogeo ne RA E COSTA 
xa quo so proporabastocer o mercado (Companhia, que, so é favoravel aos rorpeitanto & organisação dos recon-|que o sou olfato não tenha aspirado a residir fora du logalidade. 
(do Lisboa com carnes argentinas con-| proprios interesses, não é menos fa-| 'scamentos. E não se ficará por aqui, [com delicia. A familia é que não gos-|, Chegou hojo a Lisbon, ondo veio con- 
Ssorvadas pola aoção do frio—foi polalvoravol aos interessos da população! ólia nada de tros caprichos, do Manoi-| Mrescias om 0.8. jlninteo da interior, o 
o a gmias seranemento, ex-/SU8 dirooção entrogno & Camara Mu-Jde Lisboa, ônde, como moito bem ca que, como não tolera oheiro de|Baprist Fraso, qui regresio hj 
olama; » nioipal um requerimento pedindo quo fr; ar. Tollos Palhinha, «ha mui-| mtem, uma commissão que/mixordis, passa o tempo a deitar fóra [MO ao seu districto, 
crQuvi,'o que acabo do ropotir ao so.|so permittisso nos sous talhos a von-|ta gonto que não como carno dovido cadar varias modificações a [as caixinhas quo a onfor: mm [ao O pistudo da erndicancis ao lyoem 
o mia ileso sonho, o comigo da do carno frasca do vitela, carnoi ao doa preço doveras elevado». introduzir n'eceo diploma, no sentido, abundancia, para casa. Ora 0 8r. AF] voltar "e ee abfão peofusaor Roavises 
: e E restos Puloão |P0, Pordo o salchicharia. Parecia não] Parecou-nos interossanto ouvir a! são (é claro, de o tornar mais amplo, mais |fongo Costa, concluiu o medico-poli-|zio, o sm. França Dori 
Slow àr, Manuel Nunoilhaver nada do mais justo, porquanto! aste respeito a opinião dos proprios, For. |liboral o mais harmonico com os ver-|tioo, é um pouco como essa croatara. 
ira, ex-governador civil de Lisbos.|á corto quo apenas havoria inconve-l diroctoros da Companhia Inglora, e| Pedro [dadoiros interessos do Pair. A com-|Soffro do provorsõos pouco mais o 
pioncia em requerer licença parain?ogsa intonção fomos ha pouco 4 missão ficou composta pelos srs. Ro- |monosoguaes, pelo que respeita ao sr. 
|vendor carne frosca de vacea ao lado! says esoriptorios, onde encontrámos] drigo Rodrigues, Henrique Cardoso, | Almeida Ribeiro, sendo corto, entro-| 
Epis tie hos pm m virtodo os grs, Doglas-Rowes 6 Frederico o [Porroira da Fousoca, Ricardo Co-|tanto, que esgascará os olhos de os- ie orEcagie ua top rasscladão, 
o so poder fasilmento confundir uma Bettencourt, que so prestaram da 19-setdo grande exito onto 'vões o Arthur Costa. À i éa dos oir-| pauto no dia om quo o oheiro da gra-[ao ar. govornádos [oivil conte o consoa- 
[com à cutra, O que om por cor-l)hor yontado à fornecar-nos todos 08] priseirss súsições sendo 8 los uninominsos paroco ganhar |xa lhe invadir atrevidamento o nariz. tir4o quo so foatisom ontecros mas difie- 
to confando é carmo de vaca com osclarocimentos, Dissoram-nos: o toda consagrada no genial ltsrrono entro a inaioria, sendo mais E d'ahi em doante, no ministerio das rentes crmías, proximo das agrejas toa: 
suene do porco, À pesar dPso, aper-| “problema do barmteamento da sesfsofias se, notava, co lano provavel quo na futura lei seja colonias, só se gastarão perfumes. | onadoso” ese tranprea da li” do 
missho não foi concedida, 9 um Proa em Lisboa, que é sem duvida(as Aendeliroha, Wagaér, Pogani-lesso 0 principio sm quo assontará af E separação as eruiidos da Senhora do 
liocto do postura quo pareço torso Gl E oa AS de Cida da ci-[ grandes anctorteclanloos e modernos. [oloioção de senadoros o deputados.) “e Mono” que 8 fa His dom Anjos 0% 
chogado a claborar nem sequer poudo judo, estava em parto resolvido com) GE nelonios ir ii dito á bocca or) Aquolla pormanonto absicação quo Der rp 
esc oa o Santoctação do Barnes argentinas el SÓ relogios |, so vor quo Jão passaltras sompro o gr, Silvestro Faloão [do 8, Vicento lafotmam-nos que « ancto 
Pelo relato que O Mundo hoje muco rogolvido agora por completo Enorme sortido [dama “docantada infloencia | mais das regidos lunaros que ritado administrativa do 1º bairro não 
er ado Ra opilo oNTTo btica de leia sonsão da Camara Mu-/os Peso sido nora por meio a eleitoral adyorsarios do” go-| Peste pobre: tarte próvariida, osda desconhece osffctpa. a 
E vem Ric Quo atá em o ooetmos à Comera A Compac = Ae 3, D'OLIVEIRA == rerco... nado tarcivolmento inlabita ral, já pr 
e pmseteO cominho qu ho à ºlubia não pretendo limitar-se ao for-| Palacio For º lho curou vm exudlisimo desgonto PARTE COMMERCIAL 
momear-na uma cominiásio do inqr Inecimento do carnes conservadas pol E Enc do er ndo) Um politico, raci do cor-| Vinha o antigo ministro do intorior| Qui 
va OP ori a pros exsesiramonto e) AMAMOLA PIOgEIMO ia circe sete oa prjeios do o prum varos do Barreiro a cominho Situação da Praça 
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Como elles ensiam.gymnastivaf 


Em conversa com um medico plhisiotera- 
peuta, que em Lisboa tem feito toma cam- 
Danha intensa e persistente de hygiene, ou- 
vimos lamentações sobre a forma irregu- 
la como é ensinada a Gymnastica. Soube. 
mos. que pelo seu consllorio tinham pas. 
tado alguns. dos chamados mestres» é que 
todos. eles tinham sahido sem deiaar nos 
alientes aproveitamento visíveis « Ensina- 
tam gummastica para fazer «gymnastica» 
« não, para obrigar os alumnos cum Gom 
é metlódico exercício, Quando ae les fa 
riam observações. sobre o pouco aproveita- 
mento oblide, vespondiam com a correcção 
dos exercicios, que rá impecoavel e como 
mandato os láorosto 

“Assim, é na verdade. A maioria dos nos 
105 emestress de gymalstica desconhece o] 
que está a fazer, limitando-se a mandar 
der qt pende cdr meto 
ns classes do Gumfasio Club, ou como 
monitor em qualquer dae de ato, nu 
das oeses cingindo-to bw caposição de 
manues, cjos cxcroleios eão percebidos] 
apenas pélo boneco! sta é o motivo rr 
que, vendo-se tum grupb de pequenos gu 
masles, não se enconbiam Bells exempla- 
es Alguns que existe e que conhecemos 
são alumnos partical 
cores, dos poucos qu 
am E 

O muetico com quem] conversímos decla- 
rou-nos que fora obrigado a ensinar à 
Gammcaica aos acus. pequenitos clientes, 
Com orgulho e com iatisfação declarava 
que as crcanças faziam os exercicios com 
prazer, munta Faltando c considerando 
Siqueira, de rabo como uma bri 

ra agradavel, O caso é que os resulta 
de obtidos eram ouros facio que demon. 
tra que a gymnastical para ser uma coisa 
doc util” tem do eek ensinada por quem 
made, e] 
Em boa verdade, não se pode fabricas] 
um grofecor em Tó io! Óra ha muitoo 
que por <&i visem e lá com situações es. 
Pienitidas e remaneraõas, que não tiverem 
mais que essas. duas femanas de prepara: 
ão, sendo ainda esta tucompleia porque &e 
imitou a quatro ou cinco lerias ensinadas 
gor um colega mais atigol 
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étnico do foot-ball 
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a 
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ão por uma era nova e de est: 
ão triumphante para o association, 
Irosponden o gr. Raul Nunes, seoreta- 
rio da associação, porpetno gocrota- 
rio, aotivo trabalhador, tudo fazendo, 
tudo dirigindo, tudo resolvendo. As 
deolarações d'essa rosposta, dada 
missiva a um jornal, foom import 
cia: e merecem registo. E? que o er. 
Raul Nunes, no dizer do todos quo so 
proocoupam com o fogt-ball, é a «pro- 
pria associação». Sem elle esta não 
existiria, E” o insubstituível! Assim, 
'quando o sr, Nanos'falla, ouve-so à, 
Associação, É esta o quo diz ? Muito 
que confirma ns palavras de descon- 
forto do gr. Armando Machado, indo 
até ao tristo desabafo do affirmar im- 
praticaveis aquollas phantasiosas as- 
piraçõos do poeta, sonhando os taes. 
matches internacionaes, com minis-| 
tros, sonhoras, sportsmen o amilhares| 
[ão assistentes! E o gr, Nunes é sinco- 
ro na sua exposição, dolicado e ploiti-| 
co, mas não salva a gua associação de 
so sabor trabalhando nºum quarto ge-| 
norosamento codido, sem recursos 
'monstarios para fator um desafio en- 
tro cidades portogastas, som tor con- 
uido até hojo para-o Seu cofro uns] 
[miseros contavoshIsto n?ama cidade 
quo tem clubs prosporos, bem instal-| 
lados o quo so atrovem aos encargos! 
[pesados do contratos de teams extran- 
goiros | Na vordado o foot-ball docli- 
na. Pena 6 que a actividado do Raul] 
Nunos e o fanatismo do Armando Ma- 
'ohado não oncontrem remedio para o| 
que so annunsía.n 'oma debace 
L Para conseguir, necessita- 
vam dar um golpo profundo no egois-| 
mo financeiro dos dirigentes clubistas, 
quo só tratam do foot-dall para ganhar” 
dinheiro para si, osquooêndo-se, in- 
|gratamento, da sua associação... 
Shamrock 


Noficias 
Entre nós 


read 


Hoje. iremos que no progrumena figura 
e Bumcro da douto OCS ntrato de Ne 
eia greco-romana, um óxcelionto trabalho, 
do pesos altere provavelmente renizn 

o Por wm oampeio portagaes, quo pro- 
jocta erguar 190 kilos no jet corá dois bra- 


tArmando Machado, ondo transpare: 


gos. 


PIZÕES 


“a melhor agua di 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das oreanças . 
Dàs 16 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1º 
LISBOA 


Arthur José 
dos Reis 


| 
Agradecimento 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


FH. SANGUINETTI José Nunes da Matta 


MOURA 


e meza medicinal 


“lei João Moço, 


Tragedia historica om cínco actos, con- 
ncente a conderanar o fanaticmo rolígio. 
so o 0 celibato dos padres, o em q! 
deseriptos os morticinios horriveis e ao 
perseguições infathos dos judeus, a par do 


nphicos que toí 
mail, doleita 6 instrue, A' vonda, 
nas prinoipaes livrarias com cutros livros 
ão mesmo anctor. 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia nos 
“Tuheroulosos 
Niedico dos Hospitaes a do Posto da Hisori-| 
cordia. 


4 
Missa 
José Antonia dos Reis, Maria, 
Helena dos Reis Rebello, Eduardo 
Antonio dos Reis, sua mulher e fi- 
lhos, Elisa Adelaide Gos Reis Cruz 
e seu marido, Emilia Julia de 


Abreu Reis é [seus filhos, Frede- É 


sico Augusto dos Reis e Adelaide 
Elisa dos Reis Valle e seus filhos, 
na impossibilidade de agradece- 
rem pessoalmente a todas as pes- 


soas que lhes manifestaram o seu É 


pezar nelo falecimento de seu 
Bresado filho irmão, cunhado e 
io e bem assim és que se digna- 
ram assistir do seu funeral, fa- 
zem-n'o por este meio, protestan- 
do a todas q maior reconheci- 
mento, 

Passando ámanhã o 30.º dia do| 
seu falecimento, mandam resar| 
uma missa por sua alma, na egre-, 
ja do Coração de Jesus, ásil ho- 
ras, testemunhando desde já o 
seu agradecimento a todasaspes-| 
soas que se dignarem assistir à 
esteacto. | 


Moveis 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoarxia, 7 à 12 
Telephone, 1006-LISBBA 


CLINICA GERAL 
Tel, 5991 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


Aurelio Romero 


jovi eonstrctor 
Relogios para torroso om É 
todos os generos, 


Bi, Rua Nova do Álmada, 51 
Telephone 8I1 


ESTES à pobres da tieguezia 
os Jarígres 


Para onmprimento da disposição tosta- 
montaria da ore gr» D, Claudina de 
Vroitas Ohamiço, rolativa “à distribuição! 
(de 415 esmolas de 128000 cada unia, por 
famílias o possoaa pobres honestas 0 taco. 
lhidoa, residentes na frognezia dos Mnriy- 
sus, recebem-so 05 regnerimentos na rãa 
do Soculo, 107-4, com certificado das con-| 
dições esigidna, 


de art 


a das Oboga com todos “os Requisitos 


8) no, ate. 


É | go do box. o nosso compatriota Baziio de] 


| ão athletismo, quo foi um campeão inven-| 


= (Club Portuguez iniciou no ultimo domin-, 
cia o sonho d'um entusiasta, anoian-|S 


ão coníorio o hygioao o excojontemento 
apropriada ao ensino do osgrima, À sala 
om Esplenaidas instalações, casas do ba. 
'nho, gabinetes de leitura, galerias de troi- 


«x Basilio d'Olivcira-— Em Manchester, 
continta obtondo bellos rosultados no jo: 


Big ponto nie ds a 
cando penso pior ds 
poe rena O Bea neo 
ia sta ara ode 
dana va et (a Ri o 
eo aa 
neo 

«Se Um gyzumasta no Porto—Um amador! 


Givol om algnbs sports quo praticouyo quo 
É um bello professor da gytmnauti 
inangurar no Porto uma academia, 
nas de pesos, lucta, Boz; jogo do pau o) 
gmnastioa. 

Gymrstia 40, ar tisreO Gymmasio 


HBstes exercicios quo fuzom parto d 
hygionica educação physica, 


ga ho estrangeiro, oraim intaistrados pe 
los professoros ers. Arthur dos Santos o| 
|Lovy Jonochio, o foram um divertimento, 


inpreciavel para as oreanças que os fizo- 
ram, Houve apôs à classo varios jogos ro. 
orcativo que, interossaram devorie as 
alnmnos. À dirocção, em vista do bom 
acolhimento quo tove a sua iniciativa, de. 


líberoa repetir taes classes om todos os 
dorsingos quo o tempo peranti 
<*> Uma “poule, de ensaio—NO hippo- 


gebsio do Pathata, portanconte é Socie 
a Hlippica Portug aozã,realisa-so ama. 
[hã o Bógundo. roênião hyppica d'esta 
pocta, Bromotto sor bastanto concor- 


E 
o exirangeito 


Cavaílos e muares 
Recolhe e alimentação a $45 diarios 
| Promovo-so a venda. R. do Ouro, 165, st, d 


Movimento cssocittivo 


Oruzvermelha 
Com a ordem “da noite, «negocios p 
aontew» reune a commissão control do 
cisdado Portngueza da Crar Vermelha, 
[no dia 12, ás 91 horas, na sódo, praça do| 
[Comenercio. 
Fod. Asa. Olasso Caixelros Portuguezes. 
À junta execntiva, (rona eu) reune ho 
jo, pls Bê horas, par tratar da proposta 
[que foi apresentada na camara municipal! 
hão sentido do regnlamentar o trabalho no 
[comorcio. 


Carlos Granja 


ADVOGADO | 
IR, Aurea, 186 — Consultas 18000 18, 
Anenoia offioial de, marcas 


Brindes e calendarios 


aged cms o oc o 
o? dot sena og 


dario para o correto anno;'com um ar. 
tistico o líndo chromo. E 
“casa Blootro Matallncgica, 
an caiçada do Si 

um oslendario 


dargo da Abeguaria 
(Em frente do tígatro) LISBOA 


“Todos on cidadãos. que completem 21 
sao at co preto Se Que e 
censar podem dirigir-so à rua dos Quar-) 
fel VA oia da 10 dá Nr, ou 
o. ado ya ds hoo 


Só para homens 


Ag oslobros corrontos de 880,/890 
e 1820 da casa 


American Gold | 
E. 1.º de Dezembro, 122—LISBOA 


ANOMALIAS INIUSTIFICAVEIS 


Vencimentos o  aposentações 
de professores | 


Desegusldades e inversões—Pro- 
fessores beneficiados e qu- 
tros que o não são 


O. sr, dr. José Bruno do Catedo o 
[Lancastro, professor da. faculdado do 
[ciencias a Univorsidado do Coim- 
dio, numa carta quo nos onvia chama, 
a nócsa aflonção pasa o nog 

O govorno provisorio tornou obriga- 
toria a aposentação do todos os prof 
soros depondentos do ministerio fo 
tarior no fim do ano lectivo oin quo] 
tonham complotado. 70 anmos do Gado, 
nto podendo os professoros dopondon- 

outro qualquor ministorio sor 
aposentados aom próvia verificação da 
sta incapacidade pbyeica ou inoral 
Mas ha mais: no mesmo estadeloci-| 
[monto do ensino superior, que não seja, 
ojo o Tastituto Supocios Mecânico du 
o Instituto Superior do Commorio, 
tum professor com $5 annos do sorviço| 
jo 59 annos do alado aposenta-so com 
'menos 25 0/0 quo um ontro da mesma 
cathegoria quo tendo 69 do cdade, apo 
nas complotou 80 do sorviço. 

Por. nltimo, os professoros do: Inst 
tuto Superior Technico, embora, apo- 
sontados por motivo de roconhecida, 
incurio, com uma ponsão correspon- 
donte Ro tampo de serviço, omquânto| 
nacequer ontros que antes do complo- 

rem 10. annos do sérviço ho impossi- 
bilitom ainda que seja em razfo do mo-| 
lestia, resultante do seu zelo nada toom 

O sr, dr, Cabodo o Lencastro termina, 
com um quadro comparativo dos vom 
Gimontos o pensões dos professoros do, 
Hustiiuto SuporiorTochnico do Instituto 
Superior do Commercio o dn Univerai- 

lo do Lisbon, quo só de por Si diz 
mais o molhor do quo nós o poderia 
mos fazor, 

Quanio sos voncimentos: da catho-| 
Igoria do um professor exiraordinario| 
dos Institutos, 1:1908; da Univorsida. 
do, 7808; do tm professor ordinario, 
rospoctivamento, 1:1808e % 08; do exor-] 
cívio, respectivamente, 8828, 88685687. 

Quanto às es: 0 professor do 
Instituto, aposentado por mótivo d 
guria ao fim do9 anne, 8398; o da Uni 
'versidade, impossibilitado por doença! 


de ii 
SIDES, CARMO & €” 
Installações elegiricas 


kda Trindade, 18 q 36 


Novas oificinas de construcção e repa- 
ração de matferiaes elecíricos, incluindo 
reparação de motores e dynamos. 


Venda e montagem de elgadores Wygool 
Otis comodo, O ms pratica, O Tg eemmonio 


Jncumbem-se de todos os trabalhos 
de construcção civil 
e mechanica, elaborando orçamentos 


gratis 
e 


coiro o ultimo logar vom 
ão cartas autogeaphas do rei Cons 
tantino aos chef 

[Venivellos irá visitar. 


tão das ilhas egôs 
esse 


EGAVA 


MAIS ANTIGO LICOR FRANCEZ) 


F.CAZANOVE =BORDEO. 
gen PARA VENDAS: HENATOUE MAR 
Siga” Pr Anaado eo 


arm RR 
A peregrinação de. Venizelos 
As causas determinantes da via- 
sm do presidente do minis- 
terio grego ás cortes do cen- 
tro da Esropa 
Vonizellos, como chefe d'um go-| 
'verno animado de sentimentos pou- 


(co amigaveis pera com o govorno| 
italiano, não poudo sor acolhido em 
[Roma sem ama profuada desconfian- 
9a, apozar d'ollo tor querido lison- 
[gor a Italia o ganhar-lho as boss 
raças reservando-lho a prioridade 
na ordem das visita 


A impronsa onropén attribuo esta 
porogeinação do Vonizollos a tros 
causas. Em primeiro logar, ao intui- 


to do dissipar o rosontimento da| 
Tealia para com a Grecia, manifes 


do n proposito da fronteira moridio- 
nal da Albania, o das pretondões so- 


[bro as ilhas do Egou. Em sogundo| 


logar, vem o dasojo que Venizellos 
alimenta de contrahir am empresti-| 
mo do 90:000 contos com um grapo 


|do financeiros franceros, sommaquea 


Grooia prosisa  irremodiavelmente 
obtor para a sua roorganisação inter- 
na, principalmente a militar. Em ter- 

mtroga 


dos Estados que) 


Parece-nos, porém, que tambem 


Into deixará d'inuir nºesta viagem o 
[desejo do mostrar a sua imparoiali- 
ndo entro as duas Triples, porque se; 
muito preoisu da triple entente paral 
[conseguir os fundos necessarios a|pel 
ossa roconstituição militar, não mo- 

nos precisa das bons graças da Tri- 


[plo Allianço para regulntisar a ques: 


sos. 


LLO 


[COLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS, 


Ninguem compre sem vêr pre- 
ba dualidade 


Ourivesaria Marques 


missão. 


ãos caminhos de ferro continuasse a 
dospodie o pessoal, a titulo do diffi-| 
culdados financeiras, a grovo, cuja 


jras da Africa do Sal, mas o gonoral 


|que garanta a liborc 


dirigido polo nosso antigo colloga de 


MARINHO 


+ 


ljcrnaiistiese, tua 
As causas da greve dos ferro-via-Jcios fensitines, Alnda nada vimos da 
rios do Transvaal lho doveras apreciaves “e que ha dengra” 


A diminuição do pessoal dotormi-|* 
nada pela admi 
nhos do ferro, quo dou causa á grov 
actual, foi resolvida em vistr do rela- 
torio annual aprosontado pela com. 
missão das officinas referente a 1912; 
à'asso docnmonto oonoluia-so haver” 
nas ofhicinas 1:750 homens a mais do ljo Calvario vamos ter dois espectadnlos 
que os procisos para as nocossidades|no thentto Cino do Parque, não recitas de 
do serviço Não só por esso motivo/18 e lá do corrente pela companbingam: 
mas tambem por causa das recoitas| Posta do thostro Nabionhl. de Lisbos, gue 


mbem po 5 Rcenolavanto está upailiando no vneáhos 
torom sido inferiores às calculadas, já Sá da Bepdgica no Damendo no thogir 


ta do typos cia 


Está do cama 9 deÚSimõas AO 
tração dos cami-|médico. muaicipal “o dubalologado 
paste a 
Em matietrcino jogaram ha dias é! 
|fpot-ait, no terreno dá Murraseira, os 1º 
cama do Ggamacio a da Rosocldão Nou 
yat' Le do Maio, vencendo ' primero por 
[12 goals a O, E ps E 
“Lo as poças Triste vivinha 6 Noite 


lem outubro do anno ultimo alguns! MANGUALDE, ?-Realisou-so hn 
loperarios tinham sido dospodidos.| HO thtatro de Mangualdh, ama rocits da 


s desta villa, 
Escolas 


Nossa ocasião os ferro-viarios amea-!nofeio des alumbos, das Ei 
& esto, 'tondo lavado À acena os comedi: 


Da eta 
do evidenciar roia-/ de Nicolau 0 Uma chavend de chá, vespééti- 
guorendo ovidencia asia imparoijde My Une fil deh, ego 


lidade, o quo não estava animado do , prestando 
espirito de vingança do que o accu-lbanos o Armando Cainpos, tendo Sidi. 
savam, nomeou uma commissão espo-[dos maiio apploudidosf O “discurso eo 


cial para proceder a um inquorito apresentação foi feijo pelo estudantéiar. 
forca dos! queixas rmoladao plo feio donen das Je Bb muito ir 
forroita o Daiiel 


esc dos caminhos do ferro. Pelos enc, 2sr =D, fita 
empregados foi nomeado um ropro-| Amaral, quo cantaram a duo um lindáj 
sontanto para fasar parto dP'ossa com-| do: tendo os atonjanhimentos ERAM 


Ori 


iâno pola sr D, Etblvinia Lomos. Foi nl 
festa qne deixou grhtas mpressões, 


CONMPRAMA DA LH DO PAGE 


Sosiedade anonyina te responsati 
date ilimitada 
Capital 3.600:000 escudos:f% 
Séde, kun da Prata, 04,4.º:.2 y 


Nos dias 12, 18 614 do corrento mei oM 
fodas ar bicad Qua comomass. 
uinto meid da manha dso 
[inoia dt tarda ofiotuariso-ha no esotipto. 
rio diesta Companhia o pagainento da tri 
aividondo do 48, escudos [quatro es 
ão) liszo do imposto do rendimonts Hér 
conta dos lucror do auto findo. 
Lisbos, 7 de Janeiro fe 1914, 
Oxdizoctores, 
Alfredo Mendes dk sitca 
Ane de Andrade 


Cartaz do dia 


Como, entrotanto, a administração| 


Jameaça pairava dosdo outubro passa- 
do, foi rosolvida e rebentou. 

Não commungam, porem, no movi- 
mento os ferco-viarios do Gabo e do] 
Natal, bem mais antigos do que os do 
Transvaal, e quo por isso mesmo 
lioom muito a porder e não querem 
sojeitar-so ás contingencias d'uma/ 
greve, 

Os forro-viarios gróvistas pedizam. 
o auxílio outras classes trabalhado- 


st 


Botha conta fazer face ao movimento 


apresentando ao Parlamento uma loi 
dado do traba-) 
' 


ar. 


PIBLMAÇÕES RECEBIDAS | Fm sake, 


Gummasio—Ats 21--4 visinha do lado, 
Atenido-—A's 9 Magidos alegres. 
Apollo —A's 10 Obico às Pi 
Cólisco dos Recreios Ate BI 


Sabiu o primeiro numoro d'esta rc-| 
[vista quinzenal litteraria o illustrada, 


impronsa-sr. Luís Mrigueiros. Em pa- 

couclê, formato, olegante, magnifi- 
cas iltusirações, Vida mundana dovo| 
tor longa aoceitação. 


À provincia ah CAPITAL 


COIMBRA, 8—U tribanal militar 


ar aaiads dos preçdsmSa apresentar 
o plinomenal ae or War, 6 Bo: 
moi que, cresce b todas as grandes oglê. 
fnidadas do companh de ciseo, 
ESPEBOTAOULOS POR SESSÕES — au 
20 172 e: Itua avo Cindes, Bati joga 
Dnfantil do Rocio, Zhsieaipar. Phantas: 
cg, O de dá Mognça ' 
A NDEATOGRAPHDS = coNcBRTOS 
148 6 22 42-=Olympia, Icindade,- 
Chiado retas 4 Gqutest a 
CINEMATOGRA PHOSOU ESPROTA., 
(CULOS VARIADOS-A' 19 143 o 21 dj 
or, Chantecior, ânjos, Loreto, fat 
panta, Tercosso, Salão “Villa Garcia, 
ocio- Palco, 
JARDIN ZOOLOGICO — Exposição 


| ANTONIO AURELIO” | 


Devo sair no proximo domingo o 
primoiro namoro “do jornal democrático) — Glinica geral gdoohças das sonhuta 
| Penquandas nsúltori erott 14, 

—Bapois diuma grande serio do novo.) Consultorio: Garrett, 74 sil 


ipa que agora deixou de fanecionar, sen- 
[tindo-so atacada ná sua dignidado por al- 
lgumas xosolnções tomadas pola camara, 
[que lho sucesdon, Jogo na sas. prim 

jressão, resalyen "pedir uma sfndicant 
[aos sons actos daranto a sua gorencia, 


RUA NOVA | TELEPHONE 


Do Atuo cereostoteones 


|dasco tem jornon, cahindo hgje uma | EE 
hole Pl Movimento do porto 


FIGUEIRA DA FOZ, $-Para sor ro- 
presentada no theatro do Gymansio Club! 


Hamb, oto, dE. F. Angusta (do Bra) 1 


Telephone 3887 


ESSA TR E o 


Visitem as nossas officinas, depositos 


| 
e armazens. 


GRANDE SORTIMENTO DE ARTIGOS DE ELEGTRIGIDADE 


ABR da Trindado, 26 O O regime 8% 
DEDED SED ED DEDE ED ED EDÉDED, 


8 


RA 
É 


E Aa de dA dr 


: 


Como se pode evitar 


a febre typhoide? 
Tomando a cada vefeição um Cri GA de t 


BACILINA LAGTICA 


recommendada por todos os medicos 
Caixa 84 cent. —Tubo 31 cent. 


Aº venda nas pharmacias 
Tegosi em Lista: — Netto, Natividade & €." 
E 


— R.Jardim do Regedor.t9 
Legislação Republica 
Codigo do Registo Civil, Acorotado em 18 do Bovereiro de 1911, 100, 
Codigo Kundomental da Republica Portuguesa, Constiluiçãb, Qeerotado em 21 AM, 
Agosto do 1011, 5 » 
“Lei dos aceidentes no trabalho, decretada em 24 do julho do 1919, 0. 
re a caça, Quexolada em 1 do julho do 1918, 0. 
da-familia, deoretadu em 25 do Dezembro do 1910, 60, 
Lei do inqnilinado decretada em 13 do Novembro u seguido daé alterações de 18 
ão Noveiobeo do 1810, 50, 

Lei do divorcio, deovotada em 8 do Novembro do 1910,60, 
Lei da Separação da Egraju do Estado, decretada em 2 d'Abril do 91! 60. 
Teforma da Instrução Prumaria, docebtada ara 29 do Março do 1984, 103 

lamento dos aecsdentes no (rabo, GOCEotos n.º 188, 186. o 304 regulando va. 
posições da lot de 94 de Julho, 30. 

Codigo aaminiatrativo, approvado em 7 do Agosto do 1919,67. 

Toi da contribuição de rendas de casa, docectada om 4 de Maio dó 1911, 
firande o variado sortimento de livros escolares para todos os cum 
'sos, romances novos e usados, artigos de papelaria, postaes ilnstrados 
em todos 05 generos. 


Grandes descontos aos professores. 


livraria de João Gameiro & Gom 
avessa S. Domingos, 60- LISBOA 


Medicina BDemntaria 
Rua do Ouro, n.º 87,2,.º— Telephone n.º 2194 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
Nova tabella de pesos paraas rara menos Abate 
Pereira en Ei 
ER Ra 
per ps 
Dantes urtiâqiaes cu pisca dosdo) sa 


58, Tr: 


operações sem dôr 
Facilita-se o pagamento em prestações 
Modificação de anbgia dentadiras promplas é mustigação & preço modico 
CLÍNICA “GERAL Especialidade: Doenças vonatess d do coração. 
Cowrultas à 1800 ré das 14 às 10, todos os dias Mei 
“Bata consultorio abro das 1 és 83 now dias vtois, aãos domiugos das. 


194% 
Rua do Ouro, n.º 37, 2.º 


AOS sES, ofcicos 
Antonio do exercito 


Barrios 
DENTISTA, Estraçeão do duntoá avi + 
sé; dontes  artificinos, 185% 


josé 
Jorge Pinto 


ita de au Cores para ini 

lejos artísticos [eds one rn 

CRUZEIRO |pouram-se na |Dr. Marques da Costa, 
DA AJUDAÍR caPrato 61,42. AEnICO Ra 

TT “A CAPITAL. B. co Ouro, 28 

it a Pg Ent ça. nba 


x-gLPrrA 


Ta á descarga 


Vapor “Mimosa,, 
Dirigir-se a 


JA is ke: 


“Bruno, Santos & co 


Fabrica 24 de Julho 


Rua 24 de Julho, 80 —LISBOA 


gib do heor seuisto ns pro 


vas “que nos thegam todos 05| Sica astambil! 
dimss 


HO Jade (on-ME à caspajadz: 
porgompleto & agora O meWss: 


do do Rspodo do” rendimento paes 6 
éiguro Portague: 


Babglio cresce abundante 6 com 
dm'brilho extraordinário, 


High O Javol O melhor que 


fa para firar a caspa 6 evitar) as: 


a queda do Gabello, 


As pessoas que teem o cabelto 
ormalmente gorduroso devem 
“isar o Javol, frasco-preto, as que, 
o teem com gordura excessiva 
'devom usar Javol, frasco-bran 
co, 

Vende-se em todas as Pharma- 
cias, Drogarias e Perfumaria: 


5. Narciso 
Dunives-JOurador sá im 


Fabrica objectos do. 
carta os mostnos 

Concerta o faz, 
tem bolsas, 


ES si 
pires 
Vibola. a 
dan pes io 


Vrabalhos perfeitos, rapidos o BARATOS 
Tóra sem tdo 
Joura todos os dias) 


Objectos d'ouro 


Grando 
Erg 


O proprietario da ou- 
tivesaria e relojonria! 
Lealdade 

Resolve vender com grandes aba-| 
Aimentos até ao fim do anno todos os 


joctos expostos nas vitrinos, ga- 
Sião aotcomprador uma drando 
eeomomia. 


A. O. Mourão 
20, R. da Palma, 24 Lisboa 


(Lado de cima da Casa das Gaiolas) 


Sompanhia Naeioxal dos Caminhos 
tdo Perro 
Bociodado Anonyma de Responsabi-| 
lidade Limitada 
Capital 934:365800 
Nos temos o ato 18 dos cntatats 


oducção do proços por 
proximar a opooha do 


Ectatul 
Sóde Sooi 


fataro, será 


door 


ps: 


José Pontes 


Medico-cirurgião 


| Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 
Das 2 às 6 


Caminóos de Faro Portuguzes 


Sogisgado Anonyma 


Estação do Rocio” Lishos 
Administração 
Obrigações privilegiadas de 1.º grau 


São provenidos os srs. Obrigacionistas 
je ge x das do Lt do Janeiro prog) 


ado po 
liquidos de impostos em 

ola, apresentação do coupon n.º 7 da| 
nova folha d'elles, 
gaçõos de 4 1/2010, 
devidamente” estampilhadas como obri- 
ações do 1.º grau de 8 0/0, recobendo por 


publicada 
TB GUS do Agosto à | 
mento em Prança, 
o Bolgica, será roalisado nos PR 


“correspondontes "da Cotar 
oi ea vs pouco 


síficou MUITO 
CTIVAS. 
tarde feito 


confirmam 


jo Novembro do 1594 


ma obesidado, 
ads no 


aa crupon 
qi 


xa às antigas obri 
serio «Boira-Baixa» 


5 da 
Pantigas obrie 
“a sories devida 


o Janeiro de TOt4, 
ja Companhia, todos. 
3 


o dis. 


om virtu 


nglatorra, 


e "a mesma data, nos 


'de 
boa, 8 de Dezembro do 1919, 
presidente da comanissão excentiva 
José Alo 


E) Ê 


lpho de Mello Sousa 


Josgni 
ERES NAGRE 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


ão COLHERAN-N: 
tee des a classificação ATEE 


má te an 


AS 
PURAS, e o dr. 


São temolhantos, da aguas CHATEL-GUYON 
siga dr Apton fonquim Ber de Silo 
'ADOS FRAN 


S-UNTD! 


1º GRANDE REGA Rio de Janeiro ER DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907! ad 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada, 
24, Rá dos Sapateiros, 26-—| Hiallon Tolephorio 880 


SÉDE EM LISBOA: 
95, Rua Garrett, 95 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 
mente. 


iovanat do o, im do Tostituto Superior Technico, que as encontrou KA DI 


12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
Falo contra accidentes de trabalho na Companhia de 

eguros 


mM MISURNDIA E. 


SOCIEDADE ANONYMA— RESPONSABILIDADE LIMITADA 


IPPOSATINAS, BICARBON ASA DASORLOICAS, 
jo Ynsttato Bactanológico <Camara Pestana, quo as, ses] 


KT, segnado 6 estado 


(Poy-de-Dômo), CONTREXEVILHE, VITEL o ALE 
fra e diminctas % NHA, AUSTRIA, BR 


a e distincias mosicos do, PALA ALLEMA 
(HA, HOLLANDA, ITALIA, MEXICO, 


Purral e o catarrho gastrico o intestinal; 6 


o, combatendo a pirose e à azia, d 
doxiga 


é vias urinarias; ofiicazes tambem 
do: 


A DE PRATA, S. Luiz. 1904 


CAPITAL 500.0005 
DELEGAÇAO NO PORTO 


22, Praça Almeida Garrett, 24 


ADE MAIOR SOLIDEZ 
“ADE MELHOR LUZ 


E É REGA. ENOSSA É 
 Attastados a im desu psilcas qualidades & bons regaltadbs obtidos” com o usb das aguas Miner 
graficas po ode pr nas 

Pecttitamenio limpidas, traneparentes inodoras incoores a gras ab paladar são EXCBLLENTES AGUAS DE MEZA,| 


ças do estom 
sficazes no tratamento da litiago biliar e erhonal, catarchos 
Deo cotados hemorshaidatics nao eng 


Mozaicos— Az lejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & Cs 


R. co Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBDA 


cooperativas militares, alfaiates, bo oraseesolas 

Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial Pprtugueza de 1893 
Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhes, Ligas, Lante- 
joulas, Alhetas, Pas iras, Granadas bordadas é Fiadores para espa- 


das, tudo dos mesmos me! 
Botões n  extrangeiros para marinha, Xercito, collegios, 


Tneto do offeinoo- Emblemas bordados a ouro o 


Salões d'ouro o prata para todo o genero do fardas e librés e do 
exercito. 

Dragonas para officiaes do marinha o do exorcito—fialões para para- 
mentos de egreja. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA| — LISBOA , 
182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 

Compram-se galões, dragonas, bordados, Franoalétes e cordões usados 

Preços das fabricas—Grandes descontos aos revendedores 


DECAUN VIAS 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-eParisg 
Agento em Porinoa! 
4 Molonias 


Material fixo e circulante para caminhos de fer 
tivas, quindastes, excaviadores, material para minas, 


AMOR E HYGIENE 
PRODUCTOS ZÉDOL 


abaolatamênto garantidos, tanto 'no nao respeita a fiz 
UNICOS deicomo qm Sioprajodizar o cegibtêmo Apperalhos 
o medicamentos devcripios no CATA! 


de via redusida, locomis 
o, 


and 
LOGO GRATIS, fo intereisa a todo 
CORNO is qro doc rria e quim o squid Pr 


TENCIA jo 


ou moamo falta, resto 
Zaasi treco: BO, corto mi 
ções sobro o modo do usar, 


Deposito geral--ANTONIO SILVA 
Calçada de Santo André, 16, 16,A—LIS] 


do com um só frasco de Pilulas Hormoflas 
305. Todos os medicambutos lovam inatrao- 


5 o quo Domo 


aa O Nero cantei rag 


6, 
O pagamento dos juros o umortisação 
“beat crio rolava no 2 nemestrodo 1810, 


a tac, econtintará to 
toi 6 1 do eolurão mn 
entar jitas pas a telaçõoi 
ad tomadas 
a o ambos so rola no 
po io Ps E Pos 
Efenio. no Banco Aliança, 
Elba do ddr dei, 
Diretor da Bocvito 
atamueo Mari de Olira Beto 


gas, lo 
Reparação “de achas 
Elevadores - 


7 doi 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


BROTOS COPIA = “ESOPHAGOSOOPIA 
Consulta da lás 264457 


Largo Camões, &, 1.º 


PEDE-SE 


At colonta Brasilotra o ao publico uma 
aonde com corteza so não: arro 
sor complao 

ais figo gos 


d. Nunes Godinho R+ 


dorão, 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


do Quro, n.º 286 a 290 
(Ultimo quarteirão) 


José Antunes dos Santos TOVAR DE LEMOS 


Doencas venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, 140, 2.º 

TELEPHONE 3220 


estofos e um completo pf dos artigos do seu com- 
mercio por preços reduzidos. 


Fazem-se orçamentos gratis 
Pesspal competentissimo 


Simões Carmo & 6.º 


Rua da Trindade, 18 a 26-4 
gasna 3987 


rá advogados 


“ratos para documentos |E 


Monoprammas em qu.0 € prata 


fasã tas CARTEIRAS 


OO, Rm da Dra, 1) 


Preço fixo 


Soe, am resp. Tim, 


CAPITAL 


900.000 ? 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 


Séde na gua proprisdade-—Avenida da Lins-snda, 4-—LISBOA 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


tra desastres pessonos, incendios, avarias maritis 


Figueirôa Rego, Lu 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE n. 6872 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


291:525 


tas, 
as, Incluindo o incendio proveniente de gráves e tumultes 


escudos 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
efodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Hobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Fhosphoros 
sein 


Nogueira Marques 
caixiahes (25 groms) pldephoras de ouso lioros Amorphos, 
Tóls; Céra cominoi “ES e fumo (4 (apart de cotanto, 188 rá 
com o scênio Tea do 0 0 nojo qua br o numero de grossa podidas, 
aa acixas ácerca da demora na execução dos 
| concestão 4 desoanto devem ser dirigidas à Companhia Portagas 
É 150, rua de S.Jui'ão- Lisboa. 


Belem 
Penhores. Empres 
mos "bio “Sure, 


"hosphoros 


[Fabrico manual 
Botas para homem desde 25400! gf 
Sapatos para senhora desde 
15490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 
de abatimento 


B. da Palma, 290 a 290-B 


Silva TA ES T.do Bemtormoso, 14 a 18 
So des o |. AL. CANDEIAS 


Assistendia Nai 
nal aos Tubereulo-| 
sos. 


| consta ss às 4 
CHIADO, 61, | 


Tahacaria 

: Tlalafala, 

Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 

E Rua da Boa Re-| 
eordação, 43 6 45 


Fiqueira da Faz 


falta da PR 


No Porto: Pharmacia do Torreiro, Rua da Rel 


Propriedade austriaça patemtado em tado-o mundo À 


sato Iyetenioo “para 
lia sobhoras, mito 

ojos na formado usar, 
arvendo — complota: 
nto o Javando-o com 
facilidade; é do. grando 
tlurapão e res unda- 
to pbias prio a 
Fitados medicas, onda já. 
s sanhecido "o" uso da 


Caixa 12 duzia 930 

Procurar na &k 
'setção de rou- | 
paria branca 
dal 


Casa Africana 


Anfiga Engormmada ial [oentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Qunto á Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor podo servir o público, tanto em on- 

gemisádos a polimento, como om Lavagons jo roupas branot, pois 


ra 0 cortificar ida yordade exporimoa- 
ê ' ; 
oguos, qualquer que soja o ponto da ai- 


Remetier postal á ENGOMMADARIA | CENTRAL 
RUA DA a Pt Ea 


ETARIA 
A CONCEIÇÃO 


Primeiros vapores a sahir 


Dia NM, Quiná pera Bis, Bola, Ea, Fogo, Drava, Tara, Mi, Boa 
Sal 5 Nicola, Santo Ántio e 8, Vic 

So icegte, Praia, Prlacipo 5. Thomé, Cabinda, Santo Auto. 
(8 caido, Galo Bio, Beni Velia, 


tobriz inca Qilissança, Bbm, Kagui, Matadi, Landans, Muontia o 
e corte Or adE, Novo Wodghdo, Lobito, Benguela o fosse 


es Rio sebo carga para 8. Thomé e Losnda. 
Bar ade Fernando EO, roootem-to pasingoiol nos vapors que ashem a 7 028 


a do onda o 
Town), Roi afacqães, Bj o Mopumbigõo; 9 par fotu 


Penim er Pê Port Amalia, Loo o Taa- 


dane, Barcuolomeu Dias, Ohiado, Quelimano, Aggochs, 
» transbordo. 
o carga para 8. Taomó o não so garante praça ara à Aftioa Ocoidoa- 


a sc, passagaitos do que os wolamps da bagadõas doninados ao par 
pão ovos om bavee Ba Taba da atas da vapbes vias) act due 
Fipe pasado Equacnavor eira sado li 
EM LÍSBOA NO TO 
aos escriptorios da Empresz. het 


RUA DO CONMERCIO, 35 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


. Velíntine ROXGES 

Eee ORE 

“ias ebres da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


nm 


104 
0 


mA 


02, R: do Onr 


LES Im 


Direcção e propriedade de Manuel Golmarães 
Editor— Cemilio Sousa e Almeida 
Redacção e Administração—R.cu Norte, 5, L * 


LISBOA—Sabbado, 10 ae Janeiro de 1914. 


Telephonen.º 2298 —Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição--Rua do Norte, 5,1.º 
Eicina de impressão-—71, Rua da Bica," 


rogo | contato 


O escandalo de hontem 


Processos politicos que não podem tolerar-se 


2 O aspectaculo que hontom se dos- 
itnrolou no Parlamonto portuguez en- 
iohe de profunda magua. Pois será, 
“acaso, fazer política esta rixa banal 
mm que só o odio espuma, em quo só 


xsinam as paixõos mais traculontas 
“cogas, tão cogas quo nem sequor d 


iam vêr o abysmo cn que so preci 
ppitom aquelles cujo espirito domi 


nam? 

Dir 
das coisas, , por 
so dosencadeiam 
cam improporios, 


são 


so não 


ortam. 
PS que eo quer 
soja do quo maúoira fôr, sem so 
quo existoi 
o ne os q 
Porvontura, orh algu 
do mundo, so adousaria o chi 


no 


um governo, como hontom foi acou- 
sudo o sr Affonso Costa no Parla- 


monto portuguoz? 
Ninguem podá 

chofes do governo 

mo dos seus ackos o ás au 

quo elles 

porquo mais alta 

maioros si 


usaçõe 


suspoições, quo 


os cidadão, nom aos 
Ropublica, Farol 


acougar: olany 


mi 


Mas quando so alvoju o chofo d'orm. 
sempro doloro-| 
porque ningaom dove os 
implica um despros- 
tígio para us instituiçõos o para a Pa- 

o ohofo dum 


governos doyo si 
do favol 
quacor quo is 


teia — quando o ulve) 
igovorno, nunca 8 toma uma res 
ilução tão grav 
vas nos mãos, 
Ifncoiosismo pódio oo 
usndoros a trpmonda 
Vimeo. 

,O gr. João da Froitas nada provo 
e nós gÓ Lamentamos que o sr pros 
idonto do mini e houvosso doci 


do não comparbegr no Senado pai 
jouvir o discursa quo or 


vo 
explicit, ali mpsmo toria pulve 
do as accusaçõos do sou advo 
rando a puerilidado d'umas 
do outras, 

Comprohondomos que sej 


o ostribaia, 80 


Íviços, ontro os duaos figura, nom mi 


mom menos, do quo a rogularioação da] 


ais Ma 


so mantonharm jom 
tos om quo a politica 6 exhubor 


na attitudo que o sou posto lhos im- 


põe. O 
do no Senado, não to: 


quo so pordou a noção 
do animo leve, 
onflictos, 0 tro-| 
o articulam  ae-| 
sensações, so onunbiam suspoitas que 

maior gravidado ou promovem | 
amais viva offorvosoencia dos ospi- 
ritos, sem so modir 0 aleanco do taes 
afirmações o do tao gostos, a que 
nã reslidade, a importan- 
cia que ollos necossarismonto com-! 


À farir o ndvorsario, 


rotendor que os 
oxitnam ao oxa- 


ustifiquom, Preoisamonte, 
tão colocados, 

q, 28 duas responsabilida- 
dos. O quolsucoedo aos mais simples| 
cidadãos, tambon! lhos poda succodor| 
a ollos. Mas não ba o diroito de fazer 
acousações gratuitas, busoadas om 
enhuma sombyh do 

rova auotorisa, Não ha o direito duas 


não 60 chama 


não trazondo as pro- 

oirá do 
808 ao- 
roporcussão| 
“um tal aoto sobro O Pai o 0 sou ro- 


ador an- 
munciára. Porquo estamos cortos do! 
a sua palavfa clara, torminanto, 


pungon- 
o vôr lovantar-so, por um espirito de 
ootarismo levado no augo, acousaçõos| 
foasa ordero, quo om nonhuma proval 
quo so attonda a um 
Ipassado o a um presonto do altos ser- 


procedido 


coino quem não tomo, mas tambem co- 
mo um chofe de governo quo não se 
oximo à nenhuma das obrigações do 
seu cargo, por mais dolorosas que el* 
las sejam. 
Assim como o sr, Affonso Costa de- 
veria tor 'coinparecido no Sonado, as- 
sim o prosidento d'aquella casa do 
Parlamento nunca deveria tor proco- 
dido como procedou. E! preciso que o 
sr. Goulart do Medeiros se convença 
do que não é prosidonte d'om, grupo 
do Sonado, mas do todo o Senado. 
[Mas não! S. ex.? esquecon a tal ponto! 
os devores do sou osrgo que chogou| 
a convortor-so em accusador propon- 
do comissões do inquerito, com 
fora um simplos senador opposicio- 
nisto. º 

E já que estamos analysando todos 
os aspoctos d'osto teistissimo inoiden-= 
to, não doi: 


o 


manifostaçõos das| 
galorias, que hontom so iam co! 
tondo em campo do batalha do gru- 
pos rivaos. As sossõ 

não pódem nom 


rius. So ascim continuarmos, daramos, 
a impressão duma sociodado intoira- 
monto anarchisada. Por isso urgo quo 
losaas intorvonçõos so reprimam, de, 
fórma que so saiba que é mais do que! 
am deli 


tor 
possivol, 

Convonçamo-nos de que o que 03- 
tamos fazendo não é politica. E” qual 
quer cousa do inqualificavol quo om 
nenhuma parto do mundo, om plo 
paz o om plena civilisação, 5 
udmissivel, quanto mais roalisavol! 


la da Arcada 


Da Penitenciaria de Coimbra, fugi- 
ram seis conspiradoves que, a estas ho-| 
ras, devem estar a coberto de surpresa 
Embora se falle em amnistia, a liberdar 
de é um premio tão bom que dá para a) 
Ipena conquistal-a, seja por que preço! 
for. 

O seguro morreu de velho e certan 
te, para melhor se segurarem, os seis 
levadidos resolveram adiahtar-se à ele 
mencia da Republica. Passarão a fron-, 
eira? Só se não puderem. E uma vez em 
terras de Hespunha, cerrarão os punhos 
para os seus carcereiros, E engrossarão 
o ctro ullante dos que, sob o pretexto de 
derrubar o regimen, algumas vezes er- 

am o alvo e afrontam o vulto sojpredor| 
da Patria, 


9 o 
Se 08 politicos continuarem com 
guerra de facadas, em que tão exem) 
mente agora se enipenham, a historia de 
Portugal, nestes fnostos annos que vão| 
correndo, ficará como um bello padrão, 
de quanto pódem os odios qe se propõem 
esventrar os eleitos da turba. pouco! 
mais de tres anos de Cinco de Outubro,| 
assistimos a qualquer coisa de parecido] 
com ua Incta de feras. E ha sujeitos 
ate esfregam as mãos de contentes! Por-| 
quê? Talvez pelo refinado. prazer de ga- 
rantirem as suas digestões, enterr 
ntes ávidos na carne dos horoes 
ingular bicho, o chamado ho-| 


mos do mais uma voz|1 


Migalhas 
A Egreji 
O arcobispo do Paris não quiz sor 
inenos anti-tanguista do que o impara- 
'dor de todas as Allemanhas. Acaba de 
lançar sobre a dança da moda uma vio- 
lonta excommunhão- e, ao que so diz, 
está disposto a cobrir de ogual anathe-| 
ima todas as outras formas do dar à) 
[porna em uso nos salões de Paris. Ao 
'que paroce, só será pormittida, Vora 
úvanto, pelas auctoridados ecelesiasti- 
(as, aquolla dança que o rei David, quo 
'Dens haja, so permíttia doanto da Ar- 
ca Santa. 

Tudo isto não contribue senão para 
fazor um louco réclamo ao (ango, pois 
segundo me consta, não só ello so dan-| 
(ça cada vuz mais desonfreadamonto, 
hos thoatros o salões de Paris, como 

tro nós, 08 inimigos mais 
ilisvois da Egreja, livres pen-| 
badoros encartados o anti-olericuea do 
profissão, como o dr, Magalhãos Lima 
fo “Augusto José Vioira, já andam to- 
mando lições da dança argentina, ao| 
som do popular Como le vá, assobiado! 
por varios corceligionarios o, ss o elbro 
|portuguos cahe na tolico de excom-| 
[mungar o tango em torra lusa, verá 
como so decroia o seu aúsino obrigato-| 
rio nas escolas primarias, para dar uma 
folgacinha & Sementeira o à Maria da 
Fonte 
Dosilluda-so a Egroja. As suas iras 
lá no asanstam sonão moia dusia do 
'volhotas entrevadas quo, por incapaci-| 
dado physica, ostão à margora do qual. 
|quor volloidado chorsographica. Para. 
ja gonto moça a pronibição arcebispal 
nto foz sondo acorescentar mais um 


a e a dança 


) 


ia jsnborsinho agradavel do poccado ao 


to sugges 
gão. 

Desdo quo a bailarina seja boni 
bom so importarão 08: rapazos do i 
forno quo 08 aguarda. Estou mesmo 
“om ertr que, d'ora ávanto, os convitos 
soro feitos da soguinto fórma: 

—sV. exeà concedo-me a damnação 
otorna..? 

Ha tanta manoira de, com uma mu- 
jlhor gontil, no ir parar ao caldeirão do! 
Satan, que mais uma ou monos uma 


bailar da ultima esta- 


| 


[res ondureeidos quo nós nomos. 
André Bru 


Façam 0 seguro dos nooidentes de trabalho, 
“ma Mutualidado Poriugueza, 


firéves em Hospanha 


Rio'into, 10 do janeiro 
Ha socego, tendo rotomado O tra- 
balho a maioria dos gróvistas.—(Cor- 
respondente). 


” Furunculose Dial 
Formosinho, P. dos 


Fermento de wa” 
festauradores, 91 


Affonso XI diverte-se 


Madrid, 10 
O rei, acompanhado de alguns! 
membros da aristocra 


não 6 coisa para assustar os pecoadn-! 


INTERESSES DA CIDADE 


JO milhões de bilh 


exploram a tracção ai 


O sr. Damaso Diniz 6 um ompro- 
|gaão da omproza Eduardo Jorge que. 
tom tomado uma parto activa em to- 
dos os movimentos a favor da sua, 
jolasse, Ta mais de vinto annos quo 
ollo está na brocha, prompto a er- 
Iguer o sou protesto do todas As vozes 
quo algans porigos amençam os inte- 
ressos dos sous camaradas. Veiu ago- 
ira é nossa redacção, com outro seu 
companheiro de trabalho, ox por-nos| 
essos perigos em “face do projectado 
'novo contracto, nogoci 
[passada commissão admi 
municipal e a Companhia arris de 
[Porro. 
—E" a quarta vez, diz-nos 6 sr. Da- 
maso Diniz, que a Companhia proten- 
de obter o monopolio dos serviços de 

ção na cidade do Lisboa, tendo fi 
lhado por comploto as tros tentativas! 
!já feitas n'osso sontido, A primeira 
foi no anno do 1892. Pelo contraoto| 
effeotuado n'ossa data, entre a Cama-| 
ra ea Companhia, lançava-so o im- 
posto de 500 escudos sobro cada car- 
ro das omprosas que exploravam ao 
tempo o serviço de transporte de pas- 
sagoiros, por meio do traoção animal. 
Contra todos os calculos da Compa-| 

emproza Eduardo iJorgo ro- 

eistiu a esso golpo, pagando o pesa- 
dissimo imposto até 1911, opocha 
(que a voroação republicana b foz bai- 
xar para 50 escudos. 

<A sogunda tentativa foi lotada a| 
ofioito em 1906. E? conhecida polo oo- 
lobro caso das entrelinnas, quo appa- 
rocoram introduzidas no contracto, 
as quaos rosultava fizae-se o li 
ão 15 carros para os serviços do 


mento o monopolio que 
pôr om pratica e a Companhia dosis 
tiu dos seus propositos. 
«Vondo .que nado consoguia por] 
form: 
oa. O principal, pu 
o sou iotonto, 01 
corroncia das outr: 


dos carros 
(como meios do transporte. 

«No anno do 1908, o com osso fim 
ão esmagar os concurrentés, a Com- 
panhia inícios as carroiras dos <oar- 
ros do povo», antre Santo Amaro o| 
Intondente o Santo Amato e C: 
nhos de Forro, precigamorito na p 

jo onde as outras omprosag 
Joxploravam o transporte do passagei- 
ros por meio da tracção animal. So os 
concorrentos desapparecossem, q co-| 
imo nada obrigava a Companhia | 
[manter aquellas carreiras, poderia] 
então torminaleas immodiatamonto, 
(Não suscedou assim: as outras om 
prosas continuaram a yôr os seus car- 
ros frequentados, o d'osso modo fa- 
lhava a toroeira tontatiya de mono- 


contracto, a Companhia vólta á carga, 


roles a 


tes de um centavo 


são vendidos annualmente nos carros que 


inimal para transporte 


de passageiros 


brir os seus propositos. A Camata 
obriga-se a conceder as novas li 
(gas para os carros da tracção animal 
om condições taes que ellas não po- 
orão sor aproveitadas por empresa 
alguma. Desde que esses vohiculos 
não possam seguir polos carris, o 6 0 
que sucoedorá estando as rodas na, 
distancia minima do 12,80 do centro| 
a contro, terão do ser completamento 
postos de parte. E' isso o que a Com- 
panhia deseja, ponco se importando! 
lonçar na misoria porto do 800 fami- 
ias, quo tantas são as que vivem do 
serviço das outras omprosas quo fa- 
|zom concorrência á Carris 

«Mas não são ossos os unicos pre-| 
ljudicados. O publico, por sua vez, 
tambem ficará é morcê da Comp 

i arto do pabl 


sar-so dos carros do tracção ani 
|Podo fazor-se uma idés approxim 
a do quo esso projuito represent 
[sabondo-so quo n'e5508 carros são 
vendidos, cada anno, coroa do 10 mi 
lhões de bilhetes de um centavo. Co-| 
imo o minimo do cobrança nos «carros! 
o povos da Companh 

gundo o novo contracto, continuará a 
sor de dois centavos, é facil caloslar 
os sacrifícios quo, para as clas 
bros, trará a extinoção das emprosas| 
concorrentes da Companhia. 

s esto aspocto da questão 
(quo dosojamos apresentar ao publico, 
pois não so trata apouas dos intoros- 
'ses do uma olasso, mas tambem dos, 
interesses do proprio publico, 
d'aquello que, pelas condições do mi», 
i necessita do 
Juma protecção o auzilio quo o livrom| 
(da gananoia oxploradora do monopo- 
o quo está om porspectiva. Do ros-| 
to, muitas outras dis posições do con- 
tracto poderiamos indicar, das quaos 
resultam enormes beneficios a 
(Companhia, em prejuizo dos direitos 
(quo a Camara ainda bojo possue.» 


Roproduzindo as declarações feitas 
pelo sr. Damaso. Diniz, 
continuar contribuindo para q 
questão soja sufficiontomento debati- 
da, por modo que a sua solução attou- 
da a todos" os legitimos interesses] 
quo a olla andam ligad 
os quo dizem respoito aos habitantos 
da cidade. 


Tison a aqua de Monchão da Povoa no 
tratamento das doonças do estomago. 


No Chile 


Augmento das receitas da AI 
fandega SA 
Santiago do Chile, 10 de janeiro 
As recoitas das alfandogas om 1913 
lattingiram 920.820.705 francos, ou 
seja um augmento do 20.500,54 fran- 
cos sobre as do 1912—(Havas). 


Querem lanchar bom o cear molhor? 
Vão á Argentina. Itua 1º Dezembro, 75] 


|A CAPITAL 


publica-se aos domingos. 


Si trio 
5 lismonte—tristo em 


Coruiia, 10 de janeiro 


Acooráon-i 


ruas. 


mil pesotas a« 


Iespanhoes em Marrocos 


'Angariando donativos para os fe- 
ridos 


Na capitania goral realisou-so uma, 
reunião de senhoras para so estudar G 
'a fórma do angariar donativos para 
os feridos da campanha do Afeioa, 
om quo ámanhã varias 
enhoras façam um poditorio nas 


A Camara de Commorcio entregou 
capitão general para! 


elle as repartir pelos soldados que, 
[combatem em Marrocos, — (Uorres- 
ponde 


Pobres d'<A Capital, 


À quantia dá 500 róis quo uma áiio-. 
'myma deixou na administração dg A. 
Capital, suffragando a alma do sua 
mãe, foi 


moida, 
"Carvalho, 


Os Incidentes de Suverne, 
'Absolvição dos) dois inculpados” 

Strasburgo, 10 do janeiro "* 
| O conselho do guerra absolveu o 


coronol Routtor 6 o tononto Schadt, 
|—(Havas). 


mn 


Os adyorsarios da loi do soparação, 
o sustentam que osso im 

loma, do to largas 

quencias, foi olabo- 
rado ad odium dos catholicos o que, 
promuigando-o, o governo da Ropa- 
blica aponas protendou vibrar um. 


Todos os factos da applicação da 


mal ou bom-—so jos! 
rosos protestos contra ella e so fun. 
damontarem os mais violontos ata- 
ues ao rogimon apontado como 
soguidor dos crentes, aos q 
chojo do rancor esotario, osbulha da 
ropria Jibordado do oxorcicio do 
culto, pelos embaraços quo lhe cria o 


Bam 
Dar algaz 
loi o das 


iostituiçõos, dar até aí 


tidos om sou nome, af 
poor das politic: 
sorviços á Ropablioa 


o torna confogsal-o!--ustá succodon 
do isso o para o cago chamamos a 
tonção do sr. mi 
ostaçõos - compotento 
que so não avolumem dissonçõe 
amargaras, difficuldados quo apon: 


iam polo rosurgimento do 
todo aproveitam em favor d' 
idoal, 


O gr. Alvaro do Cast 
moço, possuo a 


da 
ritos que conhocomos; gos 
ja sua clara intellis 


ctor primoros 


não abandos 


si tudo da to- 


A irmandade de Santa Engr: 
absolutamente com a lei de separação, sob a ameaça 
de se vêr esbulhada 


goipo mortal nº roligio o no igreja 
oi 


toom natralmeno sorvido para— 
iearom clamo- 


pelas opprossõos com quo o aflron- 


razão «os inimigos da 


tro da-justiça o 


pódem agradar o sorvir aos quo an- 


aposar do) 
nderação do ho- 
a quem uão fálta a oxporioncia 
a; 6 dos mais cultos, dos mais, 
loducados, dos mais critoriosos ospi- 

no go- 
vorno, como no Parlamento, da sym- 
pathia o do rospoito a que lhe dão jus 


nto do illustro ministro o caso 
quo vainos referir, ha do por oorto 
roconhecsr que nos collocámos ao 
lado do uma causa justa que urgo 

olla tem por| 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


Uma cultual impertinento 


que se conformou 


lorancia, o emponho quo anima todos 
os portugueras qhe amam a sua 
rr do vêr torminadas as discordias 
roaos ou apparentos, que os divi- 
dom. 

A Capital já omittia opportuna- 
monto a au. opinião gobro as cul. 
tuaos o a logalisação do oxorcioio do 
culto, o está, ainda hojo convoncida 
a 6 a mais ncor- 


columnas, pugaármos 
pola conservação das irmandade 
confrarias, que podom o dogom o: 
tir dontro da loi, como existiam as 
riormonto, mantondo os encargos do 
polia, segundo dpterminadas obe 
õos novas, quo 
nom mais custosas do compris q 
impostas 'sob| o procodonto 1 
mor 
mando a nossa mis 
arisaram ollhs a b 
o deoroto do 20 do 


a [rqpda [ralo son, 
noira do vêr, rogu- 


elanti, que 
politica o quo, ipor interesso d'osta, 
no osorupulisam om orguor a crus 
como balsão do guerra contéa aRpu- 
blica, Mus dá-se a deploravel cireu 
tanoia do rigoroso acatamento da 
do uma d'bstas irmandade estar 

um acto 
mo, qual sé 
pedforir a osga corporação 
associução oultual « A Orio 
uo já agora so'oncontra do p 
ogrejas paroohiaos do 8, Vi 
conto o do Santo André, osta ultima 
golgarmento conhecida por ogroja da 
Ses ça. Contomós, om rosumo, o opi- 
sodi 


A irmandado Ho Santissimo do San 
ta Engracia foi provonida pela junta 
do parochia de que assistirá, dopois 
do ámanhã, pelas 8 horas, á ontroga 
posso dos bens da me 
o, a quo os cultualistar 
ão «A Oriontal» so julgam com plona 
direito, Não divagaremos agora sobro 
o papol que ostá dosemponhando osta 
bizarra associação do crentes, porque 
dosojamos ix diroitas ao fim, Para que 
«A Oriontal» tamasso conta do Santa 
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BRAZ D'OLIVEIRA 
GENTE PORTUGU 


oltados de D 


Em trez noif 


ma fortaloza, a dera o turco avi 

“do estratagoma, que tão dissimula 
opordra Ao quarto dia, 

do novembro 

vornador fazorisignal á fu 

ique forçasse 

vontestasso 


ha p 


Vinham as dmbarcações crospas do 
lanças moitidas pelos xadrozes, illu- 
fdindo o inimigo como so viessem 
lohoias do soldados, e os pendõos mul- 
pavezos o as ar- 

ata parar 08 ti- 
borbos testtalando ao 


A 
| 
ticoros adornando 
rombadas do 

sos vinham 5 

“ento, ostentando as sigaas dos fidal 


gos o dos soldados que deviam se- 
tar arromottando os, 
ju á praia o grosso das| 


guilos nos) 
mouros, Acudi 
forças aaronas a disputar o posto. 


Dispostas as prõas contra a praia, 
artilharia dos castellos 


dispararaca a 
contra as 
lumarada por 
da. 


tancias escondendo 


Rospondiam as peças dos mouros 
horrivel parecendo que 
bava 0 mundo, 

iravam ora vi- 
nham a vanto fingindo arromottor; 
Soavam trombotas o anafins animan-| 
fumarada dos tiros on- 
a mais conteibuia para, 
o quo a flotilha, var- 

n com 08 polouros, noir. 
radamonto preparava o dosombar- 


com estrondo 
xaquella hora so acal 
As fustas ora 


do a Jncta, 

deando incor! 
dar a ilusão 
rendo a praia 


Reprodueção 
termos du leis 


1546 
8, por escadas do cor- 
da, mottou o gbvornador os soldados 


1546, mandou o go- 


temo, é entrado o rio 
a praia d'ondo o ini-) 


momentos toda a arma- 


Conhoceu por fim Ri 


em que cahita 6 o que fôra apenas 
demonstração, lhe parocora recontro 
verdadeiro e disputado 


A esto tompo sahiu D. Joto do 
Castro da fortaleza com todo o seu 
oxorcito dividido em troz corpos, 
com pouco m: 


soldados portuguezes, o outros tan- 
tos naires o cânarins a defrontar-se 
 homeus 


com mais do quarenta 
imigosyentre.os quaes 5 
os janizatos e mamolukos 
tantinopla e do Cairo, gonto 
(da o disciplinada, capitanoada por! 
soldado do renome, o quo por orgu- 
lho militavaim soparados para m 
trar aos mouros que fôra dfolles a 
viotori: 

Mandára o governador, com sin- 
gular bizarria, abeir do par om par| 
as portas da fortaleza, 6 queimar no 
torreiro os madeiros chapoados, frus- 
jrando aos, soldados a ceperança do 
buscar abrigo em caso do derrota. 
Rompia a madrugada do dia do 8. 
(Martinho, e os soldados invocavam- 
lho o nome é o do apostolo 8, Thia- 
&9 para que lhos fossom padrooiros 
ma batalha, 

D. João de Mascarenhas lovava a 
vanguarda, D. Alvaro do Castro o D. 
Manuel do Lima iam nas alas, o D. 
João de Castro ia no contro o guar-! 
dando as costas, prompto a reforçar, 
as linhas. 

Tam em ordom contornando a cava, 
para escalar o muro quo soparava a 
fortaleza do arrayal monrisco, o de- 
pois dar a batalha campal, que deoi- 

ria a guerra. 

Despontava o solfaulhando nos f 
ros das lanças, nas espadas, nos 
mos 6 ornezos. Arrimavam-so as 
(cadas ao muro para começar a esoa- 
lada, acudia o, exoreito dos mouros a, 
parar nas lanças a ousadia portuguo- 
ra. Crepitavam os tiros das mangas, 
dos arcabuzeiros; ardiam 6 rebonta- 
vam as alcanzias de fogo o as panel. 
las do polvora ummejantos; reboavam 
'g itos de qnerra clamando .or Allah, + 


1 


a| 


do mil o quinhentos) 


|garam do subir. Uma bala perdida es. 


por na, por 
8. Thiago; teomolavam 
bandoiras d'estamonha trazidas de 
mesquitas do Mocea o Madina, o3n-| 
das “do cavallo arvoradas om lanças, 
de moias-loas ismaolitas, o dominan-? 
do impavidos rutilavam os castollo: 
as quinas do estandaste alvinitento, 
(do Portugal, as signas dos capitãos, 
os guiões brancos do damasco osten- 
tando rabra a oruz do Ohtisto, 

Ao grito de 8. Thiago avanto, tra-| 
'vou-se a batalha mais furiosa o dis- 
Iputada de todas as nossas façanhas! 
do Orionto, 


—Sonhor, attond 
recrutas, dois ro 
gado esso anno, para 4 ntonio Monis| 
Barreto, capitão acreditado por sou| 
valor o patriotismo, e quo vi 
ha poucon'umamisera galvota soecot 
rer a praça a despeito dos temporass, 
do golphe do Cambaya. 

«Senhor, trazemos cartas do vossa| 

mão e sonhora para vós, que na Villa 
de Torrão as entrogou em nossas 
InÃos a Segurar para nós o vosso ya 
limento. Hoje 7os pedimos que nos 
entraguais uma escada d'esoslar pois 
a saboremos arvorar e guardar, 6 só 
hojo vos rogamos porque depois 
veremos por nosso esforço ganhar! 
honra. 
—Ao entrar em fogo recebor cartas] 
da mãe estromocida, que Já ficou tão 
longa em Portugal a rozar pelo filho, 
é de bom agouro, 6 alviçaras vos dou, 
pola boa nova. 

Moniz, onthusiasmade 


| 
j 


confiou a| 
soldados que. tão 
briosamento a roqueriam. Arrima- 
ram a escada ao muro e como- 


troncou-lhes as cabeças, e guardaram 
mortos o logar quo ganharam vivos. 


[Começaram os soldados a firma- 


Fom-so no muro, e á modida que iam 
sendo reforçados escorraçavaim ás ou 


D. João de Castro, arniado d'espa- 
da e rodella,oapitancando os fidal 

ançava no recinto das obras sitian- 
tos a demandar os iimigós, quo,von- 
do à tactica dos mestros a galeotes da 
fostalha, vinham de cadeira trazer 


dos fidalgos que fôra o governador o| 
primoiro a aferrar o muro, o osta as-] 
[sorção só achou contradistor w'aquel- 
le a quem a façanha fôra atribuida. 

—Callse-vos, senhores, que a nin-. 
|gaom devó roubar gloria. Volho estou 
para denodamentos, e vós não carsceis 
(de exemplos do bravura. Quemmodeu 
a mão para sabir ao muro foi Loaron- 
(ço Pires de Tavora, a quem já sóbra, 
'renomo para so orgultar do Íeito. Pa- 
ra mais é ollo, o vêde como lhe co- 
'nhocom a ospada estes perros do Ma-| 
foma. 

«Vamos, meus filhos, o fa nobro ter- 
Ea postuguosa, o sigamos a vistoria a 
segar louros para a patria. 

«S, Thiago avanto! 

E os portuguszos doram rijamente, 
nos moutos. 

Cobertô d'armas brancas onde 0! 
sol rutilaya, Iovando no escudo cra- 
'vadas duas settas, o governador oni- 
maya os soldados com a palavra e com. 
'o oxemplo, A algans va ancia da in-| 
vestida parooou-lhos vêr nºello o ar 
'chanjo S. Miguel que vinha inyostir! 
os turcos, ontros o bispo-guerreiro de 
Compostolla que vinha derrotar os 
infieis. Ta a seu lado Fr. Antonio do| 
Cazal com um crucifixo arvorado ani-| 
mando a arrancada. Era, densa a nu-| 
'vem de pedras, virotos é poloaros do 
chumbo a tarvar os aros. O govorna- 
dor atacou a ponte a risco descober- 


to, Estava a tosta da pon 
por basta artilhari 
não tomaram fogo do murrão 6 de- 


não ardoram,| 
005 portugueses passaram a salva) 
monto acutilando sobre as poças os 
sorvontes artilheiros o os soldados 
do apoio. Fugiam os turcos o o go-| 
vernador seguia a persogoil-os. 

À este tompo acudia Rumokan com 
os janizaros quotrazia. Como doiscam- 
posdores, topando em cheio na arona| 
do tornoio, rôtas as lanças om bas-| 
tilhas, falsadas as armas, lam pejando, 
o tinindo os forros das ospadas em 
(duello tomoroso, atô quo um dos ri- 
jvaos caia por terra amortecido, 
assim aquollas duas mós do ho- 
mens so baralharam em lucta san- 
Igronta e porfiosa. Tam os turcos om. 
carreira, Cegos de raiva no contra- 
ataque o no rotorno ofensivo, o se- 
|dontos de vingança; os nossos dhi- 
mados na carga, lanças em risto à 
chocar om choio com os mouros. Ani-| 
mayam-os os preludios da viotoria, e 
no primeiro arranco como cunha do, 
forro batida por alfageme horculeo n 
tronco de um roblo derrubado, pene- 
traram no muro de ferro das lanças 
agomias dos contrarios. Rimekan. 
disciplinado o corajoso fasia infloctir 
as alas do cresconto para envolver e 
esmagar a hosto portuguoza, quo de: 
nodadamonto se arromossára contra, 
ja fiôr dos esquadrões de Islan. Uma, 
pedra perdida descravou da cruz um!, 
dos braços da imagem do Senhor cra- 
cificado. Aqui estiveram os nossos 
pordidos. A bandeira real foi dorei- 
bada. 

Acudiu o governador à ergusla é 
a dofendol-a combatendo como sol 
(dado, sem se esquecer dp ser elle o 
(general. Frei Antonio, frádo francis-, 
ano, orguia alto a imagom do Ohris- 
to com quo viera animar os comba- 
tentes, clamando: 

— «Os mouros iosultam o nosso 
Deus, 5 a brndeira do roi, vingao as, 
afcontas feitas ao cou a ámagestado».| 


fquizeram para 


Estavam em plono soculo XVI. 


do valor o milagros do heroismo. 
Os turcos fugiam. 


ro de Castro o D. 
vos, o puseram a saque a forro o fo 


go à cidado rica o podorosa, o qui 
reconstruira nobro do morador: 


rido da Tadia os portugacto: 
Já ve proolamava a vistoria, agora 

mais sogura, o a fustalha no ri 

tinoava a varejar os ini: 

tavam vadear o rio, salvando em fo. 

go 

ços 


do cado 
ig 
co o docidido, o com as rosorvas veiu| 
ao campo ordonar nova batalha. Dis- 


rida, 


retirada. Mas os animos estavam ti 
bios o romi 
pudesso resistir aos portuguezos. 

A? maneira de torrente caudal qui 
robentou as motas da leziria o rapi 
da inundou o campo afogando a tor- 
za, assim D. João 6 todo o seu exer- 


soos mouros aos lados e fugiram, 
a guerra parecia mais saquo qu 
talha. * 

Vostido n'uroa cambaia humilde, 
Ramokan deitou-se entre os mortos, 
osporando poupar-se ao forro, Uma 
bala perdida lho dou morto, 6 muitos 


polo campo muitos inimigos de reno- 
te. Dos nossos faltaram trinta. 


Ardia a cidado, o o esfuzoar das. 
'ohammas e ss nuveos nogras da on- 


Valorosos e crentos, fizeram prodígios! 


D. João do Mascarenhas, D. Alva- 


ontraram em Diu soguindo os fugiti- 


ficios o commoroio, contando já com 
a porda da fortaleza e de terem var-| 


gos quo ton-| 


dalogria, e os pelouros dos bor- 
falcõos iam aos ricochotes polas 
aguas, e polos campos abrindo ruas 

ros ontro a turba quo fugia 


Rumokan ora soldado energi 


ado o soficedor ,quoria cobrir a| 


os e já nada havia que 


oito lhes deu-nova batalha. Abriram-| 


o beneficio do torem 
morto o turco. Ficaram ostondidos 


wido lovavam 
lá terca firme a nova do oastigo. 

Diu ora à joi diamantina, a chao 
do oiro do commorcio do golpho do 
Cambaya, 6 ficava segura na mão dos 
portuguozes. Fóra aquolla uma pioto- 
ria estupenda, quo ficaria na Elistoria 
glorificando a raça lusitana, D. João 
de Castro | não gaúrdou para si nom 
Jum só forto do lança. Mandou rogi 
tar na Fazenda Róal a artilharia, aré 
mamontos o captivôs como trophous 
ão seu lidar possante, 

Mais tatdo havia do ompenhar ag 
barbas para rostaurar os muros 
'aqnollo padrão da assombrosa vi- 
ctoria quo hlcançara, 


N'aquela tardo à fustalha amarrou 
dontro do rio Às cotias o tauring 
abicaram ria praia, o galootes o r 
ros viorary tomar parto no saquo da 
cidade, Og, barcos abarrotavam do fa 
zendas o mantimentos quo carroga- 
vam para Úordo. Eram como enxame 
'do formigas levando o trigo para 6 
colloiro. A” luz das foguoiras rodo 
piavam as danças de roda, ontoavam- 
so descantos no terreiro da fortalota, 
Nos castellas da prôa dos gnlodos 
largo gomiam violas o bandurras, 
com roquebrada cantiga os matalo- 
do Alama cantavam em versos 
simples o/ ingenuos louvoros das fa- 
Es 'adesa ita. Ao oxoetas à toada 
sentimontál, não raro assomavam as 
lagrimas dos olhos d'aquoKos rudes 
marcantes, E” porque sontiam no 
poito saudades da terra da Patria que 
ficava tão lorigo para o occidente, 
Nombravan-so que finhaur navegadd 
cinco amil, legoas só para buesar uste 
dia, para/honrar a Patria e a gonte 


portuguezi 
FERE 


o episodio | 


Captivo de mouros 


) 
" 


cemçõs 


À OARITAL 


DUAS CORRENTES EM FOCO 


Uma eleiç 


na Associação de Soccorros Mufuos dos Emprega- 


| dos no € 
O'um lado, os ele: 
peridade que 


X classo dós emprogados do com- 
mereio encontra-se d'esto momento] 
vordadoiramonte apaixonada. pelos 
resultados da eleição quo manhã vao, 
efieotuar-se na mais importante das 
suas associações: à do Soocorros, 
Mutuos. 


D'umm lado, estão os elementos an-| 


tigos, quo teem propondorado aompre 


na soa ad 

uma influencia. que o unico premio 
dos esforços e sacrifício que toom 
feita para lovar a Associação a um 
grau do pros) 

egualado por ma outra collo- 
ctividado identico. | Desejam  agor: 
no 08 novos oloitos sejam cidadãos 
o-sua inteira confiança, para quo a 
abra encetada possa desenvolver-se 
de aocordo com o plana traçado, com 
o mesmo amor quo ellos lho consa- 
gram, justamonte cibsos da gua maior| 
prospêridado, D'outro lado, astão os 
elementos novos, 


Um dfessos olomentos, o sr, Honri- 
po Alves, assim do expeimo & 
os propositos que animam os sons! 
camaradas do luotat 


—Não posso concober, diz-nos o 


ar. Alvos, quo durúato corda dP8 an-| 
nos uma Associação como a nossa to- 
nha sido dirigida quasi sempre polos 
mosmos associados, o que constituo, 
por assim dizer, uta vioio somolhanto| 
ao do rotativismo, que tRo fanosto foi 
& política portuguera nos ultimos an- 
mos da monarchia, Dentro da Asso- 
olação ha folismonto elomontos quo 6 
de toda a convopiencia aproveitar, 
porque são dignos. sompro do rospoi 


to todos os quo bntro nós so propo- 
nham trabalhar cojmo dedicados apos- 
tolos do mutualismo, 


quo avoriguassom o quo do positivo 
existo acoros dfollas o as satigfios- 
com dentro dos limitos da justiça. 
Não contavamos, poróm, com à resis-| 
toncia da inorcia do rotativismo a 
quo mo rofori, mas nem por isto dos- 
avimámos, visto quo na ultima eloi- 
ção so verificou, n'uma votação do 
perto do 1:000 sosios, que a lista do 
joverno aponas obtovo a múdis 

85 votos to matoria sobre o da nossa 
composição, 


mentos antigos, que levaram a Associação à pros-| 
hoje tem; Goutro lado, os elementos novos, 
que tambem desejam contribuir para essa prosperidade 


nistráção, adquirindo] 


que não é 


ão renhid 


ommercio 


«Só incidontomento me roforiroi 
nos processos, verdadeiramente 
qualificaveis, de que teem nsado al- 
iguns socios para dossi os moti- 
vos que nos lovaram a iniciar a nossa 
campanha de moralidado. Diz-se, em 
prospoctos, muitas vozes anonymos, 


que os membros quo compõem a lista 
ds opposição tee o compromisso do 
liquidar, logo que ge apanhem elei 
tos, a colebro questão Cintra, ontro- 
gundo ao ox-guarda livros da as- 
sociação a importancia do 8 contos 
(que cllo xoclama, Posso assogarar- 
lho que isso 6 absolatamento falso, o 
que nunca o assumpto foi sequer 
ventilado nas nossas rouniões prepa- 
ratori 

«Nós não tomos. «caprichos do go- 
vernar», como ellos insinuam, por- 
quo nas actuaos ciroamstancias 
quo so encontra a colleotividade, 
corpos gorontos que estivoram dis- 
postos a trabalhar toom que o fazor 
com muita dodicação o sacrificio pos- 
goal. O que protndemos 6 que os 

rviços da Associação o om osposial 
os serviços clínicos sejam remodela- 
dos como fôr mistor, do forma a at» 
tondor-so o mais cabalmente possivol 
ao intorosso goral dos associados, Es- 
ses serviços não podem contin 

regulados por favoritismos, qui 
mbro d'uma associação da importan- 
cia da nossa envolvem sompro consi- 
doraveis prejuizos. 

«Não combatomos com falsos arga- 
montos. Não desvirtuamos questõos.| 
O quo queremos é isto--muito lara 
o categoricamente, Os homens em 
'quem dopositamos a nnssa confiança 
para dedicadamonto gorir og nossos 
interossos estão acima do tod 
poita, o reunom todas as qualidades 
necessarias para roalizar a obra de 

noamento moral quo é urgento vo- 
rificar-so dentro da Associação dos| 
Emprogados do Commeroio do Lis- 
boa, 

«Muito mais toria ainda quo dizor-| 
lho sobre o caso, concluo 0 ar, Honri- 
que Alves, Mas são pormenvros que, 
em nada influôm no aspocto goral da 
questão, como. romurnidumonto acabo 
do h/a uxpôr. Tenho grando copia do 
argumentos que tião mo dis) 
do submottor & aprociaé 


'consosios nas assembleias goraos. E, 
[o resto, eleição do amanhã falará 
por si o por nós. 


'quoão teom distribuido polas ruas, (Inglesa, e commanicámos-lhe o nosso 


“A CARNE ARGENTINA .. 


0º A INDUSTRIA DO FAI 


permitte que, em muitos paizes,.as classes] 


pobres se possam alimentar bem 


sr. Taylor, gerente da Companhia Inglezal 


Diz-nos 


Avistámo-nos osta manhã com o sr. 
. H. Taylos, gorento da Companhia, 


desejo do o ouvir ácêrca da questão 
das oarnes conservadas pelo frio, que 
actualmento está intoressando tanto o 
publico do Lisboa. O er. Taylor é sem 
(duvida uma auctoridado no assum- 
pto: ha quinze ánnos-que trabalha| 
joxolusivamento no sou méticr, que] 
[conhece como poucos. 


Lombrando-nos do proloquio bri-| 


(tannico time is money, iniciâmos som jrads onde 


grandes rodeios a nossa entpevista: 

—Podas as innovações encontram, 
'sompro og sous obstaculos. Disse-se 
lom Lisboa, quando a Companhia In- 
glesa comoçou a importar carnes ar- 
[gontinas, quo a sua conservação pelo, 
írio lhos projudicava as qualidades, 
nutritivas o chogava, porventura, a 
desonvolvor-lho outras nocivas para 
o consumidor. Posso saber a sua opi-, 
nião a esto respeito? 

O sr, Taylor sorri ligeiramente e) 
(commenta: 

—Comprehondo bom que na 
nha situação a resposta á sua porgun- 
ta não poderia nunon sor dosfavora- 
vol ás carnos conservadas por ess 
processo. Mas qualquer pesos, por 
um simples raciocinio, pódo respon- 
(dor a essa duvida, À congelação é um. 
phenomono puramento physico, que 
om nada transforma a ostructara in- 
tima dos corpos quo a supportam. 
Toda a gonto sabo que a agua, gelan- 
(do, não modifica em nada à eua nato-| 
reza propria; com a carno dá-so pro-| 
Sisamonto o mesmo. 


inariamonto pos-| 
suisso essas qualidades nocivas? 
—Som duvida. E mosmo assim, à) 
convorionte acorescontar-so quo a| 
poção das baixas temperaturas póde, 
pelo contrario, destruir n'olla quaos- 
(quer germens prejudíciaos quo, por- 
|ventura, lá existam. Como toda 
to sabe, ba mioro-organismos que, 
não so desenvolvem o so extinguem 
mesmo por completo sob a aoção pro-| 
longada do frio. 


escolha das 
portação?—insinuámos. 


—Exactamente. Para rapidamente 
fazor uma idéa d'esses processos, não 
posso fazer melhor que mostrar-lho a 
'communicação dos creadores argen 
tinos, aprosontada ao primoiro Con- 

intornacional do feio. 

Lômos esso intorossante docum 
to-6 não resistimos ao dosejo de 
iraotar d'ollo as soguintos linhas: 


A edado dó sas desinios à 
 degedneãodóaslos, dedos à 
Ee 
eme 
Ee 
sin cem os 
Eq 
ao ps pad mr 
E e ot 
RETA 
pacas dra 
o rr é Rigo pepáio 
Eos lis Areado o óerão 
fo ao nao eco 
Pio conde 
E: 


"Fazem o oxeroício muscular quo que-| 
“rem o descançem quando lhes agrada em 
camas naturses compro escolhidas. por 

os ejoo amas então maseraimonto 
Sempro limpas, é 0 pelio dos anitaes, la- 
vado pelas chuvas, aprosonta constante. 
mento um aspecto bello e Inzidio. 


os] 
vário. 


| 

—Já vê,—aooresconta o sr. Taylor, 
-—que o gado não pódo ser criado em 
melhoros condições o não soffro com- 
paração com os bois volhos o cança- 
dos do trabalhar quo constantemento| 
vêmos abater nos matadouros da Eu- 
ropa. Pois so até em alguns paizos so, 
ohoga a fornocor para consumo à car-| 
no do bois tuberoulosos, quo depois, 
ão ostorilisada dovidamento é vendi- 
ne pobilaa, gor pençõo (alfa. 

«A oreação do gado nos páizos ox-| 

portadores do carne conservada pelo 
feio é, pois, um benofcio onorme, 
porque o gado europeu não chegava 
para 9 consumo. 
E póde disét-mo ainda, para ter- 
jarmos esta rapida palostra, quaos| 
são 03 paises que aotualme ito im-| 
iportam estas oarnos? 

—Olho: tom a Allomanha, a Fran- 
a, a Suissa, a Australia, 08, Estados 
[Uoidos, a Italia, a Hollanda o a Io-| 
dia... Em todos esses pai 
fósso esto procioso recurso, 
parto da gente não poderia comer 
carne. | 


cargo do culto, co! 
ração, Mas não 
A iemandado do Santissimo do Santa 
Tngracia, é qual cabo a prioridado em | 
somelhauto encargo, observou o arti- 
g, 20 da lei o dentro do praso estipa- 
ado, simultanejmento com o paro-| 
cho, om officio| do 19 do junho de| 
1911 e om ofhipio de 9 do dezembro! 
de 1911, participou á rospootiva au- 
cloridado adminiistrativa quo so un- 
carrogava do culto publico o paro- 
ohial, do harmontia com o art, 17. À 
10 de dezembro Ho mesmo anno, apre-' 
gontava ma admibistração do primei- 
to bairro os novos estatutos, que ain-| 
da hojo aguardam à aprovação. No- 
nhuma responsabilidado tovo ou tom 
em tal-demora, 

Nºosao Japão do tompo, organisou-| 
doa cultual, que existo he sois mezos,| 
e quo reclama a ontroga da ogreja, do| 
que so não apossou ha mais tempo em 
virtudo do dr. Blviro dos Santo: 
cho da freguezia, por meios suasórios 
lnvor obstado a isso. Não estariam 
bom redigidos os ostatutos da irman- 
dade? Não so conformariam ollos com 
à lottra o 0 espirito do decroto du 20 
do abril? Nºosbo caso, porquo os não 
devolvoram ? Mas 05 estatutos osta- 
vam o estão optimos, Foram redigi- 
dos com toda a leuldudo.., o toom sor-| 
vido do modolo u muitos outros já ap- 
provados! 


Disponsamo-nos do moncionarnfas- 
to momento todos as artigos da lei 
que dão força já irmandade, som que 
subsistam marigons para subtorfugios 
ou tabulices. Auiquilal- 
prssura melâvolamento ( 

ra os crbntes do <A Orientals, 
cujo solo religioso já tom um vasto 
campo de acção am S. Vicento o nal 
Graça, nem | decerto o consentirá| 
quem” está aoima d'ossa phantastica 
entidade e tem por obrigação curar 
da observancia o do prastígio da loi 
Em nono d'osta rociamamos justiça, 
confiados em quo será feita. Deixar 
iv por dianto [o que so projecta com 
tamanho lovidndade soria abrir o pro- 
cadento mais alarmante o porigoso, À 
lei de separáção esfrangalhar-so-hi 
assim nos” pãos d'aquollos mesmos 
qua sopa intangável! Sr, Alvaro] 
lo Castro: não permita que o façam. 


Avelino de Almeida 


Dr, Queiroz Vaz Guedes 
ADVOGADO 
erp iorio tom dos Res- 
auradores, 16 
S das 11 às 14 6 das21 


- Consultu 
ds 23 


— mm + 


negro Bane 


O, dia de hnanha asigualaso por dois 
grandes enoçossos: o magnifico concerto! 
da Orchastra Symphonica Portuguezs,| 
dlivigida. pelo maestro Blanch em mat 
& mais uma representação da linda po 
A Caizeirinha À noite, Quer dizor que toda 
& gento de bom gosto passará o dia do| 
damanhã no thoatro da Repablica, O pro 
gtumma do concerto Blanc é oxtraor: 
nario, havendo quatro primoiras aus 
8, exeentando-s6 as mais notavei 


tipões do Wagnen, Liszt, Zápisdelssoh, feliz nesta que, alem de car 
oskowski, Griog, Pego, ppl Pt ê ; 
Aoskomaks, Bro, graf Pão e ontros[iferia. por compleo no reto e col 


«A Caixoirinha» [e 


ds passar por regular, — 


Slnagem ais à zropria caracterisação, tendo 
la) tsncia do Tribunal pors 0 julgmsnto do 


| 


OS Ty xa Fo 
A'manhã-—Sessões successivas desde o meio dia AYmanhã 
ULTIMA EXHIBIÇÃO | 


“E Filha do Pharoleiro, 


ULT 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos 


o 
Ainda o gesto do sr. dr. Bernardino Machado, o caso 
João de Freitas, reorganisação naval, ete. 


são d'hontem do Senado e quando o, 
sr. João de Freitas deixou de fallar, 


O grando acto do tolerancia prati- 
(cado pelo sk, dr. Bernardino Macha- 
do por oocasião do funeral do padro 
Senna Freitas não podia deixar de 
impressionar vivamente, como im- 
pressionou, aquelles que, fóra de to-| 
das as paixiãos políticas o longe de 
'quantos odios separam os homens 
neste Paiz, sonham com uma nova| 
era de revivescencia de todas as] 

indes virtudes cívicas, para que a| 
Eopublica alçanoo no espírito do po- 
'vo o grando, o ardonto affocto à que| 
tom direito... O nosso embaixador no| 
Rio quis dar ao seu gosto todo o ro- 
lovo; e, incorporando-so no faneral 
&'om portuguoz que fôra illustro mas 
'quo pela Republica não ntrira nun- 
ca grandos eympathias, entendeu que 
dovia transformar n'um facto, quo 


dedicatoria: «Ao illustre patricio, of 
'conego Senna Freitas, Bornardino 
Machado». E agora, que cada um met- 
ta a mão na consoioncia o diga dopois, 
quantos dos homens publicos d'esto| 
Pais, que à animadvorsão cada ver 
mais dovide, teriam um rasgo do tan- 
ta nobrozs.. 


Rouno hoje á noito o Grapo Parla- 
lamentar Demooratioo. E' um concla- 
vo oxiraordinario, provocado, sogu- 
do so dizia pela Arcada, polas affirma- 
ções hontem feitas. polo ar, dr. João 
(do Freitas, no Sonado. À situação se- 
rá largamonte aprociada, parocondo 
que o sr. presidente do ministerio fa«| 
rá doclarações importantes a propo- 
sito do lamontavel incidente, Ao mos- 
mo tempo, discutir-go-ha 80 08 sona- 
(dores demooraticos dovem ou não 
(continuar a froquontar o Sonado, com 
o sr. Goulart do Medeiros na prosi- 
;dencia, em virtedo dos factos que 
ontem so doram o quo bem podiam 
tor orgado ontre os amigos do sr. dr. 
Affonso Costa é o vice-presidente da 
'soganda Camara um conflioto irro- 
duotivel. Ao que consta, poróm, de- 
liborar-so-ha quo a minoria demos 
oratioa continue ocoupando o gou lo- 
(gar, porque sem isso não seria pos- 
sivel fazer votar diplomas absoluta 


É <A 


8º concerto de David de Sousa 


Achille Claude Debussy (1867) 

Um artista ainda dos nonos tompos 
esto quo ámanhã o distinoto maostco Da- 
vid, do Sousa nos fará ouvir no sou con 
carto chaio do 

Discípulo de Ernosto 
reu pela primeira vez ao 
Jondo obtovo o primeiro promi 


pola cantata Donfamt grodigie. 
Depois de percorrer a Italia oo All 
manha, alcanços nomeada. em, França 
ola publicação, do ngm Ieeuei do melo. 
a fnialado Pres frios 
impor. varias peças syinplonicas, em- 
te aida uma auio, He printenps, O viria 
melodina Vocaos. 


No ano] 
nto alcançou [o grand prix: de Roma| 


thoatto, na «O pota Comicas, escrevendo a 
[musica para um drama Iysieo: Poleas 
Mtisandos 
Soctartosa aprnclavi as eve cr 
sus a Reruo Blanca 0 Gi Bi, De: 
antas Púbieima, col Obumero 
aços 


partes: Uma alcorada, Ondulações das va- 
gas & Dialogo entre o vento a o mar, 


Theatros 


Primeiras! representações 


THEATRO POLYTRAMA-— 
A Creoula—Operotta om 8) 
aotos de G. Schnihrer Von! 
Guetti, musica de Honri- 
que Bértó, trudueção do 

ecaçio Antunos, 


Has aperettas ultimamente representadas 
pos. nosios Lltatras é talvez aquella que 
mai linda musica possue. D'ahi a diffcul. 
dae do encontrar artistas que, de per si, 
Ipudessem cantar, quanto mais realisar um 
[conjuncto que nos pudesse dar a impressão, 
as bellezas que a partitura encerra. Não] 
quer into discr que a companhia do Poly. 
cama seja, deficiente mas sim que, em, 
qualquer “ticatro do genero, seria diffci 
arranjar esse conjuncto. Se alguns artistas, 
ia que vencem as dificuldades dos seus pa 
peis: o que é facto “é que, em conjuncio, 0 
Ipublico não tem à impressão. que le é au 
gerida pela. simples audicgro da partitura 

A peça que honfem ve representou e que: 


tada no Porto, teria Eprigemads 28,80 
se conseguisse que elle fosse impecavel na 
parte cantante. O 1º limita-se à apresen- 
tação de typos e coshumes e ao estpço muito 
igeiro do enredo que teem, em geral, estas 
operettas e 3.º, porventura o mais fraco, 
só com tum desempenho primoroso poderia 


Do desempenho a tomo figura principal! 
da. posa encerregow-se Crenilda dOliceira 
te, no typo duna ercoula apaixonada e 
ringatica, tentou levar o estudo do perao- 


Finalmonte, or 1902 foz a sua estroia no partido, embora não gostassemos 


segundo crêmos, tambem já foi represen- 


li iicidade da parir cs dest 
li e da partitura as deveJusto à, 
ore, citar o duto d 2º ato com Ato: 
io Garcia, o qual foi cantado com muito 
sentimento, bem como o final deste mesmo 
acto em que, pena foi, o seu companheiro a! 
ão ajudou, Este, por eia ve, com a eua 
oz poncoenhmova nao po vezes má fi 
agrudow-nos na sua entrada do 1º 

ato emo duetio do 2.º desafinando no con-| 
certante final desse acto sendo toda a sua 
representação deficiente. Antonio Gomes 
encarregou-se d'um papel, genero dos que 
mais gostamos de lhe ver, Je-o com a con- 
recção costumada e ele que não canta, che- 
go à cantar, o até com certo sentimento 
Iparte a solo do 2.º acto que é aliás interes: 
[santissima. Gh já, n'um pape! comico tirou 
da cara. 
eterisação e Magda Arruda e Irene Gomes 
foram, por vezes, interessantes, a especiali 
sar a primeira na canção de abertura do| 
neto, De justiça é citar as rabulas de 
Gil Ferreira e João de Dews, que mostram, 
aptidões, este tultimo no papel que tem no 


“symphontos, divididos, am tres/ 2º aeto é que, pena. foi, se desmanchou no] 


á pla, representação, já pelo fato do 
[mascara que lhe arranjarame 


cenario de Luis Salvador e Reis (pae) 
bom, marcação de Gomes acertada, à ex] 
Iccpção do 5º aco, muito incerto, guarda 
roupa, de Castello Branco, rito é de om 
gelo a finalmente a direção musical de 

[ui Gomes pouco certa nas partes coraes] 
que, quasi sempre, desafinaram. 


TRISUNAL MARCIAL 


Os acontecimentos de 
20 de julho 


O caso da morte da sentinela do 
Museu das Janellas Verdes, 


agia 1, ar. Jailo. Borges, tendo por am. 
tor o dt, Mario Cali: A ascuação 
feia Polo major Pedrosa; o dr Mode 
Pinto defende o reu Joaquim Erancisco, 


|tondo os restantes teus o capitão Osotio| 


por patrono offcioso. O público encho, 
por completo a aula. 

Das testemunhas do acousacão faltam 
trez; das 55 testemunhas de defeza «ó, 
responderam á chamada 26; tanto umas, 
como outras, deporió se aparecerem a, 


qualquer altura da audiencia, 


Pesa sobre. 08 T6US à accusação do te-] 
[rem tomado parto, no movimento reyoli 
cionário con o fim de derrubar as insti- 
tuições, tendo tentado assaltar o quartei 
ão infantaria 3 "Sabe o Soaquio Fra. 
faco pesa mais a accusação Especial da 
for assistinado o soldado da gua re 
mblicana, quo estava na noite de 19 pars. 
do julho do sentinella no Museu das Ji- 
melias Verdi 


Peito a loiiapa de varios documentos] 
do processo, o que duros uma boa meia 
[hora, ouso ao interrogatório dos| 
lreus. Então pelo defensor do reu Joa- 
guisa Francisco foi allogada a incompe- 


Iparte-que cantou teve passaorns mui 


bom 


rio de as “à fquires 
que fossem separadas es duas culpas do 


[sou constitainto, o: quo foi indeferido, 
Em vista deste di 


para 9) dizendo 
vossa do Tastibuto 


E 
ande uns 
[Momens estavam altorcando, partiu do 
[grapo um tiro| que o attingiu, tendo-so 


Andastea 


isto po eia. noito psra a nma 
ora. Que “Shapes ericontrado no 
iocal onde foi morta a sogtinoilo, noga| 
'quo lho tenha pertencido. 

O reu Alveito da Silva nogou termi. 


'nantemento tet cotrado no inovimento q 
diz ão onça Ties doses Go 
rous, eguass decistações fazendo O real 
Bolunsro da Costa. 


O eu Jodo Falante nega ter foto parto 
de qualquer grapo político, diz igsorar 
aço dee REQNGT noi por exar bue 
Rage enôriagõão. a 
ig entÃ O Intecogatoio das te 
[e as 3 is Aa 
3 primolra o cívico 22, Alexam 
Vistoidno, ra da Romem da conscien- 
Negra Ser ra 


[Nicoão, mas gem parcialidado sensivel 
Diz ter yisto jo perseguido | um homem 
desdo o jardim das Albertás e tolo vie 

Gabi; dispacõa. sobre alia varios tiros 
[paroco-lho quo tum o alcançou. Reconho 
Sono accusado Joaquim Francisco o ia. 


ividuo que persogalo, “vid caio ju 
ter ford Ui aasrogitorto o lastancr 


Zoo respondeu tê testeauaha dr 
[PA segunda testemunha é 1870, 
E grep 
a perolas Lu etc qi faça 
do ef ias” Abertas. Via o cbutindia 
atá foi sssasqnado portho a stma ar 
to e fazel-o cahir de costas, tendo o fagi- 
ivo então disparado Gois icga contos 
astinaio piso gos csmgncou Tepinda, 
fun “Ega came 
ido indo testemunha dpecon 
Ec ella ma” tio,” Hogonios trai 
rerregpn) réa Joaquim ando, o 

vidas que persoguiro, Como já auto. 
oriente d tinta tessnitácido. fussbem 
Ego 9 da testemunha alterior 0 depor 
mento d'esta occúpou approximadamen- 
aa 

Soguemas Nepomuceno da Cras, do 
grep do Geiasaa da Ropebisa A 
Senta, qu coecoboron os depolimentos| 
ca pesiadonIa que 5 pebradeaar Sao 
Oliveira, cheio ds palio, que dia são 
No dio operado sena do na tre 
[rs do Toebitoto Tadentgial na poli do 
16 para 39 do julho, o Joia PÓliveira, 
Cappinteiro, que dada desatas 

Joaquim Pedro, empregado n'ama fa- 
brica do moagens di fes deizado sit 
ae para, o imovisento ds 8) do julho à 


ambos Saramago, empregado to com 
[merelo, nada adefi, Naitando-ae a cod 
aa" o estado, de tobriagues dai su 


er do que so entava, é sonha! 
tramáva nm ataquo aos Quartos | 


ento imprescindíveis para a vida] 
Ms Republica, Ê 


O sr, Goulart de' 


Modeiros, na s6s- 


Do Gairo ao Cabo 
em acroplano 
Paris, 10 de janeiro 
A Liga Aerea offoroceu ao aviador 
Bounior, que está no Cairo, a quanti 
'do 500 libras o a importancia das, 
(dospezas para roalizar a viugom aerea 
do Cairo ao Cabo. —(Correspondente).| 


Alta espionagem 


Officiaes trabalhando para 
a Russia 
Berlim, 10 do Janeiro 
Na Prussia foi descoberto um, geu- 
po do espiões que trabalhava para a| 
Russia. Foram presos muitosofficiaos. 
Do grapo ora chefo um oficial con- 
Isular,— Correspondente) 


Hespanhoes em Marrocos 


Um novo acampamento mouro 
Laracho, 10 de janeiro 
Os biplanos descobriram um novo 
lacampamento mouro em Sosiva. Mo-| 
ftralharam-no.— (Correspondente 


Fuga de condemnados 
politicos 


COIMBRA, 10.—A fuga dos con- 
'demnados políticos Vasco do Belmon-| 
te, ex-major Monter, ex-tenonto Por-| 
reira, dr, Armando Cordeiro Ram 


25 horas, mercê da camplici 
um sosvente, que tambem dosappare- 
[cou e que foi, quem abriu as portas 
lquo communicam com os subtorrs 

|noos onde os presos se encontravam. 


A Companhia das Aguas 


protesta contra uma resolu- 
ção da Camara 


Aguas foi hojo cumprimentar o pj 


isidento da comissão executiva da fo 


Camara Municipal de Lisboa e ontr 
gar-lho uo mesmo tempo um roque: 
mento o a competente reclamação 
Companhia, assignados polo presi- 
dente da direeção, se. José Martinho, 
da Silva Guimarães, protestando con- 
tra a eliminação que no orçamento 
camarario foi feita da verba necessa-| 
ria para occorror ao pagamento do 
excesso do consumo de agua a cargo 
da mesma Camara. 


sito que, maquelia noite, do sto do jar. 
did dis Aedo, andava motarasão da 
ita com dois E. R, bordados e dizeudo 


o ds 


NOTAS DIVERSAS 


| Em Queltmano continuam com 
jotivi 


Nhama- 


corda funebro com esta significativa! 


como já o fizera duranto o discurso 
'6930 Sonador, disso que lho parecia 
'convonionto nomear-so uma commis- 
sto do inquerito para avorignar da 
oxactidão ou do nenhum fandastento| 
dos factos a que a Camara ouvira (a- 
ar roforoncia. A proposta não vin- 
[gon por falta do numero. Mas resur- 
jet o alvitro na sessão do sogunda- 
foira? Paroco quo não, Polo monos, 
muitos senadores, incluindo quasi 
todos os indepondontos que votavam 
(contra o governo, não estão, segundo 
so disia hojo, dispostos a concorrer 
para que 0 desgraçado incidento ti- 
vosso continuação o voltasso a ferir o. 
regimen, desprostigiando-o. So assim 
fôr, 6 caso para quo os bons ropubli 
(canos rejubilem. O bom sonso não to- 
'rá desapparocido do todo da política 


D'origom que tudo leva a consido-| 

que fidedigaa, soubemos ho-| 
ljo que Cunha o Oosta so encontra 
[presentemente na Galiza, à organisar! 
o relatorio, o tal tão ráolamado rela- 
torio, com que o ex-agonto Homero| 
do Loncastre, que 86 oncontra seques- 
trado o guardado á vista, vom amoa- 
gando, dosdo que fugiu, tudo e todos, 
Foi talvez por isso que o famigorado 
aventureiro deixou do colaborar na 
Nação. Mas para que a obra fiqu 
(completa, Cunha o Costa devo enri 
'queool-a com aquolla sua maravilho-| 
sa missiva que um jornal da manhã) 
publicos hoje, Fiosvaia assim com 
plotas as duas biographias—a do Ho-| 


importantes, a realisar dentro 
[do Congrosso. Quanto a fusão, parece 
|quo tambom so fallou um pouco d'i 
so. Mas tambem pareco que é no e! 
lucionismo que sé 

sérias diffiouldados para a juncção| 
(dos dois partidos, ouja vida úparto| 
nho deixará do sor cada voz mais 
procacia o atormontada. Entrotanto, 
as diligoncias fasionistas continuam.| 
Resta vêr so apparocorá um horoico 
o pacionto Cironou quo as conduzal 
triumplantomente ao Capitoli 
Frieiricida Silva cura rapida o radica 
Pharmacia Silva-—C, de Santo André, 16] 


vapor Fituchal, quo sabia do Lisboa! 
ab e alli chogou anto-bontom, não 
lovar a mala do coreeio. 

A camara do Angra do Horoitmo| 
pediu ao Sonado quo approvagso com 
urgencia o projocto do loi pondento, 
quo au 

je Madoi: 


a tributarom o tabaoo. 


Tologramma de Lourenço Marques 
diz que, em virtodo da gróvo dos 
forros-viarios da Africa do Sul, ostá 
completamente paralysado todo o tra- 
logo intor-colonial, — * 


O sr. iministro da Bol 


ca apresonton| 


Orta, conselheiro do logação € 

o mesmo ministorio, que voom a 

gombinar Com o minlsteo das Colonia 
ogramma do demarcação da fronteira 

Pasótvelga do Angola dos: 

ao mecidiano 21º Pora 


quea: efleciuaram à primeira sessão, 
— Bm virtudo da proposta hontem apro. 
sentada no Parlamento para eolucionar 0 


ão Commercio, os alumuos continuarão 
regnontar a útas, destiindo por agora 
a ea da gréve az 
“Os ofléiaos da missão iugleza que 
voc viciar ou campos do batalha da| 
ta 
io Rftcar, das 9 de 1d horas, ascistindo 


láganlas o exercicios: dos aldmaos, que 
hos gatsarat & melhor das impressõos. 


ministro da Belgica offerece na 


lr. Gastão Correia Mendes, estes 


a 
irado com O digector geral daa 
bias o mass do projecto de 
Boato da Covilhã. — PI 

“or cometas: actos attentatorios da 


bras 
nem 


MA H 


a as camaras dos Açores, 


o) Nesta 


[conficto oxistonte no Inétitoto Superior 


oninsular estiveram hojo no Cal-)ri 


1 
Iosima = ; 
a, 


|. Ou ferido, que visram para 
lram pensados! no” ong do 
Erendânda depois a Bhcavao. Não Edo 
raridade o tado do Hen Ato 


Os ferro-viarios 


Um eiação do gt, 
Joio de Freitas 


e a intervenção do advogado 
Cunha e Costa no caso que 
motivava a acusação 


Dissómos hontom, n'uma nota dos 
“Relalhos Ego quo o sr. Jolo do 


[Proitas tinha ropotido as suas acou- 


ções. contra q chefo do govorno. 
'ma d'ollas, porém, parsoe quo era 
formulada pola primoira vez—a quo 


disia res) uma altoração da 
do divorcio. Sobro o assumpo, pu 
cou hojo O Munilo uma carta esoripta 
polo advogado Cunha o Costa Gm no- 
'essh ontta extra 
uintos poriodos: 
Elia om fuotos, sumemariamonto narrados 
o Com as referencias documentaes neces. 
ssa pas 3 am ia oo necesário d 
[onmentaras com nuctoritação dos respe- 
darios, Posto into, om vão do. 
o elgaificado da expresião da curta 
do Solguem apricion palavras e actos 


Es 


na gárie respeitante aos seus hono” 
“de “alvogado o apud senhora, de 
à poder” medindo que a resoluça 


ro dia juati 
nada por motivos menos justos é honestos 
E, seia mal, cabidas  vaidaios, não sendo 


uin dos mais tolos, ião attnjo a ulcanco 
da josinuação! Pretender- 

tara iosiunar que, ou comprei O Provis 
rio o am especial o ministro da juatiçaf? 
Bastará ponderar que tendo recubido da 
Juma senhora abastada, pelo serviço, tom 
proço, do 4 alforriar do Uma escravátar 


vor! Mas “tudo 1 
UiLo so com oilo 
gato nor 


peefoitamento isfam- 
jatende fazor do mira 
lie quem quer quo 


o 


paro 


seja, mais tmh vez 80 pordo 6 tempo. 
Batro mi o 0 03,2 gr. dr, Alfonso Conta. 
ua profandas divorgoncias do principio, 
quo datam da [oi de Separação, o já pa? 
licamonto expuz. Entro mim o álguo 
[membros do Provisorio, aliaz tôdos de 

iidarios com qa actos do ox.» gr, dr. À) 

fonso. Costa, ha ogsas musas Incompa- 


tibilidados 


dinda outras do caruotor 


 Partios conti 
, porquo ropublicas 
tonvarvador, nQuy 
lcarda mo Iospigam à 
confiança nacentaria para a qualque: dos 
grupos he pothe 
minha actividado. Ha qa couts, pordur, 
jus ou não podsô Or cin duvida; 6 à 
probidado pessoal, dbs, homvas Que fize 
Fam a opublioa 0 hm ospeoia, à do exi 
fr, dr. Alfonso. Ounta, visto der clio, no 
parace, à podsor diroctamento visi- 
da. O'axve te, dr, Alonso Costa, dofurin- 
do a minha rociamação, cumpria oponas. 
o sou dever, o tinha obBigação do mo ou. 
ir, do prelerancis a qualquer ontro, não 
pó porquo mo gonfiira a radacoão do pra- 
ceto do lei do divorolo, tua ainda pola 
[consideração "que! todh igauto do valot 
resto Paiá, mo dovo Drastar Como pessoa, 
estudiosa, capas o Jnboriosa, 


Operações ua: (né 


os mods miolos o q 


O gentio batido pela columna de 
operações 
No iiafstetio das colonias of hojo re. 


cobido ui ialorrdiamo nonsiando ais d4 
Sparações: np fatritotio do rio Polbndas 
Gde do dou b, massnero da teiputação da 
cine foram tnleiadas no dia É, partindo 
e eitena Jão uohem, formda por 
raças rogulatos o 868! aneiiares fot 
Eonsnade do  tapítão Teixeira Pinta 

nbodas Sorensdofftoram vis 
à do gontio Ohoro, Pelundo, 
mninando o combate pai fu 


dia 
vissiino ata 


O infanigo Lontra 

bo, gondo  onergica 

peltido com grmhdos. perdas. Ni 

Para Xurbiguo p gontlo olterecau alada 

Fosistoncia, voo Daixas no primeira 

combate, O gonto. na margom diroita du 

Ab  ogtava. complotamonio dos» 

lado, AA [operações torão como Fo- 

o a sigo do HaSBAIO à scoupas 
toda a rida região, ondo jdmais 

soberania à não ser trane 

oquena faixa do torrito- 


monto va 
Fio da margem, 


CODLOHSOHGHES 


Hoje volta  soena a linda 0, 


4 TaeatEo, Avenida Q 


lei do Sopra graiiosissirhs opioretta 


copio Volgo Perro sob datando proce 
PE Voss dono polo gg pá afiado do Coelho) OP TARDIO, ALEARES 


asia do “Tontagal, António: de| QD por Palmirk Bastos, Btolvina Sor. 


A direcção da Companhia daslio 


jado os estudos da linha do), 


a 
Gouvofa Rodrig ar 


activo péssual. equiparados no do uia 
rio de colonias a convert 


Desordem em Sacavem 


volver 


sabe-se tor.so alii dado hoi 
uma desordem «o certa gravidade, 


ata o Antonio Preto, 
Quando à desordem estava má 


Em Ponta Delgada causou grandes 
!transtornos ao commercio o facto do 


'no, opbrario na fabrica de louça, 


nformam-hos da que vao soe apre- 
isontado ao Pariamcato um, projecto do 
reorganisação da aocrotaria do ministerio 
a justiça, sendo os, vencitmcatos do res- 


antiga 


Policia ferido com um tiro de re- 


Por noticias hojo recabidas de Sacavom, 
á noite, 

que, 
teve início n'oma taberna do sítio, Ka re- 
frog tomaram parte, antro ontros, trez 
individaos conhecidos pelo Peguito, Ba 


do. "Pawbon | 
do nome Cagta- 


Ex, Joné Ribarão, Almeida Graz, 
Anuranto, ato, 

Bastos 'do permanent garga- 
lada, som o Ininimo dosutando, 
Doliclosa imusica, O molhor espo- 
etacólo da Lisboi. É 

Amauhá, DOMINGO, 114% 
212 da tárdo (14 80) E 

A TINÊE dedicado da famílias 
com a líndia operetta 


as ÇA! 
Teadro Pala 


Tocas as naites «A Grequla» 
(Hoje 2º representação) 

Opgrotik do sonsscional succas- 
do Ciissita, Maga 
Gomes À tónio Goma 
tonio, Gareio, João à ss 

miadipaes atéicas da companhia. 
Pega asia, do coreenh 

MopioaIiciotina anita pelo” 

“apestro Luis Gomes 

A'mbnhá, ás 15 horas 
8.º concerto symphonico 
pela, orchestra do 80 professores 
Portaguenea rigido. pelo exímio 
Beato | 

David de Sousa 

grinde successo arlistico 
da actualidade 


| 
| 


AU rvTA 


Reducção de preços 
| Preposantigos Preços actuges 
Especial (orrado ou moido) 96 cantavos 90 centavos 
Moka > 6 EU 


láeal (torrado com assuo: 

Economico > >» 

AB o» 5 2. 80 

(Esto ultimo loto 6 o quo so emproga para o café vendido à cha- 
vona nos nossos ostabelocimontos). E 

Especialidades do Arauoa: Pão do ó, cavacas, manjar de lingua, 
imeollas o bolos do gomma. ; 

Tabacos do Pará, Rio do Janeiro, Minas o d'outras procdoncina 
extrangeiras. Bombons o Bolachas inglosas, Chá Maito, Variados 
produotos do Bras 


«A Brazileira», Chiado, 120-Succursal, Rocio, 52-Telept 


KERIA. 


Grandes depositos em Lisboa: No Porto 
Siemona-Soluokr-Werko, Bina do S. Mamede, di Siomons Sehuckort-Wark, Rua 31 do Janeiro, IL 
É “ha dês Douradores, 80 Darreto & Vital, Rua da Trindado 


Tua dos Fanqueisos, 262 ilfo Biol, Rua Formosa 
mr ma dob Corrs; 6h Emilio Bial, Rua E 


von, da Pl 
Seixas, Bastos & Samuel, Ltd, Rua do Alecrim, 'eotunio Bravo, Rua da Fabrica, eto, 


A Brindes e calendarios À industria do chá fis: ia di a a 
Freguezia d'Aloantara À gata, Adolpho Hofo & 


A valonto a do chô. 
oletins un-00 on.) Porteira Borges, do Porto, di Â los, utonsilios ompregados regula por Apezar dos pojuonos Incros que au 
boeto boletins 4 prostam-so oe | oos cliontes e amigos um calendario com nos ÇOres E Ca i lk à dopnança Ja aros que ás: 


giaço ua cien e º : ore o prodacios es 

do Livramento, 47. um hiné Pelo inquorito a que mandou provo-|moreco do ade protogida, não só porque 

a po edge Amada Ara dar Ao PR e PROÍN RAS DOR AA dor à repartição do Teatalho Ta ústrial) fas rondez torrêno, quo som ella nudarou 
Movimento HESSOCIMÍIVO | simanach do botso com os preços corren- | onte de trabalho para à po- apurou-so quo a producção total varia pouquissimo, ronderiam, mas tambem 


dor generos 4 venda no ostabeleci | puação do archipelago — Jentroitoconias e novecêntos mil Kilo polos numerosos, braços que. oceupo 
Prants ' primei oatara da havendo terrenos” Gudo “ada hasta Rprovoliandá de as membros ado? 
Sabbado-—Sessão da moda | bos 8 Migna P B d de produs, 235. los, descendo o producto ção, Aqua pducas Ingualias aqusvanão 


tra da expoinado de loca fer varios outros ao ponto de haver al:| dt trabalho, | 
Domingo—Matinée ás 2 Fe E PT E assim O losporam, os industrives do 
e sessões ás 8e 10 1/2 noitó 

Os quo estiverem desempregados são! 


nando suecossivamente ató 1909 om) O consuma, para exportação, subiu chi 

A. Sopas lina à aa do 87 e 401 à 88:618 Kilos, Eondo sido o do tam do 
ca » & comparecerem Amanhã, po-) iafi O espectaculo mais interessante de Lisboa, com o a O io O A nos rapçõe Deo olfendnga [Esihcados e RPilcando serao 
ieniiidoas comperacmon imanta po Festas associativas a exhibição da Ria que até hoje fem tido é ento som intuito industrial; varias planta-)colhi + E pa 


1898. aponas do 5:498./ À esto numoro, 
ds Sega om 187 appa-|do 8. Miguel, dovo sommar-so o chá en: dados is” plantagõos 0 oscollia do 
mel, para fssumpto do sou interesso, DAT alonasão ções foram inloiadas, é om 1874 app gr 


imeir: jado para fóra do archipolago por on-| mentes. 

data Da ea cin a primeira legialação:protogando a leo d - 

] a da valo a Quatro | commondas postaos, do qual 6 impos: e. 

Dr. Marques da Costa - Pr) | GO Rui julio ponto Cento O quasittadovas nois] Saçcaliura Falção 
MEDICO jo saldar, : ú Gn | Macau operarios chinezes para onsina- Slomontos estatísticos. meico-es pecialista. 

Fom o modo do proparação, o om 1880) O consumo na ilha do S. Miguel po.) p, k 
B. do Ouro, 280, 1.º E Dal ás 3 Eq bs |nova lei do protecção ora promulgada de avaliar-so om 27:0:0 kilos. Antes de oenças da bocca e dentes 
Clinton geral— Doenças das crosuças o | “No dedomia Dramatica o Sportiva quo até agora tem garantido o desencfno ostabolecar a industria “do chá) Mudou a gou consultorio para o 
Bis 


º 

applicação o Grosso: actor aborda Co Volvimmante da fadustria Paquolh : 
O E E pr O lima os Ares idotico no das Alo Boelo, 74, 2. 
O LUZO, rogo ohineaa om que é pa anos dop a MA Telephone, 2106 

Numbro especial a & fon a tomperstnra varia entro 17020 expostação docia a 8:38 kilos, o dai 

m aus, 6 0 estado rometrico nunc ara ch tom continuado a decrescor 

À, nosso colloga O Tiso; do Hono- Ú faieior a 00. Quanto no súdo, él pos Bhogando em 130% apones “a do los Movimento do porto 
z 


lulu, publicou om dezombro um nu- domina, como no de Oeyl e diminuído, pot] 
| ombro u lomina, no do Coylão onde o chá] O valor do chá tom diminuído, Porri emos! «Alicantes (Brasi E 
mero-illustração, especial, muito bem, é dos melhores, o oxydo do forvo o al: isso o valor aotual di producção podo) prrsP oo! Desante (Brati mms 
feto, trazendo varioda collaboraço eta, 8 Arias dn tudo 5500 metros—o partes | mito O torre appliedo 4 catar do estas em altanta a posa o Po pn 08 Re Câlanss 
magnificas gravuras, destacando-se a [proposito Os dois operarios o cançõos so- chá nos Agores medo depeoximada: [do qual, dodnsindo-so 58 Soaperas corel. Jam Pata coli 
do Írontispisioya figura da Republiog im O segundo o drama de A. Dumas, interpretado pelos o 485 hectaros, e o numoro do cul. rolativas, resulta para os productoros o] R: 1. Siut, o P. «Gap Vilano) 
q + d ivadoros 6 do los quaes só um cul- lucro q Polos calculos feitos| Hamburgo «Rugia» (Brazil), 
seg é legónda Don, Pari eLivor “Garlos Grama Principaes actores dos thentros de Envia, | O nona O duos RO ve Cu oo Gs 1R0008. à aos, caduulos folhas) Haujharo dias (ih 
- AD 


tiva 184 hectares, O valor do ferrano  vê-3o quo a prodi 
Raio ara — VOGADO Bódo ser cotado am 190 contos; o pes: eh custa 880, o quo O Iuoro para o pros dj jato, line 
vaio e muares — soal oocupado na cultura e colheita] duetor é 81%, d'ondo so concluo quo na) pus o Xe Penta é Enc. 

Biádolhe O Mieada! R. Ruroa, 166-— Convultas 48000 16, pos) já 


; corrospondo n 76:88 jorntes, equi Haveo o fl) 
Eromovo-ão a venda, R. do Ouro 169, aj dl Agencia offloial do maroas lentes a 


es 


DE 


Centro Ândrado Noves. —— 
«| Flores naturaos 


do 61 
Peixinho florista 


Bissau 


BIOBHBHHOSS nada abit 
9 
e 
E 


Comprem pa Bida 
Um volume de 256 paginas, com 20 CHROMOS em magnifico papel couçhé pelo preço de E 
2ZO centavos (200 réis) Emos, Literari, fisico q Aonunclador 
< BIBINOBABBIBOOHDCBHNPBEDHGHBONOBOBHOHBOGHODLCOGODHSC00O OOBPOHSSGHOLDIDODOGOS: ELA 


?PELLE E SYPHILIS? | Aiii ci Ra À Como se pode evitar | 
” a a as, mta PAR a febre typhoide?| 


e mo e DO À Companhia Ingleza das Games BA] msiemrironer” 


o Ungu 
dae, ] Toeommendada por jodon os mio a 

la a India. á ; H aixa cen ubo cent, 
dg ema qt sm É reatbrias A' venda nas pharmacias 
2 ivo do Lile Indiano jas «Occidontaes» Tn. ! o tto, Natividade & CA 
God das? cnai vinte dos seus talhos [tin m lim — ir tum ce 
pi. é » 


O MELHOR QUE SE TEM PUBLICADO | e | > 


In 
A cura das fobros ou |maigoliicaro 0 
a aiofiiazo agr: 
mi a as BozDom arm 1 até hojo conhooidoll 


As purgações, gar “|? Pão anti-syphíliticos 


Indianos — Remedio offi- (0) j | 
; Eta ao indi * À Do ar EB ER EIRIEDEE 

pílula: a om alguns minutos! r da Mocidade ; = A 
º 2 mão projudica a pollo, diana. Dá aos caboll ) ! > 

No exigom ain se "9 or eai od Bardos Coe cá / d 40 RELOGIOS DE OURO |, 
na 6 gurantidort * “Imorvos Hoxuase: Não louro, castanho 6 pre vãs : 100 RELOGIOS DE PRATA 


? ion » oxigo dieta alguma !! Oferecido polos revendedores geraos de phosphoras, nas zonas do 


malio official! ? Pomada Indlana--Cura p norto o aul, nos consumidoros do phosphoros de cera de luxo, sendo 
? Pomadá caficida In-| 7 Xm » cancros, hemorroidas o 20 RELOGIOS DE OURO e 60 BELOGIOS DE PRATA 
diana — Roimodio aupo- di ni as )foridna K 9 de Junho do 1914 o 


GOS Dk OURO e 50 RELÓGIOS DE PRATA 
distribuidos por sorteio quo ao ha do realisar e 29 Jo Dezombro do 1914, 
Onda ontxa contém a rospoctiva nonho, cuja antrga doyo sor dompro 


Medicament : Ga q: nã H DO iii ro Ra dr tt 
Depto dono da rude os HO: Chama-se a altenção do publico PRê =: | 


deb Mendos—29, Largo do Corpo Santo, 30 RE para a 


a BOA QUALIDADE DA CARNE a a 
a 53 grs “ E ço : PR ra RE Motico dos Hospitues io Polo da Mat 
Productos cilimenticios tram e nois establementos é paia de pru, onldnios em mveseencon BBRHO AmrOÃÃO ROMERO A ras dos pa: + i aro 
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Relogios para torroso om É cardio-vasoular 


todas 'dístribuidos por sorteio que ha de ter logar om. 
rior à todpa. 08 “cult/tonsea o bronthitoo pes) E ei am ê BELO o 


gidas. atá aja, conho-Jmaig antigas quo so-[lo Indiano -Contra os, 
eidos para tal fim jam! ataques asthmaticos! || 


todos os generos, | PIA ORAL | 
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Defendei os pulmões e os bronnhios so Iqueteis contrahir a Tubers 
culoso, 


Brevemente, nas livrarias ce a Ee E CGreosonal caca (un pr mea la 


Hannal Prati bronchites, as pneumonias e outras docilgas 'das vias respiratorias é 


ao é um desinfeofante flo primoira ordem dos put- 

go q o tt PIZÕES DE HOURA omae 9. Creosonal iarimitimimiims untar 
Corresnondencia commercial f 6 o Específico contra bronohites, bronco-paeumonias, pleure- 
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Objecias douro iositen "AGUAS DO CASTELLO DE MOURA riem 


Clinica infantil CHLURETADAS:MAGN NITRATADAS E LITHICAS; o Instituto Bactariológico «Camara Pestana», que as 
as iTO 


Grando roducçniff do preços por] 
motivo do.so appróximar a opocha do 
, balanço, 


RAS, 6 0 de, Giovanni Costanzo, professor do Instituto Saperior Tecnico, que ss encontrou ZADIOA- a duzia de talheres de 
Rua do Sarmo, 6 Eta. 331916 elhontes, ds aguas CHATEL-GUYON (Poy.de-Dômo) CONTREKEVILLE, VITEL e ALET, segundo o extudoj 
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tantindo ão comprador uma grande do quo, x datas do 1º do tase ie Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
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ros Mutnos de TEmt-)novívits óiileaas t 
pregados no Com- fofidacene” op aa das BE era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
mercio de Lisboa Elinor Fen a* orronbendo vo RR paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 


E 
Associação E | 12:875 operarios 


Experimentada ha mais de 40 anos, para curar 
empigens e vutras doenças de pelle 
Vendo-so nas Principass Pharmacias. — Deposito Gor | 


Mesa da Assejmbiéa Geral | |, pela aprecontação do common nr 05 ds EE vado contra accidentes de trabalho na Companhia de Pharmacia ROSA & VIEGAS 
contirnnção dá assembléa or pda ER sera q Seguros » R.de S. Vicente, 31 e 33 LISBON 


Cuidado co! 
que tiver a nos 


os falsificadorgs! Só é vordudeira + 
marca rogistad 


tada om ER dd Ecnto estampíltadas como  oUciE 
E Msnlóção ultdtor Iot co rivilogiadoa “do Te grau do mesmo .y00, [RR bota 
e pi A MUNDIAL? 
asda dia, nó COLISBO DE LISBOA, aicadoa doado o dia do 1914, NR SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA. 
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to Adao CI Mo 8 do Dezembro dé 7 ERR j ; À nd 
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V “Mimosa,, 
apor “Mi Avento em Pora! 


E Salas de? e lonas 
Arthur Benarus 


Sue, 
Bruno, Santos & C." 
Fabrica 24 de Julho Tolohono n.º 16 
4 Poço do Borratem, 4! 
LISBOA 


Rus 24 de Julhb, 


mm AOUAN cb k A oem 


: “jlidado do cido 
Bro como om prata, 


pesada no AMOR E HYGIENE 


verdfdeiro procesão gaiva: 
» a PRODUCTOS ZÉDOL, 
Trabalhos perfeito, rapidos o BARATOS] UNICOS stigintamento garnotidos tanto nó quo respeita oi. 
ela como jadicor o organibm olhos 
Bóra sem desfalqui Soteipisa vo GATA LODO GAMES up utoraBia a tado 
Dora todos “os dias a quo dp 


omaha Maivzal dos Caminhos i ; EU 889 cu TOO o Orona Brutal as tostão 


do Porco M 
enstruações irregulares 
drtato Ad pen Es ED E-s SE TUDO A PRESTAÇÕES apena e 
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efe quo nloguem von para so poderom certificar 


efodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Pediu a fios d'uma ita pe raia 


quo e? neto 10 onte anho Áém, do roupa branca, ba tamb a a Eca o DENT 
ppa [TESE Tudo a prestações GRATIFICA-SE BEM 


para homem, 


“9 À Nunes Godinho do Orar, mu Ra a 200 


Ac Ti caçãa 4 da To corda p DES 
e pá dor da peão Es 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira Siena e 


“om cardão vondida fraud lontamente a titulo 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A diraseçdo air de perda q doses sentes de deliagusatos Taependostamento 
LISBOA Ha mia do Eitado 0 faro da loglação o vigor Cato gonerosamonta 


informações Aidodiguas enviará a grslquer ponta 
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Lavagem de jatos À estofos e um oleo sertineno dos artigos ot sen com- BRR eee das va Antiga | Engommadaria Gentral 
os ou desmanchados Teria por preços e peão UA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Tinturaria ABRO Figuoiroa Rogo, L* E pc] “Gio a Alm) ooo 
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decmens Fabrico manual | Remetter postal á ENGONNADARIA CENTRAL 


prata, mobília, ima- 
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esto é piecasioia de abatimento 


Franco. . B. da Palma, 290 a 290-B 
“alia Memo T.do Bemformoso, 14218 


Sociedade anonyma de res- dia BaMOS E, p. CANDEIAS 


ponsabilidade limitada mo miar 
CAPITAL: 600:0008000| |) A Juma 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1> 


ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 


USA-SE O COD. TELE RIBEO 
Fundo dé reserva Rs. 95:000$000 
Projuizos pagos até 31 do dezembro do 1912 


! Terrestres. 
E Marítimos 


rins o das vias 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio-| 
nal aos Tuberculo 


Consultas «das 2 ás 4! 
CHIADO, 61, 2.º) 


medos. 
Não recebo carga para 8. Thomé o Loanda. 
Para o de Pornando Pó, racabom-sb pasiageiros Joe que sahom 57 0% 


com transbordo na ilha do Princip: 
Dia 25, Dondo, só para carga, para S. Thomé e Loanda. 
Dia 1 do fovoroito, Beira para a Madeiro, 8. (Mhowió, Loanda, Lobito, Ol- 

ando do Cabo (Cape Towa), Lourenço Marques, Bóira o Mopambiqni; e para faltam 

dane, Bartholomeu Dias, Onindo, Que Asgocho, Eorio Âmbli, Io o Tu 


> | Ettu ouros torrestreo, contra fogo casual ou prô- 
cilido sobro predios, ostabolecimentos o mobi. 
[rr Areas id grossa o particular. 


! Agencias em todas as cidades é 


e principaes villas é povoações 
gi pç ilhas é ultramar, 


ocebe carga para 5. Thomé 9 não so garanto praça para a Afrios Ocoidos. 
io Madeira. 
visao os ars, passagoicos do que 03 rolumos dê agagoas dostiaadas ao par 
Fio dove embarcar na vospera da sabida das vaporoy até às5 horas da cuclh 
Garga, Pasagens 4 uaasqaoreslarominsata» dligieis 
EM LISBOA NO Po) 
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CAPITAL 


Pentlmailá == 
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do;Quro, 


ICANO DA NOITE: ip 


DIARIO REPUBLI 


NBR ho 


litar-— Camilo Sousa é Almeida 


Redacção e Atministraçõo—. Co Norte, 5,” 


LISBOA—Domingo, 1! de Janeiro de 1914 


Telephonen.* 2298. 
Composi 


bfficina de impressão—71, Rua da Bica, 7! 
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"e 


[A NOSSA AFRI 


Mão de obra 


Não faltam por ora os trabalhadores, mas é 


prudente conta 


Do nada valo a torra, por mais 
productiva que seja, so não tiver o 
oraço do homem que a focunde, Pó- 
de mesmo afirmar-se, n'uma opooha, 
em quo a agricultura so transformou 
sm soioncia positiva, com as suas ro- 
gras fixas o invariavois, que a terra é, 
um factor oxtromamonte secundario, 


lação laboriosa ou da facilidade do a 
atrahir que das qualidados ingonites 
do solo, as quaos, dentro de certos 
limitos, temôs “a fhcoldado do molho- 
rar. Isto são axiorhas que já hoje nin-| 
guom contesta. 

Pois « riquesa da Zambezia é so-| 
vrotudo essa mão do obra facil e 
abundante, cujo esforço, infolizmonte, 
nem sempre tom sido aprovoitado 
em proveito da jrogião, antos tem 
contribuido para |valorisar paizes os- 
tranhos o rivach, À Zombezia tom| 
dado para tudo, E! um alfobre inex- 
gntavel do protos! R 

Tm principios d'esto anno prohi- 

iram nó Transvaal a immigração do! 
indigonas do Moçambique oriundos 
do torritorios situados ao norte do| 
parallolo 22º, O faoto, que tão lamon- 
tado tom sido, constituo à mou vêr 
um magnifico incontivo para o desen- 
volvimonto da Zumbozia. Na faixa li-| 
toral ondo predomina a cultura dos 
palmaros, o. braço 6 cada vez mais 
nocossario á terra. JÁ lá vao o tompo 
em que se plantavam coqueiros a 6s- 
imo, doixando-se polo moio crescer as 
horvas quo onvenonam o golo. Cada 
palmoira, hojo, dovo ficar distante da 
mais proxima uns 8 a IO motros; 6 
preciso” romovor periodicamento as 
torris, fazor culturas intorcalares, 
abrii 'vallas do deonagom, todo um 
trabalho methodico o persistonto que 
exigo sobrotudo muito dinhoiro 
muito pessoal. O mosmo póde dizer- 
so da cultura da canna saccharina, 
quo já não disponsa os cuidados do 
tuma irrigação mothodica, da cultura 
“do algodão, da do tabaco, da do si- 
al, 

Depois, temos as industrias anno- 
xas: da casca do cõoo extrao-se uma 
fibra, o cairo; quo tom ampla acooita- 

ção nos morcados. “Todas as indus-| 
trias, hoje em dia, tendom a yalorisar 
os residuos od productos secunda- 
xios: vimos como do bagaço da canna 
se fabrica papel ou so aproveita um 
combustival oxcollento quo gora a 
enorgia nocossaria para movor as 
proprias moendas, Na limpeza do al- 
godão, que consisto om soparar a so 
ménto dafibra, que a onvolvo, apro- 
veiti-so aquolla egualments “como 
combustivel (assim vi praticar no 
“Nyassuland, ondo essas fabricas são 
movidas por motoros oconomicos cu. 
jo combustivel não é outro sonão a so- 
mênto que x da limpeza). Ba 
Bompona, o modelar estabolocime: 
agricola da Companhia da Zambezia, 


A FEROCIDADE HUMANA 


O crime do Abono 


Pae e irmãos que violam duas 
creanças, suas filhas e irmãs 
Abborvillo, 10 de janeiro 
Prosoguindo nas suas averiguações| 
para descobrit o auctor ou auotores 
do crime cominettido ha dias, a poli- 
cia acabou por prendor o pao do 
Martha Ialattro, acousando-o de ser] 
o causador da morte da pequena, a| 
qual toria euccumbido victima da vio- 
Jação do pao, Focam eguelmonto pro- 
sos dois filhos de Halattre, um de 20] 
e outro de annos, que abusaram, 


mão só do ei mas ainda de outra 


irmã do 10 aúnos de edade, chamada, 
Roso —(IHavas) 
41 Folhetim dA CAPITAL 11-1-1914] 


BRAZ D'OLIVEIRA 
“GENTE PORTUG 
Captiv 
Qui ty 


PORTUGUEZA 


de mouros 


(db13-1522) 
cet populi axo per desertum 
eritm misericondia jus, 
| Daviá Poalno XXXV 

—Nuzaconbe molditos, não serão as| 
ameaças do vosso Vico-Roi da India 
que vos hão| do tirar do captiveiro.| 
Ha oito antos que fueis nºesso fojo 
dg loõos, a polir as lages com o vos. 
“ caminhar em roda, mas não ch: 
Eará tão cedo o termo da jornada em 
que buscassia libordade, 

Assim “bfamia junto do parapeito 
da cisterna do Adom, ondo estavam 
captivos cinco portuguezes o alguns 
negros, em tucba vil do mouros e 
arabios, quo esbravejava, atirando! 
pedras, viugando-go nos pobres pri 
iSioneiros das foridas quo Mãos rasgão 
Ta 0 nósso ferco quando fôra do pri- 
moiro assalto da cidade 


+ Reproducção rigor 


CA ORIENTAL 


na Zambezia 


r com 0 futuro 


profóre-so comtudo exportar assa so-| 
mente, rica om oloo, servindo como, 
[combustivel a lenha, quo abunda ná, 
'rogião. Da desfibração do sizal 
tardará que na Zambozia so aprovoi- 
'tom egualmente os residuos, ricos em 
potassa, para adubo do solo. 

Para fancoionarom oconomicamen-. 
to, todas “ostas fabricas, todos ostes 
machinismos precisam do tor grande 
desenvolvimento e do omprogar, por- 
tanto, muita gont 

Jihojo, o ainda a Zambozia está 
ranspondo o limiar da sua odado do 
oiro, se podo fazer idás do quo será! 
eása magnifica região como ogntro de, 
trabalho quando estiverem aproyoita-! 
das todus as forças do que dispõe, 
Para não citar senão um oxomplo 6. 
não voltar 4 fnstidiosa o longa onu-f 
'meração de datas e algarismos: as, 
tros plantações do assucar do Villa, 
Fontos, Mupoia o Marcomeu, a que, 
dotalhadamento me rofori na ultima” 
loarta, omprogam 8.000 indigenas nos! 
Imosos do colheita, que vão de maio à! 
dozombro, 25.000 durante o resto do. 
anno. Esses indigenas trabalham por] 
(contracto do 3 ou do seis mozes, 6 
(são pagos é rázão de 2 escudos por. 
mes. Compare-se com os salarios da, 
isinha Nyassaland onde, não sei se 
estão lembrados, o indigona raramen-, 
(to recebe mais de 3 ou 4 shellings 
mensaes! Ê 
isti, no praso Charre, á realisa-. 
ção do alguns d'esses contractos. Os! 
(colonos, em regra, aprosentam-so vo-| 
luntariamento a procucar trabalho. | 
Outras vezos obriga-os a força das) 
oiroumetancias: dividas ou indomni-| 
ações a pagar, compromissos, ete. O 
caso mais corrento é o dos rapazos| 
que pretendem casar-se, o que não, 
podem fazer soma, provia distribai-, 

presentes aos 

noiva. Apalavrada a rapariga, diri-| 
'gem-se 4 sedo do praso, a pedir pa-| 
Ipel. Por quanto tempo querem ir ira-| 
balhar? Suppunhamos: sois mozos.| 
[Logo alli lhos são entregues 19 gui-| 
'nhentas roluzontes, na palma da mão, 
'que goralmonte passam intactas para| 
a posso dos futuros sogros. 

assado algum tampo, vão para as| 
íabriogs.. Quando. voltam recobem a 
jmoiado rostante dos sous salarios, &, 
(so tiveram bom comportamento, dão-| 
lhos como presento do noivado o ro-| 
eibo do mussõco, tanto do seu como da, 
mulher. 

Comprohondo-so como esto syste- 
[ma contribao para radicar no espirito 
(ão nogro o amor polo trabalho a 
(confiança nos brancos. E” curioso 
coro, depois de feito o sou contracto, 
o rocobido o rospectivo adoantamon-| 
to, o indigena so aprosonta Logo que 
jo chamam psi 
so que, antes 
[sen compromisso, decorrem às vozes 
[quinao dias ou um mes anda 


E 
| 


Finanças chilenas 


O Chile tem recursos para fazer. 

face a todos os compromissos 

- — Santhiago do Chile, 1 do janoiro! 

O ministro das finanças deolarou 
hoje na Camara dos Doputados que o. 
governo ohilono possue na Europa os 
fundos necessarios para fazer faco à, 
todos os sous compromissos. 

A baixa. dos cambios 6 produzida 
apenas pela compra dos particula-! 
res —(Havas) 


Querem lanchar bem o coar melhar? 
Vão à Argentina. Eua 1º Dezembro, 75 


“KN Capital, 


Publica-se aos do- 


Mafoma, que só 
(áraes de longe,—dizia do fando ds 
ravina Grogorio do Quadra em 
ia. de mourama, que os companhei 
'ros não sabiamy—atirao cá abaixo 
fuma lança ou agomia, que ou irci so- 
sinho varror-vos d'esse muro, callar 

Jembosias do quem tem mór prestimo 
à insultar do quo a affrontar do rosto, 
os inimigos. 

—Prauques misoravois mas sober- 
bos, mordei n'esses soixos para n'el-| 

s covar O fol da vossa ira, 

«Tristo feito foi o do vosso ladrão. 
do mar, do saltsador do Ormuz o Ca- 
loyto. “Agora quobrou as gárras nos 
muros de Aden, quo não pódo galgar| 
na investida traiçoeira. 

«Eh nazsronos! À cisterna 6 bom 
fojo para leões vencidos. Roncas á 
Ina os vossos foros, nem assim vos 
valerá todo o poder da frota do ter- 
rivel Affonso d'Albuguorque. 

Sentia-se ao longo o estrondoar do 
muitos tiros, e para o lado do porto 
dos loyantes a grita dos arabios re-. 
soava pela agrura das montanhas, 
onde, de quando em quando, um po- 
Jouro perdido, resaltando nas escar- 
pas, quebrava em estilhaços os fra-| 
[guados da bronca o requeimada po-| 
nodia, 

—Tende-vos, senhor Gieagorio da| 


h 


Migalhas 


A opixião publica 


Hontom, um amigo meu contava, 
n'um centro de palestra, que, de ma- 
[nha, uma cosinhoira volha que tom em 
casa chegára alvoroçada das compras 
e, chamando o patrão do parto, lho 
disséra om segredo: 

—«Então, já sabo? O político X roco- 
bou oitenta contos dos caminhos do) 
forro 

Não procuroi indagar o nome da co- 
sinheira. Dovo chamar-so Opinião Pa- 
blica. A opinião publica, na nossa ter- 
ira, é assim. Ignora tudo, não conheco o 
menor asposto das questões ossenciaes 
ão nosso Pais, sao do manhã com o 
lcabaz para as compras o acredita a 
“primeira babossira quo lho contam 
em a discutir, som lho examinar as| 
origons, som requeror argumentos e) 
e som lhe modiz as consequencias. 

Os que forjam, do má ft, as mais ox- 
travagantes calumnias oncontram som- 
pre um optimo terreno ondo lançar a| 


isomonto dos seus odios. E por isso 
!'que Portugal será sompro uma terra! 


'admiravel para os parlapatõos, para os! 
mentirosos, para os fabricantes do boa- 
tos e forjadoros de insidias. 

Os que andam espalhando as más| 
novas são, não simplesmente aquelles) 
a quem o caso monos podo importar, 
mas ainda os quo nads sabom do as- 
'sempto ss não aquillo que lhes disso- 
|zam 6 accoitaram como letira do Evan. 
lho, som raciocinar cinco minutos nas| 
'onormidades om que acreditam. 

E o que mais irtita, no meio do tudo 
isto, 6 quo os que não tocm o monor, 


quo so debatem, e antes devériam son-| 
tir um dosgosto profundo em que ellas 
'so vontilom, propagam tolicos com 
'uma inexplicavel satisfação, com um. 
prazer injustificavel o parecem andar! 
'contentos com a critica negativa em 
'quo andamos atolados, gue aponta 
constantemonta dofeitos som so re- 
(conhor ums eó gualidado o cuja con- 
clusão pareco ser a do que nada val- 
lemos, nada somos e nada consegui 
iremos sor. 

André Brun 
Furuncoloses Diabetes. Fermento de uva. 
| Formosinho, P. dos Restauradores, 91. 


Pela da Arcada 


Não é facil apurar quem seja o deca-| 
Ino dos republicanos portuguezes, Os! 
[uarios anciãos que como taes teem sido! 
apontados pouco tempo usufruem tão| 
cubiçada honra. Antes d'elles, surge sem- 
jpre alguem que 0s excedeu na prioridade 
lda sua fé. Vomo resolver a difficulda- 
de? Talvez rewnindo-se em concílio 
os mais antigos propagandistas da Re- 
Ipublica e escolhendo entre si tm que 
reconheçam como o seu presidente. Esse 
Iserá o decano. Os que repontarem com, 
a escolha, que protestem -com voz gros- 
(sa. Encontrarão assim tm bello prê- 
texto para demonstrarem que a sua vo-. 
cação era para republicanos da... ulti- 
ma hora. 


| Homero de Lencastre ainda não ter- 


Iminou a sua obra. O Diabo, quando 
inventa um psendonymo, assignala-o| 
Ipara sempre. Parece que agora elle está 
[fornecendo à Cunha e Costa os elemen- 
tos de que este carece para lhe redigir” 
o relatorio das suas torpezas. 

Teremos assim um quadro completo. 
Ui dicta, o quiro escreve e aeiçõa. 
Assim a traição, não podendo desfigu-! 
'rar-se para encobrir-se, descobrir-se- 
ha, estylosa e rendilhada, para mais| 
facilmente exvenenar. 


Paul Gaultier, no seu folhetim sema-| 
nal do Tomps, occupa-se da psycologia 
da mentira. Deduz-se das suas palavras] 
que o mentiroso falta é verdade, porque 
esta comprometle a segurança da sua 


panhoiro, porque Deus está comnos-| 
co. E'a frota portagusza que volta| 
do Mar Rôxo. Reconheço o troar das| 
'bombardadas, é por isso esses porros| 
nos affrontaim. 

«Ha cinco mezes, em sabbado| 
d'Alloluia, ao saber quo sobre o] 
'mar tremulava nos mastros a bandei- 


bondade nos deu o Senhor esperan 
'ças do salvamento, que talvez om 
breve realiso. 

—Misorivordia!-—bradaram os ca- 
pos, cahindo de joelhos—Das, 

Jenhor, a victoria aos portuguezes, 
'Tondo piedado de nós. Quebras o da- 
ro captiveiro em quo penamos, e seja! 
tado om honra do vosso santo no- 
imo. 


Abrigados n'um recanto da cister- 
na, os restantes captivos olhavam, 
assombrados para o grupo dos obris-| 
tãos guo com muitas lagrimas ge) 
(conservayam a descoberto no meio 
ão lagedô sóbzs qual, as pedras re- 
[saltavam, som quo nonhama os aftin- 
E um abofin Golho, . ds. orospa 
|guedelha açafroada, masilonto, curva- 
Ido pela misoria, coberto d'am panno 
osfarrapado, fromenta do indignação, 
rasgado o peito pelas unhas, agora de 


'Quadra,nosso honrado capitão 6 com- 


hracos erguidos, cerrando 08 punhos. 


interosso pessoal ligado és questõos! 


ja|sentaria um golpe na economi: 


lra da croz do Redemptor, por sua/a 


INTERESSES 


Astrez questõe 


da luz; 


Vas sor redigido novo contracto 
entro a Camara o a Companhia Car-| 
ris. 

E? oportuno o momento para re- 
cordar os termos em quo dovom sor| 
[postas as troz questãos que inais in- 
tezossam a população de Lisboa:—o| 
abastecimento de agua, o preço da luz o) 
o serviço de viação. 

Como ponto do partida nas rapidas| 
considerações que fazor, esta- 
bolocemos este princípio fandamen-| 
tal: os habitantes da cidade teem sido| 
lesados até hoje com a situação privile- 
giada em que se encontram as Compa- 
nhias Carris, das Aguas e do G7az. Por| 
oulpa do quem? Das ontidados que 
nogociaramas respestivas concessões, 
á sombra das quaes se tornou possi-| 
vol fizar-so o mantór-se aquella si- 
toação do privilogio. 

Agora, qual deve ser olcaminho| 
[pratico a segoir, om faco dos tro 
potontados, para que ellos concodam 
ao publico os beneficios a quo este, 
tem legitimo direito? Mostrar, com se-! 
ronidado, com intolligencia é com r-| 
'mezs, quo o desenvolvimento econo- 
mico da cidade, dando áquellas Com-| 
panhias possibilidades do Lycros que, 
não foram profistos nos contractos| 
primitivos, obriga-as a detaminadas| 
concessões, a quo ellas não podem 
fartar-se, sob protexto algum. 

E' osso o caminho pratico. 

Destruir aquellasCompanbias, para| 
as substituir por novas entidades en- 
carrogadas da exploração dos mes- 
mos exolusivos? Seria a solução ideal, 
so fosso possivel resoindirlimmedis 
tamento os contractos feitos é encon. 
trar organisações financeiras: suf 
cientemento fortes para levarem por] 
deante a tontativa, 6 ao mesmo tempo| 
bastante generosas para prescindi- 
(rem, em favor do publico, de una 
parta dos lacrós a que se julgam com 
direito as actuãos empresas, 

A impossibilidade d'ossa solução, 
ideal, mesmo admittindo que ora roa-| 
lisaçel a rescisão do contrãcto, salta| 
aós olhos do * quantos. sabem; por 
foxemplo, quo à Companhia do Gas! 
tom atraz de si os mais podorosos elo-| 
mentos da finança belga, ogiho a Com- 
panhia Carris, por Sua partb, so mos- 
ira segura da protecção dos capitaes 
inglezos. Já a Companhia das Águas] 
'5o oncontra aflastada da finança ex- 
trangeira, mas d'abi aponas se podo 
cosclair que a sua déstruição 


cional—sem vantagem do| especio 
(goza: nem para o Estado, nem para 
a Camara, nem para o pal 

Determinemos as congessõos que) 
as tros Companhias devem sor obri- 
lgadas a fazor, 

A Companhia Carris não pode re-| 
usar-se: 

- 3 orear carroiras para/varios pon 
tos da-cidado quo não são actualmen- 
to servidas pola viação eléctrica, mai 
to embora seja facil prever que, nos) 
primeiros tompos, essas novas car 
reiras darão um ronditiento dimi-| 
muto; 

à baratear o preço dbs bilhetes, 
jmantondo quanto possivel as zonas| 
jactuses, para que o passageiro uão É- 
quo logrado com uma roduoção me- 
[Famonto platonica; É 

a estabelecer carroiras dostinadas| 
aos operarios e a croar 05 passos para 
estudantes; 

a concordar com a manutenção dos 
carros pela tracção animal, pelo mo- 


DA CIDADE 


siundamentaes: 


— abastecimento de agua; preço 
serviço de viação 
— ae E 
O que deve reclamar-se das trez Companhias que exploram 
as respectivas concessões 


'nos dos que actualmente existem, vis-| 
to não lhe ser possivel competir com 
as empresas que oxploram esse sor- 
viço o quo prostam incontestaveis bo- 
nefícios á população mais pobró da, 
cidade, 

A Comparhia das Aguas não pode] 
recus 

a reduzir O preço da agua o a dis- 
pensar o pagamento do aluguel do 
contador—o que representa uma vic 
lencia que só so explica por uma si- 
tuação de privilegio; 

& garantir a poreza da agaa' que. 
forneoe para consumo, de modo que 
[não estejamos constantemente sugei- 
tos ao porigo das febres provocadas 
pela agaa insalubre; 

à procurar novos mananciaes, ros-| 
onsabilisando-so por que, no perio-| 
lo da estisgem, não succeda o que 

actualmente guccede todos os annos:. 
a falta constante do agua, fornecida 
jás rações para as diversas zonas da! 
cidade. 

A Companhia do Gaz não pode re- 
xsar-se: 

a redozir o preço da luz 6 a dispen-, 
sar o pagamento do aluguel do con- 
tador—o que representa uma violen- 
cia egual á que é praticada pela Com-. 
panhia das Águas; 

a illuminor melhor a cidade, em, 
condições que traduzam para o publi- 
co e para a Camara uma compensa- 
go das vantagens que lho são conte-, 

“a compromeiter-se a facilitar o for- 
mecimento da ene: eloctrica, quer 
illominação, 

provoitamento da| 


quer seja par: 
pequena industria. 

Além disso, as troz companhias 
devem egualmento tomar o compro- 
miss 

de regularisarom as suas contas) 
som a Camara, pondo de párto os in- 
concebiveis exageros que constam 
do algumas das suas contas aotasos. 


E acaso essas reclaimações signi- 
carão uma exigencia pesada, que não, 
possa sor attendida? À resposta a 
fa porgunta encontra-so na seguinto 
constatação do tgetos: 

Dos trez coníractos em vigor, 0] 
mais reconto é o da Companhia Car-| 
Fis. O minimo da receita brata ahi 
fixado, para o calonlo da perconta- 
(gem a favor da Oamara, é do700 con-| 
tos, Pois bom: no anno passado, ossa| 
receita oxcedou 1:890 contos! 

Por aqui so vô como so modifos 
ram as condições economicas da ci 
dado. 

Quanto aos outros contractos, das 
'Aguas e do Gas, foram negociados, 
para a aroa antiga da cidade. Feita a. 
sas revisão o alargadas as concossões 
para a aroa actual, muito saperior é, 
ântiga, ficam as companhias com a 
certeza do obterem um lucro propor- 
cional a esso alargamento, 

Paroco-nos quo não passam de uma 
justa compensação d'oscas vantagansos 
benofcios que acima indicamos, sob 
um ponto do vista geral o a traços 
'múito largos, é que devem ser conce- 
diãos ao publico. 

Não esquecer ainda: 

que os novos contractos devem ser re-| 
digidos em termos muito elaros, muito 
[simples, de insophismavel interpreta- 
ção, que não se prestem às malas-artes| 
da chicana jurio 

Bem sabo a Camara quanto pode 
essa chicana, posta 40 sorviço do en- 
tidados poderosas. 


pessoa. E, portanto, im processo de de-| 
|fesa e ataque como qualquer outro. Con 
vém mesmo registar que amentira tem 0| 
seu martyriologio — o dos que a servem 
com tão pouca convicção que à apresen 
tam sempre aos seus interlocutores, co- 
mo quem envergonhadampnte pede tumal 


para a matilha, que Já jão alto insol-| 
tava os prisioneiros, -rógia iracundo 
para os mouros. 

Assim como o loão traga a prôa no 
mato, assim como o fogo queima a 
lenha da forosta, assim soja Mafamo-| 
de e a vossa raça dostruida. 

«E' chogado o tempo de so cumprir! 
prophocia. 
Os chrisiãos rompéram as postes 
do Estreito, em brovo Eladi dará de) 
comer aos seus cavallos dentro da| 
casa do Mepos; o o raio do Senhor| 
rasgando as nuvens cruzou por sobre 
as aguas de Bakr-ol-Abmar assom- 
brando as paragons de Jadá o do Me-| 
dina. | 

Ao longo retumbava jmais rapido o 
estrondo dos tiros dós berços e es- 
peras da armado, o o dês pedreiros e) 
ftrabucos da ilha de Cira responden- 
(do ao fogo dos navios portuguezes. 
Como trovão longínquo percobia-s 
a grita dos combatentes, o confuso 
'romor da peleja, o marulhar das on- 
des a quobrar na costa. 

Ta grando rovolta na oidade, o em 
(quanto os soldados acadiam a defon- 
dor os baluartos polos caminhos da| 
serra, buscando a porta da côrca, que 
deita para o sertão, fugiam os mo 
(dores soltando lamentosos alaridos, e 
transposta a muralha descism em ra- 


esmola para matar a fome. Resultado : 
não serem acreditados. E quando wm| 
desgraçado chega a este grau de abando-| 
no, o melhor que tem a fazer é enforcar-| 
se, deitando fóra um palmo de lingua. 

7 a agua do Mouchão da Povos no 
tratamento das doenças de senhoras, 


assustadas, motiendo-se aos vaos dos] 
esteiros alagados, atropollando-se ao 
passar da ponte o seguindo dopois 
(amedrontados ao longo do aquedu- 
eto o dos tanques do lavrada pedra- 
ria, pelo caminho fragoso do Zobir. 


Noite tormentosa o densa coração 
envolvia às quatro noos da frota de, 
Daarto do Lemos, que surias na cos-| 
ts do cabo Guardafui balancenvam, 
rudomentê, portando pelas amarras. 
O mar om farpados oscareous ospa- 
(dana nas amuras dos bojudos galeõos, 
inundando-lhos os oastellos onde os 
[homens d'armas estão do vigia. 

Pela pôpa da Bernalda, amarrado a 
forto o comprida boça, galeava um 
borgantim, que na cava du mar paro- 

is submergir-so retezando 0 cabos, | 
quando à crista da vaga o loyanta- 
va vinha a vanto sobre os proizos, | 
om risco de cravar o esporão da gor 


te soprava por 
cellosa o as aguas corriam aprossa- 
das direito á bocoa do Estreito, dos- 
dobrando om alvoscachões d'espuma, 
quo a rajada rapido despargia por so- 
bra o dorso das ondas temerosus. 

Na trova quo oercava toda a arma- 


pida carreira, ao galopar das caflas| 


da aponas luzia fronximónte o pla- 


ERA 


tpela oficialidade, mostrando o mº 


DEFESA NACIONAL 


0 campo entrincheirado 


é visitado pelos srs. presidente 
do ministerio e ministro da 
guerra 


CAXIAS, 11 -Reslisouse hoje a ap. 
oiada visita do sr. presidente do ini: 
erio, acompanhado do ar. mejor Pe. 

eira Bastor, 40 Campo entrincheirado, 
“A's 8 horas o meia chegou no reducto| 
norte o sr. gonaral Castel Branco, gover. 
nador do catopo eatrincheirado, ácómpa- 
[nhado pelos srs, coronel Macedo, major! 
Motta o capitão Passos, respectivamente, 
chefe o sub-chefo do estado-maior a aju. 
(dante do campo, vindos om automovel. 
/Aº$9 horas, chogaram em dois antomo: 
Ss ge. presidente do ministerio o mi 
nistro da guerra, acompanhados dos ara, 
[Achar Gósta é Josi'fudolia é dos aja 
jantes do sr, ministro da guerra, sendo, 
aguardados, além dos oficines já citados, 
pólos srs. major Bastos o capitão Sons 6, 
'outros offieinos do 2º grapo do batalhão, 
do guaraição, satyando Com 19 tiros o ro-| 
ducto norte. Apoz os camprimeatos, visi. 
taram o parquá do material, seguindo de- 
pois para o roducto sul, onde os aguarda: 
[vam o tenente-coronel sr. Guimarães, 
commandante do 1.º batalhão do costa, 6, 
êctivá oficialidade, visitando o mato 

o mesmo tempo quo o gencral 
Branco, a quem o campo entr 


icheirado deve em parts o grando dosen.| 


volvimento gua desdo que é governador! 
fem ido, oó informava do tudo. De 
soguiram para Paço d'Arcos, vistando O 

totpedos fixos 9 as restantes 


ondentea do 2º batalhão de, 
did 


ia de costa, onde foram re 


penho em sé infotulárom do tado, 
proposito dizer que por onde passaram af 
população eloginga U proposito em que 0. 


Verao cstl orar defesa núcio. 
je Ae 18 horas viifaram “so beto da 


TO TIVROS NOVOS 


“B ensino primario 
em Portugal,, 


Um livro novo -do sr. dr. Alvos| 
dos Santos, lonto da Universidade do 
i chama o ai 
otor, pois quo diz que não é mais qu 
lo desenvolvimonto da monograpbi 
fongiada á exposição do Rio do Ja- 
neiro do 1908. Pois seja assim, mas 
o que so não podo deixar de dizor é 
quo o sr. dr, Álvos dos Santos vorsa 
o assumpto com uma competencia sa- 
perior o até mesmo na parte politica 

diz fundas verdades. 

Ha muito que aprender om O ensi- 
no primario em Portugal, que 6 di 
ão da Companhia Portuguesa Edito- 
ra, do Porto. 

Sapataria dos Modelos. Calçado amorica- 
'no para homem. Rua da Assumpção, 54 


RiachadoSantos 


O almoço em sua honra 
Realisou-so hojo, polas 13 horas, 
almoço offorocido por um grapo do 
amigos ao er. Machado Santos, nas 
las da redação do Intransigente, 
que so encontravam ongalanadas*vis- 
tosamente, tomando logar nas mosas, 
Jom forma de M, cerca de BD convi» 
vas. 

O bangueto decorreu no meio do 
(gr: “de enthusiasmo, sendo os brin- 
(des iniciados, em nomo da commissão 
do banquete, pelo sr. José Lopes Bis- 
po, Sogaindo-se os sea, dr. Julio Mar- 
tins, capitão-tevente Carlos da Mai, 
Nobre frança, dr, Manuel de Carv: 
lho, Edmundo de Oliveira, Cunh 
(Leal, pola redacção Joko de Amara! 
[Camillo Rodrigues, d; 
tas, dr, Antonio Graojo, Abrou Cas- 
tello, Americo de Oliveira, Macodo 
'do Bragança, de. Alvaro Machado, 
'Francklin Lamas. 

Uma numerosa commissão do ro- 
volucionarios civis entrou n'osse mo- 
mento, e acercando-so do homonage-| 
jnado, abraçaram-no, oferecendo-lho 
numa linda corbeille do flores é uma, 
mensagem com grando numero do, 
assiguaturas, faliando o revoluciona- 
rio Flores e outrós, Termina a sorio 
dos brindes, no meio de grandes ap- 
plausos, o se Machado Santos lan- 
(gando-lho flores grando quantidade. 
do pessoas que entraram na cala 

serviço foi fornecido pelo Res- 
isuranto Paris, sendo  recobidas 
|grando numeros de saudações por te- 
logrammas e carta 
[À Mutualidade Portugueza oferece as maio. 
res garantias nos accidentes de trabal 


rol da gavea da capitanio, sacudido 
om amplissimos balanços com o jo- 
gar do posado galão. 

N'uma das rajadas mais torriveis, 
[em que o vento silvava sinistro nas, 
onxarcias, é em quo as nuvons 6 mar 
so confundiam arrastadas om lonco 
tarbilhão, o borgantim n'um arranco 
em que rangia todo o taboado o ca- 
vorname como so fbra a dostruir-se, 
rebentou as amarras so proizes, en-| 

Iphou-se nas sombra da noito ca- 
ginosa, corrido á mercê do tompo o! 
(da ventura, Atravossado ao mar, 
adornado, quasi a sumir-so no revol- 


(om abobada por cima da maroagem, 
Jamortalhando em liquido sudario o 
(pobre lenho. 

—Arriba moços, larga a vola, O lo 
'mo todo = sotavento. Igu a monsta ao 
pó do mastro. 

O bergantim arribou obodecendo á 

voz do dou dextro capitão, que fôr 
do prompto obedecido, o lá ia quasi 
alagado correndo ao norte levado nas 
azas da tormenta, 
Ao rompor do dia avistava-so torra! 
alta pela proa. Era a costa da Arabia, 
o morro do Aden, onde o mar quobra- 
va rudemonto. O vento amainára um 
pouco, rias o barco continuava nal 
Singradura vertiginosa, acerescida, 
gola furia da corrente, 


o jmais quanto o prosidento da Republica 


oão de Frei- ja 9) 


fo pogo, o esoarosu da vaga passava, 


“O moro regime poliico É 
om orgal, 


Foi o thema da conferencia ho ;jy 
feita na Imprensa Nacional, A 
pelo dr. Barbosa de: Maj 'P 

alhães ro BD 

Comoçando por doscrovor o Wdgó 
pos da, monurchia expondo as êatsia: 
detorminantes 'do hsenasinato: do 'rgj/w! 
Carlosfo da pro lamação da E gm í 
tendo-se esta Ímpásto pela forqadds 
ciroumstancine) disão quo Portugal fog 
'a Republica pára caminhar, o consos 
guiico. 

Possou dopo 

gimen politi 

mesmo tempo 

Rounidad as 
eto da Constiluição quo 
ia posa a doe one 
mara manifestou-so polo regimen pt. 
lamontar, sob à soberania popular, Sen- 
do os orgãos d/está os podores logtála- 
tivo, exocutiva o judicial, indopenden- 
jaz 8 Barmoniehe tros 

isontinse imuito sê o Congresso 
devoria sor constituido por uma EE Cas 
mara, concluihdo-se pela existencia 
do duas; arabgs directamento oloitas, 
mas a uma d'ellas pôz-se uma condi 
ção quo acha) ridicula: não podor ser 

Senador quem [nio conto 85 numos. 
Como quosito do ponderação, roflo- 

xão o conservantismo, acha pouca 

aquelia edade. 1? 

Sob a influencia do syndicalismo 
thoorico, houve quem propuzesso quo o 
Sonado fósse” constituido, pelos ropro- 
sentantea das varias clastoa socio 
com oxolusãó chtro quasi todas, di 
magistratura a do oxortito. À compo-* 
sição, assim, duma Camara não podia, 
ja sou vor, deixar do ser defoituosa. 

Adoptou-se para o Senado o pri 
pio da renovação parcial c mais lo 

uração do mandato, o que não nol 
istificavel, embora seja uma differen- 
qa, entre aquella assombleia o a dos de 
putados, de importancia, sccundari 

a, porómm, duas ditloronças estabolcoi 
'das pela Constituição que são i 
tantes; uma é o Senado não tor 
tiva sobre impostos, organisação das 
forças da tarça o mar, diseuesto do pro- 
postas fitas pol podor executivo, p 
muncia dos minisbros por crimes pesti- 
fados nossa qualidnde, rovisto da Cons. 

tuição, pj ição e ndiagionto da 
sossão legisltiva. A sogundo differon- 

'qu é a atribuição do Senado poder ap- 

provar ou rejaitar par votação nooraia. 4) 

propostas de governadores e commis- 

nelas para q Ullcumar. 

| | Sondo ambas às Camaras do oloição 

[directa não se comprohendo à existon- | 

cin Vestas diferenças do poderos. 4 
Analyaa as condições em que o Con- 

grosso pode, reunir, o mostra 8 impos- 

sibilidado do fazer dicteduro, tanto 


ob 
ho 


is a/ estudue 9 novo to 

| ommontando-o ao 

juo ia oxplicando-o, 

Constituintos fot cloita 
para rodi; 


noi 


não tem a facoldado do dissoiyor au 
camaras. 

So assim não fosso, está convoncido, 
ldiz.o orador, já esto Parlamento toria . 
[pido dissolvido, o talvoz mosmo o que “” 
o, tivesse ehbstituido. Com a actual 
Constituição só por nem golpo d'Estado 
o podor expentivo podo offundor 0 lo- 
gislativo, 

Passou dbpois a analysar a organt- 
sação do podor executivo, acontuando 
a corrento manifestada nas Constituin- 
tos para não haver presidonto da Re- 
publica. 

Disse que o chefe do ostado, pola 
Constituição, não tem o direito do beto, 
tondo responsabilidndo civil, criminal, 
e, a sou vor, também política, contra 

inião do Mamoco o Sousa. 

s ministros tom rosponsabilidado 
civil, criminal o ministerial, podando 
(esta “ultima sor civil, criminal e poli- 
tica. | 

Nonhumh &'éstas responsabilidades 
4 olidario,rocnindo a rosponentilida- 
(do politicá d'um qualguor diplom 
apeuas soljro o ministro ou ministros 
ano o rofovondéu ou referandoram,  : 

Em bravo sorá promulgada a lot so- * 
bre responsabilidado ministorial, que é 
uma bella prova do moralidado politica 
|fsnio mais quo os erimos do responsa. 

ilidado são julgados polos tribunaes 

“Pratandb do poder judicial, diz quo a 
Constituição o doelara indopondonto a, 
dentro do certos limites, . estaboloea !: 
a irresponisabilidade dos juízos. 

Da analiso da organização dos tro 
podores, concino as grandos vantagens 
6 enorme alcatico dãs reformas politi, 
cas operadas pela Ropnblioa, Frisanda 
quo quaiques, limitação ao cxorsiio, 
as funeçõos legislativas só pelo pro. 


—Ruim rosto lará o capitão-mér 
quando der pela falta do bergantim, 
dizia o piloto, que junto da agulha da 
bitacula ajudava O timoneiro a 
near o loimo, | 

—bDo fora catadura é o fidalgo, so- 
borbo o brigoso, —tornava o mãe 
reante—o de raiva rangará os dec 
tes, que bem compridos tem os dean- 
teiros alvejândo ontro o negro da 
barbicha, 

—Callhi-vos lá, interrompeu o ca 

jo, — om p tompo 6 para murmurar 
Cuidas do vós, o de nós 


K 
do proxi 


jtodos que vamos levados á miscricor- 
(dia do Dpus por estas bravosas aguas 
donbgides Dusrto do Lomos 60 


maior homom de Portugal. Foro sorá, 
as justiceiro, “o, polo rogimonto da 
ua  Alleza quo trazomos, não dirá 
que lhe fugiu para andor ao salto das 
naos do mourosquom tão do perto ame”. 
tovio a gopultura. 
«Ajadasalagusatas o leme Sopas. 
nas a mputar aquolla alta penha os: 
calavrada, que ao longo mal se enxor- 
'ga. A! sombia della talvoz so possa 
lagarrar fundo, e então no remanso da 
jabra dáremos largas é loquolla os- 
'quecondo 0b* pbrigos, quo não com 
sonitom agora folga para tanto. 


(Continta), 


— À OAPITAL 


— Uma prova evidente da indestructibilidade da lampada “EGMAR,, 
de fio estirado, é a sua escolha para a illuminação dos carros electricos 


froça ivenida 


rtádo am Portogoi c 
E anhuda por 
vino Berro, 


Palmira, Bastos, 
Almeida Cos, 


Tosé Ricardo, 
Jgarante, ate, 
 Exito completo e sem precedentes, 


No Porto Foestro, Sei 


das as nóitos—A opo- 


sia Guerra aos homen 
0004646 


Pode sor doterminada, 


Fazendo nma ligeira resonha do mui- 
,toghoa Republica tem feito om to 
onto tompo, cita 0 fácto dn gorencia| 


k 


o 191218 


do 1918-14 provor um! saldo favoravel 


EIBBOÇOS 


4 
ê 


riê poder logislativo, isto é, polo povo,| 


char com o saldo a favor! 
do conto o tantos contos, do orgamianto 


campo em qus voará, havondo podicos| 
poa que a fosta so efloctue nar mogni- 

ico recinto apropriado q reogbor milho. | 
res do passono, 


cafe Os Sports Ilustrador Esto somana-| 

riô vao ontrar numa nova pharo do tra. 
balho o a sua collaboração ofiectiva vao] 
contar com 09 nomes dos sra, Fornaudo 
Correia, Duarto Rodrigues, Queiros dos 
Santos, Alvaro Locerda, Viscondo do Be- 
[gnongos, Armando Machado, José Hol-| 
iroman Roquetto, ete, 


PARTIDO SOCIALISTA 


JA tommemoração do 39º amniror: 
vecsurio di sua Tandação 


AA expansão da democracia soci: 
lista contribuirá para radicar 


do mil contos, o acercdconta que dentro) a Republica em Portugal— 
em poucos dias gorá presento is Cama-| diz O deputado sr. Manuel 
xas 0 orçamento paval 194-15, om que José da Silva 


o oxcedonto das rocoltas será ainda su- 
peso ao provisto pasa o amno que em 
rovo vao findar, 
* Beqneluo dizendo que, om vista da 
- obra política o social da Republica, sé 
podo fundadamento afitemar quo Por- 
tugal tam já o sou futuro na mão, som 
do já hojo am pniz conhecido o rospel- 
tado, que âmavh& terá um valor qpro- 
giavol no mundo politico, antro todos! 
pinto do mais alt ivilisação o cl- 


Carteiras e malas 
Monogrammas em ouro é prata 
Rua da Prata, 100 


Gasa das Carteiras 


Preço fixo | Toloph. 1345 
Contribuições, muitas contribuições 
é maia 
O automobiliano é um excellente pro-| 
cesso de locomoção, um meio compnodo| 
«seguro de transporte eummagnifico aport| 
de turismo. Temos todos esses primorosos 
valores e em Portugal ha uma predileo- 
gão capecial pelo auto. 4 nossa praça de) 
toxis passa por seria melhor do mundo, 
mom os carros mais apo? e de mais] 
tumpluosa carrosaario, E lado o caso 0 
utomobitno, era suscetivel de maior! 
desenvolvimento, principalmente no auto- 
mobilimo de luzo, o de turismo, Não so| 
desenvolve, porém, porque lhe falta o es» 
sencial, que são as bdas estradas, No Pais] 
oo o io irão que um furo 
considere regular, Um passeio projo. 
etado para âmanha teve de sér adiado por- 
que as: cotradas não o permittiam, isto| 
nim troço que liga a capital a uma das | 
villas mais importantes e populonas del 
Portugal, ainda na Extremadura, a 100] 
kilometros de Lisbon! Ora sem estradas! 
não pode haver sport automobilista, O 
mais curioso é que os chaufoura, proprie-| 
tarios de automoveis e respectivos indus- 
fríaes, pagam contribuições pesadas, desde] 
importação, que é importante, até às 
igidas, pelo “Club Automovel! Sendo ab 
gumas d'essas, verbas destinadas á conser | 
“vação d'estradns, porque é que estas não| 
de apresentam em regulares—para já não 
dizer Boat — condições de ser Eransilaveis? 

Il Shamrock 


| Nota do dia 


Um livro de gymnastica de quarto 

Que o professor do esgrima Carlos 
Gonçalves ora um rapas cloganto, 
«dssomponado», jum oxcollonto mos- 
tro d'úrmas o ufa habilissimo atira-| 
dor na prancha o, no torrono, já o ga 
binmos nós e comnosco muita gonte.| 


Mas quo Carlos, Gonçalves, tambem | 
mostro do gymhsstico, fosto auotor 


dum mothodo (do cultura physica,| 
para dar movimento a musculos som 
fiscalização do professor, tornando| 
modolar a plastica do exocutanto, era, 
coisa para nós desconhecida, O caso| 
é quo publicou um livro do «gymnas-” 
tica de quarto o educativa», com nue| 
merosas photograrurasomuitos oxor- 
cioios originaos, Já está á venda o a] 
iniprensa começou a fazor-lho color 
giotos commontari 

* Pena é que para osso réolumo não 
Ho escolham as melhores posições 
athloticas, mostrando quo o auctor do| 
fivco 6 ota bom modallo a copiar. 


Carlos Gonçalves com o sou livro| 


mostrou quo trabalha. 
to novo de propaganda o go mui! 
“podem contestar os rosultados prati 


é? um olemon- 


dos, immediatos e utois do mothodo, 


o que não contestam ó sor obra ox- 
cello 
exercicios phisicos. 

Foi uma surproza o livro, Pareco, 
porém, quo o notavel osgrimista 88 


vro, «d'srtagnesco» com a espada e! 
posta, tom todos os requisitos para, 
conquistar toda a. Lisboa, 


na campanha da pratica dos 


Passou hojo o 99.º annivorsario da 
fundação om Portugal do partido so- 
oinlista, 

As 18 horas sairam da sódo da 
Fedoração Muniotpal Socialista “08 
[corpos dirootivos do partido com O 
ostandarto é 0 roprogontantos das 
comissões paroohinos. o oontros so- 
cialistas,, atompnhados da banda 
da academia Vérdi, dirigindo-so para 
a sódo da Osixa Economica Oporaria, 
Jondo so ia roalisar à sossão a que) 
presidiu o doputado sr, Munuol José 
a Silva, socrotariado polos srs, Por- 
jnandes Álvos o Antonio Poroira 

O prosidonte, dopois do abrir a 
sessão, sauda 08 trabalhadoros pola 
passagem do 39. annivorsario da 
fundação do partido socialista opora- 
rio, o lamenta quo em 1876 o advonto 
d?osto fosso julgado, polo maior na- 
moro, como promaturo ou inconvo- 
nionto, em faco da propaganda repu- 
blicon 
A csto procedimento orrado do 
loporariado portuguos so dove o ox-| 
traordinario confusionismo quo agra- 
va a criso portuguesa, o passo que 
nos paixes industriaos 08 ramos in- 
tollectual, conomioo, jurídico o mo» 
ral da ovolação social progeadiram o| 
progridem patalollamonto o na mos-| 
ma altura quo o ramo político, afim 
do quo não possam dai-so dosegui- 
librios porigosos na implantação do] 
roformas organico-sociaos, uma das 
quaes 6 a suprossão das monarohias, 
—em Portogal soguiu-so uma orion- 
tação complotamonto differento, gon-| 
do ossa a causa do mau estado mon- 
tal portuguoz, no que ro 
plantução do regimen ropublicuno.; 

O povo portuguor, na maior parte) 
inda adopta o soguinto: ou vota pelo 

astido quo estiver no podor, ou 84 
oixa float om casa 0 não contorro é 
urna. Não tom uma opinião definide 
nom mothodo d'aoção. À consciencia, 
ostá por fuzor; mas o quo vo nlo foz 

nando dovia fazor-so, faça-so agora 
ão roceiom os intolloctuaos om vir” 
collaborar na causa socialista, não. 
hositom os trabalhadoros om relorçar! 
à organisação A'esto partido, 

Não so supponha que o partido ro- 
publicano será potento. para. autom. 
tar o radicar as instituições ropublioa- 
nas, so a domosracia socialiata não so 
ongrandocor om Portugal para apro» 
voitar a Republica o tornalen sogura 
o produotiva como dovo ser. 

Pas votos para que assim aucaodl 
O or Augusto Cost dos Santos| 
diz quo tom sido dificil o desenvol» 
vimento do idoal socinlista, porque o 
partida republicano so aproveitou do 
acção impulsiva do povo. Em tros 
jannos do Republica. já o partido tom 
um logar do dostaquo na politica. 
Falla sobro o dosproso a quo tooim ai- 
do votadas as nossas colonias. E pro- 
cio lovantar o oporarindo, montran- 
ão quea sua desunião tom originado 
jo encerramento das, associações do 
classe. E' prooiso um partido do np- 
posição para Gecalisar os actos dos 
republicanos o consolidar a Republi- 
ca, tmas que não seja uma opposição 
individualista. O partido social 
tom o sou progeamma foito ospocia?- 
mento na parto coomomica. À sr 
Margarida Marques, om nome da 


“o [União das Mulhores Socialistas Por- 


tuguoros, offoreco uma faixa, quo foi 
colocada no estandarto, 

O sr. Arthur Marquos dos Santos| 
recíta uma possia. 

Em seguida, o sr. Agostinho José 
da Silva doscrovo a fundação do pur- 
tido no tompo em que predominava a| 
monarohia 6 60 porseguia quem pon- 
sava divorsamento do regimon. Falla 
sobro as promessas foitas, que é pre- 
ciso cumprir, para consolidar a Ro-| 
publica, À olasso oporaria que so uná 
para podor-reclamar os sous diroitos, 
que tão calcados toom sido. 

O sr. José Peixinho rocita uma poo-| 
sia, sondo dada à palavra ao gr. Pran- 
cisto Duarto Sulgado, quo fiz a apo- 


Shamrock  |logia do partido socialista. Reforo-so 
a á forma desprosivel em quo tem 
vido a mulhor portugueza. Que 4 mu- 
Noticias +, |lher so compenotra dos sous duyoros| 
Entre nós| 


Um passeio hijpico— Anto-bontem detar- 
do foram em passeio até à outra banda do| 
rio alguns cavalheiros o sonhoras das co-| 
Jonias allomã o ingleza, frequentadores da| 


Becola de Educação Phisica, Acompa- 


bhon.os nó pasécio q professor da Escola, 


de “io Cio qua The too enára 
Lisboo, tendo crendo fama do 
eoqitadar Nur dos pontos de digas, 
quinta do Alívite, cifectuaram-se varios| 
8 do cbstaculês, d0b a Vigilancia o 
Indienções” do “meet prótons Para 


m 
io róapporição do aviador Sallós quo exe 


e aviação— Es 
to o para tarde do 8, Fo 
MUtaçÃ BiLgine vos no monopiaho da sum 


om mostre” 


e o homem deixo de sor carrasco,| 
Rendo homenagem a todos os sooia- 
listas o protosta contra as prisõos fói- 
tas, 

O sr. Antonio Maria Abrantos lom. 
bra quo so presto homenagem « mo- 
moria do Anthero do Quental, José 
Fontana o Azodo Gnoco. Aprosenta 
as seis creanças vostidas pelo parti-| 
do. Ageadoco as saudações recebidas! 
o ns colectividades que so fizóram, 


"| toprosontar, condo om sogiidá ou 
leo. ada q sossão, 


Foi depois offérocido jontai ds| 
arcanças o um boboreto à Acadomia, 
Philarmonica Verdi e aos oradoces e] 
oonvidados 


constracção. Adnda do não tube, porém, o] 


pita É im» E 


estreia 


No Salão Central. uma das mais) 
ologantes casas do Lisboa, ha fma- 
[nhã uma ostroia sonsacional, quo doyo| 
attrahir enormissima conoorroncia.| 
Trata-so do grando film historico Tva- 
nhoe, inspitado na obra bem aonhooi 
(da do grando romancista Walter” 
Scott, que dum modo tão brilhanto, 
Babo alliar o romanco á higtoria. 

No seu romanco Ivanhoe, desorove 
Walter Scott, com mão de mestre, à 
rivalidade, as luotas ontro Saxo o a, 
Normandia ps 
[glatorra por Guilherme, o Conquis- 
tador. 

E? um resumo da obra quo Gma- 
[nhã fo publico. vao viver. O antraoho 
do vanhoe 6 o soguinto: 


Por uma estrada do Inglaterra caminha. 
um bando de cavalloiros tmplarios pro-| 
ourando ao acaso um abrigo ondo pastar 
> pote, Um perogrino ofisreoo-o paca og 
guias no onntolio do Codrio, 

Codrio. é mubdito ficl da Risaido Gora-| 
9ão do Loto quo no Torra Santa poloja. 
[oontra ou turcos para resgatar o Banto 
[Sopulohro, Rowan, formosa princosa du 
Saxonia encontra-so à sua gunrda, Um, 
dia Codrio surprohondo os amores do Ro- 
'wana com sou filho Iyanhoo, o oxpulo: 
osto, quê vao olistar-so nas trópas do Tl 
[ourdo. 

O porogrino 4 Iyanhoo, quo entrega à 
princezs Rowona um oscapalario bonto, 
não so dando a conhocor, o à peincoza po: 
da-lho noticias do, Iyanhoo, Osdrio tam. 
[bom não conheco Iyanhoo, bonco dopolo| 
[ohogam ao castello os cavalivizos, a quem 
Cedrio oflerooo um banguato, A mesmo 
tempo, o principo roboldo Joio, irmão do 
Ricardo, “apresenta-so no castello pt 

render: Godrio por avr partidario do sou 
Irmão, Silo o judou o an filha Robboca 
tambem pedom alojamente 

Os portidarios do João apodoram- 


PEQUENAS MOTICIAS 


Na Ansocinção do Registo Civil, ds 21] 
horas, roalisa Dojo a se* D, Muria Clara) 
Correia Alvos uma conferoncia nob o tlio- 
[ma «A. mulher 00. 


Vorsidado Lis 
—0a 


É dimoldo conecto da 
RS 8 quai for A ado 
anocio bão e uia aero de ve 
o ue tia o 
“ori do Ollvolna, esidônto na tro 


OS GRANDES “FILMS” | 
No Salão Central | 


ámanhã | 


a a conquista da Ta- 


de “Ivanhoe” 


lady Rowona, internando-a nfama torto o] 
[tomam o castálio, 
ivanhoo. despoja-so das suas vestes do 
peregrino, aparecendo rovestido da sua, 
dura: de, guorraro o favoroce à fuga 
“sou pao o do Rowano. Ivanhos à ferido, 
lo vao podir a Rowena quo o tinha tofu- 
iiaão iam Dosquo, quo lho trato q fer- 


Codrio o à princoza vão buscar 
mas são amrprobondidos polos caval 
ros, qua do novo Os arrastam para, ci 
tallo. 
Sir Brian, um dos cayalloisos, osth apat- 
|xonado por Robbeca, à judia, rias dia ro. 
olloo quando intenta raptal-s, (fatia 


sbililado polos. fori.| 
ola polos catipos O 
ração. do Loto, a! 


o. 
Íyanhoo alado 
[montos rocobidos 


pia ops 
pe ni 
pe jitraa doe diga Va 
Pai, era fi 
a e fal fg go o 
pao a a 
ER Ea 
Vita tar ancacioado, ando 
a princera ú'om dos mirants da torre à 
pintos fa den de 
seas e ai, do qumianção 
pace fe 
e ão peço np 
oco dra 
e 
do Cano o emp 
pi, opa, read ser 
ii aê E 
AR agenda dás | se 


mento dos, rebeldes, o acousdda 


ir. Brian do foiticoira, o condenada à! 
fogueira so não honvor tm cavalldiro que 
aneira combater por ella, Ivanhoo sao 


ão capo armado do todas as emas 0 
'vonco Sir Brian. 
A judia em signal do gratidão offereco| 
joias á princeza, que convida a ron 
à eua roligião “o acompanhal-a, mas la, 
respondo olhando para Ivanhoo, 4 quem. 
ama, quo a falicidado não 6 para. 
Sá Jovena esposos Iomontom 
judinio ! 


passa, da Agua Plôs, 49, 24, quei 
Moticia da quo Mo frtárarh nm 
Suro, bina Bolsa do mosmo motai 
francos o & Ubras, tudo no valor do BL890, 
4 =Oa gatânoa entraram por imeio de| 
ro Cl ão estobelocimeno da ra 
 Panlo, 176, pertdnconto: an Anhibal Po. 
rota du PondoSa & 0º iovando dabuco no 
'valor do 70 esondós o a quantia do 12 cs. 
gados om díúheiro. 

—Tombem da drogaria da rap Rebolo 
da Silva, 1% 6 19, partancunto ao ar, Anto: 
inio Cuutoúio de Oliveiea, Jovatam: os pa 
amou 8 quantia do 7 esoidor à varias di 
as com Pó do Arror, tudo nO 
escudos. ie 


ses 


O mais distincto cinema 


TODOS 


deyoim ir hnbilitar-so na loteria 4 


Guilherme & Gama 1." 


antiga casa 


MANAÇAS 
F: do Amparo, 49, LISBOA 
Sempre sortes grandes 


Alias o resamaçõos 


Casa de ponhores fechada, 
Taorovom-nos oa sts. Manual Alves, Ra- 
plot da Silva Gomos Viriato da Gosta 
jomos quaixando-so, do que contimia fe 
da a casa do ponhoros alta na tras 


juizos aos mutuar 


peito 


pé ho  indiape 
na quadra, frigidissima que so está tos 
vostando. Pedem por faso providoncias ao 
ar, govornador civil, ou à quam no assum- 
jpto tonha diroota intorvonção. 


“Nova especialidade 


cigarros finos 
LA PREGIOSE Mexioo, 20 cigarros 


816 contavos 
20) 


ELORIAS DO JMEXIGO Cigaro 


oigarros 820] 
centavos 


Fabricados com logitimas picaduras| 
dus vogas do HONDURAS DE NANCHE 
(com magnifico papol especial atroz h 
Igionico, fochados À machina, não  proja: 
cando à garganta, 


or] venda em todas as boas tahacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


Saturio Paiva 
Doenças da bocea e dos dentes 
Teleph. 2765—R. Santa Justa, 60, 2.º 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


<A mulher na famblao 
Em edição da Companhia Portuguo- 


ola Jiditora, do, Porto, foi publicado osto| 


livro, original da baronora Staffo 0! 
traducção do Augusto Morono, Abra! 
lgsndo “tros partos, ou tres papeis dos- 
fomponhados pola malhar, ou sejam a 
ha, n esposa o a mão, À mulher na fa» 
nilia dá conselhos, onsina a leitora a, 
como devo procedor para conquistar o 
amor o o respeito do sou marido o man- 
tor o bom estar o a ordom no lar cor 
juga. om romumo, um livro cuja lo 

ra ncónnelbamos, sondo O seu proço 
Japonas do 600 róis. 


AMANHÃ = Grandiosa “Matinée GR 3 horas da tarde 
ESTREIA na “matinée” e noife 
TELEPHONE ACCU: 


No programma da «matinóe», entre outros «films», figura o do 


Its “Colar de Kally, “ih n. 


OR — 1500 m. 


Theatros 


Noticias 
Entre nós 


“A companhia Adolina Abranohos não] 
asontará om Portugal à peça A Cai- 
Gxeirinha, cuja propriadado no nosso país, 
portance á emprosa do Ropublica, 
À mosma companhia ostá onsaiando, 
no thontro Aguia Ouro, do Porto; a 
do Piorro Louys La femme ci le 
|pantiny traduação do Solo Sollo, e en 
saiará a poça do Bataíllo Maman Colibri 
OA iraducção dn Socicdade onde a 
gente se aborrece, do Paillotan, notual- 
moúto om ensaios no thontro do Gym 
io para a festa artistica de Lucínda| 
Simões, nho 6 a de Gervasio Lobato, 
com.que essa poça foi representada, hu 
jannos, pola companhia Rosa o Brazão, 
À Soledade, onde a gento se aborvece sorá. 
oxhibida no Gymnasio, na traduo 
de Furtado Coslho, 
mães ropresentou, om tompos, no Bra- 
ai), 


Rolisam ámonhã no Ropublica o 
sua festa, com a poça do Ruy Chíanca, 


n'esso drama um dos seus bons traba- 
hos e Raphaol Marques, que acaba, na 
Gaiacirinla do futor um roupão digna 
do apreço. Os dois moços 

dalhadoros e  consolenciosos, 
manhã uma noito do fosta á qual nos. 
associámos com toda a jastiça. 

8.0 acior Chaby Pinheiro não vao, 
esto anno, ao Brazil, Foi escripiurado 
para fazor parto da companhia. que do- 
vo explorar o thentro da Republica, 
com uma rovista do anno, qurante à, 
fapocha do ver 

4 companhia do thontro Nacional 
represento om Braga, as poças Segun 
das nupcias o Vinte mil dollars, Em Coim. 
bra ropresentará provavolimento a Not. 
fe do Caleri, Segundo mupeiao Marcha 
nupcial, Renppareco om Lisboa no dia, 
18 com esta ultima peça, 

GA rovista Paz o Úrião, quo dovo su! 
bre brovomento & stona no theatro) 
Apollo, sex posta cm sena com des 


attractivos uma “troupe do bailarinas 
ingloras,. aosnarios sonsacionnos dos 
imilitores pintores de Alentro poringu 

zos o dalgans econographos oxtran- 


eixos, 
EO No tonto Gymnasto subirá à 
scene costa opocha A Bella Madame 


[Paulo Barreto, 


o acha-so inteiramento marcada-a co: 
mediu La presidente, que suecadorá 


| Manuêl. de Mello. 
velino da Sonen, auetor da op 


no Lucinda Si |a 


Aljubarrota, Theodoro Santos, quo tem 


tistas, tra- rio 


usado brilho. Figuram entro os seus) 


Vargas, drama do; estriptor braziloiro| 


O Entrou cum ensaios rio Republica) 


(drama do Ruy Chianca D. Francisco 


rotta Guerra aos homens, Sm tocas, no 
flicatro Nacional do Porto, daguiu ho- 
jo, no rapido, para aquolla cidado, 


A Comadia Francoza 'xoosbou à poçal 
do Donnay Georgette Lemeunier, 

6 Com à poça do Carol La Dans 
dévant Ie miroir fas-so “reprise do Leurs| 
illes, do Piorro Wolf, com Vora Sorgine 
ho principal papel, 7! 

É Pejeno "His reprise da Madame! 
sara Gone, 


Circo & “Musichalls, 
D animatographo ap serviço 
da soiencia 


Ba annos, os calhedraticos dos institutos 
aciontficos e da universidades tinham 
cuidado em impôr aos alúrando as qua: 
são, Quando à” nesancidade da exposição 
“o “Reseno explicativo ol a projecção 
atiitiar, A lanterna era insuficiente: Hj 
a pholographia animada tudo, aupprit. 
larimalograpio. é “um podorovo auentiar da 
fisica € mais amplo reino viga 
cos filma que teem passado pelos salões 
onenses já se averiguou, om brilhantismo 
a com, nibides, Quanto erâum pnecionas essas 
entagens elvcilatios no fim ha dao 
'eslibião no «Olympia» vino varias ezpe” 
ienciar do, profentor Heoinfeto e a am 
!pliação photographia de phenomenos de ix 
.vestigação histologica. Or melicos aprecia. 
ram om elogio eiga fla, que encerrata nou 
[seus quadros uma: verdaseira lição de 
Biologia. No «Chiado Terraner tavbém q 


pare de grande cirurgia teve no Seta tm 
[Ric magnífico, No Gnlão da Trindade hou 
ve, por vers, uma campanha persistente en 

da antação «de moda seen 
|scientificas. Em resumo, explorando egses| 
fimo, contribuem para uma grande abra 
educetita, 


toe 


= eee 
Noticias | ' 
(Entro nós) 


A estreia dos acrobatas excontricos! 
Smoto 9 Ovaro está m 


í 
manhã, 


sentar a sons 
do 2 automo 


nO espaço, à- que úma- 
'nhê-nos referiremos nas nossas notas do, 
primeiras ropresentaçõess. Eum todo o 
cáso, desde já dizemos 6or eso trabalho 0] 
mais omocionanto do todos que 46 teem 
exhibido no Coliseo. 

és Vindos da Argentina 
io 


| dep 


re api tiro e trans- 


to do Cai, 
uminosaes 02) E 
“E storaontom Gm Lisboa o omproza- 
11% “conimbricento Antonio Mendos do 
Abreu, que velo tratar do contracto do] 
algond: artiátas para. o s0n thoairo: Ave- 


|: à sra go Pasto contiiná a 


Extrangeiro 


azar o grito do agrado-das sessões ani. 
[matographioas do Olympia, que já inau” 
garod aih elagantos, com 
onosetos. pelo melhor sextalto do Tio. 
- 


is No Salão da Trindade «Os “Tror 
|Mosquetoiros» continam a chá 
[merosos espectadores. À obra do Alexan- 
dro Dumas tom assim nm grande reclamo) 
polo photogrop! ; 
=*u NoPorto,. ow salões antmatographi. 
cos yão auxiliar os sous programas com 
ja exbibição d'alguns numoros de varie- 
(dados; espocialmento de canto o dan 


fistas, hospanholas, duma. das quaes oval 
pa 


Cartaz do dia 
nilica-—A'a BL—A catlindas 


Gymnasio-—as 214 yisinha do Jud 
Avenida Ata 91—Maridos alogras. 
+ Apollo—A'a 91—0-Ohico das 
Coliseo dos Recreios —A' 21—A oxtraor- 
dinario atáraoção da corrida du automo- 
veis no espaço, Todas as atracções da] 
(cormpanhis: de oiro, Otto Viola, mz, Wi” 
linrd, o homem que cresce, ato, 
ESPROPAQULOS POR SESSÕES—A 4! 
20 18 622: Rua dos Condes, Pathó jogral. 
Infontil do Rocio, Zás-traz-par. Phantas-| 
tico, O'sr: dx. dá licença? 
BNIMATOGRAPHOSB CONCERTOS 
ais 19 2 o 22 12-Olympio, Telndade, 
Onifado 'Porrasso o Contral, 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA- 
OULOB VARIADOS-—A's 19142 o 21 iyê 
|—For, Ohanteoler, Anjos, Loreto, Este- 
anta, Tora, Baião Vil Garcia, 
tocio:Palaoe, 
JARDIM, ZOOLOGICO — Exposição 
permanento: 


“Casa Brazil 


Atelier no 1º andar 
Vestidos de 16 a 25 escudos 
Casacos de 2 a 25 escudos 


Rua Augosta, 250. —Tolephone 2824 
No Olympia 


A «matinde rose» d'amanhã 
Amanhã, no Olympia, à primeira das 
inátindes roses que 0 activo empresario do, 
ante oineiha resolveu agora du 
regalo dos lisbootas, Comoçará ás 1 
ras o nteila no catroiará, o filha felephone| 


noite 49 TOpgto, ama Áta 
Além A'onteda no inda 
nã matinde aprocifvaRrobçO jar de Kally 


bisbos.em po- 
ia, 


Aguada Curia 
Estimuia a acção dos rins 
: RBPRESERTANTE || PALACIO FOZ 
E: -Bottino))TELEPH.: 2590 


ho 


Colhido pelo comboio 


Com as pernas esmagadas 


Na ostação dos caminhos do forro| 
em Santa Apolonia foi hojo colhido 
|por um comboio que andava om ma-| 
obras, 0 carregador Agostinho Lo-| 
pos, que ficou com ambas ag pornas 
esmagadas. 

Recolheu ao hospital de S. José, 
londo ficou om porigo do vid 
|O concerto da orchestra sym- 

phonica portugueza no thca- 

tro da Kepublica 

Nada tmenos do quatro primeiras au 
aições afum programa: do nove nu- 
hmoros, À mai importanto ara 0 Tato, 
do Lisat, com quo fechava. a primoira| 

arte: pooma duma alta bolloza, ungi- 
uma suavissima inspiração, todo o] 
lamento-é uma. obra primas quo 8 ouvo 
hroligiosamento “o quo. dostança das 
Eds sonoridndos symphonitas ha 
Ttnnos; o triumph 6 um Efumpho se 
remo, calmo, esporado, que consola) 
e onthnsidamar, ão so altorando à 
pressão roponsasio de, todo 6 podia 
A orchestra oxocutouso com toda a, 
Icprrooção, bem morecendo os npplansos 
da. plavoia, A Serenata da Moalibwaky. 
'uma ologanto vimplicidado, tovo hon: 
ras do bis, tão proxima da alma portu- 
[gnoão. 6 à forha rundo, que todas son. 
om o comprohondorm. 

À “abertura dymplonica do Vão, por 
que. começava à concario, fra xo. 
tada 14 do ontubro to Nacional 
quando do concorto exclusivo do com! 
Posições. portugucáns; tem “asta abr. 
lara wma” oxcollonto” qualidade, bois 
Fara ano composições nacionaos: prin 
ipio, meio « fim, Su seja uia plauo de. 
falido, Bo é aero que os llomas nom 
lsompro sto de grando originalidado, 
Gatto” em todo o nao bem conduzidos; 
["anotor nto aproveita na.cordas em 
Jtodos 5 meus grandes. rocnraos, cos. 
frapondo-as Seripro ãos meios, o que 
(dá uma verta impressão do pobreza; 
feliz o omprego das. madeiras, E, em 
Fogumo, tea obra desprefenciosa,'que 
so. ouvo som dosprazor. Completava 
ota parto a Canção de Solveig, do Grieg, 
quo favo o axito habitual, 

A sogunda parto era toda waguoria-, 
aos om primalra audição à aberiara do 
Navio Phantamma, d'nim wagnerianismo 
ainda insipionte a um fanks barbaro, o 
Walducben, da Siegfrii, euja axeoução 

sonhou sobro a antorior 6 0 prelúdio e! 

forto de Toida do Tristão. Na opocha 
passada, foi a Morte de Isolda à pagina 
Fnula. folia dentro todas ns orocutadas 
nos dasosois concertos; mada admira, 
por suo, quo hoja tambom fosso a mai 
Porfoita na condução o interpretação. 

Na terceira partorrepotiu-so o Motu 
“perpétuo, do Pbgunini? que valeu nom 
Pritmoiros violinos. calorosissima ova. 
São; sendo o tranho, blauda tom regon. 
cia; à Marcha nupeial do. Mendelssobn 
fochava o concorto, 

“A. oula estava, Como sompro, liltoral- 
mento hola. 

Hdsa. 


O concerto symphonico do Po- 
iyteama 

Obtovo um ruidoso sucoomo o con- 
corto aymphonico-do hojo no Polyten- 
'ma, ondo seu deu reunião a dlitr dos 
amadores do musica o onde havia uma 
assistencia. feminina que mais fazia, 
reniçar as. bollócas artísticas da nova 
ala do espectaculos da rua do Sunto| 
Antão, O programma, que era convi- 
dativo, satisfez por completo a mais, 
oxigento espoctativa, 6 tanto a orches- 
za, como o habil fogonto David do 

ousa conquistaram mais uma voz 
aquelios aplausos à que toom  incan- 
testavol diroito, quar pela oncolha dos 
|troohos, quor pola magistral exoeução, 
foom quo os fazem ouvir, 

O concerto desta tardo iniciou-se 
[com aabortura do Ruy Blas, do Mon- 
dolashon, ouvido com o habitual: agra- 
do das peças consagradas, sendo à ro- 
[goncia o à orchantra colorosn o furta- 
monte applondidas. Soguiu-so, ainda 
na parto, Esboços Symplonicos do De- 
bussy, em quo todos os oxocntantes, 
ovidanciaram uma delicadosa o um 


lá um vordadoiro primordb genero, 

A segunda parto do programma, era 

reanchida polo Concerto de Clavinato de| 

Rfazart, que bem pos em relovo o gran- 
ão oxcontanto que é Severo da Silva, 
[Para dar idéa do onthucinsmo despor- 
tado polo concertista, bastará dizor que, 
o publico. o acelumou do pé, chaman- 
do-o ropotidas vezes, o distritinindo ou- 
tros tantos aplausos ao illustro mues- 
tro David de Sonza, 

Na parto final a orchostra oxocuta 
Cantos do meu Paiz (Phantasia nostaígica) 
do Thomaz do Lima o por ultimo 
Ricnzi, do Wagner, 

À composição do nosso compatriota, 
jus o publico applandin vibrantomon- 
e, ó um trecho do emoção, evocando 

magistralmente a tornura das nossas 
canções. 


HOTAS DIVERSAS 


Sogundo telegramma hojo recobi- 
do em Lisboa, sabo-se que reapparo-| 
'cou em Paris o Povo d'Aveiro, agora 
custeado polo ex-coronol Albuquer- 
'que, sendo romottido para Portugal, 
( olandestinamente. 

Aviso aos amadores da pornogra- 
phia. 


Foot-Ball 
Nos dessfiosdos 1.º geupos de Fool. 
Itai roalisados hoje no Sport Lisboa- 
'Beméica, voncou por 5 goals contra O 
'o Sport Club Imporio. O Sporting 
!Olub empatou por 2x2 com o Spert 
Club Gruz Quebrada. 


|gontimonto exigidos pola partitura, quo 


ULTIMA HORA 


| No final d'esto] dogahio, já termina 


do o jogo, houvo jm Jamvitavol cons 
icto ontro alguhs jogadores e espo- 
ctadoros, gde e 


e 


Empregados no: commercio 
de Lisboa 


A eleição de hoje ' 
Continuaram hojd no Coliseo da 
rua da Palma os trabalhos da assem= 
bloia goral pard a eloição dos novos: 
corpos gorontes da associação da soc- 
corros mutuos fog Binpregados nd! 
Commorcio de Lisbaa. 

Oonstituidn a mesa, cómoçou a vo- 
tação, que so prolongou até côrca das 
16 horas o 40 minutos, procadondos 
[so depois ao: apuramento, 

Na urna ontrgram, 946 listas, ficane 
do eleit; | t 

Diresão—ectivor, prebidento, Auto 
nio “Marques Noguoikã, 686, gscratano, 
Mourique Bernard Egutuio; 52% trono. 
rico, Miauual Guojano Aivos 524) vogaes 
Alberto Bu tiital Ruiho, o pena çãA 

: prosidante, “Pieoplils da” Fonseca, 
Secretario, Dao. Quoiros dor Sat 
dg E Ergo, Consalo Ee da 
oiro, 526, o Exegutol Diná Sorrasr 6, o” 

Átia Aspen ral 


Conselho 
guerodo, 
Conselho fiscal: 


G, 


ro Alogandro Du 
rio, B08; Antonio Pinholto do Si, 508; Hfa- 


fbchs Lonrengo (Appricio, 01 aunplan 
“esto, Alves. a Biiva Bi, o Julo A 


um di e plo 


DE mt 
Homem em estado grave 
BARCELLOS, 11.-+João da Silhá 
foi attingido por um tiro do pistolf 
contra ollo díbpurado por Antou 
Azovodo, ficando em estado gray 
polo quo dou entralh lo hospital 
O aggrossor fugi. 


O Porto mA LAPITAL 


Serviço tolographico o totophonico 
APOS 
Mtchitectura romanica z 
E” oncorrada Amanhã a exposição 
do photographias do mouumontos ro- 
manicos que 6 cohsidorado gravador 
o photographo. artistico sr. Marques 
Ebro da dihs inaugurou no salão 
nobre do Athensw Commercial. À 
oxposição tom sido visitada por 
quanto n'ostal aidndo ha do mais dis- 
tincto na arte, ol todos a acham um 
valiosissimo documento topresontasi- 
vo do que do mais digno do consér- 
var-so.6 subtrahix-sp nos vandalismos 
da ignorancia existo ainda, como rox 
liquias do passado, por todo o Pai 
o muito ospocialmonto no norte. 
Paroco que pola ministerio da ins= 
traoção vão (sor [adquiridas algumas 
collocções para morom disteibuidas 
por musous q escolas. indu ' 
mo olomonto aducativo quo, 
vida, o são, do que-foi a arohitectu- 
ra romanica |ontro nbs, O quo d'ossa 
arto sovora, ismponento, e ao mesmo 
tompo rondilada o liglla oxisto, e, fl 
nnlmento, odimo |subaidios do impor- 
tanoia indisohtivbl para as invostiga- 
çãos dos archoolbgos; Historiadoros o 
criticos do aítes 
O dr. Duarte Leite 
O medicol qua hojp foi visitar o il- 
lustro profaqaor informou ds 16 horas 
quo o ostado dobnformo, embora mo- 
lindroso, nãp 6, comtudo, do porigo 
immodiato. | 


“ FRIEIRAS | 


Curatm-se rapidimanto como aspecifico 


Dermina 
Preços réis; polo corroio 220... Droga 
ia Bartholomen/D, Oliveira, 7, rua Poqt 
dos Negros, 7 À 


—Lishoa— 
Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas e modernas 
de todos os paizio. 
Emprostimos sobro papois do oradi- 


GODINHO & ct? 
R. dos Retrozejros, 93 e 95-—LISBOA: 


' 
f 
1) 
1 
a 


Sá relogios 


Enorme sortido 


). D'OLIVEIRA 


INSTALAÇÕES 

(pintas RcriicasTareinnes 
PS AMÁULADORES EFE 
Tipi VincuoRjee 

== -T6RUA Quousra 

E RENTE ÃO BANCO CAE, 


ta 
ui. 


0 que é a fica? 


Nºoma secção do Diario de Noticias 


doparoi com nm inquerito vordudei 
samonto ostranho, 

Ulna dama lembrou-se de pergun- 
tar: O que é a felicidade? o logo varias 
damas é varios barbudos acorreram a 
rosponder... à uma pergunta que não 
tom rusposia. Carta 1. ddelaido de 
mis a coisa da soguinto ma 
felicidade é um murmurio indef 


taremos do admiétir a folicidado com 
surdina, uma fetioidado disorota, com 
rodas do borracha, Não, D. Adelaide, 


felicidato| absoluta não óxiste, 
não-podorá existir, pelo monos nPoste 
mundo, 

Quem primoiro tontou “rgalisar a 
felicidade foi o bom do Padeo Blorno, 
ao oroar o Paraiso, Pois tovo de do. 
sistir! Dous sonhára o lindo sonho do 


Sogundo so podo lêr no jornal 4 
Nação (unico quo n'aquolla epooha se 

nunta a libordado, à fea-| 
o a ogunldade E 


tornidado 
perítitas. O pdo Adão vivia na mo- 


hor 


aradagom com a rostanto bi-| 
. Tratava-se por ta com o bur- 
ro 6 com 0 camello, tal como nós, 
doscontos do dito Ádio, tratamos 


Companhia, portanto 
ro em diante estarão 


blico os vinte abaixo 
Travessa da Cadeia (Bolom), 
Rua de Alcanta: Cc 


Largo da Graça, 27 028. 
Rua Paschoal de Melo, 89. 


Rua de S. João da Matta, 37 
Rna das Trinas, 126. 
Rua de S. Bento, 82 e 84. 
lua do Loreto, 46, 

Rua de D, Pedro V. 162 e 184 


É 


ia dos Remedios, 135 e 137. 
a da Betesga, Il5 e ll6. 


i-Joriára o Paraizo que mais não 


Aftendendo aos continuos pedidos, 
vão reabrir mals nove falhos d'esta 


Mercado da Praça da Figueira (R. do Amparo 
Rua Direita do Grilo (Beato), 9, 


le Campo de Ourique, Bla 85. 
irgo de Santa Barbara, 55-A. 


aiada hoje por ta alguns desconden- 
tos dos burros e camollos d'osso tem- 
po. Adão ora um oxcellento home 
despido do vaidados o despido de 
ooncoitos; tão despido de tudo qui 
andava nú. Ha quem o tenha pintado 
(com uma folhinha de parra mas, pro- 
gado quo nfosto tempo não estava 
ninda inventado o Colla-ludo, eu te- 
jnho minhas duvidas ácorea do pro-, 
[cesso adoptado para immobilisar a 
para. 

Ora, como ou ia dizondo, “Dous 
jdo que a realização da felicidade 


«absoluta. Emquanto o Adão teve do 


so haver com a varia bicharada tado 
correu ás mil maravilhas, mes ois quo 
elo dia Deus acorda com a tri 
to ideia do oriar mais um bicl 
mulhor, Som mesmo tor tido a rudi- 
montar delicadeza do consultar o 
Adão, o bom Dous arrancou-lho uma, 
costela o d'osse. osso fez a Evo. Mal 
so comprehendo que Dous fosse bus- 
car ao esqueleto o osso mais torto 
(que encontrou para d'asso osso fazer 
a primeira mulher. O rosoltado era 
do provêr. 4 felicidade do Eden pori- 
olitaria forçosamente, 


Eva, ombora signée Padro Eterno, 
ora o trabalho em osso mais ruim que 
possa imaginar-so. À breyo trecho 
o pas Adão, que so ontondora em boa 
paz com tigres o panthoras, desistira 
da so entondor com Eva, com que: 
civilmonto casára. Doas fôra o primoi 
ro a roconhecocer 0 orem e tanto assim 
que, tondo resolvi 


descendon-jei 


isstanto Abol como Caim foram 
obtidos pelos processos ainda hoje, 
correntomonto adoptados, 

Entretanto, a desharmonia d'aquel: 
Jo lar era simplesmente doploravel. 
O Padro Etorno, sob pretoxto do que, 
a mão Eva mordiscára um vocogo 
(careca, declarou ao pobre Adão que, 
ora forçoso procarar casa n'outro 
bairro o astim corrou com elle do 
Bden- Hotel. N'aquello tempo não 

ainda a loi do inquilinato... 

Perdido para sempre o paraizo não, 
mais podoria existir a felicidade, o 
então Deus, para não dar parto de 
fraco, comprometton-so a reservar 
mas só na outra vida, um novo parai-| 
zo para os quo n'esto mundo soffrem 
o oroom. 

Tudo o que possamos entender por 


: da A CAPITA, TE OR ss 
o Cosume” ntms raio mei uni F estas associaf Movimento doporto [fire 'ae Gi 


[Não desanime, minha senhora, À sua] 
(doença dovo tor cura, Porque não ex 
perimenta a D. Adelaide 0 bicarbo-| 
nato-de soda-ou o carvão Belloc? 


hagas Roquette 


No Contro ár, Antonio Josó d'Almeida 
fcontinnam hoje, das 18 às 24 horas, as 
festas om favor do cofre escolar, havendo| 
kermesse, concerto musical, bailo infanti! 
sarau dramatico seguido de baile. 


Flores naturaes. 
Chiado 61 
Peixinho florista. 


Movimento associativo 


Companhia Africana de Polvora 


são mais abundantes 


Ninguem compre sem vêr pre 
cos e qualidade 


Ourivesaria Marques! 


rijalta dose, os 


licidade mais não será do que area-) RUA NOVA | TELEPHONE |propõosciam levados á conta do lucros o (Principal exigencia das vinhas) 
lisação do um dosejo, d'um anceioque, DO ALMADA, 98| “1706 
uma vos tornado realidade, logonossa- eps ess s 40 0000: tuna e em mistura com o acido phosphorico e o. 


cia. Para uns a folicidado consistiria| 
no triumpho, na gloria; aquello ou-| 
tro sontir-se-hia foliz unindo o seu 
destino ao da molher amada, n'um 
viver do idyli 

muito nato 
om que, farto da mulher, pass: 
considorar folicidado o ver-so livro| 


, pergunto ou, roalisado 
[osso ideal, digorido o ohispo, seria 
ou vordadoiramento, foliz 
jque logo teria ideali: 

o, menos sal 


do outra fe 


cia a Adão, desistiu de recorrer 19 
loxpodionto das costolletas o, sogundo 


do dia 3 dejanei- 
ao serviço do pu 


mencionados: 
7e8, 


esTa. 


Chamamos a attenção do publico para a qualidade es 
nos nossos estabelecimentos, a qual é escolhida entre as mel 
do a nossa divisa: 


talvez o, por 
ventura, menos roalizavol. 


A cassS E, 
vanlagem fundamental 


dos legitimos comprimidos , Bayer” de Aspirina sobre todos 08 


demais 'medicamentos consiste 


na sua excellente acção” curativa 


contra as dores de toda a especie (como dores de cabeça e de 


dentes, hemicra 


fores nevralgicas e nervosas), influenza, febre, 


etc, unida á sua grande inocuidade, 


Não vos de 
especie de comprimidos, e exigi 


EM EMBALLAGEM ORIGINAL COM 


trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua tio Norte, 5 


hstloçõos 
 Mertas 


Jlontagens, Goncertos 
Reparação, de machinas 
Elevadores 


Fazem-se orçamentos gratis 
Pessoal competentissimo 


Simões Garmg & 61º 


É Rua da “Trindade, 18 a 26-4 
Telephone 3h87 


3. Narciso 
Durives-OOUIAÕOL ss"; “borcistoa 


Fabrica objectos do oro a prata 0'c0n- 
certa ou mestnos oom promptidão, 

certa o faz toda a qualidade de réd| 
en bolsas, tanto em ouro como om prata, 
ato Vltola. 


Trabaitos perfeitos, rapidos o BARATOS 
Córa sem des“álque 


[Doura todos os dias| 


COMPRIMIDOS,.BAYER 5: ASPIRINA 


oi done d praléar todos) 


es, pois, ao comprar, enganar com qualquer outra 


sempre. 06 legítimos 


ACRUZBAYER 


Casquinha á descarga 


“Mi 
BO ud Mimosa, 


JA Santos to 


uce, 
Bruno, Santos & €* 


Fabrica 24 do Julho 


24 de Julho, 80— LISBOA 


[Rua 


FEBRE TIPHOIDE 


Agua aeidnla 


axe, o 
“do. agos, aoidulada por 
(ehioRiyárico, suiph bt 
a acidos organhoos (ei 


lovidos ao 
agus ac 


eccipções ygionio 
a Consiliça de 
Adgtei 


es Intestino, fecham. 
“as, portas abertas 


ohianos neces 


Ee de O e sorledade Pronaganda de; 


to, por-|, 


NÃO HA MELHOR 


da Ton da (ut 


co ÃOS 813. ofoltos, 


ls! Ultimos modelos do 
PARIS. 


Beneficencia parochial 


Junta de parochia da Encarnação 
Esta janta 


Ronno âmanhã, ás 21 horas, na eóde, 
tor 


Er devendo coi 


os adubos desde já. 


Só para homens Postagai 


As colebros correntes do 880,8: 


com succursass em Porto, Pampilhosa, Rogoa, 


American Gold 


mo S| mento folhotos, tabellas o o jornal «O Feriado 
> de Dezembro, 122: 


Industria hoteleiro, que será acomp: 
nhada do Tameroias projecções tum 


er oulti 


Pleços  conentas 
las Cams 


Prego do peito, Abas, 


Cachaço e Chã-bã.. Kilo, $20 
Peito Alto, Pá e As- 
sem... [mp $28 
Chã de tóra, Babadi- 
lha, Ganso, Vasio, | 
ecial da carne que vendemos moastheef e Alca- 
hores da Argentina, confirman- trace y  $32 
Carne limpa . gas 


Lombo limpo 


José Antonio 


lejos artísticos 
CRUZEIRO 
DA AJUDA 


| 


do exercito | 


Cordões para 
farda 


ENDEREÇO TELEGHAPIICO 
“TRAMWAYS, LISBON: 


CODIGOS TELEGRAPÊICOS USADOS 
A BG, 
BROOMHAL LU 

UEBER | 


Belihantes | 


lindas cragações | 
de ouro ou platina. 


É Rh « 


Lies, I8 qo Outubro ge Ipjó | 
] 


ga A. E. 0. Mo Houst 
. e . mson-Houston Iberica 
A.C. MOURÃO a / 
" I 
-| 20,8, da Palma, 24 ong edad far 
Indo do cima Largo do Corpo Sento, 18-Go-Do | ! 
da cara das gatotas RM: 
LISBOA — t Lisboa. 


Por João Braz d'otiveira 1 vol. 


FACTOS DA HISTORIA PORTUGUEZA 
Narrativas Navaes 
Adi Ri Les AD Lib 


Preço 80 centavos 


Livraria Coelho 
QI5I-RUA AUGUSTA-152 e 


! Exmos .Snra, 


de 4IO paginas | 


resultados nos satisfazem em ebsoluto. ' 


tom muita consideração. somos 
De v. Exas 


Imituções de pelles. 
Se desejmm compre 


prefiram q nossa casa, 


Confecções de pelles e 
A 


Aviso ds Sds 


Remutelom-se contra ns 


Fato e com toda a conficinça 


RTIGOS 
LOJA DA RAPOSA 


162, RUA AUGUSTA, 164 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


impermeayéis “Bm. todas ásiqui 


DE VIÁGEM :: 


rente da CASA AFRICANA) 


Attos.Vens. 
Pela Companhia Casvis do Ferro ds Lishoo 
OS DIRECTORES 


o (o JR hd LL a 
Eúeos são Tels e coma elos ão ha argumentos 


e incomparavel qualidade | 


um EGMAR” 


alidades 


o (Brasi 
o, 


Adubos potassicos 


Temos muito prazer em certificar que usamos presente- 
mente para a 11luminação nos nossos carros e lampada “Egmar" cujos . 


Mais uma prova evidente da resistencia 


ç 


e os cachos bem desenvolvidos, grandes, em maior numero, as uvas 
ficam perfeitas, sãs, mais saborosas e assucaradas, empregando, em 


no estado apropriado, em quantidade E oppor. 
izote, 


Ros srs. viticultores rezammendamos 
a empregarem sempre a pofassa e a appli- 
carem os adubos completos antes da re- 
bentação das videiras para ser mais cfficaz 
e Sompleia a sua acção. Portanto, applicar 


|O. Merold & C., de LisBo A, 


| Faro, Santarom, Evora e 
Beja, forneco qualquer qualidado e quantidade dé adhbos- envia gentuita- 

4 quem o podir. À Sec. 
|gão agronomica respondo à todas as consulta sobro as adubuçãos para 
a! 


- 4 A GAITA! 


ECAUVILLE AGUAS DO CASTI ELLO DE MOURA 
dee qm Portal SS o 
e Volonias 


aerea DR E AR a 
Arthur Benarus |sxermentoia: nos doerra do exomago. combatendo à pro o a 


Gomo se pode evitar | | 
a febre typhoide? 
Tomando a cada refeição um “conipiimido de 


BACILINA LACTICA 2 


recomendada por todos os medicos | 
Caixa 84 cent. —Tubo 31 cent. . 


A” venda nas pharmacias 
Deposito em Lisboa: — Rio ie 4 


R. Jardim E Regedor. 19 


antes 
o, ato po nabgsta de Ato 
Cestados M sõe if: lide iães “bons resultados obtidos” dam o us 

JASTÉLLO do a a 


paladar, são EXCELLENTES AGUAS Di 


com MUITO FURAS, o o 6 dês Wlovanni Coutanso, protenoe do fostituto Superior “oflntoo, que ss encontaca RADIOA 
das ieansporentos, inodoras, Incolores o gratas so 

ga 
Teleohone n.º 18 |" Sbesidado, na goita, nos estados itamentos do figado o baço, é na diabei 


aa OHATEL GUYON (Pay de-Dimel, CONÍREXGVILHO, VITBL o ALET segundo o cado 

Joaquim Reset de le Sado ER AGUENARHA, NUSRTA BRA 

8, FI CROLLANDA USSIA 

1º GRANDE PREMIO, Rio” de anelro [oi 1808-—MEDALHAS E OURO, Porto bd Magia ii ME- 
ALHA DE PRATA, S, Luiz 190 


já, HESPANHA, 
45 Poço do Boreatem, é 
Deposito geral: *Empreza das Aguas de Moura Assis & C. Limitada 


Material fico € circulante para caminhos de ferro om via Eraldo tocono- 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, eta, 


24, Rua dos Sapateiros, 26— hiebpa-Totophone 8sso 


Hsseio, Hugiene & Economia 


Eis o que muito interessa ás boas donas de 
casa que caprichando em ter na devida ordem 
todas as coisas, não desprezam a boa adminis- 
tração dos seus dinheiros. 


ESMALTE. 


E! a loiça de esmalte a que mais se recommenda ia sua duração e 
pornão ser nociva à saude. 
Todos a devem preferir, todos a deVem comprar na 


Casa do Povo d'Alcantara 


que, além d'um sortido vêrdadeiramente coliossal, offerece vanta- 
gens que não teem competencia, pondo portanto ao alcance detodos 
um artigo de primeira necessidade. 


0 cabelo. Hã; mB esquecerei Reparas Pasmao 
te 6 reeommendar ds minhas Diversidade de tamanhos Variedade de preços 


) 18050, 940, 840, 7720, 600, 
essons que teem o cabello Panellas dirlis à a Vi] 


o Tr 880, 3 PO, 260 o 
rd de "4O, ), q 
nabo o Javol, Irásco preto, as que Cagarolas à oo! storise e = 


seguinte as pro- 
os" dias recebe- 


São do theor 
ri todos 


Emprego O dart já ha mul- 
to tempo & estou muito satis-| 
feito, | 

Faço uso (do davol já ha 
muito (empo o que me tem feito 
CBSAppareger a! Gaspa & GIESCEN 


FIGAPITAL: 


|saxigdade nonyma de res- 


ponsabilidade limitada 


SEPE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


ENDEI GO TRLBERAFEIO: Probldade,—Lisboa 


JMERO TELEPHONICO: 1995 
E SE O SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. doa tado 
Prejuizos pagos até 3! do dezembro do 1912 


recanto. 
Maritimos ...... 


| Total 


Eftcotua seguros torrestreo, contra fogo ensual ou pro- 
codido do raio, sobro prodios, ostabolegimontos o mobi- 
À lins, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


600:06008000 


RS ra eat SA 


A 18:830 REIS! 


a duzia de talheres de 
Cristoile 


para mesa (35 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 ", 


dos preços das outras casas; Marca e nome 
m «Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma, -63 


Phosphoros 


Ficam avisados os srs. rovendodores do phosphotos de quo podem dirigie 
ndedares gemer no Eovo-Alve) Macedo & Borgo, 
lhas Sajacente aos vevrndodores gere e 
& Alfudóga. Bondo ou pfeçou por taizotes 
ora) pidmnhoros do sosolr, Moro for 
O los 
o rena poda 
ação don padidos ou falta da 
É Compuatia Portadguera do Phoupharos 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações) 
do continente, ilhas e ultramar, — 


Code een FSSaÁGIIAS Q 520, 020, 520, 20, oo E 
Panellas bojudas a 3607, 
Erigideiras A Tão; 100,90: vo 
PUGAIOS À sebo, 150, 120, 100, 90,70 6 
Forvedores para Ig à dic. 
DMA Bo a 
MIS a geo MO den 
Leileiras à 40, 430, 370, 330, 290,940, 
Eoadores para ÁEINAS à S5g'o"”: 2/2. 20 
ESpumadeiras Q ss0, 150, 120,10, 100, 90,0 
Conchas ] 210, 170, 140, 120, 110, 100, 90 e, « 
Bacias para IQVAÍOIÃO & So sã 250». 


Baclas 08 GAMA Q 590, s40, 200 o ...... 
Palmalorias q s20,200 c.. 


Estas verdadeiras pechinchas só 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


137, R. do Livramento, 137 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Iochedo | 


Goarmon & CG. 


P. co Corpo Santo, 17, 196 21 Telephono n.º 1244 — LISBOA 


À Treliladora 


Garcez & C. 


Jato o 
Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadoras e escolas 
Fabrica do galões e artigos de bordar de ouro b de prata fina 
Premiado com a nhedaiha d'odro na Exposição Industrial Portugueza de 1893 


Belarmino (Oliver | 
Ras 


Falleceu 
KR. | o Re. 


Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, 

jonas, Altetão, Pascadiras, Bransds borda 
motaos. 
o extrangeiros para marinha, exercito, collogios, 


orrilhas, Ligas, Lanto. 
é Fiadores para espa 


philarmonicas, eto. 


, Francaletos par 


o. 
donets do officiaos—Emblômas bordados a ouro 6 


prata. 
fniôes d'auro e prata para todo o genoro de fardas o Iibrós o do 
exeroito. 


Dragonas para offciaos do marinha o do exorcito--Galõos para paa- 
montos de egroja. | 


Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA” 
182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 


Compram-se galões, dragonas, bordados, Francaletes e cordões usados 
Preços das fabricas—&randos descontos aos revendedores 


Cde Carruas en 
Lisbonenre” a 
É cia Lisboa 


BEM 


praticadas 
Edo da 


CA-SE 


GRA 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
ecamisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo E 


Tudo a prestações 


Belo Oliver 


ug 
Faleceu: 


nv 

do rita com pro 

do pardio de Tcgom alo, roer ra ndoão à Company 
noi contra da delinquontas 


aros da legislação om vigor Grutifiswso. gonorosamonto, 


o ocuba Informações fidedigasa onviará a qualquor ponta [Ri 
a Dio pote gol por E a nn 
Empresa Nobiladora Miguel Ferreira E a nei 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


LISBOA 


o hos, Alb 
Sonteição Sei Joia oo marido, Au 


'ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos a sen com 
mercio por preços reduzidos. 


Figueira Rego, Lu" 
RUA DA PRATA, 209 a 23 — [ELEPHONE n, 3:872 


alga dueto 080 

rocurar na 
secção de rou- 
paria branca 
Belem 


abrico manual 


Botas para tomem des desde 28400! 
Sapatos para senhora desde 
1$400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
RB, da Palma, 290 a 290-B 
| lo Bemformoso, !4 a 18 


A. . CANDEIAS 


o” leis, no 13, para O 


MN ETRA” Cama diam 


ão 46 faser Convites especlvs polo O 
ado do oo jo om que so acliar | 


ga dos otario 
ironto À pharmácia 
Franco |O y 


Silva Ramos Ramos 
Synhilio, doenpas dos 
rins e das vias 
urinarias. 


CLINICA GERAL 


Medico do Ilosto da 
iordia o da 


Agencia funeraria Bernardino Domingos 
Rua de Santa Jarinha & a 6 e Rua de 6. Vicente da 6 dk 

Esta anfiga casa encarrega-se de fodos os: À 
funeraes desde os mais modestos 


até aos mais pomposamente re- 


: vestidos 
Garros funorarios nos mais an. 
tigos estilos — Tra 
dapõos em 
tugal o ex- À 
trangeiro 


Ass Nacio- 
nal aos Tubereuto 


Expasição 
| permanente de 
nas de pan santo, no- 

Mogno € proprias para 
Sabalaimomeatos assim como corôas 
recebidas divectamente de Berlim, Nice etc. 

Preços sem competencia—Crata-se 
a qualquer hora da noite 


A's classes pobres 
absolutamente gratis —Galxões por preços Tesumidos 


Consultas das 2 to 4 
CiIADO,61,2:º 


Tahacaria 


Jralafaia 
|: Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 
Rua da Boa Re-| 
cordação, 43 o 45] 
Figueira da Foz 


modes. 
Não céoebo carga poça S. Thomé o an da. 
farnando Pó, recabom-so passagoiros aos vaporos quo sahom a 7 022 
com tEsnaborão ne 
pára carga; Para 5, Thomé o 
ita fara o Dodo“ Miomê, Louado, Lobito, Ol 
dndodo Cabo (Caps Town), Loncênço Marques, Beira ambiquo; o paca Fara: 
bene, Bartholomeu Dias, Ohiade, Quelimane, Angbche, Basto Ama, Io o Tua» 
gue, com tranabor 
Nio ecobe carga para 5, Thowé o não so garanto péaça para a átrios Oosidoa- 
tal o Mac 


» bemcomo tod 
afecções morgãos. 
v ra E 


ars, passagoleos do que os volumes do bagagens dastias Las as par 
ão “ovo dmbarear a vospora da sânida das vapoços até 438 hocas da bucha 
tgona + quaosaues sclarocindaro 


; Carreta 


EM 
sos esceiptorios da Empresa aosagentesHermE Burmester &2. 
RUA DO COMMERCIO, di RUA DO INPANTB D, HENRIQUE 


mine tit= j * == a | 
=A CAPITAL! 
tos | E- | 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephonen.º 2298 Endereçoteleg.CAP.TAL 


NA hm O Ermo en LISBOA—Segunda-feira, 12 de Janeiro de 1914. Campo pa do ri 3 Pp untar 


Feúacção é Atministração-—. co Norte, 5, L? Drficina de impressão-74, Rua da Bica, 1 


Perfumaria 


PRIMORES DE LEGISLAÇÃO 3 A HERANÇA PRIEU 


| Viação O “decreto insolente, [At | Aga ei Send ma pende o ia ee 


Anes lart de Medeiros, emquanto - |entre os srs. Goulart de Medeiros e/ 


a Camara se não pronunciar accusado de se servir da suain 


I 3 a ce gd da less claramente sobre a sua atti- Correia Barreto fluencia para fazer entrar 
O que só tra do sabor, atosta Certos artigos da lei de 1 de outubro represen- |serão Inquisto falla dos paizes que vi tudo, E Bamase Inpresss dá valido milhões no cofre do partido 
goeatão e e tired o cons tam uma grave injuria feita aos agriculto- sitou como um poeta, para quem a vida) E? do seguinte theor o officio a quel doputados o sonadores demooraticos| radical 
ponte silo faverapo om nafaçoraso res de S. Thomé ai thema precioso, sobre o qual a! do que 8a pasg0u no offoctanram no sabbado uma reunião is, 12 do jansiro 
ue sa SA a aa ara apreciarem o ii la vos- gundo 7 il 
Intorosses da Camara e do publico. Pareco, pelo menos a toda a gonto |suggeri asia e 0 gosto exercem o seu poder] para apreciarem o incidente da ves-) Segundo diz o Figaro, o sr. Cail- 


Rapresonta, portanto, umalde crear e educar. Vuc publicar breve-) Ermo sr. Abilio Barreto digno vice ora no Sonado, quando da inter 
Dosdo o momento om quo 86 an-ldo bow dsigo, que uma das funcçõos|injuria fita os «que too: de rã a [pré sto onao quata a 


E u laux, ministro das finanças do aotaal 
: om cumprido|mente um poema dramatico-Pedro ofdentc do Senado:-Gomo v. sx* sabe, o|lação roalisada pelo sr. João do F º : dis 

nunciam concessões rooiprocas, cum-|do E: harmonisar o molhor|honradamento os tormos dos sous|Cru-—que é a tragédia interior das for-| á se JonO do nódoa dos rias E Dopois. do varios oradores ao|&ºtOrno, interveiu recentemente na 
pró sabor at não ponto, am Totoliposúlvel os intefoseos das diversas o intogralmento [ças que se coltigaram e combateram na uscaa sessão do Senado” e2t OM pronunciarem sobro O assumpto emj questão da horançh do Priou, um fean- 
tado final, umas|concossões se avau- classes que n'ello existom, Sempre) ; rviçaos», segundo alma, entre prophetica e assassina, do|. Jalgue: do men dever não lho retirar « [termos muito vohemontos, foi votadajcez que falloceu no Brazil ha ons 
tajam sobre as ohtras, do mansira alque, no exoroicio da sua acção legis-|o proprio texto do uma repreconta-|penuitimo rei da dynastia de Borgo-|palaves, como exigiam exaltadamonto os por unanimidade a seguinte moção: ltrinta aonos, deixando uma fortona 

o em bloco, superior, ogual llativa, os podoros publicos favoreçam (ção do Centro Colonial, datada de no-| nha. [pergitarios, do górecoo, . Dão nó pariu sabendo pe 

ou inforior o novo contracto «para Os loxaggoradamonto uma d'ollas, preju-| vembro do 1911 “Eus dois annos de axsencia, 0 seu em | SE ear de a doido que Mio once") O pariamentares do Pardo Ropabik avaliada: om muitos milbõos, quo o 
intorosses da cidade, quo são aquoltos [dioando profundamento qualquer ou-| Mas, além d'isso, qual o principio! pirito meditou, sondou e prorundou as|bom porque mo parecou mais ofensivo [Cia go dai apreciando os acontard-| Estado framobs swolamou é zocobom, 
[Segundo as informações do Iigaro, 

paroco que 0 sr, Ouillaux nogooiou 


quo nos cumpro telar. os dixam de praticar 6 sou deverLgio atotoria 6 tor-so imposto aos pay sagens mais sombrias do coração. 4/Jz dlsaiásdo, do Miolo a da honra dolo que o proce Santa do vicerpnea 
Para isso, ovilentamento, é nocos-|Og! podgeos do “Estado teom do sor [agricultores a obrigação de. pagar[sua experiencia complem-se, tratando SeE fitas do que permitir, esfgindo a "Goalart do Mo. 
sario analysar cada uma d'ossas con-limparciaos. Qualquer resolução to-)adoantadamonte o trabalho dos sor-)realidades que 0 homem só descobrejaua comprovação. prapatíval coma 


s, foi incorrecto 


cesntos da par si, observando. 40808 [unia fóes desta! linha goproma do[viçaos? Porventura, os trabalhadoresl quando procura no mundo airasão su-|, Nes ordem do idóss, baseado no rol ren abandonar de sas fanoções pa ond bordeiros cio Pclbo:prólitob 
as suss consequencias, e não esque-|conduota é barbara o inigas quo o Estado tom do ou sorviço são grama dos seus espectaculos ia propria Sinnto e, com O Intalio do serente 0 lucyentaços, ão tais tar co fancodes Pie. |tendo-lhes quo entrariam na posso da 
condo nenhum dos olomentos que do- rios diplom: remunerados nas mesmas condi- alma humana. Pinos, alvitrel a nomeação do uma pow dividuo qualquer ospecio de rolaçõos. — |fortuna modiantd uma olovada com- 
vam sor lovados om linha de conta vo poco ga pese) > mieão Jo ioquaito ia nocunições imo) Enero ta Dn 

Dara ossa analygo, ministorio qas colonias é facil de-) Outra disposição injustissima, por- e Toncionavs, no caso de ser accoltoo| O sr. Goulart do Medeiros, consi- ue poraptacid ida vor do, po 


Sem duvida, o ponto mais impor- e ao ab não bonvolgue” cié. poprosenta um privilógio|. O padre Lemire, deputado, do paria-|meamo siviss, ooavidar inmodiaçamentodorando-so ofendido com 08 tormos ro do partido radical. Ante estas ro- 
tanto da questão 6 aquollo quo o ro- limparoialidado, como nom sequer solodioso dos trabalhadores do cór om | mento frances, ha muito tempo que não! o. João do Rreitas a elirarao da sala elressa moção, mandou testemunhas) velaçõos, o ar. Qhillaux oppos o mais 
foro ao ostabolboimonto de zonas loncontram vislumbros de bom senso.) faso dos brancos. Artigo 11º, Igosa das boas gruças do seu bispo, Este tado o poracer da cominissão. ao primeiro parlamentar que à assi-|formal desmentido, declarando quo ” 
ao proço dos bilhotes para essas £0-|O famoso decreto de 1 de outabro so-|nea d: [quer forçal-o a deixar a politica, onde| Era uma prova do consideração paralgnou e que er. Correia Barroto, nunua tivera conhocimonto da qu 
'reputa a sua acção um mau exemplo, |mbas as partes 6 uma tentativa do con-| senador, 0 qual tambom presidiu aos a 
wa no tompo do contesoto, nem na [pelas ligações que mantem com cerios abalos d/onia: reunião: tão Priou; mas no sou numoro de hojo 


nas, 9, ainda n'esto caso, devem me-lbro o trabalho indigena colonial—o 
mrocor” proforento attenção aquollas|fssreto insolente, quo não falta já 


zonas o aquellos bilhotos que maislquem o designs assim-—contôm dis- [parto do ealaçio recebida direcao o] elementos radicaes. Passiva e oslensi-|sals As tastemunhas do sr. Goulart do/o Figaro trata novamente do assum- 
interessam di ol posições cuja analyso porfeitamon-[ansencias legaes, considorando-so assim:) vamente ella tem luctado, mostrando! Medeiros. são tenento-coronel|pto o declara que os hordoiros do 


TA 

»— Até um dia do licença podida pelo |gue nunca compromettex as doutrinas 

esa dos 1 conoabR paia aii 9 da” Eoreja. O emfito dura já ha al 
à dois dias soguidos em caso do) guns annos. Clemenceauoccupon-se d'el- 

ova gravo do pan, Tião flo oa lhe no se jornaiLtbomo Libro, qua d 

Insrido ou mulhor, ou por motivo! provocanilo o padre Lemirelá rebelião. Ep Condo 

io ftecimento o qualquer Portas pe [cg responde elle [sda do, dad 

BoA resultando da Nocidanto pessoal], E assi, submissamento,cerrando oo|0% an? SEN aRTS Go pé a adora 

ao trabalho, ou de doença adquirida por | /abios para conter tuna impaciencia que resida dia. nua “inGeuo" Weitar a eo8A! 

motivo, do, trabalho, o à motivada pero voe, ele estende os ses braços no sé 

njugadas gora-se| curador, ropotando-so sompro como fatajtido de Roma, à espera de um remedio 

teadusom bem os-|devidasordens do comparencia emanadas | que não vem. Velho mas corajoso, can- 


ds Ouradoria on das auotoridades admis-|cado mas crente no seu esforço, vao 


cossitam transporta 
do sea trabalha. 

Os loitoros diA Capital viram anto- 
liontem as doolárações do ar. Damas 
Diniz, omprogado da empresa Jorge 
sobro a oliminação a que a Compa- 
nhia dos Blectricos ba muito procura 
condomnar essa emprosa 6 outras) agricultor 
que a não deixam ter o absoluto mo-lihadores indigonas. Do concurso das) 
nopolio da viação na cidado. Repor dep at 

Vendo a omprosa Eduardo Jorgolriquosa, que 
10 milhõos de bilhotos do contavoliar para amb 


E confima ésta maneira do vê Manuel Macia Coalho e Alirodo Dur|Pricu, tendo-se constituido om sya- 
i rão, sonador. O sr. Corroia Barreto) aicato. confiaram a dofosa d 

oscolhou para sous ropresentantos na à sptaipiri Se rcisthas, (dos on 
liquidação da pondencia-os srs, coro-|intoresses a um procurador do con- 
nol Ramos da Costa, deputado, o ca-|toncioso, chamatão Schneidor, o qual 
pitão de fragata Arântos Podroso, so toria aotrado aa negociações com o 
nador. i 

As quatro testemunhas já rouni- | vistro das ARMA, (O per 
ram hejo. numa sala da amar, paofblica ainda varias cartas subsoriptas. 
rocondo que so ostabolecoram duvi-|pelos hordeiros, do Priou o as doola» 
das sobro se deve acceitar-so o crito-)rações que a alguns dos hnrdeiros fo- 


olrio soguido pelo sr. Goulart de Mo-| ram foitas polg procurador Selinei- 


por anno. Quer isto dizer quo são lceitas para o Estado. E a que titu-| “55 CAS b dias do cada mé at. |Submetter-se a uma decisão | que os seus| deiros para a escolhido principal res- 

[a menos 50,000 habitantes de Lio-ljo, a Cesto ultimo “otaas rorlqusr dasaça do tabaitadar = Por 40 amigos declaram injusta eps seus ini-| ponsavel. pola afirmações contidas| do”: Segundo assas declarações, 9 ne- 
em qa por ativo do utilizam da far citas? Naturalmente er tec do ev) py judo o que ha do m gos juta, E na moção julgada ofensiva. gocio ultimar-so-hia so não fôra a in- 
zoira burata quo ossa omprosa lho: forço amprogado em barmonisar pre- quo ba do cual Entre uns b outros—os, primeiros, “Gema Godtor Do torvonção dos jdrnaos, trazendo o caso 
foenooo. ainda, 6 nnsogáaio contar cistos cs Intorossos ssa clas |soncodor-o ao sorviçal um, dia do)prtclando, é segundos applaudindo!, Sasés 2 Friasidoao E cp 


com os bilhetos quo vendo a ompros 
«Splazar o contras quo, dopois da c: 
pidra ropublicana tor diminuido afã 
taxa da sua licença, toom explorado 
“osso serviço pbpular. 

A Companhia d 


 corcando-as do garantias, o jul- 


E seu silêncio chega quass a ger su-jnoiro do JOIA. (2) Manuel Goulart de Mo 
do com absoluta imparcialidade, 


trabalhasso. Toom deiros. 


Teo Iblime. f | A moção Leão Azedo PASSOS PERDIDOS.. 


| Retalhos políticos | 


Isuoim, visto quo O patrão lhos não| O nosso camarada de redacção Joa-|x moção quo dou logar á sabida 
forneoo, como ao trabalhador africa- quim Manso publica, na casa Aillaud, esquord: 
— ee 
O governo perante o Senado, as futuras | 


ie 6 4 vaina, fatal|no, habitação, alimontação, um novo livro--Livro de Moralidados.| «O Senado, fazendo inteiia justiça 
implataval suo gama 58 pó-|assistonoia medica e, hog Deve aparecer, nas livrarias, até mea- honcadas intenções chart o pro 
do sabir do sou concurso motao. | gratuitas dos da semana corrente. À 


pib io 
Furunculoso Diabetes, Fermento de uvas di 
Formosinho, Pi dos Restauradores, 21. 


póo-so diminoir o proço da zona. Mas 
ato diminuiv preço minimo do; 
Ihotes, quo continta a sor do 9 ce! 
tavos, Não ha duvida do que a zona 
é-do 1 centavo, mas tambom é corto! 


oriorea dotea du sou espirito o as nobros 


quo ninguor:, embora só necessito, e O a dd Eai eleições, emigração 

transpor una zona, doixará do pagar ojollo proprio ostivor doonto, Quor di- o do diam O Grupo Parlamontar Democrati-jató pódo acontocor que as futuras 

2 contavos, como até aqui. or: um oporario branco tem aponas| NRO FOCOS o adoplou, a fin, para com o SonaJoloiçõos gera ae relisom muto ao 
À prova do quo o bilhoto do 1 con- quatro dias duranto o mos om quo| d oa do qunlquo 


do, AG 
aaa o é osgunocndo, ao pas-/O Ratsuli assassinado?—Um ne-| ( GOTOEL Labrador Indultado |a E SIRI O que de do Fon, eo Asas 1d 


tavo ora extromamento favoravol pa- » do 
o quo o oporario nogrd pódo ter 12,] voeiro prejudicial ags hespa- Madrid, 12 ds Janeiro patriotioa, Mas, apesar ahi ni 


ra uma importante parto da popu 


Sonado, diz-se por 


dessas opochas, Está | 


méios políticos. Do d 
ão de Lisboa ostá om quo, ou quasi meio meal B'o ugricultor,| Conte ittide dos senadores governamontaos conti-|ou a sega! "Camara: oololsora 1 
plo, nos earrosdo povo do Intondente, iporquo tom de lh'os pagar, que só ticos po SR bella é ea pErá moarom a froquentar a sua Comara,|mento cola 0 govorno, abstendo- 
à Santos o custo da passagom ora de aguento... Pois isto não é, porventu-| Tetuan, 12 de janeiro nselho Supremo de Goorra, foi in-|quor presida quer não presida o sr.do fazor | politica em assumpt 


2 contavos, 4 o mesmo proço lova- 
vam 08 cargos da empresa Jor 
Jividontomento, ató Santos o publico| 


Ira, ignobilmento injusto? Pois isto] inai dultado o coronol protestanto Labra-|(Goulart de Medeiros, poderá fazer-/mora adulinistração, 6 n'oss 
não parsoo roprosontar antos o pros), Lt args lg dor. —( Correspondente. so por lá qualquer colsa do goito?]ssssto  parlamontar” decorrerá nor- 
Iposito de arruinar por completo a/tºº sido Assussinudo o laisuli Nada) 0 joy fora condemundo | Adoptarão os sonadoros opposício- poi ou toima cu não disontir 


proferíria os/ carros olootricos, que gricultora do 8, Thomó 6 Principe.) porem, se gabo ao corto. Hontem,| por “sendo. presidenta do conselho, de nistas um obstrucioniamo intransi-Jas iniitiyas do. governo, ou por ol : 
au) O mosmo, 6 que signi-) mãos som duvida o melhor titulo do um dostacamonto hespanhol sabiu Guerra de marinha, so reonsar m ataíoti àlgonto para todos os projectos do ini-|lo patrocinadas, o então o Congresso | 

b quo o grando numoro e! todos os norviçãos. À caução|floria da nosme polvidado colonial? [om reconhecimento á posição do Mo- [isa riso to Cata a pendads ciativa do governo, ou, enverodando fechará quando a Constituição manda, | 

ondidos 86 roforo ao sor-|podo sor dispousada no todo om am parto, Mas vamos dovagar. Acabamos dot, Os oxploradores foram onvolvi- NS marinha hespanhola. 


por um caminho mais do harmonia isto é, em dóis do abril, quor os or- 


viço d'uma só zona, quer soja do Ta- pos desps rador, quando fo pro: vêr como O decreto insolente atiza so- a aa [Som 08 interesses do Paiz, seguirão á estejem votados ou não. | 
é erralto do Paço, oa do] sedimento habitual do Paício ara Som) bro os plantadores do S. Thomé com[dos por um donso novooiro, que não, Z18:ZAG éo melhor papel para fumar, ações quem" edeh lypothoso, os soh | 
Torroiro do Paço à Santos? a suspeita do caloteiros, vimos tam-[doixava vor a alguns passos do dis-[ > camtoregencão Avila [das ultimas sessões foz o sr. Miranda jordos. sorão logo convoca 

O bilhoto (de 1 contavo é, poi Quem 1êr isto o não conhecor os bom como o pretendo oxbau-|tancia, polo que os mouros, que esta-| Na administração d“A o & dloiçõos roalisar-so-bão im- : 
uma absoluta necessidade factos é lovado a soppor que froqu rios s rocaras, como do a sita vam emboscados, pudotam dar amo Capital, encontram-se á goor uma barreira ao desgosto que o moditampnto, do maneira quo as no. 
Companhia toalmonto quizesso ger tom repotido o al (ção da grande mai descarga, eausanto cinco mortos o/ Venda fodos Os numeros, Pr ia 


ir o. publigo não hositaria om loal.|não sorom pago rviçãos os sa-Jtara, financoir 
monto erone| osso typo do bilhete, O larios que lhes são dovido proximo artigo 
facto do o nãb fator, o facto de no no-) . Esta suspoita,ó comtudo infundada, Joutras não monos g 


30 do junho, a lei das recoitas o dos: 
fá andar deprosta domeio? 
as nos tompos quo oorrom 


“quo [mitos foridos.—(Correipondento. Jem que veem inserios OS ao governo? Eis o que por ora não so pesis. 
barbarida-) pa conhecimentos, aeroplanos em'folhetins “Patria Portu-|sabe. Todavio, podo bom afirmar-so 


vo contracto pormanscor o bilhoto O artigo pareco tor sido propositada-|des so conteom n'osso nofasto di- a | quo a sessão do sexta-feira não foi do andar doprossa fica sompre 
minimo do 2, centavos, do sobra rovo-|monto incluido no decreto pars à ploma, Hermano Neves- acção gueza, e “Gente Portu- Dio ncorsiar o Senado par caminho. 

Ta as guns intonções, —— Madrid, 12 do janeiro ($USZ Am» prosoguir na attitudo negativa o im: A 

mos julgar parecor um moio do transporte que nofício do publico, ficando tudo quan- J ' produtiva em que so havia entein- e 

do obter u ao aloanoo do seu magrolto n'esso sentido se obtenha expros-| O govorão não recobou ainda con-f choirado, de modo quo não será ou- a loi oloitoral está na or- 3 
concorrenté e 4 o o o Patroa semação official da noticia do assas-| À PEVOJUÇÃO NO MexIGO |sncia suppos que ade odios quo não/dem do dia, nto é desproposito falar, 
tollar intoir estas | circnmstanci 'a venham sophisma nem a nonhuma|sinio do Raisuli. Em Baracho as co- so amortoçam o animadyersões politi-|do coisas eloitoraos. O principio dos 


Mexicanos guardados por tropas|cas que não venham, dentro do pou-| cireulos poquenos parece que vinga- 
Não se tita só de sacrificar umaloura fazor uma combinação de tani ropresontam os in- E norte-americanas oo tompo, a attenuar-se, Ha ooisas|rá. Os govoruamentaos ditom quo é 
claaso de hobostos trabalhadoros quo importancia para 08 intoresses da ci-] s da cidade, ceden lo a divorsos reconhecimentos, Now-York, (2 de jansiro [duo liqaidam por si o a situação em dispenfavol adoptal-o para so tor a 
nas carcoiras da “viação animal ga-|dado u nocessario não dospresar ne-| Ficam seguro dos asaidentes do trabalho “"aando-se visissimo tiroteio com os ; 124 que o Senado 86 ccllocou pódo muito jasta modida das forças da opposição; 
nham laboribsamente a sua vida; não|nhum dos elementos que devam sor| na Mutualidade Por.ugueza. mouros, sobre os quaés os asropla-| Anuunciam do Presídio que, om/bom vir a sor uma d'ollas.. o jovornamentass climam qa + 
Ee sa E orifoar tndustr s tomados atm nha do RR los aeremessaram bourbas, que lhos|Sonsoquencia da ovacuação do Ojina- introdune tal ariterio ma lei ó re 
mo to cos. | Ji uestão. € p: Es : citar o dpsacreditado e corrosivo om 

o Tanbég o pobioo, e aquelio que - Ninguom pense om guerrenra Com N Capital, |oausaram muitas bsiaho. — (Oorre-JUM, estão sob à guarda das tropas) Quo ha rm julho, dizem|eiquismd monarehico, que tantos pro- 
mais desvolados attenções dos panbia dos Eleotricos. Trateso do Pyblica-se aos do- Fit amoricanas na fronteira sois gonoraos) qns; que ollas so oslebrarão om agos-|tostos. provocou Sompro o tantas eu. 
ja o das olossé obter d'ella quanto seja logico, justo isem a Água do jo Toa | mexicanos, 2:80 soldados fodsrass e to ou sstombre, afirmam outros. Tu-jbras infoctivas mereceu a todos ou 

mingo; i do phantasia, por omg homons de bom quo se interessava 


contracto. ndiveis, o quando altoração. Nom cortamonto é outro o 


lumnas hospanholas continuam pro- 


ria foi dos infeis, e tomados o capitão] Agora volta 
o tripulantes, levados entro moias e jtonto do 


isoreto, 
dos nata- 


as, papi 
vinha quobrar o oncanto da 
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a combatol-a som in-jrocuporar 
mal-s, pera lho rasgar as /aprondera a fallar à aravi 


BRAZ D/OLIVEIRA baldões à presença do sonhor da tor-|foridas mais profundas. Silvavam os|raes da terra, o tão bom, quo todos o os, quo restavam como animaos| palor d madrugada começava a dos- 
'ra de Zobir, condemnou-os a afiton-|polouros derruindo à casaria, a mes- (julgavam mouro. Descia a sombra da montanha, oo- m  brenhas  desoladas, |pontar é a linha dos fortins da úlpos- 
GENTE PORTUGUEZA | |toso captivoiro. Nuita e as torres 'Alcorto, 6 os:ca-| À pello crestada polo sol o polo /mo um vou luciuoso a cobrir a terra, vam a hora de morr eo sortania rocortava-so nitida no 
“Racha batáoira de Islam tremula-[ptivos da cistorna sontism o ostron-[sopro do desorto, que bafejara 0s/6 a negra penedia quo o cercava, azul do firmamento. 
|sa vencedora ant a signa portuguo-|dear da artilharia echoando nas que-/muros da prisão; a barba inoulta, o ojum arbnsio que vegetasse nas frin-| — Nazareno, acalima a dôr. 
n] | I] Ê mouros Ea. Vencido mas não doshontada tivo- /bradus, viam: o clarão avermelhado [longo cabello em dosalinho; o rasga-jchas da rocha resequida, desventura, eu o guarda da prisão, um mouro 
ira do cedor 0 passo ante os crescon-|das uats mouriscas, que ardiam na do albornoz, que mal lhe resguarda-/um medonho algar d'ondo a esporan-! Porque não vinha a morte pôr tor-jgranadino, que, compadecido, Tho di- 


ribeira esbrazoando os ares, como so/va o corpo emagrecido; o seu olhar ça fogira amedrontada. Mas a voz do mo ao seu ponar? E 0 vento, ongol-!zis 
bra um con de fogo o sangue assi-profundo e fascinante, as suas phra-|muessim, coboando solemns e vagoro-'fando-se na ravina, parecia uma risa-/ —As lagrimas são como o orçalha, 
sorte da guerra, Assim o tinha queri- |gnalando a vingança portuguez: |ses prophoticas d'inspirado; a aspera sa, rapido em seu animo desportava da infernal a zombar d'ellol celeste aviventando a planta emmur- 
do a dosvontura. — Não vos agasteis senhor sobrinho(e austora vida que vivia; a rosigna-|mais saudoso tar. Erguiaso, como buscando sacu- checida. pelo sopro «o Simoon abra 
Oito aunbs decorreram depois da D. Garcia, quo estos mouros lovas-ição com que sofria, sem um só sia) Lembrava-ll do sino, ao dir o sinistro pesadollo,o as estrellas, zador. Não te poso de chorar. Quom 
do us fastas dos imouros o os ro fttl derrota. Gregorio da Quadra o som a melhor — dizia Affonso d?Albu- carpir tanta amargura; a piodado com bater das áve torro d'uma 'quo no ceu fulgiam sointillantos, tra-'nunca sofirou é quo dirá ser o pranto 
nogato tjfintas dos imensos é os ecoa quatro rostantos companheiros, 08 quorue,assimado ao pavez do chopi-|qus exoriara os companheiros part ermida campesina, lá muito ao longe, ziam-lhe ao espirito uns raios de fó o privilogio das mulheres. G filho do 
a alho o nos vowa dando caça | Misoros christãos captivos na cistor- tou da S. Gião, para o mancebo que, lhando o trabalho e a dosdita; 0 for-/om Portugal, jo de bonança. | deserto tambem sabe sentir 0 oncan- 
'daetomidos * Armdo-ros. tados, quê na do Adon, são os vencidos do per-jarmado n'um laudel o capacete, aguar-|vor da sua prece, tudo improssionava| Batorra da Patria, com seusen-| E ontão, sósinho, sem ninguem quo to das palmeiras do aduar onde nas 
dava autos abordados o có nasj ido bergutim dava as ordens. para destroir os for-Jo avimo do quem q via n'aquella cantos o sogredos, rotratava-so-lho lhe entendesso ou suavisasso a dr, oou. 
ERAS Qumdoa polatecnão fase . ins da ilha de Cira, que tomára.  [lucta co a sorte hai tantos annos, o vivida na memoria, com ama mino- julgava vêr a sua inão ajoclhada, uma) «O homom do ocsidento tera stodm 
Esfera P Era em princípios do agosto de) «Mettei o barril de polvora debaixo assim ganhara respeito, afecto, au-cia do quadro primoroso, em quo o, velhinha quo o esperava no lar, des das praias arenosas onde o mar 
do O serra d'Armioa deram 1518. Do vélia do Mar Vermelho, Af-(da torre mais guesida, o dao lhe fogo, ctoridadofeera-se o protector, oami- | rerdor dos, castanhoiros, as fontos, a pois bom adivinhára que o filho não 'soluça; da brisa que suspira nos pie 
aii grita da serra Gi Arioa darem fongo do Albuquerque rogrossava 4 Bsto pomar é de mau Íruoto; tompo go de todos oe capivos da cisiornayífia branca da estada conhecida, tu- morrera, o onvia-lho a voz a bra-nhoiros, 9 de vêr, 4o cair da tarde, 
oloile da cidade, quer leme a a e Índia, cuja segurança el-rei lho man-|virá om que tomomos a desforra. os mouros que o ogontavam assom-|do se aviyava em colorido, 6 as la- dar e a rosar por ollo, para aínda vio rubro sol a morgulhar nas ondas 
choik da oidado, quer lavar com san jd garantir guardando as portas do) A 4 do agosto ordenou que lovas-Jocados davam lho exiditos do saníão, grimas jam ou ndo silenciosas, em-'acalontar, cingir nos braços o beijar-|  «Acalma a tua dôr, resurgo param 
dus, | Estreito. Mais fizera, entrando no mar sem as amarras, e com toda a arma-jmarabuto a quem Allah forto o podo- bevocido na visão queo fascinava. lho a fronte incandecida. vida, só Deus 6 grande o Mahomot o 
E brevolizacho asfistas de guerra. Roxo, o o tarror das suas armas as-jda junta foi á vista do cabo, Gaarda-jroso concedars a graça de vidonte,| Ootras, ocasiões, na sigilia das] E um vulto domulher, suave, bran-iseu propheta 
quo chsgopurs Do Torga velas into |Sombrava o Orionto. q fai o fez a sua derrota para Dia. [ganhando na contesipiação do cou a noites mal dormidas, junto dos com-jeo o  formoso como os dos aojos do 
ja dh atra Adon com miloseto-| EM 'vontura dos eleitos, ligar á bemavon-|panheiros vencidos pela fadiga, Sonhor, parecia sorrir-lho o ammabo| 
guria Jintao cotado 90 Dobra] ctuguozes o oitocontos ma-| Criado do el-roi D. Manuel, ho-|turança do paraizo promettido. quantas vezos sentiu como suas as/a quo vivesse. Era o da noiva, quo lá 
navio perseguido, Molhor armadas, simarina, é são faliáca o vs [tao hobrado 


te 
| (4513-1522) [aos sess hossicos 


— Navios a baclavento gritou do 
tope do mubtro um grumoto Que s- 
dita, 


labaros 


» bom mareantee aguer-| Porfiava no trabaiho como lenitivo dores alheias, quo beneficamente o/muito longe, em terras de Portugal] Continúad. 
pn ied a eniadas! or o 0 esforço para a victoria, porem rido, partira Gregorio da Quadra a|so mal o É penuei. | 'somno agora amortecial esperava a nãu em quo havia do che- 
» 55 a fortuna, para” ganhos con honralservi ua Índia em busca de fama 6, Quantas vezes ao [corrar da noite.) Vassallos obedientes, por ordem dojgar o bom amado, à camprir a pala- 
Tapa vigoraamanto promo nos [uma cidade como aquello, com aficon-i do fortuna. Do rija tempera, porsis-|quando da varanda |do minaroto da sou. Fei, tinham afiontado o mar o afvra que lho dora, reslisando 05 so- | 
furia dos combates. A fome, a dôr, 


sermos da let ta do grão-soldão de Alexandria !sonto om seu intento, não desorerade mosquita 9 voz do chamava. inhos de ventura. | 
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Bee so 
eatro Avenida 


tem, roi uma vez so exgo. 
a otação, Base facto diria 
elhor dg quato poderiamos 
vos nantes do esto colas 

na, popalar 0 appiaudi 


+» MAI S ALEGRES 
ag ea 
por Pap Dto pio Se 


O melhor e me 
] 


4 


gracioso espetaculo 
lp Thratro Nacional--To- 
das as noitos— A ope- 
ra 08 Homens 


maneira que, não tondo as minorias 
representação, | até 08 cinocenta o! 
tintos-oleitos que os oposicionistas 
trariam ás Comaras polr actual loi 
vitão a falhar-lhos. Dovem as oppo-| 
aiii ) 
com circulos pequanos ou com cireu- 
losrgrandes, desdo que o actual go- 
yarno faça as joltições o encontro os, 
sous advorarigo desunidos, bom pou- 
éis sporançab podom  ollos tor de] 
Afater” do Parlamento uma represn- 
tação que so veja. 
Pequênino, ólhitos vivos fuiscando 
ot dobaixo do ospossas sobrance- 
8, rosto pontoagudo terminando 
por uma barba cinzonta quo so dis 
lendo aggrcsiva; mirando sorridente, 
aga. Um lado p outro, á cata do ve- 
conhecidos, o grando parlamen-| 
tir Pontros tempos, quando dosoo és, 
tardos'o Obiadp, loya no olhar e no, 
gosto toda a nastalgia dos annos di: 
tantos om que, sob a oupulaido 8. Bor 
to, a sua voz quente ergueu dithyram- 
bos gloriosos ao gonio do Br. José 
Lueiano, À gonto queda-so a rolom- 
vulgar phenomono| 
4 sua figura fm 
agasalhada nºqm irroprohonsivol so- 
brotudo ointado, toma. aítidos, moxo-| 
de, saltita, agita-so o oonvulsiona-so 
tal e, qual como outrora, quando of 
chofo progressista, para matar tom- 
po, precisava) d'lguam capas de 
construir disojrsos do logua o moi 
Com a proclamação da Republica, 
afinal, o sr, Olivoira Mattos só pordou, 
um pouco da cbr esoura da farta bar- 
da bom tratada o o sou mandato, 
do logistndor, fallador imponitonte, 
Ainda não adhoriu o ar. Olivoira 
Mattos? Pois ó pona, À oratoria está 
om crigo o a Ba não ora--6 tompo da 
o confessar—das peoros. Quem vem a 
Lisbon poda ie muito bom até 8, Bon- 
to. O sr Olivolra Mattos exporim 
%e, fapa-ão do [novo doputado. V 
como a sua Ses ponço toria| 


do revivosconl 


quo inviajar à dos outros 
Det 
O sr. Josó Maria Cardoso enviou 
hojo para, a mbia da Camara dos do: 
putafiosiuma intorpollação ao 
nistro do instrnoção sabre nomos 
oros provisorios dos ly- 
amo asia tropalhada quo 
vao resurgir, D'osta vez, vao sabor-so!| 
como osr Sougadunioroxpli 
caso estranho do ter foito prof 
soiencias do 1; dAveiro um certo 
dacbarol om iroito, e professor de 


Iettras,  num| outro, qualquer lycou, 
um bacliarol om mathomatica, Bizar- 
rias quo amdnisam um pouco 


arida vída politica portuguoza, 


Hojo, na Camara, soou um pouco a 
yoz commovida da bondado, que o 
ppo da Mhtta orguou n'aquollo 
pequenino mundo do ogoismos ondo, 
so cada um não é o psor quo pod, 
nem por isso 6 o molhor quo dove 
sor. A immonha logião do indigontos 
quo so abrigulda invornia o dos golos 
vin todos os rpcantos que podem for- 
ngoor-lho uma sombra do asylo, to 
i compaixão [do provodor da assis- 
loncia publica, quo para os deshorda- 
dos podia um/rofugio onde ollos pos 
atm mortor [com algum agasalho 
mais. N'ostos tompos,om que 
nopitavois não são tão abundantos co- 
ó 08 mosquitos à boira dos pauta- 
ta ialofativa do or. Filippo da| 
bom morooo que a acolham do 
braços aborto. Construir bairros que 
os pobros habitarão do graça. Não ha 
nisto qualgubr roparação quo absol-| 
ya o Estado, do muitas das coiss 
toiquas que ejlo pratica? 


" 
E Barbosa conoluiu hojo 
ia Camara o [seu disurso do apro- 
ginção do projecto do roforma da lei 
ôlbitoral, na parto roforanto à roceu- 
onmontos. Em sou entonder, as voi-| 
shg não polem continuar como até| 
aqi. Ha Papplada a mais o pordo-sa 
um tonipo prácioso com ninharias, É 
doridor contou, a proposito, ura fa- 
alo curioso. [Um  ollicial reformado 
huiz,ha' dixs, roconsear-so 0 foi an-| 
tregar-á ontidado competonto os sous, 
papeis. Falton-lho, porom, um: à cer- 
tidão do edade, quo es3o cidadão pro- 
tôndou sabstituir por um documonto, 
pelo qual provava quo servira no 
axercito nadá monos do trinta o cin- 
atos. Tot om vão, E como não de- 
tibristrou qué tinha 21 aunos, aquello 
Jus o prostra para exorcor o agr 
lo direito do voto não. poudo ser in- 
eluido ho rácenseamonto, Como se 
um homem pudesso reformar-so em 
moral do divisão sem tar alcançado 
uólla-edado que a lei lhe marca, 
Para” or eloitor,, 


“Dar José 


s sogund 
des doputad 
dia exuid 


las-foiras, para a Camara, 
Jos, sas, Dois 
s do doscanço rofinam 
au Lo espibito do caluico quo cor 
m$6:0% fogisladoros, do modo que a| 
dótiça celironica da falta do mumoro) 
rava-so dompre no comoço da se-| 
Má tomo so cada uia temeass vol- 
tar a mergulhar nas puisões que a 
oada passo pu dosencadeiam por S. 
Bonto. N O mjl é, evidontomento, in- 
curavel; 6 poranto 05 sous prog 
sodicondtantos, bem podo suppór-so| 
que isto do, legislar 6 uma das mais 
gavas avista dao Pais. Do contra 
Fio, não se'voria o sr. Azevedo Cou-| 


“snoiocionar com acorto. Mas| PO! 


raxfazor gigar a machina que o tom 
edino supremo machinista, 


O orçamento gorsl do Estado os 
prompto, carocendo aponas €e ligei-| 
tos retoques, que o sr. ministro das 
finanças, 20 que constava polo Parla- 
mento, lhe introduzirá ainda hoje, So 
assim fr, o orçamento sorá lovado á| 
[Camara âmanhãou, o mais tardar, da-| 
pois d'4manhã. Contimia a affirmar- 
[89 que entre as disposições que nºelle| 
figuram algumas ha vordadeiramante| 
sonsacionaes, 


A ancia de escandalo é cada voz, 
mais uma invoncivol prooceupação 
(dos que não toom quo fazer. E como| 
/os Bandarra politicos vulgares pre- 

ra hoje, nos dopatados, farta! 
por láopparecou tudo o que, 
[por dias solomnes costuma oceupar 
as galorias. Mal emprogado tempo, 
fom todo o caso. Em vez d'uma sossão 
tios notavol, a representação na-| 
cional fornecou ao seu publico dig-| 
[cursos colemnes, ohoios do pondera- 
ção o do criterio Mas como ninguém 
so resigna do bôa mento a perder um 
acopipo raro, ag galo 
candlo não surgisso do baixo, pro- 
[curaram erguol-o lá om cima. E afis 
to estamos; para prestigio do rogi 
men parlamentar as galórias são, aí- 
nal, quem mund 


. 
A moção que o sr. Leão Azodo| 
prosontou no Senado dove sor ynia- 
jda ámanha. Como os leitoros verão 
no, respectivo rolato, não poudo 
votada hojo por falta do nimoro, vi 
to a esquerda tor sabido da sala. Fi 
caram 31 sohadores o oram precisos, 
38. Disia-so hoje nos Passos Perdidos 
gue, Já estarão prqsentos na sonsão 
Pámanhã os srs, Luis Maria Rosotto 
o coronol Alborto da Silveira, sona- 
dores da direita que faltaram hoje, 
À proposito, tambem e dizia quo, 
o sr. Faustino da Fonsoca vao requo- 
ror a sua inseripção no Centro Ropu. 
blicano Domocratico, tendo já hojo 
acompanhado a esquerda na saida 
da sale, para não so votar a moção do 
sr. Loão Azodo, sonador do partido 
ovolncionista, ao qual tambem por- 
tonco o sr. Faustino da Fonseoa, 


Emtorno da separação 


do culiualistas de “A Oriental, 
88 egreja de Santa Engragia 


A irmandade não entrega o tem- 
Flo e aguarda as resoluções 
superiores que lhe devem 
ser favoraveis 


Esta manhã, polas 8 horas, 
do paroohia do Santa E) 
soanto o quo officiára anto-hontom 
irmandado do Santissimo da mocma 
froguonia, aprosentoa-so a tomar pos: 
da egrója e dos bons om tompo in 
vontariados polu commissão conco-| 
lhia, para dopois ontrogar tudo é com- 
missão cultnal donominada «A Orion- 

quo já pão o dispõe nas ogro; 
do $, Vicento o da Graça, onde estão 
suocodendo as coisas máis extrava- 
gantos o pisaroscas om do 
culto e quo talvez valhh a pona con- 
desfastio dos loitores., O! 

juiz da irmandade, prosento na oco: 
ão, deolarou é junta que a corpora-| 


à junta 
ingragia, con- 


que não sagrificará esta aos-mor- 
bidos caprichos de quem quer que) 
seja. Entrogar Santa Engracia é col- 
tual «A Oriental» equivaleria a esfa- 

r 0 decreto de 20 de abril, a que 
[se submotteu a irmandade muito an-| 
tes de oxistir a phantastica associa-| 
(ção de orentes, cujo empenho é lícito| 
[suppôr fundado apenas no proposito| 
[de perseguir o que a loi pretondeu 
egalar: a libordade de crenças e de 


Migalhas 


Palavrões! 


Dentro om breve, vor-nos-hemos na 
necossilado do crear um corto namoro 
[do vocabulos destinados a exprimir] 
tudo quanto do desprimoroso eo podo 
pensar ácorca do nosso somolhante. 

Houve tempo em que certas palavras 
oram oflonsas gravos e, portanto, só 
applicavois em casos extremos. Ellas 
exijiaro, por parto do quem as empro- 
[gava, uma noção absoluta das respon- 
isabilidades. Quem tinha aquallo hor- 
ror d'ellas, a quo so rofero Faguot, 
abstinha-se pradentomonte do as pro- 
forir o lançava mão do cuphemismos 

isoretos o amphiguricos. 

Hojo não. Ao mesmo tempo quo os] 
'qualificativos ologiosos so teor ido ap- 
plicando sem a menor proporção o 

tanto, à sua força, os pa 

jurias escorrom a cada pas- 
'so da bocca o da pensa do um corto 
[numero do portuguezes. Alguns ter 
'mos, que só os diccionarios muito 
'complotos insoriarm, tomos tido a sur- 
(preza de os ver impressos om varias 
gazotas o até mesmo em livros. 

O que mo fas euppor que essas rofe- 
[roncias, quo tão injuriosas parecem à 
[primeira visto, não toom afinal o alcan- 
co que so lhos poderia attribair, so fos- 
[som tomados no pó da lottra, é a sere- 
nidaão com quo são recebidas por 
laquelios a quom so dirigom. Os tribu- 
[naes não são inquiotados, as bengalas 
pormanocom tranquillas dobaixo dos 
draços o as espadas de combato onfor- 
rojam-so nos mostruarios dos vendo- 
dores, 

Não ha quo ver, Já não ha palavras 
injuriosas em portuguez. Tudo o qu 
para ahi se diz são tormos corrontos, 
quo as pessoas do educação ainda não| 
jadmittiram na sua lingungom por um 
Fidiulo apêgo ás tradicções do passa- 
do, Urgo, portanto, que os linguistas 
forgem os vocabulos quo nos faltam. 
Daqui a ponco, havemos do querer 
dizer cousas dosagradavois à um cava- 
lhoiro o não nos atreveromos a chamar: 
lho os nomos feios nsados ainda ha 
pouco, com medo do quo os tomem 
'como gentilosas o nos mandom um car- 
tão de visita a agradocernos a corte- 
a, 


André Brun 


“A Caixeirinha” 


ção 'a quo prosid 


logitima da ogreja o da administra 
io dos bens da fabrico, à que tom 
direito por um alvará, o quo não 08 
entregava porquo eo oncontrava le- 
[gnlmonto constituida e com estatntos 
pendentes da approvoção. À penas fa- 
ria a entroga por ordom superior, 
qual decerto só viria so ns rodl 
ções que formulára não fôssem atton- 
did 

Paroco que a j 
fardo ao sr. administrador do 
bairro, informando-o da dititudo da 
junta o deolarando não so conformar 
com ella, motivo por quo insistg na 
ontroga da ogreja. sê 

Sogundo nos consta, osso adminis- 
trador, que 6 o sr, dr, Justino do 
(Campos, fez saber ao prosidonto da 
[oomuissão contral da loi do sopura- 
ção toda a verdade úcêrca d'oste in- 
ciente, cuja solução osporamos ainda 
quo seja conforme á justiça" o ao bom 
[sonso—s á lei. E qual é a verdade, 
insusooptivel do sor sophisimada o 
ludida? 

E' que a irmandado do Santissimo 
do Santa Eogracia apresontou, em 
tempo compotonte, na administração 
do bairro, os sous estatutos para so- 
[rom aprovados do harmonia com o 
artigo 17.º da loi do separação. Ora, 
por engano, esses ostatutos fo 
mottidos para o govorno civil 6m ves 
ão diroctamento o serem á commi 
são central. Não é responsavel a ir. 
mandado polo engano, que originou, 
ovidentemonte, a demora sa appro- 
vação dos estatutos; autes em tudo 
tem acatado a lei. Por ultimo, o sr. 
administrador, ao que tambem nos 
dinom, informa do que a junta de pa- 
toohia ainda não estovo do posse da 
fogreja homi tão ponco a associação, 
oultial « A Orioritals, tondo a irmas. 
dido comprido sempre oá seus devo- 
ros 6 obriguçãos sogando os sous es- 
atatos; 

Emi faco dê tudo isto, confiamos, 
plonamente no critorio da comissão 


tinho em tip graver dificuldades par 


contral da execução da lei de sopara- 


Srográtma deveras sensacional, 


s todos quo axodeiaia e atá a si proj 
[casando com o escolhido do seu Coração. 
rea ge do ama vimpicidado anca 
ora, &legro, cheia. de sentimento, quo 
ora fas rir, Ora enternece o quo serão 0 


rando exito do quasí todos os theatros | De 


a Europa está sondo actaatmento o ex- 
traordinario auccesso do theatro da Re- 
publica que todos as noites so encha 
ujos artistas Jho imprimem um tmagi: 
tral desempenho, quo honra a acena por-| 
tugoeza. 


DE. G. 


Ventoinhas electricas 


No Olympia 

As «matinées» tri-semanaes estão | 
sendo concorridissimas 

N'esta Lisboa somsaborona, haver ode! 

o Baptiraco dintração "8 tão oro à 

os cita besmena À a 3 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 


Teleph. 2765. Santa Justa, 80, 2.º 


O proximo concerto Bança 


No 7º concerto do astiguatnra da Or 
chestra Spmplionics Porturuera, dinigida] 
pelo distincto maestro Podro Bianaa o 
ne om matinés so realiaa no promisso dos 
ingo, no teatro 
pritsicas anitos emerge cn 
bra Hacnsel una Gretei, do Hampordi 
[axa nova Rapeodia Ringara, CR fá, dê 
“lasers 


Tászt, o à Berceuse, de 
68, executando-so tambem obrsa de| 


da Republica, ha troz ceiho 


1211944 


ções. a'ossas ontidades, rei: 
rido diploma. Lê-se ainda 
sds 5 Thomé apoiando t 
Janta Defontora dos To! 


e tolegram. 
o quanto a! 
a Afriz 


o provoca ra 
E bazar 
ãa 


:—Iago é que é fa 


a To a oia do 
Ro Sd oa 
Enstg , pe 


ado di 
dt gacudos 
een 


penem-so mais do cinco 
[só no mez de do dezembro. 
dos para 1048 mais, O sou projecto tom 
por fim, em resumo, contraltir um grando 
[omprestimo, a que ficará fázendo face n 
orpamenta! rospectivá, destinado & 
sonstracção do casas que o Pistado forae- 
cerá nos Indigentes quo, presentemente, 
soccorro 6 onde os desgraçados encontra: 
irão abrigo confortavel é hygionicr. Esso 
mprestimo sr amortisayel em vinte 
para o Estado maiores 
jolies qh6, presentemen-| 

ro gl 


; ão de Mentes 08 em releva 

importa dg documentos provoaion- 

doa senado umveritaio do Lisboa 
para 


[poliicos! aja 


mp 


ão facto do “estarem por 
anitos ds cvs Pa 
o fogem, a cado paro 
Gondosinados que ai 

“quo à para. Iamentar, conto 0 Galidae 


a deste Pai 


deixar fugir 
dita vergonha, o be púdo a 
quo o citar que "por tai! 
tri capas do pe vonder 
iangeito, O pxareito 

[ra do repele 

anão armad 


por 


o civjstmo que de) 
(maio: Outras o longas co; 
bro o importa itissiso: aos 
ão o orador, insargiodo- 
igor aler Gm que en 
raves do Pais, lamentando que é 
Ssquecimento do dever Pá a ponto de 
pormittir qua se pratiquem selos como 
áquelles quo recontemento pecorrerara ns 
Eênitani Como outros 
parecidos, nos q orara outros 
ioldados,” calios ontos, À que 
ponto está osquecido o curbprimento dos 
Siomentêres deveras do civiro 6 
deiotimmos, que pidgm praticava 


gravidade, som que ningug contra ces 
9o insurja? a 

O mr, Esequie! de Campos lepois de cha. 
mar “a atconção da Cutvaih para à foras 
amo so nomeiam cogonhelcos para 6 
nisterio do fomento o 8 rhallaia os sos 
poctivos concursos, reuovala iniciativa do 
Riguna projectos d 1 
seísão. passada, que do ref 

do, Ou" industria do fer 
dução do assucar matiaço 
as “regiões” mais dehabiad 
eai ” 

O projecto q! 
spresantou, anetoriaa à 
fal da Assistoncix do 
am emprestimo 


a a sídorar. 
fabrico é pro. 

oatmênto| 
de Porta- 


o sr, Eippo da Matta 

wedoria Con 
boa a contrabir 
importancia 005.00) 
ros da assistoncia, importancia que irá 
Estirando em conta. corrente, coniorise 
à 


pes 

ão irá alér 1 es e] 
ui fe sit de 808, eo 
ceder à Assistencia os terrenos, 
idos a code À Annan oa urna 
Na primeira parte da prdem do dia, 
times, pas da ndo, do aa 
gt a ici gre 
ss 

DE sie são é 
ds e Btim, gua fes com a pa 
e card, o lo condeanis 
pobro peles iondofis rio ue 
oops fnnto 
oe dao eleição ao qua 
REP 
pi. os eoado Carado jr ame 
ia aii 
ESA 


Como no final do seu discurso as gal 
rias so manifestassor, tussindo de manei-| 
smtp 
E aim ão poda 
E ra 
Di aaa 
qu pi 
e deeda 
BE dado 
ppm Er mo PR 
o astra d dus rm 
E Aire 
Ret qi ea cit qa 
a e 
ESTO A) 
a do saga ahi. Mein 
E doi 
oras en ita edi 
fo paradas mesfadiae ropes 
[ideas dé respeita 
ço 


ja para baixo! 
lo restabeles 


O ar. Ferreira da Fonsede volta a jostif. 


Wagner Sohaberi tsimeBagas o outros 
onipositoro claeitos e moderaos E pus 


vista ao apresentar o 
Auto, 


car 8 à indicar os motivos que teve em 


réfornia da lei eleitoral 


“fa Sam 


, Corrontemente, criuhos do tão alta |" 


que hprosentou no | a 


de escudos para a constrdeção dos bair|Sij 


Bairros para pobres, fuga de presos politicos, 


ae o dão rsido tonto a 
eee retas arde 
aca e ci q 
o da a cr 
[rara es pe ie deoa es 
a, deram apta 
sa opta falta 
rn con rindo 
papa paia 
ppa tai aa 
Apa ao a 
ii a 
o berra 
e aa Er 
nadie pd ie 
aa 
Eça 
pe cn 
Be a th or. 
pe 
SP ts prepon 
oca cipa rs pre 
amas 
prio 


q 
discar respeito à prasos, requarimentas | 
reclamações. O roquorimenho é approv 


O senhor não 


o 
o contra-prova. O sr. 


[gencia é dispenca do regimento, a fim do| 
Projecto ser" discutido dates de apresen- 
iado o orpamento. O se, ministro da ino-| 

ta do ei o 
o dos alemoos da 


Eu seguida encerra-so a sessão. 


Ho Senado 


à esquerda abandona asala, para 
não votar uma moção de con. 
fiança ao presidente 


«As 1490 toma a presidoncia o sr. Abi-| 
io E secretariado polos sra, dr, 
[Bernardino Roque o Paes dlAlmoida, Na, 
bancada miaistorial o sr. ministro de fa. 
trucção. Galerias extraordi 


m q não mé. 
nifostar sobre a attitado por elio tomada, 
a alli sessão. 


ado. 
Pasta à admissão, foi admitida pola op. 
posição, ficando sentados os senadores, 


O SE Ledo Azedo-A parto--Mus já se 
[manifestaram “não so Jovantando” pera 
ccoltar à imopdo apresentada, 

O orador; continiando, diz que iso não 
fizer múnitestações dquelo 1 
E, restando ão apena recifcar 
um ponto âuo não póde pissar em jaiga- 
ão: fito dvejaram? quo Po we, Gonjáriio 
Aicdeiros coareiasso é direito do msar da 
[palavra ão orader nas tão sómente que 0 
orador provasto Jmmedintamento às c- 


n'enta casa do Parlamento so estavaza fa- 
endo. 

O ar. ministro dos extrangeires, como ne. 
nador, socunda as palavras do sr, Esto. 
vão do Vasconcellos o diz que a osquer.| 
(da da Camara compriu apenas o seu de. 


Falla depois o sr. Ladis! 


Piçarra, elo 
gisndo o 


Goulart do Moduiros o do 


er, Leão Azedo, 

o) is deolara que| 
partes distin-| 
jotas. À homonagem ao ar. Medeiros vo. 
ta ão di 


oe 


od 


eiros muitas vezes que não. 


que se toranva di 


atá proropto. Para ques 
(ões interminavais, são; porque a Kopa- 
blica não cumpria ainda o seu daver'e à 
preciso que desem 

ger o povo À misera a à aofitimento 
ss Abíti Darreio põo& moçãod votação do 


O gr. Feio Tereuas:— Requeiro votação 
nominá 

Nesta altora toda a esquerda da Cama. 
re abandona o Senado. 

Ea ” 


votação no! 
ão os quo à votam. 

Espectação na dista da Camara, Ha 
aim Compasso de espera, doraato o qual é] 
silencio é absolato. a 

Gisco miantos depois, o a 


- |reto manda procedor à segun: 


à que respondem apenas OL sena 
O A maioria próciza para votações (| 
do 83, o presidente er e 

cando à proxima pa 
8 


A herança Prieu 
Trata-se d'uma especulação poli. 
tica ao que parece 

Paris, 192 de janeiro 
O ministro das finanças oppõe no- 
vo desmentido ás protensas revel: 
ções do Figaro, O Matin desmente] 
tambem a alegação do Figaro rolati-| 
vaz uma suposta cooperação finan- 
ceira prestada pelo director duma 
sociedade do credito. 
Este director, no Paris do meio 
(dia, oppõe-lho tambem um formal 
desmentido. —(Havas). 


Interesses coloniags 


|Pedidos da Liga dos Interesses 


Indigenas 
A sgoncia Havas distribuiu hoj o c- 
gato tlogranma: s 
S. THOMÉ, 12,—A assembleia go- 
ral da Liga dos Interesses Indigenas 


oo à 


'reunida hoje resolveu apoiar a atti 


jonsações gravissitmas o calumolovas quo 1£ 


clarando quo vota na integra a moção do om 


isso aquolie cargo no momento em 


são, mar) E 


tudo da Junta do Defesa d' Africa po- 
rante o governo e o Congrosso, o pe 
dic ao govorno: a abolição dos direi 
tos difforenciados de bandeira o exa- 
|gsrada protecção á industria metro- 
politana, evitando a ruina das colo- 
nias; a urgento construoção da nova| 
alfandega o caes acostavel; creação de 
dois internatos para instruoção o edu 
cação do povo. 


ACONTECIMENTOS POLITICOS 


O SG Poda de Coto, etovo jo 
oa cadeia do Limoeiro. interrogando Jo 
oreso político Luiz Famos, ndiinistr 
ãor da Quinta da Curdiga, nértencenta as 
ar. Liz Sotwmor, que é aeicusada do estar 
implicado no Conplot de Torres Novis, 


Marido que vinga 
a sua honra 


Vindo a fallecer o seductor, não| 
se sabe sc victima da cor- 
recção que lhe foi minis- 


ulo, 
Ds no sabbado so apresentou volnnta” 
monte na policia, declarando o seguin”| 


Vívia com sua molhos, Maria das No- 

ves, no roferido consultorio, Como se cm: 

PESEs me vonda do Diario de Notícias, nã 
inhas forroas, costama Jovantar-ãe todoi 

os dias às 4 horas o raia, o magno fazon 

[do na quarta feira ultimo, 

Quando se diri 


tica posição, applicando-lho apenas 
gas soccos é pondo-o fóra do cas 

Soubo dopols quo esse indivi 
José Mondes, moço ou servento da phar- 
macia Santos, situada por debaixo do| 
(consultorio, 6 qual, apoz a soena, roco- 


ido a uma grando co- 
o Jos Mondes tovo do 


ves, 
[do o quo so passúra, contou o cado à seu 


ia onda 


aultado da autops 
& Mondes toi victim 


TRIBUNAL MAROIAL 


Os acontecimentos 
de 20 de julho 


o da senfinella do Museu da 
Janelfas Verdes, e o ataque ao 
quartel d'infantaria 2 


quinze, quo serio 
fompo do verem interrogadas, À: 
nomeroca 

À Primeira testomunha a depor 60 dr 
Soto Bode du du, medioo 'ofiorecida 
po ron Josquita Francisco. Diz parecer. 
Je que o accasado 6 uma victima qu im 


a ferida opor. 
doapenasa palisoquetan. 
a or sido produzido pos sema da 
Hoy.» coino por queda, vs, contação Torta 
não si ori do anirada ou do valida! 
o foi bala, passou de raspão; o tratamos: 
to foi o mai levo postivel 
o introduzida om seguida a testemo 


to: |nha Sobastião «-uganio, O conhacido pro: 


[pagandista do movimento operário, Air 
Joaqui Prancisdo, no dia se: 

ánadrugado em que foi. ferid 

intao chapont qua 

em cas, junto do 

podondo portanto pertencer. 

[encontrado Juuto ao Muscu d 

Verdes. Crê quo não entrou no mo! 

a, porque o sv Fan ta o 
o na relações que entio dllos 

Explica cos 


mo mtou o boato de ter 
sido o Joaquin Francisco o auctor da| 


| morto. da sontinella, o que attribue ain: 


ligas. 
A tércoira testemunha é Lula Filipe 
da Siva, jornaleiro “das” obras pablicos, 
tambeim alma ter visto em casa do reu 
po di seguiae à noite em go o fario! 
o chaneu que cllo tsava, habitual 
José Uncaa Chotane, canteiro, o Felix As 
fonio Fernandes, abona é Vou cor pots 
amento do noctsado Joaguits Francisco. 
Lucas Figucirodo, sapatsieo, vim. o fugi. 
tivo perseguido eia polícia, 6, diz quo 
ore uia homem  fórte, nutrido, o bem fra 
lindo. Seg tem-se tai 
Sajos depoimentos pouco interasio after: 
ÀS restantes tostemtnhas, ciforecidas 
pelos outros rm oxtes não 


= quo este so cm 
a Pesalarmento todos os sabbados 6 
que danca do motiau na política 

Guvidas as dezenoto testemunbne, a do. 
osa prescindia” das r 

à actssição contra o reu Toagui 
Francisco fanda-se pricipalmente no re: 
conhecimento pelos” qué, o perseguiam 
ho ferimento. qãe apretentava m'uíia nei 
dez, atteibuido à um tiro que contra elle 
aipatoa um agente policial, nam fer 
[mento que apresentavam atm joelho, cola. 
cidindo com hun, rasgão, quo às Ealças 
Bprosentac na altura daquela região, 
ájo ferimento. é attribaido à quade qo 
Fou, quando fogia à perseguição da poli. 
cia; no facto do chapea eocentrade no 
local em que a centindlia foi ferida, ter 
famo cosido defbituosamezte, defeitos 
que so reprcduzem ne applicaão do ft. 
Mão do Culto chapeu. quê 0 rea possue o 
coníeesa portencerilo 6 ver atos do 
Ggual medido, 

"Quanto aos outros Teus, João e Vales. 
to, luaso dos Sentos, Belo COliveica 
jo Domingos “Agontinho da Silva a soam 
ação apenas Consegue apresentar tod 
cios do que eilos tivessem entrado no mo! 
vimento da noito do J9 pura. 20 de jalho, 
Os argumostos da aecusação fora cow 
úatidos polo defensor oflcioso, quo tar. 
aigoa pôr pedir à induigencia do juty 
pars os Acensados, 

a 18 horas e meia aínds o dr. Madeira 
estava assado da painy 


NOTAS DIVERSAS 


O movimento da Caixa Economica 
Portugue:a, duranto o mes do dezom- 


tantos é pá 


ULÍIMAS NOTICIAS 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


bro findo, tdi da 9.979.194854 na sua 
totalidade, dendo 9.029.914899 do en- 
tradas o 1.949.279855 de sahidas, do 
gno resulta um saldo positivo de 
80.035844. | 

O movimento durante o 
findo atingif a aifra do 
roprosentando asta quan 
ta 13.088.0D6802 o 11,248,902826 
de despesa, resultando portanto um 
galão, positivo, durante o somostre, 
do 1.839,703894, o que adicionado ao 
existente om 1 do jolho do 1913 pore 
foz o saldo de [13:208,072852 em 31 
de dozombro findo, 


Procuraram hajo o ar. prosidonte do 
ministerio ama comnteião "a assoniação 
do classo dos botequineiros da via publi. 
o auexos do Llabos ara ode 
igor uma ropresontação pedindo quo seja! 
evogada à ordem da Obmara Maniciçad 
o concedida liconça nos reclamantes peca 
ontinaarem Gom a venda do tabasi vor 
Jão teem fito a metado 1) anne nes 
[comissão do marinheiros r 
resentação polindo o “su 


mento do vicimenteo Ebosno ces 
E recreação ds prenda a ponta 
A bote 
E odatação do  soncaiho de 
[Bircelior To “ievamiado potorho fo 
Spadsoo Abud 
les Capella, por tar exercido eu 
o sobr, cê adote ra Coe 
Bicipes a Jurid do passe parente do 
mena ud Topo daroe Mi em, lá ão 
ovo 
PARTE vunimenciaL 
Situação da Praça 
CAMBIOS.—O imereado ente ni: po 
Enio ando soda To a 
Eis o feoh: ei 
Tenta 


Londres, eidano. 
Eondro: dO 

eis Shot 
Teia o o 
Aemári io 
Amiterdam foto. 
Madri, cheifua 


o 


BOLSA As insoripoõer ofloctuarame 
| 


Astent, , Comp 


it. do 1,003 
>> MOS 


as coupe TOB0O, Ultza 
, (68; Norte o Lento 1.º grau, 
ação ATBSO, Caminhos do 
guola 788; Assucar 8080, op 


À. da Costa Ivo 


rrbtor official 


a dani paga 
A A To 


Rua Augusta, 24 


9. concerto de David de Sousa 


Para o proximo domi 
Polytcamo 95 amadores ds, b 
bla os epa ates com pastora Musa 
pão Arcoyt Barodino,"Euch, Eiboliay 6 
Waguer. 


onvirão no 


Só relogios | 
Enorme sortido 

=. ). D'OLIVEIRA = 
Palacio Fox 


No Polyteama 


A Creowa—A festa do maestro 
Sarti 
masi Bl 


pa, tom dado 
po ologantá 
inanto um 


Quarta foira tom logor a 2º recita da 
modi 

Brovoisonto uma fasta sensacional so 
roalisará alli, promovida, pelo distincto 
conhecido. mmestro Sarti, 6 cm que on: 
tram us amadores mais! distintos do 
Lisboa. 


PEQUENAS HOTICIAS 


volver disparado. 
O von ústado não 8 gra 


Esnteva “no rosto “o cabeça Culherat, 
trás do Jets, aterdore a pas des 
Aiunos, all gisrodida pela colebrada 
etama io foragtltos Aicas Sato 

rancípeo Salles Gorros, tenidanto ua 
rua Serpa! Pinto, 8, queixu-a à policia 

que q entra Monta paia ol ocis 
Paidees dh rartapam tuna cbrveute 
Mogi de ouro no valor de 8 escudo 

E Go E gonardo ts Conta, morador 
argola Afirico is 803 queira 
o tambers de que, estabdo Hotidm à ae 
Bisti no espocinenio. no. Coliseo dos er 
eseios, lho Fartaram, vara corrente, o 
ao elogio 4 ouro, tudo vo altr 


"“FRIEIRAS 


Caram-sp rapidamente coum o especifica 


Dermina 
Preco 20) réis; pelo correio 220 — Droga 
ria Burthplomea D, Oliveira, 97, rua Poço 


E tão 
—Lishoa— a 
Prevenção 


À todas as possogs'que tenham agulhas 
velhas dd platina, eepaulas, dentidaras. 
goias, pontas do pács-rafos, rapmautos 
do raios JE em platina, velas do intomo- 
eis potes de fino contaria, o plana 
é Ninguem venda sem primeiro ir à Ou.» 
sivesafia Tâno, Rua do É, Palo, 146, qua 
O nuica gre Fempre vaga melhor. 


au 


A CAPITAL 


ma torso inmediatamento, matto 
E53| pronunciado com aadioção d'algomaé gof 

fas do pyridina. Esta d empregada em 
inhalações no tratamento da ssthma o 
Icoquelnche, 


(SBisB Ao) é 


E SE RE 
Café dA Brazileira 


SPÓ 


frando a sua: for junctá do seu 
ra qua teta it e 
pre com os mesmos plagers e é disciplina. 
ão, Destes prognosticos faceis, d'csta quasi 
certeza do resultado dos desafios, desta 
marcha victoriosa d'um grupo, só ha a ti- 


T 


Dois-fpetos recentes justificam o que! 


dizemos, Um empresario contractou o . 


excentrico Otto Viola e com surpre- 
'sa roconhoceu que o ajudante do ar- 


'Reducção de preços 
Preço antigos 
96 contavos 


Especial (torno ou moido) +. .º OB 


Moka > 
ldeal 


FCAVALLO 


MARINHO 


ftsta, excellente saltador, era um pe 
rar a conclusão de que és teams que mu-[QUenO gymnasta portuguoz quo ha 
dam constantemente as suas inss e cs/annos sabica de Lisboa. Do passagem 
fame que não Ereinaas tec sempre des- ida Amoricã para o contro europeu 
vantagem no campo. O Sport Lisboa tem a [chegam frequentemento artistas que 
rua força no seu conjuncto equilibrado. — [ogetos empresarios aproveitam. Ago: 


COLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS 


inguem compre sem vêr pres 
cos e qualidade 


Ourivesaria (Marques 


RUA NOVA TELEPHONE 
[DO ALMADA, 68] 1706 
OPC POCPOLOSSOOCHIHOGOS 


(Esto ultimo loto é o quo so emprega para o café vondido à cha- 
vona nos nossos estabelocimontos), 7 
Especialidades de Arouca: Pão do ló, cavacas, manjar do língua, 
murcolas o holês do gomma. 
Tabncos do Pará, Rio do Janoiro, Minas o d'ontras procedencias 
ngoiras. Bombons o Bolachas inglezas. Chá Matte, Variados 
productos do Brasil, 


«À Brazileira», Chiado, 120-Succursal, Rocio, 52-Telephone 1890 


| 
Teto, quo dizomos para as croanças, Flores naturaes 
tem applicação aos adolosoentes o Oliado 61 


ljagon com elementos do seu tom le infe- 


Shamrook | 
Nota do dia, 
Muitos acrobatas portuguezes | 
Temos de chamar a attenção para o! 
Híacto. Representa uma evolação? An- 
da parallelisado com a marcha pro-| 
gressiva do Paiz? O certo é que nas! 
casas do espectaculos nacionaos o ex- 
trangeiras ha agora muitos artistas! 
portuguezos, explorando trabalhos de” 
Idextroza phisica o resistencia muscu: 
lar. Ha annos, um ou ontro que appa- 
recia era tido como uma exospção tão 
rizante que não chamava imti'adores. | 


amse com mai ou méncs espectadores, 
que vão para o campo com prognoshicos fa: 
is sobreo vencedor e 

A fala da incerteza nos resultados tem 
roubado alguma coisa. do interesse pelo 
campeonato. Sabe-se quaes são ey toâms 
fortes, conhecemse 08 seus. pontos fracos é 
com facs conhecimento estabelece, facil 
mente, a superioridade dus contendorç 
sobre" 08 outros, Asia, Rontem Jão nos 
surpredendes o empata” entre o Bporting] 
Cb e o Club da Cruz. Quebrada| porque 
aguelie tê enfraquecido e hontea) ainda 


rior calhegoria e porque o Cruz Quebrada 
em vontade de progy 
bem não nos surprehendeu a viitoria 


IDA & GEIENGIA 


Os perigos que ad- 


veem | quando se es-! 


colhem oculos ou lu- 
netas nos oculistas, 
E! frequento encontrar pessoas 
wsando oculos ou lunota, quo, por v 
rem mal o julgando carecor d'oste au- 
xilio, foram ao primoiro oculista que 
ro lhos doparou o shi escolhoram o 
grau com que viam mais nitidamonto 


soa qui pola soa ilustração o intal- 
ligoncia tinham obrigação restricta 
do roconhocor os maloficios quo um 
tul modo de procódor podo acarre- 
a 

Para não citarhos senão alguns, 
devemos om primbiro logar mencio- 
nar a grando dificuldade que existe 
om corrigir uma croança que so quei- 
xa do vor mal, quor soja 86 para O 
longo, quer para 0 longo e para o por- 
to. Esta dificuldado é acoroscida 
U accominodação do| 

equenas edados o 

que, inoé tombnto, falsoia os ro- 
sultados subjostivamonto obtidos. 

Assim, muitas vozos aconteco vôr 
oroanças usar Jontos mais fortes do| 
quo necossitam o afó mesmo inappro. 
priadas, Tautil 6 dizor todos os pori 
“gon o incommodos (que d'ahi adyoom; 
alôm dos olhos floorom o andarem 
sempro mais ou menos congastiona- 
dos o chorando a/moudo, tambem of 
coitado goral da orcança do ressonte, 


mesmo adultos, pois nestes mesmos 
é manifesta a tendencia em escolhe- 
rom o grau mais forto, com quo vôcm 
melhor m'aquello momento, não se 
lombrando que com um binoculo ain- 
;da so vô melhor, No entanto, o indi-| 
[viduo que durante toda uma noite do 
thentro o ompregus já sabo que vem 
para casa com dores do cabeça o uma, 
vontade invéncivol de so doitar (as 
thenopia). 

Mas quando so attingo a edado dos 
45 annos aínda o probloma so com- 
plica mais, ! 

Ficará para outro dia a explicação 
disso o hojo torminaromos por acon 
solhar, sompro que a visão seja defi- 

ir procurar bm medico ophtal- 
mologista, pois quo só esse tem com- 
ipotoncia para prosorovor o uso do 
lentos, no caso de estar indicado, ro- 
ceita “quo irão aviar no oculista, que 
para o caso roprosenta papel idonf 
oo ao do pharmacentico, São estas 
indicações que, textualmente, rocebou 
dum technico o modosto chronista. | 


Mimileo | 


| 


Pelo mundo 


Pedemse mineiros para o polo sul As 
oxpediçõos Scoté o Shackleton encontram 
Fai importantes mivas de carvão nas re. 
giõos antharticae, Nuas imensas ox. 
Censdes do argila, a missão Bhaokletos 
descoby iós do halha, oceupando 
ai despossnri, À nnalyso 
ossos “camadas domonatrva que. o car: 
[vão era de moito boa qualidado para ser 
omprogudo na industria, Segundo os geo: 
logo da oxpolição Bott, citas múnes do 
lnhha ostendom-so até 30 milhas da ge- | 
loira do Besrúman na direcção do norte, 
O aroma do café e da caféina-- Contentla 


Peixinho florista 


H 


Sport Litbo « Benfica sbre o ré Club E 


Imperio, O team esmpeto continia. mos 


loje, nom progeamma qualquer, | 
escobre-se sempre um portogue: 
| 


eme 


Salão Cc 


entra 


O melhor animatosrapho de Lisboa 


ÁMANHÃ estreia do sensacional “film” 
em 4 partes, inspirado no celebrado 
drama de Walter Scott 


IVAN 


Às luctas para a conquista da Inglaterra—Sce- 
nas emocionantes de heroicidade entre 


dois povos —À 


mais sensacgional 


NOÉ 


fita histori- 


devido á asthonopia ou oançaço acu- 
lar do quo as doros do cabeça, sobro- 
thdo mais acoentuadas é tarde, por 
causa dó numero orusgonto do horas |f, 
do trabalho, são o maior e mais sensi 
vol symptoma, torham a oroança uma, 
dôprimida ou umá israsoivol confor- 
Mo o sou tomporagonto, 


or o RR ap 
qismaaiinia 


quando 
roximadamente am ialessiio do 

3 experiencias feitas por 

fabriol Bertrand, do instituto Pastonr, a, 
cafeína, junta á agua asqucarada fervida, 
dá um pouco do gosto do café mas o sro” 


Como se pode evitar 
a febre typhoide? 
Tomando a cada refeição um comprimido de 
BACILINA LACTICA 
recommendada por todos os medicos 
Caixa 84 cent.-—Tubo 31 cent. 
A” venda nas Pharmacias 
Deposito em Lisho letto, Natividade & C.* 


*” R.Jardim do Regedor. 12 


R. do Ouro, 260, LºE-—Dal às 3 
Clinica geral-Doencas das eroanoas o 
B840, 


Aurelio Romero 


Relojoeiro oonstructor 
Relogios para sorras o em 
todos os generos. 


bi, Rua Nova do Almada, 6! 
Telephone Sil 


?PELLE E SYPHILIS? 
|| | Ulceras e feridas 
2Slço” do Saneusl? Às qurgaçãeS 
em 48 horas ? 


o Unguento Catho! 

co Indiano só curam! 
? Sardas o pano do 

antidas! Só com 

as afamadas pilu- 

ns «Oceidentaos» In- 


ronto..-Extraom-so com 
díanas n.º À go curam! 


? Soluto “anti-parasita 
Indiano —Eslicaz a todas 
oparações, Não tom 

iro o não nvja a rou- 


Agua de la Reina India. 
nal inojfensi 

Oleo to Lilo Indiano 
Contra n calvicio o a, 
cagpa. faz reapparecor 
o cabello!!t 

? Injeoção Diday In 
tan Caro om 

mrgações, garanti 

E 

Os poitos fas senho 
ras — Desenvolvom-s 
nó com as pílulas occi 
dentaes Indíanas nº 2, 
Não exigom diota ab 
gama o Gon K 
cas 6 gnranti 

? Embriagu 
modio officazil 


|rheumatiamo agudo ou 
asthmaticos il 

P Cab tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
'maisefficazo agradavel 
até hojo conhocido! 

? POs anti-syphiliticos 
Indianos—Rermodio offi- 
[oz cóntrn cancros o 
Meridas sy philiticaat 

? Flôr da Nosidado Ia- 

Dá aos cabollus 

à barba sua côr pri- 
mitítra om 15 minutos, 
onto, castanho o pro- 
tott 
? Pomada Indiana--Cura 
cancros, hemorroidas o 
foridasl! 

?! Elhxir anti-aothma- 


A cura das fobros ou. 


7? Pomada sympathloa 
—Extrao o pêlo da ca- 
xa om alguns minutos! 
mão, prejudica a pollo 
|. ? Licor genital Indiano! 


2. — Re. 
? Pomada Galioida In- 


diana — Romédio aupo- 
xior à todos os cali- 


? Xaropo peitoral In 
idiano—Contra todas as 
tosses o bronchites por 
cidas até hojo conhe-/mais antigas que se-ftico Indlano— Contra os 
cidos para tal fim ljomit ataques asthmatioo 


Hedicumentos usados hu mais de 00 qnaos 

a saga geral, só na dama dna 
e j. —29, Lai ' 
de e les: rgo do Corpo Santo, 


Chama-se 


Amon pa ne 


vinte dos seus talhos 


ca ultimamente editada 


2:400 metros—&rande exi 


s L |] 
E'iredons 

desde 5859 | 
BOLGHOARIA QUINTÃO 

Rua Serpa Pinto, 3) 


LISBOA 
TELEPHONE 1202 


constante, ombors eng 
rafádo, transportada ou fervidã. 
Optitmos rowultados mas inolos- 
tias "do palio, lesões “uloarosas, 
doenças do estomago, ate, 


Escriplorio--Rua Angusta, 26 


80 réis o litro om garrafóos 


a allenção do publico 


para a 


BOA QUALIDADE DA CARNE 


N'esta mesma folha 


E tram os nossos estabeleci 


ES a 
Medicina Dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, “Telephone n.º 2194 


(Em frento do Banco Lishoa & Açoras) 


Nova tabolla do preços para as clnssos menos abastadas 
Dentadurds completas (aperfeiçoados) dosde, + + » 
Demtaduris completas dl ouro de ei desde... + 
Obturaçõãs (chuimbagont) desdo  .. 
Asics [obtoraçõs em ouço) di 
Dentes artificinoa om placa desdo . » 
Extrncção de dentes SEM DOR (anasthasia toca! 
Extracção de dentos com anasthesia gural desde. . 
Timpa dmplot de onte desdo 

entes à pivot (fixos) des 

Gectas afro dedo co. 

Dentes au placa do ouro di let deid 
À Consulta gratis 


imões Ferreira 

Director do Dispensario da Assistencia ans| 
, uberoulosos. 
Medico dos e tareD Posto da Misori -| 
Ra Uoenças dos pulmões e do apparelho 
| cardio-vasoular 

| CLINICA GERAL 

u Tel. 3391 

Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


| Barrios 
JENTISTA, Extraçção de dentes sem 
dr, 500 réis; dentes artificiaes, 195), | 
Especialidade: systoma americana 
Rua. Ouro, 65,20 


Bessa 
Nda Gi É 
Consulta a 18000 is das da 10 todos ge dias ate O o CStASãO. 
os dons du 


«st gonsaftrio abre ds 1 is 3 nos dio tai, 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Carlos Granja 
ADVOGADO É 

R. Aurea, 488 — Consultas 48000 15, 

| Anenoia offoial do marcas 


annunciaremos âmanhã £s localidades em que se encon 
imentos e a tabelia de preços, 


Acabam de [appa- 
recer, 
o do dc, Eae 


As mais lindas cartas damor, 


por Anpio de Ene, com cayjá em 2 côres, 
À vol. broch. 990 réis. | 
por Vos. 


À linguagem das óres, Pos. ces: 


Veiga, DO ciis. Edição do 1x5, 100 réis. 


Como acabará o Mando, sr ga 


rion, 2* edição, 1 vol. broch. 400 réis, 


ind, Aros (6 (, 


'87,=Buva Gaxvett=73 
| 


Notes 
derias 


Jontagens, Concertos 
Reparação de machinas É 


Simies. Carmo Ri 


Rua da Trindade, 18 a 26-4 
Telephone 3887 


o mesmo empresario rotovo em| 
Lisboa os artistas Smote e Ovaro o! 
tambem com sorpreza reconheceu” 
sor um d'ellos portaguoz, quo ba sete, 
annos sabira do Lisboa paia o Ame-| 
rica do Norte. Como estes, dizom-nos 
'que já tomos um numeroso grupo de| 
profissionaes portuguczos, 

Procurâmos a explicação do facto. 
Os proprios o explicaramf Foram so- 
cios d'alguns clubs de sport, apuixo- 
naram-so polos exercicios phísicos o 

la gyionastioa e tiraram della o! 
melhor partido. 

Nestes casos, roconhece-so mais 
vma vantegem da pratica dos exorci- 
cios phisicos e quão provoitosos fo- 
ram os rosultados da sua campanha, 


iniciada ha poucos annos. Paramuitos, 


como so vô, a gymuastica não servo 

apenas de trabalho reconstructivo o 

correstivo do musculos, servo tam- 

bem de profissão luorativa. Como no- 

ta curiosa diremos que, actualmente, 
eo ha seto artistas nacionaos 
Shamrook 


Noticias 
Entre nós 


nina 
di arg, de Aço 
Toi, Nega jogorima Dê 
Ara da dinda Re folia 
gere oa Jo mo ida Ri 
dei Epi e 


nar 
RES cad 


Recolha o alimentação a 84h diarjos 


Pestumria Minigça 88” j 


|Um estabelecimento digno de) 


sifar-se 
Entre os estobelecimtontos da luxo gue 
imamonto abritamm Om Lisboa, 
à Perfumaria Mimosa, da ram do 
o JOR quo tom vÍsto aujginoutart 
ia à enà Já nomerosa cliqetelia fel 
já monitor da mal colhida 
a visita 00 ologaoto astabolêcimen- 
xe uma impressão. do agrado, pois 
ado ali co Góojaga para acirabir 0 
alicate: 08 proços (que 510 São gx 
dos, o conforto da cgra, úm soci 
escônhido o as maneiras delicadas 
vantes do pesso É 


Só para homeng 


As colebres corrontos do 880, 890 
e 1820 da casa | 5 
American Gold + 


R.1.º de Dezembro, 122-LISBOA 


À provincia 'k CAPITAL * 


CUTMBRA, governador civil 
foram já apptovados os extatutos porq 

a de ogaeno à Elcole Onicina O Pardo 
obra do “Iniciativa. do facançavel prop 
emita da” fastuoção sr Adriino 

cimento, (jo 

“A Bsoola-Oficina mihistror a edu 
moral, intalloctua),  physica - 6, prof 
Fiona! aos sous protegfdos, estabilcocas 
Ai nando 9 suenad 

Sesanho; sítios 

pes 
ador, oarpltigo, 1 
impressce” O enofdarsa dor múlãs de Vi 
eita, tens eli, ctg 
onteoções, (rentuere] E 

Toi boteado Adimibistador do cont 
jts do Condeiea at de Mao 

a, quo viiloamenta desamp 

ea Cedo no. ponopiho ds Parspih 

E Barras to 20 7 
No limpodimbato, (po docsça, do 
[Manuel Jonquim Manhas, 
ão govero vi] (oi na 


| 


iu a primoira o bo, 
jou carros olóotrioos pá 
tdo actuulmento dl 


1 

primeiro ds B,19, o 0 nltidio 

Fota. decisão tem sido commá 
menta para 4 cai 


Movimento do port 


amburgo «Bugio» (Bras) 
Ri Sua 6 t Biata ADirabas (casi 
Runs Santos, <h pero 
Brno Bt Pao Ermo lo 
Liverhooi, eta, dOrtana» (Brazi 
Ear Ham eia Noptos (Bia 


ovongão. 


pe Smovo-ao à venda. Rodo Ouro, 16, el, d 


PIZÕES D 


Fapestto qeratpera Li 
Rua dos Bacalhoeiros, 


Moveis 


a todos 08 u 


forramentas para as artes o oficios, otes 


Preços muito resumidos 


Ra dos Relrozaras, (94 q 13 


PLANOS; 


Bissau, Bolama 6 O. Ferde, a(iuinór, 


E MOURA 


& melhor agua de meza medicinal 
LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Sul dePorlugal e Estrangoiro 


, 93 e 95. Teleplone 2.297 


Orgãos e pianolas 
SALÃO 


52 — Rua Ivons — 54 
Deposito exclusivo djs ectebves pianos 


de BLUTHNER 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006--LISBBA 


o maior deposito do paiz; talhoref, 
sabonetos, fogões o todos q 
tioa. Balanças, pesos o méididas 


Esquina da Rua do Crucifixo 


RARA 
hos srs, oficizos 
do exercito 
Cordões para 


farda 
Douram-se na 


R. daPrato,81,42D. 


s808 
Productos 


| 


Por João Braz 


FACTOS DA HISTORIA PORTUGUEZA 
Narrativas 
A roremenanammeneamo 


Navaes 


river 1 VOL de 40 paginas: 


Preço 80 centavos 


Livraria Coelho! 
O 151-RUA A 


UGUSTA-153'8 


alimenticos É 


É taes como 
Sopas rapidas, em cubos.... NORA! 
Caldos instantaneos, idem... KNORA 
à Legumesseczos, em pacotes KHORA 
Farinhas diversas, idem... KNORR 


|Mltrias e miavarróes, idem. KNQAR 
Bisontos df aveia, idem In 
|Mólhos, em frasoos. 


Recomendados pelos medicos pela sua pureza, facellentes qualidades 


EE gicnicas e mubrtivas/ agrailau paladar « rapida. grepdraç 


PREÇOS 


0 


MODICOS 


Vendem-se nas principaes mercearias: 
| 


4 Deposito geral: 


R 


59, 2º 


Ed e 


DECAUVE ELLE 
86, Rue de la Chaussée d'Antin==Paris|, 


Agento em Portugal 
à Colonias 


e Arthur Benarus 


Teleohone n.º 18 
4— Poço do Borratom &* 
LISBOA 


aterial fiad e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome- 
tivas, quinidastes, éxcavadores, material para minas, etc. 


A gusrras 


gays Temendo 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


ole Pelos da Silva que 
RETADAS. 


AERGNBSTANAS NIRRATADAS E LITHICAS o 
e o dr. Giovanni Costanzo, professor do Tustituto Superior Techaico, que as encontrou RADIOA: 


CEATEL CUYOX (Pos. de Dime CONTRESEVILH, VETEG o ATET sogundo o atado 
Ada o gui Eca deal incas moita do, PALA, ALLEN: 

TDOS, FRANÇA, “SB Orr ALTA, MÉXICO, NOROEGA E RUSSIA) 
du rmagsttda qualidades à bons resultados obtidos" com o 090 das aguas Minero-Me- 


fifcom MURO EUR 
CTIVAS. a 


NHA, 
e itiatndos o fp 


Gicigões da Busconte do CASTÉLLO do Mouse 


O eminento chimico dr. Antonio 


A CER POSA LIRA BICARBONAFADAS CELUICAS, 
instituto Baoteriolôgico «Camara Pestana», quo as clas 


HOLLA 


Perfeitamente limpidas, trans: arentes, inodoras, incolores 6 gratas do paladar, são EXCELLENTES AGUAS DE MEZA, 


[recommondadas nas doenças de estoraago, combatenda a piroso e à azia, b 
e “ostarrhos é afisoções caleulosas da boxiga 6 vias nrinarias; eflicazes tambem. 
os nes ongorgitamento, do figado o baço, o na cisbeia, 


1008-MEDALHAS pe OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 


officazes no tratamento da li 
pa obesiâgda pa gti, nos aids barco 


1º GRANDE PREMIO, Rio" de jar 


o sáburral o o catarrho gastrioo e intestinal 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C." Limitada 


24, Rua dos Sapateiros, 26—| 


Lisboa—Telephone 880 


AMOR E HYGIENE 
PRODUCTOS ZÉDOL 
H uNICOS 


nhsoiutamento garantidos tanto no que respoita a of 
y osia como cem pão projndicar o organismo. Apparelhos 
o chefe do Pam que 56 ouvia a quem o requisitar 
ã T. 


ONTALUGO GRATIS, que interessa a todo 


DÊ. Cara rapida so com Supositorios Vir 

NE visilogentas Zadol, caixa 1850, ou Creu 
' espesso jo mais S05. 
TM Menstruações irregulares 

ou mesmo fill, restaboleconm-so com um só frasco do Pílulas Hormodias 

oi, peso ági, Creio mai BU Todos os medicamentos vam Isto: 


Deposito geral-ANTONIO SILVA. 


Calçada de Santo André, 16, 16-A-—LISBOA 
No P erto; Pharmacia du Terreiro, Rua da Reolelra, 23 


os. Zédol, caixa 18; Pilatos 
rita! 26801 (pomada), bolão: 


|. iorido complnto am roupa branca pera senhor do quo púdo 
mois fino gofto 8 por preços quo não será facil entontinr Gm outro q! 
favildolmonto Apérar do antunolarem que são casas colo 
quo ningncri vende mais barato, o, para se poderem certificar da vê 

Pede so à finbra d'ama visita para analysacom os proços 
tm, do roupo branco, o tambem um enStrmo sortido do panoos 

o atonlhados, tendo coro especial 

di modelo, mais chic, Vendamos tambem todos vs aetigos proprlos 


d. Nunes Godinho *+ da Quro, nº 206 a 290 


|C2de-Carruagei 
Lisbonenre” 


|Z. de 3. Rogue Lisbo 


CAPITAL: 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
800:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Protianda—Liboa 


'NUMERO TRLEPHONICO: 19 
[USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pagos até 3! de dezembro do 1912 
as: 


Terrestres. Rs. 
Maritimos > 
Total... Rs. 


Efidetos seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- |“ 


cedido jdo raio, sobro prodios, estabelocimentos o mobis 
Jias, o sharitimos contra avaria grogsa o particular. 


Agencias em todas as cidades 6) 
nas principaes villas e povoações 
ido continente, ilhas é ultramar, 


Tavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tr AMOU 


dna d descarga 


Vapor “Mimosa, 
pra se 
E as Ko 


Km 24 ita lho, 80 — LISBOA 


À nin 


Eta, estabeledomento & lojo uia das 


Baratas 

quero ; 

de “onsontram camdieos 
Houto Canto pará, gaz como para lys ole 
tea, tao com 


Candiivos para aalota fenojo ou pia- 
spt dedo db PECA 
Dito por 
pa aan 


Pest 88550, 


ação bot io vimento, 
Ditos finos, Sá 


alho concernonto 
ao sou ramo, 


Pedidos no telephone 2998 


U.S. MOUTELLA!;: 


R. da Palma, 284 A o 284B 
fato, ap Clio do Tsbon, ofti 


Beunfortosa p.º L. mta so à maior dis 


in FER 


rua do Se Julião, 18%, Taboo. 
sa, T. do | h Cidade 
119, Rua do Dinrio de Notícias| 
O loilão anunciado para o dia 14, 
fica dofinitivamento transforido para o 
ia docorrente, 


oco 


mercio por preços reduzidos. 


Banco Commercial 
de Lisboa 


Sociedade Anonyma dz Responsabili- 
dade Limitada 


Mesa dal Assembleia Geral 


São convidalos os era, acoionístas d'es. 
to nirom om astombeia. goral 
odisaria tua dido do Sanssennbqia Ba 
e, às 8 horas da tardo, a, 

mprimonto ao di! 
parte do b. do art, 2 


Lisboa, 12 do Janeiro de 1914. 
[ Opresidonto 
Ernesto Dr 


que tiver a nos 


roter 


ESmULS 4 pobres da Treguecial 


(0) LR 8 
es É 


à | 


va cumprimento dá dispo 
montaria da ossos gr Di“ 
oi 
os requerimentos n 
Cota Gorilicado dus 


Sfomedo, pelos serendadoros 
O re 


ai or sorteio que 


TOVAR DE LEMOS G .. igipdos por sorteio que se 

Doenças venereas e syphtilis 
ICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Informações fidedignas onviará a qua 
ação para procodaram ás necessarias diligencias. 
eigir- possoalmento ou por carta à Companhia Portagueza do Phosphoros 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos és seu com- 


Figueirôa Rego, Lu. 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE mn, 3:872 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar|º 
empi; tes 0 ca outras doenças de pelle 
Vendo-se nas Pri 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 

R.de S. Vicente, 310 33-LISBOM 
Cuidado com os falsificadores! Só ó vordudoira; 
marca registada. 


e GOCdO see se see” 
EBRERIDE 

40 RELOGIOS DE. Ouro — 

100 RELOGIOS DE PR 


RELOGIOS DE El ê 80) ELOGIOS DE PRATA 
30 RELÓGIOS DE OURO e 30] AELAGIOS DE PRATA 


ig Colo copos 
Às sonhos do anno de 1914 são válidas para ambos 0s sorteios acima 


TUDO |Ã PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 


atamento a titulo 
ionaia iatontar à ros- 


Esnerosamente,| 


alquer ponta [NR 


edito, o tido 
[ofiereça garantia, 

Rua de Belem, 14, 
A: Entrada, raves. 
ga das Liuheiras, 13. 
Frente á pharrsácia 


deposito Gorl 


Syphilis, doenças dos 
rins e das vias 
GLINIGA GERAL 


Aedico do [Posto da 
Misericordia e da! 
Assistencia Nacio- 

aos Tuberculo- 


| Consultas das 2 ds 4 


Ssrses do, Phosphoros, nas somas do 


Jialaiaia 
Tabacos nacionaes 


do Junho de 1914; o 


camisaria, rouparia 


efodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


m 29 do Dezembro do 1914. 
ais contêm. e respocra sesta, aja entrega doro se onareo E estrangeiros 
Rua da Boa Bos). 
cordação, 43 e 45 
Ficueira da For 


ara homem e senhora, 
mobiliario 


só na, 


| LISBOA 


Botas para homem desde 25400! 
Sapatos para senhora desde 
15490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 
de abatimento 
2 da Palma, 290 a 290-B 


Brevemente, nas livrarias 
anual Pratico do ao 7) e do correspondente moderno 


Para o estudo da escripta á maohina ua methodo dos dez dedos, o pra 
tica dos teclados das machinas Remington, Royal, Underwood, Smith- 
Prémier, Morcedos, Yost, etc. 
Correspondencia commercial 

em portugues, francez, castelhano, inglez, allomão, speranto e estno- 
eraphio, 

Profusamente illustrado com numerosasgravuras adequadas ao toxto, 

Os pedidos podem já ser dirigidos a 


anuel Joaquim da Costa , 
Rua de S. Paulo, 172. 4º D.—Lisboa, 


18:830 RÉIS!! 


a duzia de talheres de 


Cristoíle 


para mesa (33 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 


dos preços das outras casas. Marca e nome 
«Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma-63 


Phosphoros 


Fica avisados os sra. revondodores de phosplioros o que podem dirigh 
directamente dide area MAR x 


endedores geraes no Purto: Alves Macodo & Borges, 
Sul olhas adjacentes aou revendádares geraea em Lisboa 


odidos om falta da 
concessão Portuguesa do Phosphoros 


idas à Companh 
69, rua d ” 


Mozaicos— Azulejo 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


R. to Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephona n.º (MA — LIBBDA 


Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, bordorase stlas 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fia 
Premiado com a medalha «ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1893. 


Canotilhos, Rondas, Franj , Sereilhas, Ligas, Lanto 
joulas, Alhotas, Passadeiras, Granadas bordadas e Findoros para espa. 
das, tudo dos mesmos metas: 

Botõos nacionnos e extran 
hilarmonicas, efc,, efe. 

Erancalotos' para bonsts do offeiaos Emblemas bardados a ouro o 
prata. 

Salães d'ouro é prata para todo o genero do fardas o tibrós o do 
rolto, 

gonas para officia 

do ogr 


ros para marinha, oxercito, collogios, 


de marinha o do exoroito—Galões para para- 
mentos. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA - LISBOA 
' 182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 

4 Compram-se galões, dragonas, hordatos, Françaletes e cordões usados 
Preços das fabricas — Grandes descontos nos revendedores 


Propriedade austriaca natenteada em todo o mundo 


Gihto Iyeiontoo para 
fuso fas senhoras, nAvito 
mples na formado usar, 
so rvondo completa: 
to 0 davando-ã com 
lidade; é do grando 
duração: é rocomisonda- 
(do pelas priimalrasnucto- 
ritalos medicas, ondo já 
& cónhopido o” uso da 


[TERA 
| Caixa ij? duzia 950 

Procurar na 
secção de rou- 
ária branca 


Casa Africana 


Primeiros vapores a sahir 


Dia né, para Bissau, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bus 
visto, Sal Sicolsa, Basto AGio 88, Vigente, 
8 vi S, Thomé, Cablado, Santo Anto- 


ola, Cuio, Egito, Bongnolla Volha, Quissom. 
Do Aubriciito Quisaro Qdiscango, Bbm Noffuo Hatofi EradanarMdasutino 
Masserra, com trasordo em Loanda), Noto Redondo, Lobitô, Bengualio o Mossa 
modes. 


(com transbordo na ilha do Principe, 


Dia, Dando sé para sara, EM Thomé e Loanda. 
para & diadema, Logado, Labjo, O 
Ani Too o ua. 


Dia 1 do feverairo, 
dade ào Cabo (Cape Tou 
bene tânigaça, 


oartaço Marques, Bites 
o, Quelimane, Aagoche, 


mB 


prsesgeiros de qu os votamos do 
a da sanida dos vapoto 


PORTO 
aosageniesHerm Burmester 
RUA DO INFANTE D. HENBIQUES 


aos escriptorios da Emprese 
EUA DO COMMERCIO, 3 


Weloutine ROXB= 
== Velontine OGRE 


As córes da Moi 
PERFUMARIA MRBOSA 


APITAL 


DIARIO REPUBLICANO 


Edi 


À BU Amma 


Dirceção e proprictede do Manuel Guimarie 


Fcdacção o Alminisiração-—R.coNarte, 5, 


itor— Camillo Sousa € Almeida 


LISBOA—Terça-feira, 13 dg Janeiro de 1914. 


Teleptonen. 
Composição—Rua do Ne 


Oficina de Impressão-—71, Rua da Bloa,7! 


298 —Enderecotelog CAPITAL 


') 
orte, 81º 4 
E 


Ea 


Quito caminho 


O aspecto aggrossivo da polítie 
portuguesa não contrista só o patrio-| 
ta como desconcorta 4 obsorvador, À 
quo resultado so. protondo “chogar] 
dom este ospirito do fioloncia syste- 
matica, que do dia pis dia mais se 
aggrava o onvonona?! 

jem se diz que : paixão 6 coga,| 
porque só a coguoira oxplioa estos] 
gestos ullucinados. Não ha, não deve 
havor no esforço dos homons nonhum 
proposito que não tondo a um fim. 
Qual ó 0 fim quo alvéjam aquellos que] 
não ponsam . conto [om tornar mais 
vivas as feridas qub mutuamento so| 
infligem? [ 
Os partidos rue vi cada um 


atollos, a vistoria. Quo victoria ? Não 
pódo haver ontra quo não seja a da 
rasto, porquo só e, 

rasão pódem fortalecer um partido, 
enfraquocondo implicitamonto o ou- 
tro. Mas quando paia não pon-| 
uam sonão om vibrárem uns contra 08 
outros ropotidos golpes quo ainda 
mais 08 aoieram, 6 ft quo ne 


ahom d'ollos doslogará as forças do 
contro. 

Não 6 assim quo ps partidos so dos» 
tróom, A manoira de 08 onfraquacor 
é acabar por oliminalhos 6 prooisa- 
monto uma outra bem divorga, o que 
cpnsisto om nttrahir 08 50us olomen- 
per uma attitudo politica sorona o] 


o, por uma, copvioção qui 
pon 

otos;-quebrando apostas, destruindo! 
oquivoc 


Só assim so conseguirá o desidera- 
tum a quo os partidos, na sua luota, 
necossariamonte'tendom, O contrario! 
ó prosoguir um. ae nho impossivol, 
o cada passo quo 66 dá na sonda da, 
aggressão o da vigloncia é mais uma 
esporança do que a situação nho so| 
pódo modificar. | 

Por osta ema, atoia o odio, 0] 
dio possoul, invotorado, inoxtingui- 
ol, é não é ogso Qdio quo devo oara- 
ctetisar as luctad das idóns, unicas] 
quo são admissiyeis ma política do 
qualquer rogimon, 

Esso odio nto fiz gonão projudicar 
Estudos o instituições, Cria-se, em! 
sonsoquencia dello, um vordadoiro 
quchis, do que diffoilmento os rogi 
monsso dosonloiam, Em Portugal bom. 
eocentomento tivbmos a prova d'osta| 
vordude, porque, a monarohia, ni 
gem o noga, sucbumbia muito mai 
polas luctas raiyosas dos monarohi+ 
coa do quo proprimanto pelo esforço 
dos ropublicanos, 

Quando so procura o modelo d'um 
systoma representativo, immodiata-| 
moito go pensa na Inglatorea. Ahi 
são possiveis as largas situações mi-| 
nistorinos porquo prooisamonto 60 
vivo n'um rogimon do paz, em quo 
us idós so dobatom uma atmos- 
phera elovada dé procossos políticos. 
torios o nobres, | 

Mercê d'ossa| ntmosphora, os go- 
tecer ua i 
quo lhes pormitio pôr om pratica as 
modidas mais Jossonoinos das au 
plataformas politicas o administrati- 
vas. E durante 6 tompo cm quo uma| 
situação ministerial so prolonga, o 
partido quo so encontra na opposição| 


vao-so robustocêndo para lhe sucos 


aparencia do 
das a paizos quo toom du so rogor po- 
Jas normas da eivilisação, o nom ou- 
ras contento fico pleito. moderno; 
mesmo ás naçõõs mais podorosas. 

O odio nunca fundou, o odio é som- 
pro esteril. Não é por moio d'ello quo 
Ho criam grandos partidos ou quo so 
mantoem govornos fortes, A onorgi 
que hojo o muddo roolama, quor para 
o ataque, quor pará a dofos, não é a 
que so exprimb em violoncia, mas a 
que assenta no diroito, ma razão o naf 
justiça. E não so domonstram o di- 
a justiça, senão com 
Jusides o a soronidado dos grande 
golpes do vista politicos o adminis- 
hativos, | 

Mais do qué nunca, hojo vencor é 
convencer. Não so convonce do pu- 


argumentos dal 


Assino, quasi som queror, falando 
da mão 'do obra, cá vimos cabir na 
otefaa questão, 

O rogimon dos prazos ! 

Ora aqui toem os senhores um dos) 
mojs antigos pomos de discordia que 
ão pódo. encontrar em terras portu- 
guêzas! Podia formar-so uma biblia 
thoca respeitavol com o que so tem 
dito é oscripto coroa do assumpto. 

E comtudo, ahi na metropolo,| 
ntos não too porguntado muitas 
208 sous botões: 
que domonio em à gor isto 
do rogimên dos prazos?» 

“Vamos, pois, começar por gonorali- 
dados. 

Esto tradiocional systoma do adui 
nisteação da Zamboxia tom a sua ori 
gom na forma particulur como é co. 
lBrado o imposto indigena. Em toda a! 
Frogião, 9 om voz dessa fórma rudi- 
Imentar do contribuição predial que 6 
o imposto do palhota ou do cubuta, 
exigo-so dos nativos, um tributo de 
enpitação fixo, qu toda a gonto subo 
ohiamar-go mtssõco — de. musóro, qua 
om chienyuigue quer dizor cabo, 

Quo esta costumo provonha da pri- 
Imitiva dominação arabo, como entro 
outros pensava Olivoira Martins, ou 
quo tonha a aus origom na conquista 
dos cnfros mocarangas, como domons- 
ra o sr, Ernosto do Vilhena, 6 para 
o nósão ouso” cocmplétamonta Lad 
ento. 

O quo nos interessa sabor é que O 
rogimon-dos pratos não é hojo soquor 
um pallido reflexo do quo foi. JB co- 
mo à famosa faca a quo a ansodota 
ludo, o qual o dono substituia al: 
tornadomonte a lamina o o cabo, afie- 
mando que ora sompro a mosua. Do 
quo foram ou antigos prazos aponas 
hojo so consarva o.nomo. 

o que oram ontio os prazos? 

Noutros tompos, quando tudo isto 
ostava por dosbrayar ainda, qualquor 
lonorgico o devidido avonturoiro mét- 
Eia-so um bollo dia pela toren danteo, 
acompanhado por uns tantos pretos 
emados o doltava-to a conjulstar a 
torto. a direito, E ou limitava-so A 
fibtor por doação dow rogulos, morcê 
do uma política habilmonto condugi- 
da, dotorminadas oxtonsõos do terés, 
Jon, inda, adquíria a aua- proprioda: 
do” por compra foita aos mosmos ro- 
guitos. - 

Tm qualquer dos casos; a auotori- 
fisdo do onropou substituia-so á do 
ohofo indigona, cujo systema nd 
nistrativo ora goguido a par o passo. 
Chamava-so a isto. conquistar corras 
para a Corda, d'aht n volhissima 
nominação do prazos da Corda duda 
à 059n4 porções do torritorio, porfoi- 
tumonto dofinidas o indopendontos 
umas das outras o cuja posso nas 
mitos do sonhorio o mais tardo do 


a! 
vor 


nhos o 7 v 
bocoa o chamas do odio no olhar, E] 
[não se consogaindo convonoer, toda, 
ossa irritação, toda essa oolora, todo] 
osso odio são emprogados om pural 
porda, visto quo não modificam à gi- 
inação nacional, 


Sapataria dos Modelos. Calçado amorica- 
'no para homom. Rua da Assumpção, 54 


Mãe que mata o filho 


para encobrir o crime de infi- 
delidade 


MORTAGUA, 12—Na povoação 
do Mortazol, d'esto concelho, dou-so| 
um orimo do infantioidio, do quo fo-| 
ram auctores Maria Gracinda, casada, 
(com Josó Marques, é o sou amante| 
Antonio Ro drigues, 

Foram presos 6 as atctoridados 
procodem à avoriguaçõos, 

José Marques regressou ha pouco| 
ão Brazil, sendo osta a rasto por quo 
a mulher, querendo encobrir a sua 
falta, praticou o crim: 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


Oregimen dosprazos 


O quê foi, o que é—O que deveria ter sido 
eo que devia ser 


| 


fempliythonta o Estado sanoeionavo, 
cobrando d'esto um corto foro ou ron- 
a annual. 
Do facto, o rógimen assamolhava- 
dastanto ao fondnlismo, O senhorio 
dispunha como propriodado sua da, 
torca 6 dos sous habitantes, comanan- 
dava corpos indigenas denominados] 
ensacas dooypaos, administravajustiça 
o tinha o monopolio do commoreio. 
Nos sous ditoitos havia mais d'um 
io dos direitos foudaos: porton- 
ho, por exomplo, a ponta do mar-| 
fim quo tosava na torra quando o ole-| 
phanto cabia morto ús mitos do caça 
dor. Era, do faoto um pequeno roi tri- 
butario da corôa portugueza. f) como 
suproma attribuição do soborania, ora 
ello quom cobrava os impostos-o 


Igonoros o om trabelho, quando não 
tinha dinheiro-—s mosmo quando o 
tinha 
O Estado oxigia-lho aponas o paga- 
to do fôro o a prostação do son 
[conourso possoal nas oporaçõos de 
Iguorra, ondo comparocia com os sous 
oypu 

“Paes foram, porém, os abusos a que| 
tal rogimon dou origem o tanta vo; 
so vorifoaram tromondos patifarias 
commottidas por esses senhoros fou- 
daos, (do que alguns chogatam mes- 
mo à rovoltar-so á mão armada con- 
tra o nosso domínio), quo 08 prazos 
acabaram por sor totalmonto oxtin- 
otos. 
Rosusoiton-os o gênio ominonto-! 
mento pratico do Antonio Bnnogra! 
quem os aotuaos prazos dovem hojo! 

ua oxistoncia, Esso homom assom- 
broso quiz manojar o systoma como 
uma arma formidavol, dostinada aj 
limpulsionar, por fórma franca o de-| 
oidida, a decadonto agricultura da 
[Zambo, 
Conseguiu ello a roalisação do sou 
sonho? Não por comploto, Mas é jus- 
to dixor-so quo á oxistoncia dos prá- 
os, por mais dofoitos quo so lhos, 
attribuam, so dovo o oxistir actual» 
monto ageioultara na Zambozia—s 
nica, rogião da provincia (oxcoptuan- 
do a Companhia do Moçambique) on- 
do ronlmento so manifesta actividado 
agricola. 

Mas antes do prosoguiémosnto bxaz 
me dos dofoitos quo o rogimo; 
[sonta o quo a oxporionoia do vinto 
unos claramouto ovidonoiou, antas 
ainda do lealmonto aprociarmos as 
suas vantagens, 6 logico vôrmos, polo 
jmonos dé relance, v que protondou 
Antonio unos rogulamontando os 
prazos om 1890, Sorá, pois, o assum- 
pto da proxima ohron 

Hermano Novos. 


Querem lanchar bom e coar molhor? 
Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 76 


Victimas do frio 


morrem sessenta soldados 
é Paris, 13 do janóiro 
Tolographam do 8. Petersburgo ao 
Petit Parisien consta alli torem pb 
rocido, viotimas do frio, G0 soldados 
quo so tinham aventurado sobro o go- 
lo do Baltico, ontro Ocanionbaum o) 


Kronstadt. —(Havas), 
Pendencia 


Prosoguiram hojo ay nógociaçã 
para a solução da pondoncia travada, 
Jontro os srs, Goulart do Modoiros, 
o .Corroia Barroto. As tostemunhas, 
Dosto ultimo, que ram ós grs. Aran- 
tos Podroso, sonador, o Ramos da, 
Costa, doputado, declinaram o man- 
dao que lhos tinha oido conforido, 
por torom tomhdo parto no incidente, 
que motivara a pendoncia, approvan-| 
do a moção quo o ar. Goulart do Ma-| 
deiros considerou oflonsiva. Foram. 
ubstituidas polos sra. gonoral Po- 
reira d'Tiça à capitão do fragata Ma. 
nuel Eduurdo Gorreis. 


BRAZ D'OLIVIIRA. 


GENTE, PORTUGUEZA 


cal 
n 
À 
(1518-1522) 
Poucos dids depois da partida do 
Afonso do Albuquerque para a Índia, 
revoltu-se contra o cheilk um mouro 
principal Não valoa a Mira-Norjam 
tor delondido a praça do ataguo dos 
christãos. Fúnaticos o vários em sou 
onsar,os seus guorroiros voltaram as 
Janças contra quem 08 govoruava, 
Nas ruinns|do Adon viam o aignál 
da colera do injo de oxtorminio, que 
descora sobro a cidado torrivel o jus- 
ticoiro a punir os orimes do tyrano. 
O fogo das bombardas atoára o in- 
sendio nas mesquitas, consumica 08 
minarotos rêndilhados, e a quoda al 
ontosa do quem tinha por dovor a! 
“a guarda ofa o sacrificio expiatorio 
o holscausto para aplacar a indigna. 
ção divina, a romir do nofando saori-| 


ogio os moradoros da “eidado profa- 
nada, 


e Eeraduição rigorosamente prsiiviar nas 
termôs duo OO sine 


iobir partira o grito da rovol. 
ta, o ao redor do sou ostandarto acu- 
diam cayalioiros o peões acclamando 
o vingador. Em batalha campal san- 
igronta o bom travada ganharani-Jho a, 
[Soberania com a viotoria. Mira-Mor-| 
liam ficou dosbaratado, o as cabeças) 
dos vassallos, quo lhe foram fiois atá 
& morto apinhavam-so,como trophous 
horrondos, ás portas do alcaçar, pre-| 
garam-so nos muros como exemplo, 
alinhadas à boira dos caminhos. 
Mafamedo fra invocado pelo mou-! 
ro vavoltoso, 'o dando-lhe a viotoria 
que pedia, fizera voto, depois que fôs-| 
ss 0 roino socegado, do ir a sua casa, 
om romacia rondor graças o visitar a 
sepultura, Rotinta ficára a torra do, 
sangue dos combatentes, o so para os, 
fortes mostrára implacavol sou furor, 
para os fracos, o humildes ostendoga 0| 
braço pisdoso dando amparo; lançára 
sobro alles o olhar bonigno, conu» luz 
d'osporança om mar tonobroso, dara 
allívio ao mal o é misoria, dorramára 
balsamo suavo sobre as chagas hian- 
tos quo sofriam. 

Soltou todos os captivos, o que so 
fossem por ondo bem quizessom (| 
[sua clomencia agradecidos, o na cfii- 
cacia da osmola ganharia o pordão do 
Grando Misoricordioso, ao poder do 
qual o mundo obodocia, 


Rapido om sua monto traçou um 
plano om quo. jogava a vida, mas 56 
assim podoria tontar volver é patria 
amada, E 

E agora sontia a fé, como fogo sa- 
grado, a rotemporar-lhe o animo, a 
robustocer-lhe as forças para a lide, a| 
oronr-lho alontos para a lucta com a 
morte, 

E uma voz intima om sua cons- 
oiência parecia repetir que venceri: 
Quem a tão longo aportára domando| 
os mares, voncendo as porcollas do| 


'Onho da Boa-Esperança, tambem ti-| 


nha coragem para tranepôr as areias] 


do deserto em domanda de torra do 
ohristãos. 


Em Mocoa rouniam-se os poregri-| 


nos do mundo mabometano a visitar, 
uma só vez que fôsso em sua vida, | 
Kaaba, a cusa do Deus, a prohibida, 


Cada anno rica 6 numerosa vinha a! 


cafila do Damasco a cumprir o pre-| 
ceito do Goran, o ello iria confundido 
cota os dervichos o santos du cara- 
vana até Modine; dopois| 
doscondo o Chat-el-Arab ao sino Per-| 
sico, navogando iria buscar Ormuz a 


Bagdad, 6 


Gregorio da Quadra “estava livre, 


opulenta, que os mouros teom por ta-jão Nilo, 
inunhã coisa, que dizom: 


que o an-| 


mussóco, quo o indigona pagava om|! 


CAMARA 


Militar 
ommiss! 


Ad 14,99, 0 ar, Azovbdo Continhl 
Pe PAP cel 

e deputados 
ota aprovado, depois 
íento tornam a apparecer officio 
fessorado auporior, pédindo quo 
discutida a proposta fo ministro 
rior, rolativano Conselho Superior 
irgeção Pabiica, amunato não fo 
esbida na Bamba 19 ausancindas 
jentações dus corporações. univo 
intorcssudas. Lêxio tambem um 
sentação do Soundo universitario 
o, na qual so fazom parias consl 
to nino pur ão E rotirada 


piarça 


do vista, N 


olho a alçada dipciplinar quo até 
cor poti ! 

U sr, João de Meneieo propõo 

ublicada no sammario “no sos 
Fido ropresontação, 

E amprovado, A AB 1O, haven 

loputados, entrá-sb na Pd 
precede à ordom do dia, | 

Out. presidento pão á votação, 
cequeriincato do sr. Var Guoi 
concedida. urgoncial o diapon 
monto para 0304 projooto cris 
jooncolho eim Alpiarça, E approvi 
O ar, Jojo de Mfeneies:— O moh 
um concolho om cada rat d 

D projesto é lido na meza 
ousado, | 

O E. João de Menees dia quo o 
tras angmonto do despera, esta 
ánto sob a gevão dadolteavio, 

o ue, prostadiico? E 

Our. Cilorieo GITA nioguo 
dra dela! 

O gr Sd Pereivai—Ordem! | 

O ar. Gelorico Gil imituado a 
qualio doputado:--Ordum! Ordt 
quo 6 prociso! ' 

O rodo de Menezes contintu 6 aponta, 
á Oamara' os osnprogudos novos 
do instibuie-ao 80 0 projaoto Ide 
omprogados a quom o Piz 0 
dulato terão do pairar: Beopõe, púls, que 
projecto vá à oomnissão do fidagpas, para 

or no ha 04 não augmonto de despo- 
za o no 4 croação do concolho do Alpiarça 
Sou daixa do sor nooessaria, 

Ta voz: 08 votos? | 
O sr. João do Menezes: Que mp importa| 
a ame Com 08 Votosho 

O ut, Nunes Godinho dofondo 
ão novo “concelho. Alpiaria 4 
gti fm portantitiiay bom ch 
a ata antonomia adminlatrativa, 
mais insuspoita a ana opinião (quanto 6 
corto ser WAlmolrim, Concolho a quo 
Aquelia froguoria portônco, 

A. proposta do ur. João do 
posta: à votação, Foqnerendo o 
quo olla 00 faça nominalmont 
tido, 

Var, João de Mep sida na 
os qua noruditam há fôra mas Ijstituição: 
pariamontaros! | | 


projecto 
o por. 
jnhoco 


voz dt 
f juizo à 


en 
pa 


at, 
O am: Oolorico it 
À “Proposta 6 re 
quo q sei auctor êxclamo 
Tot travão vb bon para 
tata do cuoiquisho! 
Du ão der uam 
to tio do prfuco 
fi in o projtoo anumon 
E Sind tos do ana 
a thasourolro de tangas q 
ado do saude, jum fiscal de 


Ibonhor, 
ão faz Com 


fjuando so 


aobro o] 
ta à nais. 
a denpo.| 
ocrotarto | 
anbedolo: 
5 impostos, 


do Estado, 
an 

» na ema al. 
ho pago a| 


ui do 
pódo V. Bx 
dj quo 

9 orador di 
estara Jena a du testo palato 
isto começarem a a joias 
ircata ontueera! quo utrok baço 06 
ppaseciam quando o Peslaabsto netava 
pata fechar: Outros iempos qteo costas 

O ur, Fasconcélios é S4:-E'|6 principio, 
ão fi [Ra 
[oO credora com Va 
intorassa nú! Dapoib, qu8 ncoosisado 
Ba do creacas o novo oneooE Não vê 
[enlu por male que a prbboro, a não 
ace qu u facura camara tank do fases 4 


quo pareco| 


». Não mo 


o fator o! 
mosino que todas as camarad Posta. País] 


[E mudato nome do todas astrana. A ind 
oo à E doem. 


havendo, 0] 
tivol so tor. 
o d'outabro) 
| quolra pre. 
da burocra. 
doaram Com 


eae A 
a ac tr q 
ERES 
sd a Dei acre 
[cabo como 08 povos d'essu localidade po 
ese pm Qi, Hal po 
fa xt at Podem frios O ju 
ao Std so seeiRcÃa aj 
Sado à ga domenaics ué o nolerbo 
fi qo gnt do Alba, ani 
Pta nematam 

poa rdias ires duo nogmon 
ideia ao ras 
sigo, À emrio Jo coscaho, 
piso ni 5, po modos da 


PARLAMENTO 


DOÉ DEPUTADOS 


— rg , 
Approva-se a creação do concelho de Al- 
tes podendo desempenhar 
pes administrativas 


«for sido um boluarto ropublicano, quo Je, 

espa do sé 
O projecto foi apre 
ontado com Urgencia o disponta do Fog 
manto porque, depois da aprasontação do 5 
amento, a. lei não permitte quo projo-|panha, se dizem victimas da tyrafmial 


ha muito dou provas do 5 
uduinistrar por 


tos foge maturora vônham à Cambra 
O ae ato de Monet inino no a 

mento do despesa quo à projocto fraz 

diz quo o combate em áeu nomo pessoal 

oxelnalvos 

line aa ju 


a do projesto, was 6om o di 


ola, não, 
mão gastaro 6m reparações do 


strada 


turigimo ano 


ja peça a orenção do nava concalha? 
Sato prima 


o é aprovado, 
quo não ando os motivos que lavam 


ldo-llo naoei 


indis 


about 
o fornecs ou 
Mattos Cid ex 


aos palayi 
tiros Vaz Guedes, quo indica 08 ancm 


Aipitiga o dobro Alancitum. 
Bupols do fu 

tados, o Drejoeto é Annlmonta à 
A agate dibeute-so O que por 
militánes dosom pone cobmmlandos hm 
ntratiçs 


rovad 


oto, 


dixendo que A pormangni 


too projosto, por ha pare 
Haro tóom intisão bom divossa da quo 


co do manoira nenhuma o 
sido aprovontado 


adminfotrativas o a surom promovidos 

jito so em qualquer out contras 

som. Depois, o dt. minis 

vom rovozar ft 
“quo oram, esta, do hat 


ata Com o Do 


militar 
inconveniontos que; om seu ontaude 

projocto acarrot 
O sr Moura Pinto mprosenta uma 
pla. laas nomeados pi 


nal. o off 


mular voncimentos, 
[5 


olags que oxorcom funeções Logislativas 


logal” quo não pormitta tuecumulação d 
vencimentos. 


modifica 


como à do muitos outros 


(Vêr continuação em Ultima hora) 


|pleto ou encargos dos acei: 


Pinanças Tranegras 


nistros, o projecto do im- 
posto sobre o capital 
Paris, 13 do janeiro 


tou o projacto do imposto sobre o o: 
paca a mesa no Senado, 


já sexta foira santa. —(Hlavas.) 
Usora a agua de Mou 


Não tem elementos. para ava 


ilo dovo custar bom podia 
ndo tambem. 


fo vbrdudo é que desda, que de fui em 

ho a Pon 
apoia, onde astá fo. 
e lo Alpiar- 


O ur. Mattos Cid, nobro o. artigo 2 dia 


E ao tao por 
Id carte ro” ipa] 
RE 


igo, aon-| 
corroboradas polo ur. 


gos quo ficarão a pesar do futuro sobro, 


óm ainda outros depa-! 


que os 


O vm, Jodo de Meneses combato vivamon- 
“que 04 mi. 


projocto lhos confero o que não favoro- 
prestígio do 

oxoroito, Lamonta quo tal diploma tonha 
amar o 16 Jho falta, 

vêr militares oncaztados om comtntosões! 


intorlor” 
mações foltas om tampos 


o do tor havido um 
governador civil do Lisboa quo recitou 
"ama reunido pablioa uma poobia anti- 

o termina mostrando varios] 


Retalhos pol 


cargos administrativou não podam acou- 


José Barbosa ontondo que não po- 
dom ficar om nituação differeuto oa ofh. 


[os quo desoinponham cargos adrmlalstes- 
tivos o lamenta que não tonha nunca sido 
cumprida e rospoitada aquolla disposição 


foro-80 às. aooumulações, 


A Mulualidado Porlugucza vofis/2z por com. 
ntes de Irabalho| 


E apresentado, em conselho del 
mi 


No consolho do Elysoo, o sr. Cail-| 
lux, ministro dus finanças, apreson- 


pital, que so liga com o projooto do| 
imposto sobro o rondimonto mandado| 


O ministro da marinha foi auotori-| 
sado a estabelecer a oiroular rolativa 


au ei 
À CAPITAL publi 


ca-se àos domingos 


Pia a Arca 


Do forte da Graça, em Elvas, fagi- 
ram seis conspiradores, fartos de sojjre- 
rem o regimen oppressivo e desesperador 
em que viviam. 

A propria sentinela, facilitando-lhes 
a enasto, acompanhou-os. Se o acaso os! 
não trahit, devem a estas horas estar em 
om recato. Que farão, uma vez livres) 
de perigo? Procavelmente o mesmo que 
Os 8:48 parceiros que, em terras do Hes- 


republicana. 
Dirão que, em Portugal, a liberdade 
não tem quem a defenda. E jtntar-se-hão 
ás vozes errantes que, da terra em terra, 
ao longo da fronteira, espalham contos 
cuia -moralidado é esta-fazer barulho 
pare assustar 08 timidos, forjar intri- 
gas para prender os credulos. 
Em Londres, publicon-se ha pouco 
tempo tm volume de cartas que Oscar 
Wilde, nos ultimos annos da sua vida, 
estreveu a alguns amigos fleis, Não ae. 
crescentam uma só nota que sirva para 
explicar a sua personalidade litteraria. 
Esta resalta completa da simples lei- 
tura da sua obra, 
Valem principalmente como revela- 
ções unicas e indispensaveis, a fim de! 
reconstituir a dar que o consumit. O au 
jetor do Rotrato do Dorian Gray a dal 
Tmportancia. do sor sorio chegou e fal 
grau de desolação moral que o fucto de 
Onvir pronunciar o seu nome por um 
desconhecido enchia-o de terror. Escon- 


o| 


a 


à) 


Ore nto Granjo combate à proje:dit-5e, diafarçava-se e, sobretudo, en- 
rolo 


terrava-se, Não podendo escapar ao ju- 
go do sex passado, que o persequia com 
ferocidade é não conseguindo refazer-se, 
de maneira à negar com um novo esfor. 
ço a sombra que o acompanhava como 
um remorso, só encontrou aberta uma 


O professor Grassel, de Montpelhier, 
costumava dizer aos seus alumnos que, 
apenas completasse 65 annos, se aposen- 
taria, a fim de ceder o seu logar a wm jo-| 
ven. Oumpriu a sua palavra. Com-| 
|prehendendo que a velhice é uma estação 
de repouso, não quiz terminar o sua car- 
jreira sem um gesto de sabio. 

Diabete, Terntento de veas| 

los Restauradoros, 21 


o) 


Peg ento 


O coronel Forreira Gil, um A 
pirito do artista a par do distincilgf 
mo official do nosso oxbreito, acaba dy, 
publicar o segundo vokumo do aew tra; 


balho cerca da Infantaria portugues 1 
na guerra peninsular, No primoixo 004 1» 


empava-soda Iucta com à Hompanha a >: 


da invasão franco-hobpanhola, O qu 
acabamos do receber trata das iniyá 
sbos do Sonlt o do Masseng o da 6 
são dos franceses do Hespanha. 

Trabalho quo. carado ser lido ropoit; 
ndamonte, ollo vem (tombr um logar 
(do honra na nossa litloratara militar, 
bastanto escassa,; Ropresentando uma. 
inioiativa particular do son auctor, é 
margem do qualquer !subsidio official, 
mais so impõo | gratidão do todos 
aquellos qne, fazendo parto da grandá 
família do exoreito, com gosto no do. 
druçam obro paginas ondo a cada 
passo so encontra um exemplo glorio 
so o valiosos sulfsídios para a historia 
gotal da nossa vida agita 

Todas as grandos nações cóidam 
'com desvolados bxtremos da sua lilto- 
ratuta militar 0, ontro, nós, decorto 
Isucoedorá ontro tanto & medida quo so 
for nocentuando À repasoênça dos nos 
sos organismos do dofosá, Tudo quan- 
to façarm. n/easo] sentido as instancias 
grito, queu popão [ha Lmprenui 
offisinos ao dispér do obras em quo so 
[roconhoçom. quilidades para morecor 
tal apoio, quor| estabelocondo mesmo 
|conenraos o progslos para a oluboração 
do cortas obras (de investigação hinto- 
rica ou do onsinb profissional, não sorá 
sonto ama forma. db inforossar om ofl- 
cinos pela ena| funeção, que não pódo 
ltltarao og cotania do cra- 
prir rogulamentos à ordananças., 

Reconhoceu-jo a necensidado do in- 
terogsar a intofligohoia dos graduados 
do exoreito o alosso fim obodaoo, por 
joxomplo, a instituição do conforencias + 
nos corpos, do[ quo so tom tirado ex- 
collestos resulthdos, Justo é, portanto, 
quo so ausilio o dosonvolvimento da 
nossa littorathra “militar, O livro do 
coronol Forroita Cl é um optimo pro. 
toxto o um poderoso argumento. 
André Brun a 


PASSOS PE 


o] 


A lei eleitoral o as opposiçõe: 

vidado parl 
No tovo na Camara dos Doputa- 
(dos tão rapida carcoira quanto a 
maioria dosejava o suppunha aquollo| 
projocto quo, om harmonia com ag 
deliberações do seu grapo, o er. Per-| 
reira da Fonseca lovou ao Parlemen- 
to, À discussão tom sido arrustada o| 
longa, docorto por o assumpto 
limportanto o não ser do boa política, 
parlamentar leval-o om trimpho, co- 
mo soisa victoriosa, som fazer roca- 
hir sobre ollo domorada 
opiniõos dividem 


do 


sobra osto pro- 


outro o omquanto os governamon- 
taos affirmam quo não ha n'ollo ou- 
tros propositos que não seja o de so| 
fuoilitarom as oporaçõos do rocensoa- 
monto, as minorias clamam que, ap- 
provado ollo tal como so encontra ro- 
digido nenhuma garantia toom do so- 
rem inoluídos nos cadastros oloito- 
rass aquollos quo não apoiarom quem. 
estivor no poder, O sr. José Barbos 
com aquollo sou comprovadissimo 
bom senso, poz o dedo na forida, Em 
sou parecer, o quo é preciso é sim- 
plificar. À papolada é uraa inutilida- 
do e, como tal, urgo. redusil-a. Mas! 
gem, papelada não ha chicana, não 
ha delongas, não ha roolumações, não 
a nada, ÉS como essa coisa ostuponda 
que 6 bojo a inscripção de qualquer 
no reconscamento oloitoral continu: 
rá, é bom do crêr que de futuro & 


ar 


alyso, Às! 


jocto, político mais do quo nonhom 


RDIDOS 


E] e 
iticos 

li 1 
8, a attitudo do bloco, a acti. 


lamentar, cto, 1 


possa votar quem olles quizorem, pa- 

uo es urhas lcontinuom cada voz 
agias o ag assombloias oloito- ") 
raos cada voq mais dosertas, 


Qual será a attitado parlamentar 
do bloco sfludionhia orientada. 1 
dopondonte? A [nsphingo ainda não 
[deixou do tok a qrropiar-lho os labios 
o mystorioso sórriso habitual. Mas 
por debaixd d'ésso sorriso alguma 
eoisa so adivinho. O bloco, ató qual. 1 
lo momento arltlco er que, por dolo: 
sa propria, ovo do combator acoosa- 
mento o governo, sorvindo-sa do to- 
das as osmhas para o deitar absizo, 
irá contomporisando, ova ferindo for. 
to o foio, ora contem porisando, para 
não e antipathias quo não lhe 


favorecoriaih os desígnios, À pressa 
que lho atifibunm do derrubar o mi 
nistorio 6 plea phantasia, tão bom di 
bocllo quo feom a Onmara actual, nto "+ 
póde bavol outro governo quo não 
sócia o do pe. Affonso Gosta ou por “1 
eilo patroçinado, Do manoita que, 
ató março, ft-so-ha vivendo som gram- «iu 
des sotreshitos, como qua caminha 
d força para um abyamo, Mas n'ossa É 
Ialtura, a póucos dias do enoorramen- 
|to do Cangiosso,é que a tormenta os- 
toirará, sendo, comtudo, para ospo- 
ar quo dos elomontos enforooidos .t 
não “saia o corjsoo que fulmi 


pl 8 o mundo ' Ormus pedra pro 
cioso. 

A Ormus tinham chogado as velas 
o as nrmas portoguezaso 

o appotocido tormino da jornada, 
realisação do sonho do nlvação o li- 
bordado, | 

Eim brovo o novo ohojle partiria a 
cumprir o voto que feia, Doparar: 
so-hia outra voz oceasiho propicia 
para roalisar o sou intento? Oito an- 
os de tornivel captivbiro era uma 
recordação bsmagadora h justificar 0 
sou anceio, à a convencal-o de, á mor- 
sô do Dons, ir corroc/jos riscos da 
jornada, 

Lançou-so por tora aos pós do) 
mouro rogando que o|loyasse, o al 
[supplioa foi acolhida tom agrado o 
loom respeito, porque fara” É grente) 
ismuolita o! santão é tm eleito do| 
páraiso, o dá protecção folicidado a| 
Sua reza abençoada. 

—lIdes po br-eos — sogrodavame 
lho a medo os companheiros-—Idés 
tentar a Doug, a caminho da morto so! 
losses porros descobrem quem vós! 


pois, Mais Yaleta tornar à fogis afum 
igelve, bom 'sentis agora a fortuna a! 
bntejar-nos, e 


«Caminho do Coçaor)ho cabo domar 
Roxo, trez| jornadas. pelo sortão atô 

está o casal de Canaan, por 
fondo 05 judeus fazem) sua estrada, 


Ormuz seria 


para a India, Porto fica o mar do L 
vaute, e d'ali podois ir a salvo a Pu 


caravanas, Funosto logar 6 


do poço do Zom-Zom, 


vido. Brguou- 


[grimas abundantos suloavam-lho 


om oxta 


opotia: 


fundeza do abysmo. 


tugal. Torra do infois 6 ossa cidado 
do Mocoa, oscondida n'um rocanto do, 
aldosorto adusto o dosabrido, defondi 
da polo fanatismo e pola cobiça das 
hordas dosalarvos, que vesm saltear as 
fatal 
ao ohristão aventuroiro, que disfarça] 
do no ilivam do porogrino tonto dos- 
'vendar os sous sogrodos, macular 
(com son halito pestilento a pedra no- 
gra do sanclário. pisar o chão do 
Fodjas mystorioso, beber das aguas 


—A aguia da montanha fitou altiva) 


r-|laadal, o docimo primoiro do anno 
da hegira Gregorio do Quadra estava 
om Mecca. 

A salvo fizora a jornado. Prospero 
vento enfunara a vela do gelve do pe-| 
regrinos do Adem para Djodah. Do- 
sembarcara, o a brovo trecho a cara- 
vana subia as roguoiras enxutas, quo! 
servem d'estrada tortuosa para Moc- 
ca; intornava-so polos vallos ontalla- 
dos entro as escarpas das gorras do 
granito, quo vão altoando para o 
Nedjod solitario o podregoso; o viu 
transpondo as aroias do deserto, como 


Grogorio da Quadra estava commo-|sorpo que so arrasta polo solo, à lon- 

solemno o abençoou !ga fileira dá cafila avançando lonta- 
|os. companhoiros, Vencora a immen-[mei 
sa dôr ao soparar-so d'ollos, o as la-(o cisternas, guiada pelas açuaes o po- 


te, buscando a fresoura dos poços. 


o las ossadas alvojantos, quaes marcos 


rosto varonil, E o velho abexim de miliarios jazendo ao longo dos bar- 
ierenha hirauia açafroada arrobutado, rancos. 


Do alto da solla do delul em que! 
montava alongava os olbos pela soli- 
dão infnde, 9 o oxtonso plsino em 


da planura,|medões, como vagas d'um mar intu-| 
sabrocha o trovo purpurino, |mecido, fochava o oiroulo do licrison- 
Vae sem pavor rasgando as nuvens/to dom um arbusto a quebrar tanti 
em busca do ninho onde deixou os f- aridez, som uns tufos do vordara ou 
lhos, O Sonhor deu-lho a garra adun-|do 06 olhos descançassem do robri- 
2, a vista penetrante, o a aza poten-|lho das areias rutillantes. 

to, do larga envergadura, por isso não| 
fomo o abutro carniceiro, nem a pro-|quando o sol já ostirava as sombras 


Ao entardecer do terceiro di, 


para o levanto, alvejavam am lonigo! 


ordam, e sabro à ulcatifa da relva, 

margem d'um riboiro ostondou-so o 

aduae da Caravana e 05 mohirins, pur 
rificados pela ablução o pola reza, 
vestiram o Jiram branco o porfuma- 
ido, e ao despontar da alvorada, ha 
[tanto aguardada com ompenho, lo- 
vantaram campo é procissionalmonte, 
ao entoat cadento das precos ritoaos 
ontraram na cidade, dirigindo-se ro- 
verentes 4 mosqaita. 

Vasto era o arrayal do poregrinos 
cobrindo de tendas variegadas os ar- 
| redores da cidade santa do Islam. Do 
todo o mundo mussulmano tinham 
accorrido 08 romoiros, e n'aquella 
bisarra multidão de mil! s de 
mon encontravam-se habitantes das, 
mais remotas regiões, desde a torrida "21 
Tudia ás stóppes guladas do Mog 6", 
ãa Siboria; desdo o Niger é Nilo oau-. 


duloso, is jlhas do cravo e dapi- 
menta. 


da larga praça, fechada por: 

rias om arcadas 6 colume « 
marmore amatellecido pejo-2c4 
propassar dos seculoi, “avultagá 


LA 
'santuario celebrado, py 


a é sm e 


meo a 


A SAPITAR =: 


: heatro 
É: “Congoreencia! Alogria! Entbm- 
tiasmo! Sempre! Sempret 
Som a dinda 6 popnlariseima ope- 
Feia 


Maridos alegres 


por Pulmira Bastos, Etolvina Sor. 
Ter dosé Ricardo, Almeido Craz, 
iNoranto, ct. 
peçada modi 
0.6 inoralisadora quo no gonero 
tom ropresontado oum Portugal! 


“No Porto Ticstço, Nacional — à 


[] 


migo quo ps opposidões quoromra to- 
do o trunso vonce) 


Sospasheido a sdividada oo goe 
estão trabalhando às commissões da 
Camara, Mal os prójootos sahom dos 
bolsos da maioria, as entidados que 
toem: do aprecial-os reunom o horas 
depois, il-os na mosa com 08 respo- 
otivas parecoros, Dbpois, fortalooidas] 
tom «65508 primoiros sacramontos, as 
futuras leis. doambéilam rapidamento| 
atravez dos artigos do rogimonto o fg 
dans par ros cil-as, na ordom, Á cata] 
da sanação quo ha do tornal-os intan- 
givais, Nunca é tardo para so romirom 
pascudos “velhos o dPaquella preguiça 
antiga quo vulcunisávaas comissões, 
fornêndo-as insptad para qualquer e 
Torço util, bom go tpom ollas poniton- 
cindo já, tão activamonto esto 
anno cutaprindo a fua missto. Poiti 
ca!—oxolamarão of inorodulos, Qual 
historia! Desojo do bom servir o Pai: 
é que de 

RA 

Por esto andar) perto vom a hora 
am que vao haver Insis concolhos em 
Portugal do quo froguozins, Bllo é o 
«da Ribeira Brava, quo o sr, viscondo 
“garou o dou 4 uv; ll 6 o do Alpiar- 
q% que 0 sr. Vaz Giuodos concobou o 
pera condurir, em garrido corté 

do 


jo, & pia baptismal, cor 
ençãos dos sous corroligionarios o 
amigos. Mas ou n 
ou o Codigo Admi 
ma coisa a respbito das novas 
cpmscripçãos conbelhias, quo à 
liga. patrocino o o cam panario 
nejo Foclamg, tocando clamorosamon- 
tou robato, Attondou-so a isso? Quo 
ema o sr. dr. Jacintho Nunes, poota| 
imponitonto. o dbrradoiro dofonsor 
das rogalins locaog, não tor rotomado 
aindo o cou logak na Camara, Como 
soria ouripão ouvif-o sobro osto o Ou 
tros não monos puriosos pontos do 
direito administrativo. 
e + 
A .commjssão do marinha da Ca- 
mara dos Doputados, na gua primoira 
reunião, iniciará q estudo domorado 
do projecto do reorgavisação naval 
tompos lovada ao Parlamento po- 
So um Oelontino dihlmeida o nn qual 
dio tornou. a fallar-so, ohogando a] 
orêr-so quo tivosso sido rologado ao 
mais absoluto esquecimento. A. mos- 
ma comissão aprociará ainda todos 
os projectos em (seu poder o muito 
espocialmonto og quo so reforom á 
melhoria do situação do sargentos o 
wmuohiniotaá conductorog, 


onganamos muito 
rativo din alga- 


ra 


Alpiarça tovo às honras da sossão 
a'hojo nos Doputados o fornocon au 
ar. Joio do Monozos toma abundanto 
para considorações varias, ora oboias 
lo soopticismo “a duma itonia ornol 


Alpiarça sompro abichou o gou con- 
solho, como promio ao sou ardento 
topublicanismo o como cumprimento, 
do vélhas promossas do tompo da 
monarobia. Quo, lho façá bom  pro- 
soito, 


O actual govorno, ao subir ao'po- 
der, declarou que ora intonção sua 
não pormittiy quo os catgos adminis» 
trativos fossem” dosomponhados por| 


militatos, A brovo treoho, ossa do=|P! 


olaração doixava do confirmar-se, não 
Hondo poucos 08 oficios quo diu a 
dia jam vondo feitos administradores 
do concolho o govornadoros civil 
Parece, no contanto, quo não estava 
isso, muito dê harmouia com a lei, 01 
“quo fez com quo o ministro do into: 
rior lovasso á Camara uma proposta 
ostalolocondo doutriha sobro O as- 
sumpto. D'ora ivanto, todos og ofii- 
cings, podem exerçor funções admi- 
nistgativas, dada a áuição favoravol 
quo-vao obter à iniciativa do sr, Ro- 
fivigo. Rodeiguos. Não ha nada como 
applicar ús situações difficois romo- 
dios radicaos. Foi o que a Camara 
hojo fez, muito ombora o passado 
fiqusgo foito em tiras, 

As .opposições, no Senado, estão 
incândo energicamento a rebate, o| 
que prova quo a situação, n'essa Oa-| 
«mary, tendo a aggravar-so. Hojo, 0 
governo já foi batido por 10 votos, 
mumoro.que crescerá aind: 
bor-so quo até o gr. Ramiro Guedos, 
avolupionista, quo ha muito não apa 
regia.no Parlamonto, virá brovomen. 
to oconpar o sou posto, E uma lucta 
cenhisa, esta em que as opposições 
da segunda Camara andam empenha- 
das. Conseguirá o governo rosisti 
Iiosê.O. tampo o dirá... 


de Conceto David de Sousa 


Poema de João Arroyo 


O. concerto do domingo no Polytcama, 
alémdas. nttragtivos, conhecidos já. polo 
dedo pego publicado, tam Fed. 
Mengiaho. o Pêra symplênico do gr, dy; 
Jose Arroyo, vim dos maia completos or: 
qanismos artisticos dos. tempos moder- 
die E 
“iva. das composições mais modernas, 
rimejra audição chusoa aurpreza, pela 
forma orlginal| da sua tochnica, d'ums 
fuglodia o fontimento quo encantam, 
Aepagundo aqui o além de Ingyitição! 
poctica os cantioos nacionais é Hi 
poogja do Jojo Arroyo tradus eoia 
«todo anima d'um artista delicado, quot 


jecturas sobro varios bo; 


plano do dofosa quo toncionam reali 
sar, no oágo do sur, 


do qualquer d'aqueljes-bontos, o mais| 


Todas as noites «A Gragula» 
Amanhã recita da moda 
Operctta de jonal sncces- 
so em que tomem parto Oromida 
da Oliveira, Magak Arrude, Irone 
Gomer Antônio Gomes, Grijó, Ane 
tonio areia, Joga” de Dons q os 
princípaes artistas da companhia. 
Eiquiesino guesdo-roupa 


enari 
Musica lindissima dirigida 
maestro Luis Gomes 
Domingo, 18, às 15 horas 
9.º concerto sumplonico 
pela “orchestra da 80 professores 
Dottagueres, dirigida pelo oximio 
Tamestão 
David de Sousa 
O grande successo artistico 
da actualidado 


pelo 


Reunião do gonadoras 


Estudam-se as bases d'um plano) 


de defesa 


Os sonadores evolucionistas, unio- 
[nistas o alguns indopondentos que 
apoiam a sua orientação rouniram-so 
lojo, pelas 13 horas, n'uma das 
ão edificio do Congrs 

Liga-so grando importancia ás do- 
liberações tomadas nossa reunião, 
que tomou um caracter extromimon-| 


to rosorvado, pois todos 08 assiston- 
tos so compromottoram a não ropre- 
duzir uma palavra do que lá so pas: 
sou, Esto basta para so conoluir, do 
facto, quo alguma importancia oncer- 
ram as deliborações tomadas hojo por 
los sonadoros da diroita, 


apreoiar-so o incidento Jovantado en- 
tro 0.87, Goulart de Modeiros o 08 d 
nadores democraficos, que so tinham 
rotitado hontom da sala para impo 
rem quo fosso votada a moção 

[Loão Azedo, Docidiu-so mantor a nt 
titudo antorformento esbogada, vor 


“|tando-so a moção em quo 0 gr, (Jon- 


lart do Medeiros é convidado a rea 
sumir o sou logar o acompanhando-| 
so essa votação)oom doclarações elo- 
iogas para o gr, Modoitos, foitas por 
log Teadera dos diversos partidos, 
Aprociou-so dopois a situação pol 
tica oreada ao govorno pela falta de] 
miaiorja no Senado, bordando-so cons 
s quo toom| 
corrido nos moios politicos o que di- 
zem rospeito aos processos que o go-| 


|verno podorá pôr om pratioa para 56 


vêr livro dos embaraços rosultantos 
d'aquolla falta do maioria, 

ais oluramonto: —os sonadores da| 
diroita estudaram: hojo as bagos do 


E a confirmação 


vorosimil dos quaos é o que so roforo 
á convocação d'uma sossho conjunota 
do Congresso para “o intorprotatom, 
os artigos da Constituição rolativos ás 
attribuiçõos do Senado, Como o go- 
vorno tom maioria ta sessão conjun- 
ota, podo provor-so quo ahi go rosol- 
voria fagor aquolla intorprotição, no 
sontido do dar ao Sonado oxolueivas 
funoções do camara rovisora 


A fabrica de cerveja 
“Germania” 


tem de pagar de direitos e multa 
o B87S4 


Contra a fabrica do cerveja Germania 
foi, no dia 9 do outubro do 1911, ontrogão) 
na sa do Lisboa, polos buofes dou 
impostos Hemino de Sequeira Manso, Do- 
mibigos Cardoso e Alfrodo da Orar Motta, 
ama participação do dos 

[22,57046 Mitros do corvoj, 
drica, por meio de 
fica, praticou nos ani 
1900-191b o 1910-1911, 
prestar unção À multa o réspectivos 


jinho dg 


ma 


e multa quo so tom aplicado 
no contancioso fiscal da Alfandaga do Li 


bos o quo importaria om 69474805, mo não| 
tivesse morrido + primeiro propristario, 
Barral Filipe, à quem competia à rospon- 
sabilidado da malta de 46.7818 so tiv 
usado erm julgado antes do motor aos 
cus herdoi 

inda assim a 
87 SST, ausiom di 
toi, 18893819; mul 
sollo, 217891, 


ON EPANAÇÕES EM 
ASS 

"PAS E GUNAULADORES EE 

ear Vicio Rito. 

o: TERUA A 

EE 


ds victimas da revolução 


apresentaram hoje uma represci-| 
tação aos presidentes das 
duas Camaras 


248 Sonndo um 
otario dn Lia do, Dot 
Homem ênvquel invoca 
instiça o à gratidão da Batrio pat ou 
o inutilisaram. physicamento ou monto 
sm Iuctando. pelo deu. engrandecimento, 
pf para 200 sárem esquecidos cs mi 
fifados & vinvas dos que morreram duran 
js a rovolundo que daterminon a bina. 
tação da Ropubiica, taorificando-ao com 
abnegação pelo novê regimen. 


Casa das Carteiras 


Rua da Prata, 100 


Carteiras, molas, pastas, ato. Monogram. 
mas om cirmios e 


Preço fixo 


Teleph. 1345 


CONCERTO BLANCH 


“A Caixeirinha” 


Wagner, Leinl, Saint-Soohs o outros 
dos Tugsicas, Poda: 
qu está dândo as ultimas represon-| 


sto mão ineo Gedeão, quo 
pisgatiaiEaa ca 
daxida publica accidentada, 

| 


Roy 
Tagre tor o 


Fa çêad paca ge oaD ab Boto onto 
es; D. Frantisto Manuel, qua, 
mais extraordinario sucgogso, 


No Salão Central 


No Sal 
ologantos 


-OS GRAND 


66 


O “IVANHOÉ 


lão Central, uma das mais 
casas de Lisboa, honvo hon-. 


tem uma ostreja sensational, que dove, 


attrahir enormissima concorronci 


[Brata-so do grando film historico Jua- 


nhoe, inspi 


da do gra 


Scott, que 


sabe alliar o romanco á histo; 
No seu romance Ivanhoe, desorevel (ci 


irado na obra bem conheci-| 
romancista Waltor 
o d'um modo tão brilbanto| 


Waltor Scott, com mão do mestre, a 
rivalidade, as luotas entro Saxo oa 
[Normandia para a conquista da In- 
Eglaterra por Guilhorme, o conquista-| 


dor, 
Eis om 

jo publico 

nhoe 6 0 8% 


Por uma 
jum bando 


oito, Um pe 
uia no castalio do Codrio, 


Coúrio à 
ção do 
Sopuleno. 
op 
Snkonio, 
[dia Cedrio 
rosa “com 
oste, que 
cado: 


resumo da obra que hon- 
viveu. O entreoho do Jva-| 

seguinte: 

ostrada de Inglaterr 
do cavalii 


o mm abrigo ondo passar 
tino offorooo-89 para 08 


subdito fiel do Rigardo Cor: 


Leão que na Terra Santa poloja| 


turcos para resgatar O Santo! 
Rowona, formosa princesa da 
ncontra-so d sua guarda, Um 
rprohondo os amores do Ro- 
filho Iyanhoo, o oxpulua, 
tegpas do Bt 


O Perigrino é Ivanhoo, quo entroga 4 


princora 


[não so dando a conhecor, 


de-lho noti 


owona um oschpalario bento, | 


E princera pe” 
icias de, Trarhios, Godio tau 


[bem não conheco Ivanhoo. Ponco depois 
[chegam no cautollo 08 cavalioiros, a quem| 
Sedrio ofereça um banquete, Às mésmo 


tempo, à principo Feb 

iodrdo, Aprosenta: 

prendor, Ótário por ter 
Siloç, o júdou ou 


o Joio, irmão do| 

no castóllo. pal 
idario do 

filha Robocoa| 


ES “FILMS” 


[PA Mr ir e 


lady Rowens, internando-a nºama torro o 


tomam o castollo, 
Tvanhos despojs-se das auas vestes do] 
porogrino, apperocendo rovestido 

armadura do, guorreiro o favoraco a 

ão sou pao o de Rowona, Ivanhoo é fe 
vao pedir a Rowena quo ao tinha rofu- 
giado afum bosque, que lho trato as fer 


Sir Brian, om dos cavaleiros, está apat.| 
|xonaão por Rebbeca, a judia, rias ella 
pelo quando intoata raptado, Tot 
e ] 
yanhoe ajada debilitado polo, fo 
montos recobidos vageia Paloá câmpos à 
encontra, Eicardo “Coração, do. Teto, à] 
quem informa dos acontecimentos, Um 
o ras que acompanhar ficardo o. 
es a basina do alarme fazendo cola quo so 
Esunana milharos do oidados pá irem 
combater o reconquistar » custéilo 
Dário, o 


Atila teavaçe ancacalgnda,eetanão 
o Prinças SAT dose o era 
GoBerpias o cosabaio o. qual ont 0 
oa amd irao À dia que tombo 
Fsênto no chstallo vondo desantqlar 


ecanas do carnificina. 

icardo Coração de Loão acaba por to- 
mar 0 castollo, armando Ivanhbo cavale 
do-lhve como promio i/'mão da 


prinoem 

Robócca é levada do novo pará o acam 
prmento dos reboldos, o acousnda, por 

ir Brian do fosticaira, o condqmnada á| 
fogaviea no não honvor um cavalloiro que 
queira combater por ella. Ivanhoo saho 
ao “campo armado do todas aq armas 0| 
[vonco Sle Brian, 

A judia om eigual do fes offeruce 


joias princasa, Que à convida É rencgar 
ja ana religio à deorpanhal-a) mas ala 
[respondo olhando io a 


folicidação não é para bi, 
VOS Sp A pobre| 


os Jamenta! 


LISBOA PEDE CARA 


E a Argentina fornece-h'a, em 


UMA ENTREVISTA | 


Ex 


gnificas condições, como a forne- 
ce aos outros grandes centros 


A introdueção das carnes argonti-| 


nas no mo 


rolmonto originar no publico um 
onda, do curicsidado. por tudo o que 


poifoitamobto comprohonsivol: quem 


Domo gost 


isso, nos rosolvomos, procurar hojo 
um amigo nosso que 


08 tom 
nos 


Rocobou-nos com a mais captivan-| 


to omabil 


dar-nos todos os 
O Curociamos 
lo não nos roforirmos 10 seu nome. 
Acoedomos. E a convorsa inioiou-ão| 
n'ostos tormos: 


—Podo 


ortancia quo adquiriu a coroação do 
fado dosfidado no matadouro a gua 


exportação 


cento republica sul-amoricana? 
—Antos do lho oítar alguns nu- 
moros, deixo-mo dizer-lho quo basta| 
um pouco viajado para tor a no- 
gão da collossal importancia quo at 
úngia a industria do q 
Nos paízos mais progrossi 
ops, à oarno argontina tom utm con- 
sumo onorme, 
no para ann 
tluntioos, n 


Pacífico, 
taurantos 


conservada polo frio, porquo já nin- 


(guom tom 


bra do preconceito, | 6 profunda 
monto oxnoto o que Ji um dia A” 
mA Capit 
urso do gado argontino, quo gup- 


ro-g do! 


Duropa, muitos milhões do póssoas 


portoncen 

ocidas di 

conhor um 
—Mas 


porta o gado vivo da Argentino, para 
so abator nos locaos do consumo? 
O nosso interlocutor teve um li- 


geiro sor 
—P qu 


ria, nosso caso, para o consumidor 
uia dosvantagem tremondo. O gado, 
quo nas immonsas pampas da Amork- 


ca do Sul 


do saudo o do vigor, ohogaria nos] 
ortos europous má 


do. À 6) 


possimos resultados, Assim, os bois 
são abatidos lá, a carno 6 escolhida o 


oxpo: 


odia fornocor, pola posição ós- 
pociul quo oceupa no commorcio, in- 
oressantos 


euro; 


reado de Lisboa voio natu- 


umpto, E 


a do sabor 9 quo como, Por] 


por varias vo-| 
istado na America do Sul | 


pormenores ácerca da 
como pais, produotor do, 


dado, promptificando-5o à 
olarocimontos do 


b unioa condição 


dar-nos uma ida da im- 


o om frigoriforos na flores-| 


mo fall 
ivos da Hu- 


e sugmanta do am- 
os molhoros transa-| 
paquetes da carreira do| 
nos grandos hoteis o ros- 

em toda a parto a oarno 6 


contra ella qualquer som- 


tos) 
do mão fogso 0 procioso 


ffioioncias da produeplo na, 


tes ús olasses menos favo-| 
ia fortuna nunoa podoriam 
bios 

por que motivo -não to im-| 


iso o prosogui 
o 0 gr, não sado quo hayo- 


1 tom um mugnifico aspecto 


O 0 escantol-| 


xporionoia Já foi feita o deu 


e conservando: 


peus 
oxcollontos qualidados nas, camaras, 
rofrigoradas; já vô que o consumidor 
luora, por “tor um alimento, o o ox- 
portador luora ogualmento! por não 
ostar sujeito é contingouciu do lho| 
morrorom polo caminho os bois qno| 
jadoscom; 

«Quo a adrhissto do gado aos inn 
tadouros do Buonos Ayros [6 objooto 
(do uma rigorosa fisoalisação sanitaria 
beco. fofa e: gente, Posao disr-lho 
até alguns riumbroi oloquentos a esto| 
respoitoi» 

E abrindo vin volumoso 


livro que 


tidas nos matádouros dios aos 
estabolecimentos frigoriforda 661.578] 
rozos 6 rocusadas D.G04. Nos ustabo-| 
locimontos quo, proparam Barnes sal- 
andas abutorum-so 802.808. rozos o 
roousaram-so 199. No propria mata- 
(douro do Buonos-Ayros alntoram-s 

[775560 rozom o forem 'jrocusadi 


quo presido a óstos sorviços. 

«B jl'ngora, para rospondor á gua 
primoira porgunta, vou-lho dar ms 
alguns dados estatisticos, No mosm 
janno oxistiam na Argontina nada, 
Ixonos do 26 milhões do vabeças do 
[gado vacoum, porto do G Inilhõos do) 


mulas, 76 milhõos do carnoiros, 8 
milhõos do porcos o dois milhões o 
moio do cabras. | 

«Como vô, a maior cifra 6 do bois] 
o do curnoivos, D'ostes ultimos apro- 
voita-so a 16, quo constituo um consi- 
doravol artigo do oxportação; o dos) 
peimoiros é a carno que vom benofi-| 
oiar os morcados curopous undo, ovi- 
dontomente, oscussoia. Eih 1995, ox 
portou a Argentina 45 mil tonelad: 


do francos, Cinco annos depois, a ex- 
portação do caíue subiu A 84 mil to- 
noladas, valendo 36 millidos de fran- 
cos, o óm 1905 ascendia a 286 mil to- 
olhdas, valendo pesto do 110 mi- 

6 


numeros, so temos ou não motivo pa 
jra nos rejubilarmos por se ter aborto 
om Lisboa un) novo merdado do car 
nos argentinas, cujo consumo om to= 
da u purte vao oroscendo do uma ma 
noira collossal o permittindo molho- 
rar monsivolmonto as condições 000 
nomicas da vida do povo. 


E om um aflaval aperto de into, o 
nosso illustrado interlocutor deu por 
torminada a nossa rapida palestra do 
hoje. 


Lei eleifora 


Haverá 
faz a 


Amanhã, na sessão da Camara, 
dovo ser enviado para a mesa um| 
projocto do 1si fixando om 159 o nu 


mero de 


ximas eleições geraes. 

Para so dotarminar o numero de| 
doputados a ologor em gada gironlo, 
ostabelsosi-sá O gogalnto principio: 
sorá eleito um deputado nos cietulos 


onde hou: 


dãos com capacidade eleitoral, isto é 
sabendo lês o esoravor o tendo mi 
(do 21, ahnos, o-que so verificará pelas/ 
ostatistioas do conso da população; 


dois nm 
quatro a 


de iez a quatorzo mil; quatro nos oirr| 
fsulos de quatorze a dezoito mil; cin- 
joo nos -circulos de- mais. do dezoito 


mil. 


159 deputados Como se] 
constituição dos cir- 
eulos 


deputados a eleger nas pro- 


ver menos de 4:00: cida- 


oirculos onde-houver entro 
dez mil; tro, nos circalos 


Pelo, muppa, annoxo Jão projecto 
contendo a divisão do ciroulos, veri- 
fica-sa que ba doz cireujos uninomi-| 
naos, sondo oito nas proyincias ultra-| 
maritias 6 dois nas ilhas adjacontos, 
ando tambem ha dois (oirénlos que| 
plagein dois doputados, 

a metropole, a constituição de] 
giroulos é feita do modo b serem 
tos troz, quatro ou cinço doputados 
fem câdã um, conformo o numero do 
cidadãos quo possuam capacidade] 
eleitoral. 

A oloição sorá foita om listas 
inconiplotas, exceptuando Lisboa 6 
Porto, “onde continuará a haver ro- 
presentação proporcionul, para a. 
'imestno numero de deputados fixados 
oi do 1911, ! 


Fallecimentos 
Fallocan hojo o er, Francisco For- 
nandes” Porto, antigo o conceituado 
|mestro d'obras e sogro do nosso cóllo- 
do Mundo sr, Luiz Derouet, a quem, 
em como à restante familia onlutado, | 


envinmog-95-noáso5 pezamióa, 


UL 


0.509. Veja p mou amigo o oscrupule | 


cavalos, meio milhão do burros o[j 


'com o yalor radondo do (10 milhõos | 


, ma 
« «Veja o mou amigo, poranto ostes 


isizadores. do concelho e o5 
Es civis de 

no do veja q 
ão oxercem cargos administrativos fiz 
am mos nitimos tempos, 

O, 0%. Julio Martins manifostamo tam. 
bem) “om termos violontos contra o proje: 
ct”, due, condo um dosperstígio para 0 
oxorcito, traz tambem o maior dos des. 
Estios para as intêmicõs, visto no 

indo não passar d'ama Gimples questão 
ão dinheiro. Os militares admioistradorea 
io concelho ou governadores civis reco. 
verão como oficlad o como emprega 
publicos, omayanto ou diplomatas da Ro- 
[putlica,' quo pertenciam no Parlamento, 
tiveram! do recolher no sou Pais por não 

lhgs querer pagar ud 
. À oktravagantia d verdadairamento 
ssombrosa, O projeato não pode so 
provado, porque, do o or, pisticara 
ra acto do pessiina adminis 

O ar. Antonio Granjo co 
a iniciativa” do a “mto 


O ar, minigiro. do interiar dia quo, pro- 
sontamente, ha governadores, tailtaro 
oo distritos do Wanna do Cnstlo, Bra 
gm, Villa Roal o Bragança, São os da frou 
fora, Mata-so Garda Quito de ordem 
mblica -o do admiaistração. Nada mal 

 irilitaras daixam de receber os acus] 


“Amorim de Carvalho oxtranha que 
projecto não tenha. o parecer da admk- 
nistração pablioa o ropoto o argumento, 


ão quê, nos cargos adumioistraivos, os 
militario varão agontes aloitoraes dos go- 
ernos como qnacaquor outros. No teia: 
po da propaganda, Combatou-ão quo os 
ofticines do oxorcito occupassom qunes- 
aner Touros. que os arrancassam do sor. 


pio. 


Alexandre Braga robata 98 arga- 
ção combatoi 9] 


Eloa que 
gi mo ser promulgada a lei do Iê doju- 
nho o 1812 0 we. "biago Bale fok quem 
maio insistia aresta questão moral. 

O ur. Thiago Salevm Bu allemol que o| 
“Volioz Untoço, capitão do estado ator, 
do, nas ultlnas Ultimas eleições, Poid| 
ainteidto do Portalegre, que goverio, pe” 
indo votos. 
Entro Get deputado 9 o ar. Victorino, 
[Godinho travarcist plrases negdas, 0 0] 
orador, Continuando, “oxplica porqus. 08 
oficiais nas. condições do projecto team 
ão acoumular venelimentos. Depois, trata 
ão do dofendor a Hepublico, Quera Cama. 
a “aos og, dofuna? À 
Moura Pinto é deshumana, o 4 Hopublica 
não “pódo obrigar nihguda a morrer do 
fomor oxigindoMho que a nisva: O proje. 
to que se discuto é necessario a allicur, 

Quimo “quer que o ar Amtonto Orange, 

da “lar do novo, dopois do já o 
fé duas vatoe, o presidonte, esc 
do no úttigo 00 do regimento, pro 


doputado pódo on não usar do novo da 
psfavr. O Taoto dá origom a grandos pro. 
estos da opponição, feitos nó melo dum, 
alurido medonho, oi quo ninigadm 40 On 
tando. O presidonito dôseja, faser, valor O 
on Griterio, mas “a oppotição não vo ua. 
bmotto, aMtinando quo não. pormittiri 
quo a asbolhem los nous djroitos, 


tirou da ostanto proxima, o nosso on-|, O presidente-Tom a palavra o ar, Mate 
trovistado ncoróscenta: o orar Não póde amei 
—Aqui tom, Em 1907 foram aba- los Ol: =» Ba não posto tw 


O ur da 
atum liroito, pretorindo os 
outros! 
Vozar;— Apolado! 
bai, avoligui-so que do ue, João à 
nal, avorigua-so quo 6 o ar, João de 
onazod que Poda dl quantas ozts 
quizer, por tar sido ollo quo iniciou o 
áobatê. E como vaio doputado faça essa 
o 0. oça do novo 4 palávrs, à 
uestão liquida. mn jncidontes, 
Ferreira da Fonseca xoquor qUo a| 
“o Proroigno atô Qua do Vot 
jooto, rocanindo obra as 
[votação Hominal, Apj no 
dos o rajcitaram 43.) presidente que dov 
udar-so 00% a opínião dá Osmbra para 
o br, João do Moncaes failas, À op 
protesta b o sr, João do Monózos 


reitos doa 


a fazor obstenclonismo, não de. importe: 
ão pára mada com popularidade, quo 
anca. procutoo, domo” Bão d6 importa 
om p jhizo que respeito doa sous dont 

tos ropublicanos o patrioticos alguem 
possa food 1640 orador condi 
flando, devendo a tesião, Prolongarao 
ató tardê, 


No Senado 


approváda pela maioria de 
10 votosa moção de confiança 
ao sr, Goulart de Medeiros 
As 1480 0 or, Abilio Barroto manda 
pisendor à Chawudia. Secratariamno on! 
Era dr. Bernardino itoquo 0 Eugs AAt 
meida. Respondem vê sekadores, Na bar: 
cada ministeçial apenas o ar. misiatro do 
nstenêção, Nos gúlris 6 extruordinaria 
a concotranoias 
Sobre à acta o ar, João de Ereitas poda al 
ncia para a mesa a segui 


apo pesst 
“«Deglaro que repillo com energia toda a] 
intenção injustos que aguolle adyerbio 
Joxprimo o“que, emquanto as referidas 
jacêninçãos náo foram apreciadas pelos 
isibundes. comtmanas Jos Quaça vou pre. 
Esptalas, considera, como Jão profe 
idos o não caoriptas quassquer palávras| 
o expros riosas quo porimoli 
ão tas acodá 

Senado, 18 do 
dor, João de Fveilasa, 

O ar. “Aflónso Pala, que havia pedido a 
kpalnyro, pede para 6 tetirar, om Vistã das 
explicações dadas pelo ar. João de Frei 
tão. 
'Ógino insia niogrio 


pinerçaso 


Ma Camara dos deputados); 


O ar Thiago Salles protosta contra ol 
projocto, tanto as fanoçõos administrati-| 
vas são incompativeis com os officiaes do 
exercito, Foia não É certo secom os ati 


Bão dia». 


> São, foi esta aprovada por Bá votos con. 


éjtal para à mesa a noguínto 


oposta do sr. |) 


conanitar à Cumaga para smber 60 aquallo ja 


|oxplicativo sobra as Vantagens e desyam 


| to do 1918 quo clusifica dacentralisadora é 
a no espirito da Constituição, vi es, 


TIMA HORA 


bre a acta, consid 


eza-s0 esta aprovada, 
pasesndo-sé & do expedisnte, est 
figuram oficios e telogramemas é 

os, alguna. protestando contra as ad 
imações “do st. João do Freitas na sessão 
ão dexta eira passidia. 

entro na eúla o 4 inioistro dos nego-| 
cias extrangoiros. 

geão na Mesa à moção do ar. Leão Aze- 
do hontom publicada na integra pela Ce 
tal quo "ô convobida nos aeguintos 
«O Senado, figendo inteira justiça ás 
lhonradaa Intonções: quo dictaram o pro. 
(codimento do st presidente na nessta ds 
Hoxta-feira ultima, seguro “ds que sex. 
airigiu. os trabalhos desta assombleia lo 
[isltiiva 'contingando a afirmar 09 54. 
Perioros dotes do Asa espirito 0 as nobres] 

alidados do don cardeter, resolvo não| 
aceaitas à renuncia o páste É ordem 


Sobre ella pedo votação nominal o ar. 
[feio Terenas. Aprovado, Feita a vota 


tra “24, env 


o a esquerda goveranmen- 
guínto doclaração do 
voto 
«Os sonadores abaixo assinados doclu- 
ram que, tendo já hentem felt à domans 
zação. Oxigida palas cironmstancias, não| 
tiveram hojo duvida em tomar parto na 


no Ribeiro, 
José Maria Pero q 
to Azodo, Luiz 
Manuol Cardo-| 


Torenas, José do Padui 
ro, Miranda do Vallo, 
Rosotte, Pornandos Costa, 


o Paes Gomos, 


jahju da gola duranto A votação o ar, 
Fanatino da Poussca, 

Em nomo do partido uulonista congra- 
tula-so. com caia approvação o faz votos 

era que 0º, Gonlar do Modicos vita 
lopressa à ocupar 0 aou logar 0 sr, Mi 
lranda do Valle, secandando-o om nomo| 
do partido ovolucioninta o 
o om son nome pestoal o ar, La 
far 

“Nos trabalhos do autos da ordom, o sr./P 
João de Freita, som intuito male do ag 

vamontos vao ropollie as palavras it: 
Juriosas que um senador dacaquardlho di! 
o. Uma. destas palavras Toi o ndvar 
bio ignominiosamente, quo, figura na acta, 
jo sobro a qual já mando para a mesa 
uma declaração quo alt fot rocobida. Es. 
as palavras partiram da bocea du 40: 
nador que nos, dias 4 o b do ontabro do 
HO fugiu para Hospanha. 

Ao prondnciar o orador ostas pi 

querda da Camara manifestou 
tentando o podindo ordom 

O mr. Afonso Palia 
Deixom falar 0 homom 

Uma vos-- Está doido! 
Gar. Arthur Gosta Conto om v, ex», 
js, ride o entender boi o 

a do procedor Como for do justiça. 

O ar. João de Ireilas—continuando, la 
monta à tristo figura. 

Vozes eraitadas-Não pódio ar! Não é 
ao male” 6 ama. vergonha! presiso 
obrigar -o orador a rotlrar aquelia phra-| 


H 

ralá 
Renova-so o tumaito. Ô sr, Faustino da 
pd ba 


Bandoont oh! 


Mettam-no em Ri-] 


a o 
Iuafolies, dg 
pgs peitos Saude empl 


sou ataqno aos trabalhos dan comissões, 
e 6 dada 4 palavra ao ar, 
Neca, que 


[otamento no er. João do Iroi 
dor, ô hojo o meamo ropablic 


pró, o Como republicano sempre no ma-[K 


dou para gandio das galurias que numa 
ora nolemas como aquulla sé soreiram, 
poranto os protestos dlama parto da Ca. 
mara. É isto à intoJoravol, Quo go arras- 
[tom cabeças á guilhotina como am Fran 
[ça admitto-o, mas que 0 riso yeaha co. 
ont a obra inú ha um ano architoctada [Há 
no sombra, isso é que é intoleravol. 
Torminatdo, o oradorpedo 08 ur. presi-| 
onto quo curtipra O seu dovar, esforçan. 
d0-30 por congraçar os dois lados de Ca- 
tnára, É so o não puder consegair, quo 
ico, porque soetira a tempo, [to mos- 
mo disso ao ar. Goulart do Medoiros a o 
irepero bojo. ao cr, Abilio Barroto, Som pr 
[cora os olhos fitos nos altos intereuses da 


Ropublioa. 

O ar. prosidanto doclara quo vaa pos: 
sar-ge 4 ordom do dia:— Interpollação do 
sr. Sousa da Camara ao er, ministro da 
iostracção. ; 

O er. Susa da Vamara Começa por até 
car o decreto com força do loi da 8 de 
agosto de 1UIO, que suspendia a lei de 99) 
o junho que excarregica da administra 
gão das escolas pel as camaras mtv 
nicipass, 

Taro o orador e O ar. ministro da los. 
ttucção estabsloce-so um Iongo dialogo 


ms osso decreto, 
a dopois da portaria de 95 do ugos- 


directores dos esta. 
belscimentos do ensino socnndario o sn. 
parior à faculdndo de escolher 0 g0n cor. 
[po docênte, como prova lendo vários ar 
Higos da Constituição da portaria, que 
[cotminenta, onalyãs o compara Ataca 
fambora à ercação do corpo de inepoctor! 
ias Escolas Moveis por illogal, visto qui, 
ao serem Creudas estas escolas, Gas log 
[o não foi, sondo inudmissivel que o go- 
yarno assi proceda, visto que, tendo 6 
or de provor logar vagos 0 nto po 
o, Coutndo, crgar. Tnsurgo-ão dep 
[cobtra a approvação o orcação de lo 
ias do afogudilho, sem que para clias hj, 
faqueilo estudo o ponderação ano as torne! 
[proveitosas o utci 

“Aproveita, Analmonte, a ocsasião p 
agointar quo so nO anão passado ainda 


vista o cumprime 


referanto à 
Bornardo Goro 
pensão da ei 
sroeando or di 


que. 


que já ha. tampos 
do lastracção 6 
dr, Adriano 


tria o pola Roy 
naggem prest 
bio Lego o ar. 
nome do go ari 
[Pedro Mortins' go 
“Rodrigues de Silva, South da Camara [dido “rt! 


dos “souadoré 
ogualmento fi 


bre o rogrenao, 
mais ama voz as aprhdo 


Oiteni 


poorou 
pralysou por com 
farios das minas 


Toom-so dado 
havendo mortos o tendo sido presos | 
alguns chofos! do movimonto.—|Cor- 
resp.) 


rancho, qo ig 
aião para voltarei no trabalho Mas das 


Didi a ropatiiação doa” 
gra, (Qd 


do Saato 
gados dos im 


mer do Souk 
com varios 


manhã as classe 
nal do corpo Giplomatico no m 
dos ostramy 


nfoconoia. 
noral Porotr com 0 gr. 
[ministro ds. América é dr, Busgbio Lei 


requisitados no da 
alfores para seguisem, 
Ro pesto o Capitão q de tenonte para O 


[Companhia Cuíris do 
cer Cmenngant da Pó janta 
pestoal adhetiria à gróvo dos forro-vibrios 


ado o preso político João do 


os 


transigio com esto prócedimento, não 
tá comtado ento finds Roponto à opel 
assa transigoncia, Conprathia-so porie: 
mo com a Presença do gr. BusqUio Toto, 
ão quera” faz om rasgado” elogio, exatos 
condo as suas virtudes cívicas! 

O a ministro dá inalrmaido diz qno 0 do. 
srsto de do agosto GR 1915 correspondem 
a uma nocessidatio de momento visto à 


impossibilidade imediata. do 66 orgari. 


sstom os orçamentos das Camatas muni. 
cipaes para a esecação restricto da lei. 
Argumento longamento o reapeito da sum 
obra ministerial dobro Instruchão, 
monstrando qne| b'elia apenas tevó rm 

to da lei o o desenvol. 


Jimonto insiructâvo do povo. Defende par 

são 4 legalidade los gesrotos do 10, 44 SO 

ds aetembro 6 do 12 do agonto, o pelineiro. 

nombação do lospector Jofos 

segundo sobra à qua 

7 fe julho o vitima 

itos já referidos dos rele 

à irogteres dos istabelociarentos 86 
ngino sooandario a typerior. 

Roplicando, o Ne pesa Camara dio 


congratuih com a resposta do ar, 
acgiio “poraão lia lho! 
astumpto à cortesa der 
ido eia orador 
do Táóas volia a proda. 


ministro di im 


o os orgumantos Já addusidos sdntra vo 
ficção uconstitabio 
ecêtos, à quo tea 


mhl dos reforidos 


jo“ Ad] 


fogia-so à homes. 
jado ão it. Euso 


Car, Estuda 


Amanhã ha sosião com os pareceres 


250, 12, 229, 78 0 18, 


À dróno MO Transvaal 


a mil prétos, portuguezes 
repatriados— Mortes e prisões 
Johannesburg, 13 de jano'ro 
A situação da geóve no Transvaal 
O movimento do comboios. 
lofo. Os proprios, 
oclararam quo ag! 
quo torão de ser vó: | 
rotas Portu guozos,,, 
olisbes aamgranta 


jam foohar, polo 
patriados 80-000 


A gróvo 6 [roitá poloa trabalhadoros 
Somo principal cone 
nas do Ra 


id soja oxoluido o, peoto, 


digonas port 


esteio Bojo em Hegpanha 


| Madrid, 18 do janeiro. 
O prosidonto do consolho diz não 


'sor vordado fue | no ! antocipo a data 
das olviçõos gornos.—-(Corresp). 


Compositor Zublautre 
O seu fallecimento 
Madrid, 13 do janelro 
Fullocou hojo, 0 (compositor Zu- 
jaurro, director da capolla ron). — 
Oorresp.) 


Nepanhoos em Marraeos 


Aduares queimados e gado 
apprehendido 
| Laracho, I3 de janeiro , 
O gonoral Silvostro dirigiu a opo- 


ração omprohofdida com o fim do 
castigar os |moradores de Ablesorif. 
Foram quojmados os aduares o ap- 
prohendidas quatrocontas cabeças do 


gado. — (orpespi) 
Ohimosol=o mélhor derinfoctauto 
NOTA 


Não é venenoso 
ÍVERSAS 


Roslisam-so Amanhã as provas pra- 


ticas de eramh para gonoral o coro- 
nol do cavalaria 5 

do conconttaçãb 6; s 11 horas, nas 
portas da Ajndá. 


Ilharvo. Q ponto, 


O, governador geral do Angola partia 


ac oxtraordinaviamento” com sentam seja ouvidas na nova roforma 
tacnja que na altima toxta-ira aqui ss | o gn Const nO ot azendo, Para 


mu 


tec que reunom 
dessa 
ab A recepção 


—Eociuaho 


ros, 
“Com o ur, prosidonto do mi 
ovo, hojo demorada 

ça, 


[don extrangeiros cobforonoiaram, 08 ara, 


ão 


nosso ox ministro na Italia, 


—pPelo ministário das colonias fora 
fa op und, Des 


tivamenta) 


'sr; Borgds do Sons, divcotor da 
Ferro, procurou 


mom protestom [contra ' falst infor. 
cho inah por aixans Jorutes ds quê à 


o osta so deal 


Acontecimentos politicos 


Presos postos em liberdade 
PORTO, 18.--Foi hojo posto em libor- 
Santos Gom 


cial do diligoncias da administra» 
ão do concelho dg Matosinhos. Dapoia 
20 hosas sprão portos em liberdade 
alguns doa probos polilicos, 


O Porton A UAPITAL, 


Sorvigo telographico e telenhonico 
i As Is 


iude à 

layantada pola/oppos 
“gas? qu são 

do gas Eniva 


Emas ido da cpa 


adas resoluções 
4 


ESDD"UD"""— A carIvAL 


Noficias 
Entre nós] 


Uma das attracções da rovista Paz e, 
União, om ensaios no Apollo, é um can- 
tador do modinhas braziloiras com um 
roperterioourioissimo, À 

peça O deputado independente só 
subieá É agona no Gymnaste depois da 
Bella Madame Vargas, do Paulo Bar- 
reto, 

O thontro que vao sor edificado, 
no Porto, nos terrenos hojo ocupados 
polo Jardim Passos Manuel, consta que, 
o sorá sobra planos do architecto Ven- 
Ras id 

escriptor pórtuonso Diniz de) 
Mollo astá escrevendo uma magica in- 
fantil com destino nog pequenos axtia- 


tas do Arco do Bandeira. 
O Dovo reslisar-so muito brovo a 
assonbloia geral annual da Associação | 


dos auctores dramáticos para aloição| 
dos seus corpo goronos, à apresenta 
pão do relatorio da actual direcção, 
OA rovista do Arthur Arriogas, 
musion do Hugo Vidal, De chaile e lenço, 
om ensaios no Rocio Pulaco, uóbe k| 
cona no dia 36 do corrente. 
O actor Nascimento Fernandes, 
acaba do fechar contracto com os me- 
lhores dançarinos do tango argentino, 


quo om Paris ostão fazendo successo, (9 


Bata o llentro que no verão aquell 
trtigta vas explorar em Lisboa. 

O roram contractados para o thea- 
tro Apollo o tenor Eugenio do Noro- 
nha 6 barytono Arihus do Onsiro, 

O Pura 6 thontro Nodorao está or 
gomisando “o netor Santos Junior rima! 
Sompabia que roprosentará o antigo 
toportocio dramatico, 

O actor Carlos Machado encon- 
smarão genvomento. doonte, não tendo! 
bavido “por egso motivo 'espectacalo 
foalem na, Apolo, roproostando se 
tojo maamolo gato A ronca 
ambstituição do Ofico das Pe 
O Para o Salto Tecereio do Povo de 
Sotnbal foram contraotados os ducbtia: 
tás Goraldos 


Estrangeiro! 
No theutro do Constantinopla o m 
va depois 


grimeisa recita quo o re 
a guorra o com assistencia do todo 0, 
mundo official, ropresontava-so o Ham 
let, No neto da reprosentação, o nctor| 
quo desempenhava o papel do protago-| 


n ago-Li 
nisto endoidecen o matou suecossiva- | 


monte o roi da Dinamarca, a rainha o| 


ESPECTAGULOS 


don-so, Escusado será dizer que acabou! 
peça. 

8 Cisuão Gases, & exoador do Refio 

o do Secret, foi escripturado para | 

[Comodia Franoens, Tambem foi admit- 

tida a fazer parto da Casa de Moliero a 


actriz Valpreux, laurcada do Conserva- 
torio. 


É dovido & sua substituição po. 
a otrie Douwugeot, na sogunda se 
osentação do Parsifal, que a actr 
[Boal estgntrou un: geoteaso é dir 

loção da Opera 


Circos & “Music-halls, 


Primeiras reprosentações 


COLISEO DOS RECREIOS 
A «corrida de dois auto- 


do ama engenhosa 
éao . 


Como efeito, espestaculoso, € o melhor tra- 
balho em ehibido no Coliseo. E? dos 
numeros chamados À frisson. E como n'esles 
rabalhos de arrojo ha. sempre uma nota de 
imprevisto é como tal exritadora. de euriosi 
dade, justificam-se as enchentes collossaes do 
Colisto, que nos trez ultimos espectaculos 
não ficou com um logar vago! 


gente: Acerescentaremas, que 08. dois autor 
Imoveis, ahindo ao mesmo tempo, deslisam 
[pela rampa com grande velocidade, o da 
frente saltando no fim da rampa 

leporque à velocidade adquiriãa 
junta-se o impulso duma mola. Esse salto 
deixa livre o 
vei o aproveitar 


r uma fooha, Dr 


ve eahir n'tum estrado provida 
de molas em espiral, para amortecer à 
O publico sojfre uns instantes de angus 

do quando vê o exercício. E visto-| 
issemos, e trabalho de mathema- 


atrativas des programas atuses do Col 
ico, exercício dos que e vê úpdas as noites 


sem enfad todas as noites 
mermo ici de ars (adição 
css Jor 
Noficias E 
Entre nós 


Os graciosos e encantadores Petits 
Walter execntam agora nm novo pro- 
grama, descançando do sou trabalho do 
luotiistas, Néné faz de clown, nas andas, & 
jagontilNenó dança n'am cestylo impérios, 
a afarruca o o garrotin», 
«faNo espectacalo da mode 


a Foi bem acolhida acompanhia de va- 
iritdados com que inaugarod, ns altima, 
semana, O theatro Sá da Bandeira, do 
Porto, 

«Rei do ato, 


+ om Plono ox 
oicaatorr» nos lisbonen 
E ita voto triuphal pe 
as provincia 

EtO elos 
já “está: fosando “reprise 
fm <O colar do Kaltyo. 

és O Ohiado Termsão annuncia para 
néje uma belio cxtreia, a da fita, Nac 


jo “primoroso, 


a Prólogo e 4 actos, «À torro da Gxpia- 


[No Salão Centesl da mma estreia 


“historia ingicga mom dos peris 
mais curiosos da edado média. 

*a Já focharam contracto para alguns! 
foôs do norte da Europa o para 0 circo] 
inesell, do 8, Potersburgo, alguns ari 
tas dos mais applaudidos do novo Co 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o. 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


MUSICA 


«O Garoto da rua» 
Foi agora publicado esto fado da ro- 
ta Peço a palavra, om soena no thca- 
tro da Rua dos Condes, lottra do Joto| 
|Bastos, musica do maestro Alves Coo- 
ho. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
Eoroa, 406 — Consaltas 48000 15, 


à dosditosa Ophi ido, sui 


Companhia, portanto 
ro em dianfe estarão 


Travessa da Cadeia (Bolom), 
Rua de Alcantara, kC o 1-D. 
Avenida das Corte: 
Rua dos Remolares, 39 o 41, 


Rua das Pretas, 22 0 24, 
Largo do Intendente, 1a 5. 
Largo da Graça, 27 o 28. 
Rua Paschoal de Melo, 89. 


Rua Direita do Grilo Bento 
Rua de Sioão da Matta, 3 
Rria das Trinas, 126: 

Ruade S. Bento, 82 e 84. 
Rua do Loreto, 46, 

Rua de D. Pedro V, 162 e 164. 
Rua de Campo de Óurique, 8 


Rua dos Remedios, [85 e 137. 
Rua daBetesga, Iló e 6. 


venda nas 
Deposito em Lisioa. — 


Moveis 


Telephone, 10 


Atftendendo aos continuos pedidos, 
vão reabrir mais nove talhos d'esta 


blico os vinte abaixo mencionados; 


B3-A o 53-B 
Rua das Gallinheiras, 22 o 23, 


Mercado da Praça da-Figueira (?. do Amparo 
e 37-As 


Como se pode evitar 


a febre typhoide? 
Tomando a cada refeição um comprimido de 


BACILINA LAGTICA 


recomendada por todos os medicos 
Caixa 84 cenf.—Tubo 31 cent. 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


do dia 3 de janei- 
ao serviço do pu 


7e8, 


9 


Chamamos a atfenção do publico para 
nos nossos estabelecimentos, a qual é escolhida entre as melh 
do a nossa divis: 


la 85. 


Largo de Santa Barbara, 55-A. 


harmacias 
letto, Natividade & C.* 
R. Jardim do Regedor, 19, 


de arte 


06—LISBBA 


AAA 


dos srs. offcises) 
do-oxeroito 


Cordões para 
farda 
Douram-se na 


FACTOS DA HISTORIA PORTUGUEZA | 


Preço 80 centavos 


Narrativas Navaes, 
Por João Hraz dlveia 1 vo, de MO paginas | 


RdaPrata, 81,4 D. 


MO 


Legislação Republicana 


Codigo do Itegisto Civil, deerotado on 18 do fevereiro do 1911, 100. 
Godigo Fundamental da Republica Portuguesa, Constil 


agosto de 101,50, 
Tei dos accidentes no trabalho, 
Lei sobre à coça 
Teia fit, octrad em da dz 

ei” dg inquilino, Aterel 

do novembro de 1910, 50, je 


deeretad: 


regulamento. cos 
isposições da lei de 24 de julho, 50, 
nligo administrativo, approvado. em 7 


Lei da confribnição a rendas de cabe, decretada em 4 do maio de 1911, 20, 


Grande e variado sortimento de 


dO”, FOmances ROvOS € Usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 


em tolos os. generof 


Grandes descontos aos professores. 


Lraria de João Carneiro & Coma 
58. Travessa 5 Domingos, 60-LISBOA 


Livraria Coelho 
151=RUA AUGUSTA-153 e, 


decretada em 7 do jelho do 1018, 0, 


do divoreio, decretada om de novembro do 1910, 60, 
ia Separação ta Egreja do Estado, decrotada em BL de abril do 1911, 60: 
Teforma úia Instrueção Primaria, deccatada am 29 do março de 1911, 101. 
nes. no trabaiho decretos 5.º 189, 188.6 BOI Tegulando va- 


» decretado om 24 do. 


a em 24 do julho de 1918, 20, | 
i 


ombro do Í916, 60. 


le novombro e seguida das alterar 


de agosto de 1918, 60. 


livros escolares para todo: og, our! 


dois 


Al peso medio, Bob-Titssinunous, foi duran-| 


> |socco. Um nosso amador de lucta, que nun- 


ilha do faro”| 


e cinematographo Olyr| 


SPORT 


Os valentes tambem levam... 


Ze eo fulgor di robo 
|pessoges com os homems fortes, 4 integri-| 
dade da pelle dum cidadão, correndo ris. 
eos briga a contlosa pri No sport, 
lporem, são vulgnrissimos os exemplos de 
lomens apparenteriento mais fracós, Herru 
barem campeões, recordmen e tantos o 
tros eaidosos da sua musculatura. Um 


te annos o campeão do mundo do jogo de 


es, pro mais de 73 sl, derrubou cem: 
Ipre e quando quiz os hercules de corpo-| 
lenta” estatura. E que na victoria Gts 
Momens, menos avantajados em peso c em 

sporções phisicas, entram em linha del 
conta a decisão, a coragem e o brio pes 
soaes, Para elucidar estas lípeiras conside. 
ções, vamos contar suma historia verda- 
deira:' a da derrota do celebre câmpeão| 
Peter Jackswa, que sião figura no quadro 
do seu record, porque se tratou d'uh caso 
particular. 

Peter Jackson foi ium dos melhores jo- 
|gadoes de soco que teem existido. Ná vida! 
Iparticular, era. geralmente calmo e bom! 


dia, teve uma discussão violenta com Pad: 


com grande alma combatira. Aubos ti- 


discussão, Gorman insultou Jackspn, que, 
Iperiendo' o sangue frio, deu umlsoco no! 
marie de Gorman, atirandoo à ferra. 
Como um relampago, Gorman levantou-se 
e, apesar das grandes vantagens de peso ei 
[força do adversario, atirou-se sobre elle, 
desesperado, raivoso. Com una cabeçada, 
atirou, por sua. vez, com Peter Jackson a, 
term.” Saltou sobre elle e não à deixou 
leountar, maltratando-o seriameite. Era! 


que não insistiu, pedindo aos espetadores' 
presentes que o wollassem das mãos do ad- 
tersario. Ambis. ficaram magoados da ba-| 
talha, mas com vantagem para Gornan,| 
O campeão não ficou zangado, | tempos 
depois pediu a Górman uma desforra no 
ring segundo as «Queensberry (Ruleso!| 
Percebese facibmente que Goran não! 
aceito 

Shamrook 


Nota do dia 


Falhou a visita dos hungaros. 
Estave vagamonto annunciada a 
sita dos jogadoros hungaros do foot- 


Agencia cíflcial 


baila Lisboa. Falhou, porem, A ini 
players do 


rapaz, não fazendo mal a uma mosta. Um! 
dy “Gorman, um pugilista mediocre, mas 

| 
[nham bebido bastante e jantado melhor 


num café” de 8, Francisco da California, | 
os | pertencente a Frank Jones, Eecitádo pela! 


uma nova forma de combate para Jackson, | 


Torna Club já voltaram 
torra, tondo passado triumphalmente 
[por Paris, S. Sebastian o Bilbao. E' 
[pena que o cam dos magyares não) 
viesse até -aos campos portuguezos, 
porque os. nossos amadores teriam 
oceasião do apreciar um excellonto| 
grupo, melhor em conjuncio que o 
[dos New Crazaders, quo tanto enth- 
[siasmo despertou entre nós, possuin-| 
(dô um jogo que, na opinião dos to- 
chnicos, lembra enormemente o des 
eguipes profíssio glezas. Os seus 
[jogadores trabalham admiravolmonte, 
[com passagens precisas o um shot se-] 
co o sempro bem aproveitado. 

Houvo só uma ligeira vantagem. E” 
(que alguns dos nossos. jogadores já 
se preparavam para Juctar com os 

aprovoitando o pinhão. 

geradas. noticias vindas 
do Bilbao deram os magyares como 
brutaes no jogo, a tal ponto que inu- 
tilisaram um bilbaino o motivaram 
invasão do campo pelos espoctadores 
do match. Tanto bastou para que 
tro nós, so preparasso a resistoncis, 
não em finesses do jogo, mas com bru- 
,talidade. O symptoma é mau. Assim, 
não vindo os hungaros, ovitóu-so al- 
'guma sensaboria. 

oria convonionte, porom, 
nossos trabalhassom o so aperfoiçoss-| 
'sem, creando um jogo bom, de con] 
ljunoto, aprovoitando as excollontos 
[condições individaaos dos jogadores. 
[Então podiam vir os inglozos o os| 
“hungaros o nós toriamos occasião de| 
Ivêr as bolezas do foot-ball, que é um| 
[primoroso exercicio athletico, 

Por agora, lamontamos aponas não 
[ter visto a porfeita execução do drib- 


trabalho dos excellontos players Kis 
!Fober 6 Totb, esto ultimo roliço 6 
baixo mas d'ama rapides o agilidado 
jpasmosas. 


Shamrook 


Noticias 


Entre nós| 


a compissõo sportiva do Nó 

port Clab 

sorá seguida de 
A aciação em Port 


EEE par breno 


a qualidade espe 


ção Era ric 
ymnasto dos Recríios Desportivos da/ FIOTOS NABIFASS 
Amadora. O programa é mag 

vo comprohender um almoço 


bling o das passagens do Lakatos, e o[f 


cial da carne que vendemos 
ores da Argentina, confirman- 


NÃO HA MELHOR 


oÉ Sallós so realiso no campo esportivo| 
do «A. 
tambem o ntilisado para as festas do avia- 
ção das Festas da Cidado. Os vôos fanerm- 
so ào campo destinado às obras do mani| 
comio, 


Caça», no Campo Grande. quo foi 


«. Una sala no Porto-Confirmo 
nótibia que demos ha dias cobro a funda-| 


ão “Guia cala do coltara physica no 
Porto. À direeção foi confiada ao intelit 
Sstidicio alumno da Escola 


tman Cesar de Nelio, agora tum 
odica. 

«ºe Recreios Desportos, da Amadora 

Oonegaram já ou trabalhos do organisa: 

Teia. inangaral, do novortalio. 


fico é de- 
prensa, 
uma sossio solemne, seguida d'uma ma. 
tinte esportiva, um pequeno torncio do| 


patinagem o Uma rocita do gala no thoa- 
tro. 


ma6s, À vira 
terra batida, 
indo, nO Proxitno anho, à ser cimen 


pas 


da” Bvã! consicado er trono pro 
imo. do Sporting Olub de Portugal à no) 
lado ão stadium 46 mesmo club. 


acompanhar apenas do dois 
amigos sous, 


No grupo drasatico Lisbonenso reali. 

domlago ma festa om homenagem 
adora D. Clotildo Leite eu qua tera 
te pur especial deferencia a actriz D 
Deipidos, Victor, que cantará varias ro 


|trelian, distribue ente 
[rio palos vous eliêntos 


Fesfas associativas, 


| Movimento: do porto 


PUBLICAÇÕES NEGRBIDASS 


«Amor impósslvala 4 
Original do Luiz Ho Santandor-. 

cromos quo sua catroia —om edição. ah 
caca Ailland o Bortrand, sabiu oste 
imance, quo so filia na osbola romanti! 
(ca o que, como todos og livros d'assa, 
escola, termina d'un modo tragico,. 
Eacripto em linguagem 'euidada, com. 
Jum êntrocho intorossante, Jê-so” com. 
agrado. 


Chiado 61 


Peixinho florista 
Só para homens 


As colebres corrontos de 880, 890; 


Le 1820 da casa 


American Gold 
R. 1.º de Dezembro, 122—LISBOAs 


Brindes é Galendarios: ; 


aldo L 
qi 
bolno, corm tunas pai 


clonar 
as reproduções 
oliographias, y 
O Eaboratari 


macentico, da rua 
B5.A, como'rógiamo 
faia danteides nbs 
datos do esorinto 
gos 

7 Cavallps 6 muares 

Recolba e alimentação! a 545 dimios 


Promovi ada, fe dg Ouro, 109, ars 


E. Jan, o Santos, «Bdigiaho» (Hamb.) 


manzes. Sobem À scena o drama À modes. 
comedia Entre as des e as onse 6 um. 


PIeÇOS 
(8 


sem.. 
lha, Ganso, 


tracccc. 
Carne limpa; 
Lombo limpo . 


Prego do peito, Abas, | 

Cachaço e Chã-bã .. Kilo, $20 
Peito Alto, Pá e As- 
Chã de fóra, Rabadi. | 


Roastbeef e Alca- | 


Bra, 0 Re Prata y Pac, «Oronsa» (Liv) JA 
Liverpool, ole. «Oregon (Brazilove, 14 
Havre o Hamb, alia Nogros (Brazil) 14 
[Bissaa, Bolama é G. Verde, eGiuinimo 14 


pongntes 
palmeS 


» 828 


Vasio, | 


$32 
sas 


disteibuidos por sorteio H 
20 RELÓGIOS DE OURO e 
ibuidos por sorteio que 
da caíxa contém a respectiva. 
exigida polo comprador, 


referidos. 


BERREERIBDE: 
em DE = 

40 RELOGIOS DE OURO 

100 RELOGIOS DE PRATA 


Olftrecido pelos rovendodores goraos do phosphóros, nas zonts do 
norte é sul, aos consumidores d phosphoros de cera db luxo, sendo 
20 RELÓGIOS DE OURO e 50 BELOGIOS DE PRATA | 


no ha de ter logar em 29 de Junho do 1914; 0 


s do realisar oim 29 do 


Às senhas do ano de 1914 são válidas. para ambos os sortelos abima 


50 RELOGIOS DE PRATA 
Dezembro do 1914. 


sonho, cuja entroga dovo sor sempre 


Esta bem conceituada 


À Antiga Bestitz School 


Rua do Alecrim, 20-A 


timia recebendo alumnos para lições particnlares| e de 
classe a preços moderados. e com manifesto aproyeita- 
mento, Encarrega-se tambem de tradu 


E E | 
escola de linguas vivas con- 


Medicina 


Rua do Ouro, n.º 87,2.º—Telephone n.º 2194 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
ara as classes menos abastadas, 


as), desde. 
del desdo. 


Nova tabelia do Fe 


ns) de 


Extracção de dentes 


Dentes a pivot (fixo: 
Cordas om ouro de 
|. Dentes em placa de o 


desão 


aro dê ló desde: 1 
Consulta gratis— Todos os trabalhos e 


Dentaria 


Betão da dia SB DO Cau ii 
erseção do dentes com anastheaia gera 
É Limpeza completa do dentes desdo H 


B$500 
B$000 
operações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o. pagamento em prestações 


Modificação de antigas dentadiras 
CLIO RR 


mastigação à preço modica 
gas “vesetoas o do Coração. 

as uteis. R 
Uteis, e dós domisigos dás 


gt 


Rua do Ouro, n;º 87, 2, 


Em frente do. Bans 


co-Lisboa & Açores 


E 


juo proparam facilmente o torreno ps 


omae ? 


Acabam de appa-! 


recer 
Arto de estudar, Bos cdssfPtaaço 


ão Augusto do Brito, £ vol. broch, 40 


As mais lindas cartas d'amor, 


por Annis de Péne, com capa em 2 côr, 
Pol Brocl 100 ia j 
| por Vas] 


lcd Hagragen das ires, Sonic 
| Gomo acabará o Mundo, Fes cant, 


| ion, 2 edição, 1 vol. broch.. 00 ré, 


land, Alves É (. 


37,-Rua Garrett—73 
Barrios 


DENTISTA, Extraçeão do dentes sem, 
'6r, 300 réis; dentes artificiaos, 15500, 
Especialidade: aystoma americana 


Esnles 


a pobres da freguzia 
dos. artes 


Para comprimento da disposição testa. 
montaria da exe er” D. Claudios do) 
Freitas Obamiço, relativa 4 distribuição 
26418 esmolas de 1280 cada ume, por| 
familias o pessoas pobres honestas 6 féco- 
Alia reslúcates da regue dos Marty. 
Tes, Febebem-so 08 requerimentos na rãa 
do Seca, IUI-A, com Bertiicado das con” 
es exigidas. 


José Pontes. 
Medico-cirurgião 
| Massagem manual — Ginastica. 
Clinica infantil 
do Carmo, 69, 2.º—Telef, 3317! 
Das2 às d do tando” 


Creosona 


O Creosonal 
Frasco 1820-Heio fr. $75 


cujos, 


ara a invasão da Tuberculose, 


Creosonal 


é 
si 


diahetes, 


PIAROS 


Defendei os pulmões e os bronohios 30 não querbis contrahir a Tuber- 


Ou resfriamentos que provocam as conbtipações, as 
tronchites, as proumanias e outras doonças fas vas e 


que é um desinfectanto do primolra ordem dos pul-; 
mães e bronchios e no mos 
levanta as forças o desonvolve energia ao organismo, 


Us 
Específico contra branohites, hrofoa-jneumonias, ploure- 


gripes, rachtismo, na conta 
escrofulas, anemia com tosse, constipaçães, tossa convulsa, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; 
Manda-se pelo correio Porto-Drog. Ribeiro Cardoso, 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LINOHADA PIZÕES DE MOURA 


Ergesitoceratpera Listoa Sul dePorugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


ipos, as 
ias respiratorias é 


tempo um tonico quo 


ençh cas preumonias; 


Barral-Azevedo: 
, D. Pedro, 111: 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


52 — Rua Ivens — 54 
Deposito exelusivo dos celebres pianos 


de BLUTHNER 


Objectos d'ouro 


Grando roducção de preços por 
motivo de se approximar a epocha do 
balanço. 

O proprietario da ou- 
rivesaria e relojoaria, 


Lealdade 


Resolve vender com grandes aba, 
timentos até ao fim do anno todos os 
etiectos expostos nas vitrines, ga- 

ido ao comprador uma grande 


econamia. Re 
A. C. Mourão 
20, R: da Palma, 24 Lisboa 


(Lado do , ima da “Casa des Gviolas)! Rua do Aloorim, 38, 2º, E. das 4 49:55 


osé Antunes dos Santos; 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA-— ESOPHAGOSCOPIA: 


Consulta da lás 2 64457 
Largo Camões, 4, 


Simões Ferreira: 
Director do Di MEONA aos 
Medico dos Haspitaes a Posto da Migants 


Moenças dos pus o do appeared 
gardio-vasonlar 


CLINICA GERAL 
Tel, 3891 


2 A JUPITA: 


Casquinha á descarga 
Vapor “Mimosa, 


d. É Sans 46º 


Succ, 


uno, Santos & O." 


“abria 24 de Julho 


Run 24 de Julho, 80 —LISBOA 
AZEITE 
Apparelho no alranco do todos para| 
aoterminar com exactidão  noidos de 
uxoite, decimos do pra 


gaita ol plás e ceonoroico, epatado ta. 
502, E” nuito re-! 


D Rum uilhermina 
To a Cunha 


FALLECEU 


ento o foi sepultada no dia 12, no| 
segundo comitorio (Prazoroo), não ao ten-| 
do feito convites para o faneral por gua 
oxpregsa determinação. 


Jayme nes dos Santos 
Faleceu 


dê Nunos dos Sauitos, Luiza dos Reis 
A Saio, 916 Nida dos Santos Jur 
Panailia Mauricio dog Santos Ju. 
“Talio 


ia Dunrio dos ton João Nanon 

intos Tantor, Maria da Silva Santos 

hlho (ausento), Thoodosio de Curva 

To Mto), du. Silva Santos 

(nuxonto), Josb Luiz Forroira (ausonto) o 

nouginihios, Maria dos Rois Santas, João, 
Adoltão dou Santos o na filha, 


- Muzias de Toções e (onlcos, al 


“ei JAVOI MO SO CSAPDANECAN A, 
+ completamente à caspa & ME 


Fabrico manual 


Botas para homem desdê 28400! 
Sapatos para senhora desde 
18400, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


” bemcomo 
de 


afecções. os 
8 respiratorios q 


Trapo e íypo usádo 


pa 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


A. 


Sâv do theor seguinte as pro- 
vas que todos os dias recebe- 


Uso 0 davol desde 1899 
É com O maior prazer que I6es 
venho asseverar (er firado GX- 
lraordinarios “resultados. DU, 
rante muito tempo mr 
guns "elles muito Garos, mas (le 
nenhum resultado, enquanto que 


produzia o crescimento de NONO) - 
Cabello são & abundante. 


Vende-se em todas as Pharma- pa 


cias, Drogarias e Pé 


na Obesidade, na gotta, nos extados ho 


1 e GRANDE “PREMIO, Rio de dangro, NE MEDALHAS DE DURo Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 
Deposito geral: Empreza “das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 


mos “sobre. ouro, 


CLINICA 


Contultas das 9 to 4 
CHIADO, 61,º.º 


Taliavos maoionaes 


Belem 


%onhores—Empros- 


mobília, ma! 


Entrada, raros: 
das Miubiiras, 


edico do 


4 j 
nat aos Tubereudo- 


aliagaria 
Tialafala 


e estrangeiras 
da Boa Re: 


oração, 43046] 


Figueira da For | 


Hsselo, ugiene 6 Economia 


Eis o que muito interessa ás boas donas de 
casa que caprichando em ter na devida ordem 
todas as coisas, não desprezam a boa adminis- 
tração dos seus dinheiros. 


ESMALTE 


E' a loiça de esmalte a que mais se recommenda pela sua duração e 
por não ser nociva á saude. 
Todos a devem preferir, todos a deVem comprar na 


Casa do Povo dº Alcantara 


que, além d'um sortido verdadeiramente collossat,oficrece vanta- 
gens que não teem competencia, pondo portanto ao alcance de todos 


um artigo de primeira necessidade. 
Reparas Fasmae 
Diversidade de tamanhos Variedade de preços 
Panelas AIelas à sã, so ds io arms au 
o 


880 AO, 380, 10,300 o 
Caçarolas à & 
E 


g O SãO” 1906 


End à 

«PUBAIOS À 159, 150, 120, 109, 90,70 o 
Fervedoros para fl à “26, 
Cafeteiras à 


RO, 530, 400, 480, 400, 860,8 
2900.» 


o, 


Leltgiras à 540, so, 5 

EUAdOTeS para Áervas à São o 
ESPUMAÓÉITAS Q 150, 100, 120, 110, 100,90 
Conchas & axo, 150, 140 130, 110, 1 

Bacias para JaVatorio à so; ão; sc. 
Bacias de GAMA À 90, s40,200 o. 
Palmatorias: A 220, 200 


Estas verdadeiras pechinchas só se encontram na 


Casa do Povo 


d'Hlcantara 


137, R. do Livramento, 137 


ÊÁ Propriedade att patentada em todo 0 


oaguito PeBrarado 


POBETADAR: APAONBTANAS 
00 dr, Era profosaor db 


MUITO PURAS, 
AS, 


So semelhantes do ag 
ata de, Anton! 


ESTADOS: 
td 


+ empre! o mogfican 


ÁGUAS DO CASTELLO DE, MOURA 


PrSeodorem A aum analyso COLIERANENAS, PESSOAL 


sencato ente 
jon a alnasificação ATI 
NITRATADAS E LI) 


jo 


44: Domo) CONTREXBVILEE, Y 

'» distinotos nlodicos do PALZ, 
MA, HOLLANDA PATA 

lândos à boss fenuliadh obidos dom o usb das 


a CHATEL-GUYON (Pl 


PERL o AL, 
ara 
PUNIDOB FRANÇA, E SECO, NO 


A AUSPRIA, 
RURGA BR 


oras, incolores o grata no palndar, são EX) 
Datondo a pirose o h pais, O ralo o cataerho gas 
al, catarrhos o aflvoções oálcu 


O ns su tos do gado baço, é no <labeia 


“abguintos exposições a que concorrer: 


JA DE PRATA, S. Luiz. 194 


Ss Atonto 
0] 


aoguado o astado | 
BRA- 
USB] 


Sao EA poa 
Nogueira Marques & (1 
nd 


concessão do dese 
189, rua do 8. Jo 


mundo 


Cinto h 


facilidade; 6 do grando 
duração 6 rocommonda- 
do pelas primoirasaneto. 
ridados mcilicas, ondo já. 
a sonhecido o 


“Caixa NA duzia 950 
Procurar na 
secção de rou- 
paria branca 
dá | 


Casa Africana 


aro ds 


' Brevemente, nas livrarias 
Manual Pratico do Dactiogguçho ad £ do correspondente moderno 


Para o ostudo da escripta á Pes Ea mothodo dos der dedos, o pra- 
tica dos teclados das machinas Remington, Royal, Underwood, Smith 
Prémior, Mercados, Yoat, ete, 

Correspondencia commercial 
em portuguer, francer, castelhano, ingles, allomab, syoranto o estno- 
mapbio, 
S"Phoiusamonto illustrado com numeroso gravinras adoguadas ao texto, 

Os pedidos podom já sor dirigidos a 

Manuel Joaquim da Costa 
Rua de 8. Paulo, 172, 4º D—Lispoa' 


A 18:830 REIS! 
 ceistono 


para mesa (33 peças). Ha todg o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento, em deposito, 


Reducção de 50 


dos preços das outras casas Marca e nome 
Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma-63 
Lam 


Phospho - Ds 


dedoves. geres no Ponto: Alves, Macodo & Borgon 
ud e ilhas adjacentes aos revendadores geraer em Lisboa 
Rua da Alfaudoga. Bondo os preçds por caixotas do 86) 
on do tis, phosphoros amorphos, 
seta do calxoto) 1BBOJ vó 

“do Irons por 
cm | pudidos ou falta da 


Quaosquer q od 
er dirigidas à Companhia Portagaora do Phorphoros 


Cal bydranliça | 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


R. co Corgo Santo, 17, 48 o 21 Telephona he 24 Sana 


À - para homom, 


do pp n.º 286 a29o 


J. Nunes Godinho (Ultimo quartolrão) 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada lia mais de 46 anmos, para curar 


empigens e outras doenças de 
Vondo-so nas Principaes Pharmaoias, — 
Pharmacia ROSA & VIE 
Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudeira 


E Gork 
GAS 


quo tiver à nossa marea registada, 


“ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos fo sem cor 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Lu 


À RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE n, 9:872 AM 


À NACIONAL 


Comparátia de Seguros === 
Btdo na eua propriedade — Avenida da Lihardade, 14—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-90% 


Soe, am, rosp, Jim, 


GAPITAL 


900:000 
“escudos 


RESERVAS 


21aã 
escudos à 


Seguros sobre a vida humana 


(e contra desastres pessones, incendios, avarias maritimas, 
Incendlob agricolas, Incluindo o incêndio provntento de gréves tumultos 


24, Rua dos Sapateiros, 26 -Lgboa-T etephono 880 
mea TOVAR DE LEMOS 


Antiga pfratestira Central 
OND 


RUA DA LOJA 


no público para so cortifioue da verdade oxporimoa- 


tando o trabalho d'esta casa, 
Mauda-so a casu do frogues, qualquor que seja o ponto da ai- 


“ode memelter postal é ENBONMADARIA OENTRAL 
RUA DA SONDESSA, $3 LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILTA DA CONORIÇÃO 


DECAUVIELIE 


Agento em Portugal 
é nlonias 


“Arthur Benarus 
Tetephon 


0 nu 18 


4 Poço do do poratem, E 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro am via a tocome» 


E Tinturaria CAMBOURNAO 


Doenças venereas e syphilis 
CLÍNICA GERAL 

R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


| Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Anunciada, 10, ft e 12 


Bua de S. Bento, 175 
TELBPAONE 562 


sédo Bociai: Estação do Rocio -- Lisboa 
Administração 


Obrigações prviloindas do 1.º gra 


nes 
Bs 


apresentação upon n> 40 
pirisaçõs privilegiadas ds 1º grau de| 
19) recobendo por, cada coupon fr. :46 
idos de impostos, em França 
a apresentação do coupon 


tivas, guindastes, excavadores, material para minas, eto, 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia ua homem e senhora, 
liario 
efodo o recheio de casa modésta ou de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Mobitadora. Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260 


LISBOA | 


Ga folha el de E 
indya folha ellos onnoxa ds antigas obri 
Le gor «Bira Balas 
entampilhadas. como ob 
ga do) Etoobendo por 


a, Inglaterra, 
foafigado nos 

os acima, desdo 'a mesm 
olres, dos, correspondentes” da à Coinpa- 
“com os annuncios foitos| 


o Ferro Portuguezos —Lis 
108, 


66, Rue de la Chauss ce d AntinesPa ris [Baminho Ge de Ferro Portuguezes À 


dato, nos) 


Fornecedor de varias. Sei ria ) 


Fabrica de galões e artigos de bordar de Gurg e de prata fina 
Promiado com a modalha tur na Exposição InógetritlPortuguez de 1893 


Sanotilos, Rendas, Frans, Flo, Sutahos, Sertilhas, Ligas, Lanto 
r siras, Granadas bordadas e Fiadoros para espa- & 


tah 
Botõoe naclonass o extrangeiros mara marihha, oxoroito, cologios, 
philarmonicas, ofo.,oto. 

Francalotos para boneis do offciass Emblemas hordados a ouro e 


Dragonas para officiaos do marinha o do exeroito—Galões para para- 
mentos de egreja. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 
182, RUA DES. JOSÉ, 184:LISBOA 
É Compram-se galões, dragonas, hordados, Franoaetes o cordões sado 
Pregos das fabricas - Brandes descontos aos revendedores 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 14, Guiné, para Bissau, Bolama, Praia, 
Vista, Bal 8 Nicoinu: Banto Autio 08, Vic 

Dia 22, Ambaca, ps 
nio do Zaire, Atmbris, Loanda, ( 
Do, Ambrisóio, Quiasao, Quissangas 
Mussorra, com trasbordo em Loanda), Nº 


89, Brava, Tarrafal, Mato, Boa 


Boa. 


Ent 


ido, Lobito, 


Não receba carga para 5, Thomá a Loanda Etta 
ara o do Fernando EU, Eooabomto pasisgeizos nos vaporos quo sahom a 7 o 
transbordo na ilus do Principe. Do do dE da 

Dondo, só para carga, para 8. Thomé o Lodnda, 

1" do fevereiro, Beira para a Madeira, 
"pasado Cubo (Cape own), Lourenço Marques, Biirs 

dano Bartholorada. Dias, Ontndo, Quis 
transbordo, 
Vão posobe cara pora 8. Tnocaé 9 anão so garanto praga pira a Arica Oosdo 
“A visam-36 03 es, passageicos do que 0s volamod do bagagens dastinalas ao par 
Aula dos vapote» até vs focas datuela 

oe esolarociindavos, dieizie-sa: 


om, Lonado, Lobito 
Mogambiqu 
Porto, 


Fio dovom ombarcar na vosper: 


bom 8 do Destrbro da 
*"P presidonto da commissto exeouti 
= "Wovê Aloloho dê Mello Sousa 


vo 
aos escriptorios da Empresz [possegntegiormiBuemesterac 
RUA DO COMMERCIO, 4) RUA DO INFANTO D. HENRIQUE 


veloutine ROXA= 
E Velouting CRE 


a oúres da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


A CAPITAL, 


DIARIO REPUBLI 


Peitúnalia ==) 
= moon 


102,R.do'Onro, 104 Ed 


ICANO DA NOITE «x: 


Direcção 


BULA hm 


e propricdndo de Mani! Cuimaries 


Editor— Camillo Sousa & * 
Fedacção e Atministração-—N.co Norte, 5, 1.* 


LISBOA—Quarta-féira, 14 de Janeiro de 1914. 


Telephonen.º2298-—Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição--Rua do Norte, 5 
bificina de impressão—71, Rua da Bioa,7! 


Pego ento 


Os terto-viarios da Companhia Porta. 
gnara estão orm gróvo desde asta madru- 
a. Já Imais ou monos, desde o nltimo 
jovimento, so alladia onteo o pessoal ao| 
mau exito do certas. reclamações foltas 
x delogados sous junto da administra. 
dn Companhia, o não faltava quem 
lemasso ontro, 08 empregados à neces 
idade do so abtor, por meios mais d 
à satisfação, dé 
eúvio. estava, porta 
Emtâncinda pata estos 
“Corea d 
movimento intoiddo polo possoai da esta. 
ão do Alcantara corr alguns actos do 
Potagom, quo 
iaintervenção 
lestações à gabotage 


provi 
fios, 


m foi agualmento pos. 
a em 


ta dosugado no nodso melo. 


a Intenção da avoriguarmos como a 
apreciada por 
inigimo-nos csta| 


N 
attitudo dos gróviatas 
arto da Companhia, dh 

tb stação do Rocio, onde esperava- 


[Syndicato Porro-viário, o onde 


2 horas da madrugada fot 0] 
rovocaram acto continuo | 
ja forga publica. N'outras 


pratico, rovestindo portanto a gró.| 
ido o teu, começo, um carneter do| 


A GRÉVE 


mer 


Lisboa sem comboios 


A força publica occupa varias estações do caminho: 
de ferro e o pessosl ferro-viario mantém 


uma attitude trangquilia 


No Syndicato Ferro-viario — 
que dizem os grévistas 
Julgémos indisponcavel, dopois do ou- 
vir aus foncólonario superior da Compa- 

utar por eua, ves os gróvis 
ra isso, Tá fomos até às oscadinhas de 
D. Rosa, onde está installada a sódo do 
abiagos| 


Ojultimo comboio antes do so declarar ajtes da impronsa o todo o pessoal, mesmo| 


Eráve, o que se deu ds 5 horas da madru- 
fada. Depois d'esta hora chogou ainda, À 
ora da tabella, 6 da manhã, o combéio 

volgarmento chamado recareiro, 
Por SatE do Entroncamento & que fri 
Rsligações da Beira Baixa o Leste, So- 
guineaa, mas já com uma hora de atraso, 


º Ki extsção da Campolido encont 
a es polido encontrava-se 
vigiando a gare o atari atmano.| 
halo a 44 corpachia da mesma guardo,| 
cora são ua Estreia. 
"Durante todo O dia touitos pássageiros 
as derem segui para o Norte foram 
estação da Avenida perguntar so havia 
nda hoje algum comboio ascendente. 
ÃO obter resposta negativa mostravamse| 
bastanto contrariados,Jestimbndo os pro” 
iodo grando parto dos pastagei 
aber granda los, ros 
ão comboio n. 69 bis, que sabia ús 11 ho- 
ras da manhá o ficou retido, como atima 
Alizemos, em Braço do Prata, leram À bi. 
Ieteira da estação da Avenida, 
[reclamar 0 dinheico dos bilhetes coinpra- 
ãos e de que foram promptamenta resn 
olsados. à 
al da Companhia dos Ourinhos! 
ao Verro um gróve ora, por set, mil 
o ponto frrodncuivel “dos gróvistas! 
a questão da reforma aos scxenta annos 


palas 15,90] 8! 


PARLA 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


O sr. Ministro das 


nstruoção. Presido o sr. Azovedo Couti 


nho, que, lido o oxpediente, põe à acta á | 


Iapptovação. O er Aftnnel Brero, roferio 
So a um incidento. da sessi do ha 


ui 
data 


pela qual, Com caracter tra) 
perl 


para us vota 
daé minorião 
igravo 6 uixa tol prova da parcialidi 
[que não pódo passar sem 1eparo por par: 
do das oposições. E, 

o nas suas consideraçõe 

Martins ontervor, exola 

— Mas isso não é rectificar a acta, é 

eutitea! 


Estã no uso dum direito! Nin- 


tom nada Com isso! 


—Quem dirigo os trabalhos 6 0 prest 
ar. presidente explica 
(Quanto ão primeiro caso, limitou: 
Verpretar o regimento; quanto ao sogun- 
(do nada mais fêz do que cin) 


deliboração da Camara, pela qual à mos- 


o orçamento geral do Estado 


o pass 

torio, 80] 
ia" que né discussões continuas 
em, muito embora não Nonvesse numero| 
rá us. votações. Uslcaram-so os direitos 
jszo roprosonta um facto, 


ema attitudo.| 


Eir-S0 à uma, 


MENTO 


Finanças apresenta 


o finenceiro, faz o mais rasgado elogio do 
partido que o apoiou para fovar a abo o 
je. pato, do qual restou o equilibrio 
das duançãs do Estado, Esse partido fica-| 
FÃ para cempre ligado à sua obra, tão 
Erande, tão patriota ella, foi, sem ag tez” 
Fecorrião «novos impostos, ! visto ter-a0 
reodelado apenas a contisbulção. Dee 
áiai"O orgamento diesto ano não é ape- 
nas nur documento seoco o Inexprosstro 
im vil veem elomentos que habilitam a 
Gumara a emtudalco detalhadamente. O] 
goTerno, o orgasisao, não teve mv 
E Ens pártidarios, porque do julga tepre- 
montante de todos du partidos. À receitas 
estão divididas om estabiliadas 6 pro 
vas, provando às ultimas que For. 
gel fo! & Pair ondo monos so tantia 0 
abáio que traz sempre x mudança do fas» 
fitaições políticas, entro 5 palzes onde 
A so tem dado. Citando, 
as vechas orçamentass que teor diminai- 
ão, aponta ados passaportes, o quedenota 
om ecrescimento da emigração, aican- 
ado por medidas postas sercuatmênto em| 
execução à extremamente proficuas. 
Aonanola a remodelação, da contrib 
ção do registo, além “outras medidas 
Gislativas secdudarias, absointamento ne 


| 
| 


Explosão na bre 
de Chelas 


E PR 
Esphacela um homem e atráse 
uma officiua--0s presentimen- 


tos da victima ti 


Mojo, ús 1b horas b vinto minulos, 
era a população do Lisboa sobresal- 
tada por uth onormo estampidos O 
ruido partirá do lado Oriental da ci- 
dade; logo honvo quem avontasso 
que 80 tratava de um aoto do sabotagem 
praticado eim Sânta Apolonia pelos 
forro-viarios em gráve. 

Poucos minntos decorridos, gabia- 
se que o estamipido fôra produzido 
por duma exylosho na fibrioo do pol 
vora som fumo, linstallada em Ohel: 
las, quo ootsárgi' aimorto do um ho- 
mem. ) a 
A infeliz viotima foi Manuol Ma 
, natural do Lisbon 
quo ha cinco mózos trabalhava na fa 
brica, na caia do misturação, ondo 
ba pouco máis do uda anto so deu um 
desastro idont 

O pobre opor 

ido admittido na fabrica 
muito tempo desomprogado, já hon- 
tom fôra victimá do um poquono dor 


rio, qu ante 


sastro quo lho 
DI contusão na cart, 
A! noite, aasrogtossar a casa, ma 


desde quo 
mos ouvir sobre o assumpto um dos mem» E 


ão 'edade, limite oxigido pela Companhia. |jna, Ostuara podo fanccio: 
"uron do Conselho do Administração, 


lie oxigido [eo pe e ear qi dos a ) 
pd ctnação do pessoal om grév 6 mira Ds gs Seia 255 tape dica 


dos pela maior imparcialidade, Não lho, 


“Falta um funccionario superior 
da Companhia Portugueza 


«Eta dic, o ingrosgo no atrio da esta. 
'quo, Por tudos os lados, sentincllas da| 
guita ropubiicana. ombargavara o passo 
Fo curiodos, Quo, 80 agglomoravam om 
torao do ediácio, comentando 04 acon- 
ooimontos, 

“Tm soldado crusa-nça na feouto a cora 
tda Rtopaiahdo declarando poremp” 

monto quo pão podiatos antr 

o go toa aguada JA dentro que o vo. 

reconhocoR r-ncroncantou por At 

o tinhamos ninguom. Mas depois do) 
igumos ditficujdades conseguimos que 


a 


Na estação de Braço de Prata-— Grévistastentando convencer o pessoaldamachina 


noontravam reunidos muitos dos 


que 
regados. 


mpi 


Contra a nossa espectativa, não encon- 


trios er fronto do odíficio soq" 
bra do um polícia. Di 


do hojo no Syndicato, à ordem 6 complo- 


resto, apesar do| 
movimonto extraordinario quo tem havi-| 


o n.º, combolo correio do Porto, que do; 
via estar na estação da Avenida ba 63 
nas “quo 26 alll, den ontrada às sete 0 
meia, “Spproximadamento. É por ultimo, 
com mals do uma hora de attary, veiu 0, 
comboio 1406, do Sscas 


na aqja nos cincoenta anvos de edade, ou 
Jontão soe limita de edado mas com trin- 
ta annos de servi 

“Procuraram hoj o ar. presidente do 
ministerio commlssões do. forro-viarior, 
ácêrca da gré 


de oporariós da Empro-| 


ra seram admittidos nos Caminhos de| 
ferro do Sul o Sueste. 


As estaé de Campolide, Braço 
de Prata! Santa: Apolonia é 
Caes do Sodré estão guarda- 
das pela força armada 
As quatorzo horas emprobendemos um. 


£o pelas Estações da Juba Ho cintara À 
Sião “ão Cupolid, & pineire da mou 


cêro: 
za Industrial Portagucea quo vodiram| 


azedo, pois, que sojam justas as observ 
sra Re Mad 


À acta é om seguida approvac 
como um voto da sentimen! 
do sogro do deputado 
em carta participa e 

O sr. Ribei 
to, reguor que 
a projecto que 

É aprovado, sondo-o tambem o proj 
eto som discussão. 


by de le 
Bado do directo 


«modificando o ordi 


jorganicar a Escolu Tadust 


ela morto 


Marques da Gosta apreconta dois 


do director da Casa do Reforma, do 
Porto o outro autorisando o govorno à re- 
al Fernando 


as, à depesa diminuiu 02 contos, 
os impressos sobit, porto, 23] 
'contos, tendo-se dado tambem um au 
lemoato do 28 por virtude da creação do| 
ropartições do contabilidade nos ministe- 
rios das colonias o du instrucção, Tudo 
laso dá um augmento apparento da des. 
posa do 9 contos. O ministerio do interior 
apresento um augmento do 90 
[sêndo só para a guarda ropubli 
contos, No ministerio da justiça, a dimi: 
tor, No da guerra, que é 


festou é sua obmpnnhoica desejo do 
doixar o emprego, porque qualquer 
coisa lho dizia que mais dia “menos 
dia Já encontravia n morte, À compa- 
nhoira dissundiu-o da sus intenção, 
animou-o, o lombrou-lho as diffidul- 
dados com quê tinham lugtado du- 
ranto o tompo om que ello não goo- 
soguira achar trabalho, > 

Attondondo nos consolhos da cóme 
panhoira foi hoje pura o sorviço. 

Na officina dh mistaração, ondo 
via duas machinas, trabalhava” um 
outro oporario, sob as ordons do qual 
estava à viótim 


oi . Nam. córto momon- 


undou-b car! 


O primeiro comboio 
chamado comboio operario 
|Branco. Dopois de alguma hesitação, for- 
mouse 9 (comboio 1406, quo ne pos em 
maroha ás 6, 4%” mondo, por podido 
do continuar na estação do Campolido,| 
um numeroso grupo| 


osposa. CFOsCo, O am | 
to é do “ecrea do BS contos, provo. 

do melhoria do installuções, di 
toção, de escolas da recrutas e do ro- 


&a jornada, acocora-t6 ma hua itamensa 
sê, À nba, do anel, pairando sobre 
lia fuma pesada nuvem ri um 
farpão “do vol. Nos caminhos que desce: 
à “gare circulam patealhas da cava 

da" guarda republicana, Ao aproximar 
mo-los ção divisámos lodo o pes- 


Ofdeica do Aveiro, no sentido de serem 
sado doe cure“ do iltag 
oo” elementar de ponmorda Po ne 
gencia “o dispensa de regimento, dus ão 
Eoncoddas À projecto & approvidh: 

O ur, Macho Santos Fogaar taiobem 


m 
do gróvistas| 


to. A"ontenda, um grupo 
de -nos ie 


rosta-so cortbemento a fo 


—Bxgotâmos todos 08 Inelos suasorios 
para conseguir que nos fizemem justiça, 
dizou-nom com perfeita. calma. Fomos 


algodão que, dopdis do já tor 
tratado pelo adido azotico, e sofrido 
di 


Inoryosamonte. 
Mvoutos cruzavar 

“fu comboio do, 
earrilou na linha do Torros.. Sabotagem. 
(Um machinista que fugiu, pola laha fora, 
ticvando numa locomotiva, 

Entretanto, procuramos fallar com qual 
“quer mombro do Adaministração, O Con: 
Selho está rounidor nã. bjo. 
Jutamento ninguom. E os con 
Roxiveis, com oroica obstinação, n 
no a de Iá antrogar soquor um simpl 
tão do visit 

isto avlitamo 


os 
es car 


"antou esquiva 
as não tenho tm indo! 
—Beja meio minutom 
TO senhor é implasavel. Vamos: que] 
saber como isto foi? Pois ou lho conto, À | 
Aamisineação: de Companhia recebeu 
oe varas Voc os delegados do posal 
dao vinham toclamar colas vatiad, Nie 
pa, estavamos nempro dispostos à rio 
tab da questo. Diseutiam-do os usam! 
(pe, Suadntavação em rosoltçÕeS 0a do. 
logados saiam aPaqui apparchtomonto 
eotvvencidos da nouta boa E. Enfalizmen- 


ese; 


eamarad tinha passado cor 
osco, daturpavam tudo, Uma minoria da| 
fexaltados propoz à “guerra foi 
Jacelarada "som. o adontimianto da mai 
arto dus omprogados, Quo condemna. 
Eeninço extramo a quê so rocorrod. 
“as como so comprohondo que” 
púnhheim essa minoria à qu do refez? 
TPoram arrastados, malgré avi, Posso 
mo ontanto alftemar-lho que, o 0 governo 
antir, como está disposto a fazer, a 
ffecndo “o trabalho, a grando maioria do| 
pessoal h 


om. 


-viario à prosenta-se 

e Já tona 
Ccomeçatto a sabotagem, Porqui com actos 
esta natnçema: 6 que de grevistas nada 
cem a lucrar, 

“Ciao ultima porgunt 
penta ngm 3 
peetontado polos dologados do. posaçal 

"Eos fomos até onda podiaros ir Por 


co. O 


satisfez por 


fps à situação da Companhia Portu) a 
o 


jeza, que nÃo É tão prospora como 

magita, talvez tivescomos até ido além 
jatesão limite, Assim, por exomplo, quai 
lo nos pediram molhórias À» pessoal, não| 
tivainos duvida am sacrificar 0 


"podiamos daria e que 
Degas que tony 

14 Folhetim CAPITAL 

BRAZ D'OLIVEIRA 

* GENTE PORTUGUIZA 


Captivo de mouros 


* (1513-1522) 
Coberto dum vêo do seda prota, 
com bordada facha a ouro o prata em | 
ornatos onprichosos, a brisa agitiva, 


drandamonto as compridas dobras ofria da mão o da noiva, que lhe doral 
animo o coragem para porfiar na lu-| 

eta, como se fôssem essas recordações, 
mjos da guarda em 


os crontos prosentiam o bater dus 
axas dos arohanjos voando, em torno 
da Feaaba, o ontornocidos ab ouvir oal- 
muadem bradar: «Obsorvao, observao 
a casa de Deus, a prohibida», respon- 
diam, artobntados om mystico forvor: 

bro-nos as portas da tua piedade, 
do teu perdão, oh Deus mi 
diosolr 


isericor- 


Acompanhando ag araboz da comi- 
tiva do choik de Adon, Cirogorio da 
Quadra cumpriu as cerimonias como!: 
ge fôra mouro vordadeiro. 


ou não saio 


pó 
NS FOCOrTOr, À gora, Oguardamos 08 acon- 
OCÊmonto Mm 


dos entro 0s gróviatas 


inalatimos. 


assoguradas, A todo oi 
mn tologeamenas dos nos403| 


iostanto Ch 
arado do abalo. Vai 
Caldas da Rafa 
[ovimonto é sspiraceleas de” Pombal 
dizom que os fetro-virios úatão. 


tes o proparados para 
preparados pe 


inclusi 
força armada tentar dosaloj; 
declaram quo está a 


ai, 
cévista cm quom fall 


= srárenos 
incorreta 


São 8 horas da tarde, Lá fóra, chove, o| 
a cadu instanto entrara novos gróvistas, 


molhados, de botas enlameadus, o aspecto 


fatigado do uma noito perdida com Jortos 


[cominoçõos. Mas estão todos animados, 
com numa cspocio do onthusiasmo tran” 


quílio quo so não oxteriorisa mais que 


nos physionomias. 


Entrotanto, chegam novos tolegram-| 


mas, Digo "que dao 

foda a Mia: O novo 

menta: 
Condo vê, está tude me 
Ouro atirimas é tudo om ardor 
Estamos fatigados. E? na 


6 completo. 
torloontor com 


mpanhia alguma reclamação |P*f 


Aloise Soa ter 

o ars dae 

faco dessa itudedo pessoal, o Consolho | 

podia maia trata com ll. Barato 

aê Ropois West facto e sommentoco 

lirigio para o rmiaistorio das fnanças,| 

it do Conferencia com o rd, Ao 

o Guta, 

O ultimo comboio à chegar à es-| 
tação do Rocio—O «Sud- 
express» retido emBraço 

deP) 
ASHES chegava à estação da Avenida 


tando quo 


tor foito o fouaf, dando as 


tas & Kaaba; do boijar a podra n 


de subir no monto Arafat o rocol 


ao apodro- 
a fictícia sombra 


VEblis; cômtudo a propria cons 
cia o desculgava, porquo em sou an 


mo adorava o Dous Omnipotento | 
ao invocar Allah ora o sou nome que! 


ouvav: 


Não lhe osquecora uma só minuoia| 
uo o protegia, o 
jo por torra, fôra. 


do papel do santão, 
nas orações, prole: 
o desejo de rever a Patria, a memo: 


quoridas os doi 
sua constanto companhia. 


Outros cuidados, porém, o traziam, 


sobresaltudo e duvidoso. Busosra em. 


vão om mil- rodeios haver novas da| 
até que-por 


caravana do Damasco, 
fim soubera tor partido. 3 
Una esperança lho restava ain 


Encontral-s em Medina. Pequeno ora!) 
O avanço que levava. Estava a findar| 
à romaria, o 0s caldeiros do cobre, 


So lho pesava de, sendo christão, 


para a comida e os odees da aguada 
attostados, estavam arrumados 6 sus- 


graduação rigorosamente proibida nos! Ponsos nas selns dos camollos; o aos. 


termos da leia 


gróvo por não haver outro moio a| 


ha, todo o pessoal 
doclara quo está prompto a secuadar o| 


à lncta, dispostos 


oa 
iodo o pexsoát do movimento, tracsão, via 


do Syndicato,| 
mito mais, acorascenta 0 
ramos, Todo | 

pessoal ostá comnosco, convencido do quo] 
dr do fagor valor 08. 03308] 


Mas, 
"aqui omquanto não voltar]o 


18: |boios' da tarda. Por 


o 
lesão a 


? 

Um Comboio Lisboa-Gintro, que depois 
ataquelio vo tontou Jevar à cioito, não 
hsgou à formar-o, por resolução tape 
Eior organisando-so apenas, tr ás der o 
rmeih pára sobetitair o And-ezpress 6 quo! 
[com a marolioa d'esto 00 n.º SÉ vi 40 pos 
es morena da 11, hora próita. Ao e 
car, poróam, à Braço do Brata, dido o 
rótas Bviam fato tambem sabotar 
gem. Impodindo a via com vagons atra- 
Vegsados, all icon retido. 

linha do Gesto, junto 4 estação do 
Maito, 08. gróiatas  Fopeticam a sabotao 

vm, inntiisando as agall 

oscarrilar o combolo do, mercadorias 
[n.º 2510 quo por esto facto ficou Iaspedio- 
ão à linha. 

- A gróve estaude-so a todo o 
Companhia dos, Caminhos de Forro Pos 
toguozor ou sojx: morte, otato, linha do) 
Olitra, Mato, Boira-Baixa, ívha do Setia| 
Vendas Novas, de Coimbra à Lousa e do| 
Caes do Sodré à Ouscaom, 

Na estação de Santa Apolonia foram 
entraçães pelos proprios ampregados to: 
os 08 genttos de mercadoria que se pa” 
dogsem Gvariar. 

15 horas uma comniasão do seis 
[mombros, delegada. do Byndicato Ferro 
yiario, foi 4 estação da Avonida cora o fa| 
ão 6º entender com o contelho do adumt 
intenção da, Compastia. O alferes Cade: 
[gadãs, impodiado- lho à úuntrada no dif 
Bio da estação, mandou uma praça se 
[consolho, a qual trouxe do presidente, 
Serno cônseiho à resposta de que à Com 
panhia catava Sompro prompia à recober 
Ban postoal mas quer em vietudo dent 

gr! doclaçado ec gróve, resolvera não 
recaber ninguem, pelo quo a referida 
Comissão 46 retitod ordolramente. 

“Devia roslisarso hoje a trasiadação doa 
cestos mortass do de Abel Anaibal del 
[izovedo, do cemitario oriontal para o 06 
imiterio do Macedo do Cavaleiro, pare 6 
que a familia do finado alugára já 4 Opa 

olha qm fourgen amado Gm camara ar. 

ate, Ane! 


tocipadaménto ba 


a atrolado a am dos com. 
motivo da grévo essa 
trasladação ficou sem eftito, 

a teta horas da manhá, por ordem do| 
respectivo goneral a primeira compaohia! 
ãa guarda ropnblicana, alojada no Ostumo, 
[marchou para à estação da Avonida sob à 
[commando do capitão Rodrigues, 

[como aubalternos o teneato Almóida o 0 
alferes Cabeçadas, fica 
[guarda À gare infórior; à 34 na gare aupo 
For intorãa até 4 bocêa do tunel é a Sa 

.º Ba gare superior externa, Com auoto 
sação Sxprossa do não doixar entrar (0586 
quem fôsse, a não ser orm serviço da Com-| 
panhia, na gare saperior interna. Nas 

riotes. podiam entrar 


lvos pal: 
sol 
|, 
| 


no amanhecer 6 ao 
posto rufavam os tambores 0 
'atambalos anbunciando as vosperas, 
de partida. 
Ea 


Uma noite, sentado no fusto d'ama! 
columna dorribada, Gregorio da Qua- 
jára meditava. Afastára-so do aduar, 
fondo ia grando borborinho com os 
aprestos da jornada, para mais á von- 

o dar largas á sua phantasia, miti- 
| gar a dor do seu ponar. À luz das fo-| 
'guoiras do acampamento afogucava 
os rochodos circumvisinhos, onde ss) 
projectava a sombra nogra das barra-| 
cas, 

Perto delle passaram uns vultos, 
quo julgou reconhecer. Era o chei 
que rogrossava da oração nocturna, 
Isoguido d'uns escravos, e que o acaso 
ali-trouxora, 

-Santão!ÍBjin exemplo é o teupara 
'noé guiar ao-paraiwó o para nos pu 
ria ale pócfsi tores do eo 
Háraih, óndô o Póctado 6 intordioto. 
Ao romper d'alva nós partimos o que-| 
ro-to a mou lado a cavalgar. Som te) 
buscar, deparei comtigo. Agouro 6 
ssto do foliz jornada. 


dromedarios e melaras ricamente] O ohristão estromeceu 6 quasi-ia| 


jsosi do movimento, 


O chefo da estação encobtra-so no seu 

posto, odeado pelo pessonl. No doposito| 

ohinas, guardada pelôs asidados de 

ária Vão ma mobjaa quo resp. 

ra ainda, Nenhum delegado do Syndicato 
Icomparsoea ainda alli, Eotéet 
soal do movimonto vao Põe 
Companhia as 


toda a linhá, tom qué 
asa nora do honvesta dado [o mmead 


onto entro o postos o a força publica, 
gare do Campolido tom tm aspecto, 
tistas mais carregado alada pela favor. 
uia. Peq esioal cirea- 
sta Comoçoi, 
prooisamento ho dia em qu 
Gira E sEsroscontoa ainda 
neiro da GI fez hm tetmpo lin- 
io terminado a Já ghovia torran- 
te. Agora dá-xo é contrario. À| 
eróve começa, chovendo, Não é 
gradavol porque à paralisação ni 
ccaduna col o leio. 
Em Braço do Plata a betação tom já 


São as. resolaçõos “40. comi, Vlad 
Enteoncamento, conselhos à cshesão, no. 
fica de adhosdos, incitamentos à use, 
meio Iudispensavel o seguro da veto! 
E 

Ebja gere circulam as peteulhas deja 
rastara da quado é pelos caminhos late 
Facas patrol de oRvataria: À entrada 
da estação, x meio da linha, astasioos o 
comboio ripido do Porto, que eshia 
tação do Mocio pets Bo Bda manh 
guia pequena velocidado, quando em. 
Eco em Braço de Prata. AU ando, cor. 
ando 2 linho, Eecostâm-so os. perás do 
ici vagons, folarceptando à marcha. 04 
[ragona foraia lovados para ns placa gi 
Estórias o arrastados até melo da linha. 
No combéio rapido seguiam aperas dois 
oa SEE passugros du cisão Givil é oito 
Pular 

O rapido do Porto chego a deixar! 
aquela cidade, doando retido em Aveiro 

tm Santa "apoloota al paralisação é 
o aa polo rcoliano 6] 
dado por forças de Infancia o cavalari? 
da gude repubiica 

No Oues do. Sodré parto do pessosl da 
estação encontra 
53ºS jeto Iparantido. que bri pesei 
para a fotmeção do comboios.” 


rahik sohs ponsamontos, mas, von- 
feida a tominoção levantou-se e, vol- 
tado para Mecea, respondo serena- 

— Foi éllo quem fez os astros o 
nos dou a estrella do norte, pura 
sointillanté, para nos guiar nas soli- 
'dõos do mar o do deserto. Pelas va- 
'rodas de ol-Haram seguiroi o sou 
brilho abençoado, o ámanhã seremos 


essa ondo a vida 6 res-| 
peitada, ondo o falcão e a gazella não, 
(receiam a frecha veloz do caçador fo-| 
'goso; e onde só é licito perseguir o 
dar a morte ao infiol maldito, quo vá 
'penctrar astuto no territorio sagrado. 
de el-Nebi. 


E noite, o luar bate do chapa na 
(cupula fulguranto da mesquita de, 
Medina, A meio da vasta quadra cor- 
cada de columnas o arcadas d'onde, 
pendem as alampadas reluzentes, er-| 
[guo-se magestoso o tumalo do pro-| 
pheta. 

A sombra das cupulas e dos es-| 
guios minaretes recorta-se nítida no 
pavimento, tão intonsa é a luz 
centa do luar, quo levóu de vencida 
o fulgor dos lustres, quo illuminaim o 


da tar as receítas, para consolid 


nos seus pontos, ten fem 


pensa do regimento pa 


irão do projocto que ória 6 concalho 
o =, Braz d'Aiportel. E? approvado, fal 
| ont, Ribeiro 
(de Carealho o Germano Martins. O proje”| 


laudo. a favor 08 srs. Mornes 


to é tambem approvado. 
E ppt 


(toma a palavra para apresentar o org 


mento, principiando por alladir Ao pro. 
ne manda praticar 

esse noto até 16 do janeiro, Explica os mo-| 
ão 20 desempenhou tmais| 

issão, como era sou desejo. | 
com 4 


ceito constitucional 


tivos 


comimissão o estudo 
possivel, para quo à di 
diiho tal diploma é sempro 


af 
judicial, O orçamento deste anto 6 


atorio do 
qua o elucidam. O orçamento não go refe- 
ro ás propostas do finan 
virão ao Con El 


Viica A goração aetaal ter do sacrificar. 

ao, orgão 6 prociao fazer crescer ay des- 
dê instruoção, de fomento o do de 

Boi a duas primotras to. 


to ao verá quo olla é do| 


nocossidade, sendo necessario. 

[a quanto antes Depois é proc. 

e da divida Auctuante, tando a 
externa descido já a menos da tres mil 


aostos, 


E ossa quantia está nas mãos do Banco| 
de Portugal, com quem a Republica 

as melhores relações. E preciso da 
extrangeiro a cartosa da nosas boa qu 
nistração, como o 4 prover do rom 
deficit do corenos, quo é gravissitmo, 
sentido, O poverno alguma 

[como o fará tambem para sancar a nos 
moeda, equiparando.a a» valor da” dos 
ontros paízes e fazendo, portanto, desap-, 
parecer o agio do ouro. À segair o orador 
jontra na exposição das verbas orçamen. 
taes o diz que 0 saido positive q" de 


8.028760 escados, isto é mais 9418680] 


Ed 
a 
verbas é avios de administra, a 


no O Ed 


a diebimoiram 288 contos 


blico, o arador 
o p 


Das caçoulas do prata, ondo 5 
queimam porfames valiosos, 
|so as navons odoriferas quasi vorti 
caes, tão tono é a brisa qui 
entro as-dobras do docel o repostei: 
ros do soda oriontal, e nas balaustra. 
(das de prata que circumdam o tumu 
tó d'el-Nobi 

A loz dos candelabros rebrilha n 
cresconte do prata, eravejado de ps. 
(dras d'alto preço, encimando o so 
palchro do fundador do 
Aos lados, em lavradas tumbas, des. 


(e Omar, seus suocossores, 


(columnellos sobre que se apoia 
meia altura o monumento, guardan: 


dinos, que acodem numerosos. 


so rojavam no pó da térra os romei 


maravilha, de que sóa Kaaba é ven- 
[codora, em esplendor 6 santidade. 


recinto vensrando. 


presidente do ministerio, às 16,45 


Jussão| 
aja. mais Compiota 6 conveicute, Votar 


feito 
fobro leis voladas o anno “pasado 8 
eobro o orgamento findo, De résto, no to. 

reg o ha tsuitas indicações 


jugmento “efectivo das diapesas] 


Porém, af 
6 as despesas or. 


volam-| 


suspira, 


alto do docel do brocado precioso o 


lamismo, 
[cançam no somno eterno Albu-Bekr 


Uma rexa do forro, d'intorvalios. 
estreitissimos, vedando o vão dos 


copuls, coroa o defendo até mais de 
do-o do foryor fanatico dos maugra-| 
Tal ora El-fidjra, o tumulo de 


|Mahomet, menos sumptuoso do que a de mouros, prestando homenagem ao | 
fama o apregoava, mas ante o qual! prophots, quo jazi 


Com o som plangonto dus orações lado da mão estremecida orava ao 
idos aerogrinos murmurando nas ar- Christo, e oujo olhar parecia fital-o| 


range ta q 
ado Vas alem do 1500 escudos. No mid 
ierio do fomento, o. acerescino do cerca, 
o 1996 contos” compensado. por uma 
Vert quasi ogual “da receita, havondo: 
alada d saldo positivo do ? contos. No mi 
nisterio das colonias, ha o aagmonto do. 
8 contos. Na inatruêção, a diferenta para 
hmgnas é tambom notável, tendo, porem, 
aubido a “O? contos a varba dis eacolad 
[moveis À economia final foi do 25 contos. 
Dados estes esclarecimentos, o orador” 
asz que os homens do bon, fá porcebardo 
pelo projecto do orgamento, quo o govar- 
Ro Coin falto um esforço metitorio no tan 
ido da por em pravcs o principio moral 
do crtatilização das despebas. E por com 
io & não por ontras, Quo aparece um 
faido do 898 contos, thais que auficionto 
pac for faca à todas as vontunidados 
a galão, 2200 contos rarão destinados 
etesa nacional inoluindo “a. georganisar 
ção da marinha do guerra. On 
no não verá esporar do mais prever q 
di BO da junho o auperavt seja ainda bow 
só forem votadas ge propostas À 
ras que o govarno teurh A Ostmara, 
cspera quero Pali terá. Já para 0 anno al 
guns milhões de oscados. par 
deu nobre obisetivo, que é 
rincipal Jo auno de” 1914, porque o go: 
[Verno Fooiz por um momento duvida do 
que encontrará nas duas casas do Para: 
[cado à mais decidida colaboração. 
(Vêr continuação em Ultima lora) 


ojcadus, casava-o o brado dos cacizs: 
(Era a preco do centonaros do poi 
tontes confessando as suas culpas o, 
implorando o perdão d'Allab, o à 
impressão recebida anto aquoila mul-| 
tidão que supplicava ora commovo- 
dora o profunda, porquo as lagrimas, 
dos que soffrm vão como às aguas| 
(dam rio caudaloso boijar agradeci 
das os pés do throno do Sonhor Dous, 
Omnipotent 

Anto o progo do prata, que marca, 
o logar do tumulo om frento da faco 
ão enviado, paravam os poroginos, 
'curvando-o om revorentos sauda- 
(ções, e depois continuavam dando as 
1séte voltas, ropetindo o côro piedoso. 
Os mouros de Adon seguiam no cor- 
tejo, o Gregorio da Quadra, indo com 
ellos, sontia o coração oppresso e não 
so podia furtar á commoção que o do- 
minava. 


Na misoria em quo so via no moio 
jazia no opalento san- 


Gtuario para ello aborzocido, sontia a| 


ros, considerando-o a mais subida consciência a accusal-o do seu proce- 


"dimento e resusoitavam-lhe n 'alma 
las crenças da sua infancia, quando ao 


as nosossarias lavagons o socoagom, 
devia ficar sujoito ao bánho de no 
tone em quo só dissolyaria. Emquan 
to o Manupl Martins procodia a esto 
surviço, o outto oporario sahira da 
oficina pára ir buscar uns rostos d' 
odio quo dovlam do novo ser sn 
tos á aoção do postbne. 
Foi durante osto intorvallo que a 
explosão so dby. À cansa do phono- 
inono consorvá-so dosconhooida, ha- 


cina, quo ostava 

tam, techno afiado do adlâio 
principal, pará o norte, ficou compl 
tamento destruida, conservando-se do 


| pó somento uma poquona parto d'uma 


pacodo junto é qual está uma das ma- 
olinas do misturação, quo pouoo sof. 
feou, dor o at de novo prompta 
a feneiodar lontro do oito dias. A 
outra machind, quo custara 1:3008, 
ficou destruida por comploto, 

O corpo do bperario, despedaçado, 
voou pelos aros, indo parar à uns 
com moteos do distancia o fragmonto 
maior, constitoido. pela columna yor- 


ju 
da 


misericordioso, como a lembrar-lhs 4 
fé em quo nascora. à 
E a voe shudosa da mão, que tanto 
o animava has passadas amarguras, 
rasoava-lho sinistra nos onvidos, ao 
'cusandojo renegado. Via-a envolvone 
do o rasto no capuz da capa do sor- 
guilha, chorando compungida, des- 
ado 93 olhos do filho quo fôra ido- 
Iatrado. E a sua noiva, o anjo de can- 
dura, quo tanto, o ostromocia, fugira 
espavorida maldizondo o precito, que 
assim faltava ao sou Deus o É gua fá 
de cavalleiro, 
Elle, o marinheiro portuguor, o 
defensor da cruz, teria deixado more 
ror no poito todos os sentimentos ge- 
norosos; teria acaso medo da morto, 
para lograr uma vida aborrecida á 
neta do crio tão nofando?l 
Não podia sor. O nomo do rous, 
ão ora como o forrete do algos mar 
cando-lho na faco o stigma vorgonho- 
joldado do Christo morreria na 
no/ nascora, o as bençãos da 
& nóiva, como balsamo do cou 
trazido | polbs anjos, descariam pros- 
surosas sobre à qua fronto, que. ar 
ôr da fobrp enpandosoia. 


i 
(Contingar 


t Egas Ea tdo 

A GAPITAL — = — ss = thd, 

DOMINGO, 13, á5.15 horas=9, concerta, dirigido : pelo eximio maestro DAVID DE SOUS irande 

suecesso artistico da actualidade. À mais perfeita e completa orchestra de 80 professores, augmentada 

pelas êxigencias do sensacional programma, do qual fazem parte: «Cavalgada das Walkirias», de Wagner; 
e originaes de Mozart, João Arroyo, Borodine, Bach e Libelius. k | 

“a CREOULA” lindissima operetta, explendida musica, optimo scenario e bello guarda-roupa. 


ULTIMAS NOTICIAS - 


Re Um total para “a enria Camara os deputados 


beatro Polyteama 


| BILHETES DESDE Já' A' VENDA-Espectaculo da noite: 


Aeontesimentos pulicos 


Plicatro Avenida 
EXITO FORMIDAVEL 
conhtituc-o au representações da 

fumava operetta 


Os fugitivos de Coimbra 


A policia tovo conbacimento do que D.| 
Vasco da Camura (Belmonte), om dos, 
presos politicos Sogidos de Penitenciaria 

lo Coimbra, 6 encontra refugiado em ca 
va do sous tios, em Alemquer. 


“ 


: ealização é necsmassio, fita pola forma, 
Rotiga a “por quaiquêa Ontrds paga no! 
eric grandes abusos prejudicidod as 


NoPorto Crcrtita aromas: 


vos =Todas as noil 


DC OSERO: 


tetra), illiacos, despidos do'carnes, é 
parto” da faco esquerda; outros fra- 
gmentos: teem sido encontrados em! 
varios pontos afustudos. 

O abslo: produzido pela explosão] 
quebrou todos os vidros dum pala- 
ceto'quo-fica sobranceiro, mas afasta- 
do;-do local ondo so produtiu a ox- 
plosko, Na fabrica quasi todos os vi 
dros  estalaram, sendo importanto a| 
quantia necossaria para os sobatituir, 

Os prejuizos totaos podem ser ava- 
Jíndos om jcorea do 2:3008. O mistu 
rador destruido tom) que ser substi 
tuido por outro importado do extran- 
goixo;- dusis. máchinas eguass estão] 
sendo construidos em Lisboa, mas 
comosó dentro d'um anno poderão] 
estars“conoluidas, 6: preciso rocorror| 
ao extrangoiro para à sua rapida subs- 
tituição, ombora aó produsidas no 
Pois fiquem mais baratas. 

Fis consequencia do torom sido 
colhidos por ostillaços do vidros, 
Aonram. ligoiramente foridos um hó- 
mem e uma mulher que, dopois de| 
recoborom um insignificante curativo, 
rocolheram a suas chsas. 


oxonsrar à governador do mesmo forto 0 
|instanrar-iho auto do «corpo do delicio| 
polo crime contra o dovor militér oxpres 
do no artigo 112 o sou 8 unico do Cor 

do Jovtiça Militar. 


A empregomania decresce, a 


No Porto 


Vinte e um presos em liberdade 


pois das 


auo dei 


COIMBRA 


da Penitonciâria so oncontram ainda oc» 
tos em uma onda oa arrabaldos da ci: 
quo a policia o grupos civis vigiam, 


actor Eloy contiuta hoj de 
ora, O mesmo serviço, que à 
9 examo directo aos processos, dif ço 


tos mais al 


» 18 Di-so que os fagiti 


ão dia o do noito, 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antig; 
de todos os pal 
Emprestimos sobra papois do oredi-. 


to oto 


GODINHO & Ct.* 


R. dos Retrozeiros, 93 0 95--LISBOA 


eira da Arcada 


liancia 
TFolougar-so pola noite adisato 
parecendo que sório 


modernas 


O sr. ininistro das finanças, quando 
ui dar substitutos a alguns deputa 

o senadoros que são [ancoiona- 
rios publicos, não consoguiu encon- 
trar quom lho aooitasso os omprogos 
opulentos que offarecia, O sr, mia 
tro do interior, por sua vez, declarou 
[no Parlamonto que so via forçado a 
nomoar militares para cargos admi- 
nistrativos, por não havor quem os 
jusira exercer por pouco dinhoiro 
Está, pois, demonstrado quo à empro- 
gomania é coisa que vao desapparo-| 
[condo n'esta terra, ondo todos a jul. 
[gavam doença pertinas o incuravol, 
[Não ha quem desejo as grandos como] 
nto existo quom disputo as poquenas 
Íntias orçamontaos, O Estado 
[governo com a prata da casa; o so 
quizor quem o sieva, qué paguo abun- 
dantemonto aos sous sorvos. Ora abi 
está a bôa doutrina, quo do ha muito 
dovia tor feito carroira. So tal tivosso 
[contecido, talves a mandria nacional 
não fosso a ostas horas, na vida por- 


uno 
tivos 


tuguese, muis do 


não se filiaram 


Dia cluwvoso, agoirento e agreste, Lo- 


do uma amarga ro- 


vaga do sr. Medeiros, osique 


domonte na ogoala administrativa, 
porque não havia S. Bras d'Alportel 
ter sorto idontica? O sr, Macliado 
Santos fallou, o sr, Germano Martins 
aplaudiu, 'o dopois do cinco minutos 
do amavol confratornisação, o Algar- 
ve viu-se dotado com mais um con 
colho, não faltando quom affirma-se 
quo:so praticava assim'uma grando 
obra do justiça. O quo triumphou foi 
a motalidado simplista do sapateiro 
do Braga; e isso domonstra que a po- 
lítioa não 6, afinal, tão má como a 
pinta, 


A chuva tirou á apresentação do| 
orçamento a solomnidado com quo so 
esporava que somollianto noto docor- 
jrosse, Dia do borrasoa, do vendaval 
dosfoito, os fois das galorias ficaram 
ao largo, sem coragem pare nilrontar| 
a tormenta. D'shi, aquolte ar sotur- 
no quo onghia a sala e quo tio espos-| 
so ora que nom o sr, ministro das fi- 
nanças, com a sua palavra ioisiva 
o quente, consoguiu aligoirar. À cha- 


mental é feito por Affonso XIII 
Madrid, (4 de janeiro 

O rei estevo em Cavabauchel as-| 

gistindo À inauguração o lançando a 

pedra fundamental d'um hotel para a! 

colonia da impronsa. Lançou a ben- 


ão o bispo o assistiram Dato, San- 
'nhez Guorra, auctoridades, jornalis- 
tas, musicas o enormo multidão. Af- 


fonso XIIT foi alvo do gtandos acola 
Imações. Conversou com os “jornalis- 
tas, fullando nas proximas constru- 
loções do casas bazatas 6 fazondo 0 
ologio da imprensa, que lho offoreoeu 
um lunch —(Corresp) 


“Furunouloseo Diabetes. Pormicnto dz uvas 
rormosinho, P. dos Restauradores, Bl. 


Mespanhoos em Marrocos 


Mais aduares arrasados 
Laracho, I4 do janeiro ” 
Foram. arrazados os adunres do 


ar 
acampamento quo so suppõo era oo- 


enpado polo Raisuli.-(Corresp) 


O ar, Lopes da Silva, refere-so a uma re; 
presentação dos agrioaltores do S. Thomé 
Jonviado À moza o na qual 20 protesta con-| 
tra os docrotos com qu 0 sr. ministro das 
colonias ultimamento ferin 08 interesses 
dfegsa colonia, á 

O ar. Silua Gouveia ocoupa-so de coisas! 
é o podo informoções sobro à ulti- 


à das colonias replica que à ordom 
está plonamónto assegurada o indica 
quo, para esno fim, so tem foito, 
Volta adiscutir-so O projecio quo au- 
militares a dosomponhas fun- 
nlstrativas. Pallam 08 srs, Ale. 
ixinare de Barros, Julio Martins, ministro 
da guerra Cn Jaco: 
se Urbano Rodriguis requer que a 
matoria so dê por discutida, com prejuizo 
os inseriptos; E approvado em votação 
normal, tendo. tambem wotação egnal 
ma moção do ar. Maifos Cia, Como dê n 
hora do so encartár, 08 opposicionistaa 
não deixam votar o projecto, O se, Mach 
o Santos à proposito da geúvo d 
viaios, pergunta o que o governo tenso 
oa fazer, 
=Comprir a toh respeitar o fazer vos: 
pgitaca proprisdado o a vida garantir à, 
berdado do trabalho aos qne queiram 
oxitoalro, responde o ar, mintitro do inte 
Or, A, Pope-anor tal pergunta re- 
progonta à mais abroluta. da incontole- 


Gi unico culpado 
fonso Costa 
BORSão, 


Ro Senado 


Eadisian Pi 
presidento encerra a, 
Vô, decorreu sorenis; 
nba, na ordom, ostãé 


do amisado quo antes 
ra, O dog 


digo ur 
aogelâamenio ot 
O Uo ono sz 
irmajmando ara dra 


: E A H | E Boo a ate ag 
date aos Log qui tejo da. imprensa O ee ineo dis gap F culoços | OG pa qn 
e a Cc pd id qo nd ; 
| molda Cruz, Amarante, et forto da Graça, mandou immedintamento O fançamento da pedra fúnda-)vao depois folicitai Or, Euzebio Leão agradoceias valavras 
| 


o quo all so dou, O | 


mojcados os projea. 
oa BD. 256 10 Sea 


“TUBOS DE PAPEL PARA CIGARROS, os 


Ho VOs 


As commuicações tdlographicas entro, 
Cascaos o 08 Estorik, encontram-se cortar 
ár O mesm succedendo SUtÉs as cotas, 
s do Alcantara-mar o terra motivo: 
or quo o Cuos do Node não tlnha nolke 
Bias Cuca, gi 

a Olomentos civis sbgaiçam, polas 19 
horas, pera 0 Cam do Bodek, fi ds to-, 
mare logar rain combod do explora 
fo que so Est tontanio orguniar par 


iraram varias 


e 


, Será vma di 


cordação, a relembrar dias amarggos 
do vorgonha e do misori 


las'a que com 


Tentativa contra. Chorif 


|go de manha célo, encontrámos no Oliia- 
ão um amigo ques nos informou do gran- 
de caso —gréve dos ferro-viarios. E to- 
do friorento, dentro do seu bello par- 


omboio quo f 
nisado no Oes do Sodré, ee 
o govarao civil 19) recebido um tolos 
trama do Torres, altmando que 0 pos: 
Boal dali so não phzdra om gréve, 


|va ó, realmonto, uma «« bem ma: 
|gadora e bom triste, sobrot do aaa 
do á sua pesada molancholia lança 
numa ponumbra aggrossiva A sala 


Decorre a sessão serenamente, 
discutindo-se varios proje- 
ctos 


A pobro viotima, (quo deixa a com] 


org 
panheira pojada, gânhava 45 conta 


'dovom dr habilitar-so na loteria à. 
folia ousa. 


fulíterme & Gama L* 


antiga casa 


MANAÇAS 
R. do Amparo, 49, LISBOA 
Sempre sortes grandes 


8º Concerto Daril do Sousa 


Mozart, João Arroyo, Barodine, 
Bach, Libelius; Wagner 

O concerto no fiorino domingo no 
Potpistass” dos alo macia nalator 
Prolção do san pera o dica 

ão repositadamento organitado 
dtidotae maastro, David do Sonta para 
spa ma vz POr da saque os naipe 
da gua superior orohbates 

2 Pata encanta) da Moenrt, uma das 
mato” doneiowis” das, sans composições, à 
Taina molind roma exnoução; O Poema oi 
Pico do ar, Joto trop, tom nas nao 
as a venbalho. da maior rospontabi 
Sifão "e qual David do Sonse, fompro] 

CB propoclona, capricha. allantas 
Atuimonto, no obra dogmidavol do Wa. 
“gate Cutaljadas das. alivio, ou ataca 
eu que a orchestra à d'uma superiorida-| 
doabaointa, darão um brilho inconfundi- 
ol abra lo muloe compor do aee. 
to xeiã, 

“Pado” pateco indicar que esta festa 
tar conatiêndes "ama: aúvprera pola am 

Mania oleganto “quo allf conodererk 9 
aid polo gica enthoinmo do que 
dorirórestiio. 


Nova especialidade em 
cigarros finos 
u PREGIOSA Mexico, 20 cigarros 


IG contavos 


CLORIAS DO EXIGO Menta, a selo se revblve e escaija com tanta! 
COM dos om Iegiimas picadoras | — Saturio Paiva 


das vogas do HONDURAS DE NANCHF. 
“com twsmifico papel especial arroz by 
tionico, Tochados & jmachina, não prejadi. 
Cando à garganto. 


A venda: em todas as boas tabagarias 
Unticos importaffores: 


Dis: & Costa Sucessores 
Eoncerto Bianch-“A Lalxeirinha,, 


Annuneiam-so já as ultimas roproseu. 
tag da Muda pas Caireiiata, 
está vonão o. graudo exito do hentio da 
Republior a quo tam da sar retirada, apo: 
mar do ostar no augo do successo, para 
darlógat 40 novo orixinol historião, du 
Fay Obianca, quo húbi À acana na que 
feio, 31, O Concerto Blanch 
Jiga Ho proximo domingo, está d 
do omaior enthntlasmo polo iongnifico 
programa “em que ha trbz notaviis pel 
alras aadições é us mais bellas obras da 
fomperdinck, Liszt, Saiot 
Sacro, Sehuberty 6 do. ontros  grandos 
compónitoros. classicos “o modetnos. 1 
um dos mais famosos 'progewmaas. que 
Pedro Blanoh-tom apresentado. 


MEMBER 


oREN (CHAMPAGNE 
Sacéo 6 meio doca JBRD LÓ 300 ri 
Dysocorime Secco. 1820» 050 o 
Exipa-dogo obratbr 18100 q) > 

VENDA EM TODA A PARTE 


Fabiitacdo cerveja “ármania” 


Usna aclaração 

Nada: tem com a multa imposta por 

aescuminho da Gifu, como hontem ho. 

mos, actua) firmá Quo explora 4 fe. 
joao que su à nome de Geraranio Li 

mitadi. Essa multa ToÉ imposta aos pri 


Noguer, 


dos 


fundo: 


—eNão se póde viver em socego, 
quando o povo oicompras na indiscipli 
pia.» Miramol.o nos olhos, que se escor= 


de la dos Pyrencus, foi proplo- 
tisando coisas tristes, 
tranquillidade, 
una suave odal 
se desfazia, levado por uma aragem ra- 
ida de noroeste. Depoisde muito falta: 

ergueu à gola do casaco, pondo meio 
rosto ao abrigo da intemperie. E assim 
protegido soltou um conceito mais pro-| 


emquanto fumava, 


, Cio fumo prompto| 


Ouvinol.o com 


Para a vaga quo o sr. Goulart do| 
Medeiros vao deixar no consolho do 
administeação da Companhia dos Ca- 
nhos de Forro Portuguozes, paroos 
(quo não faltam pretondentos, Um 
d'elles 6 um official de engenheiros, 
(quo so propoz ou quiz propõe dopu- 
fado por um dos cirenlos dos Açores 
o que, salvo orro, é, como o sr. (ou 
lart do Medoiros, ilhou. E justo quo 
ja escolha rocaia n'osso concidadão, 
para que o Açores não sofftam no 
seu. prestígio. Porque não ha do ox-| 


ins] 


diam sob o traço negro de espessas s0- 
rancelhas, Não descobrimos ironia, nem 
[proposito de gracejar. Um homem sério! 
lezprimia com desalento o seu pensar úe 
tiro. — «Quando vaes para Paris?» — 
então a sua colera estalou. No fundo, q 
saa irritação denunciava 0 viajante lo- 
grado. Os ferro-viabios impediamen'o, 
de sahiy da Patria, Tira demais! E nim 
repelão abalou, enterrando as, mãos eu- 
Iuvadas no seu bello purdessus de la dos 
Pyrenens, 


As palavras possuem qualquer coisa 
da elastico e de impreciso. que as torna| 
susceptiveis de fraduzivem os mais op- 
postos pensanientos, Esta, por exemplo 
liberdade. Ainda hoje ouvimos os ca- 
lidos “suspiros de um sujeito quo não 
la muito tempo, quando na sua presen 
ca alguem faliniva d'olla com enthusias- 
mo, so ria com um grosso-riso que lhe 


porimentar-so o  oritorio 


rogional 


quando so trata do domittir um alto| 
funocionario o do nomoar o quo ha 


do enbetituil-o? Os 
toriam que rojubi 


ovos amigos só) 
o contonto 


Esta 6 a ultima sessão logislativa 
da actual Camata. São: quatro longós, 
anos: do luctas, do combates, de ex- 
plodit do paixões tromondas quo vão 
findar, Dois apozar do tão longa o tor-| 
'mentpsa- jornada, ha, doputudos quo, 
ainda não oncontrarara"rumo corto 01 
contliiam É vontrra, todos mottidos, 
comsigo, som quo so saiba a que pars 


tido pertonoem, nom 
los vão as suas syimpal 


ora qual dio 
as, O gv, Mi- 


ira Fornandos 6 um d'esses mystorios 
legislativos quo ainda não foi possi-| 


pol 


oifrar. O sou alhenmonto da 


punha, na face 
desden, que sign 


esti 


porções de tem 


Doenças dal bocea e dos dentes 
Teleph. 2765--R. Santa Justa, 60, 2.º 


PARTE COMMERCIAL 


Situação. da Praça 


CANBIOS.O mercado estova inacti- 


vo, fechando 


às doguintes cotações: 


libra, uma expressão de 
lificava a superioridade. 
da sua situação na vida Como hoje se] 
acha sob acção de brisas menos faguei-| 
ras, a sua faca é meilos risonha e à sua 
indignação máis explosiva. Eirguo os] 
punhos mo ar é pede que a cada um seja! 
ido o seu direito de vi 
As pessoas que [o conhecem encaramn'o 
eom espanto, porque sabem bem onde lhe 
morde. 4 liberdado que elte reclama tem 
tum raio do exereicio que lhe dá as pro- 
razoavel tirania, Por] 


em paz. 


ca o 0 sou isolamento paracom 
absolutos. Mathomatioo illustro, dir-| 
|só-hia. que passa a vida Á procura do 
intrinondas soluções para casos difi- 
cois, som lho ter passado ainda pola 
caboça filiar-se. Não falta, poróm, 
quom diga que não é para o unioni 
mo. que o dr, Mira Fornandos vo in- 


e 
O mundo é do todos, 6 poé o sor, 
quo cado um usufrua à porção, 
quo lho caiba, Pois so Alpiarça abi- 
cho o sou concolho e a Riboira Bra- 


magnífica da ropresontação nacio- 
mala : 

A comissão do orçamento, ao quo 
consta, ostá disposta a trabalhar com 
a maxima notividado na apreciação 
dfosso diploma. Assim, à gua primoi- 
ra rounião dove offoctuar-so dentro 
do broves: dias, ficando defnitiva- 
monte. ascónto. a ardom a sogdir nos, 
trabalhos, Tudo indiou pois, quso que) 
:A Oapital tom dito a proposito da du- 
Eação d'esta sessão legislativa 
firma por completo, 


Quo é immoraly quo ropresenta um 
incitamento á burocracia entrogar nja| 
officinus do exercito e da armada o] 
[dosomponho do cargos administeati- 
'vos, inforo-so do que, durante o dison! 
(são do projecto que a camara toh apro- 
ciado- sobro o ussumpto, 80 têm dito| 


bo cone 
f 


aloin do «mais, Mas que importa, que [Fi 


ja tudo isso o diploma quo qr mi 
uistro do intorior lovou ao Patlamon- 
to, 9 com a sua approvação; so re- 
modoiá um geando mal--ó da falta do 
burootatas—o só garanto dofinibiyas] 
monto a ostabilidade da ordom pu- 
bi 
pa a 
A Mutualidade Porlugueza 0ovecelas maio-| 
res garantias nos acoidontes de trabalho, 


NA MADEIRA 


| 
Degredado que foge 
de bordo do «Cazengoc 

Na sexta feira, ao. fazorso a bor-| 
do do Cazengo; que estava fundendo no 
Vunchal, a conferoncia do passageiros, 
voriflcou-so que tinha dosappareoido 
(o dogredado Antonio Valiente Alama, 
ou Jobé dos Moutos, quo seguia com 
destino a Lou Conseguindo iu 
dit a vigilancia à bordo exeroida sobre| 
os condormnados, foi para torra, sendo 
a ovasito immedintamento participada, 
às auctoridades. O evadido ora de ma] 
[cionalídado hespanhola, 


va consegulu, porauto a complacencia 
bonovola “da Camara, elovar-so dovi- 


o 


Isra-O E 


Querem Tanchar Bême coar melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75 


! - 
Ewymapoilasa. 
O mais istincto cinema dd capital 2 


“amanHÃ — MATINÉE DA MODA-=3 horas da tarde 


ISTA-libln. 
Reprise -- DA GLORIA A" AUINA -- 2500 m. 


M 


| 


LCHI 


pachá 


O aggressor é morto com um tiro 
de revolver 
- Paris, I4 do janoiro 

Dou-so esta imanhã om Paris um, 
attentado no domicilio particular do; 
Chorif pachá, ohofe do partido radi- 
cal turco. Um mancobo quo havia'po- 
dido uma audioncia a Ohorif, fori 
com um rovolyer o oroado do quarto, 
que lho recusou a entrada. Salil, gon- 
ro do Cherif, acoudindo “ao ouvir a 
detonação, matou o aggressor com 
um tiro do rovolvor— Havas), 


Um tiro-que não acerta 

No rua de 8, Paulo, 229, existo uma ta-| 
borna, do cuja, oxploraofio oram gociota-| 
Fios João Beriardo a Joronyino Porolra 

dio aut6. Vllimo aprostntou queixa 
na policia do lho terom roubado um cor 
dão do ouro no valor da S7 escudos, so. 
Ioutando de actor do-furto o sou soclo, 0] 
Anal ot preso à ou podido 

“O agonta Murullro, da Ze aooção, foi 
oraniogano- do diligencis e, tondo hoj 
Ssmparteido no govéro clio queixo 
"all, acareado com o Bornrdo, asto foi 
[or fim posto om liberdade, por não ha 
er provas contra cllo 

“OF dols socios, que fahiram do governo 
civil pelas 10 botam, atravassaranvo largo! 
ão 8. Oarlos o subiram as escadighas que 
digam com a tua Paiva do Andrada, o 
ohogaveo. all gomegaram a discutir ca: 
oradamente, pois quo o Joronyano conti 
nuava. aoouianão o socio da ser o auetor| 
ão rt, À bravo acho, posando por 
tum rovolvor, ameaçou o Bétmardo do lhe 
ar um tiró, cavo lho não disvesdo ondo 
estava o cordto. 

Ox oie onvolveram-so om dosordon, 
tando o Poralta disparado úm tiro contra 

antagonista, não lho acertando, pordm; 
Na rolfega o Jogo Bernardo ficou ferido 
no quelx, en restltado do uma dentada. 

Ttoryictam varios populares e alguni 

uardos o ugontes da, invostigação que 

letiveram os. contendoros,. recolhando 
ambos a 
ferido fo ponsado no posto da Misuricor 
dia 


sema Agua do Moucião da Povoa 
no tratamonito das doonças do pole. 


Fi 


ças CAS 


0 orçamento 3eral 
do Estado 


para o anno econgmico de 1914-1915 


DS RA pe 
Eonáres ciano, dAiBio  alTBHG acusa o saldo de 3.392 contos, 
Eonáros O dip vi dB ado, 


Paris 
tá 


E o 


e, ciloqua. . 


E BOLSA DE SDL 


À. da Costa Ivo 


mitivos propriatariga, ou fama em be 
meiro Jogar 0 sr, dr. Barral Filippo oa, Corretor official 
fito, sum suocessoro, Barral Filipe Li- JM -Transacções em fundos publicos, 
“A “actual firma nada te ERP da réis 

actual fema nada tem com o caso o Vinopes do thesonro eta, 


nen ma gontenga do contencioso fiscal 
alla figara para coisa alguna. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção -dos rins| 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
E. Bottino||TELEPH 3530) 


Tolepi 


À muiida ADELAIDE CADETE * Jfcegr ca do eo go a puts 
jundou o consuitorta para'a praçadosResfHiám de 2754 escudos, e o saida org. |S 


pradores Le 


Rua Augusta, 24 


579 — End. tol, Corvatorivo 


dos quaes serão applicados 
2.500 contosádefesa nacional 


O ar. mivistro das finanças apresentou 
ojo na Camara dos deputados à proposta 
doi do orçamento gerabdas recoltas e 
dos despesas ordinarias 6 oxtraordinatias 
ão Jistada na motropole, pata 0 an0 0co» 
nômico do 1914-1015, 

'Às roceitos são calculadas “em 
contos, numeros redondos, 6 as de 
ova T80NO contos, o que produz o saldo do] 


[8802 contos. 
Na respectiva proposta de ei detormi- 
do previsto, a quin. 


lavo que deseo nal 
tia, do B5LO contos será exlnsivanonta 
pica despesa Co defesa cio 
[aah fndinindo É reconeivdição damas 
há do guerra, Alem diso, todos os au. 
mentos de receitas ou ditinuições do 

mta que resnltarem do quiasquer 


[ã6 1911015 terão tambem a mesma ap 
ylicação, as dfontro modo molas não do 
ispurct a 

No miuisterio da guerva, à diferença, 
fá nikior, no. prosonte orçaxtento, sobró| 
lei ào 9) dó junho do 1018, é de 59859) 
escudos, Se Posto minis 


no «o exocutem no auno oconotmioo |780( 


Da, Postar quo 
li Tolação às provisões do exercicio da 
od: ; 

“Ha um anno, previa-so quo as receit 
do Estado no corrente exereiolo do 191%. 


jas dj boleavels (100, 
Eantias do juro. roembolesvela (160008), 
o subvenções discotas 0 indiretas. ás ao! 
lonis (2:125,0008', Somando, estas. var. 
Vas 542008, o deficit ontão calculado| 
era de 1:486.0008, numeros redondos. 
Votoram se, porom, dlgumas redueções 
pesos & Importantes augmentos de 
6, por isso 0 orçaments dofícita.| 
rio-do 13 do janeiro de 1918 ransfórmo 
[so no orpaménto equilibrado de 00 do 
nlio do mesmo anho, publicado cota 
|resggotiva loi do recolta o despesa, o 40. 
gundo o quai as receitas do Estado foram 
Compuiadas am 154910008 a as despesas! 
obrigutorias em 004017.008, havendo, por- 
tanto, um excosso do 68470005, que Ghe. 
gs "alnpleitouta para os SBASOUS do 
Esôrtização da atvida pacional, para 08 
las garaotias do juto, é para 08 
22700088 do subvençãos is colonias, tudo 
no tótal , sobrando ainda um 
caldo para a roconstitoição] da varinha 
da. guerra. o para, quasquer pventualida- 
des, “da importancia de YRMCOOS, numeros 
redondos. 


| nho, o sobretudo, dos da proposta apro: 


joulado, é por leso já no correntg ai 
Scononioo será possível attender aalgu- 
mas “exigoncias, da dofosa nacional e de 
atnloga ncegasidado o urgencia, Confor- 
me proposta de lei que om breve vos ser, 
japrosontada. 

Pára 0 ano proximo, porém, os calor 
los são muito rmai soguros é fazem um 
onorrno difforança dos da lei do 00 da ju 


sentada, ha um ahho, em 15 do janeiro do, 
191%, 

As recoltas do Fstado são agora calen. 
ladas om 81:480708, 9 às desposas goraes 
om 71871,000, havondo, por [sso, o excesso 
ão 955520008, quo à desrinado: 

a) À amortisáção da divida nacional, 
na importancia de 8484 contos; ) À ga: 
rantias do juros, roembolscyeis 
má do 799 contos; e) À aubvençõts para 
despesas coloniacs, no montante de 
2165 contos; sommundo tudo 6259 con- 
tor.» havendo ainda o saldo disponivel, 
como dito fica de 8.305 contos, 


Como ansexo ao Orçamento Gera), foi 
tambem apresentado pólo ar mivistro das 
finanças tim rosumo dos orpamentos das! 
amais mile pero Cine cit de 
E um travado Valiosor quo pormi 
ie avallar-so as Condições iidncoltas em 
a go encontram todo às muricipaida 
es do Ph 


Erieincida Silva cura rapida o radical 
Pharnacia Silva—C. do Santo André, 16 


Ea 
om, mosador ma” ra rat a, 01, 
o stceia. e favs nb'cata do Jardim o 


mental olovar-se-hfa a 4.21 contos, 


Tabaco, foi colhido por uma d'ellas, ficar 


calabonços do governo civil. O [o 


x] dondo um subsidio 


Sessão aberta às 14,05 ostando na pri 
sidoncia o sr, Abilio Barreto, aooratária-| 
ão polos ars, “Bernardino” Roque o Paca 
[2 Almeida, À chamada responderam 89 50» 
gadoros. À acta aprovada som discussão, 
No oxpodionto  figar um oficio do ae 
Gonlset do Modoitos, doseulpando-as do 
não podor asiistir á sessão do bojo, Tam 
om n'ollo 40 encontra wa projocto, via- 
do dos Deputados, acerca da ereação do 
concolho do Alpiarça. 

Or, Fortunato, da Konseca requor dis. 
ensa do regimento 6 urgoncia para a vo- 
ção d'esso projeoto, O sr, Jado de Prei- 
tas protasto, 

E'approvada a dispensa do regimento| 
o rojoitada. a urgencia, om votação nomi- 


D antraso nos trabalhos da antes da 
ordom do dia. O ar; João de Pretos alia 
Jia falta do pessoal menor no Iycou do 
Mango 8 do Meioixo no all os nos 

vigas do. limpora o Liane, roqueroa. 
ão “providencias, Pergunta também quo 
providancias so tomaram à proposito da 
Eobolido. dos estudantes do referido Iy- 
08: sr. ministra da instrurção dá espit 
ações, dirondo não haver vária para aus 
jemonto do posical. No amtanto estuda: 
FR o caro, à ver 80 pola verba do dospsis 
ovontunco. alguma nois no pódo arranjar 
Pará obviar do mal. existente, Quanto à 
Eoboiião dos rapazes, diz ter Informações 
is quo elia foi” em parte, originada Dea. 
mu vontade do abguby olômostos da hoa- 
[iôna, não Já contin o governo, mas con: 
iza us instituições, A asse raspéito fol or 
denado o necomintio | querito, 

Pula Iopois o ar, Syuea la Camara, ro 
otiicando blgumos: afirmações dos jor. 
maes respeito da sua Intorpollação so: 
fito a orgavisação do Taútituko Súpecior 
PRvohnicor Não combatem emo diploma 

(oral, mas especialmento à parto quo 
ratio no dirostor o podar substitar € 
homonr pessoa, 

(O. Albano Continto dosoja suber o vo. 
núltado dos trabalhos a que procadou 
omanfsnão do ngronomos é ragontes agr 
pias, nomeada em maio do, 1918, para 
[conhecer do estado agrioola das dilérea- 
tos ragidas do Pais. Como não esteja pro 
onto o ar, ministro do fomento, manda, 
para a mor um raquorimonto para queo 

tivo rolatorio, lho soja fornecido, O] 
Pedro, Martins 


 A'aguello ostabolocimento de or 
provado asse requerimento. 
lo so ratiror, o da 
va ordom do dia a discussão do projecto 
do lei rolutivo ao subsídio do 1:5)08U00 4 
Academia do Estudos Livres, o st, minis: 
tro da instrucrão doclara quo 0 govorno 
está do acesrdo com esto projooto, E pay. 
Et-ao à ordem do dia, 


considerações 
Todo de Pveitas prop 


Passa-se ao projecto doterminando quo 
ao $ 4.º do artigo 18º da loi du roforma| 
dos ufcines do oxerait 

xcopinam-se 08, 


capíties picadoros, os quaos, para efeito! 
do vencimento de toforna, verão conside- 
rados como tendu à pósto do major 
quando tenham, no acto da passagem d 
eserva, 2ô annoa do ollcial» O sr, sousa 
da Camara faz notar que ollo vao do on. 
contro à lot-travão, qui o orador comba. 
ton cuergicamente, quando da saa apre. 
sentação ao Senado. O st; Correia Harveto, 
om nomo da comissão do guorea, justiá” 
ca as razõos qua a lovaram a dar Voto fa. 
voravei no projecto. O sr, João de Freitas] 
requer que o projecto vá à commissão de 
ânauças, para sobre ella amittir parecer, 
o que o approvado, 

Ôntra em diconee: 


de 97 do maio 


o projecto conce- 
jo 15800 d Acad 
ua do Bstados Lives. O a Lodi E 
parva, começando por saudar o sr fuze-| 
Dio Bolo e pôr em telovo o sou papol da 
ministro na Italia dafendo o projecto em 
discussão, quo q" &o todo ponto justo: U| 
on da Utnara concorda, ma enter. 
A que o projecto. está aas condições do 
antérior, por trator augucato do. des. 
e. 
DÊ, 


so à votação, O projusto é approx 
vado, co um aditamónto do ar Dia 
Fi tea, auctotitando O goverão à ceder 
já dcadêmia os livros do estudo de que 


possá dispôr. 
Digeutoso » projecto de loi nº 78.D, 
ão duns camaras do poritos conta: 


lis, uma na somarca do Lisboa, outra, 

Porto. O ar. Jové Maria Pereira po- 
foormp stencia do sr. ministro da jus. 
“para fazer algumas considerações so. 
O assumpt>, Poudo depois 9 dr. dr. 
[álvaro de Castro comparece, o então o sr, 
Huse Maria Pereira 6i” quo já não teu ra: 
[zão do ser esto projecto, visto ter sido ex. 


As linhas. no districto de Lisboa) 
estão vigiadas, diz o sr. go- 
vernador civil 

No districto do Tigbom, as linhas for- 
seas oitão nondo vigiadas por delsgados 
ão govorno, quo (do farra acompanhse 
gs forças mocontarias para al fim sendo 
abgolato o socegos À 

Nho consta que ho disso qualquor net 
go mabotagom do meterial ua linha da, 
Norte, 

A Companhia conta o 
soai fio pelo quo 
parcial, tondo-njofiotecido para trabas 
Thar algum pessoal dafinha do Cintra, O 
dtsinfstrador dps concelho esto Gonm 


o algum pese 
infor s0E a gttve, 


bolos nas linhas. 
ortava arantit 

Em Cascaos, os, 
peças às muchi 
possibilitando ns 
mento 


a estao (od 
cido, indigitados 
Vime 088 Eita 
taphicta da estação 
ndo uia nado 
gado vs apparol 
úlio megas Estoy 
mondo Blivestro 
datidos de tardo 
om Banca A polo 
Toma comi 


a, 


rbyitas titacao earias 


atm. 


Prisões de súpp 
do mov 


RE 


“chgfe do distrito, ga- 


todo quo no foa. eoueilho vs Hifas 
pio vigtda  promplas sois podo 
Fnoior 
ond Companhia quo 
pod estabeloen cow onitanas 8 le 


o Clbtra e Chscues, pois, 


degurança do ator 


lh em “TOSOrva, 
O amu funceionsa 


stos dirigentes 
jmento 

oyérno civil onão 
SbiSy cab do mo- 
io qi Ati, ee 
o loan! 


NOS foram, 
pnblicana. 


| unça 


o do furro-ylarios ostove, 


pelas 17 horas 


o nela, solifoitundo do 


oliotá” a soltava dos 
[Camara Postana ros- 
or amquanto ator 
to As prisões terem sido 


ofioctnnidas pola fgtarda ropablicana, 
No Porto 
A ponte D. Pia guardada 


militarmente — Comboio que 
não passa das Devezas 
PORTO, M.-lHoyvo demorada contos 
roncia ontro o [conlmantnate da guarda 
ropublicana. o b governador civis resoie 
vondo-so que a ponto D. Maria Pi ovs6 
guardada pela força da guarda, 


Consta, Aqui [no [pauta da luta antro 
api o na dona, da 
Na estação da 5, Honto foca organisar 


dos b comboios, entre 03 quaca 0 tram- 


ey pata Fair de Ev 0 cmi. 
rapido para Lisboa, Nenhum dies pato 
5ou do volto. E 


O corveio park o ah fol expedido pela, 
puto, io Pod que cu tado so. 
Entrou a bas 
no, do: quo 
os ssrviçõa do 
e capitsto | 
Multas pessoas tema ido ls estações sa 
berço qual. à 
AR A hot brgontagsso um combo 
extraordinário, miak. não passou das Dos 
Vozan: Pura está estação a fara a du Caco 
panhá foram Iobeasfonitados à fm do 
Pata el o anta a nota 
atão ronnidos am Espinho “08 fer 
yinrios do Nilubo o Douro, ee 
Agora O toceço  coupteta 
AO aberolo para Leiria fito por moi 
ao automoveis Eiciapad 


toco, vao nor utilisade 


EE a cruzador 8 cabrio 
oro entro esta cidado 


COIMBRA, M14.-!Podo o servico fervor 
visgio uxti púralisado, O altimo comboia 
à chegar foi o vorreio, vindo de Lisvos. 
para Louzã, mas quo não seguiu, Ou regis 
mentos ostão do pravenção. 


pi 
NOTAS DIVERSAS: 

O governador da Cabo Verde partia da 
s. Viganto porá a ilha do Fogo. 

o. ministorio| das finanças. rauuta 
hoje, polos 18 horn, o. conselho do stiniss 
tros, oecupanho-sé de varios assamptos, 
en Sie “ão orçamento gol do "Es? 
om à E a So 


a, Commani bile seniaphoro que. 
no" canal da Mancha foi arrobatado por, 
ama onda o cosinhoira Flnonhg, quo não 
mais foi visto. 

—Alguns Cândidatos ao concurso: der 
notírios, que se levia realizar amanhã, 
onviarara telegramas no er, ministro da 


Justiça podindo para quo fossem adiados: 
frxos. visto ostaram im 
parecer. O 


os roteridos danof 
possibilitadogedo | poder 
or. de, Alvarb do Custr 
addinmento, mas 

tos prostarom 
o 


Dr. Queiroz Vaz Guedes; 
ADVOGADO 
EscriptoriosPraça dos Res-. 

"tontadores, 18 


com] 


incta a ropartição da fiscalização das so. 


do cor fractura de duas costellas, 


tiedades anous mas, Entende au assa. 


Consultas das 11 às 14 e das 2) 
às 28 
| 


A CAPITAL 


é 


Reducção de preços 


Espegial (torrado ou moido) 
Moka > ES 
feat (torrado com assnegm) 
Ecmomito + » 
AB» à 


(Este ultimo lotejé o que so emproga para o esfê vendido á cha- 
ossos cstabolecimentos) 


vena né 
Especialidades de Arguca: Pão 
murcolias o bolos de gemma. 


acos do Pará, Rio de Janeiro, Minas e d'outras procedencias 
oxtrangeiras. Bombons o Bolachas inglesas, Chá Maite. Variados 


productos do Brazil, 


Preços actuaes 
90 centavos 


Preços antigos 
96 centavos 


8 
so 
E 


16, cavacas, manjaé do lingua, 


Ros, -Tlghee 1830 


José Pontes 


Medico-cirurgião 
Massagem-manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2. 


Cartas lamurientas e de protesto 


Degeso no ultimo domingo um incidente 
Iamentavel, depois de effectuado'um desafio 
de foot-ball. Envolveran-se em scenes de 
pugilato alguns dos jogadoves e dos espe-| 
Eladores, À causa da desordem veio di 
“multos dirigidos durante o match a alguns 
dos jogadores do Sporting Club, insultos 


não “em termos. que cncolviam analyae de 


merecimento dos jogadores ow do seu mau 
trabalho, mas que iam até no palavrão in-| 
decoroso e ofensivo da diguidade. Estes 
factos, tem-se repetido vatias vezes nal. 
Suns desafics, principabrente n'aqueiles) 
“em que tomam parte jogadores de clubs, 
que, tendo incontestavel valor, podiam des: 
aprezar 6 renegar a sua cotótie, partida 
“ista em extremo, parcial e cega nos eu 
tusiaomos. A continuar assim, a gente 
paca e seria deia de ir aos composde 
Foot-ball, Hoje já conátifue tum perigo à 
visita de” senhoras porque, se não assistem 
à scrnas desagradáveis como as do ultimo 
domingo, ouvem constantes despropositos é 
palavras que um arrieiro, de classicos 
tempos, se envergonharia de proferir. 

Urge remediar o mal, 4 dificuldade re- 
side no facto dos desafios se facerem com 
entradas pagas, isto é, sem selecção de es. 
pestadores feita por convites. O foot-ball 
toruowso ima fonte de veceila para clubs, 
que exploram. cspectaculos aos domingos é 

pra, at mão ecltem “peladorem, nt 

altraem é bilheteira. Tim todo o caso, di-| 
remos, que a todos os espectadores e ciige 
taelicadeca e educação em qualquer casa 
fes é quando não são correctos 


Ntram em nogociaçõos cin a poi 
ra gar 08. campos de footeball parece.| 
tylos, o, actual momento, muito necessaria 
à fiscalização policial. e Ianentavel que, 
ae tenha de. chegar a csta precaução. Mas! 
166 assim se vemedeia o mal e não com car-| 
tas tanaurientas para os jornaes, cóm car 
jfns de protesto jara.os clubs e com vecur. 
jsos para « Associação. Féta não tem força! 
waru compragar rivalidades, como pode ter 


[importancia e aucioridiate para se impor? 
bre foot-ball! Enibora os «poetas» e! 
os enthusiastas de <fertil imaginação» não| 
queiram ver, o certo é que passa uma rise 
terrivel, 
;Shamrock 


Nota do dia 
E' preciso eliminat-os... 

O Atheneu Com: ial, num lou- 
'vavel-espirito conciliatorio, tem con-| 
'vocado reúniõos de delegados de, 
clubs para apazigaar inimizades, para 
dar uma orientação 4 mal entendidos 
provenientes Puma errada interpro-| 
tação, que certos individnos deram 
aos trabalhos do Comité Olympico. A. 
idêa é louvavol. Hayondo harmonia, 
marcba-so mais facilmente. Dos esfur- 
os conjugados de todas as iniciativas 
'o todas as intelligencias pode aspi- 
rar-se resultado uti 

A idéa, porém, tem dificuldades 
de vingar, porque. ha assembleia ha 
dois ou trez espiritos refraotarios á | 


) 
| 
! 


boa doufrina, quo se dizem intransi-,2 


gentes, mas que são aponas elomentos 
'que trabalham com contraric porque, 
à sua vaidade (oi amarroiada e por. 
gno a sua-mullidade dinda não foi ce- 
conhecida'como gente superior que so- 
nham ser, Esses olómontos são dis-| 
solventes o urgo oliminal-os, não que, 
[façam mal, ás olaras, expondo as suas, 
idéas tolas ou pretenciosas, mas por-, 
quo malsinam, inttigam é enveno- 
nam, levando aéras do si os ingonuos) 
o os timoratos. E? presiso eliminal-os, 
como o Luciano matava as ratas dos| 
canos, que nada valiam, mas eram fo- 
cos de infecção. Não fezem falta e só 
fizom mal. O talento fagiu-lhes dos] 
pós para a cabeça, sem lhes atraves. 
Sar o cerabro o par isso fogom a af. 
fiemar-so em publico, dizondo da jus- 
tiça o razão das suas opiniõos, Tra-| 
batham na sombra, empallidocom 
quando atacados cara a cara, fogem e 
só voltam, josuitica o velhacamente,| 
ja contaminar certos meios que os| 
acolhem, com inconsciencia do mal 
que ha do, envolver. E! necessario, 
oliminal-os à quanto antos, ainda que, 


n'esso trabalho dejsaneamento so ta- 


nba de ferir o orgulho e importancia] 
ão certos clubs quo acolhem faes ele- 
mentos nefastos para taboleia, ou 


fircos & “Musichalis,| 


|como malsins a aproveitar... Primeiras representações 
Shamrock COLISEO DOS RECRETÓS 
E listas excentri- 
Noficias cos Smoto e Ovaro, 
Entre nós| R grs um alles 
Os Sports Nustrados — Vão entrar n'oma |Éy*a reinidos pare e cciução. 
jnorê piso do trabalho, combativos sem pEiriane parando sad 


Tas econstructivõss tambem, 


idos jornalistas do sport, Ajantaremos 
[que o Er, José Hialireman Roquette não é 
Clitalar efsctivo G'uma das secções co-| 
mo ha diss noticiâmos. 


A festa da Figueira da Bos Contianam 
arativos para as grandes festas 
Tealizara ns dias &1 deste mez e 1 


Coimbra, Porto, Figueira é Lisboa. 


CAVALIO 
==SMARINHO 
GOLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS 


Ninguem compre sem vêr pre- 
cos e qualidade 
Ourivesaria Marques 
RUA NOVA TELEPHONE 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


12:000$ 
42005 


EERREPERRAEEEAS 


Fiores naturass 
Chiado 61 
Peixinho florista. 


«Os (é 


s porlugueceso « da 
com Ruy-da Cu a 


“são vo noimro de aprado| 
entre os do actual programma do Colisc 


Jos 


Noticias 
Entre nós 


Tem despertado extraordiaario interes. 
so o fia cIvanhoe» em exhibição no Sa-| 

Contra). Eº uma "maravilha da photo. 
rsphia animada o ao mesmo tempo ua! 

elia lição sobr historia da Inglaterra. 

«É» No proximo sabbado, estreiam-se no, 
Cóliseo dos Eecreios, os artistas Lebre; 
[com um numero de canto, dança, tiro e! 


rojecções lominosas 6 no espectaculo 
a inoda do proxima segunda-feira oc Bi 
veis, 


po ão gymaantas aerecs Em qual 
ne deaos Epeciacaos como um tos 

actual sóniana, apretonta-so ainda! 
mocionante atistoção a «oarrida de 3) 


lantomovois no espaços. | 
“=ºs Depois do film «Os [Prez Mosquetei.. 
reto'o salão da 'Trindado vao apresentar a 


ta <Gicopatra» que é uma eluoidativa. 
oxposição da historia de Roma nºum dos: 
Sos periodos mais importantes, sendo às, 
[prndipaes fgaras do fim a formota al 
[Bha, Afarco Abtonto o Octavio. 

«º, Entre Os numeros da actual corpo 
ni do teatro Bê da Bandeira do Porto, 
[merece destacsras um à que Já mostá 
seção. nos tempos referido: E" o dos ar. 
tí equestre” Fredianis considerados 
ãa Companhia são feths em dass ass 


“x O Salão Olympia vao annunciar! 
[para breve uma ftá sensacional. 

<> No theatro Salão| dos Anj 
sgiá em scoua a revista «lcrias “PT 
rias» exbibo-so hoje o! fim «Depois da| 
morte» e manhã e depois « celebro fita! 
«O Roi do Ara, 

É, Na matinée da moda do úmauhá no| 


Cavallos e muares, 
Recolha o alimentação a S45 diários 
|Promove-se a venda. E. fo Ouro,165, él, à 


& num antro traballo de, 


Tuca, greco-romata.| 


A Casa Pia 


teve no anno de 1912:13 o rendi- 
mento de 63:062$ provenien- 
te das loterias, e 13:916$ da 
quota dos direitos da carne 
e do vinho 


Partião Republicano 


Comissão Municipat de Alemquer 


São convidados os repoblicanos mil 


a eleger a commissão Musicipsl. do Goo: 
lho de Aomgnor. À eleição reli 

(no dontinço, 3 do coreónte, Pei 

Es, no théstro Anta Pereira. LD 
Ei” da commisio distrital, 7 


15; | Aguino. 


deco. 
Em 89 de fonho ultimo o nemero do] 
alomnos do todas as classos era do 3 
tendo entrado no anno lectivo 151, e sa- 
ido 108, A media dos alamnos intern 


abelecimento, mo. 


os alunos ai E» 
à parecer impossivel” que tr tal passé 
sd ee posa. Cotar spadas Com 30 Conta 

À população escolar media durante o| 
úno estive. de 1912718 toi 838, cabendo, 
da verba total da desposa eita 1758 a ca- 
ãa bm deles, 

'O pessoal empregado na disooção, ád-| 
miisieação, econotato, ensino, alíáica, 
|vigilancia, tecção do surdos.mudos é co! 
lona agrioiaCóbo a 88 individnos o au 
(diem 


Eiizapprosimado de um emprega. 
“cada, cem alumaoe. 
io “raca etain de fastcoo 
ão primaria, 1º grau, 1 alumnos, dos 
paes forata colfbcndos em apremdisa-| 
e; foram exame do ds grau 51, dos 
mães ur seguia para o odrso de Cor 
| Eorcio 9 08 88 rostantos foram collocados 
e eprouigados. 

esquentaram os cursos profissionaes 
25 alumaos, dos quães tres seguiram o 
ourio da Escola Indastrist Marques de 
| Pocmbal; frequentaram o curso do com 
| moreio 104 Alomnos, dos quass 1h, que 
Feguentaram o 4º atno, já estão collosi- 


dos. 
O total da despesa feita pels Casa Pia| 
uranto o anno foi de 1474895; a receita 


bio à I5ÁSBA, figocando esta doía le 
[gados Gonstitatãos por duas inseripçãe 
fia. de LOS e outra do 3008; 650855 à 
Ivero “das. Joteries; 149108 dá quota dos 

o vinho; e JESIOS do 
rendimento dos papeis ds credito que) 
a ass Pia possue. 


Brindes e calendarios 


A cosa C. A. Habol, daras Nova da] 
Trindado, 17 e jo, mo como brindo 
Juma pegtena agenda de bolso, muito util 
para apontamentos. 


'Tambom a casa Ch. Lorilicuz & 0», do) 
quo é agento geral em Portogal o sr, Car. 
los Correia da Silva, da ras Serpa Pinto, 


24, ofterêco nm quaáro calendário para 
estriptorio, bello trabalho. todo feito em 


gravata. 


gato Salão dos Anjos 
Amanhã 15 eSexta feira 16 
UNICAS EXHIBIÇÕES 


Circulo — Paris-Londres em 
aeroplano. 

Queda do aeropiano, de 100 
metros de altura. 


Creação cinematographicas 


atod: 


O Rel do 


aPeeião O 40(05-9000 metros-220 quadros| 


as que até hoje teem apparecido 


?PE 


P88,com 9 Depara- 
tivo do Sânguo! 
o Unguento Catholi- 
co Indiano so curam!! 
? Sardas o pano do 
tosto...Extraom-socom 
Aqua de la Reina Inilia- 
nal inofensiva. | 
2 Oleo de Lile Indiano 
Contra à calvicioio a 
fd copa. faz roappa- cor 
q oa o ; 
Imje 
na—Cura om 48 horas) 
as purgações; garduêi- 


tndia- 


nas 


?0s peitos das senho. 
ras — Desenvolvom-so 
=ó com as pilulas bociz 
dentaes Indianas nº 2. 
Não cxigom diota ab 
guma o son efeito fi 
À coz é garantido! 

? Embriaguez. — Re- 
modio officae! 
? Pomada calioida In- 
jana — Remedio supo- 
rior q todos os Cali 
cidas até hoj conhe.| 
cidos para tal fim! 


mão” 
? 


jam! 


de ). Mi 
—LISB! 


OA. 


LLE E SYPHILIS? 
|Ulceras e feridas 

Hs purgações 

em 48 horas? 


wantidas! Só com 
as afamadas pih 
las «Occidentass» T 
dfanas 1.º 1 so curam! 


A cura das febres on 
«sotios om 12 horas com 
as pllulas vegotass India 


2º Pomeda “sympathica, 
—Extrao o pêlo da ca- 
Fa em elguns minatos! 
mejudica. a polle.| 
icor genital indiano 
--0, fraqueza goral dos 
jnorvos sexuses, 


? Xarope peitorat In 
idlano— Contra todas as 
tosses o bronchites por 


mais antigas 


Menlcamentos usados ha mais tie 80 qnnos 
Deposito geral só na Pharmacia, Indiana 
endes—29, Largo do Corpo Santo, 30, 


?Soluto anti-parasita 
Indiano Eficaz a todas 
asprepárações:Nãotera 
cheiro q não suja a rou- 
pa! 

Balsamo vegetal india- 
no—Contra à gotia o 
houmatismo agudo ou 
asthmaticos !t 

2 Café tonico purgativa 
indiano — O purganto 
'maiscíficaso agradavel 
até hoje conhecido! 

? Pós anti-sypbiliicos 
Indias “Bennet 
cas, contra cancros o 
feridas syphiliticastt 

? Flôr da Mocidade tn- 
diana. Dá aos cabellos 
o á barba sua cõr pri- 
mitiva em 15 minutos, 
ão [louro, castanho é pre- 

ot 
? Pomada Indiana--Cuzs 
cancros, hemorroidas o 
Horidas!! 

? Elixir Janti-asthm 
tico Indiano—Contra os 
lataques asthmaticos!!! 


is quo se- 


Brindes ZA. Brindes, 
“ehics! Ne): Vindos! 
ROSES” 


pés 

São os que a casa SILVA FARINHA & MARQUES dá a todos os 
Teogueres quo comprarem a importancia de 2 esendos em artigos do seu 
colossal sortimento de ferragens o quinquilharias. Louça de ferro es- 

| maltado, estanhado, do alluminio—o maior deposito do paiz; talheres, 
| tesouras, pontes, escovas para todos os usos, sabonetes, fogões o todós os 


Nesta mesma folha 
tram os nossos estabelecir 


PINOS 


A Companíia nglza das Cas 


reabriu 
vinte dos seus talhos 


Chama-se a altenção do publico 


para a 


BOA QUALIDADE DA CARNE 


annurciaremos âmanhã as locai 
imentos e a tabelia de preços. 


OrZãOS 6 pisinoiaa 
SALÃO MOZART 


52 — Rua Ivens — 54 
Deposito exclusivo dos celebres pianos 


de BLUTHNER, 


fades em que se encon 


htilçães 
deli 


AGUA 


DA 


AMIEIRA 


Unica conhecida com 


nte, embora engar- 
rafada, transportada ou forvida. 
- Optimos resnitados nas moles. 
tias do pollo, losões nloerosas, 
doenças do estomago, ate. 


Escriptorio--Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafies. 


Beneficencia parochial! 


Commissão da freguezia de Santa 
Catharina 


A Denemerita instituição de caridade) 
gue da comininsão do bencficencia 
Santa Cathacina tevo no anmo economico 
ão 19121615 a receita do 148155400 n 
'que, com o salão anterior do SS26110 ré, 


1B$TO, passando portanto” o caido de, 
[88100 réis para o cotreate ango. 

“Foram soctorridas com medicamentos, 
jeito, jantares, dietas, camas Groupos & 
esmoôias em “linheiro 48 pessoas, tendo” 
sido distibuidas Garante "6 cemó 2808 
listas, de visitas o consulta eita pelo 
médico foram em numero do IHfl “o 0) 
isrecoitas aviadas nas phtemacias de 

Foram distribuidos generos nas 
tas importancias: carvs de vaoea, 1815505 
fi: tonciao, JON arroz, 198085; leite, 
578550 e jantares “compiatos, 
réis, 


Junta de Santo André 


cossitados para mandarem atá no dia 81 
ão corrente os seus nomos é moradas pára, 
a sédo da Junta on parao domicilio do 
presidente, calçada de Santo André, 94, 
para orgahisação do respectivo cadas” 


Tauromachia 


Campo Pequeno 
Toformam-nos de que 
[praça na presente é; 
clnsivamento “pelo 
lr. Antonio Tais. 


portante Javrador| 
es, tendo como ge- 
Irento o cavalieiro José Bento d'Araujo, 


q, pelos, grandes conhecimentos” que 

Em met orou todas da gas 
relatar bellos espestadnlos aos 

afcloniãos, sis 


«Fantoches» 
R Sabiu no dia 12 E el asno 
Veste ieto político, dirigido por] 
epa pen die per 
as copalta 8 fi a ema gera freio 
Eéo lhos elogio quo pdatono fazer] 
nova j = 
os conhece » vor 45 Basis 


fins como polemista o como esi 
ptor. 


recommendada por todos os 
Caixa 84 cent. 


| 
| 


Garlos Granja 
ADVOGADO 

R. Aurea, 168 — Consultas 48000 18, 

Agencia official de marcas 


Neo N. 


Ng OS SEB 


| 


ERRA 


dos srs. offgises 
| do ex 

| Cordões para 
| farda 


|Douram-se na 
R. daPrata,S1,4ºD. 


DAY 


tantes no Partido Republicano Portuzuez 


erfaz D5758570 réis. A despesa foi de reador Je 


Previne todos as seus parochianos ne-. Su 


feio Pe 


Como se pode evitar 
a febre typhoide? 


Tomando a cada refeição um comprítido de 


BACILINA LACTICA 


A' venda nas 
Deposito em Lisboa: — 


NOVIDADES LITTERARIAS: 


Aventuras do Capitão Morgan 


NOVELLA LITTERARIA: 


FACTOS DA HISTORIA PORTUGUEZA 


5 
Só para homens 
. jngatto ce 850, 890. 


American Gold 
de Dezembro. 122-—LISHOA- 


À provincia mA CAPITA 


FIGUEIRA DA PO 18 poi 
ris de a povoa do 
Ra dO 
ia me sue cab Borgo 
PESE nt 
piscina refri a 
jducto que agrada, oliein de graça.osfde: 
ca Sa ado, a o Enc 


“Do sr, Adelino Alves. Paroita, 
prigtario “a gata. itêra do bilhoteo 
fics iara do das ld, sebo 
tez lindos chromosopm calendario po 
O Corrente anne? 

fômou kontora posso a vorcação dt 
Imoeratica que tus psscadás aliçõos 
(Ren, pos gado motos dedo potes 
Contra “veroação: que (inha tomado pos 
[Bo dia Bo corno 1 none otrigadi 
[E VÍEEA NOVA DE FOSCO, 18.-Taf 
|ãos manifestam regonia com os trabalhos 
ja” nova. vereação que alado ha diao tg, 

x posso o so encontra. Gm sessão, polo! 
pezat de poncos diné tom cui ridosmos 


réis, [bromonto o son dovér; Agoim já fo 
aprovadas as sagaintes propostas dava, 
OVECO. 


oão do Sonsa: polir no 
Sonclasão da estrada de Almendra x ss. 
pila, realamar urna foroa da guardo rare 
Biicâna, e as, do vereador de. Urlando 
| Marçal: arborisação pues o largos pri” 
cipafs, estradas o arridorês, limpeza PAR 
Bico, “mercado. mensal atosta vio, cat 
das primarias nalgumas fregueri 
| como o cet ita 
projecto do iluminação pública a eleotrit. 
Bidado. Bom é que a vêritoão pontinnemi: 
“obra da tranchcta, para mústrar quo so” 
Jnterçães polo bem do pop. 
| SFaiase ne fandapão dam semamarior 
republicano, defensor dos interesses da 
gsncolho o para propag 
Ésnto combato tom so! 


Osrralho, director dos coríeios deste 

fricio e qne aqui veia fizor juma syadic 
“Pola maneira como so [ompóriou 

missão demonstrok grando oulto- 

ra o intolligoncis, allquirindo as sympa- 

thias de todos o8 quó tiperam da tratar 

com elle. 


“ASSIS DE BRITO] 


Medico dos Hospitaos. 


é 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e de: 
coração | 
Consultas das 5 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215) 
DD L="D— 


Movimento do porto 


[Pará o Menaus, cRio Paido» (Hamb) 15 
[B.3. 0 R. Prata, «Qobuigo (Bromon) 15 
Bah, Vict, 8. d otd, «Vitgito(do Lo) 15 
ro! e J"et&-Namavias do Hamb) 18 
[Pero RJ, cio «Rinjlando (ão Amst) 15 
[Estavia, olo.eGoontpor» (do Tottor), 16 
díncao, etc. Eleito 15 


medicos 
—Tubo 31 tênt. 
armacias 


letto, Natividade & 'C 
R. Jardim do 


Barrios 
DENTISTA, Extraçção do dontes sem 
or, 500 véis; dentos  artifciaos, 1820, 
Especialidade: aystome americana 


Rua do Owra, 65,98 


A TREVA 
t vol, 5 centavos 


ASTIANISTAS 


i vol, 6 centavos 


Narrati vas Navaes 
| Por doão Braz envera 1 vol. de ÃO paginas 


Preço 80 centavos 


Livraria Coglho 
O 151-RUA AUGUSTA 


50 


artigos de cosinha o do utilidado domestica, Balanças, pesos o medidas 
| ferramentas para as artes o oficios, ete. E 
Preços muito resumidos 


Ra ds Reis, (94 q 130 


Esquina da Rua do Crucifixo 


Jontagens, Goncertos 
Reparação de machinas 


Elevadores 
Fazem-se orçamentos gratis 


Medicina Dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87,2.º—Telephone n.º 2194 
Em Frodo do Bo Lisboa & Ager) 
Nova tabella de faso para as classes menos abastadas 


Productos alimentícios 


Dentaduras completas (aperfoigoadas) desde, + « «+ 


Dentadnras completas de ouro do lei desde. . + 4 4 « 


| Pessogl competentissimo Obturações (chnmbagens) dedo . se 124 15050 

F =» x Anrificações (obturações em ouro) desde s$900 
RCE O: ias e sao im to E SOS Carmo À 6º DO Cosan e 

É Brevemente, nas livrarias a der at rss mmatõo, Rua da Trindade, 18 a 26-4 Empis comple de denteddendo” Ema + a 
Tanval Pratico do Dactlographo e do correspondente moderno ebeceimaasderera Ko istitos d'avei, iam... KNORR den adora ame Ii Itiiio e 

. Rega, Legumes seno, em pates Consulta gratis--Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Para o estudo da esoripta à machina pelo methodo dos dez dedos, o pra- 
tica dos teclados da machinas Remington, Royal, Underwood, Smith- 
Prémier, Mercedes, Yost, eto. á E 

Corresnondencia commercial E 
em portuguot frances, castelhano, ingles, allomão, speranto o estno- 
gmphia, 

Vrofasamonto ilustrado com numerosas gpavaras adequadas ao textoi- 

Os pedidos podem já ser dirigidos a 
Manuel Joaquim da Costa 
Rua de'S, Paulo, 172, 4.º D—Lisboa 


Fesinhas diversas, idem..... KNORR| Hólhos, em frascos........ KNORR 
Reccyumendados pelos meticos pele su pureza, excelentes qualidades hy- 
"Lã PREÇOS MODICOS | 
; dei as 
“Depósita gérat: 


gienicas e mubriticas; agradavel paladar e rapida preparação. 
E Sd a 
Rua da.Prata, 59, 2º | 


Especialidade em dentaduras sem chapa 


Director dd Dispensario da Assistencia aos 
Tuberculosos. 
Medica os Hospitase e do Pasto da Misari | 


csrdia 
normas dos pulmões e do appareiho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
- Rua do Aleorini, 38, 2º, E. das 4 ás 5, 


Nena Se nas principaes merceari 


Rua do Ouro, n.º. 87,2 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


ema Mitos 


! 
ginestntn, eme eme =. T A dxerras 


| José Antunes dos Santos 
ê NEDICO DOS HOSPITAES 


(ij Camões, 4, 1. 


Aliandega de 
Lishga 


| Leilão 


Quinta-feira, r 


As 13 horas, nos aemazens da Ex- 
do Porto dd Lisboa, em AL 


- ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


estofos é um completo “sortimento dos yo E sem com- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, 


É RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEP] ONE n. 872 


Propriedade autna sra em todo 0º mundo 


Cinto hygionioo para 
uso dus sgnhoras, niuito 
imples na formado usar, 
absdrvendo”- complota: 
mento O lavando 
facilidade; 6, do gran 
duração & gécommonda- 
da pola primoirasaueto- 
ridados medicas 'ondo já 
à Soniesido "o" não da 


“aixái H2 duzia 960 


Procurar na 
secção de rou- 
HA arta branca 

a 


“EEFRA”  Casabfrican 


mar, procedor-se-ha í venda| 
pot conta e riso do Quem portencor, 

DSG caixas do folha de Mandros, 
tvados do vapor allomão Karthago. 


Sexit-ietra, 16 


A's 12 horas, no armazem do lei- 
bos, serão vendidas jmorcadorias do- 
“moradas o arrostadas quo constam 
': do; bringuedos, rondas do algodão, 

im objscios do metal q vidro, quingni 
Aháriat, 4:000 litres do alcool divido F 
“dg Tótos, O outras quo serão presene í 
496 no noto do loilão, 
or Pra do Lisboa, 10 do janoi-|——— 


A o ebeiço Lavagem de fatos | 


do trai atarcoido de Almeida. 


Feitos ou desmanchados 


OO a oi CANMURA 12:875 operarios 


anlnándo EN de Rosponsabi-) Largo da Anunciada, 10, ft e 2-HBMN era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 0s princi- 


65800 ruido SO 8 Boato, 15 paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 


tera O a rado contra accidentes de trabalho na Companhia de 

ie ER H. SANGUINETTI ER Seguros 

bn RA TE A MUNDIAL? 

a sereyrelaiva no Freitas Esmeraldo SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Ê 4 sr das creanças CAPITAL 500.0003$ 

| Das 16 às 18 horas SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 

s Trav. do Carmo, 1, 1.º 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garreft, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


LISBOA 
á Caminhos de Ferro Portoguezes E aos itensngnaos que os pedirem por carta ou pessoal- 
meni 


A 18:830 RÉIS! 


a duzia dé talheres de 
Cristojleé 


para mesa (38 peças). Ha tódo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito, 


Reducção de 30 


dos preços das outras casas: Marea e nome 
«Cristofle» gravados em todas) as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma--63 


“do Borviço 
Manuel Bari de Oliveira Mello do 
E ÇipeR Estação do Rocio — Lisboa 


” Sortes grandes | Administração | i Pe EDE-SE 


Hot e vendidas da casa q Obrigações privilegiadas do 1º grau! 


DD DT mito AA A clonta Besaiísira o 06:pablioo ume iate É Roipésta Ooateai, 
São proventos os ra. Obrigacionistas aonde Com corteza. so não artopendorão, vão. Cnconree tr 
7 jo guov datar do 1º do Janciro proximo sortido completo em roupa branca para vo pódo hatos do 
: rstaror que o, d mais fino gosto 5 por preços que il uso fude da 
á | OLHEBAM-NAS, PESSOALMENTE no assoonte: O eminente chímico do Antonio DUM. quer ata bolecimonto, apesar do anmunciarem que io cavas golos 
a ' CEINAR, HHCARBONA TA DAS OATICAS, elegem Bit baratos poderem certificar da vi 
ai edo-ão à finora d'uma visita pai 


do, 
em 04 preços dos asus artigos: 
NIDA) do roupa brutos, em um andres sortido do pansos 
E o atolado tando como asp Vestidos o opotas para eibanças 
; o do isPoto om E VAR em pero 147, VITEL o AURT. segendo o pr i modelos mai chi: Vendemos também totof Gs algo proilos 

ç a apessentánão do dom d pin Vi ton io Joaquim Ferreira da L ra homem, 
«+ 120008 |strigações privilegiadas ds 1º grau do'zri, Epa 7; PNIDOS, FRA! ICO, NORUEGA E RUSSIA d. Nunes Bodinho do Quro, nv 286 a 290 


ff recebendo por cada coupon [AS Coura tados im rnb aa sys qualidades b bo resultadba obtidos” com o uso day aguas Mínaro-Mo: 
ce 12008 E idos o impostos om Bram “6 icone o BIO de (Ultimo, quaptotrão) 
idos tos.) Pla apresontação do coupon Porfeitamento nodos jncolors a gras ao paladar, to EXCBLLNTES AGUAS DE ME! 
vondidos nºos- [nova folha d'ellos ai perroAida) pe ia, O Cate 
do Tá do janeiro [gastta do 4 1206) direi 


rocowmendadas Sjueral 9.0 catarrho gustrico o fatostin 
e: (Ãa exige é vias ieinatas; elicates tambea 
idomonte” és mo, Ob! po jo, a gotta, nOS estados hotnorrh do o baço, o na clabeia. 
Of, recavendo por dns Ens sbgatotos exposições a q 


* GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 
JALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 


UE 
i' Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada Hozaicos— Azulejos 
VE A engunto oxtabção É no dia 31 scan 26-—Lisboa Telephone 880 Cal hydraulica 
f 


Premio maior | man todos : - 3 cimento Aguia Rochedo 
“ 120005 |iiicicccr A d | Goarmon & Gs 


Miles gosão] À E diniag Ro Dir do | Rio Corpo Sento, 1, 19 e 21 Temo” 4248 LISBDA 
Cautol py Bu, e 806 o 6] 


Alb, ma do 


415 vigesimos 
198º 


Pedidos a 


als spo : “SBOA 19817 
o 6 | k [. no pie = Sociedade anonyma de tese 


Wosé ddolpho de Mello Sousa 


(ATINICASE, BEM ponsabilidade limitada U: SONO 
'GAPITAL: -600:0008000 : Forneodlor de varas cooperativas militares, lniats boradorase esooas 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
a Aprseatada do forma ear ão! RLEGRAPI ár ] y Fabrica de galões e artigos de bordar de nro 6 de prata fua 
me ES ONICON OS Dos ã Premiado com a medalha douro na Exposição )nduótrial Portuguesa do 1893 


1 DOR sSoA gia. roasrvindo doa Compantia Osnoensicnaca Intentar a 25 ELEPÍ 99: é 

oo po is tale fee USA SE O COD, TELHO: RIBEIRO aa ii, Bd, rs Ei onto, ares, Lg Lt. 
or duerrão, f Fundo de reserva Rs. 95:000$000 PEA : joulas, Alhetas, Pa , Granadas a para espa- 
e fai E Projuino pagos até dl da deriniea da TO eiros para mi vinha exerolto, collogios, 
CER Mariiaos a à S4L206S6IS | pAnlórceda! is de: 

Aa a A Total À ] | 
p= querela aten ágeis Rj mega per uxo e de raca lãs douro é prata para todo o gonoro de fardas o Hbris ado 
TUDO A PRESTAÇÕES [imita enenaecum ss unção nl 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, Jins, e maritimos contra avaria grossa o particulas, 2q e Carruagens, o. pebrcin 
camisaria, rouparia para homem e senhora, Agencias em todas às cidades é k “Li sbon e nre Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 
toa a ge Guida nas principes villas é povoações, |, Sp, Lisboa 182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 

e todo q recheio de casa modesta ou de luxo BR 4. continente, ilhas é ultramar, fe Oque Lis Compram-se galões, dragonas, bordados, Franoletes é cordões. usado 


Tudo e Jrestações Brilhantes Casquinha á d descarga Preços das fabricas Grandes descontos aos revendedores 


do ouro ou platina. 


Empresa Hobiladora. Higuel Ferreira |) HES="=5] (Vapor “Mimosa, 
256, 258, Rua da vaia, 260, 260-A ne - 3. E. Santos & G3 


A. CMOURÃO | Bryno, Santos & Cc 


gt, pata 5. Vicent Bai, Bpclgg 8 Tuga, Caindo Sato 


- 20,8. daPalma,24 . sd A 
| E ECAUVE LA RS Fabrica 24 de olho | todages : a eiros s VApON6S a sahir 
u respiratorios u pie mbrir, Loando eira, Cuida Bónguella Velha, Q 


de ia Chaussée d'Antin==Paris LISBOA ua 24 de Julho, S0—LISBOA 
E A od Aúriteito, Quintao, Quisan Modal Matadi Land 


Agente em Poringal RfFabrico manual Si at ss ss 


carga para $. Thomé e Loanda, 

) Volonias Botas para homem desde 28400! Reco gde Rornándo Es, pm. pastagics nó vapores quo sab a 1 4 
Sapatos para senhora desde Dia 25, Dondo, sé para carga, para 8. Thomé o Loanda. 

1$490, Vendas por conta da fa- Di d do fruto cia faça & Aladaa 5 «pet te 


emenda iram cosa À PO 
Arthur BenarusB bricacom 3000 a Antonio ANTONIO! AURÉLIO Sp jaslimano, Angosho, Porto Amelia, Ibo o Tua 
j Telehons n.º 18) de abatimento Gipica goral adoenças CENTERS xi p ra ode carga para 8. Thomé é não so gafaato praja para a Afeioa Oosidsa- 
ENA Bocentomoe! | E da Pala, 290 a 290:8 ge Plnto | costas Geehisro E o 
do Borratoay Bemformoso, 14 | te eso ee | vespora da siaíia dos vapocai, atá Rso bocas de aela 
mc Soa io caia! tura do az ;'Trapo e iypo usádo Ro Pesapa qua dass ágio 
| 'ompra-se 2os escriptorios da Empres? [posagentestHermfiuemestert a 
Rua do Norte, 5 EUA DO COMMERCIO, 3) 


a do qua 38 voladaos do bazazaaa dontianlos as pr 


fo  crtutânte para cominhos de ferro devia reluida, locomo ). A. CANDEIAS 
tivo, quindnstes, 
| 


excavadores, material para inínias, etc, : DA AJUDA 


RUA DO INFANIE D. HENRIQUE 
| 


ERR N tra =D 
| Velontine ADXRES |. : sei XIIMOSA 
| Eve QE ; ; oa; do. Goro; fla 
+ As odres da Moda | | a REA 
* PERFUMARIA MISOSA | ; : - 


| j DIARIO REPUBLICANO DA NOITE dg 
o “o irecção e propriciode de Manuel Guimarães 3 E! i ER eleprone n.º 2298-—Enderacotelog.CAPITAL ns y 
NT pp- j hm er Cm Sons é Mine LISBOA Quinta-feira, 15 de Janeiro de 1914. copo pao io tl contas 


Eciocção e Alministraçõo—R..to Norte, 5, .* Bficina de impressão-—74, Rua da Bioa,7! 


e 
= 
ae Pa É 
É 


| : Praxedes anti-gr =) lj r | hi I hr 
—Esl U indigu: om | cê a 
| | e, ps is a ur, os It I Hi À qd nl il | UVECO St tri do sie voa 
à 'ruxodes, placido como um copo do ú laterra o primeiro Ipgar, Em 
leito sobio ma mova de cabesoira. [será feita pelos partidarios do evolucionismo e dai PO ver operariado henche ixcadaço! 


—Tallai, Praxedes, respondo ou, Nos [ra à lucta de classes, organisandomor 
[voto Iábloo loraaea 5 bom Meino; de União republicana vimentos de resistencia à oppressão-oat 


) 'mo a rainha das flores nos rósnos do| A p TR ' pitalista que, camo ultimamenta-o dês 
tendo fracassado todas as tentativas es o ns io o dead rd. Anon Gran ár a projetada são rir Chara aut a cimo 
de restabelecer hoje a circulação o brigado. Que toh ag. | Nas oltimos dita, tom vindo a pasjjutifosve oxonito do. propaganda 4 Mttdo de homens. Todavia, 6.04 
: ma coisa?.. Como ia dizendo, não com-|blico noticias contradictorias ácerca|dorruidora; todos os que não querom [Logan Ve iRaAS Poa ato mea 
. de comboios proliondo “ostas. attitudes das olassos/ da projectada fusão das partidos ovo-Ja Republica á mercô do avonturoi-)firino: Erintrancime tom muiça cm 

otariãs, Di ixam os|lnoionista o unionistu. O desejo do|ros, do pronnuciumontos, de dictado- ai a Dio 
Não se modificou sensifelmento a aj - — Ta avesso caso posson! que deseja tra-Um grupo de grevistas impedejDroloterias Do quem so queixam Cbintormarmos os leitoras com proci-|res 6 quorom a Ropublica um ostado| Mancira que elas não fes surjam cor 
viênto grovilta nos Gavela qt to ? Dos diraotores da Com P q p no uma str presa, MRS Si. COMO tm fa- 
Mito frio” Coutóeio pirmentniado:| abre cut A gróvo à manitstamentol OgavíCO dO PrÍMÉITO Com | No ssonom as cogu BÃO é degurança lovoa-tos a interço-|octo o disciplinado, propulsor daslrto que à ua conscincia jutifa é à 

e der. Confotino Dórmenoritada-| TO Gui A gróxo ómuniisianenio! Bojo hoje formado na esta- . |panias Quom hos recusa as regalias gar gobro.o assumpio o gr, de, Anto-(actividados o riquesis da Nação, do-) Lo j 


a tentativa sem “exito. o comboio [5oal dos escriptorios, que esti-trabalhan- ção da Avenida roclamadas? Os diroctoros da Compa-|íio Granjo, porguntando-lho om quo) vem tor 0 gou logar dentro d'osso| OTAdem aguenta. Consequem “sempre 


Ato a cotação do Mocia se rgnnicou ga do Cia Geno mi o cc ipoas im. (2. aspocto do estação coatral da Aves nhia, Contra quem so voltam os erro-laltoru vão 08 trabalhos quo foram ou-|grando partido. retharar o oia Biben bao nata Hinda do 


GRÉVE FERRO-VIARIA Migalhas PELA POLITICA 


y Ee hs E : ao mesmo tempo, poder moral puribo- 
mão tous mascar atá do Bampolido, O Santa Apolónia náo falta um  operario. EJnida hojo de tardo,eruo mesmo de hon-fviarios? «Contra. mim, isto €; contra o jonindos com aquelo fim. ú «Os antigos monarchicos a quem os| so UA po Eae par par q 
tinusito na ralo ad Companhia Rortu-ja provo Egue ot wagons atravessalos na jom. Mtona prtáo Di da du) publico, que nada tem quo vêr com | O illustro deputado evolucionista acontocimentos não hajam dofinitiva- í 

guero contânia, portanto, poralitado. “ flinia um Braço do Prata foram Já cave ini, fondo como subalicrno o tenente caso, Entendia que, dado o conflito, os) respondeu-no monto arrodudo da vida publica, q [ae] 


Na estação do Rociv-.O que pen-| [Nancs Olaro, vigiavam rigorosamente as) fayro.vinrios decidiasom que, omquan-|. —Não sei, Pareco certo, sem quo |quem  cobardia o o ospirito do ga- 


—Mas os comboios não circulam, acores-| portas do entrads é as gares inferior o 8º Louis Pergeud-peunia num volume 
Sa a Companhia |esatâmos, sorrindo. Eotioroso Mas pola ásia da servos to não fossom nttendidos, deixaziam do|Sº drguesso voz om contrario em qual-inho não hajam lavado à buscar-s0los melhores Poemas. do poela-giári 
3 Goo hontum tinhamos feito, diigino —Io do cireilar, O chofo do governo! da gare vupérior terna or, 081 hot | transportar as possoas, bagagens, au-/ 40? dos dois partidos, quo so faça |proveitosa acolhida nos arrainos do-'Legn Deube,sél obte orgulhoso ltilo 


nos esta tardo no cdifia 


estação do, garantiu que será mat 
gamas o: frabalho. “Amanhã, À sombra do8sa ga: 


a 4 libardado do ainda permitida a ontrada 408 ropreson- 
Rocio, afios do colhármosal 
es aobro a grávo, O siosmo nppatar 'rantio, organfsaremos comboios do explo- 


uma aliança, um ontondimonto ou mocraticos, torão ontão um poderoso| 
fatos da improve & ão qu meia o! dos dito uma solgação (ss palavras, pouco ialinstramento políico para ds defen-| 
to as uitamas difionidades om o a jos o oxplo-| Companhia nto grévistam Gh fôra no rum otores., Agora quo quem padoga seja 0) portam) com o im do osubites o go-|dor do insultos 9 onxovalhos 9 um 
do ita, 2 gm pda on | PagÃO, quo transportarão oneigo o pes:)patrálhas da cavalaria do Guarda renas) publico, quo é bom yagador, paga, pa-|verno o organisar un ministério que campo d'aoção euficiontemento largo 
Rrouno nos. Toi” ibiil abordando algas. pontas ondo estivor dunficada, Egas! da políiz civic: gh o mom sequer assobia, Jeso é que 6) ponha om oxooução cortas modidas! para não so sontirom voxados com a| 
es pone conceda JpEmAS O ONO Into ll Temo vino antera à Oogv ds mação ma a Dar raros: uma Angranto injustiça. E 6 sompro presença dlaquellos que por 844 1d 
Os boutos eruzavom-ne, domo na vospes diga-me: o Conselho do Administro-| gados o soldados palestram junto assim, Os padeiros sangam-so com os força o para sua gloria apud a 
o 6, infundadas ou fo, à facto É qu O ro ma dentes (dou ou ferro] das arenas ongarilhadas, flonos do padaria? Quem aão como 9 Ropublica. Alguns homens publicos 
abit pto não fáltava. nús Ipalostras anta. (4 ie Convontentomanto guarladas pola for- uva? quo na monarchia desomponharam al-| 
dd aqui o aléto, ontto | poquenos gru-) Varios em gréve ça militar encontra-se 100 malas de cor sou pão do bico? E! o Praxodes, O poa: Na Sa A a 
oslondo fcaloradamento do Comincnta- Feio contendo toda a cortuspondencia |soal dos elootricos exalta-so com a di- des dp 
Igam os factor Oucombolo-Lantativa» para ano dovia tor seguido para o norto. o qa sidorados como compotentos o honos- 
int inho acabado do eneulhar om Game] —Não. Nom mesmo so "Foi gustado “todo  d serviço da qncomejrocção? Quom anda a pé? B'o Prax tou não so fariam rogar, ostou corto, 
[| «Bisa solução é, do momonto, a|domasiadamento, 
—Meu “querido amigo. O son rcio-|molhor. Não ropugna aos advorsarios) «O son patriotismo, a sua dodica- 


Pa do ao doente |aimpto., Comprobando, qu doi sogtado Tso tenis da ncom fio 
lpotido, Ropainaeihia o enparigadiat, (hm tomados puta ponblação Ganso | andas: De, monta, a JOS um autom: da 
suo: Ou soe um Jogo arllicudo. Às it-Mas crolo não, andar longo da verdado bia” da. estação Central dos Corro - o 
inio pocoa pola base. Como quer que E fusão, o à, sltromento, om passo |ção pola, causa pala Pastariam a 
Ea endar pos notas o enigui. Dano os operarios “89, voltam contra ou pa. ducisivo para a execução. do fm quo apontar-lhos o caminho do devor, So- ! 
O into Considera lat una pr | so Cato, So ao Ay cmo cotas Gula vempro--on quasi/se propem os fusionistas. À quastão|brotudo, asso valoroso grupo dos di-| Ma 


geuoi Once 0 o a o Goto [Snppondo que à. Companhia conuidora) sab go pes Sogra de, Go via O 
Esta da estao do (anca de calto despedido Todo “o Gmpregulo que so sa: [ comi rdivo do Bombarral e 

iz ae a linha está dionwitada..) Vo, mas sim uina perturbação da ordem)" Arg 11,20 formou-so na estação da Avo- ygollocas jo aloanco da [SStáy agora, em pôr om contacto osjsidentos, a quem a liberdade tanto do-| 4 Camara jrançeza, para retorquio 
*4 Um opus Ovo, conchegando a gola do| Publica o nada mais, nido, com dostino a Cintra, o comboio n.º/ “07 PFo" Nooadiod Nida de radio, á Y pr 


O qlosta, enquanto rfpei, 
praticou a miseria, que à obrigou vafias 
vezes a rondar pelos bairros excentris 
os de Paris apura ndo encontra-se 
[com amigos seus, que intidiosamente lhe 
falavam na bellosa dos seus versos, 
pouco se incomodando pom o mau fado 
que o perseguial Um simples raio de es. 
perança, a aza branica de uma illusão, à, 
vela fugas de aqu sohho do grandesas da- 
[vam-lhe um orgulho de vei. Os seus iodo 
mas só mut levemente denunciam a 
amargura que lhe destroçava o coraçã 
Perante a sua arte, a sua pobre Jemani= 
Idade inspiravarse, transfigurava-se, 


ts a npronda 6 aos euprogados da [comendas “o sorviço postal dos di 


As ainenças são ciom 


xi 


7 5 dois motaos e esperar quo se faça a|vo em Portugal, quo tovo dentro gionamente ad bispo de Lille, que ânti- 
pobrctdo, atravessa nprestadamento a|. —Pódo lot! Pola quero porvontural8008; composto do 3 carkangens de tar-jnoção dos sous subordinados? No 060 osnhara conveniente, A fusão 6|da mosarchia uma acção verdadeiras) Lori tend do má ER rh 
gare, Soyetu uma grévo mad nitidamento Carnoterisa-[coirá clasto o robocado pola machina 15] progento você imagina que 08 divcoto-|penoteyol paço re leira-|mou o padre Lkmirk à deixar a política, 
= O Sngónhoito dm, oftere-|da do que esta?... [Tinha por conductor Antonio da Costa o inovitavol, porque é logica o nocessa-jmento republicana o que constituiu! sob pena de extommuniião, elegeu-o seu 
lotae fuma Idoomojiv 


sorgo para pi ava o machinista, Liborio, Dontro iam [ros da Companhia no incommodam al-lrja, 13 não provalocorão obro olla o mais bollo nucloo do pariamentaros| 
| —Para Uintra? jós, suppunhamos ató ao ulti-/20 Praças da guarda republicana sob o) guma coisa com à gróve, Elm primeiro nom as vaidados dos homons nem 0s|dos ultimos unnos, tória n'csso pasti- 


ida facu, Parh Lies anti io. omnto, qo À rbve no mão davi |conimando, do garcento far, Não Iovar gar, alas munoa andam do comboio, capeiohou dos douzes. do o seu logar de honra, ont o Cmbatidoo dueeáoia Au ha 
Pa om antomoval os dolfgados Com quem tetra ao sao À sabtda Togo som quo so olos. seriam cilos. Conhocej molhos). «Mas quando cu sro puguo a fusão,| «fã, do facto, os chofos das opposi-ffantos annos papreenta 08, colhôlicos 


m individuo do iely odado, com iu guldoer ineidento, levando tm an quo ninguom à incormodidado do ma-|não mo refiro do moda algum somon-Ições não osquecessom mosta horalyepublicanos fe dpi, Quat dora 
Ponesantdab ocomprntado per um Hoi: | Mo aa torial, a má organisação dog horarios [to nos avolucionistas o unionistas, recebidos, não lagora a sua altitude? Se persistisse nos 
os atrasos inovitaveis o totala sorio de) Rofiro-mo nos domocraticos que se mesmos sentinhentos que afirmou ha al 


vieres Tua decido a fal. 
lar, por sua dbz. Úlaro é, manifesta-se 


pessoa jã ontem Ai dt 
frévo de 1911 custon à companhia um ob-| 


nl da força quo estaciona no| 


aos irgo amu do HO contos o favor & borrcoimentos  dostinudos o Praso [iistaram do Partido Republicano ins muces, em resposta a alguno anti 
—U que é? O quo temogt sous empre ensficios que. aborrecimentos | destinados no Pk Po moguaz por invoncivel repugnan-| consentindo que da Republica so fi-| ij ; 
Apso 08º veperer, farajando Dot ob regadas, OE Vanoficios qui lhes os consumidos) For laso, on andam om) OrtORDt Pe pugi q Pp gos de Clemenceuu, no beu jornal, a sui 


LR onsucone Hi aa nov com |concadom, Uuránto, | ano passado sopro 

Pao” do genvintas que pretondo sor Fo. | jentam, Pox sua vêz um Oncargo annual 

Eonida pelo r. Mello 6 Spuzo, Mos o cou-/ o contos, 

Belo de saministração [ao quo pare | Dias alas julgavameso no diroito do 

Eotando” não dovar teaide com 09 foro: | reslamnr mais, —objectámos, 

“plagios um gre, Porquê — Sem duvido. Por faro lhos dissomos 
ei Gomprohondo, | óxplica-nos al-|que accoltassam o quo estava resolvido; O 


ciu com os processos o as praticas do|zosso dofinitivamonto uma. foguoira 
antomovois confortavois ou ento, paralactual governo, o qual se divorciou do rancores, ellos seriam indignos do! 
ovitar os procalços do uma grévo om Jintoiramonte do ponsamento ropubli- 
Portugal, xosidom om Paris. Sabom|cano é entrogou a Ropublioa, por to-] «Se fds prociso atô ronanciar, cada, 
quo mal” ecomoce o serviço do com-|do asso Paiz, fóra, nas mãos do anti-|qual na sua parto, os diroitos reco- 
oios. sertio componsados da suspon-|g0s monurohicos, “muitos, dos quuos [nhocidos 6 a situaçõos incontestadas, | A, nom ção 


missão seria q seu taminho. Agora, apios 
os incidentes que de deram já; não é fa- 
it fazer previsões 


ipod dora Do a) boo E polno seo: cofepeaados da, meo E DOTE, A O e A A 
proa da questão, presidonto do [mando de sas jus « Proge; 10 | uasi n molo da ladolra ingremo quo[839, tomporaria do rocoitas. Polo qu it o 

Ses? Pd tato rt: std, o adopt o ia pos od conta ih fee, vaso ne Ce root a dotrioraçõos, confio] Nón0s competente; o só. nio ex) quena hesitação, Ro do governador 

do à fear oi goma Noca Dvs dl o on po di rn da Cem gadis à dl governo, que, além outros oncnrgo iofoonsimonto sendo Ho nesta, fls o qu au pento sobre a ft da Guiné 
a coa O ome ntarlocutorn o des bios q ic o do manto a ordem publica 66 


o guarda dus. instituições. Excopto| quo 56 Bllo em mou nome o que ostas, | 
dia > Dogeulpo, acdroscantoi, So quor, fu. CRM Vigia. respoito da propricdndo particular; Por-|o:E Lisboa o Pôsto, ond Parei lniicas| e a attitude do sr; ministro das 
a é oito dBllo nãO reconhoco come ue am á estação de Campo [om Lisboa o Pôrto, ondo a massa ro-| doclarações não toom outro significa 
do govistas, Robobot stemos. Amuiha tobre esto, ponto copo, hgfhgtos oufim é estação da Caribe: hanto, os oporarios sentindo-to impo-publicana, suporsticioramonto convi-|do além da nocossidado, porminha| colonias perante o Senado 


mrossão do um mmoviménto 


como o 6) ja elenendo. Sh no aportienos a tação do lado do pocabe, grupos de soldo tantos para voncor os atos, contraf6ta do que o ar, Afionao Costa parte, do manilostar o desejo de quo| Os nossog lojtocás já conhacom 
dor 8 dep ae Optio CM, ro | ÃO, Alaroaios aladas dos polostram, Junto À porta uma Ut dnlguom 60 hão do voltar, molhor dofonsor da Republi o que está so vá deprossa, porque mo[mais osta demonstração do astranho 
xia pelo menote paradoxal, Tentou con Elosne impedo à panmanencio dogeitio| Oóntra mimos losou ao Indo do governo, os rópubli-lainto cada vos mais amençado nos tino politivoldo ér, Almoida Ribelro 


rendido que silo mão 
Tom or ampregados 0 
olumaçõe fono fes BODEO, ao a 
Pois do tudo normalinddo, fntão provo. 
jr convoranção Intdrrompida, 
Eat aliar avitánios q n094G antro 
viatado de hontor que hcabava. precíta. 


Feouiará à tratar tar polas Hbmediaçõos da estação. 
Ebtrdmos À todo. o compriiionto da), *-Pudora, Para 
tação, Vim santinla dobradas, do) Praxodos, Eatoja abiolatamento tran 
arma no hombro, umas até à bocea do [ga gp ed 
-l anel, outras me dlreoção morto até junto Jmillo. Quem ha do pagar au favas é 
ds oltioas agulhas, A? diceita, junto no) Y0oê. Rosigno-so, pois, a ossa missão 


o 6 que você | Samos estão sondo o ludiibrio 6 0 08-/meus diroitos do particular, mais 'vo- [no mesmo nmoro do «Diario do Go- 

carnoo do antigos monarchicos, que) xado na minha dignidado do cidadão |verno» exoporu o sr, Andrado So- 
apoiam a sitvação, não para serviranjo. mais impotente no exorcioio do queira do hargh dp governador da 
República, mus, para eomagarem osfinau mandato do doputado. Ji que) uinó «o nômeih pára esto cargo. O 


o ropublicanos e n'oilos cevarem os seus está não pode aguentar-so, mosmo sr Andrado Sequeira. À xo, 
re, famoga afunda à imaohina |pasoiva. o Jombro-so quo Allah é gran-lodios contra à Republica. 


Joxtramo d: 


«Expuz sil 1 to à minha opi- |noração fozso | us o Sonado, ao 

mento do trocar Hnpr mm“ adguna uo contboláva. ua “| «Expor sincoramonto p rquo 

monto do trocar improntõos om a) «Bra a apixação auproma do Syodioato [ade e noite O OO dio uns! 20] do o Mahomot o seu prophta, «Estamos na hora om que é proci-|nião, Sonho? Brove realidade? Os la-|qual compbto privativamente a no- 

fas mos hápiisinos ia cine Em pe dem sê como Podia À Companhia) trayossia do tunel porto do quaronto mis André Brun [so reunir, ob a mesma bandeira par-|ctos se encarrogarão do respander. jmeação dos govoriadoros das pro- 
us decidiaos “to 0 deixar pas: [procedor assim, no dontro da olaaso forro-[n 


Quando esta combolo dou entrada nas 


” PER SR Sl 
ei gaitas do Guroptido das “ceas prox NO JAPÃO contra o que está e pela Repub! 


“qe nos disseaso alguina coisa. outras, collootigidad 


Reuni o Concolhy do Administra 


a 


fidaria, todos os quo om Portogal são | a=—-— 
fica. Sapataria dos Model 


Calçado aserica. ar, Andrade Shqueira não dovia sor 


mm | vino ni inas, ontendon que o 


no! mas, um numoroso grupo do gróvistas, «Tados o: nt Hfendi- no para homom. Rua da Assumpção, 54 govornador! da | Gajnó; a ja nO- 
gor mu Bnpipetmadngento feto rain UOSTA IPUNA TJMA PELOS ANS) poa oxintóncia duma. asociação . Ea Pla (a Mae por 


modificon, Me 


jm todo 9 caso, 


jmachina o aconsolhando o machinista a| Desapparecem 70:000 pessoas |seorota no sorviço do governo, como, Uma onda te ftio sr. Almeida Ribeiro nº 
Tayornvel. á Compa- 


não avançar, sob pena do consoquoncias 6 Formiga Brancas todos os quo ao dou, ponco so impórtando com à lot 
graves pafa élio, 2º Kumantoto, Jó fo, ontom enausendos po thição o muito monos 


Tóer tra da O 
od font eitado o smash 1h] Racomeganim hontém Já fardo, ao] ento eeietados melo fórma, por sobre « ANGENA querendo sabor do aggravo que dos: 


Horia duoiando o ao neto da caça orapçõos vulganicas o os tremores doltando o Parlamonto, no qual, resido, |so modo fugia a úma ousa do Parla- 


oalquor “attontado pessoal. Intorvoiu)torea, tendo havido tambom uma por dolegação, u soborania do povo; Quatorze victimas monto. | : 
então o commandanto da força, qua man-|aguagam.—([Tavas). todos os quo ancoiam por uma opooha Paris, 15 do Janeiro || Um sonador, o sr. Miranda do Val- 


Gando ovaçuar à estação foi prômptamon: cai q irigiu-lho lumá nota do intorpol- 
to obedanido, Apesar disso o machinista Tokio, 18 do Janro, Ido par, pola amnistia; o por uma opo-) O paty Marscillais insoro um tolo [19 dirigiu-lho uma nota do intorpal 


"cloro. Hrntom Não estavamos na 
posse da estação do Ent no 
Jo estamos. Ai tom... E verdado que aão| 
sopode buta chamar pobve. A força publi 
ca OeCUpOm a estação, fnus o pesvont die 


ão do folesrapho o dallas, à damaificou| mantevo, à sua" roousa o 0 comboio não) Fot polos ares a costa ocsidontl|cha de tolerancia, pela revisão da lei hi lação. sobre o ostranho caso. Até ho- 

A austtnação da agua para abastecimento) E o nosão interlocutor afastou. a ilha do Solkurashima. Do todos os|da separação; todos os quo são contra gcamma do Argel dizendo quo cabia jo ainda 6 st, ministro so não dou 

duo macias o aanhas: para qual Pouinados, eriduanto reoonitita lados rotontaram ohammas. Umajintompostivos o brutaos ataques á sobro a Argoliu uma ondu do frio o por hubilitado & roápondor, rocusado- 

osti lá, messo nto, a Los pablicho. .. PTomos razões, para. auppór que clero” nedegom devastou a oidado do ICia-|proprisdado o «o capital, que no nos-lneve, lavando noticia de 14 mortos ão 1 oxplisar fo procedimento que 
so Pai 


; O “comboio para) pr 
gol Explion. 0 chato dejão 
Caumpolite quo à sstção aber, 


Erugons” desatrolladas” polos proprios] goshima. Renovarameso (08 tromoras 
Administração da Companhia dos Oa- | &róvistas, quo as conduziram para jantol do terra, Estão dosteuidas na estradas, 
inighos do Terro Portueuozos, quo à por [tio tanel fronte à cabine ds agulhas, co. 


ontam a manoita do vôr do Conselho, 


ia são, mais do que em qualquer i lhoros e 3/adoptou, Para dei 
a outro,  indisponsavois. instruinentos|S0HO, ll as a S muhoros 0 do tempo, o 81, Andrade Soquei 
AM peNida quo à astanão Cabaito; jnfahos do erro Dortnguozes, quo 6 por| jo fr a die Caos eibeoas|9 08 vias focroas o arragadas 18:00] do progrosso, 86 podondo attribuic-| Sroanças —(Havas). ra, considorow-so o sr. Almoida Ri 
Cimidades o u sua pjegon o quo roprodusimos som O mais ligeiro tro vossas, hi casas. Desapparoceram 70:00 pos-)so-lhos o caracter do inimigos do po-| 4 Yutunlidade Portugueza satisfaz por com- beiro habilitado cóm um simplos tra 

ir o posgonl do eJabalhar,. commentário. (Vêr continuação em Ultima ora) |sons, E (itavas). vo por prurido litterario ou por in- pleto osencargos dos necidentes de trabalho, 'ço do ponna; para dar ao Sonado as 


vos repil avos voando so afoitam a 


a. Enlovado na idéa quote domina, barranco: quecor como orientar-so polos astros, 

braço, nom os vos. nspõe? não ha do guobrar-to o corpo ném a ancoia polo alvor da madrugada para/O areal dosorto traz-lho á memoria o os o algar 

ros, porque um dia so cumpritía) «Entro as terras do Medina o de fadiga nom o quo afanosa continuar a maroha pelo trilho agros-|ocoano que sulco! qua da cafile, 08 

proplecia. Tota caga do abominação Korbel, como bascoiea tomecoga, as: empresa to abalunças! —— to o solitario, Que vastidto! Que solidão infinda! guios camollos, ao| passo ondulanto o: 

GENTR ponruguisZa — |Ba-do sor, como a cidado amoldiços-[tondou Allah as aroias de Nodjod o| O gol ao nascor to mostrará o seu) Nem viva alma por todo osto im-|Que silencio asmagador o pavoroso! [mesurado, os brancos albornoz6s, ds! 

i “lda, sobvertida. pola ira do Etorno, oldo Nofoud. borço oriental, e a curta sombra ao |menso descampado, Sussutra a areia|. Lá o vonto gomia nas enxarcias, o lanças o os pondõos dos cavalloiros, 

b) a crus om sumptuoso tomplo ha de) «O sou dorso é vormolho o pavoroso)meio dia apontará o polo do soton-|levada' polo vento polindo as oscar-jas vagas dosdobravam-se susurrantes Ea micagem, que volta falaz o foiti 

; dominar aqui por todo o sempre, 08-/om mudõos de areias revolvidas, So-|triho, pas dos ponedos Insídios, na prôa do batol avonturoito, Aqui o coira, o ap dosfazór-e mais esmoga- 
magando a moia lua ismaelita. molha um pogo em fogo, Agitadas on-|  Ayanto! ávanto! Ao trote rapido| E assim vao vencondo o Nodjed, jar é caimo, ardento como o halito de! dora so apresenta a solidão. 

; Vencido do commoção, cabiu porjdas d'um motal fundento. São como|do dell quási não ha fitar os lados/os sous destiladoiros o aroias movadi- jun! forno esbratoado, 6 as passadas| Que sombrio ermo! Que selvogom 

(1513-1522) |tovra oxhnasto,som movimento, palli-|corcovos d'uma sorponta onormo fo-|da ostrada. ças, do delul nho resoam no cho da ostra- o agensto planura. ç 


da como 5o fôra morto, o ouros ojrida polo dardo o que'foi tingindo o) Ficaram para traz os palmaros do/ Que inhospita o adusta região! |da, amortecidas pola poeira do solo| E! noito nogra é d'um modonho 6 
“Aurebatado em fyror, agarrado ás] cavizps, que não o tinham ontondido, |solo com o sangao 6 a baba poços) Fatima, os jardins floridos, e 08 mu- ii E rosequi é livido o: 
grados do sanetuarip, que com hercu-|cstavam ospabitados da prodica fro-|nhonta. Queima 


quo uma torronto 


t ; lho o sol o corpojros de tijolo de Medina. Ao sul, a) Quo tristo solidão! Quo pavorosa 0] Que teisto solidão! Quo misorrima|  Grogorio da Quadra sento-so abatis: 
Jea força saouília, cgm pasmo do todif monte do santo, beijavom com xos-|dosmodido, convortendo-o em dunas| porder do vista, alongam-so as aroias extonsa planura! e oxtonsa planura! do pola fgmo o pelo cansaço. As fori- 
a comitiva, o dos cdoizes quo w corca-|peito a fimbria do sou branco hiram|o podras osloinadas. Soccaram de pa-[do deserto, as grodas amarollas, as]. Mais torrivol ainda do que o cheik RA das não fhe consentom dormir no 
sam, bradava om pórtugues, a do peregrino, vor as fontes das aguas cristalinas. Jalvas manchas do cró perto dos poços, lhe contára, so apresonta o deserto de) Areia, sompro atoia rubra o ruti-chão doitado, oncostando a cabaça á 
da sua patria bom| amada, 6 q! O sopro de Simoun ovaporou dos ares/uns tufos de mhtto rasteiro e cspi-|Nefoud. Vas altoando á medida quo lante. sella do debul. 
mouros não sabiam A cafila do Damasco partira haviajas lageimas do orvalho matutino; no-[nhosos so alonga para o norte, o cada vez] Os olhos estão cançados do tanta) Cava dom jas mãos na arola uma 
hu aoníão um onga-| dois dias, ao tempo a quo chegára algon ao chão a flor, o a selva verdo-| Ao norto ha uns gicos elevados, mais faiganto o mais bravio, aridoz e monotonia, o o ospirito son- cova funda, eldo pô, encostado ao re- 
nador das almas! Iuímigo da oruz ou/ caravana, ljanto, a sombra amona dos arbustos.jmas a montanha de Ohod, as layas | Montado n'um camolto, Grogorio|te-so perseguido pela vortigem, tal bordo, cchseguo uns momentos do 


fe maldigo. Ondo está à toa cantida-) À seena da mesquita ôra da mu 
«do p 


r Quando um vou amorteco os raios dojas cinzas do vulcão, que um dia seráda Quadra vas jornadeando rapido, |é o reflexo da luz sobro o terreno. Ao ;descanço, 
a que so curvb ao rodor da tum-|do a chamar sobre Gregorio da Qua-|sol inflammado é a nuvem do gafa-|lovado ao paraizo, já sp sumiram do| para ganhar toireno caravana que [longo projocta-so um o asis do pal-'sopultur 

bã a matilha do portos, que abomino?) dra, so não a dusconfiança, pelo monos|nhotos que so leyanta escurocondo o[ha muito na curva da horisonto do/o precede. Coberto d'um mau pauno[meiras, ondo branqueja a casaria, 0) Porto, Offaganto o desjaszado, o ca- 
So tu és quém ollos ouidam, rasgaja attonção do choik, e quem sabe soldia, sinistra monsagoira de ruína, — |poonto. no lho cingo os rins, só a barba o ofas imagens invertidas dos troncos, [mello alonga o pescoço polo solo, a 


a vonda quo lhos tapa os olhos, oentro 0 porogrinos apareceria al-[ <Ondo te queres ir, quo tudo são] Vas a ladeira subindo vogarosa.| longo cabello emaranhado lho dá lovo das frostas o eirados raflootam-so no los largas narinas aspiram com soffro- 
descobre-lhes comg ou sou christão o|gum quo so lembrasso do captivo dadesortos, o onde ató 


mottido m'aquella lobrega 


y o s o s avos do cau| Altos medõos, precipicios a covõesjsombra contra o sol, que dardeja azul esfumaçado d'uma lagõa em cal- guidão a humidado do ar, como so fa- 
(e or cisterna! fira nocessario fugir, o bus-|tomem a mortel [escancarados, onde o Itufáo cavou o jabrazador. O corpo vae ferido, e ver-[maria. 12 agua. A agua salvadora,|rejasso o podso das cistornag. Ema 

ltis-mo aqui sem modo & sua colocar afoutro meio a realisação do son) Ao sabir do Adem, Gregorio dajarcal om torvelinho. jdaseada polos faioschamejantes alque vem livrar do horvoras da soda grocido, pároco, uma caroasa inutil 
xe, porque à cruz de Obristo mo do-fintonto. | à Quadra rosolvera com fé inabalavel) Nom já o visjanto sabo ao certo a pello rasga-so om largas tiras, abrin-jo viujante, o osta visão o reanima. Ca-|mais umh ossada jazando ao abandds 
Data faca dit Amir! Do tou coração imploro be- ir procurar a caravana-do Damasco, conta dos dias de jornada, e ainda ajdo queimaduras dolorosas. minha açodado, mas cada vez maisjno nas profuridozas dos algares. Gros- 


ui neficio, Doixas-mo por mercê ir visi-/e não havia domovol-o. 
— Sonhor! Pordôp ao mulfadado que jtar as sepulturas dos netos de Mnfa-f —Hossoin e Ali serão em minh 


[paizagem não mudou. Sempre barros] Aos lados da solla pondem o odro distante o tento so mostra o palimar e/sas o popadas nuvans vem croscen- 
E a b A roias pardagentas, alguns prismasjãa agua, à coira do tamaras, o do par-jc paul, o pouco a pouco so vao os-Ldo do poonto om ravolto tarbilhão. 
tas: renegou tou noime, mas quo só porjmedo. Ali o Hôgsoin, por sua santi-|guarda, 6 com les ou sorci o vence-|estalados do granito, que o fogo dalco mantimento, um o outra mal pro-| yaecondo, imperar de novo o de-| I'um tom acobreado começa a tip= | 
bs doe Vips ho paso! lo pads ão levarão á Persia polo trilholdor, terra calcinou. Alto diao sol a quen-Ívidos. O cavaleiro resguarda a vista sorto deabrido. ir-so 0 | firmamento, como se o fusi- 
aa oro bas allan o seguem Os romeiros, —Podeis partir, Allah 6 grande, ojta impiedoso; do rísite, o vento é ge-icom as mãos, endireita o corpo o| Como ludribrio do inferno a mira-|lar da tompestado viosso rasgar at 
God ho aula 6 uia 8), —Ondó to queres is? Quo vento dela tua crença forto a podorosa, lido como o sopro da norto implaca-lfiemado nos estribos procura enxor-lgom deixava acalentar osporanças,|donsa trava. id 
E tores? Ouvi o que bom alto loucura tó ateou na mento o fogo dos) RA vel. Emquanto à luz illúmina o fiemã-lgar ao longo algum signal da carava-fpara, desfazendo so como fumo, tor-|  Tenue pocira invade os ares, trqais. 
do fstradteção vigorofamente proibia no esejos impossiveis? Santão, como) Avante, cavallairo, e quo 6 coração [mento não ha parar na caminhada. Ao[ta quo passou; Homem do mar, og/nac 4 reslidada mais cruel. da nas primeiras lufadas da «top 
mos da ler podes ir fósinho erusar desertos, quelto não fragueie om faganha-tão usa- [anoitecer q romeito busca abrigo noglárinos de captivo não lhe fizóram gs-! Fintro os imedoss sorpentoia a ra-lmonta. t (Continha), »” 


Er 


2 = A caprrar — E ERRO 
DOMINGO, 18, ás 15 horas concerto, dirigido pelo eximio maestro DAVID DE SOUSA.-Grando 
f successo artistico da actualidade. A mais perfeita e completa orchestra de 80 professores, augmentada 
pelas exigencias do sensacional programma, do qual fazem parte: «Cavalgada das Walkirias», de Wagner; 

T e originaes de Mozart, João Arroyo, Boredine, Bach e Libelius. 
BILHETES DESDE JA' A VENDA Espectaculo da noite: “A GREQUISA,, lindissima operetta, explendida musica, optimo scenario e bello guarda-roupa 


EE À 
CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA j | 


o quo pç 
matoparanta, missão excentiva s o E O sr. João de Frei as falia sobre ac: t É 
Maridos Alegres [ti PASSOS PERDIDOS... ps APARECEM DE. E co dedos o ate açE Um comboio organizado n» Porta 
ido. todds “nosal penar Edo O fanosyias oo arde Pedro Main clio passa de Espi 

: E io do rae ra pur ra 


aguentam é - eae 
io envata pie r didos do urgend pistros devem comparecer is sossões do] mo estado, tondéndo a agarra Ol 
micos NÁRIDOS : reg q Paciamonto, sempre, que tenham de ros ppa 
mento os ATARI a : 
ppa k E a pondor polos sena actos. ado ori, O pls re a do 


A. esquoria da Camara, logo que 0 sr.]5as recuson-do 


Principaca peso Piso tdos. [Gontaré do Medeiros astatnia a presiden-|pessio 
Taira oivi - - Aba ci, abandonou a galos sendo e otéiao o) Ponte Prosa pano Rea on dão ia 
O consorcio . unionista-evolucionista, as propostas dejsa fe e e rita o estar) DR 9%S não ga 
casa do Parla-/su faxenda, uma nova formula de obstruccionismo, ete. |..O fisponto a votar o orçamento de afogadi Pasepa ds Espinho, Atéago- 
monto tem o direito) à até a obriga- As oposições inauguraram agorá/dores govornamontaes absndonaras [sos de ra de que o governador civil de Bragan- pese na 
ção' de pedir-lhe, ainda não tomou [na Camara dos deputados uma novalos seus logares. Dir-soshia quo so| Tesponsabilidado | Sebesdo sida de” afro a ro, está Fo 
tonhecimento bastanto do assum- formíula de obstruccionismo o de re-lirata dum valgar jogo das escondi-|Jas consequencias que ease rasto acarre [eo0s o voce ato Cor mado juntame 
Phi q sistencia á maioria. Trata-so de re-[das, em que andam empenhados, não [tará. jea| Dotgiava chamar a attenção do ar minis: 
- B estamos nisto, alindo-se nm la- querer votação nominal para todas as|hom taroeira)iro do interior para. este estranho facto 
“aro, Erscidento! para que fina 'hefo da | votações, por t8ais simples, por mai pão Soa? o Alface Vain qua cobo doste bo tda Sltira poda 80 ur pro | composta do 
nha, este ou antro governo so julgue] ! É como | fraidos os caminhos de ferro de Lagos é| profundo desgosto pelo facto de ter o ar: [1% Outra do 3; 
anotorisado a dosrespoitar novamon|sh a asma fr ' de Sines, será uma vergonha contintar a ministra das colonias informado” quo não 
pe E 4 ra sompre a exe eo Dae ei-| pod festa sessão por mo- 
to as rogalias parlantentaras oxpros- cução d'osaa tactica, ahi tomos os tr 2 fdemula que ras do navegação algatvino Niouteos tum | fio! do encena Mesa senão, Por mo” 
vas no estatuto fundamental dá mm — |batlhos parlamentares demorados in-jrestaboloça a harmonia qne as pai-|pos to para si projesto donos do posic: quando 6 antera no tem, miniaterio, O publica. 
publica, dofinidamento so so persistir n'osso|x0es politicas, as mais variadas, des-/ Fo trgencis, eiio não seria sequer discati| tanto tempo ma “otra” Ugt E dep aiteria ais Caber 
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eq da Ebrios e Ga Preço fixo Tolenh 1845 Ínovo. Mai nada. ei maca cispõe nota o dio ci, fas ado seit cn Le so a gd, aa, apecamno. lada às ports so encontram cuardadas py do ad ! 


APISEÇA 


Anda para ls, a 


is complota que so tom publicado, Insero além 
dliaspará à «Memorande-: (irando variodade 


ços uteis. Plantas dos (heatros to: Tabellas do cem- 


sis todas os pedidos. 
felephono 


SPO 


Se não é verdadeira é interessante 


A noticia vem do outro 
vn sabor especial por 
um faclo dexceprão| na America! 

oral onde a) 


tico e 


athletica, wesse maravilhosa pa 


cultura physica tem vais 


vorque é cultivada desde as escolas. 


do do Allan» 
rque repre. 


vida do foot-ball portugues, com. 


dos 
' já a |presidento. a secretario, que são 9 
prosidonto e socretario da Assocja- 


ção de Lisboa o com thesoureiro, que 
é um activo elemento dum 1.º team 


da União? 


as terras do P 
gional quo precisava ligar-se com 


tao d'um estudante d una universidade da| vida movimentada do foot-balk da ca- 


Colunbiaquese nix seriamen 

vara pasar nos-ezames, i 
raso denão ser um homem. 
la terra yankoo tem estudante não pode, 
Riplomar-se sem ser um pouco latixista e 
estres é edite 


nthleta o mesmo tempo. 


pela simples, 
cl sport. que 


[catrapalhado pita], Dão-se como fócos importantes 
do trabalho Porto, Evora, Coimbra,| 

'Sotubal "e Portalegre. Sendo assim, a! 

União tom quo fazor o muito pode, 


Cadores dão talves mais iliportancia aos] porgunta: Poderá unir tantos olomen- 


Sxereicins. do. corpo “do Aut à gymnastica tos disporaos 
le para man 

ecesitam pri 

odeio, |9rguvisar uma rogular 

beiso saber na. 


do espirito, convenci 


ter forte a confederação 1) 
meiro de formar homens, 

vijos de caraeter. Astim, 
lego, para se ser douto» é pré 


dar pelo menos algunas 


g 
So Rnroelok mi 
porque tinha mero da am 
ras do oxame foi procura 
gimnasio, six Meylam, o exj 
padecimento de medula qu 
fmíbtia, a cntrada na agua, sob pena de pe- 
trigo de morte. O or, Meylais cxiginlhel 
um certificado medico. O estudante voltou 
nó dia seguinto com o docul 
o segicinte: 


O medico 
me. profissional aífirno 


eli Meteger Hozenstock 


imo. periodo, grave, 


que nunca tinha ou 


ansolito, recorreu a jm dic 


«; “decoiponto a palavra, 

nignificar 

autuada pelo meios. 
O estudanto fez exame, 


«mas deve declararse que 
gió sem amigos e sem cons 
ser um bom doutor mal 


athteta, desvantagem que 


poneo respeito dos camavadk 


fornaos a organisação| 


União do Poot-bal). Nai 


posos róclamos o toi 
tros enthusiastas com. 


Aitenden 
vão reabri 
Companhia, 
ro em diani 
blico os vin) 
Travessa! da Ci 
Rua de Alcant 


Rua dos Rem 
Rua das Gail 
Rua das Pretai 
Largo do Inte 
Largo da Gra 
Rua Paschoal 
Mercado da 
Rua Direita d 


Rua de S. Joá 


a. Nas vespe|b 
Fo director do 

le tun seu 
não lhe per- 


hento salvador. 
«Pelo meu no: 
e o estudante) dado toraups 


e a sua vida 


ionario latino] 
Pucontrou-lho a 
seguínte:— Pelle de gallinha! Shamrock 


leo aprovado, 
deração. Podia, 


era un fraco| 
lhe motivava o! 


Mota do dia 
Formou-se a União, e unirá? 
Em informação do o) 


à oriontal-a 
rabalhos liga- 


ido aos continuos pedidos, 
mais nove falhos d'esta 
portanto do dia 3 dejanei- 
te estarão ao serviço do pu 
e abaixo mencionados: 
deia (Belom), 7 e 8 
ra, Co 1-D. 
Avenida das Cortes, 53-A « 53-B. 

lares, 39 « 41, 
eiras, 22 o 23, 


raça da Figueira (R, do Amparo; 
Grilo (Boato), 9. 
o) da Matta, 37 e 37-A. 


Rna das Trinai 


Rua de S. Bento, B2 e 84. 
Rua do Loreto, 46. 

Rua de D. Pedro 
Rua de Campo de 
Largo dé Santa Barbara, 55-A. 
Rua dos Remédios, 135 e 137, 
Tua da Betesfa, Jó e 116. 


V, 162 e 164, 
Óurique, Bla 85. 


ode evitar 


febre typhoide? 


Tomando a cada refeição um comprimido de 


BACILINA LACTICA 


vecommendada por todos os medicos 
Caixa 84 cent. —Tubo 31 cent. 


A” venda nas pharmacias 


Como se p 


. R. Jardim do Regedor, |9 


quando ainda so nã 
conseguiu a tnido harmonica o ami 
tosa da rapaziada lisbonense? Poderá 
quencia do 
matches nacionaes quando até hoje, 
lom Lisboa, ainda so não conseguiu 


“ia nadas obtor, com fixidos, um team reprosen-| 


vo da cidade? O tempo o dirá, mas 


amos quo a 
no 'róolamo o noticiario dos jornass, 


poder trabalhar, 


mesmo que nas boticas, onde 
tam drogus hoterogonoss, 

tica, para formar um 
todo homogenso, com prosperidades 
difforentos dos componentos, 

tres novos directores da União| 
essa «scioncia» do boticarios? Davi- 
(damos ainda, porque na Associação 
do Lisboa não a teem mostrado. 


Noticias 


O numero dos duotistas Lebray's quel 
so catroiam no proximo sabbado no Coli- 
[ico dos Reorelos, comprebendo danças, 
canto, tiro de sala o transformações Iumi 
[nosas) sendo de 
sam. 
da, ostroi e, 

“57 O artista Gregor quo piloto um dos! 
avtomoveis da emocionanto «corrida no 


hapa, veia nos |espaço» no dia da estreias do sonsacional 
| diroctiva da trabalho fot substitáido polo meohanico| 


ton, que 6 Um rapaz corajoso el 
companha o actor do apparelho| 


Thamamos a atfenção do publico para à 


letto, Natividade & €.t 


Só para homens 


As colobros correntes de 880, 890) Massagem manu 


“6 1820 da casa | 


American Gold 
-R. 1.º de Dezembro, 122-—LISBOA [or rsrs es eras e 


distribuidos por! 


roferidos, | 


C/A/A/AA 


nos ses, offcicos) 
do exereito || 


farda 


10 RELOGIO! 


José Pontes 


Medico-cirurgião 
Ginastica 


Clinica in! 


Rua do Garmo, 69, 
Das 2 ás 5 da tardo 


DE 
OURO 
100 RELOGIOS DE PRATA 


noito o so oo uteis de rifopierda 38 confio medo de 
ams BELOBIOS DE OURO e 60 RELÓGIOS DE PRATA 
listribuidos por sorteio sê 

20 RELÓGIOS DÊ OURO o 60 RELOGIOS DE PRATA 


iorteio que so hs de realisar em 99 do Dezombro do 1914. 


r logar om 29 do Junho do 1914; o 


CRIE Gbatém a respectiva senho, cuja entrega deve ser semprs 
polo cosbprador. je SR e 
dnhas dgduno ds 1914 são vúlidas para ambos os sorteios acima 


SOLO COSCCssÉ 
ACTOL D. HISTORIA PORTUGUEZA 


Narrativas Navaes 


= a Li dão Braz Cniveira 1 vo. de MO paginas 


Douram-se na 
Re dePrata 81,4.) 


Preço 80 centavos 


Livraria Coelho 
A5I-RUA AUGUST, 


| 
lisbonense. Fazia-se sentir à creação | 
| 

Dizem que sim, porque o football! 


tem uma corta prosperidade am va-| 
portanto vida ro-| 


Tebra fitia Icanhoé. 


jmingo proximo no 


União fique limitada | Má: 
com vontado de trabalhar mas som | 


E' possivel, porém, que se dê o; 


Entre nós) 


Lampada com filamento estirado . 


Grandes depositos em Lisboa: 
emens Schuckort- Werko, Ras «e 


anhã no theatro Sá da Bandeira, do] 


Porto “9ltando cada uma lrez promios. À 
roi muito concorrida a «matinões cação dos amadores por cathego 
á a bojo no Salão Olyimpia o con- [feita depois de concividas as Drova 
corrida do mundo oleganto lsbonense.)minstorias tendo por bas 
res que n'esso espaço de 
executadas Todo O amador 
a “xo Salão Central continsem a re-[ra obter direito à soa oiassif 
conseguir. Mas, occorro fazor uma sistur-so enchentes encctssivas com o ce-lapresentar um numero de 900) poi 
feitos darante os treinos. À falta de obs 
vancio Posto preceitaado obriga o ai 
dor a classificar-so na primeira catheg 


adm 


Nu ematinêes f:z sensação a fita 0 Alchi 
mista. 


SO fl, O geito ge cntive-e ato 
no theatro Salão dos Anjos e no do- 
cinema da Amador. 


ss Para o Olgmpia vem na proxima se- 


oxtraordinario: O Tango. 


sd o no Ohio ao 
ea Clusceonaio de Ulhas Para o] 
a feias a 
Ne piçã 


imadas (reinos, 0 do provas 
jom bilhareos do precisão. 
Tt” 


pão é gratuita o extonsivol 


jontes em Portugal, 


ee O culto da arvore | Movimento (associatioo - 


apresente! 


nte veapera” do ma 
Bida O reino neta cárie, nom do ponco B 
Erédio do lino nem cério Dorudo durar, Uma conferencia no domingo 


to o mez de Janeiro de 1914. 


gneide Sao de O qual, SO Goptto Ropublicano Democratic as siso 
ndofado fo gi ÃO memes Si posa ci hace dé prenino domingo eo ane 


ecresgentando o não er permitido a é Ja. da arvores o ar Alberto Velo 


As provas eliminat 
oânia ama fta destinada à um auccesto | istosk ou par 

res inserfptor, sem distincção dlofor 

“steve brilhante a «matinde blan-|do modo « registar-so as 1068 le 

ado | maiores obtidas duranto o mes de Jar 

co. Os matches ou provas finaes bio pa 

gados entre Be amadores inscriptos 

(para dispntarem os prennos das cathegos 

as “provas ellminatorism 

os” Nestas. provas, à 


Peixinho florista) Tai 


a 
Iucta será estabelecia 
ires! da mesma cath E 
bilhares do 2x 

imelras. cathêgorias, 


E “oia em modos da 
E em do ap) 
nto, fardados, assim 
Como os torneteiros, no quartel de sai 
foros mineiros, para: exoreiio, o ás 10, 
d dado 
do ão completaram a instro- loceu a figa Cacvalho & (» Eob a sig |tas da gerencia a nohuoas uma com 


serão realisadas om | 


Começam nu dia 2 do Fevereiro de 1914. 
Considera-so vencedor o que 
partida ganha tiver sobre o sou adverso. 
Fio molhhor media fine 


lo techno, até À 
toe que obuvacem ma 

Do conta 
o mancada fl na Caderneta. prosqnta Gm enchco ansilio do Comme 


'No caso a 0 vo. 


das, junta À media obtida no match, pelo, 


(dores portugueses e extraa:| numaco do partidas jogadas por cada con- 


Theatro calão dos Anjos 
Hoje, 15, e ámanhã, 16 
ICAS EXEIBIÇÕES 


Circulo — Paris-Londres em 
aeroplano. 

Quedo do aeroplano, de 100 
metros de altura. 


Creação cinematographica superior 


do a nossa divisa: 


“PEA a E E A e a 


=153 € 


a estreia so! todas que até hoje teem apparecido 


ENNESTO, DA SILVA 


Presidente da Direoção do Albergue 
tos Invalidos do Trabalho 


FALLECEU 


orpos gorontes deste Albergue, 
suidos de sincera magoa, participam. 
Ee, Sobscriptores o failcimanto do 
atant 

“sou, funeral co roalidará 


imo Presidente da Dirocção e] 


nymo a Alcantara, Ou 
o ceniiterio occidontal. 
Agradeçem o favor da comparencia. 


À METALURGIGA 


simeiras casas do seu gonero, quo mais 
Barato Vendo os atigos do as flbcico o 
que se vê eu deposito, onde 
[£o “encontram. candiairos do mais fino 
gosto tanto pare. gas como para luz ale: 
tries, taes como: 


Gaieicos para salota franja ou pia- 

gentes desdo Á850 escudo 

[É Dito para casa do jantar, 5800. 
Lampadas para quarto, pingentes 5850. 

| Flncos park corredores, 13 

| Braços com movimento, 855. 

Ditos fixos, S35. 


isitando 


| Manda-so a todos os domicílios recober] 
ou fazer concertos o trabalho concernonte 


Pedidos ao telephone 2998 


J. S. MOUTELLA 


R. da Palma, 284 A o 2848 


Em frente ao Coliseo de Lisbs A 
Pg re ia 


o DE iodo 

Recenseamento eleitoral | Movimento do porto 

Fraguéra da Joat Nac bi E on q E) 

big do, renal eoabicano A poda à 


No Porto: 


Siomens-Schaskert-Werko, Rua 81 do Janeiro, 191 . 
Barreto & Vital, Rua da Trindade 

Emílio Biol, Eua Formosa 
Teotunio Bravo, Rua da Te 


rica, eto, 


Acidentes do trabalho ; 


dis Ltd ds ço 
o Goto Ropbicano Deserto a sect fato am dtadag 


es quo slegoram os sot 
sará uma Conferencia sobro «O Arobis: representantes ao tibunal arbitral 
junireun imanhã, pelas 20 horas, 13-Pé 
jo Metalurgiea, rua de 8, Banto, 

, à fim do tiatargm db aasumptos 


Pes Tg ls fab à 
pi o fogos pio gd ts 
058. Velioro Ahraujo agora) Egunlmonto do convida todas asanéos 
ad da 
peão ps dava qu pr malas da 
lanno findo ua Sociede presentar n'está importante reunião, É 
ds da arvore. que a lei seja com a maior brovidado pos" 
à pi a o quo pondo 
7 : Ee 
A Confidente,, da do Conta 


sido viotimas do dosantros. 


Informações corimerciaes 
Na rua dos Fanqueiros, 198, 2º, estabe-| Para apresengaçi 


de | nação do «À Confidontes, um escriptorio |revisora de contas, roung a assomblés or 
»| de Informações commerclaes, tendo agen- |rál no dia 25, ú 14 horau, 
tes em todo o continente, ilhas e colon 
portos apresentando moderas 


portagusas a spreinido modens “Papeis de Credito 


cia. 
Coupons maodas antigas e modernas. 
do tados 


— eammiose mares Brindes e calendarios| emprestimo some popus do crer 


diomisE o afomtano x A dis 
pata alimentação 6 SM ia) A typographia Come 


o Indosteia,| GODINHO &Ct* 


ni esondaioa do escripiotios”” 229! dos Rotrogoiras, 98 0 95-—LISBOA 


Cabreira tentiga rua , 
fondo 10 prestaii todos os esclarechantos. 


Idi é ao fio po 
PE dera 
MEET 

a Coto 
dial Arno 


to 


Bactos-9000 metros-220 quadros giisestntininisacirencer 


qualidade especial da carne que vendemos | 
nos nossos estabelecimentos, a qual é escolhida entre as melhores da Argentina, confirman- e gases 


NÃO HA MELHOR 


das cames 


Prego do peito, Abas, 

Cachaço e Chã-bã..' Kilo, $20 
Peito Alto, Pá e As-| 

Rc nc o) | $28 
Chã de tóra, Babadi-, 

lha, Ganso, Vasio,| 


Carne limpa. 
Lombo limpo . 


Falção 
Doenças da bocca e dentes | 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 
JF. Narciso 


* Dorives-OoUrador x 


Esmules à pobres da requenia) Sacadura 
dos artes sa 


Para comprimento da disposição tosta.| 
mentaria da ex ara D. 


128000 cáda uma, por 
pobres honestas o taco: 
a fregueaia dos Marty-| 


Congerta o faz toda a que 
em bolsas, tanto cm ouro como em prata, 
até 4 mais fina bitola. 


* Procuradoria. Militar 
R. dos Fangueitos, 196, 0.º 


| Trata aasumptos militares, om esp 
| reorutamonto o resorvas. 


— Eecsisiação Republicana | Consulta gratis- Todos os trabalhos e operações 
egislação Republicana Especialidade em dentaduras gem chapa 


"ão Registo Civil, decretado os 
Fundamental da Republica Portug 


falo cotabolecamento é hojo ama das| ta no irabelho, decretada em 24 de julho de 198, 30. 
ei astra coros desceu ei 1 a ; 
Perda 
lino. deeretada em E do novembro & rações do 18 
Veoh Gti dbcretada om 8 do novembro de 191,0, 
da O a a 
o rimas ice 


rias disposições da lei do 24 
Codigo administrativo, approvado em 7 de 
Lei da contribuição de relulas de case, docrotada em 4 do maio de 1911, 20. 


Grande c variado-sorlimento de livros escolares para todos os cure! Brindes Ss & (o, Brindes 


em 51 de abril do 1941, 60. 
29do março de 1911, 100. 
mies no trabalho decretos n.º 182, 189 e 2 regulando va! 


sos, romances novos e nsados, artigos de papelaria, postaes ilustrados 
em todos os generos. 


Grandes descontos aos professores. 


livraria de João Gameiro & Gom' 


à cá 
58, Travessa S. Domingos, 60-LISBOA São os que a casa SILVA FARINHA & MARQUES dá a todos 08 


Moveis de arte 


BARBOSA-& COSTA 
Largo da Abegoaria, 7 a 12 


” Telephone, 1006-—LISBI 


Carlos Granja 
DENTISTA, Betraçeão do dontes sem 


- ADVOGADO Eu a acifcias, 
R. Amro, 466 — Consultas 48000 15, [sanidade gotas Amonicas 17 


Anencia oficial de marcas Tua do Oijro, 60,0 


Medicima Dentar 


RB. da Prata, Rua do Ouro, n.º 87,2.º— Telephone n.º:2194 
,4, Do Lishoa (Em frente do Banco Lisboa & Apores) 
Fabrica objectos de ouro .o prata e con: | Nova tabolla do preços para as classos monos abastadas 
elo 0 pontadaras completas fa 
idade do ródo JR Dentaduras completa 
rações (chumbo PR 
IBM Auriscações (obturações em ouro) dcsão 
ialista ec dourar o pratear todos [MM Dantes artifcines em placa desdo . , . 
os métass pelo verdadeiro processo galsa: BNB. Extracção de dentes SEM DOR (aiusthis 


' Extraoção do dantes com anasthesia ger 


Trabalhos perfeitos, rapidos & BARATOS Limpesa complota do dontes desdo 


HE Dentes a pivot (Sxos) desdo 


Dobra tádis 06 dás Cordas em ouro desdo 


Dentes em placa. 


Facilita-se o pagamento em prestações 


a Moiretado er 1 do PARA, rsifiação se antigas enhndisas promplas à Mastigação a preço modo À 


CLÍNICA GERAL | dote: ocnças vonetego o do Coração: | 
Consultas a 1800 sóis das 4 de 10, todos gm ab ateio 
“Esto consultorio abre das 11 à 38 nos dias uteis, o 404 domingos das À 


18418 
Rua do Ouro, n.' 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


chies! NEY indost 


colossal sertimento de ferragens o quinquilharias. Louça de ferro er 
'maltado, estanhado, do alluminio—o maior deposito do paiz; talhercã, 
tesouras, pentes, escovas para todos os usos, sabénetos, fogõos » todos'ég - 
lsttigos do cosinha e do utilidado domestica, Balunças, pesos « medidás 
ferramentas para as artes o officios, oie, | 


| Preços muito resumidos 


Ra dos Hs, 4 à 130 


|. Esquina da Rua do Crucifixo 


= A grerra! 


AGUAS DO SASTELLO DE MOURA Phosphoros 


idea PENTE na pscmterO oninta elo de ion danças Mozaicos— Azm cjos 


a ui errei df as qu visados os srs. rove loros de sphoros de que podem dirigir 
[ot EAPMNESTANAS As nsilinto Bacianolbgico «Oamara Pos aire FI Aitados og gem rovdadodocos do phosphoros do que podem fr! 


ig BO BONS o É de UR AA pi den ce SRS a RP een ia geo no Bu Ago Mind Brg Cal hydranlica 


Sã comelhants, (a aglica CHAMEI. GUNOS (Poy-deDimo) CO E gu ma do Bomigdim = doa ea pls qu vecendofors gere em La aa 
sao pole aneis antonio fado Foca do alo AJ, ABRENANHA ABETRTA GERA ati O o a A a ps o 
dani dos ANA NS PANHA TOULANEA, E BUS | SS00D rils; Céra cotmmuo GUSIDO réis Coca” Jazo (quarto do caizoo) 1807 ré 
ecnfinara per as magicas qualidades é bony resultados 

af us dalescânto do CAST Mom nto legal do 10 UjO seja qual fbr o numero 


ea a 
ES E ao Etta dota digo Poa sa Goarmon & perth 
Tiago bi We rhonal, cstarehos 6a sô jogas da] a e vias urii ticazes tambem |"H ça tg 
ad da a ETA E lida il, Bel Tama sm 


1º GRANDE PREMIO, Rio de Jangiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME-| 
LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


| “ pa 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada Ei =D ft MEEE 
Ri F 24, Rua dos Ends Lisboa—Telephone 880 Ê a ynam €— 
Simões Ferreira E nd : Explosivos da Fabrica da Trafaria É Talacos nainnaes E Botas para homem desde 25400! 
dear noomaabmom mB TUDO A PRESTAÇÕES Dynamites err possa nara centos desde 


isori- | Comma, Nº 1 e N. 9, caixa de 35 Kilos. 18490. Vendas por conta da fã- 
Mei dos Nerpiios 0h Fon da Mto Fatos, modas, chapellaria, sapataria, E. Capsulas Rua da Boa Be.) bricacom 30010 
Goenças cos pulmões e do apparelho | camisaria, rouparia para homem e senhora, ú Eimples, doplás, trípulas e quintapias, caixas do 17) RE cordação, 43 e 45 de abatimento | 
| cardio-vasoular mobiliario É Rastilho EO rimera óaroe |) R. da Palma, 290 a 290-B 
CLINICA GERAL efodo o recheio de casa modesta ou de luxo E Eis ar T.do Bemformoso, 14 a 18 
Tel.3801 | | e 


a À acoes | Rolos PRA Co. às nas Banto | 
Fe ole Sh ão Tudo a prestações Amas aeee os Dodo A CANDEIAS 
| H.SANGUINETTIR R R E E rt ER 


so na 
Cmetcia toi voc E] Empresa Mobiladora Miguel Ferreira jj RED REL <> 4% EL5 8 BE. BE, 


“ Freitas Esmeraldo | 256, 258, Rua da Palma, 260,260-A 966, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris|* dis 
Doenças. des eregnças OA É A. 6. MOURÃO 


da Das 16 às 18 horas E É : 20.8. daPalma,24 
nas do Caio E hoento em Poring Pogiserum 


Talafaia À Fabrico manual 


da casa das gaiolas 


gre E é Cons a | 
; ) elem 

Dr: Oneito Va Guedes : : = Arthur Benarus jxieri 

[ N q g Teleohona n.º 18 |ioas “lis 

Escriptorio-Prapa dos Res- 4-Poso pena de so 
tauratores, 16 Fans operativa mare als, tordatorase escolas sã Poço ed et “e Iotereça aranio. 


do Bolem, 14, 
Consultas das 11 ás 14 é das 21 Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina a = ! o - A Entendo, Trave 
t Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1893 Aloerit fee circutnte mara emínios de eso de iareduio, tcme |Eronto à pharasáoia 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele, iram 
ASSIS: DE BRITO Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutachos, Serrilhas, Ligas, Lante- [| —====. — —— 


Medico dos Hosp E joulas, Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas o Fiadores para esp: 
“ das, tudo dos mesmos motass. 
Facultativo da Misericordia do Lisboa |B] . Botões nacionass o extrangeiros para marinha, exercito, collogios, 
a nhilarmonicas, efo,, to. 
Medicina geral Francaletes para boneis de offoiass “Emblemas bordados a ouro o 


nças do aj piralorio e do [RO pral j E ; 
Doensas do a raro cd a puro o prata para todo o genero de fardas  librés o do isselo, || iene Ê Eç ] mM | q 
Consultas das 15 ds 16 horas exorcito. À 


Dragonas para offiiaes de marinha e do oxorcito-—Galõos para para- 


216, Boa do Sol ao Bato, 215 |M] mentos do egreja. imo À Eis o 
4 que muito interessa ás boas Gon: de 
7) e) ap itail, Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA É casa que caprichando em ter na devida crdeno 
Semi o a 182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA À E “é E todas as coisas, não desprezam a hoa adminis- 
Amados, n08 Recreios Dispomos ds E Compram-se galões, dragon, bordados, Francaletes e cordies “usado é tração dos seus dinheiros. 


Preços das fabricas-—firandes descontos aos revendedores 4 ye ps é ESMMIAL. | E. 


E” a loiça de esmalte a que mais se recommenda pela Sua duração e 


Trapo e typo usádo| | ANTONIO AURELIO Ge 8 por não ser nociva à saude. 


Clinica geral edoenças das senhora É, a E Todos a devem preferir, todos a devem comprar na) 


Compra-se cospalav ted eo télhro Negado | Casa do Povo d'Alcantara 


— Rua do Norte, 5 Caminhos de Ferro Parguazs Ed gue, além d'um sortido verdadeiramente collossal, ofterkce vanta- 


Fem gens que não teem competencia, pondo portanto ao alcance de todos 
AZEITE Sosiodado Anonyma | RE A Ma] um artigo de primeira necessidade. 


totos i 
ag do id ts Adminisração. as Reparas Pasmao 
azoito, em graus o decimos do grau. É Obrigações privilegiadas do 1.º grau - 2 Diversidade de tamanhos Variedade de preços 
oito eimples e economico, custando ca»), Sio prevenidos os ars, Olrigacionistas t 18050, 940, 840, 720, “ 

pes ma ri Comendo E pa O caos Ç | Panelas ANS & sro hora tinicos 10 

E? com enorme sa- pais tt apito como A eo ig do Eru, nas terto pre) À ! Cagarolas à co! 40,196 e. a E) 
isfação  qUe POSSO reis ncia E ticos prigagões“rigiogtadas 08 pra da age y ASSaÚiTas  so0, eso censo ET] 


izer, ser ao Javol Pateta À Lisbonenyré DO a aja 
aue devoo terhoje Lavagem de fatos |pssssumimittasm |Z de 5 Roque. Lisbosl Period Er E 
| m farto à abundan- Feitos ou desmanchados E pares codo e | 120) 100, 90 e: 


i E pin de 5 > À Pucaros à 150, 190, ic | il] 
intmraria CAMBOURANE Tropa 4 é Farelo para lol q So covóias gm 


De tudo queexpe- Hargo da Aomunciado, 10, o 12 | poi SO do coipon 206 Dias: ] Cafeteiras q S20:, 550. 490, 450, 400, 360, 320, ua 


zimentei foio Javol) prados. Bento, 15 Es 


ounicotonico que me) rmuzrzonss E cego ED ) E Eis 029, so db, 6, o, ma 


evitou a quéda e ti- 7 pega E Ra : j , 380, 290, 240, 220 o. 
zou a caspa porcom-| José Nunes da Matta Jusfiisie: iii E ; “a Doadores para ervas q 53550, o 


pleto. I “ey dio Mocho, E a pol É ae a com T Sociedade anonyma de res. Espumaúeiras à ss0, 130, 120, 119, 109,90 6 


As possoas que tesm o cabello nor- to no srt, Giga Darta do Loi do 20 do Eonghas à 
mento gordurogp d Ja-| . Tragedia historica om ciuco actos, con-|Jx o 00.) bi li Ô Ô li Ô 210, 1%0, 140, 120, 110, 100, 90 o. « 
alento gorduro ferem guardo (poco pondcana imo gi eo nº 1 dado é ponsa lidade imita a ; Bacias para Iavalorio à 35: 45, 40, 0,560 


ivamento gorduroso d s)iescriptos os mordicinios horriveis ano É fa 
popa po ovom usar o lastro os morde ils hoceveo o e, coGAPITAL: 600 


a entao do Pharmacias, [ese later os do ma ap do eorreapendonter dao! — SEDE-RUA DO COMMERCIO, 95, 1º Bacias (8 GAMA & ao6, 540, 200 +. 
e Porfumarias. os altos, raciobaes o indi ot ivis peimoi/om cado polar. €-u OS ANMUnCioS fotos) py FELEGIAPRICO: Probldade, Lisboa 
los todos à Genie eco Bortuguozos Lis A UNERO TELESHONICO 95” Palmalorias a ao, 200 « 


À | . E nd deleta e fasteno À vianda| bos 8 de Desebeo do ii E Rae re cp O COD. TELEG: RIBEIRO “a Estas verdadeiras pechinchas só se encontram na 
ADERCIO E esidente do comissão executiva 


José Adolpho do Mello Sn 


: pe | Fundo de reserva Rs. 95:000$000 | ( ; d 
Cnecesearcesl Antiga Engommadaria Central e asa dO OVO 
Ro | RUA DA CONDESSA, 63, LOJA ERR 


BR A . | E 
brejo Ntiziono era quo O actors Da Gunto á Escola Acadêmica) Rs. ? E] f 
deli sforeea é cê Josê Alvo Mogi Teto casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on. Eficotua seguros torrestros, contra fogo casual ou prox ta | j | a 

fis quo por sent o o novembro) gommados a pe nto, coro om lavagens do roupas brancas, pois cedido da , Ebro predios, estabelecimentos o mobi+ 


dif de 55 do mesnão mes foi auetorigadoo tom possoal habilitadissimo, li contra avaria grossa o particular. 
Ea o doa EaINTidEo Espa Pede-so uo publico para so cortificar da vordado axporimoa- E, e 


em À 
de pao tando o trabalho eta coa : Agencias em todas as cidades e 137, R. do Livramento, 137 
o deronbe do augeNttdicso a cao do roger, qualquer que sujo ponto dssi: Minag principaes villas é povoações E 


voctitnio ei da Cota Guia Remetter postal á ENGOZMADABIA CENTRAL [ão continente, ilhas e ultramar; 
a RA RUA DA CONDESSA, 63 — asa 


Sittontyor PROPRIETARIA 


Ga ia Ti Pi Pe Empresa Nacional de Navegação 
in gg pp A 18:830 RÉIS! OLEADOS, | Primeiros varas a sahir 


CG 1 934; E estofos e um completo sortimento dos ar Ri seucom- 
iso sanita fásãoO a duzia de talheres de mercio por preços into oe o 


alia Vel 
40 fu publico que no dortoio de obriga. na 


E 

; à RE Fe 

E Spa tenidta Cristoile Figueirôa Rego, L' uu pen 
48, d | 


moi 


para mesa (38 peças). Ha todo o outro serviço prá á Não recebe carga para 5. Thomé o Loanda. 
pio o amontação para mesa. Completo sortimento em deposito, RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHO! Para o de Fornando PS, recebo 
do Toi, 


do É 
a Reducção de 30 É DD Ani OR à pan oa 


ade do Cabo (Cape fon) Jgosdnço Masques Bia Pipa pisado tio, O 
dos preços das outras casas. Marca e nome RlJosé Antunes dos Santos TOVAR DE LEMOS [sims Di ChinisQuelinião, assa, Bieio Anal To o Tua 


«Cristofle» gravados em todas as peças. o recebe carga para 8. Tho:nó s não ss garanto pras ta à Afrios Oosidas- 
gr pes: MEDICO DOS HOSPITAES Doenças venereas e syphilis o Rocabe carga para 8. Thomé a não as garaato hraçh para a Aftios Oocida 


Loja de Novidades Dino Ned CLINICA GERAL ão gem ambi Pa vaia dO Var ATE o 
61-Rua da Palma-63 REOTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA R. da Emenda, 110, 2.º EM LISBOA | 


passngoiros aonraphros tino sabom a 7 027 


Consulta da lda 264 aos escriptorios da Empresz  |aosagentesterm Burmester 3 2.1 
AO e |. Largo Camões, & 1º TELEPHONE 82%0 ava DO CoNsnoto da mou DO INCANTA de EOMaaUA. 


EE olgntina OORE 
“aa ndens da Moda” 


Penraadiá ROSA 


ui 


DIARIO REPUBLICANO DA 


'NOITÊ, 


CB-Cim CEEE 


Felacção 


e propriedcite de Manuol Guimaries| 


e Administração—F.o Norte, 5, 1.º 


LISBOA—Sexta-feira, 16 de Janeiro de 1914 


Telephonon.º 2298-—Endereçotefog CAPITAL 


Composição--ua do 


Grficina de impressão-—71, Rua da Bloa,7! 


Noris, 5,1 


Re on 


A GREVE 


“Os primeiros comboios 


Do Porto a Lisboa: 27 horas de. viagem ! 


A Gompanhia diz 


uando get td 
«gira vez; desdo 

iso vinioaqo odio. 
veio, sontimos quo al 

igavoltmento no hombro: era 
gua im eionário ape 
inhia dos Canvinhos do Per 
Ja ar doa dias nos tom tido do facto 
“du que ve penso nas altas rbgicos da mes” 


PE pntão que Jho dicia o 
(otamou, esboçando um 
toh 


hontom? 
de 


(Oi 
E 
Ena 


o grando 
dog 
impondo 

ie de quasiquos possivoia 

Iopresains, Podase mesuio, ahemar que 

st Eat ivo do modo, No fundo, qua 

PN li, querem voltar no testado 

vtd rolamas do aa jaca 
a tarrnom a om reludicarem o 
fUlico 6 Paiia Para nbs, ONtron-to mo car 


minho da normalidado., À Companhia, 


igo para 
'roataboléonr a 
rode forro-viari 


1, Uiças, Bm mombutos de exalta. 
cao dirão Maito colam Quo so não (ag, 
Stu do, o prosidonto do ministario 
mantom à linha do coriducta adoptada! 
pelo govelho: impárcialidado absoluta. O 
lodo 56 Intorvom para autor a ordom. 
j8o todo. o pessoab daixasso. o trabalho, O 
lgovarno entonulo quo safa tom 


que vor 
“Com Ístu, Nesdo quo par pretendo, 
voltar nos semu Jogares, ua de um direito! 
libertado do trabalho, quo lho está] 
focwalinento gatavtida, A ld teu, 
gnifico. Mas continto na minhas! 
mão é do provor quo úma minoria do 
exaltados, vomo-y, die, côntinuo a damuí- 
ficar os liihas 0.0 mucirial? 

Nesse. ooo, 0s Jndifiduos quo assim 
procodessow gutiam considerados pelss| 
Auetoridudes como malfeitores 9 como 
tal soveramento punidos 


primeiro comboio que chegou 
R do Boro 


Taw sabtudo, da portal 
da salas d al 


ERES 


nen 
o Gr ego 
ipa os rapa 
a modos citado, 
ani emiavdo 
ppa RE 


E 
tivemos. do fhger todas às mano: 
vos pelos aóldados quo vinham 
comnoico.. 


da 
War. Mas 1 gente não sd ralom. 

— Encontraram à líhha doteriorada em, 
muitos pontos? 

— Ora isto à quo foi o poor, Via) 


se apresontomjeta 
gerom regros-| 
rir Ho novo as suaal 


iroulação regu- 


esperar que o 
o trabalho 


avançando” o concertando a linha. Do 
Pombel para cá encontravam-se do vez 


“Ra-|om quando 08 carris levantados: om La- 


marosa, no Sotil, na Povoa, 6m Sacavem 0, 
nos Olivaes,.. Ao kilometto 104 tiv 


ão “desobstentr alinha, porque estavam, 


nhs wagons atravessados, 


E) » 

86 0 peseoal do comboio. Os soldados| 
iara à peoteger-or, ms não fpEaro 
om vivia. 

“ Não hanive qualquer tentativa do ax- 
ipresaão por parto dos gréviatas? 

scandafisoramends, 
génio. Mas não nos tocaram. 

“Ti dos emprogados nocrescentou: 

DA mu 86 tó atimeam com um boca- 
ag de barro no pescoço, em Bacavoro, Ss 
ão teve importancia 

O 'grapo int visão apo 
Consilho de Adi 

nbado 


troça da 


v 
a façanha áfersos homens, | 

E? intoreasanto acompanhar a viagens 
atesto comboio, diz-nos o mesmo onge 
nheiro, Imagine quo serenidade... Trariam 
guias do marcha com precaução, que el- 
tes, proprios preonchecsm. Nas Getaçõos 
ondo não havia pessoal, fizeram do pos- 
Sonl, Nos pontos 'ondo à via ostava ob. 
euida, dosobstrafam-n'o, ondo viam nam 
cattil levantado, coliocavam-no no seu 
logas. Em Espinho, em Valle do Pigué 


ndo encontriram difficulda« 


 Eesolve-| 


4 horas de trabalho, sem um mínuto do 
descaugo ou de sono! 


“o sou 
Conotiva me" 
uma força. 

to, outra de 
8) Leiria. O pes 
icagã s eeitoR da ostação do Hosk 
retirou da estação do Rocio 
não. eruão 


premio. om dinheiro, 
Fosolvon adoptar pa 
so conservaram dedicados o. 
A msahã organtsam-so mais cotbolos? 


—Mas certamonte, Toncionamos osta-|Si 


holecor um serviço modemão duranto o 


dia, nas linhas de Cintra o do Cascaes, Já) 


noeto momento catá assegurada à itcu 
lação ontro Entroncamento (norte 6 lesto) 
o Beira Baixa. O quo não resta duvida é, 

sito já que 
oncontra nora 


—Erw logo ellaolivamento 9 que estava 
planeado. Mas esta madrugada roubar 
Umas agulhas nas alturas das Laravi 
ras, o Por tal motivo foi impossível cum. 
PF o DEOgramDa À rÍsCam 

É agora, para tormitarmos, pode di- 

que ponsa fazer a direco? 

bom dimplos: acoeitar o possual 
ind tmnbodas, retaboloog o eo 
Viços, onja falta ost prajudicando gravo- 
mento o publico, é continuar 8 trotat- com 


Na séde do syndicato 

Na sódo do ayrdicato farro-viagio man 
tove-so durante toda a noite a, maior ani 
mação. As informações, chegadas com pe. 
quenos intervallos, do Quo o pessoal om| 
Bebo do mantinha fimo, contingando 4] 
ixiar as cstações e as linhas, eram roco- 
id to. outinsiasmo. Da- 
“concorrencia do ope. 


ol noso, ebseerand 
hor ordom. Na rua não 
pos: do curioso, qui à 
ondo nº commentarios 


Cirentam os boatos. A phantasia, como| 
vento n'elles| 


ão oostomo, collabora 1 
Os gróvistas não dão c3 
roforem & chogada o À 


Lamarosa, eim todos os pontos coil |Pº 


Eam-nãa com a maior serenidade, Mis do|P 


pesscal retome 


Voios. Commissões do vigilancia sahecm, 
do hora à hora, para o Rocio, Santa. Apo: 
lonis, Caes do Bodró, Aleantara-te 
cantira-mar € outros pontos. 


das ólias| 


os| recobain indicações no sontido de obser- 


'varem perfeita serenidado, evitando todo 
o pretexto de conflicto, mas. procurando 
mesmo tempa impedir, por meios 


rios, que algum camarada retome o 


viço. 
“Bi grávistas, reunidos de manh, tom 
ram jéricoresbfaçõem fondo. ama delas 
Epreentar ves 

ic armada 


'm seguida, foi dologada uma comia: 
são para tomar parto na coniorencia quo, 
se in. roalisar no ministerio do interior, 
Cateo representantes da Compaghis, do 
[govorno é dos gróvistas. 


No ministerio do interior 


A (conferencia colobron-se, offectivas 
Imagte, nas, nada do positivo so resolvam. 
meia. Segundo nos consta, um dos ropre-| 
tes da Companbia fnquiria 86 91 
[commissio ropresentava, o ayndicato do) 
pesacal dos caminhos do ferro, Respor 
Gouho o ar, Garrido. syndicato 
sos gebviatas!é 

sá róúniões é 
legada, que estava j 


mações já formuladas, 0 
'm dos ropresentantos da Companhis 
observou que o Couselho Aduinistrativo 
[não podia attendor 0x: reclamantos em-| 
quanto 08 grévistas não rotomassem o 
trabalho. O assumpto é molindri 

[go estudo. Um dos commissios 
óv à clasam não ro. 


olou então que 
vo se reaníria. 


Na sódo do ayadicato, on 

'va anciosamento o resultado de 
usou ello desagrado, Alguns gróvi: 

arara da palavra, comentando des. 

favoravelmente. o Qua ae passara, o q sed 

[são Jovantou-so entre vivas à préve e gri-, 

tos de cabaixo 08 traidorest» 

Dutanto o dia recoboram- 


Ri e de 4 ção é de 
a. rua, onde a agglomoração é grande, 
lapenas se'vê um guatda cívico o 4 ordeu 
[ontinta imaltera vel, 


(Vir continuação em Ultima hora) 


À gréve do Transvaal 


Espera-se que em breve esteja 
solucionada 
tohannesburg, 16 ds janeiro 
A situação contintia sendo a mos- 
jma. Foi publicada a loi marcial em 
viriudo da declaração da gróve goral.| 
O trafogo está complotamento para- 
lisado, mas espora-so quo em bre 
[rocomoce.—(Correspondente.) 


A CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


numerosos, 
telogrammas o afizarau-so placunis nos! 


A guerra ao tango conti 
o cardeal Ponpili, vigario de Itoma, 
que o declara umaidança immoral, in- 
digna de calholicas. Todavia os tan- 
|guistes multiplicam-se. Que quer isto] 
quer isto dizer? Que a coreographia e à 


jrepresentam manciras diversas de en-| 
carar e influenciarios costumes. 

Os seus pontos de vista são diferen- 
tissimos. As pessoas que muito dançam 
não se importam assazmente coni ogran- 
de negocia da saivação da sua atua; 
as que muito se interessam por estal 
despresam as artes de Terpsichore. Es- 
ia “opposição não deixa de concorrer! 
[fortemente para dar a. vida uma im- 


Ufpressioa nota de cbr e pitioresco. 


O amor divino e a concupiscencia, 
segundo Pascal, explicam o homem, nos] 
sets aspectos de syblimidade e torpesa. 
O crente e o dançarino modelam as 
suas maneiras na desconfiança mm do 
Jontro. Qual dos dois se julga melhor?) 
Ambos se revelam incapazes de emitir 
porque cada um d'elles| 
verdade. 
Por isso, teudo de permeio algunas) 
|prevenções, despresam-se com i 
jatando é cerio que podiam w 
abraçar-se, voltando à dança q adqui- 
i ação veligiosa, 


Hole- Adam dicia que 
bra do Pensamento, que transfigiral 
todas as coisas, tudo o mais é illusão.| 
Inagine-se como a estupidez conseguel 
assim escolher o nuiverso pava seu do-| 


mini 
Não achando em coisa alguma as 

(fronteiras que a intelligencia estabele- 

ce, os inibecis suppicm-se senhores de 

tudo, 

Acontece-lhes, porém, o mesmo que 

“aos moinhos de vento que, andando! 


Nao será por isto que diariamente, nos 


leafés, se remmem grupos de cavaquendto-| 


res que, fallando cóm largueza ie tudo, 
no finf de contas só conseguem entene- 
nar o ambiente, com o fumo dos seus 
maus cigarros? 

Frneuleve Diabetes. Fermento de ovas 
Formosinho, P. dos Restauradores, 91. 


OPA 


eque os negociantes extran: 
geiros nos não levem o pouco 
que resta 
Está em Lisbos— 
va ainda ha poucos 
Blum: 
que já por outras vor: 
ftado o quo não pertéi 


(do ar. 


tras vendoram-nas os 
ros 

liam; na sua maior parte, desbaratá-| 
mol-as com uma inconsciencia apo- 
nas comparavol á ignorancia goral so- 
bre o sen merecimento. 

O sr. Loo Blumonroich não vom a| 
[Lisboa som om fito. Grande conheco-| 
dor do quadios antigos, a sua preson- 
ça 6 muito provavol que estoja ligada 
(com a sahida do mais alguma obra 
do arto quo nos resto do depaupera- 
dissimo patrimonio herdado, 


Lisboa, ha tr 


annos, ut 


e o 
Cantivo de mouros 
j | qits-A522) 


Gregorio da Quadra desporto so 
bafo urdanto que lhe queima o peito 
» 0 sufloca: Comp finos ostilotes, a, 
avoia fera 05 olhos, atormenta-lhe as] 
clingas doloridas. | 

O cumelio presónto a morto, doba- 
te-se tentando quobrar o feoio para 
Jugie, mus ps foiças são tão dobois, 
quo “romulo resvals, cnho, doita- 
com o dorso conta o vonta, cingo-so| 
com o solo e esobnde 1 cabaça amo- 
drontado entro as horvas recurvadas 


a, vontania crosco impotuosa, 
à ar 6 ardento o abafado o 0 aroal re.) 
surva-se em ondulações raivosas zas 
avas do indomito furação. 

Girogario da Quadra mal consegue, 
abrigar-so nim [rocanto do ftaguo- 
dos, e com O rósto oonira a parade) 
do granito arquija a custo amorto 
cido. 
BE 0 Sina que passa dovastador! 
& desimano, cobrindo com a imorta- 
Jha das arcias à misora caravana 


apavorado, np sabre a pla 


eraiçoei 
io Pie teme poi na, 


A colora do Allah 6 tomerosa. 
Quo desolada terra a do desorto! 
Que solidão horrenda o tão braxial 


O feagor dá procella foi amorto- 
cendo. Áclara o com, o o tremeluzir| 
das ostrollas ompallidoce, monsagei- 
ras do bonança. Ensanguontado man-| 
to tolda ainda além as montanhas do 
lovanto. E a nuvem da posira levada, 
pelo vonto, n invasão da areia con- 
quistando, 

Desponta o dis o vê-se a obra do] 
toreivol Simpror. E? como so uma] 
cltareua immensa tivosso rovolvido a| 
torra, lavrando as leivas collossaos, 

Os medões doformaram-so convul- 
sionados, o ao doolivo suave do com-| 
bro suecode a tampa quasi a pique, 
como vagas ingentos contra a praia, 
'em que o capailo da onda não roben-| 
ta, e subito fossem em araia conver-| 
tidas. 

Ctregorio da Quadra vao a pé, sur! 
bindo alguebrado uma duna enorme, 


|O delul não mais so orguora, abafado 


pelo torvolinho, mas o animo ainda, 
assim não fenoco ao vizjante, Lova| 
as forças tão quobradas, quo mal po- 
de vencer a rudoza da ladeira. À ca- 
da passo o chão rosvala o codo, e em-| 
torrado até aos joelhos nas areias mo- 
vediças a “custo vao ganhando a 

meada, cada voz mais aspera de 
attíngio, 

Pára, descança, volta a andar, mas| 
a sêde o a fómo quo o dovoram mais 
o mais lhp “vão roubando as forças 
tão mesquinhas; mas não coderá em- 
quanto houyor vigor. O sol foi altaam- 
do,.8 agora já destina, mas o-romoiro, 


não repousa, porquo ao norte, ou lon-) 
[gs ou porto, diz-lhe o coração quo 
encontrará soccorro. A vertigem co-| 
meça à perturbar-lho a monto. Coida| 
ouvir a voz dos acacaes, o tilintar dos 
Iguisos dos cavalos. 

Avança quasi do rastos, para attin- 
(gie o topo do medão avermolhado, 
mas, ao sentir o desalento, quasi, 
exhausto, posto em joelhos, e com 
muitas lagrimas, invoca a piedade do| 
Senhor. 

—)Mou Deus! Poisousouvossacre: 
tura, romidá pelo vosso sanguo pro-| 
cioso; vós que me tirastos do capti- 

oiro em quo gemia, toudo do mim 
misoricordial 
—E n'm acranco indomitg” em que) 
pos toda a fé o energia que lho resta- 
vam, attiogio a crista do monti-| 
culo. 

— Senhor misericordia! Oh! minha] 

mão acode, e roga a Deus para sal-| 
var teu filho, 
Olhou para baixo. Ao longe, junto 
ja um tanque, avistou um aduar, 
Era a cafila do Damasco, a dulois 
ma “visão, o ao sopé do monto nns| 
mouros amarravam às sellas dos dro-| 
medarios os odres cheios de agua, e| 
olhavam assombrados para o santão, 
que, do joelhos, lá no alto da quebra- 
da, erguia as mãos para o coa. 


Gregorio do Quadra estava salvo. 
Compadocidos da sua desgraça, o por| 
terem por santo quem alli vivia, 
m'aquella solitude, os mouros reco-| 


albornoz com auo- cobria a gua nu- 


(dos. Porguntaram-lho d'ondo viera 
aonde ia, e á nova do que tentava 


quo foi bomvindo ao arraial. 


depois da romari 


lança teemulava ao vento. Árabios 


loiros persas, os escravos da Nabia 


fico com as praticas do Islam. 


da cistorna do Aden, o hadjj dos d 
[sertos de Nefou. 


a cidado dos amiros do Nedja: 


vordejant 


lho a regi 


d'aquelte trilho não bi 
corro. 


Ao nor 


oiutilnnto, 
| 


Poeira ia Arcala 


a. Agora é 


Egreja não estão de accordo. As duas 


tONIO ARTISTICO 


Em buen de bras de 


E' necessario que se cumpra a lei 


bh, illustro judeu allomão, 


ao numero 
a'aquollas pessoas quo gostam de vêr! 
o retrato nas- gazotas ommoldurados 
om adjoctivos Iandatorios, À visita 
Blumonroich uão podo, toda- 
via, passar-nos dasporcebida, porque 
não 6 a de um móro turista, mas a do 
um nogocianto do * obras do arto, em 
'que o nosso Paix foi tão rico o de que 
quasi totalmente o despojaram os ox- 
trangoiros por diversos modos o foi- 
tios. Umas foram-nos roubadas; oa- 
us possuido- q 
a noção oxacta do quanto va-imostre, por mai 


O referido alienão comprou em 
celobre| 


á Persia visitar os corpos santos, au- 
|gmentaram os creditos do peregrino, 


Os crentes regressavam à Patria 

a Mecea o a Medi- 
ns, é 0 guarda do antuario d'el-Nebi 
commandava a caravana. A cafila so-| 
guia o berah verde, quo erguido nºoma, 


persas formavana duas alas, que não se 
confundiam. Tam na frente os dorvi- 
chos cobertos de farrapos hediondos, 
[clamando por Allah; o entro os caval- 


a Nogricia, comprados pelos morea- 
dores chittas, que acoomulavam o tra-| 


Gregorio da Quadra confundido, 
[com a turba, em breve so esquece 
ra do santão. Eca um mouro a mais 
waquella mó gigante, e ningaom re-| 
conheceria nºelio o ohristão captivo 


Passára som sabor «o sul do Hatil, 
al 

a miragem das palmviras do Agdab, 
mtro as rochas de grani-| 

to. Entestando ao norte deparara-se-, 
dos poços, 6 a fortuna 

salyara-o da morto corta, porque fóra| 
porar soe- 


Ao norte, o a caminho 
pelas torras do Chammar o Beni- 
lheram-n'o, pensaram-lho as foridas,Laam. A" noito sobro 38 tendes do, 


o lançaram-lhe sobre os hombros um (acampamento, a estrolla polar rofalgo| 


INTERESSES 


Um jornal da manhã publicou ama, 
entrevista om quo so protonde ref- 
n$ dos commontarios quo fo-| 
rem feitos n'uma ontra entrovista pu- 
icada n'4 Capital a proposito do 
novo” contracto negociado entro al- 
[guns imembros dá passadá cormiesão 
administrativa do municipio e a Gom- 
[panhia Carcis. Entro alguns mom-| 
bros, dissomos, porquo anuolla com. 
miséão não obogon a sanciona 
nogociações effoctaadas. 

Som dnvidarmos um momento do 
incançavol ostorço com que 05 repro-| 
'sentantos da commissão administra- 
tiva procuraram zolar o d 
intorossos do municipi 
xarmos tambem de fazer inteira jus- 
tiça é sincoridado das suas intonções, 
nós reconhecemos que o nosso entro- 
vistado se basoou em: argumentos cor- 
tos o irrespondiveis pera combater o 
projectado "novo contracto. Assim, a! 
protensa refutação apparecida no jor-| 
nal da manhã a qué nos reforizuos| 
apenas serviu pata demonstrar o con-| 
trario do que o sou auetor suppunha 
consoguir. 

Uma leitura rapida do contracto 
basta para so adquirir a convioção de| 
(quo á Companhia são concedidos ez- 
traordinarios privilegios, sem que a Ca- 
[mara e o publico obtenham compei 
ões equivalentes. Para o provar, hal 
Juma unica difficaldade:—a da es 
lha dos artigos negociados, tantos 
são os que so prestam a confirmar” 
aquolta affiemativa, 

Estauioa certos que a actual voroa-] 
(ção não acceitará o projecto nom se-| 
quer para bano do novas negociações, 
o; por isso será tompo inutilmente] 
pordido aquello que se consagrar a! 


5) da go diz ácorea das zonas de um con- 


DA CIDADE 


CamaraeCarris 


Uma pretensa refutação que só serve para se de-. 
monstrar, mais uma vez, que o projectado 
contracto é mau 


nada valorá que a Camara so esfalfo a| 
gritar quo a essa construoção so op” 
põe algum motivo relevante de ordem 
“ou interesse publico, como so diz no ar- 
tigo ondo so cónforo 4 Companhia 6s- 
muipotente direito. E é facil com- 
probendor-so quanto sorá facil ao ar-| 
bitro dá Companhia arravjar motivos 
ara o adiamento da resolução do tri- 
Bamat, sem que o arbitro nomeado pe- 
lo difbetor goral das obras publica 
possa legitimamente ir do encontro, 
á disouseão d'aquellos motivos de) 
adiamento, 
“Tambem na pretensa refutação na-| 


Itavo, com o minimo de cobrança de dois] 
centavos, Não será isso lançar poeira 
aos olhos do publico? 

Mas, a nosso ver, um dos artigos 

que collocam a Companhia om situa- 
ção de mais ovidonto vantogom, ex- 
tremamonte perigosa para os interes 
ses do cidade, é o quo estabeleco o 
guinte: 
«Na hypolhese do agravamento do, 
agio do ouro ou do augmento do coef| 
ciente da exploração, durante um anno 
civil, virem a afectar por uma fórma 
[consideravel a economia da Companhia 
ezplovadora da vede, 0s preços indicá-| 
dos n'este artigo poderão ser augmenta- 
dos pelo tempo necessario e de maneira 
a compensal-a no conjuncto, e para a 
distribuição d'esse augmento, que deve- 
rá ser proporcional, tanto quanto pos- 
sivel, aos preços que ficam estabelecidos, 
ter-se-hão em conta os minimos da 
actual moeda, 

O anctor da pretensa reputação! 
ogualmente so esqueceu do alludir a! 
essa astranha faculdado quo é conco- 


uma detalhada analyso das disposi- 
(ções quo lá so encontram . ostipul 
das. Mas, para so vor comô foi incon- 
sistonto 6 frouxa à dofosa do contra- 


bastará sabor-so quo o sou áuctor, di- 
do que as divergencias ontro a 
Camara o a Companhia a proposito 
as linhas so- 


do assentamento do 
irão resolvidas om juizo arbitral, os 


do por vm $'que diz o soguint 
«So à Cacaara, dontro do praso 
0 dias posterioros 4 divorgenci 


so] 


os arl 
fixado, a Companhia dosdo logo torá. 
o direito do construir os novas linhas 
so reforo esto artigo». 

o praso “fizado não póde exco- 
dor dois meres. Ora, so o arbitro no-| 
meado pola Companhia impodir du- 
rante osso tempo quo qualquer reso-| 
lução seja tomada, de mada volori] 
que a Camara entonda quo as novas 
linhas não devem ser construidas, do! 


ja qu 


dida é Companhir o que, em ultima, 
analyse, a auctorisa a augmontar 08] 
pregos quando quiser é pelo tempo que 
lho aprowver. 


to publicada n'om jornal da manhã,| Apontaso, como uma vantagom| 


ra o publico, «a obrigação quo 


q 
Bompanhia fica” tondo do conteder! 
eses o direito 
a rodo actual, 


'aos portadoras di 
jo circularom em té 
o futura», quando a verdade é que 


'queco que esso julgamento é regala: contraoto falla nas linhas” actuaes e pt 
|fioras dentro da uelwal área da cidade 
doldo Lisboa. Assim, so a Companhia 


!quizor, poderá âmauhá do 


assos 


[com as projoctadas bases 


missão administrativa. 


Não tem feição politica, mas sim: 
plesmente economica. , 1 


|govorno no 


O ministro 

dontro om pouoi 

o conflicto. 
Dato foi vis 


Paris, o professor RP: 
tigo publicado 
o sou proposi 
om que con 
ão Jacob Rodrigueh Pefeira, o portu- 
guer que inverjtou p processo do onsi 
no dos surdos-mudos, o lança a idéa do 
(comemorar à obra Pésso grando bo 
nomorito da humánidado origindó-so! 
lo monumentos of 
Pola minha parto, sinto dovêrits qua 
o fallooido Poroira não consiga 'xosus- 
citas, porquo nunca como agora. so ina- 
nifestou a nochssidado do alguom que 
Vais do ourdos-mudos 
quo nós cômos, subdos quo não ouvora, 
quê so lho fallo, o mudos 
quo não dixam ada, por máis qué 
abram a bocca. - 
Os outros ainda so ansinam por meio 
ovar dos boiços, 
tos mais. oxprogais 


dê ensino a 0% 


por mai 


do gostos on do 
tos, nom comjos 


Madrid, 16 do 


sido a 


improns 


manifasta 
do oscrevor um livro 


ibará a momoria gloriosa 


Paris o Lisbon. 


Dato declarou nada póder fito 'p., 
ntido do pôr om libor- + 
dado o comité otganisa jor da 'gebyo, 
do Riotinto, visto tor 
prisão ordenada pelo juiz Valtardo, 
isso confiar om 
estará solucionar 
Sado pólo socialista 
Pororagus quo, fallando ácêroa da 
gróvo, negou quo o hotual movimen- 
to tonha talos politicos, affivian- 


Migalhas 


03 surdos-mudos 


Sogundo roigro um telograminá; do 
ul Vibort, om are 


Mas a analyso dotalhada do con-| 
tracto lovar-nos-hia muito longe—o| 
que não quor dizer que a não fare- 
mos, so olla so tornar necessaria pa- 
ra a dofosa dos interesses da popula- 
ção do Lisboa, soriamento amoaçados 

ciadas| 
por alguns mombros da passada com- 


vos, nem com as múis violentas ox- 
“pressões rugidas a Yhoia vos, conso- 

[guom ontrar no bom caminho: da oom- 
pretonsão luéia, o da comunicação 
clara. 

“Todos caletlamos q afiliação dom sur, 
dos-mudon d'outrhs oras psra, se entom -y 
|dorom, antes! que po tivosso doscoborto * 
o esperanto somaforico, hojo em não, di 
'quo Rodriguos Poroixa foi o Invontor. 
OCada qual tinhá, phra exprimir uma 
ida, um gonto ou un) signal do sua ine 
vonção o, antes quo o parceiro o entou- 
dosse, dovia sor ama scona curiosa. 

Pois é n'uma desotiontação idontiow 
om quo vivomos, As idóas não so ox- 
primor claxas o cada qual não só tom 
as suas, mas ainda não admitto na dos; 
outros. D'all o illogismo constante das *, 
nossas discussões, né conclusões abó- 
Intamonto o tas quo so apresentam. 
como provas da mesma asserção, oto, 


o] 


quadro magnifico quo, embora muito 
ostragado, ello adquiriu por cisco 
contos de réis. Dopois de restaurado. 
na Allomanha, foi vondido, como| 
Isondo umas das obras-primas do 
do duzentos mil 


francos, 

O que sahirá agora? 

Ha uma lei que regula a sahida do 
obras do arte. Convém quo se cum- 
pra rigorosamonte. Para o caso cha-| 
maos a attenção das estações respe- 
otivas, a fim do que so obsto a que o| 
sr. Loo ou ontro qualquer nos lovo 
mais alguma coisa do desfalcado es- 
polio que porventura exista. 

istaromos úlorta.. 


Sagrada fumilia, de Alberto Durer,| 


res garantias nos accidentes de trabalh 


O capitão-general 
de Valencia 


Está agonisante o general Aldave, 


Madrid, 18 do janeiro 
Lato informou Affonso XIII do quo, 
| capitão-gonoral do Valencia, gone: 
'ral Aldave, tinha ontrado na agonia. 
O roi telographou para Valencia po- 
dindo noticias do enformo.—(Corres- 
pondente.) 


tratamento das doencas de senha 


A Mutualidade Portugueza oferece as maio- 


Tudo isty não doixa do apresontar 
um corto pittoresco; somolhanto áquol- 
lo quo so dovo toy observado nos pós 
[da torro do Babel, na hora dn confusão 
das linguas. O. caso 6 quo vao sondo 
tempo de nos entonidormos, prinoipal- 


André Brun 


a 4 em 


À revolução nO Mexico 


O jnervo da guerra 
janeiro 


Moxico, I6 


monto os quo tavem profissão do so 
mostrarem dosantendidos. 


Usom a aqua de Mouchão da Povoa ho| 


O presidento Hyorta publicará hoje 
os decretos awotorisando os ouproa- ! 
timos solljoitados—(Havas.) 


o) 
ir 


o grande Affonso d' Albuquerque, mas| 
doixava assogurado o dominio do 
nascento imporio portugues no Orien- 


emprosas portentosas gastara 
mes ecra o tempo para] 
(completar a sua obras do gigante. 
Qricer ir a Liambo, Agr do mar] 
'Roxo, transpor com seus cavaleiros 
'o doserto de Medinat roubar o corpo] 
'do proplieta, o receber om troca o| 
(Santo Sepulchro do Jorusalem, em- 
prosa heroica e gloriosa. 
el Do grande Sophi da Persia tinha 
à corta a alliança, e juntos iriam 
'ombator o sultão do Cairo, salvac a| 
Europa da invasão dos turcos. E o] 
Nilo, cojas correntes quizera desviar, 
bavia do correr ao mar Vermelho,| 
tornar esteril a terra do Egypto, as-| 
isolada, faminta, empobreoida, como] 
so voltassom as pragas pavorosas, 
Mas as fortalezas com que subju-| 
(gava o poder dos mouros orientaes, 
cingiam em forroo amplexo do Mala 
ca ao Malabar, ao Golpio Persico 6 
(Guardafui, garantindo o commercio) 
aos vencedores. 


e| 


Sobre o portal da fortaleza de Or) 
mus, tomido e respoitado avolta no, 
panno da muralha 0 brazãodas quinas 
portuguezas. A ponte lovadiça, desci-| 
da sobre o fosso, mostra que não ha a, 
temer o fogo dos combates. 

No terreiro em fronte dos barba- 
lcans é immensa a multidão, quo ne- 
(goceia, Ormuz é o maior omporio de! 


A 16 do dezombro de 1515 morrou|d 


arabicos voom, á sombra da bande 


as riquezas da 'Tar 
no, do reino de Gilam, do Cairo 
Bagadá. 


Es 


praça tango plangento o sino da a 
mida. 


ra a cruz das quinas do brazão. Pe 


lornar-lho sor quinta foiru à! 


Quem és tu mouro, quo údoras 
cruz do Redemptor? Que luz divi 
to illuminou a monte, quo assim re 
negas do Mafomat 

Acorrora 


vol 
balada a quem a cruz deu amparo 
consolou. 


nitente 
assassinado Ras-Hamod. 

—Mouro, quem 6s tu? 
—Um chri 


Dous trouxe n'oste dia sacrosanto 


Capitão o soldados estavata ada 
rados do" que ouviam. D, 


'mommorcio.” parsis, mouros, indios e! 


gantou-lha o caxiinho que tomara, 


o nobre Portugal, expor e permutar! 
ia o Torquoma-, 


tada ao mosquote guarda a 
(porta da fortaleza a sentinolla. Na 


Um mouro, lançado por terra, ado- 


guntara ao soldado que dia era, e, ao 

oe 
doonças, alli so quedara, em contem- 
plação, beijando a soleira do portal. 


na 


gento da guardaa admi-| 
rar a maravilha. O mouro sabia por- 
toguoz, o pedia para fallar ao capitão, 
E algum ronogado, dizia ma fra-| 
de que chogara, e que ostremucau ao 
tanger do Sino; perdida ovelha que 
ao aprisco da Egreja; alma atri- 


Em breve 1). Garcia recobia o po- 
ra na mesma sala onde fôra 


, im soldado porta- 
(gor. Sou Gregorio da Quadra, que 


arcia por- 


Salvo pola caravana, fora tor a Ba- 
bilonia o alli o Boixacam e fizoram 
sua jornada phra Damasco. Descondo 
o Tigro visra a Baçorá, o ombarcado 
nfama tentada dg mouros aportára a 
Ormuz, onde! encontrava a fortaloza, 

D. Garbia fbz-lho muito gazalhado; 
deu-lho Tag para a India numa 
caravello, o do lá embarcou para 6 
Reino, ondo aforcou a salvamento. | 

El-Rei D.. Manuol era já morto o 
na côrto hinguem o conhecia, Era um 
pobre mhrinheiro, que fora captivo 
na Mourâma. | 

Giregotio da Quadra, que tivoru 
animo pára resistir a tanta desventu- 
ra, sontid-so abatido pola sorte, Pares | 
cia-lho quasi um sonho ser ell o ca- 
pitão do borgantim, e como realidado 
E gtoçdo cm santão, quo, abalando. 


e 


r- 


E 


as gradek do tumulo do Medina, fora 
o pasmojãos cacites o romoiros. 

À mão o a npiva tinham morride 
(do pezar, Procurow-as com afan pola 
cidade, tão amudada, quo nem quasi 
conhecig a eua patria querida; o af, | 
fat loufora movia do que Jalata jun 


as no e A'uma ogroja. : 


Amargorado e abatido moitou-so 
ftado dê Ordem do 8. Francisco da 
Cartuxa, e aºcila morreu om oheico 


de santillado. 


Es Eacseê 
Ea 


terra do christãos, paraque a sua mi) AMANHÃ: 
soricordia seja louvada e o seu nomejo opisodio | | ; 
(engeandecido. 


tie indo, 


mis 


l ) 


MARIDOS ALEGRES 

ane muis de d0.000 pesfoas teom 
tido admirar, o em cojo desempe. 
nho tora parto toda a companbia. 
«Peste teatro, estando 08 princi 
pes papeis confiados 4 Palmpra 
jastes, Hsolvina: Serra, José Ri 
cardo, Almeida Cruz é Amarante. 
200 da receita liquisa dhojo 

é destinada à Albergariá de Lisboa 
npromisso monshl tomado 
prosa com a bbnomerita 


Vae d'encontro a duas carroças 
ferindo as muares que as pu- 
chavam 


nbã, subia a Calçad= dos Caval 
afim do proceder] 


ro 
pescas, pa do po 

Cota o guarda freio se áia o engenheí- 
E agi dr e o 
ano dee 

esa 
“André, recaou poriho tor saido o froley 
ado soguon, acho Elio ir 
in asrii Cu 5 tone 
sem. so rno pola calçada 
aja rqão po cad linia pa 
tencento ao sr. Claudio Villa Nova, resi-| 
Susa gear Sai ii Nara 
di do a 
aan, da 

o 
af draitiba Pe gama 
densas Raro he Soda 
pal a 

E Page 
gado pa pede rd 
identico 
fio sena 

PESA capo o deu 


E 


No local compareceu 
corro do prompto soccorra da Companhia, 
earris do ferro o pessoal das liohas, que 
procedeu qo carrilamento do olcotrico, 


apeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modernas 
dotodos ospaizos. | 
Emprestimos sobre papoís de cradi- 
to,oto 


Jo do à 


Sonimto ai a 
R dos Retrozeiros, 93 695-—LISBOA 


NO POLYTEAMA 


9.º Concerto David de Sousa—<A 
Creoula» — Prepara-se uma 
festa sensacional 


O concorto do prozima domingo serk 
qualquer coisa do oxtraotdinario com o| 
Programma quo David do Sousa organi- 


don, 6 qui fati, vxechtar com à ata 
Mobitual méstrio, 

“A sojoncia do illustro mfestro, ama das 
maia lorias attisticas nacio-| 
maos, ia uma voz. com, 


ore 
o mou infutigavol o intalligento trabalho, 
A linda operotta «A Creonlas continia 

seduzir o publico, pelos Aumoros nttra- 
otivos que, encerra, o 08 Spplausos mais| 


AinoerovRodas a nois gu inha as ms 
Pasagona mais fatorauaante. 
ERA fa em propar 


td Poly 
tivos no Poly 


o, Começaram 


ublicar:se:, r 
THEREZA RAQUIN 
2 geos, vol bróc. dO e. 
Luxuosamente enc. em percalina, | 
com capa de resquardo 

CENTAVOS 


* ENPRETA LUSITARA EviTóna 
o LADO 


Co pt 
1550 

À Cnixoirinha— Concorto Blaneh 

a pap ido quai dê 


: 


Collecção 


Acabade 


vigoroso suceoss 
dicena as novas peças da epocho, a 1 
dos quass to Foprosônia un quirta fair, 0 
novo original histoeico da Ruy Obianos, 
Do braneiseo Manuel. À 

O, concerto da Orohostra Srmplonica 
Povtiignezr, ii tro Blanc 

aa dopois do dm 

estg maghífico pro- 


parteI Huensel und Gretel, onverture 

(8 Audição) Humpordihol TI Bares 

fit ani piaviaão Riiçãos EEE 

di Rleuo, Entra ds dias na alia, 
Paguers 


IO Aprodola mi E 


Allogto miogerato b) Avidnnto Com foto, 
db soh fred liogara em fã, A 
ão) Tia 
"junte ST. Leirovet Om 
asmphonico, Saint Saens, V 
rare, Wagner, 
Bio pois dois authentitos auacessos do 
tncateo da Republica, o proximo concer. 
to 0.4 Ciircinnho, Que faz as suas despo: 


“Mova especialidade em 


cigarros (finos 
HI] PRECIOSA Mexico, 20 cigarros 


B16 centavos 


ale, pooma| 
E Roni au 


GLORIAS DO MEXICO Cigaçços são 
centavos | 
AS DE RANCUE 


com maenifico fapol Gapecial arroz by: 
glonico, fechados à mackiha, ndo prajudi. 


Sando à garganta, 
Nº venda era todas as lhoas tahaoarias 


Unicos importadores: 


Dins & Cosía Sucessores 
“PEQUENAS KOTICIAS 


Na ossombicia geral ia Associação dos 
Empregados mo Comendo de tánbos 
roponto tm voto de froconhecimento à 
Eaprensa diaria de Lisboa pelos Soreiços 


996 eta lo tom prestado, quo fi nani 


monénto approvado, 


E 


| 
Iniciação Eiieraria, 
nimplinda na. parte po 
Brasil, por Chgas EFrahco, 1 volume 490, 
Aterro, do Lola, 2 valantes JOG, 
Regin, do Lamartin 1 votomo 270. 
Líçro de Teresa, (contis infantis) vota 
me DO, 
“e peae de Reno 2 votumentgo 
imprensa em Mespahha (Liçõos do bi 
. Miolo) por 5 Ao Moi, SO 


“ Guimarãos & c. By do Mundo, 68 
| 


o Faguet, trad 


tiva a Dortngal q 


Tiro Poa 


HOJE 


À CREOULA 


Linda operetta de grando sncoes- 
so, em que tomam parto romíl 
de Oliveiro, Magdo À rruda, Tre 
Gomes, Antonio Gomes, Grijó, Gar- 
oia, Joio de Deus, Gil Perreiri, eto. 

Scenario magaífoo, rico guúrda: 
roupa, mnsica oxplondida. 


DOMINGO, 18, ás 16 foras 


9.ºconcertosymphonico 
ajcigio polo exi mato D 


Bilhetes desde já á venda 


SPORT 


Nota do dia 


Reune com urgencia o Comité 
Olympico 

Está convocada para manhã uma, 
[reunião da Commissão Exocutiva do 
Comité Olympico Portugues, com o 
proposito de analysar com irgencia! 
uma communicação do barão Piorro 
(do Conbertin, presidente do Comiié 
internacionalo organisador das Olym- 


|communicação a nota final o elncida- 
tiva da estranha questão em quo os 
nossos homons de clubs andavam on- 
volvidos sobro a regularidade do no- 
meação do Comité, actual, Adivinha- 
'mos ainda mais o que 6 a explicação 
[ão trabalhos foitos anteriormente o 
que postos á luz da publicidade col-] 
locarão homons e coisás nos seus res- 
pectivos logares, Será assim? Tudo 
nos lova a julgar vordadoiras as sup-| 
posições, ávaliando, polo que o 
Piorro do Conbartin diz em cartas 
particulares, o que diria om «docu- 
[mento ofisialo E a «bomba Anal», 
guro effoito o cortamento preci- 
com a intriguinh 


Shamrock 


* Noticias 
Entre nós 
“Jogadores de pau na America-Jh está 
constituido o grupo de E joentoras do 
(pau, que vão para a America do Norto| 
xiulto, com frajos macio 
io dos rigalseimos em 
Bernm, O grupo é organizado por um 
imostro que Cem nome o do qual o compe- 
tonto professor Arthur dos Santos dá “as 
melhores roferoncias. O grupo será aco 
psotndo at Now York, pelo aatigo able 
agues Seraphim Bilv 


ingnes, E promov 
são do crcanças das classcs do 
com nm programa (do 


anpasti-| 
o ao da 


Conde 
ta Antomobilista Portugots 1. O. par 
ô sofia transferancia ae 0 tempo não for 


«º+ Una senão d'esgrima-—Estovo am. 
máolssima à ultima sessão na cala Maga- 
ihães, Os melhores assaltos foram: á ben” 
la, Anastacio Barbosa, Vícento Costa 6 
datos amadores com o professor Ma- 
alhães; no fforete, Camillo Rodrigues, 


goi 
õ 


Bd | josó do Vasconcellos, Sabino Pereiro, 


Conta Vi 
fessor Mi 


conéeiioy o do oste com o pro” 
o. 


ae Una reunião importante. 
[ntiá, pelas 22 horós, vstê convocada 

vód6 do Athensu Commorcial a assembleia 
ral do sou Grupo Sportivo para tratar| 
m assumpto do grando interesso para 0 


et bncion! 
Saturio Paiva 


Doenças da bocea e dos dentes 
Toloph. 2765-—R. Santa Justa, 60,2.” 


Escola de Musica 


Abre as suas aulas âmanhã 
manhã o abertura das aujas| 
aiosta encoia, tando sol 
[com uma núdição mus 
[Conservatorie, que 88 
o tucia, Sendo executado O seguinte 


2 
Schamano, polo aluuio Pario Aapam 
Pescator, Salori; Coro dos estudantes, Wei 
ler, acoinpanhamontos ao piano pelá alt 
mná Alino Negrão Pimento! o Louronço 
[Gia Junior. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


nheito. 
Eis o focho: 

Compra Venia 
Lonáres, cheano.. . 45 asi 
[Londres SO div... 45 ljê = 
Paris chegue. .... UU? 68] 
Talia es E 
alienanha, E Eu 


Aunsterdam, chequa, HO 


Madrid, cheque... SO aco 
a) 15 
16582 


NT 19% 
cripções” efoctaara 


Coy 
E as 
Ea 800 
E 


& 


Is 7 | 
GLS onte, 858 ê 
RS 
põe ita do Biineiho 738; No, 
vjquo (O, Zambézia 288) Empr! Na 
tional de Navegação, 3008. % 
Obrigacõee Wincídtaco Ou Manicipaea| 


00,755; Norto, o Lesto, Zº grau, 
Gajainho do Ferro de Benguela, 18. 
a20, fim 46 feveroiro: Norte O Leste, 


2% gra, 5550, 


piadas modernas. Adivinhamos na[h 


O Senado 


Que tormentos passa o sr, Ramos 
da Costa para trator afinada aquella 
machina complicadissima, entregue 
sua guarda, que so chama a commis- 
são de finanças! Os projectos cabem 
no seio d'essa acolhedora secção da 
[Camara com a abundancia com que 
no outomao as folhas largas dos pla- 
tanos tombam sobre a areia secca das| 
'slamedas. E o sr. Ramos da Costa, af- 
flicto, anda n'uma dobadoira, chama| 
os collogas a capitulo, pinta-lhes as 
coisas com us côres mais 

ua imaginação pode compôr.. 
“Arrancar um parocor a esse 
organismo emporrado custa muito 
mais que arrancar um dente, E' o 
que se chama uma tragedia. São quin- 
ue, explica o sr. Ramos da Costa, an-| 
tigo integralista conyioto, o quinto 
sobretudo sendo doputados, 
o juntam, para trabalhar, com a| 
facilidade quo so pensa, E aquillo,| 
afinal do contas, sempre dá que fa- 
zoz. E dá, sobretudo, a quem como o 
sr. Ramos da Costa delira do contan- 
[tamento quando não lho faltam paro- 
coros a mandar para à Mesa. 


Sogundo a resolução da Camara, 
(dos Deputados, os officises do axe 
cito e da armada pódem, d'aqui em 
doante, dedicar-so livremento é vid 
administrativa. Estão-lhos absolut: 
mente escancaradas as portas do to- 
das as administrações do concelho 6! 
do todos os govornos civis. O Sona- 
do, porém, é que não sorá do mesmo 
aviso, do maneira quo o projecto vo- 
tado hontem devo tor a mesma sorio 
que o outro que revogou o celobre 
Bscagraçho primeiro do astigo cita 
vo da lei oloitoral. Um mal nunca 
vem sé, s o sr. ministro do interior! 
procisa para enterrar 


ira do Lima que um| 
dia, na Camara dos Doputados, pro! 
poz que o busto do Passos Manual, 
desterrado em qualquer recanto es- 
cuso de S, Bento, visaso illuminar 
n sorriso docemente sardo- 
galoria airosissima dos Passos 
Pordidos. E o busto lá está, entre 


fal dois estranhos sophás, pondo uma| 


mancha de brancura no reboco asp 
o o soguindo, d'olhar dor- 
o destiar dos opisodios| 
políticos que á sua boira so desonro-, 
lam intorminavelmente. Mus não fal- 
ta quom diga que o gou sorriso é cá 
(da voz mais mordonto o quo a sua 
fronte, ampla e lisa, illuminada por| 
Joss lua foda intima que 6 para os, 
descrentes, como que úm Inar do sau- 
dado, so arripia de quando em quan- 
ão, atormentada o amargorada. 
Houve já dodos gacrilogos que a iaas- 
cartaram o mãos impuras quo ench 


PARLA 


Discutem-se varios assumpto; 
bre cargos administrativos 


Depois do uma sogunda chamada, o st 
Azovedo Continho abre a sessão às 15,15, 
[com oitenta s tantos dopatados presea- 
tós. Governo ausente, Approvada a acta 
ido ' exndiont o ar Francisca Oro 
Feforeao a factos extranhos que se tecm 
indo na Chamorea, onde, con a mais fa 
granto das injustiçãs, no toom peraogui 
verdadeiros innocentes, emquanto outros, 
criminosos confessos, so encontram im 

Sotero 


|mais ampla liberdade relígic 
or mandar para à mesa um Lelegramena, 
tos pescadores da, Chamusca contra pro- 
c6ssos do pesca prohíbidos, qua alli estão 
ndo largamente usados, 
Der. José Monte: entendo que a sessão| 
devo intorromper-so até que o governo 


alcsteja prosente. 


Or, João de Meneses não pedo quo a| 


[deve gatar no Sonado, e, omquanto. 


Iminstrador ante: 


vereação o polo 


culto joia maioria domocratica da Cama- 


prir o lei do neparação? Que não conheco 
o caso refuçido, declara a chefe do gecerni 
"mas, podo garântir-acerescenta-que x 
Ief do separágio serà cumprida não eó pa 
insrda, comb em todo 0 Pais, podendo 
pasar pelo cemitério dota cidade quan. 
fox ali fallocsress seja qual e a veúgião 
quo pertengaims 
O er. Manuel Braro pergunta ao ar m 
nisto da insteseção. que motivos à 
ram a permitir úma Vegonda opocha do 
axaves as faculdades de medicina, com. 
irao parecer dos repostivos conselios es. 
Solares, para os. alâznoa reprovados nt 
primeira opocha, O er. ministro da 
São replica que a sua dovberação so es 
Exa em consultas favoraveis disigtdss 
Estações competentes terminando por pes 
die Ergoncia” o dispênsa. do reghmetto 
ara O projecto relerento xo nasumpto, 
no já fot publicado no Diario do Gociras 
à qu toa perecer favorarel das comments. 
sôêa O sr, Brito Camacio requer qua a iei 
mação aj 


com 
end com 
ente pela, 
refdente e minister Apoiado 
aquecimento é approvado. 

Sa ordem do dia continda a discatir 
seo artigo bº do prúject sobra a nomes. 
ão do mflitares para; os cargos adminis: 
tiver Ee que" nevoga & egilação vei 
pontrcio O ut Mto Ui eai do do 
decminados artigos da iegiláção ei vi 
gor, que sopaca do ministério da. 

Es Silciaes qu fores faror 

os ministetios atas iaposiçtos tone 
cemvse na nova reorganisação do querei 
[3-ar mini” de pure sespondo que 
ES offciase no” desempenho fo cantos 
aqusinitestivos são cobsiderados Cast 


EE 


ligencia tomporaria O sr. Maito Oiá, 
et, replica que, tendo cxducado « 17d 
julho do 1912, nó dia * de Ascprbre, 08 


intesom pa, pOrTo o govecao 
Ai" chogs, rofereão É Ehatativa de rea 
Deatura do, culto catholico da capelia do 
+ omiterio da Guarda, cecal a 
tes 'a” agora destinado do novo iquelio 


id 9 governo decidido a fazer cum. 


A GáPITAL 


“ULTIMAS 


PASSOS PERDIDOS... 


Retalhos politicos: 


perante o governo, a commissão de finanças, o! 
sorriso de Passos Mnnuel, etc. 


ram de nodoas negras as facos nova- 
das do heroico politico ingenno, E' 
então bem certo, pobre Manuel Pas- 
[sos, que nem o desdem do teu sorri- 
so afasta a impgreza que a politica, 
espalha á roda dá ti? 


Principiára, no'Sonado, a segunda] 
(chamada. Lá dentro, n'ama ospocta- 
tiva bonevols, 0s| senadores opposio- 
cionistas esperavam os seus arredios| 
(collogas governagmontaos. Os minutos 
(voavam. O que seria feito dos amua- 
dos? N'isto, a porta, a pesada porta 
do xadeira preciosissima, oscancura- 
[so e o sr. Nunos da Matta, offeganto, 
o esbaforido, vas, como quem não 
quer faltar a um “grando devor, poi- 
sar o chupado corpo na sua polirona 
de legislador. O quo seria? O sr. Nu- 
nes da Matta encontrar-se-hia om 
dosaocordo com os sous collogas? Isso 
sim! O auctor do Frei Jodo Mocho 
nunca discorda. À penas so osquecora 
(de comparecer hontem á sessão do 
sou grupo. E foi isso que o levou a 
praticar esto tromendo acto do re- 
boldia.., 


A lei da soparação tem sido ao- 
'cusada de tudo—do portarbar a cons- 
ciencia religiosa do Paiz, de incom- 
fp isar o povo com a Ropnblica, 
o destruir para sompro aquela fo-] 
cunda tranquillidado do quo preci 
[sam todos os organismos para viver| 
prosperos e felizes. Pois a lei da so- 
(paração vao sor discutida, vao sor 
revista polo Parlamento; o coisa in- 
ria que do Já sahisso tal 
como está, por mais uma voz se ro- 
solver que a sua intangibilidado é 
jabsolatamente sagrada o quo, tocar- 
lhe, é um abominavol cactilogio. E 
dovo sor osso o verdadoiro oritorio, 
porque todos os que acreditam om 
coisas do religião o d'ellas vivem já 
ostão tão habituados a ella quo, dar-| 
lhes outra, é attontar contra costu- 
[mos que já agora não podem alterar- 
[so sem immonso ságrificio.. 


Está completo “o” primeiro volume 
ãos chamados dos joguitas, E' 
a Historia do io do Campoli- 
o, da Companhia do Josus, escripia. 
lom latim poles padros do mesmo col. 
logio, ondo foi oncontrado o mesmo 
manuscrito, traduzida o prefáciada 
polo professor sr Borges Grainha.| 
A comissão oncarrogada do colligis| 
a pepoig dom jest, componta por 

+ Barbosa a Jhães, Luis, 
Decor ERonas a 'onseca, João 
(do Monozos o Alexandro do Barros, 
'rouniu hojo para so occupar do volu- 
mo et do delibora- 


MENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


s 6 approva-se o projecto so-| 
desempenhados por militares 


officiaes que a essa data so encontravam 
ox cargos administrativos de: 
viam ter regressado jáluo neu minia 
tario. Jeso não so fez, o contra isso pro 
taste, O ar, Simas Machado aprecia larga 
mento o projecto o ciaisticaO do imeso. 
ral, porquo permitte aos militares gover. 
[Eadótes civis on adeninistradores ds coa 
celho accumnlações quo aos proprica de- 
patados. não so permiticm. O projecto 
[onsagra 'o predomínio da manga do al- 
pscatvobro a espada. Não pôde de modo 
[nonham, concordar com eli. 
O ar. José Montes sol 
osclaroci 


projecto é em seguida aprovado, 
ia segunda parte da order, votaise 


algumas alterações nà lei cleitoral. As 
[ções opposicionitas são rejeitadas & 
sobra varias emendas, nq especialidade, 
faliam os srs. Kicardo Cories, Ferreira dá 
Fonseca, Antonio Granjo, Rodrigues de Si, 
[Germano Martins 6 outros, 
atos do se encerrar a sossão o sr. mi- 
nistro das colonias pede quo sé discutam 
yarias propostas suas relativas a aduminis- 
tração colonial; o sr. Rodrigues Pontinha! 
ie providencias que atenúom uma cpf 
que lavra êm Castro Laboreiro e 
reparações na doca de Viana. O er. minis 
tro do interior prometo atioader a recia. 
mação. 
O sr. Mattos Cid persunta ainda em que, 
situação ficam os officises administrado-| 
res sendo em seguida encerrada a ses. 


"No Senado 


As 1490 0 ar. Gonlart de Afodeicos, que 
|presído, manda proceder à chamada” due 
Efe arrastadamente à enpera de 


sr. Corteia Barroto, de palestra com o sr. 
[Nunos da Matta : 

À vanceda governamental esti deserta | 
[4 campainha vibes iofatigavdimente, cha 
mando em vão por mais cenadores. 

Lá se vao Iêndo C approvando a acta, 
(gem disqussão algâma, 6 depois ficou-se à! 
Espera de numero pára se das conta do 
expedicate, Ê 

“Entretanto campainha lá contlauava 
no sem monotono chamamento. 


e | vantando ae 1 


na góneralídade o projecto que introdus [25 


pe 
od Ea eo de 
Epis pre 
embora lá fora, nos senadores passeiem 
[os srs. Fortunato de Fonseca, Evaristo de] 
Rea 

tica GE eo eee 
nad fa go cet 

en do pe 
pg 
TES aderir 

NAS pn SEA 

Elis 


Noé 
femo-viarios 


[Sahem os petsettos comboios pa- 
ra es 


intra e 


Soo 
con x seguiato disposição: à fronte duas 
carruagois de 8 oi 

5a 025 € a fechar outras duss carrungons 
Psoaimonvo a 5º onda so alojeva fa 
força de infantaria, da gaar republicana 
sob o commando drasa sargento. 

Pilotava-o o machinista Carrasco, acom 
psahado pelos seno colegas Jodo Bimen 
ta João Gomes, Carlos Parreira, Antonio 
Dias, Atanval " Nogueiro,- Onástantino 
O Not Santos Amaril. Lovava o fo. 
socio Loureiro, -condnciores. Vicenta 

gostinho é Manual Resurreição 0 0 ro: 
siõor Thiago. G 


Sacontavi-so srando 
fnomero do grivistas vigiando 6 mov 


mento, 


Ouscaes, pilotado pelo cLofo do 
leposito «r. Guódos o levando como fo- 
Igusiros o aub-chefe er. Pierro, 

' 8 horas da manhã a ostação do Al. 
(cantara-Mar foi tomada 
[publicans, anhindo os 4; 
so cuconttavam. 

“Tanto o comboio 8008 cumo o que sabia, 
do Alcantara-Terra. 


posito de facil deterioração, sendo esto| 
[serviço feito pelos ompregade + 
ção, Com a presença de alguna rapresen- 
tantos dos grovistas, 


al 
mos, do deposito de Santa A polonia ta 
Eloá gachlie nes Guievad o much 
nista Venancio ds Silva, A* fronto 


loco: 
Braço de Pirata o ve. 
ia ponco dopois para os Oliva 
con faguardando ordena Os. gr 
cometavam asperamento a stfltodo do 
maohinista Venancio, Ppr osto os haver 
[bandonado, 

Quando à machina 297 chogou aos Oi 


ndo 
rovistas 


|zats, ancontrava-so all ama Rendo forçá 
ãe atifharia onirada guarda sopablicana, 

setinha cbogado er Comboio crgumisa 
o segundo ane, em Seti, segundo Outros 

Sintaram. Companha:se esto comboio 
ão algumas carruagens do 8º classo e ro- 
bocava-o à machina ne 881 com 6 mácht: 
nista Loureiro. Ao chogar a Sacavom par 
rom o foi, necessario fazer reparações ná| 
linha, fndas ks ge Coatinuos a imar 
cha. Em Braço do Prata, os grevistas fi 
[eram lho um acolhimento hostil, 

Corria m'aquello ponto que o ldividuo 
ne exercia o logar do fogaco no cow 
boio é do Gaya, donde sabira pago o de 
automovel para ir tomar conta do cargo, 

Presos em liberdade 

Noticiámos hontem que aos calabouços 

[ão governo civil haviam recolhido “0 


[rem alli praticado actos do sabotagem 1o-| 
has, 

Ts commíssio de ferro. 

[curando hontem o director da po! 


psi 


pos Slumentos civis, que quiseram tomar 
Esta, da artação, 6 que hos não foi per 

Dos 50 presos, cajos nowos já luontow 
|pobicágos, forem postos e liberdado 

1, sendo Gnviados fara jaizo apenas 
acousados de porte de arnê, 

São ellos: Bersr Augusto Torros, José 
afonso, José Níaria Gonçalves Ar 
[Correia da Silva, José V 
Adriano da Silva, 

Para juiso seguiram Láubom os ro. 
voivae é a pistola sutomaties apprones. 
EEE aro 

bom CJtA tarda fai posto em iba 
dado o telographista. Malios da estação 
ão Alcuntars atentado da ter despedara: 
do os appareihos telegraphicos, 

“Aporot-se não tor sido elis que pra 
conciso acto de saborazem mas sit va 
FÃ jnividos estianhos ia 

mpanhia Ingleza garante à! 

Camara Municipal, que não 

faltará carne em Lisboa 

Em virtude da paralisação do” movi 
mento ferro-viario, reccou-ss que venha a. 
Fut om Live 8 canto para O consuma, 
gisto não poder ser o para 
Atitadonro & gado do morte do Bata” 
Fa neah a Câmara Municip man. 
laou'iaquirir dos eseriptorios da Com 
mhia Togiera “Pho Liso Erozen Meat 
[Company Limit. se ella podia garantir é 

linento do carne 1º cidade, do que| 
[Eli responderam alirmativamente, vis 
[to terem os frigoríficos todos occupados| 
com 26 remessas provenicates da Argea: 


Máis tarde a Camara 
msntidado do car 
em deposito, sendo-lhe respondi 


nton sinda 


à seguir a machi| 


“Jorapã ferro-viarios, que haviam si- jd 
do detidos em Sacavem, accusados do tu- 


Compa-lnis às 1315' com destino ao Porto, ficou 


NOTICIAS 


15 iniautos, na esperança do 


que possajaro 990 tonclados nos fsigorito 
[E 8, 98o agora o abastecimento de 
[Lisboa durante cores do 15 dias, a que, 
direcção estava disposta a distribuir a 
[sua carne polos talhos que a Camara lho 
indicasso. 

o ASeresconton ajnda o representante da 
rmpanhia quo, om caso do necensidado,| 
podéria mandar vir novo stock do Ingla: 
re, 9 qual chegaria a Lisboa dentro 


Um manifesto 


De tarde foi distribnido na cidado um 

esto dirigido «ao povo, so comincr-| 
io é ds classes trabalhadoras» o firmado 
por «os ferro-viarios. da Companhia Por. 
[Nagucra», Nicaso manifesto, que, 


Ra 


o ndo 
que po 
abro 


espirito como até aqui 


Já hoje circularam comboios en- 
tre o Porto, Espinho e Aveiro 


PORTO, 16. Já hojo foram organisa- 
dos os sogtinics comboios do 5, ento a 
Espinho “o Aveiro 1, o do passageiros 
ás 1430, o outro tmixto às 18. Do Espinho 
[para nº Dovezas os comboios chegaram 
Fegulaemento; do madrugada foram em 
[contradas, em dois. pontos da linha, pe 
láras sobré os. carris. "Em vista desto at 
tentado, ordenou o governador civil que 
[patralhas do cavaliária porcorress 
via, tendo.lhas sido dada 

pise de idade ta 
“Nas estações o oa toda a cidade rei 
ordem Nm 


1 são ospora. 
A noito pas. 
dora uma 
olicias, mas, 
[como soffrea avaria pa percurso, só às 
Foze aqui chegou 

CINTRA, 16 — Chegou aqui ue com] 
bojo que à 115 horas partia do Iocio. 

AS fronto da maohina, a (35, fa uma car. 
ro classe o duras Gutras duas, 
[com “uma força da guarda republicana. 
Segairam no Comboio, que avançava com 

as Es precanções, o chgenheiro Malhol. 
ros, 0 inspector Gaia Lobo, o aduinistra: 
dot Mello Borges, o empregado da osta- 

Novas, dois machinfatas, trabalhado. 
res o ferramentas, 

No percurso subiram: o chefe do apoa- 
aciro da Cruz, da Podra o todos os empro- 
gados e trabalhadores que iam sendo en- 
[contrados. 

Na estação de Cintra, o eugenheiro Ma- 


lheiros perguntou aos machinistas quo ali 
ostavam no. trabalhar, no que res: 
[ponderam af ramente, sendo Acoo- 


postas as “machinas om 
prsesto, O resto do pessoal conservonte 
indeciso, não mo pronunciando now pré 
[nom contra o movimento grávista, 


tanto, foi resolvido que hojo não sahisso 
[nonhim comboio. 


Um comboio assalíado | 
Os gróvistas atiram 9 bombas sobre, 
um comboio e alvejam-o com 
tiros | 

Pote fes, cr aa 


E 
E ae Pre ererh 
Eca E ! 


| 
Tomarasa tambem logar u'ama das car. | 
Iraagens o er. Fuusto de Figueiredo, prosi-. 
dento ds Camura Municipal do Cascaes 6 
o administrador da Companhia dos Cai. | 
[nhos de Ferro, Emygdio Francisco de AL 
[moida o socretarios das administrações da 
[Cascaos o Oeiras. 
plo o comboio sogutn som no- 
sou caminho. 


Qesado o comboio passava na trinch 

ra de Gibraltar, quo fica entro Paço d'ár., 
cos e Caxias, 08 gróvistas escondidos no 
viadato, atiruram sobro a machina trez| 
bombas do dynamite, ao mesmo tempo! 


quo outros gréyistas que so encontravam, 
[ercondidos “num automovel 
[com tiros as praças dá 


as que vinham ho mochi 


ts a cara, quando se apesra do com. 

cio anda cla andamento, para pers. 

tores do attentadio, Diets que 

“, Conseguiram 

ovadir-so 4 no astomovel que all) nham 

ás suas ordeas. Era una catro atmaceilado 

cota Capota clara, do grasão andamento é 

vo. seguis pa juaxiica velocidade para 

[Einas W Pistora, em diraeção à Cuban 
xide, 

O comboio seia outro qualquer incide 
to proscgsia depois na sda uarcha em di. 
Fecção à Lisboa, Chugando ao Caes do So. 
árá pelas 1º horas. 

À pparição do comboio no (4 


rá cansou aduiração no pablico, jum- 
ftando-to nas cancelias é nas prositaida” 
des o mercado da Ribeira Nova muito 


ovo. 
et estação fui immediatamente fechada 
cu ro da porta Colizendo um condi 
[constituido por praças da guarda ropt- 
Diicana, que são. penittiada a asprosi 
nação to qualquer pessoa, 

Depeis Go vátias manobras o comboio 

ia polas 18 horas menos 30 siautos em 
direcção à Cascaes, levando os mesmos 
pssEnticos o a Torga da guarãorepubii 
Cana, tendo ainda tomado Jogar iai 
ias garcoagens o er. Moreita Eato, autigo 
administrador do concelho do Oeiras, 

Os tres soldados feridos ligeiramento 
tambem seguiram para Oascaci, 

Segundo nos informou o commandante| 
às força, em Cascaes encoutram-so prog. 
ptas a trabalhar mais duas mashiaas es- 
Derando-se que ainda esta noite se orga. 

sem tais comboios. 


O comboio, que partia de Santa 4 polo-| 


Sião polca 


flicto aberto entre os gover- 
namentaes e o Senado 


sabem 08 nossos leitores do con 
fioto travado entro a minoria govor- 
Inamontal do Senado o o sr. Goulart 
(do Modeiros, prosidonto d'ossa casa 
(do Parlamento. Ainda hojo alli não! 
houve DUumoro para a sassão se yoali- 
ar, por 08 domocraticos não torem 
comparosido. 

Dessa fórina, osti o conflicto osta- 
bolocião om formos irrodnctivois, 
visto que nóm a maioria opposicio- 

a vem à nlinotia govornamontal 
fostaram ainda quassquor pro- 
positos do transigoncia que pormit” 
tissom um ascardo honroso para am 
bas as partos. à 

Sussodo ainda quo o sr, prasidento 
do ministerio, 40 que ss afficma, ostá 
inabalavolmonte disposto a não vol- 
tar ao Senado dmguanto o sr.CGoularé 
do Modeiros continuar na presiden- 
Sir, sendo tambem corto quo nenhum 
outro ministro lá voltará, todos 50 
tornando intoiramehto solidarios com 
à attitudo do chefe do governo. 

Como consequencia dfessos fnotos, 
dada a impossibilidado do gabinoto 
cumprir as disposições constitucia- 
nães que obrigam os sous membros a 
'comparecor nas duas casas do Parla- 
mento, aflirmi-so que foi hojo rosols 

conselho de ministros expôr 
essa aitnação no ohefo do Estado, 
E' natural que o sr, de. Manuel do 
Arriaga, pondorando as gravas con-! 
[sequencias que poderiam rosultar da 
irroductibilidaio do conflicto tra- 
vado, lombre aos chefes da oppo- 
sição a absoluta necessidade do toma- 
rem a iniciativa de oma (ormula con-. 
cilistoria que romova 08 embaraços 
causados ao gagerao pola attitodo do 
Benado, Soma | mabuil alada gue O! 
roprio er, Goulart do Modoiros so! 
lembre do sollicitar uma liconça quo 
girva de ponto do partida para essa 
necessaria conbiliação, 
Estamos pia do quo no- 
hum dos mais cathogorisados ho- 
mens publicos que combatem o go- 
verno pretondo | aggravar  n'oúto 
momento u sithação política, devendo 

x ellos os primoiros a dosejur quo 

ppatogarh as dificuldades apto 
tadas, sem abdicarom, no omtunto, do 
su direito do opposicionistas, oxor- 
condo sobro à obra dó governo a in- 


!disponsavol sa fiecalisador, 


No domingo, ds 21 horas, devo of- 
fectuar-so na dódo do Directorio uma 
rouniio dos parlamentares domo: 
ticos para so! pronunciarom sobre a 
marcha da situação política, 
nda cla o PR 
Frieiricida Silva Guta rapida c ralical 


Pharmacia Silva—C, do Sinto André, 16 
Mesh em Masrocos 
Mais uma derrota dos mouros 

| Madrid, 16 de junetro 
Noticiam de Laracho terem 05 mon- 
ros tirotiado uma posição, sondo ros 


chaçados com grandissimas porias 
(Correspondente 


ip mario, voto 
PE 1 


SNeraR 
AHAS LET TP] 
“PIVA Ag DER DORES 

dubai 
TITO RUA AUGUSTA 
à FRENTE AOBANO CRÉU 


Dr. Queiros Vaz Guedes 


ADVOGADO 
Escriptorio-Praça dos Res- 
wradores, 18 
PO das 11 ús 14 o das 2L 


Agua daCuria 

Estimula aaeção dos rins 

REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 

EH. Bottino||TELEPH. 3530 
À meiga ADELAIDE CADETE 


tou o cougaltosio pau a praça dose. 
iagradores 10, ê 


REMEMBER - 


GRANDE CHAMPAG: 


Secco o meio doces. 18000 róis * 550 ré 
[Doce o oxtra-Secco.. 18200 » 40 
lixtra-doce o brato.. 18400 » 700 


A" VENDA EM TODA A PARTE 


BOIAA DE UUSBAA 


É À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transmeções du fundos publicos, 
à do Grodito, 
bilheêo do thesonro, uia. 


Rua Augusta, 24 


Teiopls 5[9— nd tl. Corretorivo 


ASSIS DE BRITO 
Melico dos Hospitass 
o 


Facultativo da Misericordia do Lisboa 


dei inta geral 
Doencas dol apparelho respiraloriô e de 


coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


tudo eim Santarem, por ser tá noite, 


215, Rua do Sol ao- Ralo, 21 : 


É 16-1-1914 


À CAPITAL 


ger RR 
2 199 q - 
Cafe dA B 
megea ss + 
Especial (torrado on moido) 
Moka > 1 > ) 
ideal (torrado 
Economico » 
pu é 
fe imeáia 


Especialidades de 


ron 
ias o bolos do 


gomma. 


Reducção 


de-preços 
Preços antigos 
96 centavos 
EO 
“a 
ot 
% 


Pregos aejuaes 
* 0 centavos 
E 

56 


so 
4 


6 o quo so omprega para o cafó vendido à cha- 
elecimentos). 
Pio dé ló, onvacas, manjar do lingua, 


Tabnces do Pará, Iio do Janciro, Minas o d'ontras procodencias. 


estrangeiras, Bom 
productos do Brazil, 


«A Brazileira», Ch 


Tr 
ID 


) 

Os melhoramentos 

tasias irrealisaveis, 
p) 


Alguem do Porto, com quem hon-| 
tom fullámos a rospoito dos gran- 


dos melhoramentos que ultimament 
toom foito parto do progeamma das 
edilidades portuenses, disso-no 
—Quanto a molhora, 
dade, 6 prociso fugi 
projectos espaventosos| 
brar as seto maravilhas do mundo. 
onsavoL molhor: 
oa da cidade, rasgar-lh 
luz atravez dos bairrri 
do Barrodo, do Myragaia o da Só. 


«Mas 6 nocessario ir pouco a pouco, 


dovagar... Porque Já dig o rifto: 


vagar go vao ao longe. 8 quem muito 


se apressa púdo escorregar o cab 
Dovagar,sob um plano mothodico, 
tudado com toda a calma o placido: 
posto om discussão antos d 
dar inicio. Porquo osto 8; 


so attribuit à um homem a um ongo- 
nhoiro—por mais habil que seja—o 
'dom de so não enganar, do não poder] 

stema fulso nos olho 


errar, 6 um 
da soionci 


«A Camata não doyo lhuitar-so ao; 
sou pessoal. O plano/ geral dos mo-| 
lhoramontos quo doyom transformar, 
om alguha anaos. o Porto, tornando-o 
orni, uma cidado] 


'uma cidado mod 
nova, devo sor pasto a concurk 
tp Os enge j 


isto o que st Adrinto Augusto Pi 


monta pensava quando assumia 


presidoncia da ultima Commissão 


“A dminist 


«Concuesa umêionalfou até intorna- 
cional.» para se aprovbitar o melhor.) 
ndiosa op quo sedevem, 

ds do contos, 


Uma 
gastar muitos milha 
não dovo iniciar-so abs farrapos, no 
zomondos losatconteados do 


mma planta gord 
«13 onguanto! 
lhorar, quo sanear, 


Widad 
«Ant 


?PELLE 


mentos na ci- 
do phantasias, 
a furor lom. 


a ostheti- 
jo olaroiras do 
s misoravois| 


jo 0 lho| 


antas 
tpareines. Uma obra goral precisa do 


a fr ostudada,tom 
anuito om que omprógar à sua aúton- 
feto, a gun aotividado, muito quo mo- 

iuo administrar] 
“em favor o parg benejício da colloot- 


do maio nada, a Camará 


ms o Bolachas ingloras, Chá Matte. Varindos 


lato, 120-Succursal, Rocio, 52-Telophone 1890 


Theatros 


Dia a dia 


O Brasil não adheriva à contenção de 
Berne, Por iniciativa de Aleindo Quana- 
bara, fez votar uma lei de protecção lit 
raria para os auolores brasileiros e, nu 
artigo dessa lei, estatuiu que gosariam de 
eguaesdiveitos aqueles paizes com os quaeso 
Bracil celebrasse convenções  litterarias. 

o por fim obter para! 
ira vantagens, énibora 
itteravio, que contenba- 


É) | lanassem os direitos concedidos a auetoves 


estranhos. Assim, com à França, que tem, 


Batém Atlantico, importantes interesses li-| 


pital do Norte 


não devem ser phan- 
mas obedecer a um 


no pratíco e exequivol 


devo tratar dos serviços do viação, 
do lu o agua, mas muito espocial- 
mento da ealubridado publica, con- 
cluindo a obra de sanoamento om 
que estão gastos, enterrados, dois mil 
contos, sem que a cidado, som quo 05/ 

ipos aúfiram dfosso largo dis-| 
pondio o menor benoficio! E, quanto! 
a trabalhos matoriaos, tom tambem 
muitissimo quo fazor 

«A Avonida da Ponto dove sor pos 
ta de lado, até quo so escolha o pl 
no goral dos molhoramoutos. O quo é 
presiso, o para jiy é desombaraçar o 
transito na parto contral da cidado, 
cada vez mais movimontada de peões 
lo do volioulos, alargar à ontruda da 
ros do Bomjardim, no angulo da 
praça Alncida Garrott.. Do mais à 
mais, a oxpropriação da casa que en 
[gasga essa onirada-—uma das artoria 
mais concorridas da oidado—já ostá 
foita ba annos... 

«O não tor sido ainda demolida p: 
jroco-nos quo é uma das coisas mais] 
mal fottas da administração munioi- 
pal da presidonoia do sr, Xavier Ts- 
tovos, Dosso prodio foram despodi- 
dos os inquilinos... Mas o prodio con- 
tina do pó, 0 o sonhorio sem so on- 
'commodar-— lançando om debito 
Camara a importancia das rondas 
quo rocobia, o quo dovem clovar-se já 
a alguns contos do réis 

«E? prooiso concluir algumas ruas) 
quo ostão inioiadas, mas ontaipadas, 
como, por exomplo, a rua Adriano, 
Machado-da Chnoolla Volha para 
a Trindade, 

«Quanto  Avónida do Sacca 
qua tanto so tom fallado ultimamonto, 
a comoçar no Campo 24 do Agosto, 
direita no projootado novo Lycou, 6 
outra atopia. Paz lombrar a historia) 
do homom quo comprou a albarda. 
som tor burro! Faça-so primeiro o 
Lycou, o dopois lá iromosá Avonida... 

Por fm: 

«Os molhoromontos da cidado de- 
vom assqntar aum plano gorl. Não 
dovomos ir atras do phanta 
ão um plano pratico o exoquivoL..o 


o 
s 


a 


terarios axasscgurar, foi cslabelecida ma 
Ipermuta “curiosa, O Brail pet tona rec 
Flueção de direitos sobre o seu café nos por 
tos francezes e, em troca, 08 auetores fran» 
ceses cobrarão os geus direitos, 
À lei brasileira indicava, porém, que to 
das as obras anteriores à dala da promul- 
lgação, desse diploma-janeiro de 1011 
cahiriam no domínio público. A protecção 
não poderia, portanto, ao pé da letira, 
abranger a infinidade de livros e de peças 
de theatro publicados ou representados an- 
tes da lei. Ao que parece, o representant 
da Sociedade de Auctores Tvancezes, que é 
onjunctamento o representante da Asso- 
iação Portugucea, recebeu da Sociedade, 
eujos interesses the foram conftados, a 0 
dem” mais terminanto de prohibir todo o 
waporloria posterior à 1911, no caso que al 
ns. cimpresarios brasileiros so quisessem 
valer da lei para lhe negar os dírcitos das 
obras anteriores. 
Tolo. promelte-hos alguns conflictos inte- 
ressantes, a que assistiremos tranquilos, 
pois, assim. como, em Portugal obtivemos, 
coma adhesão á Convenção de Ber, van- 
tagens, embora indirectos, para a produ 
ção. nacional, o que os franceces consegui 
rem para. a defesa dos seus interesses não 
fará senão garantir o respeito dos nossos, 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 
Como dissemos, ronpparoco no do- 
mingo com n Marcha nupcial, a compa-| 
uhia do thoatro Nacional, devendo ro- 
rosa por mat alguns artistas que so 
negra no par 
rineipal papo! fo 
ato Paulo! Barmito A bele madame 
Vargas sorá dosemponhado pola acta 
Zulmira Kamos, 

A direogão musical da nova come 
panhia do thontro Modorno está a car- 
go do maostro 'Phomaz-dol-Negro, 
BD Rocobemos os cumprimentos do| 
actor Humberto do Amaral, vecemoho-| 
(gado do Brazil, 

À roviata 


ino da po- [9 


ESPECTÁCULOS 


jscena no teatro Pantastico, sorá bre- 
vomonto ampliada com um quadro no- 
vo intitulado Por detras da corlia. 

A Associação do Registo C 
zealisa brevemente mom dos theatre 
[do Lisbon um fostival para apresenta- 
go do orpheon constituido pelas crean- 

suh escola n.º 1. 

tiraram em ensaios no thcatro 
Modorno os originnes poringuezes em 
1 acto Amanhã, prologo dramatico do 
[Manuel Laranjoita; Missa nova, om 
verso, do Bento Paria o o Triumplo do 
àr, Carrasco Guorta. Os principaos pa- 
peis são desomponhados)pelo sotor Lu- 
Giano do Castro, 


Extran, o] 


Qou:o novo ospeciaculo do 
or constituido pelas poças, 
o fls supposé o Vers la gloive. 
o “quo pareco, iNristan Bornard 
prsbara tima vorsão, modernisada do 
fame 


O Henri Lavedan rostitaiu à Como- 
wiceta. 0 sou roportorio, quo fi 
ado por oceasiiio da sahi 
ão do Lo Bargy. 


Circos & “Musichalls, 


Os «jongleurs» da antiguidade 
edeagara | 


APuma serie de mequenne nota, temos da 
do a origem de tepuios empregadas ne aero: 
bacia moderna, explicando abaultancamen- 


ont 
Fsferpenorhemas as Jonglo 
resseuro [Ão ninar domesticos e 
A antijuidade eita varios civo 


és de agora é do celebre Mouny-Tong, que! 


o” coli em Paris fa 10 anhos e Que [o 
E ara do poe Sept tam 


nele, que percorre ainda ou eireos e que 
ambem vimos” em Lisuoa ha quatro anos 
ligavam ainda a queda des bolas sobre 
a pequena vara de madeira presa entre ou 


dá licença”, om 


| 


“| oidístas comicos Tho Yerar', que si tam” 


Creosonal 


É quo proparam facilmente o terreno para a 


Tomas 


levanta 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio it. $75 


Manda-se pelo correio 


o Creosonal 


Defendei os pulmões e os bron 
culose. | 
Os resfri jos quo provocam as ih as gripes, as | 


so não quoroig contrallié a Taber: | 


tronohites, as pneumonies o outras doenças das vias respiraforias 6 !| 
asão da Tuberculose. À 
quo 6 um desinfectante de primoira ordem dos pol- | 
RA ds pau ar fo 
as forças e desenvolvo energia no organismo. 

é o Especifico contra bronchites, bronos-pntumontas, pfewre- 
sias, gripes, rachitismo, na convalescença (cas pneumonias, | 
esorofla, anêmia om fogo, consinaçõs, toi oomatá, 

diabetes, 


Pharmacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-jizevedo! 
Porto—Dros. edro, 1198) 


aenies e mania, em ponisão hor Tsontal, fal 
como 0º fas, tibia é artiticamande, o 
ua te Waltos. Atento, que foi e maior alia 
Ei da companhia iuangurai do Catia e 
emo "o facão tambor filo em avaus 40 
masi Chats relizados na vête da pres 
isto coleliidade 
aum og 
Noticias 
Entre nós à 
jo, que so osteoiam 
a otieo dos 


On duettistas Lobras 


on oxcollonte sconario' 0 porque um a 
ra posav pia magica, voe da tonar 
Pantam musicas alogres o originaos 
0a vondoros oxsentricor Rive 

púdôm cstesiarão ma, proxima aegui 
feira om consequencia da grevo ferto-yia- 
a, Os motavela astistas ostavam em Var 
ong ha policos di 


Roei 


pé 
|O 


troia no Salão dal 
arte «Oloopa. 

seo que da a docamontação | 
photographica das tempos agraos de Ho: 
quando das Inotas entre Marco Anto- 


e O laganto FARS Olympio, ponto do 

poe sociedad Jlabonenso, 
Eoitiata a chi a fi «O alehimistas 8 
para brovo aununcia dita d'extraoedina- 
Bo exito «O Taugom, 

"O concordo Obindo Terrasse apre 
oii “ue progennamo ovo, Gem ts 
Ptimmoxoão 10 Bo ietom 

EO Contesijantamento com a 
obiôsuida ta ivantado exibe tee ta 
Sedan Bra: apitica «Digodinho 
o 

“O fin «Reido Aro exhibo-so hoje 
ita ves mo thentro Salão dos cdos 


Rocrelos Desportivos da Amado. 
Ro 
ra" yão apresantar o son aniniatographo no 
ar liveo o mez dabril. hip 

+? No ealão foz Gsttolannso Lojo os pas 


Dem dançarinos. 
“2,0 ali [dont ovo agora «A Pera 
tanas, que & visa fa do propaganda 

anti aleooliêa. sie 


Cartaz do dia 
Repubtica—A a Bi À onixelrinha, 
“Polycana — Aºs SA oreonta. 
Trindade o UA Cirarduqueza dal 
Gerolstoi. 

umanio. 
og” 

venta 


data 


—A madrinhado Char- 


Aa 91 Maridos alogr 


R's 10 horas da noite 
REI DO 4R 


A'MANHÁ, 17 — A applaudida revista 
Lérias e Pilherias 


com numeros novos 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS 


HOJE, 16 — Ultima exhibição da notavel fita em 5 partes com 3:000 metros | 


Estreia de 2 fitas com grande metragem 


ão; 


SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


PR som a Depur 
à Usdonto Cut 
co Trina no ourmnli 

? Bardos paro do 
rosto cibtebaoR-dosom 
ua de la Reina India-| 
8 afnias 
7 Oleo de Lilo Indiano 
Contas a ealviga 6 a 
hopã, fra oappmnegor 
o cabollo!! | 
? Injooção Diday India- 
ma-Cura em 48 horas 
as purgações, giranti-! 
das! | 
o pls dado 
pi 
Rs pula oeei 
ia, Bean mn 
Nio exigem dita al 
gm E ato 
Fort gassntido 


arantá 
as 


A onra 
sozõos em. 
as plus 
masi! 


'—Extrao 


? Licor 


mudo oficaa! 
? Pomada calotda In- 
újana — Remedio supo- 
jor q todos ds cali. 


2 Xaropa 


idno até Mojo conhe 
cidos pará tal Amil! lj 


Medicamentos 
Deposito geral 
de ). Mendes—29, 

—USBOA. 


Objectos douro 
Grando reduoção de preços por 
motivo de so approximar a epocha do 


balanço. 
O propri: 
rivesaria é relojoari 
Lealdade 


Resolve vender com grandes ab; 


“ Nimentos até no fim do ano todos os 
objectos expostos nas vitrines, ga- 
rantindo ao comprador uma grande 


economia. [ 


A. O. Mourão 


26, R. da Palma, 24 Lisboa 


e Gerd? À gAÇÕOS 
em 48 horas? 


jus «Oceidontaos Tn 
dianas n.º 1 so curam! 


2? Pomada sympathica 


elguns minutos! 
mto drejudica. pato, 


O. fraqueza goral dos. 
!— lmorvos soxunos, 
*? Embriaguez. — Re- exigo dieta alguma ll 


|diano—Oontra todas as. 
tossea o bronchites por 
antigas quo se- 


stario da ou- 


Indiano —Etion 
asproparações, Notem. 
oioiro o não suja a xou- 
[pat 

Balsamo vegeta! india: 
no—Contra a gotta o 
|rhoumatismo agudo ou 
astlmaticos ft! 

? Café tonico purgativo 
indiano — O purganto 
maisoficazo agradavol 
até hojo conhosidol! 

? Pós anti-syphiliico 
Indianos — Remedio oi- 
cos, contra cancros o 
foridas ey philitions!l! 

é Fidr da Mosidado tn- 
diana, Dá nos cabollos 
je À Darba esa côr pri- 
'mitivo om 1ô minutos, 
ro, castanho à pro: 


Só com 
fnmados.pilu- 


das fobros ou 
12 horas com 
vegetass India. 


o plo da cn. 


genital indiano 
Não [lá 


ot 
? Pomada Indiana-—Cura 
ancros, homorroidas 0 
ovidai 

1 Elixir 

ico “Indiano 
ataques asthmabicont 


o poitoral. In. 


nendos hu mais de 80 annos 
Largo do Corpo Santo, 30 


na Phatmacia Indiana 


Gyascologia—Partos 


Freitas Esmeraldo 


a Poenças das creanças 


ae 
LISBOA 


Carro Carreira Rippert 


Dafundo Cascaes 


500 réis ido, 500 róis volta, sahiida Dafun- 
o às:5 horas da tardo; enlida Cascues he 
horas da manha. 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Jaxgo da Abegoaria, 7 a 12 


| Telephone, 


1006-LISBBA 


EEsnspa ER! 
H. SANGUINETTI| 


Dás 14 às 16 horas, 


Das 16 às 8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


jojojejelojo elo jo oje] 


A Companhia Ingleza as Gaines 


) rec loedas 
vinte dos seus 


4 | 
Chama-se a allenção do publico 


“para a 


Orgãos e pianolas 
SALÃO MOZART 


52 — Rua Ivens — 54 
Deposito exelusivo dos eelebres pianos 


de BLUTENER 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95, Telephone 2,297 


ECA QUALIDADE DÁ CARNE * 4 


Nesta mesma folha annurciaremos ámanhã as localidades ém que se encon 
tram os nossos estabelecimentos cja tabella de preços. 


PIANOS 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


uy estisgeratpara Listoa Sul dePorlugar e Egtrangoiro 


eq + 


Barrios 
Extiaçeão do dontos sea 
dentes artificiuos, 18900. 
agitam americano 

Ina do Ouro, 66, 2º 


Ts 
or, 00 
Espocialidas 


htliçães 
eledrisas 


Muntagens, Gongertos 
Reparação de machinas 
Elevadores 


Fazem-se orçamentos gratis 
Pessoal competentissimo 


Simbes Garmo & 6.º 


Rua da Trindade, 18 a 26-4 
Telenhone 3287 


Ninguem compre sem vêr pre 


Ourivesaria Marques 


RUA NOVA 
DO ALIADA, 
COS Oos MOMO so sos 000000 


Instrueção militar preparatoria 


ás horas daverão, apresentariss dovida 
ção, desdo o .0.º OU à 1970, no quartel de| 
Mapadoros minchos, para” o 

1080. aprosontar-so-h 

os da 


conselho toohnito, à olassific 


Carlos Granja 
Aurea, 166 — Consultas 18000 15, 


Movimento associativo 


Pola direcção da sencrobi 
esta convocada para o dia 1%, ds 4 hora: 
À oram dos trabalhos 

1.º—Bara que sejam roformados 08 est 
tutos o rogulamnto interno, q 
para benefício dos socios quo w 
E sompro om condições de serem subsidis 


(chamado ds auotoridades ria iimias, à vt 
ão lho participar certos casos indoogronos! 
praticados por indiv 

olasso, 0 quo causa vo) 


ELicor "do Padre] 


KERMANN 


F-CAZANOVE <BORDEOS. 
AGENTE PARAVINDAS HENNUE iatques 


Eos, Cantor, Anjo 
havia Terrasso, à 


Salão Vilta O 
»Palaoo, 


JARDIM ZOOLOGILO — 


Oo ersss co oa secAd ed O0O| 


CAVALLO Baia 
GOLOSSAL A! nao Cova a 


Recolha e alimontação a Bh diasios 
Promuve-se a Venda. R. do Ouco, 169, al dl 


artião Republicano 
| 


cos e qualidade | 
Eloi miásão parochial d'Ajuria 
4 e minnidpa ropubicado 


TELEPHONE 


98! 1706 


pê ga [ae ar pop 
og, o tyjaimo demiso, 1,00 
Flores naturaes 

E 


jade nº 1—No proximo domingo, 


a todos us socios da 1 
add G1 
Peixinho florista 


—  Peixinto toc 
Só para homens 


As colobrhs orvontos do 80, 890 
o 1890 da ousa 


American Gola 
R. 1.º de Dezembro, 122—LISBOA 


oleio; fa 
 socgão que. 
ruoção imita 
mt 1 200, do. 
aprosentar, atô 1 de fovorairo, ao 
do ató essa 
obtida na carreira de tiro, 


ADVOGADO 


Agencia official de marcas 


Ass. las, Inso. Maril. Port, 
oral ol 


part 


Sendo o dolegado já, por vezes, 


tncontes À! 
o mão ctn, 


Rua do Our 
al Du 


Movimento do porto 
o cd 
Eat Edo | 

tas ae 
nã rá pi 
José Pontes 
Medica-oirurglão 
Clinica infantil 
89, 2.º—Tohet. 9347 


R.J.0B.4 a store» Hab 48 
Eveepoo Gta ft onranda (Pari) A 
E 
areal efe a 

E 
«Alia Evorpooi) GE 
Eri 
| AD ED EN A 
Massagem tmanual — Ginastica 
o 6 da lavo 


do pedo à comp 
disponiveis 6 não 4 


Brevemente, nas livrarias 


Manual Pratico do Daotioggaçho e do correspondente moderno 
Preço 750 
Para o ostudo da escripta á machina polo mothodg dos dez dedos, o pra- 
tica dos toclndos ns machinas Remington, Royal) Unidorwooi, Smith 
o 'Corresnondencia commercial 
em portuguez, francez, castelhano, ingler, allorão, dporanto o cata 
graphio. | 
Profusamento illustrado com numerosas graviras adequadas ao toxto. | 
Os pedidon podem já sor dirigidos à 
Manuel Joaquim da Costa 
Rua de 5, Paulo, 172, 4.º D.--Lisbou 


Aura Romero 


Relogios para toreos o cm) 
todosfos goneros, 


Bi, RualMova do Almada, 6 
Telephone Bit 


AMIBIRA 


Unica conhecida co 
RADIO 
de constituição 
A ema radio-actividado man 
tom-so constanto, ombora angar- 
rafado, transportada ou forvida. 
Optimos resultados nas moles 
tins” do pollo, Josões uloerosas, 
doenças do estomago, cto. 


Escriporio--Rna Angusta, 28 
50 réis o litro em garrafios 


CAPITAL 
|vende-so| nof Regroios Desportivos da 


Amadora. 


Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
| tejas artistico: 


| CRUZEIRO 


Preço 80 centavos 


Dá ad Livraria Coelho 
=» O 151=RUA AUGUSTA-ISS Q 


Medicim 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º— Telephone n.º 2194 
(Em frente do Banco Lisboa & Aoras) 


Nova tabella do preços para as clagses menos abastadas 
tocas completas [aportelfoudas) dane. 

adução pietas de ouro de ei devil 

dos (ohuinbagono) desde crus o] + 
Ansiicições (obinrasõns dm Sara) lesão 4 + + 
Destas anifdues am pias dado e eo 
Estiseção de dentes SEN DO (aiasthósia 
Extcacsão de dentes com onnathsai goral 
Linpesa Sonpleto de doutasdendo à 
Tenbasa pic (irao) dono 
Donas tona desta os SIC d 
Bentes gm Pina de onto dê lól desde: 1 tr iii 
Consulta gratis— Todos os trabalhps e'opérações sem dôr".| 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pastmento ea, piestações 
Meditação de unas denlutcina prompide Maotização à preço modico 
CANICA CG BRNE? Eepocialidades obncas vobeteas e do Coração.+ 

Consultas a 1800) réis das 14 ús 1 

o estar abre das A is 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Liboa & Açores 


toc 
ode 


Sia de di Va ; 
ds ájas úteis fe ã0s domingos das 


oa fincga 


savem os precos doa soa artigos. 
om tm endrmo sortido 

Vidado vestidos o capotas pora eacanças. 
mos tambem todos us artlgos proprios 


do Ouro, n.º 286 2290 à 
(Ultimo quarteirão) 


«low modolos 
para homem, 


É à Momes Godinho *- 


Avento em Poringal 
é Coloni 


Arthur Benarus 
Teleohone ne 18 
4,— Poço do Borrateas, 4! 
LISBOA 


Material fizo e circhlante pava caminhos de ferro de via reluzida, tocomer 
tívas, quindastes, excavajlores, material para minas, ele. 


| TUDO A PRESTAÇÕ 
Pcami e 


ES 


odas, chapellaria, sapataria, 
uparia para homem e senhora, 
; | mobiliario 

e fado o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Hobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


UI) 


18:830 RÉIS 


a duzia de talheres de | 


| Cristoile 


para mesa (35 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 IA 


dos preços das outras casas Marca e nome 
«Cristofle» gravados em todas as pecas. 


Loja de Novidades 
| 61-Rua da Palma-63 
z fes ia e ea 


Em 


a|dmpregado na pari 


é estrangeiros 


E cordação, 43 e 45] 20,8. daPalma,24 


DBECAUVILIEE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris É 


Ares 


de ouro ou platina 
|Bhimos modelos is 


=== 
| Tahacaria 
Pialafaia Paes 


| Tahacos nacionags| ExsstisgsmPranas 


poem 
oda a part A 
duri 


A. MOURÃO | 


Rua da Toa Re- 


Ficueira da Foz 


| E tire 


Lado de cima 
da casa das guíotas 


msuitorio: FR. Garrotê, 74,91. 
Consultas todos os dias, das 14 ds 16 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


rara CAMBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 e 12 
Rua de S. Bento, 175 


TELEPHOXE 562 


Tin 


= A gAPITA! 


ANTORIO AURELIO 
coa get 


ral edoonças das senhora 


LISBOA — 


mercio por preços res 


ARMA ZEM DE PAPEIS PINTADOS 
OLEADOS, 
estofos e um completo sortimento dos os do seucom- 
a ii 


Figueirôa Rego, L.” 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPION 


prata. 


exercito, 


Fornecedor e varias cooperativas militares, alfaiates,bordadorase escolas 
Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro é de prata fina 
Premiado com- a medalha d'ouro na Exposi 


Canotilhos, Rendas, Franjas, 

ioulas, Alhetas, Pass 

das, tudo dos mesmo: 
Botões nacionaes e extrangeiros para marinha, exercito, collogios, 

É philarmonicas, etc. eto. 

Francaletos para boneis de officiaes—Emblomas bordados a ouro 6 


Galões d'ouro e prata para todo 6 genero de fardas e librês e do 


182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 
É Compram-se galões, dragonas, hortatos, Franoaletes e cordões usado 
Preços das fabricas - Grandes descontos aos revendedores 


Doenças venerçasie syphitts | 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 0, 2.º 


TELEPHONE [3220 
t FEBRE TIPHOIDE 


o alia 
o aos da toriã 


Fun, geral, 0 acilos são contrarios & 
vida dos microbios praduictores das mais. 
| graves doenças infogel 


h 
| 
| 
| 


ão Industrial Portugueza de,1893 


. Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- 
iras, Granadas bordadas e Fiadores para espa 
taes. 


| , durante 
do varias doenças zymotio 


3 ipedomias 
as, É acongo- 


Bragonas para officiags de marinha o do exercito—Galães para para- dos úulo da peopedtiro, puma 
mentos de egreja. E so de bebidas do agua, acidulada por 
Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 6 or anote) A fo aten 


a existencia 


Às aguas acídulas da Foz da Certa. 


tomago pelo Exmo Sr. Dr. O. A 
tonio de Lencastre 


Quanão por 
agõas da Cortã, 
nos. sublimes 'o 
muito jateressar 


acaso vi a anaiyao das 


icida á custa do um sulplia» | 
“le alocica devia, por tores, Ee 
vicê mais 
retardo mesmo o que a expezion 
a estabeiocu à nico lastro cobro) 
& estos do sites 


ysteria, | 
m na anêmia c dysnenorrhos, | 


pensei que o salpis 
E 


focar sido pelés “e 
doa seo rio quê da nada tita igaRdo 
ee foi considatado como ai sido | 

rogado na preparação à 
mbaliamamento: 


independentomento | Codaveres. 


r. Gratifica-so generosamente, 


mpuja logo quo recuba informações fidudignas envia 
E lsação para procederem ds nesessarias à 


a qualquer ponta 
a figcal das. 


sapeisoclinento on por Cata à Companhia Boro guenê cio Piosphorea 
oito 1, Lit as 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lhydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


R. io Corpo Santo, 47, 19 e 21 Telephonz n.º 1244-—LISBDA 


Phosphoros 


revendedores de phosphoros de que podem 


SF 
caixote), 1880] 

o rosas pedidas. 

mora na execução dos padidos ou falta da 

idas á Companhia Portugueza de Phosphoros 


s One luxo 
Toa 0 dada us lhe mumeco 

aaesdor queixas áoerea dá 
soncostão da deiçánio Novaes ne di 


Aníiga En3ommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 
Esto casa 6/a que melhor pode servir o publico, tanto em on+ 
gommados a polimento, como em layagens do coupas brancas, pois 
|. 1em pessoal habilitadissimo, 

Pode-se uo publico para so certificar da vordado oxporimaa- 

!- tando o trabalho d'enta caga, | 
Manda-so « eaga do ftoguez, qualquer qua seja o ponto ii si- 


e Remielor postal à ENGOINMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


] PROPRIETARIA À 
MILIA DA CONCEIÇÃO 


ada do dr. Queiroz 


I empigens e outras doenças de pelle 
Venio-so nas | Principaes Pharmaçias. posito 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
||. Rede $. Vicente 31e33-LISBOA 


Euidado com ós falsificadores! Só é vordudeira a! 
o bivor a nossa imárça registad: 


é na bp 


DA jãos acve bem apreciar tão cit 


es 
Goral: Scenes 


; odos os ca. 
tarchos putridos ou parasitarios e am 

numero de diarrheas chror 
como recarso de cuorm 


Mas preversões digestivas de 
|âaa doenças infecciosas 
lescença das febres graves 
iastricas dos diabéticos 
os bed 
pélos 


quentes, o dos anemicos 


E! 
oé 


isspepsia nervosa dos allemães o| 
condi, 
cito, 
Cortê e com o mes 
vez em rívitos outros| 
casos aproveitari; mas disso não tenho a 
osporicacia. 
ses retúltados tradusiram-se sempre! 
a triada quo serve do base a toda à pro | 
[tcitormo symptomatologica desses dibes 
[505 syadromas-—estado da lingua, appeti- 
too Tancções intestinos. 

“Essa agua ocustantomonte limpou a lia- 
gua, restabeleceu o appetito o reglssicos 
à véatre, 

Quem trata destas doenças delicadas é 
[ado quanto custa e obter e 


Eis tado O que posso dizer, é mai, 
napas acids da Cort CS CR O 
mente não preciaim do advogado e 
alho medo do lhe comprometer s| 


Lisboa, 4 do julho de 1599. 
geral: Ria dos Fanquei 
es. 


José Nunes da Matta 


“Prel Jão Mo, 


Tragedia historica era cinco actos, con-| 
ducente a condemnar o fanatismo teligie 
so o o cálibato dos padres, e em q 
deseriptos os morticinios horri 


strae. À venda, 
com cultos livros! 


as priuoipaes firtacias 
ão mesaro autos 


no tratamento das doenças do es- 


prSé : 
erroira da 

RETADAS.MAG 
sificon MUITO SURAS, e o dr. 
CrIVAS. 


im Fe 


São comeihantos 


confirmam por attestados e 
| icinaes da nascente io CA! 


Lº GRANDE PREMIO, 


12:875 


SOCIEDADE 


SEDE EM LISBOA: 


95, Rua Garrett, 95 


onde se prestam todos os esclare: 
“aos interessados 
mente. 


coderem & sna ans 
jus ihes 


Eta 


de aguas CHATELGUYON ( 
tonto Joaquim Ferreira d 
TADOS-UNIDOS, EE. 
TÉELO de Mou 
vento límpidas, 


a,| recomendadas nas doencas e est 
cfficazes no 


operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do 
rado contra accident: 
Seguros 


“A REVURNDIAR 


ONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 5700.0005 


es de trabalho na Companhia de 


que os pedirem por carta ou pessoal- 


DO CASTELL 


AMAS PESSO, 
a classificação ATHER Va! 


s 
lovauni Costanzo, professor do Instituto Superior Technico, que ss enanio! 


de Janeiro 1908-—MEDALHAS DE 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Ag 


ainda torna 
agua da Gerti, 


s Inosmos 
aejão autipar 


Rua dos Fanqueiros, 84, 1.º 
Telephone—2:168 


À METALURGIG 


o mais fino 
para lux ele. 


Munda-so à todoslas domicílios 
ou fazer concertos o trabalho couces 
ão seu ramo, 


Pedidos no telophone 2998 


|. S. MOUTELDA 


R. da Palma, 284 A e 284B 


Em fronte ab CG; 
Duas, Boustormosg 


Procuradoria. Militar 
R. dos Fenqueias, 186, 2.º 


“ata. asentoptde militares, 
cial recrutamento o resorvas. 
| José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS NOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
N €intestinos 
é RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
| Consulta dá lág 264 às 7 
Largo Camões, 4, 1.º 


| Companhia Naciocal dog Camink s 


da Ferro 
Sociedade Anonyma de Responsabi- 
lidade Limitada 
Capital 934:365800 
Nos termos do artigo 18: dos estatutos 


io quo no sorteio de obriga 
ao serio. «Sirandolia-hi % 


isço de Lisos, oi. 
1 


Paiz haviam segu- 


apo 


DELEGAÇAO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


cimentos gratuitamente 


LATENTE na nasconte: O em 
EYPÓSALINAS, BICARBONATADAS-CALULCAS, 
Instituto Bacteriologico «Camara Pestana», que as cla 


ado o estado 
- ÁUSTRIA, BRA- 
NORUEGA E RUSSIA E 
ans Blincro-No- taco, 
AGUAS DE MEZA, 

rho gastrico o intastiná 
eficazes tambem | 


OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 


uas de Moura— Assis & C.: Limitada 
26—Lisboa—Telephone 880 


24, Rua dos Sapateiros, 


js de, 


do Rocio -— Lia 

inaniráção 
Obrigações privilegiadas de 1.º grau 
Sie feveghdos otra Obnaalo a 
de que, à datar do Le de Janciro prox: 
futaro, será 
pemeteo do 1 
iadas do Lgra 
“ola apresé 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 28400 
Sapatos para senhora desde 
1$400. Vendas por conta da fa 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemíormoso, 14a 18 


J. A. CANDEIAS 


io do coupon nº 40 das 
obrigações prigilogiadas de 1.º grau da 
30,0, recebendo por cada coupon fis: 7,07, 
liquidos dé impostos em França 

ão da coupon ho 40 das. 
das “do 1.º grau do 
cada conpon fra, 916 


serio «Boira-Baixas 

devidamenté. estampilhados como vb 

ações do 1.3 ram de 500, recebendo or 
pela apregonticão” do coupon 1.º 89 da 


ações do 4 11204), 


nça, Inglatorra, 
Igiou, será fealidado nos 
josão “a mesma 

cortespandentes da Co 

cbrão com os anmancios feitos 


4 respiratorios u 


ipinhos do Parto Port 
boa, 8 do Dezorabro de 19j%, 
O president da 
Sé Ati 


106 


Pinsgio Gonos É 
Pião 


li == 
JOSE 


102 R-do Onro; 10d 
 Telenhone:4050 


A CAPITALE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITES ty 


Pu Lei; 
Pei da Arg 


Binet- Palmer deaba de publica 
volume decontos—L'hommo. epetGi o) 
“Abrange umas trinta narrações e quasi ,.) 
todas ellas figurám aspectos de criméi 
passional. Contra  indulencia dos que”) 
abusivamente abslvem os delistquentes E) 
do amor, elle insurge-se;mostra! 
rigo a que se exppem hs sociedadeé de= 
assim perdem o respeito aos chama a 
sentimentos fundamêntas. Niliguéi, 
fin direito a fazer justiça por Na 
Imãos. Quem mata, mesmo gob o pretexto * 
de vingar uma duba aftronta, afirma a “* 
brutalidade de instinctos impotidos. + 


Vejoutins ROXAS 
== Velontine DORE 


“As oúres da Boda 
PERFUMARIA MIMOSA 


EB im 


| [A GRÉVE 


“ams a Silação anterior 


Direcção e propricuade de Manuel Guimardes. 
Editor—Cemillo Sousa e Almeida 
| Petncção é Atministração—R.CoNorte, 5,1." 


Telepkonen.º 2299 —Enderecoteleg.CAP.TAL 
Composição-—Rua do Norts, 5,1 
tificina do impressão-—71, Rua da Bica, 


Migalhas 


Prato do dia 


Sobra esta historia da grévo ha dois 
critorios, A Companhia affirm: 

— Não ha. À prova é quo circulam 
(comboios. Já voiu um do Porto, foi 
outro a Cascaos o qualquer dia arran- 
amos mais... 

Os empregados, por sua vor, docla- 
ram: 

— Ha gréve 6 tanto assim que so 
não transportam paseageiros nem mer- 
[endorins. Quan quer comboios não os 
tem o quem anda n'olles é a guarda re- 

ublicana, que não tom nºisso o menor 
fempenho, 

Consoante precisa on não do viajar e e 
conforme as suas sympathias, o publi- 
[eo consumidor adopta uma «Postas| 
opiniões é assim vão passando os dias, 
Isobrepondo-so os graves prejuizos que 
tal situação cria à economia nacional, 
[porque, como muito bem dizia o con 
loiro Accacio, o serviço de comboios 
é a circulação do Paiz, com trez cora- 
[çõos, um no Rocio, outro om Santa 
Apolonia e outro no Barreiro, com ar- 

o os rails é veias quo são| 
as diligencias. 

Entrotanto, sei d'um cavalheiro quel 
[veiu do Porto, com um bahú do lata, 
tratar d'am assumpto do pouca demo- 
ra. Quando só tinha o dinheiro do cos 
bojo, declarou-so a grévo. Ao torceiro 
dia, já tinhs comido a passagem e o| 
bahá de lata. Indogon quantas leguas 
eram por mar d'aqui á terra, com idéa 
ão ir a nado. Já não tem edade para 

sentar praça. o ter algumas probabili- 
5) dades do ir do graça para o Norte, Não 
[pódo dormir nos bancos publicos por 
causa das rasgas o, hontem, contand 
mo as suas desventuras, diia-mo tris- 
tomente: 

—Agora móro alli. 

Era na pernada mais grossa da qui 
ta arvoro do tercoiro talhão da Aver 
ds, do Indo direito de quem sóbo. E 
ncerescentava: 

— Uma casa ás suas ordens. 


LISBOA-—Sabbado, 17 de Janeiro de 1914. 


INTERESSES DA CIDADE O «TERROR» JESUITICO 


lr. dignos ne que er one para 
eeilaveis 08 jesuitos do secalo AIM 


fixadas no projecto de contracto 
Como os missionarios jesuitas do Brazil faziam 


entre a Camara e a Compa- 
a sua propaganda 


nhia Carris 
Já hontem alludimos a uma defesa) 
Ainda estão por ye 
lostudar nos sous [75- 


do projectado contracto com a Carris 

que appareceu publicada nºuim jornal 

ia manhã. Outras referencias” teom | detalhes osprocos- | | 
indo a lume, escriptas com a mes-j308 de sugestão o >! 

ma orientação, mas dir-se-hia que to- Ea ea side 

das cllas não passam de protextos nos seculos 

para desfastio das horás vagas. XVII e XVII pe- 

A grando questão resume-se prin-|los missionariosda 
(cipaimente n'isto:—é ou não verda-| Companhia de Jo-/' 
(de que a Companhia fica auctorisada (Sus para dominar = 
ja augmentar o preço dos bilhetes) conscienciasealar- | f 
gtando quizer, quanto quizer e pelo/8at a sua acção', 
tempo que quizer? esrtora por quas t 

Tá está csoripto no $5º do arti. espiritual nas so- | 
go 23%: cisdades, — o em 
Na leypothese do aggravamento do especial nas socio- ; 
lagio do ouro ou do augmento do coef-|dades em form 
ciente da exploração, durante nm anno| 69 
civil, virem a afectar por uma fórma] A onda do pa- 
[consideravel a economia da Companhia/peis e do livros 
lexploradora da rede, os preços indica-| que tem sido colhi- . 
os nºeste artigo poderão ser augmenta-Jda nas, casas con- 
dos pelo tempo necessario e de maneira |kreganistas pela 
a compensala no conjuncto, e para ajinspeoção das bi- 
distribuição iPesse augmento, que devo-)bliothocas e pela ; 
rá ser proporcional, tanto quanto pos-| Sommissão juri 
sivel, aos preços que ficam estabelecidos,  dieeional dos bens 
ter-serhão em conta os minimos dadas congregações 
Plim ts rolígiosas trouxe 

Note-se que o cosfiiante de xplo-linteretsantes ater 
ração podo augientar, duranto um| mentos para o in- 
janno, pes qua e ipa, nos an-|querito historico o 
nos futuros, passe “a obter um maior esse inquerito os- 

tá sendo feito por 
uma commissão 


(rendimento. Pois, mesmo n'esss caso, 
[sobre o pnblico zocabirão tolos os| 
joncargos até a Companhia ser com-| Parlamentar, para esso fim expressa-” 
[pensada no comjuncio. fimonto momeada. Os documentos ac- 
Além dfisso, a Camara reconhoco-|cumolados no edificio do Quelhas são| 
ria d'esse modo a exastidão do todos Porticalermonto interessantes o a seo 
os caloulos e contas que a Companhia [São Institutem das varias bibliotecas 
lho apresentasse, quando a verdado é congroganistas de Santo Tgnacio .é, 
que já so viu obrigada a appeliar pa-'rica om espocies valiosas o olucida- 
ra 08 tribunaos para recebor dotermi- tivas. E 
nadas quantias à quefiha direi Ui dos, sepeaiãs sia Aobeetaga 
jo pagamento a C E jesaitico é o sou concoi- 
cio pagamento a Companhia ore forno. Ego conceito traduz 
Parece convenionto recordar que o 'Sésem varias obras; não só om descri- 
artigo 2.º o sous $$ detorminam:  |prõesterrificantos, mastembem n'uma 
“Artigo 2—Aléum das linhas constantes! bundante iconographia, em que não| 
s 


Circulam alguns comboios sem .passageiros —Para 
, O Porto segue o comboio correio 
Hoje, quarto dia da gróve, pódo) b mandada pelo sas- 
afirmar-se quo so mantem, sem alto-|crior Ançoros, ensaiando atas am 
ração sonsivel, a situação quo o mo-|bouco à esquerda da &r porta de entra-| 
vimento apresentava hontom. 
Duranto a noito o parto da manhã, 
o pessoal gróvista continhou a no” 
mear commissões de vigilancia, es-| 
pecislmento oncarrégadas de yerifi-| 
| Enr O que so passava nas potaçõos do| 
Rocio, Santa Apolonia, | Alcantara, 
Cass do Sodró, Campolido e Braço) 
| de Prata, 
Numa reunião efectuada esta ma-| 
i mbã no Syndicato forro-visrio foi] 
apreciada a marcha do movimento, 
sendo lidos muitos tolegramnas re- 
cobidos de varios pontos da linha. 
| Estiveram no Syndicato dois delega-| 
dos do pessoal em gróvo, um do En- 
| troncamento e ouíro dá Alfarelios,| 
participando que os soa camaradas 
dfaquellas estações continuam dis-| 
postos a não voltar ao trabalho em-| 
quanto as. suas reolameiçõos não fo- 
rom attondidas. | 
|. Os gróvistas-teoim rodobido adha- 
sões do bastantos collectiyidades, quo 
offerecom para iss rostar o 
sou apoio. 


| "Até ao meio dia funccionarâm 
| trez comboi 

A!s primeiras horas da tárdo percorte- 
tmos uma a uma as estações do costume. 
“Até a casa hora nada do adormal sa pas: 


a dpinano 
rgento Y'ranca, fazom a poli 
foia da estação impedindo a entrada n'esta” 
siri EE io 
pos 
e ga Avanido comandar 
a Não fi A gen 
pps copodli af Sodigses 
nforimwao nojo o gordo Rodes 
pen anda pacato 
das do latha qe dão 1 
pod a pe 
EE teu eta pe og 
a 
RA dr 
saiem dane 
A a o 
dipeie comia enaihanõo 
hp soco mero pese 
poa o Oo, Dorncnt 
E 


E 
[Pouco depois varios carregadores coa- 
idheiam da gare oxigrior para a intecior| 
ois vagonottes com massos do jornais. 
Tvs 18,50, a machina 851, pilotada 
aclinista Carrasco, ara atrelado ao 
ferido comboio, e, passado ainda um low- 
go espaço detempo, » força da guarda! 
cpablicana desensatilhava as armas & 
[iidinae om cons astçõo, Um, com 
osta de 10 praças, sob o corsimando dam. 
Gabo, dava entrada nas dass carruagens| 
e 84, com destino a Villa Franca on 

[srá reforçando a tropa alii em deligen- 

À outra secção, commandada. peló sar- 
ponto “Teixeira, “dividiaso por todas as 
fontras carrangens, ficando xa machia a 
[proteger o sérviço de mackinistas uma 
[Essa 6 o sergenio omando tambem al 
logar o macbinisto Pimenta, o fogusito 
joio Lirsa 6 o engenhoiro da Gompania, 
se, Sobbo, Para, us seus logares subiram. 

tão os Condaotores Saldanh 
ra e, na embulancia, que le 
js do Gorreio pata diversos p 
|Norte, encontravam-se já o cheio ds 
ma Francisco Tavares do Lima, o ojudau- 
to Luis Gonçalves Abreu o os carteiros 
José Domingos e Alfrodo Mathias. 

Na gare, Junto ao comboio, Viam-se] 
bssiadtas ingregados ds Companhia a 
sistindo à do comboio, além de 
vários engenheiros 8 ompregados supe- 

Finolmonto, és 1644" o engonheiro-dt- 
neotor sr, Stntos Viegas deu, so chafel 
[Sousa a ordem do partida, depois do quel 

os em macho, com velóci- 
dado modorada, 


Informe-nos que esto comboio só] 
[avançará omquanto for dia, doendo por| 
isso ficar hoja por alturas do Villa Eraa- 


“Perto das 17 horas p comboio 6008 dava 
antrada na estação, vindo ds Cintra. 

"Da Pampilhosa tambem Hoje, de 1198, 
partia para Lisboa. o comboio 8, tratos” 
io perto do 40) males do corréio, com 
destino à Lisboa o à America do Sal. 

'Ô serviço. postal «tem sido. feito por 
ode asc opis contos, mas om 
muita difioaldado, devido ao pessimo ea 
fado das estradas. 


Na linha de Cintra circulou um 
comboio de exploração 


do entre elles seis diplomados coni 
so de direito e um com o curso supe: 
de commercio. Parece-nos que estes nu- 
meros encerram uma bella lição de po- 4 
dagogia anti-escolar, ou seja a deimons- 
tração de que quer| recorre aos cursos 
[para alcançar uma habilitação neces 1 
saria, a fim de tirar álgun proveito dos '! 
seus meritos, so expie a um verdadeiro + 
jogo de cabra-ceta. | 

Imagine-se quião distante tem ainda a 
garantia do seu pão la maioria dos 467 * 
candidatos! E todos elles teem mais le | 
vinte anos! Se h mocidade não fosse já * 
por si wma granle esperunça, esse Dani 
do de jovens dévia, a estas horas, espa- 
lhar alguns pesâdelios nq somno bealif 
co das pessoas que teem que bérder. 
Felizmente que todos elles teem da exis: 
tencia opiniões jcompredidas, mais soce 
gadas que « paciencia de um éles 
phante. 


E 


pgsssto de Te Brum, pintor do Enia 
TV. 


Um dos livros mais interessantes 
(pata o estudo da concepção josuítica 
do inferno é o Desengano dos Peccado- 
jres, obra composta pelo padro Alo- 
'xandro Pinto, missionario da Compa- 
nhia do Josus na provincia do Brazil 
fem 1724. O oxomplar que vimos na 
Bibliotheca Nacional portencou á li- 
wraria €o Aloobaça o tom, alom do] 
ex-libris desta livraria,.o do bernar-| 
'do Fei Foliz do Castolo Branco. 
jAbro por uma magnifica portada 
nasconça, gravada em aço por arti 
tas italianos cuja composição 6 subor- 
dinade 4 sentença do S. Bernard 
<— Diescendant in infermem viventes.) 
Ne descendant morientes»: 


+ 
O padre entire; ão se submetendo 
à intimação do” bispo de Lille, ho praso 
mercado, incorreu na pena canoinica de 
suspensão a sacris, Nuhca utraiçoou à, 
ua fé. Accusam-no simplesmente de 
má camaradagem politica. ; 
Chamado a justificar-se, justificon-se, 
| [Convidado a renegar o que entendia ser 
André Brun ja razão suprema da suà vida, recusou - + 
Sapataria dos Modelos. Calçado amorica |se. Para não mentir à sua consciencia, 
jno para homem. Rua da Assumpção, á |vebellou-se. 


a BELLAS ARTES 


meio. dia haviam fanccionodô 

so di dar pedra iai : 
oct 3 

pç qnd fra pi 

Da Arca 

po na a 

pi, É 

SEG tio o aigao Vito 

ds eia cat 


do Sodrá ol N 
jo é machins : 


— Tahique” 


O hoitbnto da estação da Avenida com 
destino a Cintra anta da 
vs tonto inesmo possoal dá vespera o com 
E mesno né Hs ivando pu das ce 
ms 80 a guardo republicana 
Eob Soco qundaodo do alves Olivera. 

"ss $ioeas o 48 minutos da rcanhih co- 
ansfoaoCrgaicaã, ne etação de a” 
jolonis, um comboio [do explo 
ievaúão dolo carraagená o ts vagons 
ui unta força da guar. 

al lda va. Ao ha 
Xabregas, o 
visto faltarem na| 
d volton à esta- 
amentas para! 


ado du! 


Soboio tovo de paras, 
aba Far dote busca 
fomediar “o desastro, AO horas o me 
Cone o vamenta ci fanreho, com É 
as os precauções. A's 15 horas e meia sa-| 
pio a Ure o pisa grêvista não puséra 
Pia oe Dam EohA dO comboio S 
Belo ha pasto na eo do Ce 
gado, | 

Asi pt parao norteo 

comboi jo-correio, do Porto 

As 9,25 pensava a Companhia dos Ca- 
minhos do Ferro fazer subir da estação| 
TéRa  comboio-corgsio do Dono, 

e framenta desão asa hora quo na 
o uenmtgaça. Tgemado ur con 
dba e Got da dois furgone das car 
da golo teria, a carrongom arabo 
'ancia Ss feohar, uma ontra carrusgem 

ni clas, 
cem Gas cotaboio so não po- 
mi Porei hora previnsento mar. 
cada ais boas Ciara coca 
O isajs persistente o de que q 
cotar do gravo via du na pon 
o Sacro à 

Ga nStiivistas tavlam praticado sa 
noise otiistado Op prrtizansdas 
dp 


Manobras alli descarrilára —acerescenta-! 
foram passando | 

“Tuma 

cla guar-| 


cum otros 1 eim de fo 
s horas, ató que, por volta di 
força de $5 praças do igfontar 


AO ounalmon- 


isiam uns; quo [uma machina de 


nheiro da linha. coi traalhadores é fe 
[ramentas, Ao Chegar, poreua, ao tunel 

Cintra, ondo estava multa gente, a guard 
Eepadlicaoa proparoa as armas por pro. 
calção. 

O) comboio regressou para Lisboa às 
15 horas; o unico prsssgeiro, alem dos 
quo tinham vindo, foi um vendedor de 
livrnaos. 

À attitude do pessoal da linha contínia| 
sendo q mesmo; as machinas estão sob 
prossão, mus não 89 sabe quando sairá) 
onto cômboio, 

Oni que chegaram em satomovei 
alguns grévistas quo conferenciaram com 
os daqui, recotoinendando-ihes femesa 
no movimento 6 ordom, 6 disendo-lhes 

no tado está confiado no bom resultado 
a gróve, 

(Vêr continuação em Ultima hora) 


Querem Ianchar bom é cear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 75 


À invernia em Madri 


A neve faz suspender o movimen-| 
to de carruagens na cidade 
Madrid, 17 do janeiro 

Está nevando abundantemente, | 
que obrigou a suspender os trabalhos] 
nas obras publicas e o serviço do car-| 
ruagons. À nevo tom provocado mui-| 
tas quodas, algumas d'ellas desastro- 
sas oocasionando a fractura do braços| 
o pernas.—(Correspondente.) 


5 8º-Soa Camara dono 
80 dias, posteriores à divergencia se recu- 
constitição do tribunal ou se os arbitro) 
mada resolvorem no preso fixado a Gour+ 
[panhia deado logo terá o di 

Eraiz as novas Mabas a que” 
artigo. 

$2-0 mesmo direito terá 
[nhia quando a Camara nada dalibore so. 
bro os projectos dentro do praso a que 


do praso do” 
'outhorgar o compromiaso 
do cona- 
foro esto) 
a Compa- 


refers O $ 1º do artigo 9. dcsto con. 


Exacto. 
Desde que no tribonal de arbitra- 
[gom não surja o caso de empate, pois] 
só nº 

|vonção do arbitro nomeado pelo di- 
rector geral das obras 
[desdo que o arbitro da 
iprolongus a discussão dos motivos 


ese cago será legitima a intor- 


iblicas, 
dompanti 


ergencia durante dois mezes,| 


ja Companhia ficará com o direito do 
onstruir as linhas quo quizer sem 
quo à Camara go possa oppar. 
Tnsistiromos tambem om que 
1.º do artigo 24.º, que diz respeito ao 
serviço dos carros do povo, determi- 
na qui 


os 


. 
Ô preço destas carreiras é de um! 


a gra- 
Ao mens, 


um 
inferno truculento, pesado, desgra 

eioso, vislento, sem pittorosco o sem | 
estyio, ircompendo no segelo XVITI 
com o mesmo feitio esposso o incara- 
oteristico da architectara josuítioa 
ido tempo, E', sobrotudo, um inferno| 
[sem phantasia: as mesmas cadeiss, as 
'mesmas viboris, os mesmos escor- 
piões; as mesmas chammas 6 as mes-| 
'mas serpentes) devoram as mesmas 
'mulheres, cuja expressão de horror 
parece arrancada aos estudos de ex-| 


| 


inidado». Pos 


Analysa voluptaosamente o «caroe- 
ro do inferno», os «tormentos da yis- 
ta», dos «onsidos», do «insofftivol 
fedor do infernos, do «gosto», do| 
stasto», entra, ousadamente, em ad-| 
[miravois pranchas do gravura em 
aço, no «tormento dos soberbos, dos 
«presomidos», dos «avarentos», dos| 
«vingativos»; o por ultimo, n'um po-| 


der do ovocação que recorda Po6 6 
Hoffeman, descreve o termento cha-| 

da «etor-| 
oppor-s6 a impressão 
jo seculo XV teria| 
causado uma obra semelhante, viva 6) 
sngostivamonto, commentada pelos 
missionarios de Santo Ignacio, avidos| 
da doibinação do consciencia o pos- 
suidos do diabolico prazor do afor- 


'mado do «sitio immoyol. 


ue no Brasil 


mentar almas. 


E exposição de à 


——— core 


quai 


O publico, visitando-a e adquirindo trabalhos, tem paten- -» 


tcado a sua cultura e o seu bom'gosto 


A primeira oxposição do aguarella 
prômovida pola Sociedudo Nacional 
do Bellas Artos prosegus attrabindo 
a attenção do publico. A concorre 
oia ao palacio da rua Barato Salguei- 
ro está sendo constante e numerosa; 
a venda do trabalhos oxpostos verda-| 
doiramento lisongeira. Ambos os fa- 
otos demonstram um grau de cultyya 

um apuramento do gosto que so tom 


cortamen patentoia que ainda n'osta| 


centavo por zona com o minimo de co 
brança de duas zonas. 

E' indiforento que o passageiro! 
faça o percareo do uma zona ou d 
—pagará sempre dois centavos, mui 
to embora o preço seja da um cent 
vo por zona. Esquece-se que, nos car-| 
ros de tracção animal, são vendidos 
[cada anno corca do 10 imilhões de 
lhotes de am centavo, o quo demon. 
tra quo esses bilhetes são necessa-| 
rios para a população mais pobres da 
cidado. Como esto esquecimento, ou 


Os grandes desastres 


Um rapido abairoa com um 
«tramway> 


Paris, 17 de janeiro 


O Journal publica um telegramma 
(de Berlim dizendo que um tramoay 
quo atravessava uma passagem de ni- 
vel foi abalroado pelo rapido ficando 
algans pessageicos do tramicay hor-| 


rorosamento mutilados.—(Havas.) 


A Uunualidade Poringueza satisfaz por com 
lpleto osencargos dos aceidentes de trabalho 


specialidade nos não faltam arti 
de merito que, ondo quer quo fosso, 
lograriam evidenciar-se pelo sou ta” 
lento o pela sua obra. E é tanto mais, 
digna de louvores à exposição quan- 
to é corto que se orgauisou u'um cur- 
tissimo lapso de tempo, som quo 
volta da iniciativa da Sociedado so 
fizesse o reclamo com que se usa ho- 
[jo na nossa terra accordar a indifie- 
rença ou desafiar o appoti! 

Consoante escroveu no bello prefa-| 
cio do oatalogo illnstrado o notavel 
lhomom de letiras que é o sr. Manuel 
(do Sousa Pinto, <o publico tem pela 
primeira vez om Portog j 


[pretendido negar, como o proprio 


) 
naes como ellos dovom ser aprociu 
dos, sem a ,visi 
esmagadora, dal a 
maioria das dxposições, d'onde, é fdr- “2 
qa de vêr coisas, sp sahe com uma 
rrecida dpr de cabeça» A dispo- 
sição dos trabalhos, feita, por corto, 
sob as dndieárãoa do quem sabe, co- 
mo poucos, dproveitar todas as yan- 
'tagons que d'ahi podem provir, “fx 
por outro lado, so visitante, po- * 
dorosamento, o njuizar dos moritos' + 
de cada um fos expositoros que, son- ** 
do reduzidos em numero, so impõem, 1 
todavia, com-peguonas excepções, é 
nossa admiração, e entre os quaos so 
vêoro, a parjdos mostros já consagrar 
dos pela critica, os que hontem como- 
garam o nos deixam, ontrever um ex- 
collente futuro. 


inhança desical, por 
pigtura a oloo da ” 


u 
s 


Só para nos émbovecermos com as 
maravilhas do pincol de Columbano 
'valorá a pena ir é rua Barata Sal- 
igueira. São tres os trabalhos qu 
|põe o em qualquer d'olles so affiem: 
as faculdades prodigiosas do grande 

intor: Uabeça de mulher, Figurinhas 2 
e Saxe o Actores. A Cabeça, om os- 


7 Folhetim (PA CAPITAL 17% 
BRAZ D'OLIVEI 
GENTE PORPUGUEZA 


Minbgi. 


1846 

Em outubro do 1846 o povo de) 
Nrianna rovoltou-se bontra o governo 
da Rainha, o a tarba-multa invadiu o 
castello da barra, matou, saqueou, é 
quando viu que alguns dos soldados 
do destucamonto de Artilharia se con- 

vavam fis ao governo estabelo- 
“cido, em grande desbrdem abandonou 
a praça o esperou nova fortuna. Logo 
o castallo se aporcobeu para o asse- 
dio o, senhor da (os, do rio Lima, 
gurou a linha do comunicações ma- 
itimas, frustando assi os intontos 
dos esteios. | 

às forças constituoionass do conde| 
ão Casal tinhom sido forçadas a aban- 
donar o Minho, o Vianna tornou-so a 
caboça da rovolt 

E" o castollo do $. Thiago de Vian- 
no, no margom direita, porto da foz 
(do rio Limio, uma fortificação antiga e 
“mal traçado, fraca à gua frento mari 
itima, o do pouca artilharia, o do lado| 
da góla o muro 6| buixo om alguns 
ipontos, tando a porta que d 
d Renronucção rigor 
emos da laio OO 


1914, 


a villa fanquoada por baluartes o co-] 
berta por um modesto rovelim. O fos- 
so é aquatico, 6 tom a pras 

te de boa agus, com o de 

catiamento exterior pouco seguro, 
aquartelamento, e paiol á prova de 
bomba, para o caso de sor atacado 
pelo lado do mar, por quem vior for-] 
ar o rio. Na faoo maritima tom a for-, 
jtaleza um muro-caes, quo entra polo 
rio, 6 ao lado uma doca de abrigo 
para lanchas. 

É porque 0 engenheiro o não cons- 
truiu para forte de esbarro d'invasão| 
errestre, fica-lho a cavalloiro o mon- 
o de Santa Luzia,d'ondo pode ser ba- 
tido pelas poças o morteiros inimi- 


gos, 
| Em fovereiro do 1847 estava a pra- 
(a reforçada com uspaldões o trave-| 
sos dê torra, palissadas dobradas, co- 
liragom nos parapoitos, e revestien- 
tosdo palha 6 barro sobré o fecho] 
(das abobadas, “porém diminuto era o| 
presidio d'artilhoiros, infantes e ve 
fnranos do almoxarifado, oscasso o 
municiamento de polvora o a provi- 
são do mantimentos. 

A 14 do merço o gonotal Almar-| 
igom ocupou a villa com tropa que) 
marchou do Porto, e logo com disei-| 
plina militar tratou d'investir a for-| 
sloza, subindo a coborto da essarpa 
da montanha ao viso do monte de Sau-| 
(ta Luzia a estabelocer a bateria de, 
quatro. morteiros o tres poças, que a 
brovo tracho rompia de improviso 0 
bombardoamento contrá: a peaçã, que) 
'vom dora pola obra, 


E 


do 


ida 
so 


Já um mez antos fôra intimado a 
[rendor-se o castello da Rainha. Re-| 
ousára a capitulação o govornador da 
praça. Ágora troava a at 
descanço, produzindo baixas o 
rias, o a fome o a misecia começavam. 
a fazor sonti 

Tinham vindo novas a Lisboa do 
apertado do assedio, e que á falta de, 
recursos a praça so pordia. Era go- 
vornador interino do castello o capi 
tão A'ostado maior do artilharia Fran 
sisco M. M. da Cruz Sobral. 
Socundado pelos ofioisos e sar- 
(gontos, Cruz Sobral soubo incendiar! 
no coração dos soldados a chamma 


ilharia som 


os saus offoito: 


patriotismo, e nada desprezou 


para atear o fogo. 


a Vianna o cahiquo Mindelo. 

asia osto barco 0 serviço de cor- 
reio na costs; fôra construido em 1837 
[por Joso Machado, em Villa do Con- 
do, trazia do tripalação 25 homens, e 
ora armado com trez minasculas co-| 
ironadas, 
O cahique estava fundeado em fren- 
to da ponto do Arsenal de marinha, 
'quasi á babujo da pesis, roparando, 
umas avarias na borda falsa o appa-| 
relho, lombranças da ultima -garrôa! 


apanhara, quando recobeu or: 
Aposturou-so a bor-| 

com a maxima prestez , cnvergou-| 
ndaioa nova do velame, met. 


tou-go aguada 6 mantimentos, com-l largos proparava-so para largar. Es-| 


plotou-se a guarnição com gente do 
armazem d'enxarcia, e alguns prosos! 
da ultima rasga a cordel polas vicl- 
los do Bairro Alto, becos o alfurjas| 
(da Mouraris. Em dois dias o Inspe-| 
etory—para não ercar dificuldades ao, 
igovorno-—deu o barco prompto para! 
o mar 6 para à guorra. 

Faltava só nomear o comandante. 

Era necessario um official energico 

prudonto. 

O sogundo tonento Antonio Au- 
gusto POliveira tinha servido em 
Ángola na corveta 8 de Julho com 
(o commandanto Gonçalves Cardoso, 
o distinguira-so em varias ocossiões 
Ina roprossão do trafico da asoravato- 
ira. Ganhára bom nome je foi o esco- 
lhido. Repobou as ultimos ordens do| 
ministro o a correspondemoia para 0] 
Igovernador do castelo do Viana: 

S. ox? disso-lho que confiara d” 
o niná commissão de alta importa 
cia, o quo sabia sor o sr. tononto um 
official do brio. Dou-lho instrucções) 
minusiosas, e despediu-o, desejando- 
lho bos viagem. 

Arranjadá a matalotagom indis- 
[ponsavol o official foi tomar o com- 
nando. Nem a guarnição conhecia o 
'commandante, nom o commandanto 
os marinheiros. O mestre, um velho 
lobo do mar, fez má cara quando vin 
a bordo um rapaz, que vinha mandar 
nfelle o no navio. - 

Era ao repontar da maré para a ya- 
janto! 

Sol alto, e o Biudello de latinos 


tava à piquo d'ostai a amarea do for- 


[em fóra ao sopro rijo da nortada, com 


proa ao seu dostino. 
—Vira a põe o forro a pique! 


— Está a pique, disse o mestre, que 
estava sobro a borda, agarrado ao oo- 


ipello da roda do cahique. 


«D'aquiningoom arrancao forro se- 
não para ondo a gente quizer que vá| 


o barco. 


Um homem, que tinha assenta- 


(ão praça havia pouco, typo de 


dio dos bairros mais escusos, do fa- 

ca om punho insultava os grumotes, 

'quo tinham deixado do alar a talha, 

do aparelho do suspendor, e de dar 

ete, atravessa- 

do no bico da vante de bombordo & 
-|estibordo. 

—D'aquiningaom vao para Vianna, 

ta, bamboleando-se, 6) 

ca flamonga quo trazia. 

doljá. 


ás alavancas do moi 


gritava o fa 
cágrimindo 
segura ão fiador. Viva a Jui 
Porto, e vamos d'acrancada 


Tanto val o Miguel como a Rainha. 


À Junta é pelo povo. Viva a Junta 


do Porto! Abaixo a tyrannia! 


O commandanto Oliveira viu o re-| 
boliço e Fapido percebeu a causa d'el-. 
le, Pegou n'um espequo das corona- 
(das da tolda, arrostou com o cabeça 
de motim, o prestrou-o com um gol- 
anos, vibrado com toda a 
energia de quem tem de defondor 
uma causa o de-salyar a honra pro- 
pria, que valo mais do que a vida. O] 


do 


homem parecia morto, o a marinha- 
gem estava como fascinada vo podor 
sugestivo d'equella rapida scena do, 
rovolta e do enorgica repressão do 
ousado commandante. 

—Volta de virar. Passaboçaá amar- 
ra. Areia a bojarrons. Carrega os la- 
tinos. Vivo. Atraca o boto. Salta ali 
(gente, quatro romos o uma ordenan-| 
(ga. Pega no ferido e embarca. Levom- 
no ao Arsenal ao official d'inspeoção, 
que lho dará destino. O eserevonto 
gue passo a baixa ao hospital, que eu 
já assignó. 

Tudo se fez sem objeoção. A me 
nhagom csteva fulminada pola 
intropidoz do comandante, 

—tomos homem para o caso--dis-| 
'so d'alli um cabo marinhoiro. S6 0] 
mestre, apesar de velho o do devor 
ser disciplinado, é quo não soube 
conter o seu despeito o murmuroa 
indignado: 

—Assim so mata um homem?! 

—O mostro está preso. Embarque| 


«O sargento que os vá apresentar 
torra no Quartel General do Ma- 
inha. Vá armar-so omquanto ou fa- 
go o offisio dando parto do succedido, 
Mandou chamar um moço, para es- 
orover o que lhe distasse, Veio o ra- 
paz, atrapalhadissimo com o casi 
—Prompto sr. commandante... o 
eserevou sobro a gaiuta do camurim: 
«Ex Sr. Romotto para terra pro- 
'sos o contramostro do navio o um 
homem, quo feri por tentativa do re- 
volta, Faço-me de vela sem demors 6, 


' 
| 


quando voltar: da viagem responde- “: 
roi por tudo oto. a 
Assignou 0 officio o a baixa, lara: 
gou o botes em duas romadas atra 
cou á escada da Caldeira, 6 d'ahi a! 
pouco com o serviço cumprido ro! 
gressou a bor4b a órdonança, 
O bote amarou na pôpa a longaMo- 
tocaram-so Og cabos ao pendo, 
tou ; o o commandanto mi 


dou com yoz firme, sendo prompta- 

mento obodocido: 

— Arrasiça 0 forto! Iça o equartolla. 

a bajarrons. 
—Camba as oscotas nos latinos. 
—Alivikada o leme. 

Caça |á proa. Assim, Vira a os - 
patilho. | = 
O Mindbilo foz gaboça por estibor 
do, camboh as vollas, orçou, 0, ador. — 
nado à sotavento,do sopro danortadas 

foi deitando paso biera apioodo É 

ribeira dal Lage, pára sahis polo Cor- 

rodor, ã 


Ao pôr/do so! de b de abril passou 
à vista da Vianna, para 0 norto, 0 qa: 
hiquo Mjndello, Fez signal de reco: 
nhocimento para o Castello, o conti 
|nuou. bogdejando. ao longo da costa, 
|parocendb ir demandar a barra de 
Vaminha. ; 

O tempo estava bonançoso,a atmos-. | 
phora limpa, o depois que foi noi- 
ta ben operado, q barco deita pas” 
'mo sal, d prúmaúdo, para não pi 
pora a torva das soto braçasyelgo 


rocurar, ficar abra aberta com à (fi 
pe ao ra e À 


À OAPITAL == 


; Uma prova evidente 


pri MÃO 


de fio estirado, é a sua 


de Lisboa. 


VV 
E Air dos. Porvo-Vinvios 


E 
5 
tem contrariudas imunensas pon 
sao dos arradores da, capital o] 
das provivelas quo toncionam vie 
o Lisbon ver n graciosa o popula- 

iscima oparetia. 

MARIDOS ALEGRES 

o, grande exito da npiualidade,| 

Emqonato tal não Consegucrm, 
nomporisoo | 


Theatro Avenida v * 


fgisa do ter, todos punto on. 
ohontes colioasaos, 
HOJE, MARIDOS ALEGRES. 


corço, é um primor db colorido, do 
frescora o do graça. Nas Figurinhas 
de Saxo os recursos dp toohnica do 
artista osplendom insuppravois. delo- 
vês, fragmento d'um projecto do do- 
corações tom vim daplá valor: é dal 
obra dParto o o documental. E' o os- 
tado oncotado, segundo oromos, para 
um panno do bocoa dá thoatro Nor- 
mal, Nºollo avultam figuras o rotratos 
do alguns dos nossos primeiros co- 
modiantos, como. Dolphina, a famos: 
caractoristica, Antonio) Pedro, José 
Carlos dos Santos, Rosá pao, ote. o O] 
maíor ologio quo 80 podo fator d'esto 
trabalho está em dizor-so qeo o son 
logar dovia sor no nosso musou do 
arto contomporanca. | ! 
Por todos 08 titulos, cumpro mon- 
cionar em seguida Roguo Gamoiro. 
E? um nomo illustro, quo so foz oul- 
tivando procisamento (o gonoro do 
pintura quo oxpõo. So muitos os 
sous trabalhos o nºolles/ so ostadoinm 
todas as qualidados quo so exigem 
Pam porfoito aguarollista. Doslum- 
dram à côr, a luz, a atmosphora om 
cada uma das manohas. E, por isso 
megmo que 6 um artista do gingular 
xolovo, talvez so dovosdo guardar do 
expõe alguns dos «originaos inoditos 
do bilhotos postass», alliás muito ia- 
torossantes é quo captivam quantos 
os contomplamo, porquo/mal so disfur- 
qu n'olles a photographia que os in- 
spirou, Limitar-nos-honjos n apontar a 
4 procissão do Corpo de Deus, oliohó 
mais quo vulgarisado  polas illustra- 
qões o garotas diarias, Ha, no omtanto, 
ontro ontros, um. «bilhoto» a quo 
convém alludir, visto for uma linda| 
ovocação: A confissão (tgreja de Santo 
Antonio do Tojal) 


A 

As Margens do Áve 
do Brito, o illustro pintor portronso, 
um magistral intorproto; Alves do 
Bá cecilia a sua infividualidado, 
quo om antorioros oxposiçõos so col 
Jocou om tamanha ovidencia; do Cas 
sanova admira-o uma borio do lavo- 
ros om que o mestro-bguarolista ro- 
contemento fullocido nos mostra como 
a sua aro não continha para ollo se: 
grodos. O velho professor Christino 
concorre tambem com troz trabalhos 
antigos o traduz asim o intorosso o 
a sympathia quo desgortou no sou 
ospirito a iniciativa fin Sooiodado, 
oxomplo quo 6m futuras oxposiçõos 
ha do frutificar, porqho do entro os 
nossos artistas varios ha quo com bri-| 
lho go consageam tambiem é agunrolla 
oja ngora oitaremos um cuja auson-, 
eia é para sentir: Antonio Ramalho, 
* Alberto Souza, quo, ma exposição 
aotual nos apresonta vinto o Boto tra- 
dalhos, é dos artistas quo mais rapi- 
daménte toom progroílido o som fa- 
vor so podo dizer quo [onfloita h 
com galhardia, a parjdos primeiros 
onltores da agusrolla. À dolicadora o 
a sogurança do sou pincol oquivalom- 
«o. Dominando a tochnioa, gabo sur- 
rohondor na paisagem portugueza | 
Rar no cartão tudo o jus olla tera do 
encantador o soggostivo, com uma 
arto consumada, o dás Suas excur- 
atos no norte—Mirandolli, Bragança, 
Villa Roal, Lamogo—trouxo-nos uma 
sorio do soborbos quadros om que, 
froquontomento, so nota, a par da 
bolleza da oxocução, o louvabilissimo 
e roalisado desejo de teproduzir cos- 
tames, typos, aspoctos, edificios, tão 
nossos todos ellos, chidos 6 natural 
receio do velos pordidos o levou a 
consorvar assim na mómoria dos ho- 
mens 


toom om Josó 


Dos restantos oxpoditores oria fi- 
justiça não registar os nomos do Ho 
Jena Roque Gamoiro, Quo acousa uma 
porsonalidado inconfundivol, o Ânto- 
nio Ribeiro Quaresnia, cujas paiza- 
&gêns denunciam um |tomperamonto| 
om que convem confiar. Rocha Vioira 
Raquel Oltolini, Mily |Possoz, Narci-| 
so Moraes, João Mitos, Carlos] 
Bouyalot, Podro Gueldes, Fornahdo| 
Ronon são nomos quo havomos de 
encontrar com prazor nas futuras ox- 
posições, 


Gonçalo Pores 


Só relógios 
Enorme sortido z 
==A. À. DOLIVEIRA== 
Palacio Foz 
Expiosão de gaz 


Um operario ferido 


chão do predio né 
tendo revontado os esfuguos e tabig 
& propagandoso O fogo no 1º andar O 
incendio foi extincto jpolo pessoal “do| 
bombeiros da estação 1.) 6, 

“À explosto o fogo basaram algags 
prsinizos movarios onto tambem ficado 
gstanto queimado o oporatio soldador 
Manaol Baptista, que 
do no Fez do chão. Foi 


ondurido ao pos. 
to da Misoricordia onda ree ti 
recolhendo dopois a cas 


gua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
E. Bottinol 


5] Souza, a familia Bach, Ba- 


Z 


ves [di 


itdava tenbalbaa- 
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| NO POLYTEAMA 


*A Creoula» operetta de successo 
<0 9º concerto David de 


rodine 

À linda oporotta, fi 
ão musica tão boilá o delicada, quo não é 
acessivel à primeira audição, continúa 
ha sua, Carrolra auspicioso, concorrendo 

ara a torgar mais Interexjanto ajuda a. 
formora, Oremilda, no papol do croonla, 
quo olia dá umo interprotação vigorosa 
o Cheia. do brilho, bem assim 0 destmpo- 
nho magnifico pot parte do Magda, Eron, 
Gomes, Grijô, Carola o Gil Fonreira 

Fondas peças (com appsrecião nos pa 
cos portumezes tão bem posta “dit 
no sou ensemble do ser apreciado, 

Amanhã, domingo, onviromos no ele. 
ganto Polytcama 0 4 concarto do David 
do 'Souzo, para o qual ha uma decidida 
corrente, 

Bach, o maior, nomo mosical da Allo- 
manha, umo tendencia artistica atavica, 
quo ór todo o mundo operou com ai 
fa obras uma revolução intensa, sor 
ouvido na possoa d'am dos sous descen- 
entes mais motavei à coiamoção| 
ano todas as gui inspiram. 

Foi familia Bach; que deu d arte imu- 
18, 6 ricas do invenção, | 

Indo dramatioo, que] 
[conquistou para o sou nome e princigal 
monto ao Immortal auetor do Cravo bem 
afinado, João Sobautito Bach, a gloria, do| 
or creado a grando escolo, Dá qual 10 
para 9 Enlebridades que lhos ane. 

rato, 

Outro compositor, Baxodina (Aloxan- 
aro Porphyriewitel, 1891-1887) “descem. 
ento dos oltimos rois da Sirerocio, 0, 
mais bello dos antigos roinos do Cauciso | 
ora uia homem do acioncia 0 ui artista, 

Professor do Ohimica na Acadomia] 
de 8, Petersburgo, conselheiro d'Estado e| 
nucior do numerosa memorias aciontii- 


cas publicadas om revistas russas o ale 
mãsy coltivou apaixonadamonto à musica) 

do considerado o mostro da nova 03º 
cola russa 

Dotado do muito talonto, 
gue lho portencom. são cltjas do ôrgi 
Enlidado, Fordudairo sentimento, o diapér: 
am vivo Tntoroaso 


A navegação 
- para Macau 


Foram iniciadas hoje as carreiras] 
pelo «Klelst+ da Nordeuts- 
cher Lloyd 

Bm, onmpeimento do Sontracto ha aaa 
rmado antro 0 governo o a Nordoute: 
ohor Lloyd, do Swomon, foram hojo fas: 
Igncados da Sarteiras entro Liabom, Macau 
Co xiramo Orientor 

O barco escolhido para a juaoguração| 

 correras foi o magaifo> Paquota 

que ontron hoje o fjo, palas 7 
'o meia da manhê, vindo fear em 
Hronto no posto da damiblosção. 

Contorno estava annunciado, o govoro| 
6 o improusa fizeram a visita no roforido! 
Daroo, Fealisando-so o embarque no Caes 
do Sóarê, pelas 1l-horas o ut quarto da 
manha, à búrdo do Victoria, 

“isitantos, or mumorô d 
o “om a. mnateo dos ox 
goiras, J. Vilhena, chefs do gabinoto do 
E iluico dao Colonia o Rindant do 
capitão do porto, te Ponto nctatario 
Jo ar uininieo la Allomanha,ropeosan- 
tantos da impronsa o da varias agencias 
jo navegação, onto 08 quacs so vam tar 
[Garinndh toprosantanto! da direcção. do 
|Banco “Ultramarino, Associaçõos Com 
moroial, Commorcio é Ladustria, Agrical-| 
tura, ot, bom como os ropresontantas da 
empkésa"oun Diabo, o ark, Danio! Moura 
ato o sous fot Cultermo “o Denial 
ano, 

Úia voz a bordo dó Kleia, o ar minto 
fo o Contran goios bo como tados os 
presontos, quo foram rocebídos polo cora- 
mandanté, me, Manos, foz uma domorada 
[visita no Barco, 

to Gork não ao o molhar da Cos 

aaa, é um magico paquoto do 97 
Eopolintas, “com Istação para É104 pa 
eco, caio 10 dt efa, 1 
186, do 84, À tripulação 6 do 216 hom 
o 12 oficias, contando com enganheiros 
pilotos, te, 

Tiudh a visita rotirou-so oa, ministo| 


aoy oxtrangoicos, seguindo “ou restantos 
[cofvidades para o mugnífico salão do ja 
far Ingtai “rua, cuida fol servi, 
ão o siosogo 


“Ao elampagne fzorarm beindoa ou roprá 

ntantos dá Soolodado do Bropaganda 
o Fortagal 1. Vilhona, chefo do gabino: 
o do ministro das odlontas, Ouos Go- 
mag “pola Assoolação Commotoia; 1. Car. 
gailio, pola “Associação da Agricultura, 
Comnsorcio o Industria; ajadanto do ca) 
tão do porto o 09 rapiosentantes da im. 
Pronta. 

Eindo o almoço retiraram os convivau! 
para torço, ofioctvando-so O desombarqa 
o Cuos do Sodré polas 18 horas» cia, 

Ao inoamo. tampo, o Keil lovantava| 
erro sokuiudo em ditocpão à barra lovan-| 
do a sen bordo 20 passagoiros da li 

O sgundo paqueto quo tocarh our Li 
bos o far  sogunda carreira 40 paquoto 
Printege Alice, do 11500 toneladas. 


Estreia 


ima do charge 0]; 


Es 


“da 


UL 


PASSOS PERDIDOS...'' 


Retalhos politicos 


Os boatos de crise, os democraticos e o Senado, o cacau 


de 8. Thomé, uma homenag 


Os bontos do orise, quo hontom, 
prineipiaram a correr, accontuaram-| 
Bo hojo mais o mais, Porquê? Não é| 
fnoil dizol-o, Elles proveens, decerto, | 
Eiaquolla embrulhada do Senado, oi 
que a minoria não se entendo com a| 
maioria, oreando-so entro uma 6 ou-| 
tra, talves com manifosta lovinndade, 
uma incompatibilidado irroduti 
que so assemelha domasiado a um os- 
troito o bom ascuro bocoo sem sabi-| 


-Jda, EP claro quo os amigos do govor- 


no porsistom om affimar quo a oriso| 
não oxiste, mas não 0 6 menos que, 
tondo as opposições na mão um trum- 
fo com quo pódem forir profunda 

monto o gabinoto, não so rogigoarão 
a quoimal-o em vão. A maioria do| 
Senado ergue poranto o ar. Afonso! 
Costa o sr. Goulart do Medeiros, o o| 
sr. Affonso Costa deolara quo não! 
voltará iquella Camara, emquanto 08- 
so senador presidir. Disto 86 póde| 
suhir-go por moio d'uma transacção.| 
Qual? Cedendo a maioria, polo sa- 
crificio do sr. Medeiros, offorocendo| 
o 8r. Affonso Costa om holocausto o| 
sr. ministro das colonias? E então o| 
governo oabária para rosurgir do no- 
vo, com todo o caraotor d'uin gabino- 
to agora constituido. Mas contontar-| 
so-bio as opposições dó oom o Br, mi- 
nistro das colonias? Ha rasos om do- 
magia, sogundo os políticos afirmam, 
para so, suppôr que não, 


e 

E os que não acreditam na oriso] 
afirmam quo o olefa do govorno sé 
limitorá a expõe n situação do chofo 
(do Estado, pedindo-lho conselho o 
munoa a domissão do gabinoto à quo 
prosido, Assim o gr dr. Manuel de| 
Arriaga ontraria em nogociações com| 
ou ohofos opposicionistas para os lo-| 
|var a transigir no sentido do er. Gou- 
laré do Modoiros abandonar o Sona-| 
(do, appolando para o patriotismo de 
[cada um d'olles o argumontando que 
os  intorossos do Pais oxigom quo 
jondo ha um conflioto irreductivel fi-| 
quo oxistindo do futuro um cmapo li 
vro do obstaculos, onde todos pos-! 
[sam colaborar bonesfamento pola 
[Ropublioa. Soria então quo as oppo- 
sições podipiam a queda do dois -ou, 
[quatro ministros, dando em troca | 
st: Goulart do Modoiros. Tlavorá 
nºisto-alguma sombra do vordado? 


ata 

8. Thomé, a terra osplondidaçnon-! 
to opulenta quo o sr. ministro das 
colonias farto do escandalisar 
o oscarnocor. tom prosontomonto na 
lua alfandoga, promptas a ombaronr! 
para a Europa, nada menos 200.000] 
cacous do cacau, no valor do mais, 
do 6,500 contos, dando ao oiro o agio, 
o dezoito por canto, D'ossa riqueza, 
onormo, cobrará o Estado para cima, 
do duzontos contos. E isto 5. Thomé. 
E quem nos diz a nós que ó por ser 


assim maravilhosamento rica, que old 


Almeida Riboiro à aggrido com 
uns lois oriminosamento porse-| 
guidoras? A ponto subo lá alguma, 
ez ató ondo podo ir a insaniado 
um ostadista d'esta naturoza? 


O ar. Manuel “Antonio da Costa é 
doputado da Nação, domocratico por! 
sigual, e possue, om Coimbra, uma 
pastolaria. O ar. Bornardo Lucas já] 
Juma vez o colebrisou na Camara 
comparando à mirrada barba branca, 


Rendez-vous elegante 4 A'manhã, Domingo 


GRNDIOSOS ESPECTACULOS CINEMATOGRAPHICOS | 
Sessões desde as 2 horas — Ultima exhibição 


som TELEPRONE ACCUSADOR- O FLCHIMIS TA oo. 


Segunda-felra-—Mutinde Pose dedicada d Sociedade elegante da capital 
—GRÉVE TRAGICA —1000 m. 


em ao presidente da Camara 


(do ropresentanto supplomontar da| 
lusa-Athenas á barba corrada o espos- 
sa do Viotor Hugo. Pois o sr. Costa é 
o doputudo mais amavel da ndo 


Hontom subiu ollo, n'um guando ox. 
asi do desvancoida admiração por si 
roprio, á tribuna prosidoncial; o, ro: 
igiosamonte, como quom offereso a 


um orento a hostia consagrada, depor 


poranto o'sr. Aro 
dusins do saboriosissimos pasteis, 


chorar por mais. Eram da eua lavra, 
acorsscontou, encantado, o vonoran- 
do cidadto. .. O sr, Bernardo Lucas, 
ao que se dir, vao seguir 0 exomplo 
Paquolio onjas virtudes oxaltou, pro- 
senteundo por sua voz o br, Azovedo 
Coutinho com duas dusias do garra- 
fas do antiquissimo vinho do Porto. 
Ninguom dirá quo os srs, deputados 
não encontraram a formula mais con- 
oniento do prostar homonagom 
fquello quo lhos atura todas as impor- 
tinoncias o todas as birras. 


Aquella “a 


são quo na ultima 
reunião do Grhpo Parlamentar Do- 
mocratico foi nbmeada para rosolvor 
o conflito com o Sonado, voltou hojo| 
a reunir com o govorno para oncon- 
trar a formula tão anciosantonto pro-| 
ourado. Amanhã, offvctuar-so-ha nova, 
ombloia geral do grupo, poranto| 
9 auata roforida commissãio dará con-| 
ta dos nous trabalhos. Sorá ontão que, 
so doliborará dofinitivamento sobr a, 
attitudo a. tomar, tendo-so como pro- 
vayol quo, so rosolva expôr a quostó| 
ao chofo do Iistado o aprosontar-lho, 
[so tanto “for. prooiso, a domissto do 
ministório,. Ha, porem, uma corrento 
na grupo domocratico quo, ao quo 
é pola convocação do Con- 

fgconso para rósolução do conficto, 
Mas o quo não to vô bom 6 gomo isso 
possa fazor-so. 


Ao que go diz, 0 sr.| Ansolmo 
Braamoamp Froiro rogrossa, por es- 
tos dias, do extrangeiro, Uom allo 
conta o govorno para aoluosionar| 
[parte ão conflioto com o Sonado, os- 
tando resolvido:n emprogar todos os! 
esforços para que ollo volto a ogsupar 
ja progidoncia da sua Camara, Afie- 
ma-ad, porém, quo o prosidonto off 
ctivo dossa alta assombloia logisla- 
tiya não aocederá a rogos do no- 
huma espooio, por dosojar mantor- 
so, á custa do tudo, fóra da politica 
notiya o do labyrinto em quo ella 
nfesto momonto go ombronhou. Mas, 
ainda mosmo quo ossa intransigoncia 
so quobro, com o er, Goulart do Mo- 
doiros na yico-prosidoncia a situação 
ficu sendo quasi a mosma. Do manoi- 
ra que ostamos mottidos num cirento 
vioioso, do que não é coisa facil yor- 
so a gonto livro, 


A Ixeta dizia hojo q 
os 


ausencia 
adoros demooratioos no Sona- 


pouso 08 trubalhos legislativos, por- 
que, naquella Camata, sonadot quo 
não tirar a falta não rocobo o subsi- 
dio, Soria effootivamonto assim, so 
roalmonto os gonadoros gróvistas não 
apparecossom [na sua Camara. Mas 
oomo todos ou quasi todos não so 
dispensam do fazer acto do corpo do 
prosonto, o Estado nom por isso gasta 
menos com os seus fazodoros do 
ois, 


Concorto Blanel-—“A Caixeirinha,, 


Og dois grandes acontecimentos do dia 
ão manhã são os dois espectaculos do| 
teatro da Republica, Na malinde roalisa- 
so o conçorto Blanch da Orchestra Sym- 
phonica Fortugueza, om um assombroso 

rogranina, em quo ha tres primeiras au. 
lições, duas, dnd mais colousaes obras do 

anti6 Wagaor, 0 40 exocatam com post 
[jes do Hutmpordiack, Liseh, Sehabert, 
Ssint-Saons 6 outros dos mais notaveis 
mestres classicos o modarnos À? noito| 


aj 


Casa Brazil 


Atelier no 1.º andar 
Vestidos de 16 a 25 escudos 
Casacos de I2 a 25 escudos| 


As viagens régias 
Constantino V em Berlim 
Paris, 17 do janeiro 
Telegeapham de Athenas no Ex- 
celsior que o roi da Grooia irá a Bor- 
lim em 28 do corrente. —(Havas,) 


O enterro do Polaigja 


Foi acompanhado pelo infante D. 
Carlos 
Madrid, 17 do janeiro 
No ontorro do Polavieja acompa- 
nharam o prostito o infanto D) Gar-| 
los, todos os ministros, o gonoral Az- 
carrago, muitissimos vultos da politi- 
cs, muitos militares, olóm dos paron- 
tes do finado, 
No percurso, oahirum o bispó do 


soldados, 'mas sem consequencias do! 
gravidado. As tropas dosfilaram pela 
fronte do cadaver. —(Oorrespondente). 


Bhinosol—o melhor dosinfoctanto 
Não é venenoso 


Montimenha polia 


Presos postos em liberdade 


PORTO, 47. Foram postos or liborda- 
ão os presos politicos de. Barbedo Pinto, 


nuei Bento Pereira Matta, Ansêimo Áma. 
ral, soldado da guarda rópâblicana, o 0 
onto rotormudo Josê Ramalbeto. 
saum que mais alguns borão postos| 
ori libordado. 


Erieiricida Silva: cura rapida o radical 
Pharmacia Silva—C. do Santo André, 16] 


Com q sr. ministro da justiça confer: 
E oa! er. des, Polxora d'Azove. 
do, presidente; da Relação 

|oaquiva POltveira o Man: 


dPaquellos que se comem o so fon af! 


[dor feavanão 


do tinha a vantugom do baratear um 


o despachante. Abel Martina Pinto, MaC 


NOTAS DIVERSAS) 


TIMAS NOTICIAS 


indestractibilidade da lampada “EGMAR,, 
“escolha” para à illuminação dos carros electri 


A GRÉVE 


Será despedido 0 pessoal 


que não retome 0 trabalho 


até á proxima 


—— qro 


terça-feira 


Ao que parece, a Companhia procura d'esse: 
modo pôr termo ao movimento 


(Como se tem feito o serviço de] 
correios 
Dizla-nos esta. tardo, na 
tum fanccionario dos cor! 
ta gr 
no vorda 


mira 

tomovol que hontom expodimos com mé 

pp 
bomos do, aspiranto João. Duis da Sil 
to troz kilomotros,  chava o no frio! Por 
perde tea 
prio dpi 
a 
E EE 

RES Pa 


o 
ha 
tar. Abi tom, por oxomplo, 


A Companhia vae convidar o seu! 
pessoal a apresentar-se até 
terça feira 


Diinos uma volta pela gare, O comboio 
do Porto noabava do sumit-so na guolia 
sombria do tunol. Alguem que nos acom-| 
panhova nosso momouto fes-nos notar a 
abnegação da guarda fiscal, 
quo ustão a astação do Ro 
cio. São comandados polo” 
[capitão ur, Carlos Bandeira do Lima, ton-| 
ão como subaltorno o tononto sr, Pean- 
cisco Nuno Claro. 
Desdo o inicio da gróvo, ossos ofliciaes] 
o moldados tuom sido infatigaveis, mal 
passando polo somno, sompro protiptos| 
para qualquer contingoncia que do ro: 
ponto porsa surgir, 
—Quer vor?-—diz-nos o nosso informa-| 
amigavelmonto o bra- 


jo. Venha vêr as praças quo so encontram 
jo guarda no tanol, Estão alli vao para 
uatro dino, o não queram nor rondidas, 


Entramos no tunel. No mio da som. 
bra oropito uma foguoira, junto da qual 
so distinguem alguns vultos fudeoihos, 
Una corronto do ar golado açolta-nos Im 
podíosa, Enso baraco dovo sor numa oxco! 
Tonto fabrica do puommontas. O rosto 
sompanhoiro, alegromonto, bryda aos goi» 
andor: 

—Ojtl Então vocês não querem sor ron 
dido? 
rá sente não, cenhos! Estamos aqui tão 

“Voltamos & estação, ondo nos avist 
nos com o fancolonario suporlor da Com- 
patio bortugueza que nos tem taco 
ão corronto do que se passa entro 0s olo- 
mentos dirigantas da mesma, Interroga- 
oo ácorca da situação, Respondeu-nos; 

Uma grundo parto do possoal da linha, 
o tracção. tom-so consurvado 30 serviço. 
Outros teom-so aprosontado. N'esto mo: 
mento circulam comboios na linha: do 
Casoaos, onde andam já 9 machinas com 
[2 composições, transportando pussagoiros,| 


À|o fazom-so ogualmonto combolos na linha 


do Cintra, O combolo correio do. Porto 


Md | partiu ha pouco. O que vem do Porto 


para, Lisboa Já vam para o sul do Coig- 
Din, Bstá demonstrado mais do quo nun: 
ca tratar-so aponas do uma gróve parcial, 
om que nomondamonto tomam parto os 
oporários das oficinas. E quo é parcial 
luso logo 4 principio, pois do outra 
forma escusavotm os grevistas do tor to 
mado a precaução do, inutilisar algum. 
locomotivas, tirando-lhos varias pegas, Se 
gies contatzom om vs maobivistas nto 
toriam feito isso, Dopois, quando o co! 

eram do que apezar disso as mach 
uxavaim comboios, adoptaram o ex 
pedlento do destruir a via aqui o além, O 
Por fim Jançarata into da teréci 


torro 


—E não houve ainda qualquer tontati- 


va da conciliação? 


“Do que houve deram os jornaos noti- 
oia, tuas om todo o caso inoxacto. O que, 
foi o soguinto: Aprosentou-se” 


so pass 


ao ministro do interior uma commissão 


[sobro assumptos do injereno paro die-| 


sino, o ministro da justiça varios felsio de Brega 


Syndicato Domear a comi 
“E 9a ropresontantes do gi 


txotida, 
quo foram as bombas, para provocar 6 


» [convite fo: foito polo governador civil e 


—Disteram que não podia dar-lhes] 
resposta aobro "o" que & consalho faria 
visto as instruções tecabídas por elles 
governo ao” Mbitavai 1 obtiatos o à 
Sommonicar o “gua tivemem onvido no 
Conselho da Admlaistraçõo À resposta foi 
como dovia nor, duda ao minis ido do in. 
terior: — «que o conselho, não podia reco 
or essa commissão por não à Reconhecer 
[como Jogitima: representante da clas 
Tá sto se mio a fator vengão do go 
verno, do posse da slmação: 
nas Minhas do" Cintra & Capones, estude: 
econ-ao Já um verviso moderado; do At: 
fvelios para” o norta circulam bistantes 
[comboios com, relativa regularidade, No 
resto de Muha do norte 6 qo tom havido 
aigura onrria lavantados cortes do linhas 
iofographicas, ato. “Pado. so está sendo 
Fopafado, u amanha cpocumos. podor fi 
ZeR “mois Comboios, Mestanno Miser-Mho 
ano os exceiptorios fancelonam regular 
entao 
Dara não fizor mais porguntas: pode 
aizer-mo so à Companhia "Já fomos algu 
ma resolução tendonto a tocminar, por] 
forma docitiva, a aituação anormal em 
ano do oncombri? 
Hositou algans instantes o nosso inter. 
Jocutor, Depói pansadamento, declaro: 
No, Ms é da esperar que tomo dan 
tro do poncas horas, 
Ex em quo sentido? 
muito possivel que mando pablb 
car qualgnor coiaa festa gonoro 


ando 
“ado o governo garantido a Horda. 
ão do trabalho à nte 


dumanto, 


antes pa. 


oo apresontom até 
para todos os eltoiton 
ixarão do pertencer aos quartos da 
Compnali, 1 e 

“05 omprogados responsaveis por inci- 
tamento oa pratica do aotos do damid. 
[cação dos havoros da Companhia. sério 
doinitidos, 

«Sério cncorsadas dofnitivamento as 
oficinas ondo não compareçam até o dia 
acicaa indicado aporatios eu numero suf 
ficionte para que » trabalho rocomece, 

“«orabcha à inucripção dou somos dou 
operários quo so npresentaros. 

O Consalhio do Administração reserva 
no direito de fixar em opocha, proxiial 
as condições em quo 6 trabalho é to aovo] 
começado, visto que a fôrma por quo elo 
oi” iltertompido. causou” à Companhia 
impoçtanisinos prot 

Interrogatorio de presos 

O 4%, de. Pedro do Castro, diractor da 
polici do investigação, estovô hojo Jatar: 
Fogando Emygdio do Almolda, capatas 
do limposa da, companhia dos caminhos 
ão forto 604 dois caldoiratros da mesina 
companhia Joá Bodro, Pee, a Anibal 
ão “Gosta, quo foram prusor Nontem 
inoheirá do Gibraltar nina de Cas: 
caes, quando foi atacado à bro o a ya. 
toits o comboio quo viaha para o Cues do] 
Sodré, s 

Os prosos continuam incommanicavois 
nos oalubonçor, 

“oje recolheu ao govorao civil Alozan 
aro Dias da Graça, quo fol preso om San: 
ta“ Apolonio, sob" accusação da andar 
ali! inatigunto & grévo, sendo tambem 
Rocusado “de tar ilsultado um inspector 
dl companhia, 

Julgamento e absolvição de dois| 
grévistas 

No 1.º juizo do in: 
sidenci CÃO a 

udos bojo Aquando 
[Sos6 Machado, omprogados ferro-vintios 
que ente-hontêm foram presos junto dal 
Getaçus do Sunta Apolont, aocusados do 
stato ali convidando or sena. coltogas 
e avandonarem o trabalho, Como taste: 
fmunha do accusação apenas do apresen: 
lou. o ar, Teixeira, choro dMaquolia óstação, 
no foz o sou dopoimento. 

Como não honvasie, prov 
usados foram abaolvidor, 
sagnes as lanças que int 

proxima sogãnda feira respondem 
[056 gróvistas presos cm Sacavem & quo, 
rank enviados par juizo sob a nocuba. 
ão de estarem muáidos de pistolas o] 
Sutras atinas 

Junto do tribunal juntaram-se muitos 
práistas quo fera tina prado rag 

tação 44 ayrupatiia aos tona collegas, 
[igual manileatação Thes fo fita quando 
iofaprescntaraim ut aédo do ayudioato, 

Notas varias 

Por causá da gréve estão suspensos 08] 
julgamentos no feibunal Marcial, porque 
os tus qua devem respondor agora são 
os que sé encontras 


dopositado, 


surviço fortoviario não poderdo ser con. 
duzidos a Lisbos, 


aejegudo e 
Rogisto Civil, ovantunlmonto om Lisboa, 
ondo vein. tritar de negocios, para o qué 
comprou bilheto de ida o vcila, queixam 
do-so da companhia o não indoiuisar da 
ic portancia do regresso, 

Du Byndicato dos Ferro-viarios infor. 
matam-nos às 149) do que os seus delo- 
gados chegados do Entroncamento lho 
Communicarara estar alli o pessoal da i- 
li, da via, do tracção o do movimento] 
ua isposição do manter a most ntita- 
do do aolidaricdado atô, final solução do 
conficto, 


As 1680 chegou ao Rocio mm comboio 
vindo do Porto. 

O comboio quo seguiu 
48,30 já tinha dahido do Sacavaro, dom que 
tivecêo tido qualquer embaraço no per. 
então, 


PORTO, 1i—Da gráve tdo em socego, 
uinndó algaos comboios entre Potig 
o Espinho —Havas. 

BANTARBA Ii. Na estação for feito 
ua convito ao pessoal forro-viario que 
quisesse retomar “o. aerviço, ondo-so 
apresentado todoa os auprogados a de. 
alisar estarem dispostos à trabalhar. O 


bi 


Sena der fio Bgvaf asoliimento met 
eis estações 

E o. ebio do acne 
mento para Lisboa— (Havas), 


E ao passo quo dictava, fumos rabia-| 


presos no forte da) 
Graça, e onquanto não 80 estabolecor 0| 


Procuron-nos 6 ar. Tosó Antonio Lopes, | 
Arronches da Associação do 


ampliada nã. poi folativa a 
Birail por Chagas Branco, volume 405 


Doce e oxira-Socto.. 
atra 


eia en 


cos 


À basílica da Estrella 


Pretende-se | transformal-a em 
musgdu—Para quê? , 
Tom o seu baraotor muito espociali 
a basílica da Estrolló, com a gua ar- 
chitoctura posada o opalonta que a é 
torna parecida com ' cathodral do 
SS. Pedro, do Toma, e oom a do Ss 
Paulo, do Londres. E”, como ogrojoç 
Jum monumento nacional, que. cons! 
vóm conservar, que convém rospei- 
lar. Pois tirou-so d'alli a sódo da pa 
roobia, lovando-a para a egroja da 
Lapa, um casarão im proprio, para ins- 
fallar ma basílica um vago museu, 
não so sabo bem do quê. Muitas soc 
inhoras, parochianas da lapa, forame 
hojo pedir ao sr, Alvaro do Castro, 
[ministro da justiça, que tal delibora- 
(ção não vá por doanto. A pondo. Som 
calto, abandonada aos cuidados oflit 
ciaos, a basilioa, monumento nacios 


nal pelo caracter roligioso da sua arz 
ar 


êlitectura, soffeorá na sua consi 
ão, perdorá grande parto do sox 
actual valor artistico. Não so vê ista 
nas rogiões da borooracia, quo a mo 
nomania dos  musous vao atacando 
(com demasiado excosso? Pois é ponai 
Depois, para quo quororá o gr, Alvare 
do Castro, ministro da justiça, o zime 
borio da Estrella? « 
Úsora a aqua dy Mouchão da Povoa no Ura= 
tamento das ulceras antigas o reconte 


PARTE COMMERCIAL [o 
Situação da Praça 
CAMBIOS, O morcado estovo inactiu 
vo, fechando às veguintés cotaçõe y 
poco 
io anta 

Gelo oa 
E 


onde, chego, « 
Londres, dO der 
Eri oque 


Aura Caio 2a 
msterdara, ohog nd. 
Madrid, ohoane o” BAD, 

Nom-Sóvk ni. 180DO 

Rio, ilondros 16% 

Libras ui Sau 
-Jágio douto UV. 1 je 

BOLSA. —Ay Inseipções ofoctancam 


Agent, 


mao 
ndo Ea 
»» X Saso 


Obrigações d'Estado: B 010 1906, 8. 
Extoradas 4 mório GB8O. 

Acções: Banbo dé Portugal 1998; Ultra- 
marino J018; Assugar 058; Osgcogo 184! 
Tha do Princiko 17584 Mognmbiquo 
tpsphoro cguponrôb& Tabaco, oonpo 


a | Aabaod 87850; Norto qr. 
wu) 45550, Rs 

de janeiro: Norto o Leste, 2% 
E, O, 


Fim do fevereiro: Norto o Lente, 2º 
grau, 46800. 


E 


Obrigações 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Tranencçõos om: fandos publicos, 
Papeis do credito, 
Viihbeda do thosouro, ota. 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 57 — End. tal Corrotorivo 


== 


buiz de Ataide 


Manifestação funebre 


Eº dimanhã que do fonts a manifonta 
[ão fanobro 4 memo! do fullecido jors 


“)nalista Luiz do Ataido, 


A comissão promotora desta monie 
pão convida todos os collogas a ami 
[gn do finado 4 incorporarem-so no pras- 
tito quo sateh pelas 18,90 horas da. 
cinção dos "rabalhadores da Iprousa, 


No Olympia 


“| Para ámadhã preparam-se optt 


Os ospectadulos d'hmanhá, no Olympia 
prometem sbe magoificos, tanto à mati-, 
née como os da noite, om quo so oxhibom | 
optimos programinas. À matinde dhojs 
ostevo concotidissima por tado quanto | 
gs Lista ll do mais bio o do distinct 
o quo provaique Olympia astá nando 6 
odto escolbião para à sgciadado eloa 
o se reunit) o passar algumas horas de, 
major encanto. : 


a espectaculos. 


HONADE LITTERANIA 


auleanbriand 


E ATALA 


Had do grando posta, Guilherme 
Drago, 8 ed, aesto. ivIO ES1O O 
aprétido, E 
Pol, oh clegaito cpa gelaiça 

o eo SU aontavcal A venda 

Ba tado eis ão Em dn 

tao Era 

'6/DO EERREGIAL as 
TISBDA 


MVRAS OVOS 


siação Liiaria, de Pagaut trad 
'ortugal 4 


“A trra do Zola, 2 volumes 400, 
Ieegina, do Lainártino,  volumo 270, 
Tísro de Teresa (oobtos infanti) À volts 


“hu procens de Rocambole, 8 volumes 
A Enpren em Hespanh, (Lições do 
otogia) por 1. Ar Moniz, 


Gulmaráes & G."--R. do Mundo, 68 


REMEMBER 


18200 » 
co b brato.. 1500 
A VENDA EM TODA A PARTE : 


741934 


A CAPITÁL 


Theatros | 
| Dia a dia! 

Ha fico, sem amigo, que conheco bem o 
tuo asia e Ri pt 
letão algu tenpo cam parado e viação 
dos auetares dramaticos do reino visin) 
com a dos nossos escriplores de Heatro, 

— Não fallo já. la. qucatão de dinheiro, 
me dizia elle, O que ganham os bons au- 
Eles o Portal leão cs cmo 
po como que aaférem gor (0d metres 
Efe pes gua hm 
das condições de vida do theatro hespamhol 
pr is gd Pipa 
to e da excelente “organianção da Socieda- 
de, cacellentemento representa i 
iuteata erios O que me 
clpmimendo é a cota saia fa 
tígio Por lá, um, auclor é 
heatro. Cercado de. attenções pilas empre-| 
cai criado” quai eroliats pelo ar 
listas, fortemente apoiado pela 
pele fera Togo o onto 
ferbpo nipoba oil Lda 
desses dominios. Os enscenadofes ouvem- 
he à opinião cont, respeito e nu 
Imittiriam ama observação desp] 
os 09 elo das E 
ios a “eccbiaio, dê da flntora co! 
electricista aguardam as suas ordens e, 
cumpremenas tem - hesitação, Hi pelos a 
RR or ip A 
doa pe ve Ts ren dna 
piada resp, 

e ai 
elores serem, discutidos. até pelas porteiros 
dass a 
o o eo POR ta 
tolencia. O proprio publico não os estima! 
e isso porque ndo ol educado phra 0 fazer 
porque quem tinha o. dever db o encanta 
nhar nesse sentido, principalduente à im 
prensa, Para vocês tua ee ova é uma 
oco idaho. Do nodos tuto a qi 

«Mae adquirida, Tudo quanto tenham feito 
do irá o qu O subi SA menta 
a queos artiias 08 abandonei, à que as 
Edi ra ra indo 
Door cup, Hveroo o bo op 
Mudar” dicuisc Todo DS possam à 
mão pelo hombro, 8 tratum por liso. On 
A oque las castor) e ras. 
ga se prodigalisa com tanta boa vontade?| 

«Na verdade, meu amigo, concluiu com 
um sorriso o mew amigo, quem escreve par 
Pao entro cm Fortaga end o faz por 
estricta necessidade de ganhar a sua vida, 
dá provas ou d'uma grande philosophia 

ou d'uma extrema condescendencia em es»; 
tender à mão à caridade public, Na hora 
em que põem o ponto final nas 
do ria Dol de pena o re 
opinar io pombo 
irado mta de abra 


O porteiro da goral 


Noficias » 


Entre nós 

“Ad trer ultimas rocitas do assignatu. 
ra do theatro Ropublica sorão dodica- 
dos à comedia La presitente, adaptada 
livromente, com à titulo A esposa do 
juis, à roviata do Carnaval o/ á poça do 
Chagas Roquetto o Alvaro Lima Ra- 


Codigo do Reginto Cit, Ao 
Goaigo Funfamental da 
agosto do 011,60. 


e [espremmentos | e | 


Estão adaptando oporottasjvienen- 
oo det o ira Palyehoa: 
ma, Aconcio do Paiva o Mollo Barre.) 
to, 

6/0 sconario para a phantasia do 
grando ospectaculo As quatro estações, 
quo subirá é scono ivosto ultimo thea- | 
fo, surá pintado por Pina, Salvador, | 

ogas, Morgulhão o Josó d'Alineida. 

A companhia do theatro da Trin. 
dado dará na segunda foira do Carna- 
val, dopois do espectaculê da casa, 
fuma rocita carnavalesca na qual on- 
trarão todos os artistas o córos om tra: 
vetis, À peça a roprasontar 6 uma das 
mais conhecidas 6 do maior successo, 
Os assignantos teom a preferoncia para, 
esto ospoctaculo até ao dia 81. 


» Circos & “Music-halls, 


O imperador Menelik “dresseur, 
de leões 
O imperador da Abyuinia tem na sua vó 


ja factos e aspectos interessantes que fazem 
bla cu emiosa parenaliâdio agora 


fem foco, parque mais una. vez q imprenta 0 


maion para, depois o ressuscitar, disendo 
falsa à sua. informação telegraphica. O 
perador Menelik tem sido apreciado como 


no ces em confina 
sentia sena the parva no pola 
te ati Abbnda caro cs de polca 
atcando opens qua 

“bra” Rena cu. ren bes con 
egito anedota, verídica” e passado cs 
ob 


» respondeu o imperador; 
esier animaes distinguem pelo cheiro um em 
baizador, um ministro plenipolenciario. Sa- 
o peo Não poem credo nani era 
cam às potencias extrangeiras, São leões di 
|plomaticos, 
DR se e lançarem sobre um enviado da] 
trança, da Inglaterra e da Alemanha? 
m perdido o alfa] 
diante de mim um| 
Consul ilaiano, Mandei tirar informações é 
aoude que ainda não tinha entregado as 
Gredenciaes. Como vê, à leão tinhá deseulo 
pao 
Jos 


Noticias 
Entre nós 


tação 
,*"ulvanhodo continua sondo a fita do 
uicesso no Saldo Central, como eOlcopa- 
Esso talão da Trindade, 
Ga bxteva sito. cononida a mat 
óos da moda de hojo no Olympia. Hojo 
à penultima exhibição” do] 
âebim 


O omprosario do 'Colisoo ar. Anto- 


tado cm 18 do fovereiro do 1911, 100 
lepublica. Portuguesa, Constituição, decretado em 21 de] 


Toi dos actidentes no trabalho, decretada om 94 do julho do 1918, 20. 


Lei sobre a caça, decrotadaiom 7 do jul 
Lei da familia, 
Lei do in 

do novodro 
Lei do divorcia 
Lei da Separação da Ey 
Xeforma da Inatrucção” 


o 1910, 60, 
já do Eslado, 
riao dis) o 2Á do julho, 50. 

ativo, apptovado em 4 

Toei da contribuição de reulha de casa, do 


Grande e variado sortimento de 
50, FOmAn0eS NOVOS 
em todos os generos. 


Grandes descontos ao: 


Livraria (e Jodo 


aições da, 


Brevemente, 


maria, decrotada 0 
Regulamento dos accidentos no trabalho docratos n.º 182, 185 6 208 


ho da 1918,50. 


decrotada om Xb de dezembro do 1910, 60. 
ato, decretada em 12 do novembro o soguida das oltorações do 18 


décretáda em 4 do novembro de 1910, 60. 


decretada om 31 do abril do 1911, 6, 
29 do março do 1911, 100. 
ulnndo va 


do agosto do 1918, 60 
cretada am 4 de maio de 91,2 


livros escolares para todos os car- 


ados, artigos do papelaria, postaes ilustrados 


s professores. 


Carneiro & Gom 


Cariaz do dia 


Eeguíica -A's A calxcirinha, 


Gymaasio— As 2l-Becita do Romena 
geaaIseinda Simoes “Soldado ondo 
E geata as aborreos. 

Avenida--A's 21—Maridos alegres. 

B fetos dos Recreios—A's ar Duisida) 
o É tstomovels nO cepsçonA. gran 
eravilho ariticanar Wilerd,5 fome 
quo erosco À vista do publico, é todas as 

aitracsões da companhia de circo. 

ESPEOTACULOS POR SESSÕES —A's 
20 18 o 2X Iva dos Coudis, Pathó jogral. 
infantil do Bscios Páxirat pas. Photo: 
[0 O ars dá Hiconea E 

ANHEATOGRABHOS E CONCERTOS 
A 10 Ho 221--Olympia, Trindade, 
Oniado Herrtaso Contest 

CINEI 


 Cantodio du 
paga, uti Salto” via 
JARDIN ZOOLOGICO — Exposição 
[permaneta 
Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


Partido Republicano 


Centro Escolar dr, Castello Branco Saraiva 


areia, 


Junia de Parochia da Encarnação 
Esta Junta no sua cesto ionugral ve 
ven por proposta do seu presidente, 
ia por ananimidado, Caviar wma 
“hoto do goverao, 
cargos da Junta foram eleitos 


arara macoadas segundo, qua 
tioiras de cada me, da 21 ora 


Cavallos e muares 


Recolha 6 alimentação a 845 diarios| 
[Promuve-so a venda. R. do Ouro, 165, a, d 


Movimento associativo 


Associação de Classe dos Cortadores 


mit manhã, polas 18 horas, a 
oral ordinaria data Assocla 


y no Operario que so 
ovo realizar em Thomar, nº dial do 
corrente, 1.0 2d 

embrada a nomoa 

jefeata Ansoctação; 2º, aprosentação do re. 
atorio de contas o parcose do conselho 
isca, da: goroncia do 555 o eleição dos 
corpo gerentes. para o ano do JDi4; 
esSIvOr" SOUTO a 'moincação do cominis 


Theatro Sa) 


HOJE E A 


represent 


Lérias e 


nas livrarias 


Preço 750 


Manual Pratico do ES: e do correspondente moderao 


| FB, Para o estudo da eso 
tiea dos toclados das mêci 


Prémir, Morcedos, Yeah eto 


pta à machina pelo mothodo dos des dodos, o pra- 
inas Remington, Royal, Underwood, Smith- 


ornespondencia commercial 


em portugues, francoz, fenstelhano, 
graphia. 


ingles, allomão, sporanto o estno- 


Profusamente ilinstrado com numorosas gravaras adequadas ao texto, 


Os polidos podem já or 


Rua de S. Paulo, 


Experimentada 


igidos a. 


Manuel Joag 


uim da Costa 
192, 4º D.—Lisboa 


ha mais de 40 annos, para curar 


empigens e outras doenças de pel 


Vende-so nas Principass Pharmacias. — Doj 


Geral: 


de S. Vicente, 31 e 33--LISBON 


Cuidado com 


| NCrO|) Pharmacia ROSA & VIEGAS 


os falsificadores! Só 6 vordudoira a| 


] que tiver a nossa marca registado, 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART. 
Deo duo de rs pis 


Chama-se a altenção do publico 


Productos 


taes como: 


SPORT 


O professor Ântonio Martins 

Annuncia-se para, breve, no thcatro de 
18. Carios, uma festa de homenagem ao! 

dre darmas Antonlo Martins, que ser 
irá. o memmo tempo de sua despedida co 
mo atirador. 

A festa tem a valorisala um program-| 
ma esportivo € tum mateh do mestre porta. 
pues com um mestre cxtrangeiro, 

O nome de Antonio Martins, o facto de] 
[ter sido o primeiro méstre darmas port 
Iguez ditrante um longo periodo de tempo, 
mpunham um espectaculo diferente desse 


identico nos moldes aos savaus habituacs| 
dos clubs e gymnasios, Falia-lhe o cunho 
de homenagem, quasi de apothcotica consi- 
deração por aquelle que foi o verdadeiro, 
iniciador da esgrima em Portugal. E por-| 
gue não é assin? Pela indifsença e vicia- 
ção do nosso meio esportivo, que não consi-| 
dera aquelles com quem lida de perto e que 
antes deprecia qualidades e merecimentos 
idos que com elle mais intimamente traba- 
ham. Antonio Martins civeu muito dentro 
do sport. Juniamente com o labor do pro- 
|fessorado, trabalhou, querendo orientar e 

igir collectividades, vindo-lhe daki una! 
serie de malquerenças e de inimisades que 
sabia vencer com a sua tenacidade de tra 
ballador, mas que haviam de produzir 
mais tarde, como agora se vê, efeitos per-| 
niciosos. 

O mestre de todos, o 


jam 
to! E” faclo mais lamenlavel ainda, 

lem de proeurar-se para clon do especla: 
culo, não um trabalho que fôsso de orgulho| 
rá o sport nacional, mas um mateh do 
[mestre com um extrangeiro! Piz pena! À 
jretirdda. d'tum grande professor representa 
em todos os paizes unia homenagem nacio- 
; entre nós ra realisar-se a despedida! 
ma gloria do sport n'uma festa modes 

a cscudo o fauteuil! Mas porque nã 

n a festa a homenagem dos mistos disc 

| pulos de ralor? Não o sabemos e registamos| 
apenas o facto da sua ausencia, cuja ra- 
eão  filiamos na má orientação, seguida ha 
lannos. pelo mestre, divorcia capo 
ticamente d'aquelles que foram seus alum- 
nos e que hoje, mestres considerados e ama- 
dores distincios, não o querem acompa- 


ta festa de dospedi 
Shamrook 


Teimosos... por capricho e mai- 
dade 

por yozos, é dosculpa- 

sonta n'uma convicção. 

ou nºuma persuasão, mas é deplora- 

vel e condomnavel quando mantida 
por maldado o capricho. 

Estão n'est os redozidos “iz 


ão dos Anjos 
MANHÁ, 18 


da comedia 


Ritribulações d'um jogador 


Na revista 


Pilherias 


Estrala de numeros de gargalhada 


que se anmuncia e que é perfeitamente, 


de 
E são tantos os que podiam entrar nes. 


To Nota do diaj SG 


transigentes d'alguns clubs eim faco) 
[do olympismo nacional e do Comité. 
s rouniões do Atheneu Commercial, 
convocadas pela prestimosa asso: 
[ção com intaitos conciliatorios, não. 
deram resultado porque os teimosos! 
oncostavam-so a argumontos, uas fal- 
'sog e outros velhacos, e d'alli não ar- 
redaram. Quebrou-se, por fim, a von-| 
tado de lhes esolareoer as idéas, por 
quo ora trabalho de Horcules fazer 
lh'as accoitar atravez de dureza da 


Passar sex elles o trabalhar pela cau-| 
sa do olympismo, porque o tompo 
urge, em vesperas do congresso de, 
Paris, em vesperas dos costumados 
torneios nacionaes 6 nas ante-yespo 
rag da Olympiada de Berlim, onde 
ternos de"nos fazor representar, 
Shamrock 


Noticias 

Entre nós! 
Uma festa-Promorida por uma com. 
imissão de socios, reelisa-so hoje, pelas 
horas, na-sde dá União Sport Graça tema 

oiréo aportiva 
= Novos dirigentes de clubs Bim TO- 
são dos socios do Lonitavo Sport Club 


io, Guilherme Rego; Com- 
ortiva: presidente, Jo&s Nobre 
secretario, Camara Manoel; tho- 
Armando Portella. 


Tas, juis o ar, Arthur Jos6, Pereiro; Em 
ia Contr “ria Quebrada, de Já horas 
iai o ar, rea 


|, no Campo Grande, às 
Il horas, juiz o se, Candido Rosa Rodri- 
abs; Imperio marca 2 pontos por o Cruz, 
debrada ostur susponto. 

Secathogori 


mpecnato Escolar-S2» cathegor!: 
jAdiio Maria Pia contra Casa Pia, na Es. 
trolia, às 15 horas; juiz o sr, Heliodoro de, 
[Cástro; Escola Academica imarca 2 ponto 
[por o Lyceu do Pedro Nunes haver desis 


Bê cathegoria: Lycou Passos Manuel, 
cojtra Escola de Bellas Artes, na Estrel 
lajás 14 horas; juiz o sr. Candido de Ol 


res naturaos 
Chiado 61 
| Peixinho florista 


Grupo Excursionista 
“Os pindericos” 
Commemora âmanhã o seu tei 
ceiro aniversario 
Solemoisando o 8º anaiversari 
fundação, 0, Grapo dos Pinderio 
bbira fmianha, ds 11 horas o meia, na rua 
'àb Grucifizo, 8, 8º, um bodo à 70 pobres, 
[cdnstando “dp carnio, arcos, chouriço, tou” 
cinho, pão o 10 centavos. 
A taça, de honra será feita por uma| 
força da guarda nacional repablicaoa. 
A J8 foras, realisar-so-ha 0 jantar dos| 
sócios no Restaurant Club, na Cru Quo: 
brado, 
[Agradecemos a sonha para o bodo qu 
d 


nos í 
H Ermida da Csridade, | 


Nalinéo» ás À horas com fitas e variciados 


[sua ossatara crancana. Que fazer?) 


INTERESSES COLONIAES 


Um decreto inexequivel 


contra O qual em vão teem pro- 
testado os agricultores de 
Amboim 


Chegou-nos ás mãos uma Carta 
aberta ao governador goral de Ango- 
la, assigoada por trez agricultores de| 
Amboim, protestando contra as de- 
terminações do docreto do 27 de 
maio, pela sua inexoquibilidado pra- 
tiea, é contra varias portarias espedi- 
das por aquello fanccionario, tendon- 


dobra. 
o tempo, já os agriculto- 
do Amboim expuzeram 
ao governador as razões porquo o do- 
Crato do 27 do maio ora inexequivol, 
concluindo por pedir: 
"—Que o pagamento em numerario 
seja foito nôm periodo do 8 annos, 
o “no primeiro” anoo, pago simples. 
te am terço em dinheiro & O resto em 
tando succes-| 
até que no| 
gamento 


mercadorias o aesim augm 


Pa e Suas do O 
do trabalho local seja flia eia região, 
oa Taio ás esco CU tarmoalao 
Si vizte : 

eradeatevam que os agricaltoro 
looncordam e estão protapios a auxiliar 0 
Eoverao na cobrança do lspesto de cuta: 
E pa qundo a sttenaio E od co 


fim de mais fncilinento os indigo: 
brerom numerarios aulficiantes para, 
o pagamento do referido imposto, deven-| 
do o restanto trabalho sor pago em har. 
monia com os usos o costumes da regiãe 
o que não aceitam o compromisso do pi 
adisntadamente, não só por ach 
acto deprimente do acu caractor| 
[como tambem por não ter a auotoridado| 
força eufticionto para garagliv os adianta] 
mentos feito, reprimfndo às faltas que so 


Novo motos dopois ainda o govor- 
nado: não tinha respondido «s solli 

taçõos dos agricultores, mas, n'uma| 

rticular dirigida ao capitão- 

mór da região, ameaçava-os com a ox-| 


pulsão, 


logadas para explicar] 
do do "decreto ora a| 
pois que o não ha| 
: e para quo 08 siguata- 
rios o não possuam convorro o facto| 
do governador pagar no Amboim aos) 
carregadores o as rações dos solda-| 
(dos om mercadorias, apesar do sor 
oxprossamente probibido  fazol-o. 
[Acham revoltante quo 0 governador] 
exija que ao Estado so poguo em nu 
morario, 6 o Estado paguo as suas 
despesas om morcadorias. Citam 
inda o facto das curadorios do lito- 
ral recoborom numorario do cofto do| 
expatriação do S, Thomé e os dele- 
gados distribuirom aos ropatriados 
mercadorias em vez do dinhoiro, por 
ordem do governador, f 
Terminam os signatarios, sra, João 
G. da Conceição, Ísaao Tolo o Aly 
ro Vasco da Cruz, a sua carta, datada 
de 28 do novembro, dizondo que apo- 
nas exigem dos poderes publicos m 
lhor administração, muis ordom, mais| 
trabalho e monos Lois 
Como, poróm, tivesse obogado ao| 
mór d; tom tomado 
ofosa do| 


conhocimento dos agricultores quo o|K 


posto mílitu, carpogahão pegas, char 
mando individuos,que já tinham tio! 
qo baixa do servi, iníitr, armam 
do-os e meniciôndo-os, chamando! 
gontios para aquella Capitania, o, on« 
tras medidas que a attitude ordeira 6! 
pacífica dos agrióultores do Amb 
(do modo algum justifica, main 
'do cortar as pontós do rio Cuvo, 
esto que pareco confirmar os boatof 
que corrom entro o gontio de que q 
capitão-mór quer ag cod os brangbay 
segundo ellos dizom o mé 
capitão-imór distribuiá ou vao distri 
buir polvora aos indiggonag paba est 
nova especio do caçada, regolverars 
lavrar couira estes actos 0 sou pro-, 


tes a solucionar o problema da mão lresto, quo enviaram ao chofo da ici 


camsoripção de, Novo Redondo, do) 
quo dependo administrativamento” 
PE de Amboim, 


à ormivam o soh protosto, dif 


tos dsisandi no ur 
todas a bes ones idades e 
ftaigõr altiração Hordom, no os age 
enitohs ato Bojo tops ehamtido e soft 

Edo Ca despeito Ge ear Er 
ode Gu alta, 


Carlos Granja. 


ADVOGAnO 
Aurea, 168 — Gonsuitas 18000 18, 


incia mA CAPITAL 


ameno, Mem 
jenda quarta-foiro, (4, do vi esto! 
pio do a A 
ps nad Ani 
at 
a ide ia 
Ega ip 
E | 


VILLA REAL, 1%. Cubld hojo do ma- 
drogado nesta villa qui formidavo) no. 
vão Goo jk ha maio tempo não lombra, 
atingindo nfaigano sítios DO contimotros 
o altura. 

Foi oleito prestilente do Ulab do Villa 

o dr, Henriquo Perroira Botolho, 
“Ao arrojado emprosrlo portyanga. 
Victorino dê Bousk qub tom apresentado 
aqui os molhoros ai ts Portugucago 


montos, 
(com o 


boas tonrados, foi novalnouto arrendada, 
praça do touros pata a bxplorar na proxie 


tua opoch, E) 


Só para hoihens 


As oblebrós correntos de 880, 890 , 
o 1820 da casa 


American Gold 
RB. 1.º de Dezembro, 122-LISBOS 


Movimento [do porto 


3,08. A, «Cap, Einfatersan(Tlamh) 18 
Bat o raR Samara (Bardo) 18 
il 6 R Preta «Amasono (3a 
Liverpool, “ota atidobrahdo fo 19 
EE 9, Santi o Re Brojayelelncoian(Havro O 
aa Mr co 20 

mod (Noir Vos. DO 

E desliga go 
alahanoã» (Hlamb) 2 
jibem flaverpoo) 21 


Narsolho, até, 


Jo RP 


A Companhia Ingleza das Games 


reabr-ius 


vinte dos seus talhos 


para a 


BOA QUALIDADE DA CARNE 


Nesta mesma folha annunciaremos âmanhã as localigades em que se encon 
tram os nossos estabelecimentos e a tabella de preços. 


alimenticios 


PATA 


PIANOS 


»CE=i==sp=PACTOS DA WISTORIA PORTUGUEZA 


José Antonio 
Jorge Pinto 
Pintura de seu POT/UOÃO Bra 


tejos artísticos,” 


de BLUTHNER 


Cotiveira 1 vol. de 4 paginas 


Preço 80 centavos 


JUZEIRO = 
DA AJUDA vraria Coelho 
€ | e 51I=RUA AUGUSTA-153 €. 


Narrativas Navaes| 


Prefere a 1 iii, idem. KNORR 
instantaneos, idem... na EA 

Legumessenos, em pacotes KHORA DSSTOS d'avei, idem... KNORR 
Farinhas diversas, idem..... KNORR/Hólhos, em frascos.......... KNORR 


Recomendados pelos medicos pela sua prereza, excellgites qualidades hy- 
Pepper ro der pá dei on ê 


PREÇOS MODICOS 
Vendem-se nas principaes mercearias 
Deposito geral: 
Rua da Prata, 59, 2: 


Feyesito ceralpara Lisboa Sul del 


Moveis 


Telephone, 1 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza 
LINONADA PIZÕES DE MOURA 


dicinal 


Portugal e Estrangelro 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 


(006-LISBBA 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 


transportada ou for 
Optimos resultados nas molos- 
tias” do pelio, lesões ulonçosas, 


A METAL 


sto estabelecsmento é hojo uma das 
rimeicos casas do seu genero, que tais 
rato vendo os artigos do 
ane so vê v 
[Po encontram caudiciros do ma 
fosto tanto para gas Como para luz ole: 
ca, tes como: 
Ciniiciros para saleta franja ou pj 
sentes desdo 4850 escudos. 
to para casa do jantar, 
Lampadas para quarto, pio 
Faca park Coridores 
| Ditosfixos 85. 


Pedidos ao telephone 2998 


R. da Palma, 284 A o 284B 


e Bomformoso nº 1 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


à fabrivo, o Bê 
ndo o seu deposito, onde, 
fino, 


doenças do estomago, ata. 
Escriptorio--Ana Augusta, 25 
50 réis o litro em garráfies 


il 
| 

Esta bem conceituada 
tim 


classe à preços moderados, 


À Antiga Bert 


Rua do Alecrim, 20-A 


Aurelio Romero 


Relojosiro oonstruotor 
Relogios pará. torros o om 
todos os gonoros 


51, Rua Noya b Almada, 61 


Telephone Bit 


A CA 
nos Roci 


Soho 


ITAL 
los Pesportivos da 


escola de linguas vivas cou- 


recebendo ulumnos para lições particulares e de 


com manifesto aproveita- 


[E mento. Encarrega-se tambem de traduções, 


| Barrios 


Manda-so à todos os douicilios recober| 
a fazor concertos o trabalho concernente, 


J. S. MOUTELLA 


Em freuto ão Colisco de Lisboa, offici 


Trapo 6 iypo usádo assessores aço. 


ICO 
R. do Ouro, 1º Elpal às 3 
Giinica, geral. Doêncas das croauçãa & 
applicação do op, SSH, 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaes 


Re 
Facultativo da Misericordia de Lishos, 


pa “geral 


dôr, 500 réis; dantes artificiaos, 19510, 
| Especialidade: systoma americans 
“Eua do Ouro, 06,2 


Esmoles à pobres da Tregueza 
sais 


Freitas Chamiço, relativa à distribuição 
(ã6 418 esmolas do cada uma, por 


| DENTISTA, Extraçeão do dentes sem 
| 


Doenças do apparelho respiralorio é do 
coração, 
Consultas das 15 úg 16 horas 


2, Bua do Sol do Bato; 2 


res, reoobem-so 08 requerimentos na rãa 
do Seculo, 107-4, com certificado das oon- 
dições exigidas, 


| 
TOVAR DE LEMOS 


E E Ss A dera E VA ta 


7 z y er É SEER Ear Ê 
f É : é , É » E Aníiga Engommadaria Ceníral 
Doencas vencreas |e syphilis a 5 E É | : E RUA DA CONDESSA, 6 LOJA 
CLINICA! GERAL B a Qunto à Escola Acadei 
E ” q Esto casa é a que melhor podo soryit o Rd, tanto om en. 
R. da Emenda, 40, 2. E º E a a 7 a SN geminados« polimanto, como eim lavagens do rbupasbranona pois 
TELEPHONE|3220 = SAN g O a o q | od so go publico para so cortifcar da sordado exporimon- 
Carro Carreira Rippert | sad ineo a casa do froguos, qualquor que sjá o poato das 
Dafundo Cascaes E à eus do É n = Ê ú ê Remettor postal á irado (CENTRAL 
Ori ol alga Date) o, 5 RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
; Eatraa Dao CONGEIO 
eae Fadas na Eae amis o E» ECA E WHERE 
estando E e a in TE E car 66, Rue de la Chaussée d'Antin-seParis 
- Ea fe A | e Agento em Portugal 
E ga usada E E ae elias 
dano e Ferro Poriaguezes 5 a ? EN ; : 
gds fade ama é : : rthur Benarus 
jo dá 
, ração Teleohone n.º 16 
4 Poço do Borratem, 4º 
' LISBOA 
Vaterial fixo e curculante para caminhos de ferro de via reduzia, tocome 
' in tivas, quindastes, axcavadores, material nara minas, ete. 
estação do goupou nd) n P - ; ey g g : 
Vad poê 044 eoupón : E ESA SET 
TUDO A PRESTAÇÕES 
S pras, mona napeliaria, Pe sonh 
a | snes A : tamisaria, rouparia para homem e senhora, 
sia do da Rope Forneoeordle varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorase escolas [À RÃS ostotos o um completo sórtimento dos prio sencorr- á mobiliario q 
1ç003 do Lº grau do” 291, recabando por Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina mercio por preços reduzid NE e tado o recheio do casa modesta ou de luxo 
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Trav. do Carmo, 1, 1.º 


ISBOA 
veem! 


nd 


Asiltação agurava-Se 


voltando a adherir à gréve uma parte do pessoal 
que já tinha-regressado ao trabalho - : 


Outros que não chegam a cirentar 


Norte, 


até a propria 
N'estos casos, a intran 
Juta não pode justifica 
manter-se, 


entramos 


gróvista 
Fo-em gostos quo a no 
já não admitte, porque 
fa vida humana dovo 


situação irreduotivol. 
pagto A parte, no que 
esto conflioto, om quo 


jnocessario attondory 


268 intorogsos da, Patr 


posto por tres carragaua 
olussos, um fourgon à ce 


Manuel Ca 


hojo os próviotas haviam: tirado 8 (ires 


termos da bei. 


elo HOXREE 
== Volante OOAE 


As côres da Moda 


DIARIO REPUBL] 


=A CAPITAL 


Periumania == 
El | 


102, R. do: Onro, 104 


Teltpfione 4060 
LISBOA — | 
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Direcção e propricia 
Egitor—Camilo Sous 
Ecdocção e Aém 


iração—R.Lolorte, 8, * 


LISBOA— 


Telentonen.*2298—Endere 


Pomingo, 18 de Janeiro de 1914. 


Omcina de Imprassão-—71, 


Composição-- Rua do Norte, 5,1.º 


oteleg, CAPITAL 


sa Pro end 


MOVIMENTO FERRO-VIARIO 
| 


Comboios que descarrilam 


O diado hojo, quo d o quinto da 
gróve, assignalou-so, por factos gra- 
vos, Na linha do Casénos, om Alcan- 
tara, descarrillou um comboio; na do| 

orto do Sacavom, doscarrila- 
tum dois, O primeiro doscarrilamon- 
to não. cousou Nei embora fos-| 


ouão. 


som grandos os ostragds materias, 
Mas num dos quo so dopam perto do 
Bacnvem ha já à menor viotimas, 
preano ha pesanio Sida, Todo io 
dgravo o morooo ser iuuito Horonn| o 
monto pondorado, | 
Evidentemento, nua quostão 
Westa ordom, o propogito do todos 
que n'olla. intorvoem dovo sor o do 
ehogar a uma formula dp conciliação. 
A intransigonoia recigiroca só podo 
ser para todos projudidial. Esto om] 
jogo interosses do toja n ordom, o 
oguraliça do vida 
igoncia abso- 
so mem dove at 


go 
ara: 


Bu us paixõos so dos 
o caminho 
vias, a situação, já gr 
gravissima. Digomol-o com a| 
imparoialidado a quo sempro, 
igimos, A Compánhia, com a 
ireular, irritol o animo dos| 
o a roaoção dPestos dofiniu- 
sa olvilisação 
acima do tudo| 
foor sagrada of 
todas as pai 


nondoiam, se| 
das roivindi- 
vo, podo tór+ 


mantor-so acima do 


xõos 


inda tompo qle mão crcar uma 
'roouro-so um 

jo, Coda-so do 
podor codor, 
om anolodado 
olo o princi» 
ida-so 40 quo é 
 fioima do car 
propositos do 
bsouto so a voa] 
05 “múpário» 


torrono do conciliaç 


Pais intoiro soguo 
al prejudicado. Attor 
hos o paixões, d 


oucia o roprossão, 
ragão w colloquem» 


la. 
Descarrila um comboio em Al- 
cantar: 


Aa 11,90, pola terceira 


or, punha-so om | 
matoha para Cascaos um 


comboio com: 
do Lo 246 
nda 9 q innchina 
jnínista Tunocoi 
como foguoiro| 
Irovisor Bacellar. 
Togar doi pas 
bilidado Victori- 
ia Manual Pedro 
fantaria da gm 
mando do cabo 


me biotávuo, O ma 
Bio Rodrigues, trason 

aborto o por 
Nas cárruaiçons tomara 

giros o chefo de Gon 
no Braga, o chefe do 
Goelho o uma força do 
republicano, aob o co 
Marilas. 

Junto, do machinita, encontra 
ongenheiro br, buis do Mello Vioira, quo 
to fncontra dirigindo “oh trabalhos ho le 
bardo Casos dead primeiro di do 
gróvo, ncompanhado polo bu colloga Mo- 

a Cos 


encontrava-eo o 


Morou. Foram olles quo idontaram oi 
caos a muchina 4%, h 
que maquolla ostaçio 
dotagem por parto do gróvistas ao sor] 
aitclavada à gróvo. 
“Ay 1187, moderando 
endamonto, o comboio, 
de Santos, bem que nadi 
quo Qual à instantos 
maia que ara Já à toroo 
dunto quo fui 
Pouco antes da estação do Alcantara. 
amar fica à diroita o dofronto do quartel 
de marinhoiros úin torróno bastante largo, 
costuma faser 
tara. Junto à 
isformado om carm: 
inha fercoa, quo 
eva bastanto pi 


um pouço melo o 
Magda da estação 

provêr O 
anccador, tanto 
a" Vigo coa 


Or ten 
po do foot-ball, passa 
tem nosto sitio uma o 
munviada, 
Pareco 


no doranto! a madrugada do 
ripando à linha. 
nessonta a sotonta m 
do comboio os vila alal 
china ontorrar o bo 
Jonto aos railo da Had 

ficou impedid 


Puma oxtonsão de 
tros, A? 


toda torcida o numa oxtondi 


ohe 


cantario 
Enoiano, 

Não honvo desastros possoaes; aponas o 
engenheiro Mol V 
to forido na mão direita, 
Pouco dopois do doscarrilumento ora 
preso tm grávista do nomo, João que no 
pronunciára a favor do acto do aboty- 


Fo 


É 


dia. Oá fóra,na ru, duas 
oavallaria da roforida guarda impe-; 
diam a foruíação do geupos junto do 
odificio. 

Dontro, ma garo euperiorintorna, 
nota-so monos movimonto do que nos 
tros dino antocodontos. 

Do ma 
ostação, com destino ao Porto, o com 
boio-corroio n.º 3, Tovando corno pi 
Hoto- er-mintiviniota Carlos Gonçalve 
acompanhado pelo sou cólloga Bentó| 
Forroira, Como foguoiros jam João 
Poroira o Josó do 
lancia tomaram logar, como, chofo, 0 
aspiranto Gualdino Dias Do? Nogeo 
o curtoiro Jos éThomas dos Santos, 


Os projulsos ão do difioi raparação, 
visto tua a machina. 56, bastanto tardó 
Mer sor arrancado, hão pódendo, 


dastanto! 
solipas da linha 
to scavacadus, 
carrangons e do| 


fiurgon tóra dos rails o encravados no 


U estrondo produsido pelo descarrila 

monto foi onorino, ucgorrondo ng focal do| 

sinistro muito povo do bairro d'Altanta- 

rs 0 pass 

[vam na rua 24 do Julho q assa hora. 
“A força quo soguia. no comboio apoou. 
immodiatamonto, vindo postar-so no| 


iros dos olvertioos quo passa. 


gesso 


a ficou ligolramen- 


levado pára o posto do Alcan- 
iguações. 


motivo organisartao, durante o, 
ais Comboio algum 


Entre Sacavem e Povoa de Santa, 
Iria descarrilam dois comboios 


correios 


Na ostação da Avonida ondo fomos 
logo ás primoiras horas da tarde, já. 
[não vimos infantaria da guarda ro- 
publicana a guardal 
antorioros, Aponas vimos a força da 
guarda fiscal quo sob o commando do 
capitão Bandeira do Lima, ll porma- 


como nos dias, 


ligoncia dosdo o primeiro 


patrulhas do| 


1, ús LO horas, largou dal 


brou. Na ambu-| 


para Cintra o comboio 5008, atrelado 
fá machina 0,5, comboio qj 
dava: do novo ottrada na estação da 
Avenida, para voltar para Cintra (s] 
16 horas com oito. passageiros, cinco 
do 8.4 o tros do 2.º olnsso. A protogor 
a imachina seguia sompro uim vagon 
vasio o polas carrongons soldados da 
|gourda ropublicana. 

Na linha de Lisboa-Ointra não so| 
dou incidonto álgum do gravidade. 
Aponas entro as ostaçõos das Morcôs 
o Unosm foi prooiso concortar algu- 
mas travossas quo so encontraram 

parafusadas “o retirar da via vá- 
rios obstaoulos, 

Polas 14 horas começou formando- 
so ua estação da Avonidu um comboio 
Jextraordinario,atrellado é machina 48] 
o com desiino à Mafra, levando como 
pessoal o chofo do movimento, ma- 
chinista sr, Porph 
Antonio Dias, e como fogusiros Raul 
o Onstolhano. Compun 
[gon com forramonta,a machiva 48, 
uma carruugom do 1.º, uma mixta do 
1º098 0 outra do 3.º fechar, N'ol- 
las entraram ds 16,20, dosonovo pras 
ças do infantaria 7, Bob o commando 


fg 15,20] 


o o maohinista 


o dum var 


do tononto Joaquim Augusto do Oli- 
volta o tendo como official inforior 0| 
sargonto Antonio do Olivoira. Esta 
força foi a que no dia 16 acompanhou 
do Pombal à Lisboa o comboio 11º 18, 
corno “então notioiáuios, Sogulu' atada, 
u'gum  possosl do vin, dovondo o 


do gróvo. 

Effoctivamonto, ds 16,85! o ohefo| 
[Sousa dava o signal e o comboio pu 
nha-ão. em murcha, com-andamonto 
modorado. 

Procisamento nºesta occasião fuzia-| 
so notar junto ús portas quo commu- 
nicam coin as garos, auporior, interna 
o oxtorma, um movimento dosusado, 
Para alli nos dirigimos immediatamen- 
to 6 logo sonbomosdo.quo so trata 
haviam desoarri!ado os dois comboios 
do Porto, o agcondonto o o dosoon- 
donto, o alguns dos passagoiros dy 
comboio 8 tinham rogrossado do Saoa- 
vem o vinham á ostação da Avonida 
[reombolsar:so dos sous bilhotos, 

O ar, Joto da Silva Pinto quo nºos:, 
so comboio.ombarcara, pão nos então 
ão faoto do qua ocorrera. 

Dopois do Sacavom, ao kilomotro, 
15 o antos da Povoa do Santa Triu, v] 
comboio-corroio n.º 3, quo da estação; 
da Avenida enhira ds 10 horas da 
manhã, desonrrilou por a liúhia so on 
contrar ripada. À maohina, enoravan- 
do-so primeiro, tombou depois, 0) 
'mosmo acontacondo Ás duas carrua- 
'gons. quo “so lho sogaiam, À ambu- 
Isnoia ficou atravossada na linha o as, 
rostantos oarrungonis ogoalmento dos-. 
carriladas, O primoiro: momonto foi| 
do .vordadoiro panico, Passado vollo,, 


dos da guarda ropublicana, um quo 
ja na machiua o gutro nuearsnagom” 
immodinta, fionram foridos na oara 0, 


h nica, Dos passagoiros, havia tagbom, 


nlguhs fóridos ligoiramonto. À úm- 
butancia, coí o choque sofrido pola! 
paralisação subita do. combóio, atirou 
para cima do cartoiro Thomaz dos 
Bantos uma mala das grandos, carro- 
[gada de corrospondoncia, que, cabin- 
do-lho sobro 0 poito, o prostou sem 
sentidos. 
N'osto comboio sogulam, alâm do 
outros passagoiros, os srs. Jayino dos 
Avjos, um actor o duas aotrizos, oujos| 
mos não pudomos sabor, João da, 
Silva Pinto, quo ficou tombom ma», 
gundo na nuca, Onsimiro Proixo Ooo- 
lho, José Guspar do Sonsa o Eduardo 
Osorio, quo do Sacuvom para Lisboa, 
fizoram o trajooto nºuma gallora, ga 
tando quatro horas na viagem. 

Ponco mais ou monos É mosma ho. 
ra do doscorrilar o comboio n.º 8, 
doscarrilava tambem ontro Bacavom | 
é Povoa, no sitio da Massuroca, o| 
comboio corroio do Porto n.º 303, 
quo trasia 128 malas com o corroio 
do oxtrangeiro, quo tinha vindo no 
sud-express. Não consta quo houves- 
so, no descurrilomonto do comboio 
302, desastres pessonos. 

Para sncavom, logo quo os dois de- 
sastros foram cónhocidos na astação 
contral dos corroios, marchou um au- 
tomovel com os primeiros aspirantos 
Quadrios dos Rais o Ricardo Lam- 
bort, acompanhados do tres sorven- 
tes. Mais tarde para alli so ditigitam 
tambom dos galleras da Emprosa Sa- 
Jozar, a fim do trazerom para Lisboa 
as 600 malas quo trazia, o todo, o| 
comboio n.º 302, 


prejudicado pelas pugnas interesseiras| 


verificou-se que apenas “dois solda-[549, d consura 


| a 
- AM tintlagre 
| 

Vao roalisarso brovomonte em| 
Portugal a coisa mais surprehendento, 
ais maravilhosa, mais inesporata, a! 
air, a mais pequena, a mais rara, à 
mais comum... como diria Momo de 
óvignó so tivesso tido o mau gosto 
ão masocr no nosso tompo q so pre- 
oncensso esto milagre, mais aporfoiçondos lá do fóra, o que, 
| Com affvito, um instituto racional om muitos pontos os exowd 
o util, para raparigas, om Portugal, 6). Esta coisa maravilhosa oxisto om- 
facto assombroso 6 sem precodentes.lfim entro nós, O «Gymnasium Ma- 

Não é a classica mestra, não 60 col-doira» vno sor inaugurado no Fon- 
ps religioso sob a invocação do[ohal no dia.28 do cotronto, por ini- 


ia da Arcada 


Uma das victimas mais sympathicas 
da actual gréve é um pobre cão que, des 
|pachado nas caldas da Rainha com des-| 
tino a Evora, não teve lempo de chegar” 
ão sen destino. 

Na estação do Teocio, onde se encon- 
tra, tem-se fartadp de uivar com fome, 
Os homens pnssam e não comprehendem 
a sua dôr. Habitiado ao campo livre, 
não se resigna ao regimen de oppressão 
a que se vê sujeito, 

“Por isso uiva e ladra, para se lasti| 
mar e protestar, 


paiz, ondo adquirirão as noções ia- 
dispensaveis das sojencias, pratioa- 
rão o culto do assoio o da belleza, o 
gosto pelos exercicios physicos o por 
lo ar livro, a santa roligião da luz o 
da vordade, E! um instituto do cdu- 
cação fominino basondo nos modolos 


jossa Senhora, não é o logro do ins- Joiativa do visoondo do Ribeira Brav 
De vez em quando, não compassivaltiruto Anglo-Luso do Dafundo e ou-jcuja onorgia ospantasa, alta intel 
atira-lhe am pedaço de pão Come e ca-liros quejandos onde, sob a mascara | goncia o inquobrantavol força do von- 
la-se por mus instantes. O silencio, po-|do um programma pomposo o do obo-|tado tão ofliosmonto impulsionatam 
réio- mokilesiho o pacishicia. Sente-se] dienoia no listado, unia directora somJo. dirigiram os esforços da junta ga- 

habilitações fas funcoionar á sucapa|ral da ilh: vi 


E x dos home e. velha engrenagem nefasto da odu-) No outro dia, osso homem do gran- 

Sosabálo, Bira mestria do agulhas! Defende, portanto, os seus direitos do vação josuitica; não 6 0 convento, não do coração o do raro valor, gonoroso 

 éstagão do Mitra, a fds dor cer op, Jó, omfim, nonhuma das Íórunas wnoaos jo onthusiasta, disso-mo com uma con 
ERR do petineira” dial, 1º para Evor Porque o não|dos ostubelocimentos de ensino fomi-| viação quo me impressionou! 


deixam seguir? 

E como não encontra ninguem que 
o entenda escute, monologa a sua indi 
nação, soltando, de dentro de uma espe-| 
ie de gaiola, latidos que se perdem na! 
indiferença geral, 


pino que atô agora toom pullolado na 
nossa torra, fabricas do manoqui 

sgontos do destruição, do ruina, do 
montira o do morto, ondo as rapari- 
gas vão approndor a fuzor barulho 
no piano, à fállar mau fesnoos, a exo- 
outar horrorosos bordados do phanta- 
sia, a contraotar nogocios commados 
com Dous, Nosso 5 
córto colosto, o adquirir o habito da, 
frivolidudo, da ociosidade, do confos-| 


—Pallniso do oducaçãols. À educa- 
ão provoitosa do homom sorá um 
mytho omquanto so não tratar da 
educação racional da mulhor, 

E o quo 6 dolicioso é que não 66] 
contonta com paluvcas, 
A sua incançavol aotividado tem, 
produzido verdadeiros milageos n'a- 
quolla infolia ilha da Madoira, ondo a 
maturoga é tão prodiga e ondo a gen- 
to 6 tão incomprehonsiva o inoons- 
ciento; a media do todas as classos, 
das mais baixas s mais altas, soíTra 
alli do mais profundo mal do igno- 
rancia, tortono propício a gormin 
gão da ociosidado o do bentocio, pra- 
gas que por seu turno goram o gosto 
doentio da intriga, da bisbilhotios o. 
da maldade mosquinha, assitm como o 
dosonvolvimento lamontavel do po- 
dantism 
Que linda obra a do viscondo da 
Riboira Brava, contribuindo tão po- 
dorosamonto para a rodompção do 
uma população inteira, para O apro- 
voitamento das suas qualidados la- 
tontos, quo não toum tido condiçõ 
propicias do oxpunsto 6 quo já co- 
negam + rospondor com os mal 
mudores resultados ao esforço pro 
gioso da Junta Gorall 

Que o «Gymnusium Madeira» soja 
para o continonto um oxómplo salu- 
tar, que" as iniciativas particularos 
sigam a oriontação porfoita quo pr 
sidiu 4 nua organisação... o om brevo 
[as dosoondontos «das sectas asqueco- 
[ão as antigas tredioSos-que ns ostori- 
lindra o transforimar-so-hão or. faoto- 
ros intolligontos do enorgia o de bon- 
dado, a fim “do quo 08 mous olhos! 
ainda possam vor o ronasoimento o a, 
[rodom pção da mulhor portuguosa! 

Virg nia do Castro o Almeida 


Entro polriose operarios 


Paralisação dos serviços do 
Porto 


Rio do Janeiro, 18 


Ha já uns poncos de annos que a poli-| 
tica portugueza, egoista e mesquinha, 
pouco mais faz que enredar-se em situa-| 
ções que brigam elementarmente com 
logica que costuma acompanhar 05 fa- 
etos e os acontecimentos. A sua phasel 
actual, porém, excede em confusão e in-l 
certeza 05 melhores exemplos do gen 
ro. 


a valer, conscionoiosamento dostina-| 
ão a faror oxcollontos osposas, oxcol» 
lontes mãos, oxcellontos donas de 
casa, na concopção moderna tão gra- 
vere tão linda d'esta tríplico missil 
para transformar om agontos utilissi- 
moá do trabalho o do bondado as pro- 
pis moltoironas; para fornecer a to- 
tás! as oducandas olomentos do gu 
iate « sua vida oom diguidado 
para. ollas o provoito para os outros, 
om qualquor grau du escala social qm 
quá: so oncontrom, o 4 amarem o sou 
trabalho, a devor 0.4 virtudo, 

E' um instituto dirigido por um 
sonhora, suis, diplomada pola Uni 
vorsidado do Borno, o tondo o sou 
gorpo do ensino constituido: por pro- 
fossoras vindas do Inglatorrh, da Bol- 
gioa, da Prança, da Suissa, da Suboia, 
o complotado por mesttos portuguo: 
508, ox portmontados, tondo dada, pro-| 
vas do seu gabar 0 da saa vocação por 
|dagogioa; um-inetituto ondo ag aluins 
nas froguontarko cursos do costura, 

nogom, do, arto, app 
lo hygiono, de - puorionitura 
de jardinagom, do entormagem, dude 
nprondorão as linguas oxtrangoiras 
a par do tudo quo diz rospoito ao sou 


O caso seria divertido, se à nossá dlis- 
posição fosso para o riso. agi 

Atravessamos uma dura crise, não 
obstante a inconsciência dos que, para 
satisfuzer caprichos, não teem divida 
'em sacrificar interesses patrioticos, Nob| 
ultimos amnos da monarchia o povo as) 
sisti à scenas indecorosas, em que o 
primeiros personagens da comedia poli 
tica Tevaram ao. sublime a canalhico d 
seu gosto é o grotesco da sua dedicaçã 
femontida ao reis .A turba riu com es 
trono a principio, acabando depois po 
tomar o gaso bário, 

Com ta Itepublica os homens não mute 
daram grandembnte, Ezpõem-se d irri- 
dá indignação popular, 
conv assombrasa leviandade, Se persisti- 
rememjtão ruim: prática, talvez sa vé-| 
nim. à arrepénitor, hlas quando O ar 
“eniliimênto for um desabafo Sutil 

Farunbulosao Diabetes. Fermento de a 
Jormorinho, P. dos Restauradores 21 


À grivo mo Transvaal 


Está já restabelecido o serviç 
ferro-viario 

Bloensfontoin, 17. 

Todós 08 forro-viarios rotomar: 
1Já o trabalho, exceptuando aponas 8, 
entro 08 queos ao contam todos bs| 
hefos do movimonto gróvista, O sdr-| 
viço dos caminhos de ferro ostá por! 


agora oditadas A Terra, do Zola, om 
dois volumos, o Regina, do Lamarti 
no, D. Quizote de ta Mancha 6 publi 
(cado: em dois magnificos volumos, 
illustrados com 200 gravuras. Os 
aprociadoros de Joituta faoil toom a| 
odição das Proezas de Rocambole, na| 
collooção Ponson du Terrail, 

Ainda a mosma livraria editou om 
valioso trabalho do Josó Augusto! 
Monis, intitulado 4 imprensa em Fles-| 


doolarado 4 gróvo paro 


Seu autor admiravolmonto so prosta| 
ás delicadas desoripções quo nos 
aprosonta n'esto sou novo livro, todo 
ollo imprognado da doco poosia quo 
banha os nossos campos 

Quorem lanchar ben o coar melhor? 

Vão á Argontina. Rua 1º Dezembro, 75] 


A livraria Guimarãos & C.! acaba 
do Jançar no morcado uma, sorie [do 
intorossantos publicaçõos, umas do di 
tura agradavel, proprias para distra- 
hir o ospirito n'ostas longas o mobo- 
tonas noites da inverno, outras (do 
loitura instruotivo, quo todos o3'05-| 


mingos. 


À revolução no Moxico 


ditado. [ 


Fallecou o explorador Fernand] 
Na Cullocção Horas do Leitura lsão| 


da pasta das finanças —(Havas). 


“Tondo 08 trabalhadoros das docas 
os patrõos, 


isso a funcoionor normalmente, | |panha po seculo XV. pela sua parto, fizoram lockout, ostan- 
Nos outros gromios não ha já no- é do paralisados por isso todos os sor- 
nhum operario em gróve—(Hav viços do porto, —(Lavas). 
a o, im ras do Rotga Gm nono 
entr vio io ma a Toon puro) CT Capitol, 
p itad da Paruaçoed DAN 
Livros novos| [iss is. pps, *,tejeeos 


Publíca-se aos po- 


! + cm —| Moreno toma conta da pasta das 
tudiosos devem corhocor, N'esto nu-| 

mora sê enbiica poe exam; Ao Morre um explorador Ea 
o So po é nt cube Mo dao Paris, 18 | O ministro dos nogocios oxtran- 


geiros Querido Morono tomou conta 


Migalhas 


Festas profissionggs; 


A proposito das festas corporátivas, 
muito om vogaina Bolgioa o nalguns 
[pontos do França, am velho almana: 
oh cita os santos do júnciro, patros 
nos do varios corpos do olcios. 
Assim o festhjum osto moz: 8; My 
cario do Aloxaddria, pabrono dos con 
08; 8, Gonoveva, padrooira: dos: 
pastoras, das mulhoros casadas, dos 
coriuiros, dos ostofidores, dos vinhar 
toiros, dos sf 6 dos porrido: 


ros; S, Maroiano| patrono dos ospingar- 
S, Paulo, pnttono dos costoiros; 
. Marcollo, pattono dos palafrenciros; 
E. Vicente, patronó dos vinagrairos, 
dos crondos do tufé, vendedores do vie 
nhos, tolhoitos,, oleiros, marinheiros o: 
Jostudantes; 8, Frantisco de Salles; pas. 
trono da impronsa catholica- parabéns, 
á Nação—o finnlmento S. Cyro, patro- 
no dos medicos, | 
Não vão propicida os tempos pari 
quo recommendamos às varias collo- 
otividados portugubeas, quo fostojom 
o dias dos sous patronos indicados no 
calendario roligioso; mas, abstrahindo 
dos santos, seria. curioso quo cada cor- 
po do officio oscolhobso um dia do anno 
para so rounit numa fosta do solid 
riedado profissional. Hojo as assocta- 
qõea do olasso aponas servorm para so 
discutiram os grnyos problomas so. 
olaos, os intoressof. dixestos dos aoni 
aggromiados o para serem o balnarto 
ão dofosa dfondo partom ns roivindios 
ãos o os protopt 
Porque “nto toi ella mr da cen. 
jnagrado alegria, om quo so colobrom, 
om forma do divertimento, os oncantos 
do cada profishão /o a -irmandado quo: 
olia confero à todos que a exorcóm? Já 
"vao sondo tompo de nos convondormos 
do que, so não somvarmos algaráns fo- 
ros na Lorra, quo tamos do regar om o 
'auor da nossa frônte, ou fruotos que 
tola colhermos bão passarão do nor, 
aquellos poimos syrabolicoa cuja cason 
ora do ouro o quo, om ves do polpa ab 
continham cinza: | | 
Ha quo cuidar dfessa flor que; so ohas 
ma solidariodado huinana o as'fabtas 
profissionnes borigm um moio intorós- 
nto o um optimo protoxto para o f- 
or. Andró Bo 


Pr foro 
Velut umbro 


Cada um | 

itlusõos, poráus cada um do nós tom 
dentro do si umá contradição porme 
nente—o orgulho do um roi a ator. 
|poza do um acinora. A Verdado; que 
Goria a auproma! harmonia das almas 
o das coisas, ropúgna-nos, forindo-nos 
duplamente na nossa grandebs 6 na 
nossa misotiaGomo não pádomos 
hdaptal-a é desordem om quo vivo- 
mos, mas por isso mesmo sontirhos 8 
'sua nocossidado, rd maior raiva q 


poro, invontanhos imagens quo 
a ropresontam dosfigguradamonte, de 

jminados por uma “estranha louonra 
ade so conhece, amas que, conhovando- 
se, mais o mais bo oxagora o doforma, 


Fla pessoas quo consomom, om si- 
lonciosui o profundas moditações, um 
tompo precioso, julgando quo as 


doscobrirãd quo ospocio de'roalidada 

onoerra o nosso sor profundo, 
Doante dos tous olhos fobris, pase 
[sam todas as | sombras quo podem 
ortas 


oroar o ooiiado o a angustia 
ram-so, corho alguom quo quizosso ca- 
ptar nos séus dedos anciosos todo-o 
oiro que a aurbra traz nos cabellos 
no rosto luthindso.O dosalento onsinde 
lhes a sabedoria, o osta consiste, so- 
bretudo, ém (baixar a froito para 
pó dns ostradas, Sob o calor ardente 
'dos moios-dias ostivaos, as plantas 


1846 

da sorra do San- 
do, depois o vul- 
loscor da ladeira] 


Via-so o negrum 
ta Luzia por bomboi 
to do castollo, ao 

meridional do monte, um tonuo alvo-| 


“jar das casas do povoado, o rovorbaro, 
do algumas luzos da villa, o dopóis a| 
torra baixa do areal da costa, a ponta 
da Tornada, quo fórma o oxtromo do 
Cabedelo da margem meridional do 
rio. 

Quando so marecu a N.E, o clarão 
da villa, é 0 prutio agarrou as soto 
draças, o onhiquo deu fundo ao forro. 
Toro a manobra tom o menor ris 
do, nto houvo silvar do apito, nom 
lox que denotasso a presença do nu- 


vio, 
premio a fasor-so| 


O barco ficou 
do vella á primeirá voz. 

Na fortaleza deviam estar do sobro- 
aviso, A! mois noite largou do bordo| 
O escalor, romandh á voga surda, é 
investiu com a bárra. Iam n'ello o 
sargonto, o pratico! da costa 6 quatro! 
romadoros srmadas, lovando, num 
saceo a correspondencia, protupta a! 

Reprodução Re aa mos 


silo 


ranger dos remos, o prá 
6,0 sargento, d 
lafospingaras  aporrada, procavido 


[sor lançada para o fando com duns| 
balas do forro, so por acaso fóssem 
porsoguidos. 

Um caixoto.com tabaco o dois bar- 
ris d'aguardonto—tal ora u socorro 
do govorno. 

“O commundanto dou ao pratico 
simples o claras instrucçõos. Pogava- 
lho como soldado não ir tentar a 
avéntorá o corror-lho os riscos, mas| 
as. rosponsabilidados do commanto 
não lho pormittiam abandonar o bars 
co. Fôssom certos de que elo lhos 
havia do protegor a retitada, o qua 
d'alli so não lovava som quo tivos- 
[com atracado a bordo. 

O cabiquo ficava u moia logua da| 
foz, o antes do alvorosor já haviam 
do estar a salvo, navegando fóra do 
alcanco da motralha. 

O escaler largou, o pratico, antigo 
patrão dos hintos do eabotagoni o das 
rascas da, poscari 
gngal do Meio, ou dis Portas do Cas- 
tollo, seguindo por um caminho para 
eilo conhecido. À maré estava para- 
da, 6 u ondulação foroava sobro os 
rochas do Camalhão do mar o da Re- 
boleira, na Pedra do Lastro, no Ron- 
cador e no Ladrão. Eram os penodos 
como marcos Indeando a ostrada, ao 
cabo du qual já so percebia a linguo- 
ta do enos do forti 
mar, O escalor doslisava Iontamento, 


ontostou com o) 


im entrando polo, 


nem se ouvia sequor O 
oo ao lome, 
joolhos no panoiro, 


contra qualquer indicio de surptoga, 

Estavam a atracar ao paredão 
quando do lá perguntou a vigia, son-| 
tindo-so ao mesmo tompo O asporo 
ostalido do ôngatilhar das “escopo- 
tas; 

—Oht da ombarcação, quom vivo? 

—A Carta o a Rainha. 

—Podo atracar, 

E com as formalidados da guorea 
lovaram a ordonança á prosonça do) 
governador da fortaloso, O sargonto| 
fez entrega dos officios o das onoom- 
mondas quo lovava. Resobsu o recibo, 
a correspondencia, as ultimas ordons, 
o podiu liconça para largar, 

—Dosejo-lho fortuna. Diga a bordo 
á marinhagom que osta fortaleza tom 
voz pola Rainha, Foi uma boa ajuda. 
para a tropa o caixoto do charutos, 
Os “soldados estão a troz cigarros por 
dia e far-lhos mais falta o fumo do| 
quo o pão. Podo parti 

A omburcação Inrgou. Nos muros 
da praça as continollas bradavam 
alorta, a corronto rumorejava nos po- 
'nedos da foz, na muralha, é os ramos, 
rangiam apressados nos toletes, Ape- 
'sar do todos os cuidados, a conversa 
do soldados  murojos, úm movimen- 
to desusado aquolla hora, dora rebate, 
ás vedotas inimigas, O escalor fôra, 
prosontido. 

Luziu um fogacho a bordo dum 
(pontão amarrado á torra porto da 
ponto de Santa Catharina, a que ros- 
pondeu um fogareo aceso no ospigão 
da costa do Bugio, Um tiro do poçu 


da bateria do Cabodolly roboou que- 
brando o siloncio da noito, 

A balla passou a rastojar pela proa. 
do barco fugitivo, 6 fof- aos riocgh 
tos pola agua achatar-so depois na! 
penodia, 

—Romaayante, Aguonta a voga, que 
dontro om pouco estamos safos, dia 
o mostro pratico enthusiasmon 
romadoros. 

O oscalor voava sobro o rio, |dai- 
xando nas aguas um sulco Jhmi- 
noso. Floreava o mar dom o d'ou- 
tro bordo quando passou entro o| 
Roncador e o Ladrão, O sargento 
motteu a ospingarda á osra o dosfo- 
chon, dopois mordou cartucho, carro- 
'gou com a varota, esoorvou, o fok se-| 
(gundo tiro. Tinha visto o luis do 
murrão na batoria do abodalo prom- 
pto a inflammar a escorva da outra 
poça, quo for fogo. O projeotil batou 
perto, À agua ospadanou sobro b ti 
noneiro,o foi perdor-so no areal, para. 
o lado do caminho das arribas. Do 
ludo do baluarto da Roquota a arti- 
lharia rospondou ao Cabedelo, Cru- 
[zava-so no, ar o fogo dos sitiados e| 
Sitiantos, accendiz-so o tiroteio dus 
sontinollas do muro e das vodotas, 
rofavam tamboros para os lados da| 
villa o do campo da 8, d'Agonia 
acordando a soldadosou dos postos] 
avançados, onde so via ardor ds es- 
corvas das ármas dos atiradoros, quo 
oiibóscados nas fragás o tranqueiras) 
faziam fogo vivo para o mar, 

Do bordo do Mindeilo, do pauno lar-| 


go, acudiram a reforçar o estridor di 
iguorra, atirando do onfiada para a ba-/ 
toria do Cabedelo, 

A bordo comprehondia-so bom o! 
quo tinha succodido, a ao clarão dos 
tiros via-so o escaler, quo vinha do, 
voga arrancada para o mar. 

Jonunciára o cabique com os tiros 

sn sua posição; era urgento recolher] 

os homens que mandára atorra o do- 
pois ir para fóra do alcance dos ca- 
nhões, 

Accondou um fncho cuja chamma 
atuado illuminou as ondas 6 as vo- 
lug triangularos, quo se destacavam. 


quo ficon boiando á toria 


do Mindello sontia-so 


rofroscou, 
avistavaa 

Dias depoi 
dofronto do guindasto do roda do Àr- 


do Vianna. 


sabor noticias. As praças do oscale 
contaram à gonto do troço do arm 


monto de St. Luzia os morteiros ati- 
ravam para a praça, 6 uma bomba, 
marcando no ar a gua trajoctoria de, 
fogo, veiu cuhir no mar, porto do ca 
Bique, quo milagrosamonto oscapou 
do incondio o do naufragio. 

— Viva a Carta! gritava à gonto do, 
gsealor atracando ao porialó do sota- 

fogo. 

“Viva a Rainhal-—rospondou en-, 
thusigsticamento o commandanto o a 
guarnição, o 0 facho apagou-so de re- 
pente, para lhes dar o oscudo da tro- 
|va protectora. 

—Motto dentro o escalor. Arranca 
O ferro. Gaga 4 proa, Óesto 6 o comi- 
nho. 

Uma ou duas ballas ainda sibila 
ram por cima dos mastros do navio. 
Valeu-lho a noite, quo não deixou fir- 
mar as pontarias, De bordo arriaram, 
Jum xadrez com uma lanterna acéosi 


ram 


zia muita honra, 
O mostro do cahique estav: 


no hospital, dava esporanças de sara 


officio de largada, 
—Fas muito bem, disso o ministro, 


Almirante. Para caso gravo é ás vi 


Ea 1880 zounia-so é tardo no ju 


gua, para 
ondo pouco dopois convorgia o tiro- 
toio das poças dos robeldes. À bordo. 
canhonada, 
o via-so o esfusoar dos tiros, quo já 
lho ficavam longo pela pôpa. O vento! 

ao alvorocor já so não) 


amarrava O cabique| 


sonal de Lisboa. O commandanto vei 
a torra, o não faltou quom quizosso, 


'y em d'onxarcia o aos algarvos das fa-| 
nitidas sob o cou escuro, Do viso dojluas como fôra o caso, emquanto o to-| 
nonto so foi aprosontar ao Major Go-| 

neral e ao ministro. O barão de La- 
aarim o D. Manuel do Castro abraça- 
o official o dissoram-lho umas 
palavras elogio, O segundo tonent 
Oliveira tinha praticado o sorviço da 
mancira mais acortada, 6 quo lho fa- 


proso 
ja bordo da nau Vasco o o grumeto, 


da ferida. O commandanto explicou o] 
facto do que dera rapida noticia no 


—Louyo-lko a onvrgia, socundou o| 


sos indispensavol a medicina violon-| 


dim do 1). Luiz, no Aterro, a Santos. 


à sombra a quoalyptos o palmeiras, 
um grupo do offoinos reformados de 
!diversas armas. Eu conhecia quasi 
Jtndos, o não raro lhos ouvi recordar 
ções o saudades do viagens o campa- 
nhas. 

Uma tardo jfullou-so por acaso nó 
coroo do Vianna. Alguem recordou a 
historia do cahique Mindello. 

— Fui ou quom lhe foz fogo da ba 
toria do Cabadollo, disso um mejor, 
que tinha andádo com os patuloas. 

—B ou era o tononto quo estaya no 
cabique, rotrocou o almiranto Olivoi- 
ra. 

—Valontosmarinheicos, dissoo sol- 
dado. 

—Valentos soldados, ropotiu o ma 
rinheiro. 

Eos dois volhos, que so tinbum do 
frontado so campo da batalha, abra 
queam-so o eaudaram-so como so ti 
'vessem sido sempre 0s molhoros ami 
gos d'osto mundo. O sol ia a morga- 
hor no oteano o dava ás nuvens de 
oonto um afoguoado tom vormelh- 
fazondo Iombrar o clarão dos tiros 


AMANHA: 


o episodio 


Vencedor dos: valha 


Uma. prova evidente da indestru 


de fio estirado, 
de Lisboa. 


| 


tmuspendem a ancia do Subir. Assim, 
no homem a razão plona marea a plo- 
“hitudo das humilhações.) 


Pela vida fóra, “nós [oncontramos| 
alguns momentos: quo (quasi nos fa- 
»Ayo comprohendor o |myntorio do| 
“nosso destino. Erguembs a fronto o) 
«respiramos com imporio, Uma cora- 
gom unica comu À nossa força. 
Ropontinamonto, porém, a torro om 
«que nos suppunhamos vom a torra, 
É dispertamos, vendo quo cotavamos 
sgstindo a rota armadura do D. Qui 

oto, Bis como o sublino gera 0 ri 

as entranhas! 


ciogas pelles 


improhendor- 


UMA NOVIDADE 


A exemplo do que se faz nos grandes 
centros da moda do extrangeiro quando 
declinam as estações, esta casa vende 
actualmente com enormes reducções de 
preços fodas as suas maravilhosas e ele- 
Santes conforrões das mais ricas e pre- 

em como fodos os artigos 
resenfe estação. 


Casa da Russia 
142, Rua Augusta, 144 


Predio dos Arcos 
Telephone nº 932 


Theatros 


Primeiras representações 


igos viveram unttos annos| 
46 lado um do oatro, pohdo em co! 
o o o pensamento. Quem os|, 
sr tão inolinados o promptos 
em  soccorror-so, dizia] quo Dous 08 
oroára para mostar que a amisado 
protoge contra a morto. Um dia sopa-: 

Faram-ao, mas jorararô quo, ondo 
quer quo so achasgom) pormuncco- 
riam fieis ao sou culto. | 
“Não tinham ellos, porventara, mol- 
“dido os seus corações nq mesmo amor| 
féal o honesto? 

Não julgavam ellos cx 
ao,aom vma duvida? 

“Divagando por torrasi distantes, vi 
gilontomento mantinham a lombran-, 
qa “do passado. Corrbspondiam 

diariamento o oxhortavameso a! 
poraiatir forvorosos n'dm futuro on- 
contro, Esto chegou, Abraçaram-ro o 
trocaram muitas impróesõos, T) vie 
ram então com espanto quo um igno- 
rado obreiro do silondio espalhára 

ma soara do sizanins 
As divorgenoias sargirim a proposi-] 
to do tudo. E então rdmporam para GYMNASIO A sooledado ondo| 
jompro a gun loldado, goparando-so 
como dois desconhecidos. E, com um 
grito, morrou uma afloição quo nun- 
ca 80 modira, porque so julgava im- 
mortal! 


., 
A? tardo, quando nas ruas as som- 
cobrom os prodios com a gua 
ama do myotori mil olhos da| 
torba inquiotamento traduzom a an-| 
oiodado do cropuscnlo, és boccas con- 
tenhom-so, como se um ficor de amar- 
gura as tocasso. O que so passa na 
a intorior? Quo popillas rondam, 
na dosolação? 
E" o vonoido do um dia do trabalho 
que rogrossa no sou li 
que, na succossio dos 
nho oncontra uma mar; 
para so prondor à um 
pro dore, Na faco palli 
vamso-lho fundas o o 
tra a incerteza do um 
motora, 
n 


pre. 
a empresa. do Gymuasio] 
tem à qua casa em festa, em 

presente 


ciosidade 
uis ter 


to quo som- 


aços rogas 
j8u passo mo5-| 


Ihidiarimo, que ao foi para à 
ver espalhar & roda de si as flóres cixcanta- 
das do seu talento, na interpretação do seu 
o Mmano, to diffeil e no mermo tempo 
tão veguintadamente elegante papel de du?) 
tes ancion rógimo. Entes suas gran 
noites de gloria, a illustre actris pode 
[contar mais uma — a de hontem, como o 
Gumnasio pode contar essa mesma noie 
entre que mais distincção, mais] 
belleza, mais alegria e mais encanto teem 
[chamado a essa interessantissima casa de 
espectaculos. Não havia um logar vago, 
poniando à qua belleza pela aala ver 
landecente muitas das mais lindas mu- 
leres de Lisboa. O desempenho... Sim, 
tratava-se. da obra prima de Pailleron, 
[Mas nem por. isso 8 srs. Mendonça del 
[Carvalho é Mario Duarte fieram má f- 
Igura, como a não podia fazer a ar. Ma- 
ria Matos. A ar.* Elvira Bastos vealisou 


a volhico pro- 
5» o Black Cat 


Papeis de Credito 


+ Coupons, moedas antigas e modernas 
“dbitodas os pai 

«a Emprostimos sobro pápes do orvdi- 
to,eto 


GODINHO & Ct' 
BR. dos Rotrozeiros, 930 95—LISBOA 


REPARAÇÕES EM 
ipAIAnAS ELECT 


PI Ng 


ESPECTAGULOS 


ra)QircOS 


As poças quo Accacio do Paiva e| 
Mello Barreto estão adaptando para 
jaquollo tiheatro intitulam-so O fawteu 

J0 6 Entre as dez c as onze. 
(0 0 actor Chaby Pinheiro realisa a| 
ex Foot com um epocimêlo corta 
om quo ois originaes, am 
jam “ao, do” Julio Dantas o André 


O Achaso ainda om Lisboa o em- 
presazio do Apollo Terrasse, do Porto | 
Brandão, 


O Na apothcoso do 1.º acto da ro- 
vista Paz e Unido tomam parto ein; 


ta . Como dissémos, intitt| 
E pe 


(6 As spothooses da rovista com que 
abro as suas portas o Eden-theatro, ll 
[Praça dos Restauradores, serão pinta- 
das por Augusto Pina 6 Laia Satva- 

E, 


& “Music-halls, 
Eo publico mal peroghe... 


a. Orórtistasdecres cemsiohaltesczploram 
Vezes numeros que apenas impressionam 
dic, pl culos 


applande à coragem da mulhe 
o Begundo “automovel, mas nã 

appado como dev o temerario artita 

eae no primeiro auiomove. E é este fraba- 

lho que mais prejuizos acarreta. S$ o choque 

aa desciãa depois de um pulo de 8 meiris 
é 0 daslante para arrasar o 


Noticias 


om acabado “typo de miss ingleza, pedan- 
mente sabia, conseguindo-s à casta de 
[muito estudo “o de muita vontade, d'uma| 
inteligente contado de acertar; a sr.” Ade. 
lia Pereira teve vivacidade, alegria, moci- 
dado e até, por vezes, acertado pessoal. 
Pd (quo cimo ceródio dad à 
afaste um pouco da personagem. Quant 
ao resto. sita palma, grondes orações 
la Tucinda, muitas flóres “e um scenario do 
terceiro acto que o ar. Mergulhão pintou 
com gosto felis:—A. Me 


Noficias 
Entre nós| 
Está em ensaios no Polyteama a 
posa Zoe moderna, Bogaimoo-ha o Teo 
to de Lupi 


Siro Vi 


FRENTE AQ BANCO CREDIT. 


" Hssociação de LIgsse dos Em- 
Bregados menores dos Cor- 
telos é Telegtapãos 


solemnisa a isenção de direitos 
de encarte 
4 À Amociação do Clasdo dos Emprogã- 
dos Monoros dos Correios o Tolographos 
reali hoj uma sessão polo 
talnção, por toram sido 
Gomento o disto do êncarto, do 
jonagem go presidento|da megma asso 
“-elagão ar. Jonb Ganpar, a quem foi of 
Gida uma comento dê curo o uma bol 


do pratas 
Hilurio varios oraddres, en 
aa qualidades do homandreido 
Indo à clase é sor unido, fi do taco 
era ua boa reputação 
X los o Peclhanações. 
presantar hs astociações do 
tô polo ar Autoulo ds Santos Visa, 
s8 0 Pato: polo tr Abgunto Alves Ee 


im. 
Depois da 
Formica, 


aolomno dirigiram. 
oslison um jar 


Recolhendo ny hospital 


Na enfermai pital do S. José 
deu ontrada Manuol Lonranço Grilo, 0 
+ conhecido Iuctador, gue ha tampos fui 


o 
do 


Entre nós 


4326 magníico salto Olympia Yao or 
star 2 Pro emo eblendido 
pecinstiad dizem am 
reias do fitas do grano metragem 6 ve. 
prio outra paises. 
na manter ) 


Brindes e calendarios 


Da Companhia do Navogação Booth 
|ino recebemos, um ologanto calandario, 
jo com dozo bollos chromos, 

nzindo paizagons o monumentos de| 
rtugal. 


[vencido de que pode  evar no prosi 
dia 95, das E 


quo à colobro equipe 


[24 4a 6 da tarde. 


A CAPITAL. 


SPORT 


Os dois melhores aviadoras 


Os nossos sportemen leem muito é for- 
mam juizo do merecimento d'uns € ouéroa 
|pelo que leem nos jornaes. Andam familia- 
sis om, ro, no do sport 
pela publicidade dos grandes diarios 
e chronicas das revistas da especialidade, 
nfelicmente lacs noticias não sercem de 
regra nem de base e por case fact os 
[zos feitos não são conformes à verdade. 
Assim dão extraondinario relevo às proe-| 
zas de aviação de Pourpe Moulinais, Ve-| 
árines, Serio, inepntestavelmente mara) 
vilhosas, mas não commentam como devem, 
os merecimentos de Garros e Legagneus, 
cem contestação 08 dois melhores aviadorcs, 
[do mundo. São pilotos e ao mesmo tempo, 
|mechanicos. São 0s' recordmen do numerd| 
[de viagens sem desantres Garros fez a tra-| 
vessia do Mediterranco, levando d'uma sá] 


Legegneus conseguiu aínda ha dias estas 


Eicpão da artção nes faca de ES é 
ido do colo ns? E 
áceem, ficar registados como phantnical 
temeridades humanas. 


Shamrook 


Nota do dia 


Padinha não lucta com extran; 


jpeonato intern 
no sport do pesos o alteros. O noss 
horcules Francisco Padinha osfeegou 
as mãos do contonte conv 
que ária a Paris afirmar o seu meros 
cimento o ganhar am dos melhoros 
logares do torneio. Chogou a corres+ 
pondor-so com o famoso Maspoli, qua) 
36 dizia o maior influente na organi: 
Isação do campeonato. Surge, porém, 
a notícia á ultima hora do que d) 
[campeonato internacional so não rea. 
lisava e apenas havia um campeona 
to de amadores parisionsos. Padinha 
pordou a opportunidade. Mas não 
ia ir a Paris, 80 é facto que cont 
a na forma actual, estabelocor| 
Jia dos sous records, que o consiy 
oragsem ontro 08 primeiros homená 
(do mundo? O mesmo fes Manuel dá 
Silveira ha heis aunos o ainda hoj 
tom o prazer o o orgulho de vêr um 
[dos seus exercicios, no quadro dó 
honra dos records do manda 


ão O tomerario 
piloto de monoplanos ainda está con. 


O aléltios em 


Celtic» vem “4 Lisboa 
1o que por infciatiy 


o b| 
do Sport Club 


Em : 
e e, 
pia Re dita 
pe em 
si ae io, tardio E 
Pi fugindo ie ja 
Go e ps Moi 


Mo Asyio nos Vernos, em 
Campolide 


foram inauguradas duas camara- 

tas, officinas e uma enferma- 

tia 

No Asylo dos. Velhos, em Campolidi 
Ade a Ra 
senso ia son cleo eo 
Poa Sea qdo dat, geada, 
ae que fa 
tar maço lo uma enfermaria. 
opa io Peba cin 
ae cnaiáato cu de con 
Estes tera 

A a de Carr 
lho, tendo fallado os sra. drs, Germano! 
Bd cegas da Vc 
o da plneenavo soneca Bia 


ctibilidade da Lam 
é a sua escolha para a illam 


fenvoléo os 800 kitamétros da travessia d/ 
belecer o zacord «altura subindo a 6150) 


RETO 


pada 
mação dos carros 


ULTIM 


MESTERIO... 
Situação politica. 


Que o governo cahe, que não cahe... 


Boatos e mais ado À rei dos eras 


Tambem hojo não faltaram boatos] saio, tão pouco proveitosos foram ps 
sobro a situação politica, cada qual/ra a Republica os gabinotes da presi- 
palhando á mercê da sua phan-]denoia d'aquellos dois illustros ho- 
fasia ou da sus paixio partiduri. E mona poblicas. Porque faliassom. is 
fóra de duvida que, n'esto momento, individualidades quo os constituiam 
continha latonto uma criso total do capacidado governativa o desejo do 
gabinote, dados os termos irreduoti-|bem servir o sou Pais? Evidentemen- 
vois om que foi posto, por culpa do[te, não, mas simplesmnto porque era 
todos, o conflioto com o Senado. Os! detestavol a formula politica adopt: 
ministros resolveram não voltar a os-[da, impoditiva da offoctivação do um 
sa casa do Parlamento emquanto o [largo plano administrativo, 
sr. Goulart do Medeiros occupara| À verdado é quo, duranto osso 
prosidoncia, o como a Constituição se, tempo, não Se avançou, o nom sequer 
opõe a que essa resolução seja posta essa formula noutra tovo a vantagom 


Jem pratios, é indubitavol que a crisé 


total existe. Abandonará o sr. Goi 


que ha do fi 

historia da: Republica como o 

início da regenoração do orodito do 
Estado, * 

Um novo govorno de concontração? 
Boato inconsistente, balão do onsaio 
quo mal chogou a desenhar-so na an- 
noviada atmosphora politica quo nos| 
rodoiam 


ia a uma prova humilhante 
za, dosde que O governo, 
por sua parto, não transigisso tam- 
bem. 

—A vinda do sr. Braumcamp Frei- 
ro remediará, de algum modo, as dif-| 
ficuldades? 

Rosponde-nos a esta pérgunta um 
membro da opposição: 

—Em primeiro logar, a prosidon- 
oia do Senado é, n/osto momento, um. 
[cargo bastante melindroso para 
|. ex.º so decida a occupal-o, toda a 
(gento conhecendo a sou feitio cheio) 
(do suscoptibilidades, pouco proprio 
para tomar partido contendas| 
[Posta natureza. De resta saber] 
[so essa substituição não reprosentaria| 
jam aggravo ao sr, Goulart do Modei 
ros, o se, n'esto caso, admittindo que) 
o sr. Braamoamp Froiro apparocia a| 
presidir, as opposições não teriam o 
devor do approvar uma moção lamen- 
ndo sonia do vice-presidente, | 
d'esso modo indicado ao ar, Braam- 
[camp o caminho d'oma prudento re- 
tirada, 

E o oposicionista quo assica so 

inda acrescenta: 

ia que não haverá habilida-| 
des nem sophismas que dosloquem a| 
questão do terreno om que ella so] 
contra. O governo ha do ser obri-| 
gado a transigir, o só depois do 00= 
nhecidos os tormos da sua transigen-| 
cia é quo as opposições assontarão 
na attitado que mais convom aos in-| 
toressos da Republica. 


Um dos boatos postos hoje a e 

cular por essas ruas dizia que so 

ponsa novamente om formar um ga- 

binoto do concentração, 4 imagem o 

[semolhança dos quo foram presididos 

polos era, Augusto do Vasconcollos o 
Prisões 


s 
Em resultado do doscarrilamento em| 
Aleanta 


—)Mas o governo não cabo, aflir- 
mam os sous partidarios, Não caho 
nom pode a domissão, ao contrario do 


os membros das opposiçõos, e v 
aque foda aa eiBicoldidos do ne 
vem sem sor preciso ir do encon- 
o á lottra da Constituição, Entramo 
'um poriodo de lucta politica mais 
tonsa? Doprossa terminará egso po-| 
riodo, Fazom so eleições goraos 6 0] 
Paiz dirá para qual dos lados so 
eli 
Archivomos, 


Os parlamentares evolucionistas 
reuniram hojo no sou Contro, alli ao| 
Chiado. Senadores e doputudos em, 
Igrando numoro, Pouco untos da ro- 
união, des, Antonio José de 
Almoida o Brito Camacho palost 
ram um pouco, oncuntrando-se de] 
passagem à porta do centro ovolucio- 
nista. 

A reunião decorreu animada, to- 
[dos os oradores tallando com entho-| 
asmo. Qual a nota improssiva das 
afirmações quo alli foram foitas? Ao| 
que nos constou, o 
lintransigencia peranto o govor: 

a dofoza do am ministorio organi 
polas di ido por uma 
individualidade extra-partidaria. 

Já amanhã sorá 

ponta do veu mystorioso que n'este| 
momento envolvo a politica portar. 
bando todos os raciocinios o origi-| 
nando as mais arrojadas previsõos,| 

Eaporomos... 


À orchostra aprosontava-so numa 
nova disposição, as madoiras cercadas] 
polas cordas, as Úguras mais unidas, o 
quo melhora considoravelmonto o con- 
|junoto, dando ao som uma maior ho- 
mogoncidade, 

À segunda parto foi absolutamente 
notavel: a maravilhosa Simphonia in-| 
completa, de Sohubort, regida com alma 


gro os Jero-riarios 


“Agradocomos 


amabilidade, 


snaltocera a obra de protecção sos vo 


Olympia. 
O mais distincto cinema da capital 
A'manhã, ás 3 horas da tarde—«Rendez-vaus» elegante 


Grandiosa matinée Rose 


Luiz de Athayde 


A manifestação de hoje em sua 
memoria 

Realizou-se, polas 14 horas, à manites- 
tação. funebeo fem homonagoi A memo: 
Fa do Tale Jura, Luiz do Athoy-| 

N 

No prest.to fuuobro om quo o oncor 
poraram contanas da pastoas, ficrum.s 
Fopresantae varias ollgeividades, 

k À careata conduzia à grandes cordas, 
' senão “uma, elis cliereéida pela co 
Promotora da manifeHiação; Ta 
lindamelio adoraada com grando nom 
ro do amos do Mes natarãos intercal 
is com pausas: : 

No cemiterio junto da camps do désdi.| 
toso morto, que foi jancada do flores, usa. 
am da pai Jorgor Gonçaiv 
José Cathucino, Avelino do Sons, Davi 
o Carvalho, Olivaira Pombo, Augusto 
[Abai dou Santos, Erncato Ricardo Sitiões,| 
Arthur Candido Ferreira, Francisco Ri- 
tas e Antonio Josó de Sonta Junior (Shar: 
RE 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 
ADVOGADO 
Escri pronome dos Res- 


ua 'fosta doinauga-|, Consultas das 11 ás 14 o das 21 
ita seguida de baile “(ds 29 


aggrodido com ema Tapada no pescoço, 
SR ferimento so aegranos agora oo 
À enfermaria do Saatê Joanna do hos- 
pita de, José, rocolhok Maria da Goa. 
Seição moradora, no bob das Toncinh 
108,8, 2º quo wi fot nggrodida com um| 
poitipá no baixo ventrt oprosentando o 
“eu estado alguna graviflado. 


“oi hoje preso Jos [Maria Serra, mo 
vxador no beco dos Tres Engenhos 1, ae. 
yada do foto dam Alo o corto 
o Práta, roupa, calçado aa quantia de 
“-18 Cagudos, tudo po valok do BABI, 
“GD, Matia da Conceição, moradora n 
rato Esso, 8, sê ao to, que 
fo anno lindo lha furtarame do sas er 
< rs annol do ouro com 
Jor do 200 escudos, 
No Listoa Club reglisaso hojo um 
baste, continuação da ndrio das festos que 
alirtecio daquilo Gob orgunisoo. 
vi Ecorgunigada a Academia Recroa. 
5 de agusto, que tem a gua sódo pros 
cela ma tfavedn do Olimpo do Unrigus, 


rilhantos, mo var 


À entrada dos recrutas 


(foi festivamente solemnisada em 
todos os quarteis 


Solemnisando a entrada dos novos re- 
eratas, roalituso hojo nos quarteis da 
|goarnição uma festa promovida pola Fra 
tornidado Mill 


força, fazendo o alferes 
mezes uma allocução aos novos ecra 
tas, mostrando-lhes quanto é bello 0 E: 
to “do defendor a Republica. 
Em infantano 2, de mesmo forma for. 


te interino, falando os éra 
quo enaitocoram as qualidades do nosso| 
soldado o o amor pela Patria 6 pela ban- 


No rogimonto deinfantari 
feita ama prelecção; o om infantari 

tendo formado o regimento no refeitorio, 
jo commandante, sr. coronel Andrade, 
disso que a fegta. era simples mas signif| 


cativa, porque representava Wyáhome. 


taria É formou o regimento nal]. 


nto sob us ordans do major |]: 


mago aos novos ibldados, 
capitão E. Caíado do Sonsa fallon 
lsobro o amor do dos por 
ltaguezoe. : 

Ô comandante sr. Andrade disse 


Os ranchos foram melhorados o as ban. Po 


ãas tosucio à nonte nas paradas dos quêr 
tais. id 


D 


ine, 1 volamo 270. 
Terese, (contos infantis) 1 Ea 


e oxocttada com Cartao, produnia 
fundíssima omoção na sala, A Hapiodia| 
cngara em fá, de Lise, Já executada 
'na forma do phantasia para piano, por 
Viana da Motla com neompashantóRto 
ão orshesira, foi formidavaimmonte ova: 
eionada. pelô. publico, qua” desejaria 
ouvila novamente desde o princípio, 
justissima à ovação, pois Dlanch con: 
llaziv-a com axtraordinario brilho, ir. 
primindo-lhe toda a sensualidado dos, 
ritmos hungaros, 

Na tervoiru parto ropétiram-se dois 
dos trechos quo mais agrado obtivo: 
ram n'esta serie do concortos: o Rouel| 
[&'Omphate, do Saint-Sacns, om que as 
Gordas  madcirne foram precioshs, e 
Abertura do Hicu 

Para o prosinio domingo annancia 
so um conberio absolatamnto exincor: 
dinario: um festival wagneriano, cuja, 
egrinda pa to é axeltalremento cons 
Pesa das mais bolas pagians syenpho: 
Biens do Prifls 


E 
teo. Estes presos vierasn do tardo para 
vorno civil acompanhados por praças 
a guarda republicana, 
Notas varias 
O ministro do faterior, quo hojo es co 
o o dia Do non. gabineto do wi 
nisterio, por varias vezes, conferenciou 
Coim o commandanto da policia. 
a O nba do estado matr da 
capitão er. Mat tro, ostevo| 
doranto à tardo om larga conferencia com 
o er, comandante da policia no governo 
vil 
DO sargento do engenharia Loal cho 
ga ds 150 59, em antomovel, do govarno 
Cívil “vindo do. campo entrinebeirado, 
caedado time grando bomba do dynami: 
iz quo foi encontrada na linha fereea de| 
—O aspiranto dos correios Alfrodo 
[Agostinho Crreia, quo +9 encontra no| 


Hd, 
omigo 25 males, 
imbem esta noito devera rogressar 
já cetação central cs nepirantes Zeeneta e 
gira ue Foram at Laio acompanha 
o“ damíone que par al oram he doi 
ias cor correspondencia. 


Os concertos do maestro David 
de Sousa 


Com uma enchonto verdadeitamento| 


coliossal, como ainda o Potytoama não 
No Porto soltou à apresontar, dedo quo abria 


PURTO 1&-Hoje o serviço do com. es ET ra 
O OR Dto E ROO dão On | as suas portas ao publico, renlison-so 
bolos aro O sui extevo completamente caia tardo araqueilo thontto o 9º com- 


certo symphonico, pela orchostra dir 
MUSICA E 


gida polo illustro macstro David da 
O concerto da Orchestra Sympho-| 


Sousa. Foi, justo é frisar-so, desdo já, 
jumespectaculo oncantator;qãor pelon 
nica Portugueza no Theatro 
da Republica 


EGMAR 


AH 


jpocto da concorrencia oque ha do ma 
felocto entro os amádures do musica 
Iquor polo brilho do execução do um 
Começou o concarto pela encantado- 
a tiara do Jacu im Get, do 
fumperdinck, o discipulo dileoto” de 
'Wagãer. Já tonhocida dos frequen 
[dores de S. Carlos, ondo foi levada ha 
alguns annos, o sus execução gatisfez, 
'so bom que, em toda a primeira pario, 
ja orchostra balançasse um tanto inde- 
cisa. A Bercense, do aaa. Rod; 
som pretonsõos do nenhuma es-| 
Ena, onve-so sem fadiga. O final do] 
Ouro de Reno, que n'esta epocha ainda 


rogramma organisado à capricho. 
" Dapois da abortura de Ftuda crcan- 
tada, do Mozart, primei 

corto, seguiu-se o Poema symplonico, de 
João Arroyo, executada magistralmon 
to em todas as suas partes o ouvido o, 
[sublinhado com os mais raidosos ap- 
plausos. O auctor o o regento da or 
hcetra foram vibrantomento ovaciona- 
dos sondo o sr. João Arroyo chamado| 
ao proscenio e repetidamente acclama-| 
do. 


j 
[1 


se não executara, foi conduzido com o| 


[maior cuidado, obtendo uma exocução 


Isatisfatoria, 


Na segunda parte do concerto fica: 
rava a Symplonia n.º 2, de Borodinc, 
em que a trompa é 0 clarinoto mereco: 


peça do con | 


sam 


electricos 


Õ E À 

ram a cspecialisação dos applausos do 
anditorio, ça Np 

Na terceira partó, a Valsa triste, om: 
segunda. “rudição, * pafocou “met 
mir encanto tal a arana «ocom 
monto que lheimprimias orchestea oi 
Bisada. “Por “jim, A Connipuio dor 
Wario Iara aa ral aaa 
modo publico quo 96 não cançon do 
aplaudir à oxohoitra o o sou notavol. 
Fogonte, 

o Concsrto assistiram o presidento 
ga Hopnblica” 0 mioistro dos oxtraas 
geiroe 

Para o proxifho concerto annunci 
concerto para piano do Griog, polo se 
ta Theophilo MRuasel, alem do outras 
composiçõos do ciassicds, o quo lova al 
prover não 26. jm novo exito para o, 
aostro, mus aid uima nova Quuloso 
(te no thoatro, ] 

Chinosol —o melhor desinfostanto 

Não é venenoso 


O Porton'A APITAL. 


Serviço telegranbico 6 tolophonioo 
As IBh, 
Comício de apoio ao governo 
O comício do apoio ho governo os- 
tavo imponontb, Prosidiu 0 gr. Santos 
Henriques, o faliaram varios orado- 
res condemnando os processos da op- 
posição que, não tondo, faculdades do 
trabalho, impédo que, os outros tra- 
balhom. Todos os oradores oxaltaram 
a obra politica o Aanceira do gr, Afe 
fonso Costa, 
Quando o comibio terminou, a onor- 
mo multidão que a ollo concorreu di- 
Pigios no girordo civil com dus 
bandas do música e vinto osta 
16, entro paltdas À vivas, a folicitar 
lo govorno, Nab honvo.a monor inci- 
onte, 


Erteiricida Silva cuia rapida o radical, 
Pharmacia Silva-—C, do Santo Andró, 16 


IA DE GA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ecsmagõ dt piso 


pois do aródita 
VINHO do thasguro, ata, 


Rua Augusta, 24 
“Teleph. 0 Bd. fa. Corrotorivo 
RNWZSSUDSNEA 
Theatro Avenida 
Concorrential Alegria! 
Enthusiasmo! 
SEMPREI > SEMPRE! 


com a linda o populurisoima ro. 
vista 


Maridos alegres 


por Palmira Bastos, Etolvina Sor. 
ra, Josó Ricardo, Álmoida Cruz, 
Anuranto, etc, 

A poga da moda! À mais alogra 
e moralisadora que, nó ganvro, 80, 
tom roprosntado em Portugal, 


NEVER ENHEAS 


Só relogios 
Enorme sortido 

A.) OLIVEIRA 
“Palacio | Fox 


Casa Brazil 


Atelier no 1º andar 
Vestidos de/I6 a 25 escudos 
Casacos de 12 a 25 escudos: 


Augusta, 250-—Telephono 282 
Nova especialidade. em 
cigarros ' finos 


LA PRECIOSA gio'ontavos "os 
ELORIAS DO JMEXIGO zo 


Moxico, 
cigarros 820 
(centavos 
Tobricados com leglUmas picadas 
das vogas do HONDUHAS DE NANCHE 
co tSagnilco. papal espacial atroz by. 
Eiênico foebadod à omohiss tão: prejudh 
Sando à garganta. 


A' venta em todas as loas tabacarias 


Unicos importadores: 


Das. & Costa Sucessores 
Carteiras e malas 
Honogrammas em ouro é prata 
Rua da Prata, 100 


Casa das Garfeiras 
Preço fixo Toleph. 1345 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 
Teleph. 2765-—R. Santa Justa, 60,2,º 


TODOS 


devem ir habilitar-so no loteria ú 
feliz cosa 


totheime & Gama L 
antiga casa 
MANAÇAS 
R. do Amparo, 49, LISBOA 
Sempre sortes grandes 


18=1914 == 


ESSES 
Café! A Brazileira 


Reducção de preços 
Pregão antigos Preços acaso 
Espental (torrado ou moido) . . « 96 contavos 90 contavos 
Moka é Cana dO Er 
Ideal (forrado egm assucar 18 65 > 
Economico > EL E 
AcB > , > 0. 9 oO» 


(Esto ultimo lotol6 o quo so omproga para o cafs vendido á cha- 
vona nos nossos ostabolocimentos). pega 

Especialidades do Arouca: Po do ló, cavacas, manjar do lingus, 
muútcollos é bolos dolgomma. À 

“Tabacos do Paráf Rio do Janoiro, Minas o d'ontras procodências 
catrangoiras. Bombpns o Bolachas inglozas, Chá Maite, Variados 
productos do Brazil, 


«A Braxileira» , Chiado, 120-Succursal, Rocio, 52-Teleghone| 1880 


TIRA ET 


anço Finaneir de 1913 


A Enropa caminha, para à sua cuina por cansa das despesas 
do guerra, o esso mal estar teiloee-so por Lodo o: mundo eixilizado 


A nova política alfandogaria dos] 
istados Unidos o a lucia contra 08) 
erturbam muitos o importan-| 


O anno findo doixou | o mundo em 
aobrosslto, desdo os Estados Unidos 
& Obina, desdo o Japão jao velho con-| 
linento. 

Encarada sob o poiito do vista f- 
nancoiro o político, à situação geral ô| 
má. Em todos os paizda as Ínanço 
publicas ostão gobregarrogadas 
orçamentos gomem pb o peso dos 
os é dos modotnos, em 


ossos, 9 O grando o rico pair 


uma criso de capital o de oredito. 

| À Europa arruina-so com as suas 
“desposas do guorra; o resto do mun- 
| o tom necessidado do capitxos para, 
explorar ag riquozas do golo, dosen- 
volyer o comercio, orear industrias, 


isailas ou om via| 

isação o paga de oradito sof-|dar impulso á agricaltata, e a Euro-| 

ensivol deprossão. ps, a quem não choga o dinheiro para 

O Economiste Européen, em uma ns-|as desposas proprias, do fórma algu- 

intistica assignada por Edmond Thé-|ma o podo dar para acudir ús nocos- 
ry, acusa nos titulos do divida pnblica sidados alheias, 


daPrança uma baixa do valor corros- 
pondento a 180:000 colítos da nossa 
mooda, | 

Je Reutiór diz quo ps balanços do| 
findo anno do partionláres o compa- 
mhias aousam eonsivoid doprosiações 
nos valores dos papeis do crodito o 
morcado: 

No Bratil lavra ainda uma intonsa 
doprossão economica, | causando uma 
profunda portarbação du muitissimas 


A ctusa desta falta do oapítaos 6 
explicada pela gaorra. Só a guerra, 
dos Ballkans ouston á Turquia, á Bal- 
garia, á Grocia o á Ramania mais do, 
4:500,000 contos; a França, à Alle- 
jmanho, à Inglaterra o a Russia dis- 
[pondoram n'estos dois ultimos annos, 
om armamentos, 360:000 contos; 
Austria o a Italia mais do 180,000. 


empresas industriaos, Nos outros pá 

zos da Amorioa do Sal a modioorida h 

do da colheita, o oxodsso do ompros-|a rasso-japonoza 1.800: 
timos o appellos ao orbdito, o grando turco 450:000. Todas (estas vorbas 
namoro do es pocolaçã o a falta do/gommam um minimo do 8.280:000] 


[contos dispendidos com a guorra ou, 
na. provisho aPello, om monos do 
Iquinzo annos, como so| vorifica por| 
uma ostatistica rocontomonto pabli- 
[cada no jornal inglen The Eennomist, 


capitnos travaram o jandamonto dos 
negocios. 

À rovolução do Mexico tom affe 
otado companhias pos o posto| 
em” porigo capit avois, 


Nou Estados Unidos, as compa-) A Europa caminha cdgamento para) 
bia do caminho dd” forro atravos-Ja sua ruina, o a situação com quo so 
sam uma oriso do orodito; faltam-lhos| 
capitaes; as noções cóllocadas na Eu 


xopa sofiroram uma bi 
Para algumos das 00) 
vordndoira ruin. 
Um tologramma dd Now-Yorik, in- 
rto no Matin, E que 08 pocios 


ixa importante, 
panhias 6 uma tos; om 1919 pass 

Ino fim do 1913 attingivam 2:340:000 
contos. O resultado foi para todos os 
paizos curopous um augmento 6x-| 
traordinario da eua di ublica! o 
(quo determinou a caça aos impostos, 
iornando-so o trabalho exclusivo do) 


Morgan rosignaram as fanc- 
lo directoros d'umas trinta 
grandes companhias, 
esgan renunciou á dirt 
companhias, entro ollas. 
Contral o a New Maven Railroad, 
para sy dedicarom [oxclusivamento 
aos negocios da suk casa, 0 quo 5º 
não prova a má situação d'ostas com- 
panhias, prova, polo monos, quo a, 
situação rgam, uma das 
jos Unidos, do- 


o 


fontes] 
são ali 
montadas pelo tributo. 

Eumquanto os govornos fazora a ca 
ga ao imposto, por seu lado os bancos| 
fazem a caça do ouro; do 1912 a 1918 
a roorva do ouro dos bancos da Eu- 
ropa, que ora do 2:150:460 contos, pas- 
aus [sou à 2:496.660. Em rionhuma outra 
quo atá agora se|opocha os bancos amontoaram nas 
do 08 nogocios [suas casas fortos tanto ouro, mas 
tambom om nenhuma outra epooha| 


propriotarios, 
mão dava, caminha! 
por si proprios. 


ostá passando n'esto momento por| All 


omae 
O Creos 


Frasco 1920-Neio ir. 


Creosonal: 


o Creosonal 


lovanta as forças o desenvolve energia ao organismo. 


A CAPITAL 


Defendei os pulmões é os bronohi 
culose. 


tronchites, as pres 


que é um deal 


& o Especifica contra 


onal = 
$75 Pharmacia ki 


14 (P. das 


Tavare: 


Os resfriamontos quo provocam as constipações, as gripes, ss 
umeniãs o outras doenças das vias respiratorias é 


mães e bronchigs o ao mesmo tempo um tonico quo 


sias, gripes, rachitismo, na conval 
escrofulas, anemia com tosse, cons:ipações, tosse convulsa, 


jôres), Lisboa; Barral-Azevedo 
Manda-se pelo correio Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P.D. Pedro, 111 


“o Cane Piigueno 
Continúa a ser explorada pela] 
antiga empresa 
Dip Ein dá a 


do Campo Pequeno recebemos a se-| 
guinto carta: 


os so não querois contrahir a Taber- 


| 
infectante da primeira ordem dos put- 


Sr, redactor-"Tendo lido no sou concei. 
E tado joraat do tá do corrente uma local 
qui so diz constar que & empresa de 
tonros do Campo Pequeno será este anno] 
explorada pelo reu âmizo o socio ar. Am 
tonio Laiz Lopos, tendo: como gerento O 
cavalieiro ar Josh Bento diára 


bronchites, bronco-pneumonias, pleure- 
ença + as preumonias, 


s, rua Nova da Piedade. 


da qual faço par 
E! facil quo à seu pedido ssja um dos| 

socior, mas por ora nada so ba resolvido. 
Agradocondo, che Ini Lacerda. 


foi tão grande a circulação das notas| 


à8| por osso mundo fóra. 
N'osta sitosção do duvida, em que 


(ão um momonto para 0 outro uma| 
(guerra torrivol pódo rebentar, a lucta, 
ltrava-so à ouro, emquanto o aço es- 
[pora a gua voz sobro os roparos das, 
baterias, nos canos das espingardas, 
ou nas conraças dos gigantos dos ma- 


Nosto momento os bancos da Tri- 
ple-entente teom nos sous cofres em 
ouro 1:515:420 contos, e os da Tri- 
inça 703:260, isto é, menos 
omquanto à Triple-ententê 
(dotom 62 %f, das reservas de ouro do, 
todos os bancos da Europa, a Triplo, 
ga detem aponas BO or 

E' a dotenção deste ouro que fsz| 
atravessar a agricultura, o commeroio 
o a industria do muudo a criso com| 
que a costo so debate, e cuja solução 
ninguem póde prevôr. 


CAVALLO 


E==MARINHO 
EOLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS 


Ninguem compro sem vêr pres 
ços e qualidade 
Ourivesaria Marques 


RUA ROVA | TELEPHONE 
'DO ALMADA, 98 1706 


DOCOe Ce sor cesce sede odo: 
[O ca var VE NE var car nr o VÍ au | 


Honuêrio da Escola Naval 
& Auxiliar da JMarinha 


Foi agora publicado 01º volume! 
rejativo ao anno de 92-13 


am o am am 
0000 


| 


lda Escola Auxiliar do Marinha, ros] 


etivo ao anno lectivo do 1912715. 
[primoira ves, quo so faz osta. publico 
ão, cuja iniciativa partiu do leato d'a- 
'quolla escola sr. Victor Hugo d'Azo-| 
'vodo Continho, actual prasidanto da, 
[Camara doe Deputados. 

Forma um grosso volume do 599 pa- 
ginas, o abro com o elogio historico do 
contra-almiranto Podro Celestino Son 
ros, antigo director da Escola Naval, 
ovido à penna do contra-almiranto| 


João Braz AOlivoira. Namorosos gra- 
phicos o photogravuras então interca-| 
lados no texto. 

Esto lívro é do interossantissima loi- 
tura não só polos dados quo forneco 
áceroa do fanccionamento é frequencia 
das duas escólae, mas polas notas curio- 
lsas quo afolo de encontra áoeres d 
[organisação da antiga Academia de 
[Giardas' Marinhas o do pessoal que 
nella fanceionou; desde os fins do se-| 
(culo 18, om quo foi organisado, até ao| 
principio do seculo 19, om quo foi ro-| 
modelada. 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º EDal ás 
Cinica geral-Doonças das crcauças 6! 
«pplicação do 898- Tolep. 8840. 


Cavalos e muares 


Recolha o alimentação a 845 diarios) 
Promovexo a venda R. do Ouro 165, st 


Os oliva auhados 
dão o dobro da colheita! 


vo ninguem póde pôr om davi 
isto que todos os lavra- 
dores quo, seguindo os nossos conso-| 
lhos, toom lançado wmão do emprego, 
dos adubos complotos nos sous oli- 
vas. não eo foom arropondido, o, 
bom ao contrario, tcom soguido reso- 
Jutamento. por | osta caminho, o que| 
prova, da maneira mais cabal o mais 
completa, que 9s resultados obtidas 
toem sido bon 


E 


sempre, quo consisto em orientar 8 

lavradores do, modo que lhesStis 

possivel obtorom da terra o mó 
com o minimo do 

dio relátivo, mais uma voz os dl 

lhamos a que, no seu proprio e no 

scu exclusivo interesso, não doixom 


olivass, na córtoza do que 06 oxco- 
dentes do produeção que obteom com 

da adabação, larga o gono- 
nto componsarão as despesas] 


Dovomos, porém, pôr do sobreayi- 
 lavradoros contra as adubações 
foitas som criterio o sem orientação, 


Lerias e 


A Féra da 


4 actos—190 quad; 


Theatro Salão dos Anjos 


HOJE, 18-A'MANHÁ, 194 revista 


com estreia de numeros de gargalhada 
A'manhã, 19=Sensacion: 


Pilherias 


al estreia, 


meia noite 
iros—2500 metros 


?PELLE E SYPHILIS? 


] Siotena eferidas 

(6 como Dbpura- it 

Sit o pas 
em MB horas? 


? Soluto “anti-parasita 
Indiano —Efficaz a todas 
as proparaçõos. Não tom 


co Indiano so curam! cheiro o não saja a rou- 


? Sardas o paho do pal. 
sosto--Extraom-pacom Balsamo vegetal India- 
Agua dota eia Ia: | fasantidost 56 com no -Contes a gotta o 
na inofensiva, as afamadas pilu- [rhoumatíaimo agudo ou 

Ae do Ui Jalao jus «Occidentaos Ta: asthmaticos 
Contra a calviéio o 4 dionas n.º 1 eo curam!!| 2 Cafb fonico purgativo 


canpa, fra roapyaredor [E rd lei met 


o cabellott À cura das fobros oa maissficaso agradavel 
? Injeoção Diday India- oz508 em 12 horas com [at bojo conhecido 
qu? Ijtoção Diay India cozõos em 12 horas com atá bojo conhecido 


as pilulas vegotaes India- 


masi! ? Pós anti-syphilíticos 


indianos — Remodio oli- 
cas, contra, cancroa o 
feridas oyphiliticasil 


am pargações, gfrantio 
dmg CO BA 


20 
rs — 1 
só com as pilulas oc 


senho-| 79 Pomada aympathioa, 


—Extrao o pêlo da ca- 


a em alguns minutos!) | ? Flôr da Mosidado fa- 
dentaes Indianad n.º 2. mito projudica, a pollo jdiana. Dá sos cabellos 
Não exigom dieta al; ? Licor genital indiano o à barba, sua côr pri- 
Buma o ou ofleito of. --C, fraqueza goral dos jmitiva em 15 minutos, 
caz 6 garantido!! ervos soxunes. Não louro, castanho o pro- 

? Embriaguez.) — Re- exigo dicta alguma! oil! 
madio officaal ? Pomada Indiana-—Gura 


? Pomada calfoida In-| ? Xaropo peitoral In-Jcancros, homorroidas o 


diana — Romodio aupo- diano—Contra todas as| 
rior à todos ds cali-|tostoa o bronchitos por| enti-astima- 
cidas até hojo | conho-mais antigas quo se-[tico indiano Contra os 


cidos para tal fim! ataques ústhmaticos!!! 


Medicamentos usados hu mais de 80 annos 


Pu geral só na Pharmacia Indiana 
de: mpnquiss 29, Largo do Corpo Santo, 30 


B 


ljomi! 


rindes 


lindos! 


São os que 4 casa SILVA FARINHA & MARQUES dá a todos os 
froguezes quo comprarem a importancia do 2 escudos em artigos do sou 
colossal sortimobto do forragons é quinquilharias Louça de ferro es- 
maitado, estanhado, do alluminio—o maior deposito du paiz; talheres, 
thesouras, pentes, escovas para todos os usos, sabonetes, fogões O todos 08 
«artigos do cosinha o do utilidade domestica. Balanças, posos e medidas| 


Is Relrozara, 494 a 121) 


R Preços muito resumidos 
Esquina da Rua do Crucifixo 


à José Antonio 


| Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
| tejos artisticos 
CRUZEIRO 

DA AJUDA! 


Brevemente, 


Prémior, Morcodos, Yost, eto, 
Corresponden: 


hia. 
E 


Os pedidos podem já sor dirigido: 


Rua de S. Paulo, 


PIANOS 


AGUA 
DA 
ANTEIRA 


Unica conhecida com 


tom-so co! 


tante, embora engar 
rafado, transportada ou férvida. 
Optimos resultados nas molos- 


tias do pollo, losões uloorosas 

doenças do estomago, ato. 

Escriplorio--Rna Augusta, 26 
50 réis o fitro em garrafões. 


Barrios 
DENTISTA, Extraçeão de dentes sem. 
aér, 500 réis” dantes artificiaos, 18500, 
Especialidade. eyetema americana 

“o Ouro, 65, 2º 
Afinador de pianos 
SÁ. Afinações a 18, voltando dias de | 
pois a verificar, Não agradando nada re- 


Ci de Passas Manuel, 99, 2º, D. 


che 


ERVA R/A FACTOS DA HISTORIA PORTUGUEZA 
Narrativas 


Bor João Braz Oliveira 1 VOL de O paginas 


Livraria Ccelho 
O 151-RUA AUGUSTA-15S O 


Manual Pratico do Dactiographo E correspondente moderno . 
Teço 


Para o ostudo da escripta á machina pelo motholão dos dez dodos, o pra- 
tica dos teclados das machinos Remington, Royal, Underwood, Smitk- 


em; portugues, francos, castolhano, inglez, allomão, speranto e estuó- 


fusamento illustrado com numerosas gravuras adequadas ao texto, 


anuel Joaqu 


Navaes 


Preço 80 centavos 


Es Flores naturaos 
Chiado 61 
Peixinho florista 


Parochia Civil dos Restanradores 


Preparando o acto eleitoral 


A junta da Parochia Civil previne os 
sens “paroohianos, maiores de 21 annos, 


[porque tass adubações são mais rui- 
fosas do que lucrativas. 

O que os oleicultoros devem fazor 
Jó omprogar sompro bons Adubos 
(Completos, contenda fodas as substan- 
cias fortilisantos nocossarias 4 boa vo- 
“getação é á boa frutificação das olivei- 
ras, convindo que estes adubos se- 
jam: principalmonto abundantes em 


Hanta atô ao dia 20 do corrente, inclusivé, 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


adulta, além do estrumo, pelo menos) 
1 kilogr. a2 kilogrs, do chloreto ou| 
ão sulphato de potassio por cada! 
oliveira, conforme se trata de olivei-| 
ras plantadas em terrenos calcareos 
ou sem calcaroo, 


à, intestinos 
pplicando Adubos Complotos, que] hs 
são, por todas as razões, os mais re-|RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA. 
|commendaveis, devem sor emproga-| Consulta da lás 2 €4 487 


das as soguintos fórmulas completas, 
do adubação, da marca registada] 
Trevo de 4 Folha: 
Para torras dolgadas, 5 kgs. da fór-] 
mula completa. n.º GI4, por olivoira) 
adulta, 

Para torras humiforas, 6 kgs. dal 
fórmula complota n.º 356, por oli- 
” 


Largo Camões, 4, 1.º 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


O segredo da viscondesaa», 
«Thereza Raquins 


incançavel a Emprora Lusi 


«Malay 


Para torras fortes, 5 kgs. da fór-| Editora. Mais quatro volumes, elogan-| 
mula completa n.º 853, por olivoira.|tas ediçõos cujo aspeoto seduz, acaba. 
Para terras calcuroas, 5 lego. da fór- [Agora do lançar no mercado, Qualquer| 


das troz obras é sobejamento conheci 
da, para quo seja prociso encomial 
basta-lhos “os nomes dos auotores par 
as recommendar 


mula complota n.º 617, por oliveira. 
Estas fórmulas são ricas em pO- 
(tassa, o que constituo uma sogura 
garantia da sua eficacia, quo so ma 


Tuberculosos 
Medico dos Hospitas do Posto da Misar- 


oenças tos puímios à do apparelho 
cardio-vasoular. 


CLINICA GERAL 
Tel. 8391 


ticismo, ovitam ogualmento as violon- 
ias emooionantos da escola roalista, 
proparon a odição do Segredo da Viscon- 


a dlicada alma do posta cnlova o 
itor com o encanto do sau olovado 
mtimonto o com a musica da ua pro: 


so, tão fina o brilhantomento trabalha- 


Camenissão Municipat 


potassa, porque é a pofassa o elo- [Ss saibam te o cscrover o so queiram ro: paroohines « todos”oa 
monto quo mais podorosamento in-|de faser "e prova escrita persas notam HO do desejom inscror: 
ivo na frutifica Ho, neompEntando a corfidão de edado, Sronio laioral 
Ergo e De de cedo do iaioe de AS o tune ds de E 
agricultores applicar a cada oliveira for estes documentos legaos À mosma para q reconhe 


testa cantina fescolar a rounirem 
[nhã, ds 91 horas, paro so tratar do af 
ptoi urgentes. 


Chateaubriand, o docs pensador n/q: 


inhoiro Chagas com à É. 
o Pinhoiro Chagas com à Rd 


o preparado. conheci 
unkversalmiente há muitos ant 
como o melhor estimulante 
apetite e recanstituinte de 


meira ordem Somatoge 


Partido Republicano 


ublicana-de bióda 


Esta comissão pré 


Movimento, associa 
Ho ento ee 


Só para homens, 


correntes de $80) 


fot elovando considoravolmento alquom. à revolação francesa ronhou a traseõs da 
odueção, pelo menos durante 2 a 3/família o forçou a omigrar para a Amo-)  ESPEOTACI 
DR ENE rica, ovoca oi Alla nº grandiosa pa. 2011 lda dop Condo, Pat jo. 
«Pedir estas fórmulas o quaosquor|stgene do Novo Mundo, o em paginas Jafeu da MA ara E 
ontros adubos para todas as culturas, o“ Jojtor com o infortunio da protago- | É NIMATOGRA PE 
aºD. Herold & C.º, com esoriptorios njsta é oo as lagrimas de Ohbctaso” [A LO 1t2 o Pl ui Olympia Trindaga; 
lg” armezous om Lisboa, Porto, Pam-| Para os que proforcm a prosa mascu-| CINEMATOGRA PHOSOU ESPEGTA, 
osa, Santarem, Rogoa o Faro, ofia de Berilo Zbia,fasondo-mos assistir! CULOS VALIADOS 219 18 o di 
igir compro a marca Trevo de 4/ls scento cmpolgantemento pungontes| sor, Ohuntacis, Anjos, Lato, fg 
“olhas. da vida roal, publicou a Lusitana Fidi.  phania, Terraséo,  Saido Via Coats, 
a Esrenomnengenm [4,08 dois volumes da fhenes Ra-|H9AGBHSES,ooLogrco — Bepobiio 
Simões Ferreira "4 par os quo, tugindo no sontimen- é | : 
[Director do Dispensazio da Assistencia nos |talismo exagerado da opoca do roman- 


tduntog 


da, 


'Rua do Alecrim, 38, 


O Centro Mespanhol. de Lishoa 


'Vae realisar a sua festa annual 
no Theatro de S. Carlos 
Nos primeiros dias do fwveráiro reali 
'o Centro Hespanhol do Lisboa um ospe- 
otaculo no Theatro da &. Carlos, em que 
tomam parto varios dos seus socios, 
Um dos numeros do programa é uma. 
scons 


E. das 4ás 5] 


trajes característicos da . À parto] 
mosical ostá a cargo do D. José Darcon 
Martinez, professor da Academia do Mu- 
sica do Centro Hespanhol. 


Rua dos Bacalhoeiros, 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LINOKADA PIZÕES DE MOURA 


Fiprstto ceratpara Listoa Sul dePortagat o Estrangeiro 


E 
o/5, dBalainanco» 
Pará o sda, «Aidno», UA 


Africa Oocidontal, «Ainbaas, 


98 e 95. Telephone 2,207 


FEBRE TIPHOIDE 


Agra aid 
tar da Curti 


Em geral, os acidos são contrarios é 
vida dos microbios produotoros das mais 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia-—Partos 


Freitas Esmeraldo 
Coenças das creanças 
Das 16 às |8 horas, 


nas livrarias | 


cia commercial 


im da Costa 
VB, 4º D—Lisboa 


Orgãos e pianolas. 


SALÃO MOZART 


Rua Ivens — 54 
Deposito extlusixo dos celebres pianos 


de BLUTHNER, 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructor 
Relogios para torros o om 
todos os generos. 


61, Rua Nova do Almada, G! 


Telephone 8IL 


Esmolas à pobres da fteguezia 


dos Martgres | 


Para onmprimosto da disposição testa! 
d Do Ciatíina del 
isto 


'mentaria da exe era 
Freitas. Chami 

ão 418 esmolas 
familias o. 


av6s doonças lofedeiosas, 
E isso quo, durante as ipedemias| 
do várias doem conse 
ii 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA 


is aymoticas, 


o, « título de preventivo, pelos toa 


notava hyicalstas de todos da paixea, 0 
uso da bubidas do agus. acidulada por 
aSiãos mineraes (ebioshyárico, aulphur 


So eu esotiso) vu. atidos ocgealos (cit 
do, actãco, ate). 
respondendo à indicação dos hygio 
nina do aconstihares o uão duma) 
sa natural é que, do ei mos: 
mê, teu propriedados acidha, devidos no 
anlphato acido de aluminio-“a agua aci 
Gaia da Fos da Cort. 
Osrcomstancia curiosa: 


ê 
ê 


a existencia 
sesto composto “chimico sínda toras 
mais provoltoso o Bso da agua da Gertá, 
porque, ao lado das bebidas acidas, acon 
selha-se o uso dos compostos d'aluniini 
Como etá cisruménto expresso nas pro 
secipções hygienicas  aconsaihadas pola 
Junta Consiltiva de Saudo do Reino.” 
Adstcigentes, como são os eses do 
ajumítio, Stilisa tatabem o scu uso intar. 
do, na otra do lesões intastinuos, fecheo. 
o sais algumas das pórtas abortas à 
invasão dos agentes midroscopios, gera-| 
dores do varias docaças microbiana 
“AS cara das lesões associam os mesmos 
saes 0s benefícios da sua acção antipl- 
frida o antiseptica, 
Por cstas considerações, nos julgamos 
suctoricados à aconsel 
jo na alimpntação o us 
à, em voz da agua comenam. 
Deposito Gera 
Rua dos Fanqueiros, 84, 1.º 
Telephone—2:168 


Nes 
eleelricas 


Jontagens, Concertos 
Reparação de machinas 


Elevadores 
Fazem-se orçamentos gratis 
7 as 


competentissimo 
Simões Garmo & 6.º 
Ena da Trindade, 18 a 26-A 


20 RELOGIOS DE OURO e 


E rmerenad 
“30 RELÓGIOS DE OURO é 


comprad 
do anno. 


Mozaic 


Geoearmo 


Roo Corpo Santo, 17, 19 e 21 


Moveis 


Das 14 às 16 horas jFacultativo da Misericordia do 


40 RELOGIOS DE OURO 
100 RELOGIOS DE PRATA 


Offorccido pelos revendodores gorues do 
dai pi as da 


quo ha do tar logar om/29 de Junho de 1914; o 


distribuidos por sorteio que so ha do raalisar oin 29d Dezombro do 194, 
da caixa contóm a respectiva senha, cuja entroga dovo sar sempro 


STE AOLA ao lidos para amos de artaos sata 


os— Az 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo £ 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBBA 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


boa 
Medicina geral 
| Doenças do apparelho respiral 
coração - a 

Consultas das 16 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Bato, 215 


lovid e do 


A CAPITAL 
endeso, nós Recreios Desportivos da 


ftosploros, nas zonas do 
cera db fuso, sondo. 


06108 DE PRATA 
50 RELÓGIOS DE PRATA 


mlejos 


n&C 
Telephone n.º 1244-— LISBOA 


de arte 


11914 


VESTE R E CALÇAR 


| Casa 
: 137, R. do Livramento, 137 
Occasião recommendavel 


Tim fato pompto a vestir confeccionado com 
inexcedivel ebrreeção, dum bello chovioto La 
tltino e com magnificos forros, é 'o nosso fato | Di. 
plomata que sempre se vendeu por por 18:000 
réis e que actualmente custa. . 

Yeito do já bem conhecido che: 
que se rocommenda não só pela qualidade co- 
mo pelos lindps padrões, o que ha de mais chic, 
É: Dons forros e acabamento esmerado é o nosso 
é fato Social que sempre custou 15:000 réis c! se 
| vende-agora por, + ssccscasares ' 

irb Dijou é o cheviote Lishoa com que 
confeccionanjos o nosso fato Operario, em que 
| cmpregamos forros de superior duração e um 
É trabalho verdadeiramente artistico, fato cujo 
é preço ora do[12:000 e agora vendemos por . « 
s tentadores são os bonitos desenhos 
iote Popular com que é feito o nosso fato 
Reclame e ao/qual applicamos magnificos foiros 
e bello trabalho, reduzindo-lhe o seu preço de 
10:000 á tolitadora baratexa de, +... TE 

Estraordinariamente vistosos são os teci oa 
Aveluados dos nossos colletes Internacionalistas 
promptos a custam só. 


Causando aaa 


Botas de 
eram de/5:000 

Botas de 
de 4:200 e 3:800 a 3,0! 

Botas de Calf Amon ano eram! de” 
3:200 à |2:700 e 


Sapatos em polimento eram de 3:800 a. . . 


Sapafos de Calf eram de 3:500 a 
Toto 9 


especial 
quer concerto. 


to aum os 
Ali I muondos 


Dixsoção technica de 
Julio Delãunay 
940 


TELEPHON| 


| Companhla de Estamparia 
em Alcantara 


Sociedade Anonyma de Responsabilida- 
de Limitada 


liz que fabrica |l4 h 
ara automo- 


À (ámica casa no pj 
todas as peças U projecto do novos ostatntor 
veis com garantia No, caso do não comparecer numero 


à Elena dos SAN, IL a 169 [stat astênatpa Ras 


namonto da, assembleia geral, fica 
tida pac 1 da ova iooma o 
(Antiga rua Sinto Antão) 
LISBOA 


o no mosmo toca I 
Tiso 38 de feveceira de Jota 


(a) AMfroãs 


ndonça Santos 


'eoprigdade jaustriaca patenteada e 0 mundo 


ao pnde g 
ria foca 

dy Rice atosr em E 
ads q gre 
Ensina 


Caixa ja dizia 960 

Procurar na 
secção de rou- 
paria branca 
da + 


Casa fricana 


com suprema elegancia e absoluta economia só na 


do Povo d'Alcantar: 


16:600 


10:500 
9:700 


6:850 
980 


ud 
2250 
2500 
2,000 
calçado é ponfeado e de fabriço 
ig por isso garantido qual- 


Fabrico man al 


Botas para homem desde 254001 
Sapatos para senhora desap 

$] 18400. Vendas por conta da fa- 

| bricacom 3000 


Exposição 
permanente de 


nenas de pau santo, no- 
gueira, mogno e proprias para 
embalsamamentos, assim como corõas 
recebidas divectamente de Berlim, Nice etc, 
Preços sem competencia-—Trata-se 


ú A's classes pobres . 
Taro absolutamente gratis—Gaixões por preços resumidos 


rádio é iypo usádo 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Gallinhas de raça | 
Vondem-so ovos para 
Reproductores vista, 

Telephone 1412 
R. das Amoreiras, 128 


LES. Rogue | [eisboe 


T.do Bemf 


-Semcoio toda os Ra 
n respiratorios n “ ia 


E Rua Maundo 


Via de rear ii , | 


= À QAPIrA 


AS.MAGNESTANAS, 
“go semelhantes às egans CH 


Honfirmam por bttestados e rap 
fiinegs da nascente do CAST 


De osito I: 
geral 
; 24, Rua do: 


AGUAS DO CASTELLO DE pi 


sus analgão 
ao jhes dou a olassificação AT) 


fia to pelo analysta dr. Antonto 5 a Ferreira 


URA 


O ominonte ohimico ar, Antoni 
IT DOS A INS BICA RBONA NADA CEGO 
NITRATADAS E LITHICAS; 0 Instituto Bacteriologico «Camara Pestanao que aa oh 


im AfORO PURAS, o o dr, Giovanni Oostanzo, professor do Instituto Superior Tochulco, que as odcontroa” ale 


ATELLGUTON (Doy.de Domo) CONTRBREVITEE, IITRG 9 ATE assado o estado 
SCE modismo, BAI ALEMANHA, RENO 

HOLUANDA, MÉXICO, NORUEGA E RUBSES 

Bons resultados tidos" com o neh day agon Hinata fo 


Prox 
1º GRANDE “PREMIO, Rio" de Janeico 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 € Madrid 1907--ME. 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 


Seguros 


“e a 


SOCIEDAI 


ppa 


95, Rua Garreft, 


aos interessad! 
mente. 


de abatimento 


B. da Palma, 290 a 2908 


12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
rado contra accidentes de trabalho na Companhia de 


SEDE EM LISBOA: 


onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 


s Sapateiros, 26— Lisboa EsTojephone 880 


VE IEDEA E”? 


DE ANONYMA— RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 500.0005 
DELEGAÇAO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 25 


95 


os que os pedirem por carta ou pessoal- 


YTALO 93, Goal 
Nouboitas 35º 


Feitos ou desmanchados 


BerositoGnor 


Largo da Annunciada, 10, 11 e 


Rua do 5. Bento, 175 
TELBESONE 502 


Lavagem de iatos 


nara CAMBNURNA 


DECAUVILIE: 
'66, Rue de la Chaussée d'Anitin-=Paris 
> Agenta em Portuga! 


é Colonias 


Terenhone n.* 18 
4 Poço do Borratem l' 
LISBOA 


areulante para cam 


os de ferro de via reilusida, loconhus 
vadores, material 


a minas, elo, 


:) [| A18:830 RÉIS! 
“Cristoilo 


para mesa (35 peças). Ha toda o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento-em deposito. | 


Reducção de 30%, 


dos preços das outras casas Marca e nome 
«Oristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Noviilades 


61-Rua da Palma -63 


> E 


m avisada vendedores do phosphorosl do quo podem dirige 


direotamonto os sou 
8, Boto Alves] Macedo & Borgos 
ajacentes qo revender geraes en 
ga Sundo o» prog por Goixotas 
 JBBOOO bi ros pmeípios 
to) 1BSO) rá 


o 
PED = E 
A eia Bale on pio pa vt Roca Cn 


para homo 


Rua de Santa Marinha q 6 8 Rua de 8, Vicente 9% 6 04 


Esta antiga casa encarrega-se de todos os 
funeraes desde os mais modestos 
até aos mais pomposamente re- 
vestidos 
Carros funerarios nos mais 
tigos estilos — Tra: 
dações em Pá 
tugal 6 
trangeiro 


« qualquer hora da nbite 


GRATIRICA-SE, E 


A quem dá informações de quo rosulto a condom 

gm, Projuiso dos axelntivos de phosphoros o jsoa 

[Companhia Concossionaria 6 do Commorei 

EE onirá materia apreseutada de Jens a & 
pÁTO indlemavo 


ento ou poi 


lação para procodor 
189, Lisboa. a 


'rua de 8, Juli ão 


| 


Agencia ferra Aura Domingos | 


“lilizogoi 
Carta à Companhia Portnguena À) Picaphoros 


d. Nunes Edi E o Ouro: 288 a 250 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
E camisaria, rouparia para homem e senhora, À 
? mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
É Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


ARMAZEM DE PAPEIS 1INTAD! 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos pgto sencom- 
mercio por preços reduzidos. H 


Figueirôa Rego, Ls 


E RUA DA PRATA, 209 a 243 — TELEPHONE 3:872 


| AÊ ADA 
| EVeloutne OORE 


| e As córes da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


102, Redo Onro; 104 
>osTelênhone 4050 
LISBOA —— 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE .;! 
ERA? ! Direcção e proçricócde de Manuel ulmarica E ERA E " Teleptonen.º2200-- Endereço CAP TAL | SE 
MM hip a To LISBOA — Segunda-feira, 19 de Janeiro de 1914 cost Pr | 
= Í ER 


A GER: FERRO-VIARIA PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


[Pratam-se assumptos eleitoraes v de instrueção e aprecia- 


se 0 caso do Conselho Superior de Instrucção Publica 


[camentos pelo ministerio das finanças e, 
deseja saber se 0 respectivo ministro Já! 
dalse encontra babilitado a rosponder á soa 
interpolação sobro à agencia Gnancial do 
-| Rio de Janeiro. So o não está on não quer| 
r ao Souado, tratará do assumpio Da sua, 


UMA PONTA DO VEU. 


Situação politica 


(O que se passou, hontem, na reunião dos democraticos, e, 
hoje, na reunião dos unionistas 


Demissão? Adiamento? 


Nos meios politicos, o assumpto| 


Poeira da Arg 


Quando da passada gréve dos ferro- 
viarios, conseguix-se, com uma demore 
de dois dias sobre o tempo nora 
a correspondencia do extrangeiro, pé: 
gasse ao seu desting. Agora, apezái 
[movimento se cingir ao pessoal da: 
|panhia dos Caminhos de Ferro” 
guezes, nem isso é possivel, Tod 
parece-nos que não éra meter ujra, 


- Droonisum-se dois comboios 
por o Porto 


] 


Nas linhas de| Cintra e Cascaes funceionam 


l 


fe 


Fesontado polos “ai 
“as colonias, Pesa parecendo de 
presidente "do “msi 


rá amanhã ou depois do amanhi,| 


alguns comboios, transportando passa- 
geiros, embora em reduzido numero 


altou da machina o removeu 


uncios de tempestade politics, 
le concorrencia nas giras. Lôae uma 
representação dos médicos “susto 

psdindo mislhorta E 


sitoação, O sr. Jo-/O 


ausencia. O sr. Miranda do Vele p 
gompareacia do as, ministro do interior. 
ar. Feio Terenas refere-se ao chamado 


dominante das palestras continúa a| 
ser a actual instabilidade do ministe- 
rio, dado 9 conflicto existente com o 


porquo a sua opportunidado depende| 
'da marcha dos trabalhos que aquel 
commissão espocial ficou encarregada 


a em Arica assegurar este gibi 
com uma tal ou qual regularidl 
lisando os automoveis, Dá-se mi 


) 
eso de as estradas não estarem TÃO 
innundadas pela invernia como então, 

Simplesmente a preguiça medrou de 
maneira a quebrar feito necessario 
era para effeito, 


sf 


Muito monos moviipento do que] 
ftontom so notou durdnte o dia do 
ção contral| da Avenida, 
ada! pola mosma| 

força, da guarda fiscal o patrulha 
leitoriormonto por praças do cavalla- 
jria da guarda ropubljcana. Nas vi- 


Rocha, 
o obstaculo. 

Na estação do Rocio estiveram du-| 
'ranto o dia os srs. ouganheiro Car- 
rasco Bessa, Forreira db Mesquita, 
ollo, inspoctoros Gama Lobo, Sou- 

o, o Teixeira, 80 


Félâr:a Eontes & não 
uma qualquer esco! 
magistério primario o 


[onficto cotrs governo e & Pariamest 

Em seu entender, tal conflicio não ex 
siendo apogas B esterno fato 

o com É Constituição, Mal vas por! 

pertor 

BP necesario, como hs 

tdo manda pars a Incra, 


de levar a efleito, 


[fisesionemanto 
Sblitação ao 
inda contin o fcto dé Lava ati ns 


'Sonado. Na barafunda do boatos que, 
são postos a circular, ninguem atina| 
[com uma solução que faça dosapparo-| 
cor as difliculdados da marcha govor- 
nativa som orear novas causas do co 

ictos o de constanto perturbação 


Hojo, ao meio dia, na redacção dal 
Lwcta, reuniram os senadores o de- 
[putados filiados na União Ropublica- 
na. Contindou a disoutir-so a projo- 


pectores primarios que so encontram sem 
receber vorbas importantes do oxpedies-| 
te e ajudas de ousto que lhes são devid 
O er. ministro de instrueção respondo q 


procurará attondor taos reclamações até/à sexuínto moção: arlamentar. Vordado seja, e bom ctada fusão com o partido evola Agréve durará muito? Nãb g 
draças quo dão. para q largo do Ca-|chofe, alguns rovisoros o emprogados ndo hs forar vai O de iumeções té |O, Setado Sinta o governo 4 bau jerá accontaal-o, que todos do seque [nist, sondo a maioria das opinid PR sat sato, 
Da onto EPA AUsOa detido tração iaos Fetidos no Mítico pan adinseaido da hat Erentaiço 2 comida nos sets tao om o var om inha da, cota à omitidas favoravel a eso Project rir pesso as prdpccr Edu 
irindo aberto 0 serviço do pasto pis na pinto pero adminiacador da Cheme Rbnogação e o paiciotismo, do todos] Alguns dos agsistents conhnasisa: ii Pesa no prómttram, End 
apl gut, da art topar ge OS Dt SS asa spa cão, ore o ce a OR Algo do raios comi o fes! amcamaio = Ei 
ET ot sedes do pe o dolo conde Cr na] Doctor co ao 0 Sid put aeemblaio que inham rosoi Mod o empe ai, 
Hi ; ; RE, Por fama de esta e paia 

“lvo dos ferro-viarios, o cotreio só aqui sr. José Montes reforça as afhe-| perguntando com que direito ali ontem, na rounião dos domocra-|que demon: =| A companhia e os grevistas têm 
Jinfrior para a auporio) não faneco-|, PQRTALEGHE) Pos soma da gr B je ? E a o dosd quo demonstraram o applavso provo |” PRAÇA RP 
JE, propensas qm, pa ag a so sd ana Rir cm à qaã a asgument” dedo pela a da Ps geo intrsss 0 Vê repetio ph, 


vi 
dont 


Depois, como alguom dissegso ter] 


tromor, sendo geando & necumulação constado “que o governo ia propor ao 


do serviço, pois todo o correio das Beiras 
vom dirigido & estação dosta cidade, 


Ituado á osquerda do 
“gare inforiors, collocou| n! 


juom entra na 
'ossas- mos-| 


mas a afronta não pode co Ao que nos cos 


tos de vista. Mas o publico, emuahto o 
protesta, “porque 


conflicto ml o Seu desenvolvimento 
ri 


o rod 


n ait 08 morabros da Seuad > à condição dá natural ou forbado, por muito gosto que 
os pára cr o so Hontem atum 23 oras quado aqui che aa elle tenha de assistir de palanque a espe 
Ignblico que a ajúdnsis, após a Nni-igom, ieecspoctando, 06 meilem, pera ema moção o declara qui as opponcise do Se: | Estado resolver as graves dificalda-|o ctaculos tao aci, acaba por. 
po pera anto tom mido ra Dal dos orrolos fem rabalha” nado não fazem police estria DSO dem quo resultam d'oss» podido do intransigontomente essa proposta, 80, |perceler que tambem tem, parte na ques- 

nto pt ão arduamonto do noito oldo dia, conso- 


Hando apooas tratar di 


$ porvontura, olla chegar a sor apre- 
iz, Em 


isação do movimento forro-] Isontada. 


restaiolecer as cominunica- 


te 
ão. EP que tona Tgrêde Pepercuis te q 
elarga-sé,gragas ia uma longa sri de 
movimentos reflezos. A's vezes as sua 
verdadeiras vyctimas são creaturas que 
dormitavam dcentente, ao mesmo tempo 


rador, continuando, responde so sr 
Pontinha que as portas da doca 
ão a 86r reparadas 0 aocresco 


cla dos miaist 
[sumpto im 
tuação diflcil da. provin 
mas não ho 


A Jr ostos avisos juntou-se bas- 
nanto povo, quo, à princípio, apoli- 
seia o a guarda ropublicana tontaram 


a 
Industrias tam estado paralisada, o na ez 
ação do Bono do Sor "encontras roi 


Mas, afinal," o governo sao ou fica? 
E) dificil ainda fazor-so uma provie 


disporsar. dos contenares da poteos quo foram ver Todos os outros oradores, aponas|São segura a tal respeito, Sete POE ue os interessados discutia com pia 
Pr Cie pot a sespidnio mou ii, Copiar Ga q pa o a 
| moro comboio, n.º 5001, o ás 11,95] Bartar ram com energia a solução indicada 1]. Assim os ovos, esta manhã, na Praçi 


basoando-so no precodonto 


(6008 lo chefo do governo. Este devo es Fio nolda Figueira, vendiam-se à quarenta 
jo.6009, com. o imogmp pessonl que ti Lie tompo do ministerio Chagas, duranto conf dksia: Amanhã passarão 
do te ieabalhou, O 6000, quo subo renato! aa rare a tiro Continuar no poder, não para obede [jon po do minis rio Chagas, ducunto centavos à dia, A'manha Dessa 

Isfiguiu o que mormalihonto costuma aponta varios factos 0x votou uma interrupção dos trabalhos |paç-lhes na pengad +. Olaré ja 
jedbitr” ds 8,80% lovavd, alóm do four) . PORTO, 10.-1m Ovar a ostação ranhos quo so deram à revolta-ss contra e. 09%, Anselmo Ya plosmento ção udo-lhes na pengod +. Claro esta, os qui 


gon o do uma carruagom mixta do 


(do caminho do forro ostá guardada 


a forma como o gensral commandanto da 
divisão está presidindo à iostencção da 


vorno não está nas cadeiras, 


Era 
para camprir a lol, mas para. saiisfezeria 


or quo assim o exigom os Supromos 
interosst 


logislativos” Essa interrapção foi ap- 
provada por quasi todos os parlamon- 


Ipara meio Em Os outros generos 


môs não podem delirar de azedar-se, pro: 
dusindo um 


pela tropa, quo foz rondas atá 4 Pon- 
te Nova, sondo esta noite as rondas, 
atacadas á podrada o a tiros, mas os 
soldadosfizoram fogo, fugindo os dos 

jordoiros. As offioinas trabalha KR 
Foram detidos dois forro-viarios sus-| 

poitos.—(Ifavas). 


Na linha da Louzã 
COIMBRA, 19. — Para a Lousl, 


S, duas car», 
(Na de sogunda 
supre Piguoi 

as do corros- 
rpondoncia. Todos 08 comboios co 
tinuam a sor ucompaphados por for- 
qa militar, 

Pouco depois das [LL horas partia 
stambom da Povoa do Santa Íria, com 
idostino no Porto, o chmboi n.º 5, | 


da Republica. 
Surgiram ontão variosalyitros para 
so rosolvarom, aplanarow ou arroda-| 
rom as difliculdados quo servem do, 
tropeço, n'este momento, á vida go- 
(vernamental. Concrotisados “dopoi 
Jem duas propostas, foram esses alvi- 
tros submettidos ao ostado da mosma| 
commissão oncarrogada do aproeiar| 


ivo mal estar. Emquanto” 
o pras de fare go lira em 
vas do orçamento domestico, todos nós! 
lhes votamos jana fortecuriosidade: Ori! 
esta gréve jd extedeiros limites dentro 
dos quaes ido é espectaculo pará os nos: 
sos olhos. í 4 


Agora só Ihe'rásta acabar quanto an- 
tes, fazendo jstiça à quem a merece, 
Usem a Tonchão da Povoa 


processos, usando d'uma [sas vontade, sendo esta a razio por que 
não comparsos no Senado, depois de obj- 
mado para a discussão do Important 
questões, 
O sr. Jodo de Breitas dia que 
pão do governo de quo o £ 


tares jovolucionistas o unionistas, 
[combatendo-a com muita enorgia o 
jar, dr, Bernardino Machado, tanto no 
[Senado como na sossão conjunota. 

E, a proposito do sr-dr. Bornat- 
dino 


va q 
publico, embarcando amanhã no Rio 
(de Janeiro, chegará a Lisboa no dia, 


tro do fomen- 


|9 conflicio com o Sonado e quo tom ' E 
ndo corrêspondonbia o partiu és 12,80, hora da tabela, um jo e tambem pelo restabelecimento do ar. dos. ruiicada Sião o.jPlonos poderes Poá la do poe priro fdc 9 Neoinoê Do tratamento das doenças de pole. 
1x08; 0 ds 1054 odorias e algun do jo derroio, mer a nem Continda  dscairo o pro. nas 6 adora, o podo'siaoss ass] Sordo com o ar. prosidonto do minis [Lonas aposte apoio, apoiado Dor 
jmonto para Li cadorias o alguns passageiros, jocto de rotor leitoral, falando torio, qeal o caminho a seguir. bastantes evolocionistas e indopen- f Ireve nO Transyaal 
Sapataria dos Modaios. Ualgado america dotendo à" idos de so gremio que, O tm, ont Maria Pereira: Quem falta 6) Ainda so nho gabo 60 à proxima dente E O 
prepara ft a o Around, Bá o do em dio Jog Rino, de oc, q Ha pon |, to qui, de Os ferro-viaips retomam 6 d 
|ssamanto eleitoral. Apresenta, n'esso 800-) Or, Jodo ds Freitas:—Manda-so cha-| Er alho ' 
E tido, uma proposta que é admittida. mas. e ai bo opa ela loira do Asy-| —Acho-o optimo; mas verá quo nin- Protoria, 18 do Janeiro 
Os Ca Prtidente — Não, pomo obrigarlio icidade. Como viu, 0 10880] guom faz caso e muitos so bão do tir. RS 
=| APÓVAS OM MAPADDA | cat mtu sir. Td Ned o 0 o ca os Ba Og cmo 
ya quo. 


Capital largamonto do roforii 
dlo-so todo o serviço por via 


voy 
unica, 


Uma visita de Pablo Iglezias a 


No Senado 


O quo lovou 


“3. presidonto a encertar! 
do ioga perett 


do barulhos. A. maior parto das idéas 
(contidas no programma são minhas, 


E sahiu todo ancho, D'esta voz é que 
o Praxedes está maluco do todo, 


ferro do Protoria decidiram voltar ua, 
trabalho immediatamonto, , 


a sentão, marcam Assim «o alargamento do aufiragio ex. Adro Os macbinigtas | fogueiros roto-! 
Na ropatação da linha entro Suoa- Dato Não pode ser votada, por falta de  nhô, à hora regis 1a à MOsma OEM angiv ' ca h 
PDS bag rd peito Met, 10 do janro | oa ode aão votada, por falta dolar Rexona o Or flonaivo a todos ca cidadãos, maiorco| “goraressar Gem tor molar [mal-o-ião amaph 9 hoc da 
ram hojo duranto o dia 800 homons, ; E mando o governo à cumprira |. Beam ii. o 81 annos, do ambos os noxos, exco- Fipá A na £º Dezembro, 76 nhã.—(TTavas) 
sob as ordons do engonhoiro er Mo.| Pablo Iglozias foz Jeje uma visita, nstituição —— + pto aos homens soltoiros e mulhoros 
moves. ao presidente do consolho de minis. la do ar. Goulart de Medeicos, Migalhas casadas» é tum frue da minha lavra, a PASSOS PERDIDOS. 
Do Cintra ohegou | ás 15,80, e para tros, a quem podiu que so intoressas-|secsetariado pelos ars. Burnardino Roque) vêr so caso a minha Fifi o pars 


Já voltou novamento[ ás 15,45, o com 
boio n.º 5008, lovando alguns pass 
igunda o torcoira 


“geios, poucos, do si 
tags 

Afs 17,92 formou 
o Norto um outro o 


so & partiu paral 
mboio com 0 n.º 


o pola solução do conflicto do Rio-| 
tinto o pela dorogação da loi das ju 
risdições-—(Corresp,) | 


Os carpinteiros de Barcetona em | 


dO procede 
lom B$ son 


Praxedes, homem de Estado 


Polas trez da tarde, Praxodos entra, 
açodado na redacção e, puxando cafei- 
ra, exclama: | 


a minha Genoveva. 

«Um dos pontos com quo não estou de 
ecordo é a ubortura do Congresso em 
!junho e o oncerramento em março do 
janno soguinte. A meu. vor o dada a| 


Retalhos 


políticos. 


ae 


Do. greve! rosoguem os trabalh — Então, já viu? bola óbra que os nossos Parlamentos A gloriosa obra do sr. ministro dás colonias vês 
Na estação do Santa. Apolonia não Barcelona, 19 do j adParta a invorinção para antes do or) O qué?--indogo ou, curioso. | [usam tazor, nclio que doviam abrir of:) Solomno, taciturno, meio bilioso ojra-o da aua pagta o quai chogara ai 
jam do dio, o pritnsiro aonador a fala 
houvo movimonto al 


do alli as mosmas fá 
vigiado nos Cias anté 
mo suscodou nas. 
“Sodré, Alcantar: 
Cojas portas 
chadas 
O comboio honl 
junto no recinto da 


Igum, continuan- 
ças quo a team 
oodentos. O 


consorvaram fo: 


fem doscarrilado 
feira do Alcantara 


gravo goral.—(Corresp.) 


vam 01 
na Mutualidade Porlugueza. 


General Picquart 


uro dos asciden tes do trabalho 


o “ar, Fanulino da Fonseca, quo 86 oscu 
da gróve dos ferro-viarios, parecendo 1 


o) 


aa Toia, como so vê pala intervenção da 
ola forma como à gróvo| 
sovimento é mais para| 
arbitragem do que para confictos, de-, 
|vondo 08 governantes estudar à forma 
merica, por aquello process: 

sm taos questõos, Defende o di 
ve, votado na Assembleia Cop- 


quo dirigentes o dirigidos teom esquacido| 


a /banco da Avenida, pata gisar o 


—A carta do mou chofo Madu 
(Chaves, hoje' no Seculo. 

—Vi, o então? 

—E ontão quo mo diz? Você nãó sa. 
bia quo ou sou um dos cinco quo sa] 
(rounem, dopois do lusco-fusco, num 
fataro| 


lda Patria? 


fectivomento om junho, mas fechar! 
[em março do mesmo anno, 

—Bella idéa, sou Praxedes, 

Outra coisa quo não acho bom 6, 
os negocios oxtrangeiros e as colonias! 
formarem uma só pasta. No meu on- 
tendor, doviam-so vondor as colonias! 
aos extrangoiros o comprar quintas! 


(Ohoira a defuntos osto st, 
notabilissimo; e é quando os povos| 
libortos da sua ação govoraativa 
principiam a orguer hymnos de al- 

i hida, quo ol 


io é 


levar aos sbus amigos a ospocança do 
o tornarom a vôe sádio o forté, a tra- 
balhar pola prosperidade do Pais. Nu- | 
vens que passáram, sombras, quo 0! 
dosfineram, para bêm do ar, Antonio y 
[Maria da Bifes, us molhorou o 66. 
rostabeloooa, mara toda o foi 
cumprimentar, ao: vôlo do novo no 
sou posto. À ossos cumprimentos! 


alli pormaneco na [mosma gi Ro Atitutnte, a ontendo que perante esse d.| — Não sabia. Muitos parabes om Portugal, quo dariam maior rondi. dar-so ares do deslumbrar juntamos tambom os nossos, sinceros 
grego poll tmudampui] Ostafltcimento Jo ioga Aiptpntica gado] — no cla Mi ums |, Jr Poco qu dar mao edito ae do deiuobrr Palo juntamos mb so 
blicana, Apenas do| Algés para Cas-| Paris, 19 do janoiro | Diga do Semaça esco quo o colobrisou. O pedido abafado 


aos, O vioe-vorsa, do organisuram ho- 
sendo muito re- 
oiro: 


o alguns comboios 
dugido o movimont 

No rogrosso do 
tiu de Cintra 


do pi 
comboio 


a E Voltou a oscupar a sua poltrona de| 

1s pinta os rails, um Leao Err brain ES ça ns d minístro o sr. Antonio Maria da Sil- |ministro do | interior disse hoj 
ri rã a ' —Iá o gostei. | —Acalmação e pacifemo. a. Uma a toimosa estranho mal ora 

hometriêa. À nrça fa guarda republi| Publica-se aos po- Teo, tala Ai não, não quari asso que de Rotaiam no prineie lendas dei sicaça 

ana, sob o command d mingos. lhanco chega para veis nbnão quatro mor 


que 


horas, nas altras| 
+da Amadora foi encontrado, atraves 


GENTE PORTUGUEZA 


Fullocou o goperal Picquart, anti- 
go ministro da guorra.—(Havas). 


“A Capital, 


mi 
elo gatilho, porque em taos 
a rosalva corta, Não lho vo 

orphão o sustontar à mão 
doente. A aldoia ora do gonto pobre; 


jo mumoro, pardos, 

E lembrava da 
da oira, das cesras o das noi-| 
tos do Inroira, sentiu desejos de| 


Santa Catharina; mas, com receia que 
sos confundissom com os jarretas do 
Tolentino, ficâmo-nos polas alturas da, 
rua Alozandro Herculano. E' alli, que, 
(quando ostamos com os nossos azoitos, 
deliboramos o ponsamos, Viu o nosso 


| 
| 


Era uma cousa que ss havia de fazer, 
e por isso cumpria do melhor modo. 


1 


por uma torrivol. maioria da esquerda, 
ido banco... 

—Veja lá não sé incompatibilise com, 
a oposição... 

—Tó carocho! Tsso é bom para o Af. 
fonso Costa quo tem mau gonio, O mou 


seus dois annos, a ques 
ra a dar os primeiros 
quem tencionava ensinar 


do sr. Almoida Riboiro deve ter sido| 
/o canto do cisne, Ha, poróis, muito| 
'quom diga que nunca um cisne. no- 
gro tão mal cuntou... 


o adormecia-lho nos braços, seguro da 
fdolidado do amigo. 


tua. do Gungunhana o do Godido, 11 
Tencionava contar ao abbado como” 


pedi y E [Se houvosso guerra a cousa ora difle-ld'armas com todos cs tampe fôra a gnorra, o o effeito dos tiro de 
= uns palhoiros perdidos na serra trans-|morror, e, escondendo a cabeça nalronte, o 66 fosso necossario elle sa. nança, assim que pudesso anc Um dia o regimento tove ordem de [artilharia abrindo ruas n'aquolla don, 
aa o voor ivoréndo mais visinho/jmanta da tarimba, ohorou muita noi-)beria dar a vida pela Patria o hon-[amparado, com uma caçadeira ao/marchar para longe, Tratava-ss de ic|sa mÓ do nogros eovoltosoa ' 

IA livrara do recrutamento os moços da| lida, saudades da mão, da cssa/rar a oria dos homens lá fia al-/hombro, uma arma velha com queja Africa defender a honra da bandei- 


lavoura o o rapaz foi substituir um 


(deis, que/ tinham sido sompea bons, 


ollo atirava aos gatos, inimigos da| 


A ra portaguosa. O tenento rocobou or-|  Duranto toda q campanha foi d'uma 
1895 [dos protegidos da fortuna, For fim acostumou-so áquella vida; soldados. horta o do jardim. (dom de partir, e o 24 achou a cousa dedicação exoopeional para o tononte. 
Da de tobado quem lhs dissora ohogou a gostar da farda, 0, torcendo) Aldançou ser impedido do tenente, |. Ea morava perto da casa d'aquella mais natiral d'osto mundo, segois o Eta sofbata anrora Pisa oguass, 

Ao 42 924 faltavh-lho nm anno para. evir a Patria, & aposar 


torminar o tempo 
Rapaz ergado 
campos, couboral 


o sorviço. 


“do a fouco oa on 
da o bayonota. Hobusio, é 
“Pequeno” acostumádo ncs 
serra 0,00 sol d 

“mer das coifay ia 
uns cobros, para 
mis. 

Antos do parti 
dora-lho o abbi 
Monvo na torra q| 
r para Hespanha 


apesar do so podi 
Offaroceram-so 

quobrar os dentaf 
dor ourtuxo, ou 


o Tudo lator dos) 
he a sorto o viora| 
sem lamontos assdntar praça, trocan- 
ada pola espingar-| 

ha-so do 


ve 


julho, quando no 
o Alemtejo ganhar 
var á mão e ás ir-] 


e para o exorcito, 
ida bons conselhos. 
em lho fullasso om, 
andar com os cone 
trabandistas, qua era vida rendosa, 

r morrer d'um tiro.) 
"amigos para lhe) 
a fim do não mor 
Ia cortar-lhe o dado 
mente prohibida nos 


tor má fama na provincia, 
ora bom melhor sor soldado do que 
contrabandista, aleijado ou desortor. 

A mão 6 as irmãs ficavam na pro-| 
gincia a esperar por olle, Rezariam á. 
Senhora das Angustias a podir mi-| 

ricordia, e com a bonção que lhe 
dera voltaria ú terra são e escorroito.. 

Uma bella manhã ollo o mais dois 
dos sorteados abalaram do povoado, 
(o com as guias do marcha vieram, 
apresentar-so ao rógimento. 

Nos primeiros tompos de quartel 
pareceu-lho tudo aquilo um mundo, 
novo. À recruta, a fachina, o descan- 
o na caserna trasiam-no atrapalha- 
(do; allo até so desconhocia, Corts.| 
'ram-lhe rente a cabellcira; deram- 
lho para vestir um fito de Jínho| 
muito largo é uns butes que o ma-, 
|goavam, do grossas solas taxeadas, 
Hinsinaram-lho a andar, coisa que l- 


da, 


as guias do bigode, porque a farda, 
obriga, ousava erguer o olhar apai- 
|xonado para uma costureira magra e, 
foissits, moradora n'uma trapeira em, 
frente da parada do quartel. 

Mas o 24 continuava a sor um bom 
'rapas. Calado, obediente, cuidadoso| 
no uniforme s armamento, sem um 
licença, sem uma falta ao recolhe: 
[começou a ser notado como um dos| 
melhores comportados da com panhi 
[Lembravaz-lho os consolhos do tio, 
padre; continuava a sor fil carmpri-| 
(dor do seu dever, na esperança de 
findo o tempo voltar é torra, comprar 
umas conrellas quo pegavam com o 
passal, viver a vida modesta de la- 
vrador, e, no fim do muitos annos, já, 
pas A'uma prole numerosa como a. 
banda do sou regimento, ir dormir o| 
ultimo somno á sombra do ciprestral 
da ermida campesiaa ondo fôra ba- 
ptigado. 


um quasi' patrício, que sabia das, 
ceifas, das cava das vinhas, das bata- 
tas o em novo folgíra nas mósmas| 
romarias. Viora alli parar ao regi- 
mento porque o pas quizera ord 
nato padre, o ollo fugira da ser 
da batina. Agora dizia-so arrependi 
do. Era melhor cantar ocantochão o 
as matinas do quo andar a 'ponar 
'nquello viver. 

O 24 ficara satisfeito o affvicdara-se 
[como se fosso possoa do familia. 

O seu tononte era tambem ué bom 
sujeito. | 
Ohamava-lhe pelo nomoem logardo 
nomero, e o Joaquim da Rita come- 
(çou a sentir-so gente, a al a! 
considorar como familia a familia do 
[sou official. E ora vol-o com que ani- 


(paza a rega, ajadava é cosivha, é como 
so sontia orgulhoso trazendo ás caval-| 


boa gente. Via o quintal e gosara as 
sconas do impedido e da crcança. Ao 
cahir da tarde ouvia a mão chamar o 
(pequenino e o Joaquim da Rita tra 
zel-o ao colo, ás vezes já adormecido, 
entregal-o com todos os carinhos, pa 
'recondo que aquellas mãos callojadas 
da enxada so transformavam em mãos, 
do anneis, para tratera primor o sea 
menino. 

Queria-lho como so fasso o seu ir.| 
mão mais novo; ressumia n'ello todas 
as suas affeições, passava as tardes 
tratando de o alegrar, puchando um 
carrinho de verga, como sá fosse um 
animal fel, que o pequeno guiava 
[com um cordão e uma cana; e cantan- 
(do as modas das cathopas da sua ter-. 
ra ao desafio, tratava ao mesmo tempo 


mo ello cavava o quintal para plan-[do regar as conves e da gaiola das, 
tar as cónvos, como ticava à ngua|gallinhas. 


E o pequeno agradecia aquella pa- 
cissima amisade. 


[sou oficial até ao fim do mundo, 
ara Africa, d'ondo 
crença do voltar, fiado nas 
ras da mão o nas. promessas do abba- 
ão. 

Para o Brasil ora o caso diftorente. 
Muitos lá da torra tinham emigrado, 
mas a fobro amarolla ia coifando o 
maior numero, e 03 que voltuvam vi 
[nham pobres 6 doontes, O Brazil nun- 
ea o tontara. 

A America era para ello um tristo 
posadolio. 

Ta agora bator-so pola Patria, pro- 
var á gente da sus aldeia que ser sol- 
(dado não é sor mandrião e vicioso; e 
'emquanto ella ouvia historias ao so- 
rão o contava proezas do incarrar 
saccos do sal, o trazol-os nos trez ás 
costas para o sobrado; ou do varror a 
feira nas ponteiras do cajado, cllo 
[eruzava as aguas do mar para ir care 
regar á bayoneta 


mangas dos lan-” 


Livravao o tonente d'um golpo do 
zagais, outrh voz n'um vivo tiroteio: 
foram foridos júntamento, o o 24 ale 
vejára o matára o atirador, quo do 
fechára contra o pao do sou am 
Ao vor os pretos debandarom, d 
aia:— D'osta vez não levam ellos q, 
melhor. Quo pena não ogia aqui à 
menino, para ver como o pao é 
valento o como o Joaquim saba dá 
aos braços, à arranjar assutaptos pá 
Jo contar Historias, bom como do sé 


nhor reitor da frogueziu! a 


Nos bivaques nunoa faltou a cainar 
do palha, o abrigo de lona, à agua no 
[cantil, a ração no bornal, e o im podido ! 
do tenente tinha artos de trata 
todos os cuidados o patrão, 
das difficaliadeg da campanho. 


Theatro Avenida! 


Goncorrencial Enthusiasmo! 


Ivina Sor 


Pot Palmira Bastos, Ef 
aa oida Cruz, 


'Ta..Josô Ricardo, Al 
rante ato 
'DAS ÀS NOITES, 


alarmes, con- 


viar Pgis motivo para 
is Ee oxP. Serão de ai 


cluiyitmtancioso,s. ox. 
puroger os povos do Lal 
typho ameaça o dizi 
quo'niou 
Ro 
A commissão de o) 
apresanton” hojo o seu 
a navogação para o 
dianiã, Ao projocio do 
mariyha, introduzem- 
cagiiss o contracto 
pivtogado, mas reno 
06, fitando o govor 
a futuldado do o donun) 


praso o com seis meses do 
cio, Devo diseutir-so alan 


Votou-so. o: projoctb qjjo introduz] 
varias modificações Do lei eleitoral 6 
no espitulo rofarento a raconsoamen- 
tos. O. gr, Porroira dá Fonsoca, pas 
oaritihoso d'osta novallei, pediu que 
oly fosso quanto antas pára o Sona-| 
do, a.fim da sua approyação dofini 
vaimto o fazor espora! como ha 
do oisa Camara aprogial-h o votal-a 
so, coni;a ausoncia dog sonadoros do- 
maoraticos, custa mais fazel-a funcoio- 
nar do quo fazor parar o sol? O con- 


ras publicas 
parecer sobre| 
Nigarvo o Gua- 
x-ministro da 
duas modi 
imitivo não é 
do, por oinco 
jo, porém, com 
jar, a meio do| 


nto 
ã 


lra-sonso paroco manifbsto, 
o no 
Do duas uma: ou og senadores 


vernamentaos não til 
tas, ou, faltando, proi 
Joi, dando-se como pi 
mtos. À sogundo| 
é admissivol, porquo 
Fica então do pó a prilnoira. E assim, 
faltando dor vozes, ds mandatos ir- 
lhos-hão pola agua abaixo, o quo só 
affrouxará a situação do governo, em. 
virtudo das vagas adeim abortas to- 
rom do ver logo pristonidas. por 
ontros, porlamontaros, domooráticos, 
gos sabão da maior dos deputados 

falcando-a irroparavolimonte, Blo- 
geria a mnjoria sonadoros da oppo- 
sição?. Poor ainda, EE fossa ma- 


suas 


meira jamais o govorho podia tor os- 
poranga do possuir | no Senado voz 
que so ouvisse. A embralhada, como 
so vô, complica-so [cada vez mais, 
sem quo surja o fio dupaz do a des 
brulhar, Pois é ponta. 
e 


nte 


s Goanttuição, 
sado 


mo o avontando a idéh do convir ro- 
produgil-o pola photographia, tão im- 
portanto cáso documonto 6. Dopois, o 
prosioso diploma recblhou ao oscani-| 
nho onde os arohivistas o conservam, 
com os cuidados drtromos quo 08 
colloceionadores manfacos consageam 
à um manuscripto rbro, som onida- 
rem doo arojar do/vez'em quando, 
por causa da traças 


mão compasaivo 
fronto uma esponja ló 
da; o aqueltas dodadds qua lho mau- 
ohavam as facos austóras) dosapparo- 
coram o romiram-sé. Hi 
mas piodosas quo não 
abandonados. 


bsquocem os 


Em concerto extiadedfnario, reali no 

io doing no fheaio dá Hapovi 

Fa am fail vagobrinão a Ort 
iymplênica - Portugdera | dirigida. pelo 
uiacotgo. Podro Di am io oxeontados 


inelnindo os do garal p do promienoix, à fin | 


“lo facilitar a noyuisição do logaros, 


Iniciação Litteraria, de Faguot, trad, 
opina, parto doiathva a Portal e 
sai por Ohagas Ran, 1 volume dO. 
A terra, do Zola, 2 volumes 400. 
Regina, do Eamantine, 1 volumo 270. 
Licra de Teresa, (contos infantis) 1 volu.| 
mo BO), 
“a yoexas de Rocambole, 8 volames 000 
À Imprensa em Hespanha (Lições de bi: 
tilologin), por 4. Hoi, 
Guimarães & C.º=-R. do Mundo, 68 
ré D. Maria Lá Ml Lobo, morado, 
ta na avenida Almiranto Reis, 105, 1,º 
gueixou-so à polícia de. 
Vilas na Egreja de 
cam tina meia cow u 
«quantia de 2850 0 uma bolsa do prate! 
tudo nó valor de 5180). 
capita bojo detidas Muria de Jesus 
sedinho, moradora no avenida à Iirante 
Acig, 108 1,6 Joanaa Maria da. Silva, ve. 
nidodta ha Ya Augustá, 216, 2%, poi Le. 
nfaríado varias peças do toupal6 doiá 
devendo nm com brilhantesi à Atos 
. vio Maio Oorrois, morador sa rua Au 
Kusta, 249, 20 


oreiro, qu o| 
e? EP do oror| 


2, estando a ou 
au, lhe far. 
relogio da onto, 


ento fia 
HOJE 


pr 


da gota do ia duo 
so, em que tomam parto Orimda 
ào Oliveira, Magda Arruda, Irono 
Gomes Antonio Gomes Grilo Gar- 
cia, João de Deus Gil Perroiri 
Seenario magaifico, rico guarda- 
ronpo, musica explondido., 
A'MANHA-—S.* recita da moda, 
com a engraçada operubia O Tou” 
ctácalo extraordínario 
o mitos froquentadores 
SEXTA-PEIRA-A premire de 
fá graciosa oporetta 4 mulher 


DOMINGO, 25, ds 15 Moras 


10.ºconcertosymphonico 
atvigido pelo exímio maestro Davia 
desonra 


Bilhetes desde já á venda 


Academia de Estu- 
dos Livres 


Lições de astronomia 


o 
rio o seguintes 1º, 
portancia da satronom 


Nova especialidade em 
cigarros finos 
| PREGUSA Mexico, 20 cigarros, 


816 centavos 


FLORIAS DO JTEKIGO ciqaco, são 


oigarros 820 
centavos 


Tabricados com legitias  picadaras 
das vogas do HONDURAS DE NANCHE 
com mgalfico Dapoi espécla. arcos 
ienico, fechados é iaaohiBp ão prai 
Sando à garganta, 


À' venta em todas as boas tabagarias 


Unicos importadores: 


Dins & Costa Sucessores 
No Polyteama 


10.º concerto David de Sousa 


Os espectaculos no elegante 
theatro 


O concorto do hontem é ainda saum 
pto, obrigado, eia dilcmenta só apo 
ja momoria de todos os assistentas 
ta grandiosa, dessa tardo artística. 
fomos dito que uma Corrente docídiaa 
o fas, para o Dolytoamo, o não 00 onga- 
mos, Boi o concarto dá David do Bot 
assistia nina sociedndo quo da ha muito 
no, ra e hua poemas per 
tons dito, o antigo rumo ologanto 
[gontador" da mol tuntoias 6 font 
, Carlos | 
Parw O Proxicio domingo será osto o 
programas 
3º parto-Phéire (abertura), Masonet; 
ir (oro Gage) Sohtma 
jpsodia Slava (a pedido), David do Sousa. 
di, piste=Concerto para plano (1: 
gão Pia 
legro meto moderato, TI—Ad 
[NT Allegro 
E 


Brahma, 


ças recita da | ed Vol] 
cbaa, a pedido, à cograçada cperotta 
O Mvireador” Es 
Beta, a premidre 4 mulher mode. 
“ Oresuty a Mndisima operotta, dá pola 
aus vltitiosaspeotacalos 


Collecção Selecta 


O maior exit ditorias 

as nltimoe tempos 

Acaba do publicar a 
O Segredo da Viscondessa 
Emoclonanto romanca original 

do notável easipioe 

(Manuel Pinheiro Chagas 

vol Iusuosamente enenã, ex per- 

calina moiré, com capa de resguardo, 

“0 conto 

AS venda een Vadas à livarios o 

nô Epresa Enaltava Bite ue 
quda do Pecrogia, ES--LISBOAs 


Agradecimento 


voem por” esto 


“om special 
tdo res AM do 


campa 
Se à 


penas Um pre- 
nações aviltan 
6 PrOVOU Pe. 
a boca dtum dos seus rópreseutantes, 
Não ero aquello moimonto propício a 
dissertações sobro interesses pessouca ou 
colicotivos, que Vierammacalar & mamo- 
E do que “est” vida dempro foi justo 6 
[corrsoto, E demais, os gorontes delegados 
festa. fabrica, sra. A. ML do Freitas, Ma. 
noel Henriques do Carvalho o Riçhará 
Bison, tanto pela sua probidade e erttario 
ição que sempro dedicaram 
superiores a todas as| 
o les queiram fazer;—A 


Movimento associativo 


Cantina Escoltr da Pena 
Bio convidados c6 jobscelptoros a ro 
unir hoje, pelas 3 botas, a fia de se re. 
clver assimptos uegentos. Es não hou 
ver numero legal, ficá a reunião para O 


pl 


“UM 


A CAPITAL 


1941994! 


A GRÉVE FERRO-VIARIA 


Dois aspectos da situação 


Dividem 


no sexto dia da gréve; os prejuizos causados pela falta dg comboios são já con 


sideraveis, O Pais inteiro, todos os 
ceiam por vêr marchar sem Gltritos o 


O que diz um ferro-viario em 
gréve 


Afficma-nos wn ferro-viario: 

—A classe está cada vez mais u! 
da o sento-so cadi 
za prosoguir nas suas reivindicações. 
Ha, comtudo, algum pessoal que se 
presentasso “ao serviço? Sem dari- 
dn, Teso não nos espanta nem nos| 
surprohonde. Todas as gróves tecm| 
os sous amarellos. A Companhia sup-| 
pôs que nos amedrontava com a amea-| 


to, Já o dissemos om publico: isto 

um dilemma do vida ou de morte:| 
ou yoncomos, o ontão teremos como 
rocomponsa um pouco de bem estar 
8 a consciencia de termos cumprido! 
[o nosso dever, ou somos vencidos, e| 
n'osso só o futuro pode dizer o| 
'que surgirá então. 

«O sou jornal fala 
tro ontras coisas cl 
'n'uma solução conciliatoria. E! pre- 
ciso comtudo, não esquecer que, sy; 
thomaticamento, a propria Compa-| 
nhia so tem focusado a enveredar por| 

minho. Os esforços da elasso) 
nomeação da commis-| 
om 6 do janeiro não visa-| 
vam o a crear uma plataforma| 
concilistoria sobro a qual todos nos| 
encontrassomos. 
«Não nos quizoram rocober. Fica- 
remos firmes no nosso posto. Firmes! 
o altivos. E já agora, por vir a pro- 
posito, doixe-mo dizor-lho que, para| 
og lados da Graça, toom andado hoje, 
alguns individuos, de domicilio 
domicilio, a solicitar soccorros pe- 
cuninrios quo falsamento diziam so- 
rem destinados á nossa oltáse, Peço-| 
lho quo no sou jornal desmascaro for-| 
imalmonto ossos: burlBos. As posaoas| 
quem taos oreaturas eo dirija! 
dovom manda-las pronder immedia- 
tamento, Não são, nom podem sé 
É ride os que assim tentam illu-| 
ir o publico o desvirtuar o movi- 
monto, * 
«Para torminas, dir-lhe-hoi em re 
situação molhorou consi 
to para nós,- o «a propria| 
(Companhia, com a sua ordom n.º 68, 
[concorrou immenso para que eso fa- 
eto so dosse.» 


Grévistas presos 


Santos, Luis Mor 
[sino Camo. Encontram-so  progoé 
no calabouço 9 do governo civil, on-| 
do, duranto o dia, recoboram a visita 
|do muitas pessoas de familia o do al- 
[guns amigos o camaradas. 
Os presos, quo são aconsados de| 
jandarom na linha do Cascaos insti-| 
igando é gróvo o á sabotagom, decla- 
fi tal accusação.| 
ncia e) 
laguardam a oocasião d intor- 
rogados polo st. dr. Pedro do Castro, 
para provarom quo não paesa d'uma| 
fslsidado o que d'eltes so diz. 
Noutro calabouço contintia Alo- 
|xandro Francisco, caldeireiro, quo foi 
hontem detido em Aleantara-mar, 
quando do descarrijlamento do com 
boio para Cascaes. 
Tambom so encontrui dotidos Fer- 
nando Augusto Gomes, Antonio "Te 
Ixoira Danton, carregador da estação] 
ão Santa Apolonia, ':J. Ludovico, 
tolographista da ostação do Ohellas, 
[sendo esto preso em sua casa, a qual 
foi corcada pola policia, vindo o pro- 
[so em automovel para Lisboa o reco- 
lhendo incommunicavel á esquadra, 
dis Monicas. 


Julgados e absolvidos 
No tribenal da Boa-Hora, 1.º juizo 


às investigação, foram hojo julgados, 
os seis forzo-visrios ha dias dotidos| 
jom Sacavom o quo faziam parto do, 
rúpo aocusado de ter lovantado as| 
iuhas, o que so avoriguou sor falso, 
Os que hojo responderam eram acou- 
sados do sorem portadoros de atmas 
prahibidas: 5 revolyeres 6 uma pis-| 
tolo. 

Os acousados foram absolvidos 
pelo er. dr. Meyrellos Leito, tondo 
sido defendidos pelo sr. dr. Sobral de 
Campos. 

A? sabida do tribunal, muitos (or- 
ro fizoram aos seus camara-| 
das uma grande manifestação de sym-| 
pathia. 

Os; grévistas no Pariamento— 
mboio que chega ao Porto 


- A sfluoncia de gróvistas hojo ao 
Syadicato foi vordadoiramento 
traordinaria. As salas rogorgitavam 
de forro-viarios, que com calor disou-| 
tiam as varias phases do movimonto. 
-Os gróvistas conservam-so aguar- 
dando notícias dos” seus camaradas e 
atada telogramma de adhesão ou-| 
[vaso onthusíasticos vivas á gróve. 
Os gróvistas, tendo-lhes constado 
quo:o governo não anotorisaçia a roa- 
lisação do comício ferro-visrioannun-| 


dia 23, à mesma Hora, |fanocionando com| 
qualquer numera, 


ciado para ámanhã, resolveram diri 


Vildas 


que são verdadeiramente patriotas e an: 
regimem, estão anciosos por que seja s0- 


luccionada esta questão. O commercio de Lisboa, por exemplo, tem sofrido 

bastante com a falta do correio extrangeiro. A propósito, não vemos razão 

jpara que o serviço de malas do Sud-oxpress se não 

desde que n'este caso estariam asseguradas tanto a via t 
Parece-nos interessante confrontar, sem o menor commentario, duas may 

neiras de vêr sobre o estado actual do movimento. Eilasi 


nha feito pelo Porto, 
re como a maritima, 


1O que diz um dirigente da Compa- 
mhia 
Diz-nos um funceionario suporior| 
ja Companhia: 


A situação tom melhorado, não é 
permittido duvida lo peranto a o 
dencia dos factos, A'partoos casos de 
[sabotagem quo hontem se deram o à 
(que a imprensa já so roforiu, nenhum 
incidento mais d'osse gonero se dok 
sté agora. Tomos feito combõios: ho 
tom, mais que anto-hontom o hojo 
mais do quo hontem. So os comboios, 
circulam é porque dispomos de pos- 
soál para os fazor circular, Às avarias 
as são roparadas tambem por 
pessoal nosso, as machinas o vagons| 
'são carrilados por empre, 
sos. No norto tudo funceiona qu: 
[regalatmento. Posso affiema-lho, 
fin. que está corinosoo a grando maid- 
ria do pessoal forro-viario, 6 quo 
[movimento gróvista está circumsori- 
pto a Lisboa e arrodores. | 
«Amanhã tormina o praso que dé- 
mos para so aposontarom os quo qui 
orem trabalhar. So não se apreson- 


hemos, o a sua abertura ficará adiá- 
a sine-die. Não imagino que os com- 
boios deixarão do circular regula! 
mento por isso. Quando foi do inoen- 
dio que houvo em tempos nas nossás 
officinas, estiveram fechadas oerca do 
um anno. 


«Quando o normalisará o serviço! 
do comboios? E' difficil provô-lo nºep- 
to momento, Imagino, ocmiudo, não 
andar longe da erdade so lho dissbr 
que, dentro de dois ou trez dias, esto 
serviço estará. normal; 

portanto um estado de coisas que 
imúito gravomento tem projudicado 
os intoressos do publico. 

«Do resto, tomos feito quanto qm 
nossas forças cabo por limitar o mdis| 
(possivel as más consequencias que 
[rosultam da paralisação dos com- 


bojos. - Mas temos a garantia do go-| 
vorno-de quo a liberdado do trabalho 
sorá rigorosamonto mantida pára 
rota usar. (E, 

do pés- 


] 


aquoljos quo d'ella qu 
oomo'lho disse, a maior pa 
soal não protêndo ontra coisa soi 
uo asso diroito lhos soja gara 
E | 

«Resumindo: a situação pa 
Companhia tim molhórado notavel- 
mento do hóntem para cá. E! tudo 
guanto sesta, oocasião posso dizer 
ho, 


jão| 
ei 


|gir-so ao Parlamento a fim de protos-| 
tarem contra, tel facto. Para alli so- 
[guiram om massa, sem quo durant 
(porcurso so désso qualquer incid 
to, 

“As 18, 38! chogou á estação do Ro-| 
sio o comboio n.º 24, rapido do Por- 
toy trazendo grande numoro do tmu- 
las do correio o um passageiro do 
3.º classo. 

Um manifesto da Companhia 


Do Conselho do Administração dal 
(Companhia Portuguesa foi enviado 
aos jornaes e distribuido com diver-| 
sos “destinos o soguinto manifesto! 
jáceroa do adtual movimento gróvis-| 
taz 


Ao publico 
ssimos attonta- 


[Companhia 
intransigencia d'ella em faco das| 
jrociamações do seu pessoal, Nada| 
menos exacto. 

Nos ultimos sei 


principalmente risada 


asnos a Conhpa- 
oh tom concedido ao sou possoal 
varios melhoramentos, cujos encargos 
hannuaos “46. elovára “a coroa do) 600] 
contos por sado. 

À Companhia estudou darante am 
janno atentamente todas as reclama- 
[ções apresentadas , conferenciou cem. 
És commissõss “do pessoal. sempre 

06 80. apresentavam, o cosmo bon- 
lusão do sej astudo, ha poucos fas, 
[começo d'esto mer, sttendou grânde 
(parto das reclamações, que lhe tre 
[zem um encargo annual superior a 
DO contos. Ao mesmo tempo resolveu 
fazer varias altoraçõos no regulaimon- 
to da-Gaixa do Raformas e Ponsõos, 
alterações que representam um ag” 
(gravamento annual quo excaderá 
OO contou, Estas duas importaheias 
|soimmam. 190 contês, é se 86 lhe jane! 
tar a verba de 270 contos, montante 
dos bencfcios concedidos em J911,| 
por oceasião da gróve, teremos que à 
Companhia, concedeu ao pessoal no 
poriodo de trez anos 450 contos de| 
jmelhoria, 

Esta quantia representa corta de] 
16 fo das receitas liqui me 
[panhia, Essas recóitas são impórtan. 
os, mas não toem bastado para pa- 
[gar ojuro por inteiro aos seos cre- 
ore Nom. pociodo do 0 sumos, 
penis nam ânno esse juro lts foi 
[pago-por compicto. Nestas circums- 
tancias, toda a gento do bom sonso. 
Eecobbscsrá que a Companhia não 
póde ir mais alóm. 

Pois. apesar. disso, quer a Compa» 
ki, quer o ar. prosidento do ivínis-! 
torio, que dedicadamente diliganciá 


IMA 


ild'essa commissão. Ora a Compan! 


tar o pessoal das oficinas, fochal-as-|qs 


cossará to! 


olpara Lisboa; outro és 10,80 pai 


ra resolver o conflicto, prestando-so| impedimento ou falta tomporaria doses 
jaté a presidir a uma commissão mix- pectivos proprietarios as x 

ta do pessoal, declararam á commis- amido du pes Cr pamecrioção do Bibál 
são do syndicato que o sou direito de| o do polícia civil do” que foi nome 


reclamação não deixava de existir, o 


'sões que lhes fazia, estava prompta da 
melhor vontade a continuar o estado 


as opiniões ácerca do actual movimento ferro-viario. Estamos; das restantes roclamações. 


Poucos dias depois, sem nenhum 
prevenção da commissão do syndica- 
to, sem a menor insistencia sobre as| 
reclamações não attondidas, estala a 
'gróve, Porguê? Porque todo esto mo- 
vimento malovolo, que altamente pre- 
judica os iutaresses de todo o Pais, 


olamação, que so não ousa apresontsr 
cláramento — o roconhocimento 
(commissão do syndicato como uni 
reprosontanto do pessoal. Eis a ques- 
tão. Por duas vezes ella foi posta á 
Companhia e oferecido que tudo 
seronaria por completo om 24 horas, 
quo à Companhia roconhocesso 
'como unica representanto do pesos! 
a referida comissão. Pretendou-se 
assim quese lhe roconhecosse o mono- 
polio do só olia ropresontar o pesscal, 
o que não podia fasor-so, porque ba 
muito pessoalfSra do syndicato,o todo] 
o tom direito a ser onvido sobre o 
não pola Companhia, À commtesto| 
(do syndicato não esmorooou, porém. 
foda ha poncos dias, commnican 
panhia as reclamações| 
ediu quo não fossem tor- 
adas publicas senão por intermedio 


communicou officiaimento a todo 0] 
pessoal o quo à todo o pessoal into-| 
ressaya. Não podia fazor outra coisa. 
Daqui a causa yerdadoira da gré- 
fóra do todas as condições o Pp! 
ceitos logaes. 
A uma dozia de individuos metteu- 
a orgulhosa idéa de 
elles haviam de representar o | 
pessoal da Companhia, o mandar, 
n'osso pessoal, o, para que tão ex- 
traordinacio ponsamonto 80 affvoti 
não hesitou o syndicato om entregar, 
ja direoção d'este movimento a uma, 
sociodade secrotae, segundo annun- 
ciou em manifesto, o commetto 08 
mais criminosos attentados quo o pt 
blico conheco o seguramente con- 
(demua, ; 
Como nota fival, acoroscentaromos, 
apenas que o sr. ministro do interior 
vo. hojo uma domorada conferencia 
[com os dologados do govorao junto 
(da Companhia dos Caminhos do For- 
ro, som davida no intuito de 
cer a parto final da ordem n. 
to-hontom publicada pola mosma, 
Componhia, 
No Porto 
Parte do pessoal apresenta-se ao 
serviço, tendo hoje já circula- 
do diveísos comboio 
PORTO, 19.0 pessoál d 
das Dovézas, que na noito do gabi 
do abandonara o trabalho, recons 


laro- 


rou o apresentou-se hontom nova-| 
morito, 


a, no emtaoto, intransigen- 
o so manteom em gróro, o 


7,30, lovando as malas do corroio 


Avoiro, de passageiros; o dois par 
Espinho, ás 12 e ás 15 horas. Do 
inho 6" do Avoiro toom estos com- 
os transportado bastantes passa- 
goiros, 
Pareco que fmanhã se ontrará na 
noruialidade, apresentando-so todos 
os ompregados no serviço; para esso 
tato Pag Tudo mto Ba coma 
forencia que os grevistas podiram ao 
govoruador civil,e que deve realisar- 
so ao fim da tarde. Toncionam pedir 
para quesejam soltos todos os grevis- 
tas que foram presos om Espinho, no] 
[sabbado á noite, tendo sido condazi- 
dos para aqui em automovol. 


Saturio Paiva 
[Doenças da bocca e dos dentes 
Teloph. 2765 —R. Santa Justa, 60,2.º 


Politica hespanhola 


Mensagem de adhesão, reuniões 
de protesto 
Madrid, 19 de janeiro 

A Juventude Consoryadora ont 
|gou a Dato uma mensagom de adhe- 
são. Him toda a Hespanha vão convo- 
car.so rouniões para aprociar as de 
olaraçõos do ministro da govornação 
(contra Osorio Gallardo, oujo discur- 
so é por aquelle qualificado de inju- 
rioso—(Oorresp.) 


Nevou hoje de manhã em Madrid 
Madrid, 19 de janeiro 


Duranto toda a manha cabia nove 
[em abundancia, dando origem a m: 
tas quedas, ficando mais do 150 pos 
soas foridas ou contusas—(Oorres- 
pondente). 


hiato com grossa avaria 


é rebocado para Lagos por um 
«steamer- inglez 
LAGOS, 19. — Fundou bortsm| 
Infesta bahia O bisto Boa Harmonia, 
vindo do Cabo de S. Vicente, onde, 
|so lho partiram os mastros, sendo re- 
“bocado pelo steamer inglez White 
“Swan, da praça do Nowcastle. O hiuto 
espera aqui robocador para ser con- 
duzido a Villa Real de Santo Anto-| 
nio. Trasia carga do sardinha com 

destino a Avamonto 


quo a Companhia, apezar das conces-)F 


tom como fundamento uma unica re-| que, 


uo lho interossa. Foi a resposta justa fit 


Ain em Tespan 


jsõos respect 
O ar. Ferreira di Funseca respondo a0| 
Thiago Salles, discordando da ema pro- 
posto, fáasado oltro “tanto o ar, Germano 
artins. 


1912, publicada no Di Er 
jublicAda no Diario, do 
jo 4 do, memo mes o portaria 


o, Sendo O projecto. appro- 


E seguia parto da 
guita de Carvslho condi à aus Iaterpeita 


ão ao sr. ministro da instrucção sobre o| 
decreto referente ao Conselho Superior, 


a,| Ambuelias, 


[chefe o er. Josó Angusto Cardita, Tam-! 
[E Ata 
o de ai 
dg pot TR = o 
Siro eli 
[Huambo foi croada bma grasjá ageloota 
Pr eu ppelmida a ol pão ch 
É npbintãa e olicamooripção cla 
vil ed apso ea 
roSção las cndige contras de 
boa pedia bo ee siniÃo de Tosta TP 
IettiRtão. entincto Vitara Bisvodrivan 
ii otra destilados ne dos onto 
a supecção das Bibiothoca 
tou do ministro da jontiça entres 
os eo ibis Que” bão ca contraçh 
na bibiiothesa dos Ei es do Campo 
a para al tecidos ão RoUsvomonta 


rados o aotig Login. 
Lanchão afundado ' 


Em resultado da agitação do ri 
[afandow-so hojo no Tejo um lanohfo” 
com 3:000 sacoas! de | farinha, que so” 
dostinavam á alfandogo. 


PARTE vummenciAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O morchido estovo poncat 


do nm posto 


eso, ara, Opulho Sae mimada Coloco bra one 
to. o sea caracter dictatorial, [44 15/16 a dinheiro 0 44 L9f1& a praso, 
ao, pousa errsigs dlotecia MATER ada 

todo o; Ropas (es Po] pera que não| pe Comura Vendo 

[continuo um abnso praticado som respoi-|Londros, cheque. jo 4 

Es pelo pudor legis. Londres eee: dg 
e Ped tiro reis que emacs O dit e O 
Mesquita de Darvalho ignorava va-| Etall o ca so 

Bi ec ir Ti di doa E) E 
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lho atiribuições disciplina 
lho foi embora po o 
er bem alto quo 
deveres, 

“Ántes do so encatrar 
ro do fomento 

que o 

o José d'Almeida diz quo quer 
discadr Amaabã o caso Homero, Edo, 
pot Jvo, aos ars ministro do Interior ou 
presidonto, do, ministerio quo compare- 
am é sessão d'úmanhã, 

O chefe do goverao—Aqui estaremos à 
hora. 


rquo quiz, 6 pódo di. 
lo não campria os 8004 


Eis sogai 


À seio da Alemanha 


tornou-se manifesta com os episo- 
dios de Saverne 
Bertim, 19 do janeiro 

O coronel Routtor, ha pouco absol- 
vido pelo conselho do guerra a que 
foi submetido, por cansa dos 

ntos do Savorne, 
com a Aguia Vormolha do 3. cl 
—(Havas). 
Os famosos incidentes ocoorridos 
entre a população civil o a população 
militar do Savorne foram, poloano- 
nos momentancamente, liquidados no 
lislgumento do Siraburgo. 

processo, que torminou pola ab- 
solvição comylota dos militaros que 

corcoram arbitrariodados sobro os 
acatilando-os e prendendo som 
motivo, asssine, porom, para o abs 
vador, particular importancia porq 
ho denuncia o vordadoiro estado da, 
Allomanha, dividida em duas gran- 
dos facções, ba muito tempo em la- 
tonto antagonismo: o poder civil o a 
uetotidado militar. 

Dos dobatos do processo von Rout- 
tor rosaltou a ovidencia de que 0 
litaros allomãos estão convencidos do 
tos o massa difforonte da 
viu para fazor os oivis. O ad-| 


encerra-se a som 


vo, telegraphára ao coronel von Reut- 
tor, excitando-o a porsoverar na sua 
acção solvaticamente brutal, 

tos peranto o 
contradicção 
das testemunhas militares o das tos- 
tomunhas civis. Onde umas diziam 
branco, diziam as outras proto. 

Foi mais do que divergencia nos| 
factos, foi a declaração mais completa 
da antimonia do doutrinas que está 
soindindo em dois o vasto, mas insta- 
vel, imperio allomão. À verdadoira 
lucta não foi travada entro cs ma 
trados civis, invocando as leis d 
lemanha imperial, o os accusados. 
litares scoberiando-se com as velhas 
ordenanças prussianas, mas entes 0| 
ospirito constitucional o o espirito 
militarista, ontro o regimen da lei u 
o regimen da espada, outro a Allo- 
manha liberal e a Allomanha pangor- 
aanisto, entro o podor civil o o po- 
dor militar, mais claramente: entro o 
Kaiser o 0 krompintz. 

O incidente do Saverno foi um 
experiencia quo o pangormasismo 
faz do seu poder, para saber quanto 
valia a sua força; foi o ospirito ger- 
manico do principo imperial dospor- 
tando brutalmonto o imperador do| 
u sonho sublimo do pacifismo. 

E esto, codondo ás imposições do 
exeroito, a quem não quer desgostar. 
pois só sobro bayonetas é canhões o 
sou throno imperial so firma, corõa a 
absolvição dos acutiladores de Saver- 
no distinguindo com uma condeco- 
ração o mais graduado dos accusados. 
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em ing 
ico, mas que leva conteguencis, O Cirque 
nv colo de réclamo cojas 
de é copo dis dá 
da malato 
pino o crio É ; 
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ão prevenidas não sabiam qual dis circos! 
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Farinhas diversas, idem..... KNORR|Húlhos, em frascos.......... KNORR É 


Recomimendados pelos medicos pela sua pureza, excelentes qualidades hy- 
gienicas e nubitivas; agranavel paladar e rapida preparação. 


PREÇOS MODICOS | 
Vendem-se nas principaes mercearias 
Deposito geral: 


Rua da Prata, 59, 2º | 


ã Ulceras e feridas 
UP açor Rotel? Ag purgações a 
a gsnto Cri q Pspçõo St 
lee Todi decora! pr AB Agp? piso onto shi aro 
É sosto.-- Extraém-socom Balsamo vegbtal india- 
E água ds a Reina India- prentidas 6 comjno-Contra à gotio o 
“Oleo de Le Indiano Ins cOcsideninass Too Afimaieost é aa 


Contra: a cal dísnas n.º 1 so curam!t!| 9 Café tonloa purgativo E 
ARE crore, faz reapparecor Indiano. — O Ipurganta 
o. cabellol | A cura das fobros ou imaiscfficar e agradavol 
O qa Mieeção Dltay India cozõos or 12 horas com asá hojo conhecida 
aa porgações, garanto us las vegotaes India! “q pgs anti-synhíliticos 
ndango—Romcáio ci 
cas, contra cancros O 
e onada ya origas sy philitional! 
[ra em elguns minutos!) ? Flôr da Mopidado In- 
jnão prejudica a polle, jdlana. Dá aos cabellos 
Não exigom dista al-/ ? Licor genital Indianojo á barba sub côr pri- 
guma o sen effeito efii. GC, fraqueza goral dos |mitiva em 15 minutos, 
“tag 6 gorantidol! [nervos roxnacs, Não louro, castanho o pre- 
? exigo dieta alguma tl |tolt 
? Pomaa Indidna-—Curt. 
? Pomada calioida tn-| 2 Xarope peitoral m(cancros, hemostoidas o 
Romedio aupe-|dlano— Contra todas ns | feridas! 
rior a todos os cáli-|tossea o bronchites por). ?l Elixir anti-nstihma- 
cidas até hojo conhe- mais antigas quo se-|fico Indiano Contra os 
cidos para tal fimit!  [jam!! ataques asthaticos!!! 


Medicamentos usos ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana 
de ). Mendes—29, Largo do Corpo Santo, 30 
LISBOA. 


| Objectos douro! ,. 2esisiação Repubilcena 


Codigo Fundamental da Republica Portuguesa, Constituição, decrotado em 21 do 


Grando, soduoção, dá” preços: pis CELT O so iai 


motivo do so upproximar a spochado| Lei sobre a caju, decretada jo julho de 1919, 59, 
balanço. Lei da familia, decretada em :3 do dezembro de 1910, 60, 


) O proprietario da on-li ni, do inquilino, dooretado eu Iê do novembro o sogujda das alterações do 13 ' 
| 
| 


cretada om 24 do julho db 1918, 20. 


rivesaria e relojoaria! Lei do givorcio, decretada aim 3 ão novembro de 1910,60, 


ei Fei da Vepavação da Bgyeja do Estado, dogratada em SI dd abril do 191,00. 
| Reforma da Instrueção Primaria, decretada em 29 de março de 1911, 100. 
Phosphoros |, bealdado Edna dee eco desta UNESA? QD slando var 
E 1 Resolve vender com grandes aba- rias Depois da laio eai 
mentos até ao im do anno todos 08) Life cuirinirão geretins de costs ocre e É do nego de 1911, 2. 


a|. Grando é variado sortimento de livros escolares para todos os cais 
ti Condado ÃO GOMPTAdOr UMA Grade os, romances novos o Usados, arigos de papelaria, postado Husirados 


= em todos os generos. 
A. U. Mourão Grandes descontos aos professores. à 


jo Ro dh Palraa, 28 Lola Livraria de Jogo Gameiro & Com, 
! 58, Travessa 8. Domingos, 60-LISBOA 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Ábegoaria, 7 à 12 
Telephone, 1006-LISBBA | 


Como se pode evitar 


a febre typhoide? || 
Tomando a cada refeição um comprimido de| 


BACILINA LACTICA | 


recommendada por-todos os medicos 
a 84 cent. —Tubo 31 cent. 


A” venda nas pharmacias 
Deposito im Lista: — Netto, Natividade & C. 


R. Jardim do Regedor, 19 


Aurelio Romero 
Relojosiro constructor 


Relogios para torcos o em 
EE todos os goneros, 


5, Aua Nova do” Almada, 1 
Telephone 8it 


Casa Brazil 


Atelier no 1º andar 
Vestidos de 16 a 25 escudos 


O 
Casacos de [2 a 25 escudos, 
Rua Augusta, 250 - Telephone 282] SNSCOSHOCCHODABCESE 


à Hi. SANGUINETTI BRERIDE 


Synecologia-—Partos DES ; 


Freitas Esmeraldo (8 40 RELOGIOS DE OURO 
Poenças das creanças é 100 RELOGIOS DE PRATA 


Das 16 ás 18 horas 
Oferecido pelos revendádores geraes da phosphoros, nas tonas do 
Trav. do Carmo, 1, 1.º soticis io ler roniodadpres, Forte do, Dhosphoros, das tou 


São os que a casa SILVA FARINHA & MARQUES dá a todos os 
froguezes quo comprarem a importancia do 2 escudos em artigos do sem 
colossal sortimento de forragens.e quinquilharias. Louça de ferro es-| 
maitado, estanhado, do alluminio—o maior deposito do paiz; talheres, 
thesouras, pontes, escovas para todos os usos, sabonetes, fogões o todos 08 
artigos do cosinha o do utilidado domestica. Balanças, pesos o medidas 
ferramentas para as artes 6 officios, ote. | 


Preços muito resumidos 


Ra dos Retrozeiros, 194 q 130 


Esquina da Rua do Crucifixo 


PEDE-SE 
A? colonia Brazileira e ao publico uma visita ú Rouparia Central, 
dog oo nda E ps, a, 
co copio pm. Foo a Pa ide do aa pia a 
quer rins Pr ioe da cacto da 


ue ninguem vendo riais barato, 6 para so poderem cortidcar da vesdado, 
Rede-ao à fnera dama visita pra analyaatom os propos dos son artigos” 


lém roupa branca, ha tambem um enorme sortido do panuos hos! 
atolado, dna com aids nome goto do punco ) LISBOA | 20 BELOGIOS DE OUHO e 50 RELÓGIOS DE PRATA | 
E dios modelos mais bica. Vendemos tambem todos wu artlgos Droprio Carteiras e malas /6 “iii pos cmi que ha det lorar 2) de fanho do 16 o 
Es EO qa d. lunes Godinho *+ do Ouro, ne 288 a 290 | rogmgeamansim euros pra [8 gas soa DEOU, 00 RHODE ETA 
Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, hordadorase escolas (Ultimo quarteirão) Rua da Prata, 100 exigida pelo comprador. à 


Às senhas do anno é 1914 são 


ii Gasa das Carfeiras 2 cíii:. 


as para ambos /os sorteios acima 


Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 
Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial Portugueza de 1893. 


À. Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- 
joulas, Alhotas, Passadeiras, Granadas bordadas 6 Fiadoros para espa- 
das, tudo dos mesmos metaes. 

Botões nacionass o extrangeiros para marinha, exercito, collegios, 
nhilarmonicas, etc., efe. 

Francalotes para bonels de afciaos-— Emblemas bordados a ouro é 
prata. 

Galões d'ouro o prata para todo o genero de fardas 6 librós o do 


Prego fixo Teleph. 1345 essceseosas cescocef 
ASSIS BE BRITO o bad 


Medico dos Hospitaos né! 


o 
Facultativo da Misericordia de Lishoa 
Medicina geral 
Doenças do àpparelho respiralorio e do. 
coração 
Consultas das 16 ds 16 horas 


Brevemente, nas livrarias 


Manual Pratico do Dactilographo e do correspondente moderno 
Preço 750 
Para o estado da escripta á maohina pelo mothodo dos dez dodos, o pra- 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


exercito. 215, Rua do Sol ao Rato, 215 tica dos toclados das machinas Remington, Royal, Paderwood, Smith- 
Dragonas para officiass do marinha e do exercito-—Galõos para para- como, nes ex.:9 DIDAmitos qa te [A Prtunfor Moresdom Root claro Vemingtom, Roy pt 
mentos de egreja. | Capsulas Dr Queiroz Vaz Guedes Correspondencia commercial f 
Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA Eimple, oyo, teiputas o ghincupias calzas do LO x ADVOGADO. ni RT ER A ER 
182, RUA DES, JOSÉ, 184-LISBOA Rastilho Ná To fia ento llustradó cor ngmoroons gravuras floquadns no texto, 


Aeatrondo, mendas da in 
Em Lisboa-—Lima Mayór & 0, rna da Prata,50, | 
AGENTES | No Porte 10oô Jiodeigues Piuto & Plnho, rua do Alma, 


! iQ-| "q Os pedidos podem já sor dirigidos 
Rseripiono ais cad o “Mantel Joaquim da Costa 


tás das 11 és 14 6 das 21 Rua de S; Paulo, 172, 4.º D.—Listoa 


Compram-se galõs, dragonas, bordados, Francaletes e contões usado: 
Preços das fabricas-—Grandes descontos aos revendedores 


Cons 
lá 28 


Para procederem & eua analyão COLHBRAN NTE na paso 


Botas para home desde 254001 AR | VESTIR E CALÇAR Rapieu a pETERATADÃS E Eca lo date 


Sapatos para senhora desde | As. 
11470. Vendas por conta da fa- com suprema elegancia e absoluta economia só na ê melbantos de aguas ara, - Dime) CONTREXEVILHA E NIE EL o ATE, e 


PR O usos Casa do Povo dAlcaniara g==:==:==:: 


da Palma, 290 a 290-B Perfeitamente limpidas, trans) 


Ea al Es ES AGUAS DO ( CASTELLO DE MOURA 


o Bemformoso, 14 a 18 137, R. do Livramento, 137 ; ERR pn dg? Rio ico da rea 
). A. CANDEIAS + Occasião recommendavel LºGRANDE PRÉMIO, Rio" de Janeiro 1905 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 
à Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada 
ZA, Rua dos Sapleiros; 26—| Lisbos-"Felephono sso 


Um fato prompto a vestir confeccionado com 
inexcedivel correcção, d'um bello cheviote Lon- 
ttino é com magnificos forros, é o nosso fato Di- 
lomata que sempre se venden por 18:000 
pede copa pp - 600 
Feito do já bem conhecido cheviote Patria que 
que se recommenda não só pela qualidade co- 
mo pelos lindos padrões, o que ha de mais chic, 
bons forros e acabamento esmerado é o nosso 
fato Social que sempre custou 15:000 réis e se 10:508 


º 
12:875 operarios 
era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
rado contra accidentes de trabalho na Companhia de 
Seguros 


“à RVEVURNDIA RE. 


SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 500.0005 


Verdadeiro bijou é o choviote Listoa com que 
confeccionamos o nosso fato Operário, em que 
empregamos forros de superior duração e um 


trabalho verdadeiramente artistico, fato cujo, OTA) ES AELSDR EE 
preço era de 12:000 e agora vendemos por . . . : a 
Devoras-tentadores são os bonitos desenhos 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 


do cheviote Popular com que-é feito o nosso fato 
, Reclame e ao qual aplicamos magnificos forros 
e bello trabalho, reduzindo-lhe o seu preço de 6:850 
Ra) 


onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente 
aos interessados que os pedirem por carta ou n Hesnonto 
mente. 


luxo ede; press 2 


10:000 á tentadora barateza de. .... a jo 
de Carruage Esxtcaórdinariamente vistosos são os tecidos SSD ço E 
y Li s bon ense” Avelulados dos nossos colletes intermacionalisas que 980 Eee 
|z | promptos u vestir custam só. +. «ec eeca BECANVEELAÇE:- 


di ade” o Causando assombro UE 66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Dee UR Co + eos d começo qegp DO À NIVER | q de a 
Bolas dog al sum dueuos modes erm 280) EE | ESTES é Loloias 


dy 


e Arthur Benarus 


Televhone n.º 18 


Botas de Calf americano eram de 
3:20022:700€6..... Perces 


Sapatos em polimento eram de 3:800 a . 


2000 Dara” 
| Lavagem de fatos [Nos Ê 4 Poço do Boteatem &t 
Sapatos de Calf eram de 2:500 a ....... 2000 Ta O a a 


tivas, ouindastes, excavadores, material para minas, etes 


* bemcomo todas as 
E respiratorios ua Todo o calçado é ponícado e de fabrico EM, E 
e | a e REST 


A o Ruaê Mundo) Eua de 8. Bento, 175 a duzia de talheres do 


ú f x E ToSHER E pede TELEPHONESS? <P Gristoile 
ia do reparações : paca mesa CU pesa. Ma ado a ouoo, seco 
do antomovei E. Reducção de 30 , 


DE dos preços das outras casas, Marca e nome 
Ammslacio Feridos 


«Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma-63 


Direcção technica de 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


TUDO A PRESTAÇÕES 
afos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, f 
mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA - 


ARMAZEM DE PAPEIS FINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do-sencom- 


AZEITE 

eae o tio! eta E E Mozaicos— Azule es os 
ano do 0 Cal hydranlica 

mercio por preços reduzidos. 


EE a 

a at menos do cao “e Doenças ds REA a do apare l 

Esta es pregado cimento Aguia Rochedo ue A ea 
co E a Rego, 

Apoia Entra TOVAR DE LEMOS “st aterim. 382º Gcarmon & C. RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:87) 


Aeidei Aparelho comple 
io 385, Drogaria CLINICA GERAL 
veis cum garantia 


Ré Eugenio dos Santos, 101 a 165 opnças vEnerERS psi PA P. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephona n.º 1244-—LISBDA 


CLINICA GERAL 
(ântiga rua Santo Antão) R. da Emenda, 110, 2.º 
LISBOA 


TELEPHONE 3220 


Antiga Engommadaria Genírai 
andor ras ei RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
k oprigdade austriaça pi em todo oi mundo BA sis pd asc uno Ena cadêmicay' 
«Sto brsúeico para [BM] Esoriglorio-Bna Augusta, 28 Eeto casa» que melhor podo servir e publico, tanto om oa. 
Seta brgno, pa Eoinoro--Rna Augusta, 2 penso pi como es vin de Pope pt 
'ede-se ao publico para ss certificar da verdada axparimos. Priacipo, 8. Tomé, 6. 


Sacadura Falção À soe casino tiansedas SS E dee Ra, ds 


É da medioo-es pecialista agua AA dor, qualquer que seja o ponta da ai- iedarea con desabar gi Temo) dar 
rir FE Pomar - D da be T jade, medes. — a 
ps cartas rda Dip eb po Remetter postal á ENGONHADARIA CENTRAL Não recado cang pa 
Rocio, 74, 2.º UA DA! CONDESSA, 63 — LISBO. ara o de Fernando 
“Caixa que 950 Telephone, 2106 R » SA as A Dia do : Loanda, Lobi 
Procurar na E — ———— EMILIA DA CONCEIÇÃO PES am RA DT Rue LDO ua pe 
secção de rou- José Antunes dos Santos age arbciona Dias, GR aa DO O Pio ias 
MEDICO DOS HOSPITAES ET A E Não tecabe carga para S. Taomé é não so garante praça pata e Arica Oovilase 
pica branca & Doenças do estomago, gado |Dr. Marques da Costa) Só relogios ga para S. T. a o E so oa pá e ne T 
eialeatiaos o qu o ola do bala dj Lao po 
é j MEDICO Enorme sortido sia aa 
SPETERA” Casa Africana RECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA| pg ' E so 
k Ouro, 280, Lº E-—Dal és 3 7 
E : É Consulta da Lis 2 64427 =A. ). D'OLIVEIRA =) sos escriptorios da Emprese O rita 


Ginica geral Doença das crosuçss e a 
Largo Camões, 4, 1º - Isspicacisdo st olop 886 Palacio Foz RUA DO CONUERGIO, 54 RUA DO IN D. HENRIQUE 


q 


Velontine ROXAS 
| E eonine ORE 


| As côres da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


LO 


PITAL 


pertumáiia == 
=== my 
oz, Rodo: Onro; 10: 
=== Telephone. 4050 
[= HISBOA — 
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Mim 
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Composição--Rua do Ni 
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telog, CAPITAL 
lorte, 5,1 


Prog eum 


SITUAÇÃO 


Não ha duvida que a situação da| 
| sociodado portuguesa é critica no 
actual momento. Temos uma criso na 
política, para 9, qual não so vô uma] 
solução que oselaroça não só o pre- 
senta mas o fututo d'essa politica. Te- 
mos uma crise do caractor social, que 
so voo genoralisando, o porventura 
tomando aspectos rovoluoionarios, co- 
mo não doixam nonca do assumir as 

| tontativos da gróvo geral. E não so 
depara, em todos os esforços para 
yeintho do paixões fo- 

idas ou do intoressos antagonioos, 
com uma aborta por ondo so voj 
xaiar a luz do bom senso, das inopi 
ões superiores do patriotismo o do 
manntonção das conquistas 


dade, do podir que as almas se 
vem is regiões elovadas om quo as 
idéas vão paitar e os principios afir- 
mar-so. Não temos a pretensão, 6 so- 
ria pueril alborgal-a um momento co-| 
quor no intimo, do quo todos vejam, 
as questõos polo mosmo prisma e 56 
conduzam polas inosmas aspirações, 
Mas o que julgamos que não é doma- 
siado exigit da: natoroza humana 6 
que as nossas luctas, os nossos daba- 
tos, sejam do homons conscientes, do 
homens livres o sonsatos, que não 
pódem renogar o olo commum em 
que o smor da Ropublioa e da inte- 
gridado da Patria os dovo ligar. 

Não é só quando so vê a Patria em| 
perigo, pela realidado brutal do facto 
quo constituo esso perigo, que os ko-| 
mons do boa vontado devom sobropôr 
o eau oulto aos jintoressos 6u às pai- 
=ões que os dividam. E/ tambem 
quando os acontecimentos tomam um 
rúmo quo manifostamento so roconhe- 
oe condusirem a uma situação om que 
osso porigo não doixará de revelar- 
se, 

O momento actual é critico, o que 

não quer dizor que a ana gravidade 
immodiata seja oxtroma. Mas tudo 
nos lova a suppôr quo, a persistir] 
está ospirito do hostilidado o de in- 
transigoncia ferozes quo não divide 
56 os partidos, divido já as olasses 6 
divide os homins, nós chegaremos af 
ossa situnção calamitosa, quo pormitta 
todas as hypothoses d'oma ostastro- 
pho. 
E isso quo é próoisa ovitar, dotón- 
do-nos no caminho quo seguimos, o 
para 0 conseguir torna-so forçoso quo 
atlendamos mais ás idéas, aos princi 
pios que ostão om jogo, aos intores- 
568 logitimos quo se dobatom, do que 
ás inspirações d'om rancor que cega 
«a nitida visão dos espiritos, e a todos 
póde conduzir-a uma mesma ruina. 

Pensar o contrario equivalo a não 
pensar, porque, quando o pensamento 
so desyaira a ponto de não attendar 
sonão ás sugestões do odio e da vio-| 
loncia, osso pensamónto perde-se nas 
incohorencias do delirio, 

E', preciso attondor nos factos, é 
preciso attondor ás circunstancias 

.o mottor todos os problemas e todas, 
as questões, quer politicas, quer so- 
ciuos, dentro do límito Paquoita pos- 
sibilidado quo lhos pormitta uma 
solução logica, sonsata o patriotioa. 

Para isso cumpro substituir o as- 
pesto irroduotivel om que essas ques- 
tos estão postas por um outro em| 
que seja viavel um aocordo, uma con-| 
ciliação, um entondimento de qual 
quer especio, em quo todos concedam, 
o quo possam conceder é cedam o 
quo lhes fôr possivel coder. 

Do contrario ontraromos n'um ga-| 
chis de que não poderemos livrar- 
nos, sendo porventura então, já mui- 
to tarde, quo so roconhoça o orro pra. 

cado, orro tão inoxpiavel quo sorá 

tomado pola Historia como um verda- 
doiro erimo, 
Franculcage Diabetes. Mermento de uvas 

Bormosinho, P. dos Restauradores, 21. 


- Novo ministro na olumbia 
Bogota, 20 de janeiro 
O sr José Antonio Liorente foi] 
tomeado ministro das finanças da Re- 
publica da Columbis (Havas). 


Protecção da vida 
humana no mar 


(A conferencia vota a instalação, 
obrigatoria da telegraphia 
sem fios 

Londres, 19 do janeiro 

A conferencia quo so reuniu nºosta| 
capital, para tratar da proteção da] 
vida humana no mar terminou os seus 
trabalhos pela approvação do prej 
loto de convenção e respeotivo regu-| 
lámento, documentos estes redigidos] 
pela dologação franoezs, Presorovo- 
a adopção de certas regras na cons-| 
[truoção dos navios, a fim do augmen-, 
tar « estabilidado d'estes em osso de 
sinistro, a obrigação de installar em 
todos elles a telegraphia sem fios e| 
por fim a croação d'um comité do $s-| 
calisação om cada paiz Achavam-so| 
representadas na confersboia 17 na- 
ções. —(Havas). 


trões devem segurar o sou 
na Mutualidade Portugueza 


"Todos os 
pessos 


Migalhas 


Memorias d'um porco 

Do Ponto do Sôr rocobi esta manhã 

pola T. 8. F. o soguinto excorpto das| 

memorias d'um suino alli retido, com 

algumas dusjas do coliegas, pela actual 
grávo dos forro-viarios: 


«Ha cihco dias aqui estamos, No dia| 
15 tinham-nos lovado á feira. À feira é 
|sempro um acontecimento na vida do 
um porco. Docide do seu destino. So] 
tom oshido no inconsoiencia do ongor| 
dar suficiontomento, é infhllivel que, 
vossa hora, um enceto o aparta do gru- 
po dos sous corroligionarios o fica logo 
[sabendo quo tom 3 sous mbzos conta- 
dos, Por alturas do dezembro, deixa do 
jsor um porco intogtnl para passar a ser 
presunto, murcolla, salchicha, lombo 
ou chispo. Por mais que encaracolo 0) 
'appendico traseiro, ninguom o livra 
aossa tristo sino. Sabendo que nada lho 
poderá ovitar a dolorosa contingoncia] 
ja matança, quo resta a ua, porco so! 
[não encarar com ostoica philosopbia o 
[probloma do Naida e aprovpitár os mo- 
es quo lho rostam do vida, comondo, 
[bebendo o dormindo? | 

Ao quo parece, os homots andam em 
conflicto. Quo poderia isso interessar] 
aos porcos? O caso é que, ha cinco dias, 
estamos em sobresalto. Em voz de nos 
(darem a estrumeira tranguillo, ondo 
(contavamos passar os ultimos tempos! 
da nossa oxistôncia, com ração à horns| 
o soronídado, andamos om bolandas no] 
(caos desorto d'uma ostação, desabriga- 
(dos o sojeitos às intomperios como 
(qualquer guarda ropnblicano, comendo] 
[mal o fóra d'horas, esporando ancioso- 
mento o silvo do um comboio, quo nos| 
Jannuncio, finalmente, que reina a paz 
lentro os homens desavindos. 

Depois, que vao suecoder? Ho do 
queror que engordemos rapidamente, 
|para rofazor os toucinhos perdidos 
nvosta. espora infindavol. Hão-do ata-| 
[car-nos do comida até à bocca, sem 
(commisoração pelas” gastralgias que 
nos cansarão 6, sq as nossas carnes não 
laprosontarom aquolla doscada mistura] 
ão fovora o gordura, quo ss nos exige; 
[não faltará quem diga quo esto anno 
até os proprios porcos andam divorcia- 
dos dos sous deveras civicos. 

Pela minha parte, aqui varro a mi 
(nha testada. Com desgostos d'esta na- 
turosa não pódo um porco engordar. Se 
[na hora proprio ou não sátisfizor, ficam 
cientes os que so não regalarem com 
o meu cadaver, quo a calpa não é mi- 
nha: 6 dos ferro-viarios o dos direoto- 
ros da Companhia 


Pela copia 
André Bru 


Usem a agua de Mouchão da Povoa no bra. 
tamento das ulcaras antigas o rocentes.| 


Toi hoje maior a normalidado na esta- 
(ção da Avenião, tendo-se apresentado 
[para trabalhar algans omprogados do cs- 
egoria o um numero cogular ds cacrog 
res, factores e domais pessoal. 
Guardando a estação catá ainda a mos. 
mo força da grtarda fiscal, que; sob 6 com 
[mando do capitão Bandsira do Lima, alli 
anecs desde o primeiro dia da gráve. 
a rui, torneando o edifício, duas patra-| 
Ilhas do cavallaria da guarda republicana, 
tendo à polícia do largo do Camões o 
ações sido roforgada com oito civi. 
cos do posto do Rocio, visto terem hoj 
aluido "alli bastantes gróvistas que, om 
grupos, disutom o estado do confi| 
ER 
Dentro, na gare superior interas, os! 
imesmos Smprogados snperiores do quo já 
logia ditos ota a Ss 
“am lado para O outro, incaaçavel, 0, 
Sonsa transmite ordens, attendo 
Esciamações, calda a formação io novos 
—Imagine—diz-nos, nam pequeno i 
turalio em que o padémos abordar-sia| 
his pão Consegui cinco minas posa 
Quando chegmos haviam já partido! 
s5+ 9 norte dois combos cont a Sompo- 
Sição norma 
058 bis, sud-ezpress, ás 9,34 E 
indo apos cor BU Easios E cinco dê 
hora “da tsbelia, Lovou todo o correio 
com destino ao extrangeiro não tendo em-| 
barcado em Lisboa passageiro algum. A's| 
; 04 soja com uma hora. o quatro mi-| 
nttos do atrazo, partiu o mixto do Porto, 
[com malas do correio 6 passageiros, es: 
tando todo o serviço normalisado da es-| 
tação da Povoa do Sata Íria óm doam. 


Na inha do Cintea tó havido tambem 
mais comboios que hontom, o para 
il às 7090 0, 4U0S, do TAIS o 6000 o da 
1,17 6 501, A Lisboa ohogarata tambem | 
viados do Cintra, os comboios 5005, 5008 
o G012, toudo, tanto os ascendentes como) 
os doscendantes, conduzido regular mo 
mero de passsgeiros. De Vendas Novas 
chegou ozualinênto o comboio 6 tra- 
ando coréoio 6 passageiros À força po. 
biica continua a [acer serviço em todos 
estes: Comboios, tendo augiméntado di 
[rasto o. dia do hojo o serviço do rocova- 
gens. 

No synáicato, dade fómos, ncontéa-so, 
[grande numerô do fecro-vitrios, aguar- 
dando adbesões do varias classes, que até 
ia 15 horas aíxdo ao não tinhaci dado.!, 
[Logo do masha foi allt recebido am off! 
sioºão ar. Antonio uos, mais co 
nhecido pelo Antonio de Alfama, rosi-| 
dante na aa ?4 do Julho, Sá, Lº pondo é, 
disposição dos grevistas um brcack e duas! 
charretes, ofierecimento quo foi aceito, 
Pouco depois dois agentes da policia. 
inidos do contra-fés, procarsram na sédo 
do syndicato dois grevistas para virem ao| 
[govecao civil conferecelar com o ar. go-| 
[Vecnador civil, sendo-lhca respondido que 
alles o não enconteavao presentos o do- 
olarando meis que nenhum ferro-viatio| 
so prestava o tal conferencia som. primei. 
zo ter recobido convite oficial por of] 
ficio assinado polo proprio governador | 


civil, 
estava annunciado, dovia reaii. 


Cor 


ho parque Eduardo VIE A” ultinia hora, 
[porb, a anciocidade probibia-o, raso 
Sendo" o syadicato que as reunidos de 
classes &o tissssem do primeiras horas da 
noite nas suas rospestivas sádes, para 
spreciarem a marcha dos acostesimen 
“Taraborm no ayndicato foi reco 
officio da Oompaohia da Automoveis dor 
Slarando. que cavara às ordous des gro. 
vistas dois carros o outros dois às ordens 
os ciaugenra que suspanderas o traba” 
Ríais tardo o syndicato 
dologuãos do todas as 
so 58 rounissom hoj, pelas 1490 na estça” 
aa do. Jodo Nepotiicaao, 8 Li ca 
Da estação d3 Santa Apologia apoass 
st fojS um conmboto do mercadorias 
ontiati tal do guarda uma corspanhi 
a guarda republicana, sob as gedena do| 
[cepítio Rodrigues. Daranto 6 dia apre. 
sram-so ao trabalho nove emprega” 
ão, sendo sete graduados q dois carrega” 
dores. Nas oficinas aprosoataram-so para 
irabalhar "95 oporarios, motivo poraeo| 
essas oficinas ainda hojo não fancciona- 
Fato, Fossa em 
Pequena quant 
peqsona qº 
“À Gstação do Caes do Sodrá continnoa| 
testado, Gisto onconirar-se ainda descar- 
rilado o comboio ascendente do domingo, 
ingto 2os torcenos da fira do Alcantaro 
Em todas ax estações atá Algis com 
jnuam pração de infiotacia da guarda r6. 
pablicdna iuacdando a iaha, 
Do Algés para é viseverma 
honve combelos, sendo, porém diminuta 
a concorrência do passágeiros. 


“resolveu que os| 
iações do clas. 


& apenas pelo lado, 


A GRÉVE FERRO-VIARIA 


Suhem o “Sud-express, 
2 0 mpido para 0 Porto 


Segundo as informações ofíficiosas a maioria, 
do pessoal retomou o trabalho 


|sar-ao polas 14 horas mm comício publico ser! 


Intervenção da, Associação dos 
Lojistas | 


A direcção da Associação dos Lo-| 
istas, dopois do tor ponderado os 
graves transtornos o projuizos que ao 
[commercio e ao publico está cuusan-| 
o a demora ná solução da gróve, re- 
cobou hojo nas salas uma numerosa 
'commissão do associados e 
cisates, que expôs largamente a 

ação em que so encontravads os lo- 

ljistes, por falta do artigos para os| 
[sous negocios e o transtorno bnorme 
ano a todos está causando a falta de) 
cominunicações, que levará a uma 
paralisação funesta em todos os ra- 
mos da actividade mercantil 6 indus- 
trial so não houver uma rapida solu- 
o dºeste estado anormal. 
Fallou-se na *cónvocação de umal 
assembleia geral extraordinaria para! 
se fazorom: afirmações onergicas so-i 
bro q caso, ficando suspenso este al-j 
vitro Eté que a direcção, pelos meios! 
que tênciona pôr em pratica, procare) 
conseguir uma solação conciliatoria 
que tormino pola volta á normalidade 
'no mais curto praso, como convem 

os interesses da companhia, dos opo-| 
rarios o do Pair. 
Os «chauiteurs» não secundam 
agréve 


A classo dos chaufeurs deixou hoje 
jo trabalhar, Egousado será dizer-so| 


bosto de que ossa olasso adiierira ao! 
movimento o d'ahi a paralisação do 
trabalho. O boato, porem, não é yerd 
dadeiro, segundo nos veiu commuui-| 
'car uma commissão dologada da asso- 

iagão de classe 

ão 6 uma gróve, mas um protesto 
dos chaufeurs: ountra a prisão de al-| 
'guns seus collsgas em di pon 
tos do Pair, qnando, om desempenho 
do sou dóver prófissional, condáziam 
igrévistas. E ostão resolvidos a não 
retomarem o trabalho emquanto esses 
seus collogas não fôrem restitaidos á| 
liberdade, | 


A passagem do rapido em Santa-| 

tarem—Pessoal que retoma o 

trabalho | 

SANTAREM, 20..- O combéjo rapido 
ATA R  O 
Se, Pora di aba 1.68 dendo se 
[Sade dada” pustagees 26 pare: Rio] 
fe Moedas Lone Solto do Blotco 
ASI aO Bea uudo O posse ftamica o 


Há exceppão do dis, que reirata 
para Lisboa. (Havas) 
COIMBRA 0-0 pessoal ferro-viario! 


as eiações de Cotia coreano 
servico 'oom excopção: db res, Pecome- 
E “circulação dos combélos.-(Ha-| 


Homenagem à um Gx-alumno 
la casa Pia 


Os antigos companheiros do sr. 
Vieira da Rocha resnem-se 
para um banquete em sua 

honra 
Uai grapo. do exalumnos da Caéa Pia| 
está preparando uma festa do homen 
we do at. Albino Vieira da Rocha qu 

Ei slameo dgnollo estabolocimendo o 

agora nomeado professor da Faculdade. 

8 Extndos Liciaes é de Direito na Univer- 

sidade de Lisbos. 

- À festa constará da in 

rato do homensgonad 


ração do re. 
> “ha Gloria de 


Honra da Casa Pia, segulado-se-lhs uma, 
sessão solemno, a terminação por um 
banquete. ã 

A cominissão executiva da festa convi 


ao fim cesto mez. No aoto da ins. 
sripoão. quo astá aberia na ras da Prata, 
Estisfazendo tia do 1850. 


'que imediatamente se espalhou 0/1? 


Púeira da Arcada 


O nosso Senado, hontem, affrmou 
Ipropositos de querer fazer voltar o go-| 
jverno á legalidade constitucional, da] 
qual o declara afastado. Alguns dos| 
seus membros mais eloquentes ciêgaram 
mesmo a exprimir com forte indígna-| 
ção o desprazer de se verem tratados| 
como se nada valessem no nosso mecha-| 
mismo político. O sr, Terenas apresen-| 
tow uma moção que, em termos circuns- 
pectos, envolvia ua censura acre ao 
gabinete. Se não foi votada, deve-se i- 
so á retirada previdente de algwns mem- 
bros da veneravel assembleia. Assim, o] 
sr. Faustino da Fonseca retirou-se a-tem-| 
|po. Não havendo numero suficiente, os] 
parceiros do sr. Terenas fingiram-se es-| 


pessoas graves só riem como os colle- 
giaes comem bolos, pilhados em imprae 
dentes baudejas —a occuitas. 


Iprino-—que bello nome para um desillu. 
dido do amor!—lembron-se de inventar 


jaccusandó-a de provocar axicídios ém| 
apaixonados que faia desesperar com 
promessas irrealisaveis, mentirosas. El. 
la, porém, furiosa com a lembrança do| 
sugeito, chamow-o aos tribinaes, que lhe 
fizeram justiça e lhe attribuiram dez 
mil francos de indemnisação, para re- 
parar os estragos da calumnia. Lida a 
sentença, os seus admiradores correram 
felicitalca. Ella encarou-os com o seu 
olhar de feiticeira e disssc-lhes:— «Quem 
se quer matar por mim» Todos se de- 
clarzram promptos a beber cicutu, para 
The agradar. Simplesmente pediam, como 
recompensa de tão gostoso sacrifício que,| 
antes de da vida se. desprenderem, ella! 
lhes désse., 0 seucóráção. Napierkoska 
lempallideceu, porque não contava con 
semelhante exigencia. Assim como Mo- 
na Lisa só sabe sorrir, ella só sabe da: 
gar.” O chamado coração embaraça mu 
flezuosa desenvoltura de wma bai 
larina inspirada. 


O sr. dr. Bernardino Machado 


embarca âmanhãpara Lisboa 

Rio de Janeiro, 20 de janeiro 
Esteve concorridissima e resultou 
brilhanto a primeira recopção diplo- 
matica dada pelo embaixador do Por-| 
ugal, sr. àr. Bernardino Machado, o| 
qual tonciona: partie para Lisboa no 
dia 21 d corrente. —(Hravas), 


“A CAPITAL” 
Publica-se aos do- 
mingos. 
LIVROS NOVOS 


azas e histriões» 
Um novo livro de Mabuél de Sousa, 
(Pinto, o que equivalo a dizer um no- 
'vo rogalo litterario. E om Magas e 
histriões tom o grande critico campo| 
amplo para, melhor do quo em ne-| 
nhom outro, se assiin podemos ox-| 
ptimir-nos, exercer as suas grando. 
io 

Passando em revista as grandes] 
aotrizos 6 “os grandes actores, eniro| 
os quaes incluo o nosso nunca esque-! 
cido Taborda, Sousa Pinto escreveu, 
umas eris encantadora de chronicas 
'que se leem com um interesso que 
vas s'um crescendo estontoador. 

A edição 6 da casa Aillaud e Bor- 
trand. 


Querem ianchar bem e cear molhar? 
Vão à Argentino. Rua 1.º Decembro, 75] 


No Mexico 


O presidente Huerta doido ? 
Paris, 20 de janeiro 
Tologrammas recebidos de El-Pa- 
[so e publicados nos jornaos de bojo 
m que as faculdados mentaes do| 
|genoral Huerta deixam muito a dese- 
jar om consequencia das viotorias 
(cançadas pelos róvolucionarios ao] 


« 


Um jornalista eguavoco chamado Ca-| dº 


Jum romance à bailarina Napierkowska, 8 


O sr. Antonio José d'Almeida a: 


O ar. Azovodo Coutinho, tondo 80 depu- 
tados presontes, manda íniciar os trai 
lhos ponco dopois das 15 horas. Do gover- 
no estão os srs. ministros das finanças, 
interior o morinha. Galorins ropictas. 
Approva-so à acta é I6-s0 o oxpedionte,| 


Ipantados. Olharam-se enão sê riram. As[O er. presidente-dê x inserigção anterior e 


a do hoje. 


O ár, Antonio José d'Almeida:—Mas não 


E aee ho con 
pi de ie 
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Pam o oa pano ste 
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pias is damn ts 
pace Gba depor? 
pie PS ementa Cd 
frei goo e aa 
pe Re doa Go 
sogro Peri 
pisa geredo rico e faia 
posa Sir em 
paes 
ea co 

de freio nina 
ção. Está disposto a 1 implacavel.| 
Rotas ano  ae 
et pe pala 
qi o imo ee a 
e quad vt ra 
Ro 
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pa cce pre 


| pôs & disposição do 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Disente-se 0 caso Homero de Keneagtro 


—— ee 


ceusa esse individuo de tergpre- 


parado o movimento de 21 d'outubro,—O chefe do governo 
declara que nem sequer conhece esse ex-agente de policin 


6 so esvao, continuândo o as 
sê Almeida no uso da 
—Em cima do tado 


aira navgran- 
ão mystorio. À Faca foiestra 


nha do imovimoto di Si do outnbeo im. 
tervindo em tudo a policis ivativiado 
st. govecandor civil. Por. ugura, não dirá 
[2a1ó mada. Aguardo as Ceplicações fogo. 

O 8º. presidente do m 
se, declara com toda 


ia privativadão 


am à que asi duputado so referia. 

O ar. ministro do interior diz quo ow. 
stato” Son moída” po provou a 
arguições quo for, não, tendo 0 Eovarto 8 
ménor rasponsabilidado. 008 movimontos 
e aliabeo soe não. 20! ticatado da 

aa duo. Mação: Há, presos son 
Toramada? O governo são tem cnlpa disso. 

jaamto a Homero de Lencastro dirá que 
lie fot apenas “um agonto da police, diF 
sciado “Jos outros Yjor cor baia” BABI 
[ais nada, Conde alipmações quejá 
pa a air pe 
não ha nada quo prove. qão Jomero fog: 
o Cum agente socuaidarto; que não fde 
fianca senão 0 que Ihp mandaram, 5 jeto 
gua ae prova “pelo Felatorio quecetása 
iâborar-do” pelos Hocamontas quo de 
ncontrare mad thãol do, governo o que 
; - ARtonio eso 
Almeido, para que 6ilo possa faser um 
uizo seguio, B clato iso À assim quoialô 
De infafgos” do regilsoa deixara doa. 
Pecuior dom clio 

Tores.= agentes! 

O orador continha, Fespôndando a todos 
2a argumentos do (Seis ovo ueigulsia. 
police defiabonsabil todo porgas os 
fissão do Porto velo tmslduina “vaza 
lisboa lafoemar & policia do que so tar 


io do 21 'outubro, o recorda a largos tra 
ços o que já disse na Camara quando st] 
[Secupôu dê Homero, dizendo que ontão à 
[voz mais auctorisada da maioria so or. 


poco cl Homo dq 
RE 
bt ara A onte 

Pepe dotes RE 
pacien 


cripta no proprio ostracto 
oficial do siscnrso do ar. À 


[quo Homero pertencia hs inuito à Oarbo- 
Paris, tendo ão ão Lisbon ao Porto a 
ue do proposito para o inelar; quo ello 
Besignceça atipro, fenda  prosinmação 
a. Republica, & polícia do Porto, ate 
Daqui em deanto, para estabolecor of 
bello acousatorio, o orador recorda varios 
fáctos conhecidos o deduz de tudo O que 
aponta que assim como o govarao propa-| 
ro o 21 do outubro por meio do Homero, 
bei pôde ter proparado o  «Pebril que 
pão foi um movimento monarchico, como 
o prova o facto do melo ter apparasido o 
tehonto Lopo Pimentol, quo há Rotunda 
so bateu como num leão, tendo condetna- 
do dopois de Ibo ter atontecido o mesino 
quo à tantos outros, julgados, got lhes 
dor sido entreguo a pota da culpa, por| 
motivos que o er, Allongo Gosta tem de 
explicar Bojo, custo o quo custar. Nista 
socio de factos extranhos, Aigurom, além 
dos dois movimentos indicados, óutros 
isolados como o do atentado da P: 
iss Maçõe, tmas nenhum dellos podia. 
posto em pratica o não houvasão atm 
Phora propria para elies. Foi a'Gs5o faudo 
io descontentes, de individuos que não 
concordava coin o 
To rocrutou os sous Conspitadores, quo) 
não eram afvol senão cresturas desvaira. 
ãos polas idêas anbvecsivas do ar, Alonso 
Costa, Homero. awevioão duma minoria 
emagogica, aitinentada polo sr. Afouso 
Costa, é astim, todos os que vêom a frio 
estas coisss, citão convencidos do que 
Homero do” Loncastro wanipulou o pro. 
parou o 21 do cotabro, não faltando de. 
Cerio na propria maioHa quem tal sus. 
peito, 


ctador quo chega bem para mim. Não 
rscisa, poi, do quo alguci Corra em sou 
Desonh: 


ar. Antonio José 
»esidonte do ministério fallou poucos: 
ninistro do interior fallon do mais. Opri- 
aeiro disse que não conhecia os factos, 
Pois devia conhocelos, Elio é dos quo 


asas 
ani téplica. O 


o st. Aflonso Gosta, Mas auas dp- 
ajõeo antoriore, feitas pelos Jornass, 


A gie não respondo 
orador: om de responder 
lo que so tem dito o escripto em nogio de 
governo, Maia muda, 

“a já o convidei para ir no met 
pinisio Certificate pelos seus olhor 


ot das he sepgnha é ai 8 no agenc? 


-jda verdado, 


O radar accroscanta, então, quo estas 
ias não so esorovem; bem drrtpendido 
star o governo do tato So tar e 
idto. Disso-o que o referido agouto per. 
iodo 8 Garbonaih Eortaguogt. Nao 4 
O ar. Luz d'Almeida: Homoro do Tgm- 
castro ponea fez paíio da carhonaria: Pô. 
de tee eito parto dá carbonaria partida. 
ciãe Da outra não, Gataato-o sob à nuiiha 
palavra honra, 

O orador, contindando, cita artigos dos. 
estatutos “da” Carbonario, am dos ques 
Gondomes à morta of traidores dis quo 
Homero, depois de jagiado na otra ae 
Vonaria, fez iniciações. por conta da poli. 
cia; aíivma que tem era sem poder doca 
mentos antheiticds, que não podem set 
postos em duvida, pelos gases se prova 
us m toda a cngtenagem conspirátoria 
andou sempra métiio, Homero do Len 
csstre, Como alma dos movimentos q 
policia preparava. Os faotna. quo revala 
o bastagtes pará /Comprovar às suas af 
iriuações, couio o é para demonstrar que 
o governo estava do facto de tudo a do. 
cláração que, em 35 de abril o chefs do 
governo lou  Camára, N'osso docu nunto, 
diz-se que todos os que ontraras no mo: 
vimento do 27 do abril cram  conhocids 


ão governo, o que quer dizor que Home. 
ro Sã" eias tempo obrava por conta da 
Eoicia,  que Toa, do A do abr er. 
au ac brado ds piodado para mulios 
Eos republicanos quo se encontram pre: 
50 pracipalmento para os que, pelo st 
Eepeticanismo, Dent merecoay do rogt. 
a 
O presidente do ministerio diz quemo 
congodeu tado o ar. Antonio Josô (AL 
Seelio, para afinal não dizer nada 
Provai fada De que” gervou as deo: 
o do ouviram O quo o 

Segs Wimaida tom a fazor 6 lou 
iSBunal as. provar. que ivor em soa po- 
or 8 isso On do via que um co? 
dit julgamento doam 
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BRAZ D'OLIVEIRA 
GENTE PORTUGUEZA 


Vencedor ds vols 


1895 

4 vistoria coroou por fim o valor 
do rogimento. 

Tinham soffrido muito pola Patria; 
alguns morreram dos golpos das 2a 
galos o das balas dos cafros rovolto- 
sog,ontros, abatidos pelas fobros, vol. 
taram inutilisados para compre. O 
Bol das coifas no Alomtejo, o ar das 
mariohas d'Aloacor, o rolento da ma- 
ilrugada om tempo do guarda és uvas 
já maduras, o frio da geada nos al- 
eantis da serra transmontana tinham- 
lho dado resistencia pbysica contra as 
intemporios do clima. 


O dia da chegada «a Lisboa foi um| 


riumpho, 
triumpl ) 


A? tardo lá estava no quintal toda, 
e familia. 


“ Reprodusção rigorosa 
termos da leio 


A esposa, encostada! ao braço do, 
tononto sorria venturosa, mostrando- 
lhe as foros, as arvores, a parreira, 
(como so fossem amigos quo aguar- 
'dassem à chegada. Ao hombro do 24 
o pequeno  mostrava-só jubiloso. Or- 
inava-lhe a cabeça um topete do pe-| 
nas de avestruz, uma rodella de car-| 
tão no braço, a fngir escudo, uma, 
bongalla a “simular zagais, o 0 Joa- 
quim da Rita, satisfoitissimo por ter, 
allio seu menino, sentou-o n'um| 
banco do podra abrigado á sombra da 
atada, o com grando alegria do po- 
lqueno dançou a dança de guorra dos 
indunas. 

O pao 6 a mãe, olhando o filho, se- 
iguiram com amor aquólla soena jo- 
vial, o cu cá do longe, debaixo das 
ftaboinhas da varanda quo doita para| 
o Tejo, percebi bom dquelle quad 
da vida do familia e quanto so sontia 
foliz uquella gente. 

Um dos vencedores dos vatuas, 
um dos simples, quo fôra tão longo 

por a vida pola Patria no adusto 
sortão africano, sentia-se feliz e] 
triumpbava dançando a daoça de 
guerra gafreal, porque via rir o pe- 
quonino, de quêm sempre se lembra- 
ra, ató duranie o fogo dos comba 
tes, - 
Jistava a Budar o outomno. À cha 

| 


iva cabia importinente. As arvores 


'vavam-so “ao sopro da rajáda. Uma 
tarde, vi, por dentro das vidraças, o! 
pequeno ao collo do soldado, embra- 
ado n'um chaile, com a caboça os 
costada ao hombro, olhando triste) 
para as lamacontas ruas do jardim. 

O 24 tamborilava uma marcha, ba 
tondo com ôs dedos nos vidros da ja-| 
nella. 

O pequeno tinha adoecido. 

Passados poucos dias vi as janellas| 
corradas, é depois ouvi 6 rodar 
dos trons, que paravam é porta do te- 
mente, Senti o bater d'espadas sobro 
o lagodo do passoio. Era o coronel o 
alguns officises, que vinham acompa- 
nhar o sabimento. Na vespora a 
oroança fallocera, Uma fobro violenta! 
oitára a vida ao innocento. 

ju passava na rua quando so 

m marcha o funeral, Elooteí os 6% 
tos da mão chorando amargurada, Vi 
o pao acompanhar até á porta o filho| 
quorido, amparado pelos amigos ton- 
fando snavisar-iho a dôr, s 0 24 1 
vando nos braços o caixãosinho ir 
pousal-o no carro funerario com to-| 
dos os carinhos, o as lagrimas sulca-| 
com-lho a faco onergica do soldido,| 
orestada pelo ardor do sol africano. 
Ello vestia a sua molhor farda do 


do quintal, despidas de folhas, cur-| 


uniforme. O. cinturão branco do sa- 

bre destacava-se sobre o bricho escu- 

zo da fardeta. Ao peito a fita verme- 

lha o prota da campanha lembrava a 
spedição a Moçambique. 

O funeral seguiu caminho lenta- 

mento. 

Meia duzia do carruagens do con-| 
(vidados acompanhavam o modesto, 
sshimento. “O  coche, o padre, os ar- 
(chotes, todo o vaidoso apparato do 
Jontorro pobro a fingir rico; 


Quando cobriram o caixão com um| 
[grande panno de velludo vermelho, 
de grando cruz pratoada o lantejou-. 
tas bordando arabescos reluzentes, o 


a dôr o tivesso progado ao chão. Pa- 
recia immorso om acerba magus, à| 
meditar profundamente. 

Pois elle deixaria acasg ir sósinho| 
já ultima morada o pequenino, que 
tantas vezes o pas lho cobfiara? Não) 
jo acompanhar até & sopoltura ora, 
abandonar um posto do honra. 

E o Jonquim, a pé, so lado da car- 
rota fonoraris, “soguiu o tristissimo| 
(cortejo. Do barreto na mão, os olhos| 


(24 ficou-se quedo, perfilado, como selção. 


À chuva cabia mcuda, no cou for-] 
rado os grossos nimbus iam cami- 
'mhando vagarosos, o o vento maroito| 
fazia romalhar as arvores, gomondo 
[sentidas nenias nos troncos seccos 
dosfolhados, 


Improssionoa-mo a attitudo do sol-| 
dado. 

Dos que seguiam o funeral, era elo 
o que mais sontia aquella dôr. 

Via descer á cova o pobrosinho, 
depoz-lhe as flores á cabecoira, é sen-| 
tiu desabar as primeiras pás do ter- 
ra resaltando sobro a tampado atado 
e rotirou-so tristo, aniquilado como 
[so lho tivessom sepultado o cora- 


O mando era um vallo do lagei-] 
mas. Bem lho dissera em pequeno o 
tio abbado, cuias orações agora lho| 
jacudiam á memoria, puras, simples e| 
sontidas como quando ao lado da mãe | 
o das irmãs, ns ormida da serra, ello 
[resava á Senhora das Angustias... 

E o balsamo da sincora orença mi 
[norava aquella chaga doloross. A vi- 
da era umé amargara, Muis lho vale- 
[ca tor morrido na guerra, do que es- 


Fatos de agua, ampárava com a mão| 
[esquerda uma corda do flocos, que a 
[pandado da “mão. collocara sobre a 
tomba da oroança 


[capar para vor sair na terra aque 
o anjinho. Mas os anjos são do Der 
o a tal ideia as crenças da infancia] 


lho dissera muita vez o padre; a mi 
sericordia de Deus é infnita. 


Quando chegou a ca 
familia rodobroa. 

A mão porguntou o as foros ti 
nham ficado ao pó do filho, e o té 
mente, olhos onzutos mas sem poder 
articular palavras, abraçou-o contra o 
peito, agradecido por tanta dedica-| 
(ção, tanta virtado. 

—Animo, meu tenonto, ontão v. gr, 
que se batou contra 08 vátuas, hado| 


O pranto da, 


[star agora assim csmorocido.u? 


E o pobro Joaquim, a chorar co-| 
mo uma oriança ainda tinha animo p 
fa tontar consolar um pae ns inco- 
'mensuravel dôr do pordor o filho. 


O 24 começou d'enteistocor; a casa| 
parocia-lho doserta o o quintal, á 
falta de cuidados, cobri i 
murcharam as nospor 
Pelos muros o parreir: 
passeavam som reocio 08] 
damninhos gatos dos visinhos, 
Nunca mais servia a ouçadoira. A 
[enxada cravada n'um canteiro is-se, 
lontamonto inforrujando,o debaixo do 
banco ds podra do jardim vegotasam 
os tortulhos da terra, 08 limos e os 
musgos, aprovoitando à propicia som 
bra o humidade, 


|ronasciamyo o 24 lombraya-se do quo] 


1 


O 24, torminado o topo, podiub: 
xa, o Joiso para a torra. Quando go 
despediu ostava commovido. Como 
memoria do tompo do corviço locava 
a medalha, uma cicatriz o a otorma 
audado do seu amigo poquonino,a 
quom amava cobro so fosso o seuir- 
mão mais novo, 

E ás noitos, 4 laroira no casalda 
(serra transmontana, contando ão ab 
Dado, á mão o ás irmãs as soonas-das 
guerras d'alom-mar, lombrava-so sau 
'doso do filho do official do quem lBea 
amigo 6 camarada, o parecia ver aim. 
da a goreir-lho a criancinha, som o 
tapote do pennas ondoantos na cabeça, 
o oscudo do papel o à zagais, aoabri? 
go da Istada do quintal, a dançar 
dança do guorrá dos indunas... 


Rececral cusseesa 
AMANHA: 
í 
o episodio 


Homens do 33 
| 


| 1865 


— "doa os qua praticaram a aabotagem é 
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| 
msg — 


A GAPITAL 


Theatro Púlteana o» 


4) 
Com às ullâmas collossaos] as 


nico atinga dio 


(93 9 numoro' de peseoas quo teem ido 
admiror no 
Theatro Avenida 
[E a poça de maior exito quo, nos | 
titmos tempos, &o tem ropresonta- 
do em Portugal, à linda 6 popula: 
rissima operetta 


| Maridos alegres 
que so recommenda pela sua gra-. 

ideal nica ope 
o disponho, 


BSBAN 


e 
S 


É 
E 
: 


pretos im impór-so aos tribo- 
Tagi? Recusa-so, torminantomonte, à pros. 
tar. osolareciwêntos aobre o nssumpto. 
Nunca o governo qu ollo intervieram nos 
nerViobs do policia nem na acção dos tri 
banpes, collaborando assim na obra anar 
“Bica quo o sr, Antonio José d'Aimolda,| 


mero, inventado por uma 
aições, que não tom nu 
govarho, nom à maioria, nei 
“Nas opposições, desenhao uma espo- 
oneção, do protesto violonto, quo a 

abafa. E o tr. Affonso Costa Gon- 


E 
— Niontros tampos, 


quando os cutado 
polos a E joao dig 
Galo quo os 
ao da ge 
at corpo 
E 
soa mea é Ca 
e do Sadi 


o, 

O sf, Antonio José d'Almeida. peé 
“o gonoraliso o doba 

ts da maiorias “Não pódo ser! Não so 
pódo perder tempo! 

O or. Antonio Granjo:—Tavoco o regis 
into! Quando o assnmpto é Important 

Voser:—O regimento não distingue! 

O at. Cutrico Gil Desojo, om nogocio 
urgonto, oconpar-mo d'uima carta quo o 
ar. doputado Josô AAbren onvion à Oom-| 
aatta do Mossamodos podido mas cre 

lonado. 

O incidento sobro a interpretação togi- 
montal continto. O ar, Antonio Grahjo| 
raquor que so contulto a Cumara sobre vo| 
conaidora o assumpto do íntorosso goral, 

O nr, Vasconcellos e Sk:--Requelro votar 
pão nominal! 

E) 


que a confusão é enormo. Por fim, 0 re 

querimonto à Fejaitado, por antro o pro 

tintos dos evolacionintas, por não lho to 

rom nttondido um reqneiimonto para vo. 
o nominal, 

o Sodo de Menezes, em nogocio SA 
mto, ávida ara 4 meia Dm Propor 
E important não dabendo A par 

ova podir urgoncia o disponta do, 
a. Hon junho do 1014 foram vota 
amadas de defosa da Re: 


molda 


Raros 


roforo à 
dirá quo é immensa a mm. 
aflligo 9. povo republicano por 
atos indíviduos prosos sem cul] 
do, Tolícita no pcr terom sido 


datarem 
Pace 
a 

“Visrios presos. 


do oncarar a gf 


m flagrante. Não é capas 
Fávo ferco-vin 


dirá 00. 
blicanos 
to 


acto estraltas E todo O cai, 
Pero qu tod ou boa rp 


do: 


solucionado um confio 


ão os maior 


iso. Julga 
elagado o momonto do govoruo intervir) Ai 


tido do confliota ao resolvor, som 
o homilhom 0 sem du 


cortar perigo, mas 
não desarmarem. Quando o fera 

2, 0. governo não 8ó proparará asa re. 
Sinto como concadorá a aminiatia quando 
puder frcolo, O forritorio da Republica 
Eataria complotamento tranquilo so não 
houvosso esto desejo ardento dos sous] 
dulmigos do lho portuebar a marcha. O 


 ontrotanto, continha trabalhanido, 
nad ao importando com oa combates pe 
líticos que so travem dentro do Parlomer 
to ou tira 


lo, Nf 


tontinaar fóra do trabalho, Sendo. 
9 conílicto deva estar porto do seu fim. O| 
io da Ja o e) 
ER to Ga Cos a pé 
em não inhibir as diversas clgssos de| 
pt E 


“0 Estado não exorgo nom pode exercer 
o nenhuma sor ae ts eo 


tou nom por tm 
eróvistas sabars bom que 
yerno não acceitará retaliações o que 


“ão saveramento punidos. So um governo| 
socialista tivesso subido om Portugal ao 
podor, nho terin feito mais quo ou gover. 
nos republicanos. 

A proposta do er, João de Menezes 6 ad- 
midia 

Procéde-so om seguida à alvição d'am 
vogal para a junta do Orodito Público, É! 
Fecieito o sr, Achilos Gonçalves, 


“Mo Senado 


votáise a moção hontem apre. 
Séntaga pelo sr. Feio Terenas 
“Re JA 6 ae Goulart da Mlodeiros ae 
ano o peeidênca, tdo por gere 
oa ste, Bernardino Rogue e Bocal do 
Sia, clara gu no governo pe 
os san semadoros estão prssetos Reu 
Poidem à chamada 23 sonddoros 6 abers 
Eitnãos 
a RGB E aprovada cam isento o 
pois esperado por nuiideo pass Tao 
ralo expedianta Ão Cubo 000 inata 
Com 1 Gonadorés na ala, prosegaon 
iinbalhos, endosso o espelanta ques 
da Contgno dig do segiltos 
VrPridnt Er a o Junco na 
Ti Voto do Hentiichto polonesa 
ão do 6”, Adriano Angabto Bison 
mo esto senador atá aii imp 


aros om 48 horas os frróvistas ferro- ao 


tod um as Jade 


Entra-so nes trabalhos do antes da or- 
(dem do dis, que começam pola votação 


da mogão ontem aprisentada, pelo fr. 
Leão Area 
ocodo-ro 4 chamado, Todos 
voto. “Bidon a moção: aprovado por 88 
ção do “Voto “de br, Paustino da Fonsoca 


Fio “eronas, chamando, o goviroo ao 
en primento do sr 68 da a 
—Requeiro votação nominal| Foi ap" 
provado, 
rev, À oxospção “do ar, Panutino de 
Hoovota. qua a rejeita. com declaração do! 
votos. 

O er. presidente postcipa que a declara: 
Pão podix. gurar Ta acta, Aaé não disso 
orquê, Bu promos que o motivo óter o ar 

átino dá Fostota deciarado que com- 
iderave. esta, moção a continnação Di 
uoiia que, obrigára 09 senadores demo- 
Graticos é abando par a tala.” 

Leão Azeda propio que pr, Bran- 


ióhcelos, que não podo com- 
parecar nos trabalhos, soja anbêtitnido na| 


Sommissão, do hygicho palo pr, Afonso 
do Lemos, Hot aprovado," 

O ar. Eaiistau” Pizarro dosejava quo o 
present o ar, lastro Ho ateu. 
ão, para Jho. podir providencias avarca 


fnlto do aqueoimonto no lyceu Ca 

ondo as oroangas astão à sollrer jm 
[menso setas frigidas manhãs que vão| 
corrondo. | 

O gr. Sousa da Camora queria tombem| 
a presença do sr. ministro do fomento, 

ara tratar do assumpto quo dis respeite” 
iguolla pasta, 

O sr. Ablito Barreto porgunta so o gr. 
ministro “da guorra já Do doclaron habili. 
tado a resmpndor À ana intorpollação| 
jsobro o situação dou alforos modicos, 

O gr. presidente: | 
Não ha nota nenhuma) à cmo ros 


PO ar, Joé Maia Poeira, qtos 

até Maria Pereira, aocia a pre- 

sonça do ne cais des finas 

Or. João de Freitas onvia, pára a moso 
ávio no at miniatão do fomen 


niaguom inseripio 


ntçso mom fratalhos de rt do dia 
a Junta do 


ala ed aa vo para 
dio Psico, recdndo a 
Affonso de Lomos 

à dc do peito at 
a Cameras do alice Conta 
bilistas, uma na comarca do Lisboa e ou 
a na do Boris 

Conta noto da palavra o 1, Pero 
Martina. Largas são as considerações que 
faz sobre o essumpto, Diz. apartado! 
x ca ação das Sociedades nonyiiao 
Elton proposito do ain pesáoas 

atas 0 qua Rad oxtineão fr ali 
nto 'prodaici o Etadh, Approya o 
projecto, mos entendo quo n noção 
Foraltanto 40 podia ear oil 
oo da vetado da 
dos, ou restabolocendo-so agora egual ou] 
logo raio: 

0 ae Mia ori, ota do pro 
pio randrda à rom não campda, 
e pao teto da ienças de quê 
ras no Eeciamento um mediado Foo 
pisando  acliugão ds Hodieduio ao: 
Eras o disque ao axo não rf 
ER outso projêno, aproveitando dforto o 
lquo puder. No entretanto, mando para 4, 
Seb ta propodia: do Wdiamelto da 
Brega 4 RBot, a qua oa o 
cs das Hança aprdunt 4 no, OL np: 
Ds Xi 

Vi Anal Xavier pr 
feio 


oi ao presidonto do 

municando-lho ter sido 

gão do ar, Polo Torents, AProvon-o, 
Entra om disouasio o parecer rolativo! 


rojeto 1B-F. mantendo às lovadás! 
dio da Madeiro os disitos por ella 
iguiridos à data dn publicação da Oodi-| 
[go “Civil, sobro cértas oj dotorminadas 
aguas quo derivam dos nascontes existon- 
tos om prodãos alheios, 

Dofendo o justifica. outo| projocto o ax 
fredo Durão, hn pouco teigranendo | 
anoila ilha, ondo fôra om, vocviço oficial, 

O or. Pace Gomes manda para, o mesa 
uma proposta do  adlmonto da discursão| 

lo. aminlstório da 
“commiusão dos 
dar q neo 


qe, Sempnroça no 
n justiça. 

O ur, Onristovam Monit aprovando o 
projecio, quo. do ministro ali 
não vonham, mas diz quojo dover do So- 
nado 6 trabalhar, não 06 importando com 
inlfacto, 


tra, Onma 
to 


O ar, João de Freitas bordou ainda con 
ões sobro o projocto 00 ar. Paos| 
[Gomos ficou com a palavra rosorvado, 

[por ter dado a hora. 
hà ha HONsãO com a mosma ordom 


Collecção Selecta 

O maior et nitoia, 
os úlimos tempos 

Acaba do publicar- ia 
9 Segredo da Viscondessa 

lonanto romanco original 
do notavol oscriptor 
Manuel Pinheiro Chagas 
2 vol. luzuosamente encad. em per. 
calina moiré, com capa de resguarão, 

AP venda Om toda As Neraras 6 
nó Bmprosa Ly 
quãa do Fo 


Emo 


Festival wagneriano 


“No proximo domingo” a magalfica or- 
hectra Bymplonica Portgusta, dirigi. 
tc, Pia Bnontea ria Euee gi 
Binch, renlica no thsatro da Eapablica 
om concerto extraordihario, fôra da acer 
[guatura, um grandioso festival wagno: 
Elano a qo io axesttadas Exalta: 
monta, dez obras do Wagner, bendo Cinco| 
om primeira audição, Esto Concerto, que] 
Grit” despertando o maior enthuglasdio, 
tom o segulnto program 
Te parta: É 


feia canta», 1 audição; VIII, els 
martch, 1º andição--8 parté: TX, «O 
crepusóulo dos Douses», maroha funobra| 
ão Bgiriod; Xe, «Cavalgada das Wal 
Coxohestea 6 am 
exigoncia das partlinsaa. 
“Terminando hoj à hoito o praso do pre 
feconcia dos assictantes, começa ámenha, 
a venda avaloo dos bilhotos, incluindo os] 
ão gorai é promenoir. 


enbntado conforme as] 


Bimanhã,:8.º recita da moda com à festejada. oporetta “O Tourcador” (a peido) 
Sexta feira, “promiér” da graclosa peça “A mulher moderna” (simas” 


| 
mingo, ás 15 horas, o mator snccesso artistico dos ultimos tempos: 10.º Concerto David de Sousa, com partituras de Massenet, Schuman, Grieg, Liszt, Brabms e David de Souso. O distin- 
oto pinista Theophito Russell oxeutirá es sólos mas cocposicõas de Gricg—Bilhetes desue já á venda-—Na tarde do concerto, para maior commodidato do pubitco, fancojonarão duas bilhatelras 


Quinta feira, -mtima repres:ntaçãs da sensacional opsretta “A Creoula” 
da aotaslidado da vida parisiense) que obisve g an é exito n:s palcos europeus 
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SPORT 


Paris? 


O Comité Olpmpico Portuguez reuniu e, 
como disse À Copital, múmia. reportagem 
de ligirissima inconfidencia e conseguentes| 
deduções do adivinho tratou da sua situa. | 
são no Olmpismo. internacional e da sual 
[provavel acção no Congresso de Paris, Dis 
assim a tus nota oficial, cuja publicidade 
os é pedi 

«Rune no sabado à Comissão oe. 
cutiva sob a presidencia do gr. dr, Gilio 
Fcbelo,secrolariado pelo sr. Alvaro de 
Lacerda, estando presente todos os vogaes, 
Lito um officio do presidente do Comitê 
Olympico Internacional,em que era notifi- 
ado “o agréomont voncedido aos novos 
membros do O, 0, P, cá tua constituição 
isca atitude “a tomar no Congr 
so de Paris que terá logar en junho proc 
mo a que o officio acima aludia. Resolve 
se abrir um. inguerito entre tolas as asso 
ciações desportivas sobre as Uhess que nº 
e serão apreciadas, Este inquerito servirá, 
como elemente subsidiario “dos trabalhos 
gue 0 6. 0, E. deverá apresentar aquele 
Congresso fm reunido geral do €. O, P 
serão definiticamento, apreciados os “traz 
balhos e nomeados os delegados portugueses, 
cuja nomeação, pela ei organica do Con- 
greso, pertence exclusivamente ao C.O, Pos 
SO de extrema simplicidade os term 

Festa nola official é o publicocoportivo 
Iperava. muito mais, Queria conhecer por 
exemplo os lisongeivis encontios que o barão| 
|Pierre de Coubertin fez à actual constitui 
pão do Comité portugues. Se à nota, porem 


el] não frisa o facto, nós divulgamol-o, ainda 


|n'uma reportagem «inconfidente» mas fa-| 
Pe e A 
o Entro do Faço Internacional) 
permiltise até a afirmação de que espe 
raca que o Comitê Portugues, tal como 
lagora, trabalhasse como podia e como devia! 
para contribuir poderosamente para al 
[grande obra mundial e altruista do athte- 
(tísmo, E vae trabalhar-se? Talvez, e o Co+| 
milê indica o início Aeases trabalhos, pro. 
prisçõed para o Congresso de hd ain] 
a que o fogo um tanto precipitadaimo 
o Socndo Ji atu tomar 
to cantelosamento estabelecendo wm in-| 
querito entre as associações para as thescs] 
disutir, 


Nota do dia! 


O capitão Ribeiro d'Almeida 
ea o 


via 
Nºuma entrovista, o oupitão nr, Ri-| 
boiro d'Almoida affiema, mais uma 


[guoras mas, ao mosmo tempo, mos- 
ira um dosalonto o desgosto de vor 0| 
[sou Aoro-Olub, com vma receita men-| 


do 40 1, um namoro limita- 
do do gociog o fuzondo maravilhas do 
administração para dar promios, man- 
tor ma publicação da ospocialidado| 
o sustôntar uma 'sódo, O gr, Riboiro| 
d'Almoida, porém, ospora vor tudo| 
jremodiado projootindo una escola de] 
aviação para militaros 6 olis, osco-| 
lha do torronos do-aterrissage, estu-| 
dos militaros, oto. Que assim 
não apouas umsonho d'um onthusias-| 
ta o dum convicto, Roalmonto foi 
pona o atrago do caranguejo da nossa 
aviação, com aoroplanos mottidos em. 
caixotos, muito om bravo já do typo| 
dosusa à do sorviçe o 
m um unico piloto portoguoz para 
os conduzir! Confamos, poróm, no| 
or. Ribeiro d'Almoida, na tua activi 

dado o na gue intolligonoia, para que| 
nito fiquo registado aponas no papel, 
tum jornal diario, o muito trabalho 


O jr, Abilio Barreto dofândo tambem olque urgo tazor, 
rojecto, cuja approvação ontando que 
Bão dor soe adia. Postas à votando! a um + Shamook 
Propontas foram rojaltadas 0 o pro-| 
Aprovado na goncralidado, Notícias 
Entrando 46 na ospogihlidado, 08 srs, cus 
| Paes Gomer 6 Alfredo Durão oplnam que à intre nós 
so dovo votar o parocur da commissão do| | Una «matinées no Gymnasio Club—Oa] 
oginação, quo altera o projosio vindo da [alamaos das classes infantis do Gyrana-| 
jon ra, Asgim 69 rosolvon. O ar-jSio Club conseguiram da m 


Imatindo na 


só Pontos f 
lobro ancodotas csportivas que, no fun: 
o, encerram propairanda do» oxercícos 
Ppbysicos, 
aviação em Portugal —O Intropido 
aviador Rionanico Bala eumaoria du 
sta do aviação, annunciada paro o pro” 
[ximo domingo, %5. sida 
B' possível quo so reaisom dois espo 
otacufon nas tardos do dia UL d'esto mon 
jo Edo favoreiro, Por omquanto ainda não| 
fot escolhido, 9 campo de apresentação, 
invendo probabilidades do. proferenci 
pelo campo da «açao, no Oampo Gram 


º, Demanjos em Lislva-Do passagem 
wité a América do Sul, cota dttda ho 
fem om Lisboa o domoraso ainda doi 
dias, o tomorsrio aviador francoz Doman. 
os qu oi ato da piloto, ohefa do ar 
Fcopclonadorea» e chefe escola pa ca 
[Bloriot, O notavol piloto do ar, oxocata| 

ra 6 emocionante trabalho do fospiu 
fo loop no ar, Exbibivso om Madrid hé 

age 

À festa de Anlonio Markins--Do pro 

foladr Sousa Magalhães, recobamos Gaia 
curta pedindo-nos a rectificação soguinte:| 
Bola "leitura do A Capital, na nua dmpar- 
iai 6 muito inatruotiva soíção coporêva, 
no extracto da caria que domingo Ma 

ici a proposito da. Josta do Antonio 
int, Um. lapso enormo & que mo col. 
loca mal, Eilos 

“Quo mo olorooi pare na festa 
pio Martino assis na ou dass verei 
com amadores de calhegoris. En podia no] 
assalto ou assaltos para” assaltar Eoua pro” 

sores de calhegoria ou amadoras de nome 
e categorias Ve comprebando” que tado 
pos norma nunca, escolher 0 adversario, 
Rmicamonto, quis frisar qua quacia ni 
[adversario forto 6 do classe, mas am pri 
iesico logar om “peofiaional o n fita 


Carteiras e malas 
Monogrammas em ouro é praia 
Rua da Prata, 100 


Casa das Garieiras 
Preço fixo Teleph, 1345 


Só relogios 
Enorme sortido 


EA. ). D'OLIVEIRA== 


Anto. 


bilitado do comparecor nesta Camara, 'róis” 850 róio) 
oridores para fonecionamcato do dona [Brasoco beato: ARM > dão 5 
(da será do E 4 A VENDA EM TODA A PARTE 


Palacio Fox 


PASSOS PE 


Retalhos 


RDIDOS... 


políticos 


e 


Os despachos do sr. ministro das colonias, 


o deficit 


Davam um grosso volumo do loga- 
res solectos, do bqcadinhos do oiro a, 
attestar a compotoncia incontestada, 
do um ministro, bo hos que 
moribundo sr. Almeida Ribeiro tom 
somcado por quantos documentos 4| 
[sua alta considoração o acaso tom 
[submottido. Ha-oá do todos os gono- 
ros o foitios: podacinhos do Vieira, 
rotalhos obesos do Congora, periodos 
gavroches do Maro! Twain, tiradas go- 
latinosas do Rosalino Candido, eapi- 
tulos do Montopin, pelo complicado 
enredo, trechos retorsidos do poro 
banda 'ou omaranhado marata polo 
ministorio quo os gerou o no qual é 
|vodado, ao simplos mortal, ponatrar, 
[86 não ha um unico om porcoptivol, 
portuguoe, o quo fat com Quo a prosa 
dospaohanto do sr, Riboiro ando da, 
motropolo para as colonias o das co- 
lonias para a motropolo numa vorda- 
doira porogrinaçãodo oxcommungada, 
[som que ninguem a ontonda, incluin-! 
do o proprio ministro quo à burilou, 
Ainda um dia hão do trânsorovor-so 
algumas dos joiasinhas mais quo lit- 
torarias do sr. Almoida, para que so| 
saiba quão podoroso era o intollosto 
do homom quo a mais erual das fata- 
lidades collocou um dia a feonto dos 
nogocios coloniaes. E) então, podem 
orol-o, atá os protos hão da rir-o day 
coisas quo dlollos-—o dos brancos 

o nos nous despachos o se, AL 
moida Riboirou. 


Angola é a mais Anancoiramonto 
lonoravada colonia portuguoza, O sou 
deficit, caloalado para o proxim 
no economico no orçamento já olabo-| 
rado, sobo á bagatolla de mil o trinta] 
o sois contos. Dada osta angustiosa. 
situação do Angola, todas ao ocono- 
todos os cortes do desponas gu- 
poríluda so rocomendavam, Assim q 
ontondau o ar. Norton do Mattos, go-| 
vernador d'ossa provincia ultramari- 
na, quo para oquilibrar ag finanças! 
asruzadas da abandonada Angola pa- 


jsorviço pormanonto apenas cincoontá| 
osoudos por dia, O remadio é, inno- 
gavolmento, onorgico, tondo aponas, 
o inconvenionto do poder causar com | 
a ua acção violônta a morto rapida| 
do enfermo, 


Não é tão simples como à primeira 
viáta parece o caso da navegação para, 
o Algarve, À aotual omprosa tinha a 
navegação do cabotagem do todo o 
littoral até ad Guadiana q ainda a 
navogação d'oggo rio até Martola. À. 
primeira não lho dava todos os lu 
oros que olla quoria. À sogunda ora| 
jrondosa, Alijou, por iggo, uma o con 
sorvou a outra, D'ahi, ficaram com- 


plotamonto dosprovidas de eommu-| 
Situação politica 
[Ao que parece, descobriu-se uma 


solução que encerra muitas 
vantagens 


Afirma-so que esta noito, na ro» 
união dos parlamentaros domocrati- 
E rá. o jontada a solução para 
as dificuldades quo ombaraçam 4 
marcha govornativa. Mais so afirma: 

1º-—quo o govorno não pede a do- 
missão; 

2.º—quo a solução encontrada 6 ri 
gorosamonto constitucional; 

8.º—quo não so trata do 
monto; 

4.º— que o sr. Goulart de Medeiros | 
sorá aftastado do Senado, 

E! certo quo ha quem so pormitta 
duvidar do que a tal solução rouna 
todas essas vantagens, não so porco-| 
bondo bem como o governo conse- 
guirá transformar, dentro do Senado, 
a intransigento maioria opposicionis- 
ta gm docil maioria governamental. E 
desdo que o não consiga, tambem so| 
não percebe como sejam affastadas| 
as “liliculdados que servem do trope-| 
qo sua maroha. 

Continuomos esperando. 

A attitudo das opposições depon- 
dorá dos processos que o governo 
jpuzor om pratica, Mas do sou estado 
de espirito podo ayaliar-se londo as, 
afirmações do er. Brito Camacho o| 
as do orgão evolucionista, 

O er Brito Camacho escreve na 
Lucta: 

O er Begsidonto da Ropubioa 6 o Cho 
fo do “Poder Excontivor mai Belem Roo 
prepare Td 
não chegam os quaixnasea da pobre Cons” 
Eioiçãos amectanhada: los Seus ai 
tai 

Fara ndo vamos? 

Para onde Io preciso 

A Republica já so oxprimiu à'osto 
modo: 


Só ho uma solução pe 
nos dobata ad 
do governo 8 a áua substituição por um 
ministério do gente com pulso, com juizo| 
e com abnegação, 


Acontecimentos politicos 


PORTO, 20.— Estão terminadas to- 
[dns as diligencias relativas no movi- 
mento de 21 do outubro, ficando hon- 


gava a um automovol quo tom ao sou|j 


d'Angola 

nidaçõos povonções da importancia] 
(do Sine: os possuo nada menos do 
lonzo fabricas do cortiça o peixo, além 
Poutros importantes elementos de) 
Ia que só convem favorecer, om 
voz de osicontrariar. Prosontomonte, 
já so dá osta coisa ostuponda: remot- 
Itor-go para Sinos bacalhau om encora- 
mondo. postal! Por quanto ficará lá 
cada Jilo? Mais caro, decorto, quo o| 
salmão om Lisboa! 

Foi uma enchente collossal a d'ho- 
lo, no Parlamento. Quo fortuna teria, 
feito aquello a quam fosso dado tro- 
car por bom mota sonanto aquollos 
|podaoinhos do cartão, mercê dos quaos| 
às galorias so enchorum! Pois, aposar 
do tanta gento, do rugir do tanta pai-| 
|xão e do esboroar continuo de tantos 
odios, mão obstanto o combato 80 tor 
travado ronhido o forto, poito  coútra 
peito, aggressão contra aggrossão, 
Gonsura contra consara, tudo tormi. 
nou om bom o a Ropublioa, afinal, só| 
sahiu da rofrega com mois dignidado| 
o mais prostígio, E? possivol quo isto 
agrado nos que no triumpho definiti-| 
vo do regimen toem ainda toda a es- 
porançalos 


Chamados é pressa, arrancados vis 
lontamento dos sous lares provincis 
nos, por onde so ospreguiçavam ain- 
(da, num demasiado prolongamento, 
das forias de Natal, entraram hoje 
pola Camara dontro, osbaforidos, cat 
gados, derrendos, os arredios logiu- 
ladoros que a politica não seduz em. 
loxtromo o que não costumam sa- 
orificar-lho, d'ordinario, mais que O 
[sou voto. Giravos momontos so apra- 
|ximam, docorto, para tasa sacrifícios 
so oxigirom do quem ama a paz do 
espirito e o ropoiso corporal tão gra- 
to a todos os mortaos. Mas cairá roal-| 
monto o govorno?, 


“Agora 6 já a insolonoia, quasi dos- 
medida, quo campoia pola tribuna dos 
enalístos nos dias om quo ha 
805 do grando espoctaculo. Oa miro-| 
nos palram, convorâum, disoutom, 
porturbam quem trabalha o mal doi- 
|xam ouvir o que dizom os oradoros. 
[Dopois, so ha quem protoste, a 
posta é uma grosseria. Ainda hojo i 
so asontocou. Mas não haverá, raal- 
monto, romedio para osto mal? Por- 


balham na tribuna da impronga da| 
Camara dos deputados estão fartos de| 
importinoncias. o cançados do ouvir! 


olamar, sompro quo o ar, Affonso Qos- 
ta fal 

— Apoiado! Bravo! Mui bien! 

Mas o que torá com isto esto sub- 
dito do Affonso XT? 


—— msm 


tom É noito concluidos todos os pro» 
censos dos prosos politicos vindos de 
Lisboa, 

Logo que seja restabelecido 
viço dos comboios, soguirá par: 
dr, João Eloy. 


ANN TOS 


Iniciação Litteraria, do Paguot, trad. 
ampliada no parto rolativa a Portugal é| 
| Brasil, por Chagas Feanco, 1 volaimo 400, 
A Perras do Zola, 2 volumes d00, 
Regina, do Lumártino, 1 volumo 200, 
Livro de Peresa, (contos infantis) 1 votu- 
mo 800, 


4 e Rsgombot, 9 rolumas (0, 
bloiogia), por É Av onis, GM 


Guimarães & C.º--R. do Mando, 68 


À neve em Madrid 


O automovel do rei atolado 
Madrid, 20 da janeiro 

Milharos do oporarios andam ro-| 
movendo a neve-quo cobre as raas. O| 
automovel do roi atolou-so na rua do] 
Arsonal, consoguindo os trabalhado- 
8 608 transountos, apor grando os-| 
forço, pôlo a descoborto—(Corres- 
|pondente). 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 


ADVOGADO 
Escriptorio-Praga dos Res- 
tauradores, 16 


Consultas das 11 ás 14 o das 91 
ás 28 


À grêve de Riotinto 


apreciada em conselho de mi 
tros 
Madrid, 20 do janeiro 

terio do interior reuniu a| 
maioria dos ministros sob a presidon-| 
cia do Dato, trocando improssõos so- 
bro o confiioto do Riotinto. Os opor: 
rios, não ostando áatisfeitos com as 
concessões dadas pela companhia, po- 
dam, que as divergencias svjam sub- 
'mettidas a um tribunal arbitral. — 
cOorrespondentel, 


(que a vordado é quo todos os quo tra-| ad 


Jum castolhano jacobino Sorronho ox-)p 


LTIMAS NOTICIAS 


Io: 
lerro-Viarios 


Mais de 200 grévistas são hoje 
presos na séde do Syn- 
dicato Ferro-viario 

ita tarde, ás 17 horas, a polícia 

[coroou o odificio onde ostá instalada, 

a sódo do Byndicato Porro-viario, 

apparecondo pouco depois uma força 

da guarda republicana quo tomou po- 
sições no largo fronteiro, Entretanto, 
davam ontrada no odifoio alguns 
gontes do policia o capturavam to- 
dos os gróvistas prosontos, que não 
oppuzoram a menor resistonsia á or- 

idem do captura, Sahiram, pouco a 

pouco, sendo logo mettidos no moio 

da forga, ontro alas, o transportados 

a sogoir para o quartel dos Loyos. 

Logo que alli chogaram, comoça- 
ram 4 sor intorrogados polo sr. dr. 
Abrahão do Carvalho, adjanto do di-| 
Froctor da policia do invostigação, quo 
alli so encontrava acompanhado por 
cinco agontos da judiciaria, 

O sr. Antonio” Vasques, omproga- 
do no syndicato, foi tambem proso 6 
conduzido n/um trom para governo 
oivil. 

O numero dos gróvistas prosos é 

suporior a 200; constando que se eva- 

diram corca do 400, quagdo o edifício 
staya a sor corcado pola polícia. 

“A? modida quo o gr. dr, Abrahão| 
do Carvalho fôr investigando as ros 
ponsabilidades dos detidos, devem 


dado aquollos sobro os quaes não 80 
confirmem acousaçõos de qualquer 
especie, 

Nota officiosa 


Polas 37 o mola horas, o 
Tadolla, governador civil 
convidou “a comp 


ondaão 
as 21 oras, o que é absolutamente fl 
o, B foram 4 didos tologramnas, 
oi quo essa Maldade 46 relatavas 
Qranto à paralisação do trabalho dos 
ehavura, à fowmissão que o'proonrára 
[para fo dar parto do que o passava dis: 
po cm dr. Voto Modal Quo da, ave 
igune “do que houvera o tolographar já] 
no” governador aivil da Sontarom pedia. 
doa para o informar do motivo das pri. 
so dos chaufeurs no Entroncamento, 
2º “policia ol” anda ordem para vigiar 
“pérto grupos quo andavam polas fa 
ricas motallurgicas ospalhando o boato 
do quo outras no ancontravam Já em gré” 
vo, fim do, assim, actentaroi o pésioal 
[Di Companhia Portugueza rocabêa o a 
pos clio inlmiandos da qn am 
tando a inscripção do porvoal, Quo na 
quer retomar o trabalho 08 Go» 
bolos quê o formaram pre. o Borto cho. 
at da divoctas estações & hora da ta. 
la, sugoadando o. Momo. com o Su 
[ezprêns, No linha do Lesto. Funceionam jd 
os combolos rogularmente, havendo tar 
[bom já combolos na linha da Beira Bat 
xa; Na do Ointra toom clrculado os com 
bolos, havondo apenas. ligeiros ctmbsra- 
pos" na de Cuscacs, a parti do Als, 
om so mantido à poseivol normalidade, 
Sabendo que havia axitadoros no mo. 
auto, O br, dr, João Pedolia mmandoa| 
onde? a, foro-iaios ao estavam no 
Syndicato, dos quacs — é o primeiro à ro. 
onhocels - mitos o náolvão, mas qua, 
Irooonhecida a sua Innocancia, dorão pos” 
oa om libordade, 


O cruzador «Adamastor» não es- 
teve em perigo 

Correu a noticia do quo 0 Adamastor es. 

tivora om porigo quando da sua nitima 

|yiagom ao Porto, dizendo-so quo ponoo 

Flton para oncalhior proximo do focal on 

do so dou o desastro do Veronese, 


O caso passou-so do seguinto modo: 
O Adamastor foi desfechar com Leixos| 
no limita norta do sc 


branco 


'vogundo com todas as precanções, do va- 
juar o pramando aos dois bordos, om 
fndos não inferioros a nova braças, 

Ba o Adamastor tivesso contintado no! 
mosino rumo, iria desfochar com Vianna 
do Castello o nunca com o local qndo! 
naufrágon O Veronese, o quo só se poderia 
dar so'0 navio guinasso todo para catá 
borto. 

“Assis quo o navio entrou no sector 
vermelho do farol, foz a rotação polo mar 
o demandou o porto som diMlculdade, 

Quem viu do terra a manobra, não co. 
nhecando 4 sua causa, atteibuitia u uma. 
giroumstancia que so não dou, 


Comboios vindos do Porto 


Do Porto chegou às 18,15 à estação do| 
Rocio o comboio n.º 52, Sendo caperado 
ia 2087 o numero 18, com a chegada do 
'qual torminará por hojo o movimento 
aquelia estação. 

O ultimo comboio para Cintra partin 
arado TÃO. 


No Porto 


O pessoal retoma o trabalho 


PORTO, 20.-Todo é pessoat da 
ssa doe Devem 08 dal tan 

do Giro tono traba 
loção feito todos ou comboios da tabela, 
O pesca do comopantia consevã ma 


Notas 


“Teem sido distribuidos varios ma- 
nifostos a proposito da gróve, acon- 
selhando os operarios a manifostarem 
a sua solidariedado aos gróvistas, 
Tambem foi distribuido hoje um ma 
nifesto dirigido aos forro-viarios p 
triotas o republicanos, no qual so + 
corda que «crear perturbações o di 
culdados 'á vida nacional iv'osto mo- 
mento é um orime». 

— Durante o dia correu o boato do 
quo varias classes iam tambem dócla- 
rar-so em gróvo com o intuito do so- 
cundarom o movimento forro viario. 


[Boje, parsco que ossa resolução foi 
japonas tomada pelos canalistdores 
do agua o gar. 

Na União da Industria, Commer- 
io o Agricultura trocaram-so imo 
pressões sobro a gróvo ferro-viaria, 
jestudando-so o ostado da questão. 
Resolvou-so acompanhar do parto 68! 
acontecimentos e fizeram-se votos 
para quo o conflicto tonha uma solu- 
ção rapida, como convem aos supor 
rioros intorosses do Pai: 


NOTAS DIVERSAS 


ma do homicil 
ão Mt 
O 


ministro 
fimanhá recepção ao corpo die 


iron dá 
|Plomatico, 


Situação 'da Praça 


cousa movimontado, rei 
nhoiro 44 7/8 à prato. 


Compra 


or immodiatamonto postos em libor- Rio, 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
somos ab funde plios, 


pol o erodi 
ditnbRdo do thesonro sto, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 — End. tol, Corrotorivo 


No Polyiheamo 


9.º concerto David de Sousa- 
Jules Massenet—Ultimas re- 
eitas e uma «premiére» 
Ds a ro 

pi a 

pescoço, ja Di stat 

K Amanhã tem logar a recito da moda 
pianos O geo 


Papeis de Gredito 
Coupons mosdas antigas e modernas 
do todos os paizi 
Emprostimos sobre papois do crodi 


to, sto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Rotrozairos, 93 e 95--LISBOA 


Descanço semanal 
Domingo houve 30 transgressões 
Au comanissõos do “inca da União 


:| oi do, descanço, somaaa), tendo tomado 


nota do 80 trabgressões sóndo: E por falta 
de doscanço, or do menores do balcão, Já 
por falta 40 mapa 8 1 por venda do vi 


“nho. 


Fallecimentos 


Falioceram os srs. Eloy Marcelino dv 
senao “o Joaquim Madeiro Abrantes Ju 
nie ojos fadas “so realizam duaah 
ds prlmoico 0895 Jorn, de aa Bo 
do Coelho, 80, para o cemiterio dos Pra 
see o cão abgatdo, da TB e tnla borra 
a Estçada do Campúlido 165, para o AM 
to dp jo 


falloceu a ars D. Maria do 

(Carmo Cardoso, aabindo o prestito funo 
dro âmanhã, às 12 horas, da travosenado 
Domingos, 88, para o Gomíterio or 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE tree Foz 
E. Bottino|l|TELEPH. 3530 


Nova especialidade em 
olgarros finos 
LA PRECIOSA Soxico, 20, cizarvos 


816 centavos 
20 


LORIAS DO MEXICO Mex, 


cigarros 820 
centavos 


Fabricadas com legitimes p 
das vogas de TIONDURAS DE 
com magnífico papel especial arroz hys 
glenico, fechados à maohina, não prcjas 
cando à garganta, 


A" venda em todas as boas tahacarias 


Únicos importadores: 


Dias &' Costa Sucessores 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 
1 Telemh. 2785--R. Santa Justa, 60,2.º 


icaduras 
ANCER 


— — A CAPITAL 
[Rocio a revi Amigo; da Carlos" cn é ai 
Aímado Oui Buss Dri most 0s piratas do Bar Defende os paes e os hronchios so não quersisfvitrahir a Tuber. 


ea do José Joaquim Machado,” E G 1 lose. 
at migo sob & sona no proximo da China | reosona ac constifiçãs, as gripes, as 


E bronchites, as preumonies e outras s 
* Reducção de preços Go RE e Ste 20) ratio a que preparam facilmente o terreno para a invadto da Tojerontea "ONES O outras doenças das vias rempiraarito é 
Pero entigos Pretos atas já) proa 6 aos artistas dos lhcaizes do O ataque do «Cong-chao-van: e 
Especial (torrado ou moido) . .. 9 contavos 90 centavos Tas De an Eradaç ÉEj. o assassínio do seu capitão | 
pp ei aa ival àm homanagors aos abetores para/ Ausplisndo o telógramma ha tem É 
à 


à Ermo: : eia creo Creosonal 
é Aces » é om DO Er " ES no mar da China, do vapor ( 28 
E imo loto é o que o café vondido à cha- “ à (chao-van e da morto do sou capitão, o diahetes, H 
vo a aan omers per  t vois sam SA ITCOS QU “Musical, pessdraEçes Etc E Prasço 1$p0-Meio ft, $c. Pharma fifatares. rua Nova da Piedade. 
cogoian fe EO JA, ca, js dr, Primeiro roprosntaçõos [less do 1 anos, damos o guiar “MIS 14 (P. das Fiôres), Lisboa; Barral-Rusvedo 


Tubacos do Pará, Rio do Fanoiro, Minas o A'outras procodencias COLISEO, DOS REGREIOS.— jo Hong-Kong: Manda-se pelo correio * Porto -—Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedra 111 
oxtrangoiras. Tombons o. Holachar inglozas. Ché Malo, Variados DD e sigo DP P: $.Ri ardoso, P. D. Pedra, 1 


Prostnoioa do Brasil, as Tebrays, um ham jas 17 horas, de 8 de dezembro, com| 


«à Braziira» , Chiado, 120-Suoeursa, Rocio, B2-Telephons 1830 bi perante a amorosa eita 42 pastugoiros qu foram vistoriados, sabendo cor casos p amadores, panhia Peninsular Toglora as Fomos 


dos Recreios, peraxte a numerosa: e isa ; iq o abri 
ias vecitas a mada, agradaram co deco porto é pónco depois a bordo lpynto mal teem “feito ao. comasuencio é romeo peje pduee: donoio Baile abrigos oliogam ma eptosoa a Lisbou, 
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Direcção technica de 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


VESTIR E CALÇAR 
com suprema elegancia e absoluta economia só na 


Sasa do Povo dAlcaniara 


197, R. do Livramento, 137 
Occasião recommendavei 


Um fato prompto a vestir confeccionado com 
inexcedivel correcção, d'um bello cheviote Lon- 
tltiro e com magnificos forros, é o nosso fato Di- 
nmata que sempre se vendeu por 18:000 
réis e que actualmente custa. 

Feito do já bem conhecido cheviote Patria que 
que se recommenda não só pela qualidade co- 
mo peloslindos padrões, o que ha de mais chic, 
Pons forros e acabamento esmerado é o nosso 
fato Social que sempre custou 15:0 
vende agora por. 

Verdadeiro bijou é o cheviote Lisbta com que 
confeccionamos o nosso fato Dperaria, em que 
empregamos forros de superior duração e um 
trabalho verdadeiramente artistico, fato cujo: 
preço era de 12:000 e agora vendemos por « + 

Deveras tentadores são os bonitos desenhos 
do cheviote Popular com que é feito o nosso fato 
Reclame e ao qual applicamos magnificos forros 
£ bello trabalho, reduzindo-lhe o seu preço de 
10:000 á tentadora barateza de. . +. 

Extraordinariamente vistosos são os tecidos 
Aveludados dos nossos colletes Intemecionalistas que 
promptos a vestir custam só. 
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Todo o calçado é ponícado e de fabriço 
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24, Rua dos Sapateiros, 


1908 MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907-—ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


uas de Moura— Assis & C.* Limitada 
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SEDE EM LISBOA: 
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12:875 operarios 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
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dentes de trabalho na Companhia de 
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rado contra acci 
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aos interessados que os pedirem por ci 
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SOCIEDADE ANONYMA-—-RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 5090.0003 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


22, Praça Almeida Garreft, 24 


os gratuitamente 
arta ou pessoal- 


980 


Compra-se | 


É Lavagem de iatos | 


Feitos ou desmanchados 
2250 
Largo da Anunciada, 10, fl e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEESONESS 


Gallinhas de raça 
Vendem-se ovos para inoombação.! 
Reproduetores à vista. 


Telephone 1412 
R. dos Amoreiras, 128 


2,000 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


Consulta da lás 204457 
Largo Camões, 4, 1: 


Aunica casa no patz que fabrica) >> e 


todas as peças para antomo- |FOVAR DE LEMOS 
mpg corta? Doenças venereas e syphilis 


;R- Eugenio dos Santos, LOL a 168 OLINICA GERAL 


(Antiga rua Santo Antão) R. da Emenda, 110, 2º 
LISBOA TELEPHONE 3220 


'ARNAZEM DE PAPEIS HINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos artigos do seucom (E 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Luº 


RUA DA PRATA. 209 a 213 — TELEPHONE 3:82 


EMERGE EAN 
'Pomada do dr. Queiroz 
-ã Experimentada ha mais de 40 annos, para curar, 
empigenis e outras doenças de peile 
Vende-se nas Principaes Pharmaria-. — Deposito Geral: 
Pharmsca ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33 LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a| 
que tiver a nossa mara registada. 
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Nos termos do artigo 18º dos estatotos 
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«ilirandella-Bragança», a 
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O Director de Serviço 
Manwel Maria de Oliveira Bello 
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Doura todos os dias) 


'raialhos perfeitos, rapidos o BARATOS] 
Córa sem desíalque s 
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Gta! 
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Takacos nacionaes 
cestrangeiros 
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rol fins, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, "99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG-: RIBEIRO 
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ntins=eParis 


vento om Portugal” 


srcavadores, materia! pawa minas, ele. | 


A 18:830 RÉIS! 


a duzia de talheres de 
Cristoile 
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Ta 


com trasbordo em Lo 


bo carga para $. Thomé 6 Losnda. 


jeai.ão passsgoiros nos vaporas quo sahom a 7 934 


a 03 973, pass: de que os votos 
raoarar da vaspera da saai lá dos vapotos, eus da 
Na passagens u QUAS)uer osciaroouneuto!, disisiras 
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RUA DO CONMEROLO, 4 


má, Cabinda, Santo À 
alla, Qui: 


Reducção de 30 


nome 
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camisaria, rouparia para homem e senhora, 
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Primoiros vapores a sahi: 
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Dio Di Loanda ea 
plo do ao ano Qi 
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omei 


Prog Lomba 


5 aconeimenS 


A situação anormal quo ha uma sa- 
mana foi eronda polo inicio da gróve 
forco-viaria podo dizor-so terminada, 
Tistão encotadas negociações para so 
conseguir da Companhia a read 
'são dos geóvistas quo até hontom não, 
so haviam ainda apresentado ao sor- 
viço, o tudo lova a orôr, como são| 
sincorumento os votos do todos, quo 
deste insidonto não dsrivem mais, 
consequoncias  desagradaveis alom 
“Afaquellas que ollo já comportou. 

Evidentemente, à tentativa da gró, 
ve goral, planeada quando o movi. 
monto forro-viario já estava virtual. 
mento terminado, não podia doixar] 
do fracassar, Ella já não significava, 
um gosto do apoio 4os grovistas dos 
caminhos de ferro, mas sim o d 
do aggravar uma sitaação, quo já ti 
nha aspoctos gravos, com  aspoctos 
amuis gravos ainda. Não podia doixar 
do sor assim, Todos os movimentos 
«que não teom uma justificação na lo- 
“gioa nem tondom à fins olaros o ex 
Presos, do quo o bom senso não au- 
do alhoio, ostão necessariamonto vn-| 
“tados ao insucsso. À causa da grávo 

ral era a grôvo dos forro-yiarios.| 
É a mota Slomontas logioa que coa: 
ando a cousa, cossem os offoitos. 
Como podia, pois, declarar-so e, mais 
'uinda, manter-so u gróvo goral? 

A grundo maioria do operariado 
assim o comprebondou, o por isso| 
não dou o seu concurso a um movi- 
“monto quo já nascia som nenhumas) 
joondições do vido, O quo so tom pas 
sado, portanto, na quostão da gróve. 
4 não represonta mais do que al. 
Gamos tontativos” Ioladus. Pocos 
-olassos as osbogaram, o mosmo nº 
pas olassos ninguom poderá avançar] 
Jquo a maioria dos sous membros, 
aollas so omponhasso, tão procip 
sado foi o gosto que as desonhou o| 
quo não pormittiu uma sanoção 
euro. 

A vordado ó quo os movimantos 
quo so toom produzido, não só em 
Portugal, como lá fóra, utilizando só 
os procossos da agitação, não toom 
dado ao oporariado do todo o mundo! 
monhum rocultado officas, As gróvês 
vencom-so ; pela pondoração com que 
ato ostudadas, pola unanimidado de 
opinigos o sontimontos quo as forta- 
loçam, polos rooursos matoriaos com, 
Quo do garanta à soa peolongação, & 
“om a athmosphora da sympáthia pu- 
blioa quo lhos propício a vioro 
Vimplosmento, os appóllos ao senti 
mentalismo ou os processos de vio-| 
“lônoia não bastam para as faxor trium- 
plar o, om muito 

do violonoia à que alludimos não fa- 
*zom mais do que prejudicar causas] 
quo não raro posauoim, no fundo, uma 
justiça ossoncial. 

Do acontecimentos como os que se 
tom dosonrolado só ha um provoito| 

tirar: o da lição que ollos compor- 
unica yantagom, no 

moio do tantos aspectos tristos 6 ln 
“montavois que nos fornocem. Apro- 


esta lição, para proyo-| 


nir a roinoidoncia om processos inof. 


ficaros o para onverodar por um ca-| pó, 


minho mais soguro e mais ponforme 


“vom a nossa olvilisação o o nosso)! 


tompo. 


Furunculosos Diabetes. Kermento de uvas 
“Formosinho, P. dos Restanradoros, 21, 


Turcos e gregos 


Os primeiros desembarcam em 
Chio e Mytilene 


Paris, 22 do janeiro 
O Echo de Paris, A'osta manha, diz] 
em tologeamma do Berlim, do origom 


grega, quo 08 turcos desembarcaram 
om Óhio o Mytilono,—( Favas). 


a ngot, os prosasano 


CAMARA Dos 


O sx, Azovodo Coutinho, com quaront 
o tantos deputados, abro a sessão às 14,45, 
depois do lida a acto, sendo em ss 
joxpedicnto tambem" comimenio 

galeria 

puta 
com verdadeira. 


o uté o proprio largo ftonteiro a 8. Bento| 
enconteam, 4a 18 horas, ropleatos de 
eneioioa. E Bomtumado antanoio dr 
o sensacional. que 
o elerado donootrencia 
acta, estando mesa altara 
[presonte o esphingico, o taciturno dE. 
Mnsida Ribbiro, iministro das colonias, É 
so a inscripolo para antes da ordein ds] 
ia O ar, Simas Machado volta a oocnpar- 
so “da eleição camararia de Barcellos or- 
io as auetoridades nd 
uam (ira da leb, não cumprindo à sen: 
lana da nudicoria admtaigiradiva Robes à 
referida oleição, conservando-a fechada à 
phavo o fmpadlodo ano sli de opa 
Bica scjaum Fespeitodas. O administrador 
ão Bareallos o o governador de Fi 
com praticado, tréita questão, vera: 
ros rimos, Pois. é preti 
pasicipasi o dr Rodigo Bode 
atticipará do ar. Rodelgo Rodrigues 9 
Feclamações do or. SimasMachado. O st 
[ricardo Cortes pedo diverãos documentos 
áobeo o rogisto elvil e manda para a mesa 
mo representação do omprogados pablo 
sos qu podor oquiparaoão de vancimen 
os Com om do ministerio das Han 
at, Manuel José da Bilea ocoupa-se do| 


o de Carvalho queixa: 
a ceiterio que o ruisisico 
o para a posso das corpo-| 
rações administrativas o deciama contra a! 
ócima como está sondo oxercida a consura 
talo Pra 
instrueção declara quo! 
chamará para as faltas apontadas à at. 
toução. do ministro do intorior, O ar, Vi 
golino. Chaves iastrgo-ao conte 
preço das cortidies 6 do todos 
Foxíito civil, om P 
projucto do li sobto o assumpto, O 
ministro da justiça respondo qu à ques: 
ão ô reslmonto importante o que Is d 
dicará toda à sua attonção.| 
“ordem do dia, prosoguo a disoussão 
us proposta Aloxandra obra 
[convocação do Congresso, O ar, Jul 
Martina, que ostã com a palavra resor 
ponciao “o em discurão. “A propo 
não “no comprohendo, Dentro dolia 
lúma enormo babilidado jurídica, quo. 
opposições team do dojvondar 6 quo à 
coposiado eim do conhioer, A meioria 
08h ovidontomonte clatidado:Tratar-so-| 
ha do, uma nova interprotação conatita. 
cional? Sorá o, colobeo artigo 15: quo 00 
pretendo oxecutar, serviado-ão o govorão 
io interprotações: amblguas, pata. viver? 
srerse-ha Propo 
lusa Camaras vivam fanccionsado con- 
janctamonto até no final ca 
já quo n'atma d'clias não podo tor 
da Henioguda? Ko sabe está 
apenas argumentando por hypolheses, 
Conflito entro o govetao «o Bonado só 
podo ser rosvlvido. Não 69 
a, É" 0 


lontro all 


E 
quo, findo dll, o conflcio ficará de 
Pi tottnuando é à imnlio das cio 


Iquildade, imãs nas Fans he 
Mitos. O governo ride? Et 
“na inconseloncia, polii 

O ar, Smillo Rodripieri=E 0 carnaval 
político! 

vo rader=H' o tomo, O goverao anda 
brincando com o fogo, o a Hopublica n 
nóde viver coum nim govorno dasprest 

Bastou um 


de protesto contra ell&. O govorno tom 
ao Spads da” guarda copublicana a sea 
co tas joso É ponog, ão é nada. Eb 
Toca da seondores Monsfiratídos vi Jau 
capas 804 outros pariahectar 
roligionatios para” apelacem "o 
Tavo nada valerá, po 
rd vivendo de 


a prova da 


24 Folhetim d'A CAPITAL 22-1-1914] 
BRAZ D'OLIVEIRA 
GENTE PORTUGUEZA 


Homens de 33 


1863 


O senhor Francisco Maria Avon- 
dano era liboral ás diroitas. Filho| 
do um empregado da casa real, tinha, 
ouvido, desdo pequeno, à historia de) 

as intrigas da côrto do D. Joto 
VI o sabia do cór o saltondo a chro- 
mica das quintas do Queluz e de Ca-| 
xias. 

Os acasos da sum vida levaram-o| 
para um caminho politico, om com- 
bloto dosaccordo com 0 moio espocial 
em quo vivora a meninice. Educado, 
por bentas, é a curvar-so om pausu- 

idas o roverontos cortezias, em vez 
'do figurar como humildo empregado 
“de paço opisoopal ou realengo, optara| 
pela liberdado o pelo rudo labutar 
da vida, 

Alto, forto hombros largos o pei-| 
to arcado, vestia corroctamento de) 
proto. À sobrecastea do gola farta 
guardava reminisconcias da revolo- 
gão do 90, o colleto do volludo do 
Taminhos, e a cortento do ouro do 

relogio realçavam a alpura irropr 
honsivol do poitilho. A gravata do] 


 Reprodueção vigorosamente prolúbida nos 
termos da lei. dá Er 


volta ajustava uns altos o bicudos co- 
larinhos. 

Arrimado á bengala do cana da In- 
dia do castão do prata, posto de lado 
o chapou do fino castor, que semolha- 
va um monumento, limpando com um, 
lonço do seda vermelho a calva lusi 
dia, parece-mo estat ainda a vôl-o o, 
a ouvil-o, quando, em noito do invor-| 

elo nos acompanhava ao chá de| 

depois do | torminada uma 

partida do voltareto inremissado, que! 
lameaçava sor otorna, 


Uma hoite, disia/ o bom volhote: 
—Olhe, que dovomog muito aos inglo- 
ses. Som ellos morroria é falta do 
seiva a causa liboral. A's vezos era o 
ospirito morcantil 'quom os mettia 
nas omprezas, mas os navios não fal- 
tavam com gonte, munições o manti- 
mentos, apesar do não ser facil con- 
trabando, 

«Estavamos. nos ultimos mezes do 
croo. Na cidado havia fome, posto o 
guerra, os trôs maiores inimigos, de 
que Dous o livro para sompre. 

«Ao cahir d'ama tardo procellosa 
tava á vista da barra um navio o fez 
signal de quo nos trazia mantimon- 
tos. Em boa hora vinha, pola ponu- 
ria que reinava, mas o vonto soprava 
rijo do travessia o o mar, a robentar 
nas fragas da costa, estava bravo que. 
fazia modo. 

«Era noito escura! o a tompestado 
desoncadoava-so medonha. O fuzilar 
do relampugo o a onxofia do escar- 
cou illumivavam a praia onde so ia 


Cabedello troay 


E interrompida a sessão 


depois das galerias se manifestarem tnmultuosamente,| 
sendo evacuadas pela força armada 


Continia a discalir-se a proposta do gr. dr. Alexandre Braga 


aveia; O ateio, as] 
escadas “que dão para os Passos Fordidos 


o Uongresso quo ns 0: 


tontar o desembarque. A bateria do|to, ficou sondo a 
ameaçadora, uma cidade, 


DEPUTADOS 


ublica 


já não exiato, ns paixões vio-o 


quer que | 
Prorogus até do votar a peo- 


O ar, Josê Montes requer votação nom. 


Error td 


08 primeiros protestos sur-| 


gg ma atos 
“Wieges— A polado! A polado! 
E 


Não queromos onvil-o! 
E o tumulto, a breve trocho, gonorall.| 
sse, As oposições invectivem cada vez] 
[com maior energia o sr, Almeida Ribeiro, 
que faz gostos aflictos, pedindo silencio, 
[reclamando que 0 escuto. Parto d 
imaioria cerca o orador, fazendo paredo! 
doffonte cPelle, emquanto os protestos 0 
3 Invectivas nais furiosas chovem, não| 
ljá sobro o ministro das colonias, mas so-[ 
bre todo o governo. Ú 
“Aa galorios, ontão, iatorvoom, apupan- 
o governo do ontro. Os docatos, 08 inn! 
os a aa, apostrophos quo vos já do cl 
dtuma violenoia monstrdoss, O tu. 


itouxamonto, E!, positivamente extra 


Brito Camackopoftitadigsimo, ox. ;sffectuaram com 6 scam 


o as oposições d'am lado à Invéctivando. 
ão as oposi i do agi 


Notas parlamentares 


Pedido de documentos 
Como dizemos no oxtracto da ses-| 
são parlamentar, o sr, Ricardo Covões 
apresentou hojo na Camara o se-| 
[guinto pedido do documentos: 
q Eegnsiro pelo ministerio da justiça 
js me seja onviada, com E 
nota cirenmstaneiada de todos os actos 
[rsalizados, durante o anno de 1915, nas 
Conservatorias o Postos do Registo Civil 
ás Lisboa Felsivos à Constitaisão da fe 
milia, om harmonia com o Codigo do 
isto Civil do 18 do fevereiro de TOLL, d 
retos de 8 de novembro e 55 d 
bro de 1910 o 80 do 


ada. no artigo Be dá li 
jolho, do 1912; os que tiveram 
isponsa do publicação” do, prazo ou 5 
trs8 formalidades dispensadas poia Oo 
scrvatoria Garal; os qu tiveram erocra-| 


firecam divpenea do) parentendo dest 
fo no artigo Rida tda tata 6 rip. 
aão pelo Erico: Ts do Codigo do 
o PÓ qdo eta o 
letivos dies coamentos dg 
sceo dos mesmos efectuados a vida da 


[Ben Quanto a nascimentos--quantos so 
iototisação da 


* 2, da lei de 10 de junho. 


Conservatoria Goral ou do Poder Jydh 
[og os que foram feitos fóra da ropartr 
qualquer procura 
Sã einhos, 
Br Quanto a obitos—qualo seu nuimo 
-Portilhações e logitimações—Qual 
o seu numero com a desiguação di 
foram fóltas no tótmo do na: 
no livro competente. 
“A verbamentos. —Qual o seu numo- 
o, sepeciacando ea do neoigmnto | ouso 
inento, obito, perfiliações e legitimações, 
divorcio, emancipação, naturalisação» in 


Transcripções. —Qual o numero de] 
pia Qui atoa 

RE 
rr eSM 
rf ta 


8º--ortidôss. Qual o numero dá 6% 
trahidas do registo civil o parochial. 

9º — Documentos, squor outeval 
documentos quo importam receita 
sa, Conservatórias o postos do registo ci 
vi o 


dinaci O qu 46! as, VOGdS O 6 pre. 
idente, que esta, aitira é 0 ar, Nunes. 
odio ; 
Bolas gstoias tear 
eat un o Cope 
oridou om iavactivar as oposições ot 
tros não dosistom de Grivat do Imprope- 
Elos o gov 
e out, Gui 
[ária armado. interro 
ebstintos procurar 
atos, 


confuctos 
[mais do, de 


apreciar” os acontocimentos” Com calor, 
[o6m oxtraordinaeia paixto: 

“Aa TR, à aosaão EoaDES, com o ar. Axo 
Ivedo Coutinho de novo “x presidanca 
As galócias ão invadidas tablas: 

O presidente poda nos doputados quo 
contêlóuaa tanto. quanto potivel pico 
lar o Preságio parlamentar o proceda: 

am com serdaidade, 


Vêr continuação em « Ultima Hora» 


“N Capital, 

Publica-se aos do-| 
mingos: 
“Querem Tanch 


Demo cear melhor?” 
Vão é Argentin 


Rua 1º Dezembro, 75 


ou outra bomba, cuja trajootoria so 
(desenhava nítida no “espaço, vinha, 
rebentar nos ponedos € cobrir d'og- 
tilhaços o dostacamonto da fachina, 
<Fundoadas, quasi no rolo do mar, 
ostavam as lanchas do navio. 

«Uns cabos de vao-vem passados 
para terra serviam do guia Com agua, 
polo poito, quasi onvolvidos pola res- 

aca, agarravamos os barris o caixas, 
que a vaga nos trazia, e quando 

(gum rocalinão so podia firmar a mão 
na falca do esoalor, lá vinha ás costas 
um cunheto de polvora, com mil 
cuidados para ss não molhar, o um 
all-right dos marujos, signal do ap- 
provação por tanto valor 6 sacrifício, 
mais nos estimulava O brio para af. 
frontarmos & tormenta, 

«Algum menos folis, ou do forças 
mais quebradas, quasi sompro lá fica- 
va polas custas. 

Ferido pelas balas ou afogado, 
depois appareoia o cadaver ai 
tallado nos rochedos, o por unico of. 

fcio funobro riscava-se-lho o nomes 
no alsrdo, punham-lho a nota 
morto em serviço, e ninguem mais 
em tal ponsava. 

«Tambem ou por lá estivo algumas 
noitos a zombar da morte o vi o im 
perador D. Pedro, som modo do mar 
' da metralha, a dar-nos oxomplo de, 
horoismo. 


Outras vozes fallava dos amigos 

O convento da Serra do Pilar, do- 
pois que o Saldanha fortificou o Por- 
guarda avançada da| 
ra a chave da dofeza o va 


forçado a interFômper à sessão, 
one tai 


ão 
RE e 
“Soldados 


if+-Em todos os câsos so dove dosi- 
(gua o importancia cobrada polo funcci 
ota que lhe pertence, a Barcen- 
as iipio 
amo parti 


jam. fornooi 


ao 46 to atom. 
tram Iavrados desdo 1 46 abril do 1814, no] 
mesmo posto, 8t6 É data presenta a je 
o Ruimero dos tavrndos o o selados 
Polo miafgtaro das Anaoças == Um 
nota descriptiva das  possentaçero 
onteibalção do resto Lesbos 
Atas 10 copo dores alice je 
juntos do regito civil do Lisvea, darabto 
o qnoo do Ui. Ee 

"Uma acta com a desiguação dos 
nomes, motados, profisões, esfada, 6 ode” 
os do todas ns passou quê recebeis pos 
lagos votadas. pelo Paridmento o data em 
quo foras votidas. 
Cao a agua de Mono da Povoa no Vra- 
tamento das ulceras antigas o rocontes, 


Na Alemanha e Inglaterra 


embaratece a taxa de desconto 
Borlim, 22 de janeiro 
O “Banco do Imporio roduéia hojo 
ja 4 112 a taxa do sou desconto o à 6 
12. a dos jurós do adoantamontos.| 
|—(Havas). 
. Londres, 22 de janeiro 
O Banco do Ingiatesca alterou hojo 
a taxa do desconto, passando de 4 119 
0a 40) 


es garantias nos acidentes 


as maia 
trabalho, 


iis]lhoros ou do .ontretogm ei 
- [outra- coisa--Igu foi passoar, Como fui 


De, Bernardino Machado 


[O embaixador de Portuga! no Rio 
partiu hontem em direcção a 
Lisboa 
O sr. dr, Bernardino Machado, que 
bontem sahiu do Rio do Janeiro om 
direcção a Lisboa, toi álvo, no mo- 
jmento da partida, do manifestações 
bom significativas do elevado apreço| 
[om quo são tidos os sous talentos o] 
os grandos sorviços prestados no] 
[desempenho do seu importante car 
go. Ao illustro embaixador de Portu- 
[gal foram aprosontar cumpritaontos| 
(do despedida um ropresentanto do 
prosidonto da Repabli 
[membros do ministorio, pre- 
to Nilo Peçanha, o porfoito do 
(policia, as primoiras auctoridados 
|valtos “era. ovidoncia na politi 
[seus colegas do corpo di tico; a! 
colonia portugueza, represontada por” 
namorosissimas pessoas do todas as| 
classos sociaes, cto. 

Noticiando a partida do ominento| 
homem publico, a imprensa braziloi- 
ra tom palavras do caloroso ologio 
para a obra do conciliação o pacifica- 
ção lovada a cabo polo dr. Bornardi- 
no Machado. O séu entondrado pa- 


e |triotismo, a dua dovoção ropublicana,| 


os dotos singularos da soa intólligon.” 
cis'o do seu cocação”o uasa-dotivida- 
o infisigave, que so podo propõe 
como exemplo, assignalaram-so do 
um modo brilhanto o officaz ro Bra- 
il e por corto vão tor onsejo de so 
afirmar, de novo, na terra da Patria, 
jondo 6 indisoutivol o prestigio da 
[sua figura o nocessaria à sua noção de 


À lr 


Companhia 


E se não está ainda restabelecido o serviço re: 
de comboios é porque ha bastantes reparaçi 


a fazer, sobretudo no material 


Migalhas 


Causas e effeitos| 


Cortas causas produzom, ds vozes, 
os. mais inosporados offoitos, Assim, 
[como sabom, por umas rasõos quo ain- 
da não consegai porcebor, os forró-via» 
rios fizeram gróvo, Como ollos fizoram 
Igróve-—o tambem não porcobo por que 
[bulias—os typographos dosidiram ad. 


movimento, pararam as offióinas do 4 
Capital. Em “vista disso, não honvol 
ljornal. Não havondo jornal, nho tive 
quo escrovér à chronica. D'ahi o não 
tor quo fazer hontom das duas ás qua- 
tro. Quem não tem quofaxor, ou faz co- 


|passoar,. encontroi um armigo mou, quo 
to não viã ha-aunos, Por não termos] 
(conivorsado ba muito tempo, contou- 
imo a" sua vida desde oreança, Assim 


B-Ime explicou quo tinha casado. Por tor] 


casado, estava dotado d'uma sogra em 


D'abi o tor uma vida attribulada e 
dar.so mal com a sua csposa. Esta, em 
vista desta ultimo circumstancia, on- 
|gana-o coplosamonte. Esto poqueno in 
cídento faz andar o mou amigo triste) 
(como um bando do poras, Consequon- 
cia: procurar distrait-so, Para ospai.| 
[rocer. o espirito, - podir-mo cinco mil 
réis + emprestados. Resultado: muito 
contra vontado cu esportular os cinco| 
escudos, quo não fornaroí a vor, pois| 
'só encontro o mou amigo todos os 
quinzo anuos. Desequilibrio no mou 
orçamento, Nocessidad 


ir visitar uma tia velha o toda dos. 
[gradada, que tenho om Sacavom; con- 
tar-lho uma historia complicada o dar. 
lhe um tiro do dez mil réis. Gréye do 
automovois. Eloctricos não chogara lá. 
Unico vehiculo: o comboio. E aqui ce- 
tá como, por so forem recusado a tra 
balháros forro-vinrios, ou, que detesto] 
andar do comboio, tive do andar nele! 


lom lona gróvo, a 
ia André Broa 


horir ao miovinionto, Por causa do dito|3 


“qualquer a 


tamanho natural o ostado aclvagorm, er 


do augmentar| se 
recoitas, Do roponto ideia luminosa: "e 


A oltaação orcada pela ultima gróve dei 
torro-viarios na Companhia dos Ustminhor! 
de. Forro Portuguctos todo à norma 
ao do dia para dia, Nas linhas da mos. 
ima Companhia mantom-ão um - gerviço| 
moderado; para, Já do Entroncamonto, 
segundo “hos informam, os comboios ci 
cufam mesmo regalarmonte Hontom q] 
bojo: foi já rolativamento grando o movi- 
mento do pastugoitos o de morcadori 
sendo taimbom. para notar à qmantida 
excopeional do malas do correio quo team, 
galdo ma amblancias postes 
ao 


Sib que 
sodocto para. 
Esto facto não podo projudtcar, do reto, | 
a circulação rogalar” do, combéio: 
A por doimploto rostabolocida 1 
tejam roparados todos os inoidentes| 
usados “polos actos da sabolagom Quo 
gun a Ergo e praicaçam. EO E 
abras-nos, à proposito, quo o ca 
Inmento “dos. Comboios, qui am variou 
dam dos vala am virtudo do 


EQ 
pi ia 
ocormouvas too AlBculdndi em 


- 
av ssatido de apolar a grovo do foro. 
piários “quo, como” scabnsios do ver, à 
Doimpandia” Portugaees ontidura tri 
nada, houve aspocialmante no Roots 
aus, manifestações, que motivaram 
Hatervenção da força publica, tendo- 
nfosta: ocoesião notído Sa class coro” 
Eiaa"a havando alguna popularos feridos, 

À idade, comtádo, Apresenta uu as 
pocio porieltamento normal. 


O movimento de comboios foi 
hoje quasi o normal 


No estação da Avenida já 
ontrero aberta ama das pó 


0,0 serviço encont: 
il, Nin da ntra 
belo o hora é meta ai hora e aa 
Sib “partia. para o norto 0 Bud-enpres 
do horos o comboio misto n.º B lovers 
Jão ambos. bastantes. passageiros, baga: 
Eoetboia BN ia inha do Oesia 
Somboio 21 da fiaha do Oesta, quo par. 
li às 18 horas com  einta o cinco alta. 
tos do atraso, com 0 rapido do Porto, 
E 85, que para alli partia ás 14 
horas. 
Chegaram tambem, sem 


cidento al 


jtarios, quo, ao [q 


O: tumultos no Rocio 


emo, tragondo 
[comboio 80: do 
oamonto, n 0 di 
60 n.º 18 do Porto. 
Na estação dd Sant qua 
oganimento continta guardada pela força 
touro movimento de comboios do mor 
o Cuca realiza 


inssagoitos à correio, o 
nda Novas é Entryte 
ídas € O Siudeerpreme 


E 
E ru 
Piece o mini 
ainda carrilado o pombolo quo no domin- 
pesto tt 
see 
Em Alcantara decorre o dia em. 
Em 

ra tom 

e da cosa den 
ao a menor 


at 
y , O findo verili 
oar so algum opofati co aproseutava par 
tomar o tando, mo ds fores dig: 
avos 8º ab du arg  igalim 
Gonticio, não 8 onoatusado, pernas pri 
[são algumo, A's 12 horas, 0s oporariosido" 
tória do Indios Gonetsoa É Elligias 
Eua do Avi 
Etc o bi 
opta tocha 
ximidad contato à Broitanto ts 
Faihari o pregunta. Dargou, na Jogue 
ção do Caldeireiros dá fabrioo Boa 
da Ponto, sertalharia. Ramos qa Jos 
ncia, fatos Tão “vidro Mota Gore 
Bor Progntso"Indstrl, Compas 
nha do Estampácia o Mnturario da quite: 
da Covetaia aims soraia 
“eo desvio” da Companhia Unido) 
oil fasas ams opebolo com podia Sodnár 
|vagons com adubos chimicos, para Alcam. 
das, tando primelo” Eomparealão 
a di da guderope 


a para didporsur os grupos de opo. 
parocia, estavam na 
fatenção do so obpór ao transporte diou 
os adubos. 
Tentando paralisar a circulação 
dos electricos—O Rocio em 
estado de sítio 


pronunolado, for. 
mando-so agai 4 alóm propos discutindo 
ja. gróvo forro-vlaria o trocando iprase 
2608 sobro a marcha dos acontecia 


tos, 
Pelas 12 horas, ossos 
grosantdo, até qué 


v o Gn0, A04 gritos do Viva. 
a gréve; iatimavá os gguarda-froio dos olo 
círicos a abanddnarom o trabúlho, no quo: 
elles respondia nogativamento, 

Nam dado mpmonto, qua 
ros electricos no, approx 
cendo a rua dp Amparo com 


rece impossivel como a Solignao os. 
[capou o valor da posição. 

«Julgatam o Douro um fosso largo 
e profundo, som osidar que a sorra 
ficava a cavalleiro o quast no coração 
do povoado o que d'ali o bombar- 
ideamento havia do arrasar casas o 
trinohoiras gom havór quem Já fosso 
depois desalojar as batorias, 

«A guarnição da sorra ora gonto da! 
[mothor. Ciamavam-lho 08 polacos. 
[Luotavam som perder esperança de 
vencer; tal como os brayos que con-| 
tra os oxercitos moscovitas so batiam 
oroicamonto pela indopondencia da 
Polonia. 

«Ningoom calcula o numoro do bs 
las, bombas o granadas que fot 
as muralhas A'aquello valente baluar- 
to. De dia o do noite não cossava o] 
bombardoio, proparando o ataque a, 
descoberto. Abrigadas com a paliça- 
da que guarnecia o parapeito, vigia-| 
vam as vodotas. Janto á banqu 
[embrolhados nos capotes o tendo ao 
lado o armamento, dormia a gonto do 
folga do piqueto, prompta é primeira, 
[voz a guarnecor o muro. 

<Aquillo não era viver, ora aguar-, 
dar a morto a cada instante. Eº n6-. 
cessario mais valor para a esporar| 
[rosignado, quando om praça sitiada, 
alta noite se está soffrondo o tiroteio, 
(do que em batalha campal ir affron. 
tala á luz do dia. Como lonitivo a| 
tantos malés, já so esporava ancioso 
o-dia do ataque. Ta-so francamente jo- 
[gar a vida, mas vencor ou morrer do| 
peito a desooberio, o que sempr: 
[melhor do que os ostilhaços das bom- 
bas, a continua vigilancia o cobresal. 


to, com todos os riscos da polej 

«O que foi o ataquo bom o sabom to- 
(dos, Os migaeis foram rvamento 
'ropollidos. So ainda hoje so colebra o, 
horoismo da defsra, de que rodeza| 
fão soria o assalto, para ainda so jus- 
tifcar o ol 
«Mas a victoria custára caro aos de 
fensores dos direitos da Rainha. O, 
ohão ficára tinto de vermelho. Os, 
mortos eram muitos, e o hospital, na] 
egraja do convento, estava cheio de, 
foridos e moribandos. O campo 
batalha é sompro um horror. Está 
um conjuncto do todas as miserias| 
homanas, o at a gloria militar não| 
psssa do vaidade, vanitas omnia va-| 
nitas como diziam os frados, que até| 
0:86 tempo tinham sido os oducado-| 
ros do toda a mocidade portuguesa. 


«Ao cirurgião 6 enformoiros não 
faltou trabalho na ambulancia. O pos-| 
to semaphorico do convonto roquo-| 
rou Soocorros medicos para os feri- 
dos. 

«Logo no quartol-goneral do Porto| 
apresentou um medico voluntario, 


«A difficoldado era ir para lá, por 
'quo a ponto do barcas estava cortad: 
o Douro desorto de cabiques, e as b 
las realistas varojavam a ancosta dal 
serra, quo olhava para o rio e por on 
do era necessario subir para alcançar 
a fortaleza. 

«Esperou a noite desceu as escad: 
(dos Guindaes, o ao passar cá om bai- 
|xo ao pó do painol das almas, quo ro- 
corda a-catastrophe da ponto no tem-| 


po dos francozos, talvez so lembrassa 
do que o rio ia de cheio, e, so os 
passo do afogar-so, ainda lho faltava 
vencer a Sorra, 605 80US porigos. 
«canto ao patim da oscada da mura- 
ha estava um baroo com dois roma. 
dores, volantarios tambem, que iam 
tontar abordar á outra margem, mari 
|timos valorosos das catrains, quo ti-| 
mham ouvido assobiar as balas, o yon- 
cido os vagalhões da barra para mot- 
tor na cidade algum soccorro, 

«O barco largou o lá foram á morcê 
de Dous. Apesar do escuro focam 
prosontidos o uma bala d'artilharia, 
ricoohotando perto, foi oravar-so no 
torreno da montanha. Ao atracar ás] 
pedras, com o rodemoinho da corren- 
to, a barca deu a borda o afundou: 
o os tres homons salvos do naufragio 
tontaram à subida perigosa. 

<Abrigados com os socaloos, rasto-| 
jando a poriedis, agarrando-so ás ur. 
205 e ostovas, cosendo-so com a terra 
quando u saraivadados tirossibillava, 
conseguiram ganhar um trilho do 
poonto, quo 08 guiou 4 cumoada. Os 
dejensores da serra acorceram á riba, 
o respondiam ao fogo dos migasi: 
[com gritos d'onthusiusmo animavam 
o saudavam os heroos. 

«O Leitão foi viotoriado por todos, 

Já ficou no convento a soscorror 08 
foridos, satisfeito por tor servido a| 
[causa 6 cumprir nobromento o seu 
dovor, 


«Chogouacirucgião-mór do exorei- 
to, é quando terminou a guorra po- 
din baixa 6 foi-so camino do Bra-| 


«Era novo, modioo, quorido dusda« 
mas, o a fortona rospondou nor 


«Trintaanndsdopois, 
(ças o d'engonho, sontiu saudades dás) 
patria, o voiu a Portugal mostrarcar 
prolo. Vinha rico, tuas doente, aborres- 
i não conhecia ninguem: 
o vôltou a Santa-Crte” 
depois de tornar a vêr a sorra do-Pis- 
lar o do contar aos filhos a faqu- 
nha, 
«Aquello era da velha raça portar 
Igueras, 


Mais de cincoonta annos doborro 
ram dopois quo lho ouvi contar oge 
tas. historias, Recordo-mo de queior 


ou] volho ora meu amigo, 6 uma” ves, 


quando ou fugi do collegio do-Oli 
reira do Mello com rocoio da paliia 
toria do Rebello, ello encontronsmer 
na rua, trouxo-mo para casa, salvos 
mo do mo pagorom om pancada a par 
tida atrovida do garoto, 

Disso-mo sor vorgonha fugis der 
modo, mas dopois aconsolhonemes: 

—Olha pequeno, medo todos tesão. 
a grando virtado está om sabor digo 
simulal- 


aid á busca do fortuna, 


aulragos do “Nondoga, 


Dito sto panda 
Bxtodas as concorrencias, a graciosa 


Blegres 


o côllossal exito do 


E) Theatro Avenida 


É 


janto Amary 6 outro torneando o Rocio| 
em contido descendente, ao chegarem à 


das por tm - reforço| 
o Commando á'um 


do o quo: vera ojudor a onvallaria| 
não Ssonsontindo grapõs: Algumas lojas 
Cncorram au portas. Biatretmontas, tem 
vô: Fefurgo, chega: uma outra. coinpanhia 
docavalítia da guarda ropublicasa do 
Gabo de Tolo, do o comando do ca 
ão” Pati, fondo coro anbaiternos oa 
antes Pórreira da Silva o Feio o o ale» 
rea onto, 

À poli 
minbbra 
pd mula da apo 

pola do muita correria, apupos, gr 
dos, tm baralho ensardogodor à norinall. 
ad restabolacou tirando, pelas Já 
ori parto da força do cavaliari quo tor 
poa piopo a do Carmo om aires; 

fia do Pariamonto, ficando no Ra- 
Gio Pllbia da Policia o de pragas vd ca: 

Maria, toda a forca do Infantaria que foi! 
Pêstato nas embocenduras: das rias em 

obradas. 


conveniontomento reforgado,| 
is"ordens do capitão Esme” 


certos tilma mencionados e 
do Apa 

Feira da Emsla doutos, “guiado. polo 

o nº 408 dos fochadom do que| 

daria O neto vombudiade 

fronto da tua da Botosg E 

agido, o catto do povo má GIO, guiado 


no forum istnltados pelo povo À esquina 
o 6 e tando cómo, condutior 

ak 

nº AR átém dotes foi ainda assaltado 
dicíveio 8 o tando souio con: 


do ta 
“contavos. O guorda-freio do carro n.º 464 
gartba ma occuitão do “ali ui dou 
coro ad do lipo na quer 
Trios vliro Arado Mufia Earhio 
os desalento pano dano 6 
fada “Bo posto do thentro Nacional. Na 
«ua da Botesga, durante o assalto ao car» 
vo 810, foi tambem proso Mrancisca ds 
Data, que topar dbquadra du sas 


À Companhia Carris de Forro ostava já, 
anoia on menos avi aacco.| 
der. As q 


astanto| 
ofo gr, Barro 
ticos não fonecionas 


j 
Alto roicar nas, A sata tres 
á ova emma, Já tala ubiaroda 
oitava nto dll pedindo paca s0 di 
"gir à dirocção, no qua não foram, attondi.| 
os tando a o er, areca aconselhado no. 
abianto & qu do Todrass visto quo todo 
Sipeasoal dos elecriooa no” Davis apo. 
Palio vo trabalhos 
"Daranto O amalios no Roclo ficaram 
feridos, indo receber curativo no hc 
do Be forê, segolndo depois a0b pálio 
+ OVAS Civ ou. dogulites am 
, Fostantets Antonio Guilherino, fotido na 
one o into Joaquim Mschêdo, ferido 
a cabeça; tim Firmino, com mm. 
Fanismonto no mão direto, 93006 Hiemino 
. ido a cabeça 6 no olho eequendo, 
: Mantendo a ordem-—No governo 
+ civil 
A fm do manterem à ordem viam.so 
Vdopçãss do covaliaria'om Benta, via 
dica arado do cleeiitiiada do 
So policia us emboceadoraa] 
“1 Conde 
Bode 


agi, não tondo cs. 
do do intervir om 


jo guar: 
do cavallaria da guarda 


fermipara a rum, o q . Hoje, 
amprtsario, tomêndo novo Sstalto, ma. 
dou corror todas as portas ondulades, 

No calavonço 9 do govero civil con 
niraus datidos vs ferro visrios que altim 

onto foram prosos. 

O Glefo Forrcira, da La aooção do inves. 
tigação, estevo hojo ouvindo 17 emprega- 
os do Cimpavha dos ninhos do Er 
a)ano voe continoado à depôr sobre o 
Aflghtado do comboio do Onseaes, sobro o 

; foram assomeçados bombas de dyn 


nt 
“Bis 17 horas ol toventsão a iscom 
“meuicauiidado no preso Antonio V 
“os quo recebeu a visita de maitos d 
Be Sole pessoas de fai, 
“E Oigndtnto Ho director da polia do 
.nspaligação participou hoj à policia que 
o ão via olicetuado juncsquer di, 
Apito que 
“obtor E Teo 
o fon ito. Tafarinou nada que o opere” 
o Erêvista Jos6 Gomes, que Yoi preto no 
-Sinttoncamento, deve pol teu dias see 
v removido para Lisboa, Aos calabonços do 
fts” dt regia Aivodo Raça 
raio o Prancisco da Costa, quo, como 
celeries Cera ont logar sra duídoo 
gol em vio gu fra dado 
Peleiro seoosado de agerodi a policia 4 
E mogando do ter” partido os vilas à vaz 
cine leisico. 
va conferencia com o ministro 
mir O interior 
leprumásão delogada dos forro-viarios 
"aro Hoje demorada conferencia cota se 


são 0 5.º 467 da car | 


uartel dos Loyos seen. [a 
o ão 10 aouno | 8º 


sinistro do intorior, Anda a qual o ar. dr. 


eo conviddhdo 2 comparam a 
os delâgados do governo Sun! da Com 
ni dos Cominhos de Perro, Es 
À commissão dos ferro-viselos mostra- 
o mito antisfeita. com o me ministro do 


frando colacionar o conílicto, 
Em irente do Parlamento 


na Caixa Economica Operaria, resolveu 


janto do Parlamento protestar contra o 
projectado adiamento do Congresso, A 
Somsiasão acompanhada do músmocosos] 
igrévistas, tanto d'aquella classo como de 
outras, dir das Cortes, 

tempo é) 


e pis 
raiado Beato is tp 
rorompem fito arde 
Etonso Gosth em meuifestações de pro” 
sto conte o iovecnos 

O serviço nas linhas ferreas 
A Companhia dos Crminhos de Ferro 


pa 
och Parti, do fo, ornoento a ebh doa 
dido 
E ng 


estações de Entroncament 

picas, Ou abra E, Par 

tang, Aveiro, Espinho, 

Er Hbspanha, Yrançe 

deneio, Rapido do Rorio, 
RE 

horas, servindo todaé 

e o o fa ça 
paes E 
ai 
ema 


K bus 8 Togaros dó L 
o comnibus né a, 

229 E glam, Elavos Koei 

fa 38 garvindo fds as cxtaçõs do Li 


Doo o Vora as da Tao 
ES 


(Pampilhosa a Figueira). | 

Comboio. omnibo n.º 80%, do. 
[2 0 3º classes, partida dê Liabos Rocio 
ão 41 horas, servindo todas as estações da 
inha do Odsto, desdo Caco até Piguoia. 


dás do Lisboa To 


A a 
open 


iros deado 
a e gu 
do 14/220 idas do 
RR 


Tramways, da, linha de Sacavem, 
o esa rca pera do lives 
[Rocio da 1%; 1416; 15% 086, 


BOLSA DE JIBBAA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trantneções om fundos publicos, 


rm Bido do ssa 
Rua Augusta, 24 


Tolepla H19-— End. tel, Corratorivo 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em opusculo foi publicado o cata. 
logo das, cartas o outras publicações foi. 
tas pala dirocção geral dos trabalhos go0- 
desiços o topographicos. 

Compmunica-os a direcção do Patro- 
nato da Infancia não ser verdadoira a no-| 


caixa do osmalas na ona-s6do. AJli não ha| 
caixas, nom no guarda quantia algumo. 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 


ADVOGADO 
Escriptorio-Praça dos Res- 
teuradores, 18 


Consultas das 11/ás 14 o das 21 


Festival Wa 


A 
no que a 
rluqueza, a polo 

Pedro iBlagoh, êm matinée realiga no pro-| 
|ximo dornings no thotro da Republica, 
6 consagrada ao Parsifal, que está sendo 
actualmonto o grande ento mu 
cai om toda“o Enrope, Esto concorto, 
[consagrado no collousal Wagner, consta, 
ão 10 das molhores obras do Grando mos- 
tee, vondo 5 om priniolea audição, 
desportando o maior dnthnsisamo, doven-| 
do: constituir um memoravel stccosso, 
tanto artisstico “como mundano, poié, 
[20 todos os ússiguantes resccyaraim os! 
eus logates o os billistos que restam são 
procurados com o maior iuterasso. 


O carnaval 
pr 


an 
quacs a bratalidado é exolnida dem tram- 
aigencite o quadá logar a que am publi 
o escolhido, vestindo. foileies Luxtowas 0 
Caprichosas, 48 um brilho encantador à 
lerdas. festas, quo não obstante decorrem 
sempro alegres o espirituosas. 

Bt ano mais a dos Botto theateos 
o Politheamá, franqueará as quas portas| 

olhas do foi, ddicam-nos que e ci 

reza so esforça por alguma col 
outar do sensacional 
ala do espectaculos m 
que “com vantagens, rivaliaa com as ex 
Mangeiras, não nos desso um carnoval à 
Jtur do Sem pabligo o da sua cloquente 
Srandoza. 


HROS, OVOS 


Iniciação Lilteravia, do Fagaot, trad. 
ampliada na part ivaa Portugal e| 
Braeil, por bagas 
A Terra, do Zola, E volamies 400. 
Regina, do Lamartine, 1 volumo2%0: 
Tisro de Teresa, (Contos infantis) 1 vol» 
me SA. f 
4º press de Recômbel; 3 vslamos 600 
4 Imprensa em Hespanh a 
biloiogia) por 3. A, Slonie, 20, 


Guimarães & fik: do Mando, 68 


Rodrigo Rodriguos soguiu para o Parla- 


interior pela. maneira como está procu- 


do-so nomear uma comissão quo fosse) 


|Portaguezes distribui ejg o soguinte| 


tícia do tor apparecido arrombada ma) 


está rologi 


franco, 1 volame 40 [5 


EGMAR-NI 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje da commissão| 
executiva 
O sr. uy Teles Palhinho tratou do as. 
sumptos da instracção. 
Pelos, era, Ribeiro Estoves o Ribeiro d 
Silva foi apresentada s seguinte pro- 


gas abortas para o fornecimento dos im” 
iarines necessarios para as obras munioi. 
paes, o não estando “ainda lavradas as es. 
Gripturas das poncas de que so fará a res. 
pestiv aájaleação, proponho, como dai 
Ga solução caper da evitar a paralisação 
ão quasi todos os trabalhos, até qu se 
abram novas praças 0 to codtractêm 
fornecimentos já arromatados, so cont 
nem fazendo compras por consultes par-| 
colares, 
Ea propoets fo spprovada. 


E 

ESP 

Cia 
do executiva. 


Saturio Paiva 
[Doenças da bocca e dos dentes] 
Teleph. 2765-—R. Santa Justa, 60, 2. 


Festival wagneriano 


O Thentro da Republica veste-so do ga- 
as no proximo domingo, 6m qua ao rea.” 
lisa um concerto de homenagem a Wa 
lgner, o immortal auotor do Parsifal. 

“À “seganda parto do coucorto é toda 
iconeagrada a varias desta sober- 
[ta obra do grando Mestro alleméo o 0 
[oncorto tamiina com a famosa 


onto do múeica wagncriana, exé=| 
tando +91 obra do Wagtor asido 6 
fem primeira audição. 

Por iso, o concúrto do domingo ficará 
gravado 2 letiras dono no dossier dos] 
rendes-vous elogantos d'esto Inverno. 


NOVIDADE LITERÁRIA 
Chantcanhriand 
ATALA 


posta Guilherme 
festo Jivro raro 6) 


No Polytheama 


9.º concerto, David de Sousa 
Walkyrias de Wagner— 
Grieg—Recitas tia noite 

Os amadores diarto masica! foram nor. 

prohoudidos com uma bos noticia: No 

Proximo domingo onvirto mais uma vez 

E podido a Cavalgada das Waliyriaa do! 

igrando Wagner, À execoção passada foi 

maravilhosa o em que David de Sousa ga-| 
pl as vuas esperas do ouro; de Jogar 

a vma das. masifostações o 

ias do que ha memoria nos thoatasa por 


iusçdo Hagerap Grieg, o notavel 

sompottor nortegars, focando eoriginal 

o cujas producções teta um colorido es] 

o, dork interpretado pola or. 

[ohastra om “quo, é solisia no piano O dia-| 
io Raso 


neto peoftasor Tl q 
A prênier AA mulher moderna, Gm vio 


” nto da onselos, relisa- 
[ao to tabbado, dando” À Oreouia ainda 


[duos representações. 


O Mergulhão dos Gordõos jura 


a E, 3 nica casa que mais basato von 
lo ouro, prai antes, bengalas o 

o pane 
tros” objectos de ouro 0 prata só pelo 
pozo, estejos com objectos de prata pa. 
re Ape adi Re 
alto preço ouro, prata, platina, joias, 
moedas, antiguidades, cantollas dos] 
Imonte-pios, galões o dentaduras ve- 
ias. Olficihas do ourivesaria o rolojoa- 
ria, Rua do 8. Paulo, 162 e 162-B, 


Situação da Praça 


Fealicando-so 15 8]S a di 
nhoiro o 45 1d a praso, 


Asset, 


E 
as So 


Cop 


postas 
«Tendo ficado desertas muitas das pre 


A capiran 


Pa VELA 


600 a SovoVelas para iluminação interior e 


exterior: Substituição de arcos voltaicos. 
ação simples e 


ULTIMAS NOTICIAS 


Retalhos 


do governador 


E aindá, acima do tudo, cabalisti 
ca a littoratura despacha! 
r. Almeida Riboiro tom semeado, 
ás pilulas, pela papolada do ministo-| 
io das colonias. Como juiz qno é, sua 
onhoria despacha sogundo as for-| 
[mulas jurídicas mais consagradas; e| 
como tom a mania do alardear sabon- 
(ça, as considerações com quo acom- 
panha os sous «canformo-mo» on «não 
[mo conformo», nem polo mais espor-| 
tz das pythonisas podiam sor postos| 
om linguagem obâmento porooptivol. 
E? assim quo ainda ha ponco uma, 
[sua sontonça gobro assucares colo-| 
nisee, salvo erro, voio do suas osoru- 
jpalosas mãos para a ropartição com- 
nto, donde a fizeram soguir para| 
colonia a que so referia, para, 
rnador o informasse do 
ido. O mys-| 
torio não poudo, todavia, dosvendar- 
so Já pelas Africas, 9 o despacho vol- 
tou ás mãos do gr, Ribeiro, para que| 
olio proprio o esclarecesso. Em vão. 
Nem o conspiouo ministro ó enton-. 
mas como dar as;mãos á palma- 
(toria era feia acção, o pobre homem, 
cortou o mal pola raiz, mandando| 
(cumprir a pegasinha juridica «nos, 
[seus precisos tormos». Ficou toda a| 
(gonto baúzada o o despacho conti- 
nuou a girar do Lisboa para a Alri- 
ca o de Africa para Lisboa, som, 
'que até agora tonha apparocido mon-| 
talidado oapsz do o intorprotar. São| 
assim 08 talentos littorario-foronsos| 
[do conspiouo juis que prosido aos! 
destinos dos nossos dominios colo-| 
misoe. 


E? do apollido” Frias o actual go- 
|vornador interino do Moçambiquo. O) 
logar é do roprosontação p para o| 
dosensponhar requerom-so qualidades, 
do gentleman quo bom poncos pos- 
suom. Tado isso por causa dos inglo- 
sos, que são bons visinhos o não por- 
doam, gaucheries denunciadoras de 
pouoa civilisação, Pois o ar, Frias, 
[quando ha tompos o alto commissario| 
da colônia do Oabo visitou Lourenço 
Marques, foi osporal-o á ostação do 
ésminho de forro, de amoking o calça] 
branca, apesar do dia ostar ainda bem 
longo do soú termo o da praguatica. 
lovar um morro do lho mottor os 
tampos dentro. Dopois, o mai 
'reprosentanto da Ropablica n' 
esloni, metiao-s com o ingles 6 com 
a esposa n'ama carruagom e;tomando| 
[somo hospedo og logares d'honra, 
distribuiu 4 senhora commissaria o 
logar fronteiro. Mais gafes, om menos, 
tempo, não o) te 
Como seria curioso ver o mais alto] 
ropresontante da Inglaterra na Afri-| 
oa do Sul a rospirar onjão e a onco-| 
brir com muitos es e muitos all ri- 
gts o quo lho ia lá por dentro.O ar. 
rias, n'6sse dia, passou, decerto, por| 


di que mata rox Tilhos 


e se suicida em seguida 
Pasis, 22 do janeiro 
Tolographam de Borlim ao Eircel- 
sior que om Solnigen uma mvlhor de-| 
Egolou os sous tresfilhos, cortando de- 
pois o pesçoço.—(Havas) 


À gréve de Riotinto 


parece ter entrado no campo da 
solução 
Madrid, 22 de janeiro 
Dato conferenciou com o conselho| 
ão administração das minas do Rio- 
tinto, o qual concordou em ae 
(ceitar a arbitragem, promottendo ad- 
ir os oporarios quo trabalhavam. 
no dia 81 do dezembro. Os oporarios 
mostram-so satisfeitos, parecendo as- 
sim liquidado o conflicta. 
No conselho de ministros, realisa- 
(ão no palacio do Oriento Dato, féz 


fem' quo so encontrava a questão, ro- 
forindo-se tambem á situação. do Me-| 
xico e á politica ingleza—(Corres-| 
|pondento). 


Ja Camara dos deputados 


O sr. presidente do ministerio, com gran. 
ão energia: 
“É para os seus amlgos: 
—Batajam calados! O que elles querem 


javest 


PASSOS PERDIDOS. 


'A litteratura do sr. ministro das, colonias, o protocollo 


Juma minuciosa exposição do estado 1º 


politicos 


de Motambique 


vm rogalo do sertão pintado &'prossa, 
do branco! 
“ 

Alogrom-so os principios, que ais 
da d'esta o sou mi intemerato| 
paladino não caiu vencido, quando tão 
nocossario so torna defendol-os, O) 
sr. dr. Jacintho Nunes, o ultimo poe-| 
a da politica poriaguens, está a nr 
(ag malas, a dospedir-so da sua ropa-| 
blicasinha do, Grandola, a dizor adons. 
ontro risadas'6 larachas sua velha, 

yvornanta, com o pó no estribo para] 
[8º Bento, ondo a sua vor já fas falta 
áquellos quo tão habituados andavam 
ja ouvil-a sempro que o podor atacava 
as idãas immortass, Restabelecido, ro- 
moçado, ello vom, como. quem resu! 
cita, rotomar o sou posto d'hont 
quando o combato vao travar-se mais| 
accoso. São assim os grandos lactado- 
ros. O Rerigo tascina-os e deslum-| 
bra-os. não terá por cá pouco; 
quo fazer o verbo inflamado o rotum- 
Danto do er, Jacintho Nunos, Venha, 
'venha depressa, 

Voltouhojoosr.Simas Machado oo- 
Ioupar-so da oloição camararia do Bar- 
(celios. E felo em termos que, não| 
loxoluindo o respoito que.8o devo ao] 
(Parlamento, bem podem classifioar-so| 
(do onergicos 6 violontos. Aquillo,| 
polo quo disso o antigo pros 
(da Camara, foi um escandalosinho de] 
so lho tirar o ohapou, Era preciso 
que monarchicos mascarados do ré 
publicanos fossem eleitos o foram-n'o.| 
[Dopois, sonogaram-so sontonças quo[ 
não foram ainda executadas. À ossos] 
jaotos, que o sr, Simas Machado olus- 
sifioo do verdadeiros orimes, ninguom| 


dura parlamentar, mas quem a ques fa 
Est? O Senado qua ia leio polo barúido 
quo ora do todos. O Senado não reproser 
ia “nenhuma corrente do opinião, co 
[pondo-o meia duzia de crentaras quo s 
Erocoram ommagas o poder O conflcio 
Bão é com o poder legiladivo, porque as 
so podre mão é só o Nonado nei ba Car 
nara. E” o Congresso, B6 ella podara n 
iria 

“e JO! er, Alexandro Braga conti. 
nda usando da palavra, der ndo & sessão| 
terminar tardistimos 


No Senado 


(communica-se que a meza se des- 
empenhou do seu mandato jun- 
to do sr. presidente da Republica 
As AO faz-oo a chamada, 4 quo ros 
[pondoram & senadores, Sobró a agta nin. 
m podia à palavra, O ar Goat 
edeiras dá conta. de £e haver a mesa do 
[Souado desempenhado do seu mandato, 
indo axpõr ao ar, presidento da Republ 
ca a situação do conflicto entro esta Co-| 
mara o 0 governo, E do seguínto thgor o] 
ocaatndo por cho do 
«Bin comprimiento da resolução do Se. 
nado, a mesa foi hoj Dtar 6 sual 
[6x 6 prosidento da Hopoblioa » moção 
hontom votada nosta Camara, O vice 
pegedento oxpô= à ata xa cs faotos sto 
os com a nomeação do governador 
a Guind o a attitado do ar, ministro das 
colonias, desrespeitando. o artigo E dal 
talção o nogando-se systomatica-| 
into a respondor a ums interpelação| 
tiva OL aasampio. 
«Participou tambem a sus 
potada nota moção, convi 
os a Câmprirom artigo 
nição, om Virindo 
pareosrem n'osta Camara, aposar do ropo: 
Nidamonto solicitados, O governo conti 
jnuoa à não comprir o artigo 02 
do sua cx o chefo do poder oxoou 
fito, Sompotinão-lho nome ministros 
o os, O vioo-prosidante, em nome 
do Senado, E = 
ação d'oato gravo confcto entro 6 podar| 
legislativo 0 6 exogutivo, 
“Sa o%+ respo lou: «Ó vi com tod 
attcnção a exposição qu 
nado acaba do fazor-mo. Commanical-a-| 
heifiolmentoaosr. Presidentedo Governo. 
[Como Prosidonte ds, Eepubiica e do har: 
monia com * Constituição, pos 
Ear xi ma siaçro Rojo o mi 
aba grando coofiança do quo o Podor Lo. 
Igislativo, o o Poder Bxeostivo oncontra: 
ão as soluções necessarios para beim col. 
laborarem “na, consolidação a progren| 
da Republica.» 
O vico-prosidente do Senado retorquia 


o Sonado insistia em depor 1 
sãos da soberania nacional aio Constito. 


SE quo fon 


(do governo dá decerto a sua sancção.. 
[Mas a verdado é que, ostando pro- 

nto. O gr. presidente do ministerio,| 
|quom rospondou ao er. deputado que| 
tão alto so queixou foi o ar, ministro] 
das colonias, Até que Barco) 
los fica no intorior d'Angola, 


Foi outra enchente nos doputados. 
(Cá fóra, no vestíbulo, a onteada dos) 
Passos Pordidos, na sala o em toda 
paro, do Jogisladores arem age” 
go assediados por centonas do cu 
riosos, que a todo o transo queriam 
assiatir á gossão. E no meio d'osta 
Ibarafunda, a nota pittorosca vão de 
ixo de surgir. Um deputado da op- 
posição, do 

r abordado por um qualquer sou 
vago conhecido que lho pedia hum 
(demente, respondeu, pouco mais ou! 
menos, O soguinte: 

—Hojo não ha nada, não valo pona| 
assistir é sossão. Mas como v. não 
tom quo fazer, yorvi so posso sur- 
vil-olas 

E não o sopvi 


e É tp ba 
EIS 
pé q dida a 


liquidado o o dobato tem do continu 
O ar. Mattos Cia insta. poranto o ar 
Alexandro Braga para quo explique à sua, 
propostas Sem Jeso a Op] 
pe 

jrovisoriamonto O 4) ueira para 
finé, Então conformavedo com É 
onsitaciona!, Hoje mão, E todavia, O 
Artigo, que so refero à nomeação do £o- 
[vernudores ultramarinos é clarissião, 
[Não poda ser sophismado. ultima par 
to da proposta é um airopello, Coutra 
cio ss fBsaigo o protesta, Dopoisdo aftr. 


[presidie Q “sessão do Congresso, por 
Bio ques term presidido “à comissão 
administrativo, decia 

não é para bubilidades não 
anto, por meio d'ellãs “quo 
[pode raso) ver-se 


do, por. 
itãação 


mandar para a mesa uma moção, na qual 
'reconhoco que o governo não teis aucto- 
[idade moral para 50 conservor no poder, 


domits 


para elles os seus pareates é amigos. Foi 
linda o 
novo ministco o er, Freitas Ribeiro, cs. 
oorragato do ministerio Augusto de Vos. 
copcelios; quem 
acusação criminal que contra es» 

jstto apresentou ao principisr; a dis 
cutir-so aiquestão do Ambaca e quem 
[praticou la 
leis, Contra u Jiberdade 6 contra tado. 
páiamento do “Congreso am gov eruo 

A tmoção não 6 adimittida. 

Tina tes—Ficoa adiada 

O sr. diceendrs Braga manda 


opodta do passs à e 
“Elio Camacho 


oradores. só ropetiram os seus argumion-| 

tos. Podia, pois, aizer qr 

ata por ogual cyitndradas.. 
O sE. Vasconcelos e Sk--Foi o dilavio 


ao o sr Gonlart do Medeiros podo| 


que o momento 


O sr. Camilio Rodrigues princípia por] 


Depois accosa o sr, A8onso Costa de ter 
jo varios funcionarios publicos, 
[quando mínistro da justiça, para nomear] 


Affonso Costa quem fez de| 


ão aceitou a proposta 


ja. Outros actos contia as] 


om Quo se reconhoco a| 


achioé um ho- 
[mem politicamento cylindrado. Os outros| 


O, 08 tre esta. 


a gx* solução do conieto. 
Gionaimento independentes, « hemonicos 
ontro el 0 chao do poder exe” 
prosidanto da Republica 
ai meira respostas 
-80 O CXpodionto q Gntea-so nos tra 
balho, do antes da ordom do dit, ce. 
opando-o o ar. Abilio Barreio de ud 
Icainprimento do 
antro o governo o à companhia ds na 
o Nosdentacher Liorá nos viagos 
nico Lisboa, Hong-Honie e Masane la 
[montando não ver'o ar ininistro dna co. 
loaias para o faterro A 
proposito. do. qual já tem reciaraado q 
[comercio do Lisboi. O 
Rogue lamenta tambeim à ausencia desse 
midistro, porque ho” qeacia dar conta 
[dao representação. quo recebea de Os. 
mara Manioipal do Motsamados podindo 
“continuação dos trabalhos d 
ão faro 


ada oathogoria, ao [tm 


do Porto, O ar. Leão Azedo, 
relator, justifica-o, dofandondo-o tambor 


api 


au podindo para lho sor lovantada à 
susponção imposta polo goyerandur d'a- 
quelia provincia. Discuto.so dopois o pa 

ão, contrario dos 

q! ndívidaos ape 

[sentados e reformados, para poderom ro. 
[oober os. vencimontos "dos cargos que 
Joxercem, independontemento das pon: 


Ribeiro, o incidente pódo considerar-se |sõos. 


“Jastifonam o seu combato ao projecto ou 
Leão, Bernardino Roque, Jo 
de freitas, Cuperino Tibeiro, Ladistau P 
jarra, Pedro Martin, que defendo o adi 
onto da discussão do. projecto, 6 que é 
aprovado, 
ico dopois o parecor da com. 
o potições sontiario do requer 
do Foaquim José do Amoinha L 
os, pedindo tin subsídio, na ena qu 
od rovolacioario de 8 de jaúito, 
posto en discussão 6 projecto deganexan. 
ão do concelho do Almalrim à freguezia 
ão Aipiace. para ficar constando ni 
concelho atutonom 
ilia: O ar Passo de” iguiredo declara-se 
Aberiawmento contrario” & 
fquenos concelhos, pelos a 
das ae criam con a nomenção do pe 
Falla vi Rodriguce da Siva, 
de Presta, quo fica 
palavra reservado, 
“Antes de o ancerrar à acasto, o er. Au 
cimo Xavier roforo-se à commusi 
lá É Camara pelo “r. presidente 
forma como "a mesa 30” desempenhou do 
seu mandato junto “do chefe do Estado, 
Felicita o sr, presidente pela maneira di. 
lena Gomo tratou o astampto, €, no pó cai 
ua o confio so cacontra, diz que o Sor 
dado so limita à regiatar por agora a res. 
ponta do sr, presidente dia Eepubiiem dis 
Ponto a manter é non resoluçio inabalavai 
do são permitir que os sous direitos e- 
iam deerospeitados. 
O ar. presidente arca para áxuaoh, eu 
ordem do diayaiem do projecto, sora 9 
(concelho: de” Aipiaeça, Os mes 14, 19,20 € 


Que auctoridado tom para vir pedir 0/86. 


apeis de Gredito 
Coupons, mosdas antigas o modernas. 
de todos os paizes. 
timos sobre papeis de credi- 


GODINHO & Ct* 


NOTAS DIVERSAS 


Reunis hoje, polas 18 horas, om sessão 
lextraordinario, o conselho do ministros, 
"fim do acertar as agulhas sahiu 


Só hoje à barra o contra tropodeiro Douro. 


'caq não é dos molhores, 


pagho nas angs inãos à g0-| 


R dos Retrozoiros. 93 095-—LISBOA |D: 


Consta quo o estado sanitário qm Ala.) —— 


O ELIXIR... 


Situação. politica 
A moção da sr, Alexandre Bras 
gn. cos propositos que lhe 
podem ser attribuídos 
A proposito da) situação politica, 
nós dizismos no ultimo numoro d'4 
Capital que a solução encontrada 
pola maioria para, romediar as difi- 
culdades que ombaraçam a marcha 
Igovornativa encetrava todas estas 

[vantagens: 

O governo não pedia a demissão; a 
solução era rigorosamente constitucio- 
nal; não se tratava de adiamento; o sr, 
Goulart de Medeiros seria afastado do 
Senado. [ 

ontem, na sessão: da Camara, 0 
sr. Alexandro Braga apresentou a se- 
guinto proposta: 

Proponho quo a Camata dos Dopatados 
fome, nos termos da alinea /) do artigo 
Ee a Donsttiçã, à ficitív do faser 
oriantar a votar &apguluta: * * voo so 

O adismento dat” seios pag 
ros pelo praso míriimo do, 

poa cogularigaro, a bom 
"normal do Poder 


e 
ogininivs 
logioR o oonsoqnânto prorogação, 
além 49% do abel proximo o pelo mesas 
pesto do tempo, d Seas Igilatra re 
dimaria, rogufando-ho os trabalhos parla- 
aros polas disposições. constitucio- 
quo assogurata: O 60U. imolhor apro- 
viotamont aj nisso 
o proponho que, havendo 
oniag o cetro do governo 
uma parta do Sonado, acorea-do 
mento do disposto no attigo 2h* 
ano da Conatipição, 
vo interprotom aqhclios aetigo o pé 
pho, oque, vendo o presidente de 
iara o unico, n'úita oceasião om oxorci- 
cio, das duas sscçães do Congresso, ohcio 
[a quem quer que desempenho no Senado, 
aa Tancções do vou. progidonto no momon” 
to auvento do Pale, commanicando-lhe 
referida. convocaçãs 
fazer publicar no 
manhã 
Como o adiamento não resolvo 
dificuldades motivadas polo conflisto 
aborto entro o govorno oo Sonado 
já tóra do duvida que a proposta do 
sr. Aloxandro Braga servirá do pro- 
toxto. ou justifibação para quaosquar 
inesporadas defiboraçõos que o Con- 
grosso irá tomar na sossão conjuncta, 
so equella proposta fdr approvada na 


Constou hojá que a docantada 

lução da maioria 9 basoie principale 
monto no artigo 19º da Constituição, 
cojo primeiro periodo diz 0 soguinto: 

“As duas Caharas, cujas sessões de 
abertura e encerramento serão nos mes 
mos dias, funcgionardo separadamenta 
e em sessões publicas, salvo deliberação 
em contrario, 

Desdo que /o Congrosso doliboro 
quo as dias Câmaras doixem do fune- 
cianar voparadamonto, dosapparooom. 
todos os emburaças e deixa do oxis- 
vir o conflicto bom o Senado, pola ra- 
são simples) do quo o Sonado... pas- 
sará á historih. Do fuoto, nos termos 

roposta do sr dr Aloxandro 
Benga, diz-so quo na alvitrada sossão 
conjuncta so Votará a prorogação da 
sossão legislativa polo mesmo cspaço 
de tempo por que foi adiada, regulan- 
do-se os. trabalhos parlamentares pelas 
disposições constilucionaes que ussegu- 
ram o seu melhor aproveitamento, E 
não é vordadp quo osso molhor upro- 
voitamento «a fará desde quo dosap- 
pareça o obstracionismo do Sonado o 
as duas Camáras funccionem sompro 
em sossões conjunctas, do modo à 
que o govordo tonha sompro guranti- 
da uma solida maioria om todas 
votações? 

Ao que nos consta, é 0880 0 eritos 
ro adoptado; polos sunigos do govor- 
no, Paltaria apenas explicar a trapas 
lhada quo a er. Almoida Ribeiro are 
ranjou com o caso do governador da 
Guinó, mas, para isso lá ostão as ha- 
bilidades politicas do que 3. ex.º cos. 
tuma aproveitar-se quando prooisa, 
Provar-se-hh a diferença quo existo 
ontreas palavras interino 6 provisorio, 
muito embora seja impossivel provar 
'quo ao Senado nãe compoto «priva- 
tivamonto» approvar ou rejoitar as 
propostas de nomeação da governa 
dores para as provinciãs ultramari= 
nas. 

Aiuda, ao que so afirma, o Con 
igresso, passando a funcoionsr em 
sossão cobjuncta, oocupar-so-ha da 
rovisão do alguns diplomas do gos 
verno provisario e da discussão de 
algumas leis que à obrigado a elabo- 
rar nos termos do artigo 85º da 
Constituição. 

Seudo gstes os planos da maior:: 
qual será, a attitudo das opposições? 
A da mais inabalavel e firmo intran= 
sigencia, pondo em pratica todos og 
processos quo possam impedie a v 
etoria do desejo governamental. 


" REMEMBER 


EM 

VENDA EM TODA A PARTE 
Só relogios 

Enorme sortido 

). D'OLIVEIRA => 

Palacio Fox 


| 


BIO = 


A CAPITAL 


SRS RES eis ais 


Café A Brazileira 


Esposia(toreado ou 
Moka > 

deal (torrado co: 
Economico » 
AB» 
(Esto ultimo loto 


murcollas o bolos do 
abacos do Pará, 

oxtrangeiras. Bombos 

producios do Brazil. 


q 


«h 


Reducção de preços 


vona nos nossos ostabelocimentos). 
Especialidades de Arauea: 


Preços antigos Pregos actuçes 


moido) 96 contavos BO centavos 
3 sto OS E > 
m agsucar). 72 » 6 
du o 0 
, E Er 


é o quo so omproga para o café vondido à cha- 
Pão do 16, cavacas, manjar do lingus, 
mma, 

lo do Fanoito, Minas o d'qutras procadencias 
ns o Bolachas inglesas, Chá Matte, Variados 


gam os melhores mestres, O 
convicção não trazia grando 


um lam ntavel costunio nacional, aqueile 
que elogia os proprios merecimentos o não 


fizesse ao mesmo tempo que de 
que mourejam no mesmo 


garantir um bom professora 
aceção do jornal distémos qu 


dos nossou professore de gym 


feitos depois de passarem uns trez mezes 
como «monitores» em classes de asylos 
como aj iantes das classes: do: Gymnasio 
Club, ou vendo como os outros ensinavam, 
enpiando-os e emellendo na cabeças os «bo: 


mecos» dos manuais. 

Suas r 
teiencia não deve depreciar os 
dalhcm calados e deixem que 


then. Os que se julgam mestres argumen 


tam com a aciencia, ezbrah 
pendios de qymnastica e quan 
comprehendida, Tues - argumo; 


são fracos, porque para. se comprehende, 
os loros é preciso “uma somma grande de 
conhecimentos que à maioria não possue, 
Em nossa opinido, temos raros professores 
“de gymmasíica, embora tenhamos bons ins- 
“e temos pouca gente que conheça, 
gummástica, enbova tenhamos 

e estude e leia trabalhos sobre 


E se elles não apare: 


A questão é simplos do resolvor, 


São fracos os argumentos 


Todos que ensinam gymnastica se jul. 


não tem segurança na propria 


Shamrock 


Passa-so som ellos, que se limitarão 
a fuzor as suas exLibições om familia 
ou em companhia dos dois clubs com 
(quo andam acamaradados é que acor-| 
rentaram ás suas ideise, Q que não 
[so podo nem dovo é projudicar a! 
marcha progressiva o a propaganda 
ão athlotiomo portugues pos causa dal 
isua teimosa inteansigencia. Não ques 
rom roconhocer a anctoridado do Co-| 
mité? Tanto poior pará ellos, porque 
ao.Comitó não falta o apoid moral 6, 
material do quasi todas as agremia-| 
(ções osportivas do Pais, a colaboração| 
(dos. principaos influentos o propa- 
andistas o até a sanoção official do 
Comitá Internacional. Urge começar 
o trabalho o até lombramos quo é 
ohogado o momonto da reconstrução,| 
porque o isolamento dos quo não 
juo teaba- 


facto dessa! 
Coe 


recia outros, 
ater. Ora, a, 


ue a maioria 
astica foram 


outros, Tra- 
outros traba- 
ida dog com-|S0U8 chás das cinco, agarrados à uns 
tas vezes mal Y 

nlos, porém, quo, na verdade, não dizem bem com 
a corrento democratica do aotual mor 


Shamrook | 


Noficias 
Entre nós| 


e dança, 
direcção da pros 


ia, com desmuapto especialmente de ge” 
ão para os poquo:f q e senhoras 


El dubos completos ricos em 


que fiquem com 08 q 


[porgaminhos do vaidado o riquesa“ 


a cultara physi 


" AZEITONAS 
ido abmndantos, do boa qualidade, polposas o ricas o axeito 
Conseguem-se pela applicação de 


PoOTASSA 


e especiaes para as oliveiras, 


A POTASSA é a principal exigencia das oliveiras. Por consequencia, 
so a POTASSA existente nas terras fôr insufliciento ou grando parte inso- 
luvel, não póde haver nem boa vogotação, nem completa firoação, nem 
abundante fructificação. A melhor adubação 6 aquela om que so emprogus 
alta dose de POTASSA em mistura com os outros elomentos necossarios| 
é cultura o á torra. Só seguindo osta orientação é que se pódom augmentar 
Jas colheitas, mantendo a fertilidado das torras. 
'A ocasião mais favoravel para adubar as oliveiras é antes de 
começar a rebentação, para ser mais efficaz a acção do adubo 
sobre a floração e sobre a frutificação 
dovida ao exgot- 

que passa sem adu- 
bação é mais uma parcola important de fortilidado que se tira da terra, 
om prejuizo das colheitos soguintes, que ponco a pouco 
Qualquer lavrador que desejar saber qual a adubação a fazor, quanti-| 
(dado à empregar, modo do applicação, etc, dovo dirigir-se a 


O. HEROLD & O. 


do Lisboa, com succursaos no Porto, Rogoa, Pampilhosa, Faro, Santarem, 


Evora o Bej k 


em ao adiamento daexcarão esportiva 1 
guelra da Pos, que so fará alada no mex 
de foveralro, 


Beneficencia.parochia 


Associação Popular de Benefi. 
cencia de S. Christovão e S. 
Loutenço 


No extrangeiro 
NA PRANÇA-OS finernes do aviador 
raihamPoi imponenta a coremonia da 
fanebro homenagem so aviador Hubert 
Etta, o ovos. piloto que fomos a 
oa nos “primeitos dias da aviação, o 
oi morter tm hastes duo be 
una caçada no, contro dáttica. O em” 
ferro feto no Have, ondo o Cadavor| 
À RUSSIA—Um ministerio de educar! 
rosa to 
orais póde 
o AO, Má, 
[seio tor 6 sou mnisterio:o micleterio 
ou desporios, No outanto, é 408 0 poa 
ão vista voperiormente uúltario do per. 
Eigormonte da raça que o mov mistas 
o fo erva 
Entro as 
Iapplicação 


aa 
cencia. 


assim para que o enorme batalhão de 
[oroanças quasi nuas é cheias de fome, tes: 
do por companhia andrajose 


jaes do pais o da pop 
(ção, ea praparação dos instructoros. 
Além "atesta missão, incombir 
ir do laçô ontro as socieda- 
o gy mnastioas existentes, 


Sacadura Falção 


Por isso o nosso esforço se nos afigura| 
sympathico, tanto mais que esta com 
missão composta -do individuos de to. 
(dos os grupos políticos, acceita o pede| 
tambem "a cooperação do todos “que, 
queiram conteib 

Doncficencia q) 

tes oircamstancias om que muitos 4 
conteum 


dad 


Nota do dia 


cerem? 


andro Sallés continha propá» 
a do ronpparição, maroá- 
Bi Ponto mem | 


medivo-espegialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o sou consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


À commissão é composta dos sra. Ma. 
ut 


no Aflonso, Benedito Coutinho. 
lihó, Jonquim Maria. Perreira, E 


DO ALMADA, 98 


primoiro mi 


a sua prim 
[oa maneira de sahir do dificuldades) 


[Afonso, Antonto José Leitão, Tosó Joa- 
poi da Aleixo, Raul Bensabat | 
gut Antonio da 

Haglos, Ga osó da Con 

bato, Antonio Nanes Leitio é 

Silva Continho. 


Csesosososseoescsvosseso, 


CAVALLO==== 


MARINHO 
LOSSAL SORTIMENTO DE RENGALAS 


Girda 


co 


(De algihetra) 


dos 385 di 


bios, etc. Encadernada com capaospecial 
(200 róis), á venda em todas às livrarias 
giz todos os pedidos à casa editora, Al 
Telophono 8:97 Lisbo; 


iguem compre sem vêr pres 
cos e qualidade 


Ourivesaria Marques, 


TELEPHONE 
1708 


OSOCOCO eso vos 000. 
NA IRLANDA 


À questão do Home-rule 


RUA NOVA | 


l 


continúa a ser uma ameaça de|) 


guerra civil 
As negociações entaboladas ontre o| 
o o 0 chofa da oppo- 
ção foram abandonadas, o é de pro- 


'vor quo, so novas nogociações forem 
encotadas, fraor 

[governo deseja uriicamonto mantor| 
utoa solução pacifoa para o probloma, 
mas a sua situação, om faco do uma, 


rão como estas, O 


sua maioria, collocam-o na 
impossibilidade de entrar no cami- 


'nho das cononssões, 


Os conservadores não abandonam, 
a idés; a seu ver, a uni: 


consultar de novo o paiz por meio| 


do eleições goraos. 


«So 0 govorno porsistir na soa atti-| 


tudo, disso Bonar Law n'um disonrso| 

político que fez om Braxellas, não ha 

maneira do se rosolver pacificamonte 

o questão de Ulstor 

| «Por monos se rovoltaram as colonias| 
amos 

vamos diroitos á guorra civil». 


E accroscentau: 


auas contra a inotropole; assim 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
B. do Ouro, 280, LºE. Da! ás 3 
Clinica goral-- Doencas das crosugas o! 


aplicação do 008-Telop. 3848, 


Movimento” associatico 


Centro Patria Nova 


Para apresentação dos relatorios o con-| 
ireoção, parecer do consolhe 


at S glogo de Sorpos gerontes reuno à 
Asronbleis geral deniohá, da 20 Noras, 


Operarios barbeiros do Lisboa 
Para discutir o paracor da comissão, 


rovisora « oleição “e 


inte esses reglones 


Feira annual em Vilta Viçosa 


| a BI do corrento a feira| 
Viçosa, estabelecendo a| 
l sinhos de ferro do Sul o| 
reduzidos, sendo de Lisboa em Lº'ciasso| 
58, em 223830 e cm 3 2550, 
| Haverá comboi 
ida “ volta nos dias 50 3L, partindo de| 
Casa Branca às 1840 o regressando do| 
Vilia Viçosa ds 16,9. Os bilhetes vendem 
para os comboio ordicarios da º a 81 
'o são validos para o regreseo, por qual 
'quer” comboio, “atá É de fevereiro, isola” 


ontação a 845 diarios| 
Promove-se a venda. Ke do Ouro, 165, s/l, d 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aores, 165 — Consultas 48000 15, 
Agencia official de marcas 


PUBLICAÇÕES RAGEBIDAS 


«Leituras soleotas» 
A Empresa Lusitana Editora lançou 
jno mercado, dostinado a livro do loi- 
tura, um volumo intitulado Leituras] 
sclecias, compilação do trochos osco- 
lhidos” dos princípacs prosadoras o! 
poctas portuguezes. Tendo presidido à 
escolha d'esses trechos um eritorio se- 

o o bom oriontado,prosncho o nov 
ivo por completo Am a qui so dos 
tina. E so acoroscantarmos à isso quo 
Leituras  seleclas constituo tm grosso 
olumo de perio do B0O paginas, Pio u- 
[samonto illustrado e carionado, «us 


eua 


esto bilhetes do ida 6 volta à preços |b 


US, Dal 


A mais complota quo so tom publicado, Trsorg dl 


para a «Memoranda»: Girando variado 


do informações nteis. Plantas dos thoatros de Lisboa e Porto, Tabellas do cm 


om percaliva ou em oleado, 20 cent 
s, popelariae o tabacacias do Paiz. Di 
lo David, Rna Serpa Pinto, 30 a 80) 


Brindes e calendari 


o Pastelheia Parisidlibá, 
pogito' Sanguinhal, da ros do Aleori 
29 6 181, disteibuo pelos sons ollontos é 
amigos artísticos culendarios com um 

Io cromo —vina cabeça de malher gm 
relevo, 


A Loitar 


Barrios 
DENTISTA, Extraçeto da dentes sem 
dór, 500. cdi; dentas” artificiags, 18000, 
Especialidade: spst 
“Rua do Or 


are, 08 LAS A no da 
ár oé EEEF AE o 
Amadora, fá 


valsa, 
ndo 9 


ento so aborçõco. 
“Avenida- A Bi--Maridos alog 
fraoçõos da companhia do ticoer 
ESPROPACUEA Au 


Cartaz do dia: 
Potyteama — As 214 esconda 
Trindade — Ava BLDO, sonho di 
Gymnasio = A'u 21 = Sociodado| 
Colíaco dos Recreios — As 21 — e apre- 
pontação dos aotavnie artutas hem 
TAS E Corrida do É abtomovols cepas 
[go = O homem quo Gresco 0 todas as mts 
OS PDR SINE) 
20 172 62% Jiua dos Cindos, Pathidogra) 
ni E Eat % Zstras-paz. Bhantas- 
tico, O ar e dá dloqnca ? 
ANIMATO( ARE 


a i 
CINDMATOGRAPHOSOU ESPICIA. 
CULOS VARIADOS mts 1910 ra 
[Eos Chantecio, anjos pa 
toda, Torrasso, Balão Villa 
JARDIM “zooLog10oo — Ex 
parmançata. 
e 
Movimento do porto 
Estar, et eco dg Ae gg 


Bordo iso (66 Rae 
Been, Maçaió SOrator (da Livabiosh A 


fosisto 


tando 80 Fóio, ver-secha: que 6 um 
bella ncquisição. » 


Br. "o RP. cCup Arcpusoldo Homb) 3) 
Bro, qu cBrindad Acao (Brnei). 28 


PIZÕES D 


Feresito ceraípara Lig 
Rua dos Bacalhoeiros, 


Creosonal * 


uo proparam facilmento o terreno para a invasão da Tuberculose. 


mas 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio fr. $7s PP 


Manda-se pélo correio Porto—Drog. Ribeii 


Def 
os 
Os resfriamentos que 
as pneumenias o 


quo 


o Creosonal 


sias, 
esorof 
iahot 


(P.d ôres), 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


78º com 9 Depura- 
tivo do Sangguo! 
o Unguonto Ontho) 


co Indiano vo curaml!l | 


*? Sardas. o pano do 
resto.-Extraom-socom 
“qua do la Reina In 
nal inofensiva, 

70ieo dor Li Indiano 
Conte a alviio o a 
caspa, faz senpparceor 
o enbanlomt 

? Ineoção Diday Inda. 
n-Cura, om 48 horas 
as purgações, garanti- 
dog 

70 
ra 
«8 com au pílulas ocei 
deniaeu Tndianas nº 2 
Não exigem diota al 


guma o doq effbito af | 


Cas 6 garantido 

?, Embriaguez. — Ro- 
madio cífica: 

? Pomada callolda In-| 
diana — Remedio aupe- 
rior a todos 08 cali- 
cidos até hoje. conhe. 
cidos para tal fim! 


Medicamentos 


TRE BERLITZ SCHOOL OR LANGUAGES 


A unica, verdadei 
Lisboa, é a estabel 
pelos srs. Bruns Fr 


Deposito geral só na Pharmacia Indiana 
de gia ngndesa9; Largo do Corpo Santo, 30 


Indiano —Efticas a todas 
aspreparações. Não tom 


1? As purgações 
em 4 horas? teto o não suja a rou- 


frantidost Só com 
as afamadas pilo- 
las «Ocoidontaoss Tn- 


dfanas n.º 1 mo curaml!| 9 Café tonioo purgativo 


nd 
A cura da fabrs ou [do 
sozos em 12 horas com 


as pilulas vegetass indi 
a ls og * Pi antyoblicos 


Indlanos—Romóodio off 
(cas contra canoros o 
foridas sy philiticas!l 

? Fidr da Moidado In 
diana. Dá nos cnbollos. 
o á barba eua côr pri- 
mítiva om 15 minutos, 
louro, castanho o pre- 
toltt 
? Pomada Indiana-—Cura 
'caneros, hemorroidas 0 
foridas!ft 

Elixir anti-asthma- 


7? Pomada sympathica 
/—Extrao o pêlo da ca 
!ra em algune minutos! 

ão. prejudica a poll, 
? Licor gonlal Infiano 


? Xaropo- peitoral: 1 
iano— Contra, tos 

tosses o bronchites por! 
mais antigas que se-Jtico indiano-—Contra os 
ljam! ataques asthmaticos!! 1 


usados ha mais de 80 qnnos 


ira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
lecida pa rua do Alecrim, 0-4, desde 1901, 
éres, e ainda hoje tem a mesma séde e o 


mesmo proprietario seu fundador, O titulo THE BERLITZ 


SCHOOL OF LANG 
Bruns, emj conformi 


UAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert 
idade com o registo feito devidamente em 


Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 


alurhnos e amigos 
juer annuncio que n 
LITS SCHOOL OF L. 
Lisboa, 20-1-9.4 


Largo 


Moveis de arte: 
BARBOSA & COSTA 


Telephone, 1006-LISBOA 


e não liguem a menor importancia a qua! 

ão leve o titulo e a direcção THE BER- 

ANGUAGES-—Rua do Alecrim, 20-A. 
BUBEMT BRUNS 


da.Abegóaria, 7 a 12 


provocam as constipaçõs, as gripes, 
Toutras doenças das vias resplratorias é 
6um desinfectante do prinmoira ordêm dos put- 


mões 6 bronohios o ao mesmo tempo um tonico quo 
lovanta ns forças o desenvolvo enorgia ap organismo, 


6.0 Específico contra bronohites, bronco-poeumonias, pleure- 

qritos, rachitismo, 
fuas, amem com toso,constipações tos convulsa, 
es 


armacia ). Tavares, rua Nova da Piedade. 
Lisbo: 


não quorois contrahir à Tubor- 


Brevemente, 
Manual Pratico do esta com 


tica dos toclados das machinas Remi 
Prómior, Morcodes, Yost, ete. 
Correspondenci 
| 6m-portuguos, france; castelhano, 
raphio. 
Os pedidos 


Convalesoença” cás pnbumonias, 


Fies já sor dirigidos. 


Barral-Azevedo 
Cardoso, P.D. Pedro, 111 


Ho RELOGIOS DE O 


norto o sul, sos consumidores do 


20 RELÓGIOS DE (URO e 


20 RIOS DE OURO e 
distribuidos por sorteio quo se ha do: 
Ouda caíxa contém a rospoctiva 
exigida pelo comprador. 
Às senhas do anno do 1914 são váli 
referidos, 


PIANOS 


Objectos douro 


Grando reduoção de preços por 
motivo de se approximar a epooha do 
balanço. 

O proprietario da ou- 
rivesaria e relojoaria 


Lealdade 
Resolve vc 
timentos até ao fim do anno todos os 
objectos expostos nas vitrines, ga- 
vantindo ao comprador uma grande. 
economia. 


Falleceu 


Maria das Neves Abreu e Silva 
e seus filhos, Januario José da Sil-| 
va Junior (ausente), sa mulher e | 
filhos, Adelaide da Silva Sanches! 
e seu filho (ausentes), Vital José, 
|da Silva e João da Silva Gomes 
(ausentes), José Francisco da Sil, 
| va, sua mulher e filhos (ausentes), 
|Maria da Silva Cruz (ausente), 
Anna Helena de Jesus Abreu, Ma. 
ria Salles Abreu da Cunha e josé, 
| Evaristo da Cunha, Julio Cesar! 
d'Abreu, sua mulher e filha par- 
ficipam o falecimento do seu 
| muito chorado marido, pae, avo, 
irmão, genro, cunhado e tio e que 
o seu funeral se realisa amanhã, 
23, pelas 1! horas, para o cemite. 
rio Oriental, sahindo o prestito| 
| funebre da sua residenciá na Ave-| 
| da Duque de Loulé, 81, rjc. E. 

Não se fazem convites espe- 
ciaes devido ao estado de cons- 
fernação em que se acham. 


20, R. da Palma, 24. Lisboa 
(Lado de cimada Casa das Gaiolas)| 


AGUA 
AMIEIRA 


= 
ê RADIO, 
E 

| eee, 3, 


José Pontes - 
Medico-cirurgião 
| Massagem máânual — Ginastica 
Clinica infantil 


50 réis o litro em garvafios. 


O AURELIO 
Ea do Corno: 6, Decote 310] - AA OO AARELIO 


pe? 
Dc mao: E Grs Fa 
Dos 2 ds 5 da tarão ” * cânaltao (gds ds dias dio LAS 16 


reço 750 
Pára o estudo du esoripta 4 machina polo mothodo dos dez dodos, e pra- 


anuel Joaquim da Costa 
Ruade S, Paulo, 172, 4º D.—Lisboa 


DE 


100 RELOGIOS DE PRATA 


Oferecido pelos revendedoros geraes do 
Mhosphos 


dieta po so gue ha ao tato 


uder com grandes aba» |sad: 


jest 


A. €. Mourão ERRAR 


nas livrarias 
8 do correspondente moderno 


ington, Royal, Underwood, Simith- 


ia commercial 
inglez, allomão, sparanto o estno- 


fazamonto illustrado cor numorosasgravaras adequadas ao toxto, 


UR 


plosphocos nas cena do 
O BELOGIOS DE PRATA 
gar 9 do Junho de 1016, o 
50 RELOGIOS DE PRATA 
realicar em 29 Desombro do 014. 
ana, cuja ontroga Goro se atapes 


lides para ambos os sorteios acim,, 


Esta casa 6 a que melhor pos 
gommmados a polimento, como om 
tomfpessoul habilitadissimo. 

ao 
tando o trabalho 
a casa do froguos, 


dade, 


RUA DA CONDES: 


outra mater 
o alta cor 


ento Ou 
isboa, 


& melhor agua de meza medicinal E! 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Sul dePartu, 


Antiga Engemm: 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Junto à Escola-Academica) 


por carta à Companhia Portuguesa do Phospjy 


E 


o Estrangolro | 
98 e 95. Telephpne 2,201 


adária Central 


de servir o ta fanto om dl 


qualquer quo seja o ponto da ai- 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


SA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


ECA-SE 


BEM 


ão pot fraudes 
(o do Pabenoos do Bt 
ido) acondedoros, algo 
arvir do isca, fabricação ou v 
dida fraudulenta 
ja Conooiipnári intendi 
olinquontes, indopendondidnbata 
vigor Gratiita-ao, goncrosaiia 


eb à qualquer ppa 
pipa phmta 


a 


Companhia. Nacional dos Caminhos 
do Perto 


Orgãos e pianclas 


SALÃO MOZART 


52— Rua Ivens — 54 
Deposito exclusivo dos eclebres 


de BLUTHNER 


Pe 
Juwario José da Silva 


FALLECEU 


Salvador Lovy o Augusto Cessr Mar- 
tins da Graça participam ás postons do 
suas relaçõos o faliecizoento do seu pre-| 
[sado amigo Januario Josó da 
funoial terá logar ámanhã, 25, 


Iprostito tuncbro às 11 horas, da reside 


do fallocido, Avenida Daque de Lou. 
TIS vára o cemiterio oriental, 


Muraline 


A melhor tinta a agua para pre- 
dios. 
Garantida nas suas 33 córes, 


Rua dos Panqueiros, 196, 2, 


Anfelio Romero 

ge eemtrete À 
todos os generos. 

St, Rua Nova do Almada, 6 


Telephone 811 


ão sé vô visitando o'seu depo 
as encontram candieiros do mais fino| 


Braços com movimento, 85 
Ditos fixos, 855, 

Manda-so à todos os domicilios receber 
ou fazer concertos o trabalho concernente 


Pedidos ao telephone 2998, 
maro Conde 


“A Comidente” 


“Escriptorio de informações com- 
merciaes do Paiz, ilhas é colonias 


Rua dos Fanqueiros, 198, 2. 


Netos 
- Uleehrias 


lontagens, Goncertos 
E Meparação de machinas 
Elevadores 


Pazem-se orçamentos gratis 
Pessoal tentissimto 


-Simies Carmo & 6º 


Rua da Trindade, 18 a 26-4 


lg 


| 


Sociedade Anonyima tle Besponsabi- 
lidade Limitada 
Capital 934:365$00 


Nos termos do artigo 18. dos estatuto. 
no fas p jo do obriga- 


al o DO dor 

ções da sorio, «Mipandella-Bragunça» 
procedentes 10 do corronte, ahi. 
rteados 08 fee 46896 à AMO q 
50.80, ; 


ja o amortisação 
io rolava ao:2ºsomentro da TA 
começará no dia 2 do jui pt 
taco, “om Lisbon, na séda de Companhia 
rua 08. Nicolau 8, 1. dasonze hornet 
manha da dns da fardo, 0 oontinuará ur 
todos oa dias utois ato 1 do rofarido mem 
p dopoia e sextas fas per au reação 
Gogferidas om caga soma 
aménto, tambods «o realisa no 

Porto, na casa bancaria Pinto da Fonseca 
& Lenita, é no Banco Allan 

Lisboa, H da desoebro de Ts 

Pirector do Sorvivo 
ria de Oliveira Bet 


DE ERITO 
Medico ds Hospitas 4 f) 
"e Em, 
Facultativo da Misoricordia do Lisho 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralprio.e do 
coração dica 
Consultos dat 15 ás 16 E 
215, Rua do Sol ao Rato, 


H. SANGUINETE 
Gynecolonia— Partos x 

Das 14 às 16, 

Freitas Esmeral; 


Doenças das crsanças 
Das 16 às I8 hq 


Director dó Disponsario da Assistengláfah 

| trutas 

Medico dos Hospitaes o do Posto dá di: 
“ooráia E 


Doenças dos pulmies a do 
cardio-yasonar 


Telephone 3887 


| 


sta 


Fabricg manual 


Botas para homem desde 284004 
Sapatos para senhora desde 
490, Vendas por conta da fa- 
brica com 30 010 

de abatimento 


Mg APITA : 


VESTIR. E CALÇAR 


com suprema elegancia e absoluta economia só na 


AGUAS DO 


AG Precederem & ava analyoo 
esqui E a jics deu 
[cm 


ATEL.GUYON (Poy.de-Dime) CONTREXEVINU, VITEL, 8 


O GÁSTELLO DE MOURA 


O eminente obâmico da Antonio 
REPOSALINAS, BIOARBONATADAS. 
28 ato Dastoriotogico eOamara Pobtaaas, quo as a 


AE as ado o estado 
distinetos medi ALUBMANHA.AUSTRIA, BR, 


ESPANHA, HC FAUIá, MÉXICO, , NORUEGA E BUBSiA 
» Minoro-Mo- 


/B. da Palma, 290 a 290-8 
| do Bemformoso, 14 a 18 


A. CANDEIAS 


Automoyei is de 
Lugo ede Praça 

| Ce Carrvage 
Lisbonenre” a 

té. de 5. Rogue Liso 


Casa do Povo d'Alcantara 
137, R. do Livramento, 137 


Occasião recommendavel 

Um fato prompto a vestir confeccionado com 
inexcedivel correcção, d'um bello cheviote Lon- 
ltrino c com magnificos forros, é o nosso fato Bi- 
ulomata que sempre se vendeu por 18:000 
réis e que actualmente custa. 

Feito do já bem conhecido cheviote Patria que 
que se recommenda não só pela qualidade co- 
mo pelos lindos padrões, o que ha de mais chic, 
bons forros e acabamento esmerado é o nosso 
fato Satial que sempre custou 15:000 réis e se 
vende agora por... . 

Verdadeiro bijou é o cheviote Listoa com que 
confeccionamos o nosso fato Operaria, cm que 
empregamos forros de superior duração e um 
trabalho verdadeiramente artistico, fato cujo 
preço era de 12:000 e agora vendemos por . . 

Deveras tentadores são os bonitos desenhos 
do cheviote Popular com que é feito o nosso fato 
Reclame e ao qual aplicamos magnificos forros 
e bello trabalho, reduzindo-lhe o seu preço de 6850 
10:000 á tentadora barateza de. . . +. , uu 

Extraordinariamente vistosos são os tecidos 
Avelulados dos nossos colletes eai x 980 
promptos a vestir custam só. +. .ecv cce 


Causando sasonibro 


10:500 


9:00 


“den cono como es as 
v es pataos “ 


Ltfgitde rm) 
“im do reparações 
do au 


Ai Temo 


Direcção technica de 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


A unica casa no paiz que fabrica 
todas ds peças para aútomo- 
veis com garantia 


À Engento dos Santos, 161 a 165 


Botas de verniz Res e canos de camurça, or 00 
eram de 5: 35 
Botas de Calf em diversos modeios eram 2800 

de 4:200 e 3:800 a 3.000 e 
Botas de Calf-americano eram de 
- 3:200 à 2:700 e 


Sapatos em polimento eram de 3:800 a. . . 


Sapatos de Calferam de 3:500 a . ..... 

Todo o calçado é ponteado e de fabriço 
manual sendo por isso garantido: qual- 
quer concerio. 


ir CU 


| Largo da Annunciada, 10, 11 e 12 | 


confirmam por attetádos o irsproasões as maggiíios qualidades o bons resultados obtidos” com o uso 


dicinaes da nascente d 
orfeitamento Viapidas, rssoparente, o poladar, Siô EXOBULENTES AGUAS DE MEG 


o tado esbarai o o cstarsho 


eições a qr concorrer 


EO EMEDALHAS, DE OURO, Porto 1904 e Mádrid 1907-ME- 


Preimi es € 
.º GRANDE PRÉMIO, Rio de Jane: 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura Assis & GC. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros 26-— Lisboa Tolephone soa 


“2875 operarios | 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi. 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 
zado contra accidentes de trabalho na Companhia de 
Seguros 
cc ME EDIA E, 
SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA , 
CAPITAL 500.000% 

SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos gritiiladronito 
aos interessados que os pedirem por carta ou + penal. 
mente. 


Trapo é e iypo usádo, : 
Compra-se * 
Rua do Norte, 5 


Lavagem de fatos 


Hozaicos— Azulejos 
Cal lhydraulica/ É 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephons n.º 1244-=«LISBOA 


Feitos ou desmanchados 


Ena de S. Bento, 175 
TELEFHONESS? 


Gallinhas de raça 


Vondom-so ovos para incumbação.[ 
Reproductoros á vista, 


DEC AU WVEN A. 
66, Rue de Ja Chaussée d'AntinseParis 


Agento em Poriugal 


R. dis Amoreiras, 128 f ) Ulonias 
VE a gs» Arthur, Benarus 
5 Terenhone n* 18 
4 Poço fo Borratoms 4! 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro ariana duzida, tocomem 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, etc. | 


A 18:830 R 15! 


a duzla de talherés e 


Cristoíle, 


para mesa (38 peças), Ha todo o outro, serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de/30 % 


dos preços das outras casas |Marca e nome 
«Oristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma—63 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 


José TE dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
éintestinos 
[REOTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 
Consulta da tás 2 e4457 


Largo Camões, 4, 1.º |m 
TOVAR DE LEMOS, 


Doenças venereas e syphilis 


“colonia Brasileira 6 no pablico uma 


 Sonpario Central, 
Som cortera so não arvepondorão, 


vão encontrar um 


E cenas interessantes. 


CLINICA GERAL 


(ântiga rua Santo Antão) 
LISBOA 


R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 


ARMAZEM DE PAPEIS FINTADOS 


OLEADOS, 


estotos e um completo sortimento dos artigos do sencom- 
k'mertio por preços reduzidos. ê 


Figueirôa Rego, Li” 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


Pomada do dr. Queiroz| 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
ende-so nas Principaes Pharmactar-— Deosito Geral: 
Pharmazcia ROSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente, 31e33--LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudeira a 
quo tiver 4 nossa marca registada, 


pera homem, 


J. Nunes Godinho R. do Guro, n.º 286 a 290 q E 


(Ultimo quarteirão) 


Propriedade austriaca uateneada em tudo 0 uma 


mico para À 


repetia 
Simples na formado usar, 
abebrvendo ” completas 

 lavando-se com 


do pelas primeirasaucto- 
ridades tEedi licas, ondo já. 
à conhecido O" uso 


Caixa 172 únzia 950 

Procurar na 
secção de rou- 
paria branca 
da 


SPEA” Casa ricana 


e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


José Nunes da Matta 


“rei João Mocho, 


ao era emcicaconç BE Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, Z60-A4 
LISBOA 


a quo 

iesociptos os morticinios horriv 

perseguições infames dos Judeus, 
d ablime, pu- 


PARA S MIGUEL 


CHHA-SE à carga é sabiçá brevomem 
o LUGRE PO] 


hão Paio Alvares Ferreira 
76, R. DA MAGDALENA, 78 
Telephone 394 


Fabrica objectos do ouro o prata e con- 
certa os mesimos co) 
| “Concerta o fax tod 


ua 
em bolsas, tanto em ouro Como em prata, 


ato á mais fina bitola. 


Especialista om dourar e pratear todos 


ss mélãss pelo verdedeiro proceso gisa 


Trabalhos perfeitos, rapidos e BARATOS] 


| Góra sem desfalque 


Doura todos os dias! 


ETUGUEZ 
ars 6 testo da crepe 


5. Narciso 
Dtrives-ourador s, “be Listoa 


Empresa Macio b Hvegação 


Ainbaca, para 8, Vicont 
re, Ambrio, Loanda, 
Quincau, 
eatabordo om Loanda), 


má, Doanda, Lobir-. Ol- 
amibique; epa! nam. 
Porta Anolis, [hs Tua. 


cides- 


aosageniesHerm.Burmestar 


aos escri da Empres? 
RUA DO TNFA HENRIQUE 


pt 
RUA DO COMYERCIO, 53 


veluutine ARA . 
=Eelontine DONE 


as shres da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


de é; 


PITA 


DIARIO REPUBLICANO DA 


Birtumatia = 
Mmimis f 


Ó2, Ro Ouro, to 
E Telenhanég060 


[= LISBOA: — 


Dirceção 
Eai 
Ecdncgão 


DIB= 1 hm 


e propriedade de Manuel Guimarães 
lor— Camillo Sousa e Almeida 
e Atministração—. to Norte, 5, 1? 


LISBOA— Sexta-feira, 28 ae Janeiro de 1914. 


Telentonen.º 2298-—Enderecoteleg. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norie,5,1º 
Officina de impressão.-71, Rua da Bica, 


rogo | contam 


O operariado 


Já hontem accontuámos a attitude] 
da gtando massa do prolotariado po- 
ranto a tentativa da gróvo goral que 
so chegou a esboçar. Como toda a 
gonto prosonceou, essa grando massa, 
não udhoriu  somolhante iniciativa. 
Prova isto, porrontura, uma falta de 
solidor iadado oporaria que tantas ve- 
“os 50 tom ianifestado, duma ma- 
noira inilludivol? Não O julgamos. 
Para nós, oesa attitudo tom uma si 
gnificação diversa, quo achamos não 
só intorossanto como util procurar es: 
fabolocer o dofinir. 

ão lia duvida que ng ultimas gró- 
ves so manitostaram sob um aspoto 
quo claramente indicou uma acção ro- 
volucionaria. O exomplo vinha do 
fóra, Eira a taction o 0. processo do 

ndicalismo violento. Essa taotioa é 
osso processo ha muito voom pordon- 
do torrcuo na propria França, ondo 
maia vivamente so revelaram. Mas 
como nós andamos sempro distauoia- 
dos dos movimentos o das ronova- 
ções quo lá fóra so oxocutam, não) 
admira quo esse processo a essa tar 
otica ontrassom om floroscencia no] 
nosso moio, procisamento quando já 
iam om decadencia nos pontos ondo| 
primeiro haviam sido postos em pra- 
tica 

So a acção nitidamonto rovolucio- 
naria, aplicada a questões do ordom 
social, níto dou lá fóra os resultados 
esperados, om Portugal não monos| 
tom sido evidonto o sou insucoosso. 

Seria nocossario quo à grando ma 
sa do proloturiado estivosso.osga pelo 
fanatismo seotario, como ostão alguns 
oxaltados, pata não roconhocor que 
so toc trilhado um caminho orrado, 
o quo om vos do a causa do oporari 
do tor progrodido com taes processos 
olla não tem senão sido prejudicada 
por ollos, 

D'ohi, o faoto irrocusavol do cada 
voz vor monor a importancia dos mo- 
vimentos, por tal doutrina orionta- 
dos, a ponto tal quo a tontativa da 
goncratisução da grávo não attiogiu 
dtosta ves” senão algumas olassos, 
quasi todas parcialmonto, 1 0º 


ofns emas roivindicações toom mais lar- 
h 


mos arrancos do movimonto tram 
dado apanas poquenos tumultos, ra 
pidamonto suffocudos, som esforço de 
maior, om virtudo do reduzido nume-| 
ro do agitadores quo os Cesoncadoia- 
vam, 

O quo importa, pois, é obnory 
attitudo da grando massa prolota 
o concluir dessa attitudo qual a 
oriontação a que prosumivolmento| 
subordinará a sua actividade, no do- 
mínio da sun intórvonçãooivica, quo é 
pnra olla, como para todas às classes, 
o todos os cidadios portuguexos; não 
só um direito como um devor. 

O quo so nos afligara 6 quo os 
intervenção do proloturiado sorá do 
novo, como sompro essencialmonto O 
tom “sido na gooicdado portugueza, 
uma intervonção política. O prolota- 
riado deu a sua cooporação impor- 
tentissima 4 cavsa ropublicana, con- 
voncido: do que, ostabelooido o novo] 
regirón, a questão oconamioa tori 
logo soluçõos rapidas o aatisfatorias] 
para as-suas aspiraçõos, Agora como- 
(gu a roconhecor quo ainda dontro da 
Ropublioa so lho torna nocessario lu- 
otar para alcançar as molhorias 9c0- 
nomicas o as garantias ossonoiaos quo 
deseja. - 

Principia, cortamento a enpaoitar-| 
o do qua é vinda atraves da politi- 
oa quo consoguir ir gradunlmento 
roalisando as suas conquistas. 

O interesso quo o proletariado ma- 
nifosta do novo polas quostõss poli- 
ticas do gobra rovóla ou pronuncios 
d'osta oriontação. Como 8o ro 
olla, quando 
positos da sua intorvonção? Ing 
ão 09 oporarios nos divoruos part 
dos da Ropublica? Pormarão um p 
lido intoiramonto sou? Eis o quo d 
não podo ainda provõe; mas uma oo 
sa desdo já roputamos segura: 6 quo 
oporarindo  portngaoz, procurando 
molhorar a situnção economioa o 60- 
cial dontra,da Ropublios, do dis para 
dia mais so convoncerá do quo 6 don- 
tro dus instituições domooratioas quo 


t 


te 


Migalhas 


Praxedes perplexo 


PassoL hojo pola ropuétição do Pra 
xodos, m fita do abor so o grupo do 
banco da Aventãa já fôra chamado 4 
constituir governo sob a prosidoncta do 
dr, Julio do Mattos, 

O mou estimavol amigo jasia sepul. 
tado «ob um montio do jornaog e, for- 
xado o queixo no poito, mantinha) 
aquella moditabunda attitndo dum fa 
tir comtomplador, mirando o umbigo, 
no mais profundo alhoiamonto polns 
minorias torrenas, 

Ao sentirmo om passos, Praxedes 
acordou e dinso-mo' apontando ns ga- 
setas que tinha om volta do sk: 

—Voob porcobo alguma coisa d'isto? 

—Do quê? a 

Dos jornhos, Tu confosso que não] 
contendo patavina. Como sou orontura 
jpacata, recorro nos papois para sabor] 

Jo quo ha do novo a respoito do todas 
testas trapalhadas om quo andamos en- 
novelados, Dis um: «Tudo corro bom, 
O govorno está firmo, Não eno,nom on 
húrd. O seu prostigio não offereoo du 
vida». Diz o outro: «O govorno tom as 
suns horas contadas, Desmoralisou-so| 
peranto a, opinião publica e vivo uma, 
“vida, artificial que poucus horas pódo 
“durar. Um terceiro afâema: «Não ha 
'gróve. I'udo está normalisado, Roina q 
“paz a unito», O quarto quo abro oxcla- 
ma em cditorial: «Cada v:4 80 aggrava 
imais à situação, Numorosas clngsos so-| 
oundam 06 forro-viarios. Ha tumultos] 
nar ruas», Guita um: «Em vista dos ul.| 
timos acontocimontos, o commorcio 
tom sofirido enormos prejuizos. Os go- 


22 Folhetim d'A CAPITAL 2: 
BRAZ D'ÓLIVEIRA 


GENTE PORTUGURZA 


Maulragos do “Nondago, 


1860 


As avos emigrantes, cançadas do 
“ar, 56 ancontram no oocano um 
navio descem a pousar nos mastros « 
nas vargas, nos. escaloros o pola tol- 
da, para tomar uns momentos de ro-| 
pouso, rocuperar vigor para de novo 
seguiram o seu destino, 

Em 2? do janeiro de 1800, dia do 
«8. Vicento, nautragou no mar da Ih 
Jia (23º 32/8.—60º9 EGw) o briguo 
dó guerra portugues Mondego. Vinha, 
do Macau, onde fizera estação, e em 
viagem dos Estroitos para Moçambi-, 
quo comoçou a largar as taboas do| 
fundo, a onchor-so d'agua o a mor- 
gulliar sem romissão, Apareceu a 
barea amoricana Uriol, que foi a pro- 
vidoneia d'aquelles navegantes. 

Até quasi 408, ultimos momentos 
Alquelia longa agonia, ao sontir a 
morte aproximar sé lentumonto, man. 


coramp, Bora o do lado; «Tudo yao 
bom, Nos arrodoros da praça da J- 
guiofra. daya-so hontom “paixo espada, 
do prata 6" onstanha n-pataco à asro-| 


bs, Quo di 
o nt 
—Pelo quo respeita à acssõos parlo-| 

montaros 6 a'mbsma avisa. «Bxplondi- 

do disourso o do ohofo do jrovorno. As) 
oposições fionram rodusidas a cisco, 

As galorias manifestaram-so contra 

olias, noclamando o ministorio» diz] 

Jum dos jornnos quo tonho á mito, Ou-| 

tro, quo tenho aqui ao pó, conta  coisa| 

aontra fórma: «Hontom foi dofiniti- 
vamonto oxautorado o partido quo abu- 
sivamonto so mantom no podor, Pul-| 
minanto o discurao do nosso chefe, As 
galorias gritaram Abnixo o govornals 

E aqui ostou cu som sabor quem fala| 

verdade, não acreditando om ninguom, 

porploxo, atúrdido o doscjoso quo tudo 
isto ao esclareça. Quando gorú? 
—Quando?—respondi como um ooho. 


Andrb Brun 


Caminhos: de ferro cúlienos 1 
Acquisição e material e melho-| 
ria de serviço 
Santhiago do Chilo, 23 do janeiro 
A camara dos deputados 6 o sena- 
ão approvaram a loi roorganisando| 
os caminhos do forro o molhorando| 


a você mino? 


[sejam cobortas polas rooeitas; appro- 
varam tambem uma loi provendo as 
dosposas do 4.710.000 libras  ostarli- 
nas com a nequisição do matorial no- 
cossurio para a construoção das no- 
vas linhas forreas.—/Havas). 


agos com grando custo o 
maior risco. 

Os osoalores tinham-so dospodaç 
do do oncontro ao casco do navio 
salvador, e, pordida a asporança de 
salvar a vida, alguns marinhoitos do 
Mondego doixarum-so vencer polo dos- 
ntonto, e foram arrobatados pelas 
ondas jazor no abysmo das aguas pos- 
collosis, 

O vinho cansou mais vil 
que as vagas da tormenta. 

Arrombaram o paiol o no alcool 
buscaram alguns a inconsoioncia do 
porigo que corriam. 

O briguo com as gavoas arriadas 
sobro a pôga ia corrido com o tampo, 
o mar altoroso começava já a aloan- 
galo pola pôpa À Uriel atravos- 
Bada donva-ho pela amura de bom- 
bórdo. Pela pôpa fora do briguo os- 
tava a baliaira sobro a boça, tendo a 
bordo o patrão o quatro remadoros. 
A ré, no panoiro doitado no fando, 
'gomia tolhido de dôres um velho to- 
nente do commissão, quo por estar 
doente fôra ombarcado a muito custo, 
obadionto ás ordons euporiores, 

Alou-se a vanto a balioira, quo do-| 
baixo d'alhota esperava o embarque 
dos.officines o commandante. Era im- 
possivol chamar á razão os homons, 
quo à desgraça tornára inconseion- 


mas do 


f 
Ú 


» 


tove-so a bordo u disciplina e heroi 
cúmonto so foi cuidando da salva 


tos. Tam morror d'ali a pouco sem so 
lhes dar do perdor a vida, O com- 
mandunto reconheceu que nho podia. 


sor obodoido, Moralmento aqueilos quo astimava, Tra um cantor ningui: 


A 


rá 
conorotisar nos pro- 


36, do artigo 84, 6 dispôr da 
priodado como inuito bom quizorom, 
(alugando-a, codondo-a, ou vondon-| 
do-n, Essos propriotarios torggram 
compromissos imaginando que  osta-| 
vam ao abrigo dos direitos que lhoa 


os sorviços do modo quo as deapessg|são q : 

minimo rospeito polas garantias con 
adidas a todos cs, cidadãos. nas lis 
fundamentues do Pair. 


A GAPITAL pullí- 
ca-se àos domingos. 


CAMARA «e CARRIS 
margem 
do codigo 


são collocados os proprietarios 


das êmpresas que fazem con- 
correncia à Companhia 


Disposições que precisam ser pacien 


temente decifrados 


Um contracto: do; tamanha impor- 
ancia como 6 o da Camara com a 


Companhia Carris dovo sor redigido 
em torios olaros,prooi 
onthogoricamento "as. obrigações quo, 
as duas partos mutáimento e -in- 
põom. Paroco quo nifo 

assim os negociado: 
que tomos foito varias 'roforoncias, 
pois algumas das su 
prooisam ser paoientemente docifra-| 
das, 


que fixom 


entondéram. 
do projecto à 


disposições 


Por oxomplo: 
Os 85 2º o 8.º do artigo 34.º di- 


ferminar, medianto nova postura que, 


deve ser posta em vigor desde a data 
leste contracto, qué de futuro todos os 
vehiculos destinados a transporte de 
passageiros ou mercadorias, excepto 
carrinhos de mão, tenham as rodas na 
distancia minima do 1,30 de centro a 
centro, sob pena de lhe ser recusada ou 
retirada a respectiva licença. 


As licenças de taos vohiculos, actual. 


mente em vigor, que não caducarem, só 


poderão ser renovadas nas condições em, 
que forem concedidas a favor dos 
actuaes empresarios, seis herdeiros di-| 
rectos, ou a favor, no caso de dívisto del 
co-propriedade, dos que a constituam. . 
Applicando. ossas. disposiçõos nos! 
gareos do traoção animal que fazem 
concorronoia 4 Companhia, o foi para 
jossa applicação quo o roprosontanto 


o 
| 
o| 


da Companhia conseguiu introdusir| 
ossos 

futuro, 
rodar na distancia mi 
do centro a centro, isto é, doixario! 
do seguir polos carris, 


no contracto, tomos quo de 
todos essos yobiculos torão do| 
ima do 1º,80] 


Londo-so 0 8 2.º, vô-50 quo as ros- 


poctivas Ioenças, que não caducarem, 
6 podorho sor romovadas nos condi» 
çõos om que, forem conoodidas 
Paroco quo-so trata da ronovação das 
liconço 

oia minima, nas rodas, do 1º,80 do 
oôntro a cóntro. Ora, como aquollas li- 
conças são - conbididus” por portos 
do gois morós o hmanno sogue-so quo, 
dontro do um curto praso, todos os| 
carros torão do obodosor á imposição 
do primeiro $ que acima transorovo- 
mos, o quo roprosontará o rapido 
douapparocimontó de toda 

sas quo fazem concorrondia 4 Comp 
nhia. 


oto, 


ara 08 carros com a distan- 


ompré 


EP isto o quo pareco, decifrada a 


linguagem tortuosa om quo aquollas 
diaposições ostão fixadas 
tamos sinda que os pro) 
carros do 

novas liconças om condições egua 
ás quo ostão aotualmonto om vigor. 
O quo olles não podem, 


Mas, admit- 
riotarios dos 
podom obt 


| 


agção anitual 


goróm, pola 
lenta im posição ostabolocida no $ 
a pro- 


ão oi 


idos polo Codigo civil, 


como quassquer outros cidadãos, Ago- 
ra, som torom a.mouos participação! 
nas negociações effootuadas. entro a| 
Camara o 03 Uarris, os dologados d'os- 
sas duas ontidndos resolvam rotirur- 
lhes os direitos do propriudado que 
ollos possuiam! 


A! margem do Codigos a situa- 
uo so lhos procura oroar, som o 


UMA RECORDAÇÃO 


morte de Gandido 
dos Reis 


eum desmentido que fot pu- 
blicado em «A Capital» de 4 
de outubro 


Foi na manhã do 4 do outubro que 
se espalhou a notioia da morto do al- 
mirante Candido dos Rois. À popula-| 
ção do Lisboa jacompanhava com an-| 
eiodado o destnrolar do movimento 
rovolucionario, a alma choia do fó, o 
coração transbprdando já de mal ros 

i ih. Aquolla noticia fo 
lorio. poito, como a ani 
triste, a mais dolorosa do quantas pu- 
dessom «er fonjádas pelos agoiroiros 
do más novas./So 0 almirante morces- 
so. 


's primeiras horas da tardo, oirou- 
la a 8.º odição do um jornal da ma 
nb. Lá vinhas ij 


Meio dia, — Tom corrido a notícia quo 
oro numa aninhaç, Junho, d Ggrea do 
Atroyos, um dos ohuiti militaror do mos 
ion revolnlonario o homem do mais 

Afirma.do quo o deu cadayor está na 
Jamorguos o a hoticta foi ahi confirmada à 
um reductor 4/0 Mundo. Daunola, porbum, 
ob "reservas Porque. to taom espalhado 
muitas, informações falaas dostmmadas à| 
atomorisar, desoriontar- o dosalontar 08] 
olemontos fowolnoionarios, 


Dir-so-hia quo era corto; o àlm 
ranto tinha morrido! Prinoipiou en-| 
'tão a hora do desalento, o bom nos ro-| 
corda aindo, como hontom fosse, 
(da amargura, do quasi dosespero quo] 
essa noticia lançoa na população da 
capital, A! nossa rodacção vioram 
contonas do possons, na asporança de 
que a má nova si confirmasse ; O 
tolophono soava donstantomonte, o de| 
todos os pontos da cidudo ue indaga-| 
|va:—8o o almiranto ora morto, 8º ora 
VivO 

A Capital iu enhir poucas horas 
depois. Prooisavamos dizor alguma 
coisa quo roanimasso q ospirito rovo-| 
lucionario, prestos a suooumbir, mas] 
nião podiamos assumir quaesquer ros- 

onsabilidados om momonto tão mo- 
Enároso e poranto um acontociinúnto 
do tamanha gravidado. S6 qs difigón- 
tos do partido sabiam o quaçera pro-| 
oiso Sinai gabrosaltnda população, 
só ollós' donhóciam, à ossa hgruzé 
oidadoiro aspagto, do mo ximónio roé 


oluoionhrio. 

O or dr. Brito Camacho encontra” 
va-so na roducção da Lueta, Dm pou- 
ong palavras oxpuzomos-lho a situa- 
ão 0 finomos-lho à porganta. À sun, 
resposta foi breyo o cathogorioa: 

— Aflicmo-lho quo o aluiranto óstá| 
vivo, pois caboi “ha pouco do fullar 
gom elo, Comanda às forças rovo 
Lucionarias no quartol dos marinhoi 
ros, 

A noito, a Capital, a toda a Inrgu-| 
ra da sua primoira pagina, om.forto: 
caracteros, ropotia a afirmação do 8! 
dr. Brito Camacho: 

O almirante Candido dos Reis está 
vivo e commanda as forças:da armada 
no quartel dos marinheiros. 

Bra isso o que dovia dizor-so, om| 
nome da ravolução, inmos quasi a os-| 
orevor om nome dos destinos do um! 
povo, quo n'osso mumonto eram jo- 
gados numa lucta quo começava | 
Josmorocor. Bem sabia o “ar, dr, Brito 
Camacho que ostava na morgue o ca 
daver do almiranto, mas era preciso 

padir quo cosa dosgeaça provocas- 
so uma dosgraça maior: a morto da 
bomdita aspiração de rodimir Portu 

1 pola Repoblica. TE como ossa a$-| 
pixação ora sontida o era immonsa 
maquollos inolvidavois dias da rovo- 
lução! 

Não custa nada osoravor ostas pa 
lavras, quo traduzem uma rocordação 
que nos trouxo o dobato político tra-| 
vado hontom na Camara o quo talyoa] 
enoerrom uma opportuna lição do 
justiça. 
erom Famohar Dem o coar melhor? 

Tão à Argentina, Rua 1º Dezembro, 79 


homens tinham morrido quando os] 


laços da disciplina se quebraram. 


—Sonhor guarda-marinha O, man- 


do atracar a balioira, dosça pelas ta- 


lhas o ombarque. O sr. O, R. quo fa- 

ça o mosmo, Dopois o mostro, Ja so- 
i o ultimo, 

Era osto o momonto solemno, ques- 


tão de morto ou vida, contenas de] 
vezes arriscada 
vonto o mar, 

do ombato provavel no casco. da| 
barca onde iam a Deus e á ventura! 
[tontar buscar refugio contra a Morto. 


Iucta contra o 
aoroscida do risco 


O commandanto ora o 1.º tenonto| 


José Sovoro Tuvaros, official cerro- 
etissimo, onergico à sabedor, quo 
por dovor d'obedienoia militar em-,| 
prebondora a torna-viagom da China 
pura Portugal om barco do tão pouca 
confiança. 


O mar continuava a desdobrar-so 


om lençoes d'ospuma floreanto o o 
vento ruzi 

bri; 
volus 


a furioso nas enxaroias do 
ocurvando os mastareos. Às 
atiam roucamente, como 56, 
fôra o ochosr d'am tiroteio, 6 um os- 


calor quo o virara ngecjava do qui- 


ha para o ar entro 0s dois navios, 


parocendo o dorso d'um cotaoeo enor- 


me, fluctuando amorteoido ao capri 


cho da ondoante e liquida mortalha, 


Antes, porem, de descor para a ba- 
ieira, o commandante foi á oami 
trouxe o abriu a gaiola d'um canariá 


ico, que lho amonisava um pouco as 
horas d'aborrocimento o do cuidado 
naquela longa vingom pela solidão 
ão mur da India. 

A avesinha hositava om tomar vôo, 
temondo as rafus do tomporal. Do pois 
animon-so, partiu, orguon-so o foi 
pousar nos vaus, piando o batondo us 
atas, ostendondo o poscoço, clongan- 
do os olhos para a Uriel quo Já no 
longo jogava om amplissimos bala- 
ços. 

O commandanto doscou por um oa- 
bo, o à balioira largou sobrooarrega- 
da, com a faloa a rastojar, os romos 
!quasi affogados e do manejo difficili- 
mo, o assombrada polo osoaroou do 
mar aproou 4 baroa americana. O 6: 
nario largou-so do alto do masiro 01 
do pousára, e, pairando sobre o sq! 
fe que transportava o dono, foi dosto- 
mido acoitar-so na mosireação da, 
Vriel 

Como a pomba do arca d'alliança, 
monsngeira da boa nova, a avosinha 
parocia indicar prospora viagom no] 
commandanto, 

A balioira atrasou com folicidado, 
A sua tripulação estava salva. O com-| 
[mandanto, em sou intimo, deu graças 
á Providonoiu, quo o salvíra do nau-| 
fragio. Mal tinham atracado, o Mon 
dego sumia-so no abysmo. Ta do ban. 
doira colhida a pedir socorro, dolo-| 
rosa visão a rasgar o coração dos nau-| 
fragos, A avosia, conchopada no cab 
dez, do mastro, tremia ulogada pela! 


da da Arca 


A democracia portugueza tem-se re- 
velado prodigiosa ná arte de pulverssar 
reputações, Melhoicamente, obedecendo 
a um pensamento damninho, tem roido 
[sem piedade os nomes que à iurba mais 
calorosamente pronunciou, nos grandes] 
dias em que atacar a monarchia, que tão! 
estuiidainonte oferecia o flano ao casti-| 
go, siguificava talento, bravura, cara- 
eter é austeridade, Prequentemento en- 
cosiórimos por essas vas cavalheiros 
niacambusios, cujo nndar acousa estra- 
io no seu rumo. 

Tam para heroes e perderam-se no 
eitminho. Por isso, encaram as coisas e 
as pessoas com.o ar nostaígico ile quem 
fo victima de um Lello sonho 


Sarah-Bernhardt tem qualquer coisa 
como sessenta e oito annos gloriosos 
N'uma conferencia, que ha dias fez na 
Universitó des Annales, falou (o sex 
passado, sobretudo do instante em que a 
[sux vocação de artista se munifeston in- 
vencivel, resistindo a todas ascontrari 
dades e opposições. As suas palavras 
não accusaram sombra de cansaço ou de| 
velhice, O auditorio, que ora numeroso é 
quasi todo feminino, applaudin-a com 
delirio. Parece, porim, que ninguem 
conseguiu precisar com certeza a que es- 
pecie rara pertence o seu espírito. Meni- 
nas e senhoras, novas e ancias constata-| 
[ram que ella, sendo pela edade uma pro- 
ixima septuagenaria, tem na sua voz um 
penhor de mocidade é inspiração perpe- 
tuas. 


Pierre Lasserre, na Royuo Hobdo.| 
madairo, estuda à personalidade de Re| 


so mais característico do homem que 
perdendo à ff, se conservou incapas der 
outra cousa que demonstrar a convenicn- 
cia" de a readquirir. À sua obra deixa 
bem gravada osta impressão-—que não 
oalo a pena destruir um estado «e corte- 
[za moral, quando a nossa pas interior se 
ho acha vitalmente ligada 

A noito passada a policia levou a ef-| 
feito uma grande rusga por toda a cida-| 
lilade, destinada a surprehender os sugé 
os que só teem “somo quando as estrel. 
tas empallidocom. “A colheita não foi 
grando, Os notivagos prescitiram à ár 


a o pd 
re 


ni dic de sustos é 84 


Dresáltos, Lisboa teve uma noite imp 


cavel. Até 
o seto-estrello! 


” 
e 
Melquiades Alvares, desde que passou 


a barreira, largow-se a prégar com sorte 
varia o seu roformismo, Não lhe teem 
faltado aplausos, mas tambem os apu- 
pos algumas vezes hão cortado os melho- 
res vôos da sua oratoria, A verdudo é 
que hoje em Hespanha, muita gente por. 
quenta;—«Que quer D. Melquiades, e já 
nos disse que andou enganadouma gran- 
de parte da sua vida?» Realmente, fazer 
de um desengano a razão de ger de una 
propaganda é um excesso, Pelo menos 
devo ser esta a opinião d'aquallo ouvinte 
gue, em Alicante, o interrompeu, paral 
lhe dizer:— «Que no haya traidores co- 
mo tur 

Sapataria dos Modelos. Culgado am orica-| 
no para homem. Rua da Assumpção, 54 


o exercito hespanhol 


Nomeação decoroneis honorarios 
Madrid, 23 do jonelro 

O rei firmou um decreto nomoando| 
jo roi da Roumania coronol honora- 
rio do rogimonto do sapadores, O] 
capitão goneral Pritmo do tivora foi 
nomeado coronel honorario do regi- 
monto do infantaria da Sisilia.-—(Cor- 
[respondento. 


Uaem a agua de Mouchto da Povoa no tra- 
tamento dns ulceras antigas o racontos 


nan. O auctor da Vida do Josus é o ca. [oo 


Eleições om Nespanho 


Madrid, 23 do janeiro 
Os mauristas disputam a maioria o 
minoria nas oloiçõos do doputados 
afesta capital. (Correspondente), 
A dissolução do Senado 
Madrid, 23 do janeiro 
Dato julga injustificados os protes-| 
tos dos mauristas. Em princípios de| 
fovoroiro será dissolvido o Sonado, 
convocando-se a seguir os collogios| 
oleitoraas.— (Correspondente). 


urunculoso6 Diabetes. Permento dc uvas 
| Formosinho, P. dos Restauradores, 21. 


À gréve de Riotinto 


Retomando o trabalho 
Madrid, 23 do janotro 
pm Riotinto a maioria dos opera-| 
rios voltou ao trabalho, esperando-sel 
que os restantos façam o mosmo áma-| 


Brazil e França 
Banquete diplomatico 
io de Jaheiró, 23 de fandito 

O sr Lauro Muller, ministro dos 
negocios extrangoirós, dou mm ban- 
'queto em honra do sr. Lalande, ti 
nistro plenipotenciario da Prança, 
que partirá paia Paris ámanha. — 
(Favas). Í 


A Melualidade Porfiqueza satiofas por com. 


Ipleto a do, acejdentes de ciel 
ds grivos ma Rasgia 


[Tentando libertar os manifesta 
tes, presos 
8. Petersburgo, 23 de janbiro 
Segando notidia official, o muto 
dos operorios om folga olevaviero 
hontom a 110.604. Foram prosos LBA 
manifostantos, tondo-so foito, som to- 
sultado, troz tontativas para os &ol- 


[nhr.—(Correspondent 


(Havas, 


A GRÉVE FERRO-VIARIA 


A liquidaçã 


do 


conflicto 


terminou a bom, readmittindo 


a Companhia todo|o seu 
pessoal || 


Eatá torminado o conílicto forro-viario, 
tada. polo conaolho, 

ão administração da Companhia dos Car 
o quo com” 

dem nº 67, 


im a resolução adopt 
minhos do Forro Portuguoz 
manicou hoje por meio a 
Die ollas 


Lovo no conhocimonto do todo o 
possoal. quo o Conselho do Adminis- 
tração, óm sua sessão do hojo, a podi. 
do do Govorno, resolvou- por una 
midado o soguin 

“Acoeitar ao gorviço, nos termos da 
Ordem Goral do mesmo Consolho n.º 
66, o possoul que so insorovor até s 
bado, 24 do corrente, inolusivó. 

Roabrir as offoinas goraea na pro- 
|xima somana 80 0 numoro dos insori- 
pos for o suflicionte para osgo fim, 

A insbripição do possonl das oflioi- 
ginas::goraos “é feita na-ontação;do| 
|Snnta-Apolonia; a-do-restanto pe 
do maohinao, oporarios “o limpudores| 


“dos depositos, rosorvas o oircumsori- 


ipções fas-so na sódo dos rospectivos| 
dopositos a quo esto possoal porton-! 
co, 

As insoripçõos fazom-so Amanhã, 
24, das 8 da 17 hor 

Lisboa, o aédo da Companhia, 28 
do janeiro do 1914. 

Ô Prositlonto do Consolho d' Admi- 
nistração, José, Mollo é Sousa, 

Por uma outra ordem, 4 1: 68, manda o 
coutolho praticar o. pssoal que fez sor. 
viga nos dias do gróvo, E" assim conoobf- 

Lovo no conhecimento do todo o 
pessoal que o Consolho do Admini 
tação, na sua cossto do hojo, 
vou por unanimidado, indepondonto-| 
monto das gratificações o outras ro-| 


do qualquer cathogori 


1 [Csldns, o 64 Sud-ex; 

0206 do Atfarellos, besto, quo chogaram 
Ê » à estação da Avenida com poucos mint- 
do já abonar o dobro do vencimento tos do atraso. 

Na estação db Sudta Apolonia o sorviço 
do recovaigom foz-aé cora bastante reg. 
luridade, o na llnhajdo Cascaos continua. 


normal duranto os dias 14 a 20, in- 
clusivó, d'osto mos, 10 pessoal quo 
roalmonto tenha feito sorviço nos ro- 
foridos dias, o que osteja com prohon- 
dido nos soguintes cuthogorias : 

Borviços da exploração ; atô ohefo 
do estação, inclusivé, 

Sorviços do truoção e oflioinas: até 
ohofo do maohinistas, oxolusivé. 

Serviços do via o obras: até chofo 
do socção, oxclusivó, 

Ao restanto pessoal, que ostevo| 
prosonte, som entrar om sorviço uoti- 
vo, abonar-se-ha o vencimento ordi-| 
nario duranto os «à .s do prosonça, 

Lisboa, 23 do janoiro do 1914. 

O Prosidento do Conselho d'A di 
nistração, José Mello e Sousa 


à |grando. Ha o Ibrvil 


A estação da Avenida retoma O 
aspecto habitual-O serviço 
nofmalisado 


A gutapão da Ajvonh 
um asposto de pás lt 
aiitoconto dos dis a 
are inferior” colo 
Portas ao ancontfatm Abartas no. publico, 
lendo apenas gaardalas ao meninas am: 
ioolina a gnacia Hobai que da prduoa da 
Bupítio Bandeira do fiwd, vão quisoram 
Ro? rondidas darguto todo o, trabalho ex. 
enmunto de novê dah do grave, At oras 
cnc, por ha Bojo jo py 
isso tn af men nai 
“as “mãos mos boldos do rapota; som da 
Prooccupação cuntiaha de rspodie a tada 
Eigonto & gntrada nas gare Junto da bb 
Himno, na gar fase Rá am vao-vem 
constante de pufengdiros: comprando 
non vendo Denédmia, Indogando, 
garota prida Ho gomos, Hm ein 
a gunáFeoporide iotarom, à azalua. 
ado” emprega 
ado aeupral” qu do 
v 


o. aragpacia beu 
port noel 
x dos voo 


ros, orgotuta 
rosa do nós 


: 
hiom apresentado Go 
dvista Jo” pádo 
pablistado Agora 
atos a todos, bos 
talves, so aprdaonta. 


“Como vo, tuto 
iz ga a hoj 


Danos uma 
fundo, junto af 
am, promplas 


sta 
ta 

do 

tr 


Polhos pola gare, Ao 
mol, mechinás fogao 
tmtrbhas d primeiem 
intra O horario uam 
, do hora é meia Gm 
a 5 houvo já bojo 

aicondentos o quatio 
*,0)8 partla para Mspa- 
altigndo esa) o rapido do 
io O bis iu era O 
rio 6 0 14º 201, linha do 
mento À hou da die 
honvo o 803 do Vem 


amento, jo 6, das 
ess 0 18 do Porto, O 


ordem, Na Hahi 
tom-se, como há 


ha o França, 0 
Porto, o comb 
º 8, aminto-PO 


Oost, unhiram bio 
bolla. Doscondantes 
dna Novas-Entront 


lombolos entro ag 8 
Cascaes, dovondo o 
plecido ou toda a 


ato dolgo deseo 


para-Mar 
10.05 lrabalhos para 
jo Porto entro ffaoa: 
gota, ta marohá do 
los “ascundantos a 
ato algo digno do 


ram fangaio mando 
táçõos do feiâm 
notviço catar rustabi 
pa nb 0 do 
ritado o comboio q 
Flow antos do Alca 

Ativa amd 
aosimpedir à linha 
vem o Povoa, 

Não honvo, [atá 
qualquer doe” pom 
desoandentas, tocid 
roginto, 

Cessam as prevenções 

Cossaram hojo as provenções nos na- 

orem, quactol de matinheiros q 


dor, 
rante Reis torh hojo 


Al 
uma força do $Ó praças o 2 nargontos cab 


chova dos o, paraoia go- 
mor n'um pipilar sentido, como so! 
pudesso porcober 6 lamentar toda 
nquella dosvontura, 


Os marinheiros consoguiram ny 
Inhar o sou alado companhoiro «Pin 
fortunio. Iostituiram ao comman- 
danto o uau amigo o oonfidonto d'alo- 
grias é cuidados. Quem andou nos 
navios do vela poroobo estos insigni-| 
ficantos nadas, quo não raras vezos, 
jvalom muito. 

à avesita voltou a Portugal, o com- 
[mandanto rodobrou para com olla do| 
cuidados o carinhos. Era um sobro- 
vivonto do maufragio do Mondego, 
uma tostomunha do quo ello até á ul- 
tima hora consorvára o sanguo frio; 
que poráára em cumprir o sou doyer; 
que fôra infolia não podondo salvar 
iodos os tripulantes; quo só abando- 
nára o navio do seu comando quan- 
do já prostos a naufragar som remis- 
sto; quo não fugira o que som des- 
honra oonsoguira salvar a propria vi 
da, O cansrio era como um attostado| 
vivo de quo ivaquello transo horrivol 
o commanduato procodera com pru- 
doncia o dignidado. 

Contou-mo ha pouco sta historia 
curiosa uma interessanto, intolligon- 
lo o rospoitave! sonhora, filha dum 
official d? Armada, ainda hojo lombra- 
do com saudado 6 quo à morto lovou 
óodo. E 
- Patente do almirante Jos 


Seyorol 


vordado indiscu 

O oumario vivou muito, Bnvelh 
ou, o já caro modulava 0s sous trila 
dos maviosos, O almirante oscutava-o| 
ombovocido, Era uma vos amiga a re- 
cordar-lho o passado, a matar sauda- 
dog, a suavisar dosgostos. 


Gorta manhã fria o brumosa intu-| 
fou as ponnas, caiu do poleiro do] 


cou o corpo mui fransino o qua 

se na morte impiedosa, Deixou sau- 
dados, o foi embulsamado, continaun-| 
do a figurar na sala dobuixo da rodo-| 
ma do video do rologio, quo tinha 
caixa de musica 6 moia à maroha fu- 
nobro do Chopin. 

Quando ,o dono morrou brevo so 
olvidou a' historia do canario do 
Mondego. Não logrou as hontas dos 
Pharas sob as pyramides mysto- 
riosas do Egypio. Não tevo à conser- 
var-lhe o corpo as resinas e os balsa- 
mos d'Orionto, as fadhas 6 08 porfu- 
mos preciosos da Syria é de Ninivo, 
Etmbalsamára-o com arsenio o ostopa 
aloutroada, sem primores do drogas 
oxquisitas, um aspirante à boticario 
da provinoi: 

Pordou-so-lho à momoria du mora- 
da, dosapparocou-lho o corpo de lu- 

o dourada plumagem na Baby- 
lonia d'um posironto é desarrumado| 
ucmazem dulguim ferro-velho multra- 
pilho. 

«Sio transit gloria mundi» 


q os 
quo nasfesgoa o briguo Mondego no 
tompostuoso mar.da Índia, São pow 


oos 93 quo restam da gua antiga guar. 
nição o nos sous corações ainda vi 
dra dolorosa a compaixko o saudade 
polos compunhoiros pordidos na tor- 
rivel voragot do muufragio. Os ofi- 
cinos quo restam d'aquelia desventa- 
ra são agora; almirantes illustres, 6 
dos mais conceituados da marinha. À 
bos tributo considoração o respol- 
«oo a um d'olles amizado vordadoi- 
ea, 


Foimeu méstro omouamigo; guia- 
mo nos primoiros tempos da minha 
vida do marinhoiro, o o guarda-mari- 
nha da Duque da Terceira houra-do 
com a umisado do antigo guarda-ma- 
rinha naufrago do Mondego. 

So fôra necossario acudir em de 
fosa do notabilissimo commandante, e 
sentimental opisodio que nerrei é 
mais uma prova do que conservou 
soronidado até o navio so sumir nad 
ondas, o so loi infeliz não deixou de 
cumpeir o sou devor o do honcar a 
farda do marinha. 

Josó Sovero Tavaros foi um yerda- 
doiro official do mar, o dos mais cog- 
aorudos do sou tompo. 

EE EEE) 
AMANHÃ 
o episodio | 


Bilhste de boleto 


ja á soviodado elegante” 
ndioso exito theattol, 
sem rival na actualidado 


os competirá ao era. 
sadoE Vasto da Cama 6 no dia ozuinte 
| o qutznior Adamastor O assim súcessi- 
vamênto 
“Esto serviço será rendido às 1 horas. 
Na cidade houve completo sacego 
Nadd' da 


| comeribata gem advida para 
o, Bed ano neem 
nbs de manha algeno gropos a 
Fam discutindo “os asontecia : 
o HO à Ponto à pouco de fora dissol: 
Fondo. cavalaria da guarda republica: 
DA fev aocasdad dotar moi 
vo RQEqno não chegou acute dos quar. 
Tettoouando no entanto do pesrem- 
terço 
% 


Fá do Julho, ondo, como é sobi; 
encontram muitas fabricas, estovo 
ainda hoja patrulhada por cavaliário da 
guardo, repoblicana. Os oporarios, na| 
Jondais, Conicemo huntom d noito foi ro 


ae 

| ara cn 

As reparações das linhas—Pre-| 
sos postos em liberdade 


m. com gra 
nas Nihas junto do Bao 
da, confotmo noticiâmo, ha. dias 
Veins Bota roperaçõos cida sendo fis 

os. Essas roparaçõos estão aondo fo 
por pessoal, da Companhia. Quasi todas 
dm ostaçõos do. caminho do focro so cm 
contrai Já dom forças, militares, com 6x 
copção da do Campolide, onde ainda 20 
encontra “ame força de iufantaria. da 
enerda repablicans, 

No governo civil, o chofo Ferreira osto. 
“voavindo aponas o sr, Cravo, secretario 
da ndininfstração €o Curcaos, qu 
Prestando declarações sobro o attontado 
Sogmettido na trincheira do Gibraltar. 

Nó oalabongo 9º continuam. om quatro 
Tarró-vinsios detidos quando andavam do 
vigilancia om asoaos, 

esbripturario do Synditato, ar, Anto.| 
sig Viagem no tam atado detido no 
calobouço Al) foi transforido para o 9, Os 
Prssom devem Aanha ser. postos om 
Bordado, pôr nada so ter provado contra 
ent pós E 


“dojo foram posto am libordado Alo- 
xandro Francisco, accusado do na estação | 
do Aloantata tor Insultado um machinis-| 
to, 0 tarnoito João Guroio, ha dias doti- 
do Bor auípeita em Carapolide, Carlos 
Maximinho POlivoira, Talio Manuel de 
Bantas, o Firgilo Hensiquo Alvos, que 
daviam njdo detidos na Camara dou De. 
por um continuo, por do torom 
lo nas galerias com bilhetes da- 


“dojde 


«| em ensaios as 


f 


Theatros 
Medalhões 


Manoel de Sousa Pinto! 


O novo livro de Sousa Pinto, Magas e! 
bistriões, merece bem mais do que as a- 
Ipidas referencias que podem caber no es-| 
reto e sempre regateado espaço desta sec 
ção. Todos aqueles a quem o teatro inte. 
ressa devem ler essas paginas d'un legii- 
[mo homem de létiras, a quem tudo 0 qual 
se relaciona com a arte Hicatral inspira 
un desveladocarinhode aualyse é de critica. 
Consta o rolam que feno presente uma 
ri dtetudos core artistas cotraneiom 
que. nos leem visitado, quasi sempre no 
|paloo do Republica, chotel de celebridades 
como dis o auctor ds Evanidado, 

Sobre o prazer litlerario que causa à 
leitura d'uina escrinta de rara elegancia, 
são dignos de apreço os pontos de pista 
criticos que encerro, “Ao lê-lo, lastimáo 


| mais soma vez que Sousa Pinto não redija! 


Jum folhetim semanal de critica dra. 
Imatico num grande jornal de Lisboa. 
Hnfeliemente, entre nóº, o teatro não me: 
[rece ainda, imprensa em geral, aquele 
interesse a que fem direito como toma das 
mais beltas manifestações do espírito, Um 
espectaculo, novo tem, jornalisticamente, o 
interesse dPum inceníio ou dum caso de 
rua. Aquelles que, como Sousa Pinto, po- 
dizer cousas elucidativas e sensatas| 
eobre assumptos de Ehcatros e orienta 
em a sua opinião erudita e imparcial, 
na volei, como a do noso pur 
Ótico, fem qua reservar para corresponden- 
cias de jornaes brasileiros e para a com- 
eilação (em volume a apresentação das] 
suas ideias. 
Magas 0 hiatriõos é um livro que se lé 
e que te guardo, poa uma bra de com 
a. Expõe opiniões dentro da correcção! 
iesopaizonada que dev ser timbre de um 
verdadeiro escriplor e affirmaria, se por 
ventura pudesse ser posta em duvida, al 
falta competencia do acu auctor em materia 
de critica dramatica. Com a sua publica- 
pão, deu Manuel de Sousa Pinto tm gran- 
do prazer aos que, estimando o seu talento, 
lamentam a pouca com que nal 
nossa terra “usam ser tratados os aseu- 
iptos de theatro. Bem haja, 


O porteiro da geral 
Noticias 


Entre nós, 
A recita do Augusto Rosa fur-so. 
ha com uma reprise do Samsão o a do] 
Forroira da Silva com o Pac, do Strin. 
isborg, com Italia Fausta no principal 
pol fominino. Conta que à fecicaldo 
rasiio no roalisará com q reprise no 
blica dum original portuguez, 
muito aplaudido n'um outro palco o 
em quo Brasão incarnou uma figura 
notavol da nossa historia, 


ESAMER “HOJE 


Domingo, ás 15 hora: 


PECTÁCULOS | o | 


manhã: “promiéco” da graótosa peça 
IS, O malor sucesso artistico dos ultimos 
cto planista Fheophilo Russell executará os sólos nas compí 
Der. esta ágradem, dam 'o- 


? extra-programma, —Bilhetes deste | 


GA rovista do Arnaldo Leito e Car- 
[velho Barbosa, quo subirá á scona no 
[ápollo Toscano, do Poito, a seguir ao 
[tis do Vinho, intitula-so Apollo-recista. 

O No theatro Carlos Alborto enbin 
á seona, com exito, uma adaptação o 
[Lopes “Teixeira, com musica de Nico- 
lino Milano, intitulado O Gatuno, 


Extrangeiro 

Obtiveram um grando oxito om Pa- 
eis as peças dn Erangois do Ourel Za 
danse. demnê e. mirois et La pelerinal 
cascas à Sacha Quitry. 

(O Na última promoção da Logião e 
jorra foram condecorados, entre ou 
(ese figuras do hentro franco, Sarah 
Bornneiht o Gastão. do Pavlowsk, di 
Peas o jornal Ol E 

primeira Roso tova a mubir à 

[sconn nã Opora Cotia do Paris aorá 

a marchande «altanetics, extrnbida 

 Rosemondo Gerard 6 sem filho 

surício Rostand fam dos contos de 
Andersen, 


Circos & “Husic-halls, 
Os tempos de ha vinte annos 


Caro Joe Tenho lido as tuas chronicas e 
tenho gostado de muitas. Com à qua leitura 
revivo” tempos passados, tempos de ha vínte| 
annos, quando “ia aos circos ver 03 palhaços 
e 08 9ymnastas, de muitos dos quaes fui 
amigo. “Tens esquecido, porém, sum tral 

brigatoria desses antigos pr 9, O 
ias ecoyerda À panndos. Zerbro-te que 
nesses tempos antes-das companhias se 
marem gymnasticas eram principalmente 
eruestres, Num programma de docs nume- 
ros havia pelo menos uns cinco de eavallos e 
e uns tres de palhaços, E devo lembrar tea 
da que não ecara trabalhos monotonos que, 
cangavam é não aitrahiam espectadores. Ly 
e disso. Ku ia para lá todas as noites, 
comigo muto amigom formando ima fr: 
Iguezio que não falhava e que valia muit 
mais que fodas “s claque 


ps tl ciranfao dod é ce 
los E 
Noticias 
Entre nós 
o da modo da proxi 
Pro eae dn ip 


comico «Mophistos, nam trubalho| 


a creação, 
> O «Salão Olympia» vao orguaisar 


brevomento nu do ospoctaculos 
motragom 6 do cctua-| 


apresenta uma frowpe chinezo, composta 
0 aún conhecido pola «Imperial 
Standchas é da qual se disto maravilhas, 
*, O. theatro “Baião dos Anjos conti 
fe exibindo com à remita cherias o 
ilhoriao» alguna fina do grande, mora: 
[gom, aantndiando para h$jo o “releiono 

Secuandor, 
À boa entente antro as casas anima: 


No Aguia d'Ouro do Porto cotãa 

peças Acabou-se o amor, de] 

[Roberto Braco o À mulher e o fantoche, 
do Piorro Louys. 

DO dossimpenho dos diversos pa- 


eções| pois da rovista Dé Chale e Lenço, quo! 


Os; operarios notada 
dem a intervenção da 
ciação Industrial 


Trina cojninfasto delegada dos 0) 
motallorgicos, composta dos ara, 


cos pe- 
Asso” 


Joaquim 


do bilvo, Luiz Antonio Novos, Joromias| 
EE nd e 
Seat progoras del dirão, da de 


intértonção junto dos propriotatios das 
fabricas inotallurgions para quo. estes do. 
nistami ão au conservar fechadas, 

O) gomiissionados foram recebidos ps 
los are, Onrlos Alfredo da Silva 0 Jo 
Mao vasos O opérario donquim da 
Bilvo, secrotario du fodoração.melaltargt” 
ca, du conta da missão, dizendo. que o 
oporaeiado das fabricas Gitadas quo Yesole 
Ver ratotuar o trabalho, depois! da acto 
do folidariadade para com 08 gróvistas 
ferro-vintios, oncontrara algumas. delas 


fechadas, constando-lho- quo 08 patróos/" 


a tolo voltar Encobr" 0 sda 
pal tas do soganda-feita, resciasão 
no ea sido tomeda na ronaldo da pa 
na Associação Tadastriol À com, 
tmgio recoreia ads Foprogontunie 
colloctividado para 08. demovor do tal 


vosis comparbeido, 
da fetal 


a tal rospoito,] 
A comissão procuros ainda informar 
mo icêrca de de 


Industrial qua osta collactivt- 
ostavs na disposinão da nomear | 
onttos dolegados, 


Osferro;viarios resolvemretomar 
pm 1 O trabalho 


oDS, festo-vintios quo ainda so cão apre. 
sontajaín ao trabalho renuiram hoje! pe 
tom 8 Horis da manh no Caixa Egonoru 
és Oporário, 2a run da Infancia à Greg 

O ivabto salão. nchava-ao complotamen: 
to apinhado do ferro-yiarios ou namero 
aapepior à mil. 


uma moção para quo o pessoa recon 
o trabalho fanmebiaabocte” qu asso 
Pedida à liiatdado dos presos o quo ceia 
Tosolições fossem, participadas todas as 
digas e o si minto dita 

gta votação, foi upprovada por ei 
nei onctretndo do 1 susedo de 1D/ 
hor 


No Porto 

está restabelecido o serviço 

PORTO, 25.0 serviço dos com-| 
boios- outrou na normalidade. Alem 
dostque too sido regulsrmenta or- 
gatitados ha teez, divs, partiram hojo 
pafusEisboa o omuibus das 15,48 0 0 
raido dus 17,54. 


Ouroa 690 réis 0 gramma 


Sesi mao tc prato 
dois. mona, amiguidades cibio. 
8 Alonto-pios, galões e dontáduras| 


toras 0 meia foi apresontada| 


Bolo à soona no Rocio Palacio na: pro- 
ima 

notrizos Lina Sant'Anna, Maria Álico, 
|Adolaido Costa, Esther "Brasão, Gina 
Costa, Judith Correia, Maria Dolphina 
E. Bilchint o dos úotores Raboçho, 
Jos6 Moreira, Adelino Nazaroth, Mo. 
isa. Tun(or, Pinto onto, À Jonh, do 
Campos, Antunes e Itaul Anjos; figu- 
rando nó elenco 15 Goribtas “o tim grupo 
de bailarinas, 

OA revisto Puz e União foi adiado, 


importanto montag 


O festival Wagneriano 


O grando anéoemo artístico da semana 
é o Frival Waguêr 


oxtenor 
do toda a Europa; 04 que o maé 

tro Blanch dá o logar do honra do coi 
corto, o qual termina cow n brilhantiasí. 


[mosos axitos da Orchestra Blanch, que 


[para osto festival 6 augmentada contor- 
ixo as oxigencias das partituras. 


Só relogios 


Enorme sortido 


MI ==A. ). D'OLIVEIRA == 


MUSICA 


Concerto no Club Estephania 

Amanhã, as 21 horas o um quarto, 
no Club Estephania realisa-se um con-| 
eêrto com o seguinto programma: 

Tigas Holaet «PavErvara pola or 

oticstrs, Mosarts Palestra, Dolo ve. fm 
ionio Aresta Branco; Un be di vedremto da 
opera «Madame Butorily, canto pe 
[D. Álico E da Silva Pancada, G. Pa 
Soio de harpa, pela. srs D. Hermínia Ro! 
[sonstocik ftces: Pensiero afuctuaço, GP 


o 5 
rió, Paderowelis 
erga 
po 

iai 
7 


Quem Cômpra sempre o paga ssa 
antiga olrivesaria do RERGU: 
B CORDÕES. DE OURO, da 
alo, 103 102" 1 


Fou di 


nda, feira, estó o cargo das/ Som uma gonti ecuyére Manett, 


jom vista do não estar concluida à sua |do- um quarto espacial na casa do dire 


foblicos, os 


ma Cavalgada das Walkyrias, um dos fa- di 


eos a 
alli realisarom-so nos demais annos, É 


ortpbicaa “do Laos motívea” inato 
rencia das grandes Atas, do cos ana 
ros out, andando principadiren 
Rftenas ieocaa à «lot do Ab» 6 elranihods, 
. Extrangeiro 
O urtno efnaíio Tourtansi Que dal 
od ano e io eliando 
a 
E empre doa açoo om Disso E 
res, ER e o nome do Circo Foi 
a More mai im maçaço colabea o 
tra Po qu Cena 
attracções do, diteo, Corts-Althol. Mor. 
ro no o pobro suas dados 
[eis edcanti moreero em ias, 
doam = 
pia Ber E 
600 copootsdaca do So o qu 
or iterensanta na vida pas 


onlar, to 


etor o um creado so0. 


Duma assentada 


[Transterem-se dois secretarios 

de finanças e promove-se por 

distincção um, que é secreta- 

rio do chefe do governo 

O Diario do Governo do 20 do cor- 

[ento publicou, eofiados uns nos ou- 

guintos dospachos: 

Joko Pereira Jardim, secrtario de f. 
servindo no concelho 


o do Álfro- 


00, vago pol 
ão Foriuira Figucirudo Queiros, crdana. 


eposontação 


or decreto do 2 do dezexabró witimo,| 
noisco Maria Marreiros, secretario 
ão finanças do Lt classo, servindo no &º 
bairro de Lisboa, tranatérido nos termos! 
ão 84º do art 86º do decreto do 3 de| 
miaio do 1911 para identico Jogar no co 
Bslho de tt vago poi teasiarencia 
Jogo Pereira Jardim. 
“Antonio Joaquim Dits Monteiro, secre-| 
atio do finançãs do concelho fo Dois, 
movido, por disineção, & secretario 
o Roanças de E cia» colocado no à 
bairro “do Lisbos, mo logar” vago pola 
transferencia do Francisco Maria Hafreis 
ros, 


Tudo isto se foz duma assentada, 
no mesmo numero o na mesma pagi- 
na do Diario do Governo, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Tpicia-so âmanhã, às 2 horas, na sóde 
Revista de Artilharia, rua do Carmo, 4 


de conferências que é de uso 


sonforonto O presidento da comraissão| 

sxecativa, coronel ar. João Maria AL 
ma «Ídóas 

ro estructura granular da 

da energia, 

formaria 4 


moida Ltho, quo vertarh o th 
Fecontes sobra 


o Os gatunos, bot 
claro fala, emisarado no sda: 
lovaido generos alissoati. 
cios so valor da 80 essbdas: 
Maria da Gloria Ribeiro, moradora ns, 
rua das Gaveas, 65, 1º aceúsou uma sus 
ercada, do Homo Ignez; do he haver fo 
fado $ notas do 20 escudos, outra de 10,5 
escudos em prata, um anti de guto cê 
brilhantes no velor de 100 oscados, 6. 


parca de brincos. 

—Queixoncso Maria dos Acjas, residon- 
tó na estrada de Campolide, 6, e que o 
vendedor ombulanto Josó Dias, tal 

travessa do Campo de Ourique, 1%, se 
iapoderon do umo cantolia da loteria d$ 51 
(do corrente com o 2,º64, premiada com 


Ultima-rópresentação da sensacional operetta - 
(scenas da actualidade da vida parisense, que oocsve g am é exito 
tempos: 10.º Concerto David de Sousa, com part turas de Massenet, 5 
uslcões de Grleg—Em virtudo- dos numerosos podidos feitos à Empreza para ser e; 
na a tarde do concarto, para maior commodida e do pablico, fance'onarão duas hilhateiras 


ULTIMAS NOTICIAS 


bras, sendo mis com aro de caro, € dois, mei: 


= AGAPITAR 


já á ve 


PASSOS PE; 


“A mulher moderna” 


RDIDOS... 


poli 
D'hontem para boje, o baromotro 
político desceu quasi a soro. À deten-! 
te era hoje evidente, Cada um olhava 
desconfiado para o visinho, n'aquella| 
Camara ondo ostalaram as mais io- 
(condiadas paixões e ondo os gritos de| 
revolta o d'insurroição cos elamorosos, 
brados da formiga branca fizorara er-| 
guer ondas ruidosas de invectivas, de| 
doostos e de aggressões as mais estu- 
pondas. Qualquer que chegasse de (6-| 
ra, vindo do muito longe, dos paizes 
onde os homens são sempre serenos| 
e os politicos jámaes deixam de an-| 
dar js qr no 
tria, julgaria quo o temporal passára 
's a borrasca se desfizera do encontro 
á ponderação. e ao bom senso do to-! 
dos, Mas a verdado é que não so tra-| 
ta senão d'um simples intervalio do, 
paz aberto n'am cônflictoque ninguem 
sabo como termina. E se, como diz o 
rifão, atras não vom nunca o molhor, | 
quo surprezas nos guardará ainda es-| 
to donegrido momento politico? 


chuveiro de| 
morros, carteiras partidas, o diabo, 
Era d'antos o espectaculo mais queri| 
do dos frequentadores das galerias da| 
sala da reprosentação nacional. D'ora| 
javanto, oh, eternos proguiçosos que, 
não sabeiscomo matar o tompo!-—nom. 
osso intermedio do tragodia vos é di 
do desfeutar. E' quo por um 
jmanado da commissão administrativa 
do Congresso, todos os doputados da| 
oposição foram avisados do que té- 
riam de pagar com lingoa de palmo 
as devastações que as suas cartoiras| 
soffrossem. Soria o sabsídio quem sof- 
freria as consequonoias do ataque a 


| tão inoffensivos moveis, o como a san- 


ria da bolsa é a quo mais dóo, é pro- 
vavel que todos ellos so encontrem, 


Retalhos poiiticos 


A protecção ás carteiras, a lei dos ratos, coisas 


ticas 


tar e o gr. Luiz Derouot vas ocoupar-| 
so do grave problema para o resol- 
vor. Ha vagas para provor não 

[sabe ha quantos annos; cada tachi-| 
iarapho trabalha o dobro do que dove, 
[mas como o Estado não se commove, 
cada qual que so aguento até quo do| 
jalto venha o remedio pura o mal. En-| 
irotanto o Diario Cas sessões que 
publique quando pudor e que servi 
gos urgentes so façam a passo do boi. 
Verdade seja que à habitual eloquen- 
cia do Congresso não valo mais, sen- 
qo até molhos, para ella que, em vos 
(do muitos tachigraphos, não hoaves- 
ao nonhum. Mas como ba quem penso 
o contrario, mal faz o se, Luis Do- 
rouet om querer tornar mais suavo o 
calvario que os taohigraphos parice 


montares de ba muito veom su-|Co 


Dindo.. 


Emfim, Já está 2 contracto da n 
o Algarve dividido em 
servia a omproza dou- 
Camara, do que não lho servia, 
ilivion-s, Boa gonto, bom coração, 
boas intenções... Mas, om comp 
ração, Sines não verá mais no sou 
orto o vapor roncoiro que a ligava, 
Bom o mundo, noi Jogravá gosau doa 
bencíoios a quo lho dá diroito o fi 
oto do não poisar na Zululandia, E 
que continoe, até que lá choguo o] 
[comboio a importar bacalhau por en- 
commenda postal. 


do fataro, com a sua intogridado per 
foitamento gatantida, 


Outra criso-a dos tschigraphos. 
O Congresso não tem os quo dovo| 


A, nessão abrolás 13, com pouoa repre. 
|sontação na Oamara, pouca concorrencia, 
'nas galorias o dois. On. tres ministros pro: 
sentes, incluindo o chofo do governo: Au! 
fopposições com) 


ctivos cafe, À acta 4 approvada. O se. 
Eaitnca Thiairas am pogodo urmonia 
az aprovar te Projecto do lí rofsroatê 
io” miatrionlas, no Justituto Sm 
Gonmercio, 


ior do 


a Foprescatação so af. 
ar ministro das finanças prometto 
attondar o deferir a reclamação, proco-! 
doendo como for justo com relação ao fa. 
dicado funcolonário. U at. Marques da 
Costa manda para a inosa um projocto de| 
leicreando o concelho do Alcanena. 


 Unadlana, como verideou pela son 
salta quo dirigia às respectivas emprezas.| 
O Estado tambem Dão “em vapores que 
ossarm fazer esta navegação ds mam 
xe não vê uúlidado no parecer da om 
Eiissto do finanças, que alvitra 5 abertura! 
ão concurso. O er Ranes da Unte pela 
[rofarida. conminidaão, defende o pares, 
ans é eegundo ihe parece, o qua vails à 
ena discar e approvar, po 
lstistark as nacorsidades do Sucs a oa 
tras povoações do litoral. O chefe do go- 
irão entendo qua dove abrir-se concuíso 

ara a navegação de cabotagem N 

d, dando-se 4 do Guadiato aid Alerta: 
la à factual omprese, reducindo-se a qu 
t£o annos o prazo da concessão: Assina, 
paroce-lho que todos da interesses 561 
moniterio. “O sr. Aresta Braco faz tam. 
bom breves considerações sobre o proje. 
to, com O qual pão. concorda, é 6 
Urbano Rodriques combate o parecer da 
comissão do nani. O projecto ba” 

rovado depois de considerações do “de, 
Baraciro Franco o com emendas. 

Ni segunda parto da ordem ralisaso a 
interpeliação-replica do sr. Afeaquita de 
Carvalho So ministro da instrucção: O ar 
[Sogsa Janior! segundo o criterio do ora” 
dor, praticoa| as imaiotas legalidades | 
factos "do verdadeira dictador contra 
[quaes so insurge. O sr. minísro de iutr 
ão, Fespondejdo, darbnde o seu procedi. 
feito, absolgtamenta Jegrai: dis iu não] 
foi elis o aucior da le dos ratos, domo so 
diz, mas aim ax opposições, porque a clãs 
pertencia a afora da cominissto que no 

enado à estadou. Quanto ao Conselho, 
Superior;dirá quo são tinha a menor con 
fiança rfêsso organismo, que não campeia 
o sen dever representava, pelo menos 
um cacicato no ministerio da instracção 
reformon-o ou pretende reforme-o; quis 
hamato é ordem por entender que ele 
ltésen ordem andava afastado. O Cause. 
ho. Superior não páde tor atieibaisies 
aiseiplinares, o o Er. Antonio José dad. 

ão, quando misisico, em materia do 
, Pablicon diplomas que sio 


instros 


[absolutamente illegaes. NãG: se ingeria 
as atieionições “o Conselhos Agora 
pr gpos do Pabiamento » spa reforma. 

a segunda parto da ordam progogno 6 


100 cecudom 


is, O voto não é ainda 
n'osto Paix do políticos uma coisa 
absolutamente dosprosivolt., 


PARLAMENTO 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


Na ordem do dia, o sr. ministro da instrução respondo 
ao sr. Mesquita de Carvalho — Continúa a discuti 
a questão de Ambaca 


se 


lamento não pódo sancolonar. Antes de! 
ministro das cor 


balho. O ar. Antonio Granjo refaro-o 
freio do encara, ospacdando o dr, mi 
[nstro dao finanças que 0 Ca80 VAO dor ae. 
tndado polo Parfamento, 


não tia numero para poder func- 
clonar 


Às 150 cinco minutos, o 8r, presidente 
aix que, não bavecdo naimero para dei 
rain a vao fara Soganda Chamada 
É e Chainada faze, à clfa respondendo, 
25 senadores, apenas: à 
Or. presiâento, Etendo esta comuni 
cação mora, clara encerrada ves 
são, marcando 'a proxima para soganda: 
ira, à hora rogiaiental, com à mesina or. 
oido EM 
antes” do começar a sossão se sabia 
to não haveria muhero fara a Coigara 
No final da sessão os tachygraphos mos. 
lravamrso “seriamente atrapalhudos, por: 
à Seocetaria Geral ou imanda febba 


Casa Brazil 


Atelier no 1.º andar 
Vestidos de [6 a 25 escudos 

Casacos de 12 a 25 escudos 
Rua Augusta, 250 — Telephone 282 

Um novo principe 

Bruxelas, 23 do janeiro 

A princeza Viotor Napoleão deu ú 
pi 
(Havas), 


Extra-doee abrato. 15400 » 


EE 


Aº VENDA EM TODA A PARTE 


NOTAS DIVERSAS 


Sob o presidenciá do er dr, Abel do 
[Pinho rente timanhê, Do Sopreiso situ 
nal de Jostiça, à cotniseão taclonal de 
fpensões ao Ciro para apreciar ss proces 
Bos relativos so Pessoal menor due egre- 
Das 


xacutada à “Cavalga 


“A CREGULAM 
R:s palcos europeus 
obumann, Grieg, Liszt, Brabms e David do Sous. O distin- 


da das Walkyrias” de Wa- É 


SITUAÇÃO POLITICA 


“Constituintes” 
e “Jegalistas” 


A attitude das opposições em 
face dos propositos da 
maioria 


Dizia-nos hoje um deputado, com- 
mentando com bom humor os aconto- 
[cimontos quo so voom dosenrolundo| 

politica portuguoza: 
—N'osto momento, ha duas castas] 
do parlamontares: 08 constitiintes, 
que desejam a rigoroso cumprimento, 
(da Oosstituição, o os legalistas, quo| 
desejam mottor dentro da Jei 
conyeniencias políticas, arranjan- 
[do-a ao sabor d'essos desejos, Vere- 
mos agora quem triumpha.. 

Do facto, paroco quo é n'essos ter- 
'mos quo o probloma. ostá posto, so 
não errámos hontem quando suppu- 


ha do resolver todas as difficoldados 
'que ombaraçam a marcha do governo 
so encontra dontro do artigo 18 da 

tituição. Protondo-so arranjal-o. 
de modo que o Sonado desapparoça 
provisoriamento da scona politica, 
passando as duas Camaras a Funocio: 
mar em sossõos conjunctas duranto 
um certo tompo, 

O que já não offorsco duvidas 6 
(quo o Sonado está disposto a dofon- 
der-so, 6 por isso mesmo foi hoj 
marcada sossão para soganda-foira 
n'ossa casa do Paelamento, Quor d 
nor: o Congresso funcoionará om| 

são conjuncta» porque astarão| 
presentes. os senadoros da osquorda; 
o Sonado, por eua parte, não deixará, 
[de funecionar no mosmo dia, porque, 
as. oposições toom mumoro bastante, 
para isso, 

Não é facil conjocturar o que sani-| 
rá dfosta molindrosa situação, 


Hoje, reuniram na redacção do 4 
Luta 08. parlamentares ovolacioni: 
tas o unionistas. Ao que nos consta, 
trocaram-so impressões de caracter” 
[goral sobre a attitudo quo as opp: 
(ções devem soguir, mas nenhum 
doliboraçõos. dofinitivas foram toma-| 
das. Esta noite, offectua-so uma nova] 
reunião só dos parlamentaros ovolu- 


reunir-se novamento com os doputa-| 
dos e senadoros da União Republi- 
cana. 

Assistem os doputados opposicio- 
nistus á sossão conjunota do sogund: 
2 Nada está resolvido a tal ros-| 


2omos que o olixir maravilhoso quo [so 


cionistas, os quaos dovem fmanhã/ Leoni? 


jam “aprovadas as propost 
maioria, A 

Entro 08 parlumentares da ôppos 
ção, nota-se uma corrente favoravol 
renuncia dos rospostivos manda 
ao completo abandono da vida voli 
ea, não concorrendo és eleições que 
toriam do oflociuar-so immedi 
mente para o proonchimonto das su 
vagas. E” nataral, porem, quo os 
corrente seja vonoida por bm espirie 
to combativo mais forte, suuito embo- 
ra som so ontrar h'um caminho do 
violencias que poda ser fatal à mar- 
cha da Republica. 


Z1G-2ZAG é o melhor papel para finas. 


O Porton'A LAPITAL 


Sorviço telgraphico  tefophonico 
As 19h 
Gatuno preso na fronteira 
O trabalhador da Companhia 
bril do Bomfim, Pinto Barbosa, qu 
no dia 16 desaparacorá com 400 es 
cados quo tinha ido recobor, foi pre: 
Villar Formoso, quando ton- 
intornar-so om Hospanha, Ao 
sor bojo intorrogado pelo ohefo Bran- 
dão confessou o (orirso; foram-lho 
approhendidos 380 escudos. Sogue 
ámanhã para juizo, 


Penta “arra é ouiaus 
Situação da Praça 
CAMBIOS.—O moteado astova baga 


te movimentado, reblisando-so 45 48 q 
ái Brl6 a dinheiro, 0 4p 1j8.a praso. 


tenho: 

Tenda 

ata 

ug 

Aomiahas cio E 

Amsterdam, choq as 1a 
Madri, oque oi 
Nem: Vórk o to 
Rio atbondros. o 

Libras. Eva 
dio dóuo 18h 

BOLSA—AS inscripçé oftectanram 

po: 
pra 


' 


osphioros, coup, 889, 
õos: Agoné, conp. 778; Norto o 
» Lé grau, OSBDO, o 2º grab, ABSSO O 


ds. 
Primas, fim do joy 


ro: Muçambiqua 


Pim do fovoreiro Mopsmbique, am pr. 
nad 1 entres 48 Nora oo 
om prio do 9 saint 

FECHO “DA “BOLSA DE Am, 


Anmuncia-se a vinda do tonm ingles 
Celtic» para maio e nús garantimos que 
uma nova colectividade para os lados de 
Benfica, agora installando-se numa sédel 
magnifica e n'wm bom campo, pensa inau- 
gurar este com um grande match interna 
cional, d'um grupo campeão portugue: con- 
tra uma formidavel equipo britannica. 
[Em que circumstancias se vão realisay es. 
tes desafios internacionaes? Semelhante. 
mente ao que se tem. feito até agora? Nes 
He caso, começamos fazendo as nossas cen 
suras com toda a antecipação, Não se com. 
iprehende que m'esses desafios apresentemos 
como erecurso mazimo» para conseguir v 
etoria ou obter a melho; defesa um grupo 
[um clud, e não queremos admittir que es. 
te seja superior a um, toam representatico| 
da Associação. Em toda à parte do mundo 
os intornacionaes são seleccionados entre 


5]os melhores elementos dos clubs e nunca! 


inpparece grupo «um club que seja supe: 
rir ao toam de seleopão, 

Porque não auceede em Lisboa o mesmo? 
Porque a Associação de Fvol-ball nunca 
ontem co “camater df a 
iccção do melhor taum e, coise bm peior 
ínl, quando organiza uam grupo regular, 
nen consegue ie os jogadoses e juntam à 
e treinem. Westa ultima particularidade é 
que eae a razão da fraqueza. dos «grupos 
representativos» de Portugal e a Justifz 
coção de se utilizar como “erecurao masi: 
mo», o grupo de Sport Lisboa e Benfica, 
ue bia pote da seu into culo na o! 
Mopeneidade, disciplina” e bastanto treino 
fem” conjuncio. Mas isto não deve aenbar? 
Deve e mal vae ao foot-ball se tal não 
acontece. Neste estado de coisas, ércabe 
ae mis tona proca evidente da sua actual 
Flesor,anisação, 


Shamrock 
Nova especialidade em 
cigarros finos 
LA PREGIOSA Gi Cortanos “32708 
LORI DO MEXICO, 28 


cigarros 820) 
centavos. 


Fabricados com legitima 


Á” venda em todas as loas tabacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


No Polytheama 


[0.º concerto David de Sousa— O 
grande concerto coral 


As Walkyrios do Wagner, que tão ro. 
tuimbanto tuccesso visam” nb concerto 


passado, proporcionando ao grande maes-| 
tro nma manifestação memoravel, Gou- 


Portugues, 8 Uj0 62,30; Nórto o Lento, 2,0 
peito. So assistirom, procurarão im-Iprau Tio, Mecirbnore vibe 
pedir, por todas as formas, quo se-Lsis, 10,007 Tc 

oram Di 


dar no proximo d 
mingo do alogant thoatro” nova on. 


eo 

A festa d'atto dirigida por David 
o, pt lida pos po 

a Ei mo 


o piano "sbrio. exocotados Paio 

tá Thoóphilo Rot; E 
HA imuíto ntiniiaamo. para o frsnda 
sonserto coral ao bravahenta série 
gará “sob a diretbão do apreciado pro. 
fesior” Atarto Sapur estanho coialics 
Fogencia da orohtia à David de Sonsa 

Penta fosta Marta Loma parta os am 
dores mais distino 


IIS DE LAO 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transações om fuados publicos, 


a pais de eradi 
tabtd db thenoaro ota, 


Rua Augusta, 24 


TolopRÍSTO-Atpia.tel. Corvetorivo 


mais ospolliha de Matou 
amo o o Grias, cujos 


NA ALLEMANHA 


O chmod asian 


vê a sua situação ameaçada por 
uma campanha violenta 

Nos moios semi-officiaas circulam 
notícias pouco lisongoiras para a si- 
toação do chanceiler allomão; affir- 
ma-so que o director da política ger- 
manica está om deolarado desaccordo 
com os sous collaboradoros, princi= 
palmento com o ministro dos extrano 
goiros. EE 

A Gazette dé Voss choga a noticiar 
que Bethmann-lioilwog vao ser no- 
meado govornador da Alsacia-Lore- 
na, sendo substituido no sau carga 
do chancellor polo almiranto von Tir 
pitr. 

Esta noticia foi dosmontida om 
cialmente, como é do costumo om 
taes circunstancias. Um outro jor 
nal, a Berliner Lokal- Anzeiger, allu 
dindo 4 não comparoncia do chancal- 


asllor á babitual audiencia imperial da 
Elvespera, diz ter sido motivada por 


um subito incommodo de saude, 

Para quem conheco os habitos da 
imprensa allomã, esta abundancia de 
boatos 6 indicio da quo baixou o cre 
dito do chandellor; os nomes indica- 
dos para o substituir nada interossam: 
o essencial é quo osta campanha gi 


jenifica claramontó uma phaso critica 
|para a situação do-actual chancollor, 


Sm oe 
Agua da Curia 
Estimuia aaa dos rins 
REPRESENTANTE tre FOZ 
H. Bottino||7ELEPH 3530 


E 


- a ; ge TUaRaA ea 
Anda ta od, fat | 
(De algihelra) mais complata qua so tom publlenão, Insoro além: fi 


ão informações ntois, Plantas dos theatros do Lisbon a Porto. Tabellas do cam. 
bios, ate. Encadurnada com capaospocialom porcalina ou eim olhado, 20 centavos 
(900 sie, à venda am todas aa livraeiso, popolaria o tabacavias do Pai, Di 
gi todos os pedidos à casa oditora, Alfredo David, Rua Serpá Pinto, 90 a 
Pelophono 3477 Lisbos. 


A CAPITAL 

Eprigasos do 4 Jg ne ana 
daiiãads de proparandistas de dapório- 
indo do cat dá foresconto Rapública| 
à [dos Estados Unidos. do Brazil, não toom 

duvida em dostarar que, so algumas vezes 
5a oncontra amargo o incomo café, É isso 
ovido À maneira do o torrar 0 preparar. 
Afirmam quo, tendo coado e Rquecido 
pela. maneita “acima indicado, sompra sá 
obterá uma bebida. de guavissio pala. 
Gar, não sendo nunca necessarias mais do 
10 12 grammas do sesucar pora cada! 
havona. 


À medica ADELAIDE CABETE 


|mutono consultorio para a praçados Ros 
tanradores, 16. Eae 


| ABRE 
|. SEGREDOS DOMESTICOS.. 
| 


Us 


O café 


Como deve ser preparada essa 
bebida—Toda a gente pode 
fazer em casa o café seme- 

| lhante ao da Brazileira 


No Mexico 


Huerta vae dirigir pessoalmente! 
a campanha 

Segundo noticias do Mexico, roco- 
bidas om Washington, Huorta vao 
tomar o commando das oporaçõos 
contra oa rovolucionarios no norto. 
Duranto a sua ausencia, Quorido Mo-| 
reno, ministro das finanças o dos ex- 
trangoiros o que 6 de fato o presi 
donte do ministerio, ou Gor 
o ministro da justiça, assumirá intori- 
namonto a prosidoncia da Republica 

Huerta tenciona seguir para o then- 
tro da guerra no fim d'oste mes, à. 
fim do susponder à marcha do Pan- 
(cho Villa sobro a capital, o para ro- 
conquistar o Estado do Ohihuahua,| 
que ostá om podor dos robeldes, 

A Tonga duração d'osta guorra ci- 
vil fez com que algumas individuali-| 
dades om destaque da Europa, ontra. 
ollas lord Wordale, pela (irá-Brota-| 
nha, Estournellos de Constant, pela. 
França, 60 profossor Foonter, pela! 
Allomanhá, enviassom tologrammas a, 
Fuorta o Carrantas significando-lhes, 
o sou desojo do uma rapida solução 
pacífica, invocando para isso 05 into-| 
Tossos suporiaros do Moxico. 

Na mosima pasifica intonção, o pro- 
sidonto da União ibero-amoricana do 
Madrid, sonador Rodrigacs San Po-| 
ro, convocou 08 ropresentanto du 
impronsa madrilona à uma rounião, 
oxpondo-lhos os tgabalhos renlisados, 
!pot aquolla collootividado em favor 
“[do rostabolocimonto da paz no Mexi- 

co. Por essa oceasitio foram dirigidos 
tologeammos a Huerta o Carransé 
convidando-os a solucionar paoifica- 
monte o sou dosaccordo. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Anroa, 168 — Consultas 48000 rs, 
Agonoia official do marcas 


O descontentamento 
do poro alemão 


por causa da tyrannia militar e da 
crise economica que ameaça 
o paiz 

Um dos mais importantos jornuos| 
allomãos, A Gormania, dis orma- 
monto, om artigo do fundo, que à ate 
'mosphora da Állomanha 4o mostra] 
mnunoiadora do tompostade, o que o 
imporio devo preoavor-o contra a 
borrasca imminonto, 

Não dovom sor oxaggaradas as ap-| 
prohonsõos do 4 Germania, 


A melhor agua do meza medicinal 
LINORADA PIZÕES DE MOURA 


Feresito cerafpara Listoa Sul écPortugal o Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95, Telephone 2, 


fla tempos, um grande diario pa- 
risiense, o Matin, sa não estamos om 
ferro, consageava o sou logar do honra 
a um assumpto que É primoira.vista 
iparoco ama banalidado, indigna do 
prondor as attonções d'aquella gonto 
ponderada o sisuda que habitualmon- 
te so ontroga é loitura das primeiras 
columnas d'uma garoto. Intitulava-so 
o artigo Café au lait w versava, com, 
[grando copia do conhecimentos do 
historia culinaria, a manoira do pro-| 
jporar o café com loito, essa bobida 
hão vulgar, antro o povo francos, a 
qual constitue não só o mais froquen- 
to petit dejewner, mas ainda o romato 
do outras refoiçõos, dada a proteron- 
oia da gonto francoza do café com le 
|to polo osfó simplos, 
| Lastimava-se o grando quotidiano 
Por ve posdida, n'aquollo pais, a ve 
lha formula do proparar 0 cafó com 
|loito, quo dava a ossa bobida o magi- 
co sabôr d'um noctar,trocando-s, com 
to corror dos tompos, por uma bob 
ragom, indigna do vordadoiros gour- 
mets, como no prozam de ser os osto- 
magos gaulozos, 

Sogundo o processo modornamor 
to usado, 09 ftancozos o quasi toda a 
outra gonto ostragam duas bobidas 

| deliciosas: o café o o loito, quando| 
coalisam a mistura, pois a agua, com 
que é preparado o mafé, gondo o fjran- 
do inimigo. do leito, ovidontomonto 
provoca uma boboragom quasi ingu- 
ortavol no paladar rofinado, Eatabo- 
| lecido osso oritorio, a grando folha, 
! parisiongo aconsolhava aos sous loi- 
toras a rogrossar á primitiva, que 
va us incompatibilidados dos. 
dois liquidos, preparando o cafó com 
Joito, som a cfusão do pó, dentro 
d'om passador do panno, no proprio 
loito. 

Em Portugal, ondo o consumo do 
café, simplos o com loito, 6 consido- 
ravel, o probloma nãofestá unicamon- 
to na maneira do proparar a mistura, 


A sontonça do Strasburgo, absol- 
vendo o coronol von Renttor o 08 
sous subordinados, foi uma bofotada 


Industria múcional 
Nova marca de Japis 


Só para homens) 


As colebres correntes do 980, 890 o! 


80, da casas 
an Gold 


Ame 


R. 1.º de Dezembro, 122-—Lisboa 


En 


toira, fozendo assentar com uma bra- montado, todas as pessoas que quei- à si, 


xa do fogareiro. Em certos estaboloci-|ram assistir ú experioncia façam a, 
mentos, ha quem afiiemo que o mo-/sua oncommenda cm postal ou pelo 
thodo adoptado consta d'um rabo de tolophono ao n.º 1830, requisitando 
bacalhau, mottido na panolla em que/ao mosmo tempo o empregado, quo 
Iso prapara essa bobida estimulante o/dará as ox plicaçõos á pessoa quo o ti- 
barata, vor do preparar, 

O café om Portugal o prinoipal-) Sabendo que muitas pessoas ti- 
[monto nas cidados, angmonta do con-) nham já recotrido a osso meio, para, 
sumo do anno para enno. Jim Lisboa alcançarom em suas casas uma taça 
le no Porto o café do 4 Brasileira lo-[do cafó da Brasileira, procurámos o) 
'vou do voncida todas as marcas, ató sr. Adriano Telles para quo nos i 
onto conhecidas. À bobida, fornoci-[dicasso o «sogrados da proparação, 
da ás taças, nos ostabelocimontos do|quo tencionavamos desvendar 198 
Ohiado e do Rocio, apresenta um tal nossos leitoros, cortos de que lhos 
sabor quo muitas donas do casa, prostayamos um optimo serviço. 
tontando fazel-o, não conseguem. Dire| A formula em uso nos estabolo: 
so-hia que o propriotario do 4 Bra-jmentos da Brasileira é n soguin 
aileira guardava ciosomente o sogro) Fara tm ltco de asma, emprogus-so 100 
do da proparação do s6u café ou quo ras de Gopa do tamanho regular, não mi. 
possuia um loto especial, dostinado À io conguldas)o-so uma vasilitquonna: 

ua oliontolla, Aconteo quo, impodi [sa dovonervir para outro mista Jogo q 
[das as donas do casa do froquontar 08 (E tor o oa ssa vaga 
ostabolovimontos, estas so mostravam oxondo em seguida multo Dou Feito! 
arcoliadas com O facto, visto que 8o isto, passa-so ao Condor não Umo, ias ao. 
privavam dPuma deliciosa bobida que funás, o terceiro, voz, para que 6 liquido 
los maridos so não fartam do ologiar| Mao bom corcunda oporação 
lo quo trocam por toda aquella Que o café arrefsca um poúco, dovo coliucar. do 
lhes collocam sobre a mesa ao findar|do a caftoira dentro d'uma vasilha com 
oras emas Si cado For aquecido a fogo 
| ,.9 mais ourioso 4 quo nom A Brasi-|nu, Tio & dirociamento, porão o aut ai. 
leira guarda o oxolsivo da propara- 

(ção para o café vondido É chavona, 
nom soquor rosorva lotos ospooiaos 
para osso offoito, O cafó fornooido 


mt o paladar. 
ãos froquentadoros de A Brasileira 


A papolaria Paulo 
é rob Ruroo, 164 60, 1 
ama nova marea d 
igradunções, produato 
Sional é qui rivalisa co 
irangeitos nto quiseram o 
portigaeros rocorior aa catratagon 
antas” ora o nao, do rotulérom com 
marcas oxtcangitas' 0 que, extrangairo 
não é, Pazoramlhe O nonio da sua cuia, 0 
aq à, qnanto a nês a molhar recommend 
dação que vo lho poi faroc. 


À provincia n'A GAPITA 


SAGRES, 924 tripulação do navio 

ingles Alevânira, que sê perca na praia 

da Balicira, soguo. a Ligo E 

Pitão conserva a esperança (lo podur gay] 

[var ainda alguma carga, estando, pozb 

a muior parto perdida, | 
at 


Carfaz do dia ( 


a Prancisco “Nhb 19 


Polyteama — Ata 21-—À oraouta, 
1 rindade-— Aa 8L=À princora 
Gym 
gonto vo aborrece, 


| Y 
| Ê 
f 


quo sacrificando-so, sangrando os sous 
cofros, privando-sa do habitunos com- 
modidades, ontrogaram com onthusi 
mo 369:000 contos para ongrandoci- 
monto do poder militar, para au- 
|gmento do prostigio d'aquellos que 
acabam do os noutilar, do os atirar para, 
os subtorrancos do ut quartol, e por 
m não só absolvidos, 
folicitados polo kronprinta 
o agraciados polo imporador com 
uma das mais consideradas condeoo-| 
raçõos, na pessoa do mais graduado, 
Já pouco antes o osoandaloso pro- 
cesso Krupp puzora a nu os manéjos| 
dos militaristas, dos partidarios da| 
metro, que não, hostam, para hoga 
rom nos seus fins, aspalhar a cor- 
rupção no funoeionalismo do imperio. 
or isso o povo allomão está dos-| 
contente, 
Mas nom só ostes fuotos datermi- 
nom osso desoontontamento, 
Os nogocios correm mal; ha supor- 
roduação, o a Allomanha oncontra-so 
Das vesporas do uma oriso oconomi- 


ondinamonto na/ 


Diealnos da Casa Pi 


A homenagem Ao dr. Albino 
Vieira da Rocha 


Em virtude d'um offleio da direcção dal 
Cara Pis, em rospostaiao qua lho Ibra, 
pião pie confuso promotor da ho 
menagem no professor da faculdade do 
: estados sociads e da diraito da Univers 
dado do Lindos dr Albino Viaira da Ro. 
ha, não so ronlsa hgora à projucta 
naiguração do retrato d'esto professor, 
como era intuito da commiso. 
| “Neto oficio, a dirgeção da Oaga Pia, 
'spplandindo cósm, homonagom dis qué 


ovos 
é 


— ate21 —Soolidado oddb o jj 


É 
“Avenida Ato BI Maridos alegres. À 
Sic dar Ria Ava BR ER apra Mg 
sontação “dos, notavoia artistas Tha Ts, 
(on, Só em Berlim ha 80:000 operarios| fede de is DO Se À 
som trabalho, o om muitas oidados 08 | fruoções da com piuhio de circo” E 
fabricas o as oflicinas dospodem gon- po ESPECEACULOS POR SESBORS A | 
o, da mais antiga nos sorvi|20 12 0 2% ua dos Condes, Pathó jogral? 
moto “ão antiga nosso o o 
A contribuição sobro as fortunas 


co, O ar; de dá lloonça É n 
ANINATOGRABHOS E CONCORRA 

foz com que muitos habitantes da Al- gre pio, Tetadádio, 

lomanha transforissom os sous capi- OUBSPROTA SH 

taos para o extrangoiro, e regiões ha 

(de ondo não sahiram só os capitaes,| 

mas tambem os os 

E om vista d'esto exodoamonçador, 

na sossão do soxta feira, o deputado! 

Eraborgor dizia no Roiohsts 

—Nada de inti 

thusiasmo pola contribuição do guorra 

desvanocon-ue, 

Mas o partido da guorra não dos- 
arma, auimado polo espirito violento 
do kronprits quo, para não fugir ás 
tradiçõos dos Hobonsollorn, é o prin-| 
cipal inimigo politico de sou pae. 


do o proximo d 
dução da Casa Pia o quo a dizocção dos. 


ATA CO INOMMOTAE e AOMmençÃO! 
“Rocha, tmas ainda para 
agent a proitar à outros soma 
o tenham honrado o nome 
da Instituição quo os abrigou e com cujo 
auxillo o engrandece: 

Paso o motivo da translirencia da ho. 
monagom, 

“ondo tambem O ar; de, Vieira da Ro. 
cha mi desejo do quo lhe não] 
ja ofarooido nenhum banquete, a com 
missão aontando uso desejo limitar-so-ha 
a olitrocar-Hho tm jantar intítmo, para o 

uai so acha aberta à duscri pol, ató da 
fevavoiro, na rua da Prata, 


tutolados. 


De todos os ayatemos tó hojo emp 
no o quo polhor resultado em dado, 

Ei au aigodio, mas 6 INDISPENSA. | 

do Ohiado ou do Rocio é o loto 4 03, hoti quo, satos, do vo utlisam acja dem 
quo aotualmente custa 840 róis o kilo ia" precaução, communicará ao café um 
& quanto & maneira de o propararale8ker PÉ VI, quo o toshar dosgra 
casa não guarda sigillo algum. Poda/dnvol. rita 

a gonto om aua casa o podo Proparae as Qu) Brasicira (dom DrSSSÁRO, fo 

nas. mesmas condiçõos om quo ello é cou ovidantomonta demonstrado qua, pa: 

ministrado fomogante no9 sous esta ia o obiar um bom caí basta auipee 
pelepimentos; fito 4, pita cada deoíitro caga 10 a 15 
Para pôr fim 4 vordadoira londa| grestade de pó, (una coibor do popa ro 
que so ostabelocou om volta do café jéular mal oheia) Portanto, bum leo do 
proferida pelos franoozos. O proprio|do 4 Brasileira, o propriotario d'og-|DE3% 00m 100 ou 125 gramas do cal 
café simplos está sujoito u uma sório|sou. ostabolooimontos rosolvou orga-| 
do proparaçãos tondontos amolhoraro n) iço do vondas a domí. 
ou sabor 9 a tornar mais ageadavol 0 al habilitado a de-| 
son paladar, Ha casas quo fazom o oa-|monstrar quo toda a gonto poda pro- 
fó om lampadas «Paloool; outras quel parar o cafô, floundo testo com o apro 
lançam o pó om sacos proprios, dor-| goado sabor do que so vondo na Bra- 
ramando alli a agua a forvor; outras sileira do Rocio o Chiado. Imquanto| 

| ainda juntam o cafó o a ngoa na cafo-losso serviço não ostivor devidamente 


Carteiras e malas 
Monogrammas em onro é prata 
Rua da Prata, 100 


Gasa das Garieiras 
Preço fixo Teleph. 1345 


Brindes e calendarios 


A conhocida alfaiataria Turco do Ou. 
vi ineibus qu lindo calendario vom 
um chromo do mognlfico gosto, const 
uido por uma gondi fgua do moniná 
om una pomba fam cubas 0 arm outra 
à ovantar vôo para nolio dr pousar, 


Legislação Republicana 
Cnigo do Regina Cl, dgeatado en 18 do farei da 101,10, 
Codigo Fundamental da Republica: Portuguesa, Constituição, docrotado em 21 do, 
PR 
trabalho, dorotada em 34 do julho do 198,30. 
aoctatada or 7 do julho do 1910, 80, 


Toi do acedentes 
Zi da família, úocretada om 10 da derembro do Ii, 00. 
Tek go inquilinato, decretada em 1) do novembro o begulda das alterações do 18] 
de novombro de 1910, b0, 

“ei do disoreio, dberetada am 8 do novombro do 191, 6, 
Ji da Separação a gra do Entado, Rectotada em Md abril da 1, 00, 
Tenforma da trveção maria doarolada om 80 do masa do IM AO 
7 do to úeeidentes "no inbalho desraton net TE 18 0 O opalando va 
vias disposições da fot da 34d julho, 60: 

ip camino apnzôvado am 1 do aposto dp 1910n 
Lei da contribuição de rendas de casa, decretada em da maio de 1911, 20. 


Grando e variado sortimento de livros escolares para todos os cr- 
808, romances novos e usados, artigos do papelaria, postaos ilustrados 
om todos 08 generos. 

Grandes descontos aos professores. 


livraria de João Gameiro & Com, 
58, Travessa S, Domingos, 60-LISBOA 


Oia do reparações 
do morei 


Anastacio Fermandes 


'Direcção techuica de 
Julio Delaunay 


tom-so dos a JL ohavenas do tamanho 
[commume O pó restanto tambom nunca, 
ovo mor dosspprovoitado, Dá algunas 
Mavenas do celá, mais brando, int 
[prio para possoas que gostam de tomar] 
manos forto a agradavol bobi 

s£a posvoaa quo acham muito amargo o] 
cató do Brasil.com bastanta travo, o quais, 
|xamso “do, que, para lho tirar asso sonão, 
d nocessario o" omprogo do muito asso” 
car, 


Cavallos e muares 
Racolha o alimentação a $45 diarios. [Es 


i EM 
Acabam do apparoeor, 


Barrios 
DENHISTA, Pxtraçeão 
dér, 800 bi de 
Espocinlidado: ayatem 
eua do Ou 


| Muraline 


A melhor tinta-a'agua para pre-| 
dios, E 
| Garantida nas suas 38 córes, 


Rua, dos Pauquoiros, 196, 2.º 


José Pontes 
Medico-clrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 89, 2.º—Tolef. 3317, 


Das 2 do 5 da taré 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


MANUAL PRATICO DB CORRES 
POR ENCTA "COM GRRLO por 
euro PARCOS DE púGRa 
COMPES 

JPIURAÇÃO B CONTABILIDADE COM 1, 
IMERCIAL (5* odigab), 1 vol, broclgde 


Simões Ferreira "%. 


AMOR IMPOSSIVITa| 
Director dó Disponsazio da Assistenota aos Santandor, 1 vol. brochade 
ubergulosos 


otica dos Houitage a do Pano da Maul O Mano 1 ol prgchado, 0 


Doenças dos pulmãos o do apparaho | eobaiodo Se 


“(Oariotto Wiah 
cartlio-vasoular 


Tino di Lorenzo. 
jano — Sardou — oi 
CLINICA GERAL 
Tol. 8891 


font Dolza 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4 ás 5, 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 

eintestinos | 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGNBCOPIA ; 
Consulta da tás 2 04 497 


Largo Camões, 4, 1.º 


TODOS 


devom fé habilitar-so na loteria 4 
fuliz casa, 


fuilhorme & Gama 1.º 


Tei vobre a caça, 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é a estabelecida na rua do Alecrim, 20-A, desde 1901, 
pelos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma séde e o 
mesmo proprietario seu fundador, O titulo THE BERLITZ 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert 
Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 
Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a qual- 
quer annuncio que não leve 0 titulo e a direcção THE BER- 
LITS SCHOOL OF LANGUAGES-—Rua do Alecrim, 20-A. 
Lisboa, 20-1-9/4 HUBERT BRUNS 


Enilhantos 


em lindas cravaçõos 
do ouro on platina. 
Ultimos modolos do 
PARIS, 

Vondas com 
rantia omompro) 
Darato 90 o quo om 
oda a parto, 


Durivosaria 


A 6. MOURÃO 
20,8, daPalma,24 


Lado de cima 
do casa das gaiolas 


— LISBOA — 


Sao ORI Agua 
PR 
BE Poeta Pam 
LPvol. 18h19 em, | Gon; capo am di 
tos o PO Stade al ane 
Pop rara Pethado 
ros nad | open, cias 
arroitmEtadon o POE 


Aurelio Romero: 


Relojooiro constructor 
Relogios para torroso em 
todos 08 genaros. 

69, Rua Nova do Almada, 6) 
Telephone 8iL 


Silva Tamas 


Syohili, doenças dos 
Fins O das vias 


METALURGIGA 


“LIC Qn do:Padies 


—Tenho empregado o “Tavol, durante 


“aumos com enorme successo—ha muito: urlnarias a] tiga casa 
“Javol, assim como bastantes pessoas amiyas é ' E TELEPHONE 940 Esto estabolecament hojo uma das ar 
temos irado magnifico renitdása cado Ain CLINICA GERAL Nr rip E 


tra “agua para à cabello da qual ae possa obter 


MANAÇAS 


dra ua pera É ob da quase posa ut arato veado os artigostdo vou friso, 
paro Aprov TE Rrcria da Mésico do Ponto da qto so vê visitando o'seu daposito, onils RL R. do Amparo, 49, LISBOA 
| Bei fi coesa Miveriterdia à da o oonaraa camáleicos do sunlo Ano 


Assistencia Nacio-| 
nal aos Tubereulo| 


gosto tanto para gaz como para luz el Sempre sortes grandes 
trica, taos como: 


Candlteiros. 


BE anlota franja ou pin) 


as constanto, o inbora engar 
Fafado, transportada ou forvida. 
Optimos resultados nas molas. 
tins” do pollo, lesões úlcorosas, 
doenças mago, ot, 


Escriptorio--Ana Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõ 


A ontes desdo 4850 escudos, o. a Tá e 1 
emana ds 2 4 E Papeis de Credito Sil qi) 
CHIADO, 61,2: Riso hora oragdb rés AREA, Coupons moedas antigas o modornas Hi 
Ditos fixos, 886, Eua de todos os paizes. ma, sem filos, n$dt 
O gu o atado  todom es domictlos rosober co Emprostimos sobre papeis de crodi-| bra mandasa ai 
mm Ss ão sou ramo, » é “é! Alcantara, A8s 
O Fi. Pedidos ao telephone 2908 SODINHO & Ch 
| eu s Seu g E rena |ossvecosossoossersessõos dos Retrozeiros, 93 e 95—LISBOA 
Pes paro | eee ICAVALLO 4 À Confidente” eme 
EsSEr E) e r ET => ) j E 
| gsiicã g == MARINHO. / Wo |lesistenia Nacional É 
BEssÊ dora MINAS BOLOBGAL SOMTMENTO DE BENGALAS Escritorio, de igmações come aus Tuberculosgg: 
] ERR = merciaes do Pai 15 é colonias 
a SE Ea a y Ni em compre vêr pres ei ” Vi Y 
; E 8% | Ros Fenqulos, 196, 2º ços e quatiindo Pe Pads Fani 0,2” Vono gm, quparo a neste de 
' O PM lanimicaiamantro mtstno E Ourivesaria Marques DA que RAP ara a en de 
caes ) RUA NOVA | TELEPRONE ANITEIRA peter a 
DO ALMADA 1706 Unica conhecidacom sedan aos Inbprodlasomva praia 
; PRQ oie [Ribeira os podendo pbted sob 
EAV Seas to todos os GP dus o E 
AV; josé Antonio! csaão sedução do preços por A sui radioactividado ma 


Gallinhas de raça 


Vondom-so ovos paca incumbagaeE. 
Roproductoros k vis me 
Telephone 1412 


R. das Amoreiras, 128 


motivo de so aproximar à epocha do 
balonço. 


O proprietario da ou-, 
rivesaria e relojoaria 


Lealdade 


Jorge Pinto 


Pintura de aza- 
tejos artisticos 


A unica casa no paiz que fabrica 
todas as peças para automo- 
veis com garantia | 


R. Eugenio dos Santos, 161 à 165 


eleelricas E 


O eJavol» frasco proto 6 para as poscons 


pib apoio narra pio PAR Resoive vender com grandes aba-| Ú AEE 5 E 

| Sana fran branda o dm naA URUZEIRO timentos até ao fim do ano (odos os (ântiga rua Santo Antão) onagens, Concertos á Amaro Conde | Collecção Selecta 
Vend-so em todas as Pharmacias, DA AJUDA [objectos expostos nas vitrines, ga- LISBOA Reparação dg maghinas ff siscesio postisos axo deixas cone: Colecção 5 

Drogarias e Perfumarias Ay e Pralindo ao comprador uma grande... Elevadores al Fuad E na Avenida |] O AdBo ms tens 
E Gota A m E esioas que ot desejem (procatas, dus 10) M] “O Segredo da Vi 

| as em e 4, 6, Motard DI. Queiroz Vaz Guedes  pazen-se orçamentos rats JA 2stre ds, tie torna, eso “O Segredo da Viscongessa 


do notaval adoriptor 
Manuel Pinheiro Chagas 

saménte encad, en per- 
er capa de resquárdo, 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


62 — Rua Ivens — 54 


Pessoal competentissimo 


ADVOGADO pa 
Simies Carmo & (,% 


Escriptorio-Praça dos Res- 


20, R. daPalma, 24 Lisboa! 


(Lado de- cima da Cnsa das/Giiolas) 


“ANTONIO AURELIO 


Penhoves em Belem 


PIANO 


Deposito exclusivo dos eelebres pianos 


de BLUTHNER 


Olpic'goa! odoonças das senhura 
nstltorio: R. Garrotk 74, sjl, 
Gonsultas todos ce dias dia 14 116 


tauradores, 16 


Roa da Trindade, 18 a 26-A 
Consultas dap 11 ds 14 o das 21 


Telephone 3887 


Emprestimos sobro tudo que ofleroça 
garantia. Rua de Bolom, 1-4, Gunto À 


A! veado em todas as livrarias o 
na Em presa Lusitava Editora cals? 


imerocaria do sr. Amaral) Entrada pela| 
travacea das Tinbcitas, 18. 


gado do Fervogial,29-LISBOA. 


A JAPITAR 


Poti 


Mozaicos— Azulejos 
Cal bhydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. co Corpo Santo, (7, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


5) ESA SAU Es w EEE E 
56, Rue de la Chaussée d'AntinsasParis,, 


me |yonlo tm Poriagal 
e Golonias 


Teteohone n.º 18 
4 Poço do Borrateau 4! 
LISBOA 


Jalerial fixo e corculante para caminhos de ferro de via reluzida, locomo- 
dastes. ercavadores, materia” prra minas, ele, 


Vamihos de Por- 
To Porlagavzos| 


) Famecador de vaias cooperativas ares, Pre 
Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e depratafina E 
“Premiado com .a medalha douro na Exposição Industrial Portugueza de 1893 


“Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lante- 
R Alhetas, Passadeiras, Granadas bordadas e Fiadores para espa- 
Ag fo ds mtemos mtao: 


289 !Dragonas para officiads do marinha o do exorcito-—Galões para para- 
mentos do ogreja. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA 
182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 
“Compram-se galões, dragonas, hordados, Francaletes e cordões usado 
Preços das fabricas—&irandes descontos aos revendedores 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapatari 
:Camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
“e lodo orecheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
F Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


“A I8:830 RÉIS! 


a duzia de talheres de 


Cristoile 


para mesa (38 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 %, 


IGAPITAL: 600:0008000/:: 


de 30 de novem- 
dro de 1894 SE) 
de: 
Rocio- Lisboa —| 
Serviço dos ar 
mazens geraes— 
fornecimento de| 
massaroquinha 
No dia 2de fovo. 
reiro, pelos 1d horas, 
na “estação contrai 
ão Lisços (Rocio) 
rante x, conmiss 
e E 


Sociedade anonyma de res. 
“ponsabilidade limitada 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa |": 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Projuizos pagos até 31 do dezembro do 1912 
Terrestres, :6 


Maritimos ras ds 18, o um Paris 


gos criptorios 


ias, o maritimos contra avaria grossa o particulas. fe 

Agencias em todas as cidades 6: 
nos principaes villas e povoações 
do continonte, ilhas é nltramar, |: 


sub director da Com 


Date nd 


Fabrico manual 
Taacaria 


Botas para homem desde 284001 
Sapatos para senhora desde 
400. Vendas por conta da fa- 

brita com 30 0/0 
de abatimento 
da Palma, 290 a 290-8 
do Bemformoso, 14 a 18 


). A. CANDEIAS 


Tabacos nacionaes |*e 
testrangoiros 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 
A da For 


Arthur Benarus, 


Sociedade Anony| E 
ma — Estatutos | 


Estação do 


8 do janeiro do 
O sbgosheiro 


ani (0) Porra do 
Ricsquita. 


Malaiala 


Para precoúerom 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


ificos Ei 
Vas. 


omolhantos às aguas CHATEL-GUYON (Poy- 
tio pelo anatogande Aponta dn jo errado leao 
AI, CANADA, ESTADO: FRANÇA, HS 


dadas nas doenças de estomai 


eruintes expe 


esses no testaisento da Nhiasobilias e henal, catarrhos é allocoões cxlculosas” da bexiga 
ox ps orrhoidarios, nos engorpitâmentos do figado e baço, e na cial 
osições a que contorreru 


Reais O intoto ohinioo de, Antonia 


ça alo 


Ju RA DIOA- 

-Dbmo), CONTREXEVITER, VITRG o ATET segundo o sta 
ok Saodicos do. FAIA ADLEMAR Vita, AUSRIA, BRA 

A HOLLANDA, TRALIA, MEXTCO, NORUEGA E RUSSEL 
es à bons resultados obtidos” com o usb das aguts Mincro Mi. 


ncolores o pratas ao paladar, são EXORLLENTES AGUAS DE 
 pifose oa azia o datado dibutra o o catarto gitrico o intotã 


eis arisdas; icanes 
a 


PREMIO, Rio de Janeiro, 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 19046 Madrid 1907-—-ME- 


DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C: Lirhitada 


isboa—Telephone 880 


24, Rua dos Sapafeiros, 26 


Aparelho ao alcance de todos para 
te lão a acidez do 


leto, 2850, pelo 
Brez Sobrinho, di, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinuraria CAMBOURMAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 e 12 
Eua de S. Bento, 175 
TELEFSONEOS 


PARÁ S, MIGUEL 


& carga o sshirá brovomon 
ORE PORTUGUEZ 
esto da carga 


João Palio ras Pereira 
76, B. DA MAGDALENA, 78 


José Nunes da Matta 


“rei João Mocho, |: 


TEngodta hitoica em cinco actos 
ducento a condwnar o fanatismo 
A 8 coliaio dos pares o 
dlesoriptos os morticiaios horriveis 
ersoguições infames doa judeus a pat di 
cenas interessantes E ublis 
ig lg, rasga o aaciei ré 
icos que todos devem co: 
oleita 6 insteoe. À v/onda 
om cutros livros 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto em on- 
gomimados a polimento, como em lavagens de rogpas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, 

Pedo-go o publico para so cortificar da verdado 6xporima 
tando o trabalho d'esta casa, 

Manda-so a casa do froguez, qualquer que seja o ponto da oi 


“e pemelior postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


ARMAZEM DE PAPEIS FINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um canta Pen dos alni; sencom- 
mercio por preços reduzidos 


Figueirôa Rego, : 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


rncepheros, 


icam avisados os ara, rovendedores do phosphorod do que podem Alrigir 


o a 
“ASSIS DE BRITO Sociedade Fm ore e npaa 


Medico dc it 
mr Capital 934:865800 


o 
Faoultativo da Misericordia do Lisbom| Nos termos do artigo 18º dos estatuto 

Medicina geral o (ay publico quo No sorteio da obriga 
Doenças do aparelho resiratorio o dolsõos 


ração 
Consultas das 16 és 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


ETTIÉ 


nla—Partos 
Das 14 às 16 horas) 


Freitas Esmeraldo 


toldos juro a amortinação 
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dos aa puts quo aa cao pat ar ão prq ol aucs de tropas 0 encalhe do “Adamastor, | "ihos'de'Vaiadesos e yila'? ave ams soro ncráoio apt CT Cos eliana 

tra forma nunca so encontrará viavel. desse, a situação tornar-serhia muito Berlim, 24 do janeiro = eai [pelo marques “do Satdsaia, áiho do|Prosuotiva: O po ba quem on- 

| Mas so o Congresso podo o dovo/ mais gravo. Se agora oxiste um es- 


] “'cão, a despachar, a dirigir sersiços, a los, todos ontrogues á dura tarefa de 
sai ri ç o Docancon|Bemane a torta, porque isto do quer 
'xor chamar um homem para a oivili- 
Isação é, nos tempos que vão corran- 
do, o maior dos orimgs.. 


z E j tenda que o cabos | lho convem 
1 à fado dé coisas dossgradavol pola at.| O Reicistag approvou por grandolAbsolvição do capitão tenente Pelo deputado ar. Carvalho Araujo idugue, o por cllo só constituida, alo quo e bresfondA da sa graphia 6 
ppa Pe nada pre titudo que as duas Camaras tomaram, (maioria, tendo unicamente por oppo- sr. Sousa Dias quem o pao ordenára quo combatesse| - 
porque o fas dente mi o vôos do eloquoncia quo por vozes sa- 
Ear inba, assim constituido: signal quo não falta ainda hojo quem. 
18 [mo mais grave, porquo se teria vio-le dos nacionses li ão marinha, assim constituido: presi ignal q e quem |sodem « atmosphera morna da Cama, 
Jougresso não podo fazer. E' tomar] S o dos naoionses liberaes, nas quaos faunte, capitão de E diga que o ovontual opposicionista| 
| qualquer resolução que vá de encon-]lado a Constituição, que é o pacto so pedoao governo, com amaior bre- aires vOgade, epic o o 
| am Pais, 00 Dorquo fensia ara vosmento) Yidado possivel, os resultados do in-lfragsta Paiva Curado, capitães-tone ! 8 Go panhin ie [ainda uma voz mais a historia? 
o deva bass tido O prestigio o à digaidad do aueito sobr a validado das prer js, Lento do fogo Sousa Eno ei ao optado ent o natas see Gisa 
a divisio do Parlamento em duas as-| Iualquer das Camaras. ua Jiradire pregado are rogatorio das testemunhas, officiaes| Fra fe nom 'pho primeiro do artigo oitavo da loi rochias, chama-so Jose Maria Dias o 
, completa im: [do tr. ca , Feprosen cama o o a 
Em edg CORTAR Eus dae po ata fes cb tpraiaraco se (Havas). [ão oncalhe no canal da ilha Latam,[respoctivamento anotorisação para lan-/08 factos desment...a, palo menos em[dizer mal do sr. Aflonso Costa. Abi 
funocionar ma ada. a o nosso culto exolusivo 
Vaoá a. Ruz 1º Derembro. 75] duas horas. ão real d'agua cobrado pelo Estado; fario gecal do ministorio das colonias, [Que podem tor om estas coisas da 
Bm des Deputados a cutra &o|nocossaro não, Caminhar para um Podia de a romoior, capitão de ar e gijer- pers Somali as ruinas da capalla do'sr. Corveica c'Albuquerque, que política, que tanto aguilhoavam pa. 
fonado. Tessas duas assombl 
- entar assiduamonto a sua reparti- viçães? Deixom-nos viver tranquil- 
Gontemento uma da out [probloma não podo sor violenta Hal gro se à variola entre 05 pe [[eoNtido, Soguindo-soiho o d as escolas do soxo r-asculino do Caic e 
| vidontomente, quando está re-|do so ontrario, pacificadora,| e dr, o ; fazer quanto faria 
E Ti da Patria od Ropoblico| fugiados no territorio norte. [porção dz podo do Menezes, que em) O ar. Carvalho, Aravjo fazer q s 
| + Ploias formam vara unios assembleia.) Por isso mesmo é forçoso que ao es- americano tar que todas ag testemunhas, mesmo | mento 
Mas, por issó mesmo, úão é menoslpirito do hostilidade irreductivel| El Paso (Toxas), 24 de janeiro las do acusação, faziam justiça á vi-jmento Es 
nó se podo realisar para resolver oslto a que já alludimos, o que é o unioo| dera a am tuinte. para, que se fircesem os estudos aa ts-'varsando, sem chapos, por signal, Ou) «A Griontals paroco titulo proprio 
conflicios.provistos na Constituição, que nos podo dar uma solução sais ENOo a cpademis) da Vasióia entioióe; Eada Tº'81 do Villn Real a Coveli- pau, por sig riontal» paroco titulo pá 


EO ã preciosa para encobrie os negativos 
Constituição, uma coise ha quo o [fmanhã essa situação soria muitissi-|sição as direitas, as moções do contro Reuniao hoje o tribunal de guorca um seu qualquer projecto de loi. Por| 
po T ia ra dos Deputados. 
Xro ás bases fundamentaes da Consti-|fondamontal das instituições com o cores Fronteira; vogaes, capitão do) o fez grando figura. Ropetir-so-ba, | 
pio 2 Outro padre a [contas com a just 
Jalio Milheiro. Procedeu-sa 20 inter-| O mesmo deputado entregou ai Está em vigor, não está o paragra- 
sombloias, ou secções, como melhor) Falamos com a mai a guarnição do Adamastor, quando rmunicigal Gagnalis concelho pedindo, eleitoral? Ha quom diga que sim, mas andava Já por Carniçãos o Torres a 
Tneromianohar Bomecsarmeltort — [durando os depoimentos cerca dejçar à quota do 15 0/0 sobro o imposto! parte, essa afirmação. E que o socro-)tem 0 pago. E' para quo saibs. Afinal, 
“mente, Uma d'essas assembleias é a)Ropublica. E! nocossario rofloctir, | Querem lanohar bem e Cear melhor? E Segid E Rad 
eias não|beoco sem sahida, onde todos ss de- A ra sr. Motta e Sousa, narrou pormo-/S- Sebastião, para o alargamento da via'tambem é deputado, continúa a fra:/dro Dias, os miseros povos do Car- 
| fu de o cn poços a bc) À FOVOÍÇÃO DO MARIGD (niiasciso Samtsacos ra pts pentear gas 
auido o Congresso, ossas duas assem-| para brevos palavras so limitou a salion-|novamente com o sr, ministro do 
evidento que a reunião do Congressc | sucosda esso espirito de entendimo: Em consequencia do se tor docla-|gilancia constante do seo consti-[da ponto sobro o Corgo, em Vilia Real; ya no seu posto, trabalhando e con- 
a ' O jury dea a accusação como não) não tivesso o tempo aquecido umlpara cooperativa de consumo, Pois 
rogrossando-ss logo ao funeciona-|fitoria d'este incidento que, sendo já)Tefugiados mexicanos, o governo nor-| pia p a nhas 6 para que se fizesso na estação o P Pp 


road imnidade, pel. al bi daptaram-nc ma cultual--corpo- 
ines, logo so fone don nei qu gendo TOA ano adore nm pondo Por emniido pelo quais nfs Vs modo ia moer A pics à ma colei cao 
Que quor isto dizor? Muito sim-lseja desastroso para todos, geral, —(Havas). bsoivido, pi O Conselho Superior de Instruoção! 


28 Folhetim d'A CAPITAL 24-1-19/4 trono milagreiro, o pouco faltou para as domonstrou; mas o que é indiscuti-jtão maus como se dizia, pois po-jlões e destinctivos, os convencions-|Miguol Nosso Senhor, com o mesmojgrimas á partido, porque algum que 
BRAZ OLIVEIRA o resacoim torços 6 matinas implo-lvel 6 quo 0 sonhor D. Miguel do Bra-jdiam der vivas  libordado o é cata dos passavam tristes o pregcoupados, enthusiasmo dos sobustianistas, pelojtivesso por ali companheica apaixo- 
É rando a salvação do fradss, do com-|gança foi o rei mais popular de Por-[o morras ao tyrano foragido. Som soldo, ou com o subsídio rebati- rei que ha de chegar n'am dia de ne- nada, como a distancia a vôncer ora 
jmondas o conventos. iogal. So não fossem os soldados da es-|do, conservando porém a esperança)voa corrada, da sua ilha oncoborta, poquena, ella vinha sobraçando a 
GENTE PORTUGUEZA | Roi que sabia cavalgar o correr] colta toria sido ass ssinado; mas hou-|da regresso a dias, para elles, mais! para vir resgatar do mal esta boajirouxa, ou de canastra á cabeça, oha- 
touros, vestindo como 06 campone-| Nunca exercito algum, como o rea aos partidarios da Rainha, que felizes. farra portoguera. lo é cinta o mão na anch acompa- 
) os o campinos, estava do moldo parallista, so batou com mais fé o sacrif-|lhe souberam dofender a vida. E muitos lá foram Scar por essos| nbando om passo cadencindo o folia 

| comprehondido polos menos il-jcio. Gento valonte, que pola maior” i campos do batalha das luctas civis) No verão de 1866 o regimento dolfilho do Mavorto, 
lostéados; demais as suas galantes parto tinha foito a guerra da Ponin-| So a arraia miada renogou do ido-|que se seguiram; o outros abrigaram-| caçadores 5, o regimonto liberal por| Vinham cantando pela estrada 6 

aventuras do Quolus d 

' 1865 [do sonquistador, o assim, marialva religião combatio valoroso, nunca gri-jnão assim og seus feis o honrados morie, cheics de recordações é do) Vianoa do Castello o rocebou ordem nas horas rogolamôntaros, com seus 
aprimorado, captára a estima popu-|tou com mais enthusiasmo, nem bata-|servidores, Chamaram realistas aos! saudades. do marcha para o Porto. altos e descanço, sem haver alonga- 
O Sonhor D. Miguel do Beagançallar. lhou com maís primor do que ao gri-|defonsores do. throno o do altar; Mi. O tezmpo astava magrifico, o as dez] mento o portanto sem ficar alguem á 
foi o rei mais popular de Portogal.| . Amimado porfrades o fidalgos, quelto de viva o senhor D. Miguel, Reil guelistas 6 quo era o nomo apropria-| Os nobros, velha rocha, e os seus [loguas do tape haviam de fazer-se em retaguarda, Ao onhir da tardo, parte 
não sor D. Joto 1, quando mestre viam nfello o penhor do piogaes bo-| absoluto, rei que a fascinava o fazialdo, porque D. Miguel era para clica spaniguados, foridos nas sas roga-[dois dias, o portanto a marcha redu-/da força alojava-so om Esposendo O 


ula, 56 105 brados de viva a sanfallo, assim que baqueou do pedestal, |se a modesto emprego, á espera da/excollencia, estava destacado emas primeiras. cinco loguas fizoram-so 


“ifviz, nonhum logrou maior afisição|nsfcios, alcançira titulos de muito (dar a vida por elle, e só por elle. fo ideal de todas as suas crenças, e, [lias, fugiram du côrto para os solares|zia-se a um passeio um pouco longo,|a outra em Fão abolotada. . 
dos dous loses vasallos. Jamado o mui temido, a pontodaacre-| Depois da convenção d'Evora-|mais ainda do quo a legitimidade do| provincianos, arrastar vida de penu-|mas era bom o pizo das estradas, co- 
Quando passava nas ruas no moio ditar que o fadára a Providencia para Monte, quando o proscripto embar-| Infante, era esso amor acrisolado pelo, 


ria, é tentaram disfarçar a dosventa-| prdo o arvoredo que as sombroia,for-| Na frento, para jsrranjar quanteis, 
e E S ra mosa a paizsgem pouco accidontada acompanhado pelo impedido com 
ibavam o bonziam-se, como so fdrallhados, que sem respeito polas leis; povo quiz apedrejal-o, porque a sor-| para) A principio conspiraram, depois e tradicional a hospitalidado dos la-jmala o mais algumas praças de qg- 
um santo que passára, e aí d'ulgum| divinas o humanas ousavam fallar doslta da guerra o afirmava vencido, e, amargas dosventuras.| tornaram-se boatos, o que foi molhor/boriosos camponezes, que não rega-|denança, tinha la pouco okogado o 
menos cauteloso, quo se não desco-|diteitos do homem, carta constitacio-|esquecendo-so do idolo que ainda na) Soldados da bandoira branca, mui-|caminho. Vestiram-so do proto e dei-[icavam aos soldados os bons pichois jsubalierno de uma companhi 


atum esquadrão do cavaleiros, ajoe-|salvar estos reinos dos terriveis ma-|cou em Sines para bordo da Stag, 0| 


ragem 


brisso o ourvasso com respoito, por-|nál o liberdade, peccados mortaes| vespera aoclamára, saudára o sol queltos houvo quo não trasigiram com a/xaram crescer as barbas, que o tempo de vinho verde, para lhes matar a/ Alferes do feosca data, antigo ala- 
“quo com recominandação da horoje a impenitentes, merecedores do todos insultava no oosaso. Era porque ojnova constituição da monarchia. Mui- | depois lhes tornou brancas. Refugia-|calma do caminho. mano do Ros! Collogio Militar, rapas 
“do malhado não lho faltava logo 0/98 tormentos do inferno, povo; a eterna creança inconsoionte,Jtos dos convencionados preferiam a! 


t E e rai-se no passados, como acontecea| Por isso estavam todos bem dispos- bom parecido, ambito novo, vestia 
brutal cacoto a affugar-lho as cogtas,| Corto 6 quo roi o povo estavam|já o não via a correr touros alegre o)miseria, a renogar. o sou jaramento|quom fogo da vida social, em breve se tos, a mochila não posava muito, o até primorosamonto o figurino militar 
proveitosa o indelovel lição da mais convencidos de que o velho Portugal descuidado, entro gritos do trium-jdo bandeira. Tinham jurado fidelida- [acharam isolados no meio da modor- [algum mais foliz achára moçoila do- d'aquello tempo. À farda, castanho os- 
êxcopoional civilidade. poderia reviver, 8 essa resurreição ao |pho da populaça entornecida;o agora, [do ao rei, e asso rei éra para elles D./ns sociodado portugueta. da para lho ajudar a lovar o bol-|curo o de alambros pretos, arquegva- 

Chegaram a clamur-lho archanjo tempo do glorias e conquistas julga-|vondo-o a caminho do desterro per Miguel, e antes morrer ds fomo que/ Crentes na sua divisa partidaria, licoso equipamento. so estofada, imitando um peito do Elo 
8. Mi no como pa-[va ter em D. Miguel o sou melhor[cobia que podia bradar mais dosas-|deshonra, transformaram o sou ideal político] Quando o conmandanto Valladas (culos; a cintura brovo o ospartilhatia 

“Ecprodiucção rigorasaneno proibida nos| Fº prosentanto o dofensor, sombrado, som modo da força o cace-| - Pobremento vestidos á paizana, aum fanatismo quasi religioso o do-[deu vor de marcie, meiterain alogres cingida pela banda carmozim, tal ota d 
termos da leis Euganavam-se todos, como depois teiros, e que os malhados não oram aproveitando os uniformes som ga-sejaram ardontomento a, vinda de D. as pernas ao caminho. Não bouso la- exsggero da moda militar, (Gonimia) 
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Exito brilhantissimo e sem 
rival 

“vencendo todas as concorroncias 

o contrariedades, é 0 da famos 

oporotta 


Maridos 
Alegres 


quo todas as noites so representa. 
ho 'PHEATRO AVENIDA, dando! 
alli onchontos collossaou. 

“oje, mais uma vez, 0s Maridos 


Aiegres. 


dos as froguozins d'csta cidade, ondo 
a extravogancia é indosthronavel rai- 
nhe, Até agora já lho cabiram no pa 
».po. trez, sendo a ultima a do Santa, 
“ingracia, cujo auto do posso—o so- 
vrgando por signal — so lavrou hoje. 
«Qualquer dia vomol-a senhora o do- 
a dos Joronymos, quo já foram mo: 
teiro o tomplo o que abrigam ainda 
os rostos dialguna dog maioros ho- 
-mons do Portugal, Já faltou mo- 


pI, 
Papeis de Credito 


Coupons moedas antigas o modernas 
do tolos os paizes. 
Emprestimos sobro pap 


to, ato 
GODINHO & Ct.* 
E. dos Rotrozelros, 93 6 95- 


O estival Wagngriano 
“D. Francisco Manuel, 


do orodi- 


LISBOA! 


ia o quo Gota despor. 
tando “o tmaior enthusianho, nendo oi biz 
jota procurados com po 
E! à todos os respaitos um concorto so 
Sacional, com um aetombroso programa, 
“em quo! so uxogntac dos dus mais nota: 
ja abram do Wasnos, fondo cinco em 
primeira audição, À soganda. parto à con: 
dagrada 20 colovro Parsifab, do quo 80 
| atentam varios das úuas melhore pag 
mas, torminando o concorto pola brilhar 
tissima Cavalgada das Walkyrias, um dou 
mais axtraordinarios auccossos dá orchos: 
dra Blntob. À" noito roprosonta-so 0 novo 
original do Ruy Obinnca, D. Fvanciaco 
fanuel, quo foi racobido com onthusiar: 
ticas ovações o cujo desempenho 6 magat. 
fico, eundo o atonário oxplondido, 
guarda coupa riquisalmo o Tuxtoso, 


Carteiras e malas 
Monogrammas em ouro o prata” 
Rua da Prata, 100 


Casa das Carteiras): 


Preço fixo Toloph. 1345 
10º concerto David do Sousa 


O concerto do Amanhã no Polytoama, 
lerá uma nssistoncia. somolhanto À de do- 

miogo passado. 
Para evitar incommodos quo a agglo. 
a traz vom- 


até nora vendidos 


Fallecimentos 


Talleçeu a ar D. Petrontla Augusta 
Song Roca do, Cla foro 
oalia manh, d 15 botas, da praça Di 
po fo Sadat, 3, pao 0 Comiorio 


Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes 
+ Teleph, 2765—R. Santa Justa, 60, 2.º 


“ No Oiympia 


A'manhã «matinée> e espectacu-| 
» los à noite magníficos 


da 
À gréve tragica, aplsodio doloroso da vi 
opiraria, quo so despode, bem moro 
admirado. polo distinotissimo o oleganto| 
pablo quo habitualmente froquonta o 
mpi. 
|. Programa da matinde, 
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+ dollação Literaria, do Fogodh tra, 
tnmpliad na parto relativa a Bortugal é 
Bed po Oleo ia tan 

Pira do Elo E votes 

Reina Lnárina 1 vela 200, 
dE de Ter (ER a 
no.) Ri 

rn de Rosana 8 olaria 00, 
Peer io a 
niologia), por J. À. Moniz, 


Guimarãos & G.º=-%. do Mundo, 68 


PEQUENAS NOTICIAS 


po pa dc de cega 
Pad 
De Dividido Lea 
e ão Camões, dO Bo raia nan 
Sd So ct A 
dpipparaa ces 
». tom foi colhido por um babe, ficando 
o“ RÉ rt dos 


divas sado 

E Banda da pad, do Figo morador 
elroito, é J008 da Ativa” Vinionimentos ho 
o Sb guardo ma Fe 0d 


ida rua Vallo Pormoso do Cima, di 


| riosas do Vitaliani e de 


“| he tuna noito cl 


as sessõos da noito ropoto-sa 0)905t 


EGMAR=NI 


Theatros .. 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLICA 
Francisco Manuel, quatro 
actos om vorso do Ruy] 
Chianca, 
A representação 

Nina. das suas cartas disia D. Fran- 
cisco Manuel da Mel 

<Nos primeiros seis anos da minha 
jprisão escrevi vinte e duas mil e seiscentas 
cartas. E que será Jeje, sendo dice 06 de 
preso,“ seis às de destervaio e muitos os de 
estiloso»? 

“Pobre D. Francisco! E que seria hoje, 
que. escreveria: hoje, so cllo pudesse vôr-ae 
assim lançado no publico n'um ridiculo 
entremez, que sem duvida fas rir por algu 
ias, vezes, mas causa pena a maior parte 
deltast 

E que nºésta terra até o respeito pelos 
mortos, varece, vae perdido, 

EE que, em verdade, por menos presum| 
Irão que. wma pessoa tenha, sentê-se tua! 
Jagonia de pudor qo ter de descer a fallar 
aquillo que hontem se representou no] 
llicatro da Republica, sem a menor conti 
deração pelo passado, nem pelos actores 
que representam, nem pelo público que 08] 
vê e escuta, nem bequer pela nobreca duma! 
figura que vobre à sua memoria teve as la 
rimas do grado Camillo é que até agora 

avia. guardado impoliutas duas celebris 
dades: Talento e desgraça. 

“Para que é que 0 or. de 8. Luiz Bragal 
e pretondo Juntar à celebridade do 

) permitido na sua casa de espec, 

ulos “aquelle abominiavel caso de cretinis 

mo, que em, qualquer pais cioilisado seria 

lmpiedosamente corrido logo ao terminar 
do primeiro ato? 

Ju 8, ex. nos dê, entre «a noites glo- 
Zaccont, que todos] 
lhe agradecemos, as míscrias do Capote o] 
lenço para tm publico de verão, acm mo- 
Fal "o tem restea d'intelligencia, já é coisa 
que nos. não revolta grandemente, pois é 
uctho ditado que vao albarda o burro à von 
tado do dono». 

“Mas que em hora má se ponha a desen. 
errar os grandes mortos e às obrígue a vox 
imitar sandices, garantido por uma claque 
de imbecis, no meio d'uma casa cheia de 
gente é que já nos parece abuso exceasvo,| 
troça macabra que ae pessoas de algum 

ico teem do prohibir, duma vez para 
sempre, se acaão algum juizo e algum pe 
dor permanecem ainda” a'esta mesquinha 


“Nós, queriamos sinceramente que hou 
este ma acena, uma falla, um vero ao] 
menos em que luzisse chamma de intel 
|gencia ou graça para ahi descançar um| 

ouco à olhar O resto, dizendo mal e com 
justiça. do que não prestasse, mas tal pra. 
[zer não nos foi dado enquanto ouvimos 
aquele ronceiró moinho do dislates, moen- 
do. quatro aclos palermas, em que os gue 
ani parecem empre peores una do que 
os outros, faltando dé amor como genuinos 
Ídiotas, num estyto que cnvergonharia o 
Socroturio dos amante 


criplor, o grande diplomata, o homem del 
Jionra e forde espadachim, vimol-o reduzido 
uma especio do orador detaverna, trouçjando 
na córte asneiras sobre o ciume, a ponto de] 
lasvustar as damas, descambando em ma-| 
landro, a denunciar, de espada ao leu, em 
Ipleno publico, os seu amores elandestinos 


|prosa, ou m'um verso, ou no quer que era 
ue faria à exauctoração de wm polícia 
apaixonado! 

E depois olhavamos pare aquillo tudo é 
viamos “os nossos actores, homens de dade, 
lofe, de Família, ovstidos do carnavab 
eltidos m'aquella infecta geringonça, uns 
a eniras, onbte a tai, ai Ends 
nuatucos, umas vezes fazendo beicinho, ou- 
tras puxando das espadas, outras ainda] 
|pondo-se para alli a rir, sem saberem por 
quê nem para quê. 

Ah, não: a uma coisa dPaquellas nunca 
ae pode clamar wm delieto do mocidade, 
pois só se pode attribuir a uma velh 
precoce altingindo um cerebro amollecido| 
desde a nascença. Quem tiver animo 
irei val” que vá 1, o garantinos 

nO meio de um mi 
forio sem pés mem cabeça, que põe tonto é 
afíticto quem tem de lhe cserever a noti- 
ei 


de 8, Luis lá ouviu para o fim um 
rumor de pateada a prevenido de que à 
lempo de pôr ponto maquellas farçadas, 
que, tm dia poderão acabar em maior des: 
to, 

Sem duvida. quo actrizes e actores fize. 
ram por vezes coisas apreciaveis, mas não 
Imereo cilar-so quem se presta áqueile, 
tristes papeis, 

E quanto ao auctor, esse é que não tom 
culpa nenhuma, pois gosa, desde Aljubar- 
rota, de uma absoluta irresponsabitidade 
mental. 

A scenographia, do sr. Sulvador e espe. 
cialmente a do 3.º acto, do sr. Viegas, aão| 
dignas de serem vistas, Aquitio vac melho-| 
rando, 

CA 


e 
A noite] 

Sala brilhante como as de todas as pri 
[meiras do Republica. 4s senhoras todas flo 
rias em sorrisos. 40 mullcres gostam de 
eersos, ainia mesmo. que não sejam feitos 
Ipara tas em particular. Os homens de so 
recenho carregado. Ruy Chiança teve 0 
desplante de triumpliar com uma peça o à 
no passado. Este ano as cousas fiam mais 
fino. Antes de começar à peça. ha quem] 
fatle, nos cantos do corvedor, do Fidalgo] 
japrondiz da Carta de guia do casados é 
dos Apclogos dinlogaos, onde ha a base 
de meia duzia de quailvos de revista, To 
dos, ais ou menos, querem presumir de 
familiares des obras de D. Francisco, 


No final do 1.º acto ha ama atmcspiera 
ão. espectativa. Os Bencvatos. explico: 
At de preperação, apregentação ds pu 
ras, ee ! 

Os ms linias não sei o que diziam, 12 
gente com quem cortei relações, 

Ao subir o pruno para o segundo, sensa- 


ção causarda pela sceua do Viégas, Notavel, 


D Jtrancisco, o formoso espirito de es-| ar 


com tuna mulher casada, e isto tudo s'uma [MR 


Ro 


Ennio x 


SPECTACULOS 6 | 


Certos trechos do mais timpidlo Lyrismo, são! 
ouvidos com attenção. O final aquece, Oua-] 
são. No palco, Clancr fa concorrencia a! 
[Gioconda pelo enigmatico do seu sorriso, 
Breda mio ulldo, Vescondo hem io 
Iposto. Junto ao fogão do obliqueto, o ga- 
mascote dorme” RT 


No final do tereiro a tirada da espa 
ce o público, que applande com viole 
oi 

TP turioso o effeito que produs o ouvir| 
fallar de espadas em quem veiu para o 
iheatro armado até aos dentes de galochas 
e guaria-chttam 


4 
Venredi, le vingt sept, cing Neures apr 


Monsieur François Manuel est mort as 


eo por 
grima. Sa 


osso, como diria o outro, D, Francisco Ma 
vel merece tudo eso e muito mais, 


Entre nós 


A Presidenta, do Honnoquin o Vobor, 
adoptada livromento com o titulo 4 es- 
sa do juiz polo nosso camarada do 
abalho André Brun, quo constituo o 
ospectaculo do onrnaval no Republica, 
torá um desomponho oxcopolonal. Cha. 
by, Alves o Raphaol Marques desom- 
[ponham ou mais importantes papoi 
masculinos; Angusto Rosa, Bravão é 
Forreita da Silva toom a sou cargo"pa- 
ls do maior intorosso, embora seoun 
Rarios, que foram oroados em Paris po 
artistas do primoira cathogoria. 

(805 primoiros papeis; fomininos da 

poça Matão maia fr, do Ongs Ro 
Ignotto o Alvaro Lima, que constituirá 
o ultimo espectaculo do assignatura do 
mesmo thoatro, cotto confiados a mi 
lia do Oliveira 6 Loonor Faria. 
(64 policia intimou a ormprosa do 
thentro. Apollo a mandar asranear o 
cartaz-nviso do Loal da Camara para a 
rovista Paz e Uaião. 

(9 Bin virtudo do não cotar conclai- 
da a montagem dn apotheoso final do 
2.º noto da rovista, De chalo o lenço, a 
Ipremitre annunciala para, hojo fion 
tranoforida para a proxima terça foira, 

0 protossor sr. Thcophito Russal 
quo dovia figurar no programa do 
Concorto dtiúmanhã: no thoatro Poly- 
toumo, dirigiu. no illuntro maostro, dr 
[David'do Sonsa, a soguinto carta; 

Estou Inntiliando, por oftoito do aggra- 
[yamonto do men padocinionto piyiloo 
jontarito o figado, para tomar parto no 
[proximo concorto com um papel lo tanta 

lidado, 


“Ainda que grando fosso a difculdado 
ano cota minha arrolia lho cansassse, o| 
mou caro amigo dispdo do recurãos o ox- 
pedionto do sobojo para quo 0 caso ro- 
dundo am proveito do todos quo o onvi. 


Mundaroi v attustado medico, no é no- 
onesnrio—Do v, heophito Russell, 


Extrangreii 
Zasconi tom um contracto para ro- 
prosontar brovomento no Cairo, Basa 
contraoto *é tão vantajoso quo um jor- 
nal italiano, ao dar a notloia, noores- 
conta que, dado o dosintoresso uxce- 


Guitry vao orear o principal papol! 
tamo peço. allemã intitulada Le qua-| 


tl tre monsicurs de Franefort, 


Circos & “Music-halls, 


Ds cintimas chamam publico 


A einematographia, que é uma marauitha 
sa” indusíria, tem tomado um desenvolvi 
mento extraordinario. Or seus aperfeiçoa: 
mentos, desda ha vinte aunos que apparece 
sem sido. grandes e hoje o cinema É a mai 
|poderosa. mackina da representação da vida 
nela, imagem. Todos os ansumplos; desde 08 
de imaginação mais fertil até do mais sur 
|prolendontes manifestações da arte. a da 
aciencia, teem cabimento no Goran, O cinema 
Berve. para a ezenplifzação dos fuelos d 
historia. e como fal representa tum explendi 
ão. proceaso educativo, o mais perfeito, por. 
que "ensina: distrahindo « interessando. Por 
estas vazões comprehendem-se 08 bons lueros 
que teem aleunçado as casas cinematogra: 
icas de Tisioa, que muitos discutem sem 
es procurar a raio causal, E que 03 em 
presários, sabendo ulílicar 08 seus uniinato: 
graphos, ecploramos com Al e 
Foste, tisando a grande metragom para à 
eshitição de facios historicos, Aspecios par 
noramicos “e questões de scienia, que têem, 
sempre um publico certo, amenisdnido cosas 
fia, uma dês por uns com romances ve 
limentaes, que iambem possuem, 09 seua pre: 
alelos * 
do 


Noticias 
Entre nós 
O artista Emilo Noiset, que adopta o| 
nome do «Mophisto», ostrcincso na sdgun 
da-feira no Coliseo dos Recreios, em es- 
ctacalo da mods, num trabalho, do 
jongleur Comioo-excentrico sobre uma ro” 
fds do bicyelata, sendo esso trabalho eres 
ão eua. 
4“,Ã altonpo» chineza «Imporial Mand. 
ctiis, é possivel que apenas so Gstrolo na 
seguida loira, 2 de fevereiro. 


Só relogios. 
Enorme sortido 


Palacio Fox 


1) pradonoia do imporador allomho. 


poíonni do grando artista, é provavel 


EA. ). D'OLIVEIRA==[ 


& 
na 


NA ALBANIA 
Dis prineipos + 
E pa Um Mr 


Ao principe Wied, canididato das] 
potencias, oppõe-se Iseft pa- 
chá, candidato dos musulma- 

nos albanezes 
sa complica a situ 
a, aollocando ag poten- 
idado de 80 Gucarroga- 
proprias do govornar o 
tado quo oronram. Por todo o terri- 
forio lavra a anarohio; por toda a par- 
to, do norto a sol, os ohofos looaos 
batom som trogons, em pormanen- 
tos escuramuças. 

A candidatura do Tzott pachá ao 
hrono da Albania cada dia so im-| 
põo com maiores probabilidados, de- 
vido á insistenoia do olomento alba! 
|nosmusulmano, que reclama um pri 
oipo da sua religião o affirma quo um 
prinoipo ohristão no thtono da AL 
bania ha do sor uma causa porma: 
lhonto do dissonçõos o do luotas fra- 
trioidas, ao passo que um principe) 
(da sua oronça soriá uma garantia do| 
paz, tranquilidade o onião, 

O 'govorno provisorio do Vallona| 
aponas nominmanto exoroo o po 
dor e contrh ollo marcham tropas de 
Essad pachf, quo já so npodoraram 
(do El-Bassdn o do Progradotr, so 
bra o lago Oohrida, 

No entanto o medico do prinipo 

|Wied, o chamado polas potncias a 

dosfenctar as delicias do governo do! 

lhovo Estado, já foi vôr as condições 
ão hygiono om quo fioou o palacio os 
colhido para moradia do soberano, 
dopois. das, roparaçõos quo lho fio- 

Enem, aohando-o om eiroumgtancias do 

ipodbr sor ocoupado já na proxima 

ómâna. 

Mas ô tal a confiança quo as poton- 

fas” toom na onteada triumphal do| 

'novo soborano nos sous Estados que, 

sogundo dis o Giornale d'Italia, as 

da Triple Aliança vão enviar, cal 

uma dois batalhõos o um cruzador] 
ja Dursteo. Bu Taegliche Rundschan, 
do Borlim, diz que o imporador, nas| 
áuas rocentos converaas com o prin- 
oipo Wiod, o tom aconsolhado aaban- 
donsr a didatura ao trono alba-| 
nos, “mas. que oito uão so oncontra 
disposto a soguir 08 consolhos do| 


Doslumbra-o à porspootiva proxi- 
jma do manto o da corda, mas quom 
sabo so mais tardo so não arroponda- 
rá do não tor escutado os conselhos 
(dum exporimontado nas diffioulda- 
dos da ronlosa. 


Exposição de leões e um porco, 

No parquo das Laranjeiras ostardo| 
amanhã axpontos n'um dos compartimen- 
os da janta dos animoos forozes og 4 
loõos 09 porco ultimamento ofloracidos 
so Jardim Zoologico pelo tr, Antonio du 
Silva. Nobro, O auino vivo em cominuin 
[com os lados, pormenor asto intoressanto 
o até hoje, arômos, salvo erro, aínda. não 
visto, Cont on leões cresceu alla om com 
muro o com ollos brinca, como no fosso da 
mosima rugas 


fo. 


WAT 


600 à SocoVelas 


muito 


Tra VEL 


para iluminação interior e 


exterior: Substituição de arcos-voltaicos. 
Não mais mudança de carvões Instalação simples e 


economica 


ULTIMA HORA 


PELA POLITICA 


So gra 


As consequencias que podem re- 
sultar do conflicto aberto en- 
tre as opposições parlamen- 

tares e o governo 
Na reunião quo esta noito so effe-| 


ctua no Contro Evolucionista tomarão 
parto não só os parlamontares fil 


(dos nfesso partido o na União Repu-| 


blicana como ainda alguns doputados 
madoros indopondontes quo ostão 
ostos a acompanhar a attitudo 


das opposiçõo 


Nºossa rounião dovidir- 


dopntados oposicionistas devem ou 
no assistir 

vocada para sogunds 
quasi corto quo a deliberação tomada 
[será no sentido de não assistirom. 


sessão conjunota con 
ira, mas 6] 


Um deputado, que tem combatido o| 


govorno com dostacanto vivacidade, 
iai 
vo sobro a aotual situação política: 


nos hojo, conversando um pou- 


Fim mou ontendor 
ossibilitados do assistir á gossão 


p 
conjancta votada pola maioria da Ca- 


mara dosdo que, nas deelaraçõos do 
voto quo finemos, afiemámos quo os- 
1 


sa doliboração ora inconstituoio 
Não se comprohondoria que nocoitas-| 
somos rosi 


iguadamento 0 papol do 
comparsas na poça do grando ospe-| 
otaoulo quo a maioria vom proparan 
do, Dopois, auccodo ainda que o So-| 
nado, com toda a rasão o fi 

tambom não considora logitima a co! 
vocação publicada no Diario do (o-| 


verno, ó por estos dois principass 


é 1.º, porque a presidenoia 

sa sonsão RA mor dentada ao, 

st Goulart do Modoiros; 2.º, porque 
a convocação publicada no Diario do 
Governo não insoro a ordom do dia 


da sossão, o quo é contra as disposi 
(908. rogis 
roprosentaria uma discordaneia p 


fes. À nossa prosença 


runto a attitudo soguida polos nossos| 
corroligionarios do Sonado, 

—Mar, so não assisto 
conjunota, quo fazom dopois? 

— Esperamos quo o governo no di 
cida a tomar a ofonsiva, para impo- 
dir quo o Sonado continuo funocio- 
nando, pois é quasi corto quo essa 
Camara tambem não acooitará como, 
logitimo qualquer adiamento votado| 


o dardim Zoologia (natas imo rca 


Jonado continuará offeotuando rogu-| 
lnemonto ns suas sossõos, dontro dal 
Constituição. Quo faz o podor oxo- 
outivo? Prondo os gsnadoros, “ontro] 
os quaos co encontram dois ministros| 
ão Portugal no oxtrangoiro? Expul- 
sa-os du sala, pela violancia? Voro- 
moi. O quo posso garantir-lho ó quo 
as opposições não recuar, ompurri 


gica dos dicoitos quo lhos são garan-| 
tidos pela loi fundamental da Ropu- 
blica. 

«Do rosto, o adiamento proposto 
não é senão um pretexto para a co! 
vocação do Congresso, uprovoitand 

a alinoa f) do artigo 28.º da Const 
tuição, quo torna privativa da Camara 
(dos doputados a iniciativa sobre a 

rorogação o o adiamento da sossio 
ogislativa. O sou jornal, quo foi quem 
ldosvendoo o reystorio da solução da, 
maioria, mostrando quo essa solução| 
so oncontra dentro do artigo 13.º da, 
Constituição, poz o problema a claro 
transorovondo uma phraso da pro-| 
posta para a inioiativa do adiamento. 
Basa phraso 6 a sogointo: regulando 
se 08 trabalhos parlamentares pelas dis- 
nalilucionaes que asseguram 
r aproveitamento. 

«Abi está a dooifração do problo-| 
ma, pois quo o adiamento, ropito, não 
pasisa do um pretoxto parafgo roalisar 

ohamada sessão conjuncta, O artigo] 
'25,º 0 0 seu $ unico, da Constituição, 
quo so protendo intorprotar, não of. 
foreco margom para duvidas, o vao 
vôr quo o govorno go Jimitorá a ox- 


intorino, o outra, muito diferente, 6 
govornador provisorio, 

«Com ossa habilidado do palavras, 
Jarranja-so para o 6r, Almoida Riboi 
ro um banho constitucional, coro so 
ollo pudosso continuar no ministorio| 
dopois do tudo o quo so tem passa 
do, dpois, principalmente, do sor 
obrigado a calur-so quando protondia 
timidamonlo orguor a voz na Camara, 
dos doputados, pura dar oxplicaçõos 
sobro o sou prelandido oonflicto com 
o Sonado, 

«E? osta à 
bom da Republica, quo as opposiçõos 
não sojam obrigadas a ropollir com 
oxosssiva onorgia os onxovalhos quo 
ostão a sor dirigidos, impradonto- 
monte, a todos 08 parlamentares quo| 


NOTAS DIVERSAS 


Soto ur. presidonto do minisario com. 
oronciatam hojo ou srt, Pedro Botto Mi 
chado o Mello o Sousa. O ur, dr, Aflonso| 
Conta foi 
do aspira 
ros, aprosentada poio aonador ar. dr. Ma- 
cado Serpa, que ja tratar do molhoria do| 
dtmação o quo foi rocobida polo userutario| 
ar. Uebano liodrigue 

—Dovo ser publicada na proxima so- 
gunda-feira a Ordom do Exercito 2 sorio, 

—A rospoito do procesao da inquerito| 
om virtude do queixa formulada por al- 
guna ropubiftanos do 1.º baitro contra a| 
oxistoncia d'uma ascola roacolonaria. a 
calçada do 8. Vicente, 91, u administração| 
do bairro não o remottou aínda ao govor. 
no civil, polo quo so não deram aínda as] 
nocossarias providencias, 


À provincia mA CAPITAL 


SAGRES, 24 E' esperado aqui, vindo, 
[6 9ioralta o apos Roe qua vêm tm. 
tar salvar à Alezandra, satlrogado na 
prada da Bali, ea 


dus polu maiorio, paca u dofeza enor- 


O mais distincto cinema da capital 


A'manhã-—Extraordinaria «matinée» ás 2 horas da farde 


Ultima exhibição 


Dlumante negro--Gróge tragica 


3 actos-1500 metros 2 actos 1000 metros 


Os acontecimentos de 
20 de julho 


julgamento de Jayme de Sousa, 
Antonio Moraes e Antonio de 
Sousa 

Ao tribal prosido o coronel de 
infantaria sr. Borgos, tondo como au- 
ditor o dr, Calixto, por promotor 0] 
major Pedrosa 6 por defensor o ca- 

o Osotio. 

À assistencia 6 diminuta. 

Pesa sobro 08 réus a accusação de 
so terem toncortado para um movi-| 
mento insurroccional com o fim do) 
mudar à fórma do governo ropublica- 
no vigonto, 

Des rous, o Jaymo do Sousa está] 
jausento em parto incorta, o Antonio] 
Morues, de 40 annos, trabalhador, o) 
o Antonio do Sonsu, de 19 annos, po- 
lidor, apresentam um aspooto in 
ignificanto, volgar, mais do pobros 
diabos inconscientos, do quo do cons- 
pitadores ou rovolucionariss. 

Seis são as testemunhas do acousa- 
(ção: um bhefe de esquadra e cinco) 
policias. Do defesa são tambom seis 
as tostomnnhas, 

“As de [accusação dizem ignorar o 
facto, que apenas conhecom pelas do-| 
glarações foitas pelos necusados, D'es- 
fes] o Moraos dissera quo fôra proou- 

io polo Jayme do Sônga, tim conhe-| 
cido; agitados das olistos' opérari 


quo lho communioara no dia 19 o 
proparado para aquolla nouto um mo: 
vimonto rovolucionreio em Alcantara. 
[Como não tinha confiança alguma no 
Jaymo, não acreditou; mas à noute, a 
ouriosidudo lovau-o até ao local indi 
cado para vor o que havia, o para isso. 
convidou o Sousa, Chogados lá, como, 
viram policia, rocoaram gar prosos e, 
voltaram para casa. 

As declarações do Sousa approx 
mam-se das do Morass, E' só 0 quo, 
lhos ouviram dizer 0 quo as tostomu- 
nhas ropotem. Nada mais sabom, o a 
mais ninguom ouviram fallar dos no-| 
ousados, 

s tostemunhas do defosa todas 
jattostam o bom comportamento do 
Moraes, a sua dedicação polo regi 
mon, 8 os serviços quo ello prostou 
causa da Ropnblica. O Sousa não of- 
feracou tostomunha alguma. 

Foi com estos dados da acousação 
que o promotor procuron desportar| 
no espirito do jury à convicção da 
que os rous oram culpados da crime, 
de querorom mudar à forma de go- 
vorno, concortando-se para um movi- 
monto insurrwcoion 

O patrono officioso dos rous foz 
uma calorosa 6 sentida defosa dos 
seus constituintes, a quo o promotor 
roplicou, provocando a treplica da do- 
tosa. Os debates duraram uma hora. 

Forniulados os quesitos, o jury r 
colheu para deliberar, regrossando 
cinco quirtosdhora dopois;tras quar- 
tos d'hora mais tardo foi lida a son- 
tença, que condemna os róus Jaitmo| 
'do Souãa om quatro annos de prisão 


volivlur, soguidos do 8 annos do de 
grodo, na alternativa do 15 annos do 
oeta ultima pena; 6 Antonio Moraos 
em 1 anno do prisão correecional, 
com multa a dez contavos por dia, 
sondo-lhe, porém, descontado o tom- 
po do pristo já sofrida. 

O réu Antonio do Sousa foi absol- 
vido. 

Antonio Moraos tonciona recorrer. 
O julgamento dos implicados na 
tentativa de Villa Franca 

Na proxima torça-foira roalisa-so| 
ás 11 horas o julgamento dos impli- 
cados no caso do Villa Franca, à ten- 
tativa do dostruição da linha forrea, 

Os aocusados são: Antonio Mathias 
do Figueiredo, Deocleciano da Costa 
Barreto, Manuel Ramalho, Domingo: 


Morte, Weancisto Joaquim Caldeira, 


Olivoira Guimarãos o Manuel Podro 
E Abreu 

Os 1º, 4º 6 8º sorão defondidos 
polo capitão Osorio; os 2.º, 6.º, 0.º, 
6.º 6 7.9 polo de. Pedro Ferrão, e 0 
9.º pelo dr, Antonio Bourbon. 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 
ADVOGADO 
Escriptorio-Praça dos Res- 
tauradores, 16 


plicar que uma coisa é govornador| A 


tuação, o oxalá, paralagá 


| 
as 


Lopes Morcira, Jolio Antonio Boa| 


Manuel Dias Lourenço, Alfredo de 


Festas. associativas 


No Liebon-Od, em fat promo 
pelo er Ringo Att dai com e 
Bono du Bronpe Bremaica Bugio 
she Qmania doa coma gato 
fair nave ambas vem duto 
otica Dergêres, tecitação da cançoota AU 
pi Cc atento 
ig psi ator Sli Modas 
EEN A 
mu rola do à Pego E nto! 
Boni munispel o comedia O iria 


À grére de Riotinto 


Madrid, 24 do janeiro 
Em Riotinto a maioria dos opera 
rios voltou ao trabalho. — (Correspon- 
dente). 


Situação da Praça 

OAMBIOS—O mercado estovo pouco 

ipuimentao, rolando 48 be 
Bia o fechos | 
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>» 1008 3805 
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Gortiticadas da BOB, 10,40. 
Obrigações datado: À 11? 68 
BOS5O o 60920 2918, 

Eextornus; Lº sorio 69800, 
Acq6on: Aguás 888; Mogâmbiquo 9800 « 


On Fagçom (Ultramarino,  h potlico. 
rins, DÊBIO; Nbrto. o Lanto, 2 pra, di 
Clagres Inactivas 918% ER 
Praso, fim do janolro: Moçambiquo AS, 
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FECHO DA BOLSA DE PARIS: Nor- 
o 8, Lento, graa, 348,00; Moçambiqno 


IA DE IRA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transueções om fundos publicos, 


papeis de crodi! 
bilhotha do thogoaro, ato, 


Rua Augusta, 24. 
Toleph. DI) — End. tol. Corrotorivo 


“<A mulher moderna» 


Tom logar hojo no Polytoama a premiá 


desta oogtaçadisstma operatia, di 
09, à grando exito, Di 


ras improssões, 


O Mergulhão dos Gordões d'cura 


a unica casa quo mais barato ven» 
o nro, prata, brilhantos, bongalas o 
relogios” degio 18700 re., cordões o ou. 
tros. objostoh do ouro & prata só pelo 
pezo, estojos/ com objootos do prata par 
ra brinde, dosdo 580 18. Compra-so por 
alto proço onro, prata, plntina, joias, 
moedas, antiguidades, “cautollas dou 
monto-ptos, Igalõos o dantaduras vo. 
Ilhas. Oficinda de ourivesaria o solojo 
ria, Run do $. Paulo, 162 0 169-P. 


Cartaz do dia 
Rgontlica= hs AD. ranciaa Mae 


Polyteana — A'a 1-4 mulher moder 


rindtado — As 21-Sonho do valsa, 

punto =" AVE = Bogiodado onde à 
— Avenida-—Ats 21-—Maridos ale; 

Cinco dos Rr A di Craida 
do dese sttmeva o eopage= air UA 
tico Ron qu ras Siad da ate 
irnogiea da completas 

KSPECTACULOS POR SESSOBS— As 

Ta os ndo, tha 
Tiaras posa” Pons 
; Sá logoça 

SINTRA PROSE coxoanTos 
O dt 9 28 12-Oiympia indade, 
nado Terras o!gntit 

CINBMATUSRABHOSOU EsPrCrA. 
CS LDE VARA DOS EA Mo 
Co, Chamtecior, Anjos, Lotto, Batoe 
praia oras Silo” fla But, 

JARDIN ZOOLOGICO — Esposição 
permanente, 


“REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGN 
ec ai en JN 
eee 8899 ag 
ratos ARO 5 0 à 

A” VENDA 


EM TODA A PARTE 


T ERRA 
Aeon PLECTR CASTLE FORES 
PIAS ACUMULA DORES E 
Abd doNino eia 

EN TORMAUcusraa: 

ERENTE ADBANdo Créd. 


sa AçÕeS 


feliz casa, 


fuilerme kama Lº 


antiga casa 


É MANAÇAS 


do [Amparo, 49, LISBOA 


ás 28 


Consultas das 11 às 14 o dos 21) 


Sempre sortes grandes 


A CAPITAL 


PIZÕES DE MOURA 
A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Fryesito ceratpara Listoa Sut de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


Uma carta que envolve noticiar 


Esereveram-nos una carta com esclare 
eimentos, e muito embora não peçam vecti 
ficação a noticias, dadas m'esta seeção, en 
tendemos que as devemos fazer para eluci- 
dar o publico, communicando-lhe ao mé 
mo tempo coisas ineditas, Alguem viu com, 
surpresa à inconfidoncia jornalística de] 
queos Desportos de Benfica iam inaugu- 
rar um campo com wm desafio internacio» 
nal e ease alguem julgou ver nas nossas” 
censuras qualquer coisa que já envolvia a! 
nova agremiação. Longe disso, as censuras 
nada teem que ver com os Desportos e man- 
temol-as com relação ao meio de football, 
tom referencia à. organisação dos primei: 
108. taams e do toam representativo de 
Portugal, E devemos confessar que taes 


formando ao mesmo tempo o publico 
o o notavel horculos o nosso cumpoto. 
O athlota-osculptor Alexandro Mas- 
poli organisa um campoonato do mun- 
do, desdo 9 d'agosto dfesto anno, em 
Lyon, a que dovem concorrer allo- 
mãos, italianos, francozes, austriacos 
o russos. No jury devo ter influencia 
primacial um bom amigo do nosso 
athlotismo o um onthusiusta daquella 
Igrando oidado do sul da Prançe 
Jobannés Dalbanne. N'ostas oirooms- 
tanoias, tuda paraco indicar que Pran- 
sisco Padinha devo ser um dos con- 
correntes. E so lá fôr, dando oredito 
on maczimãs, quo ha um moz ollo di- 
uia que exocutava, bom pódo aspirar] 
ao titulo do campeão ou aum dos 
mais altos logares da classificação go-| 
ral, 

Shamrook 


7 to Retóeios Desportivas “da Amadora 

ás gl do ispatááiio Salão:Pheutro 

creios Desportivos da Amadora cs-| 

tão quasi concluidas o cio março dovo| 

igoração official com uma | 

ue sorão deslumbrantes, 

como costumaim ser todas as quo organi- 

[sam os sportsmen da risonho povoação. 

Com a ináuguração do Salão coincidirá o 

alargamento do magnifico o oleganto rink 

do patinagem, porque a notual marquise 

reoua do 7 metros, encostando à uma das| 
facgs Jterses fo theatro. 

«'+ Os Sports Hlustrados—Em virtude! 
dos “ultimos acontecimentos, não pods] 
sahir hoje esto brilhante semanario espor- 
tivo. i 


o extrangeiro 


NA ITALIA — 4 Austria faz «match» 
nulo com à Ilolia—Em Milão, à equipe re- 
presontativa da Italia constgui fazor 
Imatel nullo, de O goals à O, com à equipe 
[roprecontativa da “Austrio. Esta, muito) 
homogenca, foz um jogo lento mas muito 

ico, O Hianos, Dolo contrario 

magoificos do volocidade. Na equipe 

ca havia doia tehegues, O quo ( ér- 
mitto acreáitar quo já torminou a volha 
[rivalidado entro as fedorações tcheque e! 


aviador. 

corpolento jactador ullomi 

foi um dos bons olomentos do camp 

fo do Incta que vo eflucinou no Oolisco do 
|Lisbos, no mez do janho ? Pois essa 

culss, com 195 kilos do peso, fuz-so avi 
dor e já entrou cum concursos, tendo far 
pho uto 8º promio do 00 márcos, Tite 
ler afirma que so apaixonou pela avia- 
ão quando viu Sallés o Bosano nas fostas| 
a oidado do Lisboa. 


Kobia dos portignenes 
o Congo 


apreciada por um jornal colonial 
francez 


O Courrier Coloniato, ultimamonto! 
[chogado, insore um artigo que é um 
justo attostado passado à netividade! 
colonial dos portuguezos o um dos 
montido fulminanto aos que apro-, 
goam a nossa inoupacidado para co- 
lonisadoros, basoando n'essa celum- 
nia o sou direito á espoliação dos 
nossos dominios de alóm mar. 

A imprensa allomã, acatando a for- 
mula do Bismark, a força 6 superior, 
no Direito. dá a entondor que em Por-| 
togal ficarão apenas a gloriosa leme 
brança dos sous conquistadores 6 as 
Ingrimes choradas sobro 08 immor- 
taos Lusiadas. Poi a proposito d” 
attitudo da impronsa ultra-rbenana 
que Honry Maillier oscrovou no 
Courier Coloniale o artigo a que nos| 
[rolorimos e om que justiça nos é 
foita, 

A conforoncia do Berlim, diz 0! 
artioulista, proclamou a Jiberdado 
jabsolnta do commorcio na bacia do 
Congo, mas os numórosos estabeleoi- 
mentos que os portuguoges alli toom 
montado ovidenciam a sua andaoiosa 


| pasteleiros. Como nos mais 


O Creosonal 
Frasco 1820-Jeio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


escrofutas, 
dinhetes, 


Porto-D 


anemia ou 


& o Específico contra bronchites, branco-pnoumonias, ploureg 
sias. gripes, raohitismo, na. convalescança cas preúmoniaa 


om tosse, constipações, tosse convulsaf 


Pharmacia J. Tavares, rua Nova da Pledad: 
14 (P. das Flôres), Lisboa; Barral-Azevg 
ros. Ribeiro Cardoso, P.D. Pedro, 11 


tuguezos fiseram-so orcadores o abri- 
(ram talhos, A substitui a horrivel 
bolacha do massa amal amassada, mal 
formentada, mal preparada pelo pro- 
to, ha agora ó pão frosco todos os) 
dias, o até a fina pastelária, porque 
os portugueres fizeram-se padoiros o| 
vilisa 
(dos contros europeus, consomo-5o| 
hojo no Congo, no contro à'Africa, 
as mais finas hortaliças, os mais apro- 
ciados legumos, porque os portuguo- 
aos fizoram-so hortelõos. 
E os gonoros do todu a especio quo 
elles apresentam para o consunio são 
'do tal ordom quo a Intendence de 


Fafrique Equatorial Française não, 


ção do dols dologados Posta na 
apresentação do relatorio do co! 
Irócer do conselho Hócal, d 


ADVOGADO 
R. Aurea, 188 — Consultas 14 


Carlos Granja 


socta 
atas 


pé 
gerencia 


8000 15, 


Agencia official do marcas 


Altergua das Crea 
Abandonadas 


ncia n CAPITAL 


COIMBRA, 28. - Ronlisou-so hojo à fe 

jra do gndo no) Rocio do Santa Cla, efe! 
[ctnando-so importantes transnoções nai. 
ospocius bovina o guina, À ci 


À proui 


io 
o gro asa, 
Boro aa pe cido stop 
espia Gu do 
Ed o o, 
A 
her spa pão 
Ae dp Andar 
oi ed 


tensuras eram muito ligeiras e docas, me- mese ' à hositou em oonfiar-lhes o forneci-! —O ar. dr, Antonio Faria Carnir 
neon enDe Tea PT actividado, a despeito das dificulda- ; 2º dorneci- Estará âmanhã patente ao pilorço fi o Anínio Earia Carmbiro 
toa or a dart do eo e to Noticias dos com quo toom do baver-so na lu:|mônto do vivores frescos para a co blico ço fi nondoo penfaor axisord 
qi, que la confira qu do Dior Entre nós| ota constante contea 6 olima é contrallonia»: Eine aa dE ta Uoiy sraldade a 


E, terminando o sou artigo, Honri 
Ms dir: «Podorá Portugal pos 
dor v sou imporio colonial, mas o que 
ollo não perdorá nunca é o son logar, 
unico, nã historia da expansão colo- 
nial; om toda a parto os portuguoros 
encontrarão onde 
admiraveis qualidad 
oiante: uotivos, loes o sofredores: 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
R do Ouro, 280, 1ºE—Dal ás 3 
Coinica! geral" Dooncas du oronngus 
aplicação do 603-"Polep 55846. 


Movimento associativo 
Caixeiros do Lisboa 


Ou membros das commissõos do vigl- 
Joncia do descango somanal devoum cont- 
ecer Amanhã, ds 12 horas, na .sádo da] 
osiação, a fim do porcotturem os die 
verãos bairtos ds cidade, 
Classe dos cortadores. 

Ea sogunda convocação, funecionando 
com qualquer numero. de, socios, rdune| 
mask a assembido geral fa 10 oram 
hondo a ordom dos trabalhos: leitura da] 

tiva do Gon» 


fazer, mais tarde ou mais cedo, um 
mata datracionah, ainda que nie 
Tá chegar pensem fazer um desafio € 
tre tonma portuguezes, seguido depois de] 
desafios entre toama portugueses e inglezes| 
oqui domiciliados. 


a solvngoria dos indigon 
phagos 

Muitas vozos, earocondo de alimen- 
tos da Europa, toem que satisfazor-so 
[com a alimentação primitiva o insi- 
pida do preto, amas, graças ao sou Ja- 
bor incossanto, á sua inquebrantavol 
portinnoia, & sua maravilhosa activi 
indo, são hoj os senhores absolutos 
do pequeno commercio das colonias 
onropoias no centro da Africa, 
O indigena tom confiança nos por 
tuguozos, “quo não foram ao do tor- 
ritorio para lho fazer a guerra, mas 
para onsinar-lho n vida, mostrand 
lho o valor das riquezas do sou páiz, 
Hojo, nos grandes contros do Congo| 
francos 6 belga, 6 o portaguoz o prin- 
cipal commoreianto, causando a ade 
miração do viajonto pola mancical 
[como sabo atrahir a oliontola aos sous 
ostabolocimentos, 
Os sous melhoros froguezos são ol 
colono 0 0 funccionario, contin 
Isompro a não poupar osforços para 
lhos molhorar a alimontação. 
As indigostas consorvas. quo om, 
atas seguiam da Buropisá foram 
aubstituidas polas, carnos di 
do vaca,do carnoiro, porqãs-6% por- 


o. Republicana 
cito SR Co, ONES Ap AA do Treo de 103, 00 
Goi do imo Ma tua epubEA Portuquero, Constituição, decretado em 21 de 
ço 


à aocidentos no trabalho, decretada em 24 do jnlho do 1949, 20, 
Lei sobre a caça, da arm 7 do julho do 1911, 
da familia, decrotada eum «6 do dagambro do 1910, 60, | 
Tei do” inquilinato, decretada em 12 do novombro 0 togu 
ão novembro de 1910, 50, 
Lei da divorcio, decretada om 8 do novembro de 1910, (0. 
Lei da Separação da Egreja do Estado, dectotada em YL de abril da 1913, 60. 
Hieforma da Istrueção Primaria, dacrotada am 29 da masço do A9L1, 100. 
Regulamento dos, decidentes. no trabalho decretos n.º$180, 158 o 301 rofnlando va 
tina dinpdniçõos da 161 do PÁ do jalho, DO; 
“odigo tdinininratisosopprovado ar 7 do agosto do 1919, 0. 
Lei da contribuição de ventns de came, Mbcrotada em 4 do maio de 1911, 20, 


A junta 


goral dos sabsoriptores a fim d Nitesod aa ul 


Pº 

o rolatoria da geroncia do unno economi- 

[co do 191218, ologor os corpos gerontos|ADSEtO no «1 k 

a odor 8 COrpOR FAroPtes) mais intarossantissitnos monundA rod 

quassqnor assumptos que aojam [Sion y 
tomon varia doliberações 


ndos do. nrgonola. Pr sa 
ias o govisab do Orçamento gstal pasa o 


ça o via, Pr 

[ptamenta annuia ao convite que” paral e 

pisa tia a pesameni gl pe 
intao á Porno da 


osão im Me foi divipido pelos. corpos” go- 
centos, Nos intervalios dx sessão orolita- 
so parecõr a proxima enesdo, 


Só para homens 


lho exocatará difforentas numeros de m 
ico, 00 orplvon do Alberguo, composto 
As colobres corrontes de dd o 
Ea, es do 80, 90) 


A matinée do Gynnasio Club—A notual 
airocção do prostimoso Gymnasio Club 
[Portugues está anxiliando, com todo o 


as antropo-! 
Powell 9 7 Ni 
Honder: 


am no 04 alumnos dos) Sou o Klaxmar 
tin, Amo 08 alumaoa oo POR A TOLLANDA ta nv estimo 
classo 6 quo foliransferida para à andam, 
do proximo Jomingo 1 do foverei» 


ol iu hontom o Senado mw pnjcll 
Shamrook [tando 


Nota do dia 


Alegra-te, amigo Padinha... 
Logo quo o horculeo Manuel da Sil- 
voira doixou o trabalho ativo dos po- 
sos o altoros, ficou Fan 
som compotidor o Uio 
tantos athlotas portuguozos quo não 
podia. collocar-so om compotoncia 
com ollos, à não so ntilisar um onor- 
mo o como tal ridiculo handicap. O 
campeão do força lombrou-so ontto| 
do concorror a provas no oxtrangoi 
ro, mag 09 feancozos cortaram-lho as] 
aspirações» transformando um pro- 
jootado campeonato . internasional 
io aponas do parisionsos. 
Francisoo Padinha ohorou a sua «info- 
ioidado», consolando-so cóm 08 tro 
hos diarios do jogo do pau. Surgo, 
porém, uma noticia agradavol o v 
mos trangmittil-o, por esta fórmo, il 


onstrucção 
dam, is 


'O programina consta fama: 
cia. pelo de. José Ponto, gy mnaatica d 
[msvlmontos livres por nina class inf 
il “do moninas, diversos jogos 
ieymnastica om apparalhos, 
Ga do moninos, Toeminada à parto ospor 
gelo a ba, ár intaroshato 
fosta o tesjo À do passoio. 

Pat Desportag de Benfica gr 
miáção dos Desportos do Bemiica cont 
[ma com toda a Atividade ou sous braba. 
lhos do Installação. Projoota. fazer à inn 
jgnração do sou ink do patinagom, na 
funda. quinzona do mergo, O pink 6 om 
mento, tram quadrado do 40 meisos do 
ado, À! inanguração do campo de jogos] 
ovo lotou antas do maio o oo 

Um bello projecto- À proxima opoaha 
beliioar' da Hgusira da Yoz promotto er] 
animada, pordao.d6 projoctam, além das| 
rogatas habitaneo, nm torneio flo iro no 
campo da. Morracoira, um torndio do lu: 
cia mam dos casinos, Uma oxcuEsão auto 
[mobilita O uma corrida podostro atá 


Festas associativas 


(do &L meninas, vob a dirocção do astor, 
Chaves, cantar difiorentes canções po- 
pulures, 

O Alberguo está ámanha patonto ao 
pablico, À direoção convida por este] 
melo aa pessons que teem a úeu ce 
creanços do Albergno a apresontabs 
nfosta reunião, polas 18 horas, 

Cavalos e muares 

Recolha e alimontação a $45 diari 

|Promovo-so a venda. R. do Ouroi63, 


No Grupo Dramatioo Lisbononso ha| 
cana Tita promovida pola nova d 

ão, subindo Lucena O drdena À modes: 
ia So Gomodia. Entre 


dez e as once, so. 


American Gold .; 
R.1º de Dezembro, 122--tjsbôa 


Movimento do porto. 


0OO FOGO e 0000000: 


CAVALLO===— 


=== MARINHO 
DOLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS 


Ninguem compre sem vêr pre- 
cos e qualidade 


Ourivesaria Marques 


RUA NOVA TELEPHONE 


DO ALMADA, 98/ 1708 
04 0000000600090000000006 


Barrios 
DENTISTA, Extançeão, do dontos som 
000, ria: dantes  ariificiaoo, 18500, 
Eopocialidade: ayatoma amoricans 
Rua do Ouro 0, 


a, 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 10, 2.º 
TELEPHONE 3220 


hitnlaçães 
elelics 


Jlomtagens, Concertos 
Reparação de machinas 
Elevadores 


as Sulléa «voa» em Santaremf-—Em maio! 
jroáilsam-so ns festas annnaca da cidado| 
ão Santarowm. Ha proposito do c. 

aviador Ballês 

primeiro dia da 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é à estabelecida na rua do Alecrim, 20-4, desde 1901, 
pelos srs, Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma sédee o 
mesmo proprietario seu fundador, O titulo THE BERLITZ 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert 
Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 
Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos.e amigos que não liguem a menor importancia à qual- 
quer anmancio que não leve 6 titulo é a direcção THE BER- 
LiTS SCHOOL OF LANGUAGES—Rua do Alecrim, 20-A. 


William “Apploton  Lawrondo A 
Piocação dp prtoilogio da laviação 
o 18 conbdido ou Portugal a sUde 
Jena pela patente dj Para op 
cha mem o cer do distolvogtéges” 7 
Para, tratar o ffoemaçãos Sato df 
Sioial do phtentes . À. da Canha Porn 
ray tua dos Oupollitas, ie 1º, Tiso 
Pra dos Demelisam TR A Dat 
Aeabam do U)putteor, 


MANUAL PRATICO DE CORRES 


a das'altorações do 18 


Brilhantes 


em lindas cravaçõos 
do guro-ou platina 
Ultimos modelos do. 
PARIS. 


Vendas com (gas 
rantino gompromis 


UKR darato 8 je qua Grande o variado sortimento de livros escolares para tados os our Pe mi 
Lisbon, 20.1.9:4 EUBERT BRUAE ei aa sos, romanoes novos o usados, artigos de papelaria, postaes ilustrados [Bl Fazem-se orçamentos gratis JA iss E POD PRATICO a 
É em todos os generos. Pessoal competentissima ERORAÇÃO E CONTA ILADA DE SOM 
E À, 6. MOURÃO Grandes descontos aos professores, 3 Simbes Carmo & Et! PA SiBor ss gen e ME a 

Es Livraria de Jodo Garnalro & Com," A Boris isca Rre 


Rua da Trindade, 18 a 26-4 
Telonhiono 3887 


E MORA LIDADES, por jose 

anim Mango, À vol. brochado, 900 1% 4 
MAGARD MISPRI. 5, por Monet 

do Sousa Pinto, 

joho — Cléo do 


—Burah Born 
(jano — Suedon — Goquolin — Ti 
Dola-Brmotto ZacconE- 


da cura das gaiolas, 
LISBOA — 


Moveis de arte 
BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


PIANOS 


58, Travossa 8. Domingos, 60-LISBOA 
Aurelio Romero 


doagujm Jianso é Felix Horta 
Rolojosira construotor 


Advogados 
Relogios para” torres o om 


Consultas das 11 horas da maohá da 5 
todos os generos. 


da tarde. 
Rua Augusta, 212,1.º 
51, Rua Nova do Almada, Bl 
Telephone 8It 


José Pontes 
E) Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica | 
ca infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 
Dea 3 do 5 do farão 


Simões Ferreira 
Director do Dispensazio du Assistenoia nos 
Tuberculosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misarl- 


Soilbert — Ódótto Valdey — Edtaci 
viorkovwska-Alimi A goglia-— Bm 

reli Gar Murad. 
davi Pino--Tala itaiioai idbfuiDno- 
li ol. JBP43 om» com, capardm duna 
cores, Improsso sobrô papo! aupereahpu 
!nmmeronal gravuras, Drochado, 100 ke, 
Tivrariah Alllaud” o Bertrand, T-útas 
Garrett Lisboa, 


Casa Brazil 


Caminhos de Ferr Portuquezes 
Leilão 


Taz.aa publico quo o loilto do romestas 


acerca ETA URBICA 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


59 — Rua Ivens — 54 dos, nounciado para começar 


Dt ad A art [32,8 do osrcoo, ficou trasuaião pasa O A to ea g 
20 0 80 co corrente: isto estabalocamant hojo uma das é e ç Atelier no 1º andar 
de BLUTHNER 0, 40 dO anmancio pare ca ins COnvO+ primeiras cadas do seu ganoro, que mais Doenças tios pulmões & to apparelho | Vestidos de 16 a 25 escudos 


o do 


Tioboa, 4, 
tor da Companhai 


Cashcos de 12 a 25 escudos 
O ongenh 


Rua Augasta, 250 Telephone 2821 
5. Narciso 


do janoh 


ng 36 Vô visitando o seu doposito, onte 
edicao! Pça do 


ás oncontram candisiros do 
gonto tanto Dara gas como p 
erica, taes como: 

“Oandigiros para salota franja ou pin- 


cardio-vascular 


CLINICA GERAL 
Tl. 9891 


Silva Ramos 


A A ' pe o Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 

Estas são as pvovas diarias Pain derigao la a gomes dosdo 1830 sendo. , 38, á 
dt tas ps di: O mma) (rallinhas de raça Pficraisisiii sc qn sê Amtumes dos Santos LUSA 
spp doente que a mito ue úrinarias, SAAE ES Vendom-so ovos para incumbação.| Eitcãs pare corródores, 1 José Antunes dos Santos rrrisotietos do our pita oco 


feio irado agro rende 
a agua para v cabello da qual 
metia? rtultado-mo "aveia é o mdhor paro o 
Cabelo, uiteme a quest é tornou 

deito fexiel como seda 


Braços com movimantô, 855. 
Ditos bixos, 
Manda-ao à todos os douicilios receber 
on fazor concertos o trabalho concarnonta 
Podidos no telephona 2098 


?PELLE E SYPHILIS? 


niyos é corta ou 


None 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 


eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 1ás 204087 


Largo Camões, 4, 1.º 


Thesrios com protu ptldab, 
“Concerta o faz toda à qualidafe do rido 
em bolsas tanto cm ouro Como eum prata, 
ato é mais fina bitola. : 
cinlista om dourar e pratoar todos 
aos, polo veriladeiro processo galoa- 


Roproductoros á vista. 
Telephone 1412 
R. das Amoreiras, 128 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
icoidia e da| 
Assistencia Na 
nai dos Tubereulo- 


ei 


Trabalhos perleitos, rapidos e BARATOS 


son . . | — tm ppm |Góra sem desfalque na di 
Consultas das 2 às 4 Mm (| li Sei Joura todos os dias 
curado, 61,2. II ) ira À Ê À pcs idos e À on dente 


IP Às qurgações 
em 48 horas? 


jarantidos 

ag afamadas pilu 
Ins «Ocoidontaos» Ta- 
ínnas n.º 1 80 curam! 


tio” do Bangoo 
o Unguento Catho 
oo Tadlano o sorarol 

*? Bardas o pano do 
rostov-Bxtrgom-8o com 
Aqua do ia Reina India: 
nal inofenira 

“Ole do Lo Indiano 
Contra a alviio oa 
caspo, fas reapparecor 
o cabello 


Indiano— Eficaz 4 todas 
asproparações, Nãotom 
cheiro o não suja a rou- 
pat 

Balsamo vegeta! india- 
no—Contra à gotta o 

umatistmo agudo ou 
sthmaticos 

? Café tonloo purgativo 
Indiano — O purganto 
maisoficazo agradavol 
jaté hojo conhecidol!! 
? Pós anti-syphiliticos 
Indianos —Remodio offi- 
coz contra cancros o 


Escriptorio de informações com- 
meroiaes do Paiz, ilhas 6 colonias 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


AGUA 
AMIBIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 
de constituição 
o-actividado man 


A abaixo assignada, viuva, propri 

e moradora m'osta cidado na Praça dos, 

Restauradores, n.º '90,2.º andar, por osto À 
participa a todas 

| 


Petronília Augusta .orígia 
Teixeira Placido; < 


Conto tada com os Saoramêntos da 
Egreja 


Falleceu 


Eduardo Alberto Placido, Ma- 
ria Antonia Tedeschi Placido e 
suas filhas, Augusto Eduardo Pla- 
cido, Arthur Teixeira Pjacido, 
Engracia Correia Teixeira Gomes 
e seu marido João Anastaeigi6 
mes, Josephina Placido (diseirga, 
Beatriz Cyrne Placido (ausentê 
Elisa da Serra Pinto cumprem 
doloroso dever de participar dê 
|seus parentes e pessoas das s 
irelações b fallecimento de 


vel 6 pelo cartorio do escrivão or. Nunes, 
por sentença do 5 do janeiro corronto o! 
transitada em julgado, foram julgados! 
[procedentes é provados os embargos que 
loppoz à interdição por prodigalidade, que 
sou filio Ernesto Angelo Callega lhe mo- 
|ven, sendo por consequencia, o om virtu- 
do da mesma sentença, levantada ain 
terdição, o a signataria mantida na posto. 
o ndministração do todos os seus haveres, 


A cura dna febres ou 
sexõos em 19 horas com 
as pilulas vegotazs India- 
nasil 


medlico-especialista 


Doenças da hocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 
Telephone, 2166 


Rocio, 74, 2.º 


“s peitos das senho- 
ras — Desenvolvom-so 
só com as pilulas ocei 
dentacs Indianas nº 2. 
Não cxigom diota al. 
guma o sou effoito off 
car 6 garantido! 

À? Embriaguoz. — Re- 
modio oficaz! 


2? Pomada sympathloa 
—Extrao o pélo da oq. 
fra om elguns minutos! 
não, prejudica n bello, 
? Licor genital indiano 
—€. fraqueza goral dos, 
jnorvos Boxanes. Não 
oxigo diota algumu !! 


Sacadura Falção 


dpenças do estomago, eis, 
Escriptorio--Rua Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõe 


Amaro Conde 


advogado, participa que deixou o nom es 
eriptorio 4 que, a partir de 15 de Pevo-| 
Foto feto Ba css no Areado 

pública, n 8, rerdo-chto, todas so 
peiegua que 01 désejem [proctrar, das 10 
RO ad e, 


? Flôr da Mosidade  In- 
diana, Dá nos cabollos 
o à barba sua côr pri- 
'mitiva em 1ô minutos, 
louro, enstunho 6 pre- 


VARA 
José Antonio 
Jorde Pinto 


Pintura de azu- 
tejos arttsticos| 


pelo sou illustro advogado Ex Sr. Dr, 
|Horlander Ribeiro, pela forma enorgios 
proficionto com que se houve durante À 
lum anno de Incta, após o qual conseguia! 
sentença a favor da siguataria. 
Lisboa, aos 98 do janeiro de 1914, 
Caudina Amelia d' Acsiimpção Calleyã 
Reconheço a assiguatura supra 


? Pomada Indiana--Cura 
cancros, homortoidas o 
foridos!! 

1 Elixir anti-asthma- 
tico infiano—Contra os 
jataquos asthmaticos!!! 


Medicamentos usados ha mais de-80 anaos 


Red E Xaropo poltoral to 
ta iano—Contra, todas as 

i-|tosses o bronchites por 
cidas até hojo conhe-|mais antigas quo 5o- 
sido para tal fim!!! Ljamll 


O «Javol» frasco proto à para ás pessona 
que teem. cabello normal, para uh quo o 


às 3 horas da tarde, saindo op: 


Ê E de 
Dies pa nei CRUZEIRO, ta Deposito geral só na Pharmácia lhdiana h enhozes em Belem pa te aos a 
Vende-se em todas as Pharmacias, DA ANDA” | medica ADELAIDE CABETE lo Corpo Santo, 30 para o cemiterio Occidental. 


Emsprestimes sobro tudo que oflereça| 

Rus de Bolem, 144, (Junto d| 
do sr, Amaral, Entrada pela 
a das Tinheiras 18. 


. Drogarias e Perfumarias Sibpdandes 29, Largo 


garantia 


imuâou o consultorio; E 
icafoce 


tauradores. 16, 


aeee arpão 


— 


= 4: 


Fatos, modas, chapellaria, sapafaria, 
Samisaria, rouparia 
mobiliario 


Tudo a prestações 


LISBOA 


TUDO A PRESTAÇÕES 
ara homem e senhora, && 


e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


| Empresa Mobiladora Miguel Ferreira É 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


DECAUVILLE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


jal fixo e crrculante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 
vas, quindastes, excavadores, material para minas, ele. 


A gAPITA! — 


VILAS — 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


a procoderem 

Josquim Pedreira da Silva, quo fhes deu a clasoificação ATEERMABS, EYPOSALIN. JONATADAS-ORTOIC, 

CLORETO VESTANAS NITRATADAS E LITEICAS; o Institto Bacteciológios «Curar Postas CALCICAS, 
iovaoni Costanzo, professor do Instituto Superior Technico, que as encontrou BA DIOR. 


vento em Poringal 
e Oolonias 


Tele nº 8 [Ee Ts Ea ond 
Lº GRANDE PRE 


4 Poço do Borratem 4! 
LISBOA 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & |C. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa Telephone 880 


A 18:830 RÉIS 


a duzia de talheres de 
Cristoile 


para mesa (35 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa, Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 


dos preços das outras casas. Marca e nome 


«Cristofle» gravados em todas as peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palma—63 


ans result a condoma 
e phosploros 6 1 
6 do Commeroio 

do fo 


ponsabilidade 


Terrestres. 
Marítimos . 


Total, 


cedido da 
lias, é maritimos contra 


A? colonta Brasileira o no pabi 
aonde com cortega so 


19 são casas colloas 
ET 


f des modo 
Pora homor 


d. Nunes Godinho *+ 


(Ultimo quarteirão) 


edad 
tipos 


do Ouro, n.º 286 a 290 


SEE VESE Upa 
PROBIDADE 
“E CSD0A 18817) 


Sociedade anonyma de res- 


CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, L* 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuízos pagos até 3! do dezembro do 1912 
Rs. 383:6625894 


Rs. 724:8715505 


Efiectua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
obro predios, estabelocimentos o mobi- 
rossa o particulas. 


Agencias em todas as cidades é 
nas. principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


<= 
* | Tabacaria 


Coliecção Selecta É 
edi 


A Antiga Ensommadaria Geníral 
fempica RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


dos 
pa do poblicar-se: Qunto à Escola Acadêmica) | 


Acai 
O Segredo da Viscondessa 


) de: Esto casa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto om 
Malafaia Dá “ecesenantoromsac oe gommados a polimento, como em lavagen ds roupas bancas, p 
— Manuel Pinheiro Chagas tem pessoal habilitadissimo. 3 o 
T Ms é Pedo-so no poblico para so certificar da vordado oxporimos- 


tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so a casa do froguez, qualquer que soja o ponto dai 


“e Remelter postal é ENGONHADARIA CEITRAI, 
RUA DA CONDESSA, 3 — LISBOA 


OPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


eestrangeiros 
Rua da Foa Re- 
cordação, 43 e 45 

Figueira da Foz 


” ANTONIO AURELIO 


Clinica 
Cos 


limitada 


ARMA: PAPEIS JINTADOS 


OLEADOS, 


estofos e um completo sortimento dos “artigos do seucom- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, Ex 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


341:2088612 


rendedoros do phosphoros de/que podam dirigir 


odores geraso nó Frio: Alves Miaoção & Bocgos, 
da nliedores geraes em Lish 


Fabrico manual 


Botas para homem desde 284001 
Sapatos para senhora desde 
400, Vendas por conta da fa- 


brica com 30 010 

de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14218 


). A. CANDEIAS 


Compra-se 

Ri do Norte, 
ASSIS DE BRITO 

Medico dos Hospitas 


o 

Facultativo da Misoricordia de Lisboa 
Medicina ger 

Doenças do apparelho respiralorio e do 


Lisbonense 
Les. sd Lisdo 


coração 
Consultas dao 16 és 16 horas |Goshy a 6000, 

pagamonto dos juros o amortigas 

T 


di do ços 
“do lots 


Avai Ferns 


Divecção technica de 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 940 


216, Rua do Sol ao Bat tentiadelo rolntlva: 


H. SANGUINETTI Es 


Gynecologia—Partos amanhã ds duas 
Das 14 às 16 horas |odos cs dias ui 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 ás 18 horas, 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
A 


atb 1 do rofoido mos, 
rotações 


Brevemente, nas livrarias 


Manual Pratico do Dacilogranho e do correspondente moderno Fá 
reço 750 
Para o ostudo da exeria é machina polo mothodo/dos dez dodos, o pras 
tica dos toclndos dao machinas Remington, Royal, Underwood, Bmith- 
Prêmior, Morcodos, Yost ele 
Correspondencia commercial 
em portugues, frances, castelhano, inglez, allomão, apotanto o estno- 
Sapo, ; 
Profiisamento lluasrado cotm numerosas genyarag adoquadas do texto, 
Os pedidos podem já sor dirigidos à 
Manuel Joaquim da Costa 
Rua de 8. Paulo, 172. 4.º D.—Lisboa 


A NACIONAL, 


'ompanhia de Seguros === 
Séde na sua propricdado-—Avonida da Libardado, 4-—LISBOA 


Objectos d'ouro), 


AZEITE 


Aparelho ao alcance 
terminar com exaciidão a 


todos para 
cidez do] 


FUNDADA 
em 17-4-008 


Soe am, rosp. Jim, 


' Muraline | Lavagem de iatos 


Feitos ou desmanchados 


Girando reducção do proços por 


balanço. 
) proprietario da ou: 
rivesaria e relojoaria 
Lealdade 
Resolve vender com grandes aba-| 
timentos até ao fim do anno todos os 
objectos expostos nas vitrines, ga- 
rantindo ao comprador uma grande, 
economia. 


Procuradoria Millar [A t. Momrão) 


A dos Fenquelros, 196, 2º [HD nte cam do 


“rata assumplos militares, om ospe- 
cial rperutamento o resorvas, 


A unica casa no paiz que fabrica 
todas as peças para automo- 
veis com garantia 
R. Exgento dos Santos, 18 a 168 

ntiga rua Santo Antão) 
LISBOA 


CAPITAL 
Recreios Desportivos da 


vendo-so 
Amadora, 


Meozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


R. co Corgo Santo, 17, 18 0 21 Telephona n.º 1244-— LISBOA 


motivo do se aproximar a epocha do [ga 


olas) EB 


pe o A ANDOU sp fine 
derz BA do 8. Bento, 178 escudos escudos 


12:875. 


era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu- 


rado contra accidentes 
Seguros 


“MA REUNIDA. 


SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 500.0005 


SEDE EM LISBOA: 
95, Rua Garrett, 95 


onde se prestam todos os 


aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 


mente, 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, incendioa, avarias mbritimas, 
Incendios agricolas, incluindo o incendio proveniente de gróvos e tumultos 


operarios 


de trabalho na Companhia de 


DELEGAÇAO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


esclarecimentos gratuitamente 


nomê, Loanda, Lobito, O! 
Mopanbiqas; o para lataa 
o, Borto Amalia Eho o Pas 
À sue gem transbordo o Faço 

Não recebe carga para S. Thomé é não so garanto graça paia a Afrios Oosidos 
tai o Madeira, e e k 


as dotttas Lai ao par 
Morus da sueda 
5 


RTO 


aosageniesHerm.Burmester 
RUA DO INFANTE D, HENRIQ] 


aos 


orios da Empresz 


s esc 
RUA DO CONNERCIO, 55 


esmo 


Veloutine AOXAES + 


= fejontine OGRE 
As côres da Moda 


PERFUMARIA MINOSA 


 CAPI 


pertemaia-== 
MIMOSE 


2; R. do Ouro; 103 
Telephont 4050 


GISBOA; 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


e propricecee ur Nanuei Gulmaries 


Editor Cemillo Sousa - Alnceiãa 
Pedneção e Atministração-—i 


to orte, 5, .* 


LISBOA Domingo, 25 de Janeiro de 1914 


Telephonen.º2208-—Endereçoteloç, CAPITAL 
. Composição-—Rua do Norts, 5.º 
brfcina de Impressão.-71, Rua da Bica,7l 


Prog 1 contam, 


L PSI hmm 


À dia de aan 


Continia a attrahir todas as atton- 
ções a reunião do Congresso que 
amanhã se deve realisar, para a roso- 
lução constitucional du divergencia 
manifostada ontro as duas casas do] 
Parlamonto. As reuniões dos partidos| 
succodom-so, mantondo-so as deci- 
nãos d'ossas assombloias n/oma gran- 
do resorva, Mas alguns indicios paro- 
com indicar que uma corta dátente se 
esta operando, do maneira a pormit: 
tira todos aquellos que d a 
“tanguillisação das paixDos desen: 


deiadas a esporançá do que uma tmu-| 
n'essa 


tua transigencia so rovele, E 
transigoncia ostá o sogredo da m 
solução quo o lamontavol inoidento 
loyantado-porventura possa obter. ... 

Já um dos pomos da discordia dos-| 
appareco com o appatição do gr. 
Braamcamp Froire, que, como presi 
donte do Sonado, tomará, nos termos 
da Constituição, visto sor o mais ido- 
40, à prosidoncia do Congresso. Ta 
to porque com a prosonça do 5, 0x 
sossam as dovídas suscitadas sobre 
quem doveria presidir a essa assom- 
bloia, como pola ausoncia de compro- 
os pnttidarios o a sua alta ros 
tabilidodo, a prosidenoia do “sr. 

ranincamp, Ámanhi, dove sor um 
garantia” para todos do quo a reunião 
do Congrosão docorrerá denteo das 
normas rogularos quo sempro devom 
regor o funcoionamonto d'uma assem- 
blei, em quo está congroguda toda a 
roprosontação mucional 

Bart exagerado tomar deste pro- 
nuncio a illação do quo o Congresso 
da Ropublica so inspirará, do p 


concia ús disputas doé partidos o ás 5 


puguas dos homons, nos suporior! 
intorosses do Paiz o das instituições 
Não o sabomos ; não o podomos affr- 
mar. Apenas podomos exprimir 08 
votos sinceros do quo assim sucooda. 
Os partidos tiveram tempo, nºosto in- 
torrogno das luctas parlamontares, 
para oxaminarom a situação, o não 
vodomos rosigant-nos a uoroditar 


lítio 
omor pola Ropublio 

E? ovidento quo numa situação 
a'osta ordem toda a solução quo não 
resulto d'uma mutu transigoncia não, 
será viavel, soquor, o muito monos 


duradoura, A portinacia om irreda-| 
otibilidados quasi .morbidas só pode] 
conduwis, a. um o, que a todos] 
attingiria. Essa solução, além do vio- 


urdo, 
A politica do oxtorminio quo so 
procura fanor na sociodade portugue- 
xa é uma politica quo n'esso absurdo 
so origina. As opposiçõos não podom 
nom devem oxterminar o partido quo 
sustenta o notual govorno, nom osto 
podo noiy dovo pensar om oxtermi- 
nar as opposiçõos. Nenhum rogimon, 

que no systoma roprosentativo so 
toio, podo vivor 
som uma opposição. Sim pl 
quo cumpro é quo osso governo, 
mo essa opposição, sejam fortes 
por essa força entendomós a que ro- 
sulta de oriontações goguras, do pro- 
grammas definidos, do processos pro- 
da civilisação o da democracia, 


des corrontos naciona 
tifiquem e avigorem a si 
eia, 

So d'osta criso derivar a convioção 
do quo urge nortear a politioa port 
guoga por ostos essonciaes pontos de 
vista, ella totá sido penosa, mas terá 
tido “a utilidado d'uma grando lição. 


No Úhile 


A reconstrucção da cidade 
de Valparaiso 

Santiago do Chile, 25 de janeiro 

No projecto geral de reconstraoção| 
da cidado do Valparaiso, dostruida 
polo teomor do torra do 1908, o go- 
verno chileno prevê o alargamento 
do calcotamonto das ruas o o sanos 


rando-so para a sua acção om 


Quem tonha soguido us min! 
tas d'África publicadas n'este je 
sabo, porquo eu o disso com irrofuta-| 
vais argumentos, quo oxisto na nossa, 
provincia do Moçambique uma com-| 
panhia magostatica, cujo contracto 
com o Estado nunca foi comprido. 
a. vorgonha do tempo da 
monarohia, e a Ropublica, om troz an- 
nos do vida, aida não tove força, in-| 
folismente, de torminar com tal os- 
[candalo, quo nos depeimo aos olhos) 
do quantos soguem com interesso as| 
nossas coisas coloninos. 

Quoro-mo roforir á Companhia do| 
Ny 


opportuno recapitular: ossa com 

anhia, fundada ha porto de vinte an-| 
nos, .tondo recobido do governo tudo 

quanto portencia ao antigo districto| 
do Cabo Delgado, entrou na posso do 
horritorios trez vezes superiores em 
xtonsão aos da motropolo, o tomou 
obrs Si Ondarges que nunca cum 
prio, 

O favoritismo partidario, o receio] 
covarde de chamarmos ag caminho do| 
dever oroatoras que ú menor ameaça 

esoudavam com a proteção de go- 
vernos estranhos, o sompaário, os po- 
'quenos favores solicitados, tado isso| 
[Concorten para que, durante a lenta, 
agonia do sisthema monarohic: 
bia exorce 


molhoros parcellas do nosso patrimo- 
nio colonial. 

"Tudo quanto os mais habs 
nadoros do Moçatl 
[Govorno Central fcerca d'ossa igao- 
inia ficou lottra morta. As influon- 
politicas do alguns dos sous di 
tores de Li 
fioarmonte observações de 
lhomons que do porto 5: 
cha dos nogocios da companhia. 
Mousinho definia-a, pouco mais ou| 
menos, nos seguintes tormos: 
jroalisou o quo d'olla todos e: 
ravamos, porguo a sua aeção so limi 
ta à cobrança do imposto indigons,| 
para pagar nos omprogados, o á ma-| 
mutonc destos ompregados pai 
procederem & oobtança do imposi 
indig ' 

'O Estado tom dospondido com asso 
[cancro centenas do milhares” do eso: 
dos. E upezar d'i 
nossos torritorios da Africa Oriontal,, 
6 16 na Companhia do Nyassa que, 
podemos airida hojo encontrar tribus. 
roboldos é nossa soborania. Para o fo- 
monto da rogiko, para o desenvol 
monto da coloni i 


considoravois o 
qão do protos pai 
o Transvaal. 

Pois bom. Roprosontando o govor- 
no junto d'essa nofasta companhia, 
ncontrava-so, dosdo os primeiros) 
tompos da Ropublica, um funociona-| 
i ro, intelligento o zeloso: 
os “Thomudo, que desde o] 


do trasor o govorno do Lisboa ao 
[corrente das constantos faltas prati- 
cadas pela Companhia do Nyassa, 


Isso lho cumpria o foi isso o q 
Pasia ollo o seu dover, O governo| 
quo fizesso o so! 

Um dia chamaram-no á metropolo, 
A's antigas influencius monarohicas, | 

onto na Rá 

(publica, não convinha junto da Com-| 

mhia do Nyassa om Afrios um| 
junceionario assim. Movoram-so os| 
Jompenhos para que 
cado d'aquello logar 
por qualquor cspocio do passa-culpas, 


“| Freire Themudo do cargo 


UMA ARBITRARIEDADE 


QUEM É O SR. MINISTRO DAS COLÔNIAS: 


E' um funccionario do Estado que protege 
a Companhia do Nyassa em detrimento 
dos interesses publicos 


O ar, Carlos Thomudo poio a Lisboa, 
mas taos foram as razões quo oxpos, 
venham moti- 


narios digaos, approsação o applau- 
so pola soa nobro attitado na dofosa, 
dos sagrados interesses do pó 
- Voltou. Revigorado, forte no exor- 
cicio do sou mister, o intondente do 
governo continuou fiscalisando estri- 


ço não 
trabalho quo dospendia; mas qu 
fazolvo mais tarde, do caboça erguida, 
o depois de ter posto complotasrcnte| 
ja mi os oscandalosos processos da| 
[Companhia do Nyassa. Ninguem 
vera coragem do desprezar os into- 
ressos da Patria, osdondo á podorosa 
influencia dos que lhe tinham odio: 
[osso hervico gesto estava resorvade 
ao sr. Almeida Ribeiro, actual min 
tro das colonias. 

Edoctivamento, a 23 do outubro 
altimo, o Diario do Governo publica- 
va o soguinto deoroto: 


Usando da faculdade que me confere 
o artigo 47.º do Constituição, exonero 
o bacharel Oarlos Aceiaioli da Fonseca, 
intendente] 
ão governo no Io, sem prejutiso de sua| 
ulterior collocação em serviço do Es- 
tado. 
« E' a proya provada do que o dr.| 
[Carlos “Phomudo não provaricou no| 
loxoroioio das suas funoções. Mas, 
n'osso caso, por quo mótivo foi elle| 
exonerado? Porque é qu 
cima do decreto do 22 do 
quo o: proprio ministro das colonias, 
subsorovo? Por que motivo não foi 
[consultado o de, Porreira dos Santos, 
[governador goral interino do Mo 


a fazor-so sentir junto do governo? 
Mistorio! Profundo o porturbador 
mistorio esto do so castigar um funo- 
oionario só porque, soube comprir| 
'nobremento o seu dever. 

Ha duas, coisas que. porgunto a| 
mim proprio dosdo .ontão, vem cons) 
oguir sequer formular uma bipo- 
thoso avcoituvel. Eu não sei, dopois 
to, como é que os funccionai 
ão Estado junto das companhias m 

ioas 'om Afeloa 


ostadista quo tom sacrificado sinisa-| 
des pessouos, interosses possoaos, o 
tó convenioncias partidarias aos su- 
'premos interesses da” Patria,—não. 
soi, repito, como ollo mantom 9 ap 
» no seu fautenil istorial, um 
homem quo tão pouco habilmento 
oollooa ao lado do uma corhpanhia 
nefasta ao Pais, para combator o cas- 
tigar um fancoionario cujo unico cri- 
me consis em tor sabido ser um 
homom do vergonha o um grando pa- 
triota, 5 


Hermano Neves 
Tiiatualidade Portugiera safio7az por com 
pelto os encargos dos accidentes de trabalh 


Dr. Bermardino Machado 


Prepara-se-lhe uma recepção 
grandiosa 

O Gremio da Mocidade Republi- 
cana Radical 6 0 Grupo Republicano, 
[França Borgos resolveram frotar um 
vapor para ir osperar á barra, por 
ocoasião do sou rogrosso a Lisboa, o! 
illustro diplomata sr, de, Bernardino] 
Machado, que no Brasil tanto honrou! 
o nomo portugaoz. 

Resolveram tambem convidar o 
nblisano do Lisboa a assistir] 


gambique, cujo protesto não tardou! 


GENTE PORTUGUEZA 


UM EPISODIO 
DO CERCO DO PORTO 


O heroismo do conde de Matra, 
Francisco de Mello Breyner 

A proposito do folhotia que estamos 
pablicando recobemos « segulato curiosa! 
carta, firmada por iniciaes em quo julga-| 
[nos “descobrir O nomo d'am ilustre E 
mem do sciencia ae é, ao m 
ao aristocrata Weil 19 

resentantes do heroico sol 
lo Porto, à que se cofero: 

Lisboa, 23 de janeiro de 1914, — 
Sr. redactor de <A Capital». A pro- 
posito do intoressanto folhetim pa-| 
blicado bontom no seu jornal sobre a| 
bravura do modico Leitão dnranto 
Juma parto do córoo do Porto, lombro- 
mo do quo hojo mesmo faz, dia por| 
dia, muitos annos que, tambem ná 
serra do Pilar, so deu outro exomplo| 
do oorágem “digi Esso 
Estava um dis lindo o purissimo. 
Bra muito vivo o fogo dos miguelis-, 
tas sobre as posições quo as forças] 
ão D, Podro tinham na margom es- 
Iquerda do Douto. 

Em corta altura, tornou-se necessa-| 

o urgonto mandar uma ordom á 
guarda avânçada; mas quem fosso lo- 
'val-a toria d'atravessar uma clareira! 
grando, soria alvo das ballas inimi-| 
gas o muito provavelmento morto| 
por ellas. 

Por isso houve uma natural hosi- 
(tação no mando; mas um moço de 20) 
jannos, soldado cadete d'infautaria 10, 
japrosontou-so roclamando para si o] 
[sorviço porigoso e, som aitonder a 
considorações do especie alguma, cor- 
ron ligeiro o-alegeo no comprimento 
do devor, ; 

Logo quo ello apparoco começem 
jas balas dos miguolis lvejal-o.| 
(Os camaradas, offogantos sogi 
com o olhar na sua carrei 
monte, zombando do perigo e til: 
lagrosamonto poupado pola morte, 
quando do roponto o viram cabir, 
[momento em quo tinha quasialéan- 
gado o termo da sua tomoridade: 

Quasi todos! julgavam o camirada 
morto, mas havia quem afirmasso| 
vol-o mover-so 
Enteotanto, o 
(bre o valento 


sorra sabiram, om «passo apressado, 
mas sorono, quatro frados nóviço 

trazondo aos hombros a maca quo do” 
via transportar o forido, E consogai- 
ram o sou fim aqueilos moços dedi- 
ndos'sórá is via 86 “pinjoctil os ab 
úinigisse! Recolhido ponco- depois 
ferido no hospital de sangu 
improvisára no Cónyento, alli so 
verificou que uma balla lho atrayos-| 
(sára a porng esquerda o quo uma ou-! 


jo jonto á columns vortobral sabira, 
pela paredo do vontro. 

Acompanhado por um ajudanto de 
campo ainda novo o Imperador cor-| 
ro alli o tirando do sou poito o habito 
da Torro Espada colloca-o sobr 
misa ensanguentada d'aquello que 
se jo a um moribundo, 

mão morreu d'essa vez o des-| 

tomido cadoto da Sorra de Pil 
[Veio a morrer genoral aos sotenta 
unos depois do tor dado na sua lon- 
ga vida muitas ontras provas do seu 
valor. 
Chamava-so Francisco - de Mello 


em Lourenço À arques, 
ão; ont lho é mes 


O'ajndanto do campo que acompa- 
nhou D. Podao IV na Er ao ie 
pital era o ontão condo do Ficalho, 
irmão mais velho do ferido o bisavô, 
dos dois Ficalhos hojo presos na Po-| 
uitonciaria do Lisboa por delioto po- 
lítico. 

A mão d'estos militares que se b 
tiam no coroo do Porto, a duqueza do| 
Ficalho viuva do tenento coronel do| 
infantaria 19 morto gloriosamente na! 
batalha d' Arapilos, ostava então pro-| 
sa em Lisboa pelo crime de ser mão| 
do soldados liboraes. 

Um dos noviços qu 


tra, entrando polas cóstas, esquerda! 


Pera da Arcala 


“Agora que as paixões políticas se por- 
tam como feras rioaes, uivando na cla- 
reira de uma selva, alguns jornaes em- 
pregam em vocalalario violento, pro- 
prio para trucidar tiranos. 

Estes, porem, não morrem com adje- 
letivos e à cada golpe de estilística refi- 
nam na pompa das suas pessoas indem- 
nes, demonstrando que ainda não ha pa- 
ra enrijar o dorso como um cbro de im- 
Iprecações. E eis por que Portugal que, 
rethoricamente falando, é um paiz de 
criminosos, na realidade não passa de 
lona risonha estancia de pastores e bosi 
rinhos, Nós munca poderemos ser crau 
[porque à crueldade é incompatível com, 
as bons phrases. “ 


A constituição de cada povo costuma! 
dizer-se que é a salvaguarda dos seus 
reitos escenciaes. Não ha melhor man 
ra de afirmar que a liberdade está as- 
sente sobre uma ratoeira! 


Un joven poeta, para demonstrar que 
os seus versos são melhores que os dos] 
seus censores, dizia hontem à um sugeito 
idoso, que o escutava bastante interessa- 
do: 

* e Eu só escrevo, em dados momen-| 
tos. 

— Pois, meu amigo, se você chegar 
perfeição de munca pegar numa pena, 
deixará uma obra prima que alguem se] 
lencarregará de escrever, em seu lugar.» 


Lo Gaulois, a proposito da morte do] 
[general Picquart, promete apreciar a 
[eua acção militar e política, deixando! 
porem às suas cinzas em reponso, duran- 
te um certo tempo. Aqui está wma pausa! 
digna de louvar-se, altento que, entre 
nós, ha o torpe costume de despejar inso- 
lencias sobre os mortos, não se lhes con- 
cedendo sequer o tempo para tomarem 
posse da fria campa. Os nossos criticos 
teem bico de corvo. 

Farunoalases Diabetes, Fermento de uoas| 
| Fbrmosinho, P. dos Restanradores. 21. 


Migalhas 


Paz e união) 


Ora graças, quo tado isto yao como: 
Igando a ontrar nos eixos, Ohogou o sr. 
[Binamcamp Freiro, 05.ovos já ancólhb- 
ram no preço, os comboios já circulam | 
o não tarda ahi o dr. Bórnardino, que 
fostamos anciosos. por beijar o passará 
la mão polo pollo arropíndo da nossa| 

politica, na sua qualidade do pombinha 
'ão arca o prosidonto do «Club Recroati- 
'vo Cordealidade 5 do Outubro». Ballo, 
[bollo! Não ha nada como osocogo n'uma| 
Icasa do familia Com esta mania quo, 
ltomos do atirar do vos am quando 
(com os pratos á cara uns dos outros, 
(cons estovo feia o preta. Os politicos 
ainda fingem que estão zangados o pro- 
|mettom novos barulhos; mas verão co- 
imo tudo isto so acommoda. Salvo o do- 
vido respoito palos maus figados dos 
chofos do partido, o Praxedes oncarre- 
'ga-mo do lhes dizor quo todos os sous 
(dosaguizadas nos não interossam na- 
a. O que protondomos é socogo o co 
renidado, Podom dascompôr-so à von 
tado, cobrir-so das invoctivas mais mal 
soantos e teram uns dos outros a opi- 
[nião mais dosfavoravol. Lomos tudo 
isso á noite, nas gazotas da tardo, é luz 


! 


coira o, na manhã soguinte, já ninguem 
so lombra do quo lou na vospera. 

O mau 6 quando a guarda republi-| 
[cana sao para a rua o 08 policias ca: 
[minharm 208 paros, como os patos gan- 
sos o os aloxanárinos das poças histo- 
ricas, Então tdo vas mal. O commer-| 
loio não anda, os divertimentos não gi. 
ram, os nogocios param o cresco a olhos| 
[vistos o preço das hortaliças em con-| 
correncia com o homom do Coliseo, 


REINO DA 


Mannol de Sousa Pinto dou-nos, na 

[somana passada, um livro intoress: 
tissimo, totalmente consagrado às 
reaturas que, nos palcos, deanto da| 
nciedade de mil corações inquistos, 
[esboçam silhuotas, escalpom atfitu- 
dos o desenham feições, traçam rapi- 
(dos gostos, quo donunciam osporan-| 
ças ou desesperos, orgulhos ou hu-| 
milhações, a fim de igararam a exi 
tonoia, segundo os rilbmos etoro 
em que a vordado o o sontimonto 
'sumom os sus aspectos do maior 6: 
canto. 


tries, escolhido propositalmente 
ra designar, som confusão possivel, a 
espocio do productoros do sonho e 
da illusão que, rondundo aventurosa- 
mente pelo mundo, deslumbrados é) 
doslumbran! 


3, quo disportam o ris 
ou a piodado, nas esposas o confus: 
turbas, como um Dous aocendo um 
astro na escuridão do espaço, conso- 
guindo assim mantor o prostígio da, 
imaginação, perante a naturóa que, 
orsisto incançavolmento em mod 
ar as coisas, ropotindo volhissimos| 
processos. 


implosmonto as li- 
nhas do sou” porfil, as variaçõos pro- 
digiosas da sua phisionomia, a gra 
ou a força do sou verbo, o poder do 
communicarem aos outros o fogo das, 
suas omoções, mas, sobrotudo, para 
nos mostrar, em toda a molodios 
placidoz da sua prosa, tão claramo: 
to, coloridamento 
deama, a comodia, a tragodia, à 
mimica não são moros jogos do! 
movimento o palavras, destinados a 
o homom da opressão da 
magua ou da sua tortará 
oncerram a sabedoria o a di 
que nós necessitamos, para vormos 
no nosso corpo uma argiln é uma 
forma preciosas à na nossa alm: 
para chámma quo illumina 
desfiladoiros do uniyersé 
gos gregos sómonte sentiam. 
dera do seu destino, quasi 
poitando quo uma somonto divina 
[gorminava no peito bumano, quando, 
os sous grandes pootas tragicos lhos 
laziam passar, dianto dos olhos ater= 
rados  namorádos, o cortojomharmo- 
oc" das energias + “inspirações que| 
unem em “concorto ou tormenta 
para oncaminhar ou desencaminhar! 
os mortaes, conformo os dosignios| 
8 das fatalidades. O mystorio 
coibas dominava-os, a impot 
oia do ospirito, para dosoncadear-se 
da sujoição das potencias cosmicas, 
jabatia-os. E para do qualquer manei- 
ra so equilibrarorm, entro tão fundas, 
sombras, conceboram o horoismo que, 
jssudo a maior victoria do homem 
bro o pavor, 6 no mosmo tompo 0] 
acto do fó mais completo quo podo- 
mos realisar, 

E á semolhança dos gregos que 
[procuravam compro nas ruas, na 
praças, nos portos apresentar-se com 
a conscioncia do quem não so deslo- 
ca para matar o tempo, disporsando 
os minutos em pó inutil, mas sim 
ra cumprir com soronidado um mãn-| 
dato do sub] 


om medo que lho deem do graça uma 
espadeirada na cabeça. Do resto, não| 
se proocoupa com mais nada, Hojo está 
bom tempo o ha socego nas ruas. Por-| 
tanto, o povo está contonte, Rounam-so| 
os políticos do governo ou da opposi-| 
ção, Gritom estos quo aquelles quorem 
abusar da innoconcia da D. Constitui- 
ão. Isso é uma cousa que ou interessa, 
ellos, Nós não tomos nada com iss 
André Brun 


Usem a aqua de Mouchão da Povoa no tra 
tamento das ulcoras antigas o rocentes, 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 


CHIMERA 


modernas, permunentomonto afeoa- 
ados pela insigalficancia dos desejas 
o pela covardia dos peitos esmagados 
tambom procuramos convencer-po 
do que a nossa oxistoncia não 6 nji 
misera aventura, (jogada ao sabor de. 
caprichos banaos, consumida p pj 
torilidade das horas quo passa 6» 
mo rebanhos em torrono maldito, 
Imaginamol-a grande, i 
tulgores 


d 

amor que so ER 

qual mais oloquento. 

E assim vamos compondo, como o 
m as Magas e Hlistriões do Souga 

Pinto, o nosso need ques com ario 


croações 
Poslho o tule do Megas é Ep). 


e suocosso maior ou honor, andamos 
representando nb mbndo, na 'orbp- 
x do quo pio dosto modo p 


diferença que o; ta 
fito qua axo entro x saga 
ilhogos 


'Prodigiosos comicos e maravi 
|cançarinos andam ahi polos passé 
é tão convencidos da sum obra gpa 
nom tratam do procurar o publico quo 
applaudo. aU 

Ainda não ha moitos dias quo nos 
noontrámos com um grupo d 
gos e quasi-amigos, ein torno do duí 
mozos do um chfó, quando à m 
noite, fria o chavosa contra toda a 
oxhibição do grotesco ou do sublimo, 
quo 05 pundogos e os prophotas pas- 
sojam a mortas, parócia quoior 
ilustrar sombras incertas da ci- 
dado com algumas visões macabras, 
da mais peregrina invenção. 

Bebinmos um/ volho licor 08 
tualista, oontavamos, 
o dosvorgonhad 
obarntos quo lançava) 
é ancooias fo” fumo, ano do 
faziam prostas, colno os bons pon- 
samentos na ménto dos orimij 
O vento arremottiu com os predios o 
torros, talves para! ensaiar algum 
longo drama do destruição que, gy 
distanto futuro, so reprosontará np 
torca dovastada, morta, Nós repli 
vamos do vonto com sonoras farga- 
Bndes, aecvisd aca da Tola dh 
da unica arma digna do luctar gori a 

mentos, 
os 08 args do Fornão Vol- 
loso, conjuranda prócellas coin ditos. 
o olhalaças do nata Ingo. 

No fundo, porém, uma vor soorata 
jnos dizia quo p nosso ontorio 0 0€ 
nossos paradoxos pouco valiam. Soa 
ram duas ho: madrugada'o com 

ordom dh rotirâda, 


Os labios emadeooram logo 6 4 bis 
lis pôz manchas vórdes nos rogtãy 
sombrios, Na do despedimo-nog. 


domandando cada qual o sgn 
ramo. Do provor é que, dentro do 
pouco, todos ostivossomos no coro) 
go do nosso laé o das virtados pal 


s68, nos ourtos instantog. 
quo procedem & deitar, omquanto à 
tremala luz do tma Jam parina mogo- 
lava ospectros com a sombra dos qmo- 
vois o as nossas acadomias iofolizo 

roflootiam no ospelho do gua 
fato o netor quo por um pouco nós 
mos, confossou | oortamento que 
ra peor theutro que as Magas é 
triões do Sousa Pinto. O que tambem 
não admira, visto quo nonhum do nfs 
tomava o sou porsonagom muito à 

Jonquim Mangá 


Querem lanchar bem b ooar: molhorê 
Vão à Argentina. Ziya 1.º Dezembro, 2! 


Perez Galdós 


Um numero unico d'um jornal em 
honra do velho escriptor 
Madrid, 25 do Janeiro 

Tendo por intuito honrar Por 
Galdós o assogurar-ho reoursos para 
a volhioo, vao sbr publicado o numg- 
ro unico dom jornal intitulado Gg) 
tós e no qual collaborararão os mamas 
em evidoncis inserindo tambem um 
autographo do! Affonso XITL. Barão 


ante da eldado 2 Ato com as onclquo Dão dósso grandos cuidados, ignificando as-|transportar o ferido ch O publico só acha quo isto vao mal| MMÍNgOS. vendidos 50:00 oxomplares po pro- 
aa obras, dovo custar uns 59. officazmonto os antigos tima o admiração polo| quando lho podem doso tost3os por uma| Sapataria dos Hoúdios. Cnigado america: [90 de cinco posotos cada um.—(Uor 
quella ompresa coloni republican mão do nabos e não pode ir ao Rocio|no para homom. Rua da Assumpção, 54 
DD — DTD rate eme 
24 Folhetim d'A CAPITAL 2% Os velhos capi- porc à loi, dura lez, sed li fato preto, alto, magro, o porte ainda|sous do, foi aberta, Fig 
RAT DO: x pánhias. estimavam-0s quo mandav: y ganto, à corda] ao lado, o scapico quejricoso, apese' de já  lorgo a moci-)pelo, dono da casa, com todo o oeci-[Rôras, nas festas do teu] hauivêrio 


GENTE PORTUGUEZA 


Bilhete de boleto 


A calça branco, a alta barrotina de| 
capas bronzeadas o ponacho verde, 
à canana o o telim do couro preto a 
vornisado, a espada do forro à luzir 
como um espelho, completavam o| 
uniforimo de caçador, o uniforme mais 
nacional o quorido de todos os rogi-, 
moutos portuguezos. 

D'altúra regular,alvo, corado, olhos 
claros o expressivos, sorriso amavel, 
Vigodo louro do guias enceradas, que- 
rido das damas, bom rapaz, optimo) 
eaminheiro o dançarino, e sabondo, 
contar ancedotas engraçadas, tal ora 
o dandy, o-alferos O. quo tinha vindo 
tratur do arranjar quartois á solda-| 
desen. 


oomo a filhos dilectos do re; 
Quem então daya à moda 
o exoroito frâncez, o por isso havis| 
os bigodes façanhudos, as fardas de, 
cintura delicada, 


O alforos tinha recobido o seu bi- 
lhoto do boleto, mas, na fórma do| 
costume, os oficias iam sempre. 
procurar hospedaria. Foi o que fes, 
mas o hotol estava choio. Fes! 
o na torra qualquer santo, no arraiul 
concorrora meio izundo e portanto 
foltova alojamento. 

Não havia romodio sonão aprovei 

do boleto, porque passar a noi-| 
ão luar a passoar na villa, 6 sem| 
ceia confortavel, não ora perspectiva! 
d'oncantar para quam ao toque d'al-| 
vorada tinha do «ontinuar a marcha, 
parao Porto, 

Mandou o camaráda procurar o bo- 
loto, mas o soldado volton rosmun- 
[gando e carrancudo. A casa ora gran- 
do o limpa, no fim do logar, mas ao 
ontras no pateo caltára-lhe um cão | 
al pudera parlamentar com o!guar-! 
da, temoroso das iras do rafeiro, 


Poga na mala o vamos para 

O introito da recepção não fôra 
muito amavol, mas a noito estava fria| 
e o alfores bocejava aos primeiros re- 
Datos da fomo o somno. 


Estamos n'uma modesta sala bur- 
'gueza, illsminada pelo classico can-| 
diciro do troz bicos. O camapé e a 
âusia do cadoiras do palhinha ador- 


a'azulejo. A um lado um tromó poli-| 
do, do pós dourados o podra branca, 
Isorvindo de pedostal a um rologio 
imporio, representando nympbas 
(cupidos, coberto pela rodoma de vi- 
ro onde ropousam umas foros do 
jponnas, e aos lados porfilam-so dois 
castiçaos do prata com as, volas do 
côra coloridas, não esquecendo a the-| 
soura dos murrões em bandeja do 
prata cinzolada. 

Por cima do camapó, na parede, 
m larga moldora do madeira do| 
Brasil, com os cantos obapéados de 
metal, avalta o rotrato do um ho; 
novo 6 bem parecido, vostido 
tar. A farda do gola alta 6 bórdada, 


“O patrão assomáta ao varandim e 
dissera que a cusa estava aberta,| 


as-dragonas, o habito do Christo, a| 
banda das trez ordens militaros a “ti-| 


ompunhe, dão mostras do sor posso: 
do alta gorarohi 

A sala parocia sor o tomplod'aquel- 
la doslumbranto sommidade. 

Quem seria o ormitão d'aquel 
asyio, o adorador do idolo mages- 
toso? 


Perfilado, om curiosa contompla- 
(ção ante o retrato, quadára-so o nosso 


am as paredes rovostidas atá meio alforos de caçadores, Parcobora aondo 


estava o com quem havia do tratar. 
Filho dilscto do regimento, planeára| 
partida de soldado, para transformar 
os maus produncios da entrada 
mavel convívio com o hospedeiro| 
rabojonto. 
Abriu-se rangendo a porta de 
áraça com cortinas dum quarto 
torior, o o [dono da casa ontrou na 
sala para rocebor o recomyindo. Pa- 
[ou admirado, Contemplando o retes- 
to, o alforos não dora por elló o con 
tinuaya olhando “o romirando, como 
[so tambem fôsso um fel adorador. 
[Manso 6 manso, como se temesso| 
quebrar aquello encanto, o velho ap- 
péguimonae) — t 

Era um bonito typo. portuguoz. 
/A barba branca, longa 6 ponteadá. 


dado. 

O alforas voltou-se, e, como se con- 
tinonsso o intimo cogitar, em que es-| 
tava embovocido, disso-lhe: 

—Está muito parecido. E exacta- 
mento um quo mou pas tem. 

O volho abraçou-o jubiloso: 

—Pois o sonhor &eu pao ainda 
(consorva o retrato do Senhor D. 
[Miguel!... Bomvindo, bemvindo seja, 
a esta sua caso. 

E trocaram affoctuosos oumpri-| 
mentos, como so fôssem antigos 
nhecidos. Alogre, accendou as vol: 
quaos cirios do am altar do santo, 
a caixa do musica do relogio, a que| 
dera corda, começou a entour uma, 
[saudosa melodia do outro tompo. 

A coia não so foz osporar. Sobro a 
alva toalha do linho, nos pratos e na 
orrina da India fomegavo a canj 
appotitosa. Depois volu frangão co- 
[rado com batatas, o o bom pichel do 
[vinho verdo alegrando a convorsa, 
acerca do que foi, o era agora, 
[Portagal, o os votos para a realisação 
'esporanças no futuró. 

Quasi ao findar a ceia, antos do 
benedicite, uma poeirenta garrafa do, 


monial d'um. rito rigoroso. O primoi- 
ro brinde, 6 claro, foi para ol-roi D. 
Miguel, Nosso Si 

Lá fóra no arraial, ao longo, estala- 
vam os foguotos. À gai s 01 


das layradoiras, parocondo vir a pro- 
posito aoclamar esta evocação do pas-| 
sado, saudar o principe proscripio, 
liunto com o. velho realista o o joven 
alferes do batalhão do caçadores 5, o 
[regimento constitacional por excel. 


N'ossa noita o alferes dormio d'um 
somno. 

Sonhou coisas oxtraordinarias, ba- 
talhas, touradas, correrias, o o rotrato 
parooia rir d'squillo tudo. 

O quo tem graça, é quo não fal 
á o. 


jm casa o pao guardava um rotra- 
to a oleo de D. Miguél, mas a diffo- 
rença ostava om não brilhar na sala, 
mas guardado n'om quarto escuro, 
(junto do balus e mobilia avariada. 
Pertencora ao sr. João Henriquos, 
bom homem, livreiro na rua Augus- 


vinho do" Porto velho, apesar dos| 


'o bombo roncavam uma marcha po-, 
polar do Minho, ouvia-so o cantar tratar com tanta reyoroncia o 


rio, e fôra copiado, como dop mais 


parecidos, para as modalhas o opixag 
do 6. 


vera os sous dias de gloria, q q 
altoros, que brincara om poquene 
com o quadro, lombrava-sb de b não 
rimo- 
nia, como ba pouco usava o sr. Jou- 
quim Duarto ao corror a cortina do 
retrato do D. Miguel, nos roaos apos 
sentos de Quelus. | 


Amit opel eleret Ligia ay 
comboio para Vendas Novas asgiatis 
a uns exercicios Wurtilharia. Inbre 
os officiaos do senuito ia o general 
Barvoiros, commandanto da ara, 4 
o sou ajudante fora o horoo d'eghs 
aventura. Elle confiecia a aneodots, à 
voltando-se pára b alferes, ontão já 
capitão de artilbaria, disse-lho: 

O?, Jaymo, cbnte-má Já aquella 
historia com meu tjo. 


AMANH! 
o episodio I 


ta. renlista o miguolista conhocido.| 


Caldas Xaviar 


MO * punhos branç 
Ghapeus de Goco Ingl 


LIQUIDAÇÃO DE SALUADOS DO INCENDIO * 
== hO dOSSO ESTABELECIMENTO === 


8,000 duzias de peugas extrangeiras desde I$200 rs. (1820) 


Em torno da Separação 


1) 
fezes 


à IS2oas. (1820) 
» ROOTS. (1850) 


Jeonociastas de capa e loçha 


obs 
Bog 


Uma opinião 


ixão. gootaria, som] 


Engracia á violencia, vordadoiramen- 


te inqualificavel, do abandono da re-| 


forida ogrej 
tastica ontidade, instituída ad hoc, 
«ano so chama <A Oriontal»,—as 
siação cultual que já so oncontra do 
ão das parcehiaes do 8. Vicente 6 
"Banto André. Mau 6 iasol A ppollámos 
“aqui para o sr. ministro da justiça o 
ainda não pordemos a osporança do 
,Xor a loi interprotada o cumprida 
'como devo solo, mas sabemos que so 
movem empenhos para Quo sobra a| 
lonl applicação do decroto de 20 de 
abril o gobro o. proprio bom 
triumphom más vontados o odio; 
núnca deviam cabor em espiritos li- 
bóraos o modernos. 
com eftoito, quem ansogar 
quo, a exemplo do que succedeu em 
Santo André o em 8. Vioonte, se pro- 
cura extinguir o culto em Santa En- 
gracio, esbalhando a irmandado em 
favor da cultuul composta do fics por-| 
tencentos a uma egreja cujo aredo o 


oúja, organisação se não conhocom|D! 
lares 


com a dovida 
juo, para roalisar asso prop 
ria “substituido o administrador do 
.º bairro, ao qual pertence a paro- 
ohia visada, pelo do 4.º bairro quo so 
suppõo não possuir og egcrupulos lo-| 
gaitas do seu colloga. 

Ropugna-nos acroditar nfestos boa 


aue soja muito pouca à 81 
pela Baroja oatholica h 
to, .pollocar acima 


A irmandado do Santissimo do) 
Santa Engracia doolarou, em tompo 
opportano o consoante as disposiçã 
logaos, que assumia os oncargos do 
ouito paroohial, Blaborou os sous es- 
tatutos o remottoa-os, á estação co! 
Retonto embora não fossem dovol 

jos com approvaçãoou som olla, Não 
estavam porem, fóra dog tormos da 

oi, pois quo postoriormodto outros— 

a quo sorviram do modólo — foram 

aprovados. No omtanto, instituiu-so 
*a*cultual, quo quor a aggrogação da 

parochia, a protexto do que o culto] 
ão encontra alli organisado logal-| 

em que a irmandado o to-| 
nha sopro mantido, sogundo a lei o 

a tradição, Porquo insisto «A. Otion- 

tal» om reclamar quo se lho aggrogão| 
“Banta Engracia? lla sabo que, uma| 

vez do posso da agreja, não encontra 
ecolesiasticos om situação rogular que 
estejam, dispostos a lá celebrar o cul. 
to nem catholicos quo voltom a fra- 
+º quentar o templo, Acontocorá o mos- 
mo que succedeu com Santo André e| 

8. Viconte, ondo ninguom ousará di 

am regularmento os 


“5H cultual “A Oriental, prefende apossar-se da 
sb rochia de Santa Engracia 


iradora, teima om lovar 


e 


ara nella extingul 


o velho culto 


do sr. Briand 


orque quanto so temS feito dentro] 
[eeetas ogrejas doado à hora da ins- 
tallação da «Oriental» será tado me- 
nos catholicismo... Logo somos força- 
dos « concordar com os quo afirmam, 
quo tão sómente so quer porsegair a| 
rolígito catholica, é qual 


[Engracia, desojaram e desejam apro- 
veitar para que 0 antigo culto não, 
desapareça, Pode o govorno, pode 
algum dos sous delegados, podo a 
comissão contral da exocução da lei 
do so paração favorecar contra 0 pro- 
prio decreto do 20 do abril os perso- 


aidores da Egreja, ombora organis 
E á sombr bei como fieis? 

A Jei 6 clariscimo, No sou artigo 
19 diz 


Não oxistindo nos limites de uma paro- 
jolie nom podendo constituir-se desdo jáf 


Entro as corporações a que alludo| 
o axtigo figuram o com preferencia as 
irmandades como a do Santa Engra- 
oia é qual faltou até agora, não por 
[sua culpa, mas por inouria das osta-| 
(ções officiaos, a approvação dos esta-! 
(tutos. Nenhum argumento bastante- 
monto solido existo que possa ser in-| 
[vocado para que lh'a neguem, como, 
Inonhuma disposição log 

decreto do 20 do abri 


ostaboloco 


podorá aggregar- 
uma parochia a outra. Ora poder] 
não significa dever,—do mesmo modo| 
quo conhocer à existoncia o a organi- 
ação do. um culto, coisa indispensa- 


vol pgra so legislar a sou rospeito, 
jnão envolvo a obrigação de o roco-| 
E /nhecor o professar... 


E! o momento do recordar 
oiosas' palavras quo o grando estadis-| 
ta o admiravol parlamentar que 
chama Aristido Briand proforiu na| 
[sessão do 21 do dezombro do 190%, 
o disoutir-se na camara dos deputa- 
dos francera a aplicação da loi de, 
sopuração do quo foi relator 6 exoco-| 
tor. Dizia ollo que não o 
do Estado laito intallar um, 


roligião catholioa apostolica romans 

Às volhas ogrojas deviam sor pa 
o volho culto. Entro nós não 6 uma, 
roligião nova quo so protendo ampa-| 
rar, mas ama parodia do roligião pa- 
jra anniquillar a outra, Tambem a 


destruir religiões por esso ou por ou- 
tro. processo. Ha uma loi para rg 
lacisar o sou oxercioio, Sovora, d 
monto rostriotiva? Não o disentimos 
n'esto instante; consignaromos ape- 
nas quo olla não auciorisa o qu 
procura fazor com Santa Engracia,| 
juntos defondo os catholicos já anto- 
riormonto associados, e quo so suj 
tam ás suas prescripções, contra 
tentativas de 
tocha que 
'recoita no Senhor dos Passos da Gira- 
qa é como ministro do culto um ecclo-| 
siastico que em tempo enviou ao pa- 
triarcha do Lisboa um papol em que, 
doclarava não aoreditar no dogma e/ 
não “o sujoitar 4 digoiplinal 

Avelino do Almeida 


a OO Ga em AéliO do Almeida | 
; + ENTRE BARQUEIROS — jamparadamonto quo tovo morto in- 


“Rixa velha que degenera em 
tragedia 


Homem morto, outro em perigo 
de vida 

PORTO, 25—0s barquoiros Lais| 
Uaturna, de 22 annos, do Villa Nova 
do Gaya, e Antonio Pedro, de 24, da 
rua do Miragaya, andavam de ha 
to desavindos, ameaçando-se de cé 
vê quo so oncontravam, 

Hojo, polas 11 horas o tros quartos, 
am frento da alfandoga, travaram, 
'om desordom, dando o Caturna uma, 
facada no pescoço do seu antagonista, 

“6 qual cahiu por torra, banhado em 
sangue, Julgando-o morto, o Caturna| 
osfaqueou-so tambem no pescoço, ca 
lindo, por sou turno, morto instant 
* tidamonte, 
Antonio Pedro foi conduzido 
“paia o hospital em perigo do vida e| 
* o cadavor do Caturna seguiu para a 
“Morgue, 


... Cuspido d'um carro 
Lavrador morto instantanea- 
k mente 

CALDAS DA RAINHA, 25.0) 
importanto lavrador de Abrantos sr. 
Manuel Pinto d'Almeida “Beja, ao son) 


ir n'um carro seu quo guiava, foi, 
Aliepido «da almofada, oahindo tão des- 


tantanca. Seu cunhado, sr. Pereira de 
Sousa, quo o acompanhava, ficou mui 
to forido, 


[falcoção de obras de vulgarisação 
soientifica a0 alcance de-todos 


Valgarissr todos os conhecimentos la 
manos em pequenas obras, do maneira 4 
desenvolver nos menos iltstrados o gos: 
polos astados aeientificos, tão nocassa- 

os par a educação “du povo, eia o fim 
no visa osta primorvsa colieopão, que 
dncorrará verdusoimae obras prissas, davi. 
2º falênto dos maiores excriptores 


Volumes publicados: 

COMO PODE ACABAR O MUNDO, 
guado à soioreia o segundo a religião) 

por O, do Kiryan. 

MARAVILHAS DA VIDA, por Ernesto 
Hacokol, 

[VÍDA DOS ANIMAES por ML. 


funcção do Estado não consisto om/2 


ENOVCLAPEDA POPULAR 


Theatros 


Primeiras representações! 
THEATRO POLYTEAMA-— 
A muiher moderna, oporetia 
sm 8 actos do. Okonkows- 
ky, musica de J. Gilbort. 


A peça que hente se representou ncse 
thcatro pela primeira vez é já conhecida! 
do nosso publico que a viu representada, ha 
|2 amnos, no thcatro da “iindades pela 
mesma companhia, quando da empresa Go- 
mes « Grijó, Tiso nos dispensa da qua cri. 
fc em pe tniandoe no po 
é apreciação ds desempenho, que melhorou 
ger; onisciente com a latiiçõos 
is sr. Mercedes Berenger e Ilda Ferrei- 
ra, reqectiamenta, pelas vê Maga Ar 
jruda é Irene Gomes, que fizeram os teus 
|papeis muito discretamente, representando 
cm. acerto e vestindo com vim. pouco de 
om gosto. Sophia Santo, nm pepe dou 
bl de feminista e sogra fa a caracteristi| 
Es, ué o pat seat é epic 
indo não cabir no ricul: 
“Dos homens, cabe à primeira referencia! 
ja Grijó, que representou muito bem toda a! 
|pepa e pena foi que no 3.º acto forçasse um, 
pouco ota nã eu isuro de engatar 
ds? e ppa? tngredo d elo 
ria pel in o 
no. O ar, Mto & Amei cú 


gar o guecesso es perante um) 
nba exepeimament feios obtiora 
ja sua. primeira peça. De facto, esta 
osteriormente discutida em calorovos ter. 
mos, e à sua segunda obra, estreada ante-| 
ontem, inspiron w'alguns j artigos 
de tal violencia, que nos dão à impressão 
va ear omanem como um 
aggravo pessoal, e directo o “Peça 
[não ser isenta de defeito, antes ser parca 
de qualidades, 

direito à critica é perfeitamente ad. 
missivel em tlcoria e admitido na pratica 
talves por não cotar mencionado na 
Coneitição, é dos que mais ioremente se 
lexercem em terra portugueza, Mas pode 
esse deito ir alê à violencia de palaeras| 
gue bivemos occasido de observar? Nada o 
justifica, a nosso vêr. - 
“Em primeiro logar, Ruy Chianca é uma 
|pemoa “modesta, alheiada de gr 
Ípelhos literarios e, do scu retumbante exi 


fo do anno passado, não tirou senão um 
grande desejo de trabalhar, consoante os| 
recursos. do ve engenho, da sua educação! 
litteraria, evidentemente incompleta, e do 
|seu conhecimento da vida, naturalmente 


ei 


rervalhço eos EF 

ano, pemcalmente não mete as 

las que dobre ll ve descerregaram é qu 

o devem ter magoado pela injustiça da sua 
o 


ue respeita é obra, é dramatica- 
mento À te! E. Litterariamente| 
|pallidat Sem duvida, Historicamente fal.| 
oa? Decerto. Defeitos são estes que todos| 
[podem ser desculpados a quem, corso elle, 
[começa e não pode ter as responsabili 
des que se exigiriam d'wn mestre consa» 


é & qem pod, como tempo co 
q rega 


sq pa peru e reta de cb 
o) plebe 
cia de crifica são exagerados n'um pais] 
ro e, Qin on Ene 
dramatica e em que, a. cada passo, se cen-| 
jsuram as empresas de não acolher com a] 
ida iene, ds nos Cana Rar 
jellas ser menos exigentes do que a critica 
«em, à meu ver, sem descer da sua pro- 
“profissional, compele saudar, nos| 
que principiam, as qualidades antes de” 
apontar 08 defeitos?, Protecção aos novos 
mplica uma certa expectativa bencvolenta, | 
por isso que, se lhes exigem desde logo, 
lobras primas, não carecem elles de prote- 

eção, antes a dispensam orgulhosamenté. 
Tudo Epi se disse a Ruy Chianca e! 
[a outros de mais pellos se tem dito, é natu- 
ral e conveniente que se diga, até para con 
o pe Pg 
tas TES e pelo a 
seria preferivel que sc dissesse com menos 

as edume e mais serenidade? 
O porteiro da geral 
Noticias 

Entre nós 
Os principaes papeis feriniooe da 
loomesia A esposa do juis, do Honnoquin! 
jo Vober, cia onsaios no Ropublica, so- 
rão dosompenhados por Emilia do OI 
'voira, Barbara, Jesuina Saraiva o Luz| 
Velloso. 
E 


rincipaes papois masculinos] 
[ia peça da Chagas Hoquotio o Alvaro 
[Lima for confiados à Brazão, For-| 
da Silva e Chaby Pinheiro, 
O Intitula-so O 1023 0 novo original) 


ão Julio Dantas, quo brevemento será 
irepresontado no Republica. 
A rovista do Carnaval d'esto an- 


no, n'aquello thentco, sorá assignado| 
[por Eduardo Sohwalbach. 
9 Dopois do Carnaval sorá reprose- 
na 'Prindado a operetta portugue- 
a. O er. D. João V, da Chagas Roquatte 
jo Bento Faria, com musica do Won 
coslau Pinto, om quo toma parto a, 
actria, Maria Judico, 

9 No theatro Avonida acha-se com- 
[plotamento onsaiada a operetta Helda, 
o onsaiam-so Maria do Rosario o Amor| 


de Zingaros. 
Extrangeiro 
Foi rey tada em Paris a nova 
“do Claudal Lechange. 
8 Tot asceipêarado para a Comeiial 
[oa o actor Donis d'Tnés, do) 
doom. 


L 


A CAPITAL 


BARROS & SANTO 


NUA DO OURO, 8 a 08 o RUA DE à Ju, 8 a is 


Dois aposto gallios 


veem a Portugal informar a 

colonia dos resultados da 

sua campanha em favor dos 

interesses da Galliza 

Hoje, é chogada do correio do Ma- 
drid, tivemos o praser de trocar| 
umas breves pola 8 coma os deia 

ro) indistas icos, D. Bazilio| 
Alvares eD. GA criem A! res Pi-| 
Ina cuja chogada bontem noticiámos.| 
[Phisicamento são antagonicos, irma- 


[na-os, porém, a mesma ideia; o amor 
(da sua torra; o primeiro tem o] 
ltypo característico da — região; 
como o nosso minhoto, é bai 


ixo, entroncado, um arcabouço do gi 
[ganto. O olhar vivo, mobil, tudo 
fobservando illumina-lho a face poten- 
to, violenta; garfo de pensador no 
[trabalhador pacionte. O companhoi- 

alto, magro, olhar penetrante, 
mas ponderado pesando o que diz, 
Um é o musoulo; o ontro é 0 nervo, 
Um o machado cortando cerco, som 
hesitação, o tronco apodeecido; o ou 
tro o bisturi que corta apenas o no- 
cossario, no intuito do evitar ostra- 
retalhando sem ho-| 


Po|mento por entro as saudações dos| 
[conterraneos quo tinham ido ospo-/á 


[al.o:—O governo de Madrid desproza| 
a Gailiza. Região agricola quo dovi: 
[sor prospora, por abandono do po- 
der central definha na miseria. Que- 
remos om Madrid ropresontantes| 
'que defondam os nossos direitos me- 
nosprosadosi, 

O outro, violonto, fallado rapido, 

com caudalosa vloquencia, como sé 
“calor da rasão que lho assisto lho ya- 
porisasso a palavra, diz- 
Galiza gemis sob o peso de dois | 
oprobios: um encadoando à terra por 
lo ôro; o outro encandeando os espi- 
ritos pela dependencia dos podoro- 
sos. 

«O feudalismo lavrava, encarnado, 
no cacique, especio do polvo 
tando todos-os direitos, desd 
'ronbo ao de pernada. 

«Um dia, porem, raiou em quo os] 
jaldeBes conheceram quo oram 
maior numero o que oram os m: 
fortes ruparam-so sob a bandeira] 
(das reivindicações gallogas, dispos-| 
tos a acabar com aquollas duas 
Igonhas, quo ha seculos manchavam a 
fortil região. 

«E assim o estão fazondo, rovolu- 
cionando o pais com o fogo d 
[palavra dm vinto comícios, que reali-| 
'zam todos os domingos, oreundo esco-| 
las, granjas agricolas, o pondo á testa, 
(dos municipios administradores do] 
h onrades incontostada. 

«A Amorica hespanhola, ondo fizo- 
mos constar o que vecorre, agitou-go| 
nam movimento do sympathia o da 
lá nos chegam todos os dias os eoh« 
d'ama robusta solic Jade, anim 
do-nos a proseguir na justa o glorio- 
sa campanha quo oncotámos». 
Interessados na lucta, pelo calor da| 
(palavra empolgante  - dominadora 
[do defensor dos direitos dá Grallisa, 
rguntámos-lho 0 que Os trazia q 
Portugal. 

iemos informar a numorosa co-| 
lonia dos nossos corroligionsrios dos) 
ftormos om quo apresentamos o pro- 
blema, visto a opprossão prolongada, 
ter feito chegar o momento da oxplo- 
são inevitavol. E' que om sociologia, 
como om toda a Naturosa, observa-se! 


lhes regem os phenomonos: a 
determina a reacção, com a mosma 
intensidade mas em sentidos contra- 
rios. 


Só relogios 


Enorme sortido 
A. ). D'OLIVEIRA 
Palacio Foz 


Partido Republicano 


Juntas municipal eparochiaes evolucionistas| 


“Eennem hoje, pelas 21 horas, aa sédo do| 
Cêntro Evolaibfita, rua Gartets Bá io 
devendo “comparecer todos or tmembros 
quo fazom pario dessas jantas. 
Comumissão municipal de Lisboa 

Kengo, manhã, a 24 horas es mom 
bros alectivos & euppientes na 
(do Destarro, 4,28”. sd 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


Tescaneções a tandospobiicos, 
dinbBtds do thesouro ato. 


Rua Augusta, 24 


“Teloph. 579 — End. tal. Corretorivo 


Movimento associtiy 


KIRIS! sor Carlos Nos Variotés subiu à scena Les| 
SER andas PE nfigiçuo do Gt É metem | 
Cia Ronan DO ESTADO, pó liam nie o fo o for made topdes dart 
o Rs a oasss, ÚUPO A 000 IS O grama Se apirapi tati 
Inara ro Onde ape coa ao Poti ad Vom ori punto po) OU apa gefe, Ê 
|Podidos & « [iss “dos Monte-pios, galões o dealadaras tre 

Empreza Lesitana Editora " |rtjes Sato Cort ecra], Pecê ipresentáção do rélatanio  Gontea 
Gold do, Foregial, 20-—LISHA [io DOS SOBNES BOURO, epi coa” Eos psi ico 


a mosmaimmutabilidado mas lois que 


ULTI 


Situação 


O sr. Anselmo Braamcamp Frei 
E que farão as opposições?— 


A chogada do er. Anselmo Braara- 
'camp Froire, presidonto do Senado, 
veiu modificar um pouco o aspecto do| 
(conílicio travado entro as oposições, 
je o governo. Essa modificação dese- 
jnha-so n'um sentido conciliador, ha-| 
vendo já a registar-so uma 
transigencia da parte dos 
ano constito 
sa não rop 
publicado hojo no Diario do Governo| 
pelo prosidente da Camara dos Dopu- 
tados, o qual aviso diz o seguinte: 
Por accordo com o wr. presidento do] 
[Senado Ausolmo Braamennp Freire, qu 
o ar E da Conmitofedo east po 

crá fazer emquanto não tocar possa "da 
icia do Senado, fica a sessão do 

marcada para as quinze horas 
eegunda-feira, 88 do correate. 
Ora, desde que a sessão conjun 
estava marcada para segunda foir 
não podia a maioria da Camara admit.| 
tir quo o Senado rounisso no mesmo| 
din. So admito essa by pothese, om-| 
bora com o fundamento da posse do| 
jsr. Braamcamp, 6 porque doseja de-, 
'monstrar que a animam tendencias! 
pacificadoras, lançando ao Sonado 
[sa ponte para 0 chamar ao seu tors 
no, esporando que ello acato à parti- 
(oipação relativa á sessão conjunoia,| 
(que devo ser lida no oxpodionte da 
sessão de segunda fei: 


E que farão as oposições? 
Ao-que nos consta, aguardam n'os- 
[te momento a opinião ds Anselmo) 


Braatncamp sobre o conflicto. Perdo- 
ram o trunfo da prosidonoia do Sona-| 
'do:— à mutral que dosajom conhecer] 
as intonções do novo prosidonto. 
Entendo o sr. Ansolmo Braamoamp 
jque deve tomar conhecimento do) 
aviso para a sescão conjuncta votada, 
quinto foira na Camarados Doputa- 
dos? Nosso caso, seja qual fbr o alvo) 
da tactica das opposições, ella tom de| 
assentar na comparoncia a osga sos 
são conjunt 

Tudo so decidirá, ainda ao quo nos 
consta, ma rouaião quo asta noito 
offectua, na redação da Lucta, pois 6 
'quasi certo que as opiniões do gr. 
Ansolmo Braancam 


Nos jornaos o nas 
nua na ordem do dia 


de 


cussões a materia contida no artigo! 


18.º da Constituição, 

Rocordomos o que diz ess 
tigo: 

As duas Camaras, cujas sossõos de abor. 
tara o cncerramento serão 
dias, fancolonarão separadamente. o eta 
lecesbos. publicas, salvo. deliberação om 
ontrario. 

Asdoliberações serão tomadas por maio. 
ria do votos, achando-te. presente, om ca 
da uma das Camaras, à maioria abrolata 


| 
e O, rega 
or a eua policia a nomear os sous empre- 
gados, 


E' aquello salvo deliberação em con. 


organisar o seu rogimento. intes 


trario quo so pretondo applicar ao! 
funcionarão separadamente, que esté| 
mais atraz. Para quo as dnas Cama-| 
ras passem a funccionar sempro em 
[sossõos conjunctas? Assim acontece- 
ria so 0 sr. Ansolmo Braamcamp não 
viosco disposto a assumir a prosiden-. 
cia do Sonado, mas, como s. ex.à so| 
resolvo a osso sacrifício, basta quo 
faquolle salvo deliberação em contrario 


Visitas régias 
Affonso XIII irá à Argentina 
Madrid, 25 de janeiro 
O ministro do interior confirmou, 
que o rei está no proposito do visitar 
a Republica Argentina. —(Oorrespon- 
| dente). 


Hespanhoes em Marrocos 


Um assalto de mouros 
Larache, 25 de janeiro 
Os mouros assaltaram a casa dum 
vaqueiro, ferindo-o, matando-|hs uma 
filha e cequestrando um filho. Sabi- 
[ram forças em perseguição dos ban 
didos (Correspondente). 


Na Ie 


Madrid, 25 do janeiro 


tos transferindo o sr. D. Josó Ruis, 
(consul de Hespanha em Lisboa, para| 
o consulado de Manilla, eujo titular, 
o sr. D. Frederico Janer, passa a 0o-| 
[eapar o congulado de Lisboa. —/ Fla. 


O Jornal Official publica os decre-)» 


COM ENORME RED 


Chupeas 


política 


ire em foco. —Que fará s, ex. 
A solução intermedia arran- 


2 


Jada pela maioria 


À tradieção o à demolição entaruadas em dois senadores 


[so aproveito no sontido do se 
[ctuar uma sessão conjunta to 
[semanas. D'esto modo, como o rogi- 
[mento pormitto quo sejam discutidos 
todos os projectos ou propostas do 
loi quo estejam nas commissões du- 
ranto vinte dias, ia-se por agua abai- 
'xo o obstruccionismo do Senado, ven- 


ie cido pela maioria governamontal de 


todas as sessões conjunotus, 
Desapparocido esso jobstracoionis 
mo, desapparecido o sr, Goulart de] 
Medeiros pelo alçapão aberto com af 
chegada do sr. Braamcamp, lavado o 
Imeida Ribeiro com um banho, 


jiurídioo do intorprotação das pala- 


ros interino o provisorio—o governo 

oderia começar a comparecer rogu-| 
larmente no Senado, afastados da gua] 
[marcha tagos os ombaraços parlame 
tares que, n'oste momonto, tornam a 
existencia um tanto attribalad 
São ostas as contas que a maioria| 
lançãos 


Certo 6 que o conficto aínda ge) 
mantem n'uma situação de instabili-| 


s dois aggrupamentos, governamoa- 
tal o oposicionista, andam Jovados 
jao sabor de correntes varias, sem um | 
plano que não doponda d'aquíllo que 
os outros poderão fazer. 

Está nfesto momento em foco o sr. 
Ansolmo Braamcamp Freire, o todos 
[confiam na nobreza do sou caractor e] 
na imparoialidade dos seus senti! 

ublicanos. Nós rocordaremos 
ainda que 8. ex.º dovo sentir um pou- 
co do carinhoso apogo áquella sala do] 
Senado, que desempenha, dontro da, 
Republica, as funeções quo a Camara| 
(dos Pares dovia dosempenhar no 
tempo da mouarohia, Pois eras. ex. 
par do reino por direito horoditario, 
não precisando do favor rogio paral 
lançar aos hombros os arminhos do 
pariato. Como par do reino ostovo, 
dentro d'aguolla mesma 
sala onde exorco agora as olovadas| 
funcções presidonciaos. E! um velho 
oonhooimento da casa, Dovo sentir] 
nador 08) 


Essa especial situação contrasta 
gularmonto com um outro 
[senador que encarna, à justo titulo, 01 
espirito do roboldia:—o sr, Faustino 


Jan Fonseca, Por tomporamento, por] 


Joduoação, por habito, osto sonador| 
[dove sor, dontro d'aquella vasa do, 
Parlamento, a demolição om carno é 
into, ollo comba- 
lo votou contra a 
organisação. Foi tirado ú força dal 
Camara dos Deputados, pois chogou 
a esboçar o proposito de renunciar, 
so o ologossom sonador, Mas assim 

a prociso, para obedecor à um ae- 
ligo da Constitaição que ostabeloce a! 
ropresontação no Senado do todos 08 
distriotos, o o sr. Faustino da Fonse-| 
ca lá foi, do muito mau humor, mal 
[podondo ag a sua roboldia 


ar 
n'aquella pacatez, austora para ondo| 
os seus collogas o mandavam, 


E' a domo:ção, dentro do Senado, 
o sr. Faustino da Fonsoca, O sr. An- 
selmo Braamcamp Freiro roprosonta, 
a tradição, o isto quor dizor que as| 
opposições toom socios fundamontos 
para espocar quo s. ex.? não affrou-| 
xe na dofesa das prorogativas gona- 
oriuos. 


GRÉVE PERRO-VIARIA 


À ren, de jo 
Caixa Beononiea Operaria 


'Tratando da readmissão de todo 
o pessoal 


? reunião que bojo se roalisoa na 
(Caixa Economica Operaria presidiu 
o sr. Alfredo Dolgado, o qual com 
municou quo essa reuvião tinha por! 
fim rosoivor sobro o podido a iazor] 
ás anctoridades para sorom postos) 
[em liberdade os gróvistas quo ainda, 
[5 encontram presos o tratar da me. 
lhor forma da Companhia dos Cami- 
[nhos do Ferro Portuguozos readmit-| 
ur todo o seu pessoal, conforme ella 
prometiora ao governo, 

Um dos membros da commissão 
lexpoz os trabalhos d'essa commissão| 
junto do er. ministro do interior, o| 


qual disséra que ia instar com o con- 
selho de administração da Compa- 
nhia para que so cumprisso integral- 
mento a promossa do readmissão. 
Termina o orador por propôr que 
nomeio uma comissão que acompa- 
ubo os trabalhos até fi 


pas) 


Como na sasemhloia começasso a, 


E por motivo d'obras luan 


Grunde sotimento de Impesmeduels e 


MA HORA 


EM VESPERAS DE BATALHA... 


à Lisado nos altis 


se todos os artigos 


UÇÃO DE PREÇOS 


de chuva 


|ser distribuido | umi pampbleto sobra 
|a questão do Ambacá, o sr, Francisoc 
Antonio da Silva, membro da com- 
missão administratiya da Caixa Eoo- 
[momica impedia que essa distribuição 
so fisosso, declarando que o momento 
não era opportuno o que so não po- 
dia nom devia baralhar questões po 
litioas com questões simplesmento 
sconomicas o oporarias, 

Divorsos oradores apreciaram a ste 
tação em qua so oncontra a classo 
forro-viaria, fazendo um d'ellos a do- 
cluração, om nomó do sr, dr, Sobral 
(do Campos, de que este advogada de- 

cudorá gratuitamonto todos e Teo. 
viarios quo tenhamido ir para juizo, 

Poi nomonda uva com lsão, com 
posta dos srs. Antonio Danton, Ar- 
thar Brito, Luit Antonio, Thomas de 
Oliveira o Carlos Veiga, para ir soli- 
citar do sr, ministro do interior a sua 
intervenção pata que soja readmitti- 
do todo o-pessoal quo não tenha pra- 
ticado actos do sabotagem, dovendo 
tambem ossa comissão fuzor 0 tmos- 
mo pedido directamento ao conselho 
do administação da companhia. Ro- 
colvou-so por ultimo officiar 
ciação dos Lojistas, solicitando 
intervenção, nb .ciso da companhia 
insistir em não aocoitar parto do pos: 
ecal 


Tão 


o 
RE TE EA 
MUSICA 


O festival Wagneriano no theatro 

tepublica 

à mais notavel fosta. 

“m Portugal so tom rea. 
8 Anos O concerto da 

hojo no Ropublica, o? O Concerto de 
Uma ancnento farmidavel, collossal, 

a oror quo Lisboa ara n 
inha eidado do mundo, 


da 
Foi om duvida. 
[ão Arto que 


E 
Dos des 


[so compunha o 
(dos Mestres o mi 


a olfvitos das madeiras, 
to 0 a valsa dos 
vamos proforivol que a 
doscançasso no fim do cada 
trecho, pois nem a sua ordom explico 
que sojom lovádos de soguida, 
A segunda parto compunha-so das 
tros mais importantos pasinas do Par- 
al: duas dallas, o prelúdio 0 à sccua 
do jardim de Klingsor, ja n orchostra nos 
tinha dado sendo em todo o caso n exo- 
eução do hojo om muito-superior do 
anno passado, O Encanto de aczta-feira 
anta, uma dás máis maravilhosas do 
drama, no mosmo totmpo à mais bella o 
mais moral obra da arto do seculo XIX, 
foi soborbamohto regida, bom meroocn: 
(do Blanch os applangos o folicitações 
que o publico Jho dispensou. 
Na torecira parto, a Morte de Sienfricl 
o à Cavalgada [das Walkirias abtivoram 
a excoução é bxito habitunes, 
Com E o programma as duas 


marchas, do Homenagem à Luis 11, o Jm- 
|periat, solomiisando a unidado allomi. 

O programinha era longo, comogador, 
loixando a impressão formidavol do 
[gonio do Bayrouth a pésar nos nor- 
os, 


Edo A 
O concerto ino Polyteama, sob £ 
regencia de David de Sousa 
Notabilissimo pela concorrentia o 
ela solocção o concorto do hojo — o 

cris, no thentro Polytonma, 
sob a regencia do illustro macatro Da- 
vid de Sousa, casa completamento 
cheia, a despeito. do duas fostas musi- 
caos à mosmá hora, Não resta, portan- 
to, duvida qhe, nos ultimos dez annos, 
o publico lipboota progride o ra 
para a arto aiquollo afago quo, mais dc 
[quo qualquer outry estimulo, propara 
o incita o sou dosonvolvimonto, 
Escusado saria tambem dizor quo a 
orchestra portuguesa 6 o sou talentoso 
Fogento obtiveram mais um suocosso 
ruidoso, O goncerto abriu com a abor- 
tura do Phedre, do Massonot, conduzida 
magistralmnto o executada à pritnor. 
Mais uma voz 0 auditorio do Pol 
toama tevo o przcr do onvir a Keterie, 
(do Schumasr, o essa segunda audição 
tá dó ne Dlhad, Nd fais pois 


so dizor parp. HO sou agrado, 
A parto inicial orminou pola Ihapso- 
dia Sava do David do Sousa, a quom o 


anditocio applawdiu to calorosamente 
gomo round o compenior 

À segundh parto, dr hus devia figue 
rar o concartista do plano ar. fhco- 

filo Russel, taxa do ar, por dbença 
fiesso artista, proonchida; pelo Poema 
smplonico do lazounow,jh conhecido 
os trequentadosos das mts do Po- 
Iieama, 

"Como nã úúfiçõos antatiosó, é par 
blico aplaudiu vibrantamente” a or. 
ostra. 

Na tórcaiza parto fee-so ouvir o On 
he do Liggt, "primorosamonto exocu. 
fado. Vibrinto? aplausos à orchestra. 
fm geral o ho violiro e violoncello em 
particular, jcomo om seguida à Dara 
Hrungara ná 1 do Brabus. 

Por ultimo a Cavalgada das Walky- 
ras voltou a enfhusinsmar o ouditorio 
que 36 não cançava da applandir a or- 
hostra 9 6 soa notabilimitoo regonta 

Para o proximo concerto anmúncio 
jo, pedgramena deves senso. 
nal. 


Faljecimentos 


Failecem lo general do brigada roforma. 
do tr, Hermenógiido Prdro & Alcantara, 
esjo juser fe falo atas é ho: 
ras, do largo dal Aananéiação, 8, 1º, para 
E chriero atras 


NOTAS. DIVERSAS 


A corola compeita pulos ee 
ot gibi cos Poetas 
So prseenrs Conao is BE Vac 

no ea Roi 
Ei aaa Pag co ut 
pão Ras Di nl cone 
asia et Io ab Ei 

| | 


gada officislmento de 
os ecus trabalhos dovendo, por estos dina, 


s 


vó-Jante 


A CAPITAL 


CONTOS E CHRONIÇAS... 


A mana do Ascenso 


v. Ex conhecem a historia 
«faquello pobr homom quo-ondoido-| 
ceu com a mania estapafurdia do que, 
ora nada mais o nada monos do que 
grão de niilho? Para elo a hamonida- 
do deixára de oxistir o os seus olhos 
de lonco aponas viam gallos e gal 
uhas, sompre promptos a mottecom- 
no no papo, a comarom-no. Assim, 0| 
dosgraçado passava uma vida do pa- 
vorosa angustia, fugindo do todos, 
esyuoirando-se, mal prosentindo que 
áfello alguem só aproximava, com 
justo roceio de ger comido. Pois aca- 
do de ser informado d'um caso um 
pouco somolhanto acontecido com o 
neu pobro amigo Ascenso. 
conhecom o Ascenso? Era um 
axcollonto moço. Ha annos consog 
ra sor promovido a torcoiro official 
ão repartição o desde logo so lhe 
motion na oaboça quo trinta o sei 
mil réis de ordonado ora muito di- 
ahoito para uma pessoa só. Casou 
zom a D. Aleira. D'esso casamento 
houvo dois gomos: um menino, nos- 
sido em dozombro do anno findo, 
ama menina que nasesu om janeiro 
aosto anno, js meia hora do inter- 
vallo. 
carostia dos gonoros alimentie 
veio tornar, vitimamonte, muito d 
fail a vida d'aquello ménage. E? sai 


«polacos. ao. mas 


cadeira? Sobro a folha de papel, o in- 


pôisibol góvern 
[pouco dinheiro o terminou o seu di 
curso com estas polavras:— «Ta sabes 
a como ostão 05 ovos? Pois fica sa-| 
bendo que oustam dezoito vintens a 
ducial» E, dito isto, rotiron-so. As- 
[gonso ficára acabrunhado. Elle nunca, 
imaginára que um ovo pudesso valer 
tanto dinheiro. Pois quê?! Uma galli- 
nha não espoctorava um objecto] 
a'aquelles por monos de trinta réis? 
E o Ascenso entroa do matatar no 

so. Por quo razão Dous não concedera| 
aos amanuenses a inestimavol yanta-| 
[gom do pôrom ovos? 

A partir d'osso momento o pobro 
homem entrou do matutar no caso o, 
por méra curiosidade, lembrou-se de 
fazer oslculos. 

Desdo quo entrava para a ropacti 

(cão até quo do lá sahia, passava 01 
tempo a fizer calculos complicados. 
Gastou muitas folhas do papel de of-| 
fício e, com grando espanto dos col-| 
logas, chogou até a modir, com uma 
fita metrica, a distancia tomada entre, 
a palhinha da cadoira, em que estava 
assontado, e a booca d'ollo, Ascenso. 
Assim poudo então fazor o seguinte 
foaloolo: so uma galinha, de raça val- 
(gar, medo trinta o cinco centimetros| 
do bico 4 mitra, o podo pôr um ovo 
[com . cinco contimotros, medidos no| 
eixo maior, quo tamanho deverá ter 
um ovo do amancense, sabendo-se 
(que esso amanuonso mede noventa 
centimetros da bocea é palhinha da 


|oliz esorovou então: 


Grandes depositos em 


3, Mattos, Rua Au posta 10) 
Tico lis & Fm fica dos Doorad 


Empr. Lisos. 
Seixas, Bastos 


Tenor coro menta estirado 


Lisboa: 


Siomens Sohucker:-Werko Ros de S. Mamede, 38 


ores, 60 


Ribeiro & Duarte, Rua dos Fanqueiros, %2 
a Eletr, Ros dos Corrceiros, 65 
Samndl, Ltd.º, Ros do Ale 


im, 55, oto, 


No Port 


Siomens.Schuckert-Werko, Rus 81 do Janoiro, 171 
Barreto & Vital, Res da Trindade 


Biel, Rua Formosa 


Emi 


Teotonio Bravo, Rua da Fabrica, eto, 


gue so avisinhava à passos rapidos 
A partir d'esso momento a miolei 
ira do pobro diabo passou a dar horas] 
[nas meias horas. Assim; em certa 00- 
comer ca- 
liça. Deixou de dormir no leito con- 
ljogal e passava as noitos ompoloira- 
ão, nºom pé só, no espaldar do so- 
[phá da sola. Honters, no ministerio, 
aoscorou-so no cesto dos papeis e, 
momentos dopois, desatou a cantar:| 

— Cb Cie CTB Cm Ch 


-nfo“para cas 
Iso tom a mania de que 6 
doe põo ovos de duas gomos! 


M. Chagas Roquetts 


Paulo Marrecas Porreira! 


medico, participa aos seus ami 
gos e clientes que mudou o con- 
sultorio para arua do Mundo [7, 
2.º. onde dá consulta às Il da ma-| 
nhã e das 4 às 6 da tarde. 


Festas associativas 


A Sonçentração Musical 5 ão Outubro 
oa dias 61 do corsento o É de fevesico 
ana nova abdo na travessa das Morcôs roês, | 
Tendo 9 programs. o segaio 
ide 19 horas e 

E da Tora Commercial de Lisboa, 


ida da banda ao encon 


As bos eis de 
litos só ge oblega 
cam bons adubos 


E' precisamente n'esta epocha q 
tomam msior incremento as semen- 
teiras das batatas, é por isso é bom 
lembrar aos agricultores que só adu- 
bando bem é possivel obter pro- 
ducções verdadeiramente remunora-. 


As formulas completas do aduba-f 
(ção que devem ser empregadas, con-| 
forme os terrenos, para quo os resul- 
tados sejam os melhores possiveis, 
são as segointos: 

Em terras Aronosas, a formula] 
completa n.º 519 ou a n.º 520, 

Em terras Humiferas, a formola 
completa n.º 829 ou a n.º 880. 

Em torras argilosas, 9 formola 
completa n.º 381 ou a n.º 982. 

Em terras Calcaress, a formula 
completa n.º 563, ou a n.º 664. 
Estos adubos, applicados na dose) 
do 3 gao0os por cada 1:00 metros 


pilhosa, Regoa, 
[dovendo sar sem 


o Dao ua 
Emi, elo, «ap Ori a ) 
Bingo ego 6 E 
Hive, to, Orais (do 


ame et edfolanio do Brabi; 


quadrados, ou sejam 150 grammas| 
- por metro quadrado. 


dará concerto às 21 o so apresenta pela doras e Inorativas. Quando o lavrador costumo empro-| 


do que: casa onde não ha, todos 
lham.., o todos teem razão. À D, Al- 
tira não poude amamentar 08 filho: 

o Asconso “tambem se reconheceu, 
inhabilitado | para o caso. Foi no 
cessario recorror a uma ama o on- 
tão o Ascpnso, feitas as contas, 
chegou á conclusão de quo a despesa, 
caseira, mendal, regulava por uns oi 
soenta mil róig,o que, attondendo ao] 
sou parco ordenado do trinta o seis 
ditos, dava nm superatit de quatorze 
ail teis, roprosentado om bons ca- 
Jotes, [ 

Dove aqui dizor-so quo a D. Al: 
za ora senhora do genio asporo, so: 
pre prompia! à inoropar o infolic As 
Senso, sob gualquor protoxto. 

Ha coisa do uns quinso dias, após 
uma discassão irritante, D. Alzira do- 


norte 9 su), aos consumidores do. 


“20 RELOGIOS DE OURO o 50 
O ao niddios DE OURO e 


O aisisidáicos por sorteio quo so ha dorentisarem 29 


Cada caixa contém a respootis 
exigida) polo comprudor. 


achado o valor do X, ficou saben- 
(do que o ovo deveria medir, no eixo 
maior, nada menos de dôzs centimo- 
tros, Então occorreu-lhe a idéa de 
quo o quêmais interessava era; não 
o comprimento do ovo, mas sim o seu 
diametro. Nova equação e d'osta vez 
ja mathomatica rovelou-lho que o tal| 
ovo de amanuenso deveria regular 
[por um decimetro de diametro, isto 
ó, exigiria nm calibre superior no de] 
ama peça do tiro rapido. Elle era 
brincadeira! Ascenso ompallidecera. 


ibyidos por sorteio qua ha de tar logar em 


No sou corebro doento bailava agora 


Hevanta, alom de 


Alvitros é reclamações |: 


A lei dos encartes 
Escrove-nos um grupo empregados pre 
cos à proposito dá, le a'encartas, disea- 
do, qua isa produzido descontentamen.| 
o xo funecisnalismo, pela confusão que, 
eia estabelecer. 
Gta o facão di lei isentar as gratifes 
ções evêntuses, mas no contanto si 
assim suicedo, modificando desta] 
Forma a clgnifcação da palavra ecentuaL. 
rigent a dificuldades 
PS contabidado e orgunicação de 
fala de yoncimentos, pelas duvidas 
pão rtspeitar o princípio 
a pão Foca ivlândo das ea, 
Alvitra Um 0 Dempregados publicos-| 
jo 80 nomefo “ama Comanissão para es] 
larecer à iai e 0 regulamento, ms som 
acrespeitar «os “diráitos Iegitimamosto 
sáquisido, de manera que fodos fiques 


Esta anomalis d 


aguella xa a loucura! 


sabendo à lei em que so 


primeira vez em publico com o seu novo| 
estandarte; dia 1, às 14, sossão solemne 6) 

ás 15, concerto por uma banda de musica. 
Nos dois ias, à noite, baile no magnifico) 
salão, 


THEATRO SALÃO DOS A | 


Hoje Espegigecio permanente Ho 


À comedia UM HERO. À fa 
1 LSRIAS E PILHERIAS om 
aumeros novos do. gargalhada. 
ogia condi Ario 
E fm Jogador. Aa grandicses 
E: atá, LH0O nos, O Ho. 


Aconselhamos, portanto, os agri- 
coltores a que não deixem de emp 
gar bons adubos nos. sementéiras 
lbatatas, sem o que não lhes resultará 
a colheita tão lucrativa como so d'el- 
|Jos lançarem mão. 
Os adubos que devem merecer aos| 
agricultores a preforencia são os Ada- 
vos Completos, contendo todas as] 


substancias indisponsaveis, o parti-| 


colarmento abundantes om POTAS- 
'SA, visto quo é esto clemento o que 
maior influencia tem na formação das 
substancias feculentas o amilaceas, 
ano constituem as batatas. 

São, portanto, os Adabos Comple- 
tos ricos cm POTASSA os que de-| 
[vem sor applicados nas sementeiras 
ão batatas. 


E 
ho RELOGIOS DE OURO 
100 RELOGIOS DE PRATA 


ovendodores. 
o Morou dá cera de luxo, sendo. 


os do phosplhoros, nas zonas do 


BELOGIOS DE PRATA 
29 do Janho de 1914; é 
50 RELÓGIOS DE PRATA 
Jezembro de 1911 
Sha ea outruga Goro ser 


Às venhas do anno de 1914 são válida para ambos os sorteios acima 


referidos, 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


A unica, verdadeira e authe: 
Lisboa, é à estabelecida na rua do Alecrim, 20-. 
pelos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma sédeeo 
mesmo proprietario seu fundador, O titulo THE BERLITZ. 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert 


Bruns, em conformidade com 


Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede a0s seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a qual- 
quer annuncio que não leve O titulo e a direcção THE 
LITS SCHOOL OF LANGUAGES— Rua do Alecrim, 20-A. 


ode E À 


BERLITZ SCHOOL, em 
desde 1901, 


o registo feito devidamente em 


ER- 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 a 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


Anda para als 


(De algibelra) 


Jara 


A mais completa quo so tem publicado. Insoro além 
“oo 806 dina para à notar 


Grando variedado| 


ão Ade uteis. Plantas dos theaéros de Lisboa e Porto, Tabellas do câm-. 


Mio ate Bicadoranda come pa eopecialora perca 


(200 réis), 
is todos onpe 
Heloplhono BS Lisboa, 


a ou em oloado, 20 centavos, 


venda em todas as livrarias, papelarias o tabacarias do Pais, Di 
idos à casa oditora, Alfredo David, Rua Serpa Pinto, 30 à B6-| 


A colonia Brasileira e ao publico uma 


ita 4 Bouparia Conten), 


nonde com certeza to não arroponderio, pois alli vão encontrar q 
fortido complato em roupa braúica para behhora, do quo pôde haver 


mais 
quer estaboleci 
duo Binguom ven 


fino gosto a por preços quo não será facil encontrar em outro qui 
ento, apesar do annunciarom quo são casas collossães. 
mais barato, & para so poderem certificar da verdade, 


Casa das Carteiras 


Rua da Prata, 100 


Carteiras, malas, pastas, ete. Monogram- 


irmas em circular 
Preço fixo Teleph. 1345 


Objectos douro 


Grando rodueção do preços por 
motivo de so aproximar a epocha do 
balanço. 


O proprietario da ou- 
| osaria é relojoaria 
Lealdads 
Resolve vender com grandes aba- 
|timentos até ao fim do ano todos os 
| objectos expostos nas vitrines, ga- 
raatindo a ao comprador uma grande dos, 


A "E. Monrão, 


20, R. da Palma, 24 lisa, 
(Lado de cima da Casa das Casa das Gaiolas), 


e Muraline 


Gosigo ão Regósto 
Cogigo Fu não 
190, 


os acridentes no trabalho, decretads 
dr 


de novembro 
Lei da Separação da Egreja do Estado, 


riso dspocinões a it de & o julho, 50. 
Goa iso, aprovado em 7 


fraude e variado sortimento de 
'em todos 0s generos. 


Livraria de. Jodo 


Leilão 


Fuz.se publico que o leilão do remeses 
a2 "e ost£os volumes apandors 
oo, qo stáva anunciado para começar 
às corrente, Boou teansférido para 
85,09 0 8) co correntes 
O que so apmuncia para oe Bns conve- 
niontês, 
Tiso, 29 de 
|O engenbeiro da Companhai 


Ferreira de Mesquita 


Trago e fyro usado) 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


A melhor tinta a agua para pre- 
dios. 
Garantida nas suas 33 côres, 


Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


Gallinhas de raça 


Vendem-se ovos para inoombação. 
Reproductores á viste. 
Telephone 1412 


R. 605 Fangueiros, 196, 2.º 


Trata assumptoé militares, em cspo- 
cial rocrntamonto o rosary: 


SÁ, Afizações à 19, votando dias de 
is à verificar Não agradando nada r 
Bsba fala do Prasos Msnvei, 06 25 D. 


O oscesl do Brigada relacmado 


Procuradoria Militar 


Afinador de pianos e orgãos 


R. das Amoreiras, (28 


contrilaição de rendas de casa, decretar 


Legislação Republicana 
Ci, deetado em 18 da fetóreio do 1011, 10. 
ataque Coneitução, dotralado em 21 de 


ja em 24 do jalho de 1918, 20. 
de 198. 


Lei do divorcio, decretada om 3 de novêmbro de 1910, 60. 


jecretada em 21 do abril do 1941, 60. 


Reforma da Instrueção Primaria, docrotada em 29 de março do 1911, 100. 
Regulamento dos acidentes no trabalho decretos n.º 189, 189 o 204 regulando va- 


do agosto do 1918, 60 
Sb de maio de 1011, 20. 


livros escolares para todos os cnr- 


(08, romances novos é usados, artigos de papelaria, postaes ilinsirados 
Grandes descontos aos professores. 


Gameiro & Gom 


58, Travessa S. Domingos, 60-LISEOA 
Caminhos de Ferro Portuguezes| doaguim Mansa E Felix diria 


Advogados 


las tarde. 
Rua Augusta 212,10; 


| Este estabelcosmento é hoj 
iprimeiras casas do seu genero, 
Barato vende os artigos do sou fe 
quo so vô visitando o seu doi 


fá 
E 
Ditos fixos, 835. 


Manda-so à todos os domi 


Pedidos ao tolephone 2998 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
UIMORAD PIZÕES DE MOURA 


Ecrcelto ceraipara Listoa Sut dePorlugai e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


?PELLE E 


Ulceras 
286 gom o, Depura 
tivo do Sangm 
o Dnguento Catholi- 
co Tndinno so curam 
? Sardas o pano do| 
rosto -Extracan-gocom | 
Agua de la Reina India! farantião 


17. Às purgações 
em 48 horas? 


SYPHILIS? 


eferidas 
? Soluto anti-paragita 
Infiano—Esficaz à todas 
asyroparações. Nãotem 
ro o não suja a rou- 

pat 
Balsamo vegetal india- 


! Só com no—Contra à gotta o 


| 


“gar, na adubação dos batataos, pra 
mes, purgucirss, rioinos, 

dados orga 

completar a ção 

'adubos POTASSICOS, 

CLORETO DE POTAS: 

de 200 Kgs. por hootare, 

trumação, porque do tal aplicação 
resultam sompro considerayois beno- 
fios. 

As formulas do adubação acim: 

indicadas o muitos outras para d 

|versas colturas e para todos 08 terro- 
nos, assim como o CLORETO DE] 
|POTASSIO, SULPHATO DE PO- 
(TASSIO, CAL AZOTADA, PHOS- 
[PHATO THOMAZ, etc., ete., devem 
sor pedidas a O. Herold & 0.º, com 
lesoriptorios em Lisboa, Porto, Pam- 


Amaro Conde 


'aãvogado, participa que deixou o seu es. 
criptório "a. que, a partir do JD do Fe 
oito recebo “um ana casa, na Avenida. 
República, nº" b re aão todas 


ie ass To 


jo o desejam procurar, das 10 lho. 
desejem pr 


“transtornos gatricos e intes- 
aes, consfiive a miudo a causa ” 
principal, Nósios casos é neces 
Sario usar o preparado conhecido. 
universalmente ha m 


appetite e reponstituinte dk pri 
meira ordem /Somatós: 


oração do 

he 1 cos 

o a nEosed pras prtrdddo d 

cha sem o emp de dissolvente 
o fitorm 


Alstdçães 
TA | 


Jlontagens, Goncertos 
HE Reparação de machinas 
Elevadores 


Fazem-se orçamentos gratis 
Pessoal competentissimo 


a Cepsltas das 1 horas da maoha ás 5 


À METALURGICA 


uma E 


lo tri fino. 


ou fazer concertos e trabalho concernento| 


Simões Carmo & 6.º f 


Rua da Trindade, 18 a 26-A 
Telephone 3887. 


José Pontes 


Medico-cirurgião 


| Massagem manual — Ginastica 


Clinica infantil 
1.º —Telef. 3317 


Das 2 ds 6 da tardo. 


ssa «Simões Ferreira 


Tubercul 


pe do Dispensario da Assistencia aos 
Medico o Hospiine o do Pesto da Miseri-| 


[e dos quinies e do aparelho, 


soular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4ás 5 


[o Sega a 

o Eegtoic É va brpohado 

CofiRvro pico Da 

“pn 1 vue Seosiáio 

Ros seossiyet, pás 

Santander, 1 vol, broghado 

PR PAS  UALIDA DES por Toa 

cf San Bpado 
RS ES, “por Maauet 

A, 


RE io Go de Mode 
cio Spa o ds Motos 
ne — Sardou — Coque “Taborda — 
ro Pd, na 
Pra ta Ê 
pierkowako Mini la Pastora. 


nei ko. 
Rario Bino Itaija Vi Eca 


Pol, 1842 cs, com, chpá om dba 
|córes, impresso obra pape! alpérenlinidré, 
[Sigo gravar Ore fe 
Io sórarso Ailasa “o Bertrand, 18-Rus 

are Lisboa | 


José Antúnes dos Santos 
MEDICO; DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figadô 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 

Consulta da ls 2 eqas7i ita 
Largo amões, 4, e 


“A Conhidento 


Escriptorio (le informações com- 
merciaes do Pais, ilhas e colonias 


Bua dos Fanqueiros, pres , 


Inpe de 


ES 
o 


ST 


l Treiladora 


Garcez & C' 


Fornecedor de varias cooperativas militares, alfaiates, bois suas 
Fabrica de galões e artigos de bordar de ouro e de prata fina 


Premiado com a medalha douro na 


Canotilhos, Rendas, 
joulas, Alhetas, Passar 
Sag to dos mesmos meta 

ot 
EE philarmonicas, etc., etc. 


8, Gran 


Francaletes para bonets de offci 


prata. 
Galões d'ouro é prata para ted 


jas, Fios, Soutaches, 


Exposição Industrial Portugueza da 1895" 


Sorrillias, Ligas, Edntô- 
adas bordadas e Fiadores para espa- 


nacionaes e oxtrangeiros para marinha, exercito, icollegiga; 


— Emblemas bordadas a quro é 


jo o genero de fardas e librés o do 


na! inofensiva. | pilu- 
Oie de Uefa as COcsiteasa Pi 
Contra ta onte 6 Mag eai 
caspa, is rampas | 
O Buot | A cnra das febres on soar 
? ijetção Diday India gezics em 12 horas com rs pe aco pra areL 


na—Cora om 48 horas as 
6 pargaçõos, garant ? Pós anti-syphiliticos 
a Rs Indianos “Remedio off- 
704 qeios das cento ada E onte ema 1a 
ras — Besenvolvem ao! Tintsas o pá feridas ey philiticast! 
Bó com 'as pílulas ocei- ra cm algans minutos!) ? Flôr da Mocidade In- 
dentaes Indianas n.º 2, não prejúdica a polle, diana. Dá aos cabellos 
Não exigem dicta al-/- “7 Licor genital Indiano [o à barba sua côr pri- 
a o Som cfc fraqueza goral dos mitiva em 15 minutos, 
das 6 garantido! fhorvos sexnacs, Não louro, castanho o pre- 
? Embriaguez. — Ro- oxigo dieta alguma" [to 
modio ófficas! 2 Pomada Indiana-—Cara 
? Pomada calicida tn-| | ? Xarope peitoral In-icancros, hemorroidas o 
diana — Romedio supe- diano-—Contra todas as [feridas 
zior-a todos cs cali-|tossos o hronchites por)! Elixir enti-astima- 
cidts até bojo, conha- mais antigas quo se-Jdes indino -Coníra os 
cidós para jam! ataques asthmaticos!!! 


Heglcamentos hisados ha mais de 80 annos 
Deposito gera! só na Pharmacia Indiana 
“de Aa Mendes 29, Largo do Corpo Santo, 30 


houmatismo agudo ou 
lamaticos  — 
? Café tonico purgativo 
Indiano — O purganto 


Pedejaoà fincia dama visita pri Analyeaçem os preços dos seus art 

lém do roupa branca, ha tambem um ensrano sortido do pastos 
gatópihados, tendo como especilidado vestidos o copotas para crtnaças 
dos inodelos' mais chica, Vendemos tambem todos us artigos proprios 


R.d o aso 
d. unos Godinho R do Ouro, ne: 288 a 


Hermenegildo Pedro Mk 
cantara | 


exercito. 
é. Dragonas para offciaos do marinha e do exorcito-— Galõos para para- 
É mentos de egreja. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA = LISBOA 
182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 
Compram-segalões, dragonas, bordados, Francaletes e cordões usado 


| Horgenogilãa Augusta Nones Alcao.. Preços das fabricas—Srandes descontos gos revendedores. 


tara, Josephina de Sousa Nunes, Julio 
[Nas e Sons filhos participam o falei 
“canhado 6. 


Brerenishio di nas saida 


À Manual Pratico do Pactitograho 2 so correspondente moderno 
Preço 7% 
Para o ostudo da esorinta  machina o methodo dos dez dedos, e pra- 
É “tica dos teclados das machinas Remington, Royal, Underwood, Smith- 
Prémicr, Morcodes, Yost, ete. 
Correspondencia commercial 
fruncér, castelhano, inglez, allomho; speratito e éstuio- 


Mozaicos— Azhlej es 
Cal hy drauliós | E 
cimento Aguia ee 


om pórtuguos, 
ermília, da 


rofusantênto ilustrado com numerosasgravuras adoquadas ao toxto. 
Os pedidos podom já or dirigidosa a E 


anuel Joaquim da Costa 
Rua de 8, Paulo, 172, 4.º D.—Lisboa 


ADVOGADO 
Escriptorio-Praça dos Res- 
tauradores, 18 


Er] 
Dr. Queiroz Vaz me 


Consultas das 11 às 14 6 das 91 
'ás 23 


” omanta: 


GUAS DO MOUR 


Para procederem & ena an: onto ch A 


migo de, Aht mia 
cagoim Ferreira da Silva. PNATADAS.CALOICAS, 


' 
, b 4 | : Tn: TA GNESTANAS, 1 quo ab clase 
fFicabou a greve ENUDLHAI: aa ani Ea ps di CaLR tos LE 
| , pesasdãs, sp ao Cora ARERoensindro tuo 
Tenido-se normalisado o serviço dos cuminhos de Re Es m 
ferro podemos dar nos nossos cientes e «o publico em 
dera & oa nova de que mais uma enorme remessa dos 
lindos chevlst's Lsondrinos, Paíria, Lisboa 
e Popular atubam de cheome para sortir o resto 
Tuma srunde existencia que tinhamos deste artigo e 
que pelo extraordinaro successo que causou a sua fr 
Fat:za, ame as suas meuênicas qualidades e belleza da 
desenhos, se achava quisi extoindo, 
Voltamos por isso à recommendar 08 Nossos fa(os : 
DIPLOMATA, extraordinariamente chic, 
pois que o cheviote Londrino com que é con- 
feccionado é a mais perfeita imitação do que 
no seu genero se faz no extrangeiro e que sen- 


; Sociedade á nonyma à é Pes» O UuaS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME. 
E ponsabilidade limitada 


DALHA DE PRATA, S. Luiz. 1904 
APITAL: 600:0008000| 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 
E SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º IR da BA 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probidede,—Lisboa | Lavagem de fatos É Antiga Engomma 


NUMERO TELEPHONICO: 1935 Feitosou desmanchados JB) pira DA CONDES 


usa-se o com. meus. masiro  infiranio (AEDOTDANÁ O e a 


E, tb! dos a polimento, como em luvagent rou; Es 
Fundo de reserva Rs, 95:0008000 | ago ja Aocit, 10, 1 oia []) fetecaa! inananico ea nem do men 


Prejuí; tó 31 do dezembra do (912 o publico para se certificar da verdado i 
me pda o 0 | O ge e. E e pe 
341:2083612 idea QUE a casa do froguos, qualquer que soja o ponto da si 
5 E 


BRemeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL | 


do o seu preço de 188000 réis se vende exce- beck seguros terrestres, contra ns Da 3 
PR Suns me HEG00 Des 7) AMIBIRA | RUMDA CONDESSA 63 -LissOR 
SOCIAL é o fato paras «élite» ecónomica, E jias. o meritimos contra avaria grossa o particular, E EMILIA DA CONCEIÇÃO 
pois que o bello cheviote Patria é a copia mais Agencias em todas as cidades é ps E 
exactá dos cheviotesinglozese quetendo-sesem- — jts) nas principaes villas é povoações! E : = 
Las nes 5 e dos nas moles. E = 
pre SEER por 158000 réis vende-se agora por o do continente, ilhas é ultramar, 5 ARMAZEM DE PAPEIS 11 
o R os 


DU; 
ERARIO, outro não podia ser o nome SAD AS ERAS na Gases 
do fato feito do explendido ehevioto Lisboa, HE TOVAR DE LEMOS jose Antonio) Frita E OLEADOS, | 


cuja fextraordinaria duração muito se recom- Doenças venereas e sypiitis | JOT4E Pinto |- 


mendh ás classes menos abastadas, pois sendo 9:700 CLINICA GERAL Pintura EA semias E benção! perimento dos artigos do Fençom 
o seu valor 128000 réis se vende por . E R. da Emenda, 110, 2.º lcavzemo Fisueirôa Rego, L' 
RECLAME, eis o fato que perinitte an- TELEPHONE 322 DÁ AJUDA is ego, E 


dar sempre á moda por pouco dinheiro,pois que 

feito do cheviote Popular que, além de reunir 

duas condições essenciaes «ser bonito, bom», 

tem ainda a vantagem de que sendo o seu pre- 6:850 
go 108000 réis, agora só custa o 


RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHO) 


Especialista om donrar e pratear todos. 
os metães polo rerdadeiro processo galva- 


; Phosphoros 
Trabalhos perféios, rapidos e BARATOS! ticam avisados 04 re. revendedores do phosphoros dh que pode dirigi 
Córa sem des alque directamente os ss 


INTERNACIONALISTAS são os col- . 4 e AESERGAL ido iii) 
Jetes |da mais garbosa phantasia, feitos dos Ê x SEO coma 558 ] 
mais | lindos tecidos Aveludados e cuja ba- 980. Brilhantes à a oca na eeendão dos pefidca o fnta dk 
ratena faz pasmar (prompto a ves) go iasetramnõs ma TE oco, ore dos ofido ge fat 
| A's damas Bifes inodoiosas 


Lembramos-lhes a conveniencia de lerem os nossos anuncios na pro- 
xima semana que muito lhes interessam. 


m todo oh Ig 


Casa do Povo d'Alcantara fr ps FERE 
(137, B, do Livramento, 137 la gea 


Ê —LISBOA — 


ACRE E TETRA, 
= I - Caixa fg duaa 95% 
ASSIS DE BRITO SEER RENT E Re Sa Emaremasenr Procurar na 


“Medico dos Hospitass secção de rqu- 
25, Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA Gommo, No 1 eN+ 5, case dei 


Eaonltativo da Misericondia do Lisboa paria branca 
Medicina geral da | , 
TI 
| H. SANGUINETTI 
Sacadura Falção : E E enc di dad | 
| metico-especialsta. 4 “e - : 


Woenças do apparelho respiralorio e do 
| Gynecologia—Partos. z a E ” E Ases me s paes A 
., | Das 18 às 16 horas REM nam [4 
Freitas Esmeraldo EE e 


> A Sõa é a | 
Teação q: y - Casa African 
Porno ds qreans EXOSVOS da Fabrica da Tratar 


Das 16 às 18 horas] 


Consultas dao 15 ás 16 horas 
k 5 
Fray. do Carmo, 1, 1º amiltod 


Dogaças da bocca e dentes 
Mudou o 8éu consultorio para o o GEES ã : 8 q ENTES as PIB a DRDS do aba 
Rocio, 74, 2.º e E 
Telephone, 2166 


====MARINHO a WE ANT E 
|. SOLOSSAL SOMIMENTO DE BENGALAS : REA MA TM Vo g | — Companhia de Seguros 
F Ninguem Ls sem vêr pre- i Sédo na sua propriedado-—Avenida da Libardada, I4-—LISB0A 

ços e qualidade | 


A CAPITAL Cavallos e muares 


Ousivesaria Marques unaess nos Rocas Depois do] Rech o aimentação a 8 z Sor am rep. fim, FUNDADA 
RUA A | TEIERRÓNE eta DOM POP Arona ria a Comin À 18:830 REIS! est em 17-4-%03 
DEE O Closer a Tio aaa "SEE SE a 
Eompantia Naciral dos Caminha, Tafâcarta Fabrico manual ; a duzia de talheres de CAPITAL RESERVAS 
Companhia Nacional dos Caminhos Ea : : Cristoile | doe | 
| To Temo Nata À estar orem paca usa eg. nado o ato seco À A SU0-00O Mios | 
fociodade Anouyma de Responsabi| Tabacos nacionses |] 400. Vendas por conta da fa- para mesa. Completo sortimento em deposito. escudos escudos 
lidade Limitada | 


S brica com 30 0/0 a 
cia eEstaçOO e estrangeiros de abatimente. ú Reducção de 30 E 

9 18 dr o maçã o 06 Ed Bemlonoso lá dos pepats dos futras casas Marea e nome HHE Seguros sobre a Vida humana 
dear k DE e contra desastres pessones, incendios, avarias maritimas, 


— o. no do proçõado eo Jo docoerinecaabe) Emuira cafe O) p CANDEIAS | Loja de Novidades ceia RE nd ups 
game = k 5 6i-Rua da Palma—s3 Ê f É 


O pagamento dos juros e amortisação 
atesta sbt flativa no 8 eaemestrodo 1915, 
aomeçará no dia 9 de : 


| a a da SEA TUDO A PRESTAÇÕES DECAUVE ELE 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 


Empresa Nacional de Navegação 
A 


pese pegometo tamo «oroniasnol BH CaMigAria, rouparia para homem e senhora, 89/66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 
Primeiros vapores a sahir 
Dia 1 de foverciro, Beira para a Madeira, S, Thomé, Loanda, Lobito, OL 


pr cespe ara | 
de fenda Bar mobiliario e Agente om Portugal 
Tudo a prestações Ra telas | 
Dane ifartalgmda Dias ltado Quinaso, Augoca Paris (UaA Eos atua 


bon o ro de e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 
Mgnael Havia de Olive 
Arthur Benarus [voo esdo Cl para, Daomé o ndo 6 art praça pa As Oosida 
Telephone nm 8 [6 cascas os aca prsagoiros do qua os volumos do bagazals dosigalos aa a 


Apparelho ao eitanca de todos para 
apta Pa 


lie do Empresa Hobiladora. Miguel Ferreira 


IZEITE 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A Sua 
- aten, à! Para care sagens o quavaquer asclarooimeatos, dirigir-se 
- LISBOA 45-Pom do madattd, a CLSBOA xo PORT 
Me fizo e csrculante para caminhos de ferro de via reduzida, locome«) nos escriptorios da Empresz aosageniesHerm.Burmester & C.* 
El tivas, quindastes. excavadores, material para minas, elo. ANA DO COMMRRGILO, 55 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE | 


e AS ea = É | 


Í 
Van AnAS 
EE elootine ORE 


As côres da quis 


PERFUMARIA RIMOSA 
] 


A CAPTE 


E 
E / o 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


VE. 
E== Juma 


2, R. do Oto, 105 
Telunhope: 4050 


EB 


hum 


Direcção e propricuzde de Manuel Guimarães. 
Editor—Comilio Sousa é Almeida 
Fedacção e Administração—R.toKorte, 5, 


LISBOA Segunda-feira, 26 de Janeiro de 1914. 


Teloptone n.º 2298 Enderaçoteleg CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1. 
Oficina do impransão.7), Rua da Bica, 71 


Bal 


uu 


“ul 


| 


co 


Uma pi 


o sr. Briameamp Freire 


As opposições e as gal: 


As 5,45, 0 sr, Briamoamp «Freire 
no a prosidencia do Congras 

suorme concorrencia, e, lá fóra, à multi. 
dio que pedo bilhetes sm on slcançar 6 
enorine, à malor que atá hojo, nos dias so 
lewnes tem havido por S. Bunto, Mas 
Menta Voz os bilhetes do admissão ds ga-| 
lórias resoryadas são distribuidos com dos. 


| 


“| Mas não é só jaso, Babe que foram dis. 


usada parcimonia, cabendo apovas um 1 
cada logisindor. À ntmoaphéra 6 de espe- 
Glativa,” de. anciódade, Quasi do penoso 
presagio, O uresicento do ministerto com. 
Paroco codo, ab) polas tres ruonoa tm 
“gario, acormpanhando-o o sr, Sousa Ja 
Dior. Dopois Chegum os ontros ministro 
é quasi todos os 

marido serena 
alhciados, por nv 
hão tardaão em 
Dou um quarto o 


oba 
si a 
e RT ed 
read ando moscas 

a Às gula ao faso a pa 
foi As laih ado Gai caps 
e ppp 
(ope pára do donas rio 
o 

Re em 209 congrsnltas, Na tejba 
na do poda DA cata ogas Ven 
acao babies ha Teto 

A sbic ar Elcardo Pass Go 
E a 

e Pencil à Sá protesta contem o 
do e nn pn 
To nie a ia a saio aaa 
Penis ess to np 
o Elia qua o encara Eron 
qua Pai pao potias 
E epa GoSteSemsa o 
cio e di que so faso is pcs io 
jrem hoje, “esse liacto seja devidamento| 
UipesainÃo eatajnssado 


tribuidos á policia cento o tantos bilhetes 


NGRESSO DA REPUBLICA 


POR SER INCONSTITULIONAL 


rte da proposta do sr. Alexandre Braga, 


abandona a presidencia 


Dn 


erias irrompem em tu- 


muitos ea sessão interrompe-se 


grgsso. promover. manifostaçõos em sou 


A formiga branca tinha! 


05% presidente oxplica qmo os bilhotes 
Horam distribuídos “conforme” o fora 
nocapro, Estivaram nas mãos d'am por 
Fo, Gonsidorado “pesson do confiança. 
Porbiton? Surd Castigado, Rstingtu o 
entrado da espectad pilar 
erupões nús galorias, 


primeira parto, relato 
á posta à discussão, 

nO Es Alter Pogpe principio, por ma 
ar para a mesa tita Inoção polê qual ao 
toconheco que não he coníltto nênhom 
pt o avarno o o podoslogiativo, 
visto o govorao Bão pastar duma doloça” 
pão “aa “maioria parlamentar, Todos os] 
fue “osporavam acontecimentos graves 
Gsquocêndo ou interesses da Republica 
catam evidentemente desindidos, Bstá 
convencido do que estficios jfmmáis. 
úicam, o mal entendidos so oxteticorm, ho 
ão deifazorso, porque, é partido roptbii 
cano portugabs jilmais teve intenção da 
desrespaitas a Consiltnisão Tito alle, 
Gogvencido ds quo air 

Voses da maioric—A, 

e beça votando vImissão do! 
iaão “das oposições aponas o 
Oh ne a 

imo Tais níuguein popa a palavra, o 
sr. Brito Camacho pergunta 86 à mogto 
no refere a toda a proposta do ar, Alexa. 
dro Braga ou dó Asprimeira parto, O sr 
presidente explica quo 26 dis respeito dl 

que Cofá a discutir, a como a ex. 
Plicação entiafuça, O se. Rodrigues de Ná 
Feguor votação nolainal, que é spprovada| 
po unanimidade, 

O sr. Daniel Rodrigues quer, porem, ex 
plícações e vao pedils ao ehafó do gover. 
o qo lhe responde: "o 
“ão, enhor, votamos! Vá parao sem 
logar! 


Vê continuação em Ultima Hora 


ma à vordado, 


|scontucar, Os est 
tudo fio. ConstoP do” GuispEri de dos 
da aê (soiinaião, cobrado Rss 
“admtto quo o pdverno venha para o Con 
Migalhas 
Um caso raro 
N'um tolegrimma do $, Potorsburgo 
áoio quo, ata [corta aldeia da Polonia, 
fm indigone, tendo tido um dosngui- 

do com sua mulhor, brandiu contra, 
iélia um aguçãdo facalhão e, tendo-a| 
“morto éom essb apotrocho, corton-a om 
pedaços, nasorta no espoto e comon-a.| 
Vem no Matiy do hojo. Até héje, que| 
mo conste, é jum caco virgom na Eu 
ropa. “Tenho Ildo ma Encyolopedia das 
familias, bas da minha erudição, que, 
om cortas tegifos do Africa e da Poly- 
nesia, ha tribus do anthropophogos, 
que, quando £o trata do por a pauclla| 
«ao luso, não dbvom olhar muito a quem 
toem do combr. Portanto, é provavel 
quo, por lá, of maridos comam as mu- 
ares som rolhiotancia. 

Nos dnminips da velha Europa, onde 
o antlsxopophdgismo propriqmonto dito] 
nunca catevo| muito em moda, 6 caso 
digno de ropáro o extravagante ape 
tita Aaquelle [polaco. Seria uma curio.| 
sidado do roquintado gourmet, ou um, 
gesto do philbsopho? Sacinão do sabor 
dos petiscos vulgares, tovo o tal ho- 
mom a curiosidado do provar o gosto| 
ão um rim conjugal? Terá o co- 
valheito ontib mãos nm Cosinheiro dos| 
cozinheiros polteos o o desejo do aceres- 
contar uma focoita sensacional ás on- 
tras igunriad mencionadas na obra? 
Eatoria ello furto da mulher a tal ponto 
& tão roccosó do à ver resuscitar, om-| 
dora à matasbe, que só trincando-a com 
os proprios dbntes tivosso a segurança 
do so vor libro diolla para sompro? O 
tologramma hão rospondo a nenhum 
atostes quesitos: o ou porgunto a mim 
“mesmo como (é que, havendo quem não 
25 Folhejh 
BRAZ is 

GENTE PORTUGUEZA 
1884] 

A Atrios [Ociontal Portugases tom 
sido dosdo | fim do seculo XVI um 
vasto campó onda co tôm omprogado| 
a actividado nacional, o so modesta- 
mento ficou] na sombra duranto qua- 
tro soculos fai porque o esplondor do 
Orionto deglumbrou a gento do Por- 
tugal, mas tom por isso fraquejou o| 
seu aniwo | sobram em Africa exem-| 
plos d'extromada dodicação o valen- 
tio, 

Moçambique foi posto d'esoala das 
naus de vidgem da carreira da India, 
+ as perolas do Sofala, o o ouro do Ma: 
nica foram fontes do riqueza, que som- 
pro tentarajn capitias osortanejosque 

ara Já soltaram rumo, 

O Zawbéis, correndo caudaloso foi 
dosdo prinbipio optima via do pone- 
tração, para os soriões do Continente 
Negra. o 05 feitoros] 
mais arrojádos polas mirgens do ri 
quo do longe vom Eumultuando gal: 
gando sorris à busonr o mar. Na opo- 


tonha à coragom de forcor o pescoço à 
juma gallinha por tel-a coroado na va-| 
randa da cozinha, oxiste um homem 
de tão maus figados para assar e comor 
a companheira da' eua existoncia. 


Andrê Brun 
P. S—Relendo b telogramma, vori- 
fiquei que as conótatou que o homem 
estava doido, Tudo so explica. 
AB 


Choque com uma ragoneta 


Homem morto, varios feridos 
San Sobastian, 26 do janeiro 
No novo caminho do forro do Plm-| 
plona dou-se um choque com uma 
vagoneta que conduzia operarios, f- 
cando morto o capataz o feridos va- 
rios opororios.— Correspondente) 


Querem lancha? bemo Gear meihorê 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 25 


À CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


À ovivo do Riotinto 


Os operarios resolvem retomar 0] 
trabalho 
lotinto, 26 do 
“A assembleia! dos oporarios aoo-| 
lhou com eatisfução a sontonça da 
commissão arbitral, resolvondo-so xo-| 
tomar immediatamonto o trabalho.— 
(Correspondente 


invadindo as bufacas, cob 
do os campos marginses, Doyonas do, 
afluentes desaguam no braço princi- 
pal do rio o as chuvas do sertão tra- 
'zom os nateiros ricos, tornando as 
jplanuras o os  valloiros fertois quan- 
do cultivados. Na epocha da secos es- 
somam (6ra agua as lombas dos| 
mouchões o das losirias areontas, 
Largos pantenos o algaros d'aguas 
represadas roluzem na verde e mono- 
tona paizagem onde os onxames de 
mosquitos e os miasmas dos paues| 
movom ao europeu uma guerra do 
fobres impiodosas. 

Por ali se alongaram os prazos da 
corda, os particulares, o as povoações, 
indigenas. Soparados do mundo civi- 
lisado, tada propriotario abastado so) 
transformou om senhor foudal, se-| 
inhor d'aringa, com vassallos o sólda-| 
dos, fazondo ao territorio guarda, vi- 
vendo á moda cafroal, commorciando, 
cobrando mussoco o fazendo a guerra 
por officio. A: Zumbozia, constanto- 
monto devastada polas razias, era| 
uma torra bollicosa. 

O onmmercianto não largava a og» 
copoti, o negro o escudo o a zagaia. 
Som discrepancia, a gente dos prazos! 
era inimiga do todo o homem que 
não fossó da sua tribu, 

Muitos annos desbravando o bar- 
barismo andaram por lá as missões| 
dos dominicos, mas os frados aca-| 


cha das chfivas transforma-so tor-| 
Beproduedo vigorosamente protúbida nos 


ternos da Tek i 


bacam, o ombora os nogros os ros. 
peitassem, não lhó poderam de todo 


ia da Anta 


Peres Galãós, porventura a maior 
gloria litteraria da Hespanha moderna, 
está velho, doente e pobre. Para obstar 
que se consuma. tum grande crime de 
pública ingratidão, os seus amigos e 
admiradores uniram-se, a fim de valer 
ao infortunado. escriptor, publicando e 
vendendo o numero tnico de um jornal, 
intitulado Galdós, em. que colalorarão 
todos os que no pais visinho possuam 
tuma certa nomeada. O rei enviará tm 
lautographo. E” possivel que assim se 
alcancem umas 500:000 pesetas— 
quantia que, talvez, chegue para elle 
poder tranguillamento terminar a sua 
carreira de litterato e viados, enca- 
jrando o mundo com bonhonia. Às pes- 
s0as que vivem folgadamente, sem mtn=| 
ca haverem consumido uma faulha: del 
espirito, pódem permittir-se algunas 


"| considerações substanciosas para se 


confirmarem na crença salubre de que| 
0 talento é menos rendoso que a grossa| 
e feliz estupidez. Peres Gatdós presta- 
so a servir de exemplo. 


O archeologo André Boulanger, que, 


| na Asia-Menor, tem procedido a esca-| 


vações interessantes, descobriu, junto a 
Garia, os restos do Dalneario de Aplro-| 
dite, Entre outras dignas de registo,| 
descobriu. esta inscripção, tão cautel. 
losa: 

—s Quem, ao entrar, neste recinto, 
não entregar a sua bolsa ao porteiro, 
caso seja roubado, escusa de queixar: 
so. 

Vê-se que, já no tempo do imperador 
Aúriano, as piscinas não eram bem 
frequentadas. Ainda assim, então ar- 
riscava-se só o dinheiro, ao passo quel 
hoje 0 risco é muito maior, Como o| 
[mundo progride em artes...  velhacas! 


A colonia hespanhola 
na Argentina 


pede para ter um representante, 
no parlamento da mãe patria 


Madrid, 26 do janeiro 


O govorno recebeu uma monsagom 
dos hespanhoos rosidontos na Argon- 
tina, na qual podiam para poderem 
trazor um roprosontanto sou ás côr- 
tes. Dato respondeu lamentando que 
a Constituição so oppuzesso a satisfa- 
ner tal desejo. (Correspondente). 


Furanculasee DiaDeres. Hermento de tuas 


Formosinho, P. dos Restauradores, 21. 
LETTRAS 


“iodo oralidade, 


por Joaquim Manso! 
O nosso camarada do trabalho Jos. 
jauim Manso, quo, ba pouso ainda, 
publicou um livro, Alma inquieta, so- 
bro o qual so ponsaram todas as at- 
tonções da gente lettrada como a af- 
firmação do um talento incontestavol, 
[reuniu em volumo aquellas das suas 
Poeira da Arcada, dia a dia pablica-| 
das n'esto jornal, que, pelo sou cara- 
[oter de mais “geralidade, doviam so-| 
breviver é improssão do momonto. 
Todos os que soguom com regalo| 
espiritual a seeção do Joaquim Man- 
[so—o são osso8, por corto, todos os| 
loitoros do 4 Capital—, encontrarão 
Jum renovado prazor em rolor ossas| 
pequenas chronicas, annotações d'am 
ospisito pondorado, philosophicamon- 
to oriontado n'um grando ideil de| 
[Belleza o de Justiça, pois é clovação| 
de içóas: junta Joaquim Mango um 
britho de fórma quo.ótom consagra 
ão- como um «antistalda oscripta. O 
suspesso que vas acolher o Ltvro de, 
Moralidades alogra, em primeiro lo- 
gar, todos os: quo trabalham n'osta| 
Gasa 6 encontram em Joaquim Manso 
Jum excellento companheiro de Ju-| 
bata 


por atavismo, mostraram-so sel' 
gons e bravios. 

Inhaudo, Mochenga, Motontora, 
Futiza, Gando, são da raça dos Bon] 
gas, o a arivga do Massangano dei-! 
ou oraol fama na Zambozia por mor- 
tos, intrigas e Iatrocínios. Ronda 
lobos pelos mattagaes visinhos, Ho- 
mens houvo que se parsciam com as 
o 


As companhias soboranas conso- 
guiram amansar a rudeza dos mussou- 
gos. O eypal amolda-se a sor ngricul.| 
tor. Arrumou ao -canto da palhota a 
lospingarda lazarina, aprondou 2 labo-| 
rar a enxada, som comtudo doixar de, 
polir o foreo da tagaia. Vão o tompo, 
modificando a bravoza dos selvagens. 
À civilisação ainda vem longa, mas à! 
Zambonia paoificada vao esquecendo 
a lenda dos capitães móres dos pra 
z05,orgulhosos dos titulos do mulhor- 
grando do Musilla. O poriodo de 
transição d'um rogimen para outro 
foi dificil. Por qualquer pretexto so| 
recorria és armas, Era ainda a rocor- 
dação dos tempos volhos, A? vazos a| 
[revolta ora justificado, fôra dosproza- 
(da a Justiça. À guerra docidiria 0] 
pleito, Tinha razão. 0 vencedor, 


Na margom esquerda do Zambeze, 
no delta das riboiras do Muto a do 
Quaqua, está situada a povoa da Mos 
péa. E!” o torrono baixo o fiagollado| 
pela choia. Em 1876 andou o vapor 
por cima das palhotas. Rico do 


feitas na regulamentação dos prazos da 
ezia 

ta unica resultanto final: desenvolver 
o mais possivel a agricultura, 

O arrondatario tinha que aforar é 
cultivar terrenos, aproveitando para, 
isso a mão de obra quo o goverao) 
ongenhosamento panha á sua disposi- 
qão. Pelo ssu lado, o gorerno com» 
promottia-se u prestar-lho a indis-| 
pensavel assistencia agéicola, já fun- 
“dando uma quinta ox perimontal ondo 
elle fosse receber noções e conselhos, 
sobre-cultaras a iniciar, já fornecen- 
'do-Jho, pelo preço do custo, as t6008- 
sarias sementos. 

Era ainda intuitivo que so rasgas- 
som vias de comunicação, som as| 
quaes inutil seria moirejar para co- 
lhor produotos. 

Tudo isto ficou lettra morta, 

Nem quinta experimental, nem so-| 
mentes, nom vias do communioação. 
Como nota grotesca, sei até do um 
arrendatario quo de quando em quan- 
do envia á socrótaria do governo do 
"Toto um requerimento a podit so- 
mentos, às quaes sabo do antemão! 
(que nunca pode obter por esse meio. 
E explica, rindo, que é apenas para, 
os ralar, 
Na verdade, ha arrendatarios cons-| 
neiosos quo embora desejosos de 
cumprir á risca os seus deveres, não | 
dispõem dos necessarios moios para, 
o fazor. Cultivando &s cogas, som os 
cousolhos salutares de um toohnico, 6| 
'quasi certo verem um dia inutilisa-| 
dos todos os sous esforços. Ao fim de] 
troz ou quatro oxporioncias infenoti-| 
foras, quando não desastrosas, de 
janimam niaturalmentoje cabem ontão| 
n'oste improduotivo passivismo que, 
6, infolizmento, tanto ao sabor da nos- 
sa raça. 

Passam então a fazer o que So gha-| 
Ima, cora amarga ironia, conltivar a| 
arvore do mussõcos; cobrar do in: 
|gsna o imposto, pagar a renda ao Es-| 
tado e arrecadar a differonça. E de, 
quem é a culpa? Quem. imparcial- 
mente examine os faútos, sabendo-se! 
'que deve devo sempro vir do cima o| 
'exomplo, quo responda. 

Em todo o caso, e desdó já, para, 
que não se dê a estas palavras um 
[sentido quo ostão longe de tor, cum-| 
|pro-mo registar que em-toda q nossa 
África Oriental só na Zambezia o em! 
algumas -rogiões da Companhia de| 
Moçambique existo agricultura digna | 
[de tal nome. As oxto: 
do caoooiros pode 
no distrito do Quollimano, as a 
madoras experiencias da cultura do| 
(sizal, algumas tentativas de borracha! 
(Maniot Glazioti) de que 6 justo d 
tacar a onormo plantação do sr. Ra- 
pkael. Bivar, no districo de Te 
algodão, quo comoça a sor produzido! 
em abundancia nos torronos da Com- 
panhia da Zambozia o n'alguns pra- 
sos da Sena Sugar, a creação de gado, 
do que ou vi, om Bompona, magaiá- 
[cos exemplares, tudo isto indica pelo| 
menos a intenção firme de trabalhar 
o prográdir, o a urgento nocessidade 
que o Estado tom de transformar os| 
seus processos, auxiliando por fórmia 
officaz todos os colonos dignos de tal) 
homo. 

Pois que 86 nos prazos se encon- 
tra agricultura, o passo que nas ro- 
giõos direotamentoadministradas polo| 
Estado nada d'isso exista, porque ha-| 
vomos de condemnar in limine o sys- 
toma, em vez de o estudarmos, impar. 
cialmonto, para lho introduzir depois 
as modificações que a experiencia de! 
20 annos tornou aconselhaveis? Se 
ha reslmonto agricultores que apanas 
cultivam a arvore do mussõeo, não é] 
menos certo que o Estado, om rega, 
cultiva intensivamento essa planta de| 
facil tratamento, e de pouco mais so| 
pccupa. 


O que protondou Antonio Eunés 
[rorganisando as prazos ha pouco, 
mais do vinto annos? Eilo proprio o! 
diz, no relatório gpe precodo o famo- 
[so decreto de 1890; 

«.., promover b desenvolvimento: 
da agricultura industrial o para isso! 
convertor q imposto do mussõeo em 
meio indirecto do obrigar quem o. 
paga e quem o cobra a applicar-sa á! 
exploração do solop, 

E, mais adoante, o sonho do grande, 
coloniul dofino-se nfestos tarinos: 
<A Zambeiia dgriotltada, “a Zam: 
bozia rotalhada ot propriodade pa 
ticular, ficará mais sujeita á auotori 
dado da corda do [que oocupáda mil 
lsrmente, o as contribuições haúridus 
dos sous productos supprirão a meior 
receita do mussôvo. O objectivo is] 
todas as reformas que se façam no) 
lsystema dos pruzps dove pois sor of 
fransformal-os em tizendas agricolas, 
pelo trabalho e pelo aforamento». 

Dosapparecia por osta forma o ana 
chronismo da instituição feudal. De] 
então em diante hão mais se devoria| 
fallar de senhores de prazos, donos de| 
tercas o da gente, mas do simplos ar- 
rendatarios do mussõeo, com os sous, 
dovores o obrigações bom dofinidos| 
pela lei. No fondo, era ainda um meio. 
de que o Estado lançava mão para, 
com um minimo do dispondio, ocou- 
Pr,o, Paeifcar algums rogi 

oldos, á 

Tnsisto sobro esta ponto por “ria| 
parocor quo não incidido 
cientomonto sobre elle a atenção dos| 
commontadores. Por muitos incon-| 
veniontos quo tenha tido a-iastitoi-| 
ão dos prazos deado a sua ocigem— 
[8 tove-os, positivamente, tremendos, 
—é justo não esquecor tambom que a 
sa instituição 'dovemos hoje sem 
duvida o encontrarmo-nos ainda na 
posse do vastos torritorios que de ou. 
tra forma teriam doixado do nos por-| 
tencer, Esta é que é a vórdade, Foi 
osse o melhor argumento da nossa| 
influencia na hora terrivel om que, á| 
mingua do. armas, tivomos de lánçar] 
mão de argumentos para conservar] 
um pouco do muito qua era nosso. 

Assentomos, pois, neste facto, á 
primeira vista- paradoxal: 08 prazos 
já não são prazos, no vordadoiro sen-| 
tido de palavra, o os senhorios nada! 
tcom do senhorios dosdo a regula-| 
montação do Antonio Ennes, Trans- 
formaram-se os prazos em simplos| 
divisões administrativas, os antigos] 
eenhorios em valgares arrendatarios| 
do imposto. Esso imposto tem de sor 
cobrado parcialmente em trabalho — 
o tal meio indirecto de obrigar quem, 
o paga e quem o cobra q applioar-se| 
já exploração do solo, Para isso, o ar-| 
rendatario é obrigado a aforar deter-| 
minado numoro do hoctares da torce- 
no, proporcional ao numero do colo 
nos indigenas quo habitam o prazo, 
de fórma que, ao fim do uns tantos aa-| 
nos, de arrendatario se transforme om | 
propristario vulgar, os seus afora-| 
montos cnitrom na calhegoria de pro-| 
priodados livros o allodiaos, e os in-| 
digonas, de colonos incultos o rebel-| 
des ao trabalho, passom a constitair 
um nucleo habil de trabalhadores co- 
oporando conscientomento na explo- 
ração da terra, 

No moménto em que tal desidera- 
tum so tivesso conseguido, o regimen 
dos prazos toria os resultados que 

'ollo so osporávam o a sua transito- 

oxistoncia estaria torminada, 

Suceodo, porem, que o regalamon- 
to de Antonio Ennes não impunha 
sómento obrigações aos arrendata- 
rios: impunhã-as tambem, e com jus- 
tiça, ao Estado, Era uma ospecis do 
contracto om que cada uma das par- 
tns so obrigava a cumprir corto nu- 
moro de cluusnlas tondendo para os- 


ração bgricola. À Companhia do Ópio 
estabeleceu um posto a com metros 
da margom do Quagua, o qual, coro 
so fôsso um fosso aquatico, limitava 
ao norte o ao nasconte um campo vas- 
to o cultivado, ondo a papoula dor-| 
midoira orescia viçosa promettondo| 
larga colheita do narcotico sopori- 
foro. 

Curvavam-so os caulos das plantas 
ao torral da madrugada, smelhando, 
um tapeto verdo 6 ondounto; rama- 
hay 
macioiras ospinhosas quo ommaranha-| 
das nas trepndeiras o nos cau 
les espigados das gramincas corca- 
vam um torrono quadrangalar, alto! 
do hão 2,º%, por 100º do lado, a quo 
as arvores serviam do tranqueir 
paliçada viva 6 resistonto, 

No tezreno protogido astavam duas 
barracas do! taipa o herva segura a! 
onchameis o. fasquius, cobertas as 
edificações do telha vormolha do Mar- 
Bolha. Uma ora a casa do feitor e do) 
dois emprogados ouropons; a ontra, 
doposito do machinas, forramontas o 
alíaias agricolas, o tambem casa de, 
malta dos trabalhadores indianos o 
indigonas, cultivadores da varzos, 0, 
eypues para a defoza om cago ur- 


Zamb 


braçadas do manguo e das” 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


À arvore do “Tussõeo, 


Como o Estado tem cumprido as promessas 


obsorvar-so| 


Hermano Novos 


Aviador que more 


ao cahir da altura de 300 metros 
Madrid, 26 de janeiro 

O tonento Maximo Ramos, filho do 
|gozoral do mesmo nome, cahiu da al.| 
tura de 300 metros no aerodromo mi- 
litar do Cuatro Vientos, morrendo] 
instantaneamente. 

O aoroplano voltou-se quando | 
lavindor descia om vão pairado— 
(Havas). 


4 Mutualidade Poriugueza rafis/rs pow com- 
|pelto os encargos dos accidentes de irabalho, 


Revoltando-se comtraosimpostos 


A sublevação é promptamente 
lominada 

Cordova, 26 do janeiro 
A população de Forreros'amoti- 
pou-so “pór causa do imposto de con 
[sumo. Intorveiu a farça armada, que, 
roprimiu promptamente os tumultos. 
|—(Uorrespondente). 
Usem maqua de Mouelião da Pora no Tri 


Voltando à normalidade 
“ 


q 


jantdo 


O serviço de comboios deve 

restabelecido por compl 

em breves dias 

A companhia obtá avorig: 
ncarca das rasponsabilidades -quipo- 
sam sobro alguns doa sous emprega. 
dos, accusados do térem' commttido 
actos de sabotagem. E! grande diltiu- 
mero d'esses empregados, entraços 
quacs, como já dissoinos, figura eyo- 
fo Vieira, da ostação de Sucavemipguo 
hoja estove sondo ouvido sobra a'ma 
attitudo duranto a gróvo, q 

As oficinas ainda hojo não mdapri- 
ram, tendo no omtânto comparoido 
muitos operarios junto da estação do 
Santa A polonia. . 

No calabouço 9 do gover 
continuam o factor ar. Sórgio Pri 
po 8 o exeripturario br Antonio, 


qu Es 
Hojo já circularam mais alggno 
comboios, devendo em breves 
tar o serviço por completo noúma 
sado. | 
Para a estação 


lo Santa Apol 


oi já rebocado a mabhina do co 
do Porto, que ha diás descari 
tro Sacavem 6 a Póvoa, afim 


tamonto das ulceras ahtigas o recentes. 


PASSOS PE 


Retalhos 


A guarda republicana 


Disciplinada, forto, ohoia de cos 
sto, à Guarda Nacional Republicana 
bem podo considorar-so presente- 
mente a nossa primoira corporação 
militar. A grávo quo passou foi mais 
uma durissima prova a que esso or- 
ganismo complicadissimo o dotontor| 
do gravissimas responsabilidades foi 
submottido. Officinos o soldados por- 
tsram-se com uma dedicação, com um, 
desinteresso o com um tão raro ospi 
rito conciliador quo tudo quanto so 
diga dos sons admiravois sorviços a 
todos os que no confisto andaram 
misturados figará a onorme distancia, 
da vsrdade. Soldados volhos, cança-| 
(dos fulos anngs, não hesitaram om 
desempenhar 03 mais orduos misto- 
ros, conservando-so ao frio o á chuva, 
vigiando o volando polu ordom, du- 
ranto mais do quaronta horas segai- 
das, encharcados da cabaça aos pós, 
mal roanimados por nanseabundas. 
foguoiras do carvão do pedra, x quo 
nas raras horas de dascanço tontavam, 
enxagar as roupas n'am pingo, À at- 
titudo da guarda, duranto o conflioto 
que passou, bem moreco sor exalta- 
da, tão alto, tão nobro o tio honrado, 
6 o exemplo do disciplina, do cora- 
got o honesto cumprimento do de- 
ver que n/esto momonto do espantosa! 
confusão, em quo os politicos andim 
ás turras, essa bonomorita corporação| 
está dando. Que ponham os olhos om 
tão abnegado patriotismo quantos jal- 
gam que da confusão o da desordem 
podem sorvir-so para aatisfação dos 
sons, por vezes, quasi criminosos 
appotitos... 


Saldanha, o ministerio do Loulá, 
aquello anno do setonta, tudo isso 
passou É historia a marcar um dos, 
nossos 'mais agitados periodos poli 
ticos. O marechal dolibarára doitar o 
duquo a. terra. Tinha de sor, o pára 
isso todos os meios oram bons, Mas| 
o quo mais agradava ao son feitio era 
o golpo rapido, o golpo cortoiro, que 
forisso fundo o não fosso susceptival 
do cura. E numa grando noito de 
maio, 0 homem das vinto 6 sois ba- 
talhas, choio do grandeza o do pros- 
tigio, soguiu, com D. Antonio da Gos- 
ta, a caminho da Ajuda, ondo D, Luis, 
ostremunhado, o recebou. D. Antonio| 

nte-camara com o vendor! 


e 


papel almaço ' 


RDIDOS ne | E 
políticos 
eagréve, Saldanha eo 


do serviço. O roi o o maraclal dis. 
ontiram alto, Louló ia tombáudo a 


ponco 8 pouco. As vozos umbrtgoe- 
raso o Saldanha reapparacaa, tro- 
mendo, agitado, pedindo papel; Bra 
preciso lavrar um dectoto, D. /Anto- 
uio da Costa, puxando por um leader- 
no de grossoiro almaço, sentpu-se 6 
escreveu. O duqué ostava dofnittido 
e 0 marechal foito presidonto do sigvo 
governo. D. Antonio, dobrando;o'al- 
maço quo oressora) mottou-o nb'bolso, 
como quem guarda uma recprdação 
preciosa. E' que, tico ani, linho 
comprado numa iorcearia dá calça 
da da Ajuda, para o qua dóssejo vis 
ss. 8 ahi ostá como as coisas mait 
simplos passam ripidâmento À histo 


hi dl 


Apesar do bem pagos, é conlipeida 
a relutancia quo[ 08 srs. dopúiados 
tosm pela pontualidado, Fstar nt Cas 
mara à horas 6 pata a maioria dos lo- 
gisladores um sacrificio maior do quo 
provar, um fato ou cortar o abel, 
Pois a doença, polo que respeita à 
maioria, tom do curar-se, so ds oppo- 
siçõos, no quo constá, não oftratom 
(do futuro ma sala sonão dápois do 
approvada a acta, Fuzor nhmoro é 
Juma das obrigaçãos que om todos os 
parlamentos compete nos sustentacu. 
los governamentaos., Coisa jinteres: 
santo soria, poréth, quo os deputados 
domocraticos so [esquecessoth dfesso 
primordial dovor, Inlorossadtá 6 pa- 
triotica, tão raris só tornariam, a 
continuar-so cosio até aqui, as Sos- 
508 do Parlamento Portugude.. 


O sr. Affonso Costa appardeou hoje 
no Parlamento tom uma linda rosa 
vormolha a onfoiiar-lho a botosira do 
sobretudo. Vistá do longo, a linda 
85º do petalas hamidas parócia uma 
chaga, oxangue, pedindo por misori- 
cordia uma gotta d'agua que) à hutiso- 
decossa o attonnassb a fobre quo a 
queimava, Mas bão jora, afital, mais 
do quo uma d'estas caprichosas mára- 
ilhas que apaixonadamente as rosoi- . 


[ras criam, sem, culpa nonuma dos 
alas om 


homens quereroim transtorr 
fatídicos symbolos. E a 
que, n'esto perturbado di 
rosa vermelho do sr. pres 


ia por um rodonte davam ao 
casobro um aspecto bellicoso. Era o| 
blokhaus o o paiol da polvora, com 
o seu pan do bandeira na crista do 
telhado, é moda do sertão, miorosco- 
pio fortim brigoso, com ares de torre 
de menagem, como so fôra o baluarte! 
do cavalleiro de votusta e colobrada 
fortaleza ultramarino.  Avistava-so 
dali, atraves do cerrado vegetal, 
uma payzarem vordadoiramento cara- 
ctoristica. O Zambeze, as barroiras e| 
os mucurros do agua esvordeada sor-, 
Peavam entro as margens o insuas| 
|areontos, douradas pelo sol; para 
ulóm do campo das paponlas eston- 
jdia-se a planura do prazo do Borroro, 
(ão leio Dia negrejavam as arvores e 
as pulhotas do Mambuzo o de Mszá- 
'ro; e ao fundo, ao sotontrião, surgin- 
do para além das franças dos maita-. 
gas bravios, muito osvatidos na no- 
brina do rio e dos charcos, avista-| 
'vam-so 05 picos azuos da serra Mor- 
rambala, 

O aspeoto da paisagem pacifica| 
(onstrastava com as noticias gaerroi- 
ras trazidas por um monké do alma- 
dia, que subia o rio. Máis uma guor- 
ra na Zumbezia, Havia rovolta em 
Tohamissengo é o chofo fôra morto 
Ipelo gontio. O tambor do guerra ru- 


! 


gente, 

Um pouco á reiaguarda das cuba-! 
tas erguia-se, firmada em cavallotes, 
do ferro, uma modostissima constru- 
egão. do. ohapas onduladas de sinco,| 
a quo as paredes soteiradas é a porta, 


a pelas quebradas marginaes cou- 
o os guerroiros para a luota, 9 
iri cantava a canção da morte. 
saberem “porquê, os mussungos| 
levavam-so contra os brantos. 


Ir 
diriob 
!Sem. 
subi 


| Acordaya a ferocidado no coracão| 


(guerreiro esquecia a lavoura, largava, 
a enxada, empunhaya o escudo dos] 
avós, a agaia de combate, a longa os-| 
pingarda lazarina. 


Alfredo Caldas Xavier, offioial do 
infantaria do oxoroito do roino ao 
serviço da Companhia do Ópio, ora o 
feitor do praso da Mopéa. Baixo, 
franvino do corpo, olhar vivissimo, 
era d'uma actividade geando o d'uma 
vontade de forro. 

Enthusiasta polo progresso ultra- 
mario, ora patriota verdadeiro. Al- 
ma sonhadora de soldado portugues, 
d'antigas oras, sobrava-lho crença 6) 
iniciativa pera, provar que os portu- 
Iguezes do hojo podiam hombróar com 
'os quo tinham no sooulo XVI as- 
'sombrado a Europa pelo sou gonio 
audacioso .o enrgia inquebrantavel. 

O que os iriglozos, francozos o ou-| 
[tros povos fusiam, tambem o podiam 
fazer os portuguozos. Moçambique 
dovia sor uma colonia forosconte, A 
agricultura seria uma fonto do pro- 
grosso o de riqueza. A Companhia do 
Ópio podia contar com o sou traba- 
lho o dodicação; a pratica havia de, 
corresponder á thoori 
zoa estava cultivado, a pa-! 
ponta progrodindo. 

Custára um trabalho insano o iúi- 
oioo a faina da cultura, mas o mes 
do setembro vinha porto, 
dra da colheita, o so à pri 


confirmaria a sua esperança, Portu- 
gal bom giria o sou lidar. 
Croar interesses, ligar o homem & 
terra uberrima [o remuneradora ora 
um sonho captiyanté; creas um novo 
Portugal em ala mer, uma obra mo- 

ritoria do soldado efpirio 
nossa Africa Oriontdl um 
sado continuação da terra 
ora um titulo de 
vol, Í 
Por isso, estava, alli. Doixára ms 
Europa familia estrbmocida, mas do- 
item tra- 


| aiz eipili- 
portuguesa 
Moria inconteeta 


dicando-so pola Pátria t: 
balhava para ella, Fuisciva-lho no 
olhar o fogo daá idéhs gonorosas, Al- 


'ma grando om corpl jstneiho, Caldas 
Xavior ora uu verdadeiro portu 
guez. | 

Emprogados na fito a, ligados ao 
chofo com uma dodicação bxtraor 
naria, ganha pelo ss 


ng o polo pr 
tígio, estavam um sbu irimãb do nomo 
Eduardo o o mackiaista Andreson, 
ingloz robusto b alpntado, jomigeanta 
que fôra 4 Zambezia om busca d 
fortuna. 


| 
A's onze horas da manhã do dia 1 


do agosto do 1884, depois |dós traba 
lhos agricolas, ps empregatios da foi- 
toria do Mopga ropnidos |na barraor 


(da rosidoncfa, tofminado o almóço, 
iam dormir a bósti, rosgubrdandoiso 
da alta tompordturi do mojo diu,pjra 
voltar do dia & faina da Infouea. 


rioncia dósso luoro o feitor do Mopóa 


“Gontintat, 


. Eigoroso d 


rei 


= À sávirir === 


Grandioso festival commomo- 


o. 


rativo da 
É ropresentaç 


| Marid 


mento ornanicutado. 


== 
ministerio tinha qualquer coisa do 


mystoriosamento symbolico.s 


Os doentes, | 
puderam esca 


triotas de Portugal. O sr; Manu 


Alegro-apparotou quasi invalido ai 
da; tanto o dovastou o typho quo lhe) 
minou o arosboiço de athlota; 6 o sr. 
Mignol Ferreira, resistindo a nma 
pnumonia, lá voiu do Pafo a Lisboa 
Eistando, para não privar o governo 
do son voto, | cento. o vinte escudos] 


u'um automovel. Noblesse obligue, o 


polítioa costuia ser implacavel para 


Saem não a ferro com paixão o 
crifício. Do mdnoira quo os resaeoi 


meiros, so a j 
párocido defi 


qu não sosoa... 


Dr. Queiroz Vaz Guedes 


ADVOGADO 


Escriptorio-Praga dos: Res- 


tauradores, (6 


Consultas 
do 23 


8º Conceito Rlanch —* 
Feuncisco Manoel, 


Para o proxiino domingo annuncia-se 

8º concerto d'assignatara 

Symphonica Portaguera, dirigida pelo 

justro maostró Blanoh. O program! 
is oxtraordinarios, poi 

senta, sois primeiros audições, 

aim dizer, um toncerto' quasi todo 


Sobut 


cos modernos, Todas 


Bay Chiane 
tom um me 
cena com 


de factos «nocivos ao presti- 
gio da associação» 


Vae reunir-se a assembleia geral 
da onltual «A. Oriental», convocada, 
em -sossão gxtraordinaria para tratar 


do «frotos 


o SÃO nocivos ao presti 


lo da agsoojação o intercsses do cul- 
tos, «A- Oriental»  communicou-nos 
más a faltá do ospa- 
qo impede-pos de publicar o commu- 
aremos à lumo com as| 

do quo dovo vir acom 
iremos, porém, dosdo já, 
uo so alghem quor o comprimonto| 
oi do soparação quanto 

a cultual, somos nós, e- 
mol-o provado 6 continuaremos a-de- 


hojo esses fio 


nicado, ES] 
considorações 
panhado, 


aos casos 


monstral-o.| 


LIVROS NOVOS 
A Origem da Vida 


Mentiras Divinas! 30 cent, cada 


coitaditos, nem essos 
ar á politica aocosa| 
que vem queimando ha uns poucos 
do dias as mais vivas illusões dos pa- 


iga não tiver desap-| 
litivamonto dPesta terra, 
ondo o oscalracho da ingratidão é coi- 


las 11 ás 14 e dus 21 


Orohestra 


jus apre 
> Rg aa 
o no-| 
idades o todas cllas sensacionaes, pois| 
mais notaveisobras do| 

sovem, Tiszt, 


utros tompositoros class 
ode Toites continda 
a constituir um grando succosso a linda 
historics, ém 4 actos, original do 

D Francisco Manoeh qua 

aí, desomponho 6, cstá 
rondo, magnificon 
onarios, guarda-roupa O miteea- 


ENTORNO DÁ SEPARAÇÃO 


ao reuni “A Oriental” 


Uma assembleia geral para tratar| 


usla 


A manifestação de hoje 

O Centro Republicano Demoorati- 
co cónvida todos os sooios a encorpo- 
varom-so na manifostação de homen: 
Igom o agradecimento ao prosidente| 
'do ministorio dr. Affonso Costa, pe- 
lo novo saldo, orçamtontal que apro» 
sentou o do solidariodado o confiança 
no governo do Partido Republicano 
[Portagues, a qual se roalisa hoje, 26, 
polas 21 horas. 

O cortojo saho ds 21 horas prof 
xas, do largo do -S. Domingos, 5&- 
guindo pelo Rocio, Chiado, rua do 
[Mundo, D. Pedro V, Praça do Rio de, 
Janeiro, Polytechnioa o rua Branm- 
[oamp, até à residonoia do illustro es- 
fadista. 1 

Uma commissão do Almada frotou 
o vapor «Popular», que dovo sair de 
alli às 90 horas o meia, conduzindo a 
[seu bordo os ropublionnos que voem 
associar-se manifestação e uma ban- 
da do music 
jo cortojo tomam parto, entro ou-| 
tras, as bandas Familiar do Almads, 
Recrostiva da Amadora, Phylermonis 
ca do Lousa, Republicana do Fa- 
nhões o da Sociedado do Zambujal, 
jaguardando-se ainda as adhesões das) 
bandas do Louros.e do Commando, 
(Geral de Artilharia. 
As comissões politicas ropublica-, 
inas do concelho do Oeiras convidam. 
os sous corroligionarios a oncorpora- 
irom-so na manifestação ao ominente 
patriota o prosidonto do ministerio 
dir. Affonso Gosta, devendo para o of- 


ol 


dos &'hojo hãq do sor, decarto, os pri- 


Nacional, ffonte  catação do Rocio, 
hoje, polas 20 horas o meia, Na ma 
nifostação tomam parto todas as com-. 
missõos, jantas do parochia, cto. 

O centro escolar dr. Affonso Costa 
convida os socios a encorporarom-so 
na manifestação de homenagem no! 
notayol ostadista de. Affonso Costa, 
reunindo-so paca eáco fm na abdo do 
respeotivo contro, ostrada de Suoa-| 
'vem, n.º 1, fa 20 horas. Igualmente| 
convida tambem todos os parochii 
nos que queiram render o sei proi 
do homenagem ao maior estadista da. 
[Republica à comparecer no mesmo, 
Íucal q á mesma hora, 

O Gremio da Mociêndo Repabli 

cana Radical e o Grupo Rêpúblioa- 
'no Fránça Borges convidam os seus] 
ascociados, o toda a mosidido ropu- 
blicana, a encorporar-se na manifes-| 
tação que esta noito se realisa em, 
honra do eminento estadista sr. dr. 
Affonso Costa. 
A manifestação realisa-so ás 21] 
horas, sabindo do largo do 8. Domin-| 
gos, para a residencia do ilustre re-| 
publicanc 


Collecção ZOLA| 


[Acaba de pese; 
RAQUIN 


E: 
THEREZ; 
2 gros. vol; broc. 40 c. 
Luxuosâmente eno. em peroalina, 
com tapa do resguardo 
60 CENTAVOS 
A? vonda em toda a parto o na 
ENPRERA aa RETIRA 
ESBOA A 


No Poylteama 


ll.º Concerto David de Sousa — 
«A múlher moderna» 
Realisa-so no progimo cabbado, a pedi- 
ão do muitas familins, que não poderam 
aínda. assistir aos concertos do grande 

estro portague, em virtuda do se Dar 
erom anticipado com assigusturas em 


O Morto que mata 20 ites ssrialhanças equeteem logar nos| 
À Explicação dos Presagios|oênta Pci conta fr um programa 


A Physiognomonia 
Physiologja do Vício 
Aº venda nas livrarias e na 


Empresa de Publicações Populares 


19, 


Pao 


Intendente, Lisboa 


Conservadorio 


O concurso para pensionistas no] 


extrangeiro 


As reclamações apresentadas ao mi-| 
instrução úcorea do concur- 
so do pansidhistas do canto no extran- 


nistro da 


oiro  doterminaram a nomeação d 
So Tosó do Padua” 
inquorito 
tostos das 
icadas na olússificação, 
A esse 
ta com alg 
intuito de 
e por dive 
losfavoravélmento commentada pel: 
assistencia 
uns profil 
o valor o 
tes do d 
«Pantemão 
tos ficaria 


das as provas de canto, j 
se sabia qual das concorron 
elhor classificada. 


pm 
djão quefendo diagutr se Guilhormo 
Ribeiro o Augusto Machado teom au. 
asfanto para fazerem parto 


sforidado 
Pam jury| 
dade, põo 
vida à corapetencia dos restantes jul 
gulores, à 
no do setteto do Ni 
cantor da Só que cantava de 
mais dois amadores 
as tontati 
hondido. 
E, conrtontando, escreve: 


jdo tão grando. responsabili 


foi este jory quo, tendo ouvido as 
lins Concortentas, todas com 
sos para o thoatro, classif- 


teca prime 
vei o r0c 
con a quai 
zogisto as 
tantomen 
culente d 
cantou mal 
moxos à 
sorte faviá parto da Jista das musicas 
oscolha dis concorrentes». 


Pta, cuja omissão. orrada, n 


É coma om algums jornaes do Lisbon 
icadas varias aprocia- 
a esoandalosh como 


tenham sido publi 
ques sobr 
procedeu 
crescem! 
torna in 
to dr, Jos 


a imanoi 
o jury 


vos 
cada 


doa para promadei a e 
ro o fândamento dos pro 
loncarrontos quo so consido- 
ara =: 


laposito, recebemos wma car 
umas considorações ácorca, 
do jury, prestadas, diz o signatavio, no 

selarocor a quostio, Came- 
-nos tor sido a classificação 


entro a qual fignravam al. 
soros o criticos musionos 
toputação incontestados. An- 


sigoatario da carta em du. 


s quacs am 6 segundo Vio- 
ional, “outro wm 

oprano, é! 
infelizes om todas 
as darte quo teem compre.| 


judo a obrigava a baixar cons. 
o a voz, como suecedou no| 
Somnanhula quo, por signal, 
, apesar de andar havia seis, 
tudar aquolla aria, quo por| 


nfostó concurao, ac- 
o signitario da carta quo so 
ispensavel sorom ouvidos pe-| 
6 do Padaa os sous auetoros 
bom, corto ao, tosomunhas das rocl| 
mentos, fara quo so anuro toda à vor- 
dado DS 


E jo lr am, prog 
gn 
pano 
Egmont (abertura), Beethovon. 
Suite Iyrica, op. 55, Grieg. 
Lamento dlertel. 
Pia er Ora 
WC Ondção do Salveje. 
epa 
in 
Err 
Nostalgica (a pedido), Thomaz de Lima. | 
Ai pi) Rad 
pu 
E 
Jato o pio) 
E 
je rom doa 
E 


Mora especialidado 


em igarços TOS 
LH PREGA gia Core 


É EI6 osntavos 
20 


ELORIAS DO MEXICO “exe 


cigarros 820 
centavos 


Fabricados com legítimas picaduras! 
das vogas do HONDURAS DE NANCHE 
[com magnifico papel especial atroz hiy- 
gienico, fechados à muchina, não projudi- 
cando a garganta, 


aº venda em tódas as hoas tabacarias 
Unicos importadores: 


Dias & Costa Sucessores 


Boa-Hora 


O crime da travessa do Monte 
Ficou adiado, ain dig, o julgamento 
agenda “paro bjo na Boo Hous do ro 
Gários, Antunes, que na noite doi do 
maio do nano findo atussinou a tiros do 
Eevolver, pa travesea do Monte, o sen 
| companheiro Ciaudio Alberto, depois 

esto ter aggredido sua mulhe, apos Gina 

anestao quê ão daragem ana cena. 

O adiamento foi motivado por o dele. 
gado do ministerio publico ter roquerião| 
Esamo peyehiatrico no rem. 
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o| 
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á 


H 


o 


Homenagem ao dr. Miongo| 


Mito reunir-so na arcada do theatro [da 


Theatro, Polyicama: 
Hojo digeactisiada opor 
qua A ai lona, anão 
coin 
de Gota Cen tos di 
Garcia, 005 principaes artistas 

gd 


Quarta-feira Rei 
Sabhato, 31 de janeiro, ás 15 
has, Ji consfrto Divia do 


Sousa-"O maior succes. 
so artístico da actualidade, 


Dia a dia! 
O To sais tout fez ultimamente um in. 
querito muito interessante, Sollicitou dos 
[primeiros homens do tlcatro frances quel 
he dissessem  quaes as impressões mais 
curiosas que lies deixaram as primeiras 
representaçães das auas obras. Quasi todos] 
os escriploves consultados contam peripe- 
É s interessantes e de de todas ellas so con- 
clue principalmente que, na hora do pano 
subir o destino de uma peça é o maior in- 
Isondavel problema. Assim, Cailaret e de 
LFters velatam que, no ensaio dus costurei- 
ras do Roi, a peça produziu no assistentes 
o mais deploravel efeito. Flouvo quem ve 
julgasso na- obrigação de aconselhar aos! 
lauclores certos. córtea e do os animar com 
Ipalasras de semi-condolencia, Desde os 
artistas até, ao bombeiro de servico, todos 
os que tinham ouvida o ensai 
huma só opinião: a. peça era um 
sn io: js ra 
[se desenha um exito. Ás scenas que, na 
lopinião de muitos, deveriam ter sido corta 
das, são exactamente as que mais agra- 
“Depois do triwmpho da representa- 
ção, a critica leva do nuvens a sata, 
apresentando-a. como um docimento mare 
cante do espirito de uma epocha; durante 
quinhentas noites a peça, representa-se em 
| Paris; traducem-na em todas as linguas € 
[representam-na em todas as linguas e re- 
Ipresentam-na cm, todas as capitaes. — 
“Depois do relato espírituoso de Caillavet 
e Trers, o mais curioso artigo da serio & 
Isem duvida o de François de Curel. O au 
tor do Novo Tdolo limitou-se a escrever 
uma carta em que declara que, munca te 
ido assistido a ensaios ou a representações 
das euas pegas, as quaes deixam de o inte. 
hressar apenas erminadas, não pode, con- 
éra seu descjo, comunicar ao publico as 
jeuas impressões, Creio que Curel é uma ez- 
fospção notavel no meio de tlcatro, Na 
nua. atitude ha um corto illogismo, pois 
iflcilmente se entende que, trabalhando! 
exclusivamente para seu prazer espiritual, 
[= Curel é millionario e tam dos maiores 
Ipropritarios da Lorena-lio condescenda 
fem atirar as suas obras a csse adversario 
kincerto, que se chama o publico. Se esercuê” 
om um tal desprezo pelo destino do-seu| 
radio deveria taltes guavdato no ga- 


O porteiro da geral 
Noficias 


Entxe nós, 


Rocomoçaram os trabalhos no thea- 
ro Nacional. Ensaia-so La viergo folle, 
(do Bntaíllo, Gm tradueção. do Amadeu, 
Cunha, - 

64, epocha do vasto no Republica 
es Sd vom revista dos amoto- 
res do Capote é lenço. 

É Vasco. Mondonça Alves cstá con- 
eluindo a sua poça-jó aninanciada para 
[6 Gymnásio 6 quo terá por titulo Os| 
Marialvas. 

A revista De chato é lonço, em.on- 
saios nó Rócio Palace, foi adiado para 
quarta feira. 

O No Thoatro dos Anjos ensaia-so, 
ara subir é scena no proxima soxta| 
eira, à poço policial Iomero contra 
|Zé-leve; tem um prologo o quatro qua- 
jâros, 


Extrangeiro| 

Sarah Bernhardé foi recebida em 
andiencia particular pelo presidento 
[da Republica Franoeza, que à folicitou 


ide pola condecoração que acaba de lho, 


sor conferida, 
(O 45 maravilhosas, do Sardou o Ter- 
jet, musica do Hhgo'Polix, abtive- 
am um grando oxito no thigadro das 
ariotés, onde, ex tempos, à operstta| 
francora” conheceu os sous melhores 
dias do gloria. 


Iircos & “Husichalls,, 


O “summo” visto atravez do cinema 


O ultimo jornal Pathé passado nos derans 
jo comer Tibonents dava um lindo co 
Ipecto da lueta praticada. nao escolas ofliaes 
ão Japão, é que all é usada como processo 
educativo. À lua era seguida com interesse 
ar milhares de alvranos, 3 a vigilancia de 
fnstruetores, salándo os luetadores de um| 
grupo de petcitos de 10 a 14 annos! É que 
cla. praticam elesf O sutmano, que vimos 
en leios xo. Goieo do Hector tem 
rupo de que fatiam parte Ho.0, Tcagalca 
ui O Itarto Lrato-so apenas nesee cre 
pio dondativo de derrubar “o adversario 
mprehende-se Vem que é uma bãa gymnca 
fica para: todos.os musculos, principalmente 
Inara os aos membros inferiores. Com 
f-oe tambem que adoptando-a como vecreio 
lise estudantes, 9 japoneces mais uma vce 
aocumentam a inteligente orientação. de 
ornar 08 rapazes fortes, encrgicos é vesia 
lentes, 
| O cinema, mais uma vez nos tros tom. 
em tum. precioso ensinamento, que urge 94 
Bier aproveitar, copiando-o, 


dos 


Í Noficias - 

Entre nós, 
O artista Mephisto, quo se astroia hojo 
à noite no espeotaculo da moda po Coliseo] 
dos” Recreios, faz a sua jonglage eu cima 
Gama roda. E” um trábalho original e] 
curioso. 

OR troupo chinora «Imperial Man. 
dirty, dove. Chegar à Lisboa no prozimo 
A O bigupia vão estrear bah 

484.0 Olympia vao estreias boltos fina 
q geo maus da soda, da neta 
Gomana, começando hoje pala maravilho- 
Ee ”protvoção. da fotográpiia animada, 
Sriigança do Justom e 

20 Papa não probibio «dofnitiva 
mito o fogo sos dançarinos ahristaos 
desde que ee, dançado gentilmente co. 
go Sinta deaato dolo um principe 
italiano e uma sua irust, Esta notícia afe- 

dos vários mes. 
TE que viam na probibição umo raiua o! 
nos empresarios. da musieheti, que viam 
Fiuito prejudicados os seus interesses, 


E e 

O Mergulhão 408 Gordões (cura 
E' a única casa que mais barato von. 

do ouro, prata, beilhantos, bengalas o 

elogios! dtado 18700 1º, cordões o ou 

tros objectos do ouro. é prata só polo| 


lhas, Olficinas do ourivesáris. o relojoa- 


são 
fria, Rua do 8, Paulo, J$2 6 NZD. leio da 98 


ULI 


Na Camara dos deputados 


Approyam a moção 14 votos o roje 
tamena 98, A maioria do governo é, pois, 
de 21 votos. O er;presidonte oxplicaquo por 
à discussão conjunciamento a moção o a 
proposta do adiamento, qua vae, portan- 
votada, 
Brito Camacho diz que não julgou” 
isso, estando, portanto, na disposição de, 
discutir o adiamento. O ar. presidente in- 
siste o us oposições exolamamm: 
Ro 8 ouviu nndi 


Vozes:—O quê? Ainda agora! 

O sr. Julio Martins: governo é nosso! 
ta do fasor o que nós quizermos! 

à proposta “é approvada por LI votos) 
contra 7, 

Etposta om seguida à discussão 9 se- 
Igunda parte da proposta Alexandro Bra- 
go, roforonto à “jaterpretação, do artigo 
[5.º e son paragrapho da Constiinição. 
Esto à o artigo quo dá ao Seundo o dire 
to privativo. do escolher us governadores 
dus províncias ultramarinas. 

O sr. Braameamp Freire, iiesta altura, 
aoclara que considera. esta parte da pro” 
posta alsolntamento inconstitucional, º 
por osso motivo não pod continuar a 
Prostdie 4 sesaão. Convida, portanto, o 
presidento da Camara das Deputados, 
hos tormos da proposta Alexandro Bra 


es 

E como o ar. Asevedo Coutinho 30 demo: 
to à aceder ao convito da presidencia, já 
quando as primeiras palmas « os primei 
ros apoiados partem das bancadas oppe-| 

ionistas, 6 sr, Brastocamp oiro 
O ar. presidento reousa-se a tomar o 
sen, logar? Nosso caso, intecrompo a tó 

Voses—Bravo! Apoiado! 

atito os logalintas! 

=Viva a Bopublica! 
O or. Acevedo Coutinho, tranquilamente, 
sobe ox degraus da prosidonçia e toma o 
logar do er. Anselmo Eraamcamp, quo se] 
encontra já de pó do chapou na caboça. 
As oposições, n'date instante, irrompom 
'om estrondosa manifestação ao presiden- 
te do Congresso em vehomentos apostro. 
|phes ao governo, o à majorio. 
principiom a est 

orias tmoaçam monifostar-o a cada] 
Tnstanto, Unionistas o evolncionístas, de 
[chapon na caboçs, oncaminho: 
porta, om invectivagsungeentas, 
[grupos á porto, donde os clamores ir. 
[Eompom cada vez msis fortes o ensurdece- 
dores, 

“Ag galorias, num dado momento, não, 
pose contei, o o borborinho cá à 
aixo gonoralisa-ão rapidamente com um 
impoto nunoa visto, Ha embstes do aplau- 
sos e do inveotivas, sendo tão opostro- 
[lindos o tão vibtoriados os opposício. 
mistas como os 'doputados da maioria 6 


ão govei k 
Digui à balburdia 6 ox- 
iraordinar rdocadora. À sessão 
interromp apto força Inva- 
do as galórias, para as evacuar, na gala 08 
protestos eo Cada vos mais intousos 6 0 
arnito cada vez mais fórmidavel. Uma] 
senhora na galoria da presidoncia sauda| 
enthnsiaswadamento os oposicionistas. 
Os opisodios. ropctom-st, Gomo pedaços 
gheios de surprezas do fins aousscionaes, 
[dom enorme. diflenldado us galerias são) 
dospejadas, Ha doputados qua so iave- 
tivam. cara a caro, desenhitndo-s pola 
alo, Squi o além, conflictos pessoasg vor 
bios. Or; Trancisco Cro brita quo não| 
sanciona violências o diz que não volta 
rá da Camaras, Xi os apupos continuam 
lá do fóra vccai rumores do tumultos col 


Às oposições sagiom na sua quasi to- 
falidado para o Seundo, acompanhando 01 
Bracmcamp Ereira, Nos corredores 
imosphera de revolta 6 enorme, sendo O 
x. Axsvodo Coutinho, num m 
ão passava, por aih apopadisimo. Nos 
lepulados, ovacuadas us galorias, tudo! 
seronon, Mas lá fóra o aspitito do rea 
pão ierádia como tm fluido quo tudo! 
ucira envenonor on purificar, 
“À sessão roabro às 520, 


80 duel 
java dizer 


ão nom da maioria desrespeitar a Oons-| 
Eitnição; desejaria demonstrar que o fa: 
oto do só qnster reivindicar para o poder: 
executivoafaculdado do nomesr goverra-| 
ores iuterinoa para as colonias já tinha 
precedenteso queria nda acocutuor qua 
or. mínist 6 dos extrangeiros declarara, 

je o Senado, apoiando uma mo- 
ão constitacional qué 6 governo nto ti 
Ha Intenção de violar a Constituição, O 
[governo tem um niaioria cow à qual quer] 
[goveraor, 6 por isso queria propor que à 
Foganda porto di “db ve Alguarm 


dt Braga a a disoutsto. 


Scape de doa, 
sd Sae da a 
sto apps a dear o 
Ee dA 
a dem 
Pp ARE 
era, ao gem aer qo ss é 
el Bor quo no, ir Ra 
ER pe 
e den 
ps aa data soçindo pen 
Bo gi 
DM o cera 
Eric trrrh 
po ns a e 
popa q GT aa 
Foo 
e, omni 
Sp do bad da 
panic mta da ci 1a 
joe pós e pai 
O de 
e pe do 
po esa epa e 
po reioni es pedo 
E 


No Senado 


Retoma o seu logar o sr. Braam- 
camp Freire 


“A?s 14 horas já os corredores da Cam: 
ix so oncontravam extraordinariame te| 
concorridos pola maioria dos senadores 
de todos os lados da Camara, N'um dos 
grupos. encontravaso o Jet, Ancelmo 
jraamcamp Freiro, que, com o sou habi- 
tual sorriso, rotriblia os amistosos cum- 
primentos que lhe faziam, 

'Gumo hoje é seganda feira, por uma ve 
lha praxo desta casa do Parlamento só 
ás 1409 so constitue a prosidoncio, que é 
jocaupuda pelo sr, Branhicamp Freire, se 


[Paos Almeida. 


Ripaoiros, qua cavaqueis, aosridonto, com 
o denentetabronel se Silvelto, qua oem 
E fede imoninto na “brtncada do] 
Gt, 
“a ogia da direta encontram 
fados, Galerias. porco concorridas Ra 


Leão, Approvads q acta. ros, 6) 
o oxgediaato; ló quo figura Bm of 
ipa So, Pouso, dando 


exaltadissimos, é a5/ Fé 


auto em 


Ocupando o seu antigo logar 
tro da enle, entro onsrs, Ladislau. 
6 Alfcado Durão, vêio o sr Goulart de] 


conta da aprovação a'uma proposta 


anota do Congre 


unanimidade, 


doeo a aua eleição para presidante do 5 


areialidado post 
a nome do 


leader do contro, st. 
é no prosidento de 


oliticas, como o tem domonstrado 


e pib dead 


pois Ro 
drantia 
Gia Cons 


o será intoi 


nome do governo, Leão 


Vasconcellos, no do 
Or, Miranda do 


artigo 95, da Conatitaição, o, sendo-o, 
2.º, Braamcamp julga al proposta con 
toional 


Fem, quo lovam O 
essio Conjancta do 


ogross 


disonssão a 
proposta for apre 
Continuar a exercer all a prosi 


Eugo do Azevedo Continho, 
(Afuitos apoiados da direita e cen 


om a rosposta. 


posito do não permitir que, em 
ão ao exercício da aa, fanopão log 
o protiram formalidades ou dispos 
[ôia que possam aignificar menos respo 
io, ot. do que resalto ocrocamento di at 
irlbuiçõos quo privativamente 
tem por 
finda nos sous trabalhos, 
Senado, 26 do janeiro de 1914 José 


pé 
gaida a palavra 


sé não. sabo o quo so irá pastar na 
conjuncta, nem qual a mancira com 
crtigo sorá intarprotado pura so olase 


calvaguarda. do direitos para o Sobado, 


esquorda da Camara approval-a-ha, 
ó 


mesa umo proposta do 
parta da moção, assim concebida: «Prop 


funoção 1 


Fespectivo oxercicio.» E” admittida. 


sgoiados) 


| som O som protesto não pass 
moyão, que considera ane 


mo doutrina inado 


tro dos estrangeiros. 
O ar, dr, Pedro Martins dofonda m 
Juma vez a moção quo so discute, Ella 


(yada por noanimidado com à oment 
ar, dr, Pedro Martins, 


mgresso, Eram 15,95. 


Ferro-viarios 


terior 


dátdára:” o e 
dr go | 
|ponden aos Gommissionados, 
lava empregando todas as suas di 


Jadmittido, 


Carris de Ferro 


anterior comi E 
[com a Companhia Cavvis do Ferro. 


nem para os municipos. 


O tenonto Uchoa ostevo hoj 


[para a esquadra do Caminho 


Vista, 


nto, 89, 2º, tendo-se diri 
atal, no Parlom 
den por falto 


ano não poderam preste 


“começam em 2 de fevereiro. 


o prova 


mente, os eru. Antonio 


“votada para so realisar hoje à eossão con- 
Consultado o Sena-| 

do, Toi aquelia resolação acatada por] 
O ar. Anselmo Braancamp Freire agra- 


nado o declara que é sou desejo manter-se 
sompre maquello logar com a maior im- 


ido nnjonista dá as! 


bons vindas o sr. Angolmo Braamcampo 
Miranda do Valle, quo) 

Sonado um general] 
nas rofrogas 

o] 


“que duragia o au presiden- 
o ia o sbsolnta 
mento. respeitada. Bgunce palavras de] 
HERO, de mpstiia é de aplauso dio 
Rem 08 ars. ministro dos cxtrangeiros, em 
governo, Tata, Ás, Gm nba 

do" partido. ovololonista, o. tera de] 
o rtido democratico.| 
alle pergunta À pro: 
sidencia, se o motivo por que so realisa a 
iossão. conjuneta 6 a interpretação do 


O er. Braancamp Freire doclava que] 
| dois “são os motivos, segundo informe- 
(ções que da ontra Camara lho fornece 
ovarho a podir ama, 

'O primei. 

'ro é absolutamento logal, porquanto a 
refero apenas no adiamento; o segundo, 
dia reapéito é interpratação do artigo| 

8, julga-o attentatorio da dontrina pu 
ramênto constitucional. Por isso, se tal 
tail 


eia, 
convidando para o substituir e sr, Victor) 


Continuando no nso da palavra, O ar. 
auirando do Vale dociaron-so plenamente 
o sr. preai- 

sentido manda para a mesa) 


e compo. 
ioalção constituelonal, o com 


irvidade, tom em 
inistro dos ez 

trangeiros, quo o0 declara abortamento, 
mira à moção Miranda do Vallo por 

julgar descabida o innoportana, Aind: 


car tal acto de inconstitucional. No en- 
tanto, so tal moção representa aponso| 


Pedro Martins secandando a pro-| 
[posta Miranda do Valle, envia para o| 
da à última, 


nho que as palavras com relação à sus] 
gislativa», sejum substituídas 
por estas: «om rolação às suas funeções a) 


ar, dr, Machado Serpa declara que 
qui tal 

atitncional 
o antiparlamontar. Ella ropresenta dou-) 
trina novissima em folha o por isco mos. 
iativol o fnacooitavel, 

a não er no oaso já citedo pelo er. iinis- 


nom palavras quo à possam 
6) 
a do 


“E! om seguida a eousão interrompida 
paca Ee replicar a cessão conjancia do 


Procurando o sr. ministro do in-| 


Uma commissão de forro-viarios 
estovo hojo-no.ministorio do interior, 
reclamando junto do respoctivo mi- 
nistro contra o facto do muitos dos 
[sous companheiros não, sorem -ro- 
admittidos-so sorviço, ao conixario do 


odiigo Rodfifádh' ros- 


[goncias para quo o pessoal fosso re- 


Coro, porem, o governo estava em 
crise, não podia garantir que as ne- 
Igociações fossem coroadas de exito. 


O contracto com à Gompanhia 


Sogundo consta, é apresontado ho- 
(jo em sessão da administração do mu-| 
nicipio o purcosr da comissão de 
vereadores encarregada de dar o seu 
parecer sobre o contracto foito pola 

o administrativa 


Ao que nos consta, 0550 parocor, 
por unanimidade, é de que o contra-| 
to não é bom nem para a Camara, 


NOTAS DIVERSAS 


ouvindo) 
sigainas “ostemuntrs dos 14 ex-guncias 
SiSieoa nccusados de, ne. madrugada do 
1 do Cutabro fazem, abandonado cs seno 
ogates: do patruliis a fm de soguires 
Estava senão assaltada por varios guárdas 
Sestatiado polos sra Bormandino Iogão o| da : 

 Aitonda da Sir, rsidnto aa 


po competente foram avisados do que ee 


Pratcisco Godi 
nho: Loo, 2,Antania Alberto Goncplyga. 


“É BRTUAÇÃO POLITICA 
Es opposições 
e 


O governo 


Uma proposta de conciliação 
que não é aceeita—O que 
se resolve n'uma reunião 
de parlamentares opposi- 

cionistas 


Para onde se caminha? 


Polo oxtracto. da sessão parlamen- 
tar, 05 nossos leitores vorão como 
docorrou tamontavelmento agitada a 
sossão conjuncta do Congresso. As 
notas do roportagem quo publicamos 
a soguir complotam a informação do 
lque se passou hoje no Parlamente: 


Intorrompida a sossão; depois do 
sr, Ansolmo Braamcamp Ereiro re- 
solvor abandonar a presidencia, sa- 
hiram para a sala dos Passos Pordi- 
dos « corradores quasi todos os de- 
atados o conadorso opposieionit 
Ka sala das sossõas, apenas uns 
to doputados. ovolucionistas e unio- 
nístas continuavam a protastar con- 
tra a inconstitucionalidade de uma 
parte da proposta do sr, dr. Alexan- 
áro Braga, respondendo com onergis| 
aos gritos” que partiam das galorias. 

Poncos momontos depois, todos so! 
dirigiram para os corredoros do Se- 
nade, commontando o incidente com 
ja mesma exaltada vchomenia. Nºesso| 
momento, a intonção dos opposicio-| 
nistas ora simplesmente acompanhar) 
o sr, Ansolmo Braamcamp atá á por- 
ta do edificio do Congresso, como! 
manifestação de respoito pola sua at- 
titude abandonando a prosidencia da| 
sessão conjuneta. 

Em corta caltura, quasi so jontam 
no mesmo grupo os mombros do Di- 
roctorio quo foz a rovolução: os srs. 
Josó Barbosa, Eusebio Loto, Malva 
[do Valle, José Ralvas e Innoconcio 


jambionto um novo cspirito rovolu-| 
cionario. Noutro grupo, mais adean- 
te, o sr. Machado Santos conversa! 
com os srs. Luz do Almoida o Carlos 
da Maia. 

O gr. Antonio José d'Almeida pas- 
a com o sr. dr, Brito Camacho. D'ahi 
a pouco, juntam-so-lhos os ses. Vas- 
concellos o Sá o Simas Machado. Se 
|guom todos para outra ala do od) 
Gio, a conferenciar. 

Vindo da Camara, apparoce o sr. 
Victor Hugo de Azovedo Coutinho, 
presidonto d'essa casa do Parlamen- 
to. 

Fº invoctivado: 

— Fóca os traidores! 

—Viva a Republi 

—Viva a Constituição! 

O ar. Azevodo Continho, sorona- 
mento, diziga-so para « sala das 565. 
sõos do Senado. Soubo-só depois que 
tinha ido ontragar ao ar. Braamoamp 
Freire, para . ex.º à lovar ao conhe- 
cimento das opposições, a seguinte 
proposta do conciliação, que a maio- 
ria tomava a iniciativa de offerocer: 

«O presidente da Camara dos De- 
putados, tondo ouvido os depotados 
o sonadores qu constituem a maioria 
hão Congresso, está por ellos austori- 
ado a doslarar quo considera n'csto 
momento desnecessária qualquer dis- 
cossão o votação ncorca da segunda 
parto da ordem do dia do Congresso, 
é por isso vao propôr a desistencia 
afassa discussão o votação». 

O sr. dr. Brito Camacho o Antonio 
José do Almeida, immodiatamonte 
informados pelo sr. Braameamp Prei 
ro das disposiçõos da maioria, tro-| 
cam impressões rapidas com alguos 
correligionarios. 

O sr. dr, Antonio Josó do Almeid; 
pela sua parte, apresenta logo u opi- 
nião do que a proposta dove ser re- 
jeitade. Mas é preciso quo todos 
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“Lua do Quro,66,3% 


[Promove a venda. E. do Ourol65, sj), d. que tiver à nossa marca registada, Segir de Meta 


1 Lisbonense 
2. de 5. Rogue Li 


Societade anonyma de res; 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 98, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO:| Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995, 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de (dezembro do 1912 
Terrestres. Rs. 383:6628894 

Marítimos . > 3hh2089612 


Rs, 7288718505 
Efectua seguros torrestres, contra fogo eagual ou pro 
cedido de raio, sobre predios, estabelecimentos e mobi 
Jias, e maritimos contra avaria grossa o partibular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villis e povoações 
do continente, ilhas e ni mar, 


ARMAZEM DE PAPEIS PINTADOS 


OLEADOS, 


gs estoios e um completo sortimento dos artigos do sencom- 
mercio por preços reduzidos. 


Figueirôa Rego, L. 
RUA DA PRATA, 209 a 213 — TELEPHONE 3:872 


Tudo a 


GRATIFICA-SE BEM 


Gra A 4uom dê informações de que resulta a condemnação por frandes praticadas 
jm “pedjuião dos excinsivos de phsepho intorosses do 
(Companhia Concesaionari: 


a 
ei 
“do isordão de Baccos, ob, reserva 
«fEgstiva noção civib do pet 
a malta do Eetado nda ão generosamente, 
lguatiando-eo » E 
oas enviará a qualquer ponta 
necessárias diigenciado  P 
Poriugueza do Phosphoros 


mp 
do pair açen 


4 7 A" colonia Brasileira o no publico uma vi Rouparia Contra, 
mondo com certeza so não arropondorão, pois alli vão encontrar pm 
sortido completo em roupa branca para genhi que pódo havar do 
-muis fino gosto 6 por preços que não se trar em outro qual. 
aner estabelecimento, apesar da annunciarem quo são casas collossães e 
a T ais barato, o para so poderem cortiicar da verdade, 
Pede-eo à fineza d'umo visita para ânalysarom os proços dos soua artigos, 
lêm do roupa branca, ha tambom um coormo sortido de parnos 
& atonlhados, tendo como especialidado vestidos e capotas para ciesn 
dos modelos mais chícs. Vendemos tambem todos vs artlgos proprios 


d. Nunes Godinho R: do Ouro, ne: 286 a 290 


:86, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris 
> Arento em Porial | 
8 Colonias 


Soa, am, resp. lim, 
Telenhone n.º 18 


4, Poço do Borratens, &! CAPITAL 
= LISBOA 
Maierial fio e crreulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome= 500:000 
divas, quindastes, excavadores, material para minas, etc. : 
escudos 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabia dt Trafaria 


Como, Ns 63.8, oo AE RR 


Capsulas 
Eimples, duplás, tripulas e quintupias, caixas de 19) 


Rastilho 
Attrotomeimaõã (O eso 
acenDes | o Poe T0s6 Hodnipies Pikio te Plabovias do Almas À 
dia ãs, 


tem pessoal habilitadissimo, 


k E = tando o trabalho d'esta casa, 
É Fabrico manual 
& Botas para homem desde 28400! 


Tafiacaria 


dude, 


atataia Sapatos para senhora desde 
Tabacos nacionass |] 400. Vendas por conta da fa- 


brica com 30 0/0 
de abatimento 
E. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14 a 18 


“BA CANDEIAS 


Bestrangeiros 
Roa da Boa Re-| 
; goritação, 43 e 45 
“Figueira da For 


caqui 


Mozaicos— Azulejos 
Cal bydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Coarmon & CG. 
R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone nº 1244 —LISBDA 


Loja 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
Camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
efodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


Pronriedade austriaca natentesda em todo o mundo 


“TETRA” 


A NACIONAL 


Companhia de Seguros 
Sédo na ua propriedade —Avenida da Lihardado, M4--LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoaes, Incandios, avarias marítimas, 
Incendios agricolas, incluindo o incendio proveniente de gréves e tumultos 


Antiga En3ommadaria Genfral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esta casa 6 a que melhor pode servir o pablico, tanigem sa- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
Pede-se ao publico para se certificar da verdado oxperimen- 
Manda-so a casa do fregues, qualquer que seja o ponto da ai- 


Hemetier postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


A 18:830 RÉIS! 


a duzia de talheres de 


para mesa (38 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 


Reducção de 30 %, 


dos preços das outras casas. Marca e nome 
ge «Oristofie» gravados em todas as peças. 


61-Rua da Palma-63 


. | d 
12:875 operarios | 
era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 
paes commerciantes e industriaes do Paiz havia: segu- 


rado contra accidentes de trabalho na Companhia de 
Seguros É 


“A MVURNDIARS | 
SOCIEDADE ANONYMA-— RESPONSABILIDADE LIMITADA ] 
CAPITAL 5009.0003 | 
SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO | 
95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamento 
1- 


aos interessados que os pedirem por carta ou pesso; 
mente. 


prestações 


LISBOA 


Cinto hyzionico para Rs 5 z & a E E 


250 das senhoras, muito EN) Ê É o 
E MOURA 


absorvendo — completa” 
Ricato o avando-se com 
facilidade; é de grande 
geração é rocomitenda 
o pelas primeirasanato: 
ridddes medicas, onde á 
& conhecido o" nso da 


ingles narinas usar 
ONA, 


o as clas 


TETRA. 
Caixa fj2 duzia 980 
Procurar na 


secção de rou- FADOS UNI 
paria branca 
da 


Casa Africana 


osições a que co! 


Rio de J 


H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 13/às 16 horas 


Freitas | Esmeraldo 
Doenças) das creanças 
Capital 934:365800 | Pas 18/ás 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISBOA, 


Companhia Nacional dos Caminhos 
de Perro 
Sociedade ficara. do pespenat 


Penhores em Belem 


Emprestimos sobro tudo que ofereça, 
(gnrantia. Rus de Belem 14h, (onto 
ércentia do er. Amaral, Entiada pela 


ficavesea das Linhoiras, 18. 


Oicina do reparações 
do amomoreis 


DE 
Anastacio Fanmandos Esses a 


À Direcção technica de| fi 
Julio Delaunay 
TELEPHONE 940" 


FUNDADA 
em 17-4-905 


RESERVAS 


201526 
escudos 


ento dos juros o amortisação 
olativa ao 2 gemestroda 195 


começará no dia 2 do janeiro proximo fu- 
turo, em Lisboa, na séde da Companhia, 
a dos, , das onze horas da 


Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio pars o 


Rocio, 74, 2.º 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças véneread e syniilis 
CLINICA GERAL a 

R. da Emenga, no, 2º 
TELEPHONE 3220 


AZEITE 


é no Banco Alliam 
11 de dezembro de 113. 
O Director de Sorviço 
Maria de 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Mintoraria CANBOURAAO 


Largo da Amnunciada, 10, 1! e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELERHONESS? 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o dah o 
penas 60d vo 
Rent ro 


Facultativo da Misericordia de Lisboa 
fedicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e do 


Procuradoria Militar 


Às Faqueiro, 6, E 


Trata assuthptos militaros, em espor 
cial recrufamdnto o réservos, 


Bjação 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
Rua do Sol ao Rato, 215 


as 


Empresa Nacional da Ny 


Cristoile 


A unica casa no paiz que fabrica 


Primeiros vapores a sahir 
Ea 


fodas as peças para automo- 
fevereiro, Beira para a “Thomé, Ldanda, Lobito, Ole 


veis com garantia 
pe Toa), Leardaço Marque ER 


R. Eugenio Cos Santos, I6I q 185/3:zoSascsicais Dis ontasa Quintaca Acao 
(Antiga rua Santo Antão) 
LISBOA 


ACAPITAL 
ivende-so nos Recreios Desportivos da! 
“Amedora, 


6 pa Ina: 
ita, Lo a Pas 


| 
não 9 garanta prhga paraja rios Ocuidoa 


Oy 8e% passagoicos do qua os volumes do by 
arcar. sãol: 


de Novidades 


aos escriptorios da Empres2 
RUA DO COMNERCIO, 54 


RUA DO INFANTE D. RENRIQUE , 
| 


Veloutina ROXAS * 
== yelontine DGRE 


As cores da Moda 
PERFUMARIA MIMOSA 


A CAPITAL; 


periimailá 
MIMOSA 


joz, R.'do Onro; 104 
Telephone 40 


LISBOA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITI 


Direcção 


NB hm 


Editor— Cam 
jacção e Administração—R, co Norte, 5, ! 


e propricóadede Manuel Guimarães 
Sousa e Almeida 


LISBOA—Terça-feira, 27 de Janeiro de 1914. 


Teleptonen.º2298—Endereç 
Composigê 
Cfficina do Impressão--71, 


ua do Norte, 5,1 


goteleg,OAPITAL 


Rua da Biça,7l 


Proa ema 


AS SOLUÇÕES 


Está donilsstonario o gabinolo Af- 
fonso Costa. Foi o primeiro governo 
ppttidgio que so organizou dontro da 

Republica, o sondo 0 quo tovo mais 
longa duração foi tambem aquello 
que se ompenhos e realisou uma, 
grando obra do renovação republic: 
na. Reforimo-nos á quostão da admi- 
nistração financeira. Portugal era 0 
“Pais dos deficits, Mercê d'essa obra, 
deixou do o ser, rogulando as suas 
contas por forma quo não só oquili- 
brou os orgamontos, como ainda con- 
seguiu suldos, que no orçamento fu- 
tro attingirio já uma verba de milha- 
ras do contos. Isto rogultado d'uma 
osorupulosu administração foi alta- 
monto bonofico para o Paiz o para 
Republica, visto quo nos doixa ontro- 
vor um futoro do dosafogo o ao mos-| 
mo tompo dosfos a impressão, | nto] 
56 do oxtrangeiros como donacionnos, 
dv quo soria pola insolvabilidada pr 
vista dos seus compromissos, 
vando da sua pessima ad; 

quo Portugal Voria um 


jori-| 


putação do nome portuguoz, o gabi 
notn. Alfonso Costa ficará na nossa 
historia, insoripto na lapide ondo fi- 
guram os nomes dos quo serviram a 
Patria, E o rosultado da sua admin 
tração financeira foi a prova bom os 
dal do que muitas vozos aqui afiemá- 
mos, dizendo quo só um governo par- 
tidari morcô da cohesho dos 
olomontos, podoria realisar qualquor| 
obra util na sociddade portuguoza. Os 
governos do concontração que o ti- 
nham antegodido nada fizeram, porquo 
mada poderam fazor, procisamonto 
porque não possuiam essa cobesão in-| 
disponsnvel. 

Entrotanto, se temos de reconhs 
yoor o que o gabinoto Affonso 
lies de bom para o Pai o para 
(publica, não podomos oximir-nos a 
roconhecor tambem que ultimamente 
a sua oxistoncia so oncontrava soria-| 
mente compromottida pelas diffioul-| 
dados politious quo surgiram 4 om- 
Maragal-a, Não indagaromos agora, 
d'ondo, partiram, prinoipalmonto os- 
ses ombaraços, Concordemos 
todos nolles tiveram 
dos, Accontanmoo 
Incto, 0,0 facto 6 qu 
Jeramsigência da. gov PPS 
“qõos tuação ministorial não so] 
Ipodoria mantor. Proourou-so resol- 
“vero conflicto levantado, com umal 
resolução quo iria contendo com. 
Constituição, Não ora possivoleoali- 
var osso proposito, o o proprio go- 
vorno o roconhocou tambom retiran-| 
do a ultima parto da proposta Alo-| 
xandro Braga, 

A iinpossibilidado do tocar na 
Constituição, tão manifestamento de- 
monstrada quo nem um govorno dis- 
pondoda mhioria do Congrosso o «x 
soguiu, rovola do maboira bom o! 
quente que a Constituição 6 intangi- 
volo que no espirito republicano,| 
acima de tudo, so affiuma a noção do| 
quo o rospoito quo lho 6 dovido é 
linsoparavoL do proprio princípio da 
manutenção da Ropublica, sobre o| 
qual nenhum ropublicano — pódo 
admittir discussão. 

Que quor isto dizer 
resolução da arise. tom do ser p 
rigor mente constitucional? 
do assim, não ha sonão quo examinar] 
as ly pothosos quo dentro di 
constitucional são admissivois, E 

Em virtudo d/ossa norma, a pri- 
meira solução a urredar é a da cons- 
ituição d'um ministorio das diroit 

jo o gabincto Affonso Costa, o 
wnioros forças parlamentares, não 
poudo resistir ao embato das forças! 
oposicionistas, muito monos ostas, 
tornadas governo, poderiam rosistir 
4 opposição, quo seguramento lho mo- 
voriam os demooraticos, quo com for- 
ças maioros contam, 


o que a| 


onto de to-| X 


rom a maioria no Congresso, onde, 
o congloba a reprosentação nacio- 
nal, 
Também não ó possivel a organiss 
ção d'um novo governo inteiramente 
lemocratico, Às direitas continua- 
riam contra ollo à lucta sem troguas, 
o que quer dizer quo so ronóvaria a| 
situação contra a qual o gabinete pre-| 
sidido polo sen chefo não conseguiu 
istir. Soria a continuação do ospe-| 
ciaonlo a que tomos assistido 
mesmas causas prodaziriam necessa- 
riamonto os mosmos oito: 

Doixemo-nos do rodeios, A solu-| 
ção da oriso está, oomo sempra esto- 
ve, n'um entondimento oxpresso ou 
tasito do todos os olomentos parla- 
montaros, o omguanto ollo se não re- 
volar a situação não so modificará, 
ombora so possa ter a volloidade de 
suppôr o contrario. 

uo roelama a Republica? Quo ra- 
[quer o Paix? Quo nocessitam os pro- 
prios partidos? D'ama solução paoi 
foadora qu itta a todos ollos 


rem Os maga- 
dos por uma prossão governamental. 
E? aqui que ostá o problema, o ess 
problema só so podo rosolvor collo- 
cando no govorno quem, arrodado 
dos conflictos travados, polo soa alto 
oriterio, pola. o 
sua correcção, pelo seu espirito con- 
ciliador, possa contar com o apoio da 
joria 6 inspirar confiança aos 8908 


adore 
Não tomos illusõos. Bom sabomos, 
uo, prononciando-nos desta fórma, 
liromos mais uma voz dosagradar a| 
grogos o troyanos, quo suppõem que 
lhos 6 ainda licito ulborgar a 

rança d'uma viotoria oxclusiva. Mas 


culto superior da Ropublioa, ossa Ro- 
publica quo tantos saorificios custou 
o quo tantos horoismos implantaram, 
o na qual 6 prociso tor sompre 05 
olhos fitos para quo os nossos sobro- 
saltos à não dosequilibrom, 
nossas paixões a compromottam. E 
tambom prosumimos quo poucas ho- 
ras, porventura, passarão, sem que 
essa solução, quo mPosto momento po- 
do inspirar ropulsão, seja por todos 
reclamada como a mais viavol, como 
a mais diga, como a mm 
do todas, 
Puta conatituir caso ministorio 
uma figura ostá naturalmento ii 
da. Essa figura 6 a do sr, dr. Bernar- 
ino Machado. Porquonko 
dizondo-o, so aponta uma aborto sal-) 


mos? O nomo do sr. Bornardino Má 


o já à cortosa latonto do quo 


tom, polo prestigio quo o exalça o 
que notualimonto ainda maior so 
tornou polo sou admicavol trabálho 
Ino Brasil, ondo oncontron a color 
[portuguota rovolvondo-so om disso 
iões muito mais fundamentaos do quel 
o conflioto agora aborto, om Portu-! 
gal, ontro republicanos, pode assogu-| 
rar ossa hora do pacificação do quo 
todos 08 partidos necossitam para ro-| 
pousar das suas pugnas com 4 sogu- 
rança do quo sorio rospoitados os] 
direitos do todos ellos. 
as alguns dias nos| 
do ominonto re- 


sopa 
publicano a 


Iabsolatamento necessaria uma poli- 
tica som odios, som rancoros, enveno- 
nada do dosconfianças o amoaças. 
Confiamos que o sr. Bornardino Ma” 
chado a fará, porquo, ostamos cortos| 
do quo ninguem, molhor do quo ollo, 

tá em condiçõos do a fazor, como 
ella tem do sor forçosamento foita, 
(dontro da Constituição, dontro da| 
oi, dentro da ordem, para bom da| 


Ropublioa e da Patri 


ja fó ropublioana, pela l 


[sabemos que falamos inspirados no |": 


SO] vomos protest 


adora no boo em que nos dobate-)i 


Ichado anda já om todas as bocoas, fi 


A furia absorvente e 


trega completa dos edificios 
para nos fanecionamonto, con 
otimo à da jet do Separação; A Ao 

o, entroga da ermida de 
[Nossa Scnhora do Rosaio, na rua da Vo- 


foraonto, 
ida não do rea 
onto a fas 


anctoridado fochar 
isando no dia Bio 


medios, all pro 
do Santo Esto 


ondo pario| 


[ximo, mas na paroci 
pas o, 
do arrolamanto do 


referida ormida da ri 
[ha sido confiada pel 


tavel que 


da Veronica, te: 
uoiacidad do! 
Bairro à uma Irmandade, quando existia] 
o eim corpomaio encictogado do culto 
our ao presos do Ruto de posse da ogreja 
às "5, Vicento “consta. semelhante” eu 


do, à regalar oxi 
gal da entrega do 5. Vicente o 
yitar novas 


Beda 


ora do Monte, ondo ha, 

ramantos e. emtottos, unica 

lamnd” moral 4 mate | 

a osta associação contra. 
ponsioniatas. da cult 
ones 


a 
dos. 


rosponsabilidades 
om faco do cumprimonto da 


olas qualidades quo o roves-|Loi. 


Com a indopondoncia, o dosassom- 
bro o o acondrado amor da justiça —| 
[sem . vaidado o dizemos — quo teom 
onstuido a norma inaltoravel da nos- 
a campanha om favor do cumpri- 
monto da loi faremos algumas broves| 

motações ao communicado que o| 
leitor acaba do vor, Do ha muito que, 
nos proscoupam os assumptos que so! 
[rofocem ds rolações antro o Estado 01 
a Egreja. Estudamol-os com intoresse| 
o, so não com perfoita compotonois 
polo menos com o desejo do observar 

idado absoluta 


[rar os delictos e 08 orros do olarioa-| 
lismo—no momento om quo isso 
gnificava um acto do coragem — não| 
tropidámos em sabir-lho á fronte. 
Assim procedomos hojo poranto a! 
[guerra Íoita a um culto religioso sob| 
jo peor dos aspectes: o da supposta 
dofosa Iogalista, d'osse culto polos 
quo fingem professal-o 6 apenas as- 
pizam é tos morte. 


no é facilimo provar, tem somproins-| 
piradoo sou procodimento na rigorosa 
obsorvancia daloio do bom senso. Na 
ermida do Rosario encontr: 
logalmento uma irmandade 
so colob; 


ficios do Estado a) ÇÕes 


dministrador do 1.º bairro, co-| 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


De que se queixa a cultual 


o 


algumas inexactidões 


que convém rectificar 


JE o osmmenioado de «A Orien- 
tab, 


[não se roalisam porque o adminis- 
irador u não consente. À irmandado, 
dosdo que esteja constituida confor- 
mo a lei, não podo sor sacrificada a| 
nonhuma coltual, ombora esta conte) 
lsoto ousatonta mezos... E, 80 «A Orion-| 
tal» é constitaida por crentos, anima- 
(dos do sincera roligiosidade, porque 
lamenta a existoncia d'outea corpora: 

ão logal quo tome a poito o oxorci- 
io Dados do calto? 

O caso do Santa Engracia onco 
tra-so sobojamonto esclarecido, À ii 
mandado fabriqueira assamo os ou- 
[cargos óultuaos consoante a lei. Sujei 
tou-so ás disposiçõos ostabelocidas| 
por osta. Tom os sous ostatatos. Tom 
por si a tradição do seculos, Tom o] 
parooho e os fieis. «A Oriontal> nun- 
ca até hojo obteve, do facto, a sus ag- 
gregação, que, do direito, só poderia, 
fazor-so om dstorminadas circums- 
tancias que não existom. Para quo in- 

istir om tom o da paroobia?| 
Do rosto, a chltual não tom rócuraos| 
para manter 9 culto, ao passo qui 
à irmandado os possuo o só ella 
ainda hoje o sustenta. Aponas pos! 
odio é roligião, que dizem professar, 
so explica o ompénho dos cultas 
tas quo nunca pertoncoram a corpora 
cultuaos, nem frequentavam as 
ogrejas nem conhocidos eram dos pa- 
rochos como catholicos militântos. 

Uma confissão prociosa fas «A| 
Orintal»: a do quo diminuiu a fro-| 
'quoncia dos crontos á ogeoja da Gra- 
(a. Se assim sacoodoa é porquo não| 
[concordam com a oxistoncia da cál 
tual o a considoram contraria ás suas. 
oranças 6 aos intorossos do oulto quo 
[profossam, Demonstra-o tambom 6 fa- 
[sto do procurarom 
ministerio sacerdotal. o seu antigo 
prior, que não abandonam por um 
eoolosinstico que elles sabem achar-so 
fóra do grormio da Egroja a quo por- 
noom. À acousação foita ao parocho 
nas rovola 6 soa prostigio. Quanto, 
a dizer-so quo o padro Frazão oxerco 

da Senhora do Monto aotos! 


nos 6 chamam a óngs, yao—o no abri-| 

[go da lót quo não probibo o culto 

particular, eribora 03 oultualistas já 

tontassom pola violoneia impodil-o do| 
N 


tal... om nomo da rol 

Affirmar-so quo 8o trata do porse- 
|guir os padres ponsionistas é uma, 
jonormidade quo não custa a dosfazor, 
acordoto ou, melhor, o ex-sacerdo-| 
te, que ostá ao sorviço 
[tonoo ao numero dos pensi 


Ropublica, 
no Mugen! Ná 
nas horas. vagas diz missas nas ogro-| 

intordictas, comquanto não esteja 
communhão com nenhum culto| 
regularmente instituído... 
umorosissimos pad! 

relações com 08 


para o oxorcioio das or- 
tar-nos-homos a citar troz: 
os srs. Diogo Alves, boneficiado da| 
Só do 


meradas, simplosmento obsorvaro- 
[mos quo o molhor quo lho rosta fator] 

« doixar do. existir, - porquo a lei| 
oom isso apenas tem a luoi 


Avelino de Almeida 


|dos primeiros e da indiferença dos 
a oa atos do guados: À sua ultima peça -Ohoveo- 
ouil 


Pa da Ada 


No momento presente, muito importa 
que 0s homens, em cujas mãos se encon- 
tram os destinos da Republica, affir-| 
[mem a serenidade necessaria, para que 
o seu entendimento se não deixe levar] 
na onda violenta das paixões. A pra- 
dencia deve ser uma virtudo de políticos. 
Estes não podem lomar atfitudes irre- 
dnetiveis, sobretudo quando, como ago-| 
ra, a teimosia simplesmente pode servir| 
[para embaraçar as soluções que exige| 
a crise aguda que atravessamos. Tran- 
sigir a tempo, ás vezes, é o unico melho- 
[do capaz de assegurar a viabilidade de] 
numa situação politica. 


A ordem publica em Portugal, aguen 
ta-se graças a uma serie de equilíbrios] 
instaveis, De tempos a tempos, surgem 
acontecimentos que claramente den 
ciam os perigos que a ameaçam. Os pre 
dios tremem, as multidões exasperam-se,| 
os cortejos rompem-se, as pedras das] 
calçadas tingem-se de sangue e os caval.| 
los da guarda tropeiam desapoderada- 
Imente, pelas ruas quasi desertas. 


seus domicilios, invocando mumens tata 
lares. Como' a esperança tem sele fol 
gos, renasce sempre, apoz as mais amar. 
gas desillusões. O que dificilmente re- 
nascerá é a-credulidade ingenua dos) 
lave, ainda não ha mitos annos, pu- 
[eram a sua confiança e O seu enthusias- 
mo em tamanha altura, que hoje estão já 
[como o poeta seiscentista, o qual dizia 
guie o seu pensamento subira tanto que o 
sê coração o não podia seguir. 


Gabriel de Anmuncio, que fugira da 
alia por causa dos seus credores e da 
ingratidão dos seus patrícios, volta à 
sua patria menos receoso das investidas 


s—vae ser representada em trez| 


thcatros ao mesmo tempo. Triumphará 
[como devedor, axctor e cidadão, 


Chama-se isto ter a sorte de Cesar, 
sem arriscar a pelle em nenhuma bata- 
lha. O talento vence os seus inimigos 
com sortilegios. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


Naviação Traga 


O funeral do tenente Ramos será 
um imponente manifestação 
: Madrid, 27 do janeiro 
No fanoral do tononto aviador Ra-| 
mos incorporar-so-hão o ministro da 
guorra, o capitão gonoral o diversas 


milia do infortunado official, expri-| 
mindo-lho a funda constornação que] 
lho produziu a catastrophs 
do o valor o a 
ma—(Corresp.) 

Mais dois aviadores mortos 

Paris, 27 do janeiro 
Um telogramina do Now-York para| 
Journal dis quo o aviador francos 
Reybaud morreu victima da aviação| 
um Basso-Torre, na Guadalupe, An-| 
tilhas. 

Ao mesmo jornal dizem do Lou- 
dros quo o aviador Gibbs morrera do- 
[sastrosamento a noito passada em, 
Salisbory.—( Havas.) 


A Motoalidade Porlugueza oferece as maio-| 
res garantias nos accidentes de trabalho, 


“RA Capital, 


Publíca-se aos do: 


ronidado da victi- 


26 Folhetim d'A CAPITAL 27. 


BRAZ D'ÓLIVEIRA 


GENTE PORTUGUEZA 


“CALDAS XAVIER, 


1884 


Caldas Xavier dava umas ordons.| 

—Sonhor, gente de guorraostá atra- 
vassando o Quaqua om fronte do lua- 
“6,6 vom avançando para aqui. 

Sorprehendido pela nova, Caldas 
Xavior não go porturbou. Tomou a| 


'carabina, afivelou o cinturão da car-[ 


“tuchéira bom provida o dou ordom á 
'sua gonto para armor-so, Que extra. 
'ordinaria aventura lho surgia! Como, 
(soldado, estava compro prompto a 
“combotor, mas agora que se prapara-| 
.va para doscançar da lide, de impro- 
“yiso ja ontrar na luota, correr o ris- 
co do combate, Formou os indios ar-| 
mados na casa do doposi 
com os europeus  tranquoira a sabor. 
o quo queria a mó dos negeo: 

—Somos gonta da Chupanga. Es- 
tamos comi o governo. Quoremos pol- 
vora o mantimentos, para a guorra, 

— Tambem nós somos do governo! 
é tomos polvoza e mantimentos para, 
dofoza 


orror mui- 


“Heproducção rigorosamente pronibidia nos 
termos da lei, B 


disso sor aquello um 
miussungo dos rebelde 
“Aqui não so dá polvora o bala 
a inimigos. Bem os conhocemos o não. 
ahimos no engano. Ao largo 08 ro- 
boldes do Mazáro. Aqui ha homens o] 
nonham tem modo de morror. 

Os negros romporam fogo, 08 ou- 
ropous cruzaram armas, Cal 
vier mettou É cara a carabin: 
go, 6 logo ali so travou o tiroteio. 

—Hão de vor quem eu sou—gri 
tava o negro aos saltos, e, rugind 
[como fora, animando ao assalto os ata- 
cantos. 

Os africanos avançavam fazondo 
fogo vivo. Eram mais do trozontas 
espingardas. Batiam os tambores de 
guorra, vozeava a manga de gusrroi-| 
ros cortendo para a fronte, 

ldas Xavior viu logo quo não 

a descoberto rosistir ao emba- 
to d'squolla horda oufurocida, Roti 
rou em ordem para o blockhouse, Os 
jindios fogiram, consoguindo uns dez 

recolhorem ao fortim. Trancaram a| 
porta, arramando-lho fardos, barri-| 
cando-s, guarnceeram a parodo sot- 
tirada o esperaram o ataquo deste. 
Imídos, 
Us eucopons ficaram do pó fir 
do pontarias, os indios, ajoslhados ao 
abrigo da chapa da parode, mottiam 
as espingardas polas settoiras, incli-| 
nadas. inoffonsivas, apontadas para 
o ar 


Os nogros penetraram. 
do luane, entraram na roside 
doposito, dovastando tudo, Ouvi: 

anquota dos tiros a rofar no sinco 
das chapas do fortim, rospondiaun-lho 
jas balas das oarabinas, cabiam de Já| 
os primeiros mortos. 

onteo em pouco as casas ardiam. 
O calor oscaldava as chapas, Por for. 
tuna, o reduto ficava a barlavento, 
o fumo negro do brasido argu 


Xa-|denso o ondoanta lovado para longe, 


[polo vonto, Os solvagens ullulavam no! 
torroiro, o batidos pelos tiros faziam, 
linha 'atiradores, onvolvendo 

ortada moi lua os defensores da 
casa 

N'om rocalmão do tiroteio, Caldas, 
[Xavier poudo bem avaliar a situação.| 
[Os indios pordiam polvora sem effoi-| 
to e escondiam-so com modo do oro- 
pitar dos tiros, Largavam as armas 6) 
lamentavam a sua desventura. 

—Covardes! Carreguem as armas, 
que ou, 26; combatoroi os nogros. 

—S6 o branco 6 valonte dizia um| 
indio osquoletico, do turbanto e lan. 
gotim, com a corroia branca da patro- 
[na a alyejar sobre o poito donogeido. 
O indio como arroz, não tom força| 
para à guerra. 

O ingles Androson fôra derribado| 
por um tiro. À bala rasgára-lhe o ros-| 
io, o cahira de bruços amortecido| 
[sobro uns barris do polyora do paiol.| 

—Irmão, aqui so verá o valor dos 
portoguczes. Pelo bomdito nomo da| 
nossa mão havemos até ao extro- 
mo, dofendor a foitoria, 


mão, À ccendou o cachimbo, mettou no] 
palso o fiadór d'am machado d'abor- 
dagem, collocou sobre o paiol um ou- 
nhete de polvora, e disso: 

—Fioa corto que havemos do| 
voncor, mas so vires que a sorto dos-| 
andou dis, quo não hão de os mussun- 
os cortar-nos as orelhas, ag nos, 
sas caboças irom para as os tacas das 

E atom a polvora e a | 
o lomo do coelhos oo? Pe 


Caldas Xavior continuou a bater- 
se. Os robeldos não so atroviam a dar] 
o assalto, esperando que a polvora 56, 
gastasse, o, protegidos pola noite ton- 
ftarom o assalto mais soguros. Algam 
mais atrevido, que se expunha a des- 
coberto, logo pagava caro a valentia. 
Caldas Xavior combatia sereno como 
um voterano e som pordor um tiro, 
'Lembrava-se do que ora official do 


r, não vostia a far- 
da do galões, mas não deixava do sor 
soldado. Patriota ardente, sentia a en- 
thusiasmal-o a tradição da gente por-| 
tngueza: Os soldados, de Diu oram 
cínico na bocha dibaluarto abrazado, 
o bastaram a defondel-o d'uma malti- 
dão de tarcos e rumes. - 

Era ollo só a guardar o posto, mas| 
tinha as espingardas dos indios car-| 
[regadas pelo irmão, o portanto valia 
dez soldados Nibguem diria que a! 


[Sentia reforvor-lho a onorgia, o 50) 
morrosso compria briosamento o sou 
(dovor. Para animar-so não procisava, 
dos oxomplos da Historia, que o seu 
animo adivinhava o comproken 
[Bastava-lho ser filho da torra porta 
lguoza. 

E o fogo continuava oropitanto. 


das, resoluto a completar o feito. Al- 


(da polvora, o rosto inchado polo r-| 
lono das ospingardas, a face o a tosta 
sulcadas de profundas rugas d'energia, 
toda vida so lho concentrára no olhar 
vivissimo, reflexo do fogo interior] 
que o abrazava. 

—Quo não valem os extrangoiros 
mais do que os homens de Portugal. 
Hei-do luctar até 4 morto. Mou par 
trio Portugal, como te adoro... 

E pessava-lho polamente a visão da| 
patria ostremecida. 


Era ao cahir da fardo, o horisonte 
do poente tingia-so de raios parpari 
nos. O sol descia para osladosdoSona 
a esconder-se, a buscarabrigo por de-| 
traz dos morros do continento myste- 
rioso. - 
Sais horas havia que dorava o fogo, 
(o ainda não so aolarava bem como 
havia do torminar osta aventura. Os 
negros, fóra do aloanoe, tinham ro- 
|deado 0 posto. Acondiam as figueiras| 
(do bivague, Queriam talvoz rondol-os] 
pola fome, 

- Encostado á estacada, o official vi-| 


As pessoas timidas eimpallidecem nos |s; 


comissões. O rei telogeaphou & fa-|" 


axalçan-| 


[Eduardo ia carregando as espingar- 
rodo Caldas cstava extenuado, negro 


À gro Terro-iario 


Dois presos postos em liberdade 


Está quasi normalisada a ciroula- 
(ção dos comboios, tondo-so já hojo| 
restabolocido o serviço do mais al-| 
guns. 

As oficicas do Santa Apolonia, 
[como se sabo, roabrom amanhã, tendo 
sido hoje avisado o pessoal por meio 
do bilhotos postaos. 

“Foi posto om libordado o sr. Ant; 
nio Vasques, esoripturario do Sindi- 
[ento foreo-viario, que a encontrava, 
preso desdo o assalto ao mesmo Sin- 
dicato. No calabouço 9 do governo| 
oivil contiaua ainda o faotor se, Sor-| 
gio Prinoipo, quo fica aguardando a| 
chogada-do sou companheiro Josó 
Gomes, o qual foi proso em Thomar, 
o que doyo amanhã hogar a Lisboa, 
para o quê alli foi busoal-o o guarda, 
t49, 

Por determinação do sr. dr, Pedro, 
do Castro foi tambem posto em liber-| 
dado o serralhoiro da companhia sr. 
Adilto José Avicoto, quo egualmente, 
fôra proso om Thomar. 

Eatro o possoal da companhia é 

io o doscontontamonto polo 
muitos omprogados não torem 
sido ainda readmittidos ao sorviç: 
Por determinação do chofo do dis 
tricto, foi hojo ordonada a reabortura, 
(do Syndicato Forro-Víario, no largo| 
da Rosa, Os ferro-viarios que se en- 
contram suspensos por dotorminação| 
da Companhia, vão alli rouni a fim| 


oitunção. 


Querem lanchar home conr melhor? 
Vao à Argentina. Rua 1º Dezembro, 75] 


Motim popular 


Uma povoação que se subleva| 
Logrofio, 27 de janeiro 
Na povoação do Osrnicoro o povo| 
amotinou-so por questõos locsos. O] 
motim foi promptamonto sufocado, 
—(Oorresp)) 


do tomarom resoluções gobro a ua)t 


POLITICA BRAZILEIRA 


À reolção vo Con? 


Forças do govern: 6 


Um padre que gosa de 

de prestigio 

Rio de Janpiró, 27 do janeiro 
Consta aqui quo ds forçãs do:go- 
verno no Conrá foram dotrotádis, 
do O govor: e d'aquollo Estudo 
pedido a intorvonção do imaroótal 
Hermos da Fonsoca, quo sojnegou a 

jmandar-lhe auxilio —(Corresp.) 

E! preciso tor acompanhado dia a 


dia, por assim dizor, a luctd poli 
que so vom dosónrolando nbs div 


so 00 
pretendes toxtb d'esto tol riu 
quo ora no ostá passando ho Oegifá 


lha muito alli latento o a que os fole- 
grammas da Hayas so referiram fa 
tempo, a proposito da rebelião do 
Joazoiro. 

Nossa E tovo vim papel 


é a continuação do bstado E oofaia 


anto o padro Ciooro Romão 
que não só o Jonebiro, mi 
rogiõos oirdumvisinhas, gosa do 
enorma prostigib, tinto quh pão em 
pé do gaorra 5:00O hbmons. 

Com ossos cinco mil hombns o pa 
aro Cicoro, quo d prihoípio dra parti 
dario do govornador Pranco Rabello, 
mas quo Veio so paspára com 


armas o bagagens para os |lisaidon- 
, motto modo hos governos coaton 
Barroto 

iras oua- 


sos. D'ahi o gonorall Dantal 
tor destacado para ds front 
ronsos um grando contigonto do for- 
ças, incumbidas. do jovitar 4 comm 
nicação dos eiperegnos com oútros 
olomontos do softão e ao mdsmo tome 
po cortar a rotifada Ás hostos do pa- 
dro. 
Pareco, 
seguia, à 


orórh, quo tal sq nto oon 
or otodito ao que o nosso 


eorrospandonto oo manda Hige, o» 
umvie 


oposição, além de alcança: 
ctoria sobro as forças qui 
encarrogadas da 1 bater, dovo a vátu 
horas ter installado a sua af 
tados! no Jonsoiso, dio 


indo dtabi 


Ha no Oongeokso alguns parlumon- 
taros quo são contadores judíciaos 
na Boa-Horay no tribunal do Com- 


ção do paragra 
moiro do artigo oitavo da lei oloi 
ral. Doyiam tor sido substituídos o, 
foram-n'o, Por quem? Por aquellos 
que já autos tinham aos sou sorviço e 
oram os vordadeiros contadores, fa 
[rondo todos os sorviços do cargo, 


tatos quo taos cargos dosompenham a. 
[mottor no boleo o mosmo quo até on- 
tão—visto não terem nugmontado 05 
|voncimontos nos substitutos—o mais 
o subsidio, que, dfantos não auforiam 
por a loi não lhos pormittir a aocu- 
mulação do vencimentos, Ob! as leis! 


as neste Pais! 


PASSOS PERDIDOS. 


Retalhos pol 


—— ge 


E-|não faltaram 08/onthu 


[Como é facil, como é coisa de poucalgro do Rocio, 


am! 
iticos 


Ainda o paragrapho primeiro do artigo oitavo, aj Arcada 
em dia de crise, a agonia d'um mil istro, et, 


tribuirath nos [diag angubtiados do 
gaste, é cinoolliodisbro. A batata 
Phontom, om plena/Camar?, tumbuin 
“smos fomini- 


nos a copalhar Ee os combutontos 


uma bonovola jooith do cobsage: 
Mozena, vestida do ogro, plhos 
cantos, gosto fortoo Ce e 


pa do Vilhona A'hoptom não fo apa 
[gará jámais da momoria do! quantos a 
viram inoitar é rovolta ai un 'ro- 


volta so tinham lançado. E quim sa- 
bo so À attitudo soronamonto onorijion 
dossa malhor dovp o govorno a suh 
quoda? Joanna d'Áro, aah 
ohronioas não mentem, foi lguom sal- 
vou Orloan: 


e 

Novo horas da dito. Doi 
ropublicanos fanati 
do, Chovo. À rhanifostação 
lá om baixo, nm 


ED 


blog não so 
implosojonto a phuva não 
lhos doixon E dois baltom que 
ot 


tinham Já om casg, impodindo-h 


quo, matorinideasolo: em papel poli 


cromo o sou profundo ardbr ropubli- 
cano. Al ú hooissão do 
longe. M quo, horas 


(giava para fóra 
porto o estrond 

— Sotirosd'armas auropeas, aquol. 
lo não 6 o bradar das ospingardas 
Issarinas,—disse um dos indios ani- 
mando-se.—E' gonto do soccorro que 
nos vom salvar as vidas. 

Caldas Xavior escutou o confirmou, 
o dito, Eduardo ergueu-so a braços 
ao urdimento do telhado, ourvou o 
dorso contra as chapas, rompeu os 
arames da fixagem, e envergando nal 
adriça do mastro a bandeira porta-| 
Iguera içou-a lontamonte, como um 
o no mae largo a afirmar a sua 
nácionalidado. A casa ainda tinha, 
voz pola Companhia da Mopés, aquel-| 
o hão ora ainda Portugal. 

A brovo trecho chegava a gonto do 

soocorro. Eram os europous das foi 
torias, que tinham ouvido ao longo o 
reboar do tiroteio o accoriam a par-| 
tilhar os mesmos riscos, combatondo 
os nogros revoltosos. 
E? gonto do tuta la casta; dizia 
mister Andreson, roanimando-se, com 
o rosto rotinto do sangue a ocoultar-| 
lho o raivo da barba omaranhada— 
God save the queen. À fighting cock, o 
bravo soldado portugusz. 

Ao saborom da prosza, os belgas, 
os portugueses e os cypaes das foito- 
iss fioarâm espantados d'encontrar| 
tanto valor. Ao vôrom Caldas Xavier 
abraçado com o irmão tiracam os oha-] 
pous o calacam-so com rospoito. De-| 
pois abraçaram o acolámaram com 
enthosiasmo aquollos dois heroes imo- 
destos, que com o ar mois natural! 


lisado um 


er 
— Bo bom te dizih irmão quo huyia- 
mos de voncor, 
«Não 
Estava ahi a 
tremo o paiol 
com a alcatés 


cortavam ds orélbns, 
olvpra, o dm cngo 6x- 
onva, 6 iamos polo nr 
os mtssungós. 


RA 

N'ossa noite estovo em festa o 'bloke. 
louse da foitoria do Mopóu. Tm roda 
[soou toda a oito o bitafas dos no- 
gros, rugindo ho clarão apormelhado 
das foguiras do bivaque. 

Na manhã soguinto os!) 
tiraram em almadias para 
ram ao govergo dar parte di 
ra é pedir socorro, danças vol. 


tava a bandeira tacional 
na feitoria, | 

Annos depois, Caldas Xavior ora 
um colonial djstinoto. 

A sua vos| dora alonto so rovivér 
do patriotisme portugues jna ostupa- 
'nhas contra [inglozes o/ vatuas de 
Gonganhana jo do Godidk. O atugiio 
ao forte do Balisbury o o roformar do 


quadrado roto om Marsaquone ão 
proezas d'um, 


oras antigo. 
... : + 
amanhã | 

o episodio | 


Escuna “Terceira, 


A CAPITAL 


1 


6c0.à Soo 


oVelas para i 


42 WATT». VELA 


uminação intert 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 


Não mais mudança de carvões. Instalação sim 


muito 


BATRO AVENIDA 
— HOJE — 
+ 9 representação do maior exito 
atualidade, a linda operatta 


Maridos Alegres 

no proseguo na sua gloriosa 
Sat di normes enchentes 
gnthusiasticos applansos. 
omingo de= Cuanáiota ma 
«gota q “ultima raprosentação, 
orevogavol, da Rainha das rojas, 
EBvériando o producto da recita 
“nemfavor do anta dai punto da 
; Asociação: dos Trabalhadores 
plant. 


tollas do torturas quo todos os quo 
estimam a sua intogridado physica, 
nó apreoiam demasiadamente, 


Maohado jo ao 
presídio du Trafaria anunciar aos] 
proúos-que alli so ancontram a boa 
nova redemptôra, Todos ollos, o quan- 
“os por deliotos politicos ostão deti- 
dos “om Portugal, oxcoptuando é cla- 
xo 08 quo não puderôm sor postos em 
libordado, serto ambistiados logo que 
ao constitua o novo governo. 

ntado do chef do Jistado, 6 o do- 
sejo “do todos os que querem vor in- 
stituido dofinitivamento om Portugal 
am -rogimen affavel do paz o concor- 
dia, Não trará mais consoquencias n 
notual orio qeinistorial? Talvez. Esta 
6, porém, bastante para a rocommon-| 
dar ú sympathia do todos os bons 
portaguezes. 


A Arcada hojo, qui 
tros tómpos, uma origo 
» protoxto para uma parada solem 
de politicos.Os que cabium embandei- 
ravam om arco, para rooober 08 quo| 
tos, com as sobrecas: 
60 chapou alto ongoma- 
do deffrosoo ospalhavam om redor pas, 
o bénevolencia, como novos senhores 


nto captivanto do gr. Mannol Mon- 
toiro dorramava a gença infinita da 
suavidado. O sr. Honei- 
quo Cardoso imprimia é barka oscila- 
goes agrogsivas, o os outros tinham o 
ar-concontrado do quom ouvo gontan- 
gas apocaliticas 
como evangolhos| 
tardb tornou-so mais soturna o a Are 
cada adormoceu pacata, e tristemente 
aaquello abandono om quoa morga- 
lham agora as crisos politica 


multidão ululaya, 
, havia alarido e o silvo 
dos amobios rasgava o ar am ohico- 


agaa espolienta dos lagos, disontiam- 
musica o exaltavam o ar do çi 

go quo oa grandos concortos dom 
niouos viotam trazor a osta Lisboa, 
que tanto custa a ontrar na grande, 
ma complicadissima vida moderna, 
Nºistó, a tempostado passa, o rugir| 
dos protestos osvao-so 40 longo.o as 
portas do rofugio quo abrigata os 
quatro amigos abrom-só do novo para 
v Rovio, Só ontão allos poroeboram 
que a dois passos a politica tornára 


a fazor das sua. 


Bº Concerto Blanc — “D, 


Extintisco Manoel, 


Theatro Polygama 


io 4ºropestontação de 
Hoje cacotisiaa oe 
reta A Malhoa, vem da 
om parta Magia tada es 
onda op atue, 
Rabini, Antonio Gomes, Grij 

da end co 


da comp: asa 


A'MANHÁ Geita 
Sabado, 31 


ih 


Bonsa-—O maior uceos- 
so artistico da actualidade. 


Com dois firos no ventre 


é ferido um homem por um 
seu amigo, ignórando-se as 
causas da'aggressão 

A's primeiras horas da manhã do| 
hoje, os moradores. do largo do To- 
ltondonto foram  sobrosaltados por| 
tres detonações seguidas, quo par-| 

do junto do kios Ii] 
rto do tanque “que serva 
aquela Érea. 

Acorrendo ao Jocal, dopararam) 
com o arrondatario do reforido kios- 
que ostrocondorso com dôres o ba- 
Inhado em sangue. Do rovolvor om| 
ponho, o aggrostor proparava-so p: 
ra fugir, sondo, porém, immodinta- 
monto progo pelo polioia ahi de 
viço 

areondatavio do Ieiosque ora 
abril do amnô passado servigal d 
rquos do Vallo Flôr. Ohama-so 
[Constantino Rodrigues, do 42 annos, 
natural da Galiza, 


fo. esquordo. 


Hu 


256 paginas—20 chromos 
20 CENTAVOS 
ardida 


Vallo Flôr, travou conhecimento com o 
esoriptoratio da mesma Manuel Ro- 
moro, seu compatricio, com quem 
passou a ter relações de amisade, 
[Dosejoso, porém, de mudar do vida, 
lugou nesse mez de abril, a José di 

Silva Fornandes, o Gallinheiro do 
(Alcantara, o kiosquo quo esto pos- 

je no Intondonte, 


|va bastas vozes osso Kiosque, di 

so nojo alli como de costume, trocan- 

do com o Constantino breves pala- 

lvras, dopois do quo, paxando por um 

revolver, desfochou sobro ollo tros ti- 
dos quass o attingiram no| 


Conduzido o ferido ao hospital de| 
S. José, alli lho foi foita a oporação 
(do laparotomia pelo sr. dr. Augusto. 
(do Vasconcellos, recolhendo á enfor- 
maria 5 em estado gravissimo, 

O Romero foi lovado para a esqui 
ara proxima, sondo mais tardo remo-| 
ido para o governo oivil. 
Tgnoram-so por completo as cansas 
do crimo, tendo a victima guardado 
Isobro.o caso o mais completo sigilio. 
Dizia-so, porom, que ao caso anda- 
"vam ligadas antigas questãos intimas 
Jontro 0 ferido o o aggrossor. 


Fallecimentos 

folioco o se Jesá Antonio Barra, cajo 
ea pda A npe leo 
(rr ag gd om 


Ao tempo da sua ostada na cu 


GLEOPATRAS ms 


do Quontal, 88, para o cemitario do Álto| 
ERES 


Duas grandiosas “matinees, 
dedicadas á mais distincta sociedade da capital" 


Quina ha, ar 


e=Subhado —3 horas, fardo 
Ostrez É 
QUETEIROS | 


TRIBUNAL MARCIAL 


Ds cenleciehs 
de 2 iabil 


Julgamento dos implicados na 
“conjura de Villa Franca 


O tribunal, presidido pelo corónel 
or. Borges, afinfantaria 1, fem como| 
auditor o dr. Costa Gonçalvos o co- 
imo promotor o major Vas 


Irão o Caldeira Coolho, que á ultima, 
hora substituiu o dr. Bourbon. 

O recinto rosorvado para 
oichou-so rapidamente, empilhando- 
[so 08 quo não lograram log: 


xo [bancadas junto das parede 


doa, 
das celebre com 
Lise, Wogner 5 
mattos. Todas 
peça historica do Ray Uhianca, D. Pray 
cisto Manoel, posta em scans com grando| 
ixo de socnerio o guarda ronpo, ostá! 
tendo o môls justificado é caloroso sue- 
cem, 


“LIVROS NOVOS 


AOrigem da Vida, 
Meniltas Divinas! 30 cent cada, 
O Mortoique mata 
A Explicação dos Presagios 
A Physiognomonia 
Physiologia do Vício 

A venda nes livrarias e na 


Empresa de Publicações Populares 
)9, Lº Intendente. Lisboa 


Karvoredo “Hussõco” 


vi Uma «gralha» da revisão 
“Arávisão deixou sahir bontem no| 
sutigo  sobro a Africa Oriental, do 
néfião collega Hermano Noves, «As, 
extónsas planta 
pode 
Quelimane». Ora nºesso districto nem 
um unico cacosiro se vê. O que Her-| 
mano Novos esoroveu fo 


[conta 
vos 
coda! 


Como se vô, faz sua di 
apezfe do avessos asrectificações, en 
tandflnos sever fazer esta por ter ca: 
vil Tarpoctancia 


onça, 8, 


hendo os largos vãos das 
na “ospoctativa do mais confortavel 
acommodação. 

Sobre os teus, que são Mathias| 
[Fignoirodo, amanuenso dos caminhos| 
do forro; Dioclaciano Barreto, com- 
morciante; Domingos Moreira, solda- 
flo da guarda fiscal; Manuel Rama-| 
lho, commerciante; Julio Boa Morte, | 
emprogado nó comercio; Franoisco 
Osldoira, commorcianto; Manuel Lou- 
xonço, forjador; Alfredo Giuimarãos, 
sargento da guarda repnblicana 6| 
[Pedro d'Abreu, osoripinrario da As- 
Isociação dos Pragateiros, pesa a ac- 
[ousação do conjuração e concerto pa 
ra o movimento de 27 d'abril para| 
attentar contra a forma de goyorno, 
preparando 0 corto do linhas tolegra- 
phicas, tolophonicas e úo caminhos, 
do ferro, Fecopção d'armamento on- 

iado pelos conspiradores de Lisboa, 
aliciamento para marchareia sobre a| 
oapital, e assalto aos postos da guar- 
s-copublicana o da guarida fiel om 
Villa Fran 

À pena que 'correspondo a este 
orime é do; quatro aunos de prisão. 
[coliular soguidos de oito de dogrodo,| 
na alternativa do quinzo annos d'este 
ultimo, 

Lido o libollo e identificados os| 
acousados, o reu Mathias Figueiredo, 
pola-boca do-seu defensor, à capitão 
Osorio,nogou que se tivesse encontra-| 
do com quem quer quo fisso para 5| 
movimento insurreccional de 27 do 
abril. Trabalhou com Cruz Avjos, om 

setembro de 1919, para reorganisar. 


da Republica, Um mez antes do mo 


Jem Villa França um grupo de defesa jbates, devo 


| 


vimento do 27 d'abril, foi avisado por 
[Oruz Anjos para uma reunião, ondo 
so encontrou com Dioclociano Barro- 
to, Lima Dias o outros individuos, 
tondo-so tratado do resommendações 
para a dofosa das instituições vigon- 
los, por so falar n'um proximo movi- 
mento monarchico, ficando Lima Dias, 
jóncarrogado do mandar-lhes orma- 
[mento num automovel, o que aliás 
ishogou afasor; o reu só conhecou o 
[movimonto de 2% d'abril pola loitora 
dos jornaos. 

Tambem os outtos réus, polo orgão 
ãos seus respectivos patronos, con- 
tostaram a acousação por nogação o 

garam a sua dedicação  Rapab) 
aa o alguns d'ollos os serviços pres- 
tados ao rogimos 

O intorrogatorio dos reus foi demo- 
ado, prineipalmento «o do primeiro, 
dofondendo-so todos com tênacidado, 

oxplicando os factos do maneira a| 
[provaram a gua innocencia. Começan- 
do ás 19,45-só às 15 horas torminou, 
passando-se então a ouvir as tostemu- 
nhas. 

São dozo as do acousação, das quaes 
nenhuma comparecen, sôndo 0s.seus 
depoimentos feitos por doprecad: 
dos quaes foram lidos os troshos mais 
importantes para fizer prove contra 
os rous. 

Pola defesa foram oferecidas trin- 
ta o quatro á chamada, porem, apo- 
nas responderam dezoito, faltando 
doas por não terom sido intimadas, 
tra por motivos justificados, o onze, 
sem justificação, cujos depoimentos 
sorão ouvidos só, no doourso da au- 
dienois, comparecorem a tompo de 
fazel-os. 

Faltavam vinto minutos para as 16 
boras quando entrou na sala a pri- 
meira testomunha de defesa. 

Tanto o sea depoimento como os| 
das nove quo so lho seguiram, dospi- 
dos do interosse, aponas afirmaram 
as convicções republicanas do Ma- 
úhias Figueirodo. Unanimomonto as 
testemunhas o consideraram incapaz, 
do entrar n'am movimento contra a 
Republica, pola qual tom mostrado 
sempre a maxima dedicação. 

As restantes testemunhas aficma- 
ram calorosemente as convioçõos re- 
publicanas dos outros accusados, e 
attribuiram as accosações que lhes 5 
[seram a intrigas politicas da gua ter- 
pes 7 


O depoimento da altima testomp 
inha ouvida terminou ás dezoito h 
ras o cinco minutos. 
Tniciatam-se seguidamento .o8:do- 
o à 6 utonça ser profo- 
sida só dopois das 21 horas, 


A SIT 


Pensa 


se na organisação de 


Depois da tempestade, surge a bonan- 
ça, dis um 


dos se mostram satisfaitos:—opps 
cionistas e govornamentaos. Os pri- 
moiros porquo afirmam tor cumpri- 
do o seu dever lançando a terra o ga- 
bineto da presidencia do sr, dr. Af. 
fonso Costa; os segundos porquo sa- 
bem que não so podorá formar o no- 
'so gabinete som o sou apoio, dada a 
forte maioria que possuom na Camara, 
dos deputados. 
Verdade seja que esto poriodo de| 
dôco espoctativa s6 pode ser yanta- 
|joso para todos o muito especialm: 
to para a Ropublios. Acalmadas as 
paixõos, que chegaram a dosenca 
dear-so com tão oxtroma é lamenta- 

enorgis, seronados os animos dos| 

idos, todos terão tompo| 
do proceder a um domorado axamo| 
[de consciencia, bradando o mea culpa! 
(do contrioção polos excossos pratica- 
dos. 
As primeiras negociações para a 
olação da crio serão encaminhadas 
no sentido do so organizar um gabi-| 
[neto extra-partidario, que ponha im- 
jmodiatamonto om pratios algumas 
[medidas pacificadoras o offoroça as! 
[condições do imparcislidado que o) 
habilitom a presidir ás proximas oloi- 
(ções goraes, 
E nomos para osso 

será muito facil encontral-os, se não 
houver da parto do todos os partidos 
a mais dosidida boa vontado em 
mover. as dificuldades 6 08 obs 
colos da hos 

pros pasta da instrueção 
indigitava-so hojo, por exemplo, o gr, 
Anselmo Brasmcamp Freire, que as] 
oposições ncclamaram onthusiastica- 
Inonto pelo sou gesto na sessão con- 
(jonota. Mas.a maioria da Camara dos 


mo, dos que mais prestígio possuem 
ma nossa terra. Rofurimo-nos ao 
Guerra Junqueiro, fundamentando-se 


San Francisco inundada 


por um grande praiamar 
Paris, 27 de janeiro 
O Excelsior, em tologramma do) 
New:Yock, jdá a noticia de que o 
praiamar, excopcionalmento grande, 
de hontem, dausára inundações na ci-| 
idado do San Francisco. —(Havas.) 


um gabinete extra-partidario. 


O sr. presidente da Republica recebeu hoje o sr. 
Anselmo Braamcamp Freire, presidente do Senado 


de separação o n'ama ampla amnistia 

s crimos politicos. Como é sabido, 

esaos os desejos do chofo do Ee. 
tado, agora apresentados ao publico 
por intormodio da nota officiosa quo 
'o governo fes publicar o ondo so de- 

idento da Repu- 

a constituição do nm mis 
istorio oxtra partidario para: 
Promover a votação do orçamento 
geral do Estado, a revisão da lei da Se- 
paração « uma ampla amnistia para os 
crimes politicos, e bem assim à presidir 
ás proximas eleições geraes de deputa- 
dos e senadores, 
No emtanto, é preciso dizer-se que 
os dirigentes políticos não dosejam 
'quo o chefo do Estado assuma a res- 
ponsabilidado da solução da crise, 
antes entendem que tudo dopendorá, 
fem ultima instancia, das indicações 
'sabidas do Parlamonto, muito ombora 
seja lícito prosumir quo olfas devom 
oriontar-so no. sentido dfaquella 
disponsavel pacificação. 

Algunã prophetas da política affic- 
mavam quo, depois do infenctiforas| 
(démarches para a solução extra-parti- 
daria, soria tentada a organisação do 
um nova ministorio domooratico sob 
ia. presidencia do sr. Cerveira do Al- 
Bnquerque. E” élaro que so trata do 
maus prophetas, porque essa solução, 
'recobida na ponta da espada polas 
posições, ob vicia agravar o pros 
bioma, 

E a solução Bornardino Machado? 
(Continia a pairar no ambionto poli- 
tico, ainda indecisa o fuotuant 
que esso illustro homom publioo só, 
no dia 8 ou 4 do foveroiro ostará on- 

a verdado 6 que o ar. 
Bernardino Machado tambom é 


1 Quo pensará ello do tudo isto que 
vom passando om torras portu- 
Iguozas? Chi lo sa... 

Hojo, o 6r. pregidonto da Ropubli 
ca rocobou o gr, Anselmo Braamcamp 
Froiro, o é natural quo ainda esta 
noito seja tambom ouvido por 6. ex. 
o sr, Victor Hugo da Azovado Cout 
nho, presidonto da Camara dos do- 
pntados. Trão, a seguir, ao papo do 

Jolom os ohofes de partidos, para do-| 
pois so entrar no caminho pratico dá 
lação da cris 


. Saturio Paiva 
Doenças da bocca e dos dentes] 
Teleph. 2765-—R. Santo Justa, 60, 2. 


homenagem a Perez aldós 


associa-se o governo hespanhol 
Madrid, 27 do janeiro 
O presidente do conselho de mi- 
nistros declarou quo o governo so as-| 
[socia á homonagem nacional que os- 
tá sendo orgavisada em honra de Pe- 
rez Galdós. —(Corresp,) 


Incendio aum animatographo 
Setenta e, cinco pessoas quei- 
madas 

Paris, 27 de janeiro 
Um telegramma para o Ercelsior| 
diz que 75 “pessoas ficaram queima- 
das em resultado de um incendio 
n'um animatographo da Soerakarta. 
|-—(Havas.) 


tentado contra Affonso XI? 


Prisão de um anarchista perigoso 
Jerez, 27 de janeiro 
Foi preso um individuo de nome! 
Peros, quo: desembarcou aqui. Vinha 
(de Barcelona o dirigia-so a Sevilha. 
E' considerado como anarchista pe- 
rigoso —(Corresp.) 


Às grandes “escroqueries” 


Um banqueiro, director de um 
jornal financeiro, preso 
Paris, 27 de Janeiro 

O jornal -Humanité dá a noticia da 
prisão do banqueiro Gormein, dire- 
(tor do jornal Gnanceiro La Cole, 
contra quem ha nymorosas queixas] 
por barlas e enpposta subscripção| 
(para transformar a própriedade da, 
Cote em sociodado anonyma. O ban; 
iqueiro Germain protesta, afficmando| 


“Fuumem 26 08 cigarros d 


mta dourada 
ERNESTA, 


ATTA 6 JOUIOUS 


Quatro martos e oito feridos 
na explosão do «Mauretani 
Liverpool, 27 do janeiro 
A explosão a bordo do paquete 
Manretania causou quatro mortos e 
oito feridos do gravidade. O desastre 
foi provocado pela explosão de uma 


vas). 


À suude d) herdeiro 
do throno d' Austria 


inspira cuidados 
Paris, 27 de janeiro 
Dizom de Vienna so Petit Journal 
que a saude do archi-duguo herdeiro 
inspira cuidados. —(Havas.) 
ZIG:ZAG é o suclhor papel para fumar 


Dr. Berardo Machado 


A sua passagem pela Bahia e 
Pernambuco 


Telogrammos hojo recebidos em 
Lisboa dizem que, ao passar na Bahia 

cia Pernambuco o Avon, a bordo do, 
qual regressa a Lisboa o nosso em- 
daixador no Brazil, foi esto illostro 
estadista alvo de grandes manifosta- 
ções, tanto da parte da colonia portu-. 


sor viotima de chantage—(Eavasl. 


como das auctoridades br: 
hiiras: que o foram exudar, 


garrafa do gaz condensado. — (Ha-|á 


ple: 


ULTIMAS NOTICIAS 


PELA POLITICA 
e. 


UAÇÃO 


E gro Jerm-niaria 


Da Companhia dos Caminhos de) 
[Forro Portugusros foi-nos enviada a 
fsoguinte nota: 
À Companhia dos Caminhos do Forro| 
uguecos. conservor o sem pesto 
a passagem gratai 
habito para a oflici 
tenha do trabalha! 
dade à gr: 
as linhas durante 0 tempo em 
de licença. 
“Aponas Jhe 
jar constantemente, quer 
eu de licença, quer bão, sem dar parto ao 
sena, superiores. Tal concessão não existo 
om monhaioa companhia extrangéiro o 
provon-+e na pratica ser pertarbadora da, 
disciplina quo devo exisur n'oma compa 
his com pessoal tão numeroso. 
So lho setiraa essa concessão, dou-lhe, 
porcin, à fncaldade do núilisar “di 
nasce, gratuitas, para sua familia, 
viogoto, como antos| 


“e anotorisaram os ohetes do 

serviço a poderem conceder passes pi 

viagem, eim ogco negentes a fbra do pro 
E 


ds tomolios de hontem 
A policia suppõe ter em seu poder 


o aggressor do sr. Cardoso 
Freire 


gado do investigar gobro os aconteci- 
mentos do bontem á noita. í 
No calabouço n.º 9 do governo ci- 
vil está dotido José Adoli 

vodo, morador na Estrada da Penha 
do França, 25, 3.º, sobro quem po 
Jacousação de tor disparado um tiro 
[contra o amanuonso da administra- 
ção do concolho do Oeiras sr, Albor- 
to Cardoso Proire, rosidonto om Pa. 
ao continda em perigo do vida, 
no hospital do S. Josó, não lho tendo 
podido sor ainda extrabida a bala, 
que so alojou no figado. 

O preso, no sor intorrogado, deola- 
rou sor vordado tor disparado wi 
tiro contra um grupo capitanoado pelo 
revolueionario civil sr. Americo do 
Oliveira, não sabendo, porém, vem 
podondo procisar so fôra 0986 tiro 
quo attingira o forido, 

A policia está ainda investigando 
[sobre o oocorrido na rua Garrotk com 
pitão roformado sr. Forroira, quo! 
foi apupado o dosrospeitado por al- 


108 popolaros. 


Colieoção de obras de vulgarisação 
sojentifica ao alcance de todos 


“Yalgaritar todos os conhecimentos ho 
noso fem peguets obras, de "mandira 
envolver nbs emos Lustrados: go 
taioo doidos stesulicom tão meato 
BisE pera a elcação do povo, alo Bm 
Aq frisa “esta. primorvss collooão, qu 
erra verdad pelas dev 
asa lana ed escribas 
"Volumes publicad 
olumes publicados: 
como PODE ROABAR O MUNDO, (ue 
quo agia e segundo a reg) 
NR EAVILHAS DA VIDA, por Ernesto] 
Ha 
VIDA DOS ANIMAES, por Mi L. 
O PARIRISMO, por Canos 6; 
ORIGEM DAS bBISAS, por ALE 
O CORPO HUMANO, por 4. Loviaso 
OS DIRELTOS DO BSFADO, por Car 
Ter Boucand 
No pre f 
O SALÁRIO, por Christiso Corné 
JB oentavos Baia veiame brochado. 
JE Sorte Gude valter cocasinroa do. 
[pedidos à 
Empreza Lusitans Editora 


Calda do Fraga, 28. LISHOA 
ie concerto David de Sousa 


Duas peças de Wagner e duas 
primeiras audições 


No concerto do proximo sabbado, para, 
jo qual ha enormo influencia, serão onvi- 
das duas composições do Wagner: O Ricn- 
Tannhau a monuImentade, 

para consagrar 0 


sendo 8 nota artística da actualidado em. 
virtado do seu auccosso, vão conquistan- 
ão dia a dia à elite da Lisboa. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em opascalo foram poblicadés os pro. 
ancosessnopaes da “Escola da Arte de 

Eopresentar, ciaborados polos, profémio: 

ren das respectivas cade 

pelo concelho escolar. 
og gatans sevaiaram a 


o aprovados 


doncia de] 


do Auo-[168; 


aji 


NOLCUAPEA POPULAR Es =< 


arise : 
d-| 


or e | 


se 


PARTE COMMERCIAL! 


Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estovo, 
[co movimentado, realisundo-so 4º 
dinheiro o 45 148 à prazo, 

Bis 0 fecho: 


E 


Londres, choque. 
Eonárea: 90 div. 
Paria choque 


Bedio 
2008 
Cotações dos 


Obigações 
Exton 


TE 

ioola Principe, 4820, 

pad Roelonal dos 
ie 

ra 


onte à 

2 grau, 

» fim do janeiro: Mojambique, 

Fim de foveroiro; Moçambis jo 48iõe, 
o 


om primo do JO contavos, 4815. o ABI; 
[Zambenio, om prínjo do 10 centavos, 2540; 


OISA DE 
a ng. Ei Fu e 
400, 8906, Japonos” b UI 


io, BO, 188, 106 a 
ndça dha 


ágio. 


gnt, 
(8% Roks 
o de, 
Pacific, 
mia 
rd. 8 716, de dia 

rd DU 
riam 15488 
FECHO DA HOLSA DB Pá 
orispic PBsã Rio Da Ra 
DM gra DUB ita 
30, “ambos TUA so 


BOISA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Co a 
Transações bm thndos públicos, 
apelo do todii 
onuebo do sono, 


Rua Augusta, 


“oleph. 879 — Bad! tol, Corpotorivo. 


levando poças 


0) escudos 
7 fo hospital do Des. 

torro recolheu 6 trabalhador Domingos 
Jouó Marques, calhido por um tor do pi- 
nho, na rua 24 do julho, que lho fracturom 
o pá direito. 

—Rocobou curativo no ban 
tal do 8, Josó does Dui 
fabrica de cortiça da Atutolla 
mão direito. | | 


A enfermaria. 


o do hosple 


5 Tino 


cigarros 


ao, 20 
igarros 820 


bricados com legitimas picadara 
do HONDURAS DE NANOHE, 
gaioo, pai eapobial arcos by. 
iionico, fochados à macbina não projudio 
Cando à garganta. 


º venda em todas as las tahagarias 


Únicos importadores: 


Das & Cosin Sucessores 
Ouro a 530 réis o gramma 


Compra-so ugade rata, pl 
tina, joias, mei 


em Ha 
LA PREGODA Bin 
BLORIAS DO MEXICO 


contavos 
Fal 


| bom codao 


di 
ado MARGO. 
BOURO, na 


Só relogios 
| Enorme sortido 

a Ea 
Carteiras e malas 
“tda Prata, 100. 


Casa das Carleiras 


Preço fixo Teloph. 1345 


Casa Brazil 


Atelier, no 1º qudar 


À [Vestidos ci 16 .a 25 escudos 


Casacos de I2 à 25 escudos 


Agua daCur 


À Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE, | PALACIO FOZ 
H. Bottinol|7ELEPK 2530 


“ REMEMBER 


GRANDE CH 
Secco 800 róla 


Ermelinda da Cost, na avenida Fontes| 


>, TO 
M TODA A PARTE » 
E 


Exira-doce b bi 
x VENDA 
1 


EEN CAS 


PIZÕES DE MOURA 


a melhor agua de meza medicinal 
US ORADA PIZÕES DE MOURA 


Furestto ceratpara Listoa Sul dePorlugal e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 93e 95. Telephone 2,297 


Ee, = A CAPITAL = 
erros anteriores, E ostarão, realmen- 
te, constituídos todos os nuoleos? 


Shamrook 


Theatros, 


A nossa ultima chronica 


per 
Da pula hrês ve ea] (O AO 
Renublica, chronica que uns julgaram vio-| do informações 
houve alé quem nella visse propcsitos 

ofensa à honra de qualquer pessoa. N 
pç dor o gi qua 
da peça por nús aqui apreciada e, se den-|. 
a, 6 ec oe gra je dy | e 
|pretendessemos offener quem quer que quo cresce, 8 todas as attrações da Com. 


Noticias 
Entre nós 


ras do 5, José, 121, 
tivessem tomado pro 
pelo ménos 0] 


Com vista a quem competir. 


MUSICA 


X Academia de Amadores 
E ) do lar À eve ipstõão da ds Musica 


q todo ce pedi 
elephono 8:97 


SPORT 


Os professores de gymnastica de- 
vem ser ouvidos... 


Causou exceliente impressão a altitude! 
atum dos reitores dos lyccus de Lisboa, ho- 
mem que aprecia os eztraordinarios bene- 
fcios da educação phica, chamando para 
serem ouvidos e terem voto nos conselhos| 
escolares os professores: de ginastica. 
Verriadeiramente, não fazia sentido que,| 
tendo 08 professores de gymnastica, como 
os outros professoras, uma. missdo educal 
va, uns tomassem deliberações que diss 


MDA E SGRNC 


As vegiões polares] 
fornecem uma nova 
especie de gatos 

A revista «Industrie Frigorifiquo» 
dá uma curiosa noticia disondo qua 
+s amoricanos descobriram uma nova 

ocio do gatos. À cidado do Pitt 

barg possuo numorosos armazons fe 
gorificos ondo so conserva à carne, 
a O poixos. Apezar da rigorosa 
tomporatura que ha na cidade, os ra- 
3os aolimataram-so maito bom 6 mul- 
tiplicaram-so nos milharos. Os gatos, 
polo contrario, aos quass so queria 
ontrogar a dofosa dos armazens, mor- 

riam om ponco tompo. O que fizo 

industrines? Mandaram vir 

a polares gatos dPuma ep: 

cio até agora desconhocida. Os an 
maos são brancos, providos d'oma 
rica o ospossa pollo o dotados d'um 
notavol poder muscular, Os sous bi- 
godes faganhudos dão-lho um aspooto 
particularmento robarbativo. Jissos 
gatos, mostraram-so terríveis inimi- 
gos dos ratos. Fizeram taos. massa- 
cros que os armazons do Pittaburg 
fioaram complotamonto dosombaraça- 

dos dPaquellos hospedes malfazojos. 


ros não. E deve ter-se em linha de Conta! 
que, em paizes adeantados e pratico, a! 
etucação phiyica da mocidade é consideva- 
a com as memmas vantagens e regalias da, 
educação intellectual, Ainda bem que já! 
começamos a seguir a corrente moderna, 
tendo tudo à ganhar e verificando, em bre: 
ve tempo, enormes aproveitamentos, 

A situação inferior em, que estavam col 
locados. os. professores de gymuastica em 
relação aos outros professores não se nota- 
va apenas em “Portugal, Os hespanhoes já 
tinham Ievantado uma campanha aobré o 


consideração, facendo dos. professores de 
ymnastica verdadeiros parias wniversita| 
rios, diante dos quaes os seus colegas não| 
locenltavam um certo desdema 


Shamrock 


o 


Pelo mundo 


Hoa do da 

com um biplano, dopoi Vae nomear-se a Commissão 
sd a o qi peça Executiva 

ques oia Ancara eleve] Quando da reunião conjunst quo 

refugio n'um dos cantos do hangar: [nomeou o Comité Olympico, votou-so| 


Atgnoa instantoa mala tarde, um mocha- 

pico dosoobria- um ninho de ratos, cont 

truido “mam Canto da axa inferior com | 
rato 


a lormação dama comissão do tr 
dologados dos olubs presentes mai 
antigos para ohamar todas as agro-| 
miações do Pais a osboçar federações 
(dos diversos sports athloticos que| 
compõem o quadro «olympico» dos| 
torneios intornacionaos. Prabalhara 
inão trabalharam com acerto 085 


uollo repouso, do appa- 
a constdhuir uma familia! Bode- 
o caloular quo onratos do Aldarahot for 
remos primeiros du au especio axecobo: 
bato do al 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
Mudou o seu consultorio para o 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


imprensa a constituição dos :yarios| 
upamentos, Tomos, porém, a in 
nação de que vão rounir-so ogse: 
pérupamentos para nomoar a Com 
missão Exocutiva dos Jogos Olympi- 
cos Nacionaos de 1914, Para do fo. 
|mear ossa commissto devom ostar] 
[roprosantados todos os sports do «qua- 
ro olympico». Assim o ontondomos, 
para não ahi suras foitas aos 


ANNA NANA 


sen respeito à educação dos amamos e ou-| 


o aviador Saliós continta mares. 
da para o proximo dowiago no campo 
[esportivo da «Caças, no Campo Grande, 
mas está sujeita ainda a transferencia em, 
vista dos nitimos acontecimentos, 


as bue 


Só para homens 


As colobres corrontes de 850, $90 | 
1820, da casa 


American Gold 
R. 1.º de Dezembro, 122—Lisboa, 


Avitres e reclamações 


Aseis de encarte 


Escrevo-nos um constante 
potito do quo om À Capital diaso ha 
grupo de empregados publicos sobro | 
oi dos encartos, para aocrescentar a essas 
informações os seguintes considerendos: 
Diz o rolatorio quo antacedo à loi que o| 
pagamento dos antigos direitos de mercê 
p: or mais suavo 0, assito, oxomplii-| 
cando, mostra: que um amprogado quo| 
[tenha do pagar 1)815 em prestações mes 
anos no praso de à annos pelo seu venci 
monto annual do 003, tonforme a antiga 
lei, passa agora a pagar à no praso de 
[ennos, isto é, menos 6816. Pois apesar 
Pisto a das boas Intenções, acentuada | 
[mento manifestadas no relstorio do mi: 


to, calão ain 
mireo por liquidaçõe: 
aí dos encartes por melhoria que ob: ve. 
fram, vaese-lhea” descontar a! prestação 
[mental do 58, como selies. devessem “as 
[Estado os direitos pela totalidado do ses 
lrenoimento. Quer Misar: nos fancaloi 
Fios que Já tivesmo pago os direitos 
[meroô por anteriores [ogatos, mas qua es 
iejam dinda pagando cs mesmos direitos 

e melhorias que obtiveram, desconta- 

Ties O mieatod que n0s que dever a fes. 

rtanoia total, correspondente à lotação 
os empregos que actanlment exeroses, 
oa venham a axoroar, 

“Exemplo, catenlando em 90 0/4 08 an 
gos Aireltos: vencimento antaricr 4008, do 
o pagos SO "Povo ae 

onda do 2008. 188 


pro does que eh dando 
Rego, dos nei 
Ena 
poa fo 9 pes po. pal 
Pis e 


Queixas que não teem andamento 


Vaiu roferir.nos o sr. Manuel do Nasoi 
mento, morador na travessa do Despacho, 


PIANOS 


= EEN 


ANNAN 
AN 
WWW 
AN 


analges 


NANA 
AANNNNNANNAAN, 
NANA 


TRE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é à estabelecida na rua do Alecrim, 20-4, desde 1901, 
pélos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem à mesma séde eo 
mesmo proprietario seu fundador, O título THE BERLITZ 
SCHOOL OF LANGUAGES é o direito exclusivo do sr. Hubert 
Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 
Lisboa. Por isto, o abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a qual- 
quer annuncio que não leve O titulo e a direcção THE BER- 
LTS SCHOOL OF LANGUAGES--Rua do Alecrim, 20-A. 


40 RELOGIOS DE OURO 
b: 
X 100 RELOGIOS DE PRATA 


nor SO oca Td fo So ci peer, sagas do 
ia BEEOBIOS DE QUHO e 80 BRLIGIOS DE PRATA 
inibem qua Dad Ls a O RPA 
scs20, HERÓCIOS DE OURO 0 50 HELOGHOS DE PRATA 
Jigiidos po ati que end SS PLATA, 


Gula caiza Contém. o Fispéstiva senho, cuja entrsga doe me asa 
exigida pelo comprador, ' e sã 


Ás senhas do uno do 194 são válidas para ambos os aortei 
pe do 1914 são vidas para amb 8 


e Ecos cessisasserse af” 


José Antonio 
Barral 


|Falleceu 


R. E P. 


Virgiáia Amolia do Sousa Barral, 
(Maria Rosa Barral Mol 
frido Cesario Castor Meleiro, 
Barral Melleiro do Sousa, seu marido | 
Eugenio do Sousa o filhos, Josó An- 
tonio Barral Melleiro o sua mulher 
Margarida Oasaos Molleiro, Virginia 
Barral Melleiro, João Luiz do Sousa 

milia, João Podro do Sousa e fa 

milia o Jolia do Sousa Costa Doarte 
o familia, participam o fallecimonto 
de seu querido marido, irmão, conba- 
do, tio o genro e que o seu (anoral 
torá logar ámanhã, 28, polas 13 ho- 
ras, sabindo o prostito da ru: 
zo do Quental, 58, para o cemitorio 
ortontal, 


José Pontes 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Su do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3317 


Das 2 às & do tarde 


Commemorando o soy 30.º anvi- 
versario, roalisa esta Acadomia áma- | 
inha, ás 21 horas, no salão do Conser-( 
vatio, um sarau lítterario o mosical, 
cujo programma é o seguinte: 
Aliocação, pelo professor ar. Arthur 


*| Lobo do 


sconjo. XVII), Barca bela 0 Estrella (60 
Jésio XIX Benaia em fi, Beethoveo; Ara- 
esque, pela orchestea, Debussy; Minueto 
palfoichostra BocheHini- versos do Alon! 
ão Lopes Vieira: O gato, Os passarinhos, O 
À ria, O Iaoredor, O by 

morangos, À aliseira, com música do ho. 
[mac Borba; Marcha turca, pela orchest 

Mozart. k úi 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
B. Aorea, 466 — Consultas 45000 15. 
Avencia official de marcas 


Abandonadas 


Gerencia de 1924913 


Está publicado o relatorio o contas da| 
geroncia do 1912-1918 do Albergue das| 
[Oreanças Abandonados. Por elle 

as importancias arrocadadas no a: 

reforida gerencia foram do 199218916, 
orioros óm 6330829 da da ge 

rior, differença que so jus 

nas Verbas «Legados recabidos», «lendas 
(dos predios legados», eRendimontos do| 


bazares 6 tombolas» e «Jaros o divido 


orcanças no referido ano economico foi! 
de 295 creanças, 116 do soxo mascaliso 6| 
280 do feminino. 


Caválios e muares 
Recolha o alimentação a 845 diarios 
Promovo-soa vonda R. do Daro165. 


Movimento associativo 


Associação do Registo Givil 


monia com a resôlução 
ecombro ultimo, n sos 


indo; 
dontomente do numero dos prosontes, 


Empregados de hoteis e restaurantes. 


Para apresentação do relatorio contas! 
eras:  aieição da mess, rouno à asso 
leia geral amauha, às 21 0 mola horas, 


Orgãos é pianolas 
SALÃO MOZART 


52 — Rua Ivens — 64 
Deposito exclusivo dos colebres pianos 


de BLUTHNER 


José Antonio 
Barral 


Falleceu 


RIP. 


José Antonio Barral Melloico o 
Antonio Affonso Palla, aotases so- 
feios da firma Josó Antonio Barral 
& C., participam o fallecimonto do 
|seu ex-socio, tio o amigo Jos Anto- 
inio Barral o que o sou foneral so rea- 

lisa ámanha, 28, polas 13 horas, sal 
do da rua Anthero do Quental, 
para o comitorio oriental. 


! à beira da linha forros em Po. 
TeNTONO Groii bom peca otica ciais 
o sollicitador Linoção Sousa. Rua do Cru- 
cifixo, 5,1. 


Chapeu branco 
Theatro Avenida 


“TROPA perdeu úm chapou branco nos, 
Maridos alegres, na noito de 25, sendo abso. 


indique uma pista para ser encontrado, 
Carta à Agencia do Annuncios, rua À: 
gusta, 270, 1º, com as iniciaes Lu 8890. 


| Dado 

| José Antunes dos Santos 
MEDIO 005 HosPITAES 

| Doenças do estomago, figado 

| eintestinos 

RECTOSCOPIA — ESOPRAGOSGOPIA 
Consulta da lás 204487 
Largo Camões, 4, 1, 


À medica ADELAIDE CABETE 


isudou o consultorio para a pragados Res- 
tanradores, 16, tá ii 


Os advogados 
Alfredo dos Santos 


e 
Sampaio Maia 


INUDARAA Ss, ces cessigtacos da raá 
horas pe figo 


ALVIÇARAS . 
ceia Agulto Bacendoso” 


gosto é escrevemos sempre longe, m 
jge das pessoas, que nenhuma razã 
[para auppôr menos honeatas só pelo facto 


Realisa-so hoje, polas 21 horas, om har- | 


| 
Venda de bom terno | 


lutamente insubatitoivo', pedo ao dono | 


fósse ma sua dignidade, sabiamos bem quacs 
os termos em que o fariamos. 

Não, boa gente os dércitos de Biore criti 
(ca mantemot-os inteiramente, mas nobre, 
mente, usando das palatras violentas se as 
entendemos necessarias, mas sem munca, 
atingirmos a honra alhcia, que nada tem 
gue vêr com as boas ou más apreciações | 
itterarias. 

Or processos jauiticos nã são do noso 
temos 


de as julgarmos menos competentes, 
Tolo dito 
Ca 


Gircos & “Music-halls,, 


Primeiras representações 


COLISEO DOS REOREIOS.| 
—0 «jongloors comico Me- 
plsisto, 


Mephisto & um nome que anda ligado à 
historia dos grandes trnos de circo, que ab 
cansou celebridade com o looping the loop, 


nção «corrida de dois qutom 
espaços é que não é mais 


i esse mero artista apresentou-se om 
pe Recreios, m'um trabalho 


Pp o 
E ta ot aaa, ia ai 
PES fi re 
pres rdeo Ea 
fceis como se fossem d'uma facilidade pas- 


mos is 


Noticias 
Entre nós 


+, À troupo chinesa «Imperial 
ato, que oe o cola a pro 
o esconda feira, trabalhon ultimalmen 
e Soro tcrands nncotues no A polo Theater, 
ão Dusteidort 
“?, O magaífico salão Olympia apreseo- 
anã matinde de quinta oia “Olespateas| 
na da tabbado “04 troz mosquelsiross 
O mósinocinematographo contauctou bai 
acitos do Ba 
festa do Carnaval 
“SVÊ Vindo “Terrasso vas estreia 
noivo doi Alma do semação de qr 
resto ramatico 


Cartaz do dia 


ublicaA?s 21-D. Francisco Ma 


Ro 
noel, 
Polglenma — A's 214 mulher moder-| 


21-Boneficio—A Mas- 


lona, pera animar ag 4uas| 


ES À provincia n'A CAPITA! 


bolão à ANOIAO, 2s-Dovido & matina! pra 
atá SB o [A Fo ao e auch Pra, 
opa de on bo QRoi chagudo 8 008, 
120 1/2 e 22: Rua dos Condes, Pathé jogral, |"SSPf isou-se hobtem n'esta villa 
Tao da Reis Beta pas Mas: q RoabaudoHoniam mia il mod 


ico, O er. dr: dá liconça. 
ANIMATOGRAPROS E CONCERTOS | —Já ha tempo que as correspbndenciags, 
(vão em mala ospecial das amibulanciah" 


As 19 13 a 22142-Oiympia, Trindade, 
para Avelaro Ohão deConce, nãg ontrando- 


Chiado Torrasé atra. 
ENA TOGRA PHOSOUESPECTA: lho cotação tolegrapho-postal dlorta ville ; 
corraspondencias para aquellas locali é 


CULOS VARIADOS—A's 19 1/2 6 21143 

OREOS VARIADOS, AÃO Yo A ae 

is ds, Eosptan re 
po Sri do 


[ SARDIN Z00LOGICO — Exposição MO a del paro 
permanente. au trogeria do Sia Vara repratontos 
É datada municipal pedi 


à 
(concorrido. j 


tem regulado por ” 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas e modernas 


de todos os pai 
Emprestimos sobre papeis do oradi- 


to,oto 
GODINHO & Ct. 
R. dos Retrozeiros, 93 e 95--LISBOA 


ROS AOS 


Iniciação Literaria, da Fuguet, trad 
sapata “oa parto sslativa à Portuga é 
| Bai por Gaga “anco, à volume 406, 
rei do Zi É votações 0 
Agindo Lamártino À vetame 200. | 
Tava de Perto (aomica infant) 1 vota 
o 8. aee 
“o procaa de Rocamboto, 3 volumos 000 
À Imprensa em Heopanh (Lições do bi- 
lnnoiogtar por 3 A Mons, SOL 


Guimarães & C.*--R, do Mundo, 68 
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Ni compre sem vêr pre- 
nm E rte= ad 
Ourivesaria Marques 


RUA NOVA TELEPHONE 
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Cross essa ro osso os0 0004 Hum 


na 'repartição dE nan 
istriotal n'esta cidad y 

m grupo do babitântos do bairro 
[ntontos Claros dirigiu eb goverdio usa 


am-so as oluições do Je 0 
macigo ne 6 da Prlarobiado Ni 
“Seguiram hoje para, 28 tuidados qu 
ho fortes dostinadas ritos rodeuss d 
mayaim adidos ane ragimentos 28 à 
de sventa cidade! É 


ASSIS DE, BRITO 


Medico dos Hóspitaos 
lo 
Facultativo da Misorigordia do Lishog-) 
Medicina! geral, E 
Doenças do aparelho) Fespiralorio edo; 


coração 
Consultas dag 15 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215/j% 


Movimento 'do porto; 


Br, B. Pro. o Pao, «Oro.» (do Liv.) 
Lávor, oto, «Oriatiav, (do Brazil] 
Ama, etc, «ollandia», (do Brap 
Mania, oe. «Alicantos(Liverpão) 
R. 3. 0R, Prata «Siorra Cordobap (Br.) 
Liverpoo) «Detnas (Bram mm 
Havre o Hamb, cRtio Grandes (Pará). 
Batavia, ato. «Ophir» (Rottardám). 
go, eto. “Bloscher» (Brozil 


THEATRO SALÃO DOS ANJOS 

au Eber poi 

as Poprosentações da Appleadido rovinta Lériap « Hhéi 
numesos sevda ds gargulhada. "PP panda 


A comodia 2 Eh 
Atribulações d'um jogad r 
9 actor Armando Coelho conserva o pablico dm córistante gas 
Untitmas axhibições da notever ita em b partes, com DUO mi 
Da gloria á ruina 
Amanhã, 28-Estreia da maior fita colorida em b partes-,200 quali 
motros A Féra Humana 


em 
gal 


Moveis 


Experimentada 
Vende-se nas Pri 


iidado com 


Codigo do Regis 

Codigo Fundamental 

agosto da 1911,50. 
Lei sobre à caso, decretada 
Téi da familio, docrptado 
Lei do inquilinato 

de novembro de 1910, 30. 
Lei do divorcio, docrotada am 8 de nov 

eparação da E 


Edo 


Regulamento Goo acido 
rias disposições da lei de 24 de julho, 50, 
Codigo administratico, aprovado om 

a contribuição de readas de casa, dei 


Grande e variado sortimento de 
sos, romances novos e usados, artig 
[em todos os generos. 


Livraria de João 


A quem db informações de que resul 
em Préjoizo dos exclusivos da phosph 
Companhia Concessio Come 


te ou. 


x Carta 
bom Do 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 à 12 
Telephone, 1006-LISBOA 


ada do dr. Queiro: 


empigens e outras doenças de pel 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


a nossa marca rogista 


Legislação Republicana 


it, decretado em 18 do fevereiro do 1911, 100. 

da Republica Portugues 

Lei dos accideutes no trabalho, Aceretada om 24 do alho do 1919, 2 
nt 7 do julho do 1918,50. 


lozombro do 1910, 60. 
lecrotada em 12 do novembro e soguida d 


Eeformo da ria desen 
forma da Batrucção Ertmaria úoeettada 
“accidentes no trabalho decretos mx 185 189 6 2) roulando va- 


Grandes descontos aos professores. 


58, Travessa S. Domingos, 60--LISBOA 
GRATEFICA-SE 


& do Commercio Logiumo) acendedores, algodão ou! 
reseutada de fórma a servir de isca, EE 
java, aca dm cordão vendida rtdulentamont a oie 


oderom às necessarias di 


= Monte-pig Commetgial 
de arte 8 Industrial 


Rua Augusta n.º 206 
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O Vogal da Ditooção, E 


(a) Tonó d'Andrado Tubigr* 


O vapor «Cysnes carrel ar 
29 e 30 do corrente no Jardim de 


Tabaco. ] | 
"Os agentes 

Mérito 

93. 


ha mais de 40 annos, para curar] 


incipaes Pharmaoias. — Depositu Goral: 
Gtama 
Telephone, 


Escripforio: 
No armazem G—na doc 


TAPICO 
Muraline 


A melhor tinta a agua para'preo 
dios. ) 


Garantida nas suas 33 ôrds. 


Rua dos Panqueiros, 196, 2.º 


Procuradoria Militar 


R. dos Fanquelros, 195, 2.º: ; 


Trata assumpéps militaros, 
cial recrutamon 


Adam do apparteos é 


UAL PRÁTICO DE DORRE 


os falsificadores! S6 é vordudoira a, 


Constituição, decretado em 21 de) 


á Ê 
é 
E 

teraçõos do 18| 

fombbro de 1910, 60. 


era! à do abril de 1011, 60, 
20 do março do 1911, 100º 


do agosto de 2918, 00, 
crotada em 4 de maio de 1911, 20, 


livros escolares para fodos os cur- 
os de papelaria, postaes ilustrados 


Gameiro & Goma 
BEM 


aci sea pts 
cond pap e ads, irão 


ricação OU vans 


Concessionaria intentar a ros 
inquentes, independontemento, 
igor Gratifica-so gonerosamentá, 


ações fidediguas enviará a qualquer ponte 
à Componhia Portuguesa do Phosphoros| 


pera homem. 


À. Nunes Godinho R- 


pa Bravos, ha tarobem um Cndrao sortido do pastos 
e atoalhados, tendo como especialidade vestidos e capota pera bas 
dos modelos" maia chics, Vendemos tambem todos cs artigos propuias 


do Guro, n.º 286 a 290 


piorkowsko-—Mit| A guglia! 
À perio —Marcolio Góniat-H 
ario ino-—Italia Vitailani= 


Garrott—Lisboa. 


Barrios 


Extra 


e, 
seus artigos. 


para crenças 


(Ultimo quarteirão) 
Clinica geral odoonças das s 

Consfiltorio: Ro Garrett 1 

Consultas todos os dias. das 


ria 


AE UE me 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


Pira. procoderem A ana avaljão COLENRANNAS, PESSOA Lat te: O eminohto ch Antonio 
Jopguis Ferreira da Silva: que liga é da line. ATRERMABS, HYPOSALINAS, DICARBONATABAS.ORLCIOAS, 
cn DAR MAGNEBIANAS, Ni BLINEICAS; 0 Instituto Bactoriológico «Camata Postanam ques olas 
ic PRÓ BURAS, o 0 dr, Giovanni Goatânzo, professor db Lusituio Buporoe Hoshico, quo da encon BADIOA. 
a 


o semelhantes às aguas CHATEI  (Poy-do-Dômoy CONTREXBVILUE, VITEL o ALET sogundk estado 
dx, Ant Ferreira dn Silva o distinctos medicos do PAIZ, ALEEMÁNIIA, AUSTEIA, BRdr 


i feito polo E 
dos caminhos de REA SRRADA RETA DOU Ra  MPSDaNH£A, NOILANDA, ria, Moi, Aida nero. 


diga ain 
3 € tio publico em ço ada JO ce a AA 


era bo ngut de “gue mais umá enorme remessa dos É ISociedade anonyma de Oo | cisco Se tara dad os lc gera de isa 
os chevlot.s Londrinos, Paíria, bisb: E o Gp fes Pinta spoaiper a quo cunbarrs tá so E 
E gas Ls meta de io pur Sónti O O ponsabilidade limitada 1º GRANDE PRÉMIO, Rio de Janeiro (008 MEDALHAS DE QURO, Porto 1904 « Madrid I907—ME- 


a : f ê Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura Assis & e Limitada 
RE e 
túteza, ante os suis muonicas qualidades e helloza de Ra o mio NiGor tos ot 
: tlesenhos, se echaua quast exgolado, | ap tratar 


Voltamos por isso à recommendar 05 nossos fatos: À Fundo de reserva: Ra, 
DIPLOMATA, extraordinariamento chic, | err 


pois que o cheviote Londrino com que é con- Mp 


pari 


12875 SRRRRA 7 


k do, 6 s perfeita imit j É Total... Rs, K era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi. 
Agni, Jeca gana) pariéisa. UmimSÃO “O ane Eficetna soguros torrestreo, contra fogo casual ou pré paos commerciantes é industriaes do Paiz haviam segu) 
no seu genero se faz no extrangeiro e que son- dido do raio, sobre prodios, ostabelocimentos o mobi xvado contra accidentes de trabalho na Companhia de 
, do o seu preço de 188000 réis se vende exce- |] 1:600 ias, o maritimos contra avaria grossa o particulac. Seguros | 
peionalmento por Agencias em todas as cidades é “tà MURNIDIARL? | 
«élito» i inci i É | 
SOCIAL é o fato para a «ólito» economica, |nas principaes villas e povoações SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA | | 


pole mo obalo Suanicto ata, Sa pera mais à do continente, lhos + 6 ultramar, x CAPITAL 500.000$ 
xacta dos cheviotes inglezes e que tendo-se sem- 10:500 | VS ES SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORT: 


ro vendids * 158000 réis vend 
CSPE R ARI O a pe E 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Eure 24 


do fato feito do explendido cheviote Lisboa, onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente, 
cuja extraordinaria duração muito so recom- aos interessados que os pedirem por carta ou n pessoal 
menda ás classes menos abastadas, pois sendo 9:700 mente. 
o seu valor 128000 réis se vende por 

RECLAME, eis o fato que permifte an- 
dar sompre á moda por pouco dinheiro,pois que 
feito do chevioto Popular que, além de reunir 
duas condições essenciaes «ser bonito e bom», 


Fabrico manual 


tem ainda « vantagem de que sendo o seu pre- 6:850 Fl Botas para homem desde 28400! 

co 108000 réis, agora só custa Ra Z | Sapatos para senhora desde 
INTERNACIONALISTAS são os col- ; : a nd 

lotes da mais garbosa phantasia, feitos dos ER sn de abatimento dá 


mais lindos tecidos Aveludados e cuja ba- 980 a Si Pora à R. da Palmo, 290 a 290-B 
rateza faz pasmar (ermrto a vestir) ÇA ! À T.do Bemformoso, 14 a 18 


As damas JA. CANDEIAS 


Lombramos-lhes a conventencia de lerem 0s nossos annuacios na ano 
aima-semana que muito lhes interessam. 
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tando o trabalho desta caga, 
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Ro 
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conssgrar-sa à profusão do policia, quo 

lução Oxtromas, alliadas À finura o À mai: 
UBS90066! 


ag uma mulhor scja capaz do 


A 18:830, RÉIS! 
goistodo” 


para mesa (33 peças). Ha todo o outro serviço 
para mesa. Completo sortimento em deposito. 
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abnixo mencionados todas do grando o institôado exito canis pela NH O proprietario da ou- 
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“EF gravados em fode as poça Too bio nai a cocina” nt titrounto pabisçõo da, fp ObOGIoS GXPOSÃOS NAS VOS, al, io: pcbbecro: rara. má o no garanta pra a átrios Gostas 
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geloutine ROXAES 
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'as nôres da Boda 
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DIARIO REP 


UB 


LICANO 


OTE | 


Pob=1 hm 


Direcção 
Eai 
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cprogricer ce de Manuel Guimardes 
tor—Comilto Sousa é Almeius. 


Fetncção e Acministraçãe—F.toKarte, 8,1" 


LISBOA— Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1914. 


Telentonen,*2290-—Enderecotelor. CAPITAL 


Oficina de impressão--71, Rua da Bica, 71 


Prog É contr 


o 


BD crise 


O pimeiro dia das dimarckes paru a 
jnolução da crise rovola bem os indi- 
feios de que. sorá domorada. Hontew, 
fosr. presidonte da Ropublica ouviu 
los presidontes das duas casas do 
Parlamento. Não so sabe quass foram 
os conselhos que oltos dorum ao cho- 
fo do Estado. E" usual que esses con- 
selhos so tornom públicos, por meio 
da imprense, porquo ovidentomonto 
sllos não podom filiar-so sonho na 

dicações parlumontaros. Semolhan- 
to rosorva, portanto, Só nas auctorisa 
«a presumir a indocisão que porven 
tura os earaotorisou. 
A criso aprosenta-so- Iaboriosa e 
diffeil porque, por emquanto, os par- 
“tidos roelamam—o impossivel. As 
diraitas querem um ministerio intoi- 
| zamontesou, o que, com aaotual cons- 


tuição do Parlamento, é manifost- 
monto” absurdo. A esquerda quer 
tambom um ministerio intoiramonte 
seu o que, om vista da dolorosa ox- 
porionoia do ultimo posiodo parla- 
montar, é manitostamento inviaval. 
Emquanto so não chogar no rnconh 
cimento destas duas impossibilida- 
dos, a solução da oriso não avançará 
um pas 


O quo hontom dissemos ropoti- 
moleo hoje, procurando accontual-o 
da maneira mais sitida o mais prooi- 
“5a, como é proprio do quem observa, 
um probloma som monhuma ospooi 
Ido parti pris, tomando aponas em 
Inha do conta a ovidonoia irrocusuvel 
das oiroumstancias-o 08 princípios 
sigorosos da logica, À aolução da ori- 
“xo ostá sómento na chamada ao podor] 
fdtum homem publico quo, para os 
Moitos da acalmação necossaria, inspi- 


jre, por ogual, confiança aos partidos, 
favo” so dobutom, no sentido “do quel 
mão so dosvairará por nenhuma pai- 
são partidaria o procurará paificar, 
tanto quanto Ifle fôr possivel, a socio-| 
“dado portuguesa, 
É claro que para isso 6 nocossario 
o apoio da maioria parlamentar, som 
o qual somelhanto alvitro soria. tão] 
absurdo como o da formação d'um 
aministorio que so apoiusso iraples- 
amonto na minoria parlamontar, 
Ego apoio 6 impresoindivol pi 
da a qualquer solução constituoio- 
al da crise, Dir-ss-ha que 18 opposi-| 
içõos não o quorem aocoitar, À nossa 
frmo convieção é quo o hão do noooi: 


tar, como o ha de noceitar à maioria, 
porque seria descror da rasão e do pa- 
triotismo do todos os membros do 
Parlamento presumir que, quando, 
vissem não haver outra solução paca| 
garantir a oxistoncin normal da Ro- 
psblioa, so rocusassom a adoptal-a. 
Só nos affustaromos d'esta opinião 
quando nos provatom que ha manéi-| 
ra do governarom, om irroduotivol 
antagonismo mutuo, à esquerda ou a 
diroita da Camara, À. exporioncia os- 
tá feita com a osquorda, À que so f- 
2550 com a diroita seria ainda mais] 
dogastr: 
Do rosto, uma solução como aquel: 
la que as ciroumstanoias impiom é 
necossariamento transitoria, D'aqui a! 


vivas indicações constitucionaos para 
a organisação d'um govorno, e n'ollas| 
voncorá o partido quo so oncontrar] 
melhor organisado, quo melhor cor- 
rospondor ás aspiraçõos da Nação, 
facaltando a case govorno uma acção 
livro dos attriotos quo lovaram á do- 
missão o gebinoto do sr, Ationso Cos: 

a ú 


Alom do oncargo de presidir ás) 
oloiçõos, ospora-so do noto governo, 
ainda no sentido da pacificação goral, 
quo promova a rovisão da loi da 60º 
parução o a amnistia para os orimos 
politicos. Ambas estas medidas do- 
pondom da sancção parlamentar, o] 
ató agora só so tom. discutido a gua 
opportonidado, Quanto 4 lei da sopa 
ração, já o uou proprio. auctor, o sr, 
ir, Alfonso Costa, aocoitára a sua dis 


-Ioussão, o ella. está para entrar na or- 


dem do dia da Camara dos deputados. 
Quanto é amnistiu, ólla já fôra pro- 
mottida polo governo agora domi 
sionario, Só ha, a julgar, ropotimos, 
da sua opportunidado, mas tratando: 

so do quo é sem duvida aspiração 
bom dofinida d'uma parto im portan- 
co da sociodade portugusza, ninguem 
nogará que o oxamo dossa opporta- 
nidudo nocossariamento so impõe, 

A situação 6 cata, Não variou do| 
hontem para hojo, nbm é natural qu 
vario do hojo para ámanhã, Uma coi-| 
sn é prociso quo astoja bom prosonto 


p: 

ão ospirito do todos: 6 que ha aitua-| 
ços quo estão uoima da vontade dos 
homons, porquo:s6 obudecem á força 


À visita de Affonso KI 
à Argentina 


não é confirmada nas espheras 
officiaes 
Buonos Ayres, 28 do Janeiro 
Nos contros governamentaes não! 
so confirma a visita proxima do roi, 
D. Affonso XIII, do Hospanha, a 08-] 
ta capital. —(Havas)e E 


uranoulogo e Dinbotei, Fermento de nuas 
rmosinho, P. dos Restauradoros, 21 


Migalhas 
Os valentões 
Praxodes, pessoa accommodada o) 


prulonto, disiamo hontem á osquina, 
da rua do S, Joto dos Bom Casados, re- 
canto pacato da nossa Lisboa olrinfri- 
noiva o barulhen 

— Você já roparou na quantidado do 
possoas do mau genio que toom appare- 
cido por ahi, ba uns tompos a esta par- 
te? Ao do cima d'osta panolla quo nfo| 
pára do forvor toom surgido os cava 
Iheiros quo, por dá cú aquelta palha, 
ameaçam meio mundo « querom bater 
om toda a gonte, Usam wia bongalão, 
grosso, o poito sahido para fóra o o mo. 
mos quo promottom fazox a um cidadão 
“que Ilbos denagrada, por isto, por aqui 
lo ou mesmo por nada, por simplos an- 


tipathia, é rachar-lho a caboça am qua 
tro bocados. 
«Nos cafés, nas esquinas, nos ton 


tros, mira os sous contemporancos 
com um ar do dosnfio, sompro á es- 
preita do quem lhos sustonto o olhar 
ou commonté a attitudo com um sor- 
iso para alçar a Longalinha o manda- 
zom algum pata a botica, Ha dias om 
o ai. À politica, 


quo o nupromo argumonto é o marmol- 
loiro do cuáto molhor ou poior, Anti 
|gnmonto, o dosordeiro ora um typo do 
víolla, Hojo ha desordeiros do inurro o] 
vofotada ató no proprio Parlamonto, 
Quom tom a dosventura do tor uma| 
ovidencia, por minunoula quo soja, tom 
quo andar sempro provenido para dar] 
ou lovat, A monor quostinncula, a mais 
infima divorgoncia do opinião degono- 
ra n'um pugilato, porque ossos valon- 
vãos profinsionaos mo oncarragam do 
collocar ns cousas, dosdo logo, num 
terreno irroduotivel, pola insoloncia da 
[provocação ou pela importinoncia dn, 
sua prosapia, Quo ba do  gonto fazor 
nºum moio d'estos? 

—Doixar-so estar, o maio. possívol, 
jna tua do 8, Joo dos Bom Casados 


otrico o por caminhos dosviados; não 
convorsar sento com 08 proprios bo- 
tõos, comprar um, noguro do vida, o 
ajustar a prostaçõos um jazigo o Alto 
do 8, Joko, Com ostos procanções ha, 
uma probabilidade contra noventa 
novo do so chogar á noito com o esque: 
loto intoio, 


André Brun 


Usom aaqua de Mouchão da Povoa no ra- 
tamonto dus nlcerns antigas o rocentos,| 


Politica hespanhola 


Republicanós e socialistas traba- 
lharão d'accordo nas eleições 
Madrid, 28 de Janeiro 
Rounitam os roprosontantos dos 
partidos ropublicano o socialista, no-| 
cordando-se em não apoiar as cam 
daturas que não tonham a sanoção do 
comitê du conjuneção. — (Correspon-| 
donto 


[obsoquis deoxi 


não sahir 4 noito; do dia andar de ole-| 


Duello 


boa, 26 do janeiro de 1914.— 
nro cx. "grs, des, Ligas Moniz o 
Alvaro Possolo, mous presados ami- 
os 

Acabo do lor um artigo publi- 
cudo om A Capital do hontom, intitu 
lado Tina arbitrariedade, no qual so] 
encontra a sogninto phrase. «oren- 
turas que á monor amonça so oscuda-| 
vam com a protecção de governos ex- 
branhos». 

Considoro a dó, incluida nosta 
phrase, falsa, porquo implica a falta 
ão patriotismo nas possoas quo com- 
põem os corpos gorentos da Comp 
nhia do Nyassa, do quo o mosmo art 
9 so oscupa, o 425 quass ha muito 
sompo tono a honra do prosi 


ra quo bem so vô propositada, muito 
espociálmento da minha pessoa, fá, 
qualidado da prosidonto do Consolho 
(do Aduinistração da Companhia do] 
[Nyass: 
Como positivamente aquolla phrase 
não é susanptivol de intorprotação 
da quo lhe dou, rogo a v, ex. O 
irom ao signatario do 
artigo uma roparação polas atmas ou 
traotação. 
m-mo 


Do 
am.? adm o obrig. 
“Antonio Centeno. 
Lisboa, 26 do janeiro do 1914. 
1,20" o 0x,20" grs, Jayme Daniel Leot- 
te do Rego o João Oarlos de Mello Ba 
reto, mous presados amigo 
Tondosido hoje prooneado polosíll2o" 
ox.º “* grs. des. Alvaro Possoloo ligas 
Monir, que" da parto do il1.º0 o 03.º0 
ar. Antonio Centono vinham podir- 
mo explioaçõos nooroa do um artigo| 
quo subsorovo nº4 Capital de hon- 
tom, rogo a v. ex. o obsoquio do com 
os mosmos oxcellontissimos sonhors 
av afim do liquidar osta 
pendenoia, para o quo dom a y. ox” 
plonos pode; 


Do v. ox 
am. adm.” o óbrige 
Hermano New 


1º acta 

Aos vinto-o seto do janoiro do mil 
novecentos 6 quatorze, rouniratu-so| 
Ino consultorio do primoiro signata-| 
rio, rua do Alecrim n.º 105, primoiro| 
undar, os gts. des, Antonio Cuotano 
do Abreu Freiry Egas Moniz o Alvar 
ro Augusto Piedós Possolo do Souza, 
Omo Top 

iAntonio ontonio, 6 0858. Jaymo Da- 
niol Lootto do Rego o João Carlos do 
Mollo Barroto, como roprosontantos 
(do ex."º sr, dr. Hormano Novos, 
Vorifioados os plenos poderes, po- 
los primoiros signatarios foi dito quo 
ljulgam offonsiva du honra do sou| 
constituinto mma phraso contida n'um 
artigo do 0x. gr. dr. Hormano| 
Noves, publicado om A Sapital do 26 
do corrente, o que, por isso, podom, 
Juma roteactação ou uma roparação 


gandos signatarios foi dos! 
pedido do rotractação ou do ropara-| 
ção polas armas, porquanto o artigo 
do À Capital tom, aponas, o carro 
do uma apreciação gonorica do aotos 
'do administração da Corhpanhia do| 


) 


indo os primoiros aignatarios 
no pedido conoreto do explicações, o 
jondo chogado a acordo, po- 
ogundos foi declarado que, ap 
aar dPossa discordancia do intorpr 
tação,ao sou constituinto monhuma| 
duvida tem em bator-so, rosorvande 
, todavia, o direito do livro critica] 
fjornalisti 
Polos quatro siguatarios foi rosol- 
'vido que o duello so ronlisasso no dia] 
28, ds 11 horas o moia, na ostrada, 
militar da Amoixooira, sendo as con- 
diçõos do combato as soguinte 
1.3 arma escolhida 6 a espada, 
francoza. 
Os assaltos torão a duração do, 
com intervalos do 


Bà-—1So concodidos vinte passos] 
do tortono a cada contondor, sendo o 
torrono conquistado de quem o adqui- 


—Os combatontos usarão cami- 
sa mole. E' pormittida a luva do pus- 
seio o livro a oscolha do calçado. 

G—As ospadas o os logares no 
torrono sorão tirados á 


jontantes do, 0x."? sr dr,JO 


olarado que julgam improcodonto o)“ 


de cro 


Txplica-so mal a ira dos prolados] 
feancozes contra o tango, desdo o mo- 
mento que nunca se lembraram do 
prohibir a valsa a troz tompos, que] 
tantos estragos foz 6 faz na moral, so- 
gundo a opinião do muita gonto, 

Quo funda impressão produziu o 

tango nos bispos francozos! Ondo o! 
|voriam ellos dançar?! 
So não ó um accinte, a probibição 
roprosenta om todo o caso uma igno- 
rancia das leis quo prosidem ás dan- 
ças om goral. 

À dança existo desdo a aparição 
do homem sobro a terra o tom-no| 
acompanhado sempre traduzindo com, 
fidolidado os, ostudos do seu espirito 
airavez das difforontos phasos da ovo- 
lução humana, 

A dança nunca foi uma causa do] 
pordição, mas simplosmente um os 
polho dos costumos. ” uma forma, 
rudimentar 6 sincora do expcossão. 

O homem primitivo tinha uma, 
linguagem insufliciontiasima; mani-| 
fe os gontimontos dans 
(ando. Por isso a dança apresontava, 
dois carastoros bom distincios, n$ 
duas linhas fundamentass da emoçãos 
havia as danças sacras dedicadas ao! 
culto dos mortos a nos eitos funebros) 
a havia as danças profanas, quo oram 
'« manifostação da livro o despro- 
ocupada alogeia do vivor, 

Atravos dos sogulos tom-so à dan 
(ça modificado, adaptando-so ás su 
cessivas trunsformaçõos do meio, mas| 
continuando regalaemento a cumprir 
a sua uuissão inicial, mesmo nas opo- 
ohas om que os povos já civilisados 

odiam o subiam oxprimir-se de um, 
modo poríeito por moto da palavra, 

Mil annos antos do Obristo, David 
dançava deanto da aron sugrada o as 
danças nobres das virgons d'Isruel 
celobravam as viotorias o exultavam | 
onoroismo patriotico. 

Na Grooia antiga, a dança foi uma, 
das mais importantos manifostações| 
ão culto prostado á arto o á bollora, 
Pavia purto da educação e tinha 0 sou 
logar om todas as cerimonias religio | 
sas o om todas As fostas o jogos 
publicos. Havia as danças militarós 
cuja invonção so atttibuia a Miuorva,! 
avia as danças custas das virgons du! 
Laconia, as danças nlogros, as vol 
ptuosuis, as bacohicas, as obsconas, 
divino povo hellonico dançava. 
|nempro «om “plona bollora, na oxpan- 
são do sou livro, forto o focundo o! 
tondimento do rythmg, da harmonia, 
da fórma, do movimento. Os monu- 
mentos quo nos logou altestum, na, 
[sua imortal formosura, a importan- 
oia onpital que atingia a dança nal 


O TANGO 


La décision du cardinal Amotto, interdisaat] 
do dapsor lo tango, à tó lo signal «uno levéo 


(afatin, do 18 do janoiro) 
torra privilegiada ondo os homens, 
'sé assemolharam mais aos dousos. 

Passando da Grecia para Roma, à 
dança pordou a sua graça divina toda 
a sua luminosa poesia. À invasão dos| 
bacbaros anniguilou-a, o as trovas da 
Edado Media alastraram sobro ella a] 
sua obsossão da Morte; as danças ma- 
[oubras, primeiro osocutadas por por- 
sonagens vivos, foram dopois ropra- 
ontadas pola pintura, pela esculptu- 
ra o pola geavara, que as fixaram pá 
ra sompre o as transformaram nn 
oloquento o tragica oxplicação do uma 
phaso angustiosa do espirito huma-! 
no. 

A-Ronasconga fog rovivor a dança; 


pt 


acompanhando u milagrosa on- 
da do luso do onthusiasmo quo ar 
rancava o homom ao sou longo sonho 
do tristeza o do ronunoia; galgou os 


Dosdo a Pavana, a Sarabanda, aj 


Ginvotto o o Minusto até À insipida 
Contradança, dosdo a Galharda o o 
Rigandon até 4 Quadrilha espantosa 
dos bailos publicos do Paris, ingonun 
aínda o por vozes solvagem nos cam- 
pos, imoral om Montmartro, son 

borona, podanto ou morbida no gran-| 
'de mundo, a dança tom ido traçando 
(com a fidolidado onorupulosa do um 
rogistador automatico as modalida- 
dos do gosto, dos costumos o até dal 
miontolidado das opochas modornas. 
súlito; os prolados feancozes estão 
onganados, o doram uma prova da 


do 


Fo 


Noivo que mata à noiga 
ese suicida em seguida 
Valencia, 28 do janeiro 


O oporario Miguel Porrer matou & 
noiva, Viconta Mar- 
tinoz, suicidando-so em seguida com 
um tizo de rovolvor.—(Corresponden- 
to) 


unhalada a su 


À oiço Jorro-niaria 


Esclarecendo uma ordem da di- 


recção da Companhia 


Segundo o convite do Syndicato Ferro. 
Víatio, muitos omprogadus dos quo 10) 
am ansponsos aprosontaram-ss hoj 
alli a insorevor os 4004 nomes, Das 13 às| 


“uso dos bilhetes do i 
producto da vendi 


Lisbos 


COTTOS 
14,0 ongonhoiro 
Mesquita, 


dus n5 mesmo pessoal, vonho, com a a1 
otorisação do referido consol 

'qua não ó sua intonção r 
egalia de que os agontos gosam, nem per 


ho, do 


tor Foit 


Pe. s23ulmião Os tmmrCasStas 


Quarenta prisões em Barcelona, 


Baroolona, 28 da Janoiro 


Foram pr 


como suspeitos de ai 
geosos. 


(0or 


8 quaronta individuos, 
rohistas pori- 
ondente). 


olazar 
“qualquer 


ntidade, devendo 
“dos bilhetos com 
00 do abatimunto, que 
ngontos, rovartor como racoita para a cai- 
do janeito do 
nb-disvotor, Fe 


eat, 


n 


As colecções artisticas deixailas) 
nultimillionario Morgan, avaliadas en 
300 milhões, vão sem vendidas pelos 
seus herdeiros. Isto siuifica que Comesh; 
ça a dispensão ie uma das maiores for. 
unas terrestes. Podal à obra dob ho 
mens é uma construcção assente tobr 
alguns grãos de areia; Uma lnfada do 
vem conta d'ella. Piospont Morgad foi 
porventura, o maior prodígio de qui 
ção vencedora. ni 
A sua vontade produziuse, no 
ão dos negocios, como ha força à 
etavel. 
Acemmttou pyramides do mi 
mover. homens, como quem move 
de espigas. À mortê surprehe 
quando elle mal podia já tar-se 


tMvIRanostgo fes perivãe à den da enorme cilade de nlomeros que levar 
E oia foparça tára, Desapareceu tona se Praia 

om Florança, na corto doslumbrante guem. E sobre o sei umulo, ob seita: 

do Sagaifeo, cm ponso timida alada herdeiros vão lançar aos quatro ventos! 

Dodi antiga, tas ornada do oncano iseiui elo aa posa a segui Cod o e e fetate com devo, 

tos novos o do roquintos inoditos, que 4, vindo no conhecimento desta] — Como é fraco o poder dos mortgs! 

5 harmonisavam com a intensa dópi-|aienção. qual 488 ao propalncoa o. a 

ealidadeida apocha o do meio que into evidente fo dorimtmato da Go) , A Dólitica, com 4 suas incebtozas 

do nã Raro la Italia in. Panbio tom em monte O corcoar quuca- dos 1ttimos dias, nad garante alígrias” 

ist ispalhou-so então pola Ítnlia in- gu rogalias que ectnalmente são cunce-Igurito duradouras, Ap esperanças pas- 


san pets rosto com as fmagenojpelos 
espelhos, O que ainda halpouco sorria, 
Jantevendo o poder e as consolações es- 


pano Cia RE paneldemai, “near a piriluaes e tamporae) qua elle tias, já 
Alpos o passou para a França, o,|quassquor concessões antoriormante au. 

! O a Conselho, Condonto|40ra apresenta, no Mirsuto carãa, toda 
pod o poa do mao Eos Cadela v qUlao 
X ponte execução do go, a toi del resa appetecida, | 

O howoia nto toraou mais à dos ção entanto de ardal diant gore pt A IN 
progala, M Jamortecem, ao sabor ilas noticias, is 


Alguem sabemos nós que as 
hontem, na lapella do seu frag 
lindo eravo rubro. Gomo as ph 
espirito não são o seu forte, lu 
[se com um ar festivo que lhe dau 
parencia de um orago de aldei 
seando-se no seu andor, 

— Você content id 

— Putera! Cahiu ja tyrannia 
do 05 tyrannos enem 08 descou 
podem muito bem andar pela ru 
se tinessem escapado dejtm na 

E dizem que não ha coragem é 


puorou 

un 
de 
uinones 
'a ape 
pas. 


quan 
ecidos 
como 
agio, 
Por. 


(sua fulta absoluta do obsorvação o do| 
porspioncia. Não sorá atacando 08] 
passos: 08 roquebros do tango quo) 
ollos consoguitião combater o mal do 
immoralidado. 

O tango 6 um ofíoito; u causa vom 
do lonigo 0-6 talvos. mais pruilento| 
que os bispos a não prosurom. 

Não soriio-.os confission 
culpados do que 0 tango? 

Pobro tango! 

O mal nunca mascou' da luz, da li- 
goivesa o da graça, mas sim do os-| 
curo o do tudo que é posado o turvos 

Virginia do Castro o Almoida 


20 combato torminará qua 
os modicos doolarom a munifosta in- 
forioridado do qualquer dos comba- 
tontes, 

Por necordo ontro os quatro signa- 
tacios foi escolhido para juix do chm- 
o 0 0x.ºº gr, Carlos Gonçulvom, 

Antonio Caetano d'Abreu Ereiro 
Egas Moniz. 

Alvaro Augusto Proes Possolo de 
Souza, 

Joaquim Daniel Leotto do Rego, 
Joto Ourios de Mello Barreto, 
2" acta 

Aos 28 do janoiro do 1914,na casal 
ão quarto signatario, Praça doDuquodo, 
Saldanha, 21, 8.º, roanicam-so 08 si 
des. Antonio Chotano do 4Abrou T'rei- 
ro Jgas Moniz o Alvaro Auguito 
T'roos Possolo da Souza, como rop 

ontantes do ex.ºº sr dr, Antonio 
Contono o os srs. Jayme Daníol Loot- 
to do Rogo o Joto Carlos do Mello 
Bacroro, como roprosentantos doex." 
sr. dr. Hormano Noves, depois de rea- 
lisado o duollo nas condições ostipu- 
ladas pola acta anterior, 

Houve um unjoo assalto, com duas 
intorrupções, pdr so torom infectado 
as espadas do! ambos os contendo- 
ros, 

Foi forido o 9x.ºº sr, dr, Hormano 
Novos, ao fim do dois minutos, no 
torço medio do antebraço direito, fo- 
rida perfarante, com orifícios do on- 
trade o do sahida, na oxtonção do 4a b] 
contimotros, sendo declarada 
medicos a sua manifesta inforiori- 
dade, 

Dousso por torminada-a pondonoia 
com honra 


Assistiram, como mo 
yr. dr, Antonio Contono o ex.ºº gr. 
'dr: Avgasto d'Almeida Monjardino,| 
e, como medico do 0x"º gr. dr. Hor- 
mano Neves, 0 01.ºº gr. dr, Josó da 
Silva Ramos, 

Dirigiu o combato 0 0x.ºº sr, Cur-| 
los Gonçalves. 

Os ndversarios reconciliaram-se no 


no 
s 
bi 


Sousa. K 
“Tayme Daniel Leoito do Rego. 
João Carlos de Mello Barreto 


“Augusto d' Almeida Monjardino 
José da Silva Ramos 


Gartos Gonçalves. 


Quarer Tanchar bem e cear molho? 
Vão à Argentina. Tua 1.º Dezembro, 75 


Um “compl, contra Muerta 


ã Berlim, 28 de janeiro 

Sogundo diz o jornal d'esta cidade 
Berliner Tageblatl, no Mexico foi dos- 
coberto um complot contra o gonera! 
Huorta, estando já prosos 22 conjura- 
dos, tendo outros sido já fusilad 
estando alguns a caminho do exil 
|—(Havas), 


4 Mulualidade Porlugueza o/ferece 
res garantias nos accidentes de trabaiho. 


di 
r 


appareco u 


PASSOS PERDIDOS 


Com o 


o do gosto, 


sou: 


is, quasi 


sta dg 
es qua 


voluciono, 


O actual gabinoto ingloz ostá no po 
dor ha oito annos. Os conservadoros, 
que precederam os liberass, mantivo- 
ram o sou ministorio dez ou dote, Em 
frínta ou quaronta annos, à Inglstor- 


re Eduardo Villaça de 

dos homons mais bom 

oducados d'esto Paiz, Bila ora a affa- 

bilidado em possoa, n'asta nos: 

ra do gento aggrossiva, quo raras vor 

sabo mascarar, sob a doçaraappa- 

to das palavras o 0 recorto soro» 

mtimontos o as 

onurgius, as suas ruivas o a sua 

ompro choias do violone 

cia o do impoto. O antigo ministro 
dos oxtrangeitos da monarehi 

ra fallecido, acompanhou D. Carlos al 


Retalhos polit 


dado ora tão roquintada o tão fidalgal 
que os proprios hospanh 
vavam poranto olla, rondidos de ad- 
mitação. Na anto-camara dos aposen- 
tos privados quo Eduardo Villaça! 
Jocoupava no Palacio do Oriento, ap- 
parooia tambem, com uma frequon- 
ia quasi domasiado, um portuguez 
(quo o, dizia corrospondento do jor- 
naos o quo quoria a todo o trânso 
obter uma condecoração. Picou-lho 


o 6 hojo um dos legislado- 
colonias enviaram ao Par- 
lamento portagues. E! bem certo quo 
mosto mundo não ha nada quo não] 


27 Folhetim d'A CAPITAL 28-1-1914 
BRAZ D'OLIVEIRA 
GENTE PORTUGUEZA 


Escuna “Terceira, 


1832 


Jim 1892 estava o Posto corcado| 
: pelas tropas realistas 6 on constitus 
cionnes batiam-so como less, por- 
quo sabium o quo lhos acontocoria so 

u praça lôsso tomada, o a sia divisa, 
morto ou victoria» traduzia bom a, 
crise que soffriam. A barra estava fo-, 
olhada com os temporues o as ondas, 
encrespadas pelo vento da travessia 
robontavam formidávois nos penodos 
da foz do rio, À corrento da cheia 
contra a imarulhada do mar ospada- 


lchinas o entulhos troavam aprossadas 


(bas, robentando, quebravam as vidra 


ubmorgir qualquer catra 
atravesso 4 ir tontar a barra. 

Ao sul, no baluarto da sorrá do Pi. 
us estrandoava a voz do canhão, o 
rasgado, das balus, mas sempro do-| 
nodado, entro as nuvons do fumo do 
combato, tromulava a bandeira azal 


[o branca da Rainha, 


Os tolographos do palhotas mano- 
bravam agitando os braços, dando a| 
nova do quo o inimigo so proparava 
para dar combte, Para os lados de 
Villa Nova, o pelos pinhaos visinho; 

imarohavam baralhGssntomar posições 
ao abrigo das lombas arborisadas; os 
atiradores ostondiam-so para a frente 
cobrindo-so com as corcovas do tor- 
reno, com os tufos do pitoiras dos val- 
lados, 6 as poças nos roductos do fa 


rasgando brachas para o assaito dos 
roductos. 

Os parapoitos reforçados do palli-| 
qadas resistinm ao tiroteio; o as bom- 


ças 8 08 tolhados do convonto, 


maya ou altos escarcous, ameaçando| 


” Hepronuuças vigorosamente probibida nos 
Sermos da lei. Ei 


Paracia incrivol como o Porto ro- 


sistia 


Os soldados do Porto eram enthu- 


siustas pola causa quo 
domicos, omigrados, fallava-lhos ao 
espirito a idéa nova de Carta Consti-| 
tuoional o Libordado. Queriam oroar 
Juma patria onde vivossom livros dos 
horrores da tyrania, Para ellos ser 
vassallos dum rei absoluto ora abái 
car da dignidado humana, Os ideaes 
da Revolução francoza alentavam| 
aquellos unimos dostemidos. 

Os soldados loaes do D. Miguel 
eram um grupo de valentos. Nunca ro-| 
'gatoayam dar o seu sanguo polo rei] 
(quo defendiam, Votoranos o aguorri- 
dos, tinham jurado bandeiras para do- 
fondor Patria, Rei o Altar, 0 que 50 
resumia om defondor D. Miguel, que 
para ollos porsonificava Portagal. Pa 
'ma do bravos, não havia disontil-a, 
Os vencedores de Victoria, do S. So- 
bastião e Pamplona, dos Pyrineos, de, 
Nivolles, do Trabes o Bordous, eram 
os primeiros soldados portugueses 
Ipor-sou valor, loaldado «o galhardia. 
Faltava-lhes, porém, unidado de com 
mando. Aossous genoraes, adeptos do| 
antigo regimen, entibiava-os o recoi 
do melindrar a roleza o 05 apanigaa-| 
(os da magestado, 


dofrontavam-so. as bandeiras rivaos, 
À branca tinha por ei a glorificala a! 
tradição de mais de soto soculos do 
luctas o horoismos. Arvorára-so em 
Ourique proclamando a indoponden- 
oia do um roino, ganho por for- 
ça do armas aos agaronos infiis, 'Tro- 
mulára voncedora em Aljubarrota,! 
oruzára os mares nos descobrimentos 
o conquistas, ferguora-so ufana por 
todo o mundo nos muros das fortale-| 
as, nas pôpas das caravolas o dos 
altorosos galeões. 

Cahira abatida om Aloacor-Kibir, 
[mas rosurgira, dopois impavida nas 
linhas de Elvas, no Amoixial o em 
[Montes Glaros; fôra ao Brazil, á Afri- 
(cs a à Olina bator os hollandozes; 
hastofra-so voncodora na guerra Pe-| 
ninsular; firmára-so nos campos do 
'Bordous invadindo a Prança. Era a! 
signa do Portugal, do Portugal anti-! 
igo dofonsor do throno o do altar; qua 
(gcupára em volta d'ella: os batalhões! 
[sagrados om defera do um rogimen! 


p 
vi 


ptora, ganhára na ilha Tercoita o hos 
combatos do Porto porgaminhos do 
nobrosa indisentivol. Arvoradas em 
arroyaos contearios, ambas guardavam 
para si as quinas o os castollos, oram. 
para os seus prosolytos a ropresenta- 
(ão da Patria amadi 

Toda a guorra 6 tristo, o esta mi 
quo todas. Era a guorra civil, a guor- 
za dos dois irmãos, Defvontavam-se| 
no campo om tom de guerra duas 
nobres bandeiras portuguozas. 


o 

Robontava o mar na costa, 0, tem- 
poral silyava nos pinhoiros, quo so 
contoroiam com a rajada. 

A chuva «cabia om torrontos, jor- 
rando dos algoirozes o boiraes das 
casas do granito, o descia em enxur-| 
radas para o rio; troava o canhonoio, 
fulgurava o clarão dos tiros, oruza- 
vam-so balas “por sobre as aguas do| 
'Donro, ondouva no ar a fumarada da 


quo morria, 
À bandeira bicolor roprasontiva a 
yida nova, ora o labaro da bomyinda 


polvora rapidmento disporsa polo 
vento, O Porto ostaya corcado o ba 


irem a serra. 


Flanqueando a juzante o morro da 
Sorea do Pilar, fundoada om frante| 
de Villa Nova do Gaya estava a eso 
ua Ilha Terceira, poqueno mavio do 
guorra quo com a Graciosa, o Liberal 
as lanchas-canhoneiras constitoíam 
osguadrilha da Rainha. Ofcises 6| 
marinheiros oram, om geral, gento 
as av pola causa e que 
tinham dosorta. o dos navios da Ár- 
mada, que ao tompo ora essoneial-| 
mento consoryador: 
viagens do Cabos a dentro com fei-| 
(ão mais maritima do que militar, o 
por ostar no Porto em minoria ante, 
soldadesca o voluntarios em confron- 
to, mais so osforçava por distinguir- 
'so supptindo o numero pola dodica- 
(ção o valentia. O quartol da Marinha 
ficava para os lados de Guindaes, 4 
beira do rio, e raro deixavam do f- 
gurar os marinheiros “coadjuvando a 
opa nas oporações do córco. 
Jonstruiram tolographos, pontes, 
baluartes o baterias; andavara nos 
jia-so yalentemente. Os ronlistas pro-loruzeiros da costa; combatiam nos| 


ova, entho: 


o mais uma vez para invos- 


tor- 


Deo 


8 80 Cure 


Educada nas] 


icos 


| 


as 


A morte d'um gentilhomem, Satdanha e o ministerio, 
de setenta, o abandono da Arcada, etc. | 


ra tovo novo minidtorios, Em agua) 
espaço do tompo, a França viul passar 
anta o 


pelas cadeiras do podor cincl 
tantos, Porque succodo isto? 
na Inglotorra quem mada é 
dento do ministerio, emquan 
lamento não passa dama cl 
quo o primoico ministro mancy 
lho apraz, Ao passo que nos pé 
tinog.. Sim, nós sabomios o q 
toco. Não ha governo quo fá lom 
'uma dusia do mozos, transfocmans 

Jo-se assim a ostabilidado ministerial, 


ancolla 
a como 
bixos la- 
jo ncon- 


campo. |Madrid, quando da viagem solemnon'ama coisa tão dpothtioa polo mo- 
; (quo a ossa côrte foz 0 ponultimo roi/nos, como a oxistbnoia duna outra 
Antonio Quetano Abreu Ereirejdo Portugal. Alli, ora ollo quem davajvida, melhor ou poor quo estam E! 
Egas Moniz, aos jornalistas as noticias quo á que nem só os mortos osquopem do- 
Alvaro Augusto Iroes Possolo delta rogia so roforiam; o a sua amabili-) prossa. Os vivos, 80 não soidoixam 


osquocor, doixam-so | cançar, o isso 
não é mais do qué a niorto pia q co- 
lobridado, 


O sr. dr. João do” Monozos ostá os 
tudando um novo) prójocto db loi so- 
bro associações, quo conta apresentar 
ao Parlamento logo que ellg roabr: 
O direito de reunião o o delassocis 
ção ficam nfossa Jei dofinidos om bas 
sos novas o immensamento mais libo- 


Jem amargo dosejo ossa ambição um| rãs quo as consignadas na loi actual, 
nadinha vaidosa; mas do tanto lhe) parocondo que 0 projocto, | obter a 

Conjurados presos, outros — |sorviu a derrota que Eduardo Villa-[sanção parlamentar, virá gatisfazor 
fusilados ça, com a sua importurbavol gentil-jreolamações iostantos do ha muito. 
homoria, lho iuflígio, que o.. jorna-| formuladas polas classes trabalhado- 


ras, Ha, porom, quem julgod que se- 
molhanto projecto não passatá d'uma 
ento aspiração do (sr. dr João do 
Monezos, cujas iniciativas, quasi som- 
pro idoalistas, costumam tor a sorto 
d'aquellas fores quo os primeiros 
raios de sol erostam b muroham. 


no 

Depois do voltar do Paço, 

ta madrugada do 19 do mai 
tonta, Saldanha reco! 


naquel 
jo do se- 
a 50 


fortins 
lunchas- 


mavios, quo sé 


batiam 


gendo a tropa nás arrojada 
da guarnição da praça. 

Tomavam-so batorias a sapr 
chado d'abordagom, serviam as po 
ças como artilheiros, manojayom a os: 
pingarda como infantes. | 

A gonto do mar, os ombureadigos, 
ganhou no Porto honrada fa. 


Fundeada doftontb ds Gaya, dispa 
rava dfespaço à ospaço o seu rodizio 
do 24 o, as duas coronadás d'egual 
adatmo da batoria d'estibardo, difi- 
cultando a construoção dPuha batorie-j 
miguolista | 1 

Óra empregava 
phorica contra; a massa 
dão da obra, dra os cacho 
mido o as lantornetás e mol 
tea os gastadords que trabalhavam ns 
trínchoira o contra a soldddesca que 
assomava á orista do taludo prompéa 
E oleejar a gonto do mafio. 


a bala dieia a 
do ospale-- 
do pyrar! 


i 


iralha con- 


Err 


Aa A CERA 
— HOJE — 
se rena da Immortal, 
arao osa é popularissima 
operetia 


Maridos Alegres 


O molhor o o mois, concor- 
rido espoctaculo de 


Domingo, 1 Grundiosa maíi 
née com à nltimia representação 
da Rainha das rosas, revertoudo 
o producio du recka em favor 
do cofre da pensões da Associa- 
qão dos Trabalhadores da Im- 


jo Goraldes, lá para o 
doserto longinguo d'Entromaros. No 
dia seguinte, o marochal mandava 
chamar 0s Bots correios do ministros, 


aque, foi intimar 4 rendição. O con- 
» poróm, rosistiu. S6 so rondoria 
depois de Saldanha provar que osta- 
va legitimamento é fronto dos nogo- 
cios do Estado. A prova fez-se, a di 
visão roticou-so o o marechal, olgm- 
pico na sua grandeza de soldado qua 
as balas do vinto o sois batalhas ti- 
nham respeitado, constituia tranquil» 
lamento o seu gabinete o salvava, uma 
vez mais, a liberdade, D'ondo go con-| 
oluo que a energia é ainda a primei- 
za dus qualidades para transformar 
em bonança as grandos tompostados 
políticas. 


De 
de 


“Aquello libollo Tormidavol que o 
(sr Camillo Rodrigues formulou ria] 
'Gamara contra a Companhia dos Ca-| 
minhos do Forro Atraves d'Aérica| 
apparocou agora impresso, sem que, 
'nada perdosso do sen vigor primiti-| 
vo. À questão d? Ambaca pal pita n'os- 

n8. paginas, quoo sou auctor tra- 
ou com nervos e com desnsado po-| 
der do anal e de demolidora ori 
cm E? exacto, não o 6 0 sou ponto 
do vista? As pessoas imparciaes quo 
o digam. Entrotanto, o discurso do 
sr. Oamillo Rodrigues ropresonta um 
grande esforço para a solução d'um 
conflioto que a paixão politica tem 
lamentavelmente agravado. 


O Arsonal fabrica navios de relati- 
va importancia. Dos sons ostaloiros 
teom sabido pequenas canhonciras 
como a Claimite o a Lurio; o ainda 
xão ha muito que 0 contra-tórpedoiro 
Douro, 1ºesso ostabolocimonto do Es- 
tado construido,  voio domonstrar 
como sabom do seu officio os opora- 
zÃos que alli trabalham. Pois ha tom- 
Pos, roconhecendo-so 4 mocessidado 
do go adquicic um robocador, resol- 
veu-so oncommondal-o om Inglaterra, 
nomoando-so um official de marinha, 

no ha umas poncas do somanas por 
Me ando, com duas libras por dit, à 
indagar em quo casa convirá mais 
comprar a modesta embarcação. O 
espirito de economia, como so yerif- 
ca, levapor vozes a vordadoiras horoi- 
sidados, 


A Arcada continuou hojo mais de. 
sorta do quo nunca. Vento frio, poei- 
xada, ruido do carroças 6 do olectri. 
cos, automoyais businando fariosa- 
monte, tudo isso a tornava tão pouco 
acolhedora quo não havia alma do. 
conta do mortal quo por lá so sentis- 
so bom. Os poucos politicos que por 
Tá apareceram tinham o ar. do pes- 
sons compromottidas, que as difficul- 
dades em que a situação so debate 
affiigissam pungentomonte, Boatos ? 


Sim, oilos alguns espalhavam é sua 


passagom, mas tão saturados vinham 
todos d'esso acre sabôr partidario em 
quo domocraticos o opposiccionistas| 
embrulham as suas opiniões, que a no- 
nhum dºelias era possivel dar solida 
consistencia. à cada ves mais aban-| 
donada à Arcada. Quem o viu e quem 
o 'vô osso poquonino palco político on- 
do os ministorios caiam e nasciam 
nos tempos que lá vão! 


Emquanto a onda revolta orguial 
montanhas de clamores, enchendo o, 
Rocio d'assobios, de vaias, de apos- 
trophes, da beogaladas o do ticos, Já 
em cima, na cortina da calçada do 
Duquo, debraçado, como um philoso- 
pho quo modita, para a multidão que 
Fugia, um polícia esperava o momen- 
to agoito em que 0 sabro teria do| 
sabir-iho da bainha, E omquanto o tu= 
multo recrudescis, o homem da or-| 
dom, habituado águellas convulsões 
de tragedia, commentava: 

—Pareoo que chegou de novo Joio| 
Franco! Ê 
- BB parecia. E! quo depois d'aquella 
noite em que o furo dictador foi re- 
cebido & pedrada o a tiro, nenhum 
tumulto major quo o de sogunda-foira. 
os olhos do fleugmatico policiatinhom 
presenciado, 


” REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Beceo é meio doca... 18000 róis * 550 rúis 
DococextraSeceo. 18200 » 650 p 
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LIQUIDAÇÃO DE SHLUADOS 
=== dO HOSSO ESTABELECIMENTO 
6.000 duzias de peugas extrangeiras desde I$a0O rs. (1920) 


punhos Dranços 
Chapeus de coco Inglezes 


DO INCENDIO 


a ISeiors. (1820) 
ISO. (1850) 


So a Empresa do Olympia não ti 
vesso jús ás mais vivas sympathius 
dos frequentadoros do sou salão, bas- 
fariam os osforços quo alla ostá fa- 
ienão para tornar cada vez mais 
iaveis as suas matinées, para a 
Mentar entre as ompresos do cinema 

so mais cuidam do bom sorvir o pur 
blico. As matintes dPasto distinotissi 
mo salão, ondo a sociedade cloganto 
fde Lisboa so rouno, já agora por vir- 
jtudo dum habito a que não podo fal-| 
tar, toom sido dnvanto todo o invor-| 
no acontecimentos mundanos que só, 
convém exaltar para que aquollos| 
quo não não as tom froquentado| 
d'isso se arropondam, À emprosa, po- 
rém, julgou não tor proporcionado 
ainda no seu publico tudo o que po-| 
dia dar-lhe 6, por esso motivo, não 
se importando com os grandos encar- 
gos que d'abi lho adyoem, doliberou 
organisar para manhã o para domin- 
go mais dois d'egses espootaonlos 
nbsolutamento oxcepoionaos. Na mati- 
née d'amanhã, que prinoipiará, como 
as outras, ás 5 horas, exhibir-so-ha 
Gleopatra, a fita deslumbradora cuja 
carreira triumphal a tom consagrado 
como uma das maioros maravilhas do 
reconstituição historia que a cino-| 
matographia tem concebido o realisa- 
do. O drama que é a vida d'ossa im- 

eratriz celobro, em cujos braços) 
aroo Antonio go enervou a ponto 
do so esquecer do sou povo o do sou 


Estes dois especíaculos serão notaveis aconfeci- 
mentos mundanos 


BARROS & 
RUA DO OURO, 39 a 13 o RUA DES 


NO OLTMPIA 


Dias rating 


jA'manhã, “Cleopatra”. Domingo, “Os 
trez mosqueteiros” 


SOLDADNAES 


imperio, é posto em scena com uma 
precisão o um rigor absolnsamonte 
inexcodiveis, merecendo 0 film ma- 
[gnifico, só pela alta lição do historia 
que encerra, que todos o admirem 6 
assistam 4 resurroição cinematogra-] 
pbica d'uma das figuras mais impo- 
jnontos da historia antiga. 
Os lrez mosqueteiros são a apotheose| 
jrotumbanto da gentilhomeria franco 
a, traçada com minucius de mestre] 
inomitavol por esse bizarro Dumas, 
ae, anjos Tiveos ainda hojo nos dio 
gas e captivantes horas do oncan- 
to. D'Artagnan, Porihose Aramis; 
o duque de Buokingham, a rainha, 
Anna d'Austria, a figura torva da 
avontureira quo espalha É gua roda 
maldado e corrapção, tudo isso oste 
film magnifico nos dá, trarondo até 
nós, revividos por artistas celobros, 
os typos croados pelo escriptor e quo, 
passaram definitivamonço á immorta- 
lidado. São estes os films que a Em- 
presa do Olympia offoreoo ao sou pus 
blico âmanhã o domingo, Mas não f- 
cam por aqui as surprezas do Olym- 
pia, que está om nogociações com um, 
grupo das mais bollas setoritas do 
jaroelona, para as trasor a Lisboa, 
a fim d'abrilhantar os sous espootaculos 
(do carnaval. 19, pois, brilhantiseimo 
o novo eyolo do festas do Olympia, 
ao qual comparecerá, à exalta-o com 
a sus presença mais distincto e il- 
lustre sociodade do Lisboa, 


0 8 concerto Blanch 


Publicanos em soguida o magnífico] 
programina do 8º concerto do assignata- 
ra da Orchestra Symphonica Portugueza, 
dirigida polo maostro Pedro Blanch, qua 
eo realisa no proximo domingo no thca- 
tro da Ropublica. Notabilissimo esto con-| 
certo om que ha sois primoiras audições, 
algumas das quacs do sensação, como | 


1 Coriolano, onverbaro, (Ln| 

Preludio (Le am. 
qLº audição) Antonio 
TV Repsodia hungaral 


obra da Saint-Saons o as de Sobnbort: 
z 


em fi, Liset, 

2 parte Senda auvimhonia (La ando 
pio), daint Sucão; à), Állogro marcante; 1) 
Aâagio; c) Sohorão Presto; à) Finale, 

&º parte VÊ Melodia, (Le audição 
Sobubor; VII Celeiro  snomento muaical 
(1º audição), Setubort-- VHL Lanhanger, 
oavertare, Wagner. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
12:000$ 


4508/2581. 
1805/8406. 


Partido Republicano 
Junta Municipal Evolucionista 


Ronno hoj, pelas 22 horas, na sódo do| 
Contro Evolucionista, rua (Garrett, 6, 


Beethoven, Grieg, Wagner, Pade. 

rewysk, Mae-Dowell, Berlioz 

e Thomaz de Lima 

São estes 08 auotoros escolhidos pato, 
notavel mastro David de Sousa para o, 
fgrando concerto do proximo sabbado no 
Boiytoamo. 
De Wagaer ha duas compos 
naus à Ricnsi, as das operas quo tanto 
notabilizaram o grando maestro da escola 
aliemá, é Eadocewsky e Mac. Dove, dois] 
artistaê contem poranços, cheios do taloa 
oo de originalidade, quasi desconhes 
dos entre nós, dio-hos duos primeira 
audições, qua não podem passar desaper- 


À VENDA EM TODA A PARTE 


cebidas aos nossos amadores. 
O numero do logaros até hontem para 


$ 
E 


osta fosta darto exoedo todas] o: 
otativas, o podo já afirmar-se que no Pos 
igicama' não ficará tuo bilhato por ven- 


Morto grande TO 


Vendido em Vigesimos, vindo esta de-| 
zona direotamento da Santa Casa. 


Casa Progresso 
R. de D. Pedro V, 59 “a 63, esquina 
da Rua da Bosa 
Casa feliz. Sortes grandes constau- 
temente 

de, 


Presos por questies sociaes 


Reunião dé delegados 


Pedem-nos a publicação do seguinte: 

Convidom-so todos os delegados a re- 
eoiz ganho, guita fira, pela 2! horas 
na sódo da antiga Federação da Construc” 
ão Civil, escadinhas das Olarias, J. V. 
para tratar do assumpto urgente 6d ins 
xima importancia. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O morcado esteve pouco 
movimentado, realisando-so operações a 
46 11/82 a dinheiro, 

Eeis o fecho: 


Compra Venda 
|Lonares, choquo... 45716 45716 
Lonares so dir: asióio DT 
Paris cheque. .... GBNB GO 12] 
Ratio. 16 o 
Adlománhia dhogho, S5tH3 og 1IZ 
Amsterdam, chegue, 48612 485142 
Madrid, cheque. Ea 
Now-Yo 1808 


Assen. 
Tt do 10008 sago 
> > 508 — 
> > 1005 8925 


AA 
e Ro us 
JS BBO6, 5 0101000, 8), asadals 
e 
gap" DS; Tabacos, cow. 685; Zambia 
28: 


Obrigações: 

46870; Beira Alta, Se tra, 17906; Grot 
do Fsero do Lisbos 198; Classes Inaotivas 
órgão, 


Praso, fm do janeiro; Mocambiquel 
850. 


Fim do foveroivo: Moçambique 4805 e| 
com o direito do pedir, 4515, 


BULA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor offi 
Tranóhuções o a dani nbliaça 
nada 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579-— End. tol. Corretorivo 


[pés o algans automoveis com os princi 


Lei 


2 Jong: rótio Baptist; 


= A 0AP! 


LTAT, 


José Antonio Baal 


O seu funeral constitue uma sen- 
tida homenagem 


Como hontem. notioiámos, falloceu| 
na casa da sua residoncia, raq Anthoro 
(do Quental, 58, o conhocido o concs 
tando proprietário o nogooianto da nos-| 
sa praço sr, José Antonio Barral, tio 
do nosso présado amigo o colloga Alva- 
zo do Lima. O oxtineto, que contava. 
77 annos, deixa viuva a ar& D, Virgi- 
nia Amelia do Souea Barral, vindo ha, 
dois annos já soffrendo duma lesão 
cardiaca a óijos estragos sucumbiu, 

O sou funeral realisou-so hojo polas, 
34 horas, sabindo o prestito fanobro da, 
[casa da sua residoncia para o comite- 
rio. Oriental, ondo ficou depositado om 
jazigo do familia. O côcho fanerario era 
pnxado a troz parelhas ajaotadas a no. 
gro 6 ouro, indo à frento uma carreta 
conduzindo immensas cordas e ramos 
do foros natarass o artifciace, offortas| 
da viuva, amigos o possoas de familia, 
[ão cocho funebro soguia-ao a berlinda, 
[puxada a duas parelhas, conduzindo o 
rey. prior dos Anjos o Xespectivo sn” 
Christo, o logo após cento e vinte co 


pães comerciantes o industrines da 


praca do Lishoa, quo em José Anfanio 


jrral contavam um amigo, Dirigiram 


o fanoral os srs. Eugenio do Sousa, Jo- 
sé Barral Melleiro e Alvaro do Lima, 
sobrinhos do fallecido. 


Da porta do cemitorio no jazigo, or. 
ganisaram-se sois turnos constituidos| 
6 primeiro por senhoras das relações 
a família do fusão, o os restantos po- 

Feusto Cardoso de Figueiredo, Victor! 
Garatão, Antonio Alfsia de Carvalho, Se. 
gundo Martinez, Francisco Nunes Célia: 
res, José Vaz dos Santos, J, Lino o Claro] 
de Eicoa; Castanhoira de Monta, Alfredo 
Essyeiho, Lourenço Vareite id), Rivas 

ite, Joaquim Mil Homens, Jokquim da 
[isa Pimenta, Torá Domingo” Bregisoa 


Antonio Bello, Santos Lim 
Hernando formital Mormes, Antonio Po! 
ro da Costa, Manol Alves, Guilherme) 
Aifaia o Branoísco Barreto. 


O sr. José Antonio Barral deixou tos-| 
tamento córrado, Duranto os dias do| 
lhontem o hojo recebram-so na rua] 
fAnthoro do Quental muitas cartus o 
felegeammas do condolencias, O er. Za- 
[charias Gomes Lima, intimo amigo do| 
finado e constructor de alguns dos sous 
prodios, encerrou hoje as suns ofticinas, 
om signal de pozar, 

Entre as péssoas quo tomaram parto) 
ho funoral totnámos nota das seguintes; 


onto os Rei 
Carlos Jteis, Alonio Barros, Lais Ba 
deira do Míélio, Antonio Joaquim Alo 
Dinis, Jogó Fotroira, do Amaral, Antonio 
"Toixcira Biuheiro, Alvaro Binto Pedro 
ár. Fhom, Leito Bobrinho & On Vo 
pib ita Gomenga ii, Sírio Ri 
indo, Verissimo dA lmoida é Mannol Vis: 
iantê 

O Gizentor A. Capital faz-se ropreasa. 
tar polo er. Pablio do Brito 6a redacção 
polo nosso colloga João Pano Preire, 


Só relogios | 


Enorme sortido 


[ESA ). D'OLIVEIRA == 


Palacio Fox 


Os tumultos 
de ante-hontem 


Não se descobriu ainda quem ar- 
remeçou a bomba na rua do 
Carmo 


tambom ouvir o forido, o qual decla-| 
tou que, caso fosse o sou correlígio- 
nario sr. José Adelino de Azevedo 
que por fatulidado o tivesso ferido, 
não queria quo contra ello se proce- 
[desso judicialmente, pois lhe perdoa- 


Para juizo dovom Amanhã ser en- 
viados osso proso a Salvador Fernan- 
ãos, Horacio Correia o José Migueis, 
que foram detidos, por ogsasião dos| 
tumultos, no Rocio, pelo capitão de, 
infantaria reformado sr, José Maria 
jãa Cruz Forroita, 

O ohofo Sarmento estovo tambem 
ouvindo varias testomunhas sobre o 
caso da explosão da bomba na raa do 
Carmo. Muitas das possoas intimadas| 
não poderam compareçor, por o an- 
contrarem feridas. Até agora as dili- 
goncias offoctuadas não deram rosul- 
tado para a descoberta do auctor de| 
attontado, 


À 


NTOS 


O, 8 1 


pr motim 'obras 


Grande sortimento 
Chabens 


lquidam-setodos os artigos 


COM ERORMEREDUCÇÃ DE PREÇO 


) 


de Imperménvels e 
de chuva | 


Política hespanhola 


Conferencia de Dato com Maura 
Madrid, 28 do janciro 

Na comara mortuaria do marquez, 

de Urquijo, encontraram-se Dato o 

Maura, quo, dopois de terom alli ou- 

vido missa, estivoram conferenciando.! 


| Negam tor falado em politica-— (Cor- 


respondente). 
A data das eleições 
Madrid, 28 de janeiro 
Hoje reuno o conselho do uinis- 
tros pura fixar o dia das eleições, O| 
roi regressa do Malpioa ás horas o 
ineia.— (Correspondento) 


Praneras em Marrpas 


Um emprestimo de 170 milhões 
pará obras publicas 
Paris, 28 do janeira 

A Camara dos doputados aprovou 
Junanimemento esta manhã, por mãos| 
levantadas, um projecto do loi aucto- 
risando o governo do protoctorado do 
Marrocos a contrahir um omprestimo| 
do 170 milhões de francos para obras] 
publicas o pagamento do passivo do 
Maghzon.—(Havas). 


À policia do Geará 


é desbaratada pelas forças do pa-. 
dre Cicero 
Rio de Janeiro, 28 de Janeiro 
Confirma-so que a policia do Ceará 
foi desbaratada polas forças opposi- 
cionistas, commandadas, pelo padro 
Cicero.—(Correspondente). 


PELA POLITICA 


A SITUAÇÃO 


Os srs. drs. Antonio José d'A lmei- 
da e Brito Camacho confe- 
renciaram hoje com o chefe 

do Estado 


A bonança que se notava hontem 
nas regiões politicas pareco que não 
torá duração muito anais longa quo 
as celebradas rosas do posta, que só 
jvivoram Pespace d'un matin.., 

Surgem de todos os lados as difi- 
culdades para a constituição do mi- 
nistorio extra-partidario do que so 
fulleva na nota officiosa que o goyar- 
no foz publicar na imprensa. Ainda, 
mesmo quo ollo ohogasso a organi- 
sar-se, não poderia lovar a bom tor- 
No a tarefa do quo seria incumbido é| 
que principalmente consistiria na| 
doncessão do uma larga o ampla am- 
nistia, pela rasto simples do quo os 
elementos domoeraticos, que são a 
maioria da Camara dos deputados, 
[roputam essa amnistia inopportuna é 
fundamentalmento contraria aos in- 
torossos o á dofesa da Republica, Ora, 
a amnistia tom do cor approvida no, 
Parlamento, e, sendo assim. 

Essa solução extra-partidaria, com 
os nomes que endam mais ou menos 
na bocea do todos os pregoeiros po-| 
lítioos, não, concilia nºesto momento| 
as sympathias de nonhum dos parti- 
dos organisados dentro da Republi-| 
ca, ubstrahindo, claro está, ns opi-| 
niões individuass do uma duzia de| 
deputados 6 senadores quo teem lo- 
gar nas bancadas da oposição. 

O problema está collocudo n'estes| 
termos: os domocraticos ontendom 
quo devo orgavisar-so um gabinete] 
sabido da maioria parlementar, isto 
é, um novo gabinete do sou partido, 
continuando a indicar-so para a sua 
presidencia os nomes dos srs, Cer- 
veira de Albuquerque e Correia Bar- 
reto; os elomentos opposicionistas, 
na sua quasi totalidade, defondom à 
constituição de um ministorio das di 
roitas, 

E? certo quo esso ministerio não! 
toria maioria dentro da Camara dos 
deputados, mas os elementos opposi-| 
cionistas respondem a essa objeoção 
com a soguinto phrase: 

—Tambem a esquerda não posso 
maioria no Sonado., 


Hoje, o sr. presidento da Ropubli- 
ca conferenciou com os srs. dis. Bri- 
to Gamacho o Antonio José do AL-| 
meida, que ficaram de se avistar com 
os sous amigos politicos para effe- 
ctuarem depois ngvas conferencias 
com o chefo do Esiado. 

Tambem devia ter ido hojo ao pa-| 


o do Belom o sr. dr, Affonso Coste, 
mas não poudo fatel-o por motivos! 


do serviço publico, ficando assa con- 
forencia transforida para ámanhã. 


Algans amigos do ar, dr, Bernar. 
dino Machado aflirmam-nos que sua, 
ex.?, dado a situação especial que 
n'osto momento ocoupa na política! 
portuguoza, podoria facilmente remo-| 
ver todos os embaraços quo so op- 


otivando uma politica ao mesmo tem- 
po pacificadora o do enorgica defosa, 
da Republica. Mae, tambem so afir- 
'ma quo um ministerio da sua prosi- 
jdencia não seria muito bom acceito 
nom por democraticos, nem por ovo: 
luoionistas, nom por unionistas. E 
não soria ossa, afinal, uma das suas 
grandes vantagens? Um ministorio 


partidos devia forçosamente agradar 
á grando massa do Pai: 


Uma reclamação 


contra as classificações dos con- 
êursos para secretarios de 
finanças 

Começaram ante-hontem no minis- 
terio das finanças as provas esoriptas 
dos concursos para socrstarios do f- 
nanças. Uma comunissão do aspiran- 
tos, que prestaram provas nosso dio, 
veio hoje á nossa rodacção afirmar” 
nos quo as classificações affizadas 
hoje reprosentam uma gravo injusti- 
ga o quo estão dispostos a ompregar 
todos os moios logitimos a fim do não| 
[serem sanccionados superiormente 
as irrogularidados praticadas, 

Dos dO candidatos quo prestaram 
provas na segunda-feira foram exolui-| 
dos 40, So apenas se tratasso d'um 
lexcescivo rigor, dontro das normas 
da mais infoxivel justiça, nada have- 
ria a dizer contra 6ssa oxclusko; raas, 
/o que nos paroco gravo q o que ro- 
(clama immediatas providencias da| 
parte do quem compoto ordenal-as, é 
ósta peremptosia afirmação que nos, 
ó feita por muitos dos candidatos ex- 
oluidos: as suas provas são eguaes às 
dos candidatos que foram admiltidos d, 
prova oral, 

Mais nos affiemaram aqueles can- 

didatos: que as suas provas foram exa- 
minadas, cá fóra; por. entidades compe-| 
lentes, algumas d'ellas funccionarios| 
superiores do ministerio das finanças, e 
que se verificou estarem absolutamente 
exactas. 
Sendo assim—o 6 facil averiguar 
so ossas afirmações ropresentam ou 
[não a expressão exacta da verdado-| 
parece-nos quo tem todo o cabimento, 
o protesto da commissão do aspiran- 
tos quo veio proonrar-nos. 

Trata-so do humildes fancoionacios 
(do Estado, com vencimentos pouco, 
superiores a 20 escudos monsaes, o] 
'quo foram obrigados agora a uma 
despora avultada com a sua desloc 
ção para Lisboa, a fim do tomarem 
parte nos concursos. Não será pedir] 
[demais reclamar quo sejam todos tra- 
tados com egual justiça. 


Uma exoneração 


A folha official publica hoje, devi- 
damente rectificado, o deoreto queexo- 
nora o sr, Augusto Cosar Cosmeli do 
logar de director do hospital dos Ex- 
postos o Recolhimento dos Orphãos| 
da Misericordia do, Lisbou, a protex- 
to de que esso funcoionario so en- 
(contra physicamonto impossibilitado. 
E? preciso sabor-so qua ollo não foi 
[submottido a nenhuma junta medica, 
quo exercia aquollo cargo ha 3 an. 
nos, e que a vaga quo doixou foi pro-| 
enchida “or um secretario do sr. 
ministro do interior — o mesmo mi 
nistro que assignou o decreto do exo- 
noração 

E” nocossario escrover mais uma 
palavra para o leitor go convoncar de 
quo tal dooroto devia ser inteiramen- 
te anullado, om vesdo devidamente re- 
lificado? 


À gro Tri 


à companhia foz hojo afixar o seguin 
to orar, que  comepark paris do 
Roclo—As 195 
combéio omuibua B05-L cervo à linho de 
cata atá Entroncamento a de Vondas 
Passa 
vo lina â 
eira, comm ds paragens do serviço nor. 
al da 985-“otabolo omaibas 5. serva 
ss a tags o aca to Boto co 
ligação para à Figuoira o linha da Lonzi; 
ás Pr Comboios Sud-express 6 rapidos] 
ão “Boro (eeunidos) soguo atá ac Parto 
con as parágeus noemaa do rapido: So. 
vo tambem às estações da Caxatias é Mo. 
naíores. passageisos para Haspanha E 
França: ds "TE E6-— Comboio bratitus 
108.18 tatvo fodas as estações de Lados 
o Pogto 0 Vaca de Aleaiara Li 
gão para à Beira Baixa 6 estações atá Ha 
dsjoê o aiêm/ds. 17=Combolo Rapido do 


que não agradasso a nenhum dosfs. 


mal, servo tambem ús de Braço do Prat 
tê Vo ratos És gação pla ue 
o linhas da Boits álio, Fespanha o Ham 
dia dio dass 

os dosdo Campolida atê 
dos afinados eita 


da Baita o 0 q 
Cacem o ursos ih 
Eramiosys. tas Holias aubarbanas doj 
Lisboa Eloha de Gita “Cobutos 
isboa para, tra e Brraao aa 


põem É concessão da amnistia, eflo- [5.6 


ido, 1544, 140% 198 6 41 Do Lindos. 
Caos” dos Soldados para Braço de Pratd 
ás 95 6 17-10, ' 


171, JaBt,D 
do Prata paca List 
os ds 640, Db 6 1240, 


Caos dos So 
Linha do Casones-- De Amanhã em dian- 


to pus 
combo; 


a fa 
dom 


nesta linha todos 04 
ratio normal. 


Dr. José de Almada 


(O seu trabalho sobre a mão de 
obra em $. Thomé € Principe 


No Diarig do! Goverho vem hoje 
(pablicada a seguinte pos 


jaria: 

Hyndo & bla fodão e Mão, 
josé do, Almada, peimairo olhei do Di- 
irecção (foral das Colonias, em serviço no 
ministerio dos negocios extrangeiros. pas 
blicado um trabalho sobro à mão do ubrg. 
jodigona nas ilhas do “Photo Pinel 
pe, em opposição À ímjnata campanha que 
[os ter sido movida, trabalho em que & 
mesmo funcelonario demorstra mais uma 
ez o seu told, proficioneia e patriotismm 
e quo tam sido apreciado com juatos clos 

os om Portngaf a no eserangniro ane 
la o governo da Ropubiifa Portugacenç 
Bslo ministro dos nogocios uxtrasgiizor 
que. por tão limportanto trovaiho sejam! 
Sonforidos aa bacharel Jpuó do Almada” 
os merecidos lonvores, 

Paços do governo da Rdpublico, em 24 
do janeiro de 19140 imiojatro doá nogo- 
gioa estrangaicos 


» Antonio Caetano Man 


Inteiramento justo o sbarecido osso, 
louvor, que não roprosgnta mais que 
Jum acto de justiça praticado ús altas: 
qualidades do intolligencia o do tr. 
[balho do sr. dr. José d'Álmada, 


Falecimentos 


Antonfo Eduardo Villaça 


O funeral do corono) de engenha- 
ria sr. Antobio Eduardo Villaça, que 
esta madrugada falloooy na sua casa 
da Avonida! Fontes Porpira de Mello, 
5, roalisa-o áimanhã ás 14 horas, 
sahindo o prestito para p comiterio do 
Alto de 8. João, 

A? familia do bxtincto, que no ragi= 
[men extinçto occupou| um logar de 
destaque, as nossas condoloncias, 


Inendio mam armagam 


ALPERRAREDE, 28, — Manifos-: 
tou-so violônto incondio no armazem: 
do aseito o cergaes Mattos & Irmãoy 
sendo os prejuizos muito avultados 


quai totaos, 
NOTAS DIVERSAS 


Pos deliberação do seo presidante, não, 
[ceuno amanhã, comocstava determinado 
junta geral do districto, ficando, cost 

saido “para dia. que pportnnsmento 
ori desiguido, | 

galítaco depois dilimanh ás 21 ho. 
ss, to axial do interior rannio 
préparatoria para a organização om Por. 
ogal Eu comitê do repressão do trico 
da brancas. 

No milisterio da, insteaoção reunia. 
ojo o consbiho de urto  naciobal, que gm 
ocenpou da estabelocimênto das Bai 
Goradter.Iistorio, artística e, ntcheolo? 
ico, ficando o ar. dr, Jaaé do Eigneireda, 
Encatrogado do, apresentar as báies para 
secom fnvcutariadas ») obras porco 
pan oxistontoa. om mnteus é Eolecyo6a 
Prices o extranpolo de 

0% Antonio Porcão comunicou 
acyião “is reclamações [dos conselhos dt 
acto o arotisologio, vão sor tomadas pro 
sidencias. sobre, conservação. a polia 
mento do. monumentos pesonhochos oo 
o historico, Trato tambem da dota. 
ões orgumpniaos dos mbaens e conselhos 
fo nrta o ateheologia o [da aequisição da 
obras do arte, 

—O ministério da todisueão 1 
a cxproprigção dos terfenos da 
ella, Rijagentes” à cetoa da Casa Bay a) 
fim dê prinelviar imenedintamento a co 
ietcção da Escola Normal 


dO Portom À GAPITA 


Serviço telegranhioo o tefephonica 
o AsIsh 


Atropelamento 

Hojo pelas 13 horas, um automovel, 
guiado pelo chauffer Antonio Bar-. 
bosa, atrapellou ma praça da Batalha; 
o negocianto Antonio Joaquim der 
Magalhães, da rua dd Sunto Antonio, 
Ique ficou forido na edbeça e na perna 
esquerda. O chauffeir foi preso, de- 
vendo ser âmanhã orviado para 0 tri- 
banal. O forido, dojois de ter reco 
vido curativo no hospital, recolhou à 


Porto, alâm das estações do paragem ron. 


sua casu ] 


ir 


Polyleama 


Hoje á noite recita da moda À mulher moderna 


Desomponho.a cargo do MAGDA ARRUDA, Lreno Comos, Sophia Santos, Eloy Rubini, ANTONIO GOMES, 


Sabado, 31, is Jô hutas, 


GRIJO, Guesia e principa 


9 maior suecesso artistico da actualidade: 11.º concerto dirigido por David de Sousa. Orchestra de 91 professores 


Execução de partituras de Beethoven, (Ctrieg, Wagner, Paderewsky, 
BILHETES DESDE JA' A' VENDA > 


graciosa charge ao feminismo, opeteta que grande 
exito obteve nos palcos europeus 


Mac-Dowell, Berlioz e Thomaz de Lima 
| 


os ártistas da companhia 


= 081 A94 


CEEE A CAPITAL 
a E 
pit) 8 bronchios so não quereis contrahir a Tuber - 


03d Jovi [Momo à fio Pesa oa mero 


: tá 7 ã tok bronohites, as pneumontés e outras iloanças das vis vespifato 
A sua commemoração od aaiçdir iara a B9 que preparam facilmento o torrono para q invasão da Tuberculose. 


A dirceção do Centro Republicano! fazor com o o no UR EREM gue é un deinfeotanto do primeira ordom dos put 
& melhor agua de meza medicinal Latino odio, commomorando a datalvao sor Tovantado era homenagem no emas 9 Creosonal ti E bronéos a no mébmo tp uh tido quo 
LIMONADA PIZÕES20E MOURA ERA ão 31 do Janeiro, reolisa uma sessão | 


rincipo dos postas portnguozes, os|ld 
[solomno, duranto a qual sorão distui-nossos compatriotas rosidontos em | é o Específico contra bronohites, bronco-pneumanias, pleure- 


Eipesito ceralpéra Lisboa Su-cePorlugal e Estrangeira fouidas 150 peças de vestuario a) Bangkok abriram uma subseripção na sias. gripes, rachitismo, na convafescanga cas picumosias, 
) ; ndigonto da folgado consular do PortogalyAqmolo À serofuas, anêmia com tose,consipações, tado convlaa, 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2.297 [RM] creanças o adultos indigentes cidado que attíngiu a somma do soton- di ' q 

ê saia do 8, Sebastião da Podrei-la o cinco libras, dez schillings o novo| reta 


Cate Ee Ra o e "Voce Frasco 1820-Meio fr, $y5 Phepmacia bra Rd 


bro averá alvoraga) À toguir publicamos. a listá do zevedo, 
INTERESSES REGIONAES Pap da RR rf it E Manda-se pelo correio  Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P. D. Pedro; 141 


cin, arte : 
Melhoramentos no concelho de adegas Elas Eai Sampeão Fies rergõ do EE 


a 20 horas ha conforendia| nogocios, ticacs—S6; Luiz Carlos Manual 2 ova escrupalo de contlanar a assiguar 0] 
' Combos, fo 20 horgo ha confere dolo Pigs sore ã rita o nos oa mesa bopanmo Cartaz da dia 
queiras A commissão nomeada pelos polo professor sr. Henrique de Car. |) | (NE |) Ni] [ia Reriso 0. rec Ra oónlos, fondo 
od estalo? casegsemoR, podindo-nos) valho, soguindo-so bailo, o no domin entregado, a mio, importância que ro- As BUD, 
Una, comissão do folgueisongo io advoguomos à Sta cousa. Dizem oslgo alvorada, sessão solozno a 15 DI ' [zombro ultimo o ontroga Poiyieaa -—- Ats 244 mulhe! modes 
| Sopra doa ars Jon Joiquim Ol omaiçonado ue a oa tia sºn£horas, sogrida da abartara da Ki CLonAFios Hblicos resporeabilidado, do secviço nos e absa 
goi, da Fonsgea, Prdngiso, Josquim grava dia a Gi e que. já não te A esse o concorto musical. [ai à 43— À mania do cho» 
o foatinho dear da, Foitaco o no itndunenio de boa polidea o Be” o 21-—Maridos aloggos, 


Pu 16; n r 
is i] Yoo|0 contador da 1.º vara commer-| Coliseodos Recreios A el O afpasionta 
Jos6 Maria Luis do Silva, Anthero | q ho om pode rosol- Paulo Marrecas Perreira ia 10 es Fanceiomrica do “Tribonal conheçer comico Saphino: forelia do dbisautar 
| Toixoira da Cunha, Joaquim da Costa vor que resolvaro O O om pode ro a fina Longo goo| cial de Lisboa só recebe O |aíndo que, quanto À Contadoria do Te moveis no depaço: Me, Wilard, 4 hora 
Guimarkos, Jonquim Pereira d' Araujo, 


E j a dom 
a y subsídio de deputado bunal do Commercio da 1º vara de que ó ações da Cone 
SEOSS SIS SISOSESSISTESS [MCNiCO, participa aos seus ami- [Chai Ha 15 contador o dr, Jos | 
Fortunato Martins da Cunha Sampuio, | 9999660006 O as nela mudou o con- proposito: de-apu dou mosap (a [o Dar To Sor adore Pablo ati 
Tosé Mondo Algada Alvas Padza, Alo- CAVALLO sultorio para a rua do Mundo 17, A alhos políticos, recebemos a carta quo sudanto o servico de ospedioato do con a Ti y 
A uiosto Pita Farcoira o Amtonlo Si To) 2.º, onde dá consulta às Il da mja- Ónlo [abaixo damos na intogra, pois vem oito qu ) [E ESP a 


p pregado. cujo trabalho é pago pela re: E 
va, fou distribuir profusamonto um ma- nhã e das 4 às 6 da tarde. Heng, 10; 1i H la ella revolar que ha quem saiba cum-|ceíta da contadora, 


i E E q ie cs ie E muito nos 
enseada spo eenesemíado BOLOBAL SORUIMENTO DE BENBALAS ; Br o  exerpão dado plê ur, dr : 
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das 08 ropartiçõos publicas, à romodo begh do Primeira e [Bio BM an elo &oiquli ântemis [dos que, pelo alenos ta pheto em quo eu f de Janeiro |, zoozosico 
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; À E ? ec orar a Lda br, de 
repulicana quo liguei consalho fi g0000000.000,600066604666 nie publicadas riáquelo impor Hotê a Jo do a qua contador” lamas pilbaios sa mesa E biaiça| Gon perna] 
| a as ASSOCIAÍIVAS o dio eis inco ipa Bis docas agita doutora mrEi Simões Ferreira 
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o do Aba y jedico dos Hospitags e do Posto da ilorl= 
"mo sabado, recit pelo Grupo Au [Biltoultes 6 livro quo fica é quo honra PIVA Ravilução o x Republica Hospa- Metlo das Hran 
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Belgica e pela Hollanda, lançando ds| 
coisas e ds pessoas, aos monumentos e ás 
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'dições de irreductibilidado. Não ha 
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'maioria na Camara dos Dopatados, 
“pão ha duvida quo a possuom tam- 
bom no Congrosso. Mas não à toom 
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o o 4 votação das lois, o à para dis- 

utie o votar leis que so ereou o Par. 
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ima oposição numoricamonto muito| 
lforto o disposta, como já so viu o 
'rudo indica que so continuaria a vôr, 
jaiuda om proporção mais grave, a 
frostilisor a carreira d'um governo 
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[do Cóngrosso, ou quo ossa maioria 
japóio. Comtudo, 6 prooiso attondor) 
(ás: oiroumstancias som quo so porca 
lda-vista o respoito ú Constituição, | 
Rrospúito quo o Paiz exigo do todos os 
partidos o quo, om caso do nocossida- 
“do; saberá impôr-lhes, [3 para atton- 
“dar 4s oircumstancias, a maioria do, 
Congrosso, em vez do so mostrar ir- 
reduotivolmonto aggrossiva para 08 
sous advorsarios, deverá dar-lhos to- 
dai us garantias possiveis do que a 
sua política tendo preoisamento ao 
contrario, isto é, É Iuota das idéns o 
mão das possous, ús batalhas campaes| 
do pensamontó nobro o kumano o não 
simplosmohto 
qua podom ses sinco 
pro frroficotidas, 

Nostos termos, que 6 indisponsa- 
zol para uma solução quo tonha visos| 
“do viabilidade? Dosistir do absurdo o 
dosistie da intransigenoia, Procodor] 
dontro da Constituição o proceder] 
doutro das normas que as ciroums- 

ias indicam, E para isso forçoso 
mo tocna organisar uma” situação na 
qual tona um logar propondoranto 
“uma porsonalidado, politioa quo não] 
jtonha estado envolvida no conflicto 
vquo so procura rosolvor, uma porso- 
malidado politica “que, polas suas] 
jidõas, polo cou tomporimonto, pola 
sia orientação, pela austoridade do 
sou caracter, pelo prestigio dos sous] 
norvigos o polo valo: da sua intolli- 
goncia, constitua uma garantia, não 
3ó para os partidos como para o Pais, 
porquo aos primeiros dará a seguran- 
ga do uma politica root, dontro dos 
principios da demooraoia, isonta do 
Dropositos do oxtorminio, o ao so- 
gundo 4 cortoza do quo a grando obra, 
da Ropublica sorá continuada com 
auporioridado do vistas o vivo oulto| 
polo progresso nacional o engeando-| 
simento do novo rogimon, quo paia 
vaso progesoso su instituiu, com o os- 
forço d'um punhado do horoes o 0] 
consenso d'um povo inteiro. 

Sabo-se já a quom nos reforimos, 
Eabo-so quom é ossa porsonalidado 
quo 6 a unica quo rouno os roquisitos 
nocossarios para solucionar esta com- 
glioada oriso, E, porque nho dizol-o 
tambom? So advogamos esta solução 
é porque, além dog ciroumstancias 
quo so jontum para a tornar mois via- 
vol, entondomos que, para suocedor à 
sgrando figura do dr, Affonso Costa, À 
tronto dos destinos da Nação não ha 
ninguem quo molhor possa substi- 


mas são som 


ughas das paixõos,| 


ços da sua ospocialidad 

«E? umaatmosphora vioiada, miso- 
tavol, indigua duma cidado forto polo 
trabalho, ondo a ru, as praças, os o3- 
tabolocimoutos commoroiaes o indug- 
triaos comoçam a movimentar-so (s 
primeiras horas do dia, numa Iuota 
fobril o n'um osforço honrado do vi 
ves, do commoroiar, do juntar um po-| 
culio para o futuro, pára a volhios, 
para a .inhabilidado... Não é proprio 
d'uma ggeando oidado, o dá uma tris- 
tissima improssão ao visitanto, quor 
nacional, quar oxtrangoiro, logo no 
(dosombarcar om $. Bonto, dopatar 
com bandos do rapazes o'Paparigas, 
rotos, desgrenhados, doscalços, vadi 
—ostirados ao sol pola rua dê Mali 
ra acima, n'uma linguagem obgcona, 
imunda, . É so ropararmos o que 8d 
passa na Praça da Libordado o, atra- 
ves das ruas mais contraos, om froi 
to aos cafés o ús portas dos estabol 
vimontos mais luxuosos? E! do ontris- 
tecer... Voltou o mendigo noboso o 08-| 
farrapado a lamuriar on importunar; 
a oronnça ohoia do frio impodindo o 
pesso a quem caminho, porque de 

longo a espreita a mandataria que, á 

uu custa, 4 custa do dosgraçadas 
orounças, arrasta muitas vozos uma 
vida do” dopravação; orusam 
rias para ruas dozonas do raparig 
perdidos já no vicio, atascadas om 
todas as podridõos moraos, om attitu- 
des u gostos o linguagem quo 6 do fa- 
or córnea 

«Não lho digo mais,  conoluiu, só 

ho digo que urgo sanear osta im- 
mensa podridão da rua». 

E? realmonto para lastimar 0 as 
pooto moral da rui—confirmou-nos o 
dlistinoto modioo da Tutoria du In- 
fanciu sr. dr, Dá Mosquita Paul-a| 
linguagom obscona, à vadiagom cada 
vez mais orosconto, a prostituição in- 
anti. 

«Mas como tirar da rua,do moio iu- 
footo das viollas q dos alcoucos cla 
tatadas umas, 


nasceraw o foram orcadas..? Como, 
5º infelizmonto nto tomos saquor no| 
norto uma casa do rofugio para rapa- 
rigas? 

Na Tutorii 

—A "Patoria 6 um tribunal espo- 
cial, orcado para julgar monores. Fla 
[annexo um refugio, mas, por omquan-| 
to, ó aponas para rapazos. As rapari- 
gas são all julgadas, mas infolismon-| 
to não ha ondo as rocolhor. 

BB towm Já muitos rapazes? 

—"Tomos actualmente 67, quando 
por lei não oramos obrigados a tor] 
mais do 5O. Mas a ostada d'ossos ra- 
pazes all deve sor aponas transito- 
ria, até que haja logar para ollos na, 
Casa de Reforma om Vilia do Condo. 

«Para raparigas—continuou o sr. 
dr. Paal;obin teistoza-—não ha nom o: 


o publico dfcasas manifustaçõos 6, quer 
do, renal eiacado o Tan El 
uma pargolla—dizoi a mais importanto| 
que, essa, nunca varia: a rapazinda| 
Imida do doro a dosossoia annos, que, 
constituo o mais onthusiastico olomen- 
to do todos os cortojos. Não indaga à| 
quem 6 foita a apathooso 0, com a mos- 


jma convicção com que grita hojo 
«Vivale, gritarã! - «Morra!, amanhã, O 


quo ella quer é gritar, So lho dio um 
balão voncriano duliru, o 40 consogue] 
deitar à unha a uma bandeira, onto 
[son onthusinsmo 
mitos, 

EP para alla que so fazom os discur. 
os do janolia abaixo o, embora não 
longa ou não ontonda, na allura do tro- 
as doceofagio, nom casas do retorna [Po mais roncanto ou do nariz do cora, 
Guns fue 6 prooiso ponsar, Put. e! !mais banalmento empolado, grita com 
ce quo algnmas juntas de paroohia do onthusiasmo:— Apoiado! o dá aquella| 
Porto tancionam crcar estagios quo salva do palmas a quo no outro dia, as| 
são uma ospocio do orochos onde 05] garotas politicas chamam com ompla- 
monoros, duranto o dia, apprendom [o «o indiscutivol apoio popular», 
gtslquer arte ou ofioio proprio daj “2! principalmente, mas horas do ba- 
sta odado e soxo, rocolhondo Ámoite) miho quo a galatada ostá nas suas soto 


á ousa dos paos. é Ê 
il intas. Não tom duvida om apoiar 
colas qu pão tb flh d aaloegona nal 


—E 08 que à teom, mas om condi-| : 
ções do so aproveiturom da noito para tura do tor quo fugir À polícia o ú cn 
vallavia, do assaltar olootricos, do as: 


os oxplorar ou, polo menos, abando- 
nal-os ao pé do procipisio o do orimo?|biar o bator em pancllas velhas, sonte- 
so ontão como o poixo na agua. À op- 


Domuis, 08 ostagios oroados polas 
antas ou ató por comi posição é o sou vordadoiro papel. Op- 
ou colectividades posição a quê? Sabo lá. O quo olla quor 
dosom ponhariam uma noção isolado-| hrafustar, cortar, gritar, cantar do 
galo o zurear do burro. E! o sanguo na 


Fa o aducativa de mui valor; mao o 
uo não disponsa é a funoção do Es- 
Edo, oroando o maia brovopossivall Buels, quo. não tam amor à cabeça 0 
duas «Casas do Roforma» no Porto, (quo, ús vozos, vao morror no hospital 
uma para rapazeo—porquo a Casa de [osm indagar porquo, Nunca mo-ha do| 
Villa do Condo não choga-—p outra osquocor aquollo garoto do quatorzé in. 
para raparigas. 1% osta om bom pouco nos, vondedor de jornaes, quo vÍ pas: 
tempo 8o onchem | 'sar num dos dias da Revolução, arma- 
o os a pronta [ÃO Som um sabre o do carabina à tiva. 
admiravelmonto, até polos. ooaos om Sollo, lovando proso um polícia do 
avo ostto,fóra do bulísio da cidado Solos! Ria o miudo, ia o policia, riam 
“Para rapazos, o Sominario dos todos os quo viam passar aquello par! 
Joxtravaganto, Tenho a cortoga do que 
nunca aquollo gaíato tovo na vida umá 
Jhora tão foliz como aquolla o é na docs) 


tuilo do que a grando figura do dr. 
Bornardino Machado. 

Aporar das qualidados divorsas] 
quo as podem dioranciar, 
E gorab representam as forças imais| 
vivas o mais podorosas da democra-| 
ia portuguea. E como afortunada- 
monto ostos dois democratas insi- 
lguos, ostos dois ostadiotas illnatros,| 
não 'so convortoram, como u tantos 
outros sucosdou, om inimigos irre- 
conciliavois por ossas quostãos do 
[caracter possoal quo toom sido a dos-| 
[graça da Ropublica, como soria um 
orro grossoiro auppõr quo a divor- 
Igoncia num ou noutro ponto do vi: 
ta dova nocossariamento implicar as 
quobras do amisado on as faltas do 
considoração mutun, nada na roa- 
lidade go oppõo Á adopção d'asta go- 
lução salvadora,a quo os partidos hão 
(do recorror quando virom quo dfou- 
ira maneira não bo sorvom à si, nom 
sorvom a Republica o a Nação. 


Usom m agua de Mouchão da Povoa no ra- 
tamento das ulceras antigas o rocentos, 


Marinha. mercante chilena 


O seu desénvolvimento 


Santiago do Chilo, 29 de janeiro 

Algumas porsonalidados influentes 
do Santiago o Válparaizo estão orga- 
nisando uma liga maritima para tra- 
balhar no sontido do dar um impal-| 
so ú marinha morcanto nacional, em 
melhorar os portos o om desenvolvo 
os ostaloiros matitimos.—(Havas). 


A Mutualidádo Porlugueza 0/ferece as pia 
res garantias nos accidentes de trabalho, 


Carvalhos, o para raparigas o Collo-| 

gio do Sardio, om Olivolta, do Dou- 
osporança do (nos divortimontos que a] 
[rapaziada miuda anda 4 cóca do ohin- 


Pica Mogpamola  jrrsesa o iai tor 


'quo-ha de fazor no dia soguinto, 
Areunião da conjuncção repubfi-|” ME 
cano-socialista apra ing RR, 
Furunculosoe Diabetes, Yermento de uvas| 
Madrid, 20 de janoiro | Formosinho, P. dos Resinuradores, 21. 
A rounião da conjuneção republi 


peer Eta 
cano-socialista consorva soorotas ag | novo embaixador 
uas deliberações, Não concorrem os| 4, 

tera na Russia 


radicans o reformistas, Durará troz| 
dias. Approvou-s a prá ta 
FR DRA CU dn adrid, 29 do janeiro 
O consolho do ministros rosolvou, 


(quo so roconhoc a nocossidado do| 
nomoar o condo do Carthagena om- 


um partido unico;—(Oorresp) 
Reunião do conseh 

i o doe de Eisa pala ená 60H60 
S. Potorsburgo,—(Corresp) 


Madrid, 29 do janejro 


No conselho de ministros, colobra- 
0 31 de Janeiro 


do no palacio roal, Dato occupou-so] 
da quostão do Marrocos, da situnção| 
A sua commemoração 
Nas salas do nosso colloga O Ly- 


do Moxico, da criso ministorial om 

Portugal o da solução do conficto| 
transigento ronlisa-so dopois' d'áma- 
nhã, ús 21 horas, uma sossão commo- 


oporario de Iiotinto. —(Corresp.) 
morativa da rovolução do Ports 


MUSICA 

Commemorando o 23.º annivorsa- 
tio da rovolução ropublicana do 1891 
o como proito do saudosa homenagem 
aos martyres diessa revolução, reali-| 
2a « Contra Republicano Libordada a| 
Progrosso, polas 15 horas, de 81 do 
corrento, na sua sódo social, travossa| 
dos Inglozinhos, 3, 1.º, uma sossão| 
Solomne, para à qual foram convida-| 
dos alguns oradoros o om que so ta-| 
rão ropresentur difforentes tollocti- 
vidades, 

A?s 23 horas effectuar-so-ha uma 
ooia intima de contratoruisação, para 
a qualestá abosta à insoripção na sódo 
do Contro, 


Concerto Rey Colaço 


No Salto do Conservatorio, roatisa.| 
so no proximo dia O, um concorto pto. 
movido por mosdemoisellos Roy Cola. 
go, no qual tomarão parto consiidorados| 
professores. 

Patro os numoros quo compom o 
[programma podomos já indicar os Seb. 
hes enfantines do Schumann, sobro que q 
posta dr, Aflonso Lopes Vicira cúcro.| 
[vou um comimontario quo sorá rocita- 
do, por mello Amolia Roy Colaço, 

Mollos Roy Colaço partom dopois| 
para o Porto o Coimbra, onde realisa- 
rio alguns concertos, 
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Escuna “Terceira, 


1832, 


Havia mais do cinco dias que dura-| 
va o tiroteio o a vantagem era mani- 
festa para os artilheiros da terri 
pois so com cestões, fachinas o ont. 
Jho iam reparando a obra oscalayra- 
“a, embora argamassada com san- 
gue, a trincheira ia lontamento pro- 
Erodindo, 

A bordo da escuna tambom havia 
«gontemorta oferida o as balas das po- 
gas do campanha arrombavam o casco, 
desmontavum as peças 6 roparos, oa, 
mastreação oapparolho sofizium gtos- 
«sgavarias, Denoito eramostiros mais 
xaros e pordidos é o casco guarnooi 


Vo Reprodusção rigorasamente prolabida nos 


do o do saocos d'aroia fazendo refor- 
ço & amurada, davam lovo amparo 
tos tripulantes, O commandanto a o 
immodiato, sompre solicitos no su, 
posto, dirigiam. 08 tiros da batoria o 
acudiam aonde lhos cumpria, como| 
so aquollo longo canhoncio fósso um 
exorcioio do postos de combate, sem| 
o risco das bulas inimigas, Parecia 
que os rivaes! tinham proviomento| 
(combinado a luta. 

Ao rompor Palvorada accondia-so| 
furioso o tiroteio, D'um o d'outro 
campo combatiaso com furor, De- 
pois, sol, alto, o fogo doorescia, nté 
que por, fim cahia em calmaria, sem 
comtudo be apagar de todo, 

Alta noito do soxto diu do poleja| 
porcebsu-so na praia um extranho 
movimento. Aproveitava-so a treva 
para fizor embarcar nas catraias uma 
força do soldados para vir abordar à 
escuna. Sentia-so porto o rangor dos 
remos nos tolotes, tromoluzia ng 
bxionotas dos soldados um lovo ro- 
verbero das fogueiras dos bivaques 
cireumdando o Borto, 

—Oh da ombarcação! Arvoraromos, 
ss não faço fogo. Ao largo, a diga o 
quo quer do long: 


dormôs da leis 


não conheco li-jS 


do uma nova tragodia que decidiu 
publicar com o titulo «Ocólias. Os 
motivos que o lovaram a tentar 
nova produeção litteraria são assim 
oxplicadas pelo auutor: 


Quando om principio do novembro do| 
janho passado conoluimos à publicação| 
da tragodia Fr João Mo 
sta distribníção pelos jorn 
quo os jornaes liborada não lerem ou não 
poreubéram 0 alcanco historieo é philoso- 
phico do nosso livro, do nós para nós to: 
[múmos a doliburação de não serever| 
o algam d'osto genero, Má 

uit, vendo quo os jornaes reaceiona. 
rios o aitramontanos haviam porcobido,| 

o. mostravam má vontade 
ra. 0 livro, ficâmos indocigos gobro 86] 
ainda escroveriamos outro, no caso de| 


ão ea 
B) inscnslvolmouto, seguindo cow im 
ibação Alê no cual, paasâmos atraves] 
too atô. à Outra costa e, «escondo do] 
longo deito, chegidnos, stinpro ea fa 
giagão, tê do republica 38 Bgundor q 
o “Pari. Do roponto o antigo Imperio 
os Encas do Poru, surgindo nas sotbraa 
ão passado o tontando.nos como astum-| 
pto "interassanto para uma tragodio, vem 
nfoligmento pôr terno Á nossa cominoda 
indecisão. 

Teto Passaao do O a 10 do novembro, 
[Nfãioo, pois, À obra! Alguns jorualistas, o: 


piumando a oxplicação. prévia do hy 
foão Mocho, afirmaram quo gastámos 40 
jannos a escrevar csta tragodia! Pois ban, 


[vamos mostrar lhes que, apesar do pors 
log annos, alnda somos capas de, oucrbs 
outra tragodia do não motor valor histo.| 
iso, é philosonhico. Gm manos” do do 
«, E com oito ompanho o boa vonta. 
ão, “iontado nm nota mem do trabalho 
à poucas horas livres d polo er. 
viço escolor, contogulmos tar setiptas no 
Pao novimbeo sé 10 aflus d papo! 
algdiço da nove tengudia, Pa o 
268), famoa Imarinaçido au soou 
oro vando, 


osforçavamo-nos por! 
a primelra resolução de não dis 
trabir, para a publicação da bossa. trago. 
dis, 03 escudos quo padossomos juntar, 
para O instructivo o intoressanto passeio] 
ão Panamá o America Coral, 


No final da sua Explicação próvia, 
o sr, Nunos da Matta oscrovo as 86- 
guintos palavras: 


“oncionavamos mostrar o orfginal 
gumas posions entondidas, antos do f 
é publicação “o logo qj 

passado a Mapo, 6 qu 
for, em rasão dá abortara do Ooniroso, 
serviços ofloiaos o doonça improvista, nai 
rias “do. Natal, Como O jornal A 

oi o unico jornut do Lisboa que mostrau 
ga fatorono, pela nona Eragodia > 
João Môcho, a elle nos dicigamos om pri. 
molto logar, asoravondo polo corroio om 
6 do janeiro no som redutor do oritica 
littorario, podindo-ho para ouvir lor 4 
tragodia “o para Mar à sun opinião. Como| 
pio rospondease, aserovenmos segunda car- 
fa, qua om 12 inândâmos por mão propri: 

Gomo afada desta voz hão respondossa, 
[resolyoimos não importunar mais ninguoo 
o, som monmo atkondermos, 08 nonsatos 
[conselhos do Horacio, passúios imtay” 
diatamonto à fazor a publicação da tr 
Godin. com o papel do original ainda hu 
ido da tinta. 

Os títulos dos cinco actos ato, por sua| 
ordom: Enctar atá vancor ou morrer; Do 
orença o dososparança; Ve Viet; Bud 
mo amor fraterno; Hocatombo nos Go 0 
na Tora, 


Rocobomos, do facto, as duas cartas| 


oias, e, muito embora nos ponho- 
rasso em extromo a omabilidade que 
o convito roprosontava, não quizemos, 
aesumir as responsabilidados que do-| 
Frivarimo da sua accoitação, Do resto, 
moroco-nos o malor rospoito à orien- 
tação philosophica o liberal quo o sr. 
Nunos da Matta imprimiu ao for. João| 
Mócho o que vas agora reproduzir na 
sua tragodia dos Tuc: 
— o cemlimm 


Prisios om Darelona 


Grévistas agressores 
Barcotona, 29 do ja 

Foram detidos mais 50 individuos 
como auspoitos. Um geupo de grá- 
vistas carpinteiros penetrou na offi- 
oina ondo trabalham os esquirois, 
idindo-os,—(Corresj 


iro 


a quer sr. Nunes da Matta faz refo- 


Dlimes, de maneira a não perder um só 
aspecto, N'este momento, encontra-se na 
Haym Visita 08 museus e frequenta os 
elubs de patinagem, Todo O hollandez] 
que se présa pratica este sport, que é 
compativel com uma linha de impecavel 
elegancia. A rainha Guilhermina e q 
princezinha Juliana patinam com fer- 
vôr, O mestre queda-so horas seguidas, 
contemplando a animação e o pittoresco| 
de taes quadros. 

Os que o não conhecem inquirem: 
— Quem o, 

“Ápenas o sei ióite é pronunciado, as| 
beilas batavas cumprimentam-n'o em de- 
liciosas inclinações, que muito o capo 
vam. Esperam que elle lhes agradeça, 
nas paginas do seu proximo livro, 


Na calçada do Dugue, muito depois 
da noite, trez mulheres envolveram-se| 
em desordem, esfaqueando-se, de manei- 
ra a fizarem com as caras e cabeças for 
temente alanhadas, Se a polícia não in-| 
tervem, provavel era que se esventras- 
sem, Como alguem lhes perguntasse se| 
eram feministas, ndo souberam respon- 
ler, Uma d'ellas mostrou-se mesmo mui. 
to envergonhada, Parece-nos que não 
havia motivo para tanto, mulher fa 
quista. 
Querer Tanchar bom q cone melhor?” 


Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 25 


A GAPITAL publi 
ca-se aos domingos 


é Ei 
co conhecidos entro nós. Divolgar. 
suas obras, algumas das, qunasã e 
guificas de obsorvhção o no enrodo, 
paroco-nos ompreliendimonto | digpo 
do aplauso. 

Primando sempro na escolha doa 
pous folhotino, A apita oncotará no 
roximo domingo à publicação do to- 
Hanoo de Mao-Gnrihy o | o 


grando intonsidada o oh que 
cravo magistralmonto 
dois homons=-pad o 
npodorarom d'um thesouro, 
mantos colhidos n'nma, mina 
cu do Sul por um. grhpo do 
nhoiros losos o valôntes que, nl 
sando om ei, à todas as prova 
sujoitam para assógurarem 
do sous filhos, 

D'um ontrocho ompolganta dosdo 
os primoiros eapitálos| o romdnco 


a di 
du Meio 
ompa- 
o pat 
es go 
furílço 


sangr 
quo começaremos jo phticar 
ximo domingo dove agradar pt 
ploto aos nowsos loitorbo. | 


Hojo á tarde, o Rocio ora um 
voito opulooto do politicos. Sob as 
arvoros nitas, junto das montras om 
fusta, oscondidos polo escuro dos por 
tábs, 08 homons quo so julgam arbi 
tros d'isto tudo fallnvai, convorsa- 
vam, pororavam o atiravam do voz 
em quando para as mulhoros bonitas, 
que sorriam, ollincos do sostaio, olha- 
res capitosos, um quo o dosojo oropi- 
tava o deixava polo ar porturbadoras 
convulsões sonsuacs, A Arcada trans- 
forira-so para alli, como volha fr 
enta quo procurasso o sol amigo, 
nina grando ancia do rejuvonosei. 
monto o rosurroição. Ao fundo, do- 
minando a rua do Ouro, donogeida o 
pobro, o sr. Corvoita d'Albuquorque 
ospanejava-so como um ostndanto ca- 
bula om fórias; om rodor, quatro ou 
cinco doputados iam architeotando 
soluções para o conflicto, como oa 
modicos doscrntos aconsolham  ro- 
modios inoffonsivos a um doento na 
agonia. O sr. Teindado Coalho, nosso, 
consiliabulo do mystorio, vincava, 
com o som sobrotudo claro o a sua 
olegancia do janota quo vae pola vida, 
do braço dado com a alegria, uma no- 
ta de riso limpido o cuntanto, afugon- 
tadora do prosagios o do tormentas; o| 
o er Holdae Ribeiro, taitueno 

prohonsivo, parooia magicar om pla- 
gos do batalhas proxins, com hypo-| 
theticos inimigos invonsivois. Do- 


destinos. Quanto á orise, dit-se-hia 
que tinha ficado tudo na mesma... 


Angola ostá sondo cada vez mais 
um espantoso sorvadouro do dinhei- 
ro, Todas as suas recoitas so sómom 
'coino que por encanto; o omquanto as 
despesas orescom, os rendimentos da 
colonia vão diminuindo pavorosa- 
mente, Comtudo, a orgia administra- 
tiva não so motuea, o como Avgola 


a D. Miguel o fórçavam o 
remo invostindo a osouna. 

Viva a Carta Constitucional! Vival 
a Rainha! o ns poças cobriram de mo- 
tralha os assaltantes, o a taifa prolon- 
|gada pola borda rompeu o tiroteio de) 
fuzil, 

Ta uma grita espantosa sobro o rio. 
As cntraias dospodaçadas nanfraga- 
vam, e agarrados aos remos e dá ta- 
bous dos paneiros nadavam para ter- 
ra uns que tinham osoapado aostiros, 
outros oram arrastados polas nguas| 
da cheia, que tumultuava em cachão 
no talhamar da escuna que ostromo- 
cia sobro os forros, o corria veloz na 
rscurva dos costados, sumindo-so om 
torvolinho phosphorocente pela pôpa, 
[seguindo rugindo para a barra, 

Morram 08 malhados! pragueja- 
yam do terra ao sentirem a dorrota, o 
toda a noito trovejou s artilharian"um. 
[combate furioso. 


pria honta das armas o para ci 
do exorcito, ora necessario acabar co 
vez com aquelle inimigo, quo punha! 
Jem ohoquo as forças do rei absoluto, 

Amanhecia, e 08 quaronta homons| 
da escuna, quê tinham levado a noito 
toda de vigília, continuaram guarao- 
cendo as poças o respondendo ao 
fogo. 


Joaquim Pedro Celostino Soares, on- 
costado ao catavento oscapíra foliz- 
monto ao choque d'um projoctil que, 
atrombára a borda o passára sibilan- 
te sobre a tolda o fôra abyamar-so no 
rio espadanando contra o paredão da 
Intondencia. Outro tivo partiu o mas- 
tarou do yelachó pola pega, à verga 
o 03 restos do galopo cabiram sobra 
prôu da osoona. 

Chamou o immedinto, o disso-lhe| 
teanquillo: 

—Mando o colufato mottor (a0os| 
nos rombos ao lumo d'agua o conser- 
ve safa a bateria. Vamos ser batidos! 
por todas as peças dos miguois, mas 
aqui ninguemarreda póomquantohou-| 
vor polvora e bs 
[Mando pregar a bandoira com estopa- 
Eos nio toco do mastarou, quo havemos 
dir com ella para o fundo, A lancha, 


Ao outro dia por todos os comoros 
da margom esquorda que podiam va- 
rejar u escuna estavam postadas as 
batorias realistas. Era urgonto vingar 
aquela dorrota momoravol, Um mês-| 

inho pontão com cinco peças aven- 
turava-so a fazer proezas derfragata. 


Das catraias respondorams 


[Custasso o que custasso, ató pala pro- 


O comnandante, segundo tononto de 


para salvar a gonto om caso extremo, 
o cada qual cumpra o sou daver, que 
so trata agora da honra da Marinha, 

Francisco Soares Pranco era o im-| 
modiato, Academico, temerario o 
aguerrido, não havia para elle a pala- 
vta impossivel, Havia de morror ou 
vencer, &, tirando o bonet e flo] 
reando a espada, gritou enthusiasma- 

o: 
—Aqui ninguom so rondo, Viva a 
Carta, o Rainha! 

— Mando distribuir uma praça 
dtaguardento é marinhugem,-—disse! 
jo commandante.— Viva a Carta Cons- 
tituoional da monarchia, 

O sol vinha subindo rasgando o 
cariz das nuvens. Travou-se o duello| 
de morte entre a terra o 0 navio. 

A Terceira estava mutilada, os, 


vam em hastilhas. A trincheira Gas 


dos tiros, Aos farpados cabeças o 
aposturas da borda falsa atracados a 
vergueiro Írio ainda o rodisio o as. 
coronadas sustentavam fogo. O con 
ves refinto de sangus o meia duzia 


norgia do ataque e da dofeza, Pelos) 
[rombos ao lumo d'agua inundava-so 


o 0 boto ficam atracados a” sota-fogo, 


o porão, Já não havia tacos o prat 


chadas do chumbo quo valessem, 
um crivo do balas o bordo do navio 
virado para a torra A agua foi su- 
bindo lentamonto no porão, o 4 os 
cuna inclinando o mergulhando som 
quo bastasso a bomba a voncer u 
inundação, quo já chogava é esootilha 
da coberta, seúdo necessario romo- 
ver os feridos. O paiol da polvora os- 
tava alagado, e na tolda os porta-car- 
tachos só ostavam aprovisionados 
para poucos tiros. O sargonto mar o 
uerra volu dar parto quo não havia 
jjá polvora e bala para continuar o] 
fogo. : 

Pola ultima vez as coronadas dis- 
pararam, Em torra ia tambem um 
destroço grande, A Terceira inclina- 
va-so o osoillava prostes a morgulhar 


mastros escalavrados pelas balas voa-! 


macas fôra arrancada os empuohões| 


(do homens estirados attostavam a 


no rio. Mas 0 fogo dus ospingardas 
cropitava ató que por fim lho faltou 
o cartuchame. À agua chegou á tolda 
o 0 naufragio era imminente, Aferra- 
dz ao costado estava uma catraia que, 
viera de noite ao navio trazer rama: 
das de louro para adorusr 0s mas” 
tros. Fôra a gento do Cima do Muro 
o da Riboira que, entusiasmada, mrn- 
dára aos tripulantos aquollas corõas 
do telumpho. 

—Larga a bateria o ohoga tudo cá] 


para ré Agradoco aos ofiicisos v| 


PASSOS PERDIDOS... 


O Rocio, Arcada do nosso tempo; a solução na: 
ional da crise, a voracidade de Angola, cte, 


ois, à hora do café chegou a 08 po-, do 8 Ropublica posiga. Comprotion, 
Íticos debandarem em busca d'outros|dol-o-bão assim 'o3 nossos políticos 


não pódo pagal-a, paguom-na as oue 
tras colonias, quo pára lá bnvium, 
com uma ben “ado inogualavol, todos 
os sons saldos, tullo o que codsdguam 
pospar “o amoalhar 'pacionfomento. 
a tompos foi aGiuiná quo pata Loan- 
da dspachou algumas dozpnas 'de 
contos, quo destinava u obra 

veis; o como issp não baotibão para 
as dosperas urgontos à gatis(atur, Mos 
gunbiquo teve do contribuir bom 100 
contos resorvados a pagamqntos no4 
omproiteiros do caminho do farro. 14 
assim vio us finanças d' Angola, o que 
não impede quo q ar, Norton do Mat- 
tos paguo a um| automovel aturado 
cincoonta mil r6is por diam 


na 

Tordo triste, jtardo sotdrna a do 
hoje. A” hora em quo, o Obiado oria 
o ria do eleganhia to do belleza, at- 
guem quo n'estos ultimos [dias tom 
disftuctado d'umh oyidoncid quo não 
deseja, subis.trahquilio e prophético 
A ingromo ladoirá om busca o quem 
pudosso ontondor-Lhg a amargura gno 
o enchia a altha: Dicno UR enobne 
tro, trocam-so dumprimonths, falla- 
o da crisy o phgsameso om revista 
homons o coisas !d'osto tomo, À so- 
lução para o conflicto, diz d proplu 
ta, com os olhos  Lempejde do f6 0 
do anciodado, só púdo sor fncional 
[Não ha soluções parlamentafos quan 


Nav? Tanto poor para allos a para 
nós todos... E diendo. isto, O aposto- 
lo pordia-se, humilde, pot entro a 
multidão, todo eptroguo ao geu gran- 
do sonha do rodeimpção gatriotioa, 
som roparar nos olhares o 

quo os anonyabs o onvoly 
sando, 


Um dos mais illustros ospiritos 
d'osta torra dixia ha poudo, alli no 
Chiado, a quem quoria' oupil-o, que 


guarnição o valor com que ho honyo- 
no combate. O navio vdo naufrai 
gar, mas a nossa ont fio salva. Vas 
à Terceira do bandeira içada paca o 
fundo. O immodisto mando lombarcar 
os foridos e a myrinhagom. Aos mor- 
tos não lho podomos dar máis honra- 
da sopultura. 

Embarearam na catraia, no boto o 
na lanchinho. Descia a noite, arran- 
caram de voga laega para a cidndo, 
Soares Franco é Colostind foram 03 
ultimos a ombarcar o mal tinham lar- 
gado a escuna tosobrou. O rodomo 
nto das aguas foi 'rapido, o o ensot 
doscosido assentou no fundo, e a ban 
deita, que fiuasa fóra d'agua, conti- 
nuava impavida tremulando. 

oi assim que o tonont 
Podro Colostino Sonros &: 
bremento a Torto Fspada. 


Josquim 
now no 


are reves aoupasas 


AMANHÃ: | 


Epilogo 


nte yr 


e 


EX A CAPITAL 


Theatro Polylgama 


Sabado, 3 


Recitas da no 


is fo oras, 


E A fra A 


ite À mulher 


io a cargo de MAGDA ARRUDA, Ireno Comos, Sophia Santos, Eloy Rubi 


, ANTONIO GOMES, GRIJÓ, Garsia o principaos artistas da companhia. 
o maior snecesso artistico da actualidade: 11.º concerto dirigido por David de Sousa. Orchestra de 91 professores 


Execução de partituras de Beethoven, Grieg, Wagner, Paderewsky, Mac-Dowell, Berlioz e Thomaz de Lima 


exito obteve no: 


BILHETES DESDE JA” A' VENDA 


Até ao dia 10 de foveroiro está aberta a assignatura para as 4 recitas de Carnaval, nas quaos se representarão quatro peças differontos.— Na assignatura do camarotes o balões estão inoluidos os bilhotes de entrada para o baile-—A. Empréza osfos- 
«ar-so-ha por tornar, tanto quanto lhe seja possivel, esses festivaes intoressantes. 
Ra a 


graciosa tharge ao feminismo, opereta que gran 


E er or 


le 
s palcos curopeus | 


=== AO NOSSO ESTA 
mo * 


LIQUIDAÇÃO DE SALUADOS Do INCENDIO 


B.ODO duzias de peugas extrangelras desde I$a00 18. (1820) . 
punhos brancos 
Chapeus de coco Inglezes 


RELECIMENTO === 


à ISabis. (1820) 
” BO nS. (1850) 


a reconciliação nacional quo o Pais 
exigo so tom do fazor om volta do 
umã grando idéa o não em torno do 
am perú assado. Interessos do par 
dos, vaidados do politicos, paixd 
dos homens tudo isso tem 
| sor posto do banda, n'osta hora 
origo para o regimon o para o Paiz. 
Ouvirão os que tudo podem resolyor 
vita prophecia do vidente? 


o 


Hoje, na Baixo, entro os srs, Josó, 
Maria Pereira, senador, o Manuel 
Mondos d?Almoida, fanocionario 
bilico, lauro ja goona do pogi 
Porquê? Procuro o drama das Socie-| 
dados Anonycaas em cada murro que] 
ameaçóu a integridado facial dos dois 
sidadãos. E! quo o murro ainda é o 
argumtonto sopromo, no alcance de 
quintos procidam do impôr as suas 
opiniõos... 


A E! 
— HOJE — 
63,4 represe da popular o 


Exhibir-se-hão na “matii 
na de domingo, 


Foi maguifica, polo brilhantismo) 
(da concorrencia, a matinée da moda, 
mproza do Olympia offoroceu 
hojo ao elogantissimo publico quo 
troquonta esso salão. A fita Cleopatra 
obtovo um oxito vordadeiramente 
sensacional, como ora do esperar 6 
porque d'entro os grandes films que 
so toom exhibido em Lisboa poucos, 
podem equipurar-so-lho, À sogunda 
tando matinde quo a empresa Pesto 
repara com Os Trez Mosque 


NO OLYMPIA 


“5 Tiez Jlosqueleios, 


inée,, de sabbado e não 
como se disse 


por equivoco 


suas explondidas galerias do figuras 
iminortass como a bravura, polo ecran 
ão i cujos foros do elo-, 

aogmontam 6) 
so radicam dia para dia. Os Trez Mos-| 
queteiros são o ospolho d'uma opocha, 
oavalhoirosca o sombria, em que um, 
sorriso do mulher podia lançar os po- 
vos nas mais aocesas batalhas; o co- 
mo são ainda a opocha grandiosa do, 
sontimentos quo jámais so apagam 
da alma humans, nisso rosido o s6- 


Echos da greve ferro-iiaria 


O ferro-viario Sorgio Principe; que| 
so oncontra detido no calabouço 9 do 
ivil, enviou aos jornaes 
ama carta protestando contra al 
mas medidas adoptadas oltimamente, 
(pela Compantia dos Caminhos do 
Ferro om relação ao seu pessoal. Diz- 
so n'essa carta que a Compánhia tom. 
feito reprosalias por motivo da gróve, 
faltando assim aos compromissos que| 
tomou junto do "governo e dos opera- 
rios. 

No mesmo sentido foi onviada é 
imprensa uma nota do Syndioato for-| 
ro-yiario. 

O ajudanto do director da poli 
do investigação estevo hojo ouvindo 
durante largo tempo o forro-viario| 
José Gomes, hontem á noite chegado 
ão Thomar, 

Findos os intorrogatorios, o preso 
voltou a recolhor ao calabouço 9, ou- 
do ainda so conserva o ferro-viario 
Sorgio Principe. Aos prosos devo ser 
dado amanhã o devido destino. 


BARROS & SANTOS 


RUA DO OURO, 34 a 8 é RUM DE A, JUÃO, 8 a ti 


ULTI 


O Banco de inglaterra 


barateia a taxa de desconto 
Londres, 29 de janeiro 

O Banco do Inglaterra altorou 

hojo a taxa do desconto, que passou 

do 4 a 3 9fo—(Hlavas). 


À cúrte hespanhola em Sevilha 


Madrid, 29 do jansirg 
Os reis, acompanhados duisous Q- 
lhos o dos principes de Battainbôtg, 
soguiram hojo para Soyilha-—(Oor- 
respondente). 


Na Columbia 


chupens 


alheia ou a principios exprossos em 
programas partidarios. Do todos! 


Hoje, pelas 15 horas, o sr, dr. 
fonso Costa foi ao paço do Belom 
conforonciar com o chofo do Estado, 
voltando dopois para o seu ministo- 
rio, ondo so avistou com os sra. mi- 
nistros da guorra o do intorior. 


Ar 


ZI6:ZAG co melhor papel para fumar, 


Ur. dz Guerra Jonqueiro 


pede a demissão de ministro em 
Berne 

O gr, de, Guerra Junqueiro, quo! 

com tão superior intelligoncia o olo- 

vado amor patriotico oxercon o car- 

Porto 


E por motivo d'obras liquidam-sa todos os art 


COM ENORME REDUCÇÃO DE PREÇOS | 


Grunde sortimento de Impecmepvels e | 


VIA HOR 


g 


de chuva | 


À 


A CAPITAL 


al do fo 


À provincia :n 


INTRA, o proximo 
yereiro, tocará oa Avonid 
da Santos, à Estoph 


sognndo concerto pi 
[sociodado tor resol 
faça onvis 


ão a 
Maradona Estevao 
a no primaro domingo lo ca 
te, no salão da, Unido 


armação; 
“Ariete, Canto, para) 
Aus fonda 
irehe dl Cordes, 
ro, taranoia, Jo Caldaron; Cintra, plantar, 
via, Paranhos; Reconhecimento, pAsso-do- 
brado, Torre 
PORTALEGRE, £7--Realisoupo hone 
[em a aicição dos primoltos corpoh geren-. 


|go do ministro da Ropubli 
(gueza na Suissa, podiu hoje a sua de. 
missão. Todos sabom como 8. ox. 
procurou lá fóra honrar o nomo por- 
ltugues, omponbando-se n'uma campa- 
nha ardorosa contra as aocusaçõos. 
(que nos oram feitas pelos chamados 
chocolateiros inglozes, a proposito do 


alo p 

ros offoctua-so sabbado o não domi 
18, como por equivoco so disso. Faz- 
so. osta rootificação, absolutamonto 
indispensavel, por virtudo do haver 
[já muitos logaros marcados o para é, 
ultima hora não do julgar quo o ospo- 
otaculo so antecipou, ed qualquer 
motivo improvisto, um dio, Todos 08 


o da insosiação de ragiato 
ivil ba ponco inaugurada mestd cidade: 
À rouoião, quo so elgetnou no Ooptro D 
imocratico, “estovo ppuco concorrida, tra 
o presidido o del o der 
Brito, gocrotariada Selos ar dqão Ane 
asto” Bevaro à Mantol Dias Pordata Ja; 
Foram oloitos: Assembleia goral--Pres 
onto, Agnelo Gunvoia, Cabral, 1º ses 


Igrodo da celobridedo cada vez má 
[dPossa obra monumontal. A ompresa, 
(do Olympia tom quasi fochado o con- 
traoto com aquolio grupo do gofori 

tas quo dovo vir abrilhantar os sous 
ospostaculos do Carn oatra| 
magaifioa surpresa que o Olympia, 0] 
mais distincto cinema da capital, of- 


graclosiasima ope retta 
Maridos Alegres 


| O amais attrahento o nontacio- 

nai espectaculo da actaalidado. 

[A Roça será ropresantada com 
Ponto not pariiênras 

| Domingo, Lo 6 ma 

ne Com 4 vitima roprasentação, 


O horario dos comboios a partir 
d'ámanhã 
ES 


Segundo a rota hoje fornecida 
o a dou Caminhos da erro 

eos, O horario dos comboios, à par: 
Pam, é o seguinte: e 


Partidas do Lisboa-Roclo: ds 7,25, com- 


Edifícios destruídos por um in- 
cendio 
Bogota, 29 de janeiro 
Um incondio destruia alguns edi- 
ficio em Zipagnira.--(Havas). 


irrovogavolmonte, da Rainha das 
rosas, rovartondo ú producto 
recita om favor do cofro do pe 
aões da Associação dos Traba- 
Ibadoros da Impronsa. 


Uma exoneração 
A proposito, da oxonoração do sr,| 
Augusto Cosar Cosmolli, a quo hon- 
tom fizomos roforencia, rocobomo: 

copia do seguinto attostado medico: 


Logar do noilo a tinta d'oloo da taxa do 
“com ré, digo, do dez contavos do pa 
tollado. 

“Alfrodo Lia Lopos, medico dos hospi- 
o ato. Atttao, pot mvo gr podido, quo 
poxa ar. Augunto Gemar Cosmoll diro- 
“tor do Honpital Miseri- 
Bordia do Lisbos, 

a relativame 

ponas padocendo de restos de iacommo- 
dou proveniontas do uma feaotura da por. 
3Ê consolidada, Lisboa vin 

joniico. de, mil novacontos O Quatorgo-— 
jobro. uma estampilha, fiscal da taxa do| 
fox contavos—Alísedo Luis Lopes, vinto- 


tara auppra, Lisboa vinto 6 nove deja 
lo Ini] novacentos o quatorzo. 


nolro, dom 
bro das catampilhas,aondo uma Rival 


nal publico. 

imygdio Josó da. Silva, notario—vin. 

nove do janolro—vinto 6 novo do ja- 

oiro. Tom o carimbo do Notariado| 

E" publica fórma 

“vao Sonformo ao ori 
Lisboa, vinte o novo 

o quatorze. 

soliado dos oon- 


ES MEPARAÇÕES EM 
FLEETRICASTELEPHONES] 
RES ET 
átiro 
AueusTA 
E RENTE AO BANCO Chen 


O proximo concerto Blançá 


No concerto da Orchestra Symphonical 

Portugueza dirigida pelo maestro Bianciy 

juó 80 realisa o proximo domingo no 

ostro da Republica, outro outras obras 

notaveis, em 1º audição, 

voz om Lisboa 

Saint-Suons 0 

à do Echubert é 

Composições do Bouthovon, Liszt, Wagner 
Sontros. 


Casamento amargurado 
Noiva esbofeteada por uma rival 

Na rua Ivens, onda astá installada 
a administração do 2.º bairro, houve 
hojo grosso oscandalo por causa d'um 
onsamonto alli realisado. 

Foi o caso que, quando os ncivos| 
go dizigim para alli, apparocou uma 
mulhor quo so agarrou á noiva o só 
doixou do a osbofetoar quando Tha 
tiraram das mãos. 

A econa não ficou por ahi. A de 
sesperada mulhor, que, em altos bra- 
dos, incropava o noivo da ser pao da 
trez filhos sous, oguardos a sahida 
dos. noivos da administração o pro- 
tondou agredir do novo a rival. 
Como não conseguisso os sous de; 
gnios, foz tão grando barata que 
agglomerou moita gonte, a ponto de, 
para a contor, tor do gal pique 
to da policia do govorno civil 

Sob as ordens dum chefe, os 
guardas fizeram um cordão, para ovi- 
tar queos noivos fossem soguidos, mas 
nem mesmo assim o consoguiram. 

A queixosa divigiu-so para a rua 
Viet r Cordon, obrigando os porse- 
guidos a rofugiar-so numa escada, 
até quo chegasso um automovol, cha- 
mado á prosca, quo os lovou a casa, 
partindo o auto por entre enorme 
massa de povolcu, que commentava 
picaresoomonto 6 caso. 


Só relogi 


os 
Enorme sortido 
==A.). D'OLIVEIRA == 


vei. Bottom é fato, entavam avenas 
geada do uam apa 


que lorara a obra monumental do 
'Aloxandro Dumas, agora posta om, 
cinematográphia, não deixarão do-| 
certo do ir vôla, animada o vivida, 
desfilar, depois dumanhã, com as 


TLº Concerto David de Sousa 


Não ba'duyida quo a festa do proximo 

abbado no Polyioama dove seg censacio 

À matinée oxtistica, om quo David de 
[Sousa mais uma vez wo rovolará 


Vendor algum 
Eamarotos do 2º ordem, 


Tau 


cai 


INOIOLAPEDIA POPULAR 


Colecção de cobras de vulgarisação: 
solentifica ag aloanca de todos 


Valgarisar todos os conhecimentos hn- 
manos em poquonas obras, do maneira a 
desenvolver nos menos illusteados o gõs-] 


rot 


Volumes publicados: 
COMO PODE ACABAR O MUNDO, (so- 
gundo à acioncia e segundo a religião)| 
or O, do Kra 
MAVILHAS DA VIDA, por Ernesto 
Tiaseicol, 
or M. Te 


SIDA DOS ANIMAIS, p 
|O FAKTRISNO, por Carlos Godard. 
(ORIGEM DAS ODISAS, por ML. 
9 ORPO IHUMAMO, por À Levine. 
OS DIREITOS DO ESTADO, por Ohar- 
los Boucand. 
No prelo: 
|O SALARIO, 
19 cantavos. Dada ve 
1fcontavos, Cada volamo encardornado. 
Podidos à 


Empreza Lusitana Editora 


Calçada do Ferregial, 29-—LISBOA 
Ortencia Fontana 


A sua estreia em Italia 


A novel artistica Iyrica portugue- 
3 Ortoncia Fontana, antiga discipola| 
do madamo Mantolli, estraou-se com 
grande exito no thoatro Biondo, do| 
Palermo, na parto do Micaela, du] 
Carmen. Na proxima somaza, cantará 
na opora Palhaços, no papel do Neda. 


Quro a 680 réis o gramma 


Compra-se usado, bem como prata, pla 
fino, jSias, moedas, antiguidades, cútto. 
lug “dos Montecpios, galõss o deotadoras| 
'volhas. Quem compia Sompro o paga me- 
lhor é a antigo ourivesaria do MERGU. 
LHÃO DOS CORDVES. DE OURO, na| 
rua do S. Pato, 162 0 162) 


Partido Republicano 


Cen'ra João Ohagas 


Do relatorio do Cantro Domocratico do! 
Instencção Joio Chagas, vã: quo à re 
coita do nono 3 foi do 589801 e a| 
despesa do 438829, havendo um saido po- 

ivo em, cofro do 908635, por tersido| 

prestada ao cofro da escola a quantia, 
do 108725. U numero do socios existea- 
tos em Bt do dezembro findo ora de 
800, 


" REMEMBER | 


GRANDE CHAMPAG: 
Sacco c melo doce 18000 réia 


joco e bra! 


18400 » O 
VENDA EM TODA A PARTE 


O Mergulhão dos Gordões d'úuro; 


E' a unica casa que mais barato vê-| 
jão ouro, prata, brilhantes, bengalas 
elogios. desde 18700 1s., cordões o ou- 
tros objestos do ouro O prata só pelo 
pezo, estojos com ubjeotos do prata pa 
Fa, brindo, doado 880 rs. Compra-so por 
alto preço ouro, prata, platina, joias, 
[moodas, “antiguidades, cantollas dós| 
'monto-pios, galões o dentaduras ve- 
lhas, Oficinas do ourivesaria-e relojoa- 


Extra 
a 


Palacio Fox 


forooo nos seus frequontadores. 


No sabado haverá tres sossões| 


Interesses coloniaes 


Activam-se os trabalhos da cons: 
trueção do caminho de ferro 
agChire 


Quelimane, 1 do janeiro. — Como felia- 
mento a estingçem nos tom favoreoido, 
à construcção da via forrea ao Chire 
tom continuado com grando activido-| 
do, encontrando-so já ostudados vinte, 
o cinco kilomotros, 
mais doso 6 cincosuta reconhocidos. 

Nas obras trabalham actanlmente 
109 indigonas, dovondo esto numero 
bir a 1.900 em meados do janeiro, logo 
(quo os traçados cojam dovidamonto 
porrados Consta-nos que é intenção 

lo 
cinco mil, 


do sessenta. 
do via com; 


 motro. 
ja concluida, 


hão som esforço quinzo 
via por m 

Em abril dovem começar os estudos) 
ão ponto termínus, quo fica a 1º kilome-| 


tros a jusanto d'esta vilia o que já foi 


estudado polo engenheiro Ribeiro Az- 
thur. À construcção sorá rapida o em 
meados do 1915 já ollo podorá prestar! 
randes serviços. O caes acostavel terá 
inicialmonto 150, motros, sondo à pro- 
fundidade junto do mesmo do 88 pés 6| 
a orientação d'osto caos será tal quo! 
lho pormítta prolongar-so numa exten- 
são superior a 2000 motros, sempre, 
(com um callado d'agua nunca inferior] 
a 83 pés, attingihdo por vezes 40 pés. 
No ponto projectado não é noseasa- 
rio fastrom-so dragagons. No omtanto, 
para quo a barra possa ficar com um 
minimo de 20 pés no baixamar d'aguns| 
vivas, é nocessario dragarem 545.000] 
motros cubícs, trabalho qua sorá fa 
o rapidamonto feito por uma draga, 
«problingo» 


Saturio Paiva 


Doenças da bocca e dos dentes, 
h. 2765». Santa Justa, 60,2.º 


A Companhia 
tuonso publi 

plantas, colmei 

fa nos tens estaneo Cons 

am grosso volamo do porto do 800 pagi 
aa, profnsamento ilustrado, o por e 
38 à importancia dos viveiros da compa- 


—Em opasculo, foi publicada a conto. 
roncia realisada eim Lisboa o P. 
Ranó Devi 


trabalho. 
—A direcção da Janeção doBe; 
bue, na proxímo segunda feira, 
ias iueosacs aos parochianos pobres da, 
uezia de 8. Nicolao. sendo 5 de 1 es. 
cado, 80 do 80 centavos e 280 senhas para, 
jantares completos das cosinhas economi 
ess. 
—Josá Guerreiro Camacho, actualmen- 


distei 
esmo. 


is] to do passagom em Lisboa, hvspedado no| 


[hotel Viziense e Caiado, na ras dos Dou- 
[adores, 7, 1º, queixou-s6 à polícia de que, 
ao passer hoje na praça do Commortio, 
foi abordado por dois desconhecidos que 
por meio do processo do conto do vigário! 
conseguiram apanhar.lhe uma corrento| 
do onro e um relogio de prata no valor 

40 escudos e a quantia do 211 escudos] 
em dinheiro. 


individuo cuja identidado 6 dosconhecida, | 
O endaver foi removido para a Morgue, 

—De um ferimento nã cabeça receben!| 
carativo no banco do hospital de 8, José 
[Loura do Carmo, do 2) annos, 


ria, Rua do S, Paulo, 102 e 162-B, 


e da ato saido! 


avondo em estudo | É 


“LA PREGIOSA 


ação | gianico, fechados à machiaa, não prej 


io omnibas 808/1. Servo a linha do Los 
to atô Entroncamento o a do Vendas No-| 
vas, 


Ce 
BEE mis Go Bro dr o 
era der bre ER 
Ega o io da oca 
penis ag cspros rapidado e 
E etc ag at feio como pt 
REST 

: ção agr a 
ps Ega à poa ms 


A copblotaido do oro 
estações do paragem. normal. ger 
Des aê de Trago do prata atá Vila Eram. 
o para 4 Figueira q Minhas da! 
Beira Alta, Espanha o França. —A'y 1955: 
o Gmalbun 800, Servo na tutações 
dão Ca 


cas linhas subusbanas do 
Lisboa. Liaba do Cintra: comboios de Lis- 
boa para Gi 7 


vorno clevar esto Rumoro do bra-| lo, 


as, do Eisboa-Rocio| 

Franéa às 10,18, 17,42, 2255 0 

18 (do dia 80) do Lisboa-Caos dos Solda- 

dos, para Viiá Branca do 1856 de Lita 

jo para Sacavom às 11,48, 1244, 1452, 

19,08 621,00. De Lisboa-Cacs dos Soldados! 
85 o 17410, 

boa Rocio às 


ES Praia 
odes dos Soldados às (40, 025 e 17,40, 
Linho do Cascros. De Aminhá eu dan 
o progama facetas Desta linha todos os 
comboios do horario normal. 
"o pessimo domingo Hoará restabolei 
do o serviço normal em toda a rede, 


Casa Brazil 


Atelier no 1.º andar 


Vestidos de 16 a 25 escudos 
Casacos de 12 a 25 escudos 


Rua Augusta, 250 —Telephone 2821, 
Fallecimentos 


Fallecen o sr, João José de Jesus Go-| 
espe, eo famera o rea boann, 

5 horas, da egreja parochial de. Pau 
o para o cormitatio dos Prazgrea, 

“Tambom folioseu a ara D. Julia Soa. 
res Alvares, realisando-se o funeral à 
nhã, à mesma hora, da avenida Almiran- 
o Reis rà 0 comitario Oriontal. 


Nona esperado 
em cigarros Tinos 


Mexico, 20 cigarros 
6 contavos 


ELORIAS DO MEKIGO cigre 


cigarros 820] 
centavos pe 


a ia dei taco 
oie cr opiêas piedoa 
peer o nd Pe 

Sp 
Ei a 


Aº venta em todas as boas tabacarias 


Unicos importadores: 


Dias & Cosiy Sucessores 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje da commissão 
executiva 


Em vistado da graúdo quentidado de) 
expediente a preparar para a sessão, esta| 
só poude ser aberta depois das 16 horas.| 
Presídia o ar. dr. Lovy da Costa, 
jestando presentes oé vogaes ex: Lonres: 
Loureiro, dr. Salssar do Sousa, Eoy 
dies Palhinho, Abol Sobross, Joio Es. 
tores Ribeiro dá Silva o Antonio Germa 
co da Fonseça Dias. 
Pelo ar. Roy Palbinha posta a| 
nomeação intérina de Jalia Maria dOli- 
ira. para, professora da escola mixia 


DERMESTA O) ATA louis 
Colombla e Brazil 


Estreitando relações 
Bogota, 29 do janeiro 
Chogou o sr. Carlos Taylor, que 
m encarregado do lovar a offoito| 
diversos negocios para o Bra: 
(Havas). 


PELA POLITICA 


A SITUAÇÃO 


O sr. dr. Affonso Costa esteve 
hoje no paço de Belem — 
Boatos sem fundamento que 
circularam hoje 
Continta o probloma político col-| 
locado nos mesm 
mentos opposicionistas a des 
formação do um ministerio das diroi- 
tas, o 0s olomentos democraticos a 
apontarem a constituição do um novo 
gabinoto do sou partido como a solação 
unica da criso ministorial. 

Talvoz por causa d'essa intran 

ia do attitudos, vordadoiramonto 
vol poranto os supromos in- 
ablioa, forvilharam 
durante o dia d'hojo os boatos mais 
terroristas, chogando a aventar-so, 
como coisa corta o definitiva, a pro- 
[xima renuncia do chefo do Estado. 
'Nonhum fundamento pódo ter esse 
boato, 8, so lho fazomos esta roferon- 
implosmento para afirmar quo 

o mais alto serviço que o sr. dr. 
nuel do Arriaga pódo prestar n/este| 
[momento ao seu Pais 6 ficar ho sou 
posto, desemponhando com a mesma, 
anstora nobroza as elovadas funoções 
(quo à assembleia constituinto dopo-| 

Sitou nas suas mãos. 

Essa convicção devo possuil-a 6. 
ox.º, por mais doloroso quo seja, para, 
a sua alma do patriota e de ro) 

(cano de sempre, o espectaculo das 
pugnas políticas quo bastantos vezos 
tom presenciado. Mas por isso mosmo 
(dovo manter-so no sou posto do hon- 
ra, corto do que a Historia ha-do fa 
zor justiça, inteira o complota, 4 no- 
broza das “suas: intenções. E porquo| 
lostamos convoncidos do que &. ex. 
dovo pensar assim, 6 quo nós afir- 
maos que nenhum fundamento póde 
tor o boato que lho attribuo propos 
tos de renuncia. 

Mas foi fortil, o dia do hoo, em 
boatos terroristas, Mais uma voz cor-| 
'reram por essas ruas os canards de 
golpes do Estado, como so fosso pos- 
sívol, seja a quem [ôr, escalar o poder] 

r meio do um attentado contra a 
Bonstituição da Republica. Não, já 
não vio os tempos propicios para às 
invostidas audaciosas dos avontu 

s políticos. So é certo quo elles 
ainda existem no nossa terra, so o) 
exemplo do passado não lhes servo 
do prudonto lição no presente, o povo! 
saboria castigar a audacia de 
me, no dia em quo esses 
lançassom por terra a mascara que os 
onccbro, 

Mas não, não se trata do golpos de 
Estrdo. O momonto é bastante difficil 
o molindroso para quo todos os ro- 
publicanos, desde os mais humildes 
aos de mais altas rosponsabilidades, 
'so animem de ut: espirito de conci 
liação intoiramento patriotico, collo- 
cando a Patria o a Republica acima 
(de todas" as ambições o do todos os 
despeitos. 

“Pela República, pela Constituição o 
Ipela Ordeu—dovo ser a divisa do to- 
(dos nós, dos quo estamos fóra dos) 

idos como d'aquellos quo sobor- 


a -sontado é orientação! 


bli-|Tig 


[recrutamento da mão d'obra om $. 
Thomé. N'esto momento, o scu gesto 
traduz um mau presagio, tantas são 
já as dificuldades que rodoiam o 
nosso meio politico. 

Dizia-go quo esso pedido de demi 
são fora motivado por o seguinto 
suelto, publicado hojo num jornal da, 
manhã: 


que o ar, Guerra Junqueiro tom tido| 
gor ogaforoncia com 6 ve 

ia Republica por motivo da 

oyo ste verdade. 


ds verdade. O ar Guorra 

o ministro em Borne —logar Croa- 
do pela Republica-o dovo ostar no aca 
poto, do otde ordmsos quo não tom 
lado pó desdo quo toinou posso senão 
por curtos prasos. 

tempo da monarchia é que houvo| 

iplomatas que, dow 


a posto, 
olio o primeiro a lombrar a aupressão do, 
a logar, 


O crime do largo 
do Intendente 


Fallecimento do aggredido 


Na enfermaria do hospital d 
José, onde recolhora, apoz a oporação| 
da laparotomia que lho fôra faita, fal-| 
loceu hojo Constantino Rodrigues, 
arrendatario do kiosquo do largo do 
Intondento, alli aggrodido anta-hon- 
tom com dois tiros no vontro pelo sou 
antigo companheiro e amigo Manuel 
Lopes Romoro, 

Ô cadaver foi removido para a casa 
mortuaria do hospital. 


NOTAS DIVERSAS 


Com 9 tr, iministeo dos negocios extran- 
|goicos teyo hojo domorada conferencia 

Daeschner, ministro da França. 

—O deputado sr. Domingos Pereira 
apresentou ao sr. ministeo das finanças O 
podido da camara imagicipal do Brar 
[para sor ioyastado o matorial destinado à 
iracção electrica d'aqnelia cidade que 
ostá a despacho na alfandega do Porto. O 
er dr. Afion 

“Am do tratar do 
para o «ca concell 
oi, tendo conferonciado coia O sr. mi 
nistro do interior, O administrador, d 
Gonvoia, sr. dr, Joaquim Homem ' de 
Moura Fortugal, 

—Ohego a Lisboa o nº, dr, Jogo Eloy, 

spoctor da policia judiciaria do Porto, 
Jane veia requisitar da. polici 
Gerto numero de diligencias, 
linquerito de testemunhas, exames, ct 
nos procestos relativos, a alguns dos pr 
so» politicos, de 21 de oucubro ultim 
[quo do encontram detidos no Porto. Ai 
diligencias pedidas dovem começar árma- 
nhã, 


uinptos do into. 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
EH. Bottinol|TELEPH. 3530 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphico e telophonico 
As 18h 


Concurso para novos logares, 
exploração de linhas electri- 
cas e subsídios 


ssão do hoje, ro- 
solyeu: abrir concurso para os lo 
ros do chefo e sub-chefo da nova r 
pastição dos serviços de instrucção 
primaria; officiar á Compankia Car- 
Fis do Ferro para que abra o mais 
dopressa possivel á exploração as 
trez linhas do Campanhã a Gondo- 
mar, do Praça da Liboréale a Con- 
dominhas o da mesma praça ao tabo» 
loiro inferior da ponte D. Luiz, lem- 
brando- ho tambom a necossidado do 
fpôr em circulação mais «carros do 
ovo»; subsidiar cinco das viotimas, 
B1do Janeiro qué estejam em pro- 
carios circumstancias, 


Costa deferiu a pretonção. [53 
hegou hojo a[ 


loretario, Casemiro Molr; 2º, Manual Jos: 
uim Mendes, Dirooção:-Presidgnto, Ar 
Bor da Bar Aalato; socrataio, Subadiã 
Hos6 Oucbudo; thespurairo, Soaghim Mas 
into Barata m-Lommissto d6 propacand 
Adeino Bio, Erabcico, Martha Cb 
Erincino! do, Boto Lad Ponto dai 
go, José Antonto Costa, Josê Josquim 
Bio Manel Lioraião Catdio o 
im Mr Manuel 
ira Juolor 
E ro 
material do gi 
montanha collsondo 


do 


feita à joCtá protom- 


que 
são d'osta cidade, quo tão projudicada ti- 


-|nlia sido com a gova roorganibação do 


exeroito, 
—Foi nomondo fi 


al das cortias janto 
[do governo o sr. Jos a 


pico 
PARTE COMMERCIAL 
El ter 


Situação ' da'Praçã 


CAMBIOS.—O 

movimentado, 

5 BO a dinhoi 
Belo O focho; 


Londres, chequa. 
Eondrom dO din 1 
aa o 
Aos 
mete 
Madri, o 
Now Yôrk + 
Rio stiondris 


Libras... 1 2 E 
Agio douro. . ev. 16% 16% 
BOLSA.—As inforipgõos ofigbtoararm 


Assent. | Comp 


e 


o Mogamiuluo 4810 
1480500 om primb do 10 contavos, 4820, 
[Zambexia, “mi primo do 10 contavos, 285; 
BOLSA DE LONDRES, - 


gi 


69) 


o 
mo EO 
Pocih, 


Portus 00,00; Norto a 


bingo o 24 gra, 
dO, Zambia, 


BOIS DE, ASHAA 


À. da Costa |lvo 


Corretor official 


Teantacções om ndos pablicos, 
papeis de crodito, 
dilhetes do thosóuro, | 


Rua Augusta, 


End. tal. Cortetorivo 


A CAPITAL 


yondese not Recreios digita da 
per i h 


= 2041914 


=) CAPITAL 


ESPE 


Theatros 
Dia a dial 


A Austria e q Alemanha teem con 


* sitores e, não tec libretistas, Sendo dois 


paizes onide a opereta em uma voga asse 
gurada, trataram de ir procurar ao velho 
reprtorio frances, de comedia aquelas 
obras mais stents de, adapiação e, 
apis tum entendimento, tm grupo de au 
elores, franceses tem-se encarregado de] 
transformar tm certo, numero do peças,| 
um outro grupo de traduelores allemacs— 
alguns «Pelles. agrupados sob um pscudo- 
nujmo comum, —traduiu-as e fez-lhes 08 
versos, quasi sempre oncaixados cm par- 
tituras, já feitas, e assim vinios reappare-| 
ter Liattachó W'embussudo, Lo ils a 
papa, Placo aux fommos, Le cornaval 
dano merlo blanc, com os titulos A viu-| 
va alogre, À onata Suzana, à Malhor 
modorna, os Maridos alegres, efe, 

E bom acorescentar que, natas succes-| 
stoae transformações, quai sempre as pe- 
gas francesas perdem à maior parte do seu 
“apírito e à sta. levexa tradiccional, a pon- 
to de que, quando Paris condescendeu em 
acolher a Viuva alegro e o Sonho do 
Valsa, fel. com a condição do que Orilla- 
vet q Flora readaptariam aquella e Chan- 
cel 6 Xanroff remodelassem cete ultimo, 

“Nós somos menos cxigentes, em geral. 
Aceitamos os pesados libretos, taes quaes 
nos fecem das regiões germanicorsiavas, 
penha condos, da vezes, itravez duma rar 
pida, revisão “italiana. O resultado é que, 

puasj sempre, ficamos perplezos em face! 
le cérlos espectaculos, a cogitar qual a ra- 
o o pi qa cores or obras 
que hão correspondem nada ds éxigencias] 
crueis do nosso publico, que quer, com cer- 
ta razão, graça, logica, scubbmento c litte-| 
ratupa cmi trabalhos de simples passatem- 
po. Se asim é porque mão de impar um 
mais à opereta portuguepa? As pco-| 

Te dr do genero tem er tu bet 
o duperior ao das peças que importamos. 
Qual ao merito dos mosãos compontores| 
teria fazer-lhco injuria supor que elles] 
não |conseguirão Tuctar com as partituras] 
eatrangeiras, onde em cada des ha, como 
do dade, uma que marca como originali- 
dad, 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entre nós 


A Josita do actor Brasto farse-ha 
com a reprisa da peça do Marcellino do 
Mosquita O Regente, 

E' no proximo dia 7 que, no (hos 
tro Nacional, tem logar a primoira re- 


CTAGULOS | 


ontada no proximo moz de março, 
constituirá o espectaculo de abertura 
da proximo opocha. Na primeira quin- 
[zona do abril anbirá à scona m'aquello 
thoatro à rovista om dois actos de Cha- 
as. Roqueito, Andr6 Brun o Carlos 
Calaorom, intitulada D'alto a die 

Consta quo será represontada esta 
onsbia na olndado a oseretia Gir 
original do Tulio Chancol, com musion| 
atum compósitor nllemiio, 

Ão quo parsce, a oporotta Helda 
subirá á soena no thoatro Avonida no| 
da 5 do proximo mer. 

Na «matinéo» quo so realisa no 
proximo domingo no theatro da Aveni 
da com a Reinhadas Rosas, o cujo pro- 
ducto rovorto a favor do Cofto do pen. 
sões das vinvas o urphãos da Associa- 
(ção dos "rabalhadores da Imprensa, 
sorá recitado pola aotriz Etolvina Ses 
ra um sonóto do Accacio do Paiva, q 
oriplo exprossamento para ossa festa. 

A apotheodo final da rovista De 
chato e lenço, cuja premiêre so ronlisa 
lámanhã no Rocio Palace, é d'um o 
to espoctaculoso, sondo nim dos melho- 
ros trabalhos do beonographia do Roge 
rio Machado, 


Extrangeivo] 


Op principass papeis da oporstta, de 
ação 8" o" Ebreior, Pes merealtcuses os. 
ixoada no Variet6s, do Pari, sto fo 
lemponbados por Monty, Martho Bo. 
gnt, Giulia Drasscus, Guy o Pein 
EM 

Pareifal fof zoprosontado em Mae 
olha, o aelo-ha brevomênto em LyÃo, 
o thentro Niohal, de 8, Poters: 
busto, ostá Fanccionando a companhia] 
esa dirigida por Francis do Orois 


bd pr ço 
Circos & “Music-halls, 
À esoriptora Paula Blsch 


A fla, do dinir dos co Bit ui 
estam ha dia parece ter plenas le 
ram iasuis à fogo aageado di inspira 
ão ch 


A escriplora bato d! 
prio papá que, na qual 
era. muitas vezeb e qual 


mpresária,| 
É sempre obrigado| 


glontação da peça, om 4 notos, dolpeto eontracto dos artistas à fiz 


hiry Bataillo, 4 Virgem louca, tra 
dgégio do Amadou Cunha, poça que, 
bn o, do Paris, obtovo um rui 
lo succosso em 1910, 

À rovista Viva amigo aóbo à neo. 
nano Infantil do Rocio, no proximo 
d44% do fovorairo. E 

Por necorão entro o âuctor o à 
émprosa do thontro Polytoarma, a phan- 
tanta da graudo ospoctuculo original do 
Andró Brun, quo dovia sor alll ropro- 


- Moveis 


alimento dos animes! JÁ é vo 
literatura e prochrar asmempl 


Devo chogar Amanha 

mota tronpo do 6 artiot 

poria! Mandohd.» Devem cotrolarsso do: 
iu, vo Colinco dês Rooroios. Af. 


de arte 


BARBOSA & COSTA 


Largo da Abegoaria, 7 212 
Telephone, 1006-LISBOA 


DE — 
40 RELOGIOS DE OURO | 
100 RELOGIOS. DE PRATA 


Oferecido polos rovendadores geraos do phosphocos nas sonas do 
norte 6 val, aos consumidoras do PhSsphoros de cora da E 


20 RELOGIOS DE OUIE 


o 50 RELÓGIOS DE Pl 


into por ido que Dodo des o 29 do Junho do 1914; e 


20 BELOGIOS Dk OU) 


distribuidos por sorteio qua so ha do real 


|O e 50 RELOGIOS DE PRATA 


om 29 do Dozombra do 194, 


Cuda caixa contóm 4 rospostiva sonho, cuja entrega dovo ser sempro 


ida polo comprador, 
“eg ends do auno ds 1914 são v 
referidos, 


álidos para ambos ou sorteios noima 


PIANOS 


Legislação 
Aonde, 


Lei do inquilimat 

tio novembro de 1910, 
Lei do divorcio, do 

Lei du Sepuração da 


otada om 8 do nos 
reja do Eetaio, 
| Reforma da 
Regudam 
fas disposições da loi do 24 do julho, 50. 
Pp 


em todos Os generos. 


livraria de Jogo 


Lisboa, é à estabelecida na 


mesmo proprietario seu func 
SCHOOL OF LANGUAGES é 


Lisboa. Poi 


Lisboa, 20-1-9/4 


irueção Primaria, dacrêtada om 99 do 
to dos úteidentes. no trabalho docratou n.º 182, 189 0 204 rogulando va- 


Codigo adminitrutio, apprôvado! em 7 do a 
Vida contribuição devendas de cast, docratada em À do maio de 1911,9), 


Grando e variado sortimento de livros oscolaras para todos os out 
'sos, romances novos 6 usados, artigos do papelaria, postaes ilustrados 


58, Travessa 8. Domingos, 


| THE BERLITA SCHOOL OR LANGUAGES 


A unica, verdadeira e authentica BERLITZ SCHOOL, em 


Orgãos e pianolas 


SALÃO MOZART 


59 — Rua Ivens — 54 
Deposito exclusivo dos lebres pianoa 


de BLUTHNER 


Republicana 


Codigo do Registo Cltil, Aucrotado em 18 du fevereiro do 1914, 100, 
| Codigo Fundamental da Republica Portuguera, 


Toi dos actidentes no trabalho, decretada om 94 do julho do 1914, 20. 

Tei sobre à caça, daorotada ot 7 da julho de 1918, BO, 

Lei da famílit, Gecratada om 2% do dozumbro do JOJO, 60. " 
decretada em 12 do novembro 0 seguida das oltorações do 18) 


vambro do 910, 00. 
, docrotada om 31 do abril do 1911, 60, 
sarço do 1911, 100. 


sto dei1919, 60. 


Grandes descontos aos professores. 


Gaimelro & Gom 
60-LISBOA 


rua do Alecrim, 20-4, desde 1901, 


pelos srs. Bruns Fréres, e ainda hoje tem a mesma sédee o 


dador, O titulo THE BERLITZ 
o direito exclusivo do sr. Hubert 


Bruns, em conformidade com o registo feito devidamente em 
o, O abaixo assignado pede aos seus numerosos 
alumnos e amigos que não liguem a menor importancia a qual- 
quer annuncio que não leve o. fitulo e a direcção THE BER- 
LITs SCHOOL OF LANGUAGES -—Rua do Alecrim, 20-A. 


HUBERT BRUNS 


trgesito cerafpora Lisboa Sul def 


PIZÕES DE MOURA 


& melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA, 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


EE oxploração da sua lavoura, conso- 
[guindo produzir vinhos quo possam 
| concortor, mio só om qualidad 
egualmonte em preços, com os vinhos, 
| do outras proveniencias, e que ostão 
inundando os antigos mercados em 
que so aprosontavam o eram preferi. 
das os vinhos verdadoiranonto oriun- 
À dos do Portugal. E 
ses Toda à vitioultara portuguesa é 
mercados oxtrangoiros om quo von- 
diamos os nossos excelentes vinhos, 
Os grandes viticoltores, os quo diro-) 
tamento exportam, são evidontemon- 


ema-so qua são oxtraordinarios nos seus 
trabalhos : 
*o O salão Olympia, apresauta hoj 
né ua mntínce da modo, a fita «Gico! 
patra» o para sabbado antlancia «05 ez, 
osquotáixos.» 

"Realisau brevomonto a ana festa ax. 


to os mais intoressados; contudo, o 
[pequeno viticultor tom os seus ro 
pootivos intoressos ligados aos do v 
ticulto! importanto, visto.que, quanto 
maior fôr a sabida de vinhos do nos- 


torossada em não deixar perder esp 


ap ope 


(De mlgiheira) drgis iara Suemorandeno ndo dora aléra 

do informações uteis, Plantas dos theatros do Lisboa o Port, Tabellhs do cu 

bios, ote.Encadernada com capaospocialem percalina ou em oloado, 20 cel 

(200 'éis), à vonda cm todas as livrarias, papelarias o tabacarins do Pais, Dirik 
todos os pe: dos á o sa, editora, Alfredo David, Rua Serpa Pinta, 8 a 


vão do se do e HO Toeamações 


ta a formação do assuoar das uvas | 
lhes dá melhor sabor o melhor aro. 
Subsidio que não é pago 
Esteyo hojo mota. rodaeção o sr, Mas 


ima, ovidontomento que, a par do au-| 
nuoi Angusto Pproixa quo tpi, com bt 


Tolophono 


'gmonto considoravol das colhoitas, so 
contribue, pola applicação da Potas- 
sa, para o augmento da produoção dos 


Os vinhos 


so Pair, mais facilidade tom o poquo- 


vinhos o para o molhoramento da 


[ilorar 08 maus tratos que sofrem. 08 pegue: [O] 


Constituição, decrotado om 2 de 


tística dois clorns muito queridos do pa- 
blico lisbonan: 

«o Um emp 
boa “projeota 
oxtraordinaria popularidade para. lho fa- 
sor a proxima opocha do inverno, talvez 
Como compêre d'amaravista do apro, mon- 
tada com ostracrdinario esplendor b Cort 
mumoros do variodo: 

«a Para as proximas fostas dô Carna- 
val, veem bailarinas hespanholus figurar 
em progracimas do Colhos, Saito Tor 0 
ym 


o atum thentro do Li 
nfrootar um comico do, 


pOrUguezes 


prooisam manter as suas hoas quall- 

dades, mas, ao mesmo tempo, 

precisam ser produzidos em 

mais favoraveis condições eco- 
nomicas 


O nosso Pais tom uma extensa su-| 
perfcio cultivada polas vinhas, son 
do o vinho produzido uma das mais 
importantes parcollas do riquezas da 
nossa oxportação, aposor das feaquon- 
tos risos o contrariodades por quo 
tom passado. 

Mas é do todos sabido que a eultu- 
ra da vinha so tom alargado por aí. 
us paízos, quo até ha poucos annos| 
tinham quo importar os seus vinhos, 
o, por outro lado, os antigos paizes 
productoros consoguom aprosontar! 
nos mercados extrangeiros grandos, 
quantidades do vinhos a proços 
[20.142 0% forioves, o que dá em resultado a di 
Infant do, Rocio, Zha-tentopas, Phantas- |minuição da procura dos vinhos por- 
ATO RA BHOS E CONORR'TOS | tugnozos, que dificilmente pódem fi 
e A Ri e Co Olympia, Tlududo, |aor conebrrancia nos, proços, dovido 

o Torrasso é Contrál, si 
UINBALAROGRALHOSOU pspnora. ás Srandos dosposas de cultura o do 
OULOS VARIADOS Ai 10 o at irá fabeioo. ) 
ie Ohmntoclor, Loroto, Estophanta| N'astas oireumstancias, é urgonto 
quo todos os viticultoros portu 


Torraiso, Balão Vila Gurcib, Rocto-Pal: t 
q ARDIN-ZOOLOGICO — Exposição |PrOCUFOM molhorar 19 condições do 


+" No sabbado gordo, o Oblisco dos 
Recreios, estroia quasi que um 

nhia do variodados, fazendo pai 
numeros novos, um grupo do 
pantomimo, que é soberbo, 


Cartaz do dia 


Eqoubica-A?6 21--D, Francisco Ma 
Nacional A'a 21--Marcha mupelal, 
Polyleama — Aºs 21--A. mulhor moder. 
Gynnasio-A!s 21 — Recita du 
Sociodado ondo a gento 16 aborr 
Ata 91--Maridoé alo 
os Rereios AW3L= O efonglones 
phisto, Corrida da dois auto- 
no espaço, Mr, Willard, O homom 
quo, eresco, 6 todas a atrações da Com 


panhia, o 
Themicanflão dos Anjos-A 10 12 O 
PRA ir Dos 

ESIANACULOS POR SESBGES.—A a 
£ o Rua dos Condes, Patho jogral. 


soda 


qualidado. 

Finalmento, como so conseguo au- 
|gmontar as colheitas de vinho, tam-. 
bom a dospesa om relação a cada p 


no viticultor em oollocar 05 sous pro 
ânotos para o consumo intorno. 

Ora 9 unico moio do so poder en- 
tear om concorrencia economica 6 
produzindo intensamente vinhos da| 
melhor qualidade, mas obtidos com 
pequena dosposa, N'uma palavra: 6 
prooiso produzir muito vinho do boa, 
qualidado, roduzindo a dosposa feita 
por cada pipa produsida, 

Só so poda consogait esto fim pela 
aplicação conscienciosa de adubos, 
devidamonto apropriados, em quan-| 
tidado sofliciônto o na oconsiko oppor- 
tuna, [suocursaos om Porto, Rogoa, Pam-| 

A cultura da vinha tom a sua prin-|pilhosa, Faro, Santarem, Evora o Bo- 
oipal exigoncia om Potassa, torna-so, ja; serão enviadas tabolias. o folhotos 
pois, jndisponsavol, omprogaba. emja quem os pedir, beim como quaos- 

080 elovada, sogundo as regpoctivas quer esclaresimentos sobro as aduba- 
Joxigoncias. Mas, para quo csto olo-|çõos. 


dor toda a dua bene: NTE ITGTNEOE HETORTA—— 
Ga indionda dabso x vóguiação; es Side dano ro 


bro a floração o sobro a fortificação, 6] 
ogualmento indispensavel empregar) Um vol. om &º do 200 pag illn 
ns outros elomentos: acido phosphori-|oént. broc., 90 cont. on 
Estiano Nomes publicados da mesma a 

Qto 4 omianto, notar que ali SU A Revolução Brmnoeso, por 
Potassa; tendo uma. acção oxiroma-| VIRE 1V--A Rovotação Portuguesa (O 
mento accontuada sobro a cultura da E de Janalrok (O 5 do Outubro), por Jor 
inho, no seu dosonvolvimonto, na/89 90 AbreU. es Tonga 
qualidade das uvas produzidas, no [npoia me Visio Ripoiea e lies Hosp 
laugmento das colhoitas, om todas ns|. VIA Revolução Nihilsta na Russia, 
adubações para esta cultura é do in- 


por Stopniak. 
disontivol vantagem applicar a Potas-| jyhr, dor Grriras” 2 UA Itevoluções Tn 
sa em doso intensa o no estado ado- 


ot Guizot. 
Republica Romano, por Jorge 

quado á naturoza espocial do cada 

torrono. 


modo so vorifca que so podo au- 
igmentar o molhorar a producção dos 
vinhos, baratoando-os para poderem 


nos mercados oxtrangoiros. 

agora occusião do tratar da adu- 
bação das vinhas; portanto todos os| 
vitioultoros devom dirigir as oncom 
mondas dos seus adubos para a casa, 
O. Horold & C.3, do Lisboa, e com 


20) 


e ra 
A onda am todas. as livrarias do Pais 


|pormanonta, 


Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocea e dentes 
Mudou o geu consultorio para o 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


Movimento associativo 


Offiinas do barbeiro Ilobonons 
Para apresontação do tolatorlo e contas 
o oloição da mona, rouno hojo, s 22 horas, | 
a assembloia oral, 


8000 metros 


A FERA 


oo, musica de F. Alhos. 


Estreia da linda fita com 1.500 


Theatro Salão dos Anjos 
HOJE, 29, ás 10 horas da noite 


Ultima exbibição da maior fta colorida que tom apparecido, om 5 partos, com 


roprosentação da pisa policial om 1 noto, 1 prologo o 4 quadros, 


Homero contra Pé-Leve 


o na cosa editora Alftodo Davi, 
Rua Sorpa Pinto, 30 a 36 —Telophone 3077 


Garlos Granja 
ADVOGADO 
IR, Auroa, 166 — Consaltas 18000 15, 


Agencia official do maroas 


Bancos € companhias 


Banco Lisboa & Agores 

O relatorio, agora publicado, do Banco 
Lisbon & Aguces neousa um saido liquido] 
no unno findo, do 95857812, que di 
seção propôs” a soguinto appiioatão: pa 
Es dividendo, livro de imposto do rondt 
monto, 2908145; amortisação na conta do 
[oMcbilia o utensílio. BOMSDUO per 
Contagem à direcção, 14498505; saldo pa: 


HUMANA 


pa produzida é diminuído, Já A'esto 4 


: OM |sígio da relo mato por dotes 
concorror em condiçõos do bom exito [pressa de” diretor Ro piada 


nomo, empregado na câmark inunioi 
o ec 6ã Gogol Pd 
invalidou “om 1894, áondo on 1890 rofofs 
ado com o subsidio monsal do dea cs. 
cudos, Dissonos o sr, Pereira que 6 0 
mesmo que, sono soldado do O do cação 
dores com “o jo Mangel Augast 
usa, Oorquéira, tomou | parte no 8h 
, vendo-se, obrigado a umigraf 
para Hespanha, 
Ta mises doixpa do racobo 


ssa do dircofor da Askis! 
tra esto faoto nos volu pod 
masáoeos à quad do dirolto. 


jraphica do 


O ur. 3. do R eserove-nos 
ao que na estação tologronh 
Ei do anca mol, ot rs, ta 2 
o Prapado, O qua as piaiab detendo 
o assino citar “é dnanficionto” pará 
doa Tegulendado do ssrrigo. 

Gonfyisia no, ae, admlaigirador geral 


noixando-to 
a do Call 


o Lisboa-Club realiza-ga 


os proximos 
o gm festfr ' 


abbado a domia venda. 
no aubbado da Bda oi to 
Rrithamada por ut smivado soguida da 
funadrilha o catitom pom am [dotenrao do 
[Ponicados, a no Hombogo, às BL 6 melo 
Cut aiii 
No Club | travessa da 
iorio, 83 10,7 is Wan 
% frromettêvet 


conhedids 5 
» Cro Campl 


nlos de ca 
tro, guitos 


=== MARINHO. 
COLOSSAL SORTIMENTO DE BENGALAS- 
Ninguem cpnpre sem vêr pres 
ços e qualidad 
Ourivesaria 


RUA NOVÃ 
|DO ALMADA, 08! 


TO 


Havre o Ham eiio Qrandos (Baco. do 


metros ALVO VIVO. ra o corrento anno, 82.508855% 


Objectos d'ouro 


Grando roduoção do proços por 
motivo do so approximar à opocha do 
| balanço. 

O proprietario da ou-| 
rivesaria e relojoaria, 


Lealdade 
Resolvo vender com grandes aba- 
flmentos até ao fim do amo todos (s) 
objectos expostos nas vitrinos; ga-| 
rantindo ao comprador uma grande 
economia. 


A. €. Mourão 


20, R. da Palma, 24 Lisboa 


(Lado do cima da Casa das Gaiolné) 


Procuradoria Militar 
Bos Fanqueiros, 196, 4.º 


“Prata assumptos militaros, om cspo- 
cial roorutamonto o rosorvas. 


PORTO 


O vapor «Cysne» carregará em 
29 e 30 do corrente no Jardim do 
Tabaco. 


imelras casas di 


dioiroo 


a kg 
gentes dosdo AB3O escudos. 

Dito para cava do juntar, 6800, 
Lampadas. 
Placas para corrudores, 
Braços com mo vimonto, Bi. 
Ditos fixos, Si. 


FALLECEU 
Deapeas E 
Gtama Marinho 


Telephone 2:093. 
Escriptorio: 
No armazem G-na doca do 


Jardlm co Tabaco 


listilações 
eletricas 


Montagens, Concertos E 
Reparação de machinas 
Elevadores 


Fazom-se orçamentos gratis 
Pessoal competentissimo 


Simies Carmo & 0) 


| 
Ra da "Trindade, 18 a 26:4. Pã) 
Telephone 3887 Ea 


'aua quorida esposa o cunhada o qui 
1%, horas, sahindo o prestito da avonidi 


oriontal (Alto do 8. Jono). 


Joio José de Jesus 
Comes Rasa 


Luiza &Olivoira Pinho, Autonio dO 
veira Pinho o Alborto Graça o seus filho: 
[cumprem o doloroso dever do partici 
a todos os sons parentes o pessons d'ai 
ae 


DENTISTA, Extraçeão de dontes sera 
aór, 500, réis” dentes artificinos, 18500, 
Espscialidads: eystemo americano 

Jtua do Ouro, 60,2 


Muraline 


A melhor tinta a agua para bre», 
dios. 
Garantida nas suas 33 córes, 


Rua dos Pangngiros, 19, 2º 


José do Jesus Gomes Rosa, o quo o 
te, p 
'S. Banlo pára 6 cemiterio oceidontal. 

“sporam Íhea honróm este acto com 
'aua presença, O qué muito agradécem de: 
do já. 


À METALURGICA 


Esto ostabelacamento 6 hojo umo das] 
m gonero, que mais 
arato vando os artigos do nom. fabriso, O 
itando o sou doposito, onte 
lo mala fino 

ra gos como para luz elo 


ara galoto franja ou pine 


aquario, blugsntos 0830, 
ddores, Bai, 


Manda-no à todos ou domicilios receber 
on fazor concertos o trabalho concernonto 


Cubtano 8, Anna Algasoa o ir. 
santos, participam o fullecimen. 


o sou fanoral terá logar dmanhá, 80, polos” 


Almiranto Rete, 101, para o cemitorio 


Falleceu 


» quo fot Dous socvido chamar & aa! 
aivine presença o seu quérido amigo João tostamentoiro o autigo, partiip 


funeral terá logar manhã, 80 do corrôn-! it ão is 
ENE dado pad o 1 


Dofendei 
culoso. 


Creosonal “:. 


quo proparam fucilmento o torreno para a invasão da Tuborculose. 


omae? Creosonal 


O Creosonal ii: 
Frasco 1$20-Meio ir. 75 Phamacia 


14 (P. das 
Manda-se pelo correio 


Companhia Nacional dos Caminhos; 


do Porra 
Sociedade Anonyma de Responsabi- 
k lidade Limitada 
Capital 934:365800 


Nos termos 


Ulceras 
9º gem 9 Depurao 
tivo do Sanguo 

o Unguento Catholi-, 
co Indítno go cora! 

*? Sardas o pano do 
rosto.--Extraom-so com, 
“Agua de ln Reina Iudia-|  fiarantidi 
nal inofensiva, ( 

? Oleo de Lilo Indiano 
Contra a calvicio o a 
campe, fas renpparecor | 
o eRbelol o PPeNRaSE] 

? Injooção Diday India- 
maCura om dê horas 
as purgaçõeo, envanti- 


do corronto, ambi. 
46696 a 496900 O 


(O pagamento dos juras o amortisação 
aro Tas 


Jmanhã da duas da tarde, o continuará em [Di 
todos os dias utois até 1º do roforido mos, 
“o depois ds aoxtas-iolras para as rotações 
jo conferidas oim cada semana, 

Esto pagamonto tambom o roglisa no 
a, Porto, na casa bancaria Pinto da Foasooa, 

+& Lraião, 6 no Banco Aliança, 
boa, 11 do dozombro do 13. 
O Direutor do Barviço, 
Manuel Maria da Oliveira Bello 


“A Confidento” 


Escriptorio do informações com 
merciaes do Pais, ilhas é colonias 


Rua dos Fanqueiros, 198, 2.º 


ns 
?0s peitos das senho 
ras — Desenvolvom-so, 
só com as pilulas ocei- 
dentact Indian 
Não exigom diota 
guma o som offoito ef. 
car 6 garantido! 
?, Embriaguez — Ro- 
modo officagi! 


? Pomada calícida In-| ? Xarop 


cidas ató hojo conh 
cidos para tal fim! 


Deposito geral só 
LISBOA. 


Joia Jogé de JegdS TÃ eascsmaça 


Comes Rosa 
ig alleceu 


José Rodrigo do Menezes, como ceu] 

aos pa 

esioss das 5 do] 

justo acontecimento 01 

m Com à sua proson- 

funcbro cortaio que dovo sahir da 

onial ulo para o ce 

| it cocina, amei, 8) &v 1 ho- 
ra 


rentes, amigos o 


| 

é o Esposífioo contra bronohitos, bronoe 

dias. grip, rachlimo, ma conva 
ulas, “anemia com tosse, constipações, tosé 


? hs purgações 
em 48 horas ? 


as afamadas pilu- 
«Ocoidentaos» Tn. 
dfanas n.º 1 so curam! 


A cura das febres on 
sezões em 12 horas com. 


7? Pomada sympathioa 
—Extrno o pêlo da ca- 
a em olgguns minutos! | 
º 2. mão prejudica a polle, 

? Licor genital indiano 
- O, fraquera goral dos 
exige dicta alguma 


ano Contra todos as 


Liverpool, «Ddtans (it 


Batavia, ate ubpble» (Rod 
Bl 


Hamburgo, ate, «Bloschor (Brazil). Sm 


Os reafriamontos quo provocam as cojatinições, nó grines, as 
as pneumonias o cutras doonças Idaavias resgiratorias à 


quo é um dosinfeotanto do peimoira orddm dos pul 
mães é bronchios o ao mesmo tempo um Lonico quo 
Jovanta as forças o desonvolvo enovgia no organismo. | 


eminente 
pa cas pneumonia 
convulsa, 


k Tavares, rua Nova da Pledade. 
lôres), Lisboa; 
Porto—Drog. Ribeiro Cardoso, P.D. 


arral-fizevedo 
êdro, 111 


SYPHILIS? 


eferidas 

? Soluto anti-parasita 
Indiano — Eflibaz a todas 
hs proparações, Não tom 
pise io arou- 

al 

Balsamo vegetal Indie 
las! 86 com jho—Contra la gotta 

houmatismo agudo ou 
thmaticos!!: 

? Café tonico purgativo 
Indiano — O purganto 
mainoficazé agradavol 
atá hojo conhecido! 

intilayphliticos 
"Rômedio ofli- 


pl 
*? Flôr da Mocidado h 
diana. Dá ava caboll 
o à barba dua côr pri- 
mitiva em 16 minutos, «| 
louro, castanho o pros 
tolt 
 Pomada indiana. Cura 
cançros, hemorroidas e 
foridas!! 

Elin. enti-asttima- + 
tico indiano--Contra os, 
ataques astimaticos!! M$ 


peitoral tn 


odicamentos usados hn mais de BO anos 


na Pharmacia Indiana: 


de ). Mendes—29, Largo do Corpo Santo, 30 


Propriedade austriaca patenteada em todo o mundo | 


Cibto hyilenico para 
eso flus sonhpras, muito 
simples na forma de usar, 
Abedrvondo | completo. 
mento o lavando-so com 
facilidade; é de grando 
duração 6 rócommenda- 
do polas prirhoirasanoto. 
idades medicas, ondo já 
à conhocido| o uso da 
TETRA. 


ERA. 
Caixa ti? duzia 980 
Procurar na 
“secção de rou- | 
paria | brancas 


— A GAPITA * 


Apps 
tolera 


ap 
Cal bydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.* 


R. io Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244 — LISBOA 


dcabou a gréve 


iso epoetoSSPR E Tomdo-go- nOrmangaO O serviço dos cominhos de 
er OM NOVA de que Mrs um enorme remessa dos ok 
“im di Ri indos cientes ondrinos, Patria, Lisboa Sociedade anongma a a À 
ed ia Puma orando existencia que tinhamos i'este artito e B/GAPITAL: 600:0008000] GRRATIFICA-SE BE 


Todé Names da Matão RA ento Dodemos dar Hos nossos clientes e no publico em 
É e Popular qebim de chegue para sortir o testo ponsabilidade limitada 
E 9 UU elo exirmordinario successo que causou a sum ba- ER ba Eb do no conde 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa |es roros e isca (e dos inte 
E mateza, anie ds suis mugnicas qualidades e belleza te ão panEsRoNica das sd, ppp 
asas co croccda ver RR MoSONHOS, SO MCHMUUL QUOS CxGOTUdO, USA-SE 


ioeita o inate 
mamonto, 


| 
| Fundo de reserva Rs. 95:0008000 E 
| Prejuizos pagos até 3! do dezembro do 1912  |ó 
Rs. Err 


pn DO 8 à recommendar 08 rd fatos: 
“PD ERP HR : , extraordinariamente chic, 
Monte qo Commercial pois quê o cheviote Londrino com que é con- 


& Industrial feccionado é a mais perfeita imitação do-quo 
“Rua Augusta n.º 206 a 210 


Igor ponta 
e Bispos 


T24:871 8505 
f t P Efeetua seguros terrestres, contra fogo casual ou pra o A 
no seu genero se faz no extrangeiro e que sen- ódios, esiabelocimas É 
do. 0 sou proço de 183000 réis se vendo exco- 1600 (meme zo oa" TUDO A “PRESTAÇÕES 
peionalmente por * Agencias em todas as cidades e) Fatos, modas, chapellaria, sapataria, | 


is SOCIAL é o fato para a «élite» economica, |nas principaes villas e povoações camisaria, ronparta ara momem e senhoi 
+jó nosso regolamento, pois que o bello cheviote Patria é a copia mais 'do continente, ilhas e ultramar, efodo o recheio de casa modesta oui do lixo 


ii; Ei e fra exacta dos cheviotes inglezes e que tendo-se sem- 10:590 Tu do a pres fações 
só na | 
Empresa-Mobiladora Miguel Ferreira 


RE DEL TS pre vendido por 158000 réis vende-se agora por 
x Lavagem de fatos OPERARIO, outro não podia ser o nomo 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
i LISBOA 


AUItO ob dsbmudnichados do fato feito do explendido chevioto Lisboa, 


n “df cuja extraordinaria duração muito se recom- 
Himturaria CAMBOURNAO O mena ás classes menos abastadas, pois sendo 9:700 
* Largo da Anmunolada, 10, fl 12 o seu valor 128000 réis so vende por . 
Ba de 8. Bento, 116 RECLAME, eis o fato que permitte an- 
TELEPHONE, dar sempre á moda por pouco dinheiro, pois que E 


EL SANGUINETTI O fio do viciso Popular que, além de rounir | | Phosphoros 


Gynecoloçia Partos duas condições essenciaes «sor bonito e bom», Ficam avisados ou arm, SR! do phonpona[ão que podem Airigie 
Das 14 às e era q Airostamenta 5 doe 


i lo O seu pre- > No norte « 
Freita: meraldo tem ainda a vantagem do que sen P X f a 
tea, comerale ço 108000 réis, agora só custa 6:850 É 


as 6 às ê Dorsa INTERNACIONALISTAS são os col- ] o 
“var. do Carmo 1º 11 letes da mais garbosa phantasia, feitos dos à | E 5 em ser EEE o 
mais lindos tecidos Aveludados e cuja ba- é 
José Pontes ” rateza faz pasmar (prompto a vestir) 980 
- Massagem manual — Ginastica As damas 


Clinica infantil 


Boa do Carmo, 69, 2.º—'Telet. 3317 Lembramos-lhes a conveniencia de lerem os nossos annuncios na pro- 


1 mpe [| n A18:830 E 


Dou 2 à 5 da tardo xima semana que muito lhes interessam. luxo é de Preço | a duzia de talheres de 
José Antunes dos Santos À Cristoile 
Pemuiotmnll Casa do Povo d'Alcantara Gde Carruagens] ppa ga Ha o o 


| MENTOS COPA — SOPRAGOSCOPA 157; E. do. Ldvraniónto, 137 Lisbonense 


Largo Camões, 4, 1º ; L.de S. Roque Lisbo 


Antiga Engommadaria Central AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA Para procederem 4 ava anslyss COLHE OA MENTE na nascente: O eminente chimico dr. Antonio 


(unto à Escola Acadêmica) | sssanim Petri de Bitva oa a glass BRVAES, YPOSALINAS, BICA] 


Reducção de 30 


dos preços das outras casas. Marca e nome 
«Cristofle» gravados em todas às peças. 


Loja de Novidades 


61-Rua da Palmas | “ui 


Esto cas 4 a que melhor podo sorvir o publico, tanto em one LR TARO EMA CNES A RD TAI E ds Si o Instituto Bactariotogio» «Camara Postana», que ol RR 
a polimonto, como om lavagons do roupas brancas, pois AS 
ad ii EO A O segu verei aum? coreto cano) RE HRS GS AA ELG NAS E FEL 
Podo-so no publico para so cortificar da vordado oxporimoa- fglto pelo anavata dr. Antonio Joaquim Pe a atincios medicos do : 
tendo o trabalho data ca. dao ponta dao. | ir itados ips a Ser ti, Cara à eSNO Nobiras Bessa 66, Rue de la Chaussée d'Antin=sParis 
Mandu cao do fvgues, qualquer que aja o ponto dai... SEceo Ut 


Remetter postal á ENGOMMADABIA CENTRAL E eta crente peso tao ie Ens NE RE Agento | am Porthgal 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA lindo, > o aja, “ 4 e Colony 


PROPAIETARA 
Arthur Benarus 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 1º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- 
Fonbque me? 18 


HA DE PRATA, S. Luiz, 1904 
4— Pora so goeeatga Eu 


Deposito geral: Epi das Aguas de Moura— Assis & C.” Limitada 
à À Troliladora Ro 24, Rua dos Sapateiros, 26-—Lisboa-—Teiephone 880 


7 E EAR Em o alertar fixo e esrcitante para caminhos da ferro Do Auzida, tocomo. 
Garcez & & Cc a q = S E ERR RASA; tívas, ouindastes, excavado, teria! para minas, et, 


Fama le varias cooperativas militares, alfaiates, buiaomo escolas 


ietoto cmi tememio HO 12:875 Operarios OLE ADOS, 


Ê bebado 
“Canotilhos, Rendas, Franjas, Fios, Soutaches, Serrilhas, Ligas, Lanto- s era o numero que em 31 de Dezembro de 1913 os princi- 


joulas, Alhetãs, Passadeiras, Granadas bordadas o Fiedores para ospa- Rá Má paes commerciantes e industriaes do Paiz haviam segu. 


, tudo di taos. n 
“ate maolonato a exirngoiros para marinha, oxoreto, tolos, iado contra accidentes de trabalho na Companhia do pers terre Pri to Sen om HR 
te guros 


-=Enblomas bordados a cur] cc PEN IVEDIA E? Figueirõa Rego, L." | 


SOCIEDADE ANONYMA- RESPONSABILIDADE LIMITADA ERA DE TRAEi a o Es uti PEN eóia 
para vfficiaos de marinha o do exorcito— - CAPITAL 500.000$ - e 


dias de equi. 


Endereço telegraphico — TREFILADORA — LISBOA SÉDE EM LISBOA: DELEGAÇAO NO PORTO 
182, RUA DES. JOSÉ, 184-LISBOA 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Compram-segalões, dragonas, hordados, Franoaletes e cordões usado ' onde se prestam todos os esclarecimentos gratuitamente Central, 


aos interessados que os pedirem por carta ou pessoal- 


or da 
mente. 


qual. 
quer estavolocimento, apesar do anunciaram que são casas collobsaes a 


abtigos. 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar E 3 - - — DO fara bomem, 


tras de vaia E ERR; à é % o 
Vendo-as mis EPrncpaoa Parma SO ionsit Gral ii d. Nunes Godinho Re» de ouros idas atao 
j | 


Pharmacia ROSA & VIEGAS Ea ct 
à. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA À Botas para homem desde 28400! 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadeira all sapatos para senhora desde 
que tiver a nossa marca registada, ADO. Vendas por conta da fa- 
brica com 30 0/0 
de abatimento 
B. da Palma, 290 a 290-B 
T.do Bemformoso, 14418 4 


DE BRITO |Tajagall É Frimeiros vapores a sahir 
abagaria | : 1 da fevereiro, Beira pasa a Aida, 8. Thdaid Lonade| Lobito, Ol 
Medico dos Hospitass andado Cai (Case oa idoscêato Marques, Discs o Mopabique a para Ina 
: ane Baetholondi Dis, tada, Qualiaasa, aagoshs, Poeta Pit Lo o Rar 

Rica ted 
[ES ge rorõB arg para. Tunmá é ni a guuat pega pura a Als Osidan 


Medicina geral 


isa o e passaros da qua os valamos da assada Lala La ao po 
do E E ÍE artaação Doenças do aparelho respiro cão dem ão jovem embarcar ia voipar da di aci dna 
aspures | do, Ear tita Pitta 6 Pintor vês do Alma cora Rua da Boa Re-| En PORTO 


Consultas das 16 ás I6horas | cordação, 43 e 45] 
at, Rua do Sol ao Bata. 216 | Figueira da For 


RUA DO CONMBRCLO, 54 y RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 
Pari 


aos escriptorios da Emprese oe eara ze 


E 
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“As vires da Moda 
PERUANA HINOSA 


A CAPTIAL 


DIARIO REPUBLICANO DA 


im; 
e o 


NOITE 


Direcção 
Ei 


e propricuede de Manuel Guimarães. 
tor— Cemílto Sousa o Almeida 


Fedacção e Aministração—. coNorte, 5,1.* 


LISBOA— Sexta-feira, 30 ae Janeiro de 1914. 


Telephonen.º 2200-—Enderoçoteleg.CAP.TAL 


Composição-—Rua do Ni 


Gficina do Impressão--71, Rua da Bica, 71 


arte, 5,1 


co Peço Lona 


Li Um 


Um exemplo 


param da data 
quo reupmora a «gloriosa, sublimo 
imunhão que Brono cantou num tro- 
cho orchostral da prosa mais viva o 
mais sontida, prestando culto & dedi- 
ção pura, ao acryaolado patriotismo 

horoioa fô rapublicana que n'essa| 
adrugada historica trouxoram para 
ara à guarmição militar do Porto, 
na ancia do rofazor uma Patria, im- 
plantando n'ella a Ropublioa. 

Já lá vão vinto o troz annos, 6 Á 
modida quo o tompo, passa mai 
angrandeco o porhil d'essos 
dofonsoros da libordado o da honra 
nacionaos, 
ea foi possi 
os oncbntrar uma só macula que lhes] 
dosvirthasso a intropida o gonorosa| 
intonção. Esse movimento ficou na, 
Historia, o a Historia, passados os an-| 

ios para a vorda 
destacar do tumulto dos acontocimen- 
tos, só pódo dizer que elle foi bello, 
quo ollb foi grande, que ollo foi bom, 
a manifestação duma aspiração no- 
b realizada, 

Não havia paixões, into 
souos ou do coteric a impulsionar osso] 
movimonto. Não foi promovido por 
monham ospírito do mesquinha ro- 
jvindiota, Não representou a iniojati- 
va do qualquer chofo militar, mai 
jando fia porgto do, exeroito como 
do fôra uma guaeda do protorianos, 
onlovallos no sou prostigio, Não foif 
um pronunciamento. Nho foi uma sal- 
danhada, Foi a oxpressão da comu- 
nhão intima, do mosmo sontimonto 
» do mesmo ideal,-do soldados que se] 
são ospueclam do quo eram cidadãos 
o do bidudaos quo no momento op- 
portuno souboram sor soldados, para 
aalvar o son Pais o para implantar a 
libordade. 

O movimento do 31 do jânoiro À 
pirou-so nas mesmo 
om quo so inspitou o do b do outu-| 
bro, o tendoram ambos ao mesmo fim 
olovado, Um foi vencido, O outro tri 
umphou, Mas a dorrota d'um não fe 
monos glorioss do que a victoria do 


icazes quan-, 
do ao oxocutam para salvar a Patri 
“nho para a compromottor ainda mais, 
“para fiemar a liberdado o não para lho] 
“dar um golpo mortal, para servir o 
povo 6 não para, despresando a sua 
soborania, lho impõe aim senhor; qual- 
quor quo ollo possa sor, 

, Pofintoa rocordação da abnogação,| 
do dbsintoresso, da exolusiva pro-| 
scoupação nacional dos rovoluciona- 
rios do 31 do janoiro, ao sentimonto| 
do ofgulho quo ossa recordação dos-| 
posta, liga-go, por natural contras- 
ao, o Sontimonto de tristesa que nºos-| 
(to momonto provoca a nossa politica, 
“em quo os odios roforvom socosos on- 
ato republicanos, o om que uma obce- 
“onda, intransigoncia poranto os supe- 
rloros intorossos da Republica com- 


promotta o futuro d'essa mesma Ro-| 
publica o da propria Patri 

Todavia, como a situação que por 
todas as formas so procara compli- 
car o não osolarocor é na roalidado| 
susceptivel do uma solução plansivol 
o logica! Pois não havorá maneira de 
todos reconhecerem quo as suas pre- 
tensões não podem ser integralmon- 
to roalisadas? Não sabom todos os| 
elementos com quo podom contar?) 
[Não sabem todos quo não é humana- 
'mento possivol uma situação do por- 
manente confiicto, tal como elle está 
implantado? Não vom todos que em 
parto nonhama do mundo podo nor- 
mulmonto oxistie um govórno, fune- 
cionar um parlamento, quando só, 
porsisto om considorar osso parla- 
monto uma arous do combates som 
mercê? E não vôom todos tambem 
quo, para quo osta situação so modifi 
quo, para que cosso a oriso da Ropu- 
blica, para quo o Paiz tonha tranq 
lidado o possa confiar na Ropubil 
6 nocossario, 6 forçoso, 6 indisponsa- 
'vol encontrar uma formula quo ga 
lranta o apasiguamonto das paixões! 
traoulontas que implacavelmonto se 
chocam? 

Analysando costa 
tando os males quo ella já produziu o 
(os malos ainda muito maiores que) 
olla pode provocar, procurando ver 
laro na atmosphora do dosconfianças| 
o do emonças que nos onvolve, não 
pordendo nunca do vista n Constitui 
ção, quo é a ógido da Ropublios, nom 


nação, consta 


dosatioadondo as circumstancias, por- 
quo igooral-as ou fingir ignoralas é 
não só puoril, mas ridículo, nós pro- 


nuncifmo-nos dosdo o começo da cri- 
so pola solução Bernardino Macha. 
ão, soguramonto convoncidos de que 
ella é a unica quo podo rosolvor o| 
agitado probloms político que está] 
esto poranto os partidos o ps 

ação. 


Podomos aflicmal-o com a soguran-, 
(qa de que não montimos ossa solução| 
tá no intimo do todos os que 8 
[mantoom alhoios ás paixUos que 86 
dobatom o que aponas prosuram ga- 
a Republica das consoquenoias 
do embato d'ossss paixõos, conso- 
quoncias quo podom sor tragicas o 
quo cumpro ovitar a todo o tra 

Por isso, ossa solução do dia para| 
dia go vao radicando no ospirito pu- 


ca oxtraordinaria, entrotocida 
a, 


OS DIAMANTES 
SANGRETOS 


Como hontom noticiámos, é dopois| 
d'&manhã, domingo, que encotaromos 
lom folhetins a publicação dfosto lin- 
[do romanco do esoriptor inglos Mao- 
Carihy. D'uma intonsidado dramati 


ao 
ão com um romance d'amôr o sondo| 
[simultancamonto uma dosoripção do) 
(costumos inglozes, o nosso novo fo- 
lhem devo alcançar pleno ageado. 

Descrever o sou ontraoho sora 
dificil, pois as secnas sucosdem-so 
[com grando rapidez, ompolgando! 
mais o mais +. attonção do leitor, ató| 
ao desfecho, por completo inospora- 
(do. Em torno da partilha dos dia-| 
Imantes colhidos n'ama mina da Afri- 
do Sul toco um dos hordoiros uma| 
intriga tonobrosa, a fim do podor fi 
car ollo 86 om campo, mas o amôr, 
rdo-o o faz com que aquolla quo 

amôr ora alvo o adivinhe o) 
nfollo osoobra o anotor dos orimes 
(porpotrados para consogair o objo: 
[vo que tinha om mira. 

Esoripto n'am estylo cuidado, com 
Juma justosa do obsorvação ad 1 
(dosorovendo d'um modo magistral 

porsonagons, tal é o romanco 


Os diamantes 
sangrentos 


quo dopois d'imanh& comoçamos al 
publicar. 


Usom a agua de Mouchão da Ponoa no Vra- 
tamento das ulceras antes o rocontes, 


Pia da Areaia 


No dia em que €s políticos portugie- 
es comprehenderem que o insulto pro- 
dus nelles os mesmos efeitos que à la 
mai nas brancas fachadas dos prediôs, 


manter a independencia da Patria e] 
a segurança da Ropublical 


Atirando-se 'uma torre 


Morto instantaneamente 
Miataga, 30 do janeiro 

Dk torro da ageeja do Archidona 
jarrojoo-se um individuo quo tovo| 


morjoinstantanon. —( Correspondente). 


Bxporimentem o Carvdo Nadional 6 Dri 
quetles para cosinhas, fogões do nata, to. 


| LIVROS NOVOS 


Para lêr mas férias, 


O'Neill é uma infatigavol| 

o uma esoriptora cuja, 
roputaçãoostádo! cosungrada, 
Directora da «Bi 
Tania, da Parc 
Porcica, o sou ultimo livro, Para lér 
frias férias prooncho cabalmonto o fim| 
a fue so destina, E não é tão facil] 
pomho a muitos so afigura o oscrover 
para orcanças, Não só a oscolha dol 


assumpto, mas o modo dl 
tar roquor um taoto, uma delicados; 
que nom a todos, ombora saibam os-| 
orovor, é dado possui 

D. Maria O'Neill tom osso taoto o 
[sabo oscolhor os assumptos que ás 
croanças convodm. Nisso, O sou mo-| 
lhor olagio. 


H viagem dos reis inglezes 
à Paris 


realisar-se.ha na segunda quin- 
zena d'abril 


Paris, 30 do janeiro) 
O Figaro publica hojoumtologram-| 
ma do Londrés em quo so lê quel 


ostá officialmonto resolvida a viagem. 
dos soboranos inglezos a Paris, os 
a segunda quinzona 


tando já fixa 
do abril para 
vas). 


Querem Ianchar bem o coar melhor? 
Vão à Argentina, Rua 1º Dezer 


nia.  fabula do mouton opragó pode| 
citar-se com um certo aproposito, 


O sr. Antonio Cabreira, no Soculo 
de hoje, sustenta que a greve é um pre-| 
inizo social, apresentando sete razões 
queconfirmam o seu juizo, E como quan-| 
do mm homem conta do seu lado tanto 
argumento tem de entrar logo no ter- 
reno incerto da propaganda, o illus- 
[tre secretario perpetuo da Academia] 
das Seiencias fundou já um Instituto de 
trabalhos sociaes que se propõe debelar 
este grave mal, Apoiamos tão gener 
sa iniciativa, ss bem que veceemos quel 
ella só sirva para demonstrar que a 
erença do sr. Oabreira na sua acção so- 
cial é de menos resultados ainda que a| 
sua acção academica. 


Um dos graves problemas levantados 
pela educação christã é ester-—até que| 
[ponto é compativel a dança com a mo- 
ral? Os doutores não se põem de accor- 
do, havendo lazistas é rigoristas. Em- 
atanto elles discutem, as pessoas menos 
apaixonadas pela dialetica vão dançan- 
do exemplarmente, Parece-nos que O 
[problema não encontrará uma solução 
|prompla, a não ser que os doutores] 
[se tornem dançarinos é estes douto-| 
res 


Migalhas 


Bom exemplo 


A Hespanha vgo chamar a cargos] 
[publicos dois dos sous homens do let- 
tras mais gloriosos, Poroz Galdós o Ja 
cintho Benavente, garantindo-lhes as- 
sim uma velhico tranquilla, despida da 
torrivel preocoupação do pão do dia so- 
guinte, Honram-so a si proprios os pai- 
os que, do qualquoe forma, prestam 
homenagem aos sens artistas do escól 
o pagam, na mooda sempro infima da 
qual dispõem os poderes pablicos, os 
inestimavois sorviços que á sua Patria, 
prestam aquollcs que, com o sou genio, 
so impõom á admiração mundial. 

Não usem os intelloctuaos serem 
jacantellados o o despresa que, quast to- 
os, domonstram pelo dinhoiro faz, 
muitas vozos, que na hora do declínio, 
quando a mão vo faz trómula o o cora- 
bro vacilla, so vejam como a cigarra| 
da fabula, na triste conjunotura do ca- 
rocor do auxílio alheio. Ninguora mais 
indicado para lh'o fornecer do que a 
Patria, a quem deram o molhor do sou 
esforço e p prostígio da sua arte. Tado) 
passa n'psta vida transitoria: a política, 


À eseralra Diane 


Para a supptimir va organisar- 
se em Portugal uma com- 
missão 

Como já noticiámos é hojo que se] 
roslisa a rounião no ministerio do i 
torior, promofida por mr, William 
[Coota, a fim do so pôr em pratica 05) 
meios mais officases para ovitar O 
tráfico da escravatura branos. 

Mr. Cooto é um vordadoiro aposto-| 
o do bom. Do ha longos annos que 
esta idóa do pôr cobro ao trafico das 
brancas lhe vinha martollando o 05- 
leito. À indigosção quo lhe osuss 
diz-nos o venerando ancião, vôr ex-| 
plorar ora a inhoconcia, ora a misoria, 
aportava-lho d coração, e, á força de| 
ponsar na pusbulenta chaga que cor 
(rompe a civilisação, de trocar a osse 
rospoito impressões com os sous ami 
gos, foi-se-lho desenhando no ospi 
to a idéa de uma grando associação 
intornacional que acabasso com a tor- 
[pe exploração á mulhor indofosa, a 

oxporioncia 
as garras dos traf- 


(cantes de cargo branca. 
A força do tonacidado a gua idéa| 


alastrava; todos os dias conquist: 
novos adoptos, o tal ardor omprogou 


a acção guerroira, o predomínio ds fi 
nança. Só a arte pormanoco o 08 que, 
atraves dos seculos, vão ompunhando 
snocessivamonto o facho da Eterna Bol.| 
loza não morocom simplesmente que a 
Historia os rocordo depois da hora da 
morto, Toom o direito do, om vida, não 
conhecerem a miseria a não torom que 
sccoitar esmolas que oshumilhom.S68| 
paizos inontalmento torpes 8o atcovem 
a rogatpar nos dous filhos gloriosos 0] 
auxilio do Estado. Os quo toom a von 
tura dd contar ontro os seus littoratos, 
cutro op seus sabios, entro os seus artis- 
tas plasticos, nomos quo atravossaram 
frontoiras e so esorovom com a côr da 
rospootiva bandeira, só por miseria 
moral ao podorão pormittir esquocor cs- 
sos nomes, ou disontir qualquor honro- 
so proyonto que lhos seja attribuido, 
Não tom que orgulhar-so a Hospanha, 
[por tor feito justiga a Galdós o Bona 
vento, Não fas mais quo cumprir um 


[dovor. 
André Brun 


= Furunculosao Diabetes. Vermento de uvas! 
|Formosinho, P. dos Restauradorec. 81. 


“(ente portugueza” 


O folhetim do contra-almirante 
Braz de Oliveira 


Tormina hojo n'osto jornal a publi 
(cação do folhotim Gente portugueza,| 
dovido á ponna do illustro osoriptor! 
jo. contra-almiranto Braz do Olivoi 
[Do moroimonto littorario o patrioti-] 
o das narrativas que tronxomos a| 
lumo fatia bom alto o intorosse quo| 
elias | dosportaram nos noésos loito-| 
os, imuitos dos quaos osorovoram ao| 
anotor folicitando-o, confirmando | 
voracidado dos sous opisodios con- 
tompprancos o até acorescontando| 

il commoventes pormenores, 
Braz do Oliveira, homom de! 
vasta oradição, conhocodor profundo; 
(da nossa historia, oscrovondo a lit- 
[gua com adaiiravol propriodado o in- 
sligonca, pode considerar, sosto 
[gonoro de littoratora, como um dos| 
nossos primoiros homons de lottras,| 
Perguntam-nos so vão apparocorão 
publicados em volumo os opisodios| 
(do Gente portugueza, Ignoramol-o.| 

iremos, porém, quo so o fôssem, to-| 
riam o grando exito quo coroou a pu| 
blicação das Narrativas navaes om 
1908, um dos mais bellos livros que, 
'conhocomos o que um portugues não 
podo lê som quo estromeça do admi- 
[ração o do orgulho. 


Por ser ámanha úia, 
feriado, não se publica, 
'A CAPITAL, estando 
os nossos escriptorios. 
fechados. 


mgglisação que, annos de- 
pois, em quasi todos os paizos da Ea-| 
opa so tinham constituido commis- 
pprossão do trafico das) 


A propaganda foi tão intensa qu 
igsões ostendoram-so don-! 
tro em pouco até nos paixos da Amo-| 
rica, da Asia, e mosmo na Africa do| 
Sul; actualmente ostão fanocionando 
nos Estados Unidos, na Argentina, 
na Australia, Austria, Bolgica, Bra- 
sl, Oanadi, Ónilo, Obina, Din 
[Egypto, França, Allomanha, 
[e ollahdo, Hungria, Tila Ros 
iruoga, Portugal, Russia, Afrioa do| 
Rope oca o uia 
Dosdo 1890 quo começaram a 
isadas commissõos macio- 
constituidas em cada pai 
individualidados offiiaos o partioula- 
ces. Em Lôndros ostá installada a 
[commissão pontral, do quo 6 socrota-| 
rio Mr. Cote, sondo as despésas cus- 
or gubscripção internacional, 


com o auxil rnos dos diffo-| 
rontos Estados. 
Do tros bm troz annos realisa-so) 


um congresso; o ultimo too logar em 
Londres, tohdo funccionado. dejnet 30] 
do junho A colhe da ano findo.| 
O pyosimo congresso 
realisar-so-ba em 1916 em S. Potors-) 
ido do governo russo, 
quo tomou a seu cargo convidar as| 
Commisoõod dos Guicos paises 

À aoção das comissões nacionaos,| 
diz-nos Mr, Coote, é fazor comioios| 
[de propagaida, chimando a attonção| 
[publica para a torpo axploração, o| 
procurar niodificar a legislação ro8- 
pectiva na pita quo so tornar neces-| 
jsaria, de inaneira a dificultar a os-| 
joravatara branca, 

Cada. ucha no deu pais tom « libor- 
dado progar os moios que rx0- 
lhores lho pareçam para chogar a con- 
goi a ropressão do odioso trafico.| 

sta campanha estão intorossa- 
dos todos os governos e as mais altas] 
orsoualidades do todos os paizes, 
Do Congrasso em Londres foram pro. 
isidentes de honra os daques do Con- 
naugth, do Albany o do Argyl, 0 
principe je da Suocia o a princoza 


do Sohlosvig-Holateis 

E dandd por terminada a ouria es 
trevista quo nos concodeu, diz-nos] 
ainda mr. Coote: 

—Muitas são as raparigas quo to- 
mos consoguido salvar das garras dos| 
traficantes; para isso dispomos do au- 
xilio da pólicia nos varios paixos, T 
'mos conshguido que a logislação te- 
nha sido romodolada no sentido de, 


do Outubro do 1910 roal 


ljusta homonagom ao 


O 31 de janeiro 


A sua commemoração 

O Contro Escolar Republioamo 5) 
ámanhã, 
Juma fosta commemorativa da revolta 
(do Porto. Pelas 6 o moia horas havo- 
rá alvorada com 21 tiros o ás 21 ho-| 
ras sessão solomno, na qual usarã 
da palavra es srs, drs, Daniel Rodri- 
Igues, José do Castro, Carneiro de| 
Moura, Julio Martins, José Estovam 
(de Vasconoellos, Ladislau Piçarra o 
os srs. Agostinho Fortes o Antonio, 
Josó Correia, 

No Centro Escolar Andrade No- 
vos roalisa-se, polss 14 horas, uma 
[sossão solemno commomorátiva, é, 
[qual prosido o general sr, Sohiappa| 
Monteiro. 

Ua grupo do republicanos do AL| 
cantara roslisa no domingo, na Cova 
Piedade, um almoço do confrs 
nisação e afirmação do princípios 
gonuinamonto democraticos. 
Homsán go a Rodolpho Malhei- 

roe Pedro Botto Machado 

Uma commissão do ropublicanos, 
[presidida polo cidadão Carlos Mar- 
(ques, dosejando celobrar a data do 
movimento republicano no Porto, om 
quo tomaram parto tão activa Rodol- 
pho Malheiro o Pedro Botto Macha- 
do, lombra que 1osse dia todo o povo, 
ropublicano do Lis 
ás suas casas, pros 


á sua dedicação á causa da Republica, 
pola qual com tanta abnegação o dor 
modo so sacrificaram. 

Escola gratuita 31 de Janeiro 

A dircoção d'osta oscols, para so-| 
lemnisar a gloriosa data da rovola- 
[ção do Porto,roalisa &manhã no thoa- 
Kro da Ropublioa uma fosta, sob to- 
dos os pontos do vista sympathioa, 
Constará d'um lancho às oroanças, 
quo torá logar ás LL horas, soguindo- 
he ás 14 uma sessão solomno, em 
a. dr, Afe 
os, Ma- 
Curto, 
Aloxandro Braga, Daniol Rodriguos, 


No Funchal 


Manifestações de estuda: 
Funohaf, 30 do jangiro 

Os alumnos do Iyoou, descontentes 
com a demissão do teitor, or, Dama 
Pores, roalisaram hojo ga manilgs- 
tação do protesto 6 dirigiramoso so 
edificio, onda quebrarâm mobilia g 
causaram outros estragos, intopram- 
pondo o funecionambnto do ra 


oscolar, quo estava reanido. Pot ulki- 
mo, aoolamaram o/ sr, Diogo Poces, 
soliando gritos do «Abaixo a poli 


ca». —( Correspondente). 
A Mutualidade Portugucza 0/Jorcec aí maio- 
res garantias nos acçidentes de tribal, 


MÚSICA | 
“Matinée”-audição 


No Conservatorio, realisa-so yr 
ximo dia 7, às 15 horz aaa do pe 
ra audição da er? lá 13 
es, disoip . 
aros qua o fark pnpir 
nos rondós da Somnambula o dá 
de Lamermoor o na qeoma o ar 
cura do Ambelto, do Ambrois! 


E T Papa 


À saude 


inspira cuidados 

Paris, 30 do J 
O Exvelsior publica” hojo 
grama quo recobou do son 
|pondonte em Roma, dizendo. 
agravou o ostado do sando df 
—(Havas). 


Conspiração na Tu 


Prisão de estudantes e of 
Borlim, SO do j 

Os jornaos allemãos publio 
igrammnas que resqborhm do Gonstan- 
tinopla, dizendo quo muitos óstudan- 


piro 

im tolo- 
oorros- 
quo so 
Papa 


outros oradoras, concluiado| 
isteibuição dos premios ds| 
reanças. 


= 00000. Cm 


PASSOS PERDIDOS 


Retalhos 


magias 


O sr. Nunes da Matta e o seu «Frei João " 
forma da lei da separação, a integração 


tos o oito officiaos do oxorcito foram 
alli prosos comp conspiradoros— 
(Havas 


políticos 
nr 


e 


narchicos, eto. 


Nosta hora do afilicção, em quo aj 
polítiou traz toda a gonto fóra do ai, 
0,97, Nunos da Matta, amavol figura 
(do philosopho helonioo, consoguo 
[mantor toda a sua soronidado “o tod 
a frescura do sou bizarrissimo ospir 
to. No momento em quo as almas so 
conturbam 6 os mais claros corobros 
so offuscam pola novoa politica qu 
rguo dfosto immonso mar do pai 
xõos que é a sociodado portuguoza, o| 
augusto sonador, filho do Sparta, co» 
mo ollo proprio já «o donominou um 
dia, e disoipolo rovoronto do Licurgo, 
lança “pola cidade, colando-o  polas 
esquinas, o progão indiguado do frei 
João Mocho, o boroo audas da trago- 
dia, o protondo assim chamar ao bom 
[caminho aquolles quo 
viaram num pertorbado instante do 
coguoira. «Ba, Christo, clama o frade 
mau o dovasso, para onthusiasmar 
esa populoça do, conmibaos focos o 
brota 


evitar a facilidado do trafio, o| 


grande tfm sido já o resultado obti- 
do, 
«A minha conscionei: 


alogen-ae| 
com a eficacia da minha idóa. 

E nojo shak-hando affoctuoso e) 
cheio db nobroza, diz-nos ainda, 
jacompanhando-nos até á porta: 

E até é noite; Iá o osporo. 


apresontoi-to á sua vista onrai-| 
torpo o ta não tromosto na 

crsz nom to dosprogesto do lonhol» 
Efrosivumonio, Christo não ouviu o 
brado aflioto «o frade, que continha 
com uma espada na mão direita o um 
crucifixo na esquerda, rubro do colo- 
ra, a olamar justiça para os que d'ella 


precisam. Virá o curtas do «roi Joio| 
Mocho» chamar á pas fecunda as gon-| 


tos que dfella tão abodaiab andam? 
Como soria intotossanto, n'gstos dias 


rom o feado impbtuoso osbrávejar po- 
lo palco as raivas o as torturas quo o 
consomom... | 


Aquello grando b illusito porta- 
(guos quo bonteih, aô oshir da fardo, 
recortava, pausa amet, al no Obi 
do, maximas prophoticas| sobro a 
notual barafunda política, aficmaya 
que monhum govorno podia con 

loyár no sou progeammna 
ação. «E! propiso rofor- 
mal-s, dixia o proplota, coflando com 
volupia a longa bárba negra. o não 
revela, Rovôr 6 toraar h vôro ou 
tomo muito quo dopois dh revisão 
esso diploma hque mais duro, mais 
aggrossivo, com arestas thais vivas 
do que as quo prosontamento a au 
tam da oonscisncia do Paiz, 
assim, Eotrotanto, do qu 
Soparação prosisa, sobrot 
sor simplificada, porquo 
devem sor claras, dssa. nãb. 
Maneira nenhuma sor avbbigua 
com muita grándoza o mbita soroni- 
ado a loi da Separação pódo sor al- 
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BRAZ 


GENTE PORTUGUEZA 


Epilogo 

No dia 23 do maio do 1910 navo- 
igaya o cruzador portugues S. Gfas| 
ibriel & vista da costa losto de H; 
wai, demandando o ancoradouro de| 
“Hpnolulu, capital do arohipelago do 
Sandwich. 

O tompo estava mungnifico, tempe-| 
ratura amona, cou azul e mar plano, 
jpodendo-so navegar a rastejar a cos-| 
ta, ca vôr claramento o littoral. No] 
ptimoiro plano dosenhavam-se os fra-| 
guedos das arribas, as aroias da| 
Pp OS Casaos, os povoados com as 
hábitações entre jardins, as palhotas! 
dós pescadores, a mancha asulada das 
plantações do canna, as chaminés das, 
fúbricas de refinação d'assucar, a côr] 
Phrpurina dus folhas dos vinhados, o| 
sombreado do colmo dos cureass, 
vordo escuro dos matagaes viçosos, 
o os goprios troncos dos coqueiros, 
oprosdos pelos leques recurvados do 
nest arntaças 


OLIVEIRA, 


oje 


escarpadas, dosta- 
cando-so recortado no firmamonto o 
pico do Kaluca,assignalado polo fumo 
algncento do yuloi 

O aspecto da ilha interessava os! 
navegantes, Bra mais bonito do que. 
grandioso, fazia lombrar a paizagem 
tropical africana ondó a civilisação 
ouropea so tivosso fizado ha ponco 
tom po, sem ter ainda desbravado por| 
completo a braveza primitiva. 

Trasia á momoria recordações do! 
avogaçõos antigas; avontaras 


ção o do naufragioss sconas de bs 
leiros a descançar ali do afan das, 
fainas; maravilhas do porsistenoia o! 
(do trabalho dos açorianos q madei- 
renses emigrantes, polo esforço dos| 
quaos as planuras o as encostas de 
maninhos se tinham tornado om cam 
pos caltivados. 
- Ao dobrar d'um pontal fragoso, no| 
Jjardim dama casa sobranceira ao 
mar descobriu-se um mastro ondo 
tremulava a bandeira portogueza.| 
Era nfuma plantação d'assucar a di- 
“sor serali morada do patrícios. Lo-| 
so alegrou o coração. Em roda, 
do mastro estava um grupo curioso. 
Uma mulher já volha-saia rodada 
escura, justilho, lenço de ramagom 
sobro o cabello ombranquecido-—es- 
tava do pó apontando para à bandei- 


(Cook o do Endeavour; dramas d'emi-| 


ra, o om vol joolhos na terra, 
mãos orguidas para o 0ou, os filhos, 
os netos, os trabalhadores, como que. 
ombevecidos num encanto ineffavel, 
como quem adorava a bandeira do) 
jravio. 

|, Era gonto portuguoza, o orgulhosa 
jão o sur n'aquolla plaga tão distanto, | 
ilha quasi perdida nas remotas soli-| 
dões do mar. 


Os motos tinham nascido om Ha- 
Ivai. A velha fôra dos primeiros emi 
grantes. O navio que magestoso ia 
iseguindo á vista do pavilhão nacional) 
era a demonstração do quo Portogal| 
ainda, vivia quo os omigrantes não 
oram parias som nacionalidade e sem 
prestigio, condemnados a vaguear 


y 


patrio ninho. E todas as recordaçãos, 
da patria lho surgiam agora no espi 
rito, e a adoração das quinas porta- 
|guezas era evocação do sou passado, 
(com todos os atavismos do raça, com 
toda a venoração polos ideses da gen- 
(to portuguesa. 

Via nitidas as rochas, os campos, as! 
casas da ilha em que nascera. Às as- 
poras penedias do Corvo afiguravam- 
se-lho ser um paraiso torroal Ali 
ascora, amíra o fôra noiva, o 
íbra a pobrezs, o um intimo desejo 
do vêr nova terra o novo cou om bas- 
(ca de vontura, não toria omigrado 
para Sandwich. Ficara-lhe, porém, 6! 


“polo mundo, perdida até a noção do! 


cosação capivo d'aquollas recorda 
ões saudosás do passado. 

Como quikora ir morror ali, jazer” 
á sombra do oiprestal, ao amparo da. 
oruz da ermida campezina, 

Via as barquotas a cruzar polas, 
(vagas espumosss, que gomiam na 
bronca penédia, o ella descondento| 
(do pesoadoreso do marinheiros, quem. 
sabo so d'algum “maroanto das cara- 
velias do Gório Roal, ou Bottoncourt, 


) 
(| 


tinha agora a certeza do quo ainds| 
havia nautas portuguezes, que anda- 
'vam no seu lidar constante a dar a 


'volta ao mundo. 

Portugal tinha navios, tromulavam 
ao vento as quinas «Ourique o os) 
castellos altanoiros do Algarve, o va- 
liam para ella mais do qua as cruzos| 
d'Ingiaterra, ou as estrellas da União! 
Americana. Orgulhava-so de ser por-| 
toguoza, Aquolia varzea ondo avalta-| 
ya a mosso das graminoss, o arvore 
do, a cosa, o mastro o a bandeira; 
'aquolla torra dovia tudo ao trabalho, 
da geato portagueza, e ella sontia- 
jufana do à mostrar ao navio porta, 
'guez. O S. Gabriel era a ropresonta- 
'ção da Pstria a quem dizia: «Esto 6 o| 
mou trabalho, o o da minha família, 
honrados filhos da torra portuguera». 

E por isso viamos aqueila gemte de, 
ljoolhos om volta da bandeira, 

—Aquello 6 um navio do Portugal, 


O oruzador foi seguindo a doar 
dar o porto, é do bordo avistava 
aquello igrupo eingular, até que 
ocoultou na sombra da vardura. Do 
18. Gabridl arriou-so a bandoira como| 
quem agradooia a saudação, o com- 
prohendia aquollos sentimentos pri- 
morosos, e do lá arriaram por tros| 
'vozos a bandeira, e à brisa ciciou um 
'marmorjo amortecido polo ospadanar 
das lo voltoar da 
que dizis: Boa viagom!... bos vingom: 

Docerto quo no auimo d'squolla 
[gento ficon para toda a vida gravada, 
a idéa do Patria o o amor por ella. 
Nonca mais se csquocerão da passa- 
gom do havio, o as orcanças quando| 
homens hãa nogarão a nacionalidade, 

—Somos açorianos. Somosda honra-| 
da gento portugaoea, 


A tradição historioa 6 amparo na 
vida contra os assomos lescrença. 
e dosamior pola nacionalidade, Dizero| 
'quo foi o passado d'am povo, avivar 
memorias d'aquellos d'onde vimos é) 
fonte de energia e de riqueza, deso- 
[jos de voltar a ella. 

Passa ontão-na mento o sonho dou- 
rado o acariciador fazendo vibrar 0| 
coração ás idéas de Patris é Liberda-| 
de, 

E as virtudes da raça roverdocom 
fortos o viçosas, como as ramadas do 


é 
do 


adorai a Patria, bomdita seja a gonte| 
portugare- 


coble onvelhecido surgindo da teres, 


as carvalhoiras om robustos 9 feon-| 
rvorodos. E as londas dos sol-| 
dos navegantos, quor sejam 
ou dos humildes, os foitos dos 
Iguorroiros de Diu, dos montanhezes| 
do Hermínio o do Ponodo, dos tripu- 
luntos do Afiudello o da Terceira, dos] 
feitoros da Mopéa, do captivo dos 
mouros, o das guerras d'Adon o do 
[Oambaya, todas ossas aventuras des 
tomidas, todas são, oxemplos 
lecor o ânimo, todas são, ostimalos o 
louvores para mantor intomerato O] 
oaractor da Gente Portugues. 

Nºosta justificação d'um idoal su- 
blimo percebe-se bom o quadro, 6 0 
sontir da imulher, o da família portu-| 
gutaa ajoelhada  unto a bandoira na 
riba forida do Hawsl, 


Povo portoguo?, tu ds geando o go. 
noroso. Às qualidades do raça não se 
pordom. Na tua historia tens. brazões 
do gloria que podem hombroar, o até) 
loxcoder, os titulos de nobreza mais| 
Isubidos. Conquistasto autonomia pelo| 
tou lidar valoroso ganhando a torra| 
aos mouros, impondo-to pelo braço| 
ás propotencias do contrarios. Em 
Ourique, em Aljubarrota, om Montos- 
Claros, na campanha da Peninsula, 
no Porto, Marraquene, Goololla, o om 
Mufilo souboste dofondor, guardas 
manter e honrar a tus indepondonei 
No teu lidas constante descobriste| 


os maros do mundo, o for todas.as 
ilhas o continentes quo atranonsto-fs 
aguas oconnioas, em todus firmasto o 
pendão da Patria, desto drenga o 
a linguagom 0/08 Costumes nacion 
ató ondo ta lovou tua ousádia. Tinhas 
antão um ideal sublime, tinhas o de- 
sojo do ser granda o glorioso. Lidas- 
to, sofireste, consdguisto, | 

Mas na lustá ingonto tambam am 
isto a sorte Pi 


die faz descor sobfo a Pal 
infortunio, corto 6 q 
do raça não pordos 
resuscitado a  viotori 
Na dofosa dos municipids quobrasto 
grilhões do foudos aviltaptes, 

to contra o daspotismo e 
nhasto na Terooira o no Porto 0s fo- 
raos do Libordad 

A horança do' passado douto sa 
colonias, fontes poronos do riquaza-o 
poderio. Hoje, mudados os tompoa 

odos aínda probporar jo figucacnt 
istoria com honra o prestígio dga- 
lumbrante, 

Povo quo fosté no passado forja « 
glorioso, o que podos 9 idoves conti 
nuar a so-lo, ouvo a voz da Patria, 
quoror 6po 


que to brada: 

Gento portuguoza, 
dor, é do ti 66 quo dependo o futaga 
do Portugal. | I 


e rá es dasdobram depois na. cn 


nas caravollas os csiuinbna por todos 
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600 à JoooVelas para iluminação interior e 


LA 


exterior Substituição de arcos voltaicos. 
Não mais mudança de carvões. Instalação simples e 


uito 


economica . 


PHEATRO AVENIDA 
ita da moda dedicada à Socie- 
vietade elegante, proseguindo 
“mov epereita 


Maridos Alegres 
(st ponto nem partitura) que 
ud heje 0 auê Sh represento 
em com enchentã. 
bu TEDoimiogo 1 Grandiosa mai. 
som 4 Ultima rapresantação, 


lorada. Gonsoguirá o Parlamento ro- 
vostir-so duma o doutra? 


Proclâmada a Ropublioa, duas cor-|P. 


rentes” o ostabolocoram nas altas re- 
giões govornativas. Uma queria que| 

vintos sem todos os monarchicos, 
honestos. Outra ora a que ropelia tu- 


di que não tivesso anthenticos por- 
geminhos ropublicanos. À primoira |? 


tinha um apaixonado dofonsor nºom 
ministro do govorno provisorio, que] 
chegou a organigar uma lista do anti 
08 ministros da monarohia e do par 
mentares monarobicos, cuja oloição| 
& Constituinto lho parooia indispon- 
tavol. O gou oritorio não triumphou, 
a campanha contra os adhesivos von-| 
con-o 6 a Lista dos oito, quo assim fi- 
vou -conhocido o rol dos oscolhidos,| 
ounoa bhogou a tornar-so publica, 
Entro os roquestados figurava no- 
mos quo ainda hojo todos lamontam 
vêr fófa da politica, como figurava 
Eduardo Villaça, ha dias falicoido, 
do tontativos do integração offeotua- 
dos por um rimoixos ministros 
da Ropublica vão ropotir-so agora. 
Torto (imelhor oxito? Para bom da 


forir ag amondooiras, quando lá fóra| 
18 moltidõos, tranzidas do fri 
onram abrigo ns prop 
parece. quo não ha om Portugal uma 
foliz. Todos nós trazemos a os- 
mogar-nos o peso de mil angustias o 
a. tortura do mil approhonsõos, À in- 
donota do ola chaga oá abaixo 
transformada om approbunsão;o quan- 
ão olhamos nossa rodu nom nom pro 
romos claro, como nem sompro | 
camoé adivinhar para ondo so oami- 
ERR, Bolha dos poliooa? Parece que 
im, mas alvos culpa do nós todbs, 
quo” nos deixamos caturar do mais 
denso possimismo dissolvento quo é, 
vida dos povos, um narcotico tor- 
rivolu 


O deficit d'Angola à, segundo cons. 
at, uma coisa ostuponda, Tim 1086] 
cojtdi alento o ortamunto a im- 
rlmit ma Impronsa Nacional, om 
000 contou avaliam-no quantos co-| 
nhiocom as avariadissimas fnanças| 
dtessa riquisoima provincia oltrama- 
ins, Mag, sondo Angola to opulonta,| 
dispondo do tão excopoionaos rocur- 
103, possuindo olomontos para podor 
sor a molhor parculla do nosso domi- 
aio colonial, porque andam oxhaus 
dos 08 sons cofros o porque so ontra-| 
nhou à ponuria nos sous dofros? Mys. 
tapio, o dos mais impenetraveis. Com- 
ludo, bom soria que um d'estos ospi-| 
titóg quo tudo adivinham puzosao om| 
pratos limpos o caso oxtranho, o cao| 
“orfadotsomento inoxplicavol. 


O Algario, com “toda a doçura do 
sou! oóu o com toda a quiotação da 
sin paysogom, principia tambom a| 
doixar-so contaminar pola sarna po- 
litica, Pois é pona... Quo torá 0 paro- 
sho: do Padorno com a ingonuidado| 
Infantil, para inooulor nas alminhas| 
tna” oroanoitas da aldeia aquollos] 
piinoipios roncoionarios quo rostrin- 
Eódm ató ao astrangulamento a libor- 
dado que distinguo um homem d'um 
ireacional? Pois contra esso padro só] 
qubixou o profossor da paroohia-tão| 
tortos oram om babosairas político- 
religiosas as oatochosos d'esso piodo-| 
to apostolo do Senhor 


1h: guarda fiscal do 8, Thomé quoi. 
caso da alfandega, quo foz o quo 
túdr, som lho dar contas nom expli 
ações. Rogultado: ordonae-so um in- 
juorito, para so sabor quem tem ra- 
Ro, 4008 Quo aceusam so os outros. 
Mas 10 intorassanto é sabor-se que 
1880 inquorito, vao ser antrogno a um| 
Aunceionario da provincia o talvez da 
toprinvalfandego. Apuradas as con-| 
usy dove ficar tudo em familia. 


Mo -que consta, o sr. dr, Guerra 
Junghviro vas publicar um manifosto! 
mondo ao Paiz os motivos quo o 
JoVaram a pedir à sua domissão de 
ministro de Portugal om Berno, N'es-| 
sq inanifosto, segundo corre, o gr. dr, 
rra Junqueiro dofonder-so-ha vi- 
vsunento de cortas aocusaçõos que lhe 
loom. sido foitas o exporá tudo o que 
uispa fez om fuvor do Portugal. 
derem ame ra 


Oergulhão dos Cordies duro 


joe aro b prada dó polo 
pszo, estojos com bj a prata pa- 
Fá Beindo, dasdo 880 rm. Compras por 
ml! préço ouro, prata, platina, joias, 
mocdas, antiguidades, “cautellas dos 
monto-pios, galões o dontaduras vo” 
fhas. Oficinas do ourivesaria o rolojoa- 
ria, Rua do $. Paulo, 162 o 162-5, 


Theatro Polyteama 
HOJB — Yeça do grando suosesto 


À Mulher Moderna 


Companhia deque faz parteCromilda 
Rblivira Ate Lire o 
Santos, Babo Gomes, Uri 


AMANHÃ-is 15 horas-15.º con- 
ostto DAVID DE BUUSA-Or. 
Shestra do OL professores — O 
maior uccesso artisticodanciua- 
lidudo-— Até no dia JO de fovo- 
roiro  ostá aborda à ansigmatora 

ara, dx 4 REGITAS, D) 
KavAL, “com espotaculos va: 


Race enem en reeeoy eme mom 
À proximo concerto Blanch 


Bá despertando o maior gotnosiumo 
o “conooria da: Grohenta: Symphomica 
rig, dtgida polo maes Pedro 
jane, jus en ojalnde 6 rentia no 
pozimo ong nd ter da pi 

a, polo BOA Programe er que 
predostadas nei Pnovidades, ia gros 
pe gm pboo ão Saintshons, comple: 
o egianhontor ão Saint, completa: 
onto Hesconhocida para Lisboa, é Sonsi. 
rato 0º ano ata Pl Due 09 pinto 
ão grendo Componitor frteces o /oglebeo 
often music qu Inmoráliso Bea» 
ro ont 
Executa 
irado 
E odor 


MAD US 
Ada ne 


do thosonro ato. 


Rua Augusta, 24 


Toluph. ST) — Bad. tl, Corretorivo 


além destas, as molhores| 
wont, Bonber, Liset, Wav! 
Celobros anstoros classioos 


Festas associativas 


No Grupo Dremútioo Eatral 


romovida por una comninsão o de-] 
dicada à Concontração Musical 24 d'Agos 
to (volho Banda da Republica), com o 
drama Silvio, o cigano. No intotvallos, a 
fuanda tocari-no nalão.. 

Na Acadomia Instructiva do Pessoal 


o domingo rocíta com| 
o drama Mar de logrimas o uma comedla, 


2h,04h.e 80 da 


Mosquete 


[vida pola 
 Regisbo. Otvl eso favor da ua eucola 


Os trez 


Soscoro srs rssovoposeseso 


R.da Prata, 100 é 
Prego fixo — Telep 1346 


OOOOOOLOGISGHOOGOS0O 6000] 


09994 090900000 COCOOPOLCOCIICOLILISOOOOOLS 0909 
Ê Casa das Carteiras 


Ferro-viarios 


Um preso posto em liberdade 
Uma comissão do forro-viarios, 
cujos serviços foram dispensados pela, 
Companhia, ostovo osta tardo no go- 
ivil, ondo foi solicitar do 
chofo do districto auctorisação para| 
organisar um bando precatorio, Foi- 
lho negada essa anctorisação, sendo- 
lho no omtanto pormittido que pn 
dossom andar em grupos por varios] 


mais o gr. governador civil que seria 
o primeiro a subsorovor, 

Hojo foi solto Joaquim Gil, asson- 
tador dos caminhos do forro, quo so| 
oncontrava preso, acousado do aotos| 
do enbotagom. Apurou-so qui 
aagão ora falo 

eb pg 
Carvão Nacional 
para cosinhas 
30% do economia 


Esplondido para cosinhas, esta- 
tas, fogões de shla o echantagos. 


Carvão de 14, 2% e 33 qualidades 
Briquettes euperiores 
Pedidos á 
rosa das Minas de Carvão 
8, Pedro da Gova, Lia 
DEPOSITO: 
Doca "Alcantara, (lado sul) 
Telophono 
ESCRIPTORIO: 
Raa Augusta, 37 
Telopiono 1160 
no douleilio 
Expedições 
xo todas 13 explicaçõos 
Festa a favor da sua escola 
No thentro Rovio Palaco roaliga-so 
fásmanhã, do 18 horas, à matinte promo- 
direção da Associação do 
[n.1, aprosontando-ão, pola primoira, 
Nos êm poblico o orphcon ofuma pe- 
Iquona tuna composta do cronnças da] 
limesma oucol. 
O programina 6 attrabonto, tocando | 


nor ditervalios a banda da Reprúblio 
Os bilhotes custam: baloRo, 25 conta. 


ipontos colhendo donativos, affirmando|2 


No Olympia 


«Ostrez mosqueteiros» exhibem- 
se amanhã na imatinée em duas 
sessões 


ado indios que seja um veriadoiro| 
acontocimento mundauo a malinés Que, 
Som Og vez mosquetcixos, a empresa do 
Olympia olforeos amanhã no sem publico 
O irondo o maraviihono film, magnifica 
roprodução animada da obra oelabro de] 
[Damos pao, principisrk a exhibirso às 
du alisando-do. dopoia 
ds 280º Encarocer 
, 
o sobojamonto 
“exaltom ou mo. 
Fitos, 6 gorquo poucas fitas molhores tom 
à orto binomatographioa produsido atê 
ojo, é bom do. cebr quo ho Olympi 
xoUna aan bi amelhor &mais di 
ciodulo.do Lisboa. Aº noito, oxbibir-so-ha 
ando fl Ay tre gotias de venenoso] 
atimo grando óxito do Olympia. 


STO Moto, 
=: 76ROM AUgUSRAS 
RENTE AOBANGO CREDIT: À 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Gnea, Moreira de Sá, do Porto, publ 
con. om opusculo o Livro d'Ouro do Or. 
won Portnoni o no Folatam 

sm tuição 
a fnndação or 12 jansiro do 
im do [oi 
boni! bninbenos 1d Ba 
oranço, realisam-so no proximo dom 
o, da Tá locus, au axpertancias de axei 
BÃO do fogos por meio de espuma ysto. 
po «Porkeo-Bartolea do que d agonto o 
Portogal casa O, Herald & Co, 
onfarmaria 01 À B do hospital do 
[Santa Martha. recolhau o. munor Cesar! 
Antonto Radeiguge, db tono», morador 
na rua dou Corroolrvr, 184, 4, qua nda. 
ão “a rinone nl peáça de DO Beda doi 
btgtudido com ntá pontapé no vantro por| 
um trangounto. 

No, bando dó hospital do 8. José foi 
foita à lavagem db catomago a Mathildo! 
[Dunrto, moradora om Ohoilas, quo tonton 
uuicidar-so, lngoriado uma potão vbno” 
noso, 

“No Noctotorlo continiia, om oxposi- 
ga o Gadavar do individuo que” Nontom| 
e Jango 20) o comboio o Únacaos Voz 

to. comploto. nogro, botas, protas, 
hapou molhe aivadio” e eaehe co! casta! 


vos; cndoiras, 16 o goral, 10. 


tarde Das 7 horas da noite em deante: 


iros GM Mi 


nho, 


O1LYy za pda. 


«Rendez-vous» elegante—Exiraordinaria «matinée» da moda 


AMANHÃ -SABBADO 


Ultima exbibição 


Theatros 


Dia a dia 
Eram nove gisto, nove pequenas ingle-| 
|eno, que um dia embarcaram n'wm porto 
da gua terra contractadas para viy dançar] 
e cantar nºwn teatro longínquo d'um pais 
desconhecido. Louras, magrinhas como to- 
das as pixlo de music-ball, pouco Ches úm- 
[portava a terra onde vinham ganhar o seu 
|pão. Sabiam apcias que, durante uma sc- 
rie de noites, teriam de repetir os passos e 
rilhmos do seu repertorio, até que chegasse 
a hora de abalar para outra cidade. Des- 
cuidosas é alegres, habituadas áqueltu vida 
errante, não pesavam na sia bagagem 
euriosidades ou aspirações. 
“No vapor que as conducia, uma adoeceu, 
e morreu: poucas horas depois, 48 oito 
giro, que restavam, viram deitar ao mar! 
o cadaver meudinho da pobre companheira 
E, à chegada, tiveram que ensaiar novas] 
marcas” para acertar os seus bailados e 
reenoher a. falta da que teve por morta- 
ia o oecano indiferente 
Foje, À noite, o publico vel-as-ha cantar, 
lar é sorrir com a classico sorriso das 
nas, Louras, magrinha, cobertas de 
ulas, darão à quem as vir uma úm- 
pressão de alegria e mocidade. No entanto, 
não poderão deizar de scismar todas oito 
praquella que alli falte, na que não torna- 
rá a repetir os mecilanicos gestos do repe 
torio e a baralhr a sua voz pequena o a 
da és canções do grupo. Uni dia partirão, 
guardando à nossa Lisboa o rancor de ter 
perdido, a cantinho delta, uma companh 
ra e tum irmã, alé á hora em que, bara- 
Usando a memoria de quantas cidades va. 
rias tiverem percorrido, te esquecerem tam 
bem da pobrésita desaparecida, 
O porteiro a erat 


Noficias 

Entre nós 
Ragamos aos sis, réclamistas dabempre- 
tisboctas a fineza de se não incommo- 
lavei a enviar-nos réclanes vulgares, que 
A Capital não pode publicar por falta de 
espaço. Agradecemos” todas as noticias iné- 

tas que nos forem enviadas, 

À comedia om troz actos, do Ga. 
yault, IPitée de Françoise, quo Tito Mau 
tins traduzie com o título O bicho del 
imatto, va farça om 2-notos, de Anntolo 
France, Comeiie de cotui qui epousa une 
enume nunette, o à quo Lopes do Mon- 
dença pôr o nomo de Entremes da muda 

tda, subitão à scena antes do fim do 

rig qui vom no teatro Nacional. 
Jomingo roprecenta-so no Repn-| 
ação do soco Mesquita 
tura nfesto 


Enivelhecor, 
A 68 xocita de nssign 

thentro effectua-so a 13 do proximo 

mos, com a comedia do Hennequin 0 

Vebor À mulher do juie, 


(9 No ia 51 do fneitorealisa-s no 
lápolio Terrasse, do Porto, uma recita 
o gala promovida polo Centro Rodri- 
suco do Ircitas, opresonta-so a rovia. 
da O pais do vinho, tomando parto na 
apotlicono final um orphoon do croan- 


ça 
ONO thcatro Aguia POuro, dal) 
mesma. cidndo, a companhia Adelina 
[Abranches tom altarnado 08 &ous capo» 
Staculos com nma. companhia do ope: 
rotta bollandaza, 
O Devo ostroarso brovemento no, 
Porto uma senhora, Funny Cunha, quo 
o casada com Hotmom Ohristo, filho. 
6 Podo-nos o actor Humberto do 
Amaral para quo doclaremos quo no 
noceitou "contracto para o thoatro Mo- 
dorno. 
A No ain 6 cóbo a soona no theatro 
odorno à comedia, am É netos O ela» 
[peu do Silva, adaptação do Joto. Silva, 
cuja distribaição é a soguinte: «Boni. 
Íncio», Luciano do Onstro; Macari 
[Augusto Torres; «Paulino», Pestan 
W?Amorim; «Andrés, Santos Junior; 
«Pornundo» Peixinho Junior; «Luoro- 
cias, Carolina Santos; «Adeltido» Zina, 
Novaos o «Rosas, Maria do Castro, 


ircos & “Musichalls, 


Um helio cavallo que morreu 


No Olympia do Londves está trabalhando, 


pie do AMMErOs sensacionaes é nocionantes, 
como a menagerie Sarwndés, exceltentes tt” 
meros” comicos. como ou do nosto canhiseido 
[Beling e primorosos trabalhos, eguestres 
como às da formosa cuyóre Baptisd Schrei. 
Der. Eita artista utilizava para os seus exer- 
ícios um magnifico cavállo, que he inha 
custado mil hUras. Este belo exemplay foi 
encontrado morto nas cavalharisas do thca- 
tro cha quem afirme que mão criminosa 
lpreparou o tamentavel prejuizo, porque, ao 
mermo (enpo, apparesiam doentes, as Cães 
ão eloa Belling e à sua uia, Estabela 
eee tm inquerito para averiguar das ra- 
sda morte do caúio. ntrelonto a aro 
a a perda do seu quimal, que era a 
garantia do seu bom trabalho e, conseguem 
emente dos vantajosas contractos. que con 
sequia para todos os circos do mundo, E 
possivel que ar” Baptiste Behveiber nunca 
nais consiga à modelar exveução do aeu nie 
mero equesíve, porque lhe falta o melhor ele. 
[mento de exito, Para ella, o cavallo represeu: 
au o mesmo gue um cstradicarinso para 
ton grande musico. Ecom a perda do cavdilo 
vão “puitos annos de paciente drestago, 
Lenbrainos, neste momento, o que nos disse 
no axixo passado o dresscan' do macaco Con 
lout 2€ da macaca «Consulelte» mortos de 
|pncumonias; «andei um anho e meio à ensi 
nal-os, sem sahir é rua, metido 1º um quarto 
durante todo esse tempo, para me morrerean 
agora quê começavam & ganhar medinheirois 


COTTAS DE VENHO 


Nofi 
Entre nós) 


No espectaculo da modo, da proxima 
sogunda-toira, ho Colisoo dos Hosruios, 
entanto als tum Domero do aftitas 
portoguezos, qto adoptaram o homo pro» 
signal do «04 Porter» Não dois ambdo. 
ros dum dos ndssos ciubs du athietiamo 
a quom o sr, Antonio Santos não Focus 
o Soncentimonto da so apresentarem n 
non circo, contibuando. a ojudar aqua 
quo “produram hour uma. carreira arts 
tica, Diz-so quelo trabalho do «Os Portos» 
tom merecimento o savolvo ma sútio do 
exercícios gymnastigos o do trabalhos 
onça donta), utiliando engenhosos apra” 
rolhos, 
À troupeohineza postal Mandolis 

“6 um agrupamento artistico da qua 
so dizem maravilhas chega úmanha a Lis-| 
boa; Veom do trabalhar ho Apollo 
tor do Dunuoidort, 

ate Amanhã, os animatographos dio 
told 'matintes'o no Colluao dos Recreios 
taimbowm do Cfdctua uma malinto axtraor 
dinaria com todos os artistas da coupe 
bia o todon 08 low, Inclusiv 


pe 


s|paraveis Antonoto Waltor. Este já está| 


Completamente restabelecido da sua doen- 
a eApendionara En 
+50 ologanto Salto Olympia, quo 6 um 
aos “pontos do reunião da soelsdaco oie. 
ant do Liabos à nam em uti 
o moda, à exibição do celebra fim dar 
to «Os fProz Mosqueteixos», quo é nma| 
aravilha do «conographia anucds é 
a Oxeonção da qual so gastaram 8) 
tos! «Os "Prés Mosqueteiros» roprodu- 
cm 8 soenas empolgantes de jnteres 
ão cstndo historico, do bello romanco do| 
Aiexandto Dumas 
sº. O thoatro Balão dos Anjos extibo 
ugora, junciamente com 8 au0s en. 
raçadás rovistos, fitas cinematograph. 
Gra, das quo 46 “convencionou chamar] 
ima policia 
São do Bargelona as bllrinas hoc 
panfiolas que o Olympia contractou para 
às festas doOuruavato de Madridas quacs| 
pensa contactar o Balão Foz 
ºs Está absolutamente resolvida a vi. 
stfa a Lisboa, no. tampo. do carnaval) 
ama grando companhia do imimica 
pantumias, 
Extrangeiro! 
MADRID, 30.—Na sessão do hon- 
tom á noitp do campoonato de lucta| 
groco-romaba entro sonoras, o que, 
so está roalisando, com exito, no Sa. 
lon Madrid, houve um lamentavel in- 
Gidonto. No match entre Bilbaina e| 
Oubanita, ésta foi vencida por uma 
«cintura» de frente o ao cahir tractu- 
[ron uma olaviouls, Os espectadores 
Gorroram om sou auxilio, 4 artistá foi 
;Surar-so no dispensorio. 


Agua daCuria 


Estimuia à acção dos rins. 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


dos 


E. Bottnol TELEPH. 3530] 


S| Doce o oxtra-Sucoo,. 


0 Banco de França 


A taxa do seu desconto 
Paris, 30 do janeiro 
E! do 3 12 090 não 3, como so 
noticiou, a taxa do desconto do Bun- 
co do França, quo estava a 4 0/0— 
(Elavas). 


Mospanhoos em Marrocos 


Comboio atacado 
Totuar, 30 do janeiro 
Um combojo do abastocimonto foi 
atacudo com nutrido tiroteio, ficando, 
losião um conj 1 —(Oorrenpondento) 
O Raisuli em acção 
Laracho, 30 de janeiro) 
Um grupo do mouros atacou o 
jaduar, sendo ropellido, O Raisulil 
continha em JAouzar prógando o ban- 
doloivismo.—( Correspondente). 


Ox rei do espanha 


São recebidos em Sevilha no meio| 
de grandes acclamações 

| Sevilha, 30 de Janeiro 
sendo rocobidos 
caminho de forro polas 
auctoridados) possoas tais om ovi- 
doncia, oómmisades o enormo multi- 
dão do povo, quo os saudou com 
(grandos acolamaçõos, — (Correspon- 


dente). 


A reforma eleitoral no Gífie 


Garantindo a puresa do suffragio 
Santingo do Chile, 30 do janeiro 
A camarh dos doputados o o sona- 
do approvatam a loi de reforma eloi- 
toral, pola qual é rotirada ás muni 
fulidados a confecção das listas olei- 
orar, confando-a aos principes con. 
bribuintes, bom o fimdo assogurar um. 
oxarcioio oprrooto do sufleagio popu 
are—(Havas). 


Dr. Queiroz Vaz (uede; 
ADVOGADO 
Escriptorio-Praça dos Res- 
| tauradores, 18 


Consultas das 11 ás 14 o das 21 
ás 28 


hs fbricas do tluria 
Pontiloff 


serão tomadas por um syndicato 
francez 

S, Petersburgo, 30 do janeiro. 

O ar. Doloussó foz hontem junto do, 
governo rhsso uma démarche que se 
rolaciona tom as fabricas do artilha- 
tin de Póutiloff, Consta quo brovo- 
mento um grapo financeiro francoz 


Albalroamento entra vapores 
Cincoenta mortos 
Norfolk (Virginia), 29 do janoiro, 


Dou-so| um abaltoamento ao largo, 
do Hogisland entro os vaporos Mou- 
roc o Nahtuchete, tondo morrido, so 
gundo edusta, uns cincoonta passa- 
Igoiros do| Monroe —(Havas). 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE. 

Sooco 6 meio dove... 18000 réis 
18209 “» 

Extra-doce obrato.. 18400 » 


60 > 
A” VENDA EM TODA A PARTE 


Paul Deroulede 
P seu Taliccimento 


Nico, 30 de janeiro 


Fallocou hojo ás 4 horas da manhã] 
o sr, Paul Doronlóde.— (Havas). 


Paul Derovlêdo ióro uma des figuras 
mais prosúgiosas do titimo quartel do 
soguto” XIX cia França. Poeta 6 soldado, 
as. aus Panções do soldado, om que vibra 
intenso b amor da Patria e da scranche 
sontea a Allomanha, tornaram Gen 
monte popular, Envolvido nos aconte. 
gimentos polias, deprtado, um dos 
chefos “do partido militar frabeez, tendo 
fofiido as agruras do exílio, Paul Dorou. 
ido doixa fm nomo que não poderá ser 
esquociab. 


Vapor Tigiez Querido 
por um furação y 
SAGRES, 30. — O vapor ingles 
Bylandi, da praça do Hartlopool, que 


|navoga para o sul, participou que um |2 


facacão lho causou prejuizos conside- 
lraveis | 


| 


PELA POLITICA 


A SITUAÇÃO 


Voltou hoje ao paço de Belem 
o sr. dr. Antonio José d'Al- 
meida 
Durante o dia do hoje, nad 
adiantou para a solução da cris 
'Demarches, nogociações, conforan- 

cias—o nada resolvido. 


Consta quo 0 sr. dr, Aflonso Cos-[lo 


ta, quando se avistou hontom com 0, 
cheio do Estado, so limitou 

igar-lho uma declaração, assiguada| 
por todos 03 doputados 6 senadoras 
democraticos, na qual ossos parla- 
montaros afiiemam que só apoiarão 
um gabinote sabido da maioria do 
Congresso. 

Hojo, ostovo novamonto no paço de| 
Bolom o gr. dr, Antonio José d'AL- 
moida, constando que o chefs do 
tado lhy ontrogou umas propostas 
relativos & solução da órise, O ohofo 
ovolucionista promottou voltar am 
uhã a Bolom para comunicar ao sr, 
prosidento da 'Ropublica, depois de 
so avistar com 08 sous umigos pol 
cos, a rosposta ás propostas quo Lhe, 
foram apresentadas. 

E? essa. a informação que podomos 
lovar hoje no conhociwonto dos lei- 
toros. Quanto a boatos, os mesmos 
do dia do hontem, intonsistontos, | 
vorcorístas como à a phuntasia assus.” 
tadiça do quem os põe em circula: 


A vordado 6 que o probloma não| 

resolvo sem sor deslocado dos, 
tormos do intransigoucia em quo os 
partidos o colocaram. Basta racio 
nar com um pouco do logica para 56 
conoluir que não pódo formar-se ugo- 
ea nom um ministerio das direitas, 
nom um novo gabinoto constituido 
Joxolunivamonto par olomontos domo- 
oraticos “sabidos da muioria do Con- 
pironso, 

Pormar o tal ministorio das direi-| 
tas para a Camara lho nogar a sur, 
confiança, no dia oro que alli so apro-| 
uontar, o osporar-so, dopois que o 
prosidonto da Republica gaste na so- 
lução da nova crise os dois mozos 
que faltam para o tormo da sessão 
logistativa, ficando as oleições gracy 
ja “cargo d'osso ministorio domi 
sionario? Mas isso soria caminhar à 
[galope dosenfroado nos domínios do 
absurdo, 

Organisar um novo gabinoto só 
(com olementos. da esquerda, o conti- 
nuar novamonto 08 espoctaculos quo 
nos vinha offorocendo o Senado, on- 
do as oposições continuariam à es- 
tar om maioria? Tambem não póda 

nom é legitimo admittr-so quo 
qualquer governo possa oxorcor pro- 
veitosamento a sua funcção som go- 
sar da confiança da muioria das duas, 

Jamaras, 

Acositar-so uma solução quo 69] 
|mantenha ú casta do expodiontos, de| 
habilidades, de artifícios politicos? 
Soria tontar o impossivel. 

A maioria domooratica o as opp 
sições da conjunoção tosm do tran 
ir, dentro dos preceitos constivncio- 
maos o som quobra do rospeito que, 
mutuamente so dovem todos os pai 
tidos da Ropublica, 

Desdo quo os elementos domocr: 
ticos sacrificassom, para a organisa- 
ção do novo gabineto, os quatro mi- 
nistros que mais provocaram os ata- 
ques da oposição, o oscolhossom 
ssa, 4 Presidencia uma individuuli- 
ado neutra o cóm o prestigio que 
rodeia, por nxomplo, o se, dr, Bor- 
ardino Machado, 6 natural quo ovo- 
lucionistas e unionistas so dóssom por 
eatisfoitos, aguardando as indicações 
do Pais nas proximas eleições gorne 
Como 6 sabido do quantos acompa- 
nbaraw os dobatos parlamentares, 
aquelles quatro ministros são os tibi 
lares das pastas das colonias, da 
trncção, da marinha e do intorior. 

Tambem. no quo so affirma, 
sejos da est=a-são de uma amaisti 
manifés-sdos ,:% chofo do Estado, 
ioom a . Forig-- nas opiniões dos 
03808 voz.» cotuntes diplomaticos 
no oxtrangoiro, Não 26 08 srs, Josó 
Rtelvas e Enzobio Logo, resentemen 
to chegados a Lisos, a defndem, 
pois que o proprio sr. Barnardino 
Machado, om cêrtas oscriptas a va- 
rias individualidades políticas do 
nosso meio, repetidas vezos tom ii 
sistido nas vantagens de so conceder 
uma larga o amplo amnistia, afir- 
mando-se mesmo quo não voltará u 
oceupar o seu posto no Bratil desde 
que ossa opinião não seja agora par- 
tilbada pela maioria do Congresso, 

Tº preciso vão esquecor que o sr. 
dr, Guerra Junqueiro tambem é par: 
tidario da amnistia, Ao que nos cons- 
to, os”. dr. Brito Camacho voltará| 
lámanhá a conferonoiar com o cheio 
do Estado. 
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A Carvena 
NOS ESTADOS UNIDOS 


À POLITICA EATERHA 


preoceupa Wilson, que convoca 
a commissão do Senado 


Defendei os pulga e os bronchios so não quorois contbilr a Tudor! 


Creosonal “*.cmtos seguro prai 


dos “grapos Univerenl “Sporting, Ola 
Sport Club Progresso o Imperio Foot 
bei oro. Os concorrentes toem do no 
reuni Da praça das Flores, 


tronchites, as pnedmontas o outras doonças das viaf Hgiratarias é 
que proparam facilmente o torreno para a invasão da Tuberculose. 


A melhor agua de imeza medicinal 
LINOADA PIZÕES DE MOURA 

Fepesite ceretpara Listoa Sut dePoriugal e Estrangeira 

Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


que é um desinfectanto do primoirt rdem dos pul- 

O Creosonal fi irnooo co rsss Com po ads pu 
levanta as forças o desonvolve energia ao organismo. 

Uma nova chegada dos Estados. 
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Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


DESC NS 
THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


A unica, verdadeira e autentica BERLITZ SCHOOL, em 
Lisboa, é à estabelecida na rua do Alecrim, Z0-4, desde 1901, 
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